JORNAL  DO  BRASIL 

Rlo  cle  Janeiro  —  Sábado,  26  de  março  de  1960  Ano  LXIX  —  N."  71 

Pânico  no  Ceará  com  boato  da  rutura 
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FORTALIiZA,25 
(De  Edisio  Goines 
de  MüioSf  enviado 
vsiíecial  •  do  JOIG 
JSAL  DO  BRASIL, 
•via  }l  esíera)  —  A 
íuUu  uuLÍcia  4l(> 
r  o  ni  [I  i  111  c  11 1  o  (lo 
A<;ii<Ic  Oros  (que 
clicgou  a  ser  Iraiis- 
iniliila  alé  ao  Pre- 
siileiile  «la  Kc|>ri** 
blica  pelo  Aiiniâ- 
Iro  Anaaiulu  Tal- 
eão)  eslabeleceu  o 
paníeo  eiilrc  300 
iiiil  habilaiiles  «lo 
iiilerior  «lo  Ceará: 
o  e«|iiívoco  vei'ifi- 
cou-sc  <}iiaiulo  as 
águas,  aliiigimio  o 
ponto  mais  alto  «lo 
vasto  paredão  de 
41  melros  dc  al¬ 
tura,  eonie^*ur;uu  a 
transborilar,  cain¬ 
do  na  escuridão  do 
vale  cuiti  um  es¬ 
trondo  í|ue  pare¬ 
cia  o  rom|>imenlo. 

()  linald  ilo  rniii|Minrnln 
(lo  ihMhlit  íni 
|>rla  I«;hÍío  l3rap;rio  ilo  Mar, 
ilr  ForUilr/a.  c  n 

inria-noitc  rlir^araiii  os 
|irÍiiH*írof!‘  (Ir^iiirnl  idos.  O 
Aliiiisiro  Amaral  Frixoio 
ínlnn^lo  aU’:nr«>  tic  iim  ra« 
tlioaiiiutior.  iírsiiiriilÍM  <» 
lionlo  of irialiiK^iitr  ans  HÜ 
liiifttiloR  ilr  liojr. 

A  laUn  ni>líi*ia  ilr  i|uc  an 
lÍMiiUK  rsUivaiii  «lrM*c;ii<lo  rni 
avalniiL-lia  sriviii  jiara  rn- 
íoivar  a  ordom  do  Co\cr* 
iiador  l*ar»il‘al  Hiiitom)  an^ 
iiioratlorr^  das  Ciilaiir^ 
Iróy  Ja};unril»r.  Jjaicaha, 
J  agiiartiíitta.  Lítiiorirn 
Ararati  jiara  <)iic  aliando* 
nns»riii  Ioda  a  rr^iãn  dn 
Vale  du  Jng(iitrí[)c. 

JVIn  madrugada,  an  iiir^- 
iiiu  liMii|Mi  rtu  rpir  o  Sr. 
Parnirnl  Barroso  rniiuinira* 
va  ao  IVrsidriilr  Jii:srrlinn 
kidiiUrlirk  5i*  Irr  dr\idn 
o  lionto  à  iirrripilnrão  dri 


OliÓS  Só  TRAISSBORDOU 


Ceará  acusa 
CaLclc :  Orós 
íoi  esquecido 


'•.Vx'. 


TEMPO  —  InstiÍTet. 
TEMPERATURA  —  «tárrl. 
VENTOS  —  fraent. 
MaXIMA  —  2fi.3  (Pffnha), 
MiSlM.K  —  ?.n.O  (Jardim 

Büiãnícfl) . 


O  DcpuUdo  Edilson  Távora 
iUDN*Cearft'‘,  na  sessáo  de  on¬ 
tem  dn  Câmara  Federal, 
acuou  o  Presidente  Juscrliiio 
KublLscliek  como  único  respun- 
sávcl  pela  xitu.açfto  dramática 
em  que  se  encontra  o  Ceará, 
ante  o  rompimento  do  açude 
de  Oróa,  por  hnver  nce;ligen- 
eindo  a  liberação  dns  verbas 
necessárias  no  término  da  obra, 
*'sonho  de  muitos  anos  du  po¬ 
vo  cearense'*. 

No  decorrer  do  di.scurso.  em 
que  evocou  as  promessas  do 
Presidente  no  sentido  de  con¬ 
cluir  A  açudagem,  o  Sr.  Edil¬ 
son  TAvora  acusou  Umbem  a 
Câmara  dc  elaborar  n  .seu  Or¬ 
çamento  Indiferente  â  realida¬ 
de  nacional,  enquanto  o  Gover¬ 
no  executa  obras  sem  nenhum 
planejamento,  pouco  caso  fa¬ 
zendo  das  conseqilcnciR.s  de  sun 
omissão. 


ACHADOS  £ 
#£RD100S 


CACHORPtO  PERDIUO  — 
Achou-se  na  Ruh  Sàn  Fran- 
risco  Xavier,  esquina  de  Ja-; 
refuai,  um  cachorro  policial,' 
tamanho  grande,  de  côr  ama-l 
reUda.  aparentando  uns  ,í  anusl 
mais  fiu  menos.  Procurar  âj 
Rua  Prof.  Eurlco  Rabelo  7.1.1 


A  íeAta  (le  enccrrnmrnlo  do 
Cnnctirito  AUuio-PHdnto  do  tOOO, 
rin  qiif!  fipria  presCndn  hometui- 
aem,  por  lOdnt  ns  utitoritliidcs  ilu 
Knslno.  AOx  Mimos  colocados  cm 
pHmRlm  Itisfti*  nos  cxiimcx  dc  nrt- 
mtsAftu  ROA  prtiictpath  Rlnilisto.s  tía 
Cirisdf.  íoi  ndiftda  Miiir*dlr.  em 
coiixeqUéucia  du  temporal  qiii*  dc- 
ASbou  onlem  k  noite,  ioicrroin- 
pendn  u  trun^lio  uns  niAs  s  im 
Ccntrii]  ilo  Hrasil. 

O  JORNAL  DO  BRASll,  c  a  Ct\- 
marn  Júnior,  promuloies  do  cer- 
tnme.  peüctn  dcsculpn.v  a  I6dn«  a« 
pei^oas  que  nAo  tendo  âlclo  arl- 
^ndns  n  tempo,  cnmrmrecprani  no 
Auditório  do  Mlnlntórln  da  Edii- 
rnção.  onde  ne  reali7.»rla  a  írsta. 
mnicnda  pnra  as  20  h  20  m.  mas 
(‘ujo  adiamruto  hò  fcl  .  voolvidu 
àa  10  b  20  m  quando  ac  acha¬ 
ta  encerrado  o  expediente  noa  co- 
lésloa  c  repartições. 


PROJETTOR  ARGUS  200  AUTO- 
M.VTICO  —  perdeu-se  um.  com 
riipn  cinza  azulada,  .nica  na  par- 
superior  e  duas  nlçM  laterais 
TIA  Inmpa  para  o  auatetuo  do 
parelho,  tendo  um  mssa/lne  r' 
tinte  xlldea.  Papa-ae  bem  a  quem 
o  reailtulr.  (nformacõe.t  pcloa 
telefones  42-0266.  47-0027  e 


PERDEU-SK  no  trajeto  Copiic.^i- 
hann  Campo  Grande,  o  llvrn 
Diário  n.  1  (umj  do  Glnaalo  e 
XícoU  Técnica  de  Comercio 
Afonso  Celso.  A  quem  encon¬ 
trar.  Pedo-se  que  o  entrcBua  un 
Hiiji  Ku^enheiro  Trindade.  01  — 
Campo  Grande,  que  será  urail- 
flcado. _ 

P£ItDEU-SE  o  diploma  de  con¬ 
tador  de  it.ila  Rnrbn.sa  de  Me- 
nesea  Brito,  do  ano  I042  —  Es- 
rola  de  Comérrtn  do  Rlo  de  Ju- 
nelrn.  Pede-.se  a  quem  achar  co- 
munlcar-ae  pelo  icl.  7047  —  .Ni¬ 
terói. 

rCRDEU-HE  0  rartAn  do  Depar¬ 
tamento  da  Rrnda  Mercantil  — 
•'DRM'*  n.  Í23  405  da  firma  Mar- 
lino  Henrique  Inocénclo.  estabe¬ 
lecido  k  Rua  Gonçalvea  Ledo  n. 
75.  3."  andiir  —  Centro.  Pede-se 
o  fsTor  a  quem  encontrar,  en- 
Trcuar  no  local  aclm.i.  que  aerâ 
feromoensado. 


irtitia  Onhj  qitc  represa  rt.>0  /i///ioc5  de  Hfros  dc  (ly^ua  ito  vale  do  Ja^^iiuribej  Irunsbordott  c  ronipintenlo  ó  iannvttte 


IjMÁ  CIRAfA  PRECISA  DE  CARIISIIO 


Exercito 
tem  mais 


Legislativo  c  Judiciário, 
expõem  a  Juscelino  as  suas 
reservas  quanto  à  mudançí 

Reprc.scntanlcs  dos  Po¬ 
deres  Legislativo  e  Ju- 
ciário  expuseram  ontem 
ao  Presidente  da  Repú¬ 
blica.  numa  conferên¬ 
cia  seguida  dc  aimóço 
no  Palácio  das  Laran- 


yciierais 


_ EMPREGOS 

AC/XILIARES  DE 
ESCRITÓRIO 


O  Presldpnie  tía  República 
promoveu  ontem  a  Gcncrnl- 
-de-Exército  ox  Gcncrals-dc- 
Divl.^o  Américo  Braga  e 
Kmliio  Rodriguea  Ribas  Jú¬ 
nior.  que  eram  os  primeiros 
cia  li.sla  por  merecimento, 
ma.s  adotou  critério  cUvcr.so 
na.4  sets  promoções  n  Cencral- 
-de-Bngndn,  uma  vez  que 


O  Sr.  Juscelino  Kubi- 
tschck  ouviu  aténta- 
mente  as  exigências  e 
os  motivos  de  insatisfa¬ 
ção  que  lhe  foram  ex¬ 
postos  pelos  Srs.  Neiva 
Moreira  e  Cunha  Melo, 


AUXILIAR  DK  ESCRlTORIO  — 
Importante  eulldadc  iudUAirlAi 
preriêft.  pnrA  uma  dan  aiins  ac- 
c69a  adminlítriilvaa  lornUzaUas 
no  Cfiuio.  de  um  Mixlliar  aié 
2ft  anoa.  quz  deve  eer  pom  dac- 
nlografo  e  com  pratica  tío.a  aer- 
vp;oa  de  faturamrntu.  e.%ciitura- 


locado?5.  pin  favor  dos  que  fl 


DiNOOS.  riotÍL'i}|^  jirorr- 
ilriíles  ile  Orós  iiiilicavniii 
i|itc  i‘liiivn  litiiia  c 

c*lnvniii  srtiflf»  iTiiiieiiHlo^^ 
os  Irninillios  «Ir  }initei;(lci  m 
fiMitlu  iilirrln  purn  dnr  \a- 
•/ão  Jio  i'\n*sMi  ilr 


aos.  Carcaft  dn  proprio  punho, 
inclinando  refnrnciaa  e  ordena¬ 
do  desejado,  pnrn  G  162.  na  por- 
lAila  deste  Joroal, 

AUXirjAR  DE  ESCRlTORIO 
—  MOÇ.^  —  PrecIsa-se  com 


quanto  às  possibilida- 
ÚQS  de  funcionamento 
do  Congresso  c  do  Su¬ 
premo  Tribunal  em  Bra¬ 
sília,  dadas  as  condições 
precárias  que  apresenta 
a  nova  Capital.- 

Participaram  cia  con¬ 
ferencia  os  Srs.  Cunha 
Melo  (l.*’-Secreláno  do 
Senado),  Neiva  Moreira 
(2.°-Secrctário  da  Câ¬ 
mara)  c  Barros  Bai  reto 
_  í  Pi:eskl^tenÍTrSü  pi'emo 
Tribunal  Federal) .  aas 
quais  se  juntaram,  no 
almoço  com  o  Sr.  Kubi- 
Ischck,  0  Arcebispo  de 
Brasilia  e  o  Governador 
do  Eslado  doAmazona.s, 
Sr.  Gilberto  Mc.strinho. 


der  a  tódas  as  reivin¬ 
dicações  dos  parlamen¬ 
tares  e  jornalistas,  êstes 
no  que  se  refere  a  ha¬ 
bitação  e  comunicações. 
Os  representantes  ^  dos 
Poderes  Legislativo  c 
Judiciário  apresentaram 
ao  Presidente  as  recla¬ 
mações  que  tem  sido 
feitas  vclativamentc  ks 
dificuldades  de  sua  in.s- 
ialaçào  na  nova  Capi- 

.♦-rJ - - - - 


guiavam  em  14.“,  35.“.  37“ 
idois  empatados»  e  56.®  lusa- 
rc.s  nn  Ilst.i  de  60  Coronéis- 

O  CornncI  Joaquim  Vlccnie 
nondon,  que  e.xerceii  o  cargo 
dc  Subchefe  do  Onbincle  do 
cx-MlnUrn  Teixeira  Lott.  íul 
o  unico  cuja  promoção  obc- 
dereu  «o  mesmo  critério  ado¬ 
tado  na  c.scolha  do.s  novos 
Ocncr,il.4-dc-DlvlsSo,  pois  o 
Kcu  nome  íígnmvn  na  lUta 
logo  após  Qk  cinco  prelcriclos. 

Ofi  demaU  Coronéis  q;ic,  **por 
inrrccimcnlo*'.  íornm  con- 
tcmpladns  roin  um  ramo  de 
rafe  nas  platinas,  xfio  o.a 
puinlps:  Carlo.s  Luh  Ouede.s, 
Subchefe  rio  Gabinete  dn  mu 
*0 — OdrhT7“L>t:iu.'  1 1  "  da 
Millom  Barbosa  Gulmn- 
raes,  oficial  dê^.sc  Gnbincie 
P.aulo  Francisco  Tõitp.s. 
Comandante  do  3.®  RI 
Paulo  de  Quriró.A  Dnnrlr.  Co¬ 
mandante  do  Brttaihfin  de 
Guardas  Unml>rm  .77.“  i.  r 
Idâllo  Sardenbcrc;.  Prrslrienic 
da  Petrobrás 

rRKTERIDOS 

Drl.varnm  cie  ser  proniovUlos 
A  Oencral-dp-Brlgarin  .^r- 
gulnles  Coronci.A.  classiricndo.s 
uos  cinco  primeiros  lucarc*!  da 
Jisla  por  mereciincnlo:  .loáo 
Saraiva.  Eduardo  Gome.s  Kiih- 
nrr.  .fosé  Sllvnl  Monteiro  Lln- 
(lonberg.  Jurandir  Manirdr  r 
E.ítroldo  do  Paço  .Matoso  Maia 

O  Coronel  Joaquim  Vicrnip 
Hondon.  que  fechava  o  urupri 
dos  seis  primeiros,  foi  o  iinico 
a  canhar  o  pò.sto. 

Os  novos  Genrrnls-dr-Divt- 
sSo  —  Américo  Br.igA  r  Kml- 
lío  Rodrigues  Ribiut  Júnior  — 
isfio  rr*oocUvainenlr  o  Coinaii- 
dante  da  Quarta  Rrgláo  Mili¬ 
tar  r  Guarnição  t\r  Mma.s  Ge¬ 
rais  r  Chefe  rio  Comando  ria 
Zona  ri**  Drfe.-^n  Sul. 


ní.  6'I.  Sho  Cristovnn. 

AUXILIARES  DK  E^RÍvÕÍUO 
—  Fabrica  cie  hroltíjí. 

>10  Iwlrro  dí  s&o  Crlsíov.lo.  rrl- 
mlte  rspft7e!.  me.^mn  .-'m  i-iâli- 
fi»,  mas  qiie  lenham  pi» 

na.qil.  cprtifie.ndo  r.c  re- 
r  boK  letrj.  Carioj  rin  «noiJilo 
ruuho  pArti  6  560  n*  jorinrlA 
opacc  JornftL 

AUXILIAR  DE^ÊiCRTTÕniO  - 
e  dv  um  auxiliar  tle 


PrpcliiA' 

rrltorio  com  pr;i-|r;«  ^ — írriTTT 

j  iiorio  com  prp- 
moilealas.  qup  rpâlcln 
proximo  a  NliopoUx  ou  adjaccn- 
i-la.  de  prcírrencla  qup  JA  lenha 
trah.ilhado  em  InniiMriii  rir  ciU- 
vadoft.  Trainr  «  Rua  Orquldra. 
120  —  Xilnpo]>.  Junto  ao  Cam- 
po  Xova  Oldaijr. 

.AUXILIAR  de  Rficritorio  —  Pre- 
cijB-se  da  menor,  com  niutlna 
fta  aervlcoa  seraU  dr  e.scrltorlo. 
Tritrr  lYanklln  nooíevNi.  TP 
crupo  U  M  ft  pari  Ir  rias  i.t  hoi  a«. 

ARQUIVISTA*—  Preci- 
sa-*c  com  muifa  práfica 
de  todas  as  modalida¬ 
des  de  arquivo,  que  te¬ 
nha  noções  de  línguas, 
teja  dactilógrafo  e  com 
boas  noções  de  conta¬ 
bilidade  e  de  serviços 


ALM('>Ç() 

Pouco  depois,  o  Sr. 
Kubitschck  convidou-os 
a  almoçar  em  compa¬ 
nhia  do  Governador  do 
Amazonas  e  de  Dom 
José  Newton,  Arcebispo 
cle  Brasilia.  cuja  pre¬ 
sença  não  foi  conside¬ 
rada  simplesmente  ca¬ 
sual  pelos  meios  políti¬ 
cos.  A  participação  do 
prelado  foi  atribuida  ao 
pi  opósito  do  Presidente 
dc  que  Dom  José  per¬ 
suadisse  os  representan¬ 
tes  do  Legislativo  e  do 
Judiciário  a  acoitarem 
a  mudança,  sem  resia- 
Irncias,  o  a  isso  indu¬ 
zissem  as  seus  colegas. 


U  paf^nias 

2  nalcrnos  c 
Síifdvinealo 
Dotainiral 


OBSTINADO 


Um  dos  participantes 
do  aimóço  declarou, 
mais  tarde,  a  alguns 
amigos,  que  o  Presiden¬ 
te  SC  encontra  abatido 
e  dcsnoitcado  ante  as 
dificuldades  para  a  mu¬ 
dança  e  0  funcionamen¬ 
to  do  Govérno  cm  Bra¬ 
sília.  no  próximo  dia 
21,  nias  mostrava-se  obs¬ 
tinado  cm  levar  a  cabo 
a  transferencia  da  Ca¬ 
pital  na  data  marcada. 


(I  trotiidor  Hrrf*%on  dn  Silt  ri- 
rtt,  dn  Jnrdtm  /nalápiro,  qnr 
í»/fr/»ifi  ser  fturente  dn  ffOi  rr« 
utidttr  do  Pslndo  do  Pio  r  rm 
nlíct  er  utiiotois  ronio  o  iinlout 
de  Mitt  m*í«i,  ilechirott  oofrtn 

ao  JOKA.IL  no  HHASIIs  qun 

I?  da  maior  dor  uma 

espôso  a  fijoi  r/iriíi  de  .Sq;i/o- 
ro:  as  girufas  hanltat$t»sn  Iam- 
hemio  notas  às  nutras,  r  nem 
êssf.  vnitladtt  //ií/<õ/í##  de  /li- 
gfi  /i»*  f#  I  lúi «  do  ZnotógiíO 
teto  qneot  n  ajude  o  t  nfiiftrir, 
,Sf*ii  iiergsitti  disye  taothcut 
tftte  Inotrnrin  ê  laadntiíadnr^ 
toas  não  ninifo,  pois  se  aror^ 
da  ontes  dos  >r»Mrm»iA,  o  faz 
ntuitn  defutis  dos  fiosmriuhos, 
l.ifgo  tfitr  at  nrtia,  porêta,  (awu 
itnt  rhn  t  oni  rataos  de  q#  rtrío5, 

(Pãg.  7). 


Aiiiiir  loi 

vendido  ao 
(loríiilians 


oria  sabola  projetos  do 
eador  Gladslonc  porc|U( 

não  enlra  em  escândalo 

PAOINA  0 


MOCAS  c.  clnA.>Ul  ou  fqttira- 
lenic.  ^at.  78  Oútj.oo.  —  Av.  Rio 
Branco.  114.  5*'.  aa.a  .VI. 

MOC.C^^SJII.  13  000.00.“  nrâTl- 
ca  ConiAhilldadf.  boa  letra,  iá- 
u.irio  r»‘ie  —  AT.  »!;)  Hrauco. 
114.  5**  aiid«t.  iiAia  51. 

MOÇA  —  Off^c^e-^«  p  bitviça.'< 
.fjiU*  oa  b^riltoilo.  .Slalo-pipe- 
dtentr  Tra:*/  :ó1.  2.*l-0D8». 


MKNOn  pt»ra  afivlçü"  rir  Mril-  MOCINHA 
lorm  s^ral.  Aprejfnlar-Ae  •n» 
mfii-f  com  iit.oonaarp:.  CONDK 
—  Com  Mac.  rtf:  Elffrfim.irptl.^!. 

Ar.  FtAnkliu  Roonciplt,  126,  2" 
andar. 


para  fiiuvaii  rm  ^r- 
'  fjrnln  nn  CcnTo. 
qnr  rarrpvA  u  maquliM  tónliA 
(lc.?cmoMr>\v>3  «  boa  riparcnrin  — 
com  o 

a  Dirriora  Pre»?  •  Y‘.>'iui^  Ruí» 
Dc/olt.i  ilr  Oil libro  4*3.  Muda 
dn  Tijiu.i  Tel.  53-4656 


.MOÇ.V  MAIOR  —  PrMMA-tr  pa- 
ricritôrio.  Horürto:  il.i-  12  8s 
I7ii20m.  NAíí  traba.ha  ao»  ífibii- 
drn.  .\tfnde-»i>  «ornfnt-  *io|e. 
•■tibado,  <itks  9  ;7h20m.  —  Risa 

do  Ro.nÁrlo.  l.V).  I.«  »naa*.  ..i- 
U  > 


OFKRKCK-Sfc.  rapa  i  noT'l.»ra 
rrnifinriiir  chfi.irio  dó  Píi 
Icr.íON  amv.'  i|r  cxíK'rlru«li* 
TA  trnba  hi»r  fm  r>rrlu>Mo 
«•nkii^íio  A  'nmbtnir  r.^f 
R''.^  Onno  I  ihf  .  t  TI*  ST 
fnn*ln*  Bnii-  iJ-‘  •*  >' 


j  flr  k  -«rxla-frira,  .i'  ■.MllitWm 

ti.i  I  V*(  Mbliuriitjl.  r.iM.nl  !».  ao  «otrirlo  ria  pax' 
v.i-rni  ilr  iimn  ( 


rCNClONARÍA  rriIttCA.  mn 
rindo  n.>  Zoiia  Su’.  mm  ernn 
pra'lfa  <ir  r.*rit*o::n  i\r  li 

ijo-  »  tmtíihf.  -  ^  pn-i 

1*5  •  ■'  M  {4  r  ., 

nn*  f*'i  4  <*,  .  •  ra(  -r 
pi.  pn  \  .ía.;.!;r 


r.MRAIXADA  no  cr.ll.AO  pro- 
rtira  iri c:>clonb*Ta  rrirlonUta  • 
qpa  íalf  In.lé.  r  qtir  aeja.  ilr 
énr  Ij»  •aquj..i  aí.«  Ptalir 
pa.vn-lm*' •»  ni»  1  inh.ii*. iri.^  Rti. 
'ini  {i*  Pi.ii» 

.‘*•■1.  rni^f  ;i  f  12  »• 


OFf'nKf  r-5E  moça  na.rin 
apr«.'rt:.%Ciio,  conneLimrn 
ria'-t;,.::r'ria.  ;m.  - 
.  nl'.*  n  .►  -  r  f 

JV  1  <-r*-'*nrU  Er»nt 


o 


iMiI-,  Jornal  tio  Fltuítl,  Sulíado.  íó-J-60 


ttin  fio?»  0'  ‘Hu  ao  fiioilf 


oíirnjv  iiií  respojfo  (los  pro<ui- 
tns  latinn-nmorlraiio/;  c  snbp-se 


apoio  (ius  K^Udos  tJnido!>  nu  ci- 
l.iflu  conípfóncl.i  de  CSouPbra. 

O  Ktiibajsudüi*  Tturry  R  Tur- 
krl.  rppiT.NOiUunlf*  dos  Rstados 
Unido»  no  Cnnsplho.  expllcnrií  a 
oííslcfiu  dl*  Wnslilimiou  a  rrspeU 
io  nu  proxiinn  semana.  A  l.sto  sr 
devr.  spcundo  fontes  íldcdlRiias, 
a  relulnncia  dn  Sr.  Kertcr  rm 
d‘srntlr  o  assunto  rm  dctnJhcs. 
?o  líir  ser  frita  a  Indncucsio  nu 
rntiTvtsln  coletiva . 


(iiMniiJumcfio  qur  r.plir.nn  ims 
t  afriruliorrs  l.irum-jiini  ricann .. 
IMn  míoniu^ini*  iíra.Mlriro  dts- 
f|’ir  a  ífit.i  dn* 

tnnli*  n  môxlin.i  ii*tinjân  dn  C». 
.V  T  T.  «Arónio  Cri  ral  dr  Co* 
in#'rrlo  r  T.tnfn.-'  i  ai  r»'-nrbpu. 
O  Srcrr*5Írln  rt(|nh*on-se  t!r  ía- 


Nikita  Kriíschev  (em  p^,  ft.  esfivierd.al  ngradere  no  esUlo  p»s.m> 
iriíliis  ao  termino  de  iim  almôco  dos  Jornalíslas  <inr  fa/rm  a 
em  Paris.  Kruschev  cslá,  hoje.  no  seu  quarto  dia  de  visita  n 

para  n  JOR.VAL  DO  HRASIL) 


os  aplnuvos  que  Itir  foruni  diri* 
mtiertura  diploma  tiia.  milriti 
rrança,  (Radiofotn  AP.  especial 


rSICÔLOCO  VESCEU 


l'ROPÜSrA 

PR.VIX) 

C>  OiAi.Tiirt  liu*  KsiiUiO.*  Uni- 
dp.**.  ui:‘e.H.*eníou  o  Sr.  Hrrtrr, 
latnbrm  sr  :»úlidnri.vni  oorn  t!:na 
proposin  srmeliumti*  leda  prlit 
ÍVesiflLUiU*  do  l»MW.  D.  M.imie! 
Hn\  do. 

.A;:uÍ;t  in  nuMn.»  t-nurvi.^ta . 


/.cr  coiurntin  los  sòbre  produtos 
t.>olnc]o5^  porém  deixou  clnro  .ser 
o  Ciovérno  nurle-ntuerlcano  pur- 
ildnrio  de  nrlcnluçòes  uoralmen* 
te  niai.s  llbrruis  no  que  sc  rcíere 
.10  lnlrrr;lmhío  coincrclnl. 

i;s'n  1)0 

o  Conselho  Euouúmti‘0  e  Su- 
na)  Interninericano  tem  ntunU ' 


Kruschev*  acusa  a  Alemanha  mmt.i 

de  cslar  alimciilando 


esperança 


de 


110 N  a  aí2;ressao 

O 


/'tiri.i,  23  --  U  I*riiiiriro.Miiiij.iro  .-hn  iélií‘n,  \i* 

kíta  Krii^rlie\,  ncu^oii  hoje  a  Alcmuiilia  Dcicleiitni  <ie  ulnitur 
«.'peniiicua  de  ugre^.'ão.  c  a4’rrM'cnioii  qur*.  como  c^tâo  l»Íoi|ut*a* 
fhis  lòilus  an  ii<i>.<íbíli«li((le»  de  axiii^o  pura  u  I.esie,  05  aleiiiJes 
(riUaruti  caniínliur  pnra  o  Ocídenle. 

A  «rtiuir.  decluroii  que  n  Kiiiixiide  cnirc  ii  I  iiiao  SoNÍrlica 
c  M  Franca  loniurá  iiiipo>.>Ívr|  ipinlqiier  fuierra  im  Kiiropa,  acres* 
reiilutido:  **Sr  iiiiiilia  vieiln  u  Franca  coniriliiiir  para  iiiípcilir 
i|iic  a  Alcinaiihu  repila  o  qiic  Irr.  ilepuis  ihi  l'rliiirtra  (ruetra 
Miitidíal,  eu  lerei  riinipiido  u  iiicii  tleyer  para  coiji  o  po\u  «u* 
yjélifo’*. 

KriiM’hr\  Xalou  duranle  um  liaiit(uelc  ofererídu  pelu  A«no* 
clav‘âo  dos  Correiipniiiieines  Diplomnliro»  «la  Frun;;a. 

COM  DE  GAUtCI-'  Píerrc  Baraduc,  porla-vov;  do 

Tal  como  íôz  ontenu  Kruschev  Mhdslério  do  Exterior,  essn  horu 
conversou  hoje  nnvnmente  com  ^consiipruda  principal  menus 
o  Presidente  De  Gaullc  durame  desm  mame  ato,  sobretudo  no 
duns  horas.  No  decorrer  da  pri-  1 

rneira  hora,  os  dois  aovernaiiles  seyuiula  hora,  os  clots  go- 

esLlvernm  acompanhados  apenas  vernanles  eonlarani  com  a  pre- 
por  seus  intérpretes.  Secundo  nssessõros  Imedia¬ 

tos.  Desta  vez  se  falou  de  inler- 
cnmbiu  ecnnúmico  e  cullui‘fil, 
“partículurmente  no  cnmpo  ci¬ 
entífico*'.  seqiindo  Bfu*nduc. 
FItANX-A  ATOIMICA 
MaLs  tarde,  porém,  falando  na 
A.ssocinção  dn  Imprensa  Diplo- 
inAUca.  Kruschev  indicou  ludirc- 
tiimenle  que  considera  a  ‘Frnnça 
membro  do  Clube  Atôrtiico.  con¬ 
cessão  que  os  Estados  Unido.s  t 
n  Grã-Brelnnna  ainda  não  fize¬ 
ram.  Inlerrojíndo  .sóbre  se  acre- 
dilnv.i  qiic  a  Françii  devia  ser 
Incorporada  .como.  membro  du 
Clube  Atómico.  Kruschev 


antes 


kl 


•i"am  com 


üi  I  yp»  . —  l)r|iuM  tJr  \i«. 
Irni.n  rnnlltiiii  rníre  c<niitaiue«  <la 
$rr%r,  0  ■  iimIiVíi, 
ilo  K\cri‘ltt»  |»u*(nrant  a  jciiar* 
iInt  Rtriirlr  ••«liUrlrritiiriiln  lU 
c  r»  .Miiiblrrio  ila  Rrlurn*;!».  O»  rim» 
iliit**  fnlre  eMMiIntilr^  r  a  ihíIÍií.i  ilri* 
:ior4ni  mui*  lie  (priilu.:. 

A  n4l.i4tr  nm^iilin  rii  rnlmü  r  n^< 


Dnix  presidiáriíis  fuRiratii  d:i  Penitenciária  Estadual  do  Tenes- 
hcc,  levaiulii  rensi?»  18  refeus.  entre  us  quais  (rés  mulheres,  e 
i»s  niaiillverum  rathos  iturunte  2.^  hurus.  Os  fuftitivos  —  Kay- 
mmid  1'iirr.T  c  Robcrln  llivera  —  niaseulíram.  nu  eiitaiitci,  rm 
enlreRur  as  nrm.is  c  o*  refèit^.  drpoi.s  da  eonversaçrio  di»  p.slcú- 
luCíi  da  PeiiUenHâri;i.  I)r.  .\lbrrl  Itulevre,  que  us  ciinveuerii  a 
desistirem  do  plano.  Na  foto.  o  psicnlosn  e:irrci;«'i  as  armas  apre- 
rndnlas.  .sr];iiitlii  pelo  Diretor  da  Penitrnriârla  (.à  direita),  uni 
ailvoaado  r  os  reféns.  A  esquerda.  Farra  e  a  seu  lado  Kivrra. 

(Kadinfoto  I  PI.  especial  para  o  .TOKNA),  DO  BR.ÂSIE). 


l^ispOvSlos  os  IlUA  a  apoiar 
uina  coiiloròiu  ia  aincricaiia 
para  osludar  dcsarmainento 

II  f/N/íôçc/ini,  2.3  il  IM  t  -  1)  Sci  rrlârio  iln  l^tailn,  Sr. 
tJiri-tinii  ll<'rlf*r,  lin-liinMi  liojr  â  iiii)irrns:i  i|in^  os  ML'\ 
Irriaiii  iiiiiito  |ii’a/.(*r  riii  <ln  al^iiiiia  )iinn(*íra  «'om 

o  plano  1'nriiiiihiih»  pelo  ( ihilr  .paia  a  r(*ali/arão  )lc  iiuia 
(ionírrêiiria  ltil(‘raiiii*ríi'aitii  ih?  nr-arniaiiiciHo . 

Imliroii  o  Srrrrlário  dr  l■.s(a*lo  a  rim\ riiiriiria  tir  tpie 
<r  pro--i;i't)  i‘oiii  o  r-li*irro  uo  sriiiido  ih*  «ir  proetirar  c)i*.s« 
N  lar  para  fins  «h*  ortlnn  rroiiòiiiiiai  o.s  riiorinr.s  orçanieii* 
los  fioliiiailo'!  na  Aiiirrira  a  íiii.s  inilitarr-  r.  Itoiihmii  qiin 
«i.(*o\ri‘iio  tiorti‘*aiiirriraiio  apoiou  o  plano  ao  srr  ]MO|io«t(> 
iintdainuailr.  a)M*ita<  «'iii  Irnin»'»  ^«TaU.  prto  l'rr«idrril4!  do 
t^iiilr,  Sr.  J4n‘^4!  \  Ir.^isaiidri^  4*111  noM*iiilii'(»  «lo  ano  pus* 

e:nl«i . 


iiliuiii  tiirilirnir  lunrrfti  lirpnU  ila  foi  vlsítnr  O  pcqueiio  fipartnmcn- 
niiMii(r»(ai;jii  doi  iiniriii  to  OlldC  mOVOU  Tcnín  C  SUP  PA- 

u  itrdu.  ew  fr#itir  mi  Miithiério  <U  pàsn  no  .subúrblo  de  Montpai- 
K.Iuf*i.:á.i.  iiíi.sse.  entre  1909  e  1912. 

.^im.nlo*  ilr  r  |u«i.  m*  -vr. 

viax*  reiiiiiram-.«â  iim  Mitii^iérin.  pum 
pri*t^*tar  roíUm  «  iiiPilidji  li»  Inuèrn** 

<1#  04  ltJo*ffrir  pArn  uuim*'  liicNtidti.' 
lU»  *lo  p«{4.  ilrfiiii»  ilr  \ 

tlrittnhMmriiu  «w  fní  íiilerrunipiilii  «!»•< 

|MtI<  qii^  a*  tVirraa  «lii  Kiéri'i(<«  inlrr* 
viram.  Idiiraiuln  ■n|<re  «»«  rkliiiloiila» 

Immlia*  i|«  fsi*  larrítimBPitrw.  furain 
ll«•liltH4  rrita  ilr  4U0  rbiitilanlp*. 


Legião  de 
Honra  vai 
ser  rarioiiada 

Purií,  2S  (irPh  —  0  Prrstdcnie 

Miiiinb  «Im*  riianíír«iante«  iiiri|ilram.  Chiarlc.a  De  Onutle  ron.5ldej'a  q\te 

Pt  k  ir.U  .)(•  PRI.  pjriíd»  «filial,  a  ^  Lôglâo  dc  Honrn  francesa  fnl 

.  I..  •  1  :  ■  1*  r  ■  .1'  •  coDcedidA ,  a  um  numero  rxce&itvo 

n  reilavai»  ilft»  j«riui«  /.tiehiwr  0  '1  no  pwo.nH. 

trrtal.  uiiUnJu  Uftr  ni.«u.  pr»U**i.i4.  o  Chcíe  do  Oovrnio  as-viuHoit 
n<  niiitlaiiie*  Ja  Vniv^^^^iilaile  Na*  que  a  n<>aeLa  NTermolba.  /nmbolo  da  .  .  ..  ,  .  .  .  - 

rional  ileriilírato.  rm  rniitiãn  lin/e  *r.  «b-a  dutinção  miiuor  e  cirii  iiiiida  psia  S4*inaiia.  nnrinim'-i*  «|ni'  i\  Utlilllia  l*di/.ahrtli  l( 

apiifi  a  ftMe  d«.*  e»iiManii>«  üft  !•.••  esperialmente  no  que  so  refere  n  licila4;au  li4*?ac  sfillido, 
ra  0  lliuêntii.  dplumalM  entrance  iro». 


Pedido  íormal  da  Argentina 

0 

para  que  Grã-Brelanlia 
seja  árbitro  de  Ironteiras 

l.ftííiirfs,  2.3  l  APi  —  A  Ar^enliini  »oliciloii  Ín>jr,  for- 
iiuilin4*iili%  «  (•rã-Íiri*laiihn  «po!  mtn  i>;*r.  ile  úrlntru  l•nl  t^tia 
ilisjnil.i  rronlr*irÍ4;u  roín  o  (dnlr,  A  pi*lii;rio  foi  eiilreutu', 
iiu  Aliiii-ltuio  lias  Ui*hi*;ões  K\lrriore.*,  pi*lo  Kniliat\n<llir 
ar;*riiti|io,  'Feodoiai  Ihiiiuii':.  ao  Sidí-'i'iTi*lurM>  ilp  FUlado, 
ijurih*  Lainl.xilovvni' . 

loiilcr  arjientina.*»  ilurluraiaiu  não  piHli*r  anli*4'Ípai'  a 
ii»sp4)>u  «dicial  lia  (rrfnBnnaninit  iini!*  re.*saUaraiii  irin*. 


lorar  “com  .siiiqiiitia"  ipialipicr  .-o* 


•li  N 


oftiinl  innira 


iSIKITA  AGRADECE 


íhi.s  .su.N,.  ri^r^^nlv*  r*inver.sru,‘ói*.-  que  ns  tíeleiinçôe.s  do  Bro.sll;  Ar- 
coni  0  Ministro  lío  Enutíiii  do  tjMitinn  e  Chili*  soUcKnrani  o 


Brus:i.  .Sr.  Iloniru  l.ulcr.  os 
l.idus  Dnulus  p.trc.  ;a!ii  dl.^posto** 
.»  piMiír  nor»  •luvérnus  Miropeu5 
(jUi*  .itenu.tsçem  ir.  nietlulas  i]r 


A  DISPUTA 

Hú  apenu.s  cloi.s  dias.  Argentl* 
ua  c  Chile  anunclnrnm  que  .sub¬ 
meteriam  suas  disputas  frontei¬ 
riças  â  nrbitrnucm  dn  Córte  In- 
ternnclunal  de  Justiça. 

As  que.stões  cm  Íiií|;io  incluem 
n  Irontcíni  no  Canul  dc  Bcuele. 
que  lipn  os  Ocennos  Pacifico  e 
ALlniiUco  na  extremidade  sul  da 
America  do  Sul  e  n  Unha  fron¬ 
teiriça  iKio  demarcada  entre  os 
dois  paiscs.  nu  parte  sul  da  Cor- 
diiiieiru  das  Andes. 

SEUINDA  VKZ 

Esla  é  II  Kcginula  vez  «o  século 
atual  que  .se  .voUcitu  a  arbitni- 
geiii  da  Gi*ã-Brctnnh3  para  so¬ 
lucionar  umu  disputa  fronteiriça 
cnlre  Cliile  e  ArRciilina. 

Em  J9Ü2-  o  Rct  Eduardo  Vlf. 
bisavô  da  Rainlia  Elizabeth  11. 
icccbeii  idêntico  pedido  paru 
que  se  pronunciasse  nn  disputa 
de  nm  teiTllórlo  na  rrpião  sul 
da  .Ainêrlcíi  do  Sul.  na  Pata¬ 
gônia. 

Para  os  conselheiros  do  Rei.  a 
sfiluçAn  foi  fácil  —  cortaram, 
vlrtuntmcnte  pcln  ineude.  o  ter¬ 
ritório  cm  disputa.  A  celebraria 
estatua  de  Cristo  cliis  Ande.i  foi 
ericida  na  fronteira  como  sim- 
bolo  de  Rraca.s  por  hnvrr-.sc  da- 
(lo  iim  p<into  fiiuU  a  mm  dl!  nu- 


Conselho  do  Segurança  vai 
rciiuir-se  tôroa-feira 
para  examinar  segregação 

.Wr,  í  1-,  lAl-.L  PM  _  0  .le  .S.p„r.-.„,;r, 

ilii  U.M  foi  «nlirmnlo  a  rrunir-ir  na  manhã  ile  lrri;a-frira  pió- 
Mina,  a  iim  de  examinar  a  questão  ilo«  roíifliin/  liniaD  nn 
Afríra  ihi  Sul. 

3  inle  c  oiiu  naçuri  afrii.Hainlirii.s  firimiraiii,  hoje,  x  iirliçã.i 
(líívini,  nn  quni  .noliril.^im  h  inmoruçno  ilo  t.niisellin.  rni  inrá- 
ter  iJe  iirgêntifl,  "í«re  k  grave  Mluavno  na  I  niã»  Siih  Xfricana, 
que  jMie  em  perigo  u  paz  e  a  segurniiçu  itilernuriiiiiiiis'\ 


Nesta  cama  têm  ilormiilo  ulgun.s  ilns  luispcdcsi  Ilustres  rcceblilns 
pela  França  —  reccn temente,  o  Presidente  Fiscnlmvver  nela  rc- 
puusini.  Mrtje,  estú  servindo  dc  ■  Icíln  a  NiUIt.i  Kruschev.  Está 
,  ^  rw-  I«c.a1i7atla  no  aparlameiiLo  ilr  luxn.  ilo  t^iiai  fPOr.say,  mais  co- 

pondeii:  Nho  .snbenios  qtiu  Clu-  nlircídii  coini»  “apnriamentn  rcnF’,  p4jr  ler  sidu  construído  )w» 

.Minist.rio  «'•*  pnn,  as  p.rsonMidndc^  r«i,  que 

estamos  dispostos  a  discutir  visitavam  .i  fiança  (tnto  X,Plí,„  _ — „  — 

questõ.c.s  nuclcíirc.s  com  n  Ftsii- 
ça.  n  Grã-Bretanha  p  os  Esta¬ 
dos  Unidos,  cm  beneficio  da 

pii/*' 

Pela  mnnhn,  o  cn.sal  Kru.schev 


\ FARTA 

.A  carta  pode  ao  delegadu  nor¬ 
te-americano.  Hcniy  Cabot  Lori- 
gc.  Pivsidcnie  do  Conselho  ilu- 
ranie  o  mès  de  março,  que  con¬ 
voque  0  Conselho  de  Segurança 
da  ONU  p.ira  examinar  ‘'a 
questão  dos  graves  conflitos 
ocorridos  na  África  do  Sul- 
onde  a  Polícia,  segunda-feira 
passad.i.  abriu  fogo  contra  ma¬ 
nifestantes  africanos,  provocan¬ 
do  Inúmerns  mortes. 

Acrescenta  que  a  situação  põe 
em  perigo  a  paz  e  a  segurança 
mieniacionais  c  cila  a  Carta  dns 
Nações  Unidas  que  autoriza  a. 
um  Estado  membro  levar  qual¬ 
quer  questão  â  con-sldeniçâo  do 
Conselho. 

Fontes  africanas  cecUirainnn 
e.sinr  ronslriernndo  apresentar  ao 
Conselho  propostas  para  que  .se¬ 
jam  estabelecidas  sançôos  eco¬ 
nômicas  e  dlplomãticax  contra  a 
África  do  Sul. 

Tanto  os  £  ^  t  a  d  os  Unidus 
quanto  a  União  Soviética  de¬ 
ploraram  os  Incidentes  cm  cèr- 
-mes— encrglcu.s  c  «rnfsperã  qi:n 
apoiem  n  exigência  afro-a.smtl- 
CH  para  que  n  qnestno  seja  de¬ 
batida  peio  Conselho  de  Segu¬ 
rança  . 

MEDIDAS  l•:^^:llí;H■AS 

o  Güvèrno  sul-iifdcuno  infor¬ 
mou,  hoje.  que  projeta  proscre¬ 
ver  o  Congresso  Nacionalista 
.Africano  0  o  Congrcs-^  Pnn- 
.Afrlcnno.  alem  de  **ccrtas  orA«a- 
ní/flçoes**,  em  conseqüéncin  dos 
.'icoiueclmentos  sangrentos  de  sr- 
guntla-fclra  pnrsndn.  Aleru  dos 
ciindav  oi-gunizacõc.s.  .verão  afe¬ 
tados  pela  medida  (o<lo*?  ns  ra¬ 
mos  da  Movimento  rio  CongrcA.  o. 
como  o  Congreso  Nncinnnl  In¬ 
diano.  o  Congresso  dos  Demo¬ 


cratas  c  a  A.s.scK:!ai;»o  dos  Povo.s 
de  Côr  Sul- Africanos. 

Carru.s  blindados  continuam 
polruliiantío  tôcin.s  aa  loi-alidndev 
.sul-nfricauas  e  foram  proibidas 
reuniões  públíca.s.  cm  cidades  e 
povoaçõM. 


Queriam 
impedir 
a  eleição 


Ihiffi.M  .riVí»,  2‘»  i.SP.l  PI)  —  M 
lArrdio  |irrM«l^ii  mii*  tl#  SiMI 
•lé  M  iiiniiifiiii»,  r»initKiinilii  iinu  va.iii 
|•rll»ltiMR.  «If  rürjiOr  *riU. 
»*T4ÍHI  #•  icrri.lMU.  qii^  jlUn<-j4,Ji 
nnH«r  ittv  «U  lU. 

411111(0.  I*Mr4  «jMr  a\  i*lrli;rir« 
ritm  imrm»lmi-iur.  tt  mIuU  iIc  aíii.i 
JeianiarU  |t,ir  2^  In.i; 


U»j«  ã  niri»'iuiíle  »ií».jiri  ■  ium|».i. 
liltj  «■lidlnnii,  iiürR  •  rrM»tav'â»  d» 
iiifUde  <ln4  JiiBjrrk  iD  Uúiiirir  .I«« 
|ir^i>nrltini«'niii  ilf  áicu. 
nu*  ridrirí»  vapa*  «  rlehÜ., 

IV  «U»  lr^Í«Ulura«  firMÍiiriNÍ*  0  i  mo 
Mnnirqtils  i:q«;ra-*r  qiip  »» 

a|»rr»fMi4»oi  ú*  tiriuk  lénu  dr  |il  mj. 
Ihãri  «Ir  ririínrr*. 

N»  noilr  dc  niitriii  n»  l  Arma* 

•Ir»  aiiMiinafHiii  iptr  hiitiRm  d^*fr«ii» 
II  orcnttl/arâi»  irrrtifj-tR  prrotií.ia  «|ii« 
|•rr|rn(iiN  imprdir  an  rlcÍ..»V4.  Ari.*». 
•  rMiaritm  qiir,  ijr|(iiit  «Ir  dhrr^^i  dj. 
Ülénria»  rm  i-bmv  iU  (nmiÍIír*  #  ««u. 
ír<n  litcarr*.  4»nilr  rMiniiiraram 
iliiantidadr  <1#  lu>inlij*  0  ««, 

ilclitrrani  mai«  dr  íOl)  f»r»«nR«. 


Tambrorii  formou  Gabinete 
apenas  com  membros  do 

Partido  Democrata  Cristão 

Ixintitif  J.i  (.\P-l  IMi  —  Fi*riuuiilo  rnnihroiií,  dn  F.ir- 
lirh)  Drinornitii  (Irislào.  arrilnit  rsln  nnilr  a  Presiilénria 
ilii  (.oii.Krlíio  ilr  r  íiirinoii  imi  (nivérnn  iirovivii- 

lio  —  eM'lii«!v  niMPiilr  i*ftMi  mniilirfi*  ilr  srii  |iarliil(i  —  rmn 
n  rfc|u'ram;it  ili*  por  Iim  à  eri^r  pnlítira  «urgiitn  fiâ  itiii  iiii'^ 
t*4im  a  iÍ4*mÍ!»f»ãn  dr  ViiDinin  Srpiii. 

1  niiiliroiii  auuiirioii  mui  areilarno  diiriuili;  iiiiia  riiJrr- 
Ni!»la  ipii*  nutnirvr  rnm  11  Frr-idrntr  t»ruiii:hÍ.  nxi  i|iial  lhe 
ilrn  11  r4itiliiM'«:r  u  li^la  ih*  .^riii*  MiiiUtro^.  f|iir  prov ;iv irlincii* 
le.  |ire-Dirão  íiiríiiiifMiln  ainanhã.  .\o>  oírriitns  |•ldi(iro«.  |in- 
ri*iM,  dovidn-rr  ipir  11  novo  traliiiirtr  oliD*nhn  n  a|iriivaràit 
ilo  (ãiiigre.-^Mi. 

e  I)  prr.simio  do  pnrtido  covrnia- 
mcntal  ntingirã  .seu  nível  mais 
baixo. 


ei  (|iií'  pnr  :ia  ano.s  provor.on 
icn.sno  nas  relaçôc.s  entre  os  dois 
p.iíscs 

nO.\  REPERCrSSAO 
Os  E.sladns  Unido.s  véem  com 
bons  ollias  o  rsUibelrcimento  do 
uenrdo  entre  Chile  r  .Arcentlnn 
paru  soUirionnr  seus  liHalo.s 
Jrouielrlçn.s  ntrnvTs  da  arbttru- 
prm  inlernnrlonn!.  tendo  n  Fre- 
.^idente  EIsrnhower  enviado  umn 
inensaacm  de  felicítacôes  no 
rrr.'írien^e  rhllrno  .lorce  Ales- 
s^vnrirl.  na  üual  qiialifien  n  nrôr- 
dn  de  "verdndelrnmenie  .s.iti.sfa- 
tórin". 


.sm  AÇ  AO 
DIFtCII, 

O  novo  Gabinete  lerá  de  pA.s- 
Mir  por  duns  .sérias  provas, 
quiuidq  na  votação  de  confiança 
na  Cànrnra  e  nn  Sennoo.  nu.s 
próximos  dias.  Aos  democrnins- 
cristâos  dt*  Tainbroni  faltam  al¬ 
guns  votos  parn  ter  a  malorin 
nbsolvita  e  prãiiçamcnte  todas 
as  demaí.'  minorias  julvenlmm 

V'.>*  ■!  l'ú»~i  {''Ojitlii  r-,'-ÍT — 


n  MINISTÉRIO 

O  Clieff  do  Govérno  riemlssio- 
Urtiío.  Anionio  Sogní.  nrupai*á 
agora  o  Ministério  do  Exrcnor. 
sulíklllulndo  Glu.seppe  Prlla.  di¬ 
rigente  da  ala  dlrch.n  do  Parti¬ 
do  Democrata -Cristão. 


le.  (j  que  torna  precária  sun  .so- 
brevivència. 

Os  partido.*;  Italianos,  ft  “xee- 
rão  do.s  nrofaseisus.  opõem-sp  â 
íornuição  dn  Govêrno  Provisório 
r  exigcrn  que  os  doinocrata.'- 
rrlstnos  se  ponl  am  de  acôrdti  de 
uma  ve?,  por  tòdn.c.  iniediat.'i- 
inente  ou  se  dividam  entre  suas 
dim?  tendências  —  direitistas  c 
r.squrrdístn?. 

Se  o  Miní.sterío  r.ilr.  ne.ssTS 
votacôr,-:  un  Coucresso,  a  rri.^r 
vollfliR  n  seu  ponto  rie  partiría 


Tiimbronl  rclein  0  c.aigu  de 
Ministro  d»  Orçamento,  que  de¬ 
sempenhava  no  Gabinete  ante¬ 
rior,  nlém  ria  rhefia  do  novo  .Mi- 
nisfério. 

Quanto  no  Ministério  do  fnir- 
rior  e.stará  .sob  a  direção  rir  Olu- 
.seppe  Spnt.aro.  membro  dn  vrlh.a 
«narda  dcmorraia-cristã . 

A  missão  principal  rio  Onhine- 
le  Tnmbronl  secundo  ve 

anunríoii  —  p  rnnsr^uír  a  apro¬ 
varão  do  orramento  l!)60-inr»i 
pejo  Parlanienlo. 


Paralisação  lios  marítimos 

3 

os  salários  não  sej 
pagos  até  !()  <le  cada  mês 

'  \  JriiMiij.  pi»r  th»  I.MvrriKi,  lut  |tagaiii«*iitn  «bi  riiI»* 

vençâo  proirirtul.i  ímís  iiriiuulnn*-»  )».ira  qiu*  «*-l»*!*  |h»í*íiiii  jnigar 
IMO  «l•n•  riii|*rr c.nh*-  iti»vii«  iuvpm  •;ihiri,ri«  4'onv4*ii«‘ÍMiniiÍop 
róni  M  I.Mv^rnii.  vtdi.i  a  iiii|iiii'liir  .m  f*iii|irê-iH  1I4*  nave- 

c.irâfi  iiurftiiii,i.  oíi'r**i  moa*  |ipr*(M*4'lí\a>  <h*  grevi*.  ]'i»r 

i*ri».  M  >r.  P.miIm  IVrr.i/.  í*f»**id*’nl»‘  ib»  Simllraln  Nariinial  ihi** 
Fniprê-.o  «h*  V.ni‘»iiç.M»  .M.irilliita.  ilirígiu  ao  >r.  I*rf-iih*i»ií*  «la 
Repiíhlira  o  *-ei:uiiilP  t»*h*tfrafria : 


am 


caso 


'  Kxr»*içniiv«imM  senhor  l*;4.- 

‘Uiente  il.i  Itrpwiilu*. 

Piilncm  UatrU 

Ne**!.» 

1  ípo  •  :n  UMijic  t  ; 

n.ivriiacao  pnrtiralarr :  runi.iJ  •  • 
IJM*;  aprrseniar  vosmuici.i  mcjru»* 
:pS  aqradfvímentu*  juiivulêia  la 
adolofía'!  sciPÍom  líbriacÚM  rn  - 
fiiO»  d'‘.siinailí«  p.i':iiniru*4>  aux;- 
Um.s  .valar.al  i*r  oiíer.iraaj:  '.  ••m- 
prr.';a'  rrlaUvii  tnr  Dv«if:‘i'  n!- 
hmo  pf  riificlieUd 
T’o,‘**  míormar  \<v  êir  « .  ««tu  «  if  - 
utrn  rt’).»tivu  n:r.s  tn*iriu 
..Mmeutfi  deví  :j::  •  *  » ír:;i.4«i 

tíía  21  toir«*utr  .ifi 
n::ida  nào  oiouvA  pf 
twinçãu  r  .iiulu-.ii»- -  mnrlTiujt. 
m»  oflri. «rum  «'Me  iiuiuatri  n» 
lUb*  olnvâi'  a^sernbb-iti»  ?■  - 


pe^•t.vi^.^  p.uab'iu,áo  ’r.ibalhu 
P«.sscm1  marítuuü  ra  o  não  >ejam 
•  !«*tuiuuf.*^  pauamrntos  .Ue  dia  lU 
ada  iMLK  pt  pernutune-m»  uii- 
;  j  «^,^sim  fsrlaiTrrr  vos^enrm  qui** 
•ímíurmr  (’omuni«  .içúu  niuertor 
U/*  nu«s-Ilir  rtn}n4’.v.is  náo  tóem 
n»*N‘.;biljüiulfs  lumpriu-m  ucórdos 
alurl.í^'»  St‘m  i|iu*  rrerbam  aii- 
xílio.»;  uludirici;  pt  par.i  i  u  n  i  o 
;pi*»aim'S  vo^v'l»nrJ:»  drtcrmiu.-r 
in.4ilí-.f  rio  la/ritehv  p.ig.inmnio 
27*1  ni.lhôr.s  objcio  ;s«', 
itiinira  HtíO  1.'»  't  .íO  do  nn.vf  u'- 
■|ii  viacÚM  riUra.»:  publiras  aaqur- 
1.  m:n'Sti*rl»«  p.ir  •  evliiu  pr.r.'ii- 
^ac»*o  t.abalhci  :rab.O!nido- 

r.’*  iMtii  clanasns  |)rejui.'*is  ere- 
M-  II  i.i  nnrjMiul  pr  re.-pcií-xs.-s 
•úUriaçõeA  )mu!o  ferrnz  pr.^sioen- 
tr  MUTürr.to  trif.ional  rnipri  >:».*; 
uavrvri  f/a.  n,T*-íf*mn. 


I. 


Al  r  N  I)  I  A  L 
A  U  N  I  A  l  <:  K  S  A  L 

(<iMi'\Miiv,'  III.  .si:i;i  nos 

t '*■,  .lUuraiv  a  iv.iui.inep  (ios  seus  cmtíIo- 
i'.  n.na  ..  .'»iia  >iov,i  .cílr  propna  Tia  AVEN'1D*\ 
APAXIIA  N.  17?  7.''  PAVIMENTO. 

:i  .T  pailij'  dn  ])io:;ima 

^  rn  -1  I!  inrsMn  lelefoiH' 


:na;»  .-•ii' 
.4  !>  : 


(ii.i 


Di.scordam  L'RSS  e  EUA  da 
proibição  de  provas  e 

criacão  de  Polícia  da  Paz 


Herter  aelia  i|iie  (liiiia  vem 
demonstraiulo  ''‘‘real 
hostilidade”  contra  os  EUA 


If  itshinglotc  23  I  \P*1  1*1  I  —  U  .''•erreiárhi  ile  K*Uii|n  ChrU. 
liuti  il»‘ri«*r  Iniji*  <|ii«:  iilgiuiiiis  jMirtr*  «la  nuv«i  )inipM-ta  «««• 

viéilrn  |invii  proihirrio  ila*  proviu  niirlcarr».  iixm  são  a.  rh.âvri*. 
riii|ininl4»  na  tlnnlViênria  «.nlire  Defarniameulii  «»s  coviêtiriu  rc* 
ru«araiii  a  ^u|Er>iâii  iiriih*itlal  para  rriai;ão  tie  nina  pnliria  iii- 
Irriiartiinal.  ipir  iiiantrrin  a  ««rdeni  no  niuinio  ilr».iriiiado. 


ff  ustiinufitn,  llniaiuG  23  *  \P*l  PI'  -  -  D  S-crriiirio  ilr  Ks. 
lailo  tiliri-liaii  llerirr  rirriaiou.  tioje.  u  Unvênio  i|e  Fiiloi 

\  1*111  ilrMioit-lraihlo  nina  iiltliii)i*  ih*  “rral  lio-lilidailr  *  roíilra  o* 
F.-tailo^  I  niilo*  4*  i|ui‘  e*-a  •*  .1  raii-a  liiinlainriiial  il.u  «lívrníêii* 
rin«  rnlre  «u  jTai*»*-».  _ 

Por  >‘1111  V»*/.  o  Míiii-iro  ilit  F\l«*rior  «lr  Fuha.  Raul  Hoa, 


Kiu  4*nirrvi.H:..  a  ImpreiLsa, 
HriltT  maulíe.'!lou  qut*  o  Gover¬ 
no  norte-.uncricano  jn  determi- 
Uuii  a  sua  posição,  mas  nán  a 
rrveiará  nos  .suvlriiciis  na  Cou- 
linéncia  Nuclear  nnte.v  das  ron- 
V4‘r'açôes  entre  Eisenliowrr  e 
Macnilllan.  que  rhegniã  amaniuX 
a  esta  Capital,  para  cnordeunr  as 
poNírôrs  britíiinrn  e  norte-aine- 
ruana  cuni  le^pfitp  no  plano  so- 
viélUd 


cia  ((Mitral,  que  riscubzaila  o 
coitvcniü  mundial. 


rr-pon^.ihiti/Mu  o  (hiv«*rn«j  iiorli: 
rrhi«;43rs  rnirr  Fnlia  i»  IXA. 


Adenaiier  elieooii  a  1  ()c|ui() 
fazendo  referências  à 


antiga  amizade  nipo-alemã 

23  ili*  luiirvo.  lAP*l  PI )  —  Koiirad  Vilruaiu-r. 
rrlrr  ila  Kvpiíldii  .i  l'i*i]rial  ila  Metnanlia.  <  lirudii  a  r-l.i  r.ipil.il 
cm  \Í!^i(a  otírial  ipir  iUirarã  .•'*!«*  díai». 

Uujihhv  Ailriiaurr  ilr<«*mharr«*ii  ilo  aví.io  c.«prrial.  ••-(.»  nia- 
nliâ.  a  havia  aralnnlo  «Ir  rtoili-rar  h.iiiilríra-  loini  ;i  «  riiz 

^oá^lira  Irvaii.i*  por  iini  gnipti  ih*  j.iponê-rx  «la  dirriia.  i|U«*  m* 
haviam  agriijiailo  á  «aíila  «lo  .irroptirm 

JuiiU»  «h***»*  grupu  e-lava  imlio  ilr  tlir«’iti*la*.  jjorém  » oni 

liaiHlrira*  ja]ionê-;t* 

t»  tiiiniiltM  iM*«»rr«*ii  ntínulo*  .ml»**  il.i  «  hrç.nl.t  «h»  <á».iio  r|«  r 
.iÍr*iu.t««.  1(414*  n.i«i  MUlhr  «1«*  «»i‘oriii|ii. 


ADIADA 

Em  Ornebr.i  a  conírrimrla  sô- 
bte  t\  proibiçáü  das  provas 
nuclraifs  .*;uspeiuli'ii  n  sess.io  qu«* 
unha  murr.ida  p.ir.i  hojt*.  como 
inditlo  cie  que  as  negot*lacôi>s 
vãü  ülv;«>ar-.--t*  alr  que  o  Pn- 
iiieiro-Mtnístro  britânico  visite  o 
Presiriente  Eisenhuwer. 

Os  Lhefes  das  tiês  drleRfiçues 
roníerenrlnram  por  telefone,  vc- 
uficando  que  nenhum  dêles  i*s- 
lava  em  condiçiXes  rie  fa/er  ric- 
rl.vrações.  e  uiarcanim  a  próxi¬ 
ma  sr.-sào.  de  iiúmeio  191,  p.ira 
a  próximu  srgundn -feira. 

i:i;(  I  s\ 

Knqu.odn  !.>..»  pid.vi-^nr  .a 
Coiifetenria  dr  Dez  N.icòrs.  s«’i- 
bre  (lr.'‘.'nmrtmruio.  lambem  «*m 
Genebra.  .Na  leuníno  dr  hoie.  a 
Ru*>ia  reriisftu  a  idei»  nculrn- 
l.tl  rie  rsl.Abelerrr  uma  fúirn  de 
poliri.n  intern.«rion:il  para  niaii- 
ler  a  lirdrm  rm  nm  munrio  som 
.irina’*. 

O  d**|rg.AcJi:  ROVjetiCO  VülejJ.Ul 
Zonn  ftisse  qiK*  seu  rif*vt*r!io 
.  nn^-idcra  ui^^u.v.i^»  cr..»/  nnv.».< 
fóua*.  embora  f"iv  do  rnntio!^ 

I  \TOS  ri.hmiimi 

o  K  -.r-:  *r'.  r.A  'f-.Tai':.  •  :\o 

nuRcnu  x  oç  uma 


DEI  i. \R  \(  AO 

Impii>j*ivi>l  ♦'  s»*vero.  fi*-vir'  no 
nrroporu»  que  a  .Alemanha  ••  n 
.Japão  • 'ioíreram  (oru>  uolpr*. 
do  destuso.  e  umbo»*  tnidimUe  o 
Uaballín  :ctut)  r  inclusuio'.-  * 
«nm  a  sjurin  dr  \eii.-  .muço*^  rc- 
riHist rimam  .si*is  p:u%r 

Ninlins  n..4ii«'‘  *;n  .ile-.an  '« 

proTreãn  Ua  p.»?  ‘  r  n  u- 

bMri.iqe  «omo  «>‘  íilr  puIiUro'^ 
nin;<  flrvario-" 

A  ivao.e.r  K;i  ,  '**.  if* 

q-.ie  ^  frança  e  .*»  ru?;or  sm''a- 


fiida  :>riu  .V* ui  n.m  '.('Vi’ 
ciand*-  reper.  u- -.0)  rjn  Bnu.i. 
l,i*m  I»  Govmjim  p.iii‘io  ’t;  a  m- 
-rurãii  ri»;  conifrCfi-ÍM  oDcial- 
menre. 

F.urr^  Ji2í«qa  .«o  Gfivtmo  n»  • 

1  l.oalam  que  ipnretiw-n mte.  r» 

p;»>pO’-nn  ri.4  vMMr.t  do  Km  .  ji»  \ 

••  aUa|.  1  i»;  inTr..' 

Fi.inva  n  Alemimliji  O.  irirnM) 
I  ;ni  !r:h<  ;ii  i  j  o  i  omur.i  i.  > 

-  u'>  ■'  uiM'  s  AlrijA,.ni,,* 

Or  d«n?r.l  ’'':t  ppri  :  .n|.‘  in;* 
f‘t\  M'l»'  r)*‘  n 
ra  inr.iirnc:.  .  . 


*  aiin.*rir)in«»  tielo  mau  e-iadn  «ho 


I nrni as 

Roa.  faiando  niucm  ã  noite 
nu  programii  de  telrvl.sãa  Dinnle 
lia  Imprensa  chs^e  que,  com  rc- 
l.için»  ao.<  v'óos  rlandr.-^tlnos  dr 
nvioe:»  procíidenlcs  rio.s  K.stadoi 
Unidos  súbre  tcrritòriu  rub.Nun 
multo  ac  leni  falado  .‘òbre  a  re.s- 
tricão  «I  uiivltíarlcs  no.s  E>- 
taUii’»  Unidos,  porem  ale  agora 
nacia  sc  lóz  para  tmpedi-ias. 

Ridicularizou  as  afirtnaçüe* 
que  vinculam  u  Gnvêino  trvoiu- 
donàrlo  c  *^1*11  prourama  de  re- 
ínnnn  nsraria  ao  romimismú- 
oj/indo  qui‘  'os  nui  ir-aineHfn- 
nos  não  sabem  0  que  v  a  Revo- 
iiiç.ln  Cubana"  r  que  lodo?  ov 
podêre.s  do  Governo  norie-»ime- 
rieniiu  tém  aucado  0  regime  ii« 
Cn.M  ro. 

IIERTER  OPINA 
tlcrler.  rrn  en;revi.-‘*.,A  ã  Im- 
puii':!.  rlis,sc  que  os  Est.moH 
Unido-  não  tem  oiijoçnrs  roírro 
0  pro’4rnm.i  dr  reíonii.i  agrári.i 
Cuba  ■  •'asMiutü  puramente 
.uleino  ’  vnmo  o>  F.<r.*dos 

l’uidM>  tiMU  .ilitmndo  clarainrn- 

U*  irprticla  V4Vi>.s". 

H  rter  manifefiou  sua  oposi- 
'.'ão  n  qualqiUT  reforço  parn  nio- 
rlifie.^r  os  ntuaU  acordos  relacío- 
n,ido*‘  á  qiioín  de  açurar  cubano. 
!i*mi>fn-n  de  que  ní<  rrlnçôe* 
Ctibe-E-tadns  Unidos  ven]n«m  0 
d»*r'rloia!-  •'  sind.i  ui.iív 
Itojr  iimr  í*ub‘*o:nl**.*án  ri.» 

('.•mar.A  c.mqderou  vérn*^  pro- 
r.  !:ís  pa:  eliminar  Cuon  rii. 

;iio*:i.'ii.:v  d»*  Neiur.-m.i  rn.ni** 

I  .»■  isâo  ;r  rhe-riu  s  um  .•  :iirrio 
‘•uíAr''  .1  rrr^iula*  ao  pioir»o  q,;*- 
','l.-  ric  C'ion  n  .T  iria  noj'- 
AiM  1)1*1  v.lio:  (ir  7n*» 
niit  .iér-rrí. 


Fianea  e  Aleniaiilia 

« 

jutr  J.  M,  liftherts^  tlu  .//* 

NOVA  lORQFE.  2.1  —  A  França  (em  pagn  um 
preçi»  niiiUn  elevaUo  prln  vrii  ententUmrntn  coro  x  Ale- 
munhu  Orídentat  para  permitir  que  Kruschev  Inter¬ 
fira  nes.se  assunin.  O  Primeiro-.Mlnlslro  soviético  eslâ 
ra/eriilo  uniu  ousada  e  írnntal  investida  contra  esta 
aliança. 

Os  .alcniâes  raiistítiicm  uma  ameaça.  áU  cie  n  !>e 
Oaulle.  Fm  eiALü_frjti>pa*sQviéOm-  e^naií  fTâríro-germà- 
nico.  seria  a  rrceit.i  para  a  pu/  na  Riirnpa.  Mas  por 
12  aii«».s.  desde  que  a  França  rnnrnrdoii  rm  eslabficrer 
X  autonomia  da  Al<'niaiiha  Oriilrnlal.  a  política  em 
Paris  tem  .sido  iiâo  a  de  criar  aliança»  que  poderíam 
derrotar  a  .Alemaiilu  em  outra  guerra,  e  xlm  a  de  en- 
triis.ir  nx  iiileròfise.H  tios  dois  paises  iie  forma  a  que  não 
pos?a  haver  uma  nova  guerra  entre  ries. 

I.slc  íoi  um  importante  fator  p.ua  n  estabeleci¬ 
mento  da  Comunidade  Européia  lío  Farvão  e  do  .\çn, 
que  r  n  cnnlróle  Internacional  da  pnidiicân  dos  prin¬ 
cipais  tendòes  dii  guerra.  Foi  também  nm  Importan¬ 
te  fator  para  a  remmcia  da  França  a  seus  interé.sses 
no  Sarre,  removendo  iim  dns  maiores  pontos  de  dis- 
enrdU  nas  rrlacoes  francii-germánlcus.  e  situando  n* 
internacioiialista»  germânicos,  liderados  p*tr  Kimrad 
Adcnatier.  numa  firme  posição  pnlítira  em  Rima  Tam¬ 
bém  ronsliluiu  um  fator  de  relévii  110  eslalielecimento 
da  I  iiiãfi  da  Europa  Ocidental,  agrupando  as  fiirças 
defcn.sivas  ila  Europa  Ocidenlah  controlando  0  rearma- 
menlii  da  Alemanha  e  condu/lndii  a  Alemanha  Oci¬ 
dental  a  Organhaçiio  do  Tr.slado  (h>  Adâiitlro  Norte 
lOTAN) 

^4d  ainila  um  fal«ir  h.tsi«>o  na  ekpaii.são  erom'>mÍra 
liiie  ràpidamcnte  se  desenvolveu  entre  o.s  países  da 
Europa  Ocidental.  expansâ4»  esta  que  rccenteroenie  pro- 
durhi  o  Mercado  Fornum  Europeu. 

Os  observadores  se  Irm  mostrado  um  pouco  sur¬ 
preendidos  com  que  Dr  Ciaullr.  0  grande  nariimali.sta. 
irnh.i  adotado  roni  tão  boa  vontade  e^la  política  rios 
(lovrrnos  que  o  pre«*edrram  I.«>g<»  apôs  a  guerra,  uma 
dr  suas  primeiras  r  mais  liupnrl.an(es  «Irriséips  íol  es¬ 
ta  bclecrr  i«  enicn4limento  c«iin  a  FR^i.-*.  siibrc  a  .VIr- 
manha  prostrada.  E  De  Gaullr  o  fé/,  mrsniii  ãs  custas 
dr  .algumas  sérias  divergências  rom  .a  (irã-Rrrtanha. 
o  aliado  qiir  tanto  linha  feito  em  defesa  da  rr.snc.i 
«ontra  a  Alemanha. 

Apes.ir  rios  irmnres  iniciais  da  I  ranr.i  quantiv  »n 
rearmamento  da  Alemanha,  um  dos  efeitos  foi  o  citn- 
sjderável  auvilin  ao  avanço  economiro  da  Fr.vnr,s.  que 
tem  sf  vrrific.idu  num  passo  arriei.ido.  apes.tr  dos 
grandes  gastos  militares,  prinieirn  nti  \ieln.ime  e  depoi* 
na  \reeH,*4  \  Memanha  atualmente  guarda  a  porta 
dr  riiinida  d.v  Franr.s.  que.  dr  outra  f*»rma.  trria  qpe 
«arrrgar  nm  pêso  diiplr 


]  0 1!  N  A  L 
IK) 

B  R  A  8 1 1: 


R«i*  Rriliirn.  JIO  II? 
T»l*ífln»  —  •  «  iSlS 

í.nH  'IVlrcnifico  - 

D  I  r  t  I  0  r  I  â 

C.  P«r*ir«  Carneiro 
1  e/iotirriro  : 

Anníbal  Froiro 

Riír:i»*.M|f>  s 

João  A.  Mae  Dowell 

R.iíírinieorten;»  : 

M.  F.  do  Naielmonfo  Brilo 
VKMíA  AVIÍ>\ 
piai  litríi 

n«nfiinsMí  .  I.r!*  hUlil 


(I  Míói  rio  K 
A  CK.NSl  fíA. 

0  Morrrhrtl  Hfiiriqne  I,oll, 
fAnHiriatu  a  PreaiilriioÍA  (U 
Rr^púljÜra  «lue  ronlw  r*ini  « 
opoin  (orfi)Al  ílo  PSO  t  roín 
n  «*niii>ÍAf(inn  ronilirionnl  dn 
PTB,  Icin  íí*Ílo  (je('làirfli;õea, 

nna  liltimoa  cliaa*  anl^rc  ue 
rviAÍi  NAriadaa  qiieAlõra  e  iiatu 
armpre  roni  ielit‘it{A<lp. 
nienir,  o  Mareoltal 
iMii  iteófilo  rm  polilir»,  o  qiia 
no«  dfflxtt  à  vontrtdn  para  rc« 
lomeiiilnrdhr  maia  reflexão  o 
mp  pourii  maiã  dcn^ailTftlarma- 
liora  ilf!  falar,  i\o  p»af»o  rm 
'que  vai,  «  .Sr,  Loii,  fp  nãt»  íi- 
rrr  —  iuai«  rirmnrailameiiln 
Ho  tpje  sn  rrronicuHa  no 
Hio  —  iiina  pauaa  para  a  iupHí- 
lHi;ão,  vai  aialtar  HanHn  rnr.ão 
an<  parlíHárioa  Ho  Sr.  Jânio 
Oumiroa  que,  iiaa  lioraa  Ho 
mníor  inrinnrolia,  ronHai^am  nii 
rlcíijão  Ho  Fcu  raiuIlHiilo  por 
Ipmii  a  rerir/íi  OÂprranroia 
H»*  que  o  Marfrhal  ^rriti 
oItripaHo  a  emitir  opiuíõet*. 

í.l  Marerliai,  alina.  Hexia  r<*- 
firlír  •ôlífc  a  <loiHaraí;rio  qiio 
|Ô7  FÔloT  o  rarâler  e  o  rom* 
pitrlAiiiPUin  Ha.<  niulíirrrA.  qun 
a  ele  parecem  jiiaí*  p^opeu^a) 
AO  faiatôrio  inron^eqiienlr  Ho 
que  àa  ntix  iHiulea  i'riailoraa. 

Kiii  primeiro  lupar,  porque 
n  voio  feiiiiuiuo  foi  uinn  pran* 
<te  roíupiisln  «leinorrâlira  e 
porque  a  rpora  eiii  i|ue  »0 
poriftAxa  fiiie  mf  miilherea  luio 
ppn<a^alu  jâ  *e  perHevi  noa 
ronlins  Ho  paFFoHo.  Km  FeRUU- 
flo  lu^Hr,  porque  o  que  uãn  se 
jiirtitfira  naa  inuMiere«  |o  fa- 
Ulnrio  iiirouFeqüerile  t  lam- 
Kéin  lião  ê  jusilíiráxel  no^  \a» 
rôe«,  Trm  o  Sr.  Kolt  uma 
^raiiHe  preurupação  —  rnm« 
(ireeii4Í\el  num  ran«liHalo  neã* 
filo  em  poitlíra  —  He.  «e  ifir* 
niar.  Aão  Hevr,  porem.  íflUc 
pplox  rolovelos,  lóHa  liora,  »t>» 
hre  qualquer  l•oí»a.  K.  solire* 
luHi»,  ileie  riitar  an  ronlra- 
Hi»:õt*?. 

\pnrN.  fior  exemplo,  veiiio* 
o  MareiHial  «lefcnHer,  maU 
tuna  vex,  n  xoto  Ho«  analfahe- 
loF.  Tr«la*xe  ije  um«a  lese  He- 
fensáxrl.  Hã  o*  que  arluim  que 
o*  Aiialíalielos  não  Hevem  xo¬ 
tar.  ou  que  pensnm  o  enntrârin 
r  OF  que  HcfeiiHeiii  a  leFe.  He 
que  èlrt  Hexerlatu  participar, 
pelo  \olo.  <1a«  e)eÍ4;ôe«  muni- 
ripai».  <)  Marechal  enta  cum  ox 
scjíiitiHos.  .Na  hora  He  argii- 
nieiit.ir,  porem,  Hir.  que  **a  He- 
niocracia  há  «le  lucrar  rom  a 
ampliação  Ha«  áreas  He  roti- 
íiiha  popular**  e  que  **mi  êpo- 
»'.n  Ha  telex  ií.io,  ílo  rãflio  e  He 
Mutros  iu-lrurnentox  He  eluci- 
Harão  Ha*  ê  craxe  erro 

confonHir  annlfahetn  cum  ÍAm>- 
rant^**, 

K*iá  «rplo  o  Marechal.  Hã 
muito  ÍAimranle  rom  anel  He 
erao  e  muito  analftilieio  que 
merecia  Hijiloum.  n  cnrhi*ri, 
pmeiii.  ê  que  ii  >r.  I.oll  ch.uiia 
a  telex |ião  e  ii  rátlío  <le  •‘in*- 
lrnnieiilo«  He  einriilação  H.i* 
ina«xas*’.  êh*  qiic,  h.i  tiicno*  He. 
ríu.i»  lein.in.!-.  f.ihiinhi  a  uma 
eini««orn  He  lelexisão.  Heclara- 
xa-»e  paritHárío  Ha  reruura  a 
ê*»e«  meioa  He  comuniraçáii . 
>■*1^  tpii*  n  .*'r.  I.oll  aitiHa  n.ui 
( fMMprrrriHeii  *erá  neiWilo 

A  ê««e  ponto  ?  que  é  impo»* 
sixej  n  eilncaçâo  pohiica  Ho 
p<,«n  «oh  n  re^timr  He  ce||. 


»ora 


PIJfMKSSõUKS 

i:>'i  I!  \N(,Kin(i5 


>e  lii  iiiii  trrreriii  rm  qoe  nt 
|;wi«e.  Hit**.  *ilixHe»i*nx(Hx  iH<M 

. .  é  II  iMn>  hia-t[''iho«  não 

purieiii  xsrilar  erii  «olírilai'  ajo* 
iÍ4  4  **\|irrièniHa  e  ã  mlltitA  e*. 
Irsnpeiin  ê  e-le  il,*  profe««4ir«** 
• ‘iMOsetri»*  para  «  inrrrniento 
tia  xliLi  lultnntl  Ho  l*aí«,  em  lo- 
fh*.  n«  leiu  plnnot  ^  em  iniln* 
a-  lirela*  l.emUraniM*. 

aooi.  qoe  A  lraiií<.tii  nnixer*ÍU* 
T'.i  rmopei.x.  e  iiiiiiIm  |iarlírii)ar- 
OieiUe  ê  H«*  l.«|ai|<.«  I  (tiHn*.  «p 
.  iniPiitiMi  airaxé»  He  onia  loU- 
|toi4i;4«t  imensa  e  iiiiiiia  iriter- 
l4,tii|iói.t  He  s<'eHHe-  |»r*Oe*-«’iref 
• -ir.inseiro*  i|iie  ;tlt  Heixai.nn  a 
mar*  I  He  .ni  oitelis^nría.  He 

•  itt  I  oniprlriieia  HiHiitire  e  t)e 

•  eii  e>p,itpi,i  IP,  iMirhi.  Dpiiitp  .m 
i4«o*  i|iip  marr.mm  »  granHe/a 
Ptlielteiiu  •lllixpr.-itãri.l  pOfIe.ip 

•  ilir  o  Ho  l*iolr«>Mr  W  hilphrpH. 

•  rraoHe  m-iteniàiiro  p  Itlô-ohi 

ir»clr.  tpie  p.i»vnit  o«  iiltin)Oi 
xmlp  aoei  He  -na  riH4  t  «rnirit 
!•.»  I  nitefitljile  |l4iX4fH.  T-lP 
p  .1  14-0  He  inn  enirp  <  enteo, ii 

•  rniiluie»  He  eteroplo*  |i4r4Íp. 

!*•«  oiiiro,  l4ini»pfTi  emittentr. 
.»’»4  f%  He  iIiiíTp  inn-ix  Kel.en. 

M'*  li.i  sttei  .»  en*ent'a  <4r|ie>. 

He  Qi  Araerjia  dn  .Norli*.  ab  dí- 


0  Nordeste 
e  o  Brasil 


Mais  uma  xex  a  atciiçàd  He  loiln  o  rirasil 
*e  xn||,T  para  e^sa  reeiã<x  He  Indo*  n«  xnírtmen- 
lo*  ipir  é  n  .NorHe«lr.  Diileiu,  rra  a  seca  cpie 
se  prexia  e  que,  aqui  e  acolá,  coniei^axa  a  fptei- 
inar  a<  ciilturas.  nintar  o  ej)fIo  p  ,irit{;enlar  n 
iioiurni.  Iloje.  repriil iiiaiuerite.  ê  a  inundação 
rpic  rn«opa  o  clino.  fierrulia  as  i'a«a«>  e  niiieaçu 
ite-tniír  o  jpaiule  síiiiludn  iias  aspirações  iior- 
rlesliiia.s.  n  açmlr  de  Orõs.  ruja  consiriu^ão  o 
pffxn  do  f>ará  e  dos  Ksl.ido.s  vi/iiilios  reclaiiia- 
xa  )i.i  mais  de  melo  .«êciilo. 

De  noxo  inirtnin-«e  a*  obras  tie  oiiierecnrirt 
e  o  f^nvêriio  Federal  vè-jie  nliri|;ado  a  enviar  so- 
rurros,  .Nas  e.slradas,  tornam  a  aparecer  as  •**>- 
liinn*  de  reiiraiile».  riaf>elados.  nás»  pela  sêca, 

•  mas  pela  rliiixa  que  tanto  de<ejax'ani.  tjmmdo 
]iAssai'  a  iftiindação,  a  maior  parle  do.»  que  hoje. 
*r  retiram  x^oltará.  roíiio  seus  pais  e  avós  fi/.r- 
raiii.  para  reronslriiir  n  que  ruiu.  para  replaii- 
t.ir  n  snln,  para  rcslalielecer  a  vida  Has  enmu- 
nitiades. 

Desta  vez,  porém,  è  preciso  rpie  n  Rra^it 
inteiro  reafirme  n  sua  determinação  tie  solucio¬ 
nar.  ile  uma  ve/,  por  lòflas.  n  prohlema  Ho  ^or- 
de.sle.  F  necessário  cpie  os  lirasile.iros  não  se 
conlenlrm  com  a  normalização  He  uma  situação 
ipu*  é  cohtuineiramenle  anormal.  iNão  se  pside 
mais  peniutir  que  o  povo  Ho  NortIcAle  volte  a 
xixer  sem  eqierança.  qual  liiua  niujlitlãn  cons« 
tantemenle  taiigiila  pelas  cutáslrores  e  nl>rij;,xHa 
a  xir  jirociirar  no  Sul  iiieiliorr»  condições  de 
existência . 

D  atual  fjovénjü  promctni,  bã  uiais  dx*  uni 
auo.  iniciar  a  tarefa  Ha  recuperação  tio  .NorHp.x:' 
te.  Depois  xle  muila  lula.  criou->e  a  Superinicn* 
•ienria  Hn  Desenvolx  ime.nto  do  Sorxiesle,  l.ono 
nu  se;íuid,'i,  foi  preciso  fpie  o  (ioxérnn  se  luii- 
nisse  de  coragem  para  impedir  que.  a  admtiiis- 
tração  da  StiDKNF,  cuis.se  eni  mãos  de  pxxliticos 
noriiestinos  epu;  mais  ac  preocupam  com  as  Mias 
Altiiaçõcs  eleitorais  tio  tpic  com  o  problema  ilás 
jmpulações  nlmndonadas.  Ate  agora,  no  rnlam 
lo,  a  SliDKNK  ainda  iião  se  viu  em  condições 
ile  iniidar  n  sua  Ureía. 

K  verdaile  que  a  ação  da  SFDKiNK  só  se 
fará  sentir  a  longo  prazo.  Tralu-se  de  iima  ini- 
rialiva  niiiilo  importante,  que  se  ba*rarã  em 
ptnnejamenlos  ininiiriosos  e  ciiídndo.so»,  que  lerá 
de  enfrentar  re.sislèncins  ponilecáxx*Í«.  e  que  es¬ 
tará  na  dependência  «tas  verlias  que  o  (lovêrno 
3'edí'ral  Ibe  «ler.  iNo  eiitnntxi,  ê  o  cas<i  de 
perguntar  se  o  Aonleste  r*iã  eui  condições  — 
ecoruwnicas.  soidais  e  psicológicas  — -  para  espe¬ 
rar  mais  leiiqiu  e  .xc  não  seria  conveníriile  unta 
luoliíliznçáu  ílr  e^lorços  sciiiclliniile  à  «pie  sC 
iiv.  para  a  <*onsii‘iiçãij  de  Brasília. 

A  questão  ê  .xalier-se.  sr  a  iiilegriii;ãri  do  .Nor* 
ile*te  na  ecoiiomia  lira«iletra  poderá  ser  feita 
scin  qur  linja  tuna  nuiior  itUensifienção  de  ati* 
xddades.  K  preei.so  que.  ninguém  se  engane  a 
ê<se  re.speilo,  ,Se  âxiguma  coisa  «'onspira  contia 
a  imi<lndc  nacion.'tl,  é  o  desamparo  eiu  ipie  se 
cnconira  o  .Nordeste,  .Não  é  errado  dizer-se  que 
n  .Nortlenle  está  «Ie»fii/.emlo  o  «pie  Brasília  faz. 
Kiiqiuiiilo  Brasíliu  pro<‘uru  congregar  o  Brasil, 
r<mio  qucjii  reiitie  falõre.s  ilispersos,  o  Nordeste 
se  afasta  cada  vez  mais  da  Nação.  A voliiniani-sc 
as  queixas,  iis  reix'in(licações,  o^  rej*«entinuml<is 
r  n  distancia  entre  aquela  região  ontie  xixr  um 
terço  iia  popii}ai;ão  lirasileira  c  o  resto  do  í’ais 
auiueula,  coiistaiilemeale. 

F  no  .N«>rdi*xte,  boje.  oiulc  se  fazem  sentir, 
xle  maneira  iitai*  aguda,  os  efeitos  de  tuna  m- 
dem  econõiiii<*;t  e  social  lipicHincnle  fetidal.  ipte 
se  ba.-rou  tin  lutifiitulio,  nu  iiioiioculluru  e  lu» 
tiabalbo  escravo  ou  n  preço  axiliainte.  Kssu  or- 
ilem  não  sofreu  U  ns  alterações  proluudas  que 
>e  registraram  no  Sul  <io  í*aí*  com  o  adxeuti» 
da  imigração  r  da  iiulustrializa<;ão,  lv»tÀ  n  .Nor- 


A  BOA  I.IxnrAGEAl 

o  >1  Jánin  iXusHrn*,  HisnI* 
p)s  ínunHsçãrt  .qiir.  prie-enténifix- 
#  si«<its  xs<ls  re|iio  Ha  Nrxr* 
Heáls  liVarái.  lelesirãfoii  so 
fVçfiHenis  Jn«n-eHn<i  KnbíUfheL 
•ni  irrmox  -inesrô-,  *nIIHsrisHn- 
f*n*4r  coni  s  srão  ^nx  ^rictmenul 
çiir  Íefxlíi  enfrshisr  «  raláUroU. 

K«|a  *  M  hns  litt);tMSf nx.  •  iir- 
lê*,  stis.  fsrunHa.  V.  s*»ini  V 
qus  «  Psi-í  s-pera  q«^  ox 

públiro»  snieiuiMjti 

Ml  He-entendsixx  «snqire  «‘m 
lêrnin*  lU  hn»  íinKUStsm.  Ss  .C 
paUxrs  ê  *mu  poüeiofix  Iti.-irii* 
mcnln  H^  lrtfn»fefênrÍH  He  ini- 
pre“õe-,  pemariienln*  s  ip»nli- 
mento.*  liiiniifiin».  rnião  nãix  è 
nii  xio^ãncM  aparenl^  lU-  evii-i-í! 

qits  rr«hle  n  If  KÍtimh]aH«* 
Hj  linsiisfem:  ■  ninxiiêni  im- 
pre.*>i*innA  s  vioIrnrM  x*rhal, 
srstiiiu. 

O  '  trlrcrum»  Hu  .^r.  .lúiiin 
tjnsdro.»  é  unis  •*xpre>.«i4n  Hèc»ii 
rlvitizuHfr  In-inintenlo  A*  Irae*- 
í**rfneia  Hf  tpnilmenlfi» .  K  Hf 
ftf ntimfnlns  qtif  linnram  a  ane 
lin»  oi  inifHoriilnrf X.  •  ' 


llIuSÍDlO 

DISPElNSANKI, 

I  m  Ho»  Uu>«  mai«  fstrsnhnx 
iifDle  Pali,  qiif  hoje  vai'  láãit* 
ntindo  nou  mufixuisçan  Hiná* 
mn-a.  aliiulizMtlx.  r  a  perstsicn* 
eis  Hrcsf  nr|;ão  -em  fixnçãn,  eo* 
mn  a  l'Dl'.\P,  KnliHndf  Ho«  fa¬ 
lo*  i'oa4iima<ln*.  r«*>{Hno  ' Hf  ife- 
Ttiea  Hilsiorisl.  iixiitilíHaH#  pnai- 
pnna.  pfr.xfflf  à  (lOKVP  fm  kiiii- 
hoMzsr  iinu  alix  iHiHf  ’  .que  nio 
Ifin,  (pif  rxMix  poderia  ter.  rôm 
k  *na '  f-irnttiração  inrnnstUurio- 
ivst:  o  rontroladof  de  preçq* 
f'f xronheee  a  tei  nisi*  férrea  d-i 
roíhpetição.'  que  é  s  Hs  oferta  e 
da  procura,  rpif.  em  redime  Kf* 
Jterál  enmo  o  no-«o.  ve  aprr^er1* 
1u  rom  lôHa  »iia  f\prf*<io  Hf 
rxiflênria, 

'Todo  o  no**o  meruniiifiio  4*on«- 
tlinridaai,  no.-^ox  priixrípio*  •  po- 
iíliro.x  ifiMTÍto*  na  t!on.-tttnÍção 
df  BUã  rejfilOQX  iims  r  fotíduno 
Hn  tipo  Hs  rOFAT.  •iXew-h.i 
por  que  maiUffiV,“TfF' uio  lã—o 
L  fiipina  Ifimoits  do*  non-e.*  ‘go¬ 
vernante*  f  a  naliirst  inérrt:i 
ipte  pre.«ide  n*  arraí-mos  admí* 
nUlrsti  vo*,  .^iraí.tmn  e  snarro- 
Tibmo,  p«ra  dixer.  lôHs  a  ver¬ 
dade. 

Pot*  f  e-lrf  .enlidwHf  rexidlist 
que  .preienHf  uma  ponte  aérea 
para  Hrs.-ilia.  indirando-pe  a-sini 
Um  mau  ronirço  p.oa  a  nuxa 
('apitai,  naqailo  que  deveria  *er 
e«]ionlãne^>.  nauiisl,  a.rarKn  He 
oülrii.*  nrjtâo*  ou  de  parUrnlare- 
Hr vidurnente  ieApon;-úxei^.  \  \r^ 
lha  Tapilsl  é  que  devia  erilerrsr 
(•«lisa*  que  lais:  para  a  nox*a  (!a> 
pitai  nàn  ae  poderia  querer  um 
aparcihamenlo  tan  qb.volein  e  He 
íeinhado*  ião  ne;;ativn«  r««nio  a 
(*OK\P;  xiia  pre.-enra  ns  lixaii* 
^tirai;So  Ha  CirUde  He  Rra^ilia 
compromeie  sx  linha*  .  erouômi- 
IS*  qiie  dexem  pre^Hdtr  tu  ni*- 
rimenlo  He  ume  Clspital  n«*v*. 
Além  He  ór*40  pieleit.nnxeme 
rontrolsdor  de  preço*.  .i  FOK\P 
p3**a  agora  s  *er  enipt'é-ii 
Isf  de  1rah*porle«  He  alia-lerh 
mento,  o  que  nso  Heits  He  -er 
grolf-fo,- 

A  t'OK\P,  if  Pão  e,t4/no«  en- 
sanado*,  é  roí*s  para  xvlhá*  ra> 
pilai*:  s*  novj»  Hex^rm  e  preei- 
fxm  na*i'er  soh  mei>U!> 

estêrei*. 


Cidades  abandonadas 


Múno  í/*>no 


S.  (xm  s»*nnto  que  nsinralmenie  xe  prenHe  ã 
que-»ião  Ha  oiigem  Ho  homem  no  Br»*il  é--* 
da*  ridsde»  sbuiidonsHio.  Perietire,  em  psU*.  su 
rspílulo  do  foirlore,  Ma.*  porlenre,  isrrlxénx.  ao 
rnphillo  que  «e  le  arioiis  rom  a  terra  e  rom  •> 
homem.  Jorce  fta*lsiu  sihuii  loug.vv  tn<- 

Hirãe*  He  l•idsHe*  sltKnHonsHa-,  que  exi-lem  por 
tildo  0  Psf*.  .'*eguni(o  o  -en  Hrpoittteiilo.  arhoii-s- 
no  ^m4/nna«,  no  Psrã,  no  \m:ipã.  no  Maranhão, 
na  Rahis.  no  Psrani.  no  Rio  t^rnnHe  Ho  >ul,  em 
tfoia*.  em  Nfsin  l<ro*«o.  ns  RonHònia.  em  Mina* 
(•ersi*.  K  0  que  é  tamhém  miilío  eiiHom 
ne--e*  me<nio«  liigarre,  e  rm  mitilii*  ouirn*. 
sehnit  a  lenda  Ín-i-lenle.  Jutnai*  empatideríH  i. 
xempre  viçn.-í--inM.  He  tetoorot  e-rniiHíHo-,  a 
e-fiiTH  Miiuenie  de  -ereiii  lieíruheilo*. ., 


.K  iniHiçân  Ha*  rlHade*  shsnHonaHii*  é,  eni 
TerHaHe,  rnuito  in*ÍMejqe,  e  é  He-.-ia-  qife  He-a- 
liam  a  no9-a  lanuuia.  por  iiiai*  Hf-i‘reutr«  que 
queiramos  xrr.  Ue  lòila*  r--a<  riHaile-  parere 
quf  s  msi*  intet'e-*aiite  foi  a  que  um  giu  He 
viajante*  eneontrmi  em  IrÕ.l  no  iiiierlor  H.i 
Bsluii,  txs  região  próxima  iln  ’  I  na  e  ao  Par.i* 
giiaçit.  e  que  foi  ile-rrila  ein  iim  Horiinicuio, 
ntai«,  larHc  editado  pela  rcviiMs  do  ln-1i(iito  Bi*- 
lórirp.  0  ,a<i<uiilo  prnvoroii  taqianho  in|eré-«e, 
lamanha  rtirioKtdatle,  que  éx.*e'  |n-tiluiri  enrarte- 
gou  um  dn*  «u-ii*  a--ot’iaHo-,  o  ('.imego  Henigiio 
José  de  Farxalho  e  Kiinhn.  ile  ir  examinar  de 
perip  a  tal  elHade  r-lrsnha  e  maraxilIuMa. 

.  Segundo  squéle  mí-terio*o  doriinienlu '  nat|Ui>l<- 
ano  He  aqueJe.*  tal*  aveniure iin-,  que  baxía 

Hes  ano*  viajaram  pelo  interior  Ha  Raliía,  k  pro- 
riira  da*  mina*  de  praia  do  lanin-o  .Mnríheea. 
deram  rom  uma  rordilbeira  “He  nionlc*  ião  efe- 
xaHo*  quf  parerUm  chegavam  á  região  eterna  f 
que  serviam  de  trono  ao  vento,  á*  ixiè^ixia*  e-trr- 
las**.  Kataxam  já  «nh  o  deshrnihranienu».  quando 
ai-rfnlfreu  uma  roifcs  inc-perada:  nm  negto,  qiin 
íorrí*  airá*  de  nm  xeíido,  do*rohriu  nm  eaminho 
que  lexaxs  Ho  lugar  em  que  o*  aventtirrirn*  *f 
encontravam  para  outro  mnílo  mai*  fahiiln«o. 
Não  acharam  nenhnm  morador  —  porém,  speno* 
xe^tigioa  Héle*.  Knronirsrara  larga*  ruas  orna- 


Toquiq.  a  fabulosa 


menfada*  He  airor,  •  ondf  extiti^m  -uhraHo*.,. 
Knimoi raiom  pedra*  com  inicrivãe-, . .  Kncontni- 
Tiim  i»mi  e.-iálua  “He  liomem  nnlinârio.  tom  uma 
mão  na  ilharga  e-qiierila  e  o  hraço  Hireíln  e-ien- 
ilido,  nio-lrHnHn  coni  o  Heilo  ínHox  o  Pólo 
N«rle“..,  Kiuiiniraram  miiíta*  oqlrai  coí-m*,  quo 
•n  podiam  *er  niini*  Ha  inHtixiria  Ho  Imnieni... 

\t'h.ii;«ut  lamheia  roí«a*  Ha  naliin-ya'.  latiipfM 
niillto  xlçii-o-.  ruiu  lóit.i-  a*  llMi'e5  )io-*Ívei-. . . 
IkihiIo*  ilr  patoii.  (jne  -e  nfrreriaiii  à  gula  Ho. 
carsHore-.  -endo  «pie  eram  tão  maiKo*  que  «e 
poHiani  apanhar  rom  a*  tnAoç.  . .  ítalos...  qiu* 
e«iranho-  pulo-  xíiani  èlci  atí!  “O*  raio>  lêm  ;i< 
pciiij*  tão  riirla*  que  -altam  lomo  pulga*  r  não 
nud.im  liem  correm  como  u*  Ho*  povo;tHo«. . . " 
E  morriígo*  eiti  gruiiHe  quantidade:  “0«  ninire- 
ao*  eram  lanio*  que  inve.-tiani  à*  rara*  du  genl- 
e  f;i7.iani  uma  tal  hulha  que  admirnva . . .  *' 

A  relação  enitnienixa  oiilro*  lóplro-  -iigr^líxo*. 
que  encurecUm  o  niulérío  e  o  prodígio  Ha  e-lra- 
nliÍ4«iriia  cidade. 

Mat*  He  um  kériihx  Hepnt*  He  r»crita  e--a  rela> 
çào,  liniive,  eniretanto.  quem  veio  píir  iim  pniini 
He  írie/a  em  lania  fervura.  Reiirn-me  a  TeoHoro 
Sampaio,  '«lue  eiii  Pita  eacnr*io  pelo  >ertãu  Ho 
São  I*  rauciftco.  Ira  qne^ião  He  xí-itnr  a  ritIaHe 
,vhariHonaHa  Hn-  xiiijunie*  He  IT.M.  T  nada.  aU.o- 
tul.imenle  nnda  eiiroiilroii  éle  ali  (pie  jii-titirai--f 
o  fa*(‘ínio  oq  o  aeFnmhrd  Hn  redator  daquela 
rcniola  rxciircãn!  .Vem  ‘fipier  ox  r,ilo-  o*  mi*- 
lerioxo*  ralo*  de  p«-ríia<  ciirla-,  (pie  «ahaxaiu 
como  pulgas  —  enconirnn  éle! 


\iril.vmo*  a  fria  e  oh.ieliva  t ecnn*tilnirão  H.i 
verdade  'feito  pelo  ihxMre  engenheiio  haían». 
glória  da  niça  ifHrana  em  no-*n  l^aís. 

K  roniiiHo...  K  roniudo  Itramoa  a  prnxar  ipie 
é  hem  poxsíxel  que  Teodofo  Sampaio  ae  teulia 
l  ontiiuHiHo  ao  fixar  a  cidade  abanHoniiHa,  da  re- 
laçãix  de  JTõJ,  no  lora!  em  que  a  fi.vnit...  que 
r  bem  pocfíxrl.  ,T.-im,  que  a  lul  ciHnHf  de  hilo 
e\l-la,  com  lodo  o  encanto.  lóHa  a  magia,  loifo 
o  mistério  que  o  »e.n  (limuta  auiiniuio  eu- 
ronirou... 


Ti\(:i.8.M()  r«; 
KKXCÃO 


(Irxie.  |)(xrt.qnlo,  xlxriiilo  iiiiia  é]io<‘A  já  iillrH(>a*- 
snHa  fiein  .Sul.  O  c:t|iil(il,  n  inão-cle-itbra  es^x;- 
ciali/aHa.  ns  initóstrias,  hiHn  i*sn  é  roísa  que 
eó  rxisle.  nn  .Nunle.-te,  He  maneira  jiciniitiva 
mi  iitiqpierilc. 

por  i>sii.  peiiaar  i|iie  o  jirolileiiia  Ho  .Nor- 
He*li»  ae  rc*olxerã  com  vrrhas  a|ili(‘iMla*  ao  acn*o 
«Ml  HÍ5|»rrsa*  pelo  xeiilo  da  i*orrii|ição  rleilnr»!, 
é  não  coininTeniler  a  gcnvitlade  ilii  prohlemu. 
K.-tá  ein  jõgo.  nesle  iiiomnitu,  eni  íõHa  aqiirla 
área  qiio  se  eonx encioium  cbamar  Hc  Pnligoni-i 
H,x«  Sí*ea«  —  fi  (]ue  agora  prox  a  .xec,  lambéliu 
(la*  ebeia.»  cainsiróificna  —  a  snrie  Hn  Bra*Íl 
cfMiio  um  lodo  hannnnio<n  r  iii(lÍ.x«olúx el .  Não 
(*•  |to-.*íxrl  (pic  o*  brasileiros  Hr  lioje,  H('*ln  ía«r 
ile  Hr*env(ilvínieiilo  e  iniciativa.  Heixrin  Hr  com- 
preeijiler  i****r  problema  on  jiilgiiein  ipie  o  Niir- 
(li*-l('  )iiHlrrá  >r  rriiilegrar  no  Brasil  sem  nm 
j.ainiqilii  riii  larga  r-cala  e  sem  inrdiilas 
ilrã-l  iea* .  K  por  eniiiprrender  ixxo  qiie  ésl« 
JfMMial  iião*(‘e-*nrá  de  reclamar  providência*  não 
fii  paca  n  «ocorr«i  eoiMO  par,i  o  progresso  dn  .Nixr- 
«le-lr,  ciente  «le  qne  e*lá.  drsla  fornia,  sc  bateu- 
do  pela  unidade  nacional. 


iriix  rdxenilif  nula*  e|  aHx  id.nle  He 
pe-qiií-aHor  e  He  piihllripla . 

f*or  que,  então,  o  Brasil  iiâo 
argue  é:»*e  exenxplo.  que  é  iiiil- 
xer-jl  e  ah-oliflamente  aioii-e- 
iháxet  iio  un<so  ca-n  ?  Vii  qne 
faihamo*  a  percentagem  He  pm- 
íe«*(\re*  e-irnngeiro*  tpie  no* 
jirr-taram  nii  pre-tam  rolaliora- 
cão  ciiUural.  nn  rampo  da*  *na« 
re-perl(va*  e-pecialidade-,  é  mi- 
ulmo  e,  em  cerlo*  kelore*.  até 
rlHíciflo.  n  m  e  n  I  e  alguma* 
iinixer-íilarlex  maí*  e-rlurecida* 
>áo  Taiilo  f  Mina*  lieiai*i 
totiheram  aproveiiar-*e  Hè-«e  ca¬ 
pital  rtiiilí-simn,  e  aliialniente 
parece  que  «ó  o  bolitnto  Tec- 
nicológicn  Ha  \ernnáutÍ4*a,  rm 
eân  Jn*é  do-  «  anipo*  i.’-ão  l'a>i- 
lo',  tem  Ifx.iHo  a  eleílo.  He  mn- 
H(i  «i-irmãlico.  a  rolalioraçãn  He 
profe-<órfs  e-ti  anpelro,. 

\  t  nixer-idade  tqa»ileír;i.  ao 
impai  lo  rlii*  TiMxa*  ronilícôe-  He 
xíHa  naríon.il.  tem  He  rrlorniar- 
ke  on  He-aparecer  »(»mo  entidade 
•'iihill'.xl  e  létuiica.  a  «ervirn  Ho 
T*iií«.  Por  tpie  não  xixifícâHi 
» Hin  I  ronlralfçin  «nereiile  e 
•  uh-l.ii|cial  He  pi'o(e»-òie4  He 
•Mltrn-  pji-e-  ? 


«:i!  WDK 

iM<;i  \'i  i\  \ 


«I  Pre.iHenle  H»  «  omi*-5e  \» 

(  i»Mi.il  He  Energis  Ni|r|^j,r 
«,jha  ffe  noiírivf  pat» 
o  pilhlien  qita  e«tâ  lenHn  •«}tt 

H»»f»  ■  enn«triii'fo  H-  oma  t  en- 

ifjt  ^lómt*a  pau  *  Tao  • 

InLAUtada  ca  uu  d»  ^uò* 


Ho  Riu  ilf  Janeirn.  U  lurai  pre- 
ci«o  ainda  nãn  *e  dflirchoii. 
arredilanHo-.ve  que  o  me-mu  li* 
r«;rá  na  HepenHrnria  He  eM(iH«o 
nlijrlixo*.  ma.*  qiie  poderá  reciii»* 
rni  Mamimcaha,  entre  n*  Miiniei- 
piu*  (iiimiiie.n-e*  He  Paralí  e 
Angra  Hu*  Uri*. 

Ki*  aí  uma  grande  inícialívi! 
lenilo  hnje  uma  banal  realidade 
a  cnn*lriição  de  «enlrai-  atómi* 
(.n*  ((luf  poderão  movimeiiiar 
giganle-ca*  área*  na‘iunai*  a 
haixo  cU«lni,  é  natural  que  u 
Bra-d,  ipia  agnra  entra  em  fa-e 

expansiva  He  -iia*  fíilra*  . . 

nõniica*  e  ímln-lriai-.  iien-e  -ê- 
riamrnte  em  térino*  .t*  maior 
puilâci.1  reali/ailora,  e  pM--e  ã 
irriile  em  roi-a*  He  t.il  utHem 
Nâii  puilenio*  lii*ar  airi-  Hu  >é* 
lutu.  que  e  o  -ei-iilo  Ha*  reeS- 
fnçõe*  4«  mai*  dixer*a*  no  c^ni- 
po  Ha  exploração  Ha  energia 
uiiclcar , 

\  montagem  He  umi  n-ina 
aiómira.  cuino  e  -uliidu,  requer 
iiiiHaHn«o  plaivejametitu.  uni.i  \*’A 
qne  repre.rnia  ruln«*ll  -Iixe-li. 
nteniM  He  caráter  lèi  ni*  imenie 
leproHiiltxu  Não  é.  p»H-,  i(»n« 
He-pr-a  inif iirrente.  He  •< 

1114*  alguma  coí-a  que  incenitxa, 
movimenta  e  Hi  vida  a  milli.i- 
ie-  He  org.ini/açôe*  prixa^la*  • 
governamenlai*.  Traia«*e  He  uni 
j«ú'leo  He  geração  energética  Hn* 
rrai-  ernnriniicu*.  HaHo  n  teu  ni> 
tef  Hr  rentahilidtiHe,  efieieneii  » 
HuraHilÍH.xHe 

Çtiie  (>•  plano*  Ho  I  onçelho 
Narional  He  I  nergia  Nttrlrar 
•  •iam.  poí*.  Ho  njpef  e  tenham 
pirs  »  to/  Ho  Hi»:  «  Pai*  pre. 

i  t«4  »%*u<4i.  •  ne*l*  terreno  ae- 

temo-  •  on\*mpor«fl#oi  Ho*  p*i. 

fA4  toxij  deiuiT«lTid»j  d«  ^oiio. 


E.*iá  acnnlereixHo'  o  qne  *e 
prexin.  na  t.^níán  .Sul- <fri(‘Ana . 
S  lenlalixa  tn^nuatn  He  uma 
considerável  parte  Ha  população 
branca  daquele  pai*  Hr  manter 
a  população  negra  num  regtnxf 
«pie  guarda  muita  cemelhancí 
( om  o*  Hp*  campo*  He  conceii- 
tração  «ó  podia  dar  nn  que  deu. 
J.  ■  c<il*a  oâo  xai  parar  ai.  f!n- 
«pianin  e-tiver  em  vigor  i  de.-u- 
mana  r  ilógira  polili«‘a  He  opor- 
f/ifrd  que  pode  -e  Hefjnre 

conio  -rparação  coni  opre-*ão  — 
linveri  reaçne*.  E**a«  reações 
tendem  a  aumentar  ■  mediH.( 
•pie  f’re*ce  em  progref><>ão  geo- 
méirira  •  a  população  negra  e 
ao  me-rpo  tempo  em  que  *i»- 
pram.  eni  lóHa  a  áfrica,  o*  xen- 
to*  Ha  iran-lormação  a  que  *f 
referiu  o  Sr,  Macmillan.  Pri- 
meiro-Mínislro  Ha  f«rã-B retinha, 
em  *eii  Hivrnr-o.  ao  viiílar  o 
Parlameuro  Ha  I  niio  .‘sul-.Mri- 
i-ana. 

V  política  duntiixante  na  Tniau 
Su|.\fric»na  é  a  Ho  ahiiirilo. 
O  Sr.  Venvoerd,  Prímeirn-Mi- 
ní.-tro,  rfemonxtriiii  ker  um  go¬ 
vernante  ainda  mol*  Unãlíco  f 
intnleranlr  Ho  qne  o  falerido 
Dr.  Mahin.  Km  xey.  He  procurar 
a  conriliação  ra(‘ial.  o  »eu  fío- 
xerno  aiimenluii  av  realrirõe* 
ao*  africano*  He  rór  negra  e, 
lamiiém.  â  minoria  He  origem 
indiana  que  exí«le  nn  paia.  .<lé 
agora,  «ob  a  in-piração  lío  exem¬ 
plo  Ho  Mahatma  l-andbi,  len- 
lou-*e.  na  l'nÍão  Sut-\fricana.  a 
i-e«icténrta  paj-«iva.  Ma*  a  opre«- 
*ã(x  ínlen-ifiraHa  ohrigarã.  *em 
HiivíHa.  a*  grande*  m4.-.-a«  netra* 
a  reagirem  pela  xíoléncia. 
lém  a  teti  laxor  n  lempo 


n  ■v(»â  t  rrantportj  o  pft--igeírs  Ha  roUa 

®-íle  Hu*  f.tlaiint  rnírio*  io  rrraçin  H<*  Japão,  cm 
spena*  sl|ani»*  hora»,  4*«írti  o  «'onira»io  eoirr  »• 
ntfiròpole*.  A*  cnunme*  »  i  ifrr»  nnrfr-americaoa  a 
a*  «'Iriariei.  «•  hàlitlo-  #  ot  panorama*  nipóníco*,  caii* 
*4  an  viaiiiiit  uni  protunHit  iiopai-l«i. 

A*  primeira*  lm|ire*4Ôe-  colhida*  petn*  qnr  de. 
irmliara^im  no  acrii|iorto  ile  Haneda  protocam  e«i 
iin*  exrUinaçoe*.  art  dr-cokiirrm  iima  imv-a  1'ari-,  nn 
llfirnle,  rom  «ua  lielr.ra.  «na  graça  c  -tu  ««uarún  a 
ei»i  oiuto*  jmpi‘ecsçúe«^  Julgando  r*lareni  euir.i(iHo  eni 
uma  granda  laxrla,  i-nm  aiia*  rua-  e«lreiiat.  lua*  ra¬ 
ia-  de  papel-niadeira  r  tiU  pohre/.a  amhntauie 

Tóquio  não  e  naHt  r{i**«  oii  r  tudo  t*tf.  iie|»ett> 
dendo  dn  qiia  o  xi-itania  lenha  vi-lo  ntt  Hm  olho*  qna 
lenha  para  *e(. 

,Nn*.e  milhóe.-  rie  hahilaule-.  «Iianhe-  atenida* 
fert  iltianir' ,  l'rrr|{*i-  inoilernt--ímoi  an  lado  Hr  con** 
IniÇMe*  miteaare*,  o  Paanflr  To*bosu.  elrt*ndiM«r  'no 
11'é.nio  horir.onir  em  qim  a  Tôrie  Ha  I  V  'i  mai*  alfa 
¥  honila  qur  a  ‘'fórre  Klfetl.  f1**-p»lãi:,j>« . ^ jtarqiie» 
íiuperUi*  »  poma  'diuãncU  He  hsirint  initerát eí*r  t  in 
liãlcgo  inilearrilívei  no  riiperfírie,  no  «ntxolu  r  .no  ar; 
ne-lncaiido-r  |iiinltf]am(*iXle  a  rarrn*  romàntieix^  qor.-s 
arrailMm  inHeleule«  «  por  rua*  e  •  e-tradja  niaiginat-, 
compondo  upia  pai^agout  He  lorião  po*iiH.  Knfim.  Tá. 
qtHo  oferrre  to  iuCÍ4la  tiiHu  <p«g'élr  qoher  ou  aoiiher 
H«(t’ohrír. 

Dé-Hs  0  panorama  exótiro  aq  tulgat.  ij»%dr  a-  i,nt- 
lolaçôe*  e  lertiçoa  siiliquado*  lo*  inaM  uiudernn*;  He*- 
Ha  *0  módfl  He  vtih  primirivo  aix  aupercivitisadA.  He*- 
do  At  Jogo-  ev*'ilanies  ■  ao'*  pAii<atera(ina  iranqüSlo*, 
He.iila  a*  dixertôe*  noturna#  maí*  •exuali/aHa-  ao  lea- 
Iro  mílon^r  Ho  kaluiVi.  (1f#H«  n*  aicela*  r  -acanlo- 
le*  puro*  30*  mai*  depravado*  rriminoto*,  He*He  n* 
parque*  florido*  ^  rua*  morletare*  àt  viela*  lamacen- 
la»  e  e-goint  piilrtdo*.  qualquer  Hê«*e*  extremo*  po- 
ile  irr  enconlraiío  na  melriípotr  jiponê*a  roro  maínr 
intenxiHsHr  o  íarlIiHaHt  qur  no*  nulrn*  grande-  cm- 
Iro*.  Ufito  oridnnlai*  rnmn  orientai*. 

Ingajuparif  al  ■  iTniia  ii  pnnim  ,  n  ■.narlft.  jiitm». 


f.íf/7o.<  À,  Dttnsht^p  tJp  .4bravrliP!9 


rvinriM  r  Ha  rigÍH*  di-cíplina  que  impe, a,  tém  irm 
a-pectn  •4u*lã«el  c  teli/.  Em  Ida*  imrn-a-  nu  prupo* 
àla-re*.  ela*  e»là«  «einpie  pre*eiile«  n»*  rua*,  lun  meiu» 
de  t'unHiição.  nn*  janlint  púlillcoi.  nn*  muaeo*,  no* 
monunirntor  oacionat*.  no*  parque*  Hr  Hivcr*ne*.  no* 
•tatide*  editírioi  gox  ecnanienlai*.  HonHo  a  impreoâ» 
dr  qur  o  rn-iiio  «e  fa»  ruií-  ditratiie  e««a*  eMur-ôe* 
qur  oiji  -ala*  ,|r  aula  lertiada-- 

>iiniUit«o«  re-|aii(4aie*.  ntiMleino-  harr-.  aniplH* 

I  rrveiiirioT,  piu-rr-co*  r*1olietrrímenl>t*  (•uite  u*  pmtit* 
-«M  aunuiHado-  pnr  InuiHeira*  uii  repojlnírva  «'oloridoi, 
(f-H*  He  chá  r  vário*  iiiiiri-*  Imai*,  em  e^iilo  euâu|ieii 
americanu  ou  aii.íiiro.  prupoi  l■(Oium  to  traii-ruuie. 
ra*  rua»  He  Tóquio,  uium  rír|ue./ti  e  unia  cohii*díH:iHe 
pouco  u*u»t  par*  liiHo  qur  ae)»  necr.x-ldilHr  Hr  tli* 
nienitçân  (»u  -  prirer  He  hehlHa.  «juiilipter  qur  >eja  u 
gf»*in.  Hn  fregu^-,  on  a*  íór-.*^*  He  «ua  liôhs.  nle  en 
mnirará  tanlo  a*  mai*  reqiiiniN«U*  «iiurei  trani‘e*a* 
rumo  a*  i|elÍc]o«i*  f-perialitlnrle*  iapnnê-a*.  enire  i« 
qusi*  o  iuA:**of;i  e  o  (euipuço  deixavtn  grata*  rrrnriU* 
çór*  ao  mala  exigente  do*  ga*irôuAinoi. 

-  «luira  lmprr-«áA  HifíiHl  He  olvidar  «eri  »  imeti- 

•  t  ma— a  Itiimatia,  i*ii.mnpo]>ta.  heirr*»gêiiea  qur  He*. 
liJa  peto  (iíuy.â  e  awnida-  adjurenie»  ou  pelo  V-aLu-a, 
quitômein—  s  lio.  ileade  a-  piiiitrira*  hora*  ila*  ma¬ 
nhã  ile  atiu*  hora*  Ha  níailriiga*lu.  eineiiHando  a  viHa 
Hiorna  (•iin  a  noiurua.  lem  que  arj-i  pA«-i*e|  «aiier 
((uanHo  dorme  criia  pari*  da  iiupuUçãn.  poi-  há  c*. 

•  *•  coiiierei.vi*,  re-tauránie.,  tiare*.  rliihr*  iiolurno»,  ri- 
nema*  e  iratro-  aherln*  a  qiialipier  Iioin! 

TuHaxia,  lóda*  a*  leintuança*  agradiveii  Hc  Tó¬ 
quio  ou  i)o  Japia  em  geral,  «erao  (alnlraenle  aiipera- 
iÍ4«  pela  •«tiicaçãii  •  roriesia  do  povo  japnnê*.  e,  m.«i« 
paillrtilanuenle.  pela  grtilile/A.  graça,  humildade  f 
rxolivmo  da*  *114*  multiere*  II  «nrri^o  ilnre,  iiitlitral  o 
cheio  de  vida  *1»  moça  japoitè-a  ronaliltii  um  en- 
lanlo  ■  que  difteilmenie  poderá  lurtar-*e  «  mai*  «e- 
rio.  empederjiiHn  ou  He«irt!eree*aHo  g/uhe.«fol/e( . 
Aijuela*  ligiirinliii*  delíruila-.  quer  e«ielani  nirilda*  eni 
Jt.tLiifurt*  ouej  rm  fnQHerjlj»*_^e,riH.»«  ou 


na.  racíãl,  -orínlitgiro.  ÍAle|ee|i,at  r  artÍMir.o  de  Tó¬ 
quio.  qne  nem  lodo  eilrangeiro.  p-Ia  harreiia  da  hn- 
gn».  por  pre*«a  on  por  «alta  rf*  enllur*,  •etá  rapar  da 
penetrar  ou  «eqner  *  í-lnnthrai . 

H*  roiia-«  no  •nianin.  que  «io  U>ei«  d«  apceciar 
a  rrcanittin  a  lodo* . 

A*  rrlauça*  Ha*  e*-n1a»,  ape-ar  rl#  e*iii  nnlíormr* 


me-mn  em  |ie*aHn«  uniforme*  de  trabalho  nu  «le  «o- 
lègto.  de«ahrii«  liam  em  nm  iArrÍ*o  eiponiáneo  e 
tanio  piea  o*  «ei«<  patrieio*  ramo  pua  o<  e-lcangeíro*. 
a  qualquer  prrlexlo  oo  t-m  preiexio  algum,  rriandu 
I  ipa  almoitera  de  alegei#  e  rompreeix-üo  »lê  enli»  -è- 
re«  lio  Ht«er*ot.  qne.  na  maioria  H«-*  taio*,  não  rahe- 
ri#m  irorar  uma  paUxra  aequer. 


0  caso  Marcondes  Ferraz 
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Wik/joHí»  c/e  d— M  profofrsnii 
qi/f  em  aat  «eri/inr  mftgrtt 

e  gcfv(//(o  xe  intituniin  Aahnt  n 
c((/i(/(i/n  L\ \  t  dtts  Memóríflá 
l’ó-.|itma*  pnrn  drsrnhrirdhr  p  ' 
•f(j«i<i  do  /«no,  **(>//«(Ti?  doqtti 
n  nan*  fA«*r«'ie«f  o  rn- 

moMcõ/u.  em  IÍ)SO  um  vw/ef- 
to  («iog-fo.  títuiurlo,  frisidíiOt  qitft 
nno  fímn  neuliiuan  tutirn  poisn 
o/é/«r  dos  tirrns.  iut  tiun-sA  sohr» 
fi  pêgmil  nnlrrinr^  n  ter  xe  thr. 
dpsttiitff  o  r/cxpropiiarm;  /é.  ro- 
/é.  ífv.x/f.  //e.(f««g(ir(Ç4j  n#  po/rr- 
I  ro.*.  arti^rt  rirrm  »«7nóri.  r/epoM 
«i«(l/u,  uirtis  outro,  f  OI  rpstnn» 
/ex.  Pxaiuittoifx  poi  doutro  f  por 
iotii,  por  tndi)$  ns  ludos,  tontrn 
n  lu:,  e*/](«i«f pi-o.*,  e.xrrego-ox  no 
jopiho.  (ntnois.  f  rinr/u;  náo 
ot  hn  o  He.spropó.x/fo.** 

\(íu  «•  e.x/ge  ««(«««1  ptatpvio 
q/«e  xfpi  /«^oro.inmerilf  evuM. 
lodos  rió*  /IO*  routrutamns  rom 
fl  «imp/ei  o/iro.vimuçHo  Hu  ror* 
dfíilr,  sftnprp  qur  uf$i  proirfn 
ndinnln  n  riu/rgõiuçôn  ciirrclvif 
pptn  0  iiirtrro  f  Ir  fotr  idto.  ruí 
trnditt^iio  íihrnimo,  o  qur  nll 
exfrí  (I  no.Ksn  r.spnn, 

fDti  nôo  srr  f.xug«*/o  ntitmnr* 
mos  nqui,  n  fuz  do  írrrho  nm* 
«•/«rtr/io;irt  acriiiu  ttousprito,  qire 
0  me>rre  ndiviuhou  o  /iguru  e*- 
gijiu  do  uo*so  qurrido  r  gmn- 
dr  iufiiiHlo  Wever  i/e/irqçuH/i 
itos  prigMiu*  r/(i«  Memória*  Pó*- 
limij*,  (I  CMniw;tírdhi*  o  pert.xu* 
uiruío  itti  rnlâpin  0ÍO  hon  lei* 
furo, 

rprditttKSP  n  Vothttda  dr  (.<*/*, 
dnda  a  r/i.x7(jr«c«a  an  irufpo,  trr 
pasto  autnrrlo  oud*  datin  íi»r 
rsrritn  rnrur/o.  uo  drstropin  do 
yíg««r««,  No  tunis,  n  pòfiun  rstn 
f  e/ ««.  xrt/i«  t*rudo  qi((«/ií/o  u//fHe 
n  poruid  dos  /j«ro,*,  qar  i  «  Ou¬ 
ço  domiuoutr  dt%  ;jer«nii»ffíf/ffr/« 
«/e  frig/MO»  Mrvrr,  r  mV«(/u  quott* 
do  no-fn  utoslto  o  ir  e  1  «>  pc* 
Ins  liuhns  intprrssos. 

Ao  Ofe««  aitulo  dr  cer,  é  Ufxffg- 
o*  «loxtn  niofoc  uufili.stn  dr  Mn* 
(/ro(/(f  tir  Assis.  x»H«  in/erprefn 
por  rxrc/éficKf,  rom  o  dotuiuiu 
lofnt  do  «eoio  f  u  gruçK  parfr- 
c««/or  e/o  ryptttoít  */rn  nõõo  pri¬ 
vou/  r/o  georo  otuc/ior/iofio.  f.n^ 
/oro-o.  niudo,  nn  priairitn  linho 
dn  rusfíift  hrn^ilrirt}  e  n^lr  iep> 
KOI  Htrstfp  prrfrito,  coo/o  #.*/(• 
fo.  toma  ruitura,  toma  digui* 
dadr  tir  pe/rxumeofo, 

lirvrtao.s  o  /.'ar/n.*  lld»rira  9 
nvWiçõo  dnt  livros  dr  f|(gi/*/o 
Jfex  er  foi  tptntos  dr  nhros  mm- 
pfpltrs.  dr  qur  pi  snirom  n  nx/ii- 
me  dos  Poc«Íii*  o  o  liifo  sôhr» 
.Mm(  liado  Hf  Asaj*.  e  u  qur  hnio 
»e  Mire *cfi«/o  o  I  oliitnr  do  Pro- 
*ff  Hux  Pugo*. 

A  unii  rrsftlithidr  do  gòsfn  li* 
trrnrio  dr  Aufíusío  .Uexer  nnn 
npofiou  de  seu  e.vp«’r«7o  o  rnenu* 
toatrnto  das  p/ri.xn^e/M  f  fiffttrtts 
do  trrro  uatnl.  Por  i.s.so,  o  dr* 
roto  dr  (iorfhr  ou  Sltohri^prtno 
f  tomhrm  n  doroto  dr  Afridri 
.\intn  r  .>/moe.i  l.nprs  >e«o.  /*o- 
drutos  dizrr,  mesmo,  qoe.  pnrit 
0.1  ffé/iio<  dr  foiiges  trmts,  ctiat* 
do  iujtasto  Mrsrr  a  suo  nrtnii* 
«0/;uo  drshtmhrnda,  roqoari/<i 
qur,  po/u  o*  «o/eN«<ij  dr  ceo  rin* 
tão,  feai  rtr  «  poair  dr  pof.*/q 
qur  o  Irio  n  nmn-/o,i  r  en«e/i- 
drdos  dr  ruroçrro  ohrrtn  r  rr* 
ronhrrtdo. 
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iiiHice*  Hf  »re*cfmentq  Hemngrã 
lí•*o. 

'•e  nãn  •urgirem  HÍrigeate«  e*- 
claceríHn*  entre  a  população  Hf 
lór  hrnnca  qiie  ê  rarla  1  e/ 
tii4Í«  nitnorilária  e  nioHeraHo* 
••nlre  a  iiopiilição  He  rór,  lixr- 
iiar-e.â  inrvifãxel  irnu  Heriaão 
lírlf  violência  e  pela-  arma*,  na 
.Álr(i'ii  Ho  ^iil.  \ãn  f  ertaHn  Hi- 
7»*r-e  qne  a  grande  e-ppianca 
•Ia  pnpiilacãu  branca,  na  l'niio 
SiilAíii  cana.  e  n  aparecimento 
He  dirigente*  negio*  com  re.pan- 
.*:tbtliHaHf.  «'oragem.  lirme  «en-ti 
líe  in-tica  e  «apaclHaHf  He  toni- 
paifão.  Pnrqiif.  Henirix  de  sletin« 
ano*,  o*  branco-  ê  (|ije  xâo  pre- 
«i-ar  de  cnnip4Í\.io.  No*,  qiin 
f»/emo*  parle  He  um  povo  • 
•niem  repugnam  s*  Hi-crimina- 
ç«»e«  racíai*.  e-peramo*.  eíncera- 
mente,  qne  o«  Hirigenle*  negro* 
aeiam  cnmp»-«ÍT04.  na  ncaviao 
nporlona.  rom  aqiléie*  qua  «f 
npii-rram  ao  ctir*o  Ha  Ilt«tóría 
e  an  axan«;<x  Ha  «  ivib/trão  N 
verdade  é  que  a  ^  ivilízaçâu, 
fie, He  já.  #.iá  -endo  repie«^nia- 
Ha.  na  (  ntá<*  ''iih  Xfrirana,  pela» 
mai»a*  negra*  que  lutam  peli 
•  cnafHtHe,  •  nao  pelj*  l/npi* 
hrjnri.  «fg«  íog.,  roatM 

«lalkaiii  4  gxlUfiUi 


OnanHo  iJ-Jieí  ohra*  Ha  HiHreléifi**a  Ho 
.'*ãn  Tr.inrwco  líqiiei  marax  ilhuHa .  I''(ii  atraída 
|ior  meu  irmão,  l‘aki#lo  .'^nare*.  engenheiro  He 
mina*,  Hé— e*  qne  luram  com  0*  olho*  o  •uh-ol-i 
pata  He^hraxar  riqiie»a*  na-  eniranha*  Hn  terra, 
e  romo  loHix*  0-  iHfnlí-ta»,  não  tém  ve/  eni 
no^âo  meiix.  qne.  ali.  rra  tim  Ho*  r|n,*  Ha  riigce- 
nagem  aoh  a  Hireção  Ho  engenheiro  MarconH*** 
Kerrá/,  com  á  rf^pon-nhiliHa-le  Ha  e^caxação  p?- 
ra  a*  inxlaltiçóe*  Ha  mnqniiiarin  Hn  primeir.! 
r*inn.  Kau-lu  havia,  com  «eii  roirga  SanHovnI 
«iârnríro.  rfalf/gHo  o  li'.ilinlho  He  eA«avarão  e 
exploração  iniln-iríal  de  mina*  He  xiltia  no  Rio 
Brande  do  Norlr,  aqneln*  me«m.i*  qne,  depoi» 
da  guerra,  a  «nhotagem  tornou  iniprodnlix a*. 

Kn/ia-.-e.  em  ."'•ão  f-Vanci«co,  então,  a  grandu 
ohra  niinx  ritmo  de  horn*  He  irnlmlho  diário*. 
Meu  irmão  tmhalliaxa  dín  e  noÍle  em  rexo/n- 
mento.  ron-trniii-*c  o  -nhterráneo  num  inien-u 
eefórço.  em  proliinHidaHe  e  exLen*ã«i,  com  tal 
perfeição  léimíi  o*cíentítica  qne  não  *e  regietroii 
em  tóda  perfuração  Hti*  rocha*  nm  «ó  acidente 
•ério, 

\  i.  lamhém.  em  preparação,  a  barragem.  .\n- 
Hei  na  haba  an-pen^i.  róbre  o  rin.  .Níngiiém 
podería  acreditar  ixa  poasibíHHade  He  cnntenrão 
Haqnele  motiMro  líquido,  revolto,  naquela*  e-iru* 
luras  «iihmer<a».  n<»  turbilhão  Ha*  ágiu-  que  Del- 
mirn  r.onxeta  foi  o  primeiro  •  tentar  domar  f 
aproxeiiar  como  lóri;N-motri/ . 

Paula  Aion«o,  iã  ãqiiefe  momento,  tian-formi- 
ra-«f  nitma  lahorio*a  colmeia  He  iHeali-mn. 

«*f«  qiif,  como  eu,  combateram.  peU*  orígen*  f 
pela  e.iriilnra  polit{i*a.  o  Boxérno  Ihitra,  nina- 
ram  *e  Htanie  Hé.te  marco  imie-monrãx  e (  de  pie* 
paração  do  Norde-tf  para  ■  *iia  inlegrição  na 
economia  nacional . 

F  hoje.  pa<*âH:i  a  refrega  Ha*  répllra*  e  Ha* 
•'oniradiçõe*,  n  que  ücou  (oi  a  energia  dn  sàn 
f  i'an«'Í*rn  e-palhitda  peio  NorHe-le. 

^  equipe  re«prin*áxe|  por  e— a  empfé-a  — 
\lxe«  Hf  .'*ou-a.  MarconHe-  hfrra»,  \lranio  I  ar- 
valho  merftf  no  Pai*  nm  lugar  ã  parte,  pel.s 
segurança  com  que  planltícoii.  executou  e  HírlgtU 

•  ohra  dr  maior  significação  para  o  NorHeflf. 

•m  toHo*  0*  lempo*. 

Morqen*  caparr*.  He  fé  nos  Hesitno*  nanenai*, 
ronlíanie*  na  lórça  de  Toniade  e  de  realirarão 
do  bra<ileiro.  etecutaram.  «nm  nm  giiipo  ae|e. 
cionaHí*  de  engenheiro*  joren*.  nm  «erviço  de 

•  ha  relfçanria  para  o  futuro  do  Ria«il.  l'olort- 
ram  ni  alu-erre*  df  ana  rnnslrneâo  eronópiica  ni 
piite  haatards  do  Pst*,  pelo  IratamentA  Heaipral 
n"s  nmpr#  Tftehon  •  tefsb*  doa  VoterRoa  H* 
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interregno  em  qii*  exerceu  o  Minblerio  no  Bo- 
xérno  «uhrin  e  honrado  He  f'a/é  Kilho.  no  qual 
ainda  hrin  serviu  r  C'HKI*5.  n  engenheiro  .Mar- 
ronde*  Ferrar  Heii  tudo  He  *iia  inteligência,  -a* 
Jier,  energia.  Ii*nr«  e  dedicação  a  e*»«  grande 
ohra  He  aliriiiaçãu  ile  nn«*/i  propó>i(o  He  eman- 
rlpaçÃo  pelo  próprin  r?*l«‘»rç»x.  Nem  nic-m«i  u 
governo  títere  Hc  )l  He  uoxeinhrn  foi  He 

pensar  em  prlxar  ev-a  ohra  He  ciénria  He  #eu 
gratxHe  arlilice.  1>  iê«‘nicn.  Hepoito  n  «tox*êriiu 
a  que  serviu,  lolioii  IranqUIlamenle  an  pn-lii, 
a  que  attiigira  pelo  mérito.  F.onio  *r  explicar 
Hè-le  «inverno.  }■  em  crrpii«riilo.  qur.  no  nie-in** 
ritmo  He  trahalhn  r.  com  outro-  lêi'ni«‘0-.  eatã 
‘  ron*iruinHo  Bri^ilia,  He**a  atitude  Ha  mai*  ras¬ 
teira  piciiinh.1.  qne  prixnit  a  Hidrelétrica  Ha  a*- 
aÍAtê.ncia  |iioti«*ional  para  -tia  expaii-nn  He  *e«t 
grande  ('oii*lriilor  ?  Por  que  não  reronHn/ir  o 
Kngenlieiru  .MarconHe*  Forra/,  iiiianHo  éle  e».i 
thr  riflit  mnn  iu  thr  rrg/j/  pim  r  ^  B  lato  de 
haxer  recoiiientlado  ã  a-#Í*lência  He  um  amigo, 
nu  e*lrangeiro.  o*  pairícíog  eiix olvido-  ik»  movi¬ 
mento  He  Aragarça*  não  ju.«tilira.  Viinêle*  hra- 
lileíro*.  expatriado*,  longe  Ha  lamilia,  sem  rernr- 
•o«,  merei*eni  0  re*peiln  Ho*  «pir  «ão  cupa/e*  He 
sacrifício  peto  iHeai.  Não  nialuram.  .Vão  r*jMi- 
liaram.  .Não  metillram.  Peiioaram,  •  •ru  moHo, 
re-olver  de  um  j.iciu  <xs  proldema*  (|i}f  o  enge¬ 
nheiro  .Marcuiulc*  Ferraa  pen-a  terem  i>olii«;âo  a 
Jongn  pra/o,  por  ohra*  a-*im  de  e*tniluração  eco- 
cjómíia.  pela  (riat.ão  de  novas  fontes  de  energia 
e  reciir-n*  He  técnica.  Kn,  também,  0*  recomen¬ 
dei.  fJiMtido  0*  sonhe  per*egnído*  no  Paraguai. 

He  muHan(;a  para  a  Argeqliiii,  telegrafei  ao  (•*- 
lega  e  amigo  Daniel  Paroili,  ipie  tamhém  xulreit, 
por  iHeali-mo,  per.seguiçÔes  potÍli«'a«,  peHínHo-llie 
loHa  a«*ístência  aoi  rexolticíonãrios  hra#íielrn« . 
Teria  IraiHo  1  mim  me*ma  sr  o  não  fÍ7e««e, 

\o  raso  Man-ondei  Ferraz  o  Bovérno  nãn  pode 
apresentar  e*t  lua*  nem  explicações  aceitáxei*. 
.Nio  ê  com  alo*  de*i>a  e-pécie  qur  poHf  fxitar 
outra*  aragaii;a*.  f*ara  pcesffxar  a  ordetn.  o  es¬ 
sencial  ê  restaurar  a  confiança  e  a  jn*tii;a  ixa 
i-omuniHaHe  que  dirige.  (.aranli-la*  nas  cta<,e* 
armada*  e  Henlm  He  rada  ela«sc.  Para  serenar 
«»  deseapéro  di  ofíiHalidade  Hemocrâiica  Ha  F\R, 
restaurar  a  disciplina  e  reabilitar  a  axía*;ão  ni- 
ctooal.  indiftprniárel,  aríma  He  luHo,  é  limpar  o 
Ministério  Ha  Aeionãntica  e  respei-tivos  órgão* 

Hf  sens  canrros  esltr mista*,  qur  e-tão  He/lriiin 
Ho.  em  mrno*  He  « inco  ano*,  o  que  a*  admini*- 
traçôfs  anteriote*  cunstrniram  em  Hecénioí,  •  «*01 
•  acritiein  He  energia,  vida  •  grande  iHeali«mo 
>eri  f*sa  Hf*ÍTXtf graçao  He  efementoi  lelúiiro* 
no  NorHest*  prote-to  Hs  fegião  msllrattda  «on 
iis  és(4  atf,  Hn  Peesiderie  0/1  adve/jáneja  rl* 

Petir  t  peiiUripm  q':»  «í^is  n*»  ^erbv!  d»  .. 

-  — - — — ^ 


/*e/(  fí  Prn«a  do*  Pago»,  nn* 
rnpitulos  do  prifurftn  edíçáo.  0 
li  ns  topitulas  untos  qar  ru* 
HOrdnrotu  dr  uiuftn  n  prqurtio 
htto  qur  ra  /ò  /«/i/«fi  no  min/«o 
rstonir  rntrr  ns  nhrns  dr  mru 
Ofifodo.  F.  snt  ílesso  r  ingerif  roui 
n  rrrtrza  dr  qur  ruf/«//fm  Atp 
gasto  Mryrr,  imitondty  «e«i  nie.s* 
trr  Marlindo  dr  f<sís,  poderií 
prerer  o  Irttnt  dn  juturo  drhru* 
çof/i>  «IO*  «e/(*  /firo»,  .ioh  n  •/«- 
routnuirntn  dr  uut  f.*ti7n  qur  o/- 
f/l/lçoii  o  Mru  rrquiutr  dr  prr/ei* 
fo  drpurorão  t  se  nhrr  nn  nn.sin 
ofdouso  rra  trnlios  tonin  r.sírí 
**f.w  /«le  n  irif/f  dr  ler  ns  ('.on- 
tns  l,au*’he*rns  uumo  1  r/ltn  enjo 
de  rstffUfia,  ••nr?i  n*  fanrlns  nhrt* 
tos  snhrr  ns  horizontes  limpos 
do  vampotilin  .** 

F  em  \ãn  é»»f  Irttni  do  ftt* 
lurn,  tomo  n  hj7i/m/iinnn  dns 
Memória*  Pó-timxa*.  hn  dr  hus* 
ror  a  despropósito.  Wexf/,  o 
ryrtupln  de  .\fnrltndo  dr  Ttsi.f, 
tiòo  derrn  srnõo  rm  srtts  /iir0.la 


Pptpipuas 

aotils 

psfra  aspiras 

iJí  Ile  f.Htth  Piflf.  Hepoí* 
>1?  df  ter  «aidn  H*  timf 
grasf  crise  He  saiide;  ‘Tara  rnrar 
é  preciso,  ante»  He  luHo,  ler 
grande  vontade  de  sixer.** 

• 

Falfi-eu  o  aviador  frsn- 
(é*  Paul  <  oHo*.  autor 
He  um  lisro  He  memória*;  Potf 
tr*  du  l.iri 

>f:  Do  rn«T>fn>  Mt#  Paul 

Ç:  i.iilh;  “<i  homem  nãn 
e  Ião  negligente  em  amor  «efsân 
porqne  rtr  crê  e«iar  tempre  matf 
e»l  meuo*  em  lér»»»  ** 

; 

Menr*  ^nhanel  pubbra 
**7  ^  P  emorgnrt*»».  c-im 

/•r**  d»  And-e  dâ  Aca-- 


4  Jpmi!  <?n  Brsíll.  Sâl^aáo,  25*3*íí) 


Royvô 


/VjíCMuis  seis  caminhões 


i\'ão  hn  firôrdo  Scnaclorcs  dcverão  aprovar  Roberto  apoia  Comércio 


parliram  para  Brasília 
com  a  mudança  do  Caletc 


subslitulivo  de  Maranhão 
contra  opinião  do  Govérno 


nias  iiao  cia  pa 
paiiha  Sã  Fi 


inocência  e 
1 ações 


o  Covarunclur 
declftrou  onicm.  em  Fiiburso,  qiia 

uAo  tomftr»  pRrie  nos  comíHo^i^  elei-  Ap»*  duas  hf>tsf  •  m*t*  dp 
toinls  do  Murechcil  Lou.  embora  e«-  diretores  d*  Assoeiav*»  f;c- 

teja  pronto  a  dar  o  máximo  do  eeii  mjrclal  rt^ram  ontem  een  parecer 
iqjolij  so  candidate  escolhido  pelo  ^  poílçAo  da  Asanctac^o  rttan- 

PXn  ***  enricas  feiras  p#?Jo  Piefeito 

Na  ronveiaa  q\ir  mautCTf  coot  o  Freire  Alflm  àa  cla»ises  prodMio» 
5r.  Jáulo  Quadros,  só  ontem  dlTiil* 

KAdn.  D  Guvernndcjr  renpondeit  ao  CX^  diretores.  8rs  Rui  Buneio, 
CttUdlduto  da  ITDN  ser  Impossível  Ademar  Vax  d«  Carvaiho  •  Atuá 
dai*]he  apoto.  porque  é  pelitlro  CarvalhAla.  cujo  paiecer  eAmen's 
parlldArio  e  cumpre  ax  ordena  ema*  «crã  revelado  im  riimlAo  da  quarta* 
nnda»  cio  FFH.  feira  do  Conaelha-Oireior,  form«* 

O  Sr.  Jánln  Quadroa  percumoti  rnm  uma  Comlssfto  Especial  nomea* 
ao  Governador  o  que  ^le  queria  pa-  da  pelo  rresUtente  da  A«orUç*o 
ra  apoU-lo-  O  Sr.  Roberto  Silveira  pAra  tratar  do  problema, 
respoudeu-lhe: 

—  A'suArdo  Ax  ordena  dp  meu  toNTitA 
rhefe.  pola  favo  qiieatáo  de  cumprir 
fielmente  os  tiompramlavoa  do  PTB. 

ü  p;ir»;er  foi  eittre{:iiii  ao  Prrji* 
deine  an  AJU»oclAçà».  Sr.  .Icwwt  Au¬ 
la  r  •  •  .  Ruato  Bc>;crta  de  MedeltuA.  a  deverá 


O  Senadur  Joâo  Vüpsduus,  lí-  .  , 

iilinlifafiirntr,  Oposição  no  Senndo,  ne-  Nuulauciie  I 

iifiíic  na  tiri  oiitcm,  flo  JORNAL  DO  \elunt  que  o  (.ín 

Iioiir,  os  J.ri.  brasil  r  exUtéricla  tíe  qiwl-  n|„„, 

tran«porie  dn  quer  flcôrdo  ou  protocolo  pnra  '‘^***\****  ****  i  Iniu 

rio  lio  Cnleie  votação  de  uma  emendA  constl-  ria  ilo.»  aeiindan 

luctonal  sôbre  Brasília  ou  o  Es-  Jarha»  Miirniiliãc 
lado  da  Guanabara.  i  ,1  .  .1.: 

e,  íol  nMunlM-  —  Se  ésse  acordo  ou  protocolo.  **“***’'  ^****  ' 

<1  Preiiilenttf  anunciado  pela  ím*  sicua  já  aãu  roíi 

,  .  _  preiiàn.  existe,  não  é  do  noj$$<i  .  ... 

"iKjfi-.ie  rrpre-  conhecimento  —  di«ac  0  Senador  *■*““*  '  * 

itiur  .S'Ue  t!ã-  —  acrescentando  :  .Moura  Aiulinde 

—  Kítoii.  desde  BlKUiil  leinpo.  .i^  ,|, 

couvencldo  de  que  a  inudAiiça  se  ,  . 

■ã  rumuiucada.  Píetuara  sem  lei  c  scin  aiilori-  "O'  aMi^utau,  h 
>  Pôato  InlciAi  riade.  no,  Usu  ])un|iie 

10  ua  Avenida  No  Müuroo,  se  tem  como  ponto  .luoríuàiMiii»  ilefi 
5  iiãmera  397,  P^cifico  que  não  serà  vaiada 

emenda  constitucional  alguma  coiironhir  rum 
A  Prv*ul«iiciR  üA  rtppublit*^  cs-  sòbrc  Brasilín  ou  o  K.vtado  da 

periòdicAmeiUf.  da  Guanabara,  o  que  não  seria  do  EXPKCXATlVA 
pcAívàn  doa  caminhôet  Inlerèsse  do  Govérno 

E.STkMM  .\SF.\l.T.\flA  O  áUbSCltUUVü 

A  rhvKAdá  a  Braalua  do»  aeu  prl-  •  uhão.  resuUodu  ( 


conipi 


Opirti/to  do  *Sf,  Llôi  Dutro,  \  jiarihl»  çimhulira,  prevista  piir, 

do  PTB  :  ila  2>3ra  as  IB  hnra$,  qiianilu  se 

_  O  .AorWrwe  qtumfio  nõo  .liist^ellni*  KuhilÃrliek  iinu  rumimrrrerii 

tfjfd  xpro,  jicit  irni/if/kfõ».  /*,  no.v  íeninr  pelo  ClielV  iln  .**eu  (hihitiele  Ch 
intervfjlof,  apttr**i:rin  o  nmra, 

do  Fftlrno  #  0  Pnrsijfd,  pi..-  cj 

Cem  nuaieu»  daa  compaulUfiS  áiravéa 
tratiAportndaiiui  trnbalhárAm  luLru-  <la  Cg 
«.-imente  110  dU  de  ontem,  romple-  Brasil, 
tanrto  R  cmbAlagem  dc«  votuoiea  e  Rio. 
ho  cArregamenio  dos  caminhôea. 

E.itAVá  picvist.v  para  ouiem  a  tara  liiforroadu 
do  Sr,  A<lf*tOftr  pArtldH  rio  40  t*amhihdcfi.  As  fur- 
tex  cliuviia  que  calntio  «  a  diU- 
ruldaUe  dw- acoímO  paTil“irclcuIoA  hod 

jAr(Ili).s  do  PaIâcIo  só  p(M.«ilbUltiirum  inelrc^  rAmluh&cs  extá  prcvtaU  pA* 
n.  tiAVtitU  <1l*  avUi  dèlcc,  traastor-  ta  cUqul  a  qti.*ittu  íIIa> 
nnntio  0»  fr.ano^  do  Urtipo  de  Tim-  £xn  cuna  rummhio.  scompanhan* 
bAlUu.  du  u  routoríata  vul  um  mecânico. 

O  cuneviHmeiiio  d<jd  rumluhócd  puta  aicnder  u<  casos  dv  riuulco 
iiAii  sorrern,  de  at^iirx  por  diante,  do  luuiui.  qu«  por  ventura  ocorram 
iaierrui>çAo  mrantu  títirauie  n  uol-  na  eatrtula. 

1<^-  Os  raminlióes  petcorreiAo  daqut 

sácauiraiu  uutetn  p*vrir  dits  per-  a  U.aailla  1  'J!s  qtillòtcietro.A  eoi  ea- 
leiice.a  da  DiretorU  üo  Expiullcnte.  trudas  HstAltaâaa. 

HlbUoíPcti  e  .As,se«AorlA  Parlomen-  Os  voícidcii  lesain  n\a  no  p.tnt- 
tar.  cuiutAUdü  tU  arquUoa  de  aço  brisa  o  dearnho  du  Grupo  de  Tra- 
ventlàidurcs.  mAtiutoAs  de  t^i^crever,  builui  e  lunn  credenrlnl  de  tranat* 
cttIrulAr  e  üuiras.  to  livre. 

O.^  volumes  foruni  lLuJC^^n(nen-  sni.KNIlJ.tnK  IMP}tON’lS.\n\ 
te  emhaludoA  rm  iiiadeira.  reíorçA-  Pwuco  anlc»  claa  IA  hnnm.  u  Co¬ 
da  com  cinta  de  nço.  ronel  .NiUon  Conrln  de  Melo.  da 

Os  rotumre  de  dorinuenUn  e  os  Ptesirtàuçla  da  RepUbllou.  velo  a 
arquivos  for.Mu  lavrAdite.  cmIçaíU  du  PalAciu  <1o  CAteie  para 

As  r.irroçarlAa  do.<  ramitíUôeí  fo-  pedir  «  permanência  doa  repôrtere* 
ram  rcehnrUvi  na  pt‘e»enva  de  um  futoiirtitirriM  «  ^Inc^raluias,  que  ee 
oficia:  do  Exérriio  e  auas  fechadu-  prcpaiaviun  pjua  it^ieMar  A(ví  <jeua 
r.va  rrceòerum  aHu  de  chumbo.  Só  jornaU.  uma  ver,  que  a  partida  e&- 
podrriio  arr  <iberi.vs  ein  Umsiila  »,  lava  pieviaiA  pura  an  16  Ininui  <dla 
cbiu  ,1  int-íi-nça  de  muro  oficia!.  claro»  t  por  e/isa  ta/Ao  nAo  irou- 
O  cürrcHameulo  doa  camiiibòes  aerum  equlpamenio  jmra  o  traba- 
ful  fcllo  aob  rlRororo  lonirftle  e  lho  noiiuno. 

fiscan/AçAo  »le  oítclnla  do  Ksércitu.  Aute  a  a: juuientmvAo  dja  fuió- 
Tréi  tcneulca  e\amlnaviUii  a  emba-  grafua  e  rlnegrxfitiina  de  que  nAo 
t.vccni  F  ntiiiirtavam  us  voluntea.  potieiuiux  ficar  a:e  maU  tarde  por- 
JNSrilVAO  K  l’l).NTItol.K  qiifl  n  eacufidio  di\  nolU  nfio  per- 

□  comb.ilo  qm*  partia  uuiviii  te-  tiutim  foicv  e  fUmaRem,  u  Coro- 
íA  toíU»  o  i»ru  pcrcupíio  .-yniro.udo  ne:  Niltoii  iraiou  de  providêiinor 
pc!n  PrreltléncU  il.i  nepiibllca.  lAmpjtri.íS  *‘phOlu-flooda'*  para  á«- 

Otto  piiMoA  üf  InaprÇhü  v  Con-  *p*uiar  a  cobertura  da  imprensa. 
tiòJc  nc»  f(ir.im  luat.viados  etu  Pouco  depol<.  o  Coroiie;  Nilton 
loilo  o  p(*u*ur&u  cnlie  o  Hiu  e  Bra-  dlrUlu-ae  ao  mulorUta  du  prlinetto 

camiMlifco  e  Uie  comuntenu  que  de- 
Todo  Vficino  devvni  par.i?  i/bji-  verta  êle.  n.i  hora  da  solenidade» 
tiaC/irlii mente  etu  cailu  PU:  Km  ló-  rfeUar  m  boleia  do  aen  vekulo  e 
da  p.irada.  ollclaU  du  Exercito  exa-  caminhar  até  o  iucal  onde  se  eu- 
rnlnarAo  4,<  amdiç&rs  do  veículo.  0.1  ctintnu  ia  u  Embaixador  Set  te  üã- 
docsimcaioji  de  r.vrv.a  e  ve  0  *Alu  inara  para  rncnprlmeniA-Io.  E  as- 
de  chumbo  foi  rlolndü.  A  párõa^em  sim  foi  feito. 


-vtdmte-da  -rrFFUbrica  ijicrir“comp>lif 


aeem  (juei 
ir  ([iiestão 


Chegou  ao  Rio,  ontcni.  0  Sr.  rreíelto  a  fazer  boa  admlnUtr.x- 
Jaequex  Van  Oífelen,  Ministro  do  »^**pónaabi;izar  o  pre/eit« 

Comércio  do  Exterior  da  Bclglca,  u  /  !  Sio”*  observância 

que  aqui  permanecerá  até  domln-  ' 

go,  prosseguindo  vingem  para  o  ah  declarações  do  Piefeno  sà 
Chile  e  Peru.  Frcira  Altlm  repercutiram  deaíarn- 

O  Sr.  VflU  Oífelen  c.stã  no  Rio  rávelmento  na  AasoeioçAo  Comerrial 
apenas  de  passagem,  e  sua  tisUa  membro.x  da  CnmLMAo  fi?. 

não  é  oficial.  Por  ésse  motivo  líf- , 

não  concedeu  entrevista  «os  jor-  Z  »  LVra  in  ZT:. 

nallstos.  No  Rio.  aproveitará  a  feitum  ' 

oportunidade  para  rever  Iniinie-  a  reuináo  da  comisaáo  iian-cul 
los  amigos  aqui  residentes,  começou  áa  14  horas. 


a  sucessão 


i-oMo  AieRre.  3a  foo  curreaiKni- 
dente)  —  OiMldentei»  do  rSD.  lide¬ 
rado»  pelo  Sr.  Peraecht  Barcelon  e 
pelo  Deputado  Arloaio  Jaeser  lul- 
ctarnm  nm  movimento  vUnndo  a 
cunvocAçftu  dA  Coavetiçán  Estadual, 
a  qual  terU  conto  prtnclpiü  obje¬ 
tivo  declarar  a  aUce^Ao  prealdeii- 
viAl  como  quchiáu  lújetta. 

A  cunviK-açfio  da  Cnnvençáo  »crA 
frlia  por  mala  de  50  Diretórios  Mu- 
nXvipaU  que  eatAo  de  acórdo  com  a 
te<ie  de  qiieatfto  aberta  para  evitar 
u  e.^^hicelamcnto  oficial  da  paitlilo. 

Direióno»  exitiem  convoiaçAo 
Imedliita,  nntea  da  vinda  do  M.\2e- 
cfinl  Teuetra  Luit,  para  oa  dias  5  e 
6  de  abril. 

Oa  illrlRante»  do  Otrctórlo  K^ia- 
dual  iiAo  concordam  com  a  convo- 
ençAo  por  conAldeta-iá  uma  piovo- 
caçAo  dos  dlssidcntea. 


O  Sr.  FrríionWi»  Irrrortt  mn^ 
didffto  ;ioh'/rir(/i  ú  í  irr-Prrsídrn- 
rin  dn  /frpti/t/irft,  nii 
fror,  por  dins,  rorn  o  .Un- 
rer/jo/  Odtiro  .WínLfn» 

dfj  Lperéff.  ff  r/ironfro  foi  pro^ 
movido  prio  Sr,  /^nniri/ios  tie 


ASTiy.iZlSTA 


GOVLAKT  .APOIA 


A  hípóie.se  de  0  Govèruo,  iio 
comprovar  o  Hiiibiente  do  Sen.a- 
do.  desistir  tío  .seu  intuito  de 
concluir,  antes  du  mudança  da 
Capital.  R  votnçào  do  Plano,  tem 
bido  cunslderuda  b.istanle  pru* 
vável,  a  dcspellô  do  acòrrio  fir¬ 
mado  com  0  PTB  c  0  Sr.  Jufto 
Cuiilari.  A  núu  vuhiçâu  do  Pb- 
no  ncirieturla  o  ruuiphuentu  dos 
eniendimentu.s  edtabelcridos  en¬ 
tre  PTB  e  PSD  e  leriu  coiiac- 
qiiéacliis  puKliciis  imtirevi.UVrls. 

Iiuiiigactu.  hu  algiuiã  diUS,  pelo 
JORNAL  DO  BRASIL.  SC  acei¬ 
taria  uin  novo  udluiiieniu  ii.t  ile- 
cLão  do  Plaiiu  e  da  Lei  du  Pre- 
vldtíiiciu,  u  Vice-rrcsideiite  da 
República  considcruii  a  hipótese 
absurdu.  puis  representaria  rom- 
plmenlo  insaiiãvei  du  acórdo  es¬ 
tabelecida  entre  o  seu  partido  e 
u  PSD.  deixando  clnro  que  se 
sentlriii  íorçadu  n  uma  rcaçRu 
violenta  u  definitivo. 


rtrti 


ly  /'ónrfio  Attinnio  Dtitnt,  dn 
/  <*íí'íi.  rn{‘im!funttth.n* 
rnm  o  Sr.  Jttsfi  Morin  .itknntn, 
alntopot-o, 

-  M  o  rnvitntro  tltt  imtrrn» 
cio  tom  o  ppíodo. 

—  f,}ité'to  õ  ti  pecado  ?  —  /ri- 
dfi$fot  tt  Sr,  Uratiít  Kntòr\i,  dt» 

r.sv;. 


Diocoio  que  servira 
acórdo  sôlire  Brasília 


()  Sr.ffrettit  Urf/rírci.»,  f/«  }*Slf 
do  Porn,  /oi  i  MÍMr  n  Ltp,  MOt 
terra  naínL  /.*i  hti  recelodo  ront 
cortazoi  tpic  diziorti: 

('hrgtm  o  noiior  tOT*'tttnt 

lirn, 

fh  *'ttrlaícs  jorain  praptirndos, 
com  aotrfpdcuciit,  por  ordem 
do  próprio  Sr.  Orriio, 


A  sUiiAÇuü  é  agravada  cum  um  ,1  ^ 

desnorteamento  geral  atiuilmentc  ”  1  residnile  da  .\lemujilia  ih 
c.xisiente  no  Monrue,  onde  clr-  iia.<i  paredes  de  Itcilim 

culam.  dlâriamcnie.  as  maia  de¬ 
sencontradas  noticias  sóbre  0 
Plano  de  Cin&.ilíieução  e  a  LeI 
da  Previdência.  Afirm:i-se.  por  •«  r  *■ 
exemplo,  que  as  vantagens  tl-  V  <|  I  0/1  «1 
nnneeiras  que  decorreriam  do  ▼  CllCAl.1  ClJ  vO 

Plano  só  teriam  vigência  a  par¬ 
tir  do  próximo  ano,  u  que  me-  -.v  r»  »».•» 

rnce  condenação  por  parte  tío  iJidJcIlcl  llOVü 
próprio  PSD,  cUJus  principais  J  I 

elementos  t.v.presiíuni  n  opluiAu  .  i 

de  qUe  u  Senado  não  pude.  de  1) |*á)l 

forma  aiguuia.  dcl.xar  tW  -epro- 

var  a  Clus,Mf!ravao  em  lui.sM  o  Senador  Benedito  Vaiadarei 
que  ulimdum  da  meUior  foniiu  eitii  preparando  novo  protocoh 
posjíívcl  a5  relvtudicuçde.H  dn  u  .ser  u.süiimdo  pelo  PSD,  Pll 
lunclonnUsmo.  t  PR  de  Minas,  por  di.scorria: 

A  Uutü  aritíAce.  siuda,  0  Jn-  úc  imuios  di»q)osítlvas  do  do 
leji.*íu  irabjlJio  que  c.stã  .sendu  cuiuciiio  elaborado  por  inicintl 
leali/utfo.  Junto  h  cada  .senador,  qihí  ontem  lhe  ío 

pelos  íuncjüiiàrio.i.  A  tr.sla  allu-  Hi»iyxeniadu. 
ni.  ser»  Iju.srHiilç  illflell  ao  líder  P.  •'Senador  miueltu  cunsiderot 
ri»  Malorlu  Imiiedir  que  >t‘j.un  'arlos  pomo>  rio  protocolo,  ela 
Incluídas  no  Piano  clasõe.i  dêle.  dirigentes  dos  trè 

exoluida.s.  lal.s  como  os  'IV.-íuii-  rarlidos  toiitrànos  «oh  inierê.v 
reuüs  e  a  Magistratura.  Quaii-  PSn.  condeuiuido  o  do 

to  s  esta  iiHiitui.  o  nròiirlo  Pre-  enjneniü 


idfiiíal  (à  esquerda)  di.sae  que  o  deaenho  da  cruz  «uãi^tlrR 
é  obra  d,n  Juventude  transviada.  Maa  não  acredIU  na 
pregada  pelos  ru.s.svs 


ff  iiotnêudo  ;>f4/rm‘u/i»  i/e  ítruAilm,  qoe  1» 
ifrptitndo  I  tddir  t*in*s  ev/J  procurtwdo  emvif»í. 
nhnr  rm  tiomn  dti  Mftiaria^  pura  srtar  uru  uròrdo 
parlameular  rpo*  UAsrçute  a  aprnru^na^  ulê  <»  re* 
trsso  du  dongrrsso,  dos  ptoivlas  cnniiiUtttrn(urr.% 
II  mudampt  du  Copittd.  .\ofrrii  uttia  uítrruçâo  /««• 
dunirntat  uo>  >i‘us  férmm,  Hp«i.c  ii»  <  imi  erAii»  que 
sr  dnrnttdtttam  nni  iWf/my.t  Jf  hurm. 

tf  heptiiudo  1  atdir  l*irri  faIíÍ  rrulmcrtie  ím* 
httitio  «/a  mtm/r  Uou  rmifmfe  puru  fi.uir  iim  fea* 
tu  tptt  pusstt  AiT  irrf’í(f;  pc/u»  duu>  mrtudci  rm 
*fui*  >t:  dit  idr  (I  i.àtimru  e  tpte  siron  dr  ttase  pêtra 
um  rirYiriyo  tfue  usu-fiurc  um  tiimu  de  cordiuíida- 
dr  $•  ctunptrrustío  uu  rohiçilo  doi  ptujriu»  iierev 
sàrlus  II  / fxiifiirísriçiiu. 

l.Aft*  0s(ót\u  dr  iirouiitdtupíti  tMttiiuu  »  1/0* 
*  nrurnfo  do  >i*m  tuutrtolo  frmj.\/Mrmim* 

da-o  niiqijíhi  qjie  Um  fidvr  du  tfposif^ua  r/iM.5Í/í* 
iMii  tomo  anèft  *\\imptrs  drtlanitjut  rlt»  lota  luii* 
tadfí  .  r.  um  dm  oiucitia  tptr  priolfumtto 

tu  a  ttutiu  tihniíu  e  tfoe  toa  ttu  tlrpriolrto  ta  do 
cautporraruruio  dv^  Udrm  uo  rncutuiuhaturutu  u 


çif  da%  trvx  grupa\  jtt  ptopiU  e  }arn  upruvur  tt 
rrformn  tio  fiegímenM  interno  du  Càmur»,** 


PrcsideiiLc  do  Pari 
da  Alemanha  di 


}i(tse  jnini  nrôriío 


que  iiao 
anti-semilisnio  ein  seu  nai 


(f  protocolo  de  Itrasiliu  decerâ  ser  usiinudo 
uu  íérç*«*/eírfl,  le  du  ftuude  rruuinu  tptr  rMò 
conrorüda.  entre  dirigrnivs  du  Maioria  e  (fpud- 
ç/io.  resultar  u  furmula  limtl  de  etttrtidimruta 
qur  e  e^ppiadu  e  gvtuimrute  admitida  por  r»7»n- 
seutaatrs  das  diius 

f)  thputudu  I  ofdir  l*ttr.i.  que  eiul/urou  o  rs- 
l/ó^o  dít  dot‘o/aeutu,  esíôve  eut  iuugu  cuu/rrèu» 
cia,  li  tardr,  tt$t  /toitiurfe  da  (tpu.%i^‘ão,  atm  o 
líder  Jomt  dgripiuo,  que  considerou  u  pnptofio 
lu,  iMii  trruiui  eut  tpie  esta  redigido,  ttm  do¬ 
cumento  reri/meiifr  ulto,  /<e//eíMme/i/e  opta  n 
sen  ir  de  base  pant  um  urunlu,  Fè:  upemt3  nl- 
gutuus  obje^úrs  pe.<soui%  r  rexMlcuu  que  min  pu- 
iletiêt  tespouder  pela  laottudu.  uute%  de  ton*ul- 
tuda. 

t  rruuiaa,  .que  priiwime  xrj»  u  fiuul, 


'  rcftdtt  n  Sr.  Rofiíeri  Mazziíli, 
dn  PSI>,  Pre^idrufp  tin  (atmaru, 
rc^prtndcr  0  itma  tfucMuo  dn 
rjrWem  do  Sr.  iurêlio  l‘inuu,  do 
PSfí,  o  St.  Nm/ff  Pereiro,  re- 
pórfer  polifini,  comentou: 


O  Presidoiiie  du  pArluiiienhi  lU  AlriiiHiiha  Dridrnul,  St. 
Kugen  tierBicnniaicr,  ili«&e  que  ''u  pielinmeiilii  de  cruzei  »uã«h 
CHI  verificorlo  há  uns  Jiic^et  alrái  iiao  jiaii.snit  ile  umih  exploiáo 
ile  ju\eni  de  Ití  e  19  muii,  lU  clinintidn  ju>ciiitule  irani^ÍAdn 
ifiic,  iiKuiidu  I)  iiditerfúgi»  de  uma  niiniifrii açnn  anli**cmÍM, 
jircienderjiiii  aiguifjcHr  que  tal  |iroiiniicinmeii1o  i»r«  o]>oiicio- 
nislu. 

Dibae  ainda  u  Sr,  Kiigcii  th^rhicniiuiier  iin  cnire\it>|»  rn|e* 
li\u  que  utilem  concedeu  â  iiuprcns»,  que  túdn  a  Alrinanlia  tiri- 
deiilul  —  iMi  lej-im  o»  pariirlus  udepius  da  cxlrcnia  direita,  nâo 
clicgHtii  ■  i%  do  eleilorndu  h  ic  cioeigoiiliniii  rlo  .Nazi^nio  e 
de  lodue  u»  lemi  nlof  nu  ihi^ííjuIo.  i)  eéfôrço  geral  da  «e 

7*^1  iiingc  mi  fceiiiidu  ric  iqiag:ir  a  lomhr»uv.i  do  Flitlrr  e  tiop  ma- 
IcB  que  èlc  causou  â  Alcniniilia,  no  cniejider  do  rre«irlriiir  dn 
iicõidü  entre  PSD.  PTB  Purlainciilu  da  Aieiufnilia  Dciilenlal. 

PR  eiii  Miua.s  “váo  multo 

devendo  eM«r  concluídos  CüJ,KTl\  A  resulvldocom  o  abnuidamrntn  ria 

de  mais  alguns  dias.  tensão  mundial.  O  Ocidente  e  0 

Alem  dü  Sr.  Gcrsteuaieler.  0  Oriente  devem  concordar  coni  a 
Deputudü  Erich  Mende.  Presi-  reunificação.  Kea.saltou  auc.  em- 


eui  téniios  dechlvo.s 
ogo  Uéle  leve  conhecí' 


rrix) 

o  Sr.  Benedito  VH*»Qdiiiv 
,it4)(ii>  onicm  uu  ^üRKaI 
BR.^SII..  declarou  que  u: 
tendimcntos  parn  a  ennereti/.n 
cAo  do 
c 

hcíii 

dcni.M) 

Dodo  ontem,  tem-se  reunido 
(.nm  u  Depuludu  Cainilu  Noguei¬ 
ra  da  Gnm.i  c  plguns  compii- 
nliciras  du  PSD  mtnriro  pura  u 
preparo  riu  no\o  protocolo,  nu 
qual  fará  n  delega  do.*:  iiitrriV<.- 
ftn  do  Aeu  Partido. 

O  principal  ponto  du  (|Ucstão 
é  derorrente  da  rellrnda  dn 
(nnrildnturft  Snn  Tiago  Dantas 
á  Vlcc-Cioverhnnva.  exigida  iwlo 
PR.  com  II  qual  o  ^*3  j.ã  con¬ 
cordou.  dr.sdc  que  lhe  .seju  its- 
siiniradu  num  contrapartida  no 
arórdo  a  scr  esUibolecido.  Se¬ 
gundo  boa.^  fontes,  o  protocolo 
de  que  discordou  o  Senador  Be¬ 
nedito  Valadares  .soluciomivn  o 
problema,  deílinnndo  ho  PTB 
nmior  número  de  posto.s  na  ari* 
inlnistiRçáo  do  .E.stncla.  contra  0 
cjue  .se  terin  insurgido  0  Sr.  Va¬ 
ladares. 


. ]'  -  -  *  c  excelente  .ACoUiídft  parn  a  Pineu 

it  ptr.wiK^a  iln  tuirr  da  Dputiçoo  uo  Semtdo^  Sr, 

J  f7r».i6im<.  que  e.stu  e.m  visita  po/ifúvi  ii  Mato 

t.roxso.  For  nutro  lado.  o  nocn  lider  da  ,t/«/fi* 

riy.  Senador  Maura  .Andrade,  xó  agora  tomeqn 

a  se  /«rf»í7í«M‘rrrr  coui  o.«  probletiutik  legisluiicoM 

e  uimla  uno  .%e  cousidern  hahititado  a  etu  nntinhur 

um  ttiórdo  itihrr  tudo.\  on  projetos  rrluttcon  »t 

organisat^âo  de  ItraxUtu, 


tilneiit  a  ntoleo  da  euteudioteuto  pretendida 


frn  razrtuio  uttfo  comjttltu^oo 
fint  t  outnuliiptes  dtt  Sr,  lionicri 
Mazziíli  uox  respostas  qiic  tiú  o 
fptestôrs  tio  onietu.  tjurm  c.xfj 
rnuqr»  iuti*ro,statto  nes.sa  cuoipí* 
hp.'U(t  t  tt  Sr,  f7ò/<vior  Freitas, 
do  PI  li,  qor  •*  jtsitiuiutru  e  csí<i 
tnrrtifln  tim  vstadtt  da  per.otnu- 
/|V/frf/r  tio  Sr,  Mozziin, 


D  ,  Juãa  .tgnptuo  teu  a  ptutmalo,  mi  stta 
fttrmu  atual,  tntrirameule  ilifctot,  oip.s  iciix  íífiii 
jttnduutrutais,  da  r^/iúçu  que  autrm  estaio  sen¬ 
do  apreseutuilo  r  jitau  de  eucamiuitádo  uo  eslu* 
dtt  »•  f/c/'íui<»  da  lniutitdu  du  Minoria.  0  pro/f»* 
toltt  vai  sn  distribuido  etn  lúputs  aas 
liattl  Ptia,  /'resji/ciii#*  tlo  Purtido  lAIierfothtr.  Kttrt' 
ttun  fNu  fi»'i  tl,  da  t  lf\..Pt<dta  .íleixo  e  Pt- 

fae  qiíc  tcai  a*  otnponhada  o  ftrtthteutfi  etu 

ttttnte  da  ifpitsitjto. 

yegttnda-teirtt,  tt  >r.  Jttua  Igriptuit  tietetâ 
t  *tar  fie  vaitu  ao  Kia  da  i'r#igem  que  Ao/e  eru* 
Itrefutleti  fí  Puraiha,  7Vrço*/eír«,  po.*>lr  elmrute, 
o*  lideres  da  Mataria  e  da  Ifposit^õo,  ii»  f  úmara 
e  uo  Sruudtt,  decerâo  re«#iír*'e  para  um  ptoutin- 
ctnntenfo  cottflusito  sâltrt:  a  urototoln. 


riUuhuenle.  desagrada  pioliin- 
4.iinciile  uu  Senado  a  recoloca- 
çáo  do  problema  &ob  n  iíitíi  do 
DASP.  órgão  que  esU  elabovan- 
ilo.  uKri.s  nmii  vex.  novo  lubstí- 
tutivo  Pü  rifiuii.  Acham  os  >e- 
nadores  que  u  KSMinto  náo  é  nmia 
(íh  alçnda  do  DASP.  que  liishii- 
rá  na  nnpoaiváu  de  puntus-de- 
vibtu  que  Jã  foinm  icneradameii- 
te  repelidos  nu.s  diveráas  comis- 
.sòe.s  icenica.s  7Vm-.se  como  cer¬ 
to  ({uc  o  substitutivo  u  ser  npiv- 
henl.ido.  segunda-feira,  ^rio  Lí¬ 
der  da  Mutorla  se  ilmilnrn  á  uma 
reedição  du  triibalhu  anterior- 
menle  feito  pelo  DASP.  destinado 
a  ser  nuvamente  rejeitndo. 

Ontem,  fmmuii-ae  nu  Senado 
nm  movimento,  do  qual  parlirl- 
pRiain  sfuutdorea  rio  própuu  PSD, 
com  0  objetivo  de  rejeitar  0  re¬ 
querimento  AlrAve.H  do  qiinl  0  lã- 
cler  dn  Mnlorhi  obteve  o  ndlu- 
mentu  da  dlscu.ssno  du  K.<csunlo 
parn  M*KUndB-felra .  O  Senador 
Mouni  Andrade  chegou  n  se  pre¬ 
parar  para  obstruir  a  sesaho,  im¬ 
pedindo  d€s.sR  forma  0  encerra¬ 
mento  da  dlsciL«:sãn  do  projeto, 
para  isáo  designando  vários  ora¬ 
dores.  No  final,  concordaram  lo¬ 
dos  em  nceitor  0  requerimento  de 
adiamento,  apó.s  ter  0  Líder  da 
Maioria  se  comprometido,  da  In- 
buna.  a  apresentar  acu  aubslítu- 
livo  na  oeguiida-felra.  permitin¬ 
do  n  enrerramento  da  discussão 
da  matéríA  naquele  dia. 


('.otttrii  mudatu-u  ein  abril 


tf  hrpiiiiula  JoAt*  Itauitaeio,  JP  Seerefàtlo, 
rai  ocupar  uo  »egM/iJti*/e»r<i  a  trihuuo  du  Càtuurn, 
ptirti  xnsteutar,  uitin  diseursa  que  esfú  srmto 
ugitardado  rum  a  mnior  interesse,  a  latpnssild- 
lidade  du  muJmiçu  du  (lapital  tt  21  de  ttUril. 

t)  reftr escutauie  mineiro  regte.tsttu  de  utiio 
ttagem  de  uma  setooitu  u  llrusilio,  de  autamàcel, 
e  «'>egu/fi  qui*  ohserta^oes  tuidudooutieute  te- 
tolhidas,  e  que  t'ul  transmitir  uo  Congresso,  de- 
»«/ííU/j  qttttlqufr  lonfesltu^ão. 

Cometo  por  nhxtrvar  que  uãa  è  cottlra  a  tiitt- 
duu\a.  .tu  eoutràrio,  sempre  jai  javorôcet  u  ela. 
e  sr  der  lata  ititidn  reullueute  inipressiunudo  t  om 
a  graudiosiihtde  das  nhras,  etu  qfuv«  foJn.i  ím 
xeu.i  aspectos , 

—  i  esttiidít  ptifu  Itnisilia,  A  e.u  eçiíu  t/e  um 
peqiteao  rt/7fr/u  uno  usftdlitdo,  ê  renhueute 

»t»gtií/tr«i.  Httstn  que  u>u7uríe  que  n  pior  tre¬ 
cho  que  eoiiutfnttuo.s  foi  Hio-JuÍz  de  Fttra,  tn 
dorht  de  fzrm«t’ru  rtarârtauteate  iiitensissima, 

hlogio.  ainda,  Xf-m  restnt;óes,  o  plano  ttrha- 
nistiio  de  í.útin  (.osta.  Já  qir^iiifo  na  Irabnthn 
dêste,  feiu  vária.%  reparos  a  fater : 

—  D  CuugtexAn  tiõii  pode  futotoitur  un  pri- 
dta  pttr  ele  /t/rtrie Auuor  »7  lliif.tn  trio  outP 
/utii  ítuiuf.  /fiitfrr  ffíier  qtie  o  telho  Cttlôi  Ío  Tl- 
tadeates,  t  tuit  todos  os  iett.s  10  tiriu«.  a  sitperu' 
ç»íu  nututol  do  tempo,  teta  depeudèurtns  multo 
me//;ore«  pant  11  fuuciouameitlo  dn*  Comissões 
/ê.'MÍ#ri.«  e  das  serviços  ndmuti.sirttíiros  dn  que 
aquela  suatuam  e  írirómiuht  ithuauinrro  plantada 
ua  Pftícu  dtts  Ttês  Pndêres, 

tf  tfUe  latiis  preoittpa  n  rfe/iufiu/i»  uJe/it^fu 
ê,  potêm.  rt  deficirticia  dux  tt*'Omodnçues  pnt  1 
parlameutatex  e  /u/u  ínriárõiv; 

•  Nfúi  re/f»  f  t»//íii  ruui /f(/>  todos  us  *ifuir/ti 
mmifu»  aittrx  de  21  de  uhnl  para  />ep/Ufff/rt< 

r  srrcithtres,  Muitos  de  aparlameiitas  es- 

táa  ent  tase  de  atahametttn,  sent  ptofttra,  sem  It- 
unt/io  de  água.  esgotos  ou  thtminucna  elètrttn. 
Faham  tethudura*  etn  muitos  upnriumentos  u 
rrela  que  é  uur  isto  riue  uineitêm  ainda  re,  elu  a 


(f  St.  I  lidrattr,  qtie  não  e.<- 
condr  os  suas  pteíerctit  iuf  pttr 
Ftettfl,  e  dií  apiuiõtt  de  tpic  tt 
luto  rntfr  n  espada  tlu  Sr,  //e«» 
rtque  I  tttt  r  a  s  usMUtru  do  Sr. 
Júnto  f,fufu/rri.«  *V  ur/t  conflito 
dc  «t7ri/u»/#».t  fúltcot*. 


.\a  redticáu  Integral  que  foi  dtsttihnida  otts 
lidrrex  tia  Maioria  c  r/<t  t Iftttstcno,  o  documeutu 
c  a  seguinte: 

*7Vu/o»W«  tlo$  tampt  omissos  que  m/orN//t 
grufuis  dn  .Maior itt,  tia  J/í/uut«i  e  tltt  Htoco  Par- 
latneular  etn  tútno  da  tramitai;áo,  na  Cárnuru  dus 
Ilepuftidas.  das  proieiox  de  lei  de  nrguntzacõrt 
ndmiut.slruttca  e  de  organizarão  indbinria  de 
firusilta,  de  nornut.s  procMorí/ix  poro  o  Fstad-t 
tla  ftuauaharo,  ruquouto  se  ruir»  raustitut,  e  tia 
profeto  de  rrfunua  du  f.7i/<qríi/içô(».  que  se  de.s- 
itnn  ft  /»<t.««t7//7írrir  <1  melhor  formulação  das  prn- 
ieiox  neima  f//ru//f/ti.i  .* 

/  O  profcto  de  /e/t»r//rfi  //•/  f.í//i«rrrr/içàf/ 
r  f»  tfur  será  axsinutlo  pelos  tres  liderex  dos  gru¬ 
pas  tiarlaturnture.s  em  /onie/rç«u  e  pelos  lideres 
•la  Mataria  r  tla  Miuorto  do  Senado  Federal,  de 
tuia  teor  traia  um  dêles  ftrara  com  utna  rnpin 
tiectdatueittc  ri/Arícof/fi . 

If  —  D»  /»ru/e/«tv  de  lei  ardtnàrta  xít»  tu  qtte 
se  rtttnnirant  ent  curso  no  Cântara,  que  ileterân 
aiustar-te  às  regnis  t  u/tArfl//i‘/u»mi«.  ohfetn  da  He- 
/»»rmfí  mem  ionada,  e  a  i>u/r«i.«  ntadiiirttcÕe*  »<• 


.ADMIM^^TRAi^AD 


Leandro 
explica  sua 
eaiidídalura 


Jn  n  Atlaulo  (  anloso,  tla 
ID.\.  manitestau  ti  sua  t<;//uúiu 
líurern  »rlóre  u  Sr,  .ittrelio  Cia- 
no.  do  r.^fl,  »iufr»i  ffuandtr 

e  Sr,  l.lai  llutra.  tin  f*‘l  li  lhe 


—  •'  .Atitelia  r  lottea, 

—  Wn^  n  w/o  fouctiru  —  tli.ssc 
fí  Sr.  i douto  ■  r  n  nuits  hem 
fídmtnisfrnda  desta  f.àtttam. 


tf  >/.  Paulo  de  Tarso,  do 
PIM  .  *ni  tUiírn  tlio  lUt  Mitlistc- 
rto  oa  I  titfí  uf,ÔM,  ttutie  ho  ttrtio 
espnsi^^ãa  fío<  nuiic/t  jtaro  tt\ 
rtpettooteiítns  df  /fri/%t//u.  (  r\- 

pntu  ur»  e  rto  ftriotetrt*  aritlar . 
tfitaudo  o  .Nf.  /*,ru/t»  Tursu 
reftrata.  o  .Scuotlor  Mettt  de 
>o  ttotorut  adi  cr  sarro  de  Hra- 
siUn  » r/r/fu  tttltiudo  os  est  ttdas. 
ff  >r.  pttr  tufui,  .Seufií/f»/ / 
e*trtttiltou  «I  I íepupufo. 

I  *?♦•//  suhtndtt  o  meu  (  al- 
•  ono  dtsse  n  .>V.  Mira  </«•  >à. 


P.ira  o  adiamento  dn  dlscuosão 
rio  Plnno  alrçoii-.se,  rntre  ontra.H 
rnzôes.  a  nrce.Hsidade  de  tempo 


a  111 


1  Jânio  ( 
idiada:  e 


Jor/iil  dn  Wrmil.  1.-  cíd.  —  5 


CcNià  Inteiro  louvou  o  Pre- 
<A\  Rei>iib1lcA  pela  inlcU* 
Miv  cíetrrintuacAo  de  cona< 
OrôA.  Mm  o  CenrA  em  pêüo 


tMpnnjiablUj^A  o  Prealdenle.  por¬ 
que  rol  nrlindo  em  tempo  de  que 
a  faltn  de  recur«a<  nfto  só  parerta 
A  ronstrut^Ao  mne  ileuineitrU  n  Im- 
poMslblMdede  de  o  açude  «AORtar.  Por 
enneeRUllue.  o  nrromhnmento  ds 
hamjtena.  com  rapacidade  prevln- 
IA  de  quatru  nillhOca  de  metroe 
rúblcDA,  e  là  rrpreaundo  AOO  ml- 
Inftr*,  ^  nm  perlRO  lmlnen»e  pnra 
tudaa  cidades  que  ÍIcaim  à  mnr- 
çrm  dn  rln.  Ela  qur  a  hlpótcM  se 


N\*9B759  ^  ^ 

IfenRxicos  Ainros  rKuzDiw)  üü  hw»  s  a 


l.-.  <«.  •> 

« e  u*'Ko  tji 
i>e  ei  laMKfe.MktN 


FACIL  SISTEMA  DE  CREDITO 


Câmara  dos  Deputados 

J.  8oJi<lai*iecla<le  às  ví  limas  dt*  Orós 
2.  Govêriio  é  culpado  pela  caláslrofc 
^fiidaiiça  é  simbólica  ou  cTcliva? 


O  drama  de  Oróa  fot  trarldo  pnra  |  dite  oa  existência  de  uma  enorme 


o  PiruArto  da  CAmara  Federal»  ua 
aea&Ao  de  ontem.  ntinvAa  d«  proniin- 
rinmentai  de  deputados  das  ropre* 
ftcntAçôrx  de  Iodos  oa  EsLados,  que 
hipo:ec-avAm  solidariedade  ao  povo 
cearense,  vliima  de  canatuntes  e  pa¬ 
radoxais  cAlnmidndea  cUmátlcas.  O 
orador  principal  do  grande  expedien¬ 
te.  Sr.  Edlison  Tavorn,  da  UDN  ceu- 
rrnse.  tíeãculpnndo-se  do  nào  haver 
preparado  um  discurso  inals  oOjeU- 
TO.  apontou  oa  respniisávcla  polo  re- 
laidameiuo  doa  obras  do  Orós  e. 
ronsequeii temente.  **pelo  doloroso 
suspende  quo  aíllge  a  NaçAo  e  emo¬ 
ciona  o  mundo." 

~  .Mravés  de  comunicados  oo 
DUNOCS  •  do  ongciihelro-chcíe  da 


farsa,  de  conseqüénclaj  as  mala 
danosas  atò  para  o  regime,  é  pre¬ 
ciso  quB  a  OpaslçAo  peça  urgên¬ 
cia  para  o  projeto  do  Sr.  fiArglo 
MARAlhAes,  que  adU.  por  oU»  me¬ 
ses.  a  trail.afer6oclA  pnra  BraslIlA. 
Se  nAo  o  fl/er,  o  poro  acredltsrA 
que  nada  dlaso  é  sério,  que  a  Opo- 
aiçÃn  deseja  a  transferência,  ciisie 
o  que  custar... 

Os  lideres  da  OposlçAo  ouvlrnm 
em  sitênelo  o  desafio,  mas  obstrui¬ 
ram  A  votação  do  projeto  du  Exe¬ 
cutivo.  pedindo  verlflcaçAo  e  pro¬ 
vocando  o  levantamento  da  sessAo. 

AXLtAVAü  DE  CASAMENTO 


nbiA,  tem-A«  çomo  certo  o  a.roin-l 
bamento. do. açude,  uava  dentro. «m* 

pinico.  Nesta  oportunidade,  descJa-7  Nelson  Cariieiro  (PSD-IJF)  volloii  a 
va  fJxttr  a  rcspou.aablUdade  do  Go-j  defender  o  seu  projeto  de  nmiUçAo 
Tcnio,  diauto  dêsse  acontecimento.  |  casamento.  receniemeiUe  apre- 
O  açuQB  eia  o  sonho  do  povo  dO  sentado,  no  qual.  segundo  afirma, 
tJearà.  O  rio  «lagiinrlbe,  o  maior!  llmlla-se  a  iratispor  paru  o  Direito 


run«o  d'Agua  periódico  do  mundo, 
riue  cnrtA  o  Estado  de  ocsie  para 
lealr,  com  InflexAo  arentURda  pnvn 
n  sul,  at.nivessa  n  cidade  de  Orós 


CIvll  OA  CASCtt  de  anuUçAo  do  m.'i- 
irlmònlo  religioso.  RcApoudendo  As 
objeções  do  Deputado  Arruda  CAmu- 
ra,  citou  diversos  ciuioa,  recentes  e 


em  forma  de  eítrello  boquelrfto.  A:  antigos,  de  omdaçAo  do  vinculo  re- 
harravíem  dèsse  boquelvAo  eia  um|l!ttloao,  de  maneira  multo  mais  ÍA- 
anselo  da  (orioa  os  cearenses,  poial  cll  e  e.xpedlta  do  que  a  conceasAo 
aenrrerava  um  represa  mento  ite  dc  um  deaqulte  no  Brasil.  Conclulii- 
ÀzüA  que  viria  irazer  a  reriençAo  da  |  do.  afirmou  que  nâo  quer  tanto. 


granda  massa  populacional  dn  reglAu. 
VEIUIAS  E  CHL  VAS 


para  o  coAamento  rlvll.  desde  que. 
adotando  oa  motivos  de  nulidade  do 
DlrcUo  Canónico,  e  multo  mais  rxl- 
genie.  no  que  tange  A  prova  rlaa 
(■ontlniiando,  o  Sr.  Edilson  Ta->  alegações,  mesmo  porque  os  lexirs 
Tora  lembroti:  i  que  buscou  no  Direito  Canônico  nAo 

—  "O  Sr.  Presidente  da  Ropviblt-  1  se  referem  ao  **i:asnmento  rato".  Dis¬ 
ca,  em  vmgcm  reallr.ada  A  mlnna ,  ae  que  continua  dlvorclsta,  m».s  que 
terra,  coinpromcleu-.se  com  o  povo  |  o  aeu  projeto  nAo  é  de  "divórcio 


raarensa  a  construir  o  grande  açudo 
de  Orós.  que  lho  dava  a  oportiinl- 
dana  da  aparecer  como  redentor  da¬ 
quela  regiAo.  Dadaa  m  orclent  uo 
sentiria  do  que  o  açude  fôase  Int- 
rlado,  as^lm  co  fc/.  Os  tAcnlcoa  do 
nUNÓCS  plauejAram  a  obrn,  quo 
fni  executada,  constiuundo-se  num 
rmbalho  de  engenharia  Invejarei, 
qua  ullrapussa  a&  nossos  íronieiras, 
qtt»  é  um  orgulho  pnra  a  engenha 
ria  do  Brasil,  como  o  seria  para  a 
da  qualquer  NaçAo.  A  obra.  entre- 
cue  no  Engenheiro  AnAStàclo,  vinha 
vimdo  executada  em  ritmo  iioimal. 
rom  prevlsAo  do  conchisAu  antex  da 
rhfla.  antes  do  inverno  do  corrento 
etcrcírlo.  LA  pela  alturas  de  ngôjio 
nu  setembro,  quando  o  engetihcrlro 
sentiu  a  falta  de  verbas,  recuiao* 
para  a  conilntiaçAo  do  trabalho.  fÃs 
o  pedido,  mostrando  que  a  parede 
do  acuti*  tinha  de  ser  levantada  até 
determinada  quota,  ames  do  Inicio 
nas  chuvas,  porquanto  o  anograduu- 
rn  sn  começaria  a  Xunclonar  depois 
que  a  bnrragein  atingisse  aquela 
qitdi.t  prevista.  Antes  de  atingir  s 
dita  quot.-i,  nAo  haveria  possibilida¬ 
de  de  vasAo  para  ns  aguas.  No  In- 
rerno,  o  rio  cucheudo.  aerlii  fatal  o 
richmnronamenio,  pois  a  única  vs- 
sAo  teria  de  acr  felU  através  de 
um  túnel  de  sela  metros  de  dlAme- 
tro.  O  (.«ovêrno  Federal  prometeu 
mandar  recursos.  O  povo  de  Orós 
foi  ft  AR.Hemhlcla  Legislativa,  pediu 
A  Liderança  rin  UDN  que  se  Intcres- 
«n.vtc  e,  através  de  um  deputado 
nosso,  foi  requerido  ao  Ministro  da 
VlnçAo.  pedindo  as  verbA.i  e  mos- 
tiando  os  perigos  que  poderia  acar- 
tetnr  a  suo.  demora,  porque  a  bor- 
rnitcm  nAo  poderia  ser  levantada  até 
A  quota  nece.ssútla,  pam  receber  as 
cnehenle.s  ou  as  águas  dêsle  Inver¬ 
no  Foi  re.spondlrto  que  recursos 
acrUm  remelldna  e  tudo  Irta  as  ntll 
maravilhas.  Ficou  na  prome&sa.  O 
dinheiro  nAo  chegou.  As  chuvas 
checaram  O  açude  encheu.  NAo  hA 
rr.nAo.  nAo  hA  possibilidade  de  aau-  ; 
cradourn.  Tôdas  as  tentallvaa  foram 
feitas,  inclusive  aquela  mala  dlflcll' 
de  dinamitar  umn  reglAo  da  bai-  i 
raiiem. 

N(»VE  CIOADILS 

Depois  de  menclon&r  outro.s  da- 
doa  ris  história  do  grande  açude, 
«Mrendo-o  a  maior  esperança  das 
populações  ribeirinhas  do  JaRtia- 
rthe  —  prosseguiu  o  8r.  Edilson 
TAvora: 

—  O  CearA 
atflente  da 
uv.n,  peta 
Irulr  o 


larvado". 

U51.SA  DC  CANDIUTA 

Discorrendo  eôbre  o  problema  tU 
eousiruçAo  da  llslJi.!  do  Candlot». 
planejada  para  utltl^ar  o  carvAo 
mineral  daquela  reglAo  do  seu  £i« 
tadn.  o  Sr.  Fernando  Ferrari  JPTB- 
R.  Q.  Sii!)  justificou  requerlmciuo 
de  Informações  ao  MinLetrn  iIa  Via- 
çAo.  Indagando  a  dnta  da  a.^talii-aiu- 
ra  do  contrato  com^os  empreitei¬ 
ros:  os  nomes  dos  componentes  dn 
Com]A.«Ao  tntergoveriiAmental  no¬ 
meada  para  superintender  a  rons- 
truçAo.  além  dos  seguintes  csrlare- 
clmeotos: 

11  por  que  fol  retirada  da  .Co- 
mlesAo  a  representaçfto  do  Flano 
Kaolúnal  do  CarvAo  Mineral; 

31  por  que  a  Francobol  S.  A.  en¬ 
tregou  as  obrns  que  empvettara  ao 
Poder  Público,  sem  utllmá-las  e  que 
providências  foram  tomadas  para 
rrsponssblllaar  êases  empreiteiros; 

3>  quando  começarA  a  funcionar  a 


Usina  e  qunl  o  diHtlno  da  repre- 
sentaçAo  do  engenheiro  José  qn  ps- 
ifccinio  Mohi.  contra  a  morosida¬ 
de  das  obras 

OUTIIOS  ÜRADOneS 

Abertos  as  trabalhos,  usaram  da 
palAVm  08  se::ulnirs  repreaeiuantes: 

—  Aarflü  Steínbnich, .  reclamando 
providências  do  Ministro  da  VlaçAo 
parn  a  recousiruçAo  da  ponte  de¬ 
nominada  "Caiml  da  Martame".  do-T- 
tnilda  pelos  enchentes  ocorridas  em 
território  flumiurii^e  e  prejudican¬ 
do  0  CrAfego  veiculCN  entre  Mi¬ 
guel  Conto  e  A  Zona  servida  pela 
estrada  de  Tlnguê.  no  Município  de 
Nova  Iguaçu: 

—  Armsnuo  Corrêa.  Justificando 
-DfôJeio  .Que-manda-coatax:  jun-dô— 
bro  o  tempo  de  serviço  dos  funcio¬ 
nários  eivls  nns  mesmas  condições 
cm  que  ê  contado  para  oa  mtUtares: 

—  Otvaldo  Zanejlo.  apre.sfutnni1o 
projeto  de  let  qut  estiibelere  mora¬ 
tória  para  o«  romerclautes  daa  r.ona.i 
Inundadas  no  Espirito  Santo; 

—  Mário  Tamborlntlegul,  empres- 
tando  a  aollditrlrdade  do  povo  flu- 
,  nilnense  ao  Ceará,  pnr  motivo  da 
ángúsiln  por  ,que  vem  ps.ssando. 
na  Iminência  da  rompimento  do 
açude  Orós; 

—  Miguel  Bahurjf.  aoUcit.nndo  o 
amparo  do  Govêrno  Federal  parft  a 
lavour.a  rio  MaranhAo: 

7-  Sérçlo  MasTalhAfá.  criticando  as 
nçaoclaçôes  oue  promove  a  Prefei¬ 
tura  pnra  a  compra  do  Ho.^pitaI  da 
Sul-.Ainêrlca: 

~  Fernnudo  Ferrari,  dtsforrrndo 
AÓbre  o  oroblema  da  Usina  de  Can- 
dlota.  planejada  para  aproveitar  o 
carvAo  mineral  naquela  rcglAo  gaú¬ 
cha  e  requerendo,  a  prooôslio.  in- 
fc-marõr.i  ao  lUnlar  dn  VlnçAo; 

—  José  Silveira,  protestando  con¬ 
tra  a  Alta  Indiscriminada  nes  pre¬ 
ços  do^  produtos  farmacêuticos; 

—  Mruto  Teixeira,  ahunclnndo 
que  vai  ser  roUildn  a  maior  safra 
de  arroí  dn  história  da  agricultura 
de  Goiás; 

—  Ciirmelo  D'.A|iü8tlno.  crltleaii- 
do  a  eonvocacAn  de  reuniões  evlr.*»- 
ordinárias  da  Cnm.ara  dos  Depu¬ 
tadas.  Afcn  que  haja  malérln  que 
Justifique  a  despesa  com  a  reullra- 
çAo  de  ta!  Irnbnlho: 

—  KIl  Ribeiro  Gomea.  encarecen¬ 
do  provldêncliis  das  autoridades  do 
Estado  da  Rio  psra  ser  reparado  o 
velho  casxrAo  onde  funciona  o  úni¬ 
co  grupo  escolar  do  sexto  dUtrllo 
de  Campos: 

—  Broca  Filho,  encaminhando  oio- 
Jeto  qiuj  ab.-e  rrédlto  e.^peclal  para 
a  recuperacAo  da  rodovia  Preeldeule 
Dulrq,  que  llja  o  Rio  de  Janeiro  a 
Capital  de  SAo  Paulo; 


TU  MO  yoro  pàtia  o  campo 
Segregação  criada  pelo  SPl 
prejudica  desenvolvimento 
de  Rodelas:  paternalismo 


I)p  Ànn  Arnifln 


Senado  Federal 


]. 


Classificaíjão  adiada  jxu-  72  lioras 
Indiislria  dc  aiilonióveis:  iiicjiiórilo 
Casas  eiii  Brasília  para  joriialislas 


RodrU*,  anliga  niuradi»  da  Tribo  Tiixh  Prorn  «le 

rrngngâ  dr  «  Klecbn),  lom  hoje  iin  aldeiátnniln  itidtge- 1 

iiii,  rrindo  nu  1*M5  pelo  Servido  de  Proíet;ão  sos  Índios,  uni  j 
i.nincrilhn  no  éeii  desciivoU imeiilo  roíno  x'iU.  A  ínlegrRçno 
dju|ueld  coiiiiiiiidatlc,  tornada  à  parle  pelo  S.P.I.,  é  o  proble- 
jiin  i|ue  as  assÍMciites  anriuía  do  Projelo-Eilôto  tèm  de  eofrenlar. 

^  ila  de  íiiindrirns,  lerclns  ( rédea  I  e  reboleiros.  Rodelas 
leiii  iiiii  prolclor  que  vem  dos  tciupos  da  aniiga  aldciA  indí¬ 
gena,  orpanizadu  cm  liiriio  de  iiiu  ronvonlo  ropurliiiiho;  Siiiilo 
j  .\iitóuiu  /'«icõii  —  iiiiageni  ipie  não  quer  ficar  deiilro  da  igreja, 
mas  em  um  nicho  do  lado  dc  fora. 


PRüTKVAO  X  EDUCACAO 

Clnqucnl.n  íamütns  vivem  im 
rUA  dc  Rodelas  que  foi  Isolada 
do  1'csto  da  vila  pelo  S.P.l. 
Para  na  crlnnçnR  caboclas  há 
uma  escola,  dc  classe  única,  que 
sò  ensina  até  as  primeiras  letras. 
"Os  que  querem  estudar  um  pou¬ 
co  mnis,  eu  nào  proibo  de  Irem 
à  escola  cstndu.al  na  vila.  nát/*, 
explica  ü  chefe  do  pósto,  Sr. 
Manuel  Olímpio  Novaes,  encar¬ 
regado  desde  a  criaçáo  do  al- 
deiumento. 

A  Ilha  da  Viúva,  embora  ler- 
{ritúrlo  pernambucano  (como  tô- 
idns  ns  ilhas  do  trecho  ICacurubii- 
Rodclas),  pertence  aos  cnburlos; 
0  S.P.l.  Instalou  boinbn  e  cana¬ 
lização  para  Irrigação,  pagando 
inciusive  o  combustível  u.sado. 
Este  paternalismo  constltuc  um 
pnlrnve  no  trabalho  de  educação 
que  0  Projcto-Pilólo  desenvolve 
com  a  população  rodelense. 

•■QnKKI::MO.S 

TUABAMIAR'* 

—  Queremos  c  trabalho,  terra 
molhada,  embora  i.oso  pareça  um 
pouco  estranho,  nésse  moinenio 
dc  inundações.  Mos,  o  de  que 
precisamos  é  de  irrigação  por- 
mnhonLc.  nna  iciTn.s  fêrtcU  que 
existem  a  alguns  quilómetros  da 
vila,  e  que  poderiam  trazer  tra¬ 
balho  e  fartura  pnra  todos  nós. 
‘que  vivemos  atualmente  na  tle- 


o  ÍAPB  COmhyVA  IiSAidRAMW  EM  BRASÍLIA 


pendência  das  cheias  do  rio, 
afirmou  á  reportagem  o  Sr.  Joào 
da  Mato  Fonseca,  ceboleivo  em 
Rodelas. 

Seu  Matlnha.  como  é  chamado  , 
na  localidade,  há  muito  vem  fa-; 
zendo  uma  campanha  pnra  a  i 
conslruçâo  de  um  cais  que  li¬ 
vrasse  Rodelas  das  enchente.s.  ' 
No  último  dia  10.  40  homens  pas- 
.saram  tôda  à  noite  para  cons-  i 
tmir  uma  pequena  barragem  de  I 
areia,  que  impediu  as  águas  do 
riacho  de  inundarem  a  vila.  Ele 
tem  esperança,  agora  que  é  se¬ 
cretário  da  Cooperativa  dc  Con¬ 
sumo  de  Eletricidade  de  conse¬ 
guir  a  eletrificação  das  áreus 
cultiváveis  e  o  cais. 

SEM  COMUNICAÇÕES 

Com  quase  dois  mil  habitante.*, 
Rodelas  nâo  pa8.^ui  sequer  uin 
põsto  médica.  O  liuico  contato 
da  população  com  médico  t  fei¬ 
to  em  Itacuruba,  situada  a  seis 

Suilómetros.  pelo  rio.  onde  o  me- 
ico  só  vai  uma  vez  na  semana. 

Mas,  o  que  os  habitantes  mais 
reclamam  è  a  falU  de  comunica¬ 
ção  com  08  centros  pt'ó.ximo.s.  pois 
a  agência  de  Correios  e  Telégra¬ 
fos  que  ali  havia  está  fechada  há 
quatro  anos,  desde  que  morreu  a 
funcionária  encnrreg«ida.  Apesar 
de  pedidos  con.stantes  da  i^pu- 
lação,  feitos  através  do  Deputado 
Manuel  Novaes,  Inclusive,  nunca 
veio  substituto  para  a  agente 
morta.  Em  caso.x  de  extrema  ne¬ 
cessidade.  alguns  moradores  se 
utilizam  do  telefone  atí  instalado. 

CLUBE  RECRE.ATIVO 

Os  lideres  da  população  rode- 
Icnse  estão  agora  empenhados 
jimtamente  com  na  assistentes 
do  ProJelD-Pilòto,  na  construção 
de  um  clube  recreativo,  que  será 
HO  mesmo  tempo  sede  do  Clube 
de  Mães.  local  de  reuniões  da  di¬ 
retoria  dn  Cooperativa  de  Con¬ 
sumo  de  Eletricidade  'Ttacuruba- 
Rodelas’*  Ltda.  (composta  de  ele¬ 
mentos  das  duas  vilas>.  e  .salão 
de  asseinblria.s  da  comunidade, 
que  agora  passará  a  resolver  só 
os  seus  problemas. 

Ainda  orientando  todo  êsse  mo¬ 
vimento  de  renovação  e  desen¬ 
volvimento.  H  equipe  do  Projeto- 
Pilôto  retlrar-se-á  de  Hodelas  e 
de  Itacuruba  logo  que  estejam 
organizado.s  seus  principais  ser¬ 
viços.  Isto  porque  o  trabalho 
mais  importante  que  está  sendo 
realizado  c  o  de  educaç&u  da  co¬ 
munidade  pnra  a  auto-organiza¬ 
ção  e  0  auto-cresclmenlo. 


Embora  flgtiitutae  ua  ordem  do 
dta  de  ontem,  o  Plano  de  RerUMi- 
ftencAo  do  FittieionoUfmo  Públtco 
da  UnlAo  uAo  teve  a  raa  dlaeusaAo 
encerrada  porque  o  líder  da  maio¬ 
ria.  Sr.  Moura  Andrade,  requereu, 
e  o  plenário  concedeu,  um  adia-! 
mento  por  "3  horax. 

.Alej^oti  o  Sr.  Moura  Andrade  que 
o  prnzo  fie  tornava  Imprtaclndlvel  j 
i  uma  diligência  que  tollcicnra  ao. 
MmUira  da  Fazenda,  para  que  fôa- ; 
aem  ralculadoa  ax  dlrersai  altera-. 
çõM  propcuitax  por  «mendaa  ofeie*{ 
rldea  quando  a  proposlçAo  transi¬ 
tou  pelaa  eomlasôea  tèenleaa. 

.MAIS  KMKND4S 

.40  eii.NeJo  do  inlcló  da  dltcuasAo 
tU  matéria,  mnls  quarenta  e  uma 
ernendoa  foram  oferecidas  ontem. 
M  qualx,  Juntadas  àa  214  anteriores, 
totalizaram  2â3  emendas  que  dere- 
rAo  |)a!»anr  pelo  crivo  doa  òrgAos 
térnlco».  Na  próxima  fiegunda-Xel- 
ra.  quando  expirará  o  prazo  reque¬ 
rido  peto  Sr.  Moura  Andrade,  aera 
propciata  pelo  líder  a  alteração  em 
eatttdoa  pelo  Govêrno,  que  poderá 
ser  em  forma  de  aubtlUuilvo  oit 
por  Intermédio  de  emend.as.  Para 
tratar  dêsae  a.uunto  o  5r.  Moura 


CPI  sobre 
Polícia  vai 
prosseguir 

A  ComlaaAo  Parlamentar  de  In¬ 
quérito  eõbre  a  corriipçAo  na  Po- 
lícla,  segundo  declaAo  tomada  on¬ 
tem.  passará  a  reiinlr-se  dlArla- 
mente,  a  partir  da  próximp  aegun- 
da-felrt,  a  ftm  de  concluir  a.*  auaa 
ln\’eatlgRÇÕea  antes  cia  trsnaferén- 
ria  para  BraAlila. 

Ainda  em  virtude  de  declsAn  ds 
ontem,  a  ComlaaAo  remelerá  A  Po¬ 
licia  a  relaçAo  doa  hAnqiielroa  do 
|ôgo  do  bicho  do  Rio,  pubUcada 
por  uma  rerlata  c-arlora.  arompa- 
nhodbV  de  requerimento  de  Infor- 
maçõcH  sóbrs  as  atlvidadea  daquC' 
les  eontraventores, 

A  ComUfiio  ouviu  0  fx-deifSBdo 
(juIa  Felipe  Burlamaqul.  que  reco¬ 
nheceu  qUB  uAo  havia  plano  pnra 
s  fldcallzncêo  óo  romérclo,  que  rni 
feita  AO  athilrlo  dos  chefea  de  tur- 
maa.  aoa  qnaU  davn  autonomia  de 
açAo.  Comentando  easa  afirmsçAn. 
n  Deputado  Meneaes  Cõrtea  derla- 
rou  que  o  fato  permitira  a  de.sen- 
freada  corruãçAo  potlclfil. 


Relações 

j» 

entre 

Cuba  e  EUA 

o  Secretário  de  Fatado  Chrl-ttinn 
Hener  procurou  o  Mlnlatvo  Horá- 
clo  Lafrr  para  auradener.  em  nome 
do  Govêrno  doa  Estados  Unidos,  o 
deciamdo  piopósUo  do  Presidente 
Jusceilno  XubUachek  dc  ver  eli¬ 
minada,  o  msls  brevementf  passí¬ 
vel.  a  lenaAo  observada  naa  rela- 
çõea  anirt  Cuba  e  os  EUA. 

Segundo  Informou  ontem  so 
.TORNAL  DO  BR.4SIL  xlta  fonte  do 
Iiamaratl.  no  encontro  com  o 
Chancelar  Lafer,  qviando  da  esta¬ 
da  dêate  em  WaAhlngion,  o  Sr. 
ChrlAtlan  Rerter  "féss  que.atAo  rie 
reaaallar  o.a  elevados  Intuitos  pau- 
amerlcanUisa  que  moveram  a  xe- 
nero&a  atitude  de  Oorêino  Bra.il- 
lelro". 


.Audiadf  estêve  ontem  em  confe¬ 
rência  com  o  PrnaldeiUe  «In.^rfUno 
KubltKchek.  ao  qual  demonstrou  a 
neresBtrinde  rie  se  Mevar  o  limite  de 
B  blIhÔDs  de  rrureiroa  rie  aumen¬ 
to  da  df.speaas  fixado  pelo  Gover¬ 
no. 

UOVfRNO  NAO  EMHAKAÇ.l 

Como  vlce-iider  rio  PSD.  o  Sr. 
Vltonno  Freire  deu  lofrlo  á  dlscus- 
sAo  d,i  proposição  para  dizer  que 
o  PLino,  agora,  tomara  o  raminho 
normal  p.artt  a  aiu  voiaçAo.  aflr- 
niando  que  o  Govêrno  jamais  pro¬ 
curou  proriaatlaar  o  seu  andamen¬ 
to  como  se  dlvulgnra.  ma.s  apenea 
tete  de  acautelar  os  mteré.viea  de 
NaçAo  Impedindo  que  o  vulto  da.s 
despesas  itilogUwe  ás  proximidade.*? 
de  '20  bilhões  de  rruxelros  romn 
ocontererla  se  nAo  fóssem  tomadaK 
oa  prer.auçõov  Indlspenaárcla.  Quan- J 
lo  ao  Interêfisa  do  Govêrno  no 
Plano  bnatAva  recordar  que  partUi 
do  próprio  Poder  Exaruilvo  a  roen- 
aagem  ao  Cnncreaao  pedindo  a  aun 
transformaçAo  em  Icl. 

INDCSTKIA  .Arru.MOBILtSTICA 

Oesviando-se  do  asaun_to  oi 
levara.  A-  Arlbuna.  —o  Sr.  vftorlncí 
Freire  passou  a  faUr  oóbre  a  Im- 
plantaçAo  da  Indiistrla  autoniobl- 
ilstlcm  no  Brasil.  AAseverandu  que 
eucie  tõdas  oa  melax  do  atual  Go¬ 
vêrno  fol  esHti  a  que  nAo  corres¬ 
pondeu  A  renUdade,  tanto  que  JA 
entrara  em  contato  com  <tlver!M>s 
Senadores  para  que  aeja  coniill- 
Utfda  uma  cnmls.^Ao  de  Inquérllo 
com  o  objetivo  de  Investiçar  o  que 
ealá  ocorrendo  em  relaçAo  à  ahidl- 
,  da  indústria,  porque  nAo  compreen¬ 
de  que  automóvel.^  rir  fubrlcaçAo 
nacional  tenham  um  cuaio  supe¬ 
rior  a  três  vézpa  mal*  do  que  o* 
carro.*  estrangeiros;  que  aa  peças 
iiqut  fabricadas  sejam  cohrarin*  a 
preço.i  proIbltlvoA,  quando  o  Go¬ 
vêrno.  com  enormes  aarrlflrlns  pa¬ 
ra  o  PrtU.  concedrit-lhe  dólar  ofl- 
rtal,  IsençSo  rie  impoatoa  e  lanraa 
outras  raclUdadet. 

Contou  o  representante  rio  Ata- 
raiihlo,  nessas  sun*  ronalderaçõe*. 
com  o  apoio  ilns  Sis.  Calado  de 
Castro  e  Lima  lelxelra. 

INJUSTIÇA* 

Voltando  «o  Plano  dlSí«fi  o  Br.  ' 
VUorlno  Freire  ser  neressáfici  que 
o  Senado  esturie  e  ssaunio  me- 
tlrtiiOfifimenle.  tendo  em  mira  nAo  j 
cometer  Injuatlçaa.  pois  em  rertos 
ca.*ns  <1  Plano  ao  Inrea  de  henefl- 1 
rlar.  vem  prejudicar  determinados 
rtasses.  I 

Também  no  mesmo  aentido  usou’ 
ria  pntavia  o  Sr.  Coimbra  Bueno. 

nit.4Sii.i4 

D.t  pre.*idêncla  o  Sr.  (htnhs  Meto 
revelou  á  Casa  que.  tomsnrio  em 
ronalderacAo  os  apelo.*  íeito*  ne 
véKpera,  pelos  Srs.  Mem  de  Sá  e 
.Afonso  Arinos,  o  primeiro  .sõbra  ol 
problema  da  habltacAo  para  at 
Jornallaiaa  credenciados  nn«  dua* 
Caaaa  do  Congresso  etn  Rra-Ula  e 
o  fieçunrlo  quantn  lu*  cnnrilcões  ria 
transferência  do  Congresso,  podia 
Informar  que  recebera,  pela  ma- 
iihB.  R  promeosa  do  PresUlentc  da 
República  de  autorizar  Imerilain- 
menia  provldêuclha  lenrto  em  its- 
la  dar  morartU  condigna  nos  re¬ 
presentantes  da  Imprenaa  e.  ao 
meamo  tempo,  mandar  qu«  o  Gru¬ 
po  de  Trabalho  Ineumbldo  ria  mu¬ 
dança  da  Capital  des^e  ao  Senado 
Lodos  Os  exclnreclmentas  Indlapen- 
aável.*.  Para  êsse  último  raso  soU- 
citou  0  Sr.  Cunha  Melo  n  prazo 


de  7'i  horas,  quanrin  s*ts-A  pi«re- 
mente  preparado  para  responder  ao 
apêlo  do  representante  uHeniata. 

COMI  NTCAÇOES 

O  Sr.  AíoiiMi  Arinns,  depoLs  d.e. 
romunteer  á  Casa  que  se  eu^n^a- 
rj  do  Pnis  na  próxima  segunrin- 
feire,  quando  partirá  para  Cuha. 
íntei;r.*nr!o  a  comitiva  do  Sr.  .tá- 
nlo  Quadro*,  reportou-se  ao  dl*rur- 
ao  que  pronunriara  na  véspera  dan¬ 
do  conta  rio*  receios  da  oposiçAo 
ein  relaçAo  às  eomuiUcaçõea  rio 
I  Cotixreean  Nacional  com  os  demais 
ELaiAdos  da  FederaçAo.  Corroboran¬ 
do  at  suas  aflrmaçiVs,  al-.idlu  a 
ricclaiaçóes  d«  um  engenheiro  pau-' 
IlaLB  secundo  as  quale  o  sutçma 
de  mlrro-ondaa  Insislado  eulie  Rio 
e  8.  Paulo  con*uinlu  cêrea  de  «eis 
anos,  d.M  concluir  que  táo  cerih, 
nào  leremos  retulada*  ss  romunl- 
CRcôea  rndlotelefônlrns  entre  Bra- 
xillA  e  o  rwlo  do  Pais. 

ENCHENTES 

Os  .SlB.  Cario*  Nahõl.t  •  Joaquim 
Pa.''enie  ocuparam  a  irlbuna  para 
falar  sõbre  oa  efeitos  das  Intigrls-  ■ 
3Í-TO-  LíUrtrin*  —  Ceara  e 
Pliutl  —  tendo  0  primeiro  forall- 
zado  a  aliunçào  de  terrível  experta- 
tlva  que  palra  sõbre  rllversoa  mu- 
nlrlploA  resrenAea  com  a  ameaça 
de  romplmeiUu  do  açude  de  Orna. 
O  senador  plAuirnae  pediu  e  ronij- 
tltUlçAo  de  uma  comlf.sAo  de  vena. 
riorex  para  vlaltar  a  reglAo  finada- 
(Ja  pela.s  enchentes. 


TELEX 

INTERNACIONAL 
reiccDr""- 


ma  í^pdurrial 


^‘'Caravana 
cia  Alvorada'’ 

BRASÍLIA 

ParÜda  dia  Ifj  dp  abril 
ç  regresso  iio  dia  2fi  dit 
abril. 

Icla  por  Sáo  Pauln  p  vol¬ 
ta  por  Belo  Horizonte,  vU 
sitando  mais  de  40  cida¬ 
des  dos  Estados  do  Rio  rie 
I  Janeiro.  Sáo  Paulo,  Goiáj 
e  Mina.s, 

Inscrições  na  SATURIN 
Av.  Rio  Branco,  177,  3.* 
andar. 

Tnf.  pelos  leis.  42-09] 
õ2-?,15r>,  52-3550  e  42-0410. 


vmílcA.  Nove  cidades,  hoje: 
a<<atlbe.  Oxó*.  Mcnnelro  e  outrxa 
^*!An  ameaçadas  Siisa  populações 
sAn  fvnntnrias  eob  n  ameaça  rina 
fixus.*  que  virAo  com  o  arromba¬ 
mento  do  Orò*. 

A  I.IÇAO  IXI  OnóA 

ronrlulndo.  o  Sr.  Edilson  Tâvo- 
rs  afirmou; 

O  meu  enlUAla.*mr>  pelo  Orón 
era  (Ao  grande  que  eU  Sempra  afir¬ 
mava  que  ns  perado»  dn  Sr.  Juxre- 
Ilun  Rublurhrk.  rometldon  duran¬ 
te  o  fUçclo  dn.*  bécBS  —  onrie  to- 
i';im  ma:hi«ratadn.*  grande.*  somos 
rie  rtlnhelro  sem  execuçAo  de  qual¬ 
quer  obra  ~  «erlam.  em  parte,  re- 
rilmldcis  com  a  eonfiiruçAo  de  Oróa. 
Entretanto,  S.  Exr.  iiAo  taI  ter 
e*5.a  oponiinldAde.  fol  o  Ini¬ 
ciador  ria  conatruçAo  do  Oró.*,  ma* 
fol.  inmhem.  o  dlapllrente  na  re- 
vnsARA  de  recursos.  Aqui  fica  uma 
advertência  A  Camar.t.  Ela  deva  to¬ 
mar  ê.vt  exemplo  e  ver  que  um 
rioA  ersnde*  males  rio  BrasU  é  a 
falta  ris  planejamento.  O  Govêrno 
exeriila  obra.<t  .*em  planejamento  e 
n  rnngre^Ao  ê  um  dos  maiores  rea- 
pnnsáveU  pela  falta  rie  planeja¬ 
mento.*,  porque  etahora  o  Orça¬ 
mento  completamente  Indlfe-ente  à 
re.*tild,*de  nacional.  Faço  um  apêlo 
ar».*  Con*jressixtaa  pata  que  exa¬ 
minem  A  feliura  do  Orçamento, 
dando-lhe  um  etinho  sério  de  pU- 
nejsmentri. 

%ò  o  rO.NGHF.SSO 
V.4I  «MlDAfl 

Iiepnls  de  ler  sido  rejeliario.  na 
Orrlem  do  Ola,  um  requerimento  | 
do  Sr.  .4dau*.o  rardfv,o,  pedindo  a  , 
nudlénclA  da  ComlssAo  de  Senufan-  , 
çA  Nacional  para  o  projeto  que 
ntaanizi  o  fill  .ro  Distrito  Federal.  | 
foram  levantada*  vários  questões 
de  ordem  de  csrAter  obstmelonlstA, 
enquanto  o  .Sr.  Anísio  Rocha  in¬ 
terpelava  A  .MexA  fõbre  providências 
sdotads*  pnra  obter  acomodações 
p.*ra  OA  JornoIUts*  que  deverAo 
mudar-se  para  Brasília.  O  Br.  Ra- 
rlerl  Ma77lUl  reapondeu  que  o  as- 
siinto  eatn  sendo  cAturiado. 

C  Sr.  R.xul  nila  declarou  que 
o*  JotnalA  noticiaram  que  a  mii- 
ri.inça  do  E:vccutlvo.  a  31  de  abril, 
será  mrrAfucnte  slmhóltra;  o*  Mi¬ 
nistro*  f  alsun*  auxiliares  rios  seus  t 
canineirs.  Indogtva  ria  Meas  se.  | 
tiAo  tendo  sido  desmenilda  a  no-  i 
ncis.  o  CotíRr^^  faria  uma  mu-  1 
«iançn  total  •  cíetlvs.  O  rre.*ldcn-  . 
te  reepondeu  que  tria  levar  o  s*- 
suntri  *  primeira  reuntAo  da  Mei,a. 

n.itido  conhecimento  s  C.isa  de 
r^/.pO*tA  riti  Ministro  da  VUcAu  a 
liTn  de  seu*  requerlmenln*  de  :n- 
lormações.  futiailo*  a  dlve.-soa  Mi¬ 
nistérios  •  órrAo*  fln  Govêrno.  «> 
Sr  .Miirlo  Marfins  fomunlcou  que 
»"i.inrio  A  me>ra».  nrnhum  fun- 
Tiorirlo  daquela  Secretaria  rie  Ka- 
••rto  l:a  psra  Brasilla  a  31  de  anrll.  ' 

Kl  PI  t)  A  «iro^rt  40 

*  i-eljo  V  .»•!-  Sr»»M  íiiie 
•  f','  -■■•«NO  ‘  *  ps  •  Bn* 

-  *»  I  «í 

i.  leâo 

—  Qu*  o  -i  R|o  •  *•  . 


0  Ircxilleiile  da  KepiiliUca,  na  prexeiiça  dc  Knos  Saduk,  Israel  Pinheiro,  Porfirlo  da  Pax  c  de 
oulro*,  Jtuugura  mais  dois  blucug  de  aparlameutos  du  ronjunto  reiideiiclal 


NAo  obstante  (oitn*  n*  esfnrcns  despendido*  pel 
rrssádos  rin  «hst.tr  a  transferencia  da  Capital 
ritmo  acrlrr.ido,  as  obras  iic4‘c.ssári.is  a  r.ss.i  ir 
Alimente  «is  Insiitnio*  dc  Pmldriiria  Social.  I) 
r.irios  —  que  desde  *i  Inírín  sr  tMilortni  n.i  v.in 
prrendimciilii  —  conthiita  a  cnlattotar  cficirtile 
ronsetiicão  rir  «>rii  desiderato,  tendo,  nu  correr 
rcslrienrl.il  que  vrni  pres^urosaincnie  rrçiiendo 
prrsitiido  pelo  >i  I.no*  .s.irink.  Ih  rwiderilc  d.» 
piitdlra.  ii  í.riietil  porfirlo  d.i  Pa/,  .ilcm  «Ic 
(iinL’lon.4  r  los  r  ronstoii  di  In.tiiçiir.ir.io  de  doí* 
tân  Botncnte,  dou  outrot  para  concluir,  o  qiir 


os  espiiilox  itrcalivos  e  por  uns  poucos  Inte- 
ent  21  dc  abril  de  106(1.  Ilrasilia  cnnllniin,  cm 
aiisfrrciifl.i,  para  o  que  vem  colaborando  Intcn- 
fnsliliilo  de  Aposenl.irioria  e  Pensões  dii*  Ran- 
CU.arda  dos  cmprelleirn*  désse  imptirl.inle  em¬ 
inente  riiin  o>  urçàn*  do  Poder  Pnhlb'»i  p.ir.i  a 
dcNi.i  srniatta.  inansiir.xHn  obra-  do  eoiijiiiiln 
n.t  Nova  ('apn.ll  \  ei.sa  fcslivltiade.  que  fol 
Aiil.irqiiia,  ronip.irri  rrani  n  Presíilrnle  d.t  Ue. 
1t»do*  o«.  dirrlolf**  d.i  Xiit.irqttia.  hxiir.irlo*  » 
itio*l»*i  iio*  rdlfirii.s  de  :i  p.i rl.i  men|i»«.  rest.toib* 
■era  coiuTcti/ado  lo;o  em  pnncipioi  ü«  abril. 


CRUZEIRO  A  RRAZO 


Dividindo  em  muíloA  vezei  o  pagamento  do 
possogem  o  Cruzeiro  re&olve  de  uma  vez  o  teu  problemo 
de  viagem.  Cruzeiro  o  Prozo  •  o  mais  íócil  tistemo 
de  cfédilo  poro  possogens  de  oviòo. 
t  moíA  fócil  porque  no  Cruzeiro  o  seu  crédito  já  esto 
aberto.  V.  informo  qual  o  seu  roteiro  e  levo,  no  me**nio 
hora,  o  suo  possogem  de  Convoir. 

Uie  o  seu  crédito.  Vioie  poro  todo  o  Brasil  usondo  o 
força  do  seu  nome.  Êle  vole  mudo  no  Cruzeiro  do  Sul* •• 


SERVIQOS  AÉREOS 


CRUZEIRO  DO  SUL 

A  MAIS  ÊXTiNSA  USOS  AÉRKA  DOMÉSTICA  DO  MUNDO  . 


6  —  1.'^  pínK»  Jftrníil  Ho  nrafíl,  SábaHo.  26*n*b0 


I 


iSOTAS  E  COMEm  ARIOS 


MÜSlCi 


Geii.  Biichalet 
vem  ao  Brasil 


írtes  riscAis 


i  lESTA  i\A(:r(h\AL  PA  GRÉCIA 


Arranjos  de  amadores 


intanio  Carlos  Cillarn 


l;lenzo  Massarani 


Thontft^  M^rtan  no.t  tfgreHn;  "5#  mcf  nunm  vitt  TnttAo  /(«r 
hl  iirtvo,  preeÍM  ver,  ■  ÍHrâ  nlgiima  l  oha  «  i .  stihrr  .Sriw  Jo»»  H.i 
Cruz,  ToUdo,  de  Greco,  r  nmiio  drnmntivo,  Estn  rhriu  de.  im» 
pfirnçôes  espirituais,  El  Creva  pintava  em  Tolrtio  quando  >ào 
João  Hn  Cnie  estaca  preso  /a../* 

Toledo,  (wreco  e  João  do  Cruz,  que  nos  dirão  rIrsT  flrspoMo 
de  Merton:  *'Tôda  Santidade  nusre  de  um  vonfUiu'* .  E:  *\\tu» 
guint  pode  tornar-se  um  santo  sem  resolver  o  problema  do  sofri* 
mento'*.  Dessa  resposta  ao  desulio  do  sofrimento,  depende  tudo 
mais.  A  solução  dos  quadros  de  Greco  e  da  vida  de  João  da  Cruz 
está  Q  quilômetros  da  resposta  existenvialistH.  que  se  resume  uumn 
solução  que  não  é  uma  soluçãot  **o  homem  0  uma  paixão  ínii/iP, 
*’fi  história  de  todas  as  vidas  ê  a  história  de  um  malógra**.  ,i  re-y* 
posta  vristi  é  diferente, 

Mas,  tanto  o  rristãn  rnmn  0  e.xistenvinlistn  snrtreann  sentent 
'‘L*tmgoise  de  n*étre  quhomme,  que  fui  móme" ,  E  rMn  paltivtn 
de.  Matraux  podia  ser  de  um  rrMfito:  "Quando  difin  que  cada  Iíu* 
mem  sente  rom  fòrça  a  presença  do  destino,  entendo  que  sente,  e 
qnase  sempre  de  modo  trágico,  n  independência  do  mtintlo  em  fm  0 
dêlt** .  A  experiência  do  Snda  è.  comum  nos  existenciahstaâ  atem 
e  nos  místicos  cristãos,  O  que  os  separa  0  a  descoberítt  do  Tudo. 


Alé. quando  os  organizadores  litulados  de  nossas 
exposi^'ões  de  arie  —  rcfiro-iue  às  de  nossas  Instilui* 
arlíslicas  íinportantep,  oficiais  ou  não  —  ronli- 
iiuarâo  a  ignorar  que  rxi&tc  hoje  em  dia  unin  verdn* 
(leira  ciêneia,  unia  tcenica  c.xpoailíva  eadu  vrz  iiinis 
apurada?  Seria  pedir  muito  nos  nossos  uieiitores  ar- 
líãticos  câpcrásEcinus  üêlcs  a  roíiiprccusão  dc  que  fa¬ 
zer  exposição  é  técnica  que  precisa  ser  aprendida  n 
não  improvisarão  de  amadores  nipsnio  dc  houi  gõsio? 
A  técnica  expositiva  c  coisa  dificílima, 'eni  que  nics* 
mo  arquitetos  <lc  primeira  água  por  vezes  naufragam, 
t^uando  se  faJa  ein  museu,  nau  sc  fala  apenas  no  pré¬ 
dio  qiic  guarda  as  oliras,  nem  no  acervo.  Fala-sc  tani* 
héni  nos  scnicos  inlcrnos  do  mesmo,  nas  suas  insla- 
lnções«  e  sobretudo  .na  distribuição  de  seus  espaeos 
interiores,  na  sua  ocupação  ao  nicsiuo  tempo  científi¬ 
ca  c  artística  clc.  Por  aí  é  que  sc  vè  a  orientação  fi- 
losofico-estclica  que  preside  a  instituição,  o  espírito 
rcnimente  moderno  dc  seus  diretores. 

Ko  noMO  MAM  dnqut  do  Hlo  qiulqusr  «entldo  sutônoxno. 
romo  no  coasSnerê  de  51o  Pau»  Crlou^ee  all  ums  cscofonla  lr« 
lo  e.  com  especialidade,  na  sua  remedUrel  em  que  tudo  ee  mt«- 
Bienal,  nnda  cttsso  se  noU.  Ou  tur».  e  &s  qu&rentu  obriu  da 
melhor.  I050  soa  primeiros  pas-  artista  aparecem  nmonioadiJ 
sos  nota-se  0  espirito  província-  como  cm  depósito, 
no  ou  amartorísllco  que  orlenia  A  primeira  coisa  q\ie  se  neta 
êsãt»  trabalhos.  Do  ponto-de-  S  a  ausência  tctal.  sequei  um 
vuet  de  apreaentacfto.  distribui-  rUlumbre  de  tima  concepçAo 
ç&o  dos  espaços,  hierarquização  espoclel.  Obras  que  deviam  es- 
dos  mesmos,  tluxnlnsçio.  Insta-  tar  Isolados,  ostfto  quase  cola- 
laçóes  expoetUvas.  o  crande  cer-  das  k  parede.  Obras  que  deviam 
tame.-de— Jbb-ftnucra-  é — lanwiti-  dlstântix  pirrá 

vel.  Ângulos  em  perspectiva  maLs 

abertos  ou  Jogos  de  luz  mais 
Em  lugar  de  gostar  dinheiro,  palp&vels  cctlo  fora  de  qiiiU- 
qut  Já  è  pouco,  com  ridículos  quer  conipooso  visual.  Outras 
exposições  Ulaeranles  de  artls-  há  em  que  os  espaços  em  roda 
Las  brasileiros,  em  sua  maioria  nâo  funcionam  ou  simpleimen- 
provincianos,  pela  Europa  ou  te  nlo  existem.  Zélta  Salgado 
América,  o  que  0  nosso  caro  Cl-  ê  uma  escultora  conscienciosa 
Hlo  Matatazza  devia  fazer  era  qUe.  sobretudo  na  pedra,  coilm- 
jtnaudnr  um  ou  doU  Jovens  ru-  gue  IransuiUir  em  formas  unl- 
pazas.  de  preferência  arquitetos,  das  e  alongadas  0  espirito  con- 
pora  a  Tt&lta  aprender  a  ciência  der.sido.  grave  daquele  mate- 
da  apieeentaçAo  e  daa  montras,  rlal.  sua  qualidade  mes- 

A  Trienal  de  MilAo  poderia  ser,  tra  oll  desapareceu,  ou  fot  afo- 
nesse  sentido,  uma  escola  estu-  gada.  como  por  completo, 
penda  e  barata  para  Jovens  ar-  O  que  sobreonal  da  mostra  4 
qulteios  brasileiros  dc  talento  e  o  espirito  de  blbelô.  Fizeram 
entusiasmo.  prateleiras  para  colocar  iu  ea- 

cuUuros.  umas  ao  lado  das  cu- 
Essa(  conslrieraçôei  me  vieram  vrav,  como*  em  saUo  mundano, 
em  virtude  dos  atuais  mostras  de  modo  que,  boas  011  mis.  bem 
du  MAM.  A  diferença  entr-e  a  concebidas  e  rexIUadu  ou  nâo, 
piuaordlnirUmente  bem  mon-  lòdas  se  alinham  naquelas  pra¬ 
tada  mostra  da  casa  pri-fabrlca*  tetelrns  ipor  que  nâo  de  màr- 
tía  da  OCA  ê  a  péssima  apre-  more,  como  cousolosfl  de  cn- 
senloçío  úxs  nulras  e.tpofilc6es  contro  As  paredes.  Reasalta  des- 
é  giltauie.  e  dá  bera  a  medida  «a  esdrúxula  atrumacAo  anil- 
entre  o  trabalho  üe  profisslo-  escultórica  uma  espécie  de  Ralo- 
qals  competentes  e  de  amado-  ris  da  silhuetas  recortados  ao 
r«  que  arranjam.  ExposlçAo  de  fundo.  t.  peoa,  pola  uma  escul- 
pliuurs  é  aparentemente  mal*  cora  como  Zôllo  tem  uma  baRn- 
íicll.  nols  para  multa  ueute  bo.^-  gem  que  nAo  merecia  ser  tAo 
ta  colocar  A  parede,  em  dlscAn-  maltratada  assim,  t  Imuentà- 
Ha  e  altura  conveucionalmente  tel  que  o  .MAM.  vanRUatda  e  pl- 
escabelecidas  Já.  oa  quadros  a  Ur  tía  noÃsa  arte  moderna,  inça 
serem  vlstoB.  Mas  JA  com  a  es-  mostras  dessa  ordem.  A  verda- 
cultura.  o  problema  e  nuis  <ie  precisa  ser  dita,  com  todos 
rompUcado.  Aqui,  i  primordial  os  eíes  e  erras,  para  que  0.1  res- 
a  cnptaçfto  dos  espaços  necessA-  pousáveis  por  essas  descaídas 
rloi  i  IrradUçAo  das  obras  á  acordem  em  tempo,  e  rettft- 
mostra  e  dit  luz  apropriada.  A  quem  a  Unha.  Nesse  sentido,  ao 
mestra  de  Zélla  Salgado  no  nos*  menos,  seda  um  progresso  sc 
ea  museu,  parece,  foi  concebida  segulue  0  exemplo  do  Museu  de 
para  tirar  As  suas  eaculturns  Arte  Moderna  de  SAo  ?aulo. 

de  iiUerésse.  Entre  as  inscritas,  encontra mo.s  “  ilOllCiailO 

as  Srns.  GUda  Serrador  e  leda  Rego  Monteiro, 


digne  frons/nífí*íoj  no  Covérno  e  no  povo  helénicos,  que  tão  O  .  General  Alberl  Buchalet, 
hem  represem,,  anle  u  Corêr,w  e  „  povo  brosileiros.  façlíf  d"e 

.  ♦  0  ♦  França,  virá  bo  Brasil,  em  gózo 

de  férias,  nos  primeiros  dias  de 

O  EMBAIXAÜOU  ÜA  ÁUSTRIA  E  SENÜÜRA  (;0H.\  abril, 
ífonvtdauí  para  uma  recepção  em  hoiiienagctn  ao  Dr.  Briino  O  General  Buchulet,  que  nca- 
Wl.crn.nnn  \  irc.(:han.elrr  do  Governo  au.tríaco,  oru  em  vUita  Ur ‘'eSaío. *’no%e*??to 
ppr  HraMU  Dcvenio»  a  esse  visitante  iluilre  a  oportuniduile  <Íe  norte-africano,  a  explosáo  da. 
rnnfervormoE,  por  mais  alguns  meses,  a  ronvivéiiria  sempre  primeira  bomba  atômica  fran- 
agradóvcl  do  Cnibnhcador  e  Senhora  Gohn.  Eiii  \crdedc,  reino-  cansan^  teiido  *réso?vido*^*^  fazer 
vidos  para  Viena,  iam  partir  quando  receberam  instruções  jinra  uma  viagem  ao  Brasil.  Faz  par¬ 
que,  no  niual  põsln,  agiiardapseiu  a  vÍ»Íla  uficial  du  Vice-Gluiu-  e*  planos  visitar  o  Rio 

reler  Dr.  Píllcrmaint.  Foi  uma  dccisãu  nreViadn  do  Govérrio  au«- 

êríaro  que  ronslituiu  motivo  dc  prazer  para  oi  inúmeros  ntni-  ^^TyilííÓ^^  * 

Xos  do  rnial  Goliii. 

na  mesma 
situação 


A  noticia  dêstes  dias  é  auspi¬ 
ciosa  e  deve  ser  recebida  com 
saíIbíaçAo  e  alegria:  *'A  ComUsAo 
Artística  e  Cultural,  em  sua  úl¬ 
tima  reiinlào,  nAo  pòdt  deferir 
vários  pedidos  de  cessüo  do  Tea¬ 
tro  Muulclpal  para  comemora¬ 
ções  centenárias,  congressos  cul¬ 
turais  e  Htoa  de  entrega  de  prê¬ 
mios,  porquanto  a  legislação  vi¬ 
gente.  baseada  em  leis  e  decre¬ 
tos.  determina  que  a  uttllzaçAo 
daquele  teatro  ileo  rtgorosamen- 
t«  circunscrita  a  espetáculos  • 
concertos,  uns  e  outros  de  alto 
nível  artístico.*'  t  um  sério  com¬ 
promisso,  que  elimina  duma  vez 
At  festlnhos.  os  formaturas,  m 
sanfonas,  os  bailes  carnavalesco.^. 

Entretanto,  o  propósito  de 
manter  ílnalmente  o  teatro  num 
elevado  nível  'artístico,  parece 
nAo  encontrar  ainda  uma  confír- 
maçAo  nos  fatos.  Bastaria  obser¬ 
var  (observem.  por*íavor)  os  car¬ 
tazes  dêstes  díos.  aos  iHdos  do 
Municipal,  desenhados  de  Imanet- 
ra  tAo  primária  e  analfabeta: 
teatro  de  arte  ou  circo  de  cava¬ 
linhos? 

Bastaria  pensar  que  no  dia  7 
teremos  o  1.^  oonoèrto  sinfónico, 
mesmo  se  a  orquestra  voltar 
(com  seus  novos  elementos  e  de¬ 
pois  de  4  meses  de  fêrUç  pagos) 
Apenas  'i4  horas  anteút  €  os  en- 
aaloa.  tAo  necessários  para  amal¬ 
gamar  e  equlUb^r  um  _pmico-o 
— conjunit)? - 

Bastaria  lembrar  que  até  hoje 
—  março  eatá  acabando  —  nAo 
foram  divulgados  os  programas 
de  concertos,  óperas,  otuados. 
Colaborando  nas  comemorações 
chopInlAnns.  n  teatro  anuncia 
um  Ciclo  dedicado  ao  Polonês, 
mas  fala  apenas  no  recital  Orla- 
no  de  Almeida  que,  allAs,  devia 
ter  lugar  no  dia  21  e  íol  adiado 
para  o  dia  29. 

Falou-se  em  Ifrica  nacional, 
mos  o/lclalmente  sabemos  que  só 
no  dlo  8  O  Guoroní  abrirá  a  tem¬ 
porada,.  Uma  entrevista  do  pró¬ 
prio  organizador  Informa  que 
esl.4  apresentação  "terá  caracte¬ 
rísticas  revolucionarias,  confor¬ 
me  o  sõpm  renovador  oriundo 
dos  maiores  teatros  europeus: 
numa  versão  atualizada,  livre  de 
certos  Absurdos  e  ^  por  que  nAo 
dizer  mesmo?  —  de  certos  ridí¬ 
culos  do  velho  teatro  de  ópera". 
DepoU  do  Cnarant,  quais  as  ópe¬ 
ras  da  temporada  revolucionária? 
Será  revoluçAo  apenas  dar  ao 
ponto  •  ao  encenador  vArloa  aa- 
petAculos  para  reger? 

Quanlo  a  bailados,  houve  ape¬ 
nsa  uma  noUcU:  será  encenado 
o  óUmo  bRlIef  de  Luls  Coam». 
Mas  nAo  foi  aluda  organizada 
uma  temporada  que  valorize 
nosso  excelente  corpo  de  baile? 
Quais  o  repertório  e  o  coreó¬ 
grafo? 

Estas  preocupações,  acreditem, 
náa  sdo  gratuitas  ou  mallclosaa. 
e  nAo  sAo  apenas  mlnhaa:  vA- 
rlos  outros  Joruals,  e  numerosls- 
slmoi  leitores,  preocupam-se  com 
o  Inelutável  destino  do  nosso 
teatro.  Mas  para  qtie  pensar  em 
público,  arte  e  quantias  ab.sor- 
vldoa  pelo  Municipal?  A  SALB- 
-CAC  nlo  leva  em  consideraçAo 
e  nio  Justifica:  mais  fAcll,  pára 
ela.  afirmar  que  todo  preocupado 
é  u  mlnlmlgo  mal-lntenclonado; 
e  continuar  eloglando-se  com 
aerártea  auperlorldada  e  beato 
desprèzo  para  quem  sonha  com 
dignidade  de  arte  e  cultura. 


o  emhaixaüor  da  república  DOMIMCAXA  e  se* 

*ÍÍtllORA  DE  OJAEDO  BATISTA  receberam  alguns  dos  mwífos 
ohiigos  que  possuem.  l  oi  n  primeira  grunde  recepção  désse 
rnsal,  hà  re/ofíi  /imc/t/e  pouco  lempo  rto  Brasil.  Quando  /í.i'arNm 
tr tinta  para  o  primeiro  convite,  data  roincidenie  c.tmx  n  du  Fes* 
Va  Xnvionnl  Dominicana,  luto  olicinl  do  Governo  6rn5Í/eíni,  mo- 
itvadts  pelo  doloroso  nvidente  de  oriaçíío  que  iqnrcou,  triste* 
JHenlP,  o  fim  dn  visita  do  Presidente  Eíxco/iofcer,  i/eferoií;iou 
"Zbncvlnmentu  du  solenidade,  Agora,  porém,  os  ilustres  diplo* 
àiia/ff.i  tiveram  n  oportunidade  de,  recepcionando  n  sociedade  cu* 
/Joca,  proporcionar  a  todos  tts  que  lá  esiivernm  ulguns  mo* 


Seçunilo  nnti  «iUtriliaíds  nni^m  k 
imprRit%ii  pelo  Serviço  lU 
rriMiie*  ili>  asltiiieie  do  Minislrn  di 
.Miirinlii,  kcgtiiraiti  aérra  para  «i 
Sul  i|italni  praçai  eMierialíuai  em 
rnnirnta  de  ataria»  e  irêi  nirraullta* 
dorei  ila  Ha»»  "Alitilraiile  Cailre  • 
Silva"  (liom^nvri»),  (|na  »a  tieiii* 
iinm  8A«  iralmlhni  de  laltamcrtin  do 
r^horador  **TrÍlÍf»**,  otiralharfo  a  |0 
milha*  ao  ttorte  da  fÜdado  da  flío 


Lêon  Btoy  escreveu,  hã  meia  século:  *'Quando  aquèUs  qu* 
amam  a  Deus  se  põem  a  falar  Drle,  a.i  palavras  soo  Ifôes  regm 
espiando  primaveras  no  Hejerfo".M  Quando  me  lemUrtt  de  minha  vi* 
sita  ao  Mosteiro  dos  Trnpistas,  em  Gethsemnni,  o  que  /ogo  v^fjsi^ 
tona  i  nqiié/<  rrapisfa,  que  varria  franqüilrtmrnt^-uffrUiirffdor  f,  •! 
miVJiA  AprqAÍm<i.Cfl/>.-e/tcoMHeu~'rF /lo  omhro,  no  bmço,,,  Hn* 
vtã  qualquer  coisa  dêsses  leões  cegos  de  lllov,  no  gesto  du  meu  ttn* 
pistfí, 

Candhi  terá  sido  um  «lísfíco.^  .UwHe/cíoe  Hirdeait,  umn  ce:, 
o  atacou  nu  revista  Esprit:  cm  resumo,  rln  n  considerava  um  po/i« 
fiVo  esperfd,  nm  oporfu/iísm,  M»t  mffqwrfliébVo,  um  tipo  getulianu, 
Louh  ^/assígfiori  —  o  católico  Massignon  —  defendeu  Gandhi,  num 
artigo  veemente,  em  que  respondia  às  criticas  severas,  Alhert  Hn* 
gnin  ínfcrueío.  nt/m  àrcce  erfígo  roncí/íac/or.  (Quem  escreveu  me* 
Ihor  da  que  fíégttin  sõbre  GetúiioTj, 

A  solução  talvez  esteja  mí;  oeoi  exclusivamente  isto  uo  aquilo, 
nuis,  simultáneaniente,  isto  a  aquilo,  FoÍ  um  politirn  militante  • 
lim  hotnem  de  vida  miertor.  Sobretudo,  hesitou,  foi  um  fímíHo. 
Hesitava  entre  a  rfõo-uío/éorín  e  um  mioimu  de  ríoíénria.  Pnr 
certo,  iiÃA  era  um  filósofo,  !\ão  possuía  uma  doutrina  tunpta,  tty* 
cilava,  RrocffrAi.’^.  Que  tenhn  sido  um  pouco  instrumento  dos  in* 
gtêses,  não  hn  dúvida,  Mas,  principalmente,  por  causa  da  siin  pu* 
reza  e  dn  aua  fímiHes.  Ds  ingleses  o  usaram,  Ele  iino  foi  um 
grande  lider  político.  Fai  um  moralista.  Depois  de  morVos  nfiiii 
de  advocacia,  chegou  o  oportunidade  da  liderança  política.  Fal* 
far<*í/fe  Hecisão.  faltou*lhe  fôrça,  para  ser  o  grafiHe  lider  politien; 
que  a  circunstancia  peHiO.  Sua  hora  de  bre.ee.  lide-rança  foi  fOJO. 
E  passou,  Gandhi  a  perdeu.  Depois,  os  acontecimentos  o  empar* 
raram  e  èle  se  fisou  nn  posição  de  um  líder  mnnil,  ISerhu  surgi* 
nr,  em  1*127,  Êste,  sim,  politien. 

(lharles  Journef  considera  Gandhi  um  oiiafiVo  natural,  Mns 
autras  teólogos  preferem  admitir  que  se  tratava  de  uma  vida  mrt- 
tica  incoativamente  sobrenatural,  Como  uo  raso  de  nlgttn.x  místi¬ 
cos  muçulmanos. 


permatter* 


inalterada 


O  CONSELHEIRO  ÜA  EMBAIXADA  DA  SLIÇA  E  SE- 
TVHORA  MASSET  ofernrem  uni  jantar.  HesliniiHo  h  «prcsenliir 
f>  novo  £iiibai.\a<ior  tia  Suiça  no  Brasil,  Sr.  Aiiilré  Doniinieé.  re- 
réni*<‘liegaii(i  para  anbaliliiir  o  Embaixador  Robeii  Mauricc.  dc- 
aigtindo  a  outro  pòsto.  A  Suíça,  graças  n  condições  peculiares, 
possuí  posição  dcslarada  no  ronccílo  univeranl.  Enire  nos,  nâu 
precisa  ser  tcnibrada  nrni  salicnlados  seus  méritos.  Auguraniof 
ao  novo  chrfc  de  missão,  que  penetra  cm  nossa  socicdiide  tão 
béni  apreseiilado,  totns  os  ninis  cordiais  de  íclleidsde. 


IIIGB  vai 
hoineuasear 
Áfoiiso  Celso 


PHra  romemorir  o  (trlniriro  renle. 
tiirio  dl*  nairtnientii  do  r.ond«  dr 
Afiinm  IJH«o,  o  InMiliúo  HiMôriro  e 
l•l•nS^áq^o  Prntilclro  »al  mandar  ra- 
rar  mi<«a  inlriir  nn  próximo  dia  31. 
à*  II  hora*,  na  tereja  da  <!anilfliiriii. 
lendo  rntnn  «rleUrante  Dom  Jaime 
C.âmara,  rardeahArrrhítpa  do  Ttio  do 
Jaueiro. 

Apói  a  mi**!.  e*i4  programada  nma 
vi«íta  ao  liiBitilo  do  aiilnr  dn  *Tnr 
ipto  mr  iiloMi*  do  meii  Piít**.  nn  (!e* 
luitêrin  de  Sâo  Joio  IlalMia.  .Nn  mlâo 
nnhr»  iln  (Ateiilda  Aiisuiln 

.^varo  w.**  Al,  i«  IT  Itora*.  »  naitor 
r^dro  llalmon  fará  iim.i  roiitrrêniia 
•òhrr  Aloittr»  lirltn. 


O  COXSEIJIEIRO  DE  IMPHEXSA  DA  EMBAIXADA  DA 
IT.4f.IA,  Dr,  ,‘ilfreílo  Slvndartlu,  esteve  olgttm  lempo  ausente. 
Foi  à  sua  pnfria  e.  depois  p.vcíirsíonoii  pela  nossa.  Passou  um 
hom  portado  tto  Puramt,  onde  uma  das  suas  gentilíssimas  filhas 
p  cusudii,  E  depois,  esgnítuías  n.i  férias,  retornou  ao  frnbfi//io. 
Bom  amigo,  logo  se  lembrou  de  convidar  ttm  grupo  pura  jun¬ 
tar.  Tnls  ágapes  sãn  famosos.  AVIo  openns  pela  e.xreténcin  do 
cardápio,  mas,  sobretudo,  petas  qualidades  (grandes  qualidades) 
do  anfitrião, 

SOL  ZA  BRASIL 


ffí  EM  SOCIED.WE 


Sào  Ludgero  mostrou  desde  u  Infância  um  zèlo  constanu 
peia  oração  e  pela  leitura  dos  Livros  Santos.  Perguntondo-lhe 
um  dia  a  ama  o  nome  do  seu  Senhor;  —  "O  meu  Senhor  é 
Deus"  —  respondeu  êle.  Encarregado  de  pregar  n  fé  aos  snxõe.s. 
converteu  muitos  Infiéis,  fundou  mosteiros  e  construiu  muitas 
Igrejas.  Carlos  Magno,  conhecendo-lhe  o  mérito,  elevou-o  A 
dignidade  episcopal  na  Sé  de  Munsíer.  Tendo-lhe  o  Imperador 
mandado  a  seguir  trés  mensageiros  parn  o  chnmar  á  su»  pre¬ 
sença.  só  foi  ao  palácio  depois  de  ter  acabado  o  ofício  que 
tinha  começado,  dizendo  que  falava  a  um  Príncipe  maior  que 
o  Imperador. 

Aí  A  1?  P  A  IV  n  <  I  Rio  de  Janeiro.  Eaia  VlJrtuv 

.u  XV  V>  í\  n  li  V/  clursrA  até  o  dia  3  de  abril. 

0  MISSAL  - ^ -  -  - 


Setle  Câmara  recebido  pelos  Amado 


f)  Sr.  e  .Sr.*  Gíl.snn  Amado  rerrberam  para 
nm  Jantar  era  homenagem  au  Embaixador 
Setle  Câmara  pela  aua  recente  promoção,  ao 
qual  c.^tlveram  preseules  o  Ministro  Sebastião 
Paia  cie  .Almeida,  Prefeito  e  Sr.*  Sá  Freire  Al- 
vim.  Senador  Gilberto  Marinho.  Sr.  .Tose  Ma¬ 
ria  .Alkmlm,  Sr.  e  Sr.*  Roberto  Marinho.  Sr. 
CIranto  Paiva  Leite.  Sr.  e  Sr.*  Crsar  Melo 
Cunha.  Sr.  c  Sr.*  Lúcio  Melra,  Sr.  e  Sr.*  Snn 
Tiago  Dantas.  Sr.  e  Sr.*  Renato  .Archer,  Sr. 
Paulo  de  Tarso,  Sr.  c  Sr.*  Enulio  Carlos,  Sr. 
.Abelardo  Jurema.  Sr.  e  Sr.*  Anlônlu  Balbino, 
Sr.  e  Sr.*  DrauU  Ernánt,  Sr.  e  Sr,*  Teodoro 
Arthou.  Sr.  c  Sr,*  Fernando  Veloso,  Sr.  Carlos 
Cardoso,  Sr,  e  Sr.*  João  Calmon.  Sr.  Fernan¬ 
do  Delamare.  Sr.  e  Sr.*  Salvador  Pinto,  Sr.  e 
Sr.*  Ibrahim  Sued  e  Sr.  Valdir  Pires, 


Exposição 
ein  Brasília 


atrxTéi  do  Oaparcamento  de 
EducaçAo  ria  Adultoa,  Intenso 
trabalho  de  dlniIgaçAo  doa  atl- 
Tldadu  artUtlcM  •  cuiCuraU  da 
Cldad»,  como  «spatáculoa  Ua- 
trals.^Unçamento  de  livros,  con¬ 
ferências.  contartoa  e  ezpoalçõea 
d»  arce.  A  dIvujgaçAo  seria  fei¬ 
ta  por  meio  de  folhetos,  cana- 
zos  e  palnéU  a  aerená  afixado* 
em  hixares  rciervatíoe  a  esaa 
propaganda  oflcUl. 

Dacoata  e 
Bonino 


SUCESSO 


Na  Urde  de  hoje,  agradecendo  a  colabo¬ 
ração  de  todos  aquèles  que  trabalharam  na  vl- 
iorlos.T  Companha  de  Pé.  Cullum  e  Assistên¬ 
cia,  Dom  Manuel  Pedro  da  Cunha  Cintra,  Bis¬ 
po  de  Pelrópolis,  recebera  na  Residência  F.pls- 
copal.  quando  serão  prestadas  contas  pein  úl¬ 
tima  vez. 

Amanha,  âa  10  h.  Dom  Manuel  Pedro  da 
Cunha  Cintra,  celebrará  mis.na  na  Catedral, 
pelii  exilo  da  Campanha,  que  (eve  rápida  du¬ 
ração  e  tanto  sucesso. 


Um  Rrupo  de  eriUlaa  eatá  or- 
ganleando  uma  exposlçAo  pano- 
rAmlca  dn  ana  braxllelra  aiual 
p,ini  ser  realizada  em  fira&lUa. 
a  perclr  do  dia  31  de  abril, 
quando  aerà  trsnaferlda  para 
alt  a  Capital  da  República.  Oa 
orxanlzadorea  da  expo^lçAo  JA 
anotaram  cêrea  de  50  nomea  de 
anises*,  que  serAo  convidados  a 
psrttelpar  da  mostra.  Tudo  de¬ 
pende  agora  da  axcolha  dt  um 

local  apropriado.  Outro  artlat*  braiillciro  qiia 

acaba  de  assloer  oonirato  com 
a  Galeria  Bonino  (a  Inaugurar- 
se  no  comêço  dc  abril)  foi  o 
pintor  Milton  Dacoita;  Bonino 
terá  dois  quadros  por  més  m- 
O  Vereador  Murilo  Miranda  amados  por  Dacosta.  Bonino 
requereu  à  Mê.«a  da  Câmara  continua  discutindo  com  LIgla 
Municipal  que  oficie  ao  Prefet-  Clark  os  (êrmos  dc  um  posaivel 


MOSICA  E  MÚSICOS  DO  BR.4- 
SÍL  Segunda-feira,  ás  21  ho¬ 
ras,  Osvaldo  Lacerda  compositor 
paulista. 

OSB  —  Foi  assinado  o  contra¬ 
to  com  o  Ministério;  s  Sinfônica 
realizará  10  còncerccig  sociais.  tO 
para  a  Juventude.  10  populares, 
10  para  a  Rádio  MEC.  10  nacio¬ 
nais. 


Hoje,  26  ds  março  —  5Ubado 
—  0s  Féria  ^  Rito  simples  — 
Missa  própria  da  Féria  —  Prefá¬ 
cio  dá  Quaresma  — >  Paramento 
roxo. 


iiac 


jrecut : 

.  w.  missa  solene 

Amanhá,  27  de  março  —  Quar¬ 
to  domingo  da  Quaresma  — 

(Laerare)  —  Htio  duplo  de  I  *  Por  motivo  da  pn.s^ageni  dn 
classe  —  Missa  própria  —  Credo  clAla  nacional  do  seu  paU.  a 
—  Prefácio  da  Quaresma  ~  Pix-  Embaixada  da  Grécia  no  Rin 
ramento  roxo  ou  róseo.  voJ  mandar  celebrar  missa  sole¬ 

ne  amanhá.  ás  10h30m.  na  Igre- 
Paróquia  ilc  São  João  OWodoxn  de  São  Nicnlau 

.  *  ,  (Avenida  Comes  Freire  n.®  559(. 

Balista  (la  Lagoa  Apõ.s  a  ceiimònia  reiigio.4R.  o 

Embaixador  J.  Liberopoulos  re- 
Na  Matriz  de  SAo  Joio  Batis-  ceberá  se\is  compatrioia.i  r  de- 

— majg  annlont  Hrn/úa  na 

da  Pátria,  terá  Inlelo  hoje  s  vi-  Chancelaria,  â  Praia  do  Flamen- 
sita  PBstorsl  por  S.  Bx.‘  D.  Hn-  go  n.®  382,  1.*  andar, 
norato  Piszzera.  Bispo  Auxülnr 


DIA  DF.  STEVENSON 


Estifmdi 
às  artes 


BONS  SERVIÇOS 


o  Sr.  e  Sr.‘  José  Nabuco  reerbem  hoje  em 
homenagem  ao  Sr.  Adiai  Stevenaon. 

À  noite,  0  Ministro  da.s  Relações  Exlerin- 
ITS  receberá  o  visitante  americano  para  jan¬ 
tar  de  gravata  pret.a  no  Iiamaratl, 


FqI  designado  para  servir  em  Barcelona  o 
Cõnatil  Leonardo  CavalcAnti.  que  serviu  no  De¬ 
partamento  de  Economia  do  Uaniaratl,  onde 
mereceu  elogios  pelo  bom  de.sempenho  cias 
missões  que  lhe  lornm  confiadas,  dcmonslran- 
ao  compeiencia  e  rspnuo  puonco. 


AVELAR 

infnrma  de  retrópotU 


CONVIDADOS  INTERNACIONAIS 


Errata  SDJB 


Exposições 


I)  Sr.  e  Sr.*  Raul  De  Vlncenzl  r  Sr.  t 
Sr.‘  Josp  WiUemsens,  dnndn  por  terminada  a 
lempnradn  de  vrran. 

2*  Clube  Monte  Li^uano  vni  lançar  revista 
cum  primoroxo  ncnbaiiietuo. 

3i  Sr.  Franklln  Sampaio  fixou  reaidênclz 
deritiiUvamente  em  Pelriipoils. 

4)  Si*.  Bento  Sniircs  Sampaio  aaquiriu  rica 
propriedade  na  Avenida  Koeler. 

5)  .Adotando  gravata  borboleta,  o  Sr.  Paulo 
Garcia  de  Snu&a . 


Nas  páglna.i  centrais 
do  Suplemento  Oomtnical  cto 
ja.  que  circula  com  a  edtçáo 
(le  hoje.  há  um  lapso  que 
nieiece  vetlflcaçAo.  A  legen¬ 
da  da  xúlg.  4  dá  como  sen¬ 
do  de  KêUú  O  1 1 1  c  1  c  a  uma 
obra  qne  é.  na  verdade,  de 
Lígia  Clark.  O  paglnsúor 
equlvocou-se  ao  colocar  ali  i 
legenda  que  deveria  estar  ivt 
pág.  5,  lob  uma  foto  que 
aparece  aem  legenda.  A  le- 
senda  rin  trabalho  de  Lr«;la 
Clark,  qtie  foi  extraviada  Á  n 
aeguime:  "KAo-obJe<o.  Várlaa 
fases  de  uma  meama  obra”. 


O  Jóquei  Glube  e  a  Real  estão  cof,rden.an- 
do  para  trazer  lo  Braail  personalidades  inter¬ 
nacionais  para  assistirem  ao  próximo  Swteps- 
t.akc.  F.nire  ns^convldadoi  figuram  n  Presiden¬ 
te  da  RCA,  o  Presidente  da  Naliniial  Brodeas- 
tlng  Corporation,  diretor  principal  do  ChIcAgn 
Tribune  c  os  Príncipe.s  ile  Alònacn  que.  rccen- 
temente,  manifestaram  vontade  de  conhecer 
Rrasilla. 


BUnat.  .SOMAtNI.  VESPI- 
G.NANNI.  PALVr.NtK.  ZÉLl.* 
SALGADO  e  CASA  fcXPERI- 
.MEKTAL  —  Museu  tie  Arie 
Moderna.  Atérro  dn  Glória 
LAISE  TKIXI»  SOUSA  — 
Gulerla  Mucunalmn.  Mêxiro. 
esquln.a  de  Araújo  Pôrio  Ale¬ 
gre.  ARTK  POPULAR  DO 
NORDESTE  —  La  Peilte  G«- 
Jerl.-.  Av.  Atlântica.  2fl64. 
HENRIQVK  MAYER  —  Esen- 
.n  Nacional  rte  Be.a«-Artea 
I.ÍVRO  Dt  ARTE  ALKMAO  — 
SlblioterK  .Nacional. 


Viaje  de  graça  lendo  o 

JORNAL  DO  BRASIL 


VUiSSHEE  Dl 


4BRANCHES 


SORTEIO  DO  DIA  24 
PARA  PÔRTO  ALEGRE 
NAHYDA  E.  BEVILÁQUA 


r  A  VINDA 

Nb  Livrsría  Sso  Jesé  • 
no  Jornal  do  Brsiil, 

Av.  Rio  Branco  ni.  110/112, 
1.*  sndsr.  com  Sr.  Alberto 


T.AVARES  DE  M1RANT).\ 
Informa  de  São  Paulo  : 


O  Ministro  da  Polônia  e  Sr  *  WojciccU 
fonviclnm  para  o  coquetel  que  oferecem  dia  31, 
âA  30  horas,  no  Hotel  GlòHa.  em  linmenaBCm 
dos  parlnmeniajfs  de  seu  pal.s  que  nos  vtsUam, 


li  Muílo  elegante  o  Janlsr  oferecido  pelos 
Francis  Sousa  Dantas,  romemnrando  o  anlver- 
.sário  do  anfitrião  e  do  Sr.  Carlos  Prado  Men¬ 
donça  . 

2*  Sr.  c  Sr.*  Vítor  Simon.sen  receberam, 
quiiUa-íelra,  paro  Jantar. 

.Il  O  Sr.  Francisco  Matsrnzzo  rrcebe  na 
segunda-feira  em  homenagem  a  Francisco  Ala- 


Jaeques  Giiraiid  e.  .Sr.*  e  Edmar  Morei  e  Sr,* 
convidam  p.ara  n  casamento  rie  seus  filhos 
Lourdes  e  .Mário,  hoje,  às  11  horas,  n.a  Capela 
São  José. 


?7/>4  UrEIUKIA 

Mauritónio  M eira 

Começa  a  funcionar 
o  GEILPE:  sugestões 
de  autores  e  editores 


Prétnio 

Euclides 


HOMENAGEM 


4»  O  Sr.  Joáo  de  Sousa  Danta.s  partiu  para 
os  Estados  Unidos;  de  lá  seguirá  para  a  Eu¬ 
ropa.  a  negócios. 

S|  A  Sr.*  Romeu  Trusssrdl  recebeu  nnleni. 
para  chá  e  Jogo  cra  beneficio  so  i.ar  Escola 
São  Francisco. 


Grupo  de  paulistas,  tendo  á  frente  o  Pre¬ 
sidente  Ranieri  Mazzhh,  vai  homenagear  o 
Deputado  Abelardo  Jurema,  dia  31,  ás  21  Ito- 
raa.  no  Restaurante  Fasano.  em  Sãn  Paulo. 
Infellzmente,  não  poderei  estar  presente,  aten¬ 
dendo  AO  convite  que  me  íol  feito. 


DE  MINAS 


PARA  IMPRENSA 


1)  Será  inaugurada,  dia  28,  no  Aiitomnrel 
(*lubc  rie  Minas,  exposição  do  pintor  Ca.«tro 
Solla.  da  Escola  dc  Parl.s.  e  membro  da  So¬ 
ciedade  Nacional  de  Belas-Artea. 

2>  Despediu-se  dc  Belo  Horizonte  o  Cônsul 
João  Pelestrello.  que  regiTssa  n  Portugal. 

3)  O  Sr,  e  Sr,*  Jo.aé  Olímpio  de  Castro  Fl- 
llto  receberam  para  aimóço  o  casal  Nêl.son  Fer¬ 
reira  Pinto. 

4i  Entre  oa  que  VQUnr.4m  á  prática  do  gòl- 
fr.  as  Srs.  Enrl  Irving.  John  Dors  e  John  De- 
lacour.  Sr.  e  Sr.*  Lonrenço  Freire. 


—  Hemessa  de  Jlvros  e  da  In- 
formaçfiex:  Ar.  Alstilfo  dr  Paiva 
5(1  —  Bloco  C*3  —  ap.  1364  — 
Leblon. 


Maiaon  .farquea  llelm  ronriria  a  Im¬ 
prensa  para  um  coquetel,  quando  será  apre- 
aentada  sua  nova  coleção,  dia  6  de  abril,  àf 
17  horas. 


decoracao 


O  Curso  de  Decoração  do  Lar  Joana  d'.á:'C 
relihclou  suas  aulas.  E  o  se.sto  ano  de  funcio¬ 
namento  do  Curso,  que  está  despertando  gran- 


EucIMtf  úê  Cunh* 


FiV/r;i/i« 


A  Csaa  de  Bucltdej  da  Cunha, 
da  8.  José  do  Rio  Pardo,  em 
8áo  Paulo.  eaiA  chamando  a 
aiençfto  doa  eecrliores  de  (odo 
o  PaU  psrs  aa  bases  do  con¬ 
curso  que  Isnçou.  pera  concea- 
aáo  do  Prémio  Euclldea  da 
Citoba,  ciija  doiacáo  é  de  20 
mll  cruzeiroi. 

A»  Inscrições  eitaréo  aberus 
até  o  último  dia  déaie  soo  O 
prémio  aerá  conferido  *‘ao  me¬ 
lhor  trabalho  eacrlto  ou  divul¬ 
gado  (livro  ou  folhecot  durante 
o  ano  ff  que  trate  d*  problemas 
sociológicos  hra.«nflroA". 


1  Está  no  Rio  a  eacrltora 
imlnclrsi  Lucit  Machado  de  Al¬ 
meida,  autora  de  PsateJn  a  Ba¬ 
bará,  Ds  meams  autora,  a  Mar- 
nni  anuncia  pam  brevs  o  livro 
PaMêio  a  Diamantina. 

1  —  Ura  grupo  da  tacrliorea. 
da  erea  da  I.elliira,  viajará  na 
próxima  aeguntla-feira  com  daa- 
tlno  a  Ilhéua  iBahlai.  para  a«i>U- 
lir  ao  isnçamanto  do  livro  Obra 
Poéties,  de  Soiigenca  Costa. 

2  —  De  Joáo  Cabral  de  Melo 
Neto  âcsba  de  aparecer  em  Por- 
tusM  o  livro  Quadrrnav.  pomla, 
Como  o  Urro  estava  demorando 
muno  a  aer  iançario  por  uma 
•rinA-a  do  Rio.  o  auior  ronfiou 
*>*  oiiglnaia  a  uma  erlltòra  da 
Ponukial  quff  o  lançou. 

4  —  E.  por  falar  em  PonuRat. 
a  fidltôra  Livros  do  Bra.«U.  da 
t.iabea.  acaba  rte  fa/er  n  lanes* 
manro  de  uma  nova  edlcéo  ria 
11»  Sertões,  de  Cviriidea  da  Cutuia. 


Peregrino  .lúninr 


Alniflfta  Ribeiro  e  .Io4é  Tavares  de  Miranda  r.v4nl  Pliiilo  dn  Amaral  e  Srs.  Sebastião  de 


Joitiíif  Oo  nrn«i1,  r6*3‘(»n,  fn^,  —  7  f 


t 


;rv.*í 


■  Abra  sua 
Conta  Particuior  no 


Aviador  faz 
greve :  PAC 
não  embarca 


PRESO 


I^OCE^CÍO  TEM  IM  AMIGO 


Outra  eiit revista 


imasinaria 


A  inesperadA  adesão  à  Rreve 
do5  aeronautas  do  comnndantc 
do  avião  da  Cruzeiro  do  Sul  que 
iria  sair  do  Aeroporto  Santos 
Duinont  às  13  h  de  ontem,  im¬ 
pediu  que  titn  ,  contingente  da 
Patrulha  Acrca  Civil,  de  20  pes¬ 
soas.  embarcasse  para  0  Nor¬ 
deste.  em  socorro  às  viilmos 
das  enchentes. 

O  contingente  já  estava  no 
Aeroporto,  quando  chegou  a  co¬ 
municação  de  que  0  comandan¬ 
te  do  avião  aderira  à  greve.  Com 
0  término  da  greve,  às  17  h  de 
ontem,  é  provável  que  os  pa- 
Irulheiros  sigam  hoje. 

MANTIMKNTOS 


^'er^tando  Sohiuo 


—  TE\HA  paciênrin,  nadn  tie  e/i/rej7.«- 
tns:  n  Castelinho  já  aqui  outro  ilia  jif 

zr^ttdo  tteni  queira  imoginar  o  trabalhão 

que  tuc  firu , 

—  Porque  uào  foi  imaginária»  ronin  a 
minha» 

—  é  que  iiensa:  imaginar  n,%  von* 

nrqnênriait  ile  liuio  qttr  a  genlt»  tlit,  sabe  iá 
o  que  ê  isso? 

—  Mas  r.  Kx?*  se  saiu  muito  bem,  hei" 
xar  a  (lonstituit;ão  virgem^  aquela  roisa  tôtia. 

—  Pois  meu  fiUin,  .\ão  sou  ile  me  mr- 
ter  em  ciirrffs,  irncí?  vin  lá: 

mente  a  qualtfuer  iniciativa  etcelera  e  (nf* , 
Kloqiirnfe  pra  vliurhu,  E  esse.  pessoal  ainda 
jira  sfí  queixando,  Mn.K  sou  mnraro  i^elhn,  não 
ponho  niáo  em  nnnlutra.  Mineiro  compra 
bonde  mas  ê  pra  vender  pra  paulista, 

—  Jânio  Quadros,  então, 

—  Que.  Jáuio  Quatlros!  Í*nulistfí  mais  aon¬ 
de?  Sem  /IIP  jate:  eu  disse,  que  êle  quando 
fi-oi*pr/ifldor  nttnra  me  deu  problemas?  Quan¬ 
do  eu  jalei  isso,  tive  até.  mêdo  desse  feto  cair 
em  cima  de.  mim,  Se  lhe  contasse  sô  aquein 
dn  renúncia  déte  ao  (iovérno  de  São  Paulo, 
rorê  p.srrpiíPr/(7  uma  novela.  Poi  de  amargar! 
Depois,  qtiando  fiegoii  n  mania  e  renunciou  à 
candidatura,  eu  disse  rn  comigo:  essa  os  pa¬ 
palvos  da  I  l).\  que  engulam, 

—  E  acredita  mesmo  na  i;/Viir/rt  de  l,ott? 

—  I  ni,  só:  eu  não  tenho  outro  jeito  se¬ 
não  arreditar,  Foram  escolher  o  haniem,  ago¬ 
ra  n  gente  tem  de  carregar  ele.  nas  costas  nfá 
o  Jim  da  pirada.  Mas  é  melhor  que  carre¬ 
gar  um  tanque.  Já  pensou  essa  gente  me  cer- 
imudo  aqui  e  me  í7;/cr//iir//f>  /i«  nmla, 

suicida!  Suicido  uma  ova,  Eu  vou  e  pra  Hra- 
siliu, 

—  I  ai  ser  fazendeiro  mesmo? 

—  Ou  S('/i«tyo/',  dá  na  mesma, 

—  E  o  que  r.  ExJ*  quis  dizer  njirmnndo 
que  o  l.oft  dará  ao  Brasil  horas  .sotare.s  de  seu 
(iovérno? 

—  Sei  lá:  eu  tinha  de  dizer  aígitinn  coisa 
bonita,  pra  impre.ssionar  o  homem, 

—  E  n  üposii;ão?  Tem  mesmo  agido  pa- 
triòtiramenle,  conto  T.  Ex,**  disse? 

—  O//1ÍT,  ^tter  saber  de  umn  Ofto- 

ãii;áo  no  duro,  no  duro,  quem  jaz  é  o  biiipr* 
du,  o  resto  ê  piuto,  íí  um  trem  duro  tie  aguen¬ 
tar,  sà.  Ornt^as  a  Deus  èle  baixou  noutra  fre¬ 
guesia,  de  modo  que  não  posso  deixar  de  nritar 
muito  patriótico  da  parte,  dêle,  Mas  larga  jtra 
lá  essa  história  de  í‘.  Ex.^:  pode  me  ehaniar 
pelo  /in//ip.  .1  entrevista  náo  è.  imaginária? 


A  maioria  dos  membros,  do 
contingente  é  de  médicos  e  es¬ 
tudantes  de  medicina  e  sua  fi- 
noUdade  è  tratar  dos  flagelados 
atingidos  por  acidentes  c  por 
doenças  cm  conseqUéneia  dos 
enchentes.  Conduzirão  remé¬ 
dios.  roupas  c  alimentos. 

Anteontem,  o  primeiro  con¬ 
tingente  ^  também  formado  por 
20  patrulhelros  ^  embarcou  pa¬ 
ra  o  Nordeste  e  Já  está  colabo¬ 
rando  para  socorrer  os  flage¬ 
lados. 


Seu"  Rerfison  é  o  nmlgo  preferido  de  Inireêncio 


Tratador  do  Zoológico  diz 
que  Inocèncio  precisa  de 
esDÔsa  Dara  lhe  dar  banho 


Conjunto  residencial  do 
lAPl  na  Penha  sem  água 
sem  esgòto  e  sem  polícia 


HGrgáon  liu  Silveira  —  o  Iruimlor  iikiÍji  i|iieriiJo  da  pinifa 
Inorèiirio  dc  Sanloro  —  dÍ5?e  (iiiteni  no  J(.)^^AL  Ül)  BRASII^ 
i|ue  co!4íere  rumo  »  palmn  da  mno  lõda  a  vida  c  os  puaRU!!  do 
viú\o  Irisle  dn  Jnrdiin  Zoolôgíro.  e  nrhit  iitie  liiurciifio  prcci- 
sit  urgeulemenio  de  uma  espuRa.  nà»  tijieiius  parn  ler  uiiiu  rom< 
paniicírn  mas  pura  lei  i|ueiii  u  lijude  nos  atos  mais  roíiicr.inhos 
de  liigíêuc.  E  iiiie  ns  giiulus  só  loiiiaiii  banho  uma  laiiilieiidn  n 
outrn  e  não  deÍNuiii  (|uu  u  Itomeiii  »c.  tijiroxiiiie  paru  liiiijmdut. 

Seu  Bv.rgsoa,  romo  c  ruais  conhecido  o  traludor  da  girufu 
macho  (que  lambem  se  diz  parcnie  do  (Jovcrniulor  Roberiii 
Silveira)  ronloil  i|ue  Jnorènrio  depois  d«  malur  u  esposa  a 
golpei  de  pcBroijttdus.  i|tirhroii  ns  l■oílc!uí  ile  iim  oiilro  iru- 
iMiltir,  dc  nome  Ccniil  Dutra,  lançaiido-n  nn  ur  roín  uin  golpe 
apenas  du  sen  longo  pebroço. 

24  IIOKAS  DE  nhclrn  pava  Inocèncio  funciona- 

INOCE.\ClD  rô  na  seguinte  base: 

li  A  Secretaria  ele  Educação 
Segundo  o  Seu  Bergson.  distribuirá  até  o  fim  do  mês  de 
Inocenclo  não  é  um  do.s  primei-  nbril  iiinn  nota  n  tôdas  as  csco- 
ros  bichos  a  se  levantar  no  Jar-  la.R  públicas  da  Cldadt».  comunl- 
dlm  Zoológico.  E  verdade  que  condo  a  campanha  do  JB. 
acordo  cedo.  antes  dos  macacos  2)  O  slstenm  de  arrecadação 
c  dos  elefantes,  mas  bcni  depois  do  dinheiro  será  .semelhante  ns 
dos  passarinhos.  Tnoccncio  faz  normas  do  concurso  de  rednçáo 
a  .sun  primeira  refeição  òa  6  ho-  e  dsenho  publicadas  na  edição 
ros  tomando  chá  com  ramos  de,  de  ontem:  As  pvofessói*as  rcco- 
acáclas.  Na  hora  do  álmòço  co-  Ihciáo  0  dinheiro  cm  cada  lur- 
me  uma  boa  porção  de  farelo  ma.  entregarão  h  diretora  rin 
com  aveitt.  Passa  a  maior  parte  escola  que.  por  .sun  vez,  remete- 
dn  tempo  andando  para  lá  e  1  rá  a  importância  ao  Distrito 
para  cá.  dentro  do  seu  cercado:  Educacional.  Isso  terá  que  ser 
—  Engraçado  —  disse  o  traia- |  tc*ito  no  máximo  ntc  0  próximo 
dor  —  depois  que  a  fémea  inor- 1  dia  8  de  maio. 
reu  éle  deu  p&ra  ficar  assim.  {  3>  Os  Distritos  Educacionais 
Antes  era  muito  quictlnho.  envlnrAo  0  dinheiro  arrecadado 

Agora  èle  deu  alé  para  galopar  na.s  escolas  de  sua.s  respecliva.s 
dc  vez  cm  quando.  Jurisdições,  para  o  Depai  lamcn- 

lo  de  Educarão  Primária  da  Sc- 
FII.IIOS  Tf;M  MtOO  crelarin  de  Educação  da  Prefei¬ 

tura  . 

ScM  Bergson  tem  13  anos  de  Até  0  dia  15  todo  0  dlnhel- 
Jardlm  Zoológico.  Todos  os  dlasH*»  arrecadado  devera  e.Rlar  de- 
chega  ao  Jardim  às  6  da  manha  1  P^sllario  no  Banco  dn  Prefclturn 
e  só  sal  às  18  horas.  Tem  dois'  ‘oara  rtepnls  scr  envlndo  np 
fllho.i  que  aos  domingos  visllain  rio  Bra.slD. 

0  Jardim  Zoológico  e  enquanto  distribuídos  pelo 

0  pnl  pula  a  cérca  para  dar  de  JORNAL  DO  BRASIL  folhetos 
comer  a  Inocèncio.  éles  ficam  1 C  circulares  alustvo.s  á  campa¬ 
nha.  Estes  folhetos  serão  entre¬ 
gues  também  no.5  colégios  parti¬ 
culares. 


O  maraco  cinza  foi  prêsn  pcln  policia  cnm  a  assislcncla« 
técnica  de  tratadores  do  .tnrdlm  Zoológico 


Preso  um  macaco  prego  por 
polícia  c  tccnicos  após 
três  dias  prcírando  siislos 


Lilicn,  um  mararoqtirgu  ciiixenlo.  ilc  iiiiiÍr  nu  meiio.s  niÇln 
nielrn  tlc  alltirii,  foi  pre.^u  nninm  pur  funcionários  dn  Jardim 
/nnlógico  e  urna  ri|uiiic  da  Radiiipiiiriillin  nuiii  cpiarln  dos  fia¬ 
dos  d»  prédio  117  da  Kna  (iampoi  .Sales,  depois  de  jiassar  tréa 
dins  0£suslBndn  as  crinticinlins  e  eunsando  prrjuizos  hob  mora* 
dores  <)a  vizinhança. 

Lilica  foi  fotografado,  filmado,  recebeu  aplausos  e  \nias  das 
crianças  (|iie  ncoiiipaiiharnin  euii  perseguição.  Seu  dono,  José 
.Aiilôitio  de  SoiiRa.  ipie  mora  num  lerreuo  sein  número  <la  Rnt 
Campus  Sales,  roíicordoii  em  don-lo  nn  Jar<líin  Zoológico,  di¬ 
zendo  em  voz  nh:i:  —  K  iiicsiuo  um  mnciico. 

NO  140  macaco:  o  plantão  disse  pelo  te¬ 

lefone  que  SGus  colegas  tinham 
A  Sr\  Maria  de  Lourdes  Guer-  mais  0  que  fazer, 
ra  Amaral,  da  Rua  Gonçalves  ^  capLuin  lol  feiU  pelos  po- 
Cipspo,  194.  cujn  cflsn  foi  llclals  da  patrulha  45.  chefiados 

dida  hoUe  pelo  i^caco,  pedlu  guarda -civil  3  064.  Valalr 
ajuda  à  Radiopatrulha  e  ao  Cor-  da  SUva.  com  dois  ou- 

po  de  Bombeiros,  enquanto  ou-  í\incionários.  Trè.s  vézes  o 
iros  inoradorea  chamavam  os 

funcionarias  do  Jaadim  ZoolôBl-L.j^^jyj^  pôde^scr-  levado  para 

1 0  carro 

O  macaco  entrou  na  ca.sa  dei  ^  ‘ 

D.  Maria  de  Loui‘de.í  durante  a  O  chefe  da  patiiilha  foi  mor- 
noile.  passando  pela  grade  do.dldo  na  mào  por  liilico. 


•la  f’.«i'o]n  iIb  .áfrírulUirR  Weareiluu 
Uelo. 

IJuBiido  4‘li4>(ta  ftjuii  nit  inrnrírai  i 
<lía  ifc  ífM»  nn  ronjunio. 

t.INO  K  MATfi 

O  JOH.N  II.  1)0  nn\.«ll.  rnnMalnn 
otiieni  ■  larJe  (|u^  |>»r  irnUt  •<  20 
riiii<  «Im  Ci»njiiiiin  ii«'íbI  iIo  I  VPI 

iin  lUlrro  ilji  PciiIm  liá  niuiln  ii\<» 

•  milho  Tfmlii. 

Knt|Maiil4>  o  Sr,  Mfln  llarrctn  riihi.l 
n  ÍrIu  (I«  geoir  imrii  irshilhar  <  ofir* 
mu  ""  iimriiinro^  i|uixfi«M'ni 

mr^motir^r  iler^nlciiiftiiie  raJa  um  ]>e* 
g.*ii’iN  niinij  «nxaila  e  liiiiparia  a  frente 
•lui  Bparlomnitn*.  «la  aniitiah  vin  «i* 
lOHilii  IhremPiiia  |tcla«  rua*  a  at  a*' 
liotia^  rmimlriram  ««lire  a*  prôi^ría* 
«aratlni  iln»  ii|iBi-taiiie»lui  Irrreor,  logo 
4|iif<  r«inipt;tf  a  aiiollei*ri‘. 

A  Ihtípcra  nrlHttia  ê  fvíia  Jr  It^a 
•m  lié»  ilia».  i|iianJn  nân  rimie.  Ílâ 
piir  lâ  iiiullM^  innelailaa  lU  lisi»  eipa» 
lliaila*  riKri;  iitn  bloro  *  nulro. 

piiAt;.v  t 

ft  Sr.  Mcl«i  Harreln  %r  i|ueíta  larn> 
lirni  ipte  n«  zsriiUii  lhe  eilra;|anim  a 
|iriitci|ial  para  iramíormaJa  eii» 
raitipn  ilc  fiilehnl,  Nário*  hanr4i«  fn* 


Funcionários  do  Banco  do 
Brasil  propõem  criação  dc 
uma  autarquia  só  para  èle 


IS.  Cristóvão 
e  Centro 
sem  áofua 


D  ilenlignmeiiln  ilos  fiiiicioiiários  ilo  Banco  tío  do 

I\I*U  (linlíUiln  de  ApuienUdorÍN  c  Peuiúo  doR  BaiicárioRj  iiic- 
rliante  criuçáo  de  umz  nufMniuii  prôprii.  SAPKHK  (Serviço 
ile  Aposenladoria  e  Feubão  tloi  Kiiipregado»  do  Banco  do  liru- 
>il),  foi  defendido  ontem,  ütirmue  »  (ionvençâo  iNacionnl  tloi 
Empregado»  em  Ki^tabelecínienloi  Je  Credito. 


do  l&rio  de  fora  com  mèdo  dn 
glrafA: 

—  Eu  sou  0  tratador  com 
quem  inni.s  Inooéncio  Mmpatiza. 
(Gosto  muito  de  brinenr  com  éle. 
1  De  Vez  em  qunndo  éle  ameaça 


OS  P.VnriCCLARES 


Qunnto  á  arrgrndncão  dn  di- 
nnrirn  nns  escolas  partlculareí 
a  prôoría  dircçfío  do  colcplo  sc 
cncarrcjará  de  fazer  a  coleln  e 
depositá-ln  no  Banco  dn  Prefei¬ 
tura.  cm  nome  do  Jardim  Zooló¬ 
gico. 

A  campanha  atínqlrá  também 
as  crianças  de  7  «  70  anos.  que 
não  ínzcin  mais  parte  do  currí¬ 
culo  c«col.nr.  Ne.s«e  caso  0  cola¬ 
borador  espontâneo  fcomo  «crá 
chamado)  depmltará  0  dinheiro 


preso.  iQgavg  malas  e  roupas  no 


chão 


como  Já  estou  acostumado  pulo 


AUl  \  N.\  LATA 

n»  1.254  aparlnm^filoi  «In  I \P|  »in 
•piíÍiIm*  pttr  «Ilia*  4'ahA«  irãuiia  ila 
3fi(l  mít  liiroí  roHn  inna  r  tnala  iiin 
re*er) ilnriA  lia  1  inilhiin  n  MlO  «n>l 
litriM,  Taiilii  a*  rnWat  rnnin  n  ra^er- 
ttilúrin  livrw  vario*.  \  TrrUitiira 
iiâo  Irm  áifiia  Htííftriilo  para  ahnile* 
i'p|-  Bipirla  aiMia  ila  Penha,  lliiai  v^aei 


U"  úr\niei  ínrani  mrlBiia*. 

Oiitrni  me<ni4».  a  reperlaicm  iln 
J0n\.\l.  1)0  a*-Ítiu  a  1111M 

«In*  fiftntta/  «ia  zamiaiU.  rea{i/a«la  ^li 
««  «hla*  «In  prriprin  aHminhlrailor  qnr 

—  Tiiiln  é  rntilra  mim.  Niniiiêm 
me  ajiiJa  c  i|iiereni  «iiie  eu  laça  ini> 
Uzre». 


de  São  Cristóvão  ficarão  hoja  e 
amanhã  sem  receber  fornecimen¬ 
to  dc  água.  anuncia  em  nota  dis¬ 
tribuída,  ontem,  pelo  Departa¬ 
mento  de  Aguas,  a  PDF. 

O  corte  no  fornecimento  de 
água  destina -SC  a  permitir  obras 
ria  SURSAN  no  Rio  Acnrl,  «m 
Dendoro,  com  o  consequente  cor- 
Ip  na  2.*  Adutora  de  Lajes. 

A  nota  oficial  dí.stribuídn  pelo 
Departamento  de  Aguas  é  a  le- 
gulnte: 

"Ein  janeiro  foi  interrompida  a 
].••  Adutora  de  Lajes,  para  que 
A  SURSAN  pudesac  realizar  m 
obi^as  de  proteção  do  Rio  Acaii. 
cm  Deodoro,  scitIço  indlspenaã- 


(lebaiet.  K»iá  rni  pauta  lamlièni.  jntm  ileliaifK  e  aprovação,  novo 
pediih»  H  scr  iorniiilHilo  no  Prcflidente  ila  República  nn  tenliilo 
He  ilemifir  o  .*Rr.  Snriork  He  Si  Ha  IVetiHciiriw  Ho  IAl'B,  NruÂM* 
Hn  He  bn\er  coiiieliHo  *'gnivr»  írregularíHude»  adiiiiiMftrHiiva»**. 

DISCUSSÕES  .  inoior  Haláriu  minimo  vigente  nu 

I  PuL»;  ao  Fes.soal  de  Escritório. 

Nn  se.ssáo  de  ontem  da  Con-  segue-se  0  mesmo  sistema,  pu- 
vençÃo  —  instalada  quinta-feira  rém,  com  0  acréscimo  de  npe- 
e  a  encerrar-se  no  dia  28  —  nas  ãOLi  aóbre  o  maior  .salario 
delegados  dos  vários  Estados  minimo  do  Brasil:  e  ao  Pessoal 
cll.scutirnm.  alé  as  lílllma.i  horas  dc  Portaria  —  Scivrntes,  zela- 
d.)  noite,  questões  ligadas  à  re-  dores,  porteiros,  contínuos,  faxl- 
forma  dn  Previdência  Social,  re-  neiro.R,  guardas,  vigias,  lelcfonis- 
RUlamcniaçâo  do  DlrcUo  de  Gre- 1  tns  —  0  acréscimo  de  25'*í-, 
ve  e  a.^suiKos  de  interésse  nn- 
cioual,  como  n  Pelrobrás,  criii-  F.ST.VBILIDAOE 
çâo  tia  Elclrobràs.  e  n  e  r  g  i-*— 

_ rAti4ea;*-«  tãm^os  mais.  lambem 

de  caráter  nacionalista. 

Para  hoje.  além  das  reunióes 
de  aubcomissôes.  eslà  programa¬ 
do  0  encontro  dc  dirigente.»  dn 
CONT*EC  tConíedevaçlo  dos 
Trnbnlhadore.s  em  Emprésns  de 
Crédito)  e  das  Federações  Es- 
taduu:.»  com  os  delegados  das 
organizações  bancária»  de  vàrio.s 
países  da  América.  Bancários 
dA  Argentina.  Uruguai.  Chile, 


PRl.SAO 

Os  bombeiro»  não  comparece¬ 
ram  para  ajudar  n  prender  0 


fora  —  continuou 


OS  TIROS  DO 
EXÉRCITO  ^ 

Quando  o  Exercito  vai  &  Quin¬ 
ta  dn  Boa  Vista  fazer  exercícios 
de  tiro.  Inocèncio  (cuja  cns.»  es¬ 
tá  mala  próxima  dn  região  esco¬ 
lhida  peias  soldados)  é  quem 
sofre  mal».  Cnda  tiro  é  um  sus¬ 
to  e  de  noite  éle  não  dorme  di¬ 
reito: 

—  Uma  outra  coisa  que  o  .se¬ 
nhor  podia  dizer  ni  ~  prosse¬ 
guiu  0  tratador  --  éo  fnto  de 
guiu  o  tratador  —  éo  fnto  dc 
que  Inocèncio  nno  pode  ver  uma 
ináqulnn  fotográfica  que  logo 
faz  pose.  Estica  logo  0  pescoço. 
Éle  go.sta  muito  dos  turistas  por 
Isso.  pois  éle.»  sempre  irnzem 
consigo  a  máquina  ao  pescoço. 

A  nn'rR.4 
COMPAMIEIKA 


ESeORTE  DAS  ROÇAS 


i  110  Banco  d*i  Prefeitura  em  no- 
I  me  do  Jprdim  Zoológico.  dvDoK 
do  dia  1.”  de  nbril.  quando  sern 
nbf^rla  a  rnntn. 

Nosso  objetivo  é  angariar  um 
milhão  dc  cruzeiros  para  poder¬ 
mos  cnromcndnr  n  comnnnbcirn 
Hr  Tnoí*é»’rfo.  oiic  virá  de  Mom- 
Jb''»».  Colónia  de  Quênia.  Sul  dn 
Africa. 


Entre  outrn.»  c:oíso.s  reivindi¬ 
cam  também  o.»  bancário»,  tlrn- 
vés  do  artigo  10  do  Conlrato  Co¬ 
letivo  do  Trabalho,  e  cujo  teor 
terá  nlndn  de  ser  apreaentado  ao 
Sindicato  dos  Banqueiros,  para 
poslerlore»  cntcndimenlos  : 

**Constderar-5e-ão  estáveis,  pa¬ 
ra  todos  os  efeitos  reíertdos  pelo 
Capítula  VII  da  Consolidação 
dn.s  Leis  do  Trabalho,  os  em¬ 
pregados  que  jã  tenham  comple¬ 
tado  ou  venham  a  completar  2 
anos  de  exercício  na  emprésa.’* 


zona  suburbana.  Hoje.  dia  26„ 
pelo  mesmo  mnllvo  Inadiável,  se¬ 
rá  Interrompida  a  2.*  Adutora 
dc  Lnjesr  que  voltará  a  funcio¬ 
nar  no  din  28. 

A  Prefeitura  apela  pnra  a  com- 
precnsíio  da  população,  e.speclal- 
mente  de  São  Crlstovão  e  Centro 
dn  Cidade,  onne  se  .^cntlri  mál» 
dirctnmenrc  a  redução  do  abas- 
tcclmenlo”. 


Concurso  (la 
Prcfeàiira 
foi  adiado 

Anunciando  que  obedecia  n 
ordens  .supcriore.».  a  Secretaria 
de  Arimlntsfrncão  informou  on¬ 
tem  quo  foi  su.spen.so.  P»ne  dte. 
o  concurso  pnra  preenchimento 
dc  vnaas  de  auxiliares  acadêmi¬ 
cos  de  Medicina,  mnreado  para 
0  próximo  din  28.  à»  8  horas, 
no  Mnrncânã. 

Este  concurso  visa  9  comple- 
A  campanha  financeira  rle.stl-.lar  n  qtmdro  d.-*»  SncreUiias  de 
nada  a  compra  de  unm  compa-  Administração  p  Saúde. 


Alteração 
110  tráfego 
cia  Central 


rOMO  .SERA  A 
CAMPANHA 


Cegos  pediram  a  deputado 
comissão  para  investigar 
o  que  ocorre  110  Instituto 


A  Central  comunica  que  para 
permitir  0  prosseguimento  das 
obras  de  renovação  de  Unhas, 
os  trem  paradores  que  se  des¬ 
tinam  a  D.  Pedro  TI  não  pa- 
rai^ào.  segunda-feira,  das  10  ás 
16  horas,  em  Todos  0»  Santos. 
Méier,  Engenho  Novo.  Sampaio. 
Riachuelo.  Rocha  e  Mangueira. 

Os  trens  farão  paradas  ape¬ 
nas  em  Engenho  de  Dentro,  SU¬ 
va  Freire.  São  Francisco  Xavier. 
São  Cristóvão  e  Lauro  MÜIIer. 


g.  Bv«noi  Airai,  9  •  13 
Svcuriait  «m  S  Pewlo  •  SonVM 


Liiutücnta  iIiiih»»  rego^  Hn  lii»IÍtl)lo  Bcnjniiiíin  Lniiaiant 
niarrharaiii  nnleni  sob  rliiiia  |iHr:t  a  Láinara  Hn»  |)ppiii,iHo»  p:irj 
peHir  fjtie  uniii  roíiiíf^áo  piiilaiiieuiiir  Hc  iiii|ticrit<»  io\p»tigiiP 
a»  írrraulariHailp»  na  RHininÍBir.içrn)  •!«.*  »n]i  p»robi  qiie  i)f  força¬ 
ram  H  Píiir.ir  nn  grrvc. 

IntpeHiiloa  pelu  leinporal  Hc  f.i/rr  iiiti  «NiiiMpíff  na  p««’aila- 
ria  Ha  Làiiura.  o«  regos  nilíver.iin  rmii  imin  rorní.--flo  Hr  Hepu- 
Imio»  rompoíia  pp|i»«  Sr».  Piiiil#»  He  T.ir«i»,  2*aKnHor  l.o-siro. 
Mário  Martiiif  e  AbrlorHo  Jurema.  Líder  Hu  .Mnioria,  e  perinu- 
nererani  na  Lâiunra  nuns  He  itinu  hora. 


ile  ágiiíi  süo  muita»  pcl.i»  rua»  do  Conjunlo.  Os  menino» 
hrliuMm  ilc  saltar  sôhre  rl.is  r  h.4  prêmios  para  quem 
salta  mais  hm&e 


PRÉDIOS  SNTUADÜS  NO  BECO  DO 
BRAGANÇA,  35  E  37  E  DOMÍNIO 
ÚTIL  DOS  RESPECTIVOS  TERRENOS 


inaiigura-se  1 
Ita perima  a 
de  Leite  Glór 


Ho  Aliiiieiitaoào  da 

I*rrvi(lôiu*ia  Sooial 
.  SAPS 
EDITAL 
COLETA  DE  PREÇOS 

A  Coinjssão  dc  Coinpms  dn  Delegacia  Recinnnl  cin 
SAPS.  nu  Di.strlto  Fodernl  comunien.  a  quem  intcrc»íiir 
po.^sa.  rstar  coletando  preço  para  fornecimento  de  nvr.» 
abatidP?.  a  partir  do  aia  26  do  corrente,  nas  seguintes 
l  ondiçófs  : 

1,  —  Preço,  por  qulb  de  cnhnha  náo  ronceinda. 

pnrn  uin  ronsumo  mensal  aproximado  dc 
800  loitoemiosí  quilos: 

2.  _  Preço,  por  quilo  dc  franco,  iqualmcntr  tiAo 

2*  —  Preço,  por  quilo  dc  frango,  igualnienle  nâo 

Uluírc  o  da  galinhn. 

pnipoí*na  deverão  scr  onvinda»  á  Comissão  de 
fNnun.ps.  siía  na  ,\v.  RfKlrlquos  Alve»  777.  snbroloj». 

luuàriü  srmnnal  oNcetunndo  fab.idos,  das  14  ns  16 
honts. 

M 1  n  */  A  PINHEIRO  >  lON  NFR  ,\T 
Prrndrnte  d.-»  CC  tin  DR  1)K 


A  CAIXA  DE  MOBILIZAÇÃO  BANCARIA 
comunica  que  está  aberta  concorrência  públi¬ 
ca  para  a  vencia  dos  imóveis  supra,  pela  me¬ 
lhor  oferta  acima  de  CrS  5  500  000,00,  confor¬ 
me  edital  estampado  no  Diário  Oficial  da  União 
de  23  do  corrente^  fls.  5231,  para  o  qual  pede 
a  atenção  dos  interessados,  que  poderão  obter 
quaisquer  nutros  esclarecimentos  na  sua  sede, 
â  Avenida  Presidente  Vargas.  328,  18."  andar, 
sala  181 2- A,  das  13h30m  às  16h,  diàriamcntc, 
exceto  aos  sábados. 

Pio  dc  Janeiro,  2*1  dc  março  de  lOHO. 

CAIXA  DE  MOBILIZAÇÃO 

BANCÁRIA 

CARLOS  CARDOSO  -  Diretor. 

MIGUEL  .A.RRAES  FILHO  —  Gerente. 


fU  iliinn*  (In  tn*tiiuin  fUitlBmim  II*  iimjIiíícbhi  *U  rf 

Cnn^lint  grrv^  ll<■•lf  qnaris-  i  •  niiiitlx  •)i,r  lhe-  #-.i«  i#n«li*  •rr%iila. 

feirB  n  BÍB^lBmrnU»  dn  Pir^  \  Bditiini*lrjt  jn  arcMiicnij  4|ik  h 

•nr.  >r.  Iltifnn  trrfrira  #  a|*r^*^rOaii  \  Iç»  d#  t lim(>itia*;jri  da  I  nu ^r^idadt* 
'dn  4|iiairn  rf i« itidlrB4,-ôr«:  dn  |lrB'il  iiin  |••■•|('r4  %4illBr  «  toiiif. 

1  »j»i*  •  i4*h#*  •  «rf  ■»  (<■  ff*ii t'4irqti«  nân  di«|M*ir 

rnrn»*iiU  |*flí»  il#  \lini*ni«-  ntiti*  4la  *rrlta  para  !•*« 

r««  ili  I  iit\ .Hlad»  iln  Hra*il: 

2  «JU'  »*•  P\-al»lU»^  'In  Iiul4l»»»«» 

•  #i«in  a|ir*»\4*lta4ln«  iia  *  aiii|i»iili«  Na 

lU  lillliBfrtn  r  ltr‘Al4tlMJi;,*4i  d#  II4  itp|iiil.iil(»*  prniiif  1  ,*i  inf  »..»  sl,,. 

I  ^t>4*,  dn  lU  K«lii<.i^Àn:  nn*  ir&j*  p*<uda4  ■  fii4**iUtliil4i)r  d*- 

1  (1U4»  «tutrlmid  !•  «•  OA-  ■  ri»f  4rti4»  cnitic.j.i  p.i(  litti^diar  d 

iln«  f»M»ta*  t44>*  •■irrr.^lnr^*  |•4tr  or4l^ri«  44i<fti(  t  iii».  lliM^rjuii  l4tid>r4ii  'ii.-  ir*" 
,]•*  >r.  IhIuMt  |uf"  f*ub4*lri^r  a  ***f.  'nii-tItaiaiticuK*  «ittrar  rm  r.vmafo  t>»ii 
ir^^a*;***  <li**  «rtit***  nn  Itullitiin:  4  •*«in4*>4<»  4I*  iinjit^riin  p^Í., 

i  (inr  »fj«ni  anipliad**  «•  'h  T  dii.  .i>  .«>•  »  |w^•ldl•l• 

<  «lir 'ittido .  rrn(r**cir  llfli  .MrnrB«tr. 


I  III  pnidiilo  novo:  Irile  rni  pn 
iiislanlãiieo  e  itilegral 

Loin  H  )irr*«»*iira  .'iiilorlHaHra  Ho  Ministério  Ha  \grirut* 
lura.  Ho  (ttnrriio  Ho  K>i^ilo  e  Ha  Pr^iriiiira  locai,  inaugura*^*^ 
hojr  rm  llafirriina  uma  itiHtÍ4lria  qtir  \ni  Itenrfiriar  l.irgiiiiirriK* 
aipirla  rira  zoiu  agropmiiria.  Tra!a«*e  Ha  ráhrira  Hi?  l.rilr  tilo* 
ria.  Hf  TVoiliiiop  L.^iícínioa  Ho  llra-il  LlHa. 

i'»  Apreíeniandí)  o  >:if  inir- 
cral  e  in.itani6nra.  a  l  abiica  dr 
Lfitr  Glóiin  está  aUimUadi^ 
tan.bêm  para  proriuzU*  n  Iruc 
de5n.itado.  igualnirníf  k- 

nro.  LV.D  r  d*  «nluçáo  imed;ata 
na  xiraia  ou  no  ropo. 


A  nova  labrlra.  quj  of^roca  ao 
r.Us  o  Icilc  rm  pó  in'..'‘'’i'i'l  e 
taaláneo  irprcseiUA  »  a'.u.4liz.i- 
vJlr»  d*  Indtt^trii  df  )?ci!- 

I  in:o»  r»''a:  r%  ma;»  mr.átri>.’'<» 
adotados  no  ea»ran5fi- 


0 

^  B  —  I.'’  f«H.*  Jornfll  fln  Bra«il,  íabarfo.  26'.Vfif) 


PREVISÃO  DO  TEMPU 


Coiiiparefiiiieiilo  de  oficiais  à  DP 
lulcudêiicia:  ])aga(nenlo  <Io  pessoal 
ECEMAR  vai  ahrir  «•uivsos  rm  aluâl 
K  X  É  R  C  I  T  0 

Freira  do  Prftdo.  Aderril  dn  Franç» 

Qom4*£.  CIôtUi  FrrrelrA  án  Sousa  • 

Paulo  Brusa  da  Rocha  Ltmn. 


«AfA  nn 


Um  deafutemllmrnto  entre  os  Ve 
readorts  Salonifto  .lorçc.  do  Pin. 
tb:-en  Marque*»  do  PRP,  obrigou 
Presldenic  div  Mesa  a  auspender 
por  dufl*  rè/cs,  r  ' 
da  Câmara  do  Distrito  Federai 
primeiro  rebateu  acusações  do 
Kuotlo.  que  dissera  que  «le,  tm|>edi- 

ra.  oa-  bòcA  da  iirtin,  a  eleição  do  APi^.LO  AO  PRI-.SIDF.NTK 
reprejontanto  perroplsta  para  a  Co 
bilrsAo  tír  Justiça. 

.0  Sr.  Ituen  (ol  em  spjsulda  á  in 
btiiiB.  ocorrendo  eniAo*  o  rle.^^nten 
dlmenio.  esiabclcceudo-aa  o  tumiil 
ío  no  plenário. 


noa  Alre*  Informou  também  que  a 
do  Pin.  0  Temporada  ofimal  do  Teatro  Muni- 
I  o  clpal.  tau  ano.  aera  brilhante. 
.  .  arliandn,  por  iMm  incMno.  «me  a» 

ciUem  cKitaçAca  rieatinndna  qo  Opçnrnetnn 
O  para  aque  a  casn  nâo  devem  e  nem 
se-  pndem  «oírer  dlmlniilçáo. 


[nr.  AJUana  tia 


^(Ao  nendo  charaadeji  a  eompa 
tocer  k  Diretoria  do  PeMoaL  da  Atl 
▼a,  para  tratar  de  assunto  de  in 
lerlasa  particular,  oa  CapUAej  Fran 

r^co  Finto  da  Lua  Mosca  e  Sal*  COMPARliCIMENTO  lie  CIVIL 
»adop  Coelho  Tavares  e  os  Primei¬ 
ros-Tenentes  Otacíllo  Flor.  Murilo  Oere  comparecer  A  I  •  ninaAo 
64r;;lo  Oomea  da  Sllca  •  Lula  An-  da  Secretaria  da  Guerra,  munido  do 
lAnIo  Rodrlsuee  Mendes  Ribeiro.  ■  resiiectlvo  rertlDradn  de  reserrlsta. 

o  6r.  Lauro  da  Cnu  FUbo. 

TROMOÇOES 

tOM  O  MINISTRO 

Foram  pramovldoa  a  Oeneml.  rom 

trttnsferéncla  para  a  reserra,  os  Co-  O  Ministro  da  Gtterra  reeebeu  on- 
ronéu  Joio  Oscar  Espíndola»  José  tem  o  Senador  SlWeatre  PArIclea  de 


Gõle  Monteiro:  Marechais  fl  o  i|  *  a 
naniaa  e  riato  Aleixo;  Generais  Ar¬ 
mando  de  Morais  Ancora.  FlorUno 
Telxoto  Keller.  ,Au«t\isto  Luia  «la  Sll- 
retri.  JpAo  Batista  Matos.  Amaurl 
Knicl  e  Berenhauser.  da  Companhia 
Hldrelêiricn  do  SAo  Francisco;  Te¬ 
nente-Coronel  engenheiro  Pedro  .Au- 
ausio  Siason.  Dlretor-gerai  da  Fá¬ 
brica  da  Eíiréla. 

ISTFORME 

Para  amanhã  »  depoLf,  ■  Secreta- 
rin  do  Minlsteno  da  Guerra  marcou 
o  uniforme. 


Xo  etpedletite  foram  anroradaa 
peJo  pleoArto,  entre  outra.a.  an  ee. 
sutiues  propa^lcôef.:  que  solicita  o 
flsvlo  do  trânaiio  no  Camno  ria 
SAo  Cristóvão,  nos  dias  dn  raallxa- 
ÇAo  da  lolrs-llirre;  que  seja  dado 
A  um  lognulouro  publico  o  noma 
Brin-Aventuratiti  Rpairls  da  Sll- 
ra;  que  sejn  conferida  a  medalha 
CMrlos  Gomes  au  M4e.uio  Klea/ar 
de  Cnrvftlho:  que  Aeja  conferido  o 
de  CId.ulAu  Cnrlora  ao  mii- 
KÍcdlo?o  JosA  CAudldo  de  Aiidtuda 
Muricl  f  qufl  Apja  convtd.ido  para 
pBrt!clp.ar  ÚA  temporada  llrSca  de 
IDliO  0  tenor  nesre  Xlorto  Marcos. 


Defendendo  n  lequerlmentn  d* 
sua  autoria,  no  qual  formula  apA- 
Ic  «o  Presidente  da  RepUblIra  mi 
st-nildo  de  peunitlr  que  as  itinclo- 
narlas  immichíols  caratlas  rom  ser¬ 
vidores  federais  que  vfto  pura  Bra- 
NO.MK.IÇOKS  nllA  possam  ncompanhá-los.  n  fira. 

I.lpla  Maila  Lessa  Bnstos  dlí#.e  que. 

A  Sra.  Dulce  MaçalhAee.  da  til-  Inclusive,  mulina  delas  eAn  profes- 
buna.  cambateq  a  defesa  do  Prcfrl-  tiaras,  qur  poderiiuu  acrvlr  nas  oíco- 
tc  &á  Fr4Uie.  feita  pelo  llder  da  públicas  lU  nova  Capital. 
Afnlorla,  Br.  Bainl  Jorgp,  de  que  u&o 
leria  fcUo  ur.meacóès  em  mossa  COMPI.KTAS  AS 
para  o  quRdro  do  funclounllRmo.  COMISSÔKS 
erRunclo  rritlraa  feltaa  por  eU.  Com 

í!iterw».s  exemplarei  do  Diarin  Oíl-  Na  ordem  do  «fia.  com  o  qntiniiM 
«fal,  mostrou  que  nada  menos  de  ^e  tiinta  Vereidores.  foram  eleitos 
iréR  mH  nomeações  haviam  aidn  os  mcmb*^05  daa  seaulnies  ComU- 
publlcddàs  nestes  úUlmo.s  trás  me-  aóes:  —  His;tnne  da  Cldnde  —  Sr*. 

MoiirAo  Flího.  Roberto  Gonvulves 
Lima.  Milton  Pereira.  .\!exnndilno 
Mendes  Soares  e  Anibal  Gouveia. 
.\bA.sierlmeuto  de  Agua  —  Srs.  Mt^- 
cimo  dn  Silva,  SalomAo  Filho.  Do- 
mlníjM  D‘Au!:elo.  Pertro  Alvesi  de 
Faria  $  .Mbano  da  Fonseca 
OiHtuU  Fi?!ca”  —  Sr*.  Oomlnaoe 
D‘An!:elo,  MUlom  «íe  CaMro  Mcne- 
ecA.  Crtaclanu  L.a  Córte.  MoutAo  Fi¬ 
lho  e  Albano  da  Fonseca  Marques. 
PL"ra:|j;ftçAo  das  Servlçoa  Públiros 
—  Sm.  SalomAn  FHho,  .NAlaon  Jo-A 
R.illm  Valifemar  Viana,  Telémaco 
GonçAlTM  .MAla  a  Fí'andscí>  SUbert 
fiodrlnbn.  Loleamenio  —  Sr.  Alb»- 
no  da  Fonseca  Marquem.  ViaçAo  e 


Sesunda-felra  i)róxlma  vai  ter  nutiui  (ímpar):  dU  7  —  sárle  I  —  laa:  máquinas,  dia 
Inicio  o  pagamento  na  Diretoria  de  PenalonlatOA  (par);  dia  s  —  aérlt  atarias  «te  máquiui 
IntendáucU.  Fol  organizada  pela  Dl*  L—  ManuiençAo  de  faroilla,  alu-  horoa;  dB*enho  rilx 
rotoiia  do  Intendência  da  Marinha  guel  d«  casa  (ímpar):  dia  II  —  aá-  para  2.o  maquinisú 
a.aegulnto  Ubela  dc  pagamento  da  Ho  L  —  ManutençAo  dc  família,  tiicldatíe.  dia  II.  ki 
pcwoal.  relativa  ao  más  em  curao:  aluguel  de  casa  ipar):  dia  la  —  quina*  de  combiist 
-■Seguoda-fclra,  C.^l.za  Econômica  Atrosadoa  e  novoa  Inallvcs.  4.  an  13  horaa*  máq 

Federal  do  Rio  de  Janeiro.  C.  K.  F.  Observações:  Os  recebimentos  no  cila  y  às  13  horas 
Tí.  J.  {Agência  Madurelra)  contaa  Banro  do  Brasil  eerfto  efoUioda*  no  x:  liares,  dia  fl.  As 
rorrencea  ns.  125  SDCf  a  125  900.  dia  se^rilnte  4  erátssáo  dn.*  chequra  luio,  cHn  7.  A*  13  h 
L29000  a  129  500  (Agência  TÃman-  na  Diretoria  de  Intendência.  Os  intua  par.i  3.®  n: 
dará)  contas  correnlM  ns.  146  000  procuradores  de  mal.*  de  ura  Inail-  nstn.  máquloas  de 
a  H«  M9.  MlnUtro  da  MarUiha  e  Ga-  vo  acrAo  atendidos  depnla  daa  U  lerna.  «Ha  A,  A*  13 
hlnete.  requisições  qut  somem  mala  hora*.  ntleeárlo  c«>ntRbi:í<H 

de  2  mllhôea:  dia  29  —  C.  E.  P.  R.  4  A*  13  hora*;  dl 

•  Agência  Madurelra)  contas  corren-  ESCOLA  l»R  .M.\niNHA  MKRCANTK  die  7,  A*  13  hora** 

I  ás  na.  130  501  a  129  999,  145  000  a  *  (ista  írencês*4n'*Iê* 

145  999  (Agência  Tamandarê»  con-  SAo  os  seguinte*  os  horário*  das  horas:  eleirolfcnlcn 
tSA  correntes  ns.  158  000  a  158  999.  riovaa  dé  eficiência  profissional  hora*:  leghlaçAn  e 
requisições  que  somem  menoa  de  2  para  melhoria  de  enrta.  a  serem  áa  12  hor.**:  e  prátl 
milhões,  pagamento  externo  e  sá-  reallzadaB  »o  pióximo  mês  de  abril.  bAc»  e  receprAo,  dia 
lie  K;  dia  30  —  C.  E.  F,  R.  J.  (Agên-  Eacola  de  Marlnlia  Mercante  do 
ria  Madurelra)  ronUii  correntea  na.  Hlo  do  Janeiro: 

135  MO  *  155  9DQ  163  000  R  163  900  p»,,.  e*plt*D  d.  ’on,o  c.iuo  Ins-  ^  *  MIM8T11 

l^êhcla  Tamandaré)  coutaa  cor-  trumento  da  navegação.  «Ha  8  ás 

rjntoa  ns.  100  OOO  a  IBOfifiO  e  das  lu  hora.*:  para  c^ltào  da  -abota-  ^  MinUrro  .Maloa 
U'às  18  horas:  Bérle  A  e  B  roflclala-  p,.m:  Estiva  «peclalizada.  dia  4  â*  ontem,  ar-so  aproví 
çieneraU  •  superiores)  sêrle  O  (Ca-  J3  horas:  direito  eonstltucinnal  a  Uuções  para  rorresp 
pUAcs-Tenentee  *  Prlmelroa-Tenrn-  da  naveqaçfto,  dia  .4.  4*  u  hora^-  Marinha,  dlspen 
tw);  sêiie  C  e  D  (Begundoa-Tenen-  lutvegaçAo  aMrouómlrn.  din  R.  A*  de-Pr^gata  Médico  J 
fe*  •  Subonc*aIs)  dia  31  —  sêrle  R  m  hora*:  para  I.®  pllôto,  teoria  «lo  Cntz.  ria*  íiinçôM 
ri.i*  12  Aa  16  horas  — .  Barr.en-  r.nrlo»  rila  4.  A*  13  hora*;  «Hiclio  «ín  Ho.*pltal  Naval  c! 
j  ns,  1  a  4  OfiO.  Dia  I  de  abril  —  cr.nsiltticlonal.  «Ha  3»  As  13  hora'-:  par»  a  reserri 

nas  12  As  18  horas  nêrle  E  —  tccnira  ile  transporte.  dl;i  8.  A*  12  de  'Orcplro-Sargeni 
«axpento*  ns.  4  001  ar»  fim:  <Ua  4  horas:  trlçonometiia  e.efêrira  e  na-  0*vA'.do  de  Sousa  3 
\7  itr~  I’*'*^**'-*'  f***!)»  '■'‘saçóo  a*tronõmlRa.  «Ha  á.  A*  13  rou  reformado,  por 

I^io-MmHia  ns.  I  R  1  <Ua  %  —  horna;  pnra  l"  maqulnlsia-^rioto-  nltlva.  na  gtaduaçi 

*  ’  í  ^  SaUrln-êRmlIlií  n*.  I  ftOl  risla,  cletrlnldArte.  día  II,  A*  13  ho-  Sarsento,  o  fuzllrir 
IO.  fim;  «Ha  «  —  serie  1  —  Pen.ilo-  ias;  termotécnlcn.  dia  4,  As  13  ho-  de  AlrAntara. 


rRKVIS.40  VALIDA  TARA  O  DIA  26  DE  AIARÇO  DE  iSfltt 
DISTRITO  FEDERAL  E  .MTERÒf 


Aparleando-s.  o  llder  esclareceu 
que  tal*  admltsõc*  oi>enna  corre*- 
puiidlam  ao  mlnlrno  das  neresslda- 
ries  doa  «ervicos  da  Prefeitura  t 
tinham  sido.  em  grande  parte,  fel- 
tg*  pam  preenchimento  de  vag^ 
“mTXAdsiTTtmr^aTwn^ntiKRfninr: - 

AtARDO  Aini.*iTIfD 


Tempn:  instàvrt  rom  rhtivR.*.  Temperai  ura:  eslâvrl.  Ventos 
variâveí*  fracos.  Máxima:  26,5  —  Penha.  Mínima;  20  —  Jar 
dim  Botânico.  — 


o  Sr.  Mutilo  Miranda  deu  eonh*- 
cimento  A  Casa.  a  seguir,  de  que  lâ 
*e  encontra  em  rigor  o  acôrdo  or- 
ij^liro  «  cuHural  recememente  fir¬ 
mado  enlr*  a  rref^Uura  do  Distri¬ 
to  Federn)  t  a  Piormcla  «te  Bue- 


licirlocs-(le-j>c)iiU>  fio  môs  tJr  iiiar<;o 
Secrclaria  <Ic  Educação  c  Culliira 
Serviço  de  lidorniação  Saiiilária 


AEIIONAUTICA 


SALVADOR  E  RECIFE 


‘  ^ 

/V. 

zn 

— 

f 

CcJ-*--.5vr.  Nélüon  Q  Crinhe.  . . 

J.  Wictítz,  HlUon  Manes.  Válter  s. 

Bsrro.*,  Etienne  A.  Buoetêre.  Aver- 
rolR  Celular.  Arhaurt  L.  M.  narrclr. 

NHchoIsott  C.  Hsiretd.  Jo*é  L.  da 
F.  Poyon.  I.uf*  C.  AlJ.andio.  f:dson  Iius.  Antônio 
nopha.  Armandc  Trola.  Paulo  .M,  I..  C.  Barbose: 

Fernandes;  Majs.-Ai».  Hélio  C.  Lou-  A  Barreto, 

SBdn.  Luís  C.  GusmAo.  rarioa  G.  con  de  L, 
de  Mstos.  Valdir  de  Vasconcelos,  tijulo  <la 

_ _ Med*.  .losA  A 

e  Paulo  Eugênio 
Superior 
Aibert«)  Mtirad 
bmiàs;  Tens,-C*c!« 


Arolrio  remando  O.  Panloja.  .losé  I-Ul*  ....  .  ... 

colhago.  Nelíon  A.  Santiago,  A/rA-  lêmpo:  m.*Uvrl  roni  rhuva*.  remperatura :  estável.  Ventos 

luo  s.  Ajular,  Ftankiln  R,  .\tiran-  quadranU  Leste,  íraro.i. 

d.*  OaivAo  •  Pecirj  VeicJIo;  Curao 
ri-  Dli-ç.10  rt-  SwTlço»  -  n,!..-  bRASII.IA 
r.  Lobato  e  Álvaro 
Tcn*.-Cels.-fiilF.  Jrwé 

.  Joic  A.  Viana  e  Mil-  Tempo:  In.siável  com  chuvaa.  Temperatura:  estável.  Ventos 

Camargo:  ceJ.-Med.  Au-  quadrante  Leste,  fracoi». 

C.  Fleury:  Tcns.-Cels.- 
Gutlhcnme  da  Slha 
Soarea:  Curáo 
de  Comando;  Cels.-Av* 
e  Luclano  R.  de 
A  va.  Eudo  C.  df. 

Si:va.  MArlo  5.  Carteio  Branco,  Ví¬ 
tor  D.  LeU,  Arquimede.*  »l.  DeJee- 

«|n.  nàudiq  de  Carvalho.  Pf.xiin  S  ESTADOS  DO  PARA.NA  E  S.iO  PAtLO 
Cl.  Títbelro  e  o  Ten.-Ccl.Ar.  Reui 

A.  de  Cnrvalhc.  Tempo:  nublado  r  pancadas  e  trovoada?  ocasionai?  4  lardr 

A.aT).\.vii:.s-r)F-oRiiK\jt  Paulo.  Temperatura;  estável.  Ventos;  qiiadranle  Les¬ 

te,  fracos  a  moderados.  ■ 

Foram  designado*  nara  ci  dewm- 

peiiho  daa  fiimAe*  de  ajudames-de-  ESTADOS  DO  RIO.  ESPIRITO  .SANTO,  MATO  GROSSO  E 
erftena  o  Caphfco-ArUdor  Chtrubhn  SVL  DE  GOIAS 
Kosh  FlHin.  d<»  Brl.iatlrlro  Enge¬ 
nheiro  JoAo  F"8nrl,*co  de  Arevedn 
MIlAnê*  FHho,  Diretor  do  Parque  dn 
AcronAulica  de  SAo  Paulu;  Pi-a> 
melro-Tenenie-AvIatior  Geraldo  Pe¬ 
reira.  Nunes,  do  Briaadeiro  Jofto  d« 

Almeltia. 

'MFIIICO  niEUKNCIADO 


n  t.ney  fio  serviço  «e  Adiniiua-  entadora  Educacional,  na  K*rola  carresada  Hino*  *  e. 

raçAo  ria  Secretaria  dn  Interior  Normnl  Cnrmela  Dutra;  E,  9-24  Heitor  RelirAo' 

Ua  Informando  ao*  cocarregadQ.*  deal^nando  pnra  o  Dcpnrtamenfo  riesfftnnnrin  a  nrofc.vAra 
r  Secretaria  que  iw  rar-  de  S.*ude  E*«'nlar  a  atenriente  riea  Marque*  Aliea  p*ra  eurarre-rada 

>ea-de-ponlo  de  m*rçn  para  «>  pa-  NapoleAo  de  Sousa.  Kino*  e  Onneõe*  ria  K  9»‘»4  Ketinr 

«mento  de  abril  «leverAci  dar  en-  ,,  ,  ^  ni iiMn-  **'^’*^^ 

•ada  no  Serviço  i  Aventda  Chur-  DeparUinenin  de  KriiiraçAn  foin- 

im  10»  13®  andar)  cwn  a  ae-  l*****»^»**^**  “  Alo.*  da  Diretora:  «  P>»í®Môra  I..Vla  ne 

iilnte  escala*  lote*  1*2  dia  20  'rtoalgnando  a  profeoiiàra  Netde  Mft-  Ahnelda  Hiira  pnra  rilrRfie;:Ai!*  d* 

marco-  lote,  3  e  4Í  dU  4*  Nascimento  para  et».  J:  CnnçAca  da  K.  10-24  Rn- 

^tea  5  e  8  rtln  31-  lotea  7  e  R*  de  Hlnna  e  CaSçôe*  da  berlo  Stmonüen; 

rj®  rir  abril-  lotea  9  e  10  dl*  *'24  Prof.  Manuel  Sald-AU;  clcai-nanclo  a  prníe.*sõra  rivlra 

»J.'  -  i*  t*  Li»  ..  ^  ^  ’  fn  M  ^  Suarea  Cardobo  paxa  rncrarCEnda  #!• 

lotM  II  c  12,  dia  4  r  iOies  13,  dealgnando  a  profe.**ôi*a  Leda  Hino,  e  Cnnçôe,  ria  E.  10-34  Rohrr- 

I  f  1.6.  «Ha  i.  Os  cnrlfte*  deverAo  Abrantea  parn  e-  -arreanda  de  Hl-  lo  Slmonacn; 

'I«./ííí;-i*íoíÍ*  ^  «i»  E-  2-24  Sen,*dor  dol^tnando  a  profr.a.-iAra  Maria. 

^  *1;’  Camará;  Helena  Kmpf  5<»arf*  para  enrar-e- 

4(,.i\o  E  H-LiLiiA  —  Atoa  do  drslftnnndo  a  profro&ôra  Clehla  cada  «le  lllnoa  r  Cnnçôes  da  K  II- 

^rretarlo  neral:  de  QurjrPa  Pinto  para  enrarreca-  24  E.«t,*do  Cc  laraí*!. 

deplgnando  para  o  Departamento  «Ia  «í*  Hliioa  e  Cancôea  da  K.  2-34  SKrnETAftl,\  ni;R)l,  l>f;  siiliR 

»  EriíicaçAn  Complementar  n  pm-  Senartor  CemnrA;  K  ASSLSTkNCI  4  —  Serviço  de  m- 

aaõra  Honorina  Marqnea  «la  Silva;  rif*lauanrio  a  pmfeosõra  Ro*Ua  fi»rinnr,4«i  SanltAila  —  Atoa  rio 
deaUnando  para  o  Departamento  Montenepro  ria  Silva  para  enmrre-  creiArlo: 

. . .  -  ítarta  de  HInoa  e  Caiicõea  da  E.  3-  Deparlainenin  «le  A**Utênrta  iio"- 

24  PreRldeiite  Roofievcjt;  ph.ilar: 

rleaisnando  a  profea.*Âra  AHne  Deelgna: 

□  para  o  Denartamenlo  Gomea  Pes.noa  parn  enearrecada  de  Para  o  Hospital  Rnolia  Faria  — 

Wth<x*  e  Cancõea  rta  E.  3-24  Coro-  ArieMna  Marl»  do*  Santíw. 
nel  Coralno  do  Amarante:  Para  o  Huaplta]  Pedro  fl  *-  .lo4a 

o  H0«pÍu1  Hoch»  T.rU  - 

le.  d5  E.  4-2/co. 

fe»Iõra*SMma  M*  ConreíçAo  Kllvetra  Hn  Amaral  — 
ncarrV-.ari*  tU  Hil  Compareça  ao  HosplUI  Carloa  Cha- 
K  ["24  Jo*é  Pan-  n**»  eaclarerlmrntoa. 
h.  12  24  Jo.*é  ran  Eduardo  Benzato  Cülettv  —  C(^m- 

pareça  ao  Hoapltal  OctúUd  Vnr- 
irofeaaôra  Icdn  rte  gat  para  rarlarcclmentoa. 
rregnda  de  Hino*  EfítAslo*: 

5-24  Nicarágua;  Paulo  dos  Santo*  Storlno  —  Oon^ 

pcofcaoArx  Anllda  cedo  prorrogacAo  por  90  dlna. 

I  para  enrarregx-  Olàucla  ClclllAo  rio  Couto  -  Cfíti* 
5-24  certo  prorrugAçAo  por  00  rilaa. 

Jooê  Nascimento  —  Concerto  prf>r* 
relia  fo^açho  por  00  dlaa. 

Departamento  5ritnlclpal  rta  t:r1- 
ança  c  do  Adolc:kCen<e  —  Resolu- 
..irí:  Cfiea: 


ESTADOS  DO  RIO  CiRANDE  DO  SUL  E  .SANTA  CATARINA 


M 


HSSTAlSTÃmA 


Tempo:  bom.  Temperatura:  em  liacira  elevaçAo.  Ventos;  dc 
Norte  a  Le.6te»  íracos  a  moderados. 


de  ErtucaçAo  Complementar  a  prn 
fe**òra  Maria  Ariclnlde  doa  San 
toa; 

de.*lauAnd 

rte  Educação  Complementar  a  pro 
feasôra  Marta  Helena  Branco  Me 
ncflcnl  Conde; 

rieslgnando  para  o  Departamenio  Frn.euUo  Estêve* 
rt*  Educação  Complementar  a  pro-  de  Hino*  e  Caiiç 
feA.*õi‘A  OlgA  de  Carvalho  Seldl;  ronel  CorMno  dc 
riesláuando  para  o  DrpAriaraemo  .deatenando  a  pr( 
rte  Kdvcaçio  Complementar  o  pro-  tna  Rriga  para  « 
feaaor  Werther  Caricia  Politnno;  nci*  e  Cançõe*  da 
detilg  nudo  para  0  Instituto  rt*  ccttl; 

Kducawo  A  trabalhadora  Clclêla  .««bi. .. 

Menc.-.ís  do  Nascimento;  Si?®  A. 

designando  para  o  InMItuto  rte  CinrÕM  da.  w' 

EdtícíçAo  A  trabalhadora  Marta  VI-  ÍTAiíSAar’  T 
lòrla  Silva  de  Smiaa;  do  rmt«Í 

designando  para  o  Departamento  u.  l  í 

de  Educação  Complementar  o  en-  v'i««rABiia  *  ^ 

carregado  de  serviço  Erueoto  do  ^  ^  * 

Almeida;  dcslgtunrio  a  profcMôra 

dealguando  para  o  Departamento  Oliveira  Mngalhnea  para  c 
de  Educação  Complementar  o  pro-  Qnda  rio  Hlna*  e  CançÕea 

r«>ir»tAn<-  6-24  Ambrc.stna  Hodilgurji  ] 

dexlgnando  parn  0  Departamento  removendo  a  trabãLhndorn 
de  EdUQâçAn  Complementar  a  au-  Dh*'  Mola  para  o  Serviço  de  Cor- 
xlllar  de  escritório  ZHda  Faria  reapondêncla; 

DAunlballe;  dealgnando  a  profeMõrn  Knl  Fcr-  | 

H  relra  Correia  para  encarregaria  «le  êVi 

*'.jr^**  «  CançÔe.*  da  E.  6-24  Ambro-  T 

ílliar  de  portaria  MAHo  Cauidl:  gm,  Rodrlguea  Pereira;  mn 

H.  r 1°  Departamento  designando  a  profesWa  Alrion*  tro 

Peinnnde,  Ferro  paro  enrarrepnda 
fe.^ôra  OarloU  RuU  Martins.  Hino*  e  Canções  da  E.  8-24  Am- 

designando  para  o  Dep.artamentD  broalna  Rodrlguea  Pereira; 
rte  Educação  Conoplemeutar  a  pro-  «tealgnando  a  prcífeasôra  Concei- 

feaeõra  LladAlvn  Crua;  Pinto  Cardoao  para  enrair*- 

dMUuando  para  o  Departamento  ^  Canções  da  E.  H-34 

rte  EduençAo  Ccmplcmeniar  a  pro-  pedro  Moactr- 

fewôra  Zélla  d*  Meríelros  Carneiro;  «ieMRnanrto‘a  professôra  .Marlen* 
designando  para  o  Depanamento  Lopw  Seixo»  para  encarregada  de 
rte  Saude  ^rolar  o  velador  Laurl-  ainoa  •  Canções  da  E.  8-24  Pedro 
ac.*  Bvlio  da  Silva;  Monclr; 

deslguando  para  o  Departamento  dealKiuado  a  psoícMôra  Mana 
J*  saude  Fjicolar  a  atenriente  Jii-  joae  Barreto  de  Macedo  para  cn- 
lla  Sarmento;  carregado  de  Hinos  e  Cançôea  da 

de-»l«nandü  para  o  Departamento  z.  9-24  Heitor  Belirio; 
le  Saúde  Escolar  a  atondente  laa-  de.stgnantla  a  profeosAra  Cclmi 
Bcl  «la  Sllra  Bandeira;  Alencar  Arnrlpe  Pimenta  de  Uelo 

rteslgnaudo  para  o  Departamento  p..n,^  «Micarresada  de  HInoa  e  can- 
1e  Educação  PrlmArla  n  professor  ç^ç,  E  p.24  Heltor  Bellxão; 
lo^é  Artur  Saleiro  Lemos;  rtealgnaudo  a  profesaôra  Míriam 

designando  p.ira  o  Depanamento  da  silvn  Monteiro  para  enrarrega- 
1*  Educação  Complementar  a  pro-  «ta  «te  HInoa  e  Cançôea  ria  E.  9-24 
eABora  Alcla  Pereira  Pinto  da  Silvn;  Heitor  Beltrão: 

^  designando  a  proít^asôra  Jurema  dcijlgnando  a  profeasôi  a  LúcU 
>aBr  FeIJó  pnra  a  função  de  Orl-  S.*intcu  da  Cunha  Ribeiro  nara  en- 


Tenipo:  instável  com  vhuvax.  Temperatura:  eatável,  Venloí 
Tarlàveia  fracos. 


ESTADO.S  DA  R.ãniA,  SERGIPFh  ALAGOAS,  PERNAMBUCO, 
PARAÍBA  K  RIO  GRANDE  DO  NORTE 


Para  proceder,  nn  Olrtnrie  rii»  Bngé. 
F..vrado  «lo  Rio  Gramle  rio  Sul.  ao* 
r*;ame»  médU-os  InlclaU  e  ao.*  ri* 
rovalldanA<>  rio*  ranrlldatfia  a  pHA- 
lo  e  a  pUólo  ri*  turismo,  o  Minh- 
Iro  f:redcnclf>ti  «>  médico  civil  Dr. 
Ak.*»keJf  rte  V.lhena. 


Coii  f  ev£ii4d 


ramente  agitado. 

Cosia  I*eaie  (da  Ponta  do  Cal 


nr  acr  raiiçaao  —  n  leite  cm  /I I/// j*//#./ 4>#  j</r 

que  ae  dissolve  imcdialampiUe.  O  fff "/ Cf  /  ff 

de  miiito.s  anos  de  trabalho  e  r*- 
iqiilsas  d.a  Ncsllc,  «|iir  iCvc  dc  Tcnt-er  ímp^riil  mlàai*  He  pFimpidla" 

neiile  porque  era  contrária  à  adi-  *»  lem»  «1*  ritníerènexa  que  n  IVo. 
«slpanha  nu  nâo  an  Icllc.  Na  fnl«»  Icor  f.iolhfrm«.  AuUr  vai  pronim. 
top-Gcrnl  de  Proiliiln!*  Nealtc.  qtian-  ciar  nn  p.^vimo  Hi»  30.  Av  12  li.uai. 
Mfllva.  uma  dcmonslraçãfi  de  como  nr,  ««,1*1  Ha  \R|,  •  «nn>iir  Ho 
n  nnvo  “ InMAiHànro  Xfsitr". 


C(nign^ss<f 

Balisla 

Mundial 


Manauá  »  ... 

Belém  . 

Hão  Luia  .  ... 
Tcresina  ,  ... 
Porta  lezft  .  .. 

Natai  . . 

João  Persofl  . 

Recife  . 

Maceió . 

Ai*acaJvi_ . 

Salvador  .  ...* 

Vitória  . 

São  Paulo  .  , 
Curitiba  .  ... 
Floiianópolis  , 
Pôr  lo  Alegre  , 
Belo  Horlr.onie 
Cuiabá  •  ...... 

Goiânia . 

Rio  de  Janeiro 
Montevideu  .  . 
Buenos  Aires  . 
.Assunção  .  . . . 
Santiago  .  ... 

La  Pa•^ . 

Lima  . 


o  SmCA  DA  MESBLA  SÃW  PARA  “C/lS/1  DA  MÃE  POBRE 


Ligação  de 

Brasília 

roni  o  Mundo 


^  .Smeriran  Wnritf  Airivivi 

•tinnriAn  a  lítaçi*  aér^j  iniernarin. 
wâl  r«m  Rra«ilía.  O  prímclrn  atián 
partira  j  1  «in  aliríl.  He  \nia  lorqne. 
p«ra  chexâr  k  Aoia  Lapital  ■«  0  )in. 
r»t  Ha  flia  Mintntr,  fsrenHn  nmt  **• 
rili  apena*  em  Farara*. 

*>  vÃft  inaitfiiral  «e  eaienilerá  ae  Rin 
He  Jin*ir«,  5irt  Pmln.  MenieiiHên  • 
hnene»  4ire*  e  «erê  reali.-arlo  Irê*  •• 
ni«na«  aitie*  H«  Miiit^nrtção  efieial 
de  RravilU. 


4  p»»t#  Hn  4ernpArt<k  He  RratiUa, 

rt»  1  r»80  nierre*.  »,i«  prAnta  pura  en. 
r*rl*r  !»•  rnait  pe«âflc«  ai  ine»  H« 
miinrtn.  4  p,rt  4mertran  premeten 

tanrar  Oata  •  neie  ríHiHe  «en» 
le»e,  riiper*  t  laetn,  U|n  que 
pe««Ít»t. 

^  Fin  4merí»«n.  «ê^reis* 
l*'liltlir«rilA  He  Bri*ilii  #  H.| 

rt«»  t,-«.;óei  «era**  nmerriail  Hf 

•  inUil  r«ni  ma»  reixt  nninrüti* 
InieniifirenHi^  «na  ramnintr 
tf»a*  H**  ne««ií  nn  FvleTirtr, 

KfiinH*  tererfagen*  iln*itfH«« 
pnnripait  i^rraii  rte«  f.tiadei  I  niH-i* 

•  An«ri*i  Ltiioa. 


no  ar  a  nova  programação  da 


Conforme  eslava  pfogram.xdo.  rrali/ou-se  na  nolle  de  21  «lo  mrrente  o  *nrteIo  do 
hiinca  Çhambord  J959.  procedido  peLi  .)fc<bl3  cnire  iiislltuíçfirs  dr  raridade  Inriic 
*'•  npgaoj  de  dÍTu|g.*)ça«*  dc  Indo  o  Pais.  O  ato,  que  se  coriMItiiiu  num  aiitvuticu  acontecii 
•ei»  ciai,  foi  preaididn  por  Dom  llcider  ('amara  c  rontmi  mm  a  presença  dii  Dr  rncas  Ma 
nrcaentante  do  Dr  Herberl  .Moscs.  Presidente  da  ABI.  do  Dr.  Álvaro  V.*lc.  Fiscal 
Hf  ?.”*  Guimaraes  Alves  e  I.iits  farios  Santos,  reprrsenlanies  «la  Simc.i  do  Rrasl 

inhirt  ó'*  \arlg.  dc  Diretores  da  .Mesbla  e  de  repre*entaiitrs  d.i  Impt 

\...«  Íí  ^  e  iMevlsao,  »i^^  de  gramie  numero  de  convidado*,  .ãpós  o  snrlelo  prnmovÍ«i«i  en 
de  quinhentas  entidades  de  beneficeneta  e  rarid.ade.  irrifir«iii-)ie  «lue  o  primeiro  prri 
*»m  .Simra  *aiii  nara  a  •<  asa  da  .Mae  l*obrr'\  dr*ta  ('.anit.il  Na  oportunidade  foi  feita  , 
H»  Hiuil.  dn  segundo  prêmio  -^  2  passagens  de  ida  e  vnlla  n  Nova  loriiiie.  pei.i  V.irig  —  .qn  Sr 
Hi<rri<  Lui.s  I»oiirelro,  qiir  4  i*fe  fiaer.»  Ju*  nu  sorlelo  reaiirado  rm  de/rinhro  ullimn  O  rrsnltad 
.6,.  <•«"»  geral  salisfarao  fnrrrrantlo.se  assim  de  miinrír.*  fetir  o  (iraiule  I  onn 

I  r*|a*  Mesbla  *  solenidade,  foi  ofereritlo  um  roqijelel  m*  pre^cnlr^..  nn  *l'o 

RMUuranIe  Panor.^miro  Mrsbl.t  \*a  foln.  Dom  llelder  I  .Tnar.!  qtrandn  fal.iv.t  de  *u 
rm  «tar  pretenii  to  torteio  qut  Iriõ  hencltciar  uma  instituição  da  qualidado 


^  *  ^43 

^  .;.g 

fcf  *.  sF,  M 

^flãKSÉÉHÍ 

J 

■H 

oessiiei 


aííuaios  re 


A  I  niãíi  .Nnriniinl  l'Hri<|{iiHÍH,  tpií*  líonirri^g»  rin  Hiicrioit  \í- 
rc^  n*  rxiladu»  }iolÍ1irOjK  ilf» 

4*nmpr<***n«â(i**  a(í  iln  CliAurrl^r  Huràrin  rl^ 

qiir  o  (tftxrrnn  ilo  (iriHTrtl  >iro^í!xnrr  ê  "ilf  fiaji  e 
«  fl««tna1oii  ipie  taii  lll•^lllrA«;Õ4•«  jior  4*nnlrMrU»  «  vrrrlaile,  nan 
roriiril>iir»nt  para  a  garantia  ila  «olhlarieiJade  anifriraiu  e  po> 
H^m  *rt  inif rjirMada»  1*01110  '*a|oi  de  inir.r\en*;ío  direta  na 
vida  interna  dn  Paraguai**. 

\  I  iiiân  ^arional  Paraguaia  refere»íe,  no  r«iiiiunirndo  (|iir 
divlriUiiiu  à  inifirrnfin.  àa  al'ÍrTnfli;ôeí  feiiaa  pelo  MiiiiMro  da» 
Rp|ai;õeii  Kxieriore»  dn  Jtraril,  apo»  n  #eu  regre»»»  ile  .\»«nii«;ão, 
aegtindn  .1»  quai»  haxia  enronlradn  n  PArnguai  tratando  de  au*  I 
jierar  aa  »iiaR  difirnldadei  fronõiiiira»  e  «rgníiido  n»  príinrípin» 
da  flei  laraijâo  d**íeiidida  pelo  BraRÍI  11a  Cnnferènria  iIor  tdiaii- 1 
relerei,  eiu  :^anliaKn  dn  (diiír.  inlire  oi  direitos  fundamentai» 


da  Cnizeiio 


iMaiona  saDoia  pj'o)cios  cio 
Vereador  Glaclsloiie  porc|iie 

ele  nào  eiilra  em  eseàndalo 


•upo  tie  voo 
lla  ao  traballi 
atar  decisão 


tl  griqiM  de  xnn  «1*1  (Iruaeirn  do  Sul,  ruja  grexp  paralifoii 
por  2)  dia»  Ttl^c  dn*  aernnnuU*  da  eniprêia,  decidiu  oiiirni  sol¬ 
tar  ao  trabalhn,  niinia  "atitiMie  dr  aralamento'*  ao  ato  do  Mi* 
ni»trn  (landldo  l.ôlm,  que  üoitredeii  a  medida  ttinínar  do  nian* 
dado  de  «egurança  inqifirartn  pela*  rnntpanliin»  de  aviavin. 

A  deciião  do*  grexiilaa  fni  tomada  â»  17  hora»,  na  a<«em* 
hléla  realizacU  no  Sindiralo  dn»  Aeronanta»,  ficando  ennihína» 
do  que  a  direção  dn  Sindicato  enviaria  carta»  k  Hiretoria  da 
(irtizeírn  do  S11I  e  ao  MíniMrn  dn  Trabalho^  .expondo  o»  iiioií* 
^o»  (lo  término  do  nnivimenlo, 

CVnr.V  .K  tlKl  /hlKO  do  mi,  ;  *  |i**ln  .\|iMlolin  rl«  Afrnuiiiiir'»  »  prU 


A  apreria»;Ão  do*  rc»tlltado*  olilido»  pelo*  eii»aiadorrt  hrn- 
fcileiro»  em  experiência*  realizada*  por  hulo  o  Pai»  com  o»  110. 
>n«  nirdicaniento»  para  o  tratamento  do»  vario»  tipo»  de  depre»- 
t.ko  è  iini  do*  ponto»  prinripai*  do  SinipORÍo-rrlnmpnRn  *ôhre 
K.Madnp  l)epre*»tvo*,  qur  *c  e»là  realizando  hoje,  no  Hotel 
Clôria , 

O  Siinpô»io,  organizado  e  palrocinndo  pelo  liisiitiito  de 
pAÍquiatria  da  rniveraidadf  do  Rra»il.  rníne  r.>prriali»la*  da 
Knropa,  K*tado»  I  nido*  e  .^mp^ira  l.aiina.  O  Profe««or  Jo»é 
l.eiiie  l,npe*.  Diretor  do  ln»!Íltilo,  e  qiie  pre»idr  a  reunião,  io- 
lonnnu  a*»  JOUNAI*  DO  RRASIL  que,  n*  uovn*  mrdiranirnio* 
lêrrilrnr“cadíí~veinnai»  a~íuh5liniTi— iTS— TTHiamentof— de— choque* 
elétrico»  e  outro*  ii«a(Ín<  aliialiiienle. 


A  Maioria  da  i,nnifiia  Miiiiicipnl  deridiu  mhotar  lodos  viu 

V  * 

projeto»  aprefenlado*  peln  Sr.  tdad»tnnr  (Ihave*  de  Mrln  (PDC^f 

•  »)  • 

cnn»iderado  iiin  iln*  vereadores  utai»  ainauiet  e  qu»*,  ape»ír  do 
oito  auo»  de  mandato,  nunca  íoj  cnvolviil»  em  nenhum  do»  nur 
lueroio*  escândalo*  da  t.ãmara.  ^ 

por  caii»a  de»»a  derÍ»no  da  Maiona,  o»  prnjein»  Ho  Sr.  Glaift- 
Inoe  não  citepain  nem  a  irr  apreciado»  pel»»  rnmi*»ne*  lernírsx, 
*.ão  siimàriBiTieulr  arquivudo».  P.  0  ra^n  Ho  proíetr»  qup  ec|,ihet«. 
re  norma*  para  auui*irno,  manutrnein  e  ron*ervai:ân  Ho»  vei 
culo*  da  Prefejliira. 


«u*iDnt*Uo  f  mi.vteniiim  lnv»riavf)* 
mtnl*  iim*  poMlca  dc  eolidarledaoc 
American*  e.  em  especUI.  cif  boa» 
reUç6(w  com  o»  paUes  rtzinho»  de 
mnaclra  *  reucetar  tiai'*  Afmpve, 
nnfi  relaçfte*  entrr  os  KMadn*.  lodo 


f»  roMi  sicaiKi 


R’  o  ve^uIlUf.  o»  lotctr*.  «  rmnu- 
hjriirto  do  (^rggo  que  conareç*  e* 
e\.:*rto»  poliltco»  p*iAxuMW>a: 

*  f.rn»  de  piibUr*  notoriedade  e  rtr 


neiil  fõi  rrsnlamenlsifs  •  prflfiii*» 


ator  neRAttro  na  apllcRçÉo  de  um* 


ritragUAl  aglum  de  novo  *  conviil 


ftfi  aeronaiit». 

2,1  Alnil»,  roíhn  r  iln  «rii  ronlievi- 
mrntif',  u  .MíttíMro  t,liiiditln  t.ôU»,  ie> 
Uinr  dn  lejin,  revntirit.  siitiar  linif 
nirmeiilc,  r»t  fíciiôt  d»  «lili  |iiirliri« ' 
;  Ak»on,  ifiiU  •  vid*  t»rf)ti«RÍftn«Í 

titi  arroriAiiu  qiir  er»  imriead»  elre* 
vê»  tt«  ptiruriev,  ficou  «ent  »i|iiel*  iiro* 

I  Irrno  vinln  que  n  icfrriitn  ntin- 

tUHn  ilc  *e|uriiir»  Iric  pnr  luntla- 
I  meehi  »  ínrnitipririiti»  iln  I  \fi-ulívtt 
'  par»  resular  rfuUfri*  tl»  ii»litrr/«  til 
'  «ti  «‘onlitlit,  jiiK  cnn*ÍHer»r  Usti  airl* 
Hn  l.esi^Uliit».  n«  fnrm»  <t« 
t^nntlilitiçün  iriier»!. 

4>  ÍVtu  .fvpicin.  r^ionlif rciiitn  o 
itttlíri«rin,^  «m  |irini'ipÍo,  •  iUgotitU^ 
de  dn  «iii  prRiitsiln  ptir  \ r  prln 
«eu  rnmpiriheitn  tt«  AerntiÂMiir».  ei 
«rronaitl»»  br««íleÍrn«  iti  pnrierin  «e 
tornt»  «is  iratiAlhidures  em 
*fr«l,  «  inmttra  d»  prn|f.<rRH  tliipeu* 
rntli  |iel«»  «rli»i*  t*!*  .tt«  1’..  f,  e  «rit* 
^nío«  >i7  r  íft  rl«  n,  t  .  T..  nn«  t|ii»Íe  ni 
limite»  díiirln»  de  Iriti^lhn  >«m  li»a* 
d»«  rtu  niln  tinra*. 

ãl  (tenrra.  pnrem«  i|ti«  n  mentio, 
natln  timilr  i'oit*liliirion»l  e  rnn«nti> 
datifi  fiit»  \rm  lentln  rtimpridn  pe)«i 
emprêiaa  lertit  iâriai. 

*1  Attim.  •ntiidlamni  »  \,  S,  nn 

•enlidn  r(f  qiia  aeii  feita  nm»  ti>t‘»* 
liraçin  »  reapetln  dn  reflme  de  niln 
hnri*  rie  Irihatkn  riíàrin.  ínrlii«i«e 
‘  aqiiêie  realiradn  a  tinrdn  da»  aernni* 

I  Ve». 

T’  tioa  enlitlide  t-nnliiniea  qiia 
'  «eu*  aiaertidni  Irakalharln  ipena»  niln 
Knra»  pnr  dia.  ineluindn  n»»»#  lími* 
le  »•  linrai  de  iralislhn  realicarlA*  a 
knrdn  r|w»  «ernniie»”. 


um  rtav  maia  Impoitanie^  t:Mri 
balhoa  Jâ  aprrwntz.dns  x  CAma-» 
ríi  .vuiniclpal.  uma  vpz  que  cri»* 
um  Ai.^lema  de.  tranaportps  inO'«« 
nicipnis  mai*  çílclente  e  wn?í- 
vrlnienle  menoa  raro  do  que -'ò. 
atual. 

—  Baata  qvip  se  obfrrv.e  o  nfl- 

mevo  alto  de  vpiciiloa  adquirldw 

annalmrníe  pela  PDF  e  a.  defi^ 

cíèncla  doa  aerviçoa  de  transpaij» 

les.  Enquanto  t.s5o,  a  Prefeiluta. 

mantêm  cm  Sán  CnatôvÃo  um. 

nufêntlro  cemitério  rio  auiomó^ 

vcls  e  ramlnhóM.  ontlê  depoaitti 

ao  relento,  vetriiloa  pwÍpUampiv 

le  reciiperávela  ~  explirnu  n  Sr.* 

GUdatone  Cliavn»»  de  Melo.  '*• 

« 

TRADKAO 

A  mã  vnníadr  dox  Verpadoríj; 
do  Maioria  rotura  n  Sr.  GlarU- 
tono  Chave.»  de  Mein  vem  dai 
primeiros  ano.»  de  aluaçÃo  rlê^sc 
Verradnr  nue,  fazendo  parte  da 
ComUssfto  de  Juacíça,  romeçou  «a 
dar  parecere.»  contrarias  aoa 
projirtoi  que  í.p  apresentavam, 
conscRumcio  que  a  Coml.safto  na’ 
aprova.sse.  Ein  a  c  g  11 1  ri  a,  com 
multo  Cí.rôrçn,  conscírulu  que  o 
Pvcsidenír  nuu  Mibnietew  an 

Ídenário  dn  Câmara  on  prnjetd.^ 
â  considerados  Inconstltuclnnaiâ 
ou  dcsnconsclhávela  lepalmentn 
pria  Comissão  de  Justiça. 

—  Atiialmcnle  —  conclui  n  Rr. 
GIndstoiie  Chave.»  de  Melo  <— 
a  Câmara  Mmuripal.  depoi*  d» 
renuncia  âs  suas  funçâea  íteoa-» 
llzadora.»  e  legii»lativa*.  ati‘iivM 
ria  l.pi  ftítft,  é  um  .«imples  slmii*» 
rain  rte»rina(lo  a  atender  â.»  re*-’ 
vlndiraçne.».  proerdeules  ou  níp, 
rio  functonalísmo  munlripal. 


CA.SSAVAO 

o  Sr.  Oladstone  Chavps  de 
Melo.  que  npc.^ar  ria  hostilidade 
dn  Matorla.  nâo  esmorece  sua 
açâo  parlamentar,  riiíse  que  seu 
mandato  náo  íni  ainda  cassado 
pelos  acua  adversários  porque 
élo?  tomem  a  proporção  do  es¬ 
cândalo  quf  n  cassação  repre¬ 
sentaria  ,  Fazendo  di.scursos, 
contrariando  todos  o.s  Interèsses 
escusos  que  surgem,  a  cada  dia, 
na  Câmara  Municipal,  n  Sr. 
Oladslone  Chnvets  de  Melo  cnou 
um  grande  número  de  Inimlcos 
enrre  os  Vereadores,  que  sò  nâo 
o  convidam  para  ns  desforços 
pessoais  —  como.  freqUciucmcn- 
Ir.  acontece  na  Ca.sa  —  jwirquc 
o  Sr,  Olnd.«tnne  Chave.»  cie  Me¬ 
lo  manlém-se  com  o  m.iior  equi- 
iibrio  diante  ria.»  piovoraçoo*. 
Sua  principal  arma  de  defesn  é 
a  linguapem  elevada- 

ArT03l6VKIS 

O  Sr.  niadsiDiie  Chave.»  Ue 
Melo  acha  qur  a  sua  experiên¬ 
cia.  em  tré.*  legislaturas  da  Câ¬ 
mara  Municipal,  leva-o  a  consi- 
deiâ-l.a  cada  vez  pior.  Muíi».5 
vê/p.s.  Uitn  qun.«!e  sózinho.  como 
no  ca.so  da  companha  paga  pcl.a 
PDF  para  n  transformação  da 
Câmara  Municipal  em  Afsem- 
bléla  Couslltuliue.  contra  a  qu.il 
sc  opòA,  .acompanhado,  apenas, 


laçào.  lerão  em  hrcvr  sen  uso 
dlliindido,  porque  oferecem  gran¬ 
des  vantagen.»  aôbre  os  tratamen¬ 
tos  usados  aié  agora. 

Ob.»ervando  qiie  **0  flagrante 
a  vantagem  rios  medicamentas 
sóbre.  por  e.xemplo,  os  choques 
elétricos”  Insiste,  no  entanto,  em 
que  èsses  medicamentos  sò  de¬ 
vem  ser  empregados  sob  orienla- 
çno  médica,  pol.»  “nâo  se  traia 
de  uma  aspirina  parn  a  depres¬ 
são”.  Informou  o  proíessíir  que 
experiências  positivas  .lá  foram 
tcãil2ada.s  em  todo  o  Brasil. 

PAHTICIPANTES 

Entre  OB  convidado.»  cspedaL^ 
presentes  ao  Simpósio,  e  além 
das  já  citado.»  que  apresentarão 
relatórios.  dc.scncam-sc  ns  Drs. 
Alberto  Bonhour.  Luls  Martineis 
Dnlkc.  Plorcnrio  Escarrió  e  Mau¬ 
rício  Golflenbrrg.  da  ArRcnUna; 
Mate  Blanco,  do  Chile;  Edmun¬ 
do  Agra  monte,  de  Cuba:  H.  Del¬ 
gado.  rio  Peru:  Ramon  de  Lo 
Fuente  e  D.  Nicto,  dn  Méxíc-n. 
Dos  E.staclos  Unidos,  vem  0  Dr. 
H.  Strau.s.»;  ria  França,  M.  Bor- 
goulguan;  e  da  Suíça,  além  ric 
Oberhnizer.o  Dr.  Eduardo  Krnpf. 

A  coml.ssâo  organizadora  do 
Simpósio  incluiu  também  no 
programa  uma  vi.sitn  aos  pontos 
pitorescos  rio  Rio,  para  ns  sc- 
nhora.s  do.»  participante.»  cia  reu¬ 
nião.  bom  comn  uma  vi.»ita  a 
Terosópnlis  c  n  Petrópolls. 

PARA  TOnn.S 

Informou  ainda  o  rmfesror 
.Insé  Leme  Lopr.»  qur  as  sr.»sóes 
rin  Rlmpófiln  eslâo  abertas  para 
inrln.»  n.»  médico.»,  rgtudanti»»  i* 
medlrlna  e  inírre.xsadn.»  em  geral. 


PROGRAMA 

.  A  sessáo  Inaugural  rio  Simpó¬ 
sio  será  âs  9  h.  seguindo-se  a 
,  ieltiua  do  primeiro  relatório,  do 
psiquiatra  espanhol  Lóper.  Ibor, 
um  dos  mais  conhecidos  especia- 
ILslufi  latinos.  Seu  trabalho  tem 
o  título  de  Olagnôsilco  diferen¬ 
cial  entre  a*  Heprcasôe»  endóge- 
1  nas.  básicas  e  relativas.  Seguir- 
se-á  a  dUscussâo  sôbre  0  rela¬ 
tório,  e  a  leitura  do  segundo  tra¬ 
balho.  A  depressão  do  ponln-rte- 
:  vista  psícnnalítico.  dnx  médicos 
I  bra.»ileiro.s  Valderedo  de  Oliveira 
e  Portela  Nunes,  que  também 
será  apreciado  pelo  Simpósio. 

'SEGUNDA  PARTE 

A  lardc,  será  realizada  a  .»e- 
'gunda  parte  rio  programa,  com 
'a'  apresentação  do  relatório  do 
médico'  canadense  Ewen  Came- 
ron.  sòbre  o  EsUdo  atuai  cl.x  te¬ 
rapêutica  (las  (lepressóe*.  Após 
;  a  tiocn  de  opiniões  dos  presentes 
haverá  uma  mesa-redonda  sôbre 
terapêutica  dos  estados  depressí- 
I  vo.x.  com  a  partlcipaçan  dos  inc- 
dico.s  brasileiros  c  estrangeiros. 
O  Professor  Leme  Lope.»  de.sta- 
I  cou  a  importância  da  mesa-re¬ 
donda.  e  a  participa.çân  do  Dr. 

.  Rudi  Obrrholzcr,  da  Sufçn.  que 
!  féz  f.^.tudo.»  especiais  .sôbre  os 
!  aspectos  farmacológico.^  e  fisio- 
I  lógicos  rio  novo  medicamento,  a 
■  imlpramina  itofranll).  que  — 
1  disse  —  “abre  novas  perspectiva.» 


‘*0  >in»|íe«li*  .N«r.ir«n»l  «Ia»  A^rn- 
n»uta«.  cm  tinmc  «lo  Uniro  itf  Soo 
()p»«»  Pinpréa*  i|i]»  ««  rnronua»»  #m 
tretf  Uial  *  parilh»,  ivm  i-omiini* 
t‘«r  «I  pf|suíni<: 

('.<11110  r  lÍM  lUtia 

^ittprf««,  n  «lu<lii|f»  (.runo  r|r  \  ô«s 
par  »Hl»>;«o.  rvi^oUru  p«r«li«ar  tit»» 
«liviiUiU»  ilf  4|it#  •  pnrtari»  qur  rr- 
fMUmpnfnii  •  proM*<in  «In  «rranaMii 
/ô»»p  intr|r«im«ni«  (‘lirtiprifl»  pria  *ii. 
miniitr»^«A  «ir»»*  pmpré»*. 

Ilcori»,  pfirrm.  qiir  o  MiniUro 
Cinüiüu  l.nbo,  rehlnr  <Io  mandada 
il«  »«*iM«tira  imprlradn  prla»  rnipré' 
»a»  «rrni  iaria»,  rr»olvnii  fnnmlrr  a 
mriliila  liminar  |in(  rl«»  loUriladat. 

I'm  farr  da  aludida  ramliirâo,  n 
Hriipn  d*  \  ôn.  timbrm  pnr  iniai;5n. 
ntima  alitiidr  tlr  inir.írn  araianirnin 
ani  poflrr««  mn»tíliitdo*.  re»nhrn  rr- 
(ornar  m  Iratialkn.  «Ir  qii»  a  pa- 
ralí>»(;&o  Iri#  o  úniro  initiiln  Ha  prr». 
llgiar  o  riimprimrnto  dum  ain  Ir^al 
riii  iiíítr,  r  dr«dr  jà  %n  fnn»idrra  a 
di*pnvi;âo  dr»*»  nmpr^aa  paii  alrndrr 
a  rtrali  dr  »rrvi«jo“. 


reii]l7.*v»'>  "Kinenclf  *  UulAo  Nacional  r*ru- 
i!0  91,  eon-  cuaí*  que  lAd*  poslçAo  parelal  que 
no  fterer  e«  jiretenda  adoiac.  neai*  maiêrlM, 
par*  es-  »fm  motho  tíe  luquinude  e  de  de* 
ên*  ne»t*  .sjntellfiAncj*  tnire  a»  p*ise»  vItü- 
;ru.  r.l:os.  A  cmaaiticnçAo  cie  Uuruui** 

—  — i;ue  nô»  djimn*  *0  regime  rto  Ciene- 
iKl  Siroesrnrr  n*o  é  um*  sllims- 
cHO  rnprichOrtSi,  aenâo  que  aurge  do» 
em  (irrUo  tntns  que  *âa  evidente*  e  ae  pro- 
lUtn*  br*-  vnm  |)or  lodo»  05  crimes  conir*  .» 
*  no  Pn-  hUrrdnrie  e  *  pfMO*  humaii?,  qiK* 
eUe6e«e  (10  iciu  rometldo  èase  regime.  O  povo 
>7,  repetiu  pniRgunlo  ê  o  tinico  que  lem  legl- 
qiie.  non  ’'>mo  (ttreUo  par*  rtelermln*!'  <  Jui- 
e.  “o  P*r-  Hl***  0  rarater  rto  ftovérno  qvie  é 
voltar*  a  (*v&*  do  seu  infotiúnUi.  Por  ls*ct, 
LclonUt*»”  ini'UA-»e  de  dificil  compreeiisAo  * 
lílrAo  •>«-  Rdotacl.v  pelo  Chanffler  rto 

n  A  *lud*  rm  aua.s  cJeclarni^Oes  k  Im- 

idlm  tnes-  quanrio  de  »tia  rbegada  an 

ca/t*  *>(0-  .Innelro,  cie  legreasn  rto  Pa- 

-om  aírial  lagual  —  tinnfirrlus  pela  Impienuc 
iftde  tnrtoã  qualificar  o  rralma.  dv 

.  nij  uno*  í‘tioe*.aner  romo  um  Govêvno  rtx 
'  pa/  e  <1p  progrcE.xo  e  que  havia  en- 
ionirarlo  o  Pninpuel  tratando  ric  au- 
*'  *  petar  rtlltculdtide*  eronômícM  e  Re- 

(.umdo  o»  prinilplOB  da  rteclaiacAr* 
(letenrtldtt  pelo  Bra.<n  na  Conrerèn- 
eie  rto»  Chnn  ‘f !fir.».  rte  .'Rnnrlxgo  rto 
CUiÜe,  rto  ano  p*.»sR{io,  aòbre  or  ill* 
veuos  du  homem'*.  Fiualrncmc.  o 
CMftnreler  manifesta  que 

“apKicniciiiente,  o.»  partido»  de  opo- 
}|',Ao  '.UiK‘iim  rie  tôrtnn  a»  garnntias 
r.u  r*iaAun(“. 


rXRr^niA  Kt.MTOKAl. 


•A»  (leciaraçôe»  rto  tirano  tem 
ijar*  refuuçío  n*»  ae^uluie»  lea- 
l.dariea  que  configuram  o  panora- 
m*  pnliilco  do  PsU: 

Ioda*  *»  fúrçn»  poUllca»  cbit- 
trailaa  *  tirania  rAo  poslA»  a  mar¬ 
eem  rta  legallrtarte  e  d*  vida  públl-  td.Nrit ssír 
n  ria  NaçSo.  2i  O  Pa*»  vive  «uhrne- 

lUm  an  rejlme  permanenie  de  fM.^do  ITiuao  Nuílonal  PArii^uHa  la- 

r.e  aitln  f  a  um  ronjuntn  de  hM»  meht.!  aUicerMiucnle  f*iae  declara- 
renrr.-.xlva».  H»  O  realme  elflioral  íol  (Thanccler  hraallcrtu.  pol» 

rthartr»  deci*eto-lel.  sem  parllrl.na-  citãn  em  duro  contraB(«  com  h  vpr- 
alci:»^ia  doa  Partldoa  rte  Opoal-  (i*rte  que  neaia  hora  da  Infortúnio 
<.Ao  li  NAo  Kt  decrplou  nenhum*  ^  de  opre**â:>  vive  nosva  Pálrta^ 
Irl  rte  anUlIa  que  permlia  r  recre»-  Kntende  qvte  eata.»  rtec1ai*açóeJi  não 
üo  an  Pal»  de  mllhare*  tle  deateir*-  cciilrlbuem  para  a  anrantia  rt*  lO- 
rto».  .1'  A  *‘Con*ntulçAo  de  IBHO”.  lutuviertade  ameiican*  t  podem  *e- 
.•pna  ditatorial  que  é  0  eataiulo  ila  liileipteUcla.»  lumo  atos  de  inier- 
(tranlR,  ealA  em  pleno  TL;ior  e  o  tl-  tençAn  rtlieta  na  vtü*  Inicrn*  do 
r,\nn  »e  neaa  *  considerar  a  reatau-  ParnuMal.  O  Brasil  rein  dedo  mui- 
riir;So  ri*  ConAtlLUlç&o  de  1S7Q.  qut  104  tcstrmunliof.  em  «nia  imprena* 
exse^tn.»  ao  rlcladAo  garantia»  ade-  e  rni  mia»  luAtllulvôe*  parlnihenia- 
nuarta.»  para  aimtduiar  o  prcceaso  ne  re.»,  tle  jepúrilo  k  ri  1 1  *  (f  u  1  n  dr 
nnrmatlaacáa  rteinocriitira  du  PaU.  Sttoe»Ansr.  e  de  solirttirlednrte  ao 
a»  VA*  exlate  Uberdade  rie  etprev&oj  pnvo  paracualo.  A  trnIAo  Nacional 
o  pnvn  Tlv«  aiihmrtido  *0  flaaelo  da  pBrnqijai*  de»ei*  ardentemeníe  iron- 
fome  •  opre&çSn  bnUAl.  flacranie  itir  com  *  rompreensAo  e  nmirnda 
ferrorlKmo.  NAo  Imperam  a»  Uher-  cín  povo  t  Goférno  hiaòüolro»  —  a 
rien?»  fundameniaiR  e  lnrit*peii*i-  rio»  rteniais  povoa  da  América  - 
reU  *  rilftnlrtade  rto  homem  e  »*  r.esi*  rtlficil  luia  para  rcMAfrrlerer 
mata  rlemeniare»  çarantUs  humana»  dw  nota*  Pátria  a»  llherclade.*  da- 
foram  suprimida.»  pel*  vloiéiifia  «  mocràtlcn,»  e  um  Oovérno  de  re¬ 
pelo  terror  ltiacn.»ato  ria  tlranU.  pieseníação  popular  genuína,  como 

mftíTTlirViaa  rteeenvolver  um.i  poli- 
lORTlTtAR  de  rsapon.sabr.ldadc  na  rida  ir,- 

irin*  r  na»  relações  exiertores  drt 
•'Tenienâ»  de  ridadfs  (le  lOda*  a.»  ^**.r.5*l}**^*.  .  ,  .  . 

arproria»  e  seiore*  anclauí  e  pro- 
flalíonsla  ae  arham  auhmeriUo*  no 
r«i*.nie  rie  tortura*  e  de  iranalhoa 
frir;acl2»  nns  cAtrerea,  aeparad***  de 
«itA*  famlUaa  que  nAo  ikm  pfvmla- 
«Ao  par*  visitar  o.»  presos.  O  poder 
foUfia:  rapanea.  vexa.  vuút»  domU 
rihne  *  aUa*  hora»  da  noUe.  Im¬ 
plantando  o  imor.  airavéi  da  at- 
n;«?ra  Giianl»  1’rbafia. 

R»r*  0  a  vl-®tla  do  PA**<ual  «.prl- 
mldo  que  o  ditador  oeulra  *  »»i‘» 

»  O  rlamor  do»  «>• 

'rem  e  *  dor  de  todo  o  uovo  uAo 
podem  eecvitnr  iieni  « ompreende.” 
ilu«*"ea  homeiv»  publico*  da  uoj* 

America  que.  rie  qviondo  eci*  qunn- 
rin.  rUtf.im  iio*.»n  Paul*,  iioaeo 


.^r.  reroandí»  Mint«!rn 

lU  Traliailtn,  a  .Bíndlraln  H»i  ^ere. 
nauta»  «^ntinti  lantkrin  uma  raria.  rtl* 
vidirla  rtit  lal#  Uen«i 

1)  **<l4iii)n  i  drt  4'Anhe«'li*»an*n  Ap 
C.,  a*  pmprr»aa  aerAiíaria»  Impe 
Iraram  mandado  d*  aasurança,  n» 
•  rntidn  d*  Inrnar  lem  efeiln  ■  poria' 
ria  iniermínialerial  «••inada  pnr  N  . 


das  Vcrcartorw  Arnaldo  .Voguel- 
rn  r  Dulce  Magalhâr». 

Bpu  projeto  aòbrc  nqiusiçâo. 
manutenção  r  cnnsprv.sçrm  dos 
veiculas  mimlrlpnla  foi  rnnalde- 
rie  rado  prln.»  funclonáno*  qur  rié- 
jr  lomarain  fonhecimrnio  como 


roí  para 
n  Hro4uh{ 


sa«  PJiiln,  2»  i.survireali  •-  n  laa- 
iròloco  Odr.o  t.lcptl  «acrereu  doa 
estado»  IT  iti  d  o  *  *  GUnfranees.-to 
Ouarnlerl  pedlnrio  autoMzaçâo  psr» 
lradi*elr  a  peça  Gimba  a  ftm  de  le- 
vá-la  a  cena  na  Broadaay. 

DepoU  ria  iraducAn.  I.lce»l  rieterà 
enriar  a  peça  ao  Brasil  para  que  a 
autor  permua  *  sua  encenação  nor. 
f.UA. 


SALV  AMEMOS 


rpu»r»m  dtiuo  a  vinculo*  que 
suKam  InterBase*  permanente* 
Nação  e  do  povo  paraguaio. 

rl‘, ma.  o  Dtietíor  ronvoe* 
Os  Partidos  pnhil- 


Ne*te 

romiclos 

rn»  ria  OpnsUão  nadA  tfm  que  ver 
.•cm  e«-.«a  laraa.  Sola  outia  comé- 
rtl»  a  mal.»,  pai.»  piovar  o  crime  ria 
rihnrturA.  que  deminclani»'»*  rumo 
•  •rt  inrtlano  e  frauclulcnio  da  ilra- 
rta 

•  \  *'l.-mA',ão  do  ntrarior.  rie  que 
»rt  parUCipará  doa  romiclo»  do  Par- 
-uirt  rotera  io.  r.âi  paM»  d»  mur* 
men:itH  mai»  Ha  poucos  dlaa.  a 
.l,in‘x  r».”etora  rio  P.»rrido  Cotora- 
rio  Fopu.at  que  repreaenta  a  mxlo- 
,A  rin  partlrio  Colorado  fé-r  um 
foni.nclp-menlo  publico  rontra  o 
tuano  f  df  repudio  a  seu*  rnml- 
rlra . 


^011  (lo 
harbiicl 


acao 


imssao  pioneira 


tiniu  itina  lrí|Milnr;à(i  rir  hnrhiidni  e  n  rrlalo,  nn  Íi»rn  rje 
hofdn,  de  exploraçõe»  ptoneirta  na  ânlártida,  n  n».»  rr»  «|iir|tra- 
gêlo  f.s  f*/arisr  alracmi  nnirm  ia  1 7  h  Ml  in  nn  ptpr  d.i  Pr^ra 
Mniiá  fiara  qnr  arii  (ium.nndanle,  o  hijrôi  Ha  .^rgund»  fiurrr* 
Miinr)í.’il  t.inpitin  Phílltp  .  Portrr  Jr.,  |iiide«ae  rnnhfrrr  r> 


D  f»/ric(rf,  cqiii|).idn  rnni  nmiorra  rie  211  mil  ravalo»  ni 
Mtaia  pndernaoa  tuadoi  nn  navíoi  de  aiiperlifie  —  Hp*lnr*  R  hOO 
IniirlMiln*,  finde  rrn/ar  llt  mil  niHltai  a  lã  noa.  íní  lanradn 
mar  em  lern  aiipríniettln  n  hnrdo  para  aei*  me«et  e  par* 

líiupoiJ.  na  Antártida,  de  dnii  uJ  vam  entoa  de  nasíoa. 

NA  ANTARTtDA  ,  O  COMANDA.VTE 


O  GUcler  partiu  de  Die 
go,  TIA  Califórnia,  em 
(Jèálr  nno,  i 

ndero:o.arr.en^e,  o  cíentlAtaA  c  quatro  jornalifita.* 

*pre*etitAr  ant#  a  Dez  íIlaA  depois  de  InlclatÍA  t 
rio  c.iancrler  da  mlssfto  Alndn  na  co^lo  Sul  rií<  Gurria  Mundíoí 
n  R:aíU  romo  arat  Argentina,  o  navio  rccrbcu  i>r- 
Km  hnmep.niKun  a»  dcus  de  salvar  outro  quebra¬ 
ra  rio  povo  brast-  gèlo.  o  aigentino  San  Miurtin. 

Ida  do  aeu  Gorêr-  sko  cliegou.  porém.  a  Intervir 
I  aleanre  aubalter-  q  Saj,  Martin  lÍvrou-,se  ao/inho 
airibul  a  e."aa  vi-  Usnndo  foio»  feitas  em  outrn» 
m  anua^tiardá  rto»  viagens.  uiApas  e  apAiedingcin 
u  que  unem  am-  modciiiii,  0  Cilacler  penetrou  ne- 
los  maie.»  gelado.»  do  Bui  e  elic- 

,  ;« 

^  ....I.. ....  neiras.  Teve  de  deixar,  no  rii- 

tanto.  é'sc  trabalho,  parn  socor- 
Í.Wr  Tf  I4  Z  "  qurbra-gé;o.  dinamarquês 

i«  terra.  e-*;SA  ml.vão  o  obrigou  a 

opwic»o’p»r.5aj.l,.  >«*1  ">•- 

.n.m.tit,  .  T,f>-  H"'  a-enno  Re;Rdo. 

men»  publico»  que  ITKNTISTAS 

mia'^ric^aiim.  cientista.»  qur  via  la.- 

n^m  nb  *«ar»ri>l  ^  bordo  do  Glarier,  rtOJ» 

1»  aóbre  rúraa  n.»-  P^tâp  no  Rio  Roberl 

».  a.-.*  pinhjrma»  Xhir  r  Robln  Lice  o*  oritro» 

r  p. 'O  •  da  PCI».  \iaj,Tiiiin  de  avlân  (tn  Argentln* 
para  ox  Estados  thudos. 

irtp  pn»:.«  Br  Rtarr  *f:rmoi;  qur  » 

««  rm»-»*  Macem  te^p  éxi(n  ^  que  n*  v* 

Ar^-f^n  r«'*  I  t:-  «uUpdo»  de  sua»  oeáfrn**- 
••  rt»  'undam»**--  rân  foTne.*}dot  *  torfoí  o9  i**!' 

I  Parer-Ri».  *im  «e»  in^Crfcí-hd^H. 


O  Coinandanie  Porter  nasceu 
janeiro  em  Higganun.  Connecticut  Pav- 
ievando  a  boi  do  oito  Ucipnii  de  efesembarques  c  ope- 

”  Raierno  e  no 
durante  a  TI 
No  Pncifiro. 
ganhou  medalha  de  bronze  r 
uma  citação  pre.sldenclal  por 
sen  iço  merltfirio  na»  PiUpinas 
Po5<tU.  a*.ém  de.ssa.  dua»  outra» 
condecora  ç6e». 

O  (iiücifp  sani  para  a  mi.saáo 
nn  .Antártida  com  outro  navin. 

Bâton  IsUnd.  do  qual  se  se. 
p.irou  na  (xaaíro  do  aalvámen- 
10  do  .San  .Martin.  De  <eu»  2*0 
tripulnnte*.  un»  lãO  usam  a 
barba  cre.snda’  o*  outros  tam¬ 
bém  usaiam.  ma.»  fizernni  * 
barba  antes  rir  chegar  ao  Rir» 

A  barba  serve  pnra  proteger  o 
rosto  cio  frio  do  Põtn 


VJSIIA  PK 
CArzn 


COM  FILTRO  DE  LUXO 


KING-SIZE 


Ml.MSTER,  fabricado  com  fumos  cuidadosamente  escolhi¬ 
dos,  c  um  cigiarro  único  na  sua  cUs.se  cm  todo  o  Brasil, 
por  sua  insuperável  qualidade...  luxo...  c  distinção. 


Ouça 
a  RÁDIO 
.|OR\ VI. 

DO  BRASIL 


o  mâA.imo  de  prôss/ 


lo  —  1*^  jnmil  RmmK  5âbído. 


O  Jiiíz  '.Aprí|[íft  Aslrlio  Hot  Sanio%,  rio  I  Tnhunal  rin  Jiíríi 
loí  a  primeirji  amorubdA  /ora  da  cifora  polirial  a  olil^r  infor* 
mA»  K«|>r«  A  poi«i\  aI  .parliripflfjàn  i|n  CicnAral  Adaitlo  K«niAraldr»  i _ _ 


na  mevânira  do  aamasinalo  de  Ai<la  (iúrL  « 

>)Af(iiiido  fâ^At  inforniAA,  mija  íoiiIa  aif  hnjr  >Ani  «nulo 
mantida  ahi  aígilo  prlo  Maei^fradn.  o  («fiiAral  lAría  «ido  ríia- 
mado  pelo  lAti  enleado  ao  alio  dn  iLililiêlo  Rio  iSoltre,  idíiyiiIoa 
anle«  tl«  o  eorpn  da  mõra.  eni  c«lado  dr  eaaiiMào.  ler  raido  na 
rali^ada  da  Avenida  Alianiira.  * 

(Jl  lí*  PRKNDFR  «(iff ■v^niada*  peU  tlrU»»  • 


Siluação  do  Nordeste  ; 
é  de  desespero:  no  Pai 
surge  epidemia  de  mal 


o  camlnJ\io  ce  Uvo  «1^  Pieícliu- 
la.  número  de  ordem  9%ii6í.  atro* 
pelou  na  Praia  rio  Flam?«;o.  eadul* 
na  da  Rua  Buarque  da  MAi;i.ao.  • 
ricmtãtlcA  Marúi  fimUla  da-  Stlra 
C  ampos  taa  anosi  e  aeii  fl.bo.  d«  :: 
AUiiè,  B;rnartio.  Solrendn  roniu* 
>ne8  e  c£*JOiiaf;ôes,  íoram  nleaicados 
r.ii  Hoipital  ^ouaa  A$;tiur,  retlvao* 
Qe>.SB  depole. 

O  moCorlitA  cio  raniinhio.  Otávio 
Marqura  Di:ráe.v.  apos  traninortse 
aj  ritimav  pala  o  bosnltal,  loUprAr 
ho  e  autuado  rm  Xlaimuie  no  iS 
Diatrlto  Poüeiat. 


ano 


roiilíniin  dei<e>{terfldni'n  a  «ihiação  iio  \nrle  e  iNnrilefte  dn 
Paíí.  eni  virliide  da«  rliinaa  rnntinna;,  *Hie  e«lâo  arrniitl»andn 
»t;nde?»  dernihantlo  pontea  e  alagando  eyimdii*.  além  dc  dili* 
C.ullar  B  (‘licgnda  de  ^nrorro.a  iine  lornii  ninia  alingiilns. 

Xa  ('idade  de  SAiilaréiii,  nn  Para.  esiâ  gra^annJo  iima  epi. 
drniia  de  iiialáría.  cm  rnii?ct|iienria  da«  cnrhenlea  pro\rM’adRi 
pela  rlevnt:no  rnnlíniin  d.ia  águas  do  Rio  Tiirantía  e  iiciis  atlueiv 
-Ira.  Devido  o  gravidade  dn  já  embarrou  para  Santa¬ 

rém. o  Setreiádo^de  Sniide  do 
Covernador  Moura  Üarvnlho.  pt 
tglo  permniicnle  roiti  o  Falárío 
riF  PFnvAMnrro 

•••/)eí  púldirn»  «  .“ÍO  purliritU» 

tr\  ffiram  «rrnmliaHni  pela«  íaiu*  iie 
^liiniri|tiif  t\*  OiiririO'!.  O  Prefeiln 
rl#  n*1«»  Jar«lim  l«>Uj:r«rnti  an 
nailni  Tíil  >arn|iain.  p^itinilA  •utiliti 
par»  n  Miiníriptn  rie  5eri» 

V^nfA.  *«  ^nfAolrt  rnmpl^tanten* 

I»  ÍIIixiIa. 

Ni  Cúlmle  ilr  Jiipi  t‘a(it  iiali*nl» 

Iritnli»  lie  iaua.  «pir  ilitrou  ape* 
ivi«  iinii  Imra.  ni»«  aluUii  o»  «li* 

*«erk:*>  rle  «iuer*»*  va*»»  aiiiniiiUn- 
tfn  jsranrU  iinanliHaile  «le  arein, 
o»»*  Inrnioii  lima  parede  de  cêrra 
de  itni  meiTA.  à  piirta  ile  iâriai  re«Í- 
déti''M(.  imiiiiiiilMliiAniln  «ein  renra* 
c|nr^t  ila  lair. 

n  *in,>in.o 

v-Fjilá  inlerrompidft  lii  día«  n  Iráfr^o 
tiiíIa% lâriii  ila  iniU  a  rona  oil  ile  lVi> 
n.imliiii-A,  lirni  mnm  pane  iln  K<tadn 
de  Alapi<ia«. 

O  .Muiiiripin  ile  An;:elim.  e  a«  ri> 
d^dr«  lU  Palmetriíiha  e  .liipi  e^Yâ» 

4*rini|ilelanieiilf  i«>al4iliii.  dai  id<i  •  dei- 
Iriiieân  da  pniitea  e  o  alucatnetiln  de 
^ilratla». 

\4  iihiniai  rhiivai  pnu •iraram  «  de- 
aalnnienln  rli  piuiie  de  Jnpí.  e  i  i|iie- 
i)i  de  lairelriM  tta  Undrivia  nuriniri- 
^aUueirn  a  na  Furada  ílaranhinif* 

Ooípapâ.  Innfuern«  veíriítni  e^lân  pa- 
rsdna  aa  lonsn  da*  eoradH^.  tein  mejni 
ilk  prni^fXiiir  a  \ÍA|;eni. 

no  rKAR\ 

A  lura  da»  pnpiila4.-ôr«  rilieirinlia*.  | 
lie.m  enmi»  tiai  que  muram  eni  %í/i- 
nliarti;a«  de  ai;tide<,  pmiAr-on  uma  ^e^• 
dadeíra  iiini»âii  em  lorUlera.  l.ilia* 

»è*  e  litialr^  da  (!a|tiut  da  I  earií  (u- ^ 
rnni  «\arMadni.  paia  dar  alirifn  a 
nolliarea  tie  Ma^eludm. 

Na  meilída  lio  pnaattrl  laf  ae  proeei- 
■andn  a  eiartiamvnYn  dèi*e»  ftifilivni, 
em  raminitnei  dn  Eiêrrlin  a  da  |»nlí-  * 


n  luia  e1i«init  a  pen‘«ar  em  mandar 
prender  n  Ceneral.  e  ninsma  preten* 
dend«*  a  PrAmnlnr  Màrrelo  Domin* 
itue».  nne  fiinrlnna\a  nn  inquêrila. 
ma*  depnii.  eM-lifli nmenlê  par  falta 
de  pre\a*  mnleriíiv  idiediatti»,  deivnti 
de  inidwi-lA  no  ileepieliA  qim  evarou. 
tez  oiteVliA.  porém,  de  dri\ar  herq 
rlarn  que.  »r  no  Hrrorrer  da  itotrtt- 
f^Sn  èrímínat  loete  prnSada  t  *tit  par* 
lli»»piêin~ naa  ■ráBrévÍmenioi~rÍA  lerra- 
4;o,  pediria  a  pri^âo  da  mitilar.  tVio 
>ali<lctiA  i'Am  e**e  ad^erlcnrta  e  paia 
•a  reiciiardar  eoaira  qualquer  renuiva 
po^téríert  a  N(arÍ*trado  mando»  ar- 
tolar  n  rieneral  rome  te-«Yeiiutnha  dn 
rrime,  medida  «e  nio  inédUa  pelo  me* 
noa  muitft  rara  no  lôrn. 


l*or  icr  «iilii  câpaiitAiU  peln 
euvencná*Io  e  no  íilhiiilio  rfe  I 
Irmpo  e  eniregue  á  Polii  in, 

I  riiiii*ac  ile  Juaríiiia  Bnrm»  j\ 
liprrárirt  .krciiiiaí  Horlolfo  Xime* 
ilo«  UpcnlrioR,  .i;>,  ciM  Hcntluro. 
\K.NK\<) 


rnnriíln.  uma  nuJher  tenfon 
nnn,  ntna  foi  aurprceuritrln  n 


A  Cmbai.vada  dn 
HavHnn.  em  telegromag  ao  ItA* 
maralí.  confirmou  ontem  dois 
novos  pedidoa  de  Agilo  :  do  Cn* 
pitáo  AtiU  Chineia.  na  noiie  de 
ciUlnui-feUü.  e  do  colega  cie 
igual  patente  Felipe  .Manasio.  às 
primeiras  horng  da  manhA  de 
ontem. 

&nses_dois  oíiclAls  l  d  ni  b  é  m 
penenceni  ao  Exército  RevoMw 
cíonário  Cubano  e  deverão 
ngunrda.r.  junta^neme  com  n 
Capitão  Tomãs  Va.squez.  oue  se 
refusiou  iiH  Binbnfxada  Biml- 
leira  na  quarta-feira,  a  conreg- 
sáo  de  salvo-concínto.  a  ecr  ne¬ 
gociado  entre  os  dois  Governos. 


Clnlem  a  lariff.  depnii  <Ie  ama  enn- 
ier*a  a  *ni  lom  u  »«ii  rnleia  RomelrA 
.NelA.  nu  »a)(tiân  do  I  Triljitnal  d*! 
Jiíri.  n  Advogado  lUAn  l.opea  dn* 
SaniAf  ileimenttiY  a*  nolíria*  de  que. 
âínila  em  aliríl.  «  TriltMual  de  Justi¬ 
ça  deeidiria  «nKre  'n  reruno  dn  Pro- 
mninr  MaMriiraT^lfrnno  raiilra  a  aliiul- 
\íeü»  d«  ttnnaldn  prii»  erim»  dc  ho- 
mírídin: 

—  K‘»a  deidfâi»  ill**e-»n*  —  *0- 
mente  *erÀ  ennlierida  daqiil  »  »il* 
teU  me*e*.  Nân  e*lAii  nem  nm  pnii- 
quichn  preoropailrt,  pntqiie  nân  *ejn 
mnliin  para  q«#  »eia  annladA  n  jiil* 
lameiúA.  uma  *e*  que  (oI  n  projirí» 
Trifiitnal  de  Ju-ll«:i  qne  remlieii  en- 
ireiar  ao»  juradn»  a  dei‘i*»n  Hnal  iln 

i’A*n. 


Yn  ipie  A  lopoiiaReiM  t|i*  JOR; 
NXl-  l>4>  HRASII.  Npiirntl,  Jiivc 
fina  R  RiMlnffM  vivem  disrulitnlo 
i|i'U*e  liidti*  o«  ilisM.  e  iira* 

e’oe»  II  itMríil»  ttifligir* 

llir  iiiiiti»  iruln».  (Inieiit  4  l.trdi*. 
iipò»  YÍiiIrnia  AlteriMrân  entre  ani* 
Ini*.  Jo-rfiiin  rc*»Ueit.  par;i  viu* 
p-ir**-e.  Hdiitninir  venuii»  irnítri* 
il*t*  U  riimtiU  de  nndnifn  e  d.* 
Jnreiiii.  flMilnli»  dn  de  ape- 

iMf  i  Aitn  de  idade. 


Os  Serviços  de  CUnlc-o  Mcdica 
e  Clinicns  Cirúrgicas  dn  Ho^pi- 
lal  rios  Servídore.*  dn  Estado  vâo 
promover  na  próxima  quarla- 
felra.  dia  30.  uma  sessão  cllnlra 
que  será  reonzada  das  10  ã.s  12 
horn.a  no  anfiteatro  do  IIF  an¬ 
dar  rio  erilííclo-sede  do  Ho.spl- 
tnl.  Os  Irabalhos  obedecerão  A 
•tcguinic  ordem  do  dia: 

1  Diabetes  mellitu.s:  tiuuli- 
no-reaísténcln.  pelos  Drs.  Eduar-* 
ilo  Ribeiro  e  Adelino  Vilela  ria 
Snusa. 

2  —  Pan-hipopituitnrlsnio  pos- 
puberal,  pelo.s  Drs.  Igevnl  rie 
Cerqueíra  Pala  e  Atos  ri#  Frci- 
la.s. 

3  —  Perltonite  pó.s-gaslrectn- 
mía,  pelos  Dr.s.  Jo.^jp  Vaz  Tenn-' 
rin.  Valdir  Silvestre  n  Plàvtti 
San  Juan. 

4  — *  Hipcrpamlircuidi.siuo; 
problemas  drúrgico.s.  pelos  Dr.s. 
João  Gonçalve.H.  José  Procópio 
rio  Vale  e  Profc.ssor  Maríann  da 
Andrade. 


A  SeiTriarI»  Cearente  He  FdiirarÂA 
a  5anr{e  entlnu,  aii-cvèt  H«  aen  Pre- 
aldenle.  General  SeterÍRA  .^AmHra. 
men«aRem  ca  GAvernarlor  H#  Sân  Pau¬ 
lo,  5r.  ranalho  PirtlA,  eedindA  qne 
lejam  eiulada*  o  mii«  hrrv»  pA«*ivel, 
rAU(ta>  a  >i»cre8  pira  a»  pApiilarôe* 
rai>ti|BHa«  poUi  enidienle». 


BOUVI.A.VOS  E 

nOMINIC.XNOS 


Nofe  puniuúius,  um  atssUEntP  e  «r.  1  tiL*i»-ei 
Br;e  miilbere^  foram  preso:,  pe^s  nr  sBKRrins 
Policiiv  da  Central,  duranie  iimo  rfl* 

IlgSnciA  riE  PrarE  OriAtlanO'  OConl.  •ii«nfiiBi  Ha  ,luif  Aprisl*  *  d<* 

O  «aiaUanie  Adeilno  Braaa.  de 

•  «08.  ••onhscld.i  por  gloleque  ano.  nomlu  «cf.  roh»nce,dA» 

que  e.<»tfiVA  f-inrfo  proruvario.  hi»  P^**  '«''í»"  que,  ha  rfia*.  eorre  no 
msin  <le  um  e.nn.  i^eU  PoUda,  foi  I  TrJIiitnal  Ho  Jnri,  prineipalmenic  en* 
prHso  entro  êlri.  |  iHiojLâdo»  e  ilsuna  jitriHoi  *e- 

suniin  a  qual  o  l.eoeral  liroliém.  «alê. 
»e  no  terraço  ouiei  da  .Xíila  ler  ali* 
fada  ’nA  espaço,  peilerão  roabrír  e 
ra*n,  qiie  lo  pEuará  em  jnUaJo  ite> 
pAii  d»  Hía  a  de  ahril.  qiianHe  a  pnr- 
leíro  .AolónlA  Joio  lerii  aiibmftíHA  a 
nniA  julstmeulA. 

O  apareclmenlA  Ha  <»êier  »rrHr.  tin¬ 
ia  (ie  lansite.  poilerà  vir  a  proporrlo- 
ear  a  eportiinirlaH#  que  aiUuEadot, 
prometere*  e  jtilxr»  lante  esperam  t 
He*arre(litBr  IaHa  o  traballie  Ha  Peli- 
da  e  inriiilr  a  General  entre  e*  re»- 
pon*â«eíi  peia  morta  He  AlHa. 


A  rcportiigem  apurou,  ao  mc.s- 
Mio  tempo,  qne  pro«seiuem  os 
entenriinicnto.s  entre  os  Governos 
do  Brasil  e  rii  Bolívia  eií"*'  •  ' 
-se j n  m  consed irio.s  aa  1  vog-cond u - 
tas  AOS  dois  militares  iHrrinu.ue- 
nes  Lcdezma  c  Carmelo  Garcia  1 
que  se  encontram  asiladas  na 
MÍ£São  Diplomática  Brasileira 
em  La '  Paz.  sem  que  se  pessa 
adiantar  quando  poderá  ôurqlr 
soUiçáo  para  0  enso. 

Quanto  aos  refugiados  domini¬ 
canos,  que  já  vieram  para  0  Bra¬ 
sil.  0  Itaniarnti  Informou  que  fi¬ 
caram  todos  cm  Bclcm.  onde 
vão  permanecer.  O  esclarecimen¬ 
to  visa  n  dasmentir  noticias  on¬ 
tem  surgidas  e  que  anunciavam 
n  vinda  de  parte  dè^srs  refngia- 
rio.s  para  0  Rio  e  S.  P.iulo. 


i.\iirm/aí;so 


|l«'*mMfijnHii  <U*  iniAnrõ»**  «h 
RnHolío  rr4*ii«iMi  a  «'»inf* 
Hn  R  arrrIíMliMi  o  pr.tl»  d»  rii»** 
it«r.  Imii  kf^niiflii  Bviaiivoii  |ur.i 
Jii*rftna  r  passiiti  a  e-^panrá-U.  alé 
que  cia  i-nnfc^va»***  hnlo,  Driíni-. 
Irinii-a  para  i>  puM»  pullríal  il,i 
í  imilarân  Ha  Ca»»  Piipiilar  1  Di*ti. 
uuioi,  onHc  a  niiillirr  pro<*iir»ii 
líi^friilpar-»**,  HircitH»  qiic  qitrrí.i 
npena»  Amedrontar  o  murtdo,  poi» 
PArn  fjr  nent  n  menino  rliPEn* 
r.ini  a  ínacrlr  qiiAltpirr  AliiiiAni», 
MeMmn  .fo^eiliiA  foi  lon* 

HiiriHn  do  pM*ln  p.ira  o  ‘J.*».®  Oi— 
Irito  rnliri.il  c,  ali,  anltiitiln  rui 
ria*ranle  e  niRlida  no  vadrcA. 


P»r  arhar  ifitr  r-iâ  •riiHa  **ra1»iil»- 
Ha,  inJiiMAtlA  •  HifanudA**  no  |iiAKr«' 
ma  Ji  frmtd**  reportafift*  dc  Bnríd 
j\á/.«cr,  tiit  Ti'’Tttpi,  tt  »H»A5«*b'  d* 
RnnalHo,  5r.  ^  il‘nu  l.opc»  dn%  5an. 
Ift»,  vai  Ritlrar  rnm  iim»  «çSa  contra 
A  patrnrinadAr,  a  Real  AfrA»ii*  Na¬ 
cional,  c^ijlndo  «ma  lii»lc»uaçSo  tU 
4'.rt  j  milliÂA*.* 

Iloi*  aHttpiadAi  forani  rAntraiailn» 
pjra  Hrfendor  a  »aii*a,  na  pane  GNcI 
c  Gríminal.  I  m  ilÂlc*.  a  Sr.  Mári» 
riEticItcdA  rcfcUvrâ  IV9  t  mlIltÂo, 
A  niCítnA  ralicndA  an  ail»Aaa«lu  da  par- 
IV  Girvl. 

XiitiU  nrilRiíi.  A  AHiuaailA  Mâri» 
FiEuaireilA  dc»  enleada,  na  10,*  \  ara 
t.rimínal,  dc  imia  peliçâo,  mandaiiilA 
incluir  A»  dírMiira*  da  Real  Ser»* ia* 

Vacioititl  rnmn  «‘A-aiilorc*  «n*  crímc* 
Ha  ralúnia.  difama»;»»  »  Injtirla.  pra- 
»»c»df>r  por  ílavid  S'à»*Rr.  Mclno  tUnla 
r  Garin*  Krla*,  ha*  procrania*  Ha  TX 
Tupi,  «Âbra  o  ca*o  Xiilt 


f)  leiiipnrMÍ  «pte  rMÍit  nnleni,  nn  hnra  Ho  ntsh,  sobre  n  Rin 
iniinrioii  it.s  Mnlins  Ha  Cenlral  dn  Rrssii  em  (lgi*raHiirA  e  em  sá* 
rios  pontos  Ha  Liiilta  AuxiÍMr.  pamli.vanHo  qiiAso  ínleirsmenle 
o  IrálVgo  i\f  trens  stilfurbaixis,  nlagoti  nias  Hc  toHóa  os  haírro» 
iln  (niltiHe.  lê/,  parar  oa  lionHes.  ÍuIiai*  luz.  e  prosoron  iim  ro* 
ittcvo  He  i|iiebra*<|tie|irA  nos  ponios  He  ônilnis  Ho  Üsstelo  e 
Priírji  f*Ío  X, 

X  «iliineno,  no  .«ett»r  Hr  Irari^porie*,  roine4;nti  a  aer  norms* 
li/.niiii  Â»  21  horas,  qiianrlo  os  Ireiis  soliarani  a  parltr  de  D.  Pe* 
Hro  II  e  05  honilea  pa-Lsarani  a  rirenlar  em  alguma»  linha t. 
0.«  hotnheíros  registraram  trê«  He«ahjimen!o*,  várias  rasas  ala- 
gHilas  e  Hois  aitloninteís  ipie  a  enxnrratlo  rarregoii. 


n  .luU  Snn*a  Nctn.  aparcnlrmAnip 
A  maior  tlv«inlarf;*adA  aa  prnce««A 
Aldâ  ftnri  •>  quA'»rm  ar  rrciotndA  *Í*- 
Irmiticanirnlr  ■  dar  rnirctl^laa  ia« 
rrpòrlcrr^  qiir  n  prAritcam,  lai  lan¬ 
çar  n  arii  •rEtinda  livre,  rAm  no»  A* 
Hflatlira  aálirr  a  t-am. 

\a  primrirn  li»rA.  qtia*»  r«(ntaHn, 
A  qur  rliamnii  4  fragédin  r  a  f.ei,  a 
Prr»iHfi»!r  Ha  I  TfiUtinal  Ho  Júri  *a 
limltAii  asrliMíttTnml#  a  -ituar  a  «ua 
pAiiçio  iIr  Jtii/,  aoiIrnianiU  •  •on- 
tenra  qur  ímpronnnrtAu  Ronaldo  «  » 
pArteiro  Anlônío  João. 

O  avshndo.  qiir  a  MAgi*ifiHA  mn*- 
li‘Ati  a  um  númern  rediiEÍHo  H*  ami- 
SO<.  lorà  por  ba**  a  cniilra<io  fUgran- 
la  rnlre  oa  do|a  jiltgafnpniA*.  do  Ro- 
nalrÍA,.  roni  nata»  anátiar»  Ha  lauHo* 
e  Atilraa  paçs*  Ha  prAros^A,  alrni  Hi» 


Ar  condicionado 


UcUd^ft  por  Knldado.A  da  Guarda 
rerronãrld  e  tnvvjtlgariorea  da  Po* 
tlcla  Politics.  fnqu?.tiXo  os  oAiv.ras 
df  alto-^falanira  d.iE  e.^laçõe.s  pediam 
HO«  pa.s<a3eUo.s  que  ú.i- 

iros  mslc-s  (le  (.'siuportc  0.1  oje- 
ra^^iem  o  e.ÃCoameaio  das  águ&a.' 

Circularam  trens  da  Deodorn  a 
^inlA  r-ntA  #-  ns  Llnlta  Au.vlllEr. 
de  Honòrlo  Hurge!  a  Sin  MaUus'  e 
Relfon  r.oxo.  Honre  ptralUECÔes 
em  CsscEdura  a  entre  Tomi*  Coe¬ 
lho  e  T.irlsçu,  diante  la  imlnêncta 
da  rvirto-circulio  «ívs  trens  aín* 
ft  »1e*. 


A  XihAsade  R»»»AAÍrA  Vele, 
ADlrn  «lefen*or  Hc  RnnalilA,  »aí  aer 
fle^agrava»!»»  petn*  aiaqiir*  He  NÂ*«er. 
na  iclR»i-âA  e  «a  ra»i*la  G  Oirscir». 
I  m  alniÂi;».  ainiía  irm  data  certa.  Ih« 
«rrú  nfArveid»!  ijaIa*  *pii*  «'iiMipanbei- 
ro*.  na  (!»*»  dn  .XrKujailit* 

Aa  almôcq  «le  dR*a»rA»A  prnnicleraiil 
cnmparvcer  pr»»A»olorf*,  jl1i>^e*.  de*rni- 
bariaílorea  't  X||ni*irn»  dA  Siiprem» 
Trlbnnal . 


O  n:«  i.ini.^uro  rf «  rii  ferie»,  am 
rt.júe  o  Enge- 
nhei.vi  n.uta  tii  l•t;!o,  da  Central, 
íol  fn  ^^(Sn  :it'A  íAíi.s  tie  eíroarnsn- 
to  pe]:i4  gplc.'itA  uns  r;iaa  ds  boida 
o>  Jacareptiauu.  ph  ii  que  conGuom 
BA  ácuas  piuvtn!»  rios  morrea  de 
Qnlntlnp.  'romíus  Coellm  e  Magno. 

As  e»*.BçAe8  d.Y  Cenrrnl  foram  po* 


para  melhor 

aproveitamento 

nas  aulas 


giilaiTicn  tacão 

j 

dc  Aeronau  ta 


Rompimento  do  Açude  üi 
somente  por  um  milagre  d 
Deus  poderá  ser  evitado 


cui.vrso 


.çia  rroiissao 
íere  a  Lei  do  Trabalho 


o  trerho  oa  Avenida  Presidenta 
Turqas  enrra  a  Avenida  TUo  Branco 
e  -s  Ptaça  OuquB  de  Cavla»  i;con 
a;jlnhada  cln  fienle  qne  eipeiEva 
conduçáo.  A  maioria,  tío»  loUçôes 
fjcou  pa.-E<fa  nw»  halrro.s.  Circuitos 
eierricM  da  Idiht*  íoratn  dwilgEdov 
por  precauçío  em  Caacadnra,  TlJti- 
fu  e  An^iaral.  Km  lOda  n  CíUtit  os 
bon.lM  parars.T». 

Na  nu.a  Aiqulo.»  Cordúiro.  49^. 
ú.T.a  parede  de«abou.  ferlntít»  o  S-* 
Kjrmeralda  Fernandes,  da  45  ano», 
qtie  foi  medicada  cem  (erlmemtvi 
no  Pôslo  <)•  .5is:>Uncta  do 
Méler.  Na  Rua  CUrlmundo  d* 
Meio.  7j0.  ortra  poMoa  íol  atingida 
por  tim  tlesíRbamenio,  mas  a  ambu¬ 
lância  náo  pdát  BQcorr^-la  por  e»- 
tarem  I6da.s  aa  ruas  rfa  reglAo  ais- 
gaüaa.  Na  Rua  silva  Gomes  deamo- 
machucaodo 


.içtto  Hii  i*roíi»>à«i  «le  At^romuila,  aléiir  tIe  «er 
íerir  fliretameiiii!  n  Lnn&oJwlarão  Ha»  l.eU  Ho 
sn  pnra  na  hilerèsAei  tl»  País,  pois  poderia 
larle  cconumira  na  avloção  vnmerríal. 

a  nliriiiaçáo  é  o  .\dvog.^Hn  A.  <  lameiro  tio 
nlo  XaiHonal  Hr5  Kmprésni  .Aerovíária»  c  aii*|l«vfcv, 

Ic  segurniH;»  euiitra  a  RegiilAmeiilHçáo,  ruja 
ít  He  Jieriir.sos  araha  Hc  cfMircHrr. 

1NrOiMPETf:NCl.\  forme  pifceiiua  r  Constituição, 

,  O  ato  Impugnado,  oriundo  de 

Diz,  o  aavogado  que  n  Poruiria  autoridade  intompelentc,  viola  l^onou  um  paredio 
hiniinisieriai  è  já  por  sl  uma  direitos  liouidos  e  rertos  tla.s  i*m- I  tinas  pe.*^oM. 
«Í\UK«HK.UICM,  puj<  «  nsrjrt  ron-  pFeyasr  W  is.sfj  rrue  vc^  Na  m,a  .IUâünl7i 

iHlOÃ  ac  alribuíçôra  dc  dois  Ml- 
nlMérlo.s  que  «  firmaram.  Foi 
fl  resultante  dc  uma  pre.Nsáo 
rio.s  aeronautas  sobre  os  Mlnrá- 
lérlo.q  ria  Aeronáutica  c  do  Tia- 
bnlho  e  resulu  num  ato  Ilegal, 
po.slo  que  .sfus  Ministros  nno 
lém  comprtênrm  para  estabele¬ 
cer  norma.5  que  -só  podem  ema 
n-sr  (lo  Congre.íso  N.iclonal,  con 


.'^òmrnlr  iiRi  nilisgre  ile  Deu»  |MiHerá  Bribar  1»  Ceará  e  n 
Rraail  .He  nnia  raláatrofe  aeni  precrileoiea  po  niuiiHo  iiiifin», 
em  ronseqiiênria  Ha  aifirava  imtnetur  He  rompimento  Ha  hnrra» 
gem  Ho  Açurle  He  OriV»,  nn  Onrá.  Ü  liniro  rn-tirso  para  afli.ar 
a  raláiifrofe  foi  lenlsHo  nnirni  peloa  engnnhcirox  ilo  DNOCS.  Hí* 
namilando  iim  Ho»  UHoi  Ha  barrageiu,  para  permllír  um  maior 
fBCoamenln  Haa  ágiiaa  repreaaHa». 

Ibbo  relarHará  n  (|ne  na  engenheiro»  arhain  lne\ilá\el:  que 
n  tií\el  «iaB  águas  alínja  o  lápo  Ha  reprreM.  nrnrreianHo  Ati.i 


Hehtrnirão  tolal  e  He  nia»»  ■»!»  ♦♦«HaHes 


A  Associação  Brasileira  de  Propaganda  realizou  çnnvénm  rnm  » 
Sociedade  dc  Comérrio  e  Refrigeração  Spriíiger  Ltda..  fabriranles,  no 
Brasil,  dos  aparelhas  de  Ar  Condicionado  ADMIRAL.  para  instalação. 

em  suas  dependências,  dos  modcrno.s  recursos  de  purificação  e  refri- 
geraçáo  do  ar 

A  A.B.P.  proporcionará  ambiente  agradável  aos  freqüentaclores  dn.i 
cursos  de  especialização,  conferências  e  convenções,  visando  a  um  apro¬ 
veitamento  de  alto  Índice. 

Todas  os  alunos  ?  interessados  já  desenvolvem  atividade  intensa 
e  diária  com  automática  redução  de  sua  capacidade  de  resistência 
íisica  c  mental.  O  ambiente  confortável  com  ar  purificado  r  refrige¬ 
rado  lerá  benélico  e  imediato  resultado  reduzindo  o  desgaste  e  o  ra^^n- 
saço,  aumentando  a  capacidade  de  resistência,  maior  atenção  e  inte- 
lêsse  durante  as  aulas. 

A  a.sfimilação  rios  ensinamentos  será  maior.  Mais  rápido  .será  n 
aprimoí amenU)  e  maior  o  numero  de  especialistas  <juc  deverão  ocupar 
ou  já  ocupam  postos  dc  responsabilidade  nos  mais  diver.sos  setores  rie 
atividade  na  admini.stracão  miblica  inrf  1icfl*ia  r>it  At*ni/N 


M.NTF.  GUNTIXIETROS 


«1101a  e»ie»«NA  He  71*  qtiilòmelrAi 
■  té  A  ntar.  Nptit  àrinri»»  liraraA 
Hp  pé.  >rri  A  wai*  rJpIdA  *er*  rro 
He  lerrA|ilpna:em. 


derlaijiçne*  lorain  Ifiia*  ao- 
Iai«  »  larde,  an  JORNXI,  DO  RRX- 
SIJ.,  pelo  .^r.  .lo»»  Marloip  Rpliélo, 
*'hpfe  Ha  SerrlçA  He  AHmlnlttrarÃA 
Ha  DepnriameniA  Naflonal  Ha  Obra* 
eonir»  1*  Sèra*«  qiiaivlo  «nlArm«iii 
qtir  A  ai;«He  e»ia»*  i-Am  mti*  He  ÃftO 
milhÀe*  H«  metro»  «rihí>*A*  He  ■»«» 
leprroHa.  O  tiiho  dr  *aíiia  Ha*  ÍE«a», 
•'Am  «eia  metrn»  He  Hí.ímelrA.  aô  e«l»- 
»■  Haniln  «arão  pari  «m  milhiA  He 
meiiA*  «•nlii--A«  por  bAra,  enqnantA  a 
Rifl  Jaitiiribe  e«ti»i  mrrenHA  fAm 
Ha7  mílbpe»  He  mpiTA*  ráliieA*. 

rallaiam  «pena*  Jfl  rentlmeirA* 
p»«»  1»  átns*  nlirapii*iarem  ■  bana- 
»em.  q«»  tem  metro»  He  aliiiri. 

l.íA  era  a  que  mai*  temiam  a*  en- 
lenhelrA*  Ha  DN0G„^.  paÍ»  ■  barra- 
lew  IaÍ  UiiHlarU  .rem  terra  remoie- 
IaHa  ■  «tia  iiiperfirie  n«A  e«liva  ba*' 
tante  lirme.  K  infiltraeaA  Ha*  aaiia* 
HUinberia  infaluelmenlo  a  enn*t{tin- 


O  Sr.  XlarÍAie,  (pie  re-|Htr)«aliílira 
a  íntemiHaHe  Ha*  rliiMa*  pel»»  Iren*- 
bnrilameiiiA  Ha  OrÁ*.  «Moe  que  ^«n 
apena*  rinen  Hiai  rliA>en  na  1  esi.to  tii.« 
milímelriM.  i*ln  é.  mai*  Ha  itite  pm 
Hr/  anA*.  Tal  númerA  r-on*litiii  ré. 
<'Ar«le  mitnHtal.  O  e«tA«rA  ile  peqne- 
nAi  ariiilei  rnitiribiitram  lambem  para 
A  en8rA«*ameniA  Ha  .l<x«atibr  r  ron- 
a«n«enie  »atitr.i«;»A  Hi»  OrÂ*. 

fUtáf.  afinal,  que  irApa*  Hn  r.»éri‘i 
Ia  «  in.*  n  M.i  jé  e«tAsani  eiai-nanHi» 
■  pnpMlaçire*  Ha*  l'tHaile* 

He  IrÁ,  Jaiiiaribe,  Itairib»,  Jftxariia- 
na.  l.lmAeirA  e  Xr.irali,  em  (are  Ha 
perito  imineitie.  Üérra  He  ;qi1  mil 
hal»itaiile«  Ha  reiiàn,  àqi»ela  l«Ara.  ei«- 
laiam  «‘Am  «na*  viila*  ameai^aHa*, 


C.NMl.MIO  CKRTO 
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Acraripcn  n  graça  RlíirtnrariA 

MARLY  L.  RODRTGURÕ, 


Solonulade  lui 

K.  R.  A.  P  : 

Inauçurundo  o  jc?!!  Curso  ri» 
Iilcenclatura.  a  '&.«co1r  Bra.Bíif^íiv 
rie  .Atíminl.<trarâo  Pública,  ria 
Fundação  Getúllo  Varca.s.  vai 
raalízar  ae‘i8áo  Bolana,  na  pró¬ 
xima  segunda-feira,  âe  íháom. 
na  Kua  zede.  á  Praia  rie  Bola- 
fogo  n.  isfi.  PreRldlrã  a  soleni- 
riade  o  PrnfePRor  Raul  Birten- 


Mfnfalifladp, 

infniitií 
innito  filln 


1  jA»r  Manole  prert»  par» 

I  Henlrn  Ha  pouea*  hArt*  a  rAmpimen- 
Ia  Ha  barragem,  ine«mA  qne  re»#»». 
,  aem  a*  rbnva*.  poí*  •  eniriHa  He 
(  a|i»a  foroeeiHa  pela  Jatiiarihe.  ainHi 
per  alc«n*  Hia».  aeria  mperíor  ■  i-a. 
paiíHaHo  He  «a/Jo. 

~  P  rAmpimeniA  Ha  barraiem  hía 
pa*«ara  He  liAje  •  tiâe  baieri  IÁr«;a 
(  eaper  He  «enler  ■  t(A|énrÍa  Ha*  étua* 

I  que  em  «na  pae*a|em  arra^araA  tnHn 
‘  o  qii»  eni'on4rarem  em  ae«  raminho. 
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JnrnAl  An  Rra«ii.  Sàhn»|n.  2h  *-f»0.  vaiI 


SUMOC  aumciila  oícrla  clc 
divisas  para  alcnuar  alia 
conlinuada  dos 


íirgica  Nacional  é 
acionista  de  mais 
trcs  outras 


BB  ATES DE  BABAÇV 


isora 


economcos 


asiüs 


empresas 

A  As5enibléia  fina  arioniatai  ila  Companhia  Sidernr^ioa  Na- 
4‘ínn.il  aproNou  na  nsqurinas  da  purticipavão  da  CSN  no 

vapílnl  de  mnía  Irci  empregas,  roíifnrme  já  anlerlpnra  noasa  re- 

A  CSX  já  participa  dn  rapílal  de  varina  oiitnia  eiiiprêaat^i 
i-oiii  apinxiniadaiiiente  nnt  hilliao  de  rruzeirna.  ritmido-fie,  eoire 
esin?,  a  Sí^fCA.  LíilMIXAS/ COSPIA,  SOTELt!A,  Prófpera.  Ci«. 
Ferro  c  At^o  de  \itória,  CLWtlC,  AFIBRA,  COHRASMA  c 
niilraa. 


A  aplicação  de  métodos  novos 
dc  análise  dos  fatos  econômicos 
está  tenda  curso  em  uma  inicia¬ 
tiva  orígiiial,  ora  cm  realização 
cm  uma  unidade  da  Federação: 
0  Seminário  Sócío-Econòmico  dc 
Santa  Catarina.  Neste  Estado,  o 
oue  está  ocorrendo  é  o  processo 
oe  todos  05  representantes  da 
coletividade  participarem «  dos 
debates  e  darem  suas  opiniões 
quanto  aos  problemas  de  seus 
municípios,  fazendo  com  que  os 
peritos  fiquem  apenas  ouvindo, 
de  modo  a  terem  os  elementos 
primordiais  para  a  intei*pretação 
dos  fatos  apresentados.  Acontece, 
portanto,  nesta  experiência,  a 
aplicação  de  um  novo  método  de 
busca  de  realidade  social  e  eco¬ 
nômica.  sem  a  qual  não  se  pode¬ 
rá  chegar  à  segura  análise  para 
programas  completos  de  desen¬ 
volvimento.  A  comunidade  cata¬ 
rinense,  em  dezesseis  municípios, 
aderiu  ao  movimento  do  Semi¬ 
nário  Sócio-Económico  e  compa¬ 
receu  em  massa  às  reuniões  in¬ 
formais.  presididas  pelo  indus- 
ti'ial  Celso  Ramos.  Com  os  dados 
obtidos,  medidos  eni  cento  e  oua- 
renta  horas  de  debates  úteis  e 
diretos,  ns  técnicos  váo  agora 
formar  idéia  segura  para  a  es¬ 
truturação  dn  segunda  íase  do 
certame  que  vem  entusiasmando 
0  povo  do  Estado  sulino. 


toiiuiiua  niin  ijo!»  ngioa  iii>s  iciiors  iJo  nuKMlni^  converj^n 
o  Con>clli(i  da  SÜMOC,  outeiu  reunido  ciii  rnrãlci*  oxlia- 
ordiiiário,  liaixoii  a  iuslrui;iin  ijiie  tomou  o  míuiero  1*13, 
detcriiimando  siiprimcnlo  dc  divisas  para  cobrir  fliiliin4;(>ÍT3 
ocasionais  da  prueiira. 

A  luslrução  193,  dilata  para  lÕÜ  dins  o  ]irn/.o  «In  liquir 
üuf^uo  das  pruiucssns  i!e  vriida  de  eãuiliiu  eiii  moedas  eon- 
versiveis  c  reduz  para  Irês  dias  o  prazu  dc  rec(dliÍmenU> 
dos  rcspeclivof  ágios. 


il/ur  iir|orja(;ot’«  no 
Udn  rm  relação  ã  N  ATL'.  com- 
raidiia  «iiiisicliártx  da  Naie  du 
Ilici  Dfire,  deitínacia  i  faliricação 
ü«  íerro  e«ponja. 


A  anlori/.uçRn  onlem  rnii<'edtd4 
4  oti.«lilinu  a  ralHti-açâo  doit  atui 
«la  iliretoria  para  participação  do 
I  npital  da  l’ompâtiliía  Ferro  r 
^çn  de  \  itória  e  da  Companiibi 
Kidrriétrira  dn  Vale  ilo  Paraib.i, 
e*»íni  rnmn  aiitnri/ição  para  rea- 


lí  a  segLiilUe  a  ínlegra  da  Instriieão  1^3,  rm  rruniáW 
exlraorflitiárin  do  Conselho  da  SU.MOC,  realizada  no  pró- 
piJo  gahiuqte  do  Aliiiislro  da  Fazeiitla: 

“11  Sempre  que  se  verificar  ^tamenlo  dos  mercados  de  cám- 


OS  F.SOLKM  VS  APUO- 
VADOS-  FERRO  E  AÇO 


0  esquema  <(e  participarão  ila 
Í’SX  na  Companhia  Ferro  e  Aço 
de  Viiôrin  —  nprn>ad(i  pela  as» 
Rcmblêla  —  preve  uma  ftiiÍ»yi'i‘íçHi> 
de  60  inllliões  de  rriizeiro*  dn 
aumento  dn  capital  deisu  rompa 
nbia.  mediante  n  undenvrilinn  dn 
dXIlK,  dii  íntaliditde  daü  açncí 
cni  apreço.  6(1  millinc*  a  nr.- 

rem  fub$crUo!»  pela  CSN.  ãO  nii- 
tline.f  fcran  represenlndoA  pfir 
arõe»  nuiiiinativA^  prríerencíai.% 
M'ni  direito  i  voto,  com  diriden* 
dn  miiiitno  t|e  6^0  04»  ani».  e  Kl 
milbõe*  rm  ai;õe^  pceferriiciaia 
ciiiii  «lireitti  a  »oio  e  divMendtM 
iiiininio!»  de  ao  ano.  A  C5N 
tf4*nrá,  a.>>-iiM,  C4ini  um.i  participa» 
lãn  lie  10^0  nn  rapílal  lolal  d<i 
rniprfiii. 


R  licitação  total  dos  lotes  de 
moedas  conversíveis,  na  catego¬ 
ria  geral,  cm  cada  leilão,  a  Car¬ 
teira  de  Câmbio  do  Banco  do 
Brasil  S.  A.  oferecerá  novos  lo¬ 
tes.  até  o  triplo  do  montante 
prèviamente  anunciado. 

2)  As  ofertas  adicionais,  men¬ 
cionadas  no  item  acima,  sevão 
fcitns  ao  uivei  da  média  pon¬ 
derada  dps  colações  dos  trés 
últimos  leilões  da  Categoria  Ge¬ 
rai.  anteriores  à  data  desta 
Instrução  (Cl $  22ã,00  por  dólar, 
ou  .seu  equivalente  cm  outras 
moedas) . 

3)  Os  níveis  das  ofcrta.s  adi¬ 
cionais  R  que  se  refere  o  item 
precedente  poderãe  ser  revísto.s 
pela  Carteira  de  Câmbio,  me¬ 
diante  aprovação  do  Mini.stro  da 
Fazenda, 

4»  A  fim  de  que  rs  medidas 
acima  melhor  sc  njiistein  aos 
interésses  cambiais,  fica  alte¬ 
rado  para  150  íccnio  e  cin¬ 
quenta)  dias  o  prazo  de  liqui¬ 
dação  (la.s  promessas  de  venda 
de  câmbio  cm  moedas  conversí¬ 
veis,  adquiiida.s  nos  leilões  das 
categorias  geral  e  especial. 

5)  Fica  reduzida  pnra  três 
dias  úteis  o  prazo  a  que  se  tx- 
íere  a  Instrução  132,  de  30-5- 
1956. 

6i  Continuam  em  vigor  tõdas 
ns  demais  disposições  que  re¬ 
gulam  as  licitações.  “ 

declarações 

DO  MINISTRO 


bío  e  seus  reflexos  sóbre  a  po¬ 
lítica  de  estabilização  de  custo.s 
e  de  equilíbrio  monetário  pro¬ 
pugnada  pelo  Sr.  Presidente  da 
República. 

A  politíca  do  Govémo.  plane¬ 
jada  e  em  execução  éste  ano, 
visa  R  resguardar  o  ritmo  da 
produção  nacional,  o  curso  re¬ 
gular  do  comércio  e  o  poder 
aquisitivo  do  povo  brasileirò, 
contra  oscilações  de  tõda  a  uâT- 
tureza  que.  refletindo-se  no  nu- 
mento  g^l_dQS— custos— c-prrs 
çosr^pdssam  dar  lugar  a  pcriu- 
bações  de  caráter  econômico.  • 

A  fim  de  preservar  os  objeti¬ 
vos  daquela  política  e  prevenir 
efeito.s  negativos  dc  tal  ordem, 
ü  Conselho  dn  SUMOC,  apo.s 
analisar  ns  variações  última- 
mcníc  registradas  nos  leilões  da 
Categoria  Gernl  de  moedas  con'- 
versiveis.  concluiu  pela  necessi¬ 
dade  ric  adotar  as  medidas  con- 
substanciadH.s  na  Instrução  103, 
hoje  divulgada. 

Os  dispositivo.^  da  referida 
instrução  tém  como  objetivo 
principal  (ranqüilizar  o  comérr 
cio  mediante  garantia  semanal 
dc  um  suprimento  complementar 
de  divi.sas  conver.sívei.s  a  llcítnr, 
para  satUfazer  flutuações  oca¬ 
sionais  da  pracurn. 

A  fim  de  conciliar  o.s  inlç- 
L'é.vses  da  Importação  com  ns 
convenicncia.s  camblai.s  do  pais. 
a  Instiiição  nllcra  para  150  dlãn 
0  prazo  dc  liquidação  das  prd- 
messas  de  venda  de  câmbio  em 
moedas-  convorsívci.s  e  reduz 
para  tix.s  dins  o  prazo  de  re¬ 
colhimento  dos  rc.spccUvos  ágios, 
mantidas  as  demais  disposições 
que  regem  as  licitações.  íriclü- 
sive  as  referentes  à  devolução 
dc  ágios  c  á  fixnçno  em  cinqUen- 
iR  mil  dólare.s.  do  limite  indi*.- 
viduai  de  licitação." 


dn  Banco  do  Brasil  para  uma  visita  àquele 
Estado.  Os  maranhenses  solicitaram,  prlti- 
cipalmente  maior  flexibilidade  nas  operações 
de  crédito  do  Banco  do  Brasil  pnra  com  as 
firmas  exportadoras  de  babaçu.  Na  foio.  par- 
lamcnfnre.s  do  Maranhão,  membros  do  Gover¬ 
no  desse  Estado  e  lideres  do  cotncrcio  sendo 
atendidos  pelo  Presidente  do  Banco  do  Brasil 


O  Presidente  do  Banco  do  Brasil.  Sr.  Mau¬ 
rício  Chagas  Bicalbo.  prometeu  atender  às 
reivindicações  do  pessoal  interessado  no  eo- 
mércio  do  óleo  de  •  babneu*.  A  delegação  de 
membros  do  Corérno  e  do  comércio  do  Ma¬ 
ranhão  que  se  avistou  com  o  Sr.  Mauriclo 
Bloalho  declarou-se  satisfeita  com  os  entendi¬ 
mentos  e  chegou  a  convidar  o  Presidente 


DÓLAR 

Venda  CrS  191,00 

Compra  CrS  186,00 

LIBRA 

Vonria  CrS  536.00 

Compra  Cr$  522,00 

L  I  v  R  r 


RFF  gastou  16  bilhões  coi 
melhoraiiieiitos  c  reduziu 
de  5%  o  total  do  pessoal 


IBC  levará  Pelé  à  Itál 
e  patrocinará  a  maior 

COIT 


4>  nirrrAito  rir  cSmbln  llvrr  abriu 
9  functonou  oniem.  .  Ureeulftr,  com 
rt.K  btncos  particularea  vendenrin  4» 
a61ar  E  Cri  lOI.bO  r  CAmpTEndo  e 
CrS  ISS.riO.  A  librm  Ebrlii  cnm  ven- 
d«dnr<*<  a  Cr|  S37.M  »  compraclorr^ 
CrS  S23.50.  Durintr  i»  dia.  4> 
mftrraclo  Vfvclou»ER  niai*  ralmo, 
cnm  0.1  baneox  cotando  c  dólar  pa¬ 
ra  rrtnexsaa  a  CrS  ISt.OO  t  paia 
i-ompra  a  CrS  106, Oft,  tlaniJo  a  Ubra 
a  Cr.S  .*í36.QQ  «  a  Crf  S2S.00  re.rprc- 
Uvamrfite 

»chau  porrm,  Irrecular. 


ida  ciclistica  do  País 


HinnKLETHICA  DO 
I*ARA1»A 


O  instiliilo  BraBÍleiro  ile  Café  vai  parliei|)ar  da  Feira  In¬ 
ternational  de  Milão,  na  Itália,  acudo  eiirarregado  <Ih]i  provi- 
(lénriaa  nei’e^SBri.i8  o  acu  Kícriiório  naqueln  cjditde  ituliatia. 

Para  assegurar  um  honi  ier\iço  de  degusiação  <lc  oaíe  J»ra- 
iileiro  legiiírá  quartíi-feirn  par.i  Roíim,  pela  Panuir  do  Rra&il, 
n  .Sr.  .loaé  Knrbo.sa  dc  Oliveira,  que  já  preparou  vníê^Tia  Expo¬ 
sição  Internarional  de  Rritxclni,  iia  liiBuguraçái»  da  Cnsti  tio 
Hrnsit  cni  i^lontreal.  ('.niindá  e  nas  Feiras  Internacionais  dc  Poz» 
nan.  nn  Polônia  e  Leipzíg,  na  Alniitinlin  Oeídenlul. 

PI  l.l'  K  liOltKIMt  I  '1**4*  u*  |•r<>rltl)ll•r4?R  •!«  |ir4»vx  rnaritr» 

IJK  nUJtlf.KTV  LImmi  4'4ii  tiuF  iiaia  njrriiciiiaünr.  IVi. 


Lniii  a  aquióirãn  dn  loronintívns,  curros  dc  pusi>ageí- 
ros.  Viip')f'.s  paru  inrrcadorias,  trilhos,  arrssõrio.s  c  rciiioilc- 
larão  ihi  via  periiianciilr.  driUrn  do  ])rogrnnia  dc  i'rap;t'- 
ridhaiiiriilo  IVrroviário,  foi  npliciMin.  nlé  setembro  dc  1959, 
a  i|iianlía  de  16  hilfiõrs  e  8.VJ  iiiilhõi^s  de  cnixriros,  iuclu- 
sive  p.arlo  do  ritiprésiinio  nu  dólares.  De  acórrlo  eoiu  os 
{iluiios  “overnnincutnis.  rolniii  aiiifla  n  aplicar  innis  20  l»Í- 
Ihões  r  *170  iiiilhórs,  de  cujo  lolal  ealierãu  ao  iianeo  Nn- 
rioiial  do  D4*-i*uvfíK  iiiuMilo  l'!ronrimiet>  financiar  6  08 1  iiii- 
Ihâlc'*.  4*«>rrriido  por  eoiila  «la  Liiifu)  os  rp.-laiilcs,  14  389 
iiiílhõ(*<  ih*  <'rir/.«*íi‘os. 


Em  rrl4i;ã4»  «  llidrelflrici  d4t 
VnU  iln  Paraíba,  riiipré«i  em 
ronstiuiiçMii.  o  Sr.  Juân  Kubl- 
UrlirU  de  rigueirfilo,  Presidente 
Hu  LS.N,  afirmou  que  essa  nova 
1 4»m|ianbi.i.  runi  n  iii-l.iliiçio  de 
sua  u•!^a,  rnulrtinnrn  para  o  for» 
iieiimenlo  ile  energia  elrlrira  a 
V4ilia  Reilonila  em  ron<li«:f>e«  lêc* 
niiM  e  rruiinmitainenie  vanta» 
ji  >ai. 

0  esquema  ilc  pagamenu».*  rela¬ 
tivos  à  participação  da  f'.SN  n4» 
rapílal  desifl  cuiprêsn  fÜsína  ilo 
Salto  Fuint),  que  irrá  ile  2.tb  mi- 
lljôe*  de  rriixeiros,  presé  unia  iri» 
IrgraçRO  da  «egiiinte  formn:  em 
mú  —  Lr%  38.t  milliões  : 

em  I96l  0$  51.2  niÜliõe* 

«2(1^0» :  em  K)62  —  tirt  M.tl  mi¬ 
lhões  I2ãr0i;  em  1063 -- Er$  64.0 
milliões (  23^1.  «  em  I9ÕI  —  Ci'.$ 
.tX.i  milhões 


NOS  DlVRRSOa  nAN’COn 


LIBRA 


ABERTURA) 


v^nóa 

Compra 


(FCCHAMB.STO) 


V»nóa 

Compra 


Aicniteiiilu  n  nina  i4)]irÍtar4o  On 
K*t*rtl4ÍrÍ0  de  Milão,  o  MU:  ««lé  rnn* 
•iillaitdo  41  SjnlH»  K.  V..,  sôhrr  a 
pn^iibilidaJe  ilt  pietrnr*  4Ío  Í4i|;a4lor 
iVlé  naqueL  Feira,  pela  mcitos  iiiii 
dia.  innlUo  4la  Brande  ittlerr*» 

•  r  propaBonilioiro  ‘para  e  musM  rafr. 

Tiir  internirdÍ44  ili»  reii  Fx4'rít4irín 
ei»  Mtlâit.  r»  pairectnln  ita  fa* 

niti*a  iMirrída  rM-liitira  4la  Ihílla.  4» 
inaÍAr  rerlame  tio  aêiiero  r  qiie  apaL 
\oiia  a  Mpintãif  púldlea  c«porliva  da 
!'.i»ri»pii.  durante  a  Frimaiera.  Durar»* 
Ir  2.3  iliii.  lrm|i<»  ile  4|«ira4:ã(»  ili  pro¬ 
va  inieroacÍAnal.  n  4’aFc  lirasíleiro  ae* 
râ  f»l»je!4t  d«  viriâ*  prnraoriíes.  roni 
rxciiiiivMifle.  A  prtipria  rorrítla  aa 
drnnniifiará  (T4Vr>  LrV/tifiVo  dn  /íófia — 
(.'«/r  At*  llr(t*iL  K  eaia  a  primeira  ve* 


p.!!’]!  (iois  niilhõe.s  dc  saens  dc 
enfr.  no  Norte  c  Oeste  do  Pa¬ 
raná  . 


OBUAS  REALIZAI' 4.S 


iiiii  afoiilecinieiiti»  para  e  ra. 

fê  i•ra>íleir4^  riijn  Iraliallin  »|r  rfi'4ipe. 
rai^ãn  4l4k<  nirrrailn»  riirfipet»»  )i  «r 
fér  «fiiitr  inleii4MmeMie,  nn  anu  i\r 

mo. 

TROKIK* 

|iropM«)h4.  4»  rre^iilrnie  iln  lltf\ 

Sr.  UenaiA  ria  Eo4ta  l.inu  rrreltrn 
4Ía  l'!iiiliii\a«ia  tlii  Itriistl  etti  Itoiti.-t. 
iini  Irle^rania  4tr  r4)nBrMtttta^'i‘iri  pelo 
4lrriiSr»  4la  Diretnría  4lt>  Inllilnlo, 
ailtaitianilo  4pie  a  ín«IÍlitíção  4I0  Tro- 
fiiH  Ht*  Britâií  parn  4»  venrrilor 

4}n  prn»a.  rnnvtilui  iniciatira  4Íe  re» 
«iillaJiis  lintâieíi.  SeBiinihi  a  Kmliai- 
sida.  a  iimença  do  eaíc  brniile!rn  tia 
prova  esli  rrprrriUindn.  eairaorilirta* 
ritmrnie,  na  imprensa  ilaliana. 


l.inns  —  i.sRKnTunA) 


Essii  Informação  eslà  coutldu 
no  relatório  rio  Mlnistérlu  da 
Viação,  referente  no  ano  dc  1959, 
na  parle  riestinacln  nos  trnti.>por- 
te.s  ferroviários.  Naquele  nno,  — 
diz  —  foram  dedieaeln.s  Ccpccials 
íilençõcs  à  mcllioria  da  vln  per-, 
manente  nn  (òdas  as  estradas 
íiliacins-  à  R|*'P  c,  no  mc.smo  pe¬ 
ríodo,  R  Central  do  Brasil  con¬ 
cluiu.  no  ramnl  de  São  Paulo, 
variantes  em  execução  há  mnis 
de  8  anos.  TainUèm,  cm  coopc- 
ra«?ão  com  a  União,  na  constni- 
ção  dn  novn  Capital,  foi  inicia¬ 
do  alargamento  dc  bitola  do  ra¬ 
mal  de  Plraporn,  entre  BpIo  Ho¬ 
rizonte  e  Sete  Lagoas,  pnra  per- 
miUr  0  tráfego  pnra  Brasília,  cm 
bitola  de  1.50,  além  de  outras 
obras  —  na  E.  F.  Goiás  e  RMV. 

A.ssinnlii  ainda  0  relatório  que 
ourr.Ts  renliznçõe.s  foram  conclui¬ 
rias,  Inlclnrbs  ou  tiveram  prós- 
seguimento  em  1959.  em  diver¬ 
sas  estradas  da  RFF.  como  n 
I.estc  Brasileiro.  Pnrniíá-Stn. 
Cntarinn.  Rede  Mineira  e  outras. 
Dentro  do  prugrnmn  de  dlçsc- 
iiz.nção  dn.5'  ferrovias,  a  RFF  re¬ 
cebeu.  no  nno  passado  n.s  úUlm.n.s 
71  locomotivas  diescl  elétricas  do 
(nlnl  encomendado  em  1958,  de 
105  unidades. 

No  setor  de  escoamento  da 
produção,  foram  executadas  Im- 
portante.s  medidas,  destacnndo- 
se  n  comstrução,  em  apenas  S 
mc.^e.s,  de  uma  rédc  de  arma¬ 
zéns  metálicos  com  capacidade 


v<»r»4la 

Compra 


A  proposllo  da  Instrução  193, 
ontem  baixada,  o  Sr.  Sebastião 
Pais  tíe  Almeida  divulgou  as 
seguintes  declarações: 

"O  Conselho  da  Superinten¬ 
dência  da  Moeda  c  do  Crédito 
sob  A  presidência  do  Sr.  Minis¬ 
tro  da  Fazenda,  rcuniu-sc  hoje 
pnra  examinar  o  atual  compor- 


DÜMlNnVAO 
DE  TE.SSOAL 


\>n<ía 

Compra 


Nü  rurso  dos  dois  úUimos  anas. 
7  311  empregados  se  dcsUgni-am 
das  17  estrudns  íllíndns  ã  RFF, 
sendo  4  574  cm  1957  e  2  737,  em 
1958.  representando  5%  de  re¬ 
dução  sóbre  o  totnl. 

No  decorrer  de  19G0.  será  ob¬ 
tida  nova  e  scnsí\’el  diminuição 
do  numeroso  efetivo  do  empre¬ 
gados,  com  a  traii.sferèncla  do.s 
excedentes  para  o.s  quadros  do 
Ministério  dn  Viação  e  com  ri¬ 
goroso  contrôlc  ’  de  admis.sões  e 
andamento  mais  rápido  dos  pro¬ 
cessos  de  aposentadoria. 

A  Estrada  dc  Ferro  São  Luís— 
Teresina,  a  Central  de  Piauí,  a 
Central  do  Brasil  e  n  Rede  Mi¬ 
neira  dc  Vinçâo  foram  as  estra¬ 
das  que  .SC  destacaram  na  cam¬ 
panha  do  redução  de  pe.ssoal 
empregado. 

O  custo  médio  por  empregado- 
nuo  nn’s  estradas  da  Rêde  íol 
de  CrS  80  320,00.  em  1957;  «... 

Cr$  79  870.00  cm  1958  e  . 

CrS  102  050,00,  em  1959.  Tais 
cifras  revelam  uma  redução  de 
0,6%  no  segundo  ano.  obtida 
com  a  diminuição  dos  efetivos  c 
um  aumento  no  ano  seguinte 
(1959)  cm  decorrência  de  majo¬ 
ração  salarial  superior  a  40%. 


Com  pia 


Gillelie  .* 

liOCO. 

vrosideiite 


iMarrcii 


Díviflas  dos  sul-ameiicanos 
a  exportadores  dos  EUA 
diminuíra  in  muito  ponco 


\>r,rta 

Compra 


Vi^nra 
rompt  a 


Café :  quotas  de  exportação 

serão  debatidas  na  próxima 
reunião,  cm  W ashineton 


O  Sr.  Boonc  Gross.  Presidente 
dn  Gillette  Compnny  do.s  Esiado.s 
Unidos,  acaba  de  anunciar  a  no¬ 
meação  do  Sr.  PcLer  F.  Albl 
pnra  Pre.Mdente  da  Companhia 
Gilletlc  do  Bra.síl.  função  e.xer- 
«•íd;«  anteriorinente  pelo  Sr. 
Franklln  F.  Doien.  que  se  apo¬ 
sentou  após  Irc/e  anos  de  ser¬ 
viras. 

O  Sr.  Albl  Ingre.s.sou  nn  Com- 
p.\nhjft  Gilletlc.  em  Denver.  co- 
UKi  vendedor,  em  1948.  Foi  pro¬ 
movido  n  gerente-dislrilal.  c  rm 
1955,  tornou-se  supervisor  de  um 

setor  dc  operaçiMis'dii  Companhia. 
No  ano  seguinte,  foi  nomeado 
n.sslstente  cxrcnilvo  dos  escritó¬ 
rios  cenlral.s  de  vend.i  e,  rni 
1957.  tornoii-sp  percnie  de  ven¬ 
das  na  iTciãn  central  cln.s  E.ain- 
rios  Unirins.  O  Sr.  .Albi  e  formado 
pela  Unlver.Mdnde  de  Denver. 


iFranroí 


V  ••nri* 
«'«npra 


•  Franrft» 


V**r.í«8 
Cí*mp-  • 


1/  u.Jtinfiton  25  (AP-LPLjlÍ)  —  A  JuiiU  Diretora  «lo  Ai'«\r 
ilo  Inlproarioiiiil  Ho  C.ifé  celebrará  iiis.  terreira  reunião,  ciii  Wa 
nn  próxiniii  neiiiRita.  An|ecipa»se  iiiiia  agitailn  hiln  |ic 
Us  c|uoia«  He  expnriRção  para  «s  mcae»  finaia  Ho  Av4‘inlo  In 
lernneiniial  le  10.59,  A  lula  po4leria  roneenlrapiie  itaa  novas  ipio 
las  i|iifr  srráo  inloiaHns  pnra  n  períoilo  trimestral  ou  semesirnl 
qiiff  expira  n  .10  He  setembro  viiiiloiiro. 

Pelo  nirnos  Irêi  países  —  El  SaUa4lor,  Homluras  e  túin 
Irninl.i  —  esprra*se  que  exfr4;aMi  pressão  para  oluer  uni  aii 
nienlo  em  anat  i|iiol.s«.  além  Hns  permitidas  Huranie  os  priniri 
r4)a  seis  meses. 


Flarlm» 


ifT»rirn\ 


Cuba  instalará  escritório 


Dnlar  —  Cíiile 


comercial  no  Rio  dc  janeiro 
para  lòda  a  América  do  Sul 


Gêneros  e  matérias 


'  No  mesmo  mes  de  fcverclrb 
também  foram  abertas  novas 
cartas  de  crédito  conflrmada.s 
por  parte  dos  ImpoiTadorcs  latí» 
no-americanos  cm  favor  dos  ex- 
portadore.s  dos  Estudos  Unido.i 
num  valor  superior  ao  do  méá 
nnteHor  em  10  100  000  dólares, 
o  que  produziu  um  total  de  ear* 
tn.s  de  crédito  confirmadas  pen¬ 
dentes  de  234  400  000  dólares.  O 
aumento  mais  acentuado  regis¬ 
trado  foi  o  do  Brasil,  cujas  car¬ 
tas  nsccndcrnm  a  8  800  000  dóla¬ 
res  mais  que  cm  janeiro  c  r  le¬ 
varam  ú  totnl  de  carta.*;  do  Bra¬ 
sil  â  soma  dc  39  500  OOO  dólnre.i 
pendentes  de  pagamento.  A  se¬ 
guir  vem  Cuba,  com  um  total  de 
14  700  000. 

A  maior  redução  da  abertura 
de  cartas  de  ciêdiio  confirmada.s 
foi  a  da  Venezuela,  que  equiva¬ 
leu  li  2  200  000  dólares,  e  redu¬ 
ziu  o  totnl  dns  cartas  pendentes 
do  citado  paí.s  a  83  600  000  dó¬ 
lares. 


primas 


r»  II  «rrat.o  «!•  cAmoU»  «dl»  tal 
aHrti  fe*n  n  Hanm 

•»r»  Hra»tl  » a  Duia  a  r;S 
•Vií.ini».  n  «rhlIUri;  *  n.Trai)  ^  o 
a  r;4  p  rrtm- 

rr!».nrfn  a  Cr«  âl  AiJrt  *  Cri  0.V'KI 
a  s  l'rl  1 'laf'* 

^  *'ti 

lra'»r»*'4a*  t  t  -  •-  f**! ‘x»-»  b  mrr- 

Cl  nprrít  »’  1  stt\nr.  «• 

C'ilr'1*^  4w 

1  !•■  >«  I  f».'  •} 

T.i  ir*»  .  .'T  MO*  ;>)  *»*.’<> 

l»nlf»r  .  ir*»?  tn.1« 

Ml*  .  M.fun*.  n. !»:!».> 

...  nrh»í  ft  r.4í»i 

p  = 'H  •in.4  —  - »  ...  1  »'n4n 

Frartr»  . . .  4 

4*4»rna*  tiUí*  •  .,.  J  *<*44 

t*r»ro»»  virrn»'  5 

Hrnulín*  ...  ftTMO  n  TO-*.) 

Mj(*r4»  .  4 ‘..l'*'»  4.41»;: 

T-Mo.-tm  ...  ím:-! 

r<iroí  «  *7S  -  4*n?» 

Pianro  •»':’  ,  .  n  IR*: 

r  ranco  ?i  an  •  ^.‘•.>7*  S,74!* 


i|ii*  II  Ura»il  *  «  Miiirn  pai* 
qiif  não  nii-ançnn  a  »im  iluran» 

I*  II  |irrioiiu  rte  4>t»tii|ii'i»  miir*;4»,  ma« 
f*|)rra***  ijiif  Unii»4^i»t  iiuNla  rm 

iin»a  4{ii4«la  «finrilrnl.  Lim  4l•»ría  iiib. 
Ilior  MiHMlnniilaib  4'Mi4i|il«»iar  aiia 

4|iinla  aiiiial.  i)llB  ^  1 7  ItlIMMHI  •ai*a*. 

iMcio  II  \  niu  M  \u 
U»  Dirfinre*.  arcniiii»  (xi  4*4t(M’ia* 
(!<»  (lor  Jnâft  OlivBiri  ilo*  Sanin*.  rt> 
|irr»Bnlnnle  ili»  tlr**il  m  .''f4‘relirin» 
^fral  ilii  .\rnrilo,  rBnnir*4e*x4i  a  30 
Hti  rBrrrnir,  iito  r.  uin  rlia  aniei  qiir> 
«  D^parlamBiiin  Aprirnllitra  tio* 
TVlaitik*  rníih»!  aniinriB  im  prAj^oita. 
iir«  »  «alra  rafeeira  il«  19.74). 60. 

Srsiinili»  alfiit»!  nltABrvarlnra»,  a  bi. 
limali\a  pnilpria  irr  iiip^riar  ai»  rnl* 
ihIa  jiM<rÍ4*r  if{in  Bin  liexriniiro.  A« 
riíra*  iSa  nliUxailaa  para  ilrtrriitinar 
•4  quBla«  il*  ir  na^'Õ0«,  e4tabrtecii!a« 
pfl<»  .tiôrilo. 


4'm4í  /nrqn#'.  i:.»  I  I  |'|  I  —  Ah  merraHo  a  léi 
/<  Irrhoii  Imjf  iiini  Jí»  4  10  piiiiin*  Hr  liaixn,  \i 
n»tiirMin«.  tl  .1/  termiiUMi  nilrr  íiialiprailn  r  um  \ 
\ piulemlíf^i*  .10  rniiirnlii^.  (I  /<  11  féz  enire  innllerm 
ilr  nlia,  n»iit  \fii4la  ilr*  2  4'(ininiUi!i. 

-\n  iiierraili»  rir  riilrega  ímeili.ini,  n  :sai»!o« 
alt»‘ra4;:in,  a  16  i***nln4iit  r  T.5  i-»*iué>imn*  He  il«)lar, 
(U  lipoa  rnhittihíimoa  i‘44iiliiiMnrnin  a  li  veiunvo* 
im»*:  n  \iiiliriz  mímrni  I  íi^rlmn  r  2T  iriila^oa  p 
n  26  rriiiiUiia  r  il  mUr^inma.  0«  mrvívano*  In^ai 
prf  leniiimtram  a  ll  i*4'iiiiui»k  r  25  4‘^nlcstmf»*. 


Ao  próxiiiin  Hi>iiiiiig«i,  din  27  ile  mnrço  «'begarâf}  no  Rio  ns 
AHirl  nn  Comerciais  iMibanoa  Fniiunsco  Igicsiai  ninnen  e  An- 
tônln  Caso  CIún  que  se  juninrão  ao  Cniisclbeíro  Ecoiiuini«’o  Rniil 
.Aparirio  A‘ngalGfl,  Clirle  Ha  Mímão  Conicrclnl,  para  a  orga» 
nízAção  Ho  Ccnlrn  Conieriúnl  pnra  n  .Nincríra  tio  Sul,  cuja  sede 
c  no  Rio  He  Janeiro. 

O  objetivo  Hcsle  ('rnlrn  Comcrríal  é  0  e*liido  «los  iiierra- 
Hns  iu)»anierÍ«'anos  em  procura  He  mu  aiinieiilo  «lo  intercAmbío 
eomenual  entre  eles  e  (iuha.  A  cscollia  <!o  Rii»  He  Janeiro  como 
tede  Ho  dentro  Comertual  olictiece  à  ímporirtiicia  assuiniila  pelo 
(icscnvolvintcnio  iriHustrinl  do  Brasil. 

05  TftRS  EfltlRITÓHIOS  |  (^oiimilar,  «*|»erlali»la  nin  riliiilni  ilo 

Oi  Onirn»  «liimerriai^  rrialBi  prfn  '  Mrrrailn  «  nn*  Ini^itlpaçoM  ntiUiví* 
CiircrnA  dc  (lulia  «in  ilra,  ilot  itiinii  |  rionaí*  « p*irrilôgira*>  rnni  iima  Inn» 
Irf*  perteorem  â  .4nicrira,  r  míío  lo»jB.i  caprrienría  na*  .AjAnc»»#  ric  Pii» 
ralíiiiina  rm  ^atlunglnn,  Cararai  e !  Miriiiarie  ric  r.tiba.  ilpicnvnlrcttilit 
IU0  ric  Janeiro.  lomliéni  alivíilarie*  literária*.  rhf*;an* 

4)  ('.lirío  ili»  Cciiiro  Citmrrrial  ria '  rio  a  publírnr  pr4|Ociina  ivlitaa  ria  íir» 
Amrrira  rio  Siil.  Rniil  Apnricio  ISoaa»  çÍo  (conto*),  rrcolliMint  alKiiriiai  ilr*» 
Ic»,  chcgnii  ao  llraaíi  rm  fevereiro  ii1«|tai  na  AnloIncU  ilc  t‘nnlii4  tliili4i»n«, 
timo.  1;  iloiitnr  em  Círnclai  ^nriai*.ja  rc4*rniemrnlr  reproiliidrini  tia*  crii« 
rolilieav  a  FcntiMmira*,  alrm  ilc  l.Í»  ^i7r*  pcnianai  rio  Fralival  rio  IJ»ro 
miriirin  em  Direito  Diplnmâtiro  •  «.'itliario. 


Nina  lorintr,  .  4p»  . 
cm  ipin*  pM- 
'1-414  ruItlTM; 


«Vítaçiic»  .nrirmnrO 
cu-  Oiit libro 


cwurr  *  '«'MijcAr 


rvrhfljiiomo:  haUa  dc  2.I  renis  f 
alTE  tic  30 

niíponncl  —  .H  lO.  Mercado 
4  )nn!tcr.4<io. 


A  r^tiniai)  icra  prc*triliia  pnr  aii» 
rhcl  Aii*c|  Lorclera.  do  Métie*.  <|iic 
iii*criu.  prêvlaroenle.  cilc  ano,  .itm 
plano  ilc  linaocíamciilo  para  o  eaíc 
ctporlâvel*  Tamlirm  aa  espera  <]ua 
a*«Í«la  á  rentnân,  .trturo  ttomei  Ja» 
ramillo,  rreUriento  ria  Ferlera{áo  Co» 
lombiana  ric  thfê. 


Mai«  . . 
Juino 

Scjembin 


MRRCAnn  orjr!.4.L 


t.lTcrpAol.  í.KPt  —  CoiaçftM  cm 
pcncc  por  libra-pAao.  para  «ntregas 
íutpras: 


a  rio  .V  o  r  • 

Piitar  . 

Aí-nianba  --  M4'«m 
ArpenUna  —  V*  *• 
R*J*lea  —  Ffan»o  *ic‘,: 
Au*trtf 
f*aqj'iá  > 

Ojnatnarea 
r*  penha  Pc  fa 
F .  a rra  f': an«'i' 
rrnnc^  —  v,  rrj*n».» 
Hrrirnr'a  —  yiorf» 
Ir.e?*iciTa 

—  Lira 
t*'»:ii  Sb’. 

Po-tiijat  , 

Siiccta  r/».n,» 

S  'i^a  Fr*r,  ll 

PA- ■» 

V"nrr’ie!»  —  Hra.:** 


Mniço  .ibiil  •  J(.7, 

Maio  . . .  22  4' 

Jitlho  .  22.4, 

Ovtt  libro  .  22.1' 

44  t.4  0«»/erabro  .  . .  22.0 

44  IS 

44. on  Fcrhaincntn:  bataa  da  5  ponloa 
42  61  Mercado  cuiTel. 


io«.  Wnoaa  (14  caniraina 


FABRICA  DE  MOTOr^  IV  EL  ADORAS  DO  BRASIL 


. . 

Julln»  .. 
5i-tea»b:o 
Dcaembro 


Dtaponlvel  — « Amertnan 

i:.  16  ••  MtddUnz»  . 

Dlapon  I  rei  —  ( Amailcan 
r*  .MlddUní)  . 


rcrbamenlo.  a.!a  da  I  pomo.  Ven 
rla.4  30  eontiatru*. 


y.laio  .  .. 
Jti.hi» 
beicmhro 
Dcyetnbío 


MFPrADfi  I.lvnF 


Nora  Inriiiic.  15  im)  —  A  EÒUa 
da  Cacau  cotou  hojf.  no  dUponi- 
rel,  o  HflhU  Stiperlor  a  7.5  ccnia- 
VM  e  76  r«»ntaa!mos  df  dólar,  a 
llbia-pAna.  Batxa  de  37  pnntca.  O 
rerliftmenío  do  mèa  anterior  foi 
cotado  na  BOlsa  de  Nora  Inrqiie 
a  2.5.50. 


.4riA-;f0  í?0  N  n  - 

Dnlaj 

A|eniv.:ina  -  '-Tte».' 

.•r*rr,*‘.ra  P»  • 

-I  ■•iJUn  • 
n^l-li.a  —  Vrim n  i 
«ar.iitie  f><i)* 

niiirc  *'f*  t  »'í 

F.fpxrua  Pf» 

T  r»í'’.a  F  1  ith  •* 


I  efbBmeinot  da  4  pontoa 

VeiKha  1  ronM>tra. 


nicar  •  oos '  nossos  cliecrfes  e 


•  Niiva  Iorque.  25  AP-  —  «.‘oraçftea  METAIS 
cm  reuts  por  Ul»ra«pé*.>,  pa.**  cn- 

trcidA  (lituru*:  Nota  Iorque.  7.5  (.APi  —  Coiacôea 

.M.4!o  . .  .1.07  Am  ceni4  por  Ubra-pêao.  no  dupo- 

Julho  .  ....  n  17  luvet,  pera  oa  aegnlntea  prodtrto»: 

.VeirmOfo  . . . .  a  JO 

OitUihro  .  3.2:4.  Antlíisôr.ld  •  .  32  59 

D.iponíte:  . .  a.Vâ  Cobre  . . .  33  M 

Chumbo  .  .  12.00 

Eeeiismento;  nalra  da  2  a  4  pon-  Títnro  .  . . . .  13.00 

r,4»anho  .  . . .  9P.63 


ITolaai 

ir/dlH 
Pcí'» 
ro.;  t 
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0(ni30S'0'instotapão;dd  dois 

novos  PABX:  22^5141  e  52-3700 


to»  Ver;d.n.4  329  ront;aioB 


l.nndrev  25  Ap.  4.*oraçf-a  em 
penre  por  libra. péco,  para  eiute;:aa  .Niíia  Inrqiie, 
ítttu.-a.*.  cm  renta  pc»: 

t;e*aa  ftiiurpA 

M.'  ■  .  íf  1  :  3  2«,6  Marco  ,  .. 

. .  29  1  r.  4  39  i  :  2  Mülo  . 

JltlUo 

\li*ti(>M»  Seirmoro  • 

Nma  t«tr<j«iP  y.  AP*  «■o*ecOc»  O.ttuorO  ,  • 

•m  rer»l4  p.T  ffudo,  rejn  cn»  De,:fmOro  « 


Cotaçôea 
para  ep- 


Será  Inaugurada.  «Irnlro  rios  prt>.\linns  diai.  a  !.•  fâbrlra  «le  mnlonlvrlariiiras  e  rnlns  compres¬ 
sores  in.stalarta  nn  Brasil,  no  .Município  dc  Mogi  rias  Cru/cs.  pchi  nrm.v  III RER-WARCO  DO 
BRASIL  S/A,.^  que  desta  maneira  repele  no  nosso  Pais  n  frltt»  ile  mia  n^snrlarla  americana 
Duber-Warco  (’i4  ,  rom  108  anos  de  experiência  indusirl.tl  c  f.ibhrantf  da  1.*  molnnlvoladora 
rio  mundo  •  aempra  pioneira  no  lançamento  dt  lodoa  os  melhoramenloi  oaf.%  estai  znáouinai 


na.vs  rm  t  *  «tia 
Vtnaai  rontri' 
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ALMIR  VENDIDO  ÀO  CORÍNTIANS:  OITO  MILHÕES 


ISSIM  E  MELHOR 


Seis  milhões  à  visla, 
dois  à  prazo  e  três 
para  o  jogador 

Aliiiir  foi  vendido  onlcni,  hk  22  lioram, 
ao  Coríiilians,  que  ao  Vasco  a  im- 

porlAiicia  de  uilo  luilliões  de  cruzeiros, 
sendò  que  o  jogador  terá,  do  clube  paulis- 
la,  Irês  milhões  e  nieio^  abrindo  nião  dos" 
50  por  ceiilo  sôbre  o  prero  do  passe,  a" 
que  tinha  direito,  por  ehiusula  dc  contraio. 

Os  «lio  iiiilliocÃ  serão  pa^o.s  oin  duas  |mr<v- 
Ia«:  sciíí  inilliors  k  vista  c  dois  a  ooiiibinar,  pnssh 
velinciilc  eoin  a  mula  «Ir  liuis  jogos  entre  «s  rlii- 
l)Cf,  uui  ilofi  quais  será  o  próximo  Vasco  x  (ioriu- 
linns,  ainda  neslo  torneio  llio  —  São  PauKi. 

DtlSOK  tjUIXTA  \  íHiM»  ri^liiluq^rpii  «imi  prri;fi  li- 

nal.  0  CorínHfin«  firnii  no» 

A«  n«*f;o(‘ÍK^‘árs  r*Str#'  nv  ilni.  niillini**.  nia^  qii# 

t  lubes  tmvlnm  (‘onir^ado  «« /iit  rnrontrado  ->•  i  nmn  a  fiii 

Imra^  di*  SiircF^í*  —  unia  fôrmuU  que  |io>KÍhili* 

\o«  mriinlra^  a  irtAfonf m««>  f«»-  »  n^gÓL-lo. — — — — 

inti^  jn»»;?:  AljíiiiiiflA  íool^<  ílo  \'ai»#n  d^i— 

iirtUr«.  mrniÍHnt  a  pni>«ílMliHaili*  d^  arnf* 

Ontrm»  imiiiit  i‘oiiv4*i‘>j  ithIU  do,  rnn^  («nlavain  prradn««  romn,' 
xK<U  no  Hotel  ^^o1o  Miirnlo,  o  inoi»  lard^,  (irnn  ilf nioiiuradn . 


JORNAL  DO  BRASIL 


Rio  de  Janeiro  —  Sábado,  26  dc  março  dc  1960 


c  meio 


Jín  Jf  ncho  de  rr^içfsn  n  fío.v%a  eupUnl  dêltgüào»  r  rfimndor^^ 
«Trríora.i  tjuc  foram  n  Mtutíevidèu  por/írififfr  i/n  Cnmi$eontHo  Sut» 
Jmericana  Ht.  Hemo»  rcatízatio  $m  raio  de  iUc/i7/h.  Esln  não  oprf* 
yentain  vontiirô*'%  tir  permitir  «  tfhptttn  dos  linvo  roncoreeHíe5  inv 
c-nrn.i:  Argciiiina»  Wrfl.«7.  67if7c,  Htrti  e  Uruguai»  abrigando  provai 
r/tniòm/órmA  e.  de.  repesragem  pnrn  .\eln:iotutr  par»  tt  finnt  os  três 
melhores  de.  rada  proLo  do  programa.  Os  remadores  gaúchas,  todos 
do  Cremia  IKnutico  Uuino,  de  Piirítt  dlegre,  j«  se  ni7iom  m«  C’«pi7ff/ 
gmmhu, 

Jn  sabemos  que  os  hrusiteiros»  coiilraritntdn  n  r.xpeciaiiiti  geral» 
*‘nusnrom  dcvcpi;na,  figurando  muifo  fnicameiue»  nno  rorrespon» 
dendo  no  que  deles  se  r.spernva»  dados  seu  preparo  e  o  valor  iricoii* 
trstr  tfue  pojííiír/it,  O  Co«3e//io  Têciiico  dc  Hemo  da  Coufederuçõn 
/í/rt3i7c/rfl  do  Desportos,  ao  fazer  a  ovala  da  nos.m  representação 
fifir/i/ofií  mufifiH  lompeffçno  ron/í7ieíií«/,  agiu  com  avério»  procurando 
o  que  reulmeníe  havia  de.  melhor  uo  momento»  e.  uão  se  lhe  deve 
rrtTÔ/ií/for  qualquer  roÍ.su  nesse  sentido,  o  que  seria  imom’íde. 

' "  ^htantJftnr^noiiMS-guajaLi^j^s^ _ fn/iibo m  /i«t>  «irrorem  reparas» 

pais  fizernot  o  que  /jndfro»i.  nâo  lhes  seittlo  /míTJiW  •  piiffir 
outras  rpiti  o;itenlaram  <í>«dírõc.t  superiores  e  que  por  irso  me.stuo 
triunfaram. 

Üese juntos  nventuar  que.  «5  nossos  represe.numtes,  quando  aqui 
thrgnram  de  Montevidéu»  foram  entrevistados  pelas  nossas  colegas 
dr  imprensa  e  radio  e,  ao  confrffríii  do  que  às  vézcs  vranieve  com 
outros  delegações»  nâo  procífrnrHin  desculpas  para  a  nossa  pntida 
represeniarão  em  jUc/i7/fí.  Disseram  francamente  i/ue  «osshi 
guarnições  foram  suplantadas  por  outras  que  se  inojI/Tiríi/»  bem  ;iic- 
thores»  salvo  tt  da  "4  com*\  que  venceu,  mas  foi  desclassificada  par 
ter  sntdo  fora  da  raia»  u  que  motivou  protesto  da  nossu  dc/ojíoçii»* 
por  tal  penalidade. 

Àcrrscentaraai,  »rmdti.  que  o  que  nroníeceu  rm  Mflilla  serviu 
dr  hou  lição  para  que  o.t  re.«pOfi5nt*CM  pelo  remo  brasileiro,  tlínnta 
do  oriirrídri,  tomem  providências  «u  jiP«/ído  de  modificar  n  nrífíifn- 
çàn  técnica  qne  vetn  sendo  seguida  pe.la%  Fedentçõrs  estaduais  e 
pelo  priiprííi  Técnico  de-  Hemo  da  C.H.D, 

.Vrs.Hff  sentido  éise  mesmo  <.'on5c//io  Técnica,  apôs  o  detida 
rxame  qne  i«i/iõe,  vai  agir  para  que  seja  possivcl  executar  irm 
plano  de  ação  capuz  de  atingir  o  fim  rolimado  r  que  rm  futuro 
pró.vôno  permita  sentir-se  a  melhoria  que.  e.\‘igr.  o  remo  hrasileim 
fwifrt  que  nlcnnce  n  grau  de  ejicirneia  n  que  tem  direito  tomo  dos 
tfwin  drt  Amérirn  do  Sul. 


.•A.Af*«yA 


De  cimtrnio  imvo  nas  mãos»  Delem  sorriu  ftailsfeito 


Ed^ar  Freltaa,  do  D.  T.  do  Vaacn,  •aasísUu  à  assínalurm 


Vasco  é  uma  incógnita 
contra  um  América  que 
sobe:  Maracanã  à  noite 


ijeiem  renovou  por  ^ 
anos  e  vai.  receber 

Cr$  450  mil  de  luvas 


confirmou:  Brasil 
ocinará  Mundial 
)libol  em  outubro 


tt  \  aM*o.  qne  vciicrii  «  muco  jugo  (jiie  Icvc 
110  lonieio  Rio  -  Sââo  Paulo,  cnírciita  esta  iiohc, 
uo  Maracanã,  o  América,  que  sem  vcnccr  uciiliuiiia 
(le  suas  três  partidas  jogadas,  obteve  resultados 
considerados  bons:  dois  empates  (Botafogo  e  Flu- 
iriincnse)  c  uma  derrota,  por  uin  gol,  no  Pacaem- 
bu,  contra  o  São  Paulo. 

0  Corínlíanji,  que  Umliéni  já  jogou  lrê«  >é/.es  nrcti  >c«rrr 
nrnhunoi,  {lenlenilo  duas  e  rinpaliinclo  oiilrn.  tenta  a  siia  pri¬ 
meira  vitória  hoje  conlra  a  rorhigiicsa  de  Dc^pnrlos,  no  Pn- 
raeiiiUii,  rompietaioio  a  rodada. 


Delem  renovou  euntratu  eoin  o  Vusco 
por  inuis  dois  anos,  recehciulo  Cr$  45U 
iiiil  dc  luvas  c  ordenados  mensais  de 
Cr$  20  mil. 


tiíibcrã.  mc.^ino,  ao  Bra>ÍI  o  patrocínio,  cm  mi- 
liilnai,  do!»  próximos  r.aóípconntos  Mundiais  de  \  «- 
libol  —  IV  Masculino  c  IH  Feminino  —  tendi»  a 
(loiifeileração  Itratileira  rerclildo  ontem  a  comiini- 
cacão  «ricial  fia  l'INn- 


g«  depois  da  a^^sinalura.,  as  2(1  Im 
o  técnico  Yiislrich  telefonava  para 
icio  'rriaiion  ordenando  a«  jogador 
lasse  imedialainentc  à  conconlrncão 


Coríntlsmn  f  Vilsca  chfcai‘am  %  acôrrln  na  de  oito  mtthnea 

Almir  reerhe  (res  mtlhões  e  meio  para  Ir  para  São  Fauto.  • 


ÍSii  ilonitiirtilo,  H  onlíitaitn  intrriinriíinal  iiiforiiiou  li'i’  arpi- 
lo  inlcirmiiííinc  a  contrHqtroposla  do  Hrnsil,  qiir  proiiiftlcii  rrn* 
pnn!tal>í1i/.Ai'*se  aproa*  com  a*  df&pcftH*  dr  10  drtcga»;õfts  ma*- 
tulinaii  «  outra*  mnliis  frunidna!*. 

05  £5COLHIDOS  Rccoi'da-*i  que  r  PoJônU  abriu 

mito  do  pHlrocínlo  rto*  Campeona- 
A  FlVfl  rncaneitai-sf-ã  de  apon-  toa  mundUla,  em  favor  do  Bvnall, 

lar  oa  palsM  brnc/lclftdo?.  *endo  deada  que  recebeMe  o  valor  total 

a  e.scolha  feita  de  arõrdn  tiorn  a*  daa  psuutagens  da  qtilpB  mflacull* 

eolocaçAea  daa  Intereasado*  nna  ria  e  70  da  feminina,  ou  aeja, 
prlnclpala  torneio*  Internadonata.  r^rcA  de  Cr$  -  700  mllhôer».  O  Bra» 

Seí;undo  Informou  o  Sr.  Paulo  aU  roncorrtou  tConareafio  de  MA- 

Mrndfr  —  prc.MUenra  da  cnv  —  uaro»  mna  depoU  redin^lu  a  pio- 

rirmt  tambi^m  xoUirlonado  o  prn-  posla  para  Ct5  1.230  mllhôea. 

Mcma  do  tomparectmrnlo  d»  Co-  apenaa  •  •  o  que  íol  aceito  asoia. 

lAnta.  pola  oa  oeua  dlrtscntea  rnn-  embora  a  FIVR  tenha  apeiado  pa- 

l  ordaram  rnm  a  redui:ao  dn  au.tl-  ra  que  a  CBV  melhora  o  auTkItn, 

Ito  moneinrlo  ?  aer  prcBindo  pelo  erso  na  rampeoualoa  ofereçam  aal- 

fitJ. 


Ronüld  passou  a  ganhar 
40  rnd  por  rnés  e  Cacá 
espera  ir  para  45  mil 

O  mediu  Ronidtl  obtc\e  reaiusliuncntu  de  >;i- 
làrio  no  IJoIhIojo,  )ia.<sando  dc  2õ  para  4(1  mil  crii- 
zciro.s  cm  nnxo  conlralo  dc  ilnis  anos.  Ronald  ó 
resrr\a  dc  Pampnliiii,  iiuis  poile  tambrm  ser  mobi- 
li/.iido  purn  >ub-tiuilr  iVíIton  Santos  na  posição  de 
I.”  zagueiro. 

Srrã  inr.ltinnuln  Innilirm  n  roniraln  dn  r.agueiro  Carn  (icr- 
iiiiiin  .1  3  fJr  íilirili  que  ficverâ  p.i*>iieHv4A  mit  mizeiro*.  . 

riiihe  a  )otadnr  ja  TlxAiam  a  FI^ceçAo  ao  atacunir  Paulinho, 
proxlnia  eemana  para  o*  entriuli-  que  poderA  lombinnr  rnm  o  rluba 
mcuto.1  aAbrr  .>  reforma  do  ron-  uma  rp.ui.iAo  paia  poder  ir  jn- 
irato  a  Cvci.  roiwirterA  que  nao  -ar  no  Boca.  n  Moi.afo;o  n*o  lem 
haver»  qualquer  pronlecna  *  ven-  maK  uenhiim  problema  r.onir«- 
«er  pHM  che;ar  »oa  43  mll  rhen-  •  lal  a  resolver  naa  proximnn  me- 
PRl*  aí«. 


Fia  almoça  e  embarca 
para  Cuaratinguetá 

com  Joubcrt  c  Gerson 


ft  l’laniriign  emliarra  hujf  —  ilcpoi*  »ln  ahiiòi;n  nu  ónitiiiii 
Pãp^rial  —  para  (iuaraliiigudtá,  levantin  Gcraoii,  lli^p<*u^il<lo  pdla 
tdll)  alf  n  ilia  31,  e  .louhcri,  i|uc  deve  cnlrar  iiii  »cgiiiuin  inii- 
pn  para  ir  rrfiiper.indo  a  f»»rinn;  n  tram  niliroiirpro  >ai  para 
jíigjir  .iiii.iiihâ,  â  lardr.  i‘i>ntra  n  Allrlir»  lor.il. 

<*  lèrnirM  Mndr-lu  Uria  di^se  m»  JH  que  preiiíiide  iiuiutrr 
a  lurMiia  rquipe  «pir  \«  iirni  o  tiol.ifogu.  i|n*de  qne  l.ui*  tijirln», 
rniihiitilMlo  iMt  joco  ile  qitínla>írira,  p»««e  um  rx.iiiir  tiiêdiro  da 
utauliã  dc  hoje.  o  que  ê  jirnvâvcl.  ílepuin  da  revisão  nirdíra 
i»a  Gàvr.*i.  o»  jog.idorrf*  ^uliirão  p.ira  rourcniraçjin,  atiuoçaiiiio  e 
«aiiiflo  ]o|çfi  após  para  a  \iagciii. 

OiRsON  .M*0>IP4\H\  iT>.eiaia.rv  *•  <  nm  o  iecnt*''J  Oin- 

uim,  npsRi  PO.  i:ma  metUrt*  con- 
o  i' !.vni'*n".o  i'qn''P2utu  »  rti^p^u-  al»*  o  rtii'  rlr>  rrr.ünrqtte 

•  4  fie  r.-rHPM  tlA  .clerÀo  dr  en»»-  rm  i.^  amadores.  fVrNOU 

•loip.»  nara  jo;;«r  Btfinnh*.  P.i."*  perla  u>iirto  prlo  K..inien;;o.  fW-MR- 

♦  on  idri.%  n  )02.ulm  rnmo  liml  -  oo  «  diapoUvAo  da  rBO.  i.imbrin, 

pen^-.e  *.m  a  auiencl»  n  nton 

e  ppdui  »n^  i**r»;eni--.  de  ,pu  rhi*  io:i  r.o \i  vo 
be  jmr»*  lonaeculrem  a  Hceiii.  i 

para  Ç»^:aon.  A  qeirgjriM  r^iie  c.ii  r  fitmia- 

Tennhudo  o  Jôso  rom  o  Bota-  (In^ustá  sf".»  r.hetlada  pelo  Si. 

fowo.  o  :sr.  hlltoti  Sauto.'.  Remado  Berxedo.  dlteior  de  tu- 

'YíUe  do  Üamcnco,  tentou  em  lebOG  tendo  iomt>  t^rntro  Modr*- 

piruo  ler.üRxlo  qo  Mante;nü  n  to  Rtia  o  aimlUr  Jalire  de  At- 

d«  G^r.*on.  pediiulo  sn  melda.  O  Di.  Pauto  SAo 

hr  Allirdo  CMrwlo,  membro  do  icró  o  tncdtco.  Lula  l.iw  o  mu* 

í*tP  d»  CBD,  O  -Sr.  CurTe'0  man-  aagl&tn.  .4n»cleto  o  roupeiro,  incio 

1^  e*.  e  Irrcriutlve:.  nejanrio  ccdtr  m:'l»  de.'OUo  jncAdorrv;  Mauro, 

C»rvr.a  RO  Fl^-mrnçe,  Ro!eto.  Navirro.  Jadlr.  Jordan. 

Or‘r-r  n  F  amenin  TrVmi  •  pr-  CaMlnho».  Tarlev. 

'  •  •  «  .IfMf.  Hvvr  RTir»  I»-"’-  nenitqne.  Tab».  *'■1  V>*i. 

•'  '^rrt  1  «ra<ftn  •  -  .-n  •  "  Kvjo,  OrifTinn’’.  n»'rtrr  «», 

S'  *  "''  r  r  :i  tfm'»T  •  .teuli^rl 


líSíf.^SU  íJ'' 


Orln«  dhtefifleii  rt  miivrilto  -«eni  rravidarie 
liote  r  ,pi»ra  rnnfirmar  que  eMá 


ADVOGADO 

Aliulo  molhado  petn  chiiro  que 
apnnbarii  nu  rIOadr.  Deiem  arpu- 
mentmi  que  prrclaara  Ir  a 
pnr*  trocar  de  roupa  e  Jantar,  por 
iRso.  nr-  poderia  rhrgur  ã  roncen- 
trnvün  dn  Rua  Conde  dc  Bonfim 
bem  rr.nls  tnrde. 

O  tficplco  nân  concordou  c  re¬ 
petiu  a  ordem;  ''Pura  a  ooncentra- 
cfto  ImedlAlamentc"  Em  meto  an 
Impa&ar,  o  Sr.  Antenor  Marlina, 
vlce-prcaldeiite  do  Vaacn.  tomou  o 
telefone  para  Interceder  por  De- 
lém.  DDwe  a  Yuacrlch  que  levarlR 
o  Jo^adn.-  para  Jnninr  e  Amc  k* 
apresentaria  em  SAn  danuÂrlo  ho¬ 
je  pela  m'nhA.  Outra  ver.  n  t^r- 
nlco  náo  pceliou  a  propoala  e  rO 
hnure  pef^rdo  depoU  de  mtilu 
conrersa;  Yuàirlch  permitiu  rpie 


o  Juufidor  chesta.aae  a  ronrenrra- 
çAn  Aa  22  hnraa.  Delem  ennfoi- 
mou-se. 


Fliiniiiiciisc 

conlra 

Suécia 

Külncnlmo.  2.4  tU.P.f.l  —  A  Fe- 
deracAo  de  Futebol  ria  Su^cU  re¬ 
solveu.  e»ia  noite,  convidar  n 
Fiumliieiue  P.  o.,  do  ITlo  da  Ja¬ 
neiro.  pavR  Josar  contra  a  SelecAo 
dn  SuCcla.  A  partida  aeriiv  dlapu- 
i»rla  no  novn  Riradin  de  DllevI.  de 
Qolebors.  a  2fi  de  inalo  prAzlmo, 


NO  RIO 

O  Vaaco  eMreoii  vencendo  o  Sfio 
•Paulo  no  Facnembu  e  ficou  nlaso: 
nAo  Jogou  mala.  Nesta  Jôgo  aua 
eq.ilpe  atuou  bem.  mas  deve-*a 
ievar  rm  conta  a  íraglildado  do 
atual  leam  do  Sio  Puulo.  A  es¬ 
tréia  do  América  também  foi  no 
Pacaembii  e  conlra  o  SAo  Paulo: 
e  América  pordau  i2  a  l).  Contra 
0  Boufogo  e  Fluminense,  porem. 
0  América  Jã  ae  apresentou  bem 
melhor  e  cotieeguiu  dota  bona  em¬ 
pate*.  R  uma  equipe  que  ealà  Jo- 
{ranrio  dentro  de  um  plano  tátirn 
defcnalTo,  maa  corra  multo.  Sua 
rKasuarda  é  firme  e.  o  ataque  cou¬ 
ta  com  alguns  Jogadorea  eflelrn- 
iés  prlnclp.almente  Amaro,  traiv»- 
fnrtnado  de  médio  em  atacante. 

O  Vasco  é  \\m‘x  incógnita  e  du¬ 
rante  aeu  tempo  de  <lescan*o  íol 


vem  Miblndo  de  produvAo  c  que 
demonatra.  tiohretudo.  uma  von¬ 
tade  excepcional  de  vencer,  é  e 
problema. 

O  jiUx  aerã  o  Sr.  Alberto  da  Ga¬ 
ma.  Malcher. 

KM  SAO  PALtI.D 

No  Pacaembu,  a  Poi-tuguéaa  aut- 
Ke  Lom  aen  novo  quadro  c  com 
bons  resultados,  ainda  que  dtin* 
derrotna.  ambajs  para  os  campeõ»s 
o'o  Rio  e  de  SAo  Paulo  —  Flu- 
mlnensa  t  Palmeiras  —  pelo  mee- 
mo  pUcard:  t  a  Q  A  seu  íavnr 
tem  um.t  ótima  vitória  aóhre  a 
Flamengo,  no  Maracanã,  por  3  a  A. 
O  Ccríntlans  apreiaenta  uma  cam¬ 
panha  mal*  frnoa,  rnm  denota* 
para  o  numloeuse  no  Pac.iembtt 
|2  n  01  e  outra  par,*  o  Flameuito. 
no  MaracanX  (3  a  l).  Conxeguiii 
empat.xr  com  o  Botafogo,  no  Pa- 


Junta  médica  não  quis, 

mas  Santos  quer:  Pelé. 
jogará  contra  o  Bahi^ 


.Sfjfi  !*nitltt  (l>d  Miiiiro  l'inlu'irn)  —  A«  i'uuirnrÍM  iln 
ileritiíu  M  jiinla  mêtllcn  qiin  n  fgaiiiíuoit  autrnntciii,  iTmitimrlftl^- 
*■  **•“  . . irii !í> t iUitóii.  íi  ^íüiioR  fará  ÍVIó  rcjiiiarriçér 


América  vai  mudar  mais 
hoje  à  noite:  quer 
fazer  gols  j)ara  ganhar 

(.«111  liés  allcraçõr*  —  Ari,  \  aleiiça  p  Hilliii 
—  r  pcnsatulQ  mais  iiin  ]iolic'«  nn  iilacnr  c  «ãi 
apenas  ciii  i^e  ilefcndcr.  o  .\mcrii'u  vai  lioje  :«i 
Maracanã  ciifrenlar  o  \  b^v.d,  Onlriii,  pria  manhã, 
«s  americanos  fizeram  indiviihial  e  à  noite  se  con- 
cenlraraiM. 

O  terniru  Moacir  Ajtuiar,  ipin  ili#<r  eelJir  $atiaípilii  roín  ; 
|troHui;ãn  óa  equipe,  i;xp]ii;nu  .ns  motlificacóe.*  —  ímli* idiini*  * 
láliraa  —  tia  niaiicírn  mais  »Íniple.*;  n  ilefc*a  já  cslá  arniiitln 
c  hora  ilc  ]irnsar  rm  fazrr 


Ari  rntra  porque  já  e.slâ  bom 
e  o  técnico  o  considera  láo 
bom  quanto  Pompéla;  ;»cu  pla¬ 
no  é  revelar  oã  dois  no  gol 
americano.  VaJença  joqará  no 
lugar  de  João  Carlos  (meia 
armador»  por  motivo  dc  fór- 
ça  maior:  o  titular  csiá  con¬ 
tundido  com  distensão  mu5- 
cular.  E  a  terceira  Alteração 
—  Hilton  no  centro,  passando 
Antonlnho  para  a  ponta  direi¬ 
ta  r  saindo  Sérgio  —  prende- 
se  ao  íaior  tático:  Hilton  c 
um  jogador  mais  ofenjslvo,  en¬ 
quanto  Sérgio  Joga  atrás  íp- 
7endo  a  ligação  líela  margcni 
do  campo. 


—  C:t1o  que  nossa  defena  já 
wtá  bem  nrm.ada.  Tem  joga¬ 
do  bem  r  permitido  o  mínimo 
de  gols  diante  de  adversário.* 
c  n  t  e  g  0  r  Izado.*  —  disss-no« 
Moacir  Aguiar,  concluindo: 
Aclio  que  já  é  hora  ds  pen- 
çarmos  cm  ía/.er  goLs,  tam¬ 
bém.  Fl^pero  contra  o  Va.«co 
tentar  a  experiência  e  ver  qual 
a  reação  do  quadro.  Creio  que 
vai  se  .sair  bem. 

Moacir  escalou  o  team  para 
hoJe:  Ari,  Jorge,  Décio  e.  Ivá; 
Jaílton  c  Wilson  Snntos;  An- 
(oninho.  Amaro,  Hillnn.  Va- 
lença  c  Nilo. 


tlin  29,  icrçn-fcir.7,  â  nuile,  no  Miiruniiin.  conlra  o  Bahia.  ^ 
O  Sanioi  viií,  aliá*.  com  nniilii  vonlmíe  ile  trviinl.ir  a 
Hniall,  poi*  contará  tanihcTn  rnm  Mauro  c  .lair.  que  ftearan 
dc  ínrn  nn  jógn  ciuilra  o  P.aluieiras,  rc*gunrd:in<I(i*.cr.  Jair 
lc\c  licenciado  durante  inuíln  Iciiipo.  ium*  dW.  «|ue  nán  ic 
niiilou  dn  prrparaçnM  íííica  e  p*lá  em  condições  de  renparrbér 
logii. 

NO  RIO-.sr  o  e  ouirn  ii*  lérpa.  O  Sr.  Qf- 

rhcttl.  (Ilreior  rie  íuiebnl.  icnaa- 
Par  a-íu  Jó^o  rtr  uuiéU  no  nio-  rK  outro  jAs©  citi  Ovieim*  Airo^». 


Hàn  PauUi.  arDinhã,  conlra  o  Pril- 
metras.  n  Santo*  pn»r»rfi.  peri;m- 
tn,  (leafnlcAdQ  dc  pelo  meuo*  Pe¬ 
le.  Jalr  e  Mauro.  L  niuli.o  pro¬ 
vável  que  FoitnlRn.  sem 

rondiçóc*  flslcOÂ.  não  porsa  iogar. 
O  qundro  deverá  aev:  Lacrclo,  Ze 
Carlof,  Getúlio  r  Fcljó;  ürubatãa 
e  Zito;  Dorvul,  Nrl,  PA:;áo,  Coull- 
nho  e  Pepe. 

Nán  houve  acArcIo  entre  o*  dois 
clube.*  para  escolha  rie  Julr.  e.  a«- 
Rlm.  éle  aerá  Indlcnclo  hejr  á*  11 
hora*,  pe'  Departnmenlo  de  Ar- 
bilros,  ntravé»  <lr  um  sorteio.  O 
Palmeira.*,  que  féx  nm  Inril^^IflnRl 
onlcm  e  fp.í  outro  hnje.  oAo  lem 
pioblems*  e  JoaaiA  rnm  n  me»mf* 
‘■(.eam*  que  vencr.n  a  PortUíinexa 
rie  Dtfspotio* 

VIAGEM 

Hepola  fté^*e  Jò?o.  *•  Pílmeiia* 
naja  para  Bt  eno»  .MrcA.  onrfe  tocn 
«llA  7n  cnnfr  o  Indepenfllenlr.*. 
Uma  riimia  vinja  na  aegunda-fel- 


náo  ■  couüeEUliulo.  prociiiarÇ  n 
Guarnnrdc  Bajé  iROSi  qii  o«ÁP' 
lernnclMp»*  ctr  Pòiio  iegre.  ifiCra 
iim  Jógn  dU  3  de  abril. 

JAOO  DK  KOJR  4 

ti* 

Corintiana  e  Portuguéaa,  qne'Jn 
a.*m  hoja  à  noll*  pelo  niDjKP, 
treinaram  ontem.  A  Ponuguéaa 
aprontou  A  noite  é  o  léenlcnjbio 
Vlclra  confirma  que  fará  eiijf*r 
Kéltri.e  Raul  Klein,  na?  poniAfidi- 
relLa  m  f.«querda,  me  lugar  de  3alr 
e  Babá.  Oldl.  depoU  de  Innsal^ii- 
aéiicla,  poderá  reaparecer  tamt^m. 
por  cauaa  de  uma  cooUnát^do 
m'*iu  Alctra.ar.  ^ 

O  Coriniian:.  está  rnnrentradn 
rieade  R.*  lá  b  dc  ontrm  nn  pa- 
cnembii  e.  embora  o  treinador  Al¬ 
fredo  lenha  dlio  que  oô  cicalarÁ 
a  eqnipe  depol.*  rie  uma  revi^án 
mfdtca,  bojr  «nrio.  n  quariro  de¬ 
vera  set:  Gilmar.  V*lmlr.  Olavo  « 
Orner»;  RoberJo  e  Arl:  '  l.anronl- 
nhn^  LiilMnhn,  Jnaqulnrlnbo.  Pa- 
f.irl  r  Zasiif. 


Atlético.  Sua  equipe  eatá  dexfal- 
rada  de  alguns  jogadores  e  meio 
acllada  por  renovaçóea  de  conLta- 
toa,  aal-náo-RRl  de  Yiwuich  a  .ál- 
mir.  contu.aóe*.  Como  rcaplrá.  no 
Mararnná.  contra  um  leam  qu» 


de  souA  Jogos  apresentou  iim  fu¬ 
tebol  pelo  menoA  ra9:o*ivel.  Hu* 
equipe  conta,  porém,  com  algupA 
Jogadore.v  de  grande  categoria,  que 
podem  Influir  no  resultado  rie 
uma  parilriR  de  mo<lo  rierUlvo. 


Chuva  adia  treino 


Belini  e  Vasco:  acordo 
ainda  não  veio,  mas 
virá  alé  .segunda-feira 


PROtíLEMIISHÁ 


(>  iSi*.  Aiilciinr  Mnriiiis.  4  ÍcF-|tr<‘f'Í(lf'iilc  iIf.  Ím- 
Iclnil  il«  \  ««CO.  iiiforittoii.  ã  iiiiilc.  ;i«  JOG- 

IN  \ L  no  HI{\SII,.  i|iir  :ilé  .x^mniihi-foira  o  “fíi-i»  ' 
Belini  fifíirã  ÓFriiliilo  —  «  juLSulor  ilt'\F  Fiilrar  í'mi 
iH*õrrl<i  f«iii  «  Na^ün  i*  reiioxar  >«mi  rnnlraln. 


Kclini  niiiita  iii*i-lr  cin  (ir^  MHI  mil  («Jr.-cru  l!r$  10  mil  de 
SH.1  prcirtisãn  iiiícinll  iiiqminln  o  N  hh*u  qurlirnu  ecii  snlárío. 
lein  ofcrrcciulo  no  jognclnr  80  rnil.  li  ,Sr.  Anlrnor  Alnriin* 
iiân  «liv<c.  inn*  ilcii  «i  inq»rr»*:ui.  qitc  llrlinl  <l<*vc  i-ei|rf  ptai* 
uni  poiiro  r.  fMiláo,  o  nróriln  será  iiieiiiávrl. 


YU.^TRICH  A.TllDA 
—  Qiiniidn  Hrllu;  ferminoti  «mi 
rniitrnto  rnm  n  V'a*rf>.  o  rh:be  lhe 
ofneceu  o  n.axlmo  qii»  p.uav.*  na 
epDcn;  Crí  32  mll  Quando  a  no¬ 
va  dlrerniia  e.sAnmlu,  n  PreMdent» 
ALa  BAtl;^ta  aumenlmi  q;i.in- 

tU  pjra  Orf  eu  mll.  Kn  J*  aii- 
nifniri  at4  CiA  Jto  ml!  e.  stiirer*' 
mpiitr,  arno  riificll  -iar  mal».  Bf- 
ilril.  em  re'af,jM  a  nmia  mibida 
e  .  mM|to  pmirn.  n»l\4nHn  df>» 
fiv  ,ifi  p»-®  |on  mll  *wp1lrnii 

n  ••  Sn*enoi 


l)ois  cliihcs 


4*ariocas 


fora  <lo  Rio 


nol.4  cluhcs  dn  Rio  de  .Tn- 
ariin  jogam  hnie  no*  Eraado* 
romiM  jrlrrócs  lncAÍ.«*  ?  PnrtU- 
çucs*.  em  M.acharío,  Mm** 
Ori-ai*.  e  n  0!»rln,  rm  Arací^íu. 
.*^ei  cipr 


do  Flu:  a  equipe 
vai  jogar  completa 

l-iii  râjiiilo  IrcinaiiiFiUo  indiviilual.  r-la  iiia- 
iiliã,  \ai  >cr  o  niiico  preparn  ipir  o  FIiiiuíihmi-** 
íarã  para  i'IMI  jópt»  coiitra  «  Hfilal«^«.  aiiianlin  Ix 
lartlr.  no  Nlararaiiã. 

\  nli!«.  ainila  n.ãit  rrciiprradti  intf^iraincnlc  i!a 
(*oiihi>ão  n«  jt>/*lli4>  (caliFiNi  tia  lilóal,  Irm  cíhip» 
rrria  Mia  «‘'•(‘alarão:  Zr/.i*  Alorrira,  ilrpió'^  «la  iiiá 
•■Nperi»' iifiii  i|r  «piartn-frira.  ronha  «  Aiiuoira.  iiTmi 
(|iirr  mais  arrÍ<rar— c.  falr.amlo  a  rqnipf  lihilar. 

(Hl\A  ATRSPU.HOh  jitgailnrr*.  (|it<  i.ltfS4rani  m 

«tUfrn  de  minhi.  •»  ilttoat  Inrie»  .*l«irn  I  lia»e«  rcrelifiini  «priti*  tu* 
*«ír»m  »MKt»  •  r:idsd».  ainr*  tUn«  p#»*  ir  lfii*<'«e  •  «amn»  H»«  nni 
tlurjim  A*  plann*  d**  t#rni««*  /*t*  «.«m  «im»  iÍ4|arjA  *  ITt*Mna  e 

»|M#  piri-n.il*  ,lar  f«m  li  d#  fnliai^rn  f.i»  miith*.  pRft  n  |f<»« 

e»«rt«  indtt  p»t*  n(  ni» 


JORNAL  DG  BRASIL 


CADERJNO 


Peiitatletas .  .  è 

^■||MÉ||||||||||||||MMM|||||||naH||||||||M|MU||aM|||M| 


.  Feminino  cie 

I  começa  hoje: 
trilha  do  penta 


Amanhif  ás  7<horiif|  ná  £M'oÍa 
AÁ  £du^ai,^io  Física  do  FA^cdio» 
o»  pcjitalleíat  brasileiras  qiie 'm 
prep^^am  bi  várias  senianarpira 
as  O^limpíadas  de  Roma,  rome* 
çario-Jioje,  rbm  a  eiKrima/  len 
primeiro  tesle,  de  verifiuçao  de 
aprofeiumento,  que  strá  coqiple* 
lado^  issini :  •  scf uada<fèira;  Tiro, 
■índj  fl^Escala  de  £diica^*ão  Fi* 
sfea  do  l^ércitó;  tcrça>feíra,'  Na* 
ttgâd,  no  Cizanabafa;  quarta-fei¬ 
ra,  Çp^rriia,  iioi]^raracanã;*'qSliv 
tâifeíra,' Biplimo,  na  Vila  Mili* 

tar.  V/  . 

^  .  • 

*Em  miíb  e  janhp,  pi  pentatle* 

taa  ^i<b-cifãe%, treinando  —  Te* 
nentei-’dò  Esército  . Cosia  Lemoi. 
Afalil^^Wilson  fl  Jiutô  •  Capiiie 
Ramlte^* — '  farão  novos  testei  e, 
enlÍA^,iicarã‘  deíinUitamenla  e«* 
ratadÍ;'a.reprr«eiiia^’ão  dn  Braiil, 
qno*  4ai' 'i  .Rfoma  compelir  no 
Pentallo^-Moderno. 


w  iMuminciií^c  inioiarn  liojc  a  uiHivlin  pai 
Iiicdit»  ilc  iirnlnc'aiii|ieãn  cartüca  ilc  volihol  fn 
ciifrciilar  o  Lliihc  ÍVÍiiiii<‘ípal  ■ —  o  bonjatttitft  i 
são  —  nn  roílniln  dc  nlxuiurn  do  Cainpconnl 

iic  mo. 

Coiilrn  n  priMniisão  dn  tdiiltc  lrU*oIor  nii 
iilfiii  dn  ailvrrsiirio  dc  Imjr,  Flamcn^ío,  Uotafo 
c  Anunien.  O  FIuiuíiipiipo  «  o  lider  do  volibol 
i;ns  nos  úllíinnü  (jiialro  nn«s,  on  soja,  desde  r|ii 
CO  /üulo  lialirlo  nssiiiiiiii  a  direcã»  da  cnuiiic 


FAVORITO 


Na  pruente  temporada  — 
embora  a  rcsistcncla  que  pos¬ 
sam  ]hc  oíerecci*  os  demais 
concorrentes,  cm  especial  o 
Flamengo  c  o  Botafogo  —  o 
Fluminense  aluda  é  o  princi- 
pnl  favorito,  como  demonstrou 
durante  o  Torntlo  de  Apresen¬ 
tação,  sábado  último. 
REGULA.MKXTO 

O  Campeonato  Feminino  .sc- 
sn  disputado  cm  tunio  c  rclur- 
no  independentes,  com  roda¬ 
das  dc  tiés  jogos,  aos  .sábados 
á  inrtle,  e  partidas  em  melhor 
dc  três  scU  vencedores.  O  tor¬ 
neio  da  Segunda  Divisão  com¬ 
preenderá  dois  turnos  corridos 


■líS- 1* 


Itália 


APROVEITÁVEIS 


paraíso 


us  cariocas,  hoje,  estarão -na  rala  eni 'disputa  do  Truféu  Inte  Clube  d 


o  Rio  de  Janeiro,  Chunga  IV,  o  lider  da  competição,  é  o  favorito 


Com  Pimm  na  frente 

"^Slars^^  lularn  hoje: 
terceira  das  seis  prova, 


Mulher  de 

r  '■  * 

Mázolá  tem 
luna  filha 


miciain 


correm 


mriiinii,  '  n«»ren  r|itinla>leiri  a  noila 

nMma  cl«  «atuía  rIc«lB  CUUiloi 

Ja*â  ‘.Mfalihi •  nio  c  nuiro  ««■tiitV  o 

ranlroai a'nla  Macnlt,  ria  MiUita,  rlii. 

.  u 

ba  rimpeãa  ila  ftilcitol  «li  iiilima 
tamparjiia  italiana,  •  q«ie  ariic«  ila 
vir  para  i' Itália  jo|ou  no  Palmeira*, 
da  Sãa^  Paulo  <Ílradl),  Estado  onrio 
nitreii.  Maxolf  foi  tamltrm  inieiran* 
to  do  laUcionido  braiílátro  qiia  la* 
▼antaa  |;ú|iiqta,Capf  do  Mundo,  na 
Suârii,  a  dara  icti  apalulo  á  leitia* 
Ihançi  qná,  tam/com- uni  indrò  cK*' 
qua  italiano,  *  mottâ^^^iiin  drfatira 
do  avião,  há  12  *  ano*  —  a  por 
â9«a  ntolUn  ajmla  ô  mati  querido 
pelos. lâi  italianni. 


cnii.vaiiüeiilviiiatiia,  do  piihJiro  per> 
liaram  sranilii  parta  dn  enttifíaiitia 
*1  aiora,  quantlo  ■  leiilaiii  retoiiiat 
poflrio  da  preilisio,  rontraiam  ai- 
lcn«  aMraitgeiroí  para  anaa  ei|iiii»«a 


Poda-sa  dUer  qna  N  olpi  á  uni  li¬ 
dar  na  movimento  da  rrt:i»peracão 
rfe  prelljsifl  da  Itália,  no  anionin. 
hilt*mo  ronnrlial.  Ela  tem  a  nocán 
exata  da  pneiçÃo  loinatla  peina  fa- 
iirictnlea  de  aiiiomôveí*,  o  poio  a 
a  imprensa  da  leu  paii  ania  oa 
•fCnídoi  rUia*trr«  fatain  qiia  arra- 
ijrãni.oi  nn  itatiiinns  no»  iillimot 
ino*. 

--  O  n««su  raminho  de  rrriiprra- 
vã«  .  «rrá  ilíliril  —  Jir.  Oi  fahrl- 
rinlai  da  aiilAmÁvrii  e«ila  rr«*en- 
tido*  pfia  morta  da  muitoi  lolin- 
lr«,  a,  pi»r  causa  delas,  ■  imprrn- 
la  OI  rltarna  rta  asM**Ínna.  Alô  o 
pn\«  a*tá  Hrirrrntr,  a  r«sr  r«iado 
p^irolneiro  «  n  prinripal  mponsá* 
srl  paii  fpift  novos  auros  ainda  não 
trnham  apareridn. 


CONTINUA 


a«  rii«*es  ÍÁfhtnhtt  a  ôwarpsa 

dif-pntario  hoja  #  amanhS  a  saiiin* 
ila  rompetirão  da  sária  em  qtit  ae 
ili*pMla  o  7'ro/aii  ã'.uA. 

A  irrif  lr\a  tiiiríi»  tii  úlliraa  trm* 
piiradi,  ilMpiilida  exclusU amrnia  pnr 
ialrs  da  eiassa  í.ifilitning  rqiiipidos 
roni  srlas  de  aipndãn. 

Esta  anu.  no  rntanlo,  foram  iq. 
rliiíeins  tamltrm  ns  harros  da  rUss« 
Sharp!*,  qiir  Irrio  da  mr^ma  forma 
de  rontparrver  á  raía,  rom  salame 
(íe  alKoilin. 

l)r  arôrdo  rotti  o  prusrama  pra. 
parado  pato*  oreanlxadoras  ila  mm* 
palíráti;  as  proias  «arao  am  niiinarp 
da  trrs,  nma  hoja  a  a*  dnas  fí. 
nais,  amAiihã,  rorridas  am  parrnrso 
Irlatutilir  mm  niontaiiam  de  hôias 
por  horaila. 

Antas  dj  rnmpa|ii;ão  amanhã,  ha* 
sari  nm  almòro  nfararido  pr|a  K*«» 
aos  parlirlparilas  dá  çompaTÍrio,  n* 
irda  ilo  T.CJ.n.  na  Ilha  ilo  (torer- 
nador.  •  •  •  •  . 

Para  a  ria««a  Shnrpif  a  omprii* 
cân  tará  matnr  si^enílirado  aindi, 
sí*lA  qiir  as  três  raralas  sarvírâo 
lanthám  rnmo  alimínalôrlas  para., a 
indiricão  tias  trrs  malhorev  siiarni* 
rõas  qiia  irão  á  Rrasilia.  A  mm- 
priirãn  iia  nuia  traptlat.  no  saii 
laao  artíltclal.*  r-)á  preiiita  pari  o 
dia  21  da  ahríl. 


NO  E.sTnvNr.Kino 


(^{«ivauni  VolpI,  hitjr,  tanta  min. 
«ar  110  saii  Iraliallin  de  formarão  de 
nma  ItMi  atiitípo  de  \olaiitrs  ítolia- 
rioi.  Indo  aniMsiasmo  a  ainnr  prlo 
aiilnmoldlismo  ipie  a  família  nnn 
*»  deixou  a\|>ra**ar  na  dírreân  dn 
um  rarro  dr  rnrrida.  VolpI  â  ript»* 
rosamaiite  prniliiHn  da  parlirípar  ilo 
prosas,  nias  Irm  parmiifán  para  rni- 
pmar  sni  dinhalro  na  ohra  ila  ra. 
rpiiararin  dn  prasiifio  italiano  nas 
pistas  de  lodo  o  mundo. 


1  ni  por  iim,  a  Itália  prrdau  |«i. 
do«  t^ti*  urand-s  nomas  de  solniila; 
Taxio  Aiuolan  —  qita  alsuns  ron* 
cidrram  -  o  maior  pílolo  da  |m 
dos  os  lampos  —  mitrraii  antas  da 
nuarra.  Kuiriiin  raslallolí,  Alhrrto 
.Vsrari  a  l.ni^l  Miuso  drsaparera. 
ram  qitasa  qiir  nuns  lo  golpa,  rm 
Uâs  dasaiiras  siAirnini.  Aí  a  Itália 
•p*sp«*«a  d»  sa/.  Cli.  fahriranlrs, 
arnarlos  paio  romliaie  tini  Jornais  e. 


SlirlIuB  Mo«s  e  A  mirla.anif rirano 
han  niirnrv,  tpia  formam  dupla 
na  diracán  da  '‘Masseritl  Jaula*'  Já 
«áo  apiMiiados  rumo  fssnríios  para 
■  prosa  dr  hoje.  II  puMíro  qiia  as. 
aistiii  i  atturâo  ilo*  snUnla*  diiron- 
tf  dois  dias  da  trainainanln  r«lá 
plrnamanta  ronsanridn  dr  qiir  «r  n 
rarro  ria  Moss  a  (iiirnrs*  aBÍíatiiar 
o  rilmo  Hr  vrlorírhdr  hahitual  tm* 
primído  por  rslrs,  nân  hasará  risal 
para  hsl^*!». 

Por  outro  ladst,  hi  alunos  qiic  nio 


ronfiam  minto  na  hoa  aiiijrán  da 
**Jaitla**,  arsumantando  qiia.  o  rar. 
I‘<>  r.  nnso  *  aiiids  nãn  foi  avpari* 
mamado,  am  prosas  rsiensas  roniti 
rs#a  dr  SrJirinf. 


Rote  r  Lúcia  (nn  chol  rrnm  rin  juvenil,  mas. 
sendo  us,atla.q  no  quadro  de  cima  do  Tijiica 


V  ■^rÍN  /  ( . 


rs(e  nno,  e«fào 

;  estreia  hoje 


CAniOC^  HOJE 


Em  disputa  do  Troíáu  rorundorn 
late  ('liihr  dn  Tlio  dr  Janrirn.  a 
(^)msso  Craríora  rraltrará  hojr,  â  lar* 
da.  a  sasitnria  rrtiila  da  sârlr  de 
trás,  que  lerá  aminhã  san  rnrrrra* 
manto. 


I.ulrrandii  ■  rompaiirjo,  mm  sua 
silúrta  tdiiiila  duminto  passado, 
Juân  Larjoi  dos  Santos,  itmnnairo 
iln  CJitinta  /Iro  farnrlla  da  pro* 
sa  He  hujr.- 

Km  sua  attaira  raminha  /lo/i:o, 
dr  Vníhat  Palarien,  rsmprâo  dt 
Pirdt  f  o  maii  forla  ailirrsêrin  *le 
(.‘/jNueo  fr  na  ronqnisis  dn  tiofáq, 
Para  a  prosa  dr  hoje  asiá  ••udo 
a-parada  a  prrsrnri  df  12  a  li  rt- 
rít*i*as. 


Ninguém  filmará  Jogos 
Olímpicos  sem  licença: 
Melboufne  foi  exemplo 


Itauhan 


ga  comccarao 


Jmii  Mtliiilr  iln  pfilar  ]»ro^r,iin,i(]o  ji.-na  n  |iriiiirtrn 
íiiii-ilr-riti.-iTin  tir  nliril  o  ioniri;o  ila-  lriii|itirailaA  ilr>.^  t  iri* 
Iir«  iln  pilfo  r;irítii*;i^  —  t»ã\ra  tàiilf  linti  (iiiiiMlry  CItih 
p  lt;ill||lllt;:;i  (riilfc  (, Ilibo  —  o  1  trro.-0|Mili<  Trsnbrii  iiãt» 
iiini»*  rrilli/ar  t'itiii]irtiriirs  (íoIi  o  «rii  jiiilmrínifi |  nn  link 
ila  Sorra. 

iMtlrol.mtii.  ,q  ilr  oiicorriiiurntn,  >r;iiintIo 

arinitnii  ,111  J(  )|»  \  VI,  I )( )  lUí  V!^!  I ,  u  Sr.  ,‘^r \  nimir  Mnrx  ifi, 
<a|iilãn  ilr  p<*lfr  «In  I  rro^Mjiiili»,  .-iiniriiir  so  ilarâ  Moiniii- 
gn  ilo  IVi^rna,  foni  a  ilí«|iiita  ilo  iiiiia  l.i»;a. 

>l.\Mt»n\S  t.IlMI  1^  \U \\t  Aliiiniltlii  sir  Itlisctra,  inilirado 


/ítiHin,  (.V\5A)  —  A  par  dai  iJm  :iilria«.  nitlrn 

iniero-aante  iliiclo  vai  aronlerer  diiratiie  n  reali/açâo  tlui  Jn- 
jni  Olímpirne:  nnta  ehaniath  *‘Operaí;ão  (iiiif*l’nlíria  Srnrla*' 
Intará  mnira  oi  rintOit  (ln%  Cnmnrtt.t,  aipiõte.a  f|ue  filniaiii  aa 
lomprtiçõea  rlAii<|r<tiiiqiiinite,  biirlatiflo  oi  i*ari.«:síiuo«  fnnifnioi 
firniailoa  enlre  o  Coiniif  Olínipírn  Iiilernarioniil  e  ai  riiiprf*a(( 
rinemntográ  riuiii. 


A  pre.frnra  d^Msra  rlne^riflsrit.x 
Inronvanienirs.  fipf  rompem  ,  na 
Irniaclax  cie  exrluilriiUcle.  Tol 
rona;ataidA  paJa  prlrorlra  vra  rm 
Me^botirnr.  Ox  rarororx  e  outrnx 
standea  fritM  do*  atlrtoa  ana.rr- 
rarim  naa  talas  na  tnrio  o  mun- 
no-fnra  cio  rlrriilto  claqtirifjs  que 
haviam  paco  mllhAr.s  prjns  dlrel- 
irus^clr  fllmacam.  Aiora.  a  Pnllrta 
prrtr^nrie  aer  prrfeíTa  na  VijUin- 
rK  riox  Piratas:  nincxrm  fllmora 
aa  Oiimpiaflaa  aam  a  pri-nU.vvâo 
nacaasarU 


DalUa  «Teva.a).  3.A  tpp»  — . 
RfsuJlado*  Campeonato 

UniTfr.sitárío  de  Inverno  rie 
Nntacão: 

I  .íOO  nirtroa  —  Nado  livre  — 
!•  ^  Willíam  Cha5f  lYale), 
17'  4R’*  7  10;  3.“  —  Bill  Darn- 
lon  «Micliípani.  17*  .S2**  c  lO; 

—  Ororcf  Harriaon  «Stan- 

fnrrti.  17'  53"  9  10. 

^  prrformanr#  r\*  f''lia:a  tu' • 
llíoipl  n  ICtnirtr  ff,  nrnva  qu' 
-fj  ní^t-  Fnrri  Krtnno, 

rif.tftA  lí54  cem  Ir’  14*'  4  10. 


ifvantar  n  Torneio  ln(ernari*tn^  de  Irnl»  ria  purlo  trir»  ffot»» 

eaU  jerandn  ha  Vrnerufh,  •  nrf  ndo.  ainda,  (loto  ria 


pe.:íUii  •cse.teiasiti  ai 


Cp 

W  • 

•  ■ 

u 

S-.  ' 

1  **“ 

’  4 

Jrtrnal  <ín  BtíMI.  2iÇ*1«60 


T4tiiit;  ^  Tilii  A^âi-iv  uo  Orfífi. 

í/e  Criterium)  liruin  prova,  hoje,  para  o 
Cnmdc  Prêmio  Outono^  primeira  carreira 
íla  Tríplice-Coroa,  na  coiuli^-ão  dc  íavori- 
los.  Bcquiitlio  piJolará  Valiiiy,  ipie  vol¬ 
ta  inuilo  trabalhado,  cabendo  a  Adállon 
Santos  a  direção  «le  Vaii  Üick.  O  paulista 
Jocelyn,  a  argentina  Hisna  e  o  gaúcho  hs- 
Irôncio,  aparecem  na  coiiipelição  como  os 
maiores  adversários  <la  parellia  do  Stiid 
Paula  Maciiado. 

Nosso  observador  «le  pista  informa  o 
seguinte  sôbre  os  aproiilos  rpie  cronome* 
Uou  para  a  reunião  de  logo  mais; 

I.°  liitro  —  KOSMOS.  Jlur- 
çal,  dcíia  óiima  inipmtiio  nu 
marrar  para  oi  360  nictroí  23**. 

TCír  afiréiA  nio  conlmiioiT  áã~êi^ 
pciaiiças  (le  tem  rcf^pontâvcís  e 
liuje  vulta  fiti  coii(]i(;(>ci  de  fi* 
fiiirtir  com  dc9U(|ije.  CLAHINK» 

TK,  M.  Silva,  360  rm  22**  2/3, 
i'(irrnnilo  rnidtu.  lu^lrria  rin  lioas 
voiidJçõf*  e  nâo  Heve  fa7;rr  frio. 
l^l4^ÍV-l^rli!WrniinTrriHÍiMia~vo 
vuairnto.  Üorrrndo  com  dr^piivol. 
lura,  man  a  para  a  rtU  .IT'.  Arre- 
ditamo»  ^rr  díííril  a  »iiii  drrro* 
la.  MISTrit  MON,  M.  Hrttriipir, 

360  rni  22*\  dmion^tranilo  mui- 
Iji  li^rírr/.a.  ATrJ'0  r  iim 

Irranle,  iilu/.iio,  «pir  Inihalliuu  iia 
^inma.  Aproiiloii  na  arria,  «1(i0 
Aui  22‘*  2/5,  com  alganiuv  lobruit. 


ViSTA  LEVE 


1."  Páreo  -  1  000  meiroi  -  CrJ  100  000,00  -  Cr$  30  OüO.OO  -  CrJ  20  000,00 
(PISTA  DE  GRA3IA) 


Al  13  h  55  m  •  Recorde:  Royal  Game  58''4/5 


J,  —  K»Ui}i*>»  rrcrliriido  raiU  do  vrlrrinário  Aldo  Han^rl. 
Carla«pro|r«»lo.  Sno  vainot  iran^pfrrr-la  n»  intrgra,  poríjiir  o  r«pa- 
çti  ó  riirlii.  Mai  o»  «uvinlr»  da  ItÁDIO  .lOIINAl.  I)Ü 
já  »onbi*ram  do  texto  dr  Atdo  ido  ('onirço  .to  liml  «m  tlo^»o  pro* 
irama  dr  oittrm  á  noítr.  I3ix  u  Ald«i,  4pia'»if  no  iiiíiio: 
ronio  eu»  a<isittia  nu  munimtu  á  trlrvi^au.  labiilnva  rt  prinri  i|ne 
Iria  ver  a  rrvclarâu  du  fnludo  but^pítal,  rum  a  aprerenlu^’!»  ptira 
e  liiiipir»  d»  boiipilai»  «oiniiunto,  pura  nirtliur  r«ritirrriinriil(i  du 
público  tcle^prcindor,  ^r  a  dnuuiietrni^ão  du  *ru  fun* 

cionamrnto,  itnrr  nu  aaU  de  rlrnr^ía.  ipirr  na  dr  anatiitniu  pa* 
tolonira*  na  de  radinlrrapin  ou  dr  diaffnó^tiru»  riidtnloKirui»  r  da 
laboralúrio,  arm  oairo  ripiriio  que  ii.b>  ti  de  noiiriáriu,  irom  o 
dri»enrotvimrnto  do  pruftrifiia,  vriu,  rntrrtaiitu,  a  dnrprãu  para 
tmm>r(iíol“iiilrreíiãiloir  poT.i  ie  '  rotii'lii!H“f|iie  'a  u p r?miiaç4 u 
Iransforniava  riii  líiiia  túrdida  prupu^atida  pr.«M>nl  do  doM  têcnl* 
YCT~!ltrfTtíty7~d</*  iTuntgriinr  iínirlr~uni— nâ»-  era  j*r|íirínuri«.” 


Páreo  •  1  500  metros  -  í*r$  90  000.00  -  €1*$  27  000.00  -  Cr$  18  000.00  •  Ai  U  h  25  m  -  Recorde:  Tirafofo  9r4/5 


2.  —  1-,  niai«  adiante,  refe* 
rindo*ie  h  oprrai;âo  Irvoda  a 
rfrilo  prlo  Hf.  Prolá«io  Pr- 
rriia;  **0  vrtrrinário  premente 
â  progruinar;ãn,  uu  nicMOO  Iriit* 
pn  eni  que  opíTon»  tn*(  rnVii- 
iii,  rlogiavn**e  e  faxia  •  apulo* 
gia  doA  iriiv  mélodoâ  ante  aa 
rãniaraa,  ainrando  c  dfnrgrin* 
do  a«  rbamadap  ponta«  da  fogo, 
que  ooiuidrrnva  arralru^  a  ul* 
lrupai(«ailns  ♦*«»*  favor  dr  uma 
licitrnloiiiia  por  rio  finprrga^ 
cia,  nina  im  realidade  «liprroda 
de^de  niuilo  Irmpo.** 

3,  —  Muito  nburrerido,  ron* 
liiiim  Aldu:  '."^r  presemet  ou* 
tfo*  toirga»,  teriam,  naquela 
Aporinuidade,  jirlo  iiirnui  eu, 
rrhntido  tnii  atiniiativa»,  lor* 
hando  invrr«.i«  e«?*aa  arufaçõei, 
roíu  a  drmonilrai;5o  de  qur, 
»cntlo  atiliça  romo  a«  p«nln<  do 
í«»go,  n  nrunitumia  não  cobre* 
viveu,  por  íneficiriiria  furta  e 
fAai|sliv anicnlo  demonstrada  na 
prática»  IVrin  («ido  rríndo  v 


oehatfl  piJiilieo,  iiuiiih  ocaciiio  “  Glenmore,  J.  Cnrlluclo  ■  3  .  53  Vem  correndo  em  turmiw  íoitça  0/FelJó  U.“  pnra  .Arleclvlno-Slaamo  1  800  11 

rm  niie  iião  devia  In1err>5nr  à  — ' I  l  ~ 

,  *  ,  ...  rO.NTA:  VOl.CVKI»  1  DUPLA:  12  —  VOLIM  “PHCC’*:  VAGABUNDO 

rl.v^«e  de  veterinário^,  rnmo  an  /  r 

e-píríto  qiie  devia  nortear  w  — ••  — — - — - 

Diretor  Kruato  Parlieco  l  ilho  3.»  Páreo  -  I  300  melros  -  CrS  tíO  000,00  -  Cr$  18  000.00  -  CrS  12  000.00  -  As  14  h  63  m  -  Recorde:  Tlrafogo  9l’*4/5 
naquele  prograiiiu  de  televi- 
aãti." 

•l.  —  Segue  Aldo  Hnngel, 
ainda  abordando  o  Prugramu 
iVoiVc  dc  Cfohii  **Rrv*ottail(i  rmii 
a  prutiagaiidu  exriu^ivl.Nta  que 
a.««Í6tia  114  rrporlageiii,  k  qual 
nâu  eoiiipareri  por  total  deico* 
jtlterinienlo  do  «eu  pliiiicjuiiieiv 
10,  impedido,  portanto,  de  re* 
liuler  nfirmativuM  ruiilrárius  m 
boa  êtiea  profíastonal  nli  prn* 
nnnriadaf,  fix,  nán  obt^lante,  o 
meu  pro1e»to  iniediiitu  por  le* 
lefune  jnnto  aoa  reÃponsáveia 
pelo  hospital,  airavêt  du  rnr* 
tecia  du  Prufcí^or  ldér«lo  Via* 

na.  iliivtre  rlirfe  ilo  «erviijo  de 
pr4qui*.a«  rlinieitu,  ali  pre* 

«ente,'* 

.3.  —  (lonrliti  0  Dr.  Aldo: 

**n>!da  fnriiu.  dirijo*me  a  vo- 
ré,  soliritaiidn  a  piiblícaeio 
d.i  )irr«ente,  para  qce,  ntiu  vea 
niar«.  ^e  patenteie  o  meu  in- 
ronfnmiitimo  rnuiea  n  Jóquei 
r.lubc  Tiraslleiro,  rè-«alvnndo« 
re,  entretanto,  a  pofiçâo  *dn 

Sr.  Flávio  (*ava)cánti.  que  na* 
da  msi*  fé/  qna  explorar  a 

nvfunlo  dentro  do  leii  espirito 

de  repórter  inteligente. 

Cordial  e  alnnrioianienle  gra¬ 
to  la)  Aldo  Rangel  de  Carva* 
llio.'* 


7.^  pareô  —  MUO.ASEI),  Re 
ditrino  F.**,  600  eni  37’*,  com  al 
giiiiiav  re*er\n».  I.ABOn.  Mnr^ 
imr^im^irTTT^jnrípo  «olicitadu 
mav  rorrcípondendu.  REWAItH 
!M.  Silvfl,  TlHI  em  -lã'*  3;.>,  mr 
reridfi  miillu  noa  melro»  fiiiaí«. 
FOLUIIK,  I,  Amaral,  700  em  -Wi** 
rnni  fnntídadc. 


6.^  páreo  —  GORlíOM  \i\tl, 
M,  Silva,  6Un  rm  37'*,  rorremlu 
muito  no  fitiul.  Traballinti  rm 
ótimas  rntnli^*õe«  e  no  apruulo 
v*oJtou  a  confirmar.  XERXl’!S,  600 
rm  37*'  2/ã,  demon»trundn  ine- 
lliora*.  RIO  TO(:AXTrN.S,  Dario 
e  RIO  MISSIPI,  Valdeniirn.  600 
em  .10**,  rom  íariUdade.  PAUV- 
RA,  Redn/,inn  F,*’,  360  ein  22**, 
agradando  muito  n  «eu  final  e 
nOMnOÍ.ETO,  F.  C.  .'=iilva,  TOO 
em  \r\ 


parco  —  VÜLUMX.  Dínz. 
de»eft  a  rcLv  »ein  preorupaçao  de 
leitipo.  Está  muito  hnnlto  e  no 
finai  deve  figurar  entre  o»  pri- 
mnirov.  VORPl,  M.  Silva,  úliimm 
360  em  23",  rom  facilidade.  Ven- 
reu  multo  fírme  e  lur^iiio  «iibiri- 
du  de  turma,  drve  »er  rcspeiia- 
du.  KILAHiSKV,  Valdeinirn,  700 
em  46**  2  5  a  votiKidr.  VA(7\- 
lll/XnO,  |}3r*in,  700  eiu  46”,  pe¬ 
lo  tiiein  dr  raia  r  rurrnido  mui¬ 
to  nos  nielrnv  final».  Volta  em 
huá  turma  e  tem  r/mure  ti.i  tur¬ 
ma.  lIMCXMílRK,  (7. t.liifiró».  KiiO 
em  32”,  rom  lm.v  arno  fina). 


4.*  Páieo  -  1  400  metros  -  Cr$  85  000.00  -  Cr$  W  500,00  -  Cr$  17  000,00  -  As  15  h  30  m  -  Recorde:  tUge  SIN/S 


oarauia 


6,*  Páreo  •  1  400  metros 
(IIA.VDirAP  KSPKriAld 


CrÇ  120  000.00  -  Cr?  3fi  000.00  -  Cr5  18  000.00  •  As  10  liorns  •  Rreurtle:  IV^e  81”  1/5 


nua 


3.^  parrn  —  Jl Afll  V,  1.. 

|u«,  (Irice  u  ma  cniiiida  pur  »ru 
pilúlo,  timrraudu  37"  e  Iré#  quiii- 
lo$,  numa  dcinnnsiração  du  ex- 
releiiie  eMado  que  no  muiiieiiio 
oí*lenl«.  TÍA  POLIAiV.V,  Tinooo, 
6041  em  33”,  correndo  bem  no» 
jiiclroj  finois.  VIOLF^PA,  L.  San¬ 
to*,  700  rin  46*'  2.'a,  a  vontade. 
AOVÓ  THKRF/A,  A.  Rei»,  faa 
tinia  partida  de  200  melro»  em 
13"  e  «egne  de  galope  a  volta. 
Nnv  360  iiielri?»  fag  nijv.v  partida 
e  arremata  rorrendu  muito,  mar* 
rundo  22”.  ^  aí  muito  levo  e  po¬ 
de  «iirprcpiidrr,  poi*  >cn  a-pre- 
to  r  0  mrllior  po^^ivel.  KL*TV, 
51.  .Silva,  uOO  rm  40".  runiída  por 
prii  pilútii.  SUdl-IAXA.  M.  Iloti* 
rii|ue,  700  rm  4.V*,  ngraJauJo  pe* 
la  forma  romo  líiuli/n.  t!one 
muliu  iia  pi«ln  |ir>>nda  r  nu  final 
drvr  e-tar  enire  ai  primeiras 
MKLI/SIX  \.  Adállon,  600  em  36" 
3,3,  corrrnrlo  muito. 


I."  IViní:o  —  A»  tt  h  55  m 
1  400  mrtrns  —  05  4>n  000,00. 


1.»  P.\HtO 
1  gOi)  metrn» 
(Areis). 


•t  AJaiira  . . . . . . 

2  Ríííleta  . 

•n  Olna  Lollobrlzlnn  .. 

4  ProAA  . 

*5  Oca  . 

R  Jambor^e  . . 

7  Seo  Venom  . 

*’  Typhoon’»  D.nurhter 


1_]  Jsrlot',  L.  Santo».  .. 

2  Hennlto.  P.  Gomes,  . 
2~a  Et  Rayo.  J.  Bsfrirn.  . 

4  Oav*cador,  F.  O.  Silva 
S..V  TrUtnn,  SIIva . 

6  Eldorado,  N.  Corre.... 

7  Modmio,  J.  CarDorto 
4— fi  .Mombre,  A,  Ricardo 

9  Bandolim.  A  llodreker 
10  Engto  Son.  K.  Corre,  . 


Páreo  -  X  400  metros  -  Cr$  85  000,00  -  Cr$  26  500,00  -  CrJ  17  000,00  -  As  10  Ii  .10  m  -  Recorde:  Urge  84”4/S  -  (Betllng) 


:  i 

í  loDibror 


S.»  PAnro  —  As  U  h  2.S  m 
1  400  metros  —  Cr5  70  000.00, 


1  Bugre  ..  . 
**  Kí»bnirto.’o 
•2  LapiHnrlo 

2  Sputntk  .. 
•4  .My  Stnz  . 
.1  Mlrnhev.i 

6  lí.^rctclrnn 

7  DoUtlnho 


3."  PAIXLO  —  Av  14  ti  25  m  — 
.t  1011  melro»  — •  Ci'5  85  OOO.PO  — 
lAreI.t>. 

KC 

1.^1  Candora,  D.  Moreno,  .  6  65 

3  PfiRgy.  J.  Rih*a .  a  .55 

3— 3  Elnsa.  J.  PorriUio,  ....  R 

4  Qutpcln.  .1.  Tlnoco.  «.  8  55 

i— 5  NAu,  A.  Snmo» .  7  56 

R  Ilca.  L.  Santo», . .  2  .61 

4— 7  Trqutnta.  W.  Andrade.  1  S5 
fi  fine/a,  M.  Coutluho,  4  25 


KO.SMOS  volta  mul^o  bem  e 
mesmo  na  greia  tem  tduíIhs 
possibilltíades. 

XJMDO.  segundo  tíl/em.  co:- 
re  nicnas  nn  areia,  mafi  ti65 
jà  tnarc-Amo»  bons  cxereícto^ 
dêste  alazão  na  pixU  pe«acla. 

VOUPI  venceu  com  multa 
facUldade  e  sd  melhoras  apre¬ 
sentou  cm  seu  estado. 

VAGABUNDO  vem  melho¬ 
rando  de  corrida  para  corri¬ 
da.  ótimn  indicAçao  para  o.s 
azarisus. 


7.*  Páreo  -  1  400  melros  -  CrÇ  8.1  0(10.00  -  CrJ  26  500,00 


(Rcding) 


í.*»  TAnr.n  —  Av  ti  h  .'is  m 

1  SWI  lurrro»  —  Cr5  81  Wto.fU). 


1— '1  Torpedeiro,  L.  Dia» 

2  Moonseed.  R.  FreUa» 
3—3  UutUnKham.  A.  Cavd. 

4  Lyrnc»,  M.  RenriQtie 
3 — 5  Bron/eado.  A.  Santo» 
6  Labor.  O.  Moreno 
I — 7  Rewnrd,  M.  8t!ra 
8  Fnuclre.  1.  Amaral 


Fòrça  da  rarrelra,  Mut»a  eluinrt 

Nada  tem  íeiio 

13nin  conirmado.  Culdedo 

UlXioU.  náo  Impo-^aivel 

Pnra  um  ptaeé 

Não  arredtamr» 

Chnnre  na  turma.  Pertgoao 


R,  MoiitAdo 

R/Freiu» 

A  Morair» 

J.  Andr.vde 
A/Cordoao 
R/  CoAta 
C,  Parreira, 
O/Ferrelra 
E.  Coullnho 


2.®  para  Zin/.o-Armcudarla 
fi.®  pnva  Vatapu-FooUvlv 
fi.*'  para  Zoada-Zxugatlo 
fi.®  para  FooIlili-Bron/eado 
2.®  para  Foolleh-M.  Brnnrr» 
fi.®  para  Pasieur-Vagahiindo 


4."  parco  —  Ml 
dnUrr,  MJU  cm  3B 
o  »cu  arremate.  Ul 
nu.  6410  *11"  uiln 

»cu  final.  A(;ni\ir] 

TollQ  a  confirmar  o  excelente 
rxerrírio  de  legunda-feira.  Cor* 
rnirlo  niuilo,  innn*»  parn  o»  600 
melro»  37”.  ZÊO,  Portillm.  600 
rm  .10**  3.  .1,  rom  liun  M^'ão  final. 
MO\TK(!ARl.l),  11.  Fmilin.  iiuii- 
1n  IIP»  agraihi.  tioi»  Íiiuili/A  cm 
óiirnii<*  rondii;õr».  mmruiiilo  para 
fiH  4fÜÜ  mriru»  38". 


agradando  j— i  Kihot  .. 

IJO,  Mnrr*  *—2  Dragoner 
,  1  3*— 3  Bengharl 


,3.®  r.áRKO  —  A«  li  h  5.V  ni 
1  504)  metro»  —  Crf  ftO  OfiO.OO. 


1— 1  CalK»cUon.  .A.  Barrow.  •  ,5o 

2  Geral.  J.  Silva .  4  .50 

2— 3  Dnn  FlavUn.  L,  PEnttx.  2  .56 
4  VomntArlo5o,  H.  Cunlu  l  .50 

3— 5  Kermnnn,  J.  PortUho,  •  51 
fi  Verbete,  A.  Stnto»,  ..  6  .60 

4— 7  L.  Afíatr,  A.  Rlrardo,  5  54 
R  Nnrtl/5U».  ?.l.  Henrlqiia  3  52 


6.®  pam  BOrca.v-Dlnnr 
U.®  para  EairUo-Dengo 


JUQUIA  vem  de  boti  corri- 
páyeo  leiihfdo  pOf  Hói 
Vista.  Seguiu  bem  e  scu.x  excr 
cicios  foram  muito  bon.v. 

KUTY  volta  em  ótima  for 
ma  e  vnl  no  páreo  com  possí- 
bilicUdcs. 


Multo  dlfieU 


4.»  PAULO  —  A»  15  h  30  m 
]  300  metro»  —  Cr5  70  onn.oa. 


PONTA:  TORPEDKIRO 


DUPLA:  12  —  HURLINGIIAM 


8.*  Páreo  -  1  200  'metros 

(PISTA  DE  GRAAIA) 


Cr$  70  000,00  •  Cr5  21  000,00  •  CrÇ  14  000,00  -  «As  17  U  40  m  -  Recorde:  Ulaii.vlro  70“l/3  (Beitlng) 


•  I  Nercm  .. 

2  Bombolcto 

3  Dart  ..  .. 

4  QtiLifUl  , . 
.7  Encemoro 
”  Dlrlisnm  . 
fi  C.im/ònlore 
V  TilícIfflC  . . 


i.®  PARLO  —  .As  I.V  h  30  m 
1  .íOfl  mcivu»  —  CrA  60  00iJ,fiO. 


ZAGAL  venceu  com  ÍACii:- 
dftrie  e  meamn  nest.a  turma 
deve  ser  oih.ido  como  o  mais 
provável. 

AORtMFTX  icm  t:*flbalho» 
para  Íl2ui*at*  com  de.-ítaque. 
Tein  contra  a  pista  pe.»afla. 


-1  (‘afurrlta,  M.  í?llv/».  .. 
2  Rcln^.  A.  rianie*, 
-3  .lAvanrzfl.  H.  Cunha,  . 
4  Mv  Kvr,  A.  Hoii»Ti:fr.  . 

M.  r»Tli:r.»a,  I..  F.intM, 
fi  DéHlc»,  G,  Qnclrux.  .. 
7  V.  Brncíllia.  r.  OonirA. 
*-R  neitrau-ftc.  J.  Carhnilo 
í»  <íualUra.  J.  Tinorn.  ., 
10  HaUarlna,  A.  M.  C»m. 


pur»'i»  -  >  -U.  r*!!- 

\A  c  \  \.\  DKlK,  .\d.illun.  lar¬ 
gam  ibi-  7(141  nirlrrt»  r.  nu  di-ru 
e  al:i/4ln  liira  procuro,  mnrrnit- 
du  »  parellui  IF’  3,.».  JOUt-l-l  V» 
Pnrtíllio.  nãu  *c  riufircga  «  de«* 
(T  n  rrl.T  rin  42**  2/ .7.  U»iá  mui- 
tu  hiinito  e  vai  figurar  rnlre  n% 
pvliiiciro».  EáTUÓXClO,  U.nrin, 
fiOrt  fiit  32”,  dci.xa  bna  impiT»- 
»âo,  lll5Nv\,  Tinoro,  700  cm  41** 
3,3.  Volta  rm  novn«  rocheira»  o 


VAI.MY  e  VAX  DICIC  voU 
tPiu  em  crande  forma  e  «ão 
flfi  forças  aparentes  dèsse  pá¬ 
reo. 


1— 1  Iiapas»  — 
2  Jonltt  .. 

2— 3  Circo  ..  .. 
4  Emproado 

3— 1  Supcrlcrl  . 

6  Jummcuio 

7  jUMiena  . 

4— 8  IJfito  ..  . 


mSNA  reaparece  em  novaz 
c<Rit[ríTaa“-e--<>diL_ii5pecto  é  o 
melhor  po&Mvel.  ‘  -  . 


Kg 

J— I  BrnRuatlra,  J.  PorlUbo.  8  nfi 
2  Acti»tU’A.  A.  Ilumo».  .  2  .16 
7—1  LasiRndra.  M.  SDva,  .  3  Si 
4  CtnllgaC.  J.  Santo».  ...  2  50 

3— 5  Clavina.  L.  Santo».  .,  6  M 

6  BocR  nira,  K.  runh*.  7  56 

7  Samôâ,  J.  Carllndo.  .  lO  Sé 

4 —  8  Omni.  A.  Santo.» .  4  5fi 

0  Amoiireu.se,  D.  P.  Fllr.  S  SG 

10  Jamoy,  A.  Hodrrkrr.  .  9  S2 


EMÉRITA,  na  nossa  opi¬ 
nião,  tem  uma  adversária.  F 
a  largada.  Se  conseguir  aalr 
em  ísunldaóe  de  condiçõea,  vai 
vencer  com  facilidade. 


Aproiitos  para  amanliã 


UMV 


P  Typhoon  »  Daughter 


A  luriiin  c»iá  mniln  forte,  mo»  n 
piipil.)  df!  A.  Ar.iújo  viti  figurar 
rom  destaque.  (.'OUIIISF,  U,  Pa* 
ranho*.  7nfl  rm  4.1'*  .1,  .1.  rorrrn- 
du  mniln.  XINI.^IIV»  E,  L)Ía*, 
vnlia  »  imprr**innar  iiu  apromu  r 
Hc*rr  a  rria  em  16"  !  1,  r<*m  í.i* 
rilidade. 


raddy,  vV.  Andrad» 


rARLO  —  A»  16  h  30  m 
1  460  metro»  —  Cr.5  60  000,00 
(nETTIXG). 


AKALI.A  fiorrla  multo  no» 
metros  linsls.  no  páreo  ven¬ 
cido  por  Znlacn. 


r.ARKO 


em  3T*‘:;5  —  Bailarina.  A.  M.  7.®  TARrO; 

Caminha  —  700  cm  4T"3  5. 

R«  nirrrn-  Tarm»,  J.  Pertllhn  —  fiOA  em 

■  •  37**  —  Quptilc.ntr,  O.  Frrnandra — 

Benxuaiir»,  J.  PotíIUio  —  3fiu  600  cm  40”  —  Icanc»,  J.  SUvj»  — 

fm  <—  Rf>i’a  nirn,  H.  Cunha  fi'0  rm  3B**  —  Zansa.  J.  Marl- 

—  7C0  rm  40*15  —  Orniit,  A.  í»hn  —  700  cm  4P”  —  rmmcr.  D. 

Santo* — 603  rin  4o**  —  jftmoy.  A.  KreUa»  F.®.  —  660  cm  36”a  ."  — 

H:vieckcr  —  cro  em  30’*.  Thclm».  L,  D:»*  —  3fi0  rm  24”2.S. 


Cahnchon.  A,  Barrcío  —  7Cn  em 
4fl’*2  5  —  Don  Flanto.  L.  Saiite» 
—  700  em  4.5”  —  Kermann.  J. 
PortUho  —  700  em  4R”2  5  —  Verbe¬ 
te.  A.  Samoa  —  600  em  40"  — 
Li>vf  Affalr,  A.  Ricardo  —  6^0 
Candoen.  D.  Morclr*  —  6*i0  em  em  3P‘* 

IR"  —  ivrcj*.  J.*siiva  —  700  cm 
46”  —  Zlnc.t.  4.  Porillho  —  "OO 
cm  4fl”3  .4  —  Quhicl».  J.  Tlnoco  — 

O^Ü  cm  39‘'.1.5  —  Dra,  7..  Suutoa 
—  7o0  cm  43’'2,S  —  Finc/a.  M. 

Coutlnbo  —  800  em  51*'3  5. 


Jnrlol.  I,.  S»nio»  —  600  rm  30’* 
—  rrUUn.  ,M.  Fllva  —  Rf,0  em 
.52”  —  Moderno,  J.  Cartliirto  — 
7b.)  rm  48**3  5  —  Banüoi;m,  A. 
HoderUrr  —  ".00  rm  54”. 


fi."  PAUKO  —  A»  l«  h  30  m  — 
1  600  nirtro»  —  Graitdr  Cremtu 
HLNRIQUK  rOSSOI.O  —  .... 

506  (lOn.MO  —  (llrtllns).  ' 


TOnPEOF-IRO  vein  de  per¬ 
da:-  mcrivel  corrida.  Volto 
hem  e  ocredltomos  .ser  difícil 
fiiM  derrota. 


j— •  r.impi  .  it  M 

2  Baionéfi  ••  . .  in  1* 

3  Oudnim  .»  . 13  '»R 

2 —  \  Tor.rr  . 12  5R 

”  Jtrrmitd  . .  fi  '‘R 

S  KÍclor.vrtO  .  8  ^4 

3— 6  .iclK't:  .  3  54 

7  Bn*.:'.i'rj»rd  tVC  -  .......  •  34 

a  WlMlIia .  2  12 

9  Juar  . 7  54 

4— 10  Pernambuco  ..  .......  4  SR 

11  Clanduto  .  ®  RR 

12  Collffo  .  3  5R 

13  Typííoon  tro  .qecond..  1  5S 


1— 1  Z»r/a,  J.  Marritrtii*. 

2  CAI\0X.  A.  Itc.A.  ..... 
.1  Jo.ie  F^lp.  J.  G.  .SiDa 

2 —  t  Valcnrr,  M.  Silva.  .. 
S  <\  Lun».  A.  I!;rardn 
”  Clerlara.  D.  Murrlr». 

3— fi  KutU.  n.  P.  Silva,  ,. 
7  Clrónla.  A.  MarcaL  . 
*•  Zarmi,  .1.  .SUve, 

A — R  Zcuida,  A.  Sanre».  ... 
9  Pnwy,  .T-  Poniiho.  .. 
10  P.vrtdv,  \\\  Aiidradp, 


HURLINGHAM  reaparece 
em  bo3S  conrtieôp.».  Deve  fi- 
Rumr  com  de.fiinqiie. 

GORGORANO.  «c  corUlrmar 
O.S  exercícios,  deve  vencer.  E»- 
ta  muito  bonito. 

SAKE  volta  nuiíto  betn  e, 
rm  nossa  opinião,  ê  o  princi¬ 
pal  adver.»Brlo  de  Gorgornno. 


S.inio* 


riirrriiilo 


Zntz»,  J.  Moíplnni  —  ROu  cm 
51”!  5  —  Ccno.x.  A.  nri.»  —  7ttfi 
cm  4n’'.13  —  Vu!cnrc.  M.  Sllra  — 
700  em  43”  —  CUrn  dr  Luim.  A. 
Rjcartín  —  600  cjn  n7“2.3  —  Cic- 
rlnra.  D.  Morrlru  —  "00  rm  .S2'*  — 
Zftrml,  J.  Slivtt  —  600  rtn  .1R’'3  5  — 
Zoada.  A.  San;<v»  —  SOO  rm  53 ”2  5 


Zangado,  A.  ,*s«n)tw  —  700  rm 
45”  —  Etípres^o.  J  Por.tlho  —  ROí 
cm  56“2  5  —  Armenrtnrls.  H. 

Cunha  —  .160  em  26”  —  Talon.  I*. 
I31A.Z  —  SOO  em  5fi”2  .1  —  Zarr*.  J, 
Marrhtnt  —  703  rm  ‘17”  —  2:plco, 
M.  SUra  —  £00  em  51”. 


Ro*e  Reine.  A.  SJinr-*'^  —  7*0  em 
44"3  5  —  Jurnn^z»,  u,  Cunha  — 
2fi0  rm  24*’3  5  —  Mv  Fre.  A.  Ho- 
ticrkrr  —  (ko  em  .W2  S  —  Merla 
PcrlRo^n,  L.  Sanira  —  fifiO  em  39’* 
—  Dcllcntcasc.  J.  CcrUnno  —  600 


NOSSOS 

PALPITES 


7.®  PAREÔ  _  A»  t;  h  05  m 
1  300  mrtrn»  —  Cr5  fiO  000.00 
(BF.TTINÜ). 


.  7.®  PAltEO  —  A»  I 
)  600  mrtroí  —  Ur> 
tBctUngi  . 


Kusmos 

Nnltan 


Kc 

1— t  Tarm».  J.  Portliuo.  .  6  s,\ 
3  Zunlus».  r.  O.  buv»,  .  s  òS 

3  Quetllant».  O.  Kcrnxnd.  3  SS 

4  Perdlta.  3.  Amaral,  ..  I  ,V5 
.1  Irnnga.  J.  SUv».  .....  7  55 
fi  .Mmr.  Du  U.i.^ry,  L. 

Satltoí..  4  IS 

3— 7  i.A  Njrera,  \V.  And.  .  :i  .n» 
R  Zant.i.  J.  Martiíhn.  .  8  M 
I*  roupte.  P  frei!»»  r»  .  ii 

4- h>  llirim.t.  l.  D.»'.  ...  2  SS 

»l  KMÍiprJft,  r.  Tararv.  13  ST 

12  SAba'».  A.  H'»rlrr:.:er.  .  9  S\ 

13  f-.p  Ilrpp' .  .1  CArlhulu  II  53 


1— 1  Guruba  . . 

2  Sahld  ..  ... 

3  Rio  Grande 

2— 4  Quarltô  ..  . 

5  Kmok . 

'•  Arrcbltiido 

3 —  6  GiirrafAd  .. 
'•  CAlomrl  .. 

7  Pciisiock  . . 

4— . X  C.-íulveic  •• 

9  NLcPl  ..  ... 

10  AvíUr  . 

11  f..rdo 


Vapnliunflo 
Ktiiv  —  Ju 


9."  P.XREO 
I  »500  inrriit» 
(nr.TTiM.). 


1—  !  Znn>ndo.  A  i*»iiir*,  .  i;  .»7 
T.  A:luht,  Xt  Henrlquf,  .  1*  .>*• 
3  Póren»,  I».  ÍJ.irrlf».  ...  9  >1 

2— 4  EiprcASO.  J.  Pc;Ulli.i.  .  6  53 

3  Armrndertr.  K.  Cuna».  2  St 
rt  KUl,  r.  SAO-.r» .  3  5: 

3— 7  Capablaor».  A.  R:r»Jrtn.  10  5* 
£  l,ij»r  do  Scrüo.  J.  Ne- 

»reUo .  •  51 

**  Taioa.  L.  D:»7.  .....  i.i  5* 

•  Za?o,  J,  XUrchan*.  ..  7  53 

4— 10  KnlcA,  M.  ÔilT* .  1  51 

11  HurUnshasp.  A  O^do*»  5  Si 
1?  frr.bolnrto,  N,  Cerre,  .  !>  St 
U  fireiMor,  O.  Xfmjra.  #  4  55 


1—  :  ramiif-::' 

7  .fv.ijftk  .. 
3  Mjcen  .. 

2— 4  rhiaiiil  .. 
S  p.>jh>  i  ., 
fi  G.ir^au:A 

7  Durlo  ..  . 

3— 8  Vlnpo  .  . 
9  T.mxrn»  . 

10  Pre^e.-.^^ro 
1!  Clorlndf* 

4— 17  Cirpenfier 
;.1  Overrel  .. 
:<  \em:.f  . 
:5  0:;an»n«4t 


irpcnoiro 
1in;2li:tiii 
IV  a  rd 


1—1  ZauaI.  J,  Xlarchant 

'  3  ' 

>  1 

55  j 

Pode  rc)>ctlr 

D/Ferrcir» 

1 

1.®  par*  Perseu»-Vl7lr 

1  400  , 

1  t 

1  80”2/5  1 

A.P. 

2  MecUur,  A,  Hodr.ckcr  ' 

w 

55  ' 

Kaco  para  a  turma 

B  Carvalho 

12.®  pera  Zaatre-Pivsicvir 

1  400  ! 

87”4.-5' 

A.li, 

2—3  De»go,  D.  MoiCno  , 

5 

.^.1 

Pria  Oitima.  advtraárlo 

’  \V  Alvo-* 

2.®  pn:'*  Btirilo^Zuxucütn 

1  .100 

B2”3.'5 

A.M. 

4  Agrinifiex,  M.  SIIva  ] 

7 

.  15  : 

•  Ni\  leve.  e  um  dos  provável»  1 

'  P  Morcíido 

7.®  para  Mercúrio* EaLUhttço 

1  300  1 

R5”4/3 

A.P. 

3—5  Zío,  J.  PortUhn  j 

1  *1 

j5 

Fatc  melhora  na  pcaad.x 

J  S  Silva 

5.®  purn  L.  do  Sert£a>Eslliluço 

1  SOU 

97”4/5  , 

A.P. 

6  ZlL  M.  lleurlquQ  ' 

'  1 

51 

Km  bum  e..«t»do.  Cioat..imoA 

'  J  .Vndrnde 

3.®  pjU4  zeto^QtisJando 

1  200  j 

'  77” 

A.M. 

4—7  Montrearto.  H.  Cunha 

6 

55 

Forçando  turma.  t*haiKe 

L.  Trlnodl 

5.®  pnra  Extnln-Dcnço 

1  .1(10 

Ba‘*3/5 

A.M. 

8  Embítlado,  A.  Mnrçal 

2 

35 

1 

Dirtril,  por  cnqu.imo 

K  Coutlnho 

fi.®  para  EstrDo*Dcugo 

1  300 

E2'’3.  5  j 

A.M. 

Pt»NT\:  'AMiAt, 

1 

1  t 

Dun.A:  13  —  di:ní;o  | 

1 

1  1 
1  1 

**ri. Auír’:  zêo 

1 — 1  Jtiqulá,  L,  Santna  ! 

1 

.14 

,  Trabalhou  bem.  Um*  <la.»  fòiça» 

U  rt'i)>ocii 

3.® 

pnta  B.  Vt.»!a-S,  Pereré  ' 

1  300 

B4”2/S 

? 

1  A.P. 

2  Tia  PoUanu,  J.  Tlnoco 

fi 

5U 

Aqui  e  dlfítU 

B.  Carvalho 

1.® 

para  O.  LoUobrig.-.Alaúna 
pur.i  S!n'oula>JiuiuIá 

1  300  ! 

S5’*l/5 

*  A.U. 

2—3  Violeta.  F.  .Mula  , 

fi 

53 

Na  ieve  tem  multa  rhanra 

P  Morgado 

3.0 

1  400 

8D”2/5 

A.P. 

4  V.  Theres:».  .V  Hodec. 

2 

50 

1  Olfictt,  n4o  Impcuslvel 

8-d’Amora 

2.® 

para  .Meluslna^Ctavn 

;  1  300 

«3’*2,  5 

,  A.L, 

3—5  Kulv.  M.  SUvn 

3 

.13 

1  Pode  ganhar  com  pule  boa 

C  Ferreira 

5.® 

,pnra  C^ultêrÍn«Tia  Miml 

;  1  600 

102” 

'  A.U. 

fi  SlcIlUna,  M.  Henrique  , 

1 

.10 

j  T«m  chegado  perlo  ; 

£  CovUlnho 

4.® 

pnm  B.  Vl«ia-8.  Pererè 

1  noo  i 

83”2.5 

,  A.L. 

4—7  QuUfrlft.  \V.  .Andrade 

• 

AO 

Aiínr  bem  rlárrl 

P  Cnmpna 

S.« 

Piira  B.  Vtairt-VcMa 

1  400 

B7”3/5 

A.L. 

8  .Metuiilna.  A.  Sanro.» 

7 

32 

Há  íé,  Cutdndo 

R/Trlpo<U 

1.® 

para  V.  Thercr.o-Clnva 

1  300  ' 

’  8.1**2’3 

'  A.L. 

8  Seatrcaa.  A.  Knmo» 

5  . 

50 

Nno  arredttamo» 

W/L.  Pire» 

5.® 

para  5(chislnn-V.  "Thvieza 

1  300  . 

83"2/S 

A.L. 

rO.NTA:  KUTY 

1 

1 

dupla:  13  —  JUQITA 

1  "PLACR”:  .SICILIANA 

1 

i 

! 

ANT.MAIS  —  JÓQUEIS  | 

1 

1  st.  1  Ke 

POSSIBILIDADES 

j  TRATADOR 

ULTIMA  'TERKOR.MANCE**  j 

4 

oi»e.  1 

« 

Tempo  1 

Tima 

1 — 1  KoMmo».  A.  Mârçal 

6  54  1 

^  Multa  cU.nirc.  Fórça 

ti/  Ferreira 

t,®  para  .Aull-KujUYama 

I  ooo  ^ 

'  eo”  1 

G.L. 

2  CUrlnete.  M.  Mlva 

2  34 

N5o  arredtlanifi» 

L/Trlpcdl 

ESTRE.ANTB 

—  — 

— 

2—3  Umeo,  J.  Portllho 

5  34 

A  oatrHa  náo  valeu.  Pertgoao 

F  Schneldcr 

0.0  para  .Anll-rvijl  5‘rtmft 

1  000 

60” 

G.L. 

4  Nal;iin.  L.  Santo» 

1  34  i 

VbI  Mpcrav  um  pouco 

R.'  MorvAdo 

ESTREANTE 

1  ___ 

3 — 3  Featlvo,  .A.  Santo» 

8  34 

Bom  potro.  Cuidado 

J  S  Silva 

8.®  para  Anll-FuJI  5’.’una 

1  000 ; 

'  60” 

;  G.L. 

6  Mr.  Llon.  M.  Henrique 

3  34 

Náo  4  para  JA 

M/Mcnde» 

fJSmEANTE 

— 

4—7  .AiUo,  J.  Mnrchant  j 

7  54 

HA  íc  em  »ua  apt-cAcntaçAo 

Al,- Alrartda 

ESTREANTE 

- j 

—  — 

8  Anjo.  M.  Coutlnho 

4  54 

Difícil,  por  enquanto 

K.  Cnatltlo 

ESTREANTE 

“  —  “■  I 

—  — 

ro,\TA:  Qur.i.cciA 

1  1 

1 

ÜLTLA:  14  —  ATITO 

"PLACÉ":  NALTAN 

1—1  Emíríu.  D,  Moreira  \ 

1  . 1 

53 

1  Se  largar,  gnnba  outia 

1  C/PCiCllA 

1.®  pnra  íiboll-Gacta 

1  200 

1  1 
75”4'3 

A.M. 

2  Exaltada,  .A.  Cardoso  ! 

'  4  • 

53 

1  EatÀ  mnl»  aguerrida 

.  O/Morsado 

4.®  para  Coiicllluçâo-Iole 

1  30Ü 

nu”i.5  , 

A.M. 

2—3  Coiomba.  J.  Nc^veF.ó 

•  , 

5.1 

Porlgnaa  e  puta  boa 

M/Oll 

3.®  pnra  ZalncH^Aitalta 

I  300 

Bft”I  5  , 

A.P. 

4  MartDic.dA.  .A.  SAuro» 

fi 

53 

Náo  acreditamos 

1  A.-Motitciro 

4.®  para  Zalttc.**-Anúlla 

1  500 

P0”1  5 

A.P. 

3—.»  Zana.  J.  .Mnrchnni 

^  : 

Correu  pouoo.  Foda  aurpreender 

1  C/Cabinl 

5.®  para  ConrlUnçAn-loln 

t  .ICO  ' 

fi1*  I.  5 

A.M. 

6  DlAVoIeasA.  L.  Sruuo^  ; 

1  5  ' 

35 

Vat  correr  muLto 

1  A/Feljó 

U.®  para  Fadln-lutruja 

1  fiOO 

105”!  .1 

A.P. 

4—1  .AuftUa.  M.  Heiulque  ^ 

7  ! 

!  3.1 

Há  í»  em  aua.  corrida  ^  ^ 

i  P  Nlorgndo 

2.®  pnra  Zalaca-Cniomba 

1  500  ' 

Pn”l,5 

A.P. 

fi  KaJlng»,  H.  Cxinha  ‘ 

2 

55’ 

Av.ar  viável.  riaéJ  ’  ”  * 

D  Frricíra 

fl.®  p»r;\  FlorUin-M.  Foriun.» 

1  onu  , 

8U‘3  3 

A.L. 

P  Telmoaa,  J.  Cn.^llndo 

55 

Turma  lorte.  OlficU 

1  fí,  «'Amoro 

7.®  imra  Vnjicouvcr-JoUn  Fíie 

1  300 

I  77" 

A.P. 

I*ÍINTA:  E.Mf:RITA  ' 

1  5  , 

DUPLA:  It  —  KM.INCA 

ANÁI.IA 

1 

1—1  Valmy.  M.  Si!v.t  \ 

1 

:  7  1 

1  j 

1  .15  1 

Uma  da»  rórça» 

E  Prelina 

3.»  par.i  T.o’rten?rln-l>lx 

1  600 

1 

9C”2  5 

O.L. 

**  Vau  Dlcic.  Snnro»  , 

2 

.13 

Bimi  MUxiUo 

K  Freltj»» 

6.®  pnra  FnrwcU-Xaveco 

2  000 

124”2  3 

Ct.L. 

2—2  Jocelyn.  J.  Porillho  | 

3 

57 

ótimo  potrn.  Pode  npertar 

A  IVSUva 

1.®  paru  Xlu-CuTAOr 

1  400  , 

80”2.'5  , 

A.P. 

3  Clrcnah.o,  C.  Dln.»  , 

4  1 

1  Mi 

Fraca  par.a  a  ttirma 

O/Feijó 

3.®  para  BulROio-Otloman  (R.P.) 

1  3110 

83'* 

A.L. 

3—4  Eátròncio.  D.  Moreira  * 

■  3  ' 

'  54 

Para  tun  placá,  porte  «er 

F/SchncLder 

2.®  para  Excèntrlca-Pernot 

1  400 

flC”3'5 

A.P. 

.1  Htina,  J.  Tlnoco  i 

8  , 

, 

Reauaieee  bem  enovlúa.  Peiigoaa 

A/.1raújo 

1  5.®  pnra  Knlniu-Narcioiua 

2  400 

149”2.5 

O..M. 

4— d  Cochlee,  C.  Paranho»  : 

4» 

SI 

Páreo  lndige£Lo 

C  Pereira 

!  3.®  paru  Estrònclo^Qvicbrafogo 

1  400 

06*'2/5  1 

A.L. 

7  Effrená,  J.  BMflra  | 

6  1 

1  51  . 

Podd  nmeaçar.  Placé 

E.^Coutlnho 

5.®  para  Jocelyn-Xlú 

1  400 

90"2/5  1 

A.P. 

B  Xlnluha,  A.  Ilndccker 

PONTA:  JOUEI.VX 

I 

,  50 

Fr.u:a  para  o  tropel 

DUPLA:  12  —  VALMY 

J,  AilAnesl 

1  2.®  pnrA  Kina-U&lui;» 

‘TLACft**:  IILSNA 

1  600 

l05"l/5  ' 

1 

A.P. 

l— t  Goriior»no.  M.  Silva 

1 

3 

56  1 

Deve  vencer.  Trabelhon  bem 

P  .Monnrto 

4.'^  p»ra  DardonTll-Drtrlrn 

t  .tlK» 

fiVl  3 

A.L. 

2  Curno.  .A.  Cardoío 

3 

36  ! 

Melhore  na  r*^*’ada,  UiftrK 

G  Morgrdo 

U.®  jnuii  t;ony<inlerc*Co‘3co 

:  600 

inn”4  5 

A.P. 

3  nitiii.  j.  sr.va  1 

- 

56  i 

Pule  eila.  .\xar 

A  Coirct 

7.®  piu  1  F;Urfi.:*<i-orfe3iharh 

1  300 

n*”’:,  3 

A.L. 

2 — 4  Àcrx*.’.».  J.  M.»ri'hsnt 

5 

.‘Ml 

PfiUe  repenr.  Cuidada 

r.  f;ubr«»l 

1.’’  tiara  Mu»ouiio»Huhllii)oj'o 

:  3nn 

B3” 

A  P. 

**  Xnrá.  A,  Sanla» 

fl 

56  j 

Fscelenie  njrdp  na  leve 

c)  r  rtcis 

3.'*  pnra  FujlSíura-R.  Tocnntlr.a 

:  fioo 

104’-3  5 

A 

.1  Ver»MUl.  A.  Nfinld  | 

1  1 

.41 

Náo  atredliamo* 

,1.  Ccutmlio 

1(1  •'  ji,*ra  DiUdonvIl-DArlro 

1  nno  , 

BI” 

A.L. 

fi  Marrh.  .1.  Carílndo 

4 

56 

!  FiMco  parn.  a  tuima 

G  ui:o4 

II.®  pftia  Pcârinho*PlaUno 

,  1  400 

fifi”!  5 

«.L. 

3—7  It.  TíicanilnA,  D.  ,\Ior. 

22 

M 

,  DUicil,  aqii! 

E/Coiiiinho  ' 

2.®  p.nnv  Fu.ilkurB-TTttrã 

:  1  fioo 

104”3  S 

A.P. 

”  M.  .MUal.v-lpn,  tV.  And. 

10 

hé 

1  AuxlRo  regular 

E;  Coutlnho 

10."  p.\ia  0;itlav.'»Dlvinum 

1  200 

83”  1  J 

A.L. 

8  r»c*i‘A.  H. 

14 

Sé 

;  Náo  ■credltnmox 

n  Frei  ta»  i 

11.®  pnra  ^ai•do^^'ell•^órlfo 

1  .ICO 

sr*t  5 

A.L. 

9  Bombo.eto,  I'.  O.  Sll. 

7 

.ifi  : 

Fraco  pnr.i  a  tnm.» 

1  A  .Araújo 

K.®  pam  üardowell-Dorlco 

t  50(1 

8l”l  3 

A.I.. 

4-in  ,1.  Portllhn 

n 

M 

Culdadn  rom  á,»tr.  Pule  bo» 

1  \V  Oliveira 

2.®  para  Ná-Xacá 

I  40o 

OO”!  5 

A.U. 

”  Tio  Rainha.  P.  Fern. 

u 

36  1 

1  Fra ro  pnra  a  turma 

1  \v  OUVBUA 

JI.®  pjua  Xllo-True  Love  i 

1  .100 

7?” 

G.L. 

n  Colaco.  D.  Moreno  j 

• 

SC  1 

1  Aluda  náo  dá 

S.d'Amort 

S.®  par.»  XA-Sake  1 

1  ACO 

(K)  ”l  S 

A.U. 

22  Olram,  L.  Sanlo»  ] 

8 

56 

Vai  rapernr  ainda 

C/Tòrre« 

fi.'’  pnra  Lonrelro-nilin 

1  200 

;  72”3.5 

G.L. 

PONTV:  XF.RXr.B 

i 

m’PLA:  12  —  GORCORAVn 

1 

‘•PI.ACft'*:  SAKK 

1 

1 

1 

1—1  Volúvel.  L.  Dln*  \ 

1  1 

1  ' 

.5.1 

1  1 

1  Fòrça  da  carreira 

M  Sousa 

3.®  para  lUbluo-Zombetclro 

1 

1  400  ' 

1  j 

'  83”3.  5 

A.P. 

T— 2*Vülpl.  M.  Sllr»  j 

3  Montehoaill.  J.  Portl. 

í  ■ 

~55 

55 

Pode  repelir 

Bem  enturmado.  Chaiir» 

K.  f^èltas 

R,  CarrapUo 

l..*  ]i;u a  Ahghl 

10.®  para  SUamo-Pernot 

r  30U  ! 
1  600  ; 

1  fiõ” 

!  07"3/5 

'  .i.P, 
G.L, 

3—4  Diiman,  L.  Sento»  ' 

3  , 

55 

Na  leve.  pode  repelir 

P.  Schneider 

l.®  para  Czar-Talon 

1  400 

87”3;5 

A.L. 

5  KUarney,  W.  Andrade 

35 

Náu  ncreclltamo» 

D  FeCieUa 

U.®  pnrn  Z.  Zum  Zun).D.  Sauee 

]-  SOO 

;  w” 

A.P. 

4— fi  Vagabundo,  D.  Morei. 

A 

55. 

Continua  em  lorma.  PeriRtvo 

J.  MeaquUa 

1.®  para  Pasteur-Tnlon 

1  ,100 

82”2,3 

A.P. 

7.Glenmore,  J.  Cnritudo  | 

3  . 

53 

Vem  coiTcndo  em  turma»  fortes 

0/FelJô 

U.®  pnra  ArlechIno-SLaamo 

1  800 

113” 

O.P, 

PONTA : VOLCVFL  I 

1 

dupla:  12  —  VOLIM 

**PHCC”í  VAGABUNDO 

1 

ano 

104”3  .1 

A.P. 

1 

300 

«2”3,3 

A.L. 

2 

oon 

125”2,  5 

G.L. 

•  1 

.*100 

82”l/3 

A.L, 

1 

300 

B2”l  3 

A.L. 

1 

300 

Bl”4..1 

A.L. 

1 

«^uu 

300 

16»  ,i.'S 
C2’*3,5 

A.P. 

A.L. 

1 

300 

82”3/5 

A.M. 

.  Joruâl  dn  Brdêil.  Paliado,  rad.  —  3 


lli 


orno 


TORTA  DE  AMEIXAS  E  CATUPIRI 


sal.  À  parle,  ponha  1/2  xícara  de  manteiga  numa 
vasilha  e  bata  bem.  Vã  misturando,  então,  a  farinha 
e  os  outros  ingredientes  secos,  com  ela  peneirados, 
mas  aos  poucos.  Quando  bem  misturado,  acrescente 

1  1/2  xicara  de  açúcar  mascavo,  passado  pela  penei¬ 
ra,  e,  em  seguida,  junte  3/4  de  xícara  de  leite.  Bata 
bem.  Adicione  2  ovos,  sem  bater,  1  1,  2  coUier  (chã) 
de  vanUina. 

Arrume  esta  massa  cm  duas  fôrmas  redondas, 
jã  forradas  com  papel  untado  e  Icve-as  a  forno  mo¬ 
derado  por  uns  20  minutos.  Cubra  com  a  seguinte 
glacê: 

Misture  1  clara  de  õvo  com  3/4  de  xícara  de  açú¬ 
car,  1  pitada  de  sal,  2  1/2  colheres  (sopa)  de  água, 

2  colheres  (sopa)  de  mel.  Bata  bem  e  leve  a  banho- 
-maria  por  um  minuto.  Quando  estiver  fervendo  bem, 
bata  por  mais  cinco  minutos  ou  até  que  forme  bicos 
quando  levantar  com  a  colher.  Retire  do  banho-ma¬ 
ria,  junte  1/  de  colher  (chá)  de  baunilha  e  bata  mais 
um  pouco,  ou  até  ficar  em  ponto  de  espalhar.  Junte, 
se  quiser,  1/4  de  xícara  de  nozes  picadas. 


Peneire  juntas  1  xicara  de  farinha  de  trigo  e 
uma  pitada  de  sal.  Incorpore  1/2  colher  (sopa)  de 
manteiga  e  1/2  colher  (sopa)  de  qualguer  outra 
gordura,  como  margarina  ou  banha  de  còco.  Traba¬ 
lhe  com  as  pontas  dos  dedos,  a  fim  de  obter  farinha 
com  aspecto  de  farofa.  Junte  então  água  fria  que 
dè  para  formar  massa  e  trabalhe-a  ligeiramente. 
Abra-a  e  com  ela  forre  a  fôrma  de  torta.  Cubra  a 
massa  com  papel  vegetal  e  ponha  feijões,  para  que 
ela  asse- sem  estufar.  Leve  a  forno  moderadamente 
quente  por  uns  20  minutos.  Retire  os  feijões  e  o 
papel. 

Prepare  o  recheio  enquanto  a  massa  está  no 
forno,  tirando  os  carqços  de  1/2  quilo  de  ameixas 
frescas,  mas  reservando  duas  para/ enfeitar  a  torta 
depoisj  Corte  as  outras  cm  fatias  e  ponha-as  numa 
panela  com  1/2  xícara  de  açúcar  mascavo  e  1/2  xi¬ 
cara  de  água.  Fogo  baixo  até  as  ameixas  cozinha¬ 
rem.  Retii’e-as  então  com  a  escuraadeira  e  arrume-as 
dentro  da  massa  de  torta.  Por  cima  das  ameixas 
espalhe  uns  100  g  de  queijo  catupiri.  Leve  de  novo 
ao  forno  para  que  o  queijo  doure  um  pouco.  Quando 
mòrno,  enfeite  com  as  fatias  das  ameixas  que  re¬ 
servou. 


Eila  coiiheciain  de  períxr. 

Nascida  em  Neioport  News,  na 
Virgínia,  EUa  Fiizgerald  desde  ce¬ 
do  foi  recebida  em  casa  de  ^nna  tia 
amorosa  como  nma  de  suas  filhas, 
em  face  do  falecimento  de  seus 
•pais.  Já  residindo  em  Nova  Iorque, 
no  intervalo  de  seus  estudos,  sua 
querida  lia  ficava  impressionada 
com.  os  dotes  caseiros  da  sobrinha 
órfã. 

"Embora  cantar  seja  um  prazer 
—  diz  EUa  —  cu  sempre  gostei  de 
desarrumar  a  casa  de  minha  tia. 
Trocava  os  móveis  de  lugar  quase 
diàriamentc.  Titia  dizia:  "Essa  me¬ 
nina  é  muito  forte.  Como  c  que 
cia  pode  arrastar  ésses  móveis  so¬ 
zinha?” 


Leia,  a  parlir  da  próxima  3.^-feir£ 
nesta  página,  ‘^Correspondência 
de  Gil  Brandão. 


EM  CASA 


BÔLO  D.  EULINA 

Peneire  2  xícaras  de  farinha  de  trigo  com  2  co- 
Uieres  (chá)  de  fermento  em  pó  e  1  coUier  (chá)  de 


>y  z' > 


EXPOSIÇÃO 


Seus  passatempos  favoritos, 
além  de  "ouvir  um  bocado  de  bons 
discos",  são  "fazer  compras  pra  ca¬ 
sa”,  desde  géneros  alimenticios  a 
uma  simples  agulha,  "ir  ao  cine¬ 
ma”,  "cavar  no  meu  jardim”  {seus 
vizinhos  ficam  sempre  surprésos  ao 
vé-la  às  voltas  comias  plantas). 
Outra  dc  suas  alegrias  c  convidar 
seus  amigos  para  "um  almoço  fei¬ 
to  por  mim".  Porque  EUa  Fitzge- 
ralà  é  uma  cozinheira  dc  máo- 
-cheia,  dc  forno  e  fogão. _ _ 


ACESSORIO 


*  < 


Kni  fíoina,  rcalizou-se 
uma  interessante  exposição 
de  acessórios  para  trajes  fe- 


DJiniDOS 


NA  COZINHA  E  PASSATEMPOS 


UfoSO,  euM  Hl^MCAAMUtro 


6Mi3ANOU-X, 

LADRONA!  _ 


^PlAç& 


4  —  2P  BriTÜ,  5^bi*3o.  2^-.v<^ 


&SXíábSÍ»ÍJ' 


tÇATRO 

MESBt,A 


*l>f  ^.  ■ 


RQYAL  IlUIáiirfTnillHliHliltU^^*»»* 


TfmVTTZ 


«aosjòí^ 

CPOPtIA"- 

DEUMPO^ 


paraíso 


PENHA 


lOtAU 


TF.  AT  RO 


CARTAZ  TEATRAL 


Geraldo  Queiroz 


iu^usto  Maurido 


À  ALMA  BOA 


QISEPVAC 

r«l. 


/Vo/ziiií/om^M/A  /rmi^ri/ârr/4  n«íípfl/írrt  mí^.niiío, 
n  que  acontPreit  «  «o.hi/i  Mnrln  Driln  Cown,  #»m 
JJshttii»  iimitith»  tinhi  rnt  vuríuz,  ttu  ('.nfjitólitt^  uni» 
pr^tt  tie  Hpriohiií  flrcclilt  rott%ifíprut{n  mn  tia%  íiip* 
thorp.%  tfihuthoÂ  Hf  afu  rfitfrturio,  A  Alma  Jitu 
ile  5p<'1Vuíiiii*  ê  tittm  /i^ç/i  funwsu,  vi^tu  f  fiphiiiHi» 
títf  ftor  lòHiix  fj.f  iiiiilfius.  tis  tutfi.i  rtHttis,  Jquit  Rtt 
no>so  Munififwi,  rfrcltftt  ftn  Hu  púhliro 
fm  noiffs  mfmonU  t‘is,  o.f  homfitaftfUA  n  $fur  jfizin 
}u.%t  fiflo  hfíi  rlüvoHo  tút'f!  artisiico  r  intflfitnui . 

()  iftif  ttuiix  rhoniu  ü  nosso  espirito  uõo  /<»/, 
pròprihnifntft  R  proihiçntt  tÍo  ptossepiimento  i/u.t 
represfiiitn^ôes  Htt  pet^tf,  jtt  que.  ínit  otituHfs  He  fòr* 
çri  Mi<>  peculinrrs  aos  fioveruns  atisohttos,  ion%  n 
furmo  tfoe  Hizem  ter  siHo  usaHa  puro  justifivnr  o 
suspensão  Jos  espetáculos  »  o  He  proctKor  tu/oui- 
tos,  forçouHo  n  hitervnu<,'ãú  Hn  poliria  e,  vonse- 
qiieuteiueniet  n  HeliUefn^Ò4y  Ha  Censura  interHitan- 
Ho  0  pe^o  utituHe  ossuutiHo  com  o  louvável  íii- 
luito  He  evitar  ^riscos  He  um  imlHente  He  maiores 
proporções** , 

A  ser  verHaile,  não  poHenios  Heirar  He  reco» 
itliFcer  que  a  fursn  joi  hem  tfrHiHa  é  melhor  rea» 
lizoHu;  pr o r/r vehüeit  1  e ,  é  He  lal  maneira  que  as  nu» 
torlHoiies  procetiem  lá,  rnm  artimunhaSf  perfídias  « 
falsitlaHes, 

Injelizmente,  tt  peça  e.stava  ohtetyHo  êxito,  fes. 
te/oHn  rulornsatnenle  pelo  itrunde  pãhliro  que  /o- 
tnva  tfioas  ns  noites  o  teatro  Ho  l*arifue  Mrier, 
Sendo  um  trtthulho  He  alta  e.xpre.sstw,  em  que  a  ti» 
herdode  ê  situada  uo  .^eu  lufsar  ntlequado.  uâo  po» 
Hrria  ter  o  henephirito  Ha*  autoriHoHes,  Mão  Hize» 
tuos  do  povo,  que  esse,  irmão  nn.Mo,  não  poda  jfi- 
nmis  úveilar  de  bom  ficado  n  fórça  vomo  lei,  \  iva 
nusinndo  por  bons  espetiiculos  te.ntrni*,  peh  npre» 
sentnçno  He  obro*  em  qne  haja,  em  sua  plenitude, 
alta  poesia,  rútorido  nuienOt  afinunção  He  propres» 
so  espiritual,  liberdatU  dt  peusamento,  n  tudo, 
enfim,  a  que  tem  direito  a  criaturn  humana. 

Teria  tido  preferirei,  como  Hemonstraçào  Hê 
honestiHaàe,  o  impedimento  pnro  «  simples  Hn  re* 


pre^rncfçtro  rt.t  peco.  toeo  qve  mostrada  ã  {  ensu» 
ta,  t.ompirender^íeán  n  /ri-rirt,  /riairo.  atiá.*,  pnis 
cada  ttiu  mmitbi  em  stm  insa,  7*ii/i^r  hdjíassrnt 
que  u  piiblico  UKP  v*tinpttrere*ie  un  espetúnita , 
A»i  entunla,  a  Hr.sftfututtimcuin  veio:  o  sitcvAs,,  tut- 
i/íMo  do  trabalho  de  lírtu  iu  nlertnu  »«  autnndadvs 
parft  o  /irn>íi  qur  a  pet;a  repie^rutava,  e  qum  p,,, 
deritf  ameaçar  olê  o  *rfttfsartça  do*  ia.qituiçnes. 

t.lue  II  piihfivo  aprecia  u  iíom  Ivatro  vsltauf;*  t. 
to  que  II  iisita,  f  tora  de  dúvida.  I  ur  teatro  «/<• 
ferr/tte,  arr/mlo.  litre.  de  vat/còis.  /.»vii  it:iraHn.  ( 
orte  tem  que  ser  livre,  não  pode  ter  peias  que  o 
suhiURUcm.  qur  o  moldem  a  niprivboi  dr  qmdtpirr 
ordem.  Ano  sômeute  ua  ratuèdia  $m  no  drumu, 
mas,  fiimhõm,  na  revisto,  ttn  fiêurro  popular,  h  n 
recente  devreta  do  Covrrno^  lusp»  limitando  n  ;irr. 
Manèncin  de  eleuio*  estmuficiro*  rm  terriUtrio 
portuftttês  ao  mrr.viino  He  sesrrnta  Hiü»  viso,  simples» 
mente,  a  tlilicultnr,  ou  mesmo  impedir  n  visita 
de  csirauhtís, 

.itrutaufto  para  a  ocortèmin  qne  eimdveu  Mo- 
ria  tiidlfi  Costa  r  seus  brilhantes  rompnuhetras.  m 
que  cotnpreêndemôs  quanto  se  podem  sentir  jrli» 
zes  us  nossos  irmãos  lusitanos  em  nosso  terra. 
Aqui  encortttntu  tudo  e  e,tè  liberdade  He  pensar. 
Se  artistas  chefiam  0  viver  uo  paU  o  coriraturns 
de  politicas  nossos,  0  emitrestmdhrs  prslns  e  Iti» 
la\,  ttiie  em  l.ishoa,  iuMiUcat iam  ntê  fuzihimeu- 


^PUSEWTI 

;.gSMW 

\\2yuSlfAl 


^  /ffi^  QatdHOA/ÚaUífvctío  Siii/A^ej&PÇif^A 


Com  CARMINHA  MASCARENHA 
AMKZA  LKONI 

JORGE  LURKOO  [Zé  RonlUnho) 
TRIO  NAGO  —  GINA  LEFEU 
Q  JOAOZINHO  DA  GOMEA  c/ 
seu  CANDOMBLÉ 
FJffurinoü  de  C-nttanl 


e_  no  -nhonv  .JüUGE_ 


VEIGA  e  VKDRO  .GAMARRA  Y 
Sus  AIORENITOS 


A  'Tortura  cio  Süínclo,  um»  rpnprcsentnçán  que  se  recomenda.  Na  folo^  Anne  Baxler  & 

.MontR-omcr.T  Cllft 


rrCzrunnte.  parere  r»tar  p«ri»m/</f#  «  m  <• 
dente  rum  n  rroírin  da  fòrça.  Ilreve,  Maria  Itetta 
L’o'/«  estar»  em  Ihtrjs,  entre  fieute  que  uno  teme 
qtte  utu  te\lo  teatral  possa  ser  causa  da  derront. 
da  de  um  ief,ime, , , 

O  Ministério  tla<  lletaçãrs  Exteriores  rn«/^«- 
ro  ff  riffcffm  do  elenco  brasileiro  dirigido  por  Sau» 
dro  Polônio  n  (udadeduz,  para  qur  se  apresenre 
no  Eestival  de  Tpfffrn  das  .'Unções. 

E  roilitrà  triuufttute  a  LVn.  Mario  Hella  Cos¬ 
ta,  cheia  dt  filnrin  couquistoHa  em  Paris  com  sen 
trabalho  artístivo. 


No  Teatro  Ginástico 

Apresenta  :  Amélia  Bittencourt,  CarmíiiUa 
llraudún»  Teresa  Rachei.  Su/.y  Arruda.  Frc- 
(folcntr,  A^lldo  Rilieíro,  Antonio  Gair/a* 
rolH.  Francisco  Ciiuco.  Francisco  Dantas, 
Mureelo  Bittencourt,  Moacjrr  Dcrlqueni^  Oa» 
car  Felipe  e  Fnulo  Padilha 
na  deliciosa  comédia... 


il/r;r/o  pouca  roi.<íf.  além  de.  uut  lado  melinlrnmn» 
ticu  policial  tem  nenhuma  or/^niff/fWnde.  onde  sa 
dotavam  os  clichês  habituais  do  género.  Por 
sua  vez,  a  direção  de  Mnnrice  C7or/ie  é  tle  umn 
pobreza  a  tuda  prova.  Os  atores  desfilurn  db 
uuiú  dn  vámara  vum  o  talento  fDtmielfa  Dclor» 
me  it*  jaeques  Duby)  qtia  lhes  i  conhecido,  #•«. 
ifuonto  04  Henudi,  mio  habifuatlos  cnni  a  liierda» 
tle  c'iuh'4«í/ir/ti  praticam  os  mffíore.i  tUsatiuns,  vo» 
mo  ê  r>  exemplo  He  Jan»  jUffrA'e/i.  iia  sopra, 

l'm  excesso  He  ftrrp‘lra«fl  gratuito,  mas  He 
aerado  da  pintria,  ilustra  ruais  esta  fiffrrn/M'n 
desastrosa  de  Cloche,  ua  sua  carreira  na  cinema, 

Se  o  lihue  do  l.eouide  Maguy,  realizado  hã 
taut\  de.  liuto  ttuos,  sobra  o  mesmo  assunto,  riuli» 
ofunada  ua  talento  de  C^>ririiie  f.urhuire  e  ua  po» 
pulariuude  tle  I  iviauue  liumanre,  a  reiiluutgatn 
de  ttfiurn  .oí  nas  faz  lastimar  n  impropriedade,  do 
retomar  um  anufuicnto  envelhecido  e  tratado  scui 
habilidade. 

Eicha  íêcqira  —  Pirrção  da  Maurire  L7«í7re, 
Argumeuta  de  1'rnnris  Carvn,  Roteiro  th  M. 
Cloche,  Futugrafin  tle  Jaeques  Merenutun.  Mã» 
Síva  de  .^vlviaao.  Principais  inifrpretet  — . 

Panivtte  Deforme.  Jarqites  Duby,  Joêlle  iíerfi«r</, 
7ffrie  lUffíÀeji,  I  epa  1  inci.  l/ffrfff/er/i«  Itarhulee, 
<»uhriet  CattnuH,  Michel  Ktritrverry,  irtfnnaiuo 
KeljFun  e.  outros»  França  Filmes, 


fomente  n  revisão  tln  tintenta  petiueuciano 
iranrês  juitijicoria  a  reliintngem  desta  velha 
tôria  de  Francis  Curvo,  ffoferiormeM/e,  filmatht 
cm  79jr**75  por  l.enuida  Mouuy,  sub  0  titulo  de 
l’rÍ.%onii  «nii*  liarrcaux. 

Dizemos  que  sã  aqueíu  revisão  jusiifivara  a 
rodagem  Hêite  filaie  por  canheeermos  o  Hifivtd» 
tlmU  Ho  problema  Hettiro  Ha  França.  II ã  no  /i7. 
mu  iim  momenfo  em  que  o  diretor  Ho  um  preu» 
tlin  re/ere*5e  n  falta  He  mbo%  ftani  as  obras  que 
é/ff  pretende  rentiznr  no  e.4íífAff/ffrímeriCo  qiíe  Hi- 
ripe.  00  mesmo  tempo  qua  responda  cnm  firme¬ 
za  n  umn  dtt»  rtirrereints  os  mêtmlos  que  pretrn» 
de  emprepar,  F/  este,  sem  dtiiidij,  o  pnihiema 
dos  direlore.s  de  ff/;rmi«  preudiat  ftanie»*'*,  fd.o 
r.  o  rnmhnie  insistente  d»  imprensa  e  de  oIqiius 
homens  dn  ihivãrnn,  nos  faz  acreditar  que  rt  in» 
tenção  do  filme  foi  pôr  em  foro  n  D 

litietua  francês  tem,  rm  widla*  nrasiôet,  pôstn  n 
problema  ff  haihi,  .í»r/rff  Cayafte.  com  Nnii* 
S«»nimr«  TnU‘  ile*  A«»fiJin*n*,  pôs  rm  primeiro 
plano  o  problema  da  pena  de  miirfe  e  mostrou  it 
prororiedade  do  sistema  /ir/fúenriffr/o  francês,  E 
u  iuigar  pelo  tpte  se  diz  Ho  último  Hlme  He  Jnc» 
qttes  llecher,  I.e  7'rftii,  o  problema  ã  notnmrnta 
rolovadn. 

I.solaado.  pottanta,  etoi  nvtocritica  Ho  cine¬ 
ma  /rff/Jré.4  para  iini  mal  que  lha  ê  permanente, 
rc.stn  analisar  o  qua  ficou  Ha  /lJ.•fôfíff  tU  (òin  o. 


‘T^OMANOFF  & 
JULIETA” 

de  Peter  Ustinor 

nOJE.  hn  20  e  às  22  horas.  ^  Res. :  4 
CENSURA  LIVRE 


CWEMÁ 


•fr  A  PONTE  WO  RIO  KW%I  — 
Sfto  Lufa,  Rex,  Fresldeott.  L«- 
blon  e  ColUeu.  Proclue&o  Am»* 
ricans.  em  cAre^.  Drama  de 
Guerra.  Com  Wlllisna  RoUten. 
Alec  Giilnnes  e  Jaclc  Hawkliis. 
Imp.  até  10  anoa.  Horário:  }5h 
—  la  e  2Jb. 

%{  CAV.\LKinos  DA  HANDEIRA 
.VKGItA  ~  Otlron,  S.  José,  Ml* 
ramar,  Matfrlü,  ti.  .Alice,  M, 
Bonlia  e  Odeun  (Nltetdl).  Pro- 
clucáo  Americana,  em  côrea. 
Drama  do  Or&ie  Amerlcnao. 
Dlreçáo  de  Rs:r  Enrlshc.  Com 
Aiulla  Murphy,  DrUn  Donley. 
Tany  Curtis.  Margarita  Ohap- 
mai)  e  Scolt  Hrndy.  Jmp.  até 
1<  auM.  llorúrlo:  léh  15h 
40rn  ~  Í7h  20m  -•  l»h  201i 
4001  •  aih  2010. 

*  CINE  BALIXT  —  Clueao.  7.» 
FeatlvM.  A  lleia  .Adormecida 
(E.U.A.)  Flocos  (Inglaterra), 
lUtleri*  fthano  (Espautia),  £vu> 
caeõee  (Argentina),  Polca  An* 
tiga  (Alemanha).  IdlUo  (Chi¬ 
na),  Chamas  de  Parle  (BolsUúl 
de  Moscou)  e  Napuleão  (ópera 
de  Parts),  Sessões  a  partir  dae 
10  horas. 

*  EI.AS  QUEKEM  fi  CAKAll  — 
Mecro  PMielo.  Mletro  Copace* 
bnnn,  >?rlru  Tljura  e  S.  Bento. 
Prodi:céo  Amerlruua  em  CJne- 
mnacôplo.  Comédia  Amorosa, 
Dlreçáo  de  .Charles  Walteri 
Com  Darld  Nlren.  Shlrlcy 
MacLMne  e  GIr  \’oung.  Livre. 
Horário:  Kh  —  JGU  —  18íi  -* 
20ti  A  S2h.  <No  PAoseio,  a  par¬ 
tir  riaa  12h). 

:‘r  FfcllIAS  NO  PABAISO  —  Arí- 
-PalAclo  iCopacahana).  .Art* 
-Palácio  (Tljura).  Art-Paiáclo 
iMêien  t  Ceurral.  rroducAo 
ICAllnne.  em  cAre:i.  Cornétfie 
Amorosa.  Dlreçáo  dr  Mário  Ca- 
merln.  Com  VUlorlo  De  .<3lra, 
Myrlan  Brii  c  Nadla  Cray.  Ll- 
Tr*.  lloráJlo: 


Or 

condicionado 


uma  comédia  musicoda 


HOJE.  àH  20  e  àa  22  horas  ^  .AMANHA,  àa  16  e  às  21  horns 


J'FA TKO  RECREIO 


E.STUf.íA  DIA  !•  DE  ABRIL 

VICENTE  CELESTINO  —  VARA  SALES 
c  aua.  Companhia,  ua  linda  peça 


Notícias  do  ciuema 
polonês 


Gente  nova 

()/fí7/c/  Draclí 


Oiiginnl  de  GILDA  DE  ABREU 
A  figura  de  'Mesiis**  serà  Interpretada  por 
Vicente  CcleNlIno 

PRICCOS  rOPLTi.AUES  —  Sessfies  às  20  c 
às  22  horas  —  Vexpernís  âs  r».as,  sábados  c 
domingos,  ns  16  hnras  iV 


Maria  Delta  Costa,  fc.stejada  nirir  patricia.  em  uma  cena  dn 
A  Almu  Boa  rio  Rc-Tsuam,  do  Brechl,  quaiido  eni  rartax  no 
iiossn  Teatro  Municipal.  Bievemrnlr  estará  cum  sua  Compa¬ 
nhia^  ein  Paris,  a  íím  dr  participar  dn  Festival  de  Tealro 

das  Nações 

^  -  de  fettlo,  Infantil  e  de  nmoHa  de 

J\  P  íF  I  S  I  V  ÍP  Rvit  iM  CtiáU  Dnarie,  que  sprr* 

”  rentniAo  dentro  em  bre'*e  nri 

J.  Mala  e  Max  Nune-  ífitAo  Teatro  da  .Matrlx.  na  Rua  da* 
snimclandü  0»  úlTlmoa  dlM  cU  Laranjelrní. 
icvl«ta  do  cnriay..  pola  em  nbril 
Já  apresentarão  sua  nova  produ¬ 
ção,  outra  rovlsCs.  com  o  titulo 
de  O  .A.Tsunfo  é  Mulher,  com  s 
qual  esfrenrfio  o  tdiip^tetise  ito 
Carlos  Gomes.  Stlva  Lopee,  Mnr- 
güi  àtorel  e  também  a  cantora 
MarlH  <tA  Grnf^a  (er.'u  belo*  tra¬ 
balhos.  O  «tor  cumlca  Ruí  clã^ 
voicáiitl  fnrã  psrte  do  elenco. 


Miriiel  Dravh  lem  30  ano*. 
A«‘uliu  dff  rerrlirf  n  Prénun 
Eniii*  Dellur  por  On  A*K/i/erre 
jias  le  ítimnurhe, 

—  E.vle  préinia  —  Hecíiirnit 
rle  —  fiii  tim  inertiiivo  pani 
inítii. 

Goni  efeila.  Mírhel  llrscli  es- 
Liva  a  poitln  ife  mlrr  ao  ile.iâ. 
ninio  qiuniJn  iim  nltimo  «oÍ>rc«> 
•nho  o  ftV/  (liaer  : 

Nho  quero  qne  i>*  rnlega* 
p*'n«eiii.  He  eit  o«  sliaiiilons^^e : 
**E  peiial.f.te  poderia...**  Itiip- 


fffí  tnfernarional  He  Ciuema  do 
Fait  Se.bastian  rr«/iff/j/jff ).  Ràv 
harn  fff7iff*.se  uíiialir.eule  em  Ca» 
ris,  cuntratnda  por  llohrrt  Meur» 
foz,  para  atuar  no  filme  A  .Millo» 
nô«iiiia  J.iinda. 

•  t)  r.iiilie  ila  (TÍlifá  Gineina* 
lográfíra  dff  N^^^orlarJiii  l'fi*onr-:i 
df»  lm|i*'eiifu  vonrrdtMi  -oni*  pré» 
inio<  SIIIIUÍ4.  r|iit*  dr^l^(’lMtl  uk 
meilmrei  filme*  de  piotiiiriio  u.s- 
rioiul  e  e«lrangrirn,  Enire  os  de 
produção  poione^it  íoruiii  Utirc.t* 
no*  .1  i.ruz  ae  Uiierra.  dingiiTõ 
por  Kazímiera  Kuiz  e  tini  1  iiiiii- 
•nieiragem  de  de^enlio«  aiiiin.ido% 
A  iMudanço  d»  Citurdu.  de  re**» 
pon^alulidnde  ilo  i'a^Al  de  rriitl* 
rjdore«  Halliia  RielirUa  e  W  lo* 
d^^initerr  llftiip.  Doze  Homens 
y.ougiulo.s,  de  Lumel.  foi  1  oii<>í. 
derrfiio  o  inclltor  liliiin  e-lrait» 
p**iro,  regiiido  peln  •.oviélíni  D 
J^estino  de  tnn  llomeiu,  <le 
nniidartrluik  e.  o  hiiero  I,a  .^o/rée 
des  Jouglvur*,  de  lti):iiur  llerg* 
mait. 

•  .1  reiM/*!  londrina  riln»  A 

I  ümiiig.  trolizoit  uma  ruqnéie 
eutre  o«  rtiíii’os  ile  riiierinr  /»ri* 
fátih  04  fifirii  e^rtdherrm  oi  Mfe» 
Ihores  produções  e  tis  fnr//iope.4 
re,i//rfr</fjre.f  do  ano  de  \it 

lista  da  películas  figuram  noa 
pnífrii  principais  Rnom  sl  lhe 
top,  filme  irmles  que  valeu  a 
Nimoiie  Nienore/  o  ptãmin  de 
interpretação  de  Cannrs  e  t.iiu 
ra*  e  lliam.iiiiec,  filme  ;io/orté« 
que  vem  «nrettn  mun¬ 

dial,  D  reff/rrffí/iif  desta  pMicula, 
Audrzei  ICnida  <K;innl).  foi  ro« 
Ituado,  ao  final  da  eiupiêfi*.  como 
o  mais  ímporfff/ife  dos  diretores 
rle  cinema  no  ano  pas*ado. 


•  rniilierint»  nirelur  \leW* 
eiinder  I  oril,  «pn?  ja  e*lrvr  no 
Rravil,  deioiio  tl«t  riurnu  polo* 
pé-:,  foi  r«'i'etileiiieiiht  agraidiidn 
diiriiMie  a  leneira  i|e  líl* 

PK»  Fido  Deglii  re^lí/uda 

eni  I  erriini.  lióli.i,  rom  niij.i  in*** 
risllia  ile  miro.  pclii  re;tli/ai  ão  dn 
eiM  peliViil.'!  .1  Juventiiile  de  Cho» 
piu.  —  J.in  Lenica.  uril-íia  polo* 
néji  que  ohtere  rnptdu  rrnoine 
ronio  rarii  uhtríkla,  rarta/i«la  e 
nrlÍ4lii  grnfiro.  t  que  de%de  si> 


TKL.:  :i7-3I22 

AinniAR  ROCHA  e  sen  elenco  em 


ESQUINA  PERIGOSA 


No  Te.xlro  Jsrdel  acaba  de  ea- 
tretr  a  revista  O  /Ho  rm  Strip» 
•iensr.  de  Getsn  BÔJCoU  e  Lui* 
Peixoto,  com  um  grande  elenen, 
em  que  há  artistas  de  todos  o* 


Dc  J.  B.  ITicstley  —  Trad.  e  DIr.  de  Aiirimar  Rocha 
Cenários :  Lauro  Lessa 


cnm :  Diana  3NÍnre11.  Glória  Ladany,  Hélio  Colonna,  Mirlan 
Rolh,  Rlltio  Gonçalves  e  Sonia  Mulier 
Hoje.  às  16.15.  às  20.15  c  às  23,30  hnras 
Hoje  e  nmanhá,  vesperais  às  16,15  h,  a  preços  reduzidos 


—  Psthé.  Rlvtera.  Para  Todos 
ff  Maus.  Produçáo  Francesa. 
Dramn.  Direção  de  Msurire 
Cloche,  Com  jsequea  Duby  e 
Jnrlle  neniard.  Imp.  «té  ig 
anos.  Horário;  laii  (Pmthéi  — 
]3h  éfhn  ^  Uh  3Qm  »  I7b  30m 
—  inii  Z(ím  e  2tn  30m. 

NíllTE  CAXDKNT»;  —  p»x. 
P.iUclo  IhgleiiópolL*  fl  Brasília, 
rmdvçáo  AmerlcAna.  Drsma. 
Com  Lrff.le  Nielson  e  Colben 
Miller,  Imp.  n:é  18  anos.  Ho¬ 
rário:  I4ji  —  Iflh  —  ir.ii  —  3(iV» 
e  2'^  íPaxi  e  m\  —  IGh  3.7m 
—  IRh  -  lí)h  3»m  e  2lh  (Pa* 
láclo  HlRlenàpoIlff). 

*  O  VAi.r  PAS  PAixftrs  —  vi^ 
rória.  Produção  Americana,  cm 
Clnemaecoplo.  Drnma.  Dlreç,to 
<fff  Hriiry  Klntt.  Com  Pocl: 
Hudfinn,  Jcan  Slmmons,  Doro* 
thy  .McQuire  e  Caude  Rain^ 
Imp.  Até  10  ana*.  Horário:  14h 
16h  —  Uh  —  iOh  e  22h. 

O.S  DEZ  MANDAMENTOS  — 
ópera  (Botafogo).  Produçáo 
dn  Cecll  B.  üe  Mllle  em  Clnr- 
mofcope,  Drnma  Sarro.  Com 
Charlton  Heston,  Tul  Bryn- 
ner.  Aune  Bnxicr,  E<lwArd  O. 
Roblnscn.  Vvonne  de  Csrlo. 
Debra  Pigel  e  John  Derelc.  — 
Livre.  Horário;  ]5h  «  20h  e  30 
m.  Matinal  ái  Oh  nfím  s« 
qulntoa-felrns.  sábado*,  do* 
tjiingoa  ff  ícrlado*. 

IV  PECADORAS  DF.  PAUIS  —  Az- 
ceca.  7*Iórldft,  Regência.  Oua* 
rsrt  t  P.naárlo.  Produçáo  Fran¬ 
cesa,  em  ròre*.  Dfam.x  Pae^io* 
na:.  Dlreçáo  de  Henrl  Decola. 
Com  Viviane  Romance  e  Da- 
ntelle  D.^^rieux.  Imp.  até  16 
anoc. 

SAI.OME  —  Império.  Copuc*- 
hana,  Ipanema,  Potlicama.  Ti- 
juca,  .áhoIlçAo.  IraiMi  e  Capi¬ 
tólio.  Reapreaentiu^io  Ame:l- 
cana.  em  côie».  Drama  P#r.i- 
do-hlarórlco.  Dlreráo  de  Wli* 
Jlam  Dieierce.  Com  Raa  Ha>- 
worth.  Stevárt  Oran^er  « 
Charle*  Laugliton.  Livre.  Ho¬ 
rário:  I4h  —  leu  —  ;3h  —  Uüh 
•  22h. 

VV  SITLICIO  DE  VMA  PAIXAO 
P]ne,%.  .ájlá.^ia.  Olinda. 
cote  e  Colonial.  Produçio  .Me- 
má.  Drama.  Com  Horst  Bu- 
choo!.  O.  \V.  Flacher  e  Odlte 
VersoLs.  Imp.  ate  14  anoa.  Mo-, 
rãrlo:  Kh  —  láh  -•  !6b  — ' 
20h  e  ?2lj.  < 

XM\  DIVIDA  1>K  ANIOR  — ^ 
Pftlffclo.  noxy.  R*l:ve  (Tljuca) , 
ff  Imperaror.  Produçáo  Aroerl-I 
cana  em  ClnemMcòplo.  DramsJ 
Dlreçáo  «le  Don  Slegel.  Com 
Fvblan.  Carol  l.vnie)*.  Siuart, 
AVhUtnan.  Arihur  OConnell  e; 
Dfxile  S-even*.  Imp.  atò  'i| 
anos  —  Ho.-érto:  I4rt  —  IChJ 
—  ISh  —  2i>h  e  7Zt\. 


estréia:  o  magico  Drakon,  s  bai¬ 
larino  CccfÜR  Nftrdcll.  n*  cantii- 
rea  Virgínia  Noronh.*  e  Franclaií-T 
SCTTftno.  scrohfltH*.  Imitadores  • 
outros  elemontoa  todos  Interei- 
aontr*. 


viilatiea  rnm  n  riiiein,i,  no  snUir 
(li;  «luriiiiuuUárins  e  lilinrs  lur* 
lo*,  vrni  «le  ohier  ito\o  pTrinio 
ti«i  eMrnngi'ir4i.  Lrnira  i'riniiui«* 
tfiii  «I  Prêmio  liu  Eritica  ItueriM* 
riniinl  de  Fitnie«  «Ic  Giirla  M«‘lia* 
gffm  em  Tuur»,  Frutiça,  pi»lo  t.eii 
íílino  tl  Nefi/i»ir  Gii/íeçu,  i-iijo  irv- 
lo  é  «le  I.Ugriie  l«tiie/rn.  prodil- 
râ«»  \rxii4  ritm.  -  Prep.ua^-e 
nu  >âo  I'ai)ln  tt  prii«.ltnu  tuuçi* 
nuMiiu  itn  lilnin  |M»|rinés  Aff/i.*i/, 
prtttitição  já  iiinslrJ<Í.i  riti 
|»ai*e«,  «riiipre  «oni  eratuie  e\i* 
!«►.  fl-le  filme  «lo  jtiveiii  ilirelor 
An«li'r.ej  NVajtIa  íni  •»  iaitreailn  it*> 
gramle  prriniu  «le  CaTinr^  há  doi* 
aui*«  sfiá*.  —  Km  pifíB.  •ejíiiii* 

«lo  revelam  s*  e.-lalíolira*  pnlone* 
•a«.  36  íilm«*s  prudiizídu» 
psí*  fnrsni  ventltdua  paru  23  p.*i* 
pes.  Nole**e  que,  em  P»51,  apetia* 
9  filme*  polniieffs  fórum  compra* 
dfi*  por  (liMriluiitlore*  ile  nitlro* 
7«aifce«. 

•  llárhara  Kio/rtfA'f»ic*.»/.<i,  fo* 
rein  ntnz  d/t  cinema  polonêt, 
ronqitisian  popularidade  roí  tà- 
Ha  a  Europa  rum  spa  interprr^ 
fffçffo  iin  peliriibi  p4>/«rMe>ff  Kva 
f.liier  Dormir,  lauremhi  tio  Fesfi- 


gnu  inaleríiil,  comprou  filme  «, 
luiiiin  sala  de  3x2,50  meiroa  co* 
nieçiiu  a  fíImar  Ou  jV/;n(crre 
le  Diuwurha, 

.Não  eram,  enirelanio,  ci*  pri* 
mturo*  |iAH<os  que  rlava  na  pro* 
fi««ão.  Deptti*  lie  eitliido*  )ia<»- 
laiiie*  faiUaciitaa,  <ledirnii*se  4 
pintura,  rfn  quni.  sflemais,  tnila 
n  siia  f.imilia  era  apaixonaria,  c 
depoi*.  â  proíi^^ão  «le  «inr  e  •rn* 
dn  neresiório  gnnhur  a  vitls,  fm 
tor.tr  a  rAmpainliti  «in  porta  de 
ffeii  primo  Je.in  Pl«»rre.  que  o 
Initioi)  roíiii»  .^««tsleiile. 

Kolaliorou  em  Siletire  de 

la  Mrr  «inif»),  (Íepoí«  nu  Fn- 
fauts  Ternbles,  Em  P*Ãl  lançou* 
•^e  à  realir.arãn  de  um  riirta  nie* 
tragem  fqne  éle  nie!*mi>  ronse* 
gtiiii  produzir),  Le$  Soliloqiies 
du  Caiivre,  haseaiTo  em  Jehan 
nirliii  •  110  qual  Pjerre  Hrne«eiir 
arelioit  rerliar  0  texto.  Entre* 
tanto,  «omo  le  roMiima  ilirer,  o 
fdiiie  rniiheee  íorluna  adver^s. 
Milhei  Drarlt  terii  «le  eiperar 
quatro  ainie  pnra  leii  ><<stind<i 
filme,  t.a  Mer  Sera  Jlatite  a  Sei- 
te  Ileures,  rstraido  de  nma  no* 
*ela  «te  Gilhert  l‘e*lirí>ii  e  «jiir 
f»ii  •el*'i*Íoii:nlo  jiaps  o  Fe^tivnl 
«íe  (  ffiilie»  ile  10."»  t. 

rrliyrin-nlr  para  Miiliel  Drnrli, 
le\e  ori)*iâ«i  de  se  empregur  par.i 
Trlè-Fuxeuihoiirg  e  ptnle,  aM>iiit« 
fíiiinir  .iuditoriiim,  inlerprrlado 
por  Jran  Uahilée.  ra»«ou  em  *r* 
giiiila  à  prepflf.iç5o  de  On  .\’Ktí- 
íette  paz  le  //«7u(t/i<7ie,  filmado 
rm  rinro  sernjuai  por  23  nii* 
Jltõe*  de  frJiKu»,  roíii  niiia  ctpii* 
pe  Trdiuida  e  atéire*  nÍo  profi»- 
fionni*:  nma  e«tu«laiUff  snera. 
nm  hnrmnn  negro,  o  tlirel«ir  de 
iiina  loja  arií»itca.  t,  a  )ii«t(>ria 
«le  nma  iiive«ri{tin;M«i  liraila  de 
iim  r<iman»fi  «le  Tred  K.x«>«k 
fGmiidff  lV«n«i<>  «le  ídleralun 
P*ilifi.*l  de  1***»S),  da  qna!  Ml* 
rli^l  Draidi  «e  e*íiir«;mi  por  re«. 
»ahar.  «le  preferêinia.  oi  a«jier* 
toi  p>Írotiicíro«, 

Mirhel  |»rsrh  «•  defmde  «le 
ter  •oíri«l<i  infliiênrt»*,  ma«,  en¬ 
tre  OI  qur  ralmls  qtiff  a  rínem.x 
«leTff  muito,  rilj  ltre«ion,  Or»nu 
Mellri,  tfphilll  •  finalriiente 
3'rnffsnl.  luia  smirade  a 
d*  l^r  •«  sttindsdo  n«  de«e«pe> 
rança. 


N.i  burleU  cie  Artur  Ai^evedn, 
O  .Vamhemhr.  que  o  Teí.trg  doi 
Sete  r.*Lá  apresentando  com  su- 
ces5o  no  CÔpacabauci,  i  cnnudn 
a  verdadeira  hJRtõria  dos  conjun¬ 
tos  ira  trais  de  pequeno.*  recur.coi 
que  vl.ijaiu  pelii  luteilor  Uo 
Braííll.  Hú  cena*  pitorescas.  h«- 
bitu*  regional*,  maracniu.  procl.*- 
íán,  rapoclrn.  nm  mundo  de  t:ol- 
aas  luieic?ftttnirs.  A  frente  itu 
quadro  esU  Fernaiidit  Monte- 
negro. 


Teatros 


(Ic  CIRCO  DE  MOSCOU 


CARLOS  DOMES  ^  T?Í.  2'-'.óAl 
—  Vai  qii<*  f  Mol«*,  Mí*.',a 

e  Mas*  Nnneí.  Com  Mtirin  ifi  Gra¬ 
ça.  S.V.tiqnU.  Mare.it  J.Iorri.  M»- 
ni:él  Vlfira.  Píoro  Cia*  e  Afonso 
Srvart  —  Horário;  2fr.i  *  ?J'a  — 
Vespersia  aos  sàbarirA,  dominxo*  ff 
írrlado*.  èa  16  horas. 


M  A  U  A  c:  A  N  A  Z  1  N  11  O 

fO.M  O  lABVLOSO  fllSO-.MOTOCTCLIST.A 

Jorgíto  e  futebol  de  cachorros 

Diãrlametiie  às  2u.l.*t  horas  —  M.atlnnl ;  nn*  tlomingos,  ás 
10  horas  e  vcspcnil  às  IG..30  honis  —  Sâhndos.  às 
16,30  e  às  20,13  horas 

A>uria  nnircipíd.i  de  Ingressos ;  Tealro  Municipal,  Teatro 
Jo.âu  Caetano  c  Ag,  Copacahana  de  “O  Globo'* 

tP 


Peter  Uatlnov,  ao  e.screver  Ro- 
maiinff  e  JuUeia  —  atua!  cartas 
ciu  üinÀstico.  nn  repre3cntaçrio 
tin  T.B.CL,  litJUhc  do(ã-lft.  de  nm 
grande  Mplrlto  crliico,  uma  dose 
enorme  de  antlm  humorística. 
Assim,  o.*  personagens  que  ae  mo- 
vlmeutam  era  cena  aâo  meros 
elementua  cie  que  usa  o  autor 
para  divertir  a  pUtéU.  No.*  prin¬ 
cipais  pnpéls  estào  Fregolente, 
Tereaa  Ruquel.  Amélia  Bitten¬ 
court.  nuiro»  ainda. 


rOPACAfltSA  —  Tel.  .iT-.»IW  — 
O  Mamhetiibr  —  Com  rtrn.^nrta 
Moaienegío.  ítala  P<»4si  e  SLiio 
Brito  —  Horário  aoa  aáhado.-»  ff 
domingos,  àa  16U  e  2Ih  13m  ««  dlá- 
nameote,  á.*  21h  lãm. 

nOl.Sn  —  Tel.  27-3122  —  F-*qill- 
ra  TVrlgosa  —  de  Príe.*thy.  Com 
Aurlmar  Rorh»  e  aeu  elenco.  Ho- 
rArto:  ás  21h  15ni.  Vesperala  aos 
aáb.«  don^.  e  fertndos  á*  ifih  16  m. 

nVLCINA  —  Tel.  32-5317  —  O 
Carrossel  do  Casamento  —  !>* 
Lerlle  Gtevens.  Dlreçáo  de  Zlem- 
bloskl.  Laura  Suares  •  Odilon 
.Azevedo.  BKvla  Fernanda  e  Fran- 
claeo  Samtva.  Horário,  rs  2!  horaa. 
Vrsperait  aoa  oAbario*  áa  16  horae. 

DE  ARENA  —  Rua  BloUflra 
Caenvo-*.  141-  Te!.  .T7-7477  — *  Cha- 
pfftuha  r.  V.,  dff  Oi*7urAlrio  Viana 
F::iio.  Horário,  aa  21  hora*. 

r-TN*STICO  —  Te!.  42-4321  — 
Ktimanoff  e  Jnlteta.  dê  Peter 
tlooT.  Comedia  Horário,  á*  21  hn- 
ríia.  Cnm  o  ffleitco  do  T.H.C. 

.1  ARDEI.  —  Av.  AHanMca.  3  680 
—  Tel.  27-8713  —  Rio  em  Strln- 
tffAve.  «tp  Gciaa  Bò<^col!.  com  Ro- 
clnelA  Ro*a.  EvErsIo,  Huzy  Mon¬ 
tei  ff  mitro*.  Korárlo:  «la  20  h  • 
2ih.  Ve.spffsalp  aox  «áb.  e  dom. 

MESni.A  —  Tel.  22-7622  —  Srtv. 
Comédia  Musicada.  Companhia 
Kldia  Lfrla-Sérgio  Cardoso.  Horá¬ 
rio.  á*  ai  horai. 

rival  —  TffT.  22-2721  —  En  .Soii 
o  Efpfflárulo  —  Com  Jooé  Vsaeon- 
celos.  ás  21  hora«i. 

SAO  JOnCE  —  Tel.  4.3-2031  — 
gneietv  em  Raby-doR.  Comédia  ds 
Heaflquff  Poncettl.  Com  o  eifn«*o 
do  F.AtúdÍo  A.  Horário,  á*  20h  • 
22h, 

RtTlRI.íCA  —  Temporada  Po- 
pu.s-  do  Teatro  de  ópera  do  Au¬ 
tomóvel  Clubff  do  Bras:!. 

TrVTRO  DA  PRAÇA  —  TrVfo- 
ne  37-37051  —  Cândida,  oe  Be.naid 
—  Comé<ila. 

Kwárío:  Dlariameti!*  á*  21  h  7^  m 
--  S.‘>bJ.dca  •  dcmingca  áa  26  h 
•  22  :t  13  m. 


(Dt  SÀO  PAULO) 


Sérgio  Cardoso  e  Cormem  Ve¬ 
rônica  eão  0%  prlnclpaU  Inter¬ 
pretes  da  comédia  cln  Vicente 
CarjiUno,  .^ej:u,  que  vem  de  e«:- 
Irrar  no  Teatro  Me.*blft.  A  açân 
da  peça  é  movimentada,  cora 
1.«ne«*  dff  nUn  comicidade.  A  di¬ 
reção  é  de  iüérgio  Cardoso,  ha- 
aeflciA  em  irabAUio  anterior  exe- 
cuUdo  pelo  artista  Silveira  Sam¬ 
paio. 


Excepcionalmente  mais  2  dias  para  ver 

ielé 


CHAPETUBA  F.  C 


i!e  Oduvnidn  Viannn  Flllm 
H0.:E.  às  20  E  AS  22.30  HORAS 
Rua  .Siqueira  Campos,  I-IJ 
em  Niterói  :  -eLES  NAO  I  SAM  BLACK-TIK 
Ingrcsvii*  á  renda  (I 

de  abril:  'A  FAUSA  DA  ESPOS.A  PERFEIT.A’ 
dc  KDY  LIMA  0 


Nú  próximo  dia  1  de  abril 
nprmentar-sff-.á  nn  P.ecreln  a 
Companhia  Vicente  Celesilno- 
-Inrii  Sales,  rom  a  nf«va  peça  de 
Gllda  cie  Abreu.  O  Filho  úe  Deus  A 
temporada  sern  de  curta  ciiir.i- 
ráo,  (ierr.ndn  terminar  nn  dia  17, 
Gllda  de  Abreu  rereberá  novn* 
aplausos  da  platélu  pelo  neu  novu 
trabalho,  pois  *erà  do  mesmo  ni- 
\el  do*  anteriores,  .álefuío,  Me.*- 
Uçn.  Olho.s  ile  Veludo,  lantoa  ou¬ 
tros  quff  Já  Apreaentou  no  palco. 


Devido  ou  ativpsso  r.speUcutnr  durante  4  nicae.*,  o  STUÜIO  A 
aproentarã  súmente 


ate  DE  ABRIL 


O  nie.*mo  elenco  que  viveu  A 
Fórcff  do  Perdão,  no  República, 
no  ar.o  pas*ado.  voltará  àquele 
teatro  no  dta  B  próximo,  rom  a 
mesma  peça  do  Castro  Viana.  O 
elenco  á  constituído  de  artistas 
do  Ráriio  nacional. 


a  comédia,  ilc  Henrique  rungeltt 
Rl'A  no  CATETE,  .3:iH  —  Reservas:  -tã-SOSl 
Ar  reíriçerado  perfeito  —  rermitidn  traje  espnrle 

ll««le.  A*  20  e  àa  23.1.5  hnrns  —  Amnnli.i,  à*  16  e  i  21  horas 


0«  Duende*  continuam  ffjisal 
ando  n  peça  O  Paí/jacín/jo  Trtste, 


TEATRO  DULCINA  (Cinclândia) 

Ar  refrigerado  —  Re.srrvas  :  32-.58I7 
ODIl.ON  A/KVEDO  —  LAI  UA  .SUAREZ 
Cíim  :  .W.AIIELLA  leslrrla  dr  cinema  e 
teatro)  e  I  RANTISCO  SARAIVA 

^ “O  c  A  lí  R  O  S  S  E  L 
T)  O  C  A  S  A  31  E  \  T  O  ” 

'Teça  ner.xdnre].  para  rir,  recomendável  ani 
F  c.i*.il*  c«im  rrrlos  problema*..,” 

Acloly  Netto  lO  Cm''eírn» 

ÚLTIMOS  DIAS 

Unir.  ir««,in  úiilra  .i«  21  h  Am.inhã,  à* 
1»»  ff  a*  21  hora* 

rmxlma  rsirria  :  .'íANfU  L  NO  ítOMINGO 


sosm- 

HHVCíORO 

JEFF- 


hbmi  « tp«  tw  •  *  TCCHNiCOLOq 


'•*••,••1  ff  eeoetfÇdo  ei 


OcilB.bçtUllf 


IMa  carinha  bonita  i  NIcoU  B.Tdaí,  a  BR  da  Alemanhà 


7  cicfonc  para  22-ISIS  ( Dcp.  dc  Circularão )  c  veja 
como  c  jácií'  rcccl)c!\  diária  meu k\  cm  sua  casa,  o 

JORNAL  DO  BRASIL 

t 

0  grande  jornal  da  família  brasileira 


makioq 


6  tP  faá..  Jornil  íjf»  Briaíl.  Sfbadft.  25«3*60 


:'-J'  . 

iâré^^ 

-í#  -'■;  >*' i '  I 

L-%>. 

-ri^^r»  \ 

iífl,-'  'S^  -ífí"-- 

íiíi  5í*'‘,Vrt'' 

iW-. 


CúyFÔRTO  ^0  DOS  DAS  SÀS 


REGISTRO  SOCIAL 


.4nh'ersários 


Inauguração 


}Innlrt  iflpii  —  A  PLl  N  A.  Iinlin  a(“i'pa  <1n  1 
aniinrioii  f|iir  nn  mô»  Ar  fpArrfiro  iran‘portoii  i 
21  mil  pa«íaj:cirn»,  o  rpir  rnrutiltii  iMTi  iprorfl^. 
cr.nla^<>ni  tlr  ai^^rnlo*  ^■r*^rr^  a*lr»t  %r  rlrxoii  a 
Cfnlflnflí’»  rnrrriponi|pní’in  r  iiirrrailoria*,  a  « 
]n0'^<  .  >r|rMia  pnr  «ruir»  íIo?  |»aMaj;pÍri»*  >‘o«i 
aviõcfc  ^  irkrrA  \  i«i‘nurit|  ipic  A  í»Tii|UT^a  «inalif 
‘  jnaitnífi«  «•-**. 

Novainpiife 
no  Brasil  o 
jarlo  fia  , 
Braniff 


I  |ll•n•li  p*r»  n  pròiiinn  <Íjí  -rf' 
l.'‘  il»  niâio,  lUu  rnm»tnnrt!|n *  iji»  *  •■ 
1*  •'  «nÍA^r«4ina  tl»  d»  ^ 

(<>nhi»  «t*  A>lnitniblrai)t  iii />r  • 

fÍÂ  rfíífilMTB  •  in*n*  " 

iIjI  11*1^4  «f*!»  i|ai|ti#(4  «rt.  ^ 

iHiAilr  »ilM«ila  nn  1  t,"  «ndvi  «)n 
Itii»  “Amunni  ,  . 

#n1r»  â»  lliM*  Niaujm  Purin  Al^^jní, 
hffiiel  r  At.  Ui«^a  .\rAnU«.  ' 


r  ajrf*in  AMi*! 

^rltllllrt«t  1  «nentf*  < .nr**n»l  Atia- 

ilnr  R«M(i»|iÍanii  <1#  VAPtf>ÍM 
]Imi,  1  IntandAnt#  Jr<. 

a  iriM  J4t«(|ititii  ijnt  i.a|*ilMii* 

Mpiliiti  lU  Af  I  ••nÃiilIi‘4  Hih* 

i(«  t*Arní«ii.  i.H|iilán«. 

AtÍ4il«<iri  UMlipn«»  Jiit**  W  ailtft 

tctrn»  r.ftpitãit.lhiMtitriiie  tl«  Arro* 

niiilíti*  ltllrllll^rt»  I  r»»*  *1»  Va.M*n- 

rrln»  r  V\Íí*'ln. 

rn  I  rriiaitiln  r.r*4r  ilf  ^ 

ríoiií  (Ia  rauU  lUltriri*  r  ^il*'»** 
Meirn;  Maruro 

ílnuM  Mu**»i  Ml.  I  'Ar  » 
AM^oiai  Kahia. 

lU  r.nnrpiçiln  »  llr.  Jn'»'  ^tè• 

dirn  iIr  llr iirlirfnria  l*niMisn^ia. 


S  ^ni  ^rnlsn*  d# 

»o  I  alio  tai  tr«ti/ar  at 

çf*»a*  ^0  r#tilpn»rin  »|«  na«iim»nin  Ha 

•  PM  ii.tir.*»**,  n  tiand*  iiiatilpirt». 

i  nniU  tlp  M»n»n  TpUm.  h  pariir  i1* 

31  Hptle  rnpt,  roín  o  •pjtiiit»i«  |*rn. 

iraiMi: 

iKa  U  «Ip  Miari^n,  â*  ''h  3<'m 
Inaittiirii.^M  lin  liti*in  ilo  (‘«miiU  «Ip 
AImii*»»  I  pImi.  na  rra«;a  l*an*.  r*MH 
a  |•rp*rM^a  rrpíaMrt  iIm  hUtrilA 

]pH*fiií«  PI  líi  i«i  li#  riiinaráii  • 

i|pitiai«  aii|Mriila<|p«.  \t  I1  tinrnt 

>f>l#na«  rp/ltla  na  Itrpja  Ha 
I '.iMilpIiiría  |ii*|m  (  aiilrai  Oimh  Jalinn 
Hp  IlarrMi  (^tinara,  «pnHu  <iiaH»r  n 
railr#  1  rma  í.nppi.  \«  21  Kmi**  — 
Sptsâit  Mftcita  nn  aMHii«>i-iii  Hn  Mi. 
iii«|prin  ila  KHni*ai,ân  r  Ciiltiira.  ri»m 
a  |i|p»piii;a  Hm  Prp*iHpiilp  Ha  llp|«à- 
IHiPa.  Hr.  Jiufaliiin  KiilMi*rlTpli  ilp 
niitPira.  MinUtrn  ila  1  Hmarân  a 
■  iiliMia,  Pritfp-tnr  lliitit  Saltailn; 
n  Ma&nifírn  Mpíinr  ila  IjiitprtiHaila 
Hm  Rra*i|.  rr«fp*»Mr  PfHrn  í.nlinnn. 
5r.*  ^^a^la  f.ncPMli  <.p!*rt.  PMilim.i 
p  íillia,  itn  i^1n«|p  Hp  Mnnin  r.rltn. 


a  jaclo 

n  .pnm^iro  H*  uma  spn^  Ar 
camiiüicea-tanqupa  acabam  ct^ 
clicçai'  a  Schiphol.  aeroporto 
Amsterdão,  sendo  destinados 
aps  abastecimentos  dos  aviòes 
9  reação.  A  capacidade  do 
êhasiecimcnlo  dos  carros  em 
causa,  fabricados  pelas  usina.s 
hoiandésas  DAF.  é  de  2.500  li¬ 
tros  de  purrosrne  por  minuto. 

Os  dispendiosos  cieante.s  do  ar. 
como  0  DC-8.  custam  Cr$  SflO.nn 
por  minuto  quando  pnrados 
em  terra.  Esta  ê  a  razáo  pria 
qu.Al  dfve  o  abaítrrimento  sor 
■f«to-de  ma.nc!ra  tnajs-tàpidii 
pcasivel.  Para  dar  iiin  f.xrmplo, 
cuaremos  o  secuínte:  com  dni.s 
daqueles  rarro.s-tannues  poderá 
cer  tolalmenie  abasienido  um 
DC-R  par»  n  cnn  Amsterdão. 

Nova  forque  ifiãOOO  litros  rir 
querosene»  em  i.l  minutos 

apro.xÍmp.rinmenír  n% _ ra^»-—  -çoeí: — irorninínTCão 

nhne,t,|anq^e.^- — pcrtcnccm  flbn.*?ierímf-nin  em 
a  ?nell.  .^erão  peU  cii.ada  enrn-  irn.s  especialidade? 
p-nbia  colocados  à  clisposiçAo  nos  Eslados  Unidos 


ItisiPiTP  Mpitil]  Hl  InfÂn^ii  nt  • 

I  U\  -  hnfMnirjm  **  «Lipiu*  ca  Ul* 

fpiMtiA  dni  t.Mrtni  rl«  l.^j^ian 

l#M«  H«  .4«iiMcn<ia*  na  At.  • 

ril  JiiMn.  27».  aoHjf.  «lU  . 

a*  p4ra  n  t.nT>M  H-  Hi|ip. 

IIP  Mptiial  na  lnl.inria.  ipf-nHi 
iur»M  lP|J  a  HMtJ>;4n  rU  Hnii  . 

iMin  mil  II»  iin  .|ia  \  Hp  ahrtl. 
titiiN  «iila  |,iir  «rmana.  a*  no<nii*r.ii 
(pliat,  Hat  Ifilt  t*iin  a»  Kh  lítn,  (»a  •* 
itilrrp»Aatt<»«  «IrvcfJM  {inittiir  r.  niipl 
(«inaiiâl  f,  nn  atn  Ha  in<rriçâi».  aptr* 

•  Ptitar  •liiai  f*«iP|i;rBÍia«^  3- x  1.  »»  )i* 
rnila  inãMina  Hn  intrii^i»  p  Hp  iptf*  *' 
rema.  ‘ 


Wascinieutos 


Miinl"; — Iflhn  H 


l.*p<'i‘talira>;aM 

"PTriMiri»  Ha  l»pMtPi  iiata  Tial>tll»»ii 
PriilfiMMi  K«tâo  aiirtia»  a«  tn«< 
t'*i*  'I  (  üt‘>M  Hf  t.*|tpftatirp« 

I  tiii rr»Íii4ria  »i'Hirf  Prppatn  Ha 
))«nlp*  para  'lialialUM»  I‘i  »lf  lii  m*. 
rniMÍ*ira'lM  pplo  PriH.  l^amlrM  Ha-^.v 

f  pali  Mi  iiia.ln  |«r|*»  |ii»lititti 
H«  I lH«MiloInsia  «(.1  |*«iMtí(í«ia  I  ni«  »*'  ' 
\rr*iHaHR  llaiiiltia  <li»  Hjrt  Hp  Jan»!*  .* 
rn,  a  itii«-|ar>>r  na  pritiipira  ••inana 
ii<  aliril.  ImutIçmc»  e  iiií«rinaçõp»  "a 
•n-irlaria  Hn  lll•MMlll»,  na  Av.  Ria 
Uriiiirn,  !2S,  lala  I  tMiíl,  ** 

Mcnifi  Inrtii^Mt  f  llpniiHniat  Mu* 
plji  —  Acham  kp  aUfiia»  in*''ru  * 

rnf*  para  o*  (!<ir*ni  Hp  K^pf .'ialtra*  ••'f 
çàii  I  niiPriíiària  inlir*  Üliitíra  •  ' 
rirnríla  Hm  lMrIu»i»i  p 

la.litra*  Mtipl.1».  miiit,lraHi»«  ppln| 

rfnff«<Srp*  ]»inif  Í.»»rinlp1a  p 

Mar*H.t  rprnan<|p»  »  palfo»  inadnf  ‘ 
ppln  Inclihiln  r|*  OHciMlnlnsia  Ha 
rmiltliria  Mnn  prUHffHf  (jilnlifa  Ho  .. 
n-,i  ilp  .lanairn.  Incpfii^npi  •  Inínr* 
marófi  na  «nipiarii  Hm  * 

•na  Vv.  llcn  Pramn,  12^,  nla  1 


— ftr — r*  a  .m  ilp  ahrll  —  r.\|in«ii;4n 
rMtnpnioralíia  ila  viHa  f  Ha  «Hira  Ha 

Mnnrip  *|#  \ínM*M  HpIim,  na  Ullilnc 

Ifi-a  "^ariMual.  VliPiliira  •••Ipnf,  à« 
16  hiira*  «lic  H»a  1*)  i]f  aliril. 

I' m  n»al«  p  jiinlm  -  *U  .«ir»n  Hp 
l|.*MffrMMHa»**  «rH.fp  ..  '‘Pnniiip  nif 
iilaiiM  Hf  nifii  Paii'*  prolfiiila».  ini 
aMclitnrín  itn  MinÍMfrin  lia  I.Hma. 
i;bii  f  rnltiira.  iinr  niti»  cmíiiriitfi 


Casaiupnto 


C.nrnvene  começou  n  vonr  entre 
Mrti  is  c  Orn.  fazendo  trò-s  vòo.s 
.semanais.  AÍ  lambem  o  tempo 
do  vúo  foi  con.suierÂvelmeute 
reduzido,  passando  de  1  li  pnra 
2  h  25  m.  Finalmenle.  a  Air  Fr«n- 
cp  anunciou  que  a  partir  .ria 
secunda  quinzena  de  março  n 
Carnvrllr  efetuará  quaioixe  via- 
çen.s  .semanais  entre  Pnris  e 
Alccr.  contra,  as  .sete  i-eallzadas 
ntc  rnt.ão. 


sem  qualquer  aUcraçáo  dc 
preço . 

Entre  Rio.  .SAo  Paulo  e  Nova 
Iorque,  a  Urlfa  •  de  excursão 
cuslarã  apenas  SH2  dólares  e  64 
centavos  na  classe  lurisU  c  672 
dólares,  na  primeira  riasse,  ida 
e  volta,  enquanto  que  a  tarifa 
normal  e  df  740.20  riólai*e.s  c 
866.1 0  clôla  ics.  vtspcct  i va  men- 
le.  Entre  Rio,  Sôo.  Paulo  e  Mia- 
mi  ?.  viftccm  custara  523,60  dó¬ 
lares.  classe  turista  e  621.60 
dólnre.*i.  primeira  classe,  ida  e 
vnlia.  enquanto  o  preço  normal 
da  p.assncom  ^  ric  674  dólare.v 
r  *Í00.20  dólares,  re.-pccUva- 
menlr. 


riffiio  fia 


Jnuugurução 


Icrpíi  Hf  >fhA*li»o.  rm  MUna 
a  .'^rla.  Mnnf  Taiaip*,  filha  Hn  >r 
AHflIn  TaiaiPi  •  fia  lilfiia  Ta 
varai,  «  n  Sr.  Ivan  Marqiifi  Cnm 
)ffi«,  ftinrinnãrin  Ha  lmprfn«a  Na 
rii.nal.  O»  iipÍimi  t'frf1»prát»  mi  riilti' 
prímfnlAi  na'  l-rfja. 

—  f^jinnvip  hf*if.  âi  IS  hf»ra«.  m 
l^ifla  l7nrai;âo  i|f  Maria,  no  Mpím 
a  Sfia.  ÍMinfia.  filha  Ho  Sr.  Siicmi 
In  Ollipjra  Pínin  *  Ha  *  61»*  eili 
ifira  PiriiM,  •  n  S».  Hn  Ama 

til  \talntn,  «.firiil  ria  PUPT.  I»i 
npirna  rfrfhffaM  «♦  rnniprlnifOtei 


Economia  de  várias  eenlrna* 
de  dólares  será  ofeiTCida  aos 
viajante.a  rio  Brasil  r  de  ou¬ 
tros  paísf.^  suUamerleanos.  a 
partir  de  1."  de  ahrll,  com  a 
entrada  em  visror  de  vaslo  pla¬ 
no  rir  excursócs  oferecido  pela 
Pan- American  .World  Airways. 

A.s  referirias  p.\t*urs6es.  vali¬ 
das  por  quarenta  r  cinco  dias, 
permitirão  viBRcns  dn  Bra.sil 
para  os  Estados  tJnido.«.  Cana¬ 
dá.  México.  Cuba.  .faniaica. 
THaíti,  República  Pomlnlcana  r 
PòrTo  Rico.  com  dírcilo  a  rs- 
rala.*'  rm  tntios  os  pomos  in- 
irrmediárlos  da  rntn  escolhida. 
Sáo  válidas  em  ambas  as  riire- 
çôc.s  e  em  primeira  cla.s,se  ou 
clas.sp  luristu.  Nos  rotas  ntirie 
operam  os  Clippers  a  jacto,  os 
viajaníe.s  poderão  utíllz.ar  tnis 
aviôe.v.  papando  pequeno  adi¬ 
cional.  Podem  também  vlnj.ir 
em  circulo,  ou  .seja.  fazendo  o 
liajeio  ao.s  Estados  Unlrio,s  por 
uma  costa  e  recre.ssando  prln 
outra.  l5wn  permite  cscala.s  rm 
tòdas  íMi  clnnrirs  do  itinerário, 


Hnniouugrui 


O  Irtfnnliilf  I  IIÍI  Mir^fíf»  rfli*- 

rn,  5ffff I  irin.l  .rr •  I  Hi  '•nripH^H» 
Nír}nii»|  Hf  S trifiillwfs.  l'’!  Ii"nif- 
nnifíHi»  rom  timx  m»Hiilhi  H*  mih  o 
p#|.»  í'rf*'Hfni*  Vfiin  Tilhn, 

ji^lni  »nft«  Hf  ffriiÇM*  prfiisHf* 

k  Rffriiulinrs. 


O  aeroporto  dr  Srhiphol  tor- 
n^^n-.se  uma  atração  lunsMca. 
r  i.sio  o  prova  a  vi.sUa  por  cie 
rerphulo  dr  3  700  vi.MiaiU»'^  diá¬ 
rios.  que  apreciam  a  atcni.ssu- 
erm  e  derolacrm  dr  ae|*ona\Ts 
de  R  em  0  minulos  durante  24 
hoi*as.  VuUe  companhias  trnns- 
porindorns  Rpren.s  fazem  escala 
rm  Rchipjiol.  llc.ando  o  mesmo 
por  sprvíço.*N  dirnrx^  reculares  ã 
113  cíd.vdes  em  74  paise.s.  A 
nova  pi.sla  rir  3  300  mriros 
de  romprlmenlf).  desUriari.i  a 
Hvific.s  »  JhcLo  e.st.srá  cnircRUe 
par.T  operações  no  próximo  mès 
dc  abril. 


•  r\ 

Prn|r#»nf  P  ||h*r1n  n.nhH*-*.  Itef* 

rliS,  I*  17  hnr»»,  f*  I.itmI»  V*»,nrij1 
Hf  Mii«if|i,  UI*  «Mlnf  “M  FfMi-nf» 

Ti«  Nlxhatmi  l.anHhi”.  ^ 

Jiiriifliili  f  ftpl.fríH.if  »*i|f«  l•».s 
1  Mifí*  t!rí*iínMl.  fio  Jnntnot  At 
rt  i/«  IffMií/,  ,Hf|M*i*  flf  pwijnhi.  4t 
fi.h  .Ulni.  no  ritn^flIiM  Nmional  • 

f  ici*crjiíij.  ni  K\,  flfll»■^Ur. 

ÍaIi  lôhrf  *'.V  vlfl»  f  OI  foiMioifi  H»»»  •  •, 

in*l»cfn»i  Ho  Alio  \liitii**.  niMlr»Hi -Of- 

i'oni  prMjr.rÔfi  ilf  folMBr»h«*  f  •nioi.  ««o 
IrHf  flf  iir..«i. 


('.onreutraruo 


O  Oravrlie  rnnlinua  siibsti- 
liUnrin  proftres.»!  va  mente  nas  II- 
nhn.s  européias  d.a  Air  ErnncR 
05  avlórs  convencionais  ar.é  en- 
lãn  ncl.is  eniprrgados.  Já  está 
ein  serviço  na  linha  Parie-Bn- 
na.  mm  uma  íreqíiéncia  de  irés 
vòo.s  .semanais.  A  duração  ria 
vlARpm  é  de  2  h  lõ  m  contra  a.s 
3  h  40  m  em  Con.slellatlon. 

Ouir.a  inauRUraç.áo  se  deu  no 
di»  Ift  dn  corrente,  quando  u 


n  ‘‘l  lllhf  Hoi  PfIVHtho»”  vxl  ff*- 
lifiir  nma  rilraf,'ilM  |f»|U«.  fm 

unta  inoniiinha  rarinfa,  *fiiHM 
Ihiih»  A  pirn  1I4  l'fflr.t  llnniia.  na 
MàtfA,  onHf  n»  **|if ivinlir»»'*  ívio  »i»li 
a  Hírprâ»  Hai  erin.  Ira/f  Raha/ar 
Ha  Sthfira,  ^Mi  .'•íhfira  Hf  Mfnf#r 
r  lolaiiila  <H.nç.iUf«.  Iiiformaçiffi 
na  ítna  Snlirnihi  17,  Traja,  ifHe  pro* 
viiória  Hm  fliihf. 


.4  íofn  RNS  mnslra  nm  líarí  llprald  Ifanfllcy  PaRp.  em  May, 
um  dns  aernpnrfna  r«rncrsf.«  que  aerán  servidos  por  aviões  riê<se 
flpn.  rienito  rni  breve,  nttandn  entrarem  em  sfrvlçn  na  Rrlllsh 
Enrnpe.in  .\lrnava,  f;sse  nviãn  checará  rm  breve  á  AmcricM 
dn  .Sul.  em  uma  iniva  vlaçem  de  rlpmon.slração  e  visitará, 
inclusive,  o  Krasit 


A  nú  ncios 


Classificados 


è 


5S>:hç»ea  nn  MôrA  -  Qti»  *•.  DitDfic*fDiir  ir  *m 

j*  anrs.  quf  lenha  fjnlrim  fia  o'»«OC*IKU3  E. 

ir.iciaMia.  pars  imh^ihurem  ei  MANICURAS  *r 

trltorjo.  spidanfe  flf  :eiei\pisrtr  ... 

hotel  rUoreianAf n^e  farrlhar  —  ATRfi.NütZP.^  oe  maninirs.  ca- 
Exiprprr-?f  rrfrrínria.t  e|f  nrden*  hfleimrs.  c  n  r  i  f  i.  penífwinv. 
moTtl.  R'.ia  Al.iilranif  Alfvsn-  allsamrnif»'.  prrilcdrs.  1  mpc?4  PI 
d^incí,-  114  Hf  peJr.  cnm  msi.vfticn.i  Arei-  PJ 

—  - - - -  -  sn\»«s  móças  ou  «enhotas  que  47 

ALFAIATES  E  qurirnni  aprendrt  a  prQr(A5,4n  ~  jíj 

^á^TTTfmtTf  i?  íA  C  Tmier  na  Hus  n,  I7.  sp.ipr 

«flia  i  i/f(£ilfí  ACk  t^Ol  penha,  rias  in  .u  17  hora«.  p# 

- - - — f  Rua  VIarnnrte  rtf  Pirais,  llt.  re 

AIiTAIATB  —  rrrriM-?f  ura  bii-  ap.  ?in  ~  Ipanrma,  rtaa  m  ás  TJ  Ri 
tflTO.  c*>Tn  çrâncJf  praijra  TfA-  hem.’.  I»: 

tkr  na  Rua  Marrllm  l>l.»a  n  2M.  „*- 

Cp.  2  —  rsxia*  BARREIRO  que  trebAlhe  hera  JJ 

pirs.  Ponte  Psru  .Sfrvico  psrs  •  £ 

»"  RARBETRO  rrenas-sf  k  Rua 
M-l-r.  N5r»  if  stonOf  pfH  *f1e-  xi .  “ 

■í't--rF?o7r"  T»~~  I*  RARRETRO  —  Hojf.  30A  rruzcl-  *- 

BLTEIRO  —  rrecl«a-»f  com  r^.  Vi^ooHe  Hf  I*smsrsti 
niftantr  pratic.i.  Tratar  r«m  n  i:3  MerarunA.  I.; 

n  Sr  Olivrira  ,W  Ilin  nr.m-  BARHEinO  PririíB-,.  rt,  um 
fí^  IM  — -  .\nnni«  oíirta;  iia  Run  Lar^o  Hs  Pavu-  y 

— '  n.v  n.  fi.  (lo  IfHo  fí.i  roi*o  P.*-  ” 
csr\F  DK  c^^F.?R\h  F.  roR.  .icui:.  f 

iraín.Mhar  na  U  raOelra.  Orrlr-  J 

<70?  rMRtCin  AS  —  f*rf f  «•nm-.íf  naUr»  50  por  »eiuo  0.1  *  rtunhl-  * 

flf  rjffiifieir.s?,  ,5r.  N  A  fopa-  mu.  Ru.i  A,l  e  y‘.su,'lrp(1o  n,  l 

cib^iia  l:  -  Ru»^htie!o  j>, 

OAtCEtFO  Al  —  P-f.uiA.-f  —  BARBEIRO  -  rrfní-a-‘^f  pai4  T 

Peqf.sie  n-.ia  Nvir.x  r  Nfxía  e  nu  er^rivo  Rua  f* 

Ba:;os  n 132-A  P(,a  fliiuleir.i  Tai  nfírn  ria  Rorh»,  5.  Kic  fOO- , /] 

c^51lÍREm.1.=.  rAR\  rriTFrAít  fí 

—  P;'crlr-.vm*xf  fmn  ptstira  Ru%  RARBF.íRO  Pifi'lÃii*/f  nr  xim  It 

5fnher  riov  pas«o4.  «nh.  nf.f.a.  ii,»..i  rffnve.  R.  Mu.inra-  y 

Jsaill.  ri.  5.  •  iiifo  .10  Lircii  ri.v  KonU-  p 

CÕSTC^A  FfS-A  PrertfS.^f  ^ 

r\BEI  EfRETnO  lom  h.»i‘antf  \ 

\  e^opaca&ana,  iHt  JT».  !  -0,  pisMci»  ue  luuiir.i  r  msnuur.*.  f 

COSírrrrtRA  —  rr*ri«-Af^nsr.i  crprís.a-r.e.  a  R  R.nr»»a  Ribei-,  * 

t.-Jhs.Ih»,'  n*'f  recv.  rpa*.vr  rmi  ''e.  Copa,- lo.nne .  y 

Altanrie/a  rARrírrn^mo  lAi  -  rreriaa-«e'r 

?oe.Sfi^  rir  um  romperfiur,  *  Av,  i7n- ai 

COSTÜRETHA’»  '  ÚMOANTAS '  —  psrahnna.  !  n:7  rr 

I*feu/.mi*.»f  ri.-a  ^r— .-Pr^rr^.  ,  ,ni  kmiuo  raatelar.  Tfl  n 

»■,  can^i  Tfm.s  ~  _ _ _  S 

* _  ri-ABEI.ÈtREtr.A  COM  PRÀTrrA 

»irv-â-  ^  nos  DfAMSNTER  n  M 

wcr7.á.r  ~  ronffrç(,fí  ür  ivcipat  ^  IO, IA  —  nof.bs  Ml-  n 

d»  €7:^ncs  prfCi.iA  ri*  rini-n  II-  ra*«ida.  p 

fcí.;'  nfi?mfc.a*açif*a«  „  , - -  ' 

psr»  ?fri.iC0.»  fi*fri*.o.v  p-.»f  m  -  l  ARKt  FIREHÍAB  -  At.lZArJFI- 

r.“5  looonfo.  Tr,i'ar  ns  E«.  MANTCCRA  •-  Prerissm-  n 

rio  Per.f.a  a  **  im-B  rir.  ir.aoaihrrn  fnuuo  hem  r 

pois  rio  n  •  .Vfadureira  Braulío  Mnnl/.  o-B.  Dons 

— 1,—  tV.inri^ra  r.i 

OFERF.CT-iE  uma  ehuliarieira,  . 

e?m  m*r?a  orStlCA  l»Et  F.lREtn.NS  F.  \>.tBADF.I-  M 

C'r.».r,f."  F!  '-ía  - '  Prerusm-v  Cf  ‘X  rir  r.iria  O 

f*r7“fKícV  w-f  .  Paça-^M  hmn  n:rffr..ari  ,  #  rn.  f( 

I  f(r.4  l>A-.sr,  de  coxtiireiras  rr.,*-  A.a  F-»ít  Ví-enif  Ue  csr-  *• 
para  saia.s  Evifie-^e  íi.ança.  'clhn  l.MT.  irrrrntf  rr 

‘Ti  l‘’‘lr.Ml.S  flo  Pnr-  \1(ACA»  VrNnr.DORAS  PS-  r,! 

fel, A,  J.N,  sala  ms.  .Aladnrei-  h:!<  .1  ilf  ,-.*háo  B.xkM.mio  jur,  !-/ 
CA  ir  •*»  P‘5^«  ^eiMl*:  a  rt-imiriUo  Tf»-  ,7 

-  "‘r  -im-  fo*..rraf‘.»  r  idfiririndf  V 

PRFCl^.A-.«F  nm  hf»*Ti  aj.iri.Mntr  Ha  Noiemhlfia  n’  U.  ‘ 
rif  hiuflio.  Sr.  rc.»araHnna  .540.  •’  ROí-.A  Tarin*  .\ 

.  MANirtm\  -  Prer;^.(.*e  rif  iim.s 

PRF.CtBA-.SE  <r  to»»  tnn-  .OilSo  (*.r  r».irhf'-e  na  ITí»  ** 

fUre^ra  r.Ní.»-.  r  hrrn.  Pua  I '»;«  Sa  —  Mf‘i  arilnuo  ' 

Coníí.in;f  naipr-N,  n:  .ip  007.  —  P’ ai.s  7  T 

rRE-fUS.a-^E  .1f  I  nm  'tANI<*t*í»\  |■^f^tM-le  com  J 

r-»:lra  '.r  n  rn4-,.rR  rravfi-  h»-'*an  f  prs'.-».  •m  -.i.án  Çf  ^ 
•»  Anrrntf  ?J  <'‘'Para  lana  —  «puAr.j.Nt  o.|,i  \t  a  c  a  t  hAea  ^ 
_  Courr..  0.  5r»ifr  Fiq.  D:a«  ris  'i 

FR^CfSA-SF  ri»  rofvrioi  í 

»Ji  Pr^lriAa  n  ^  â^  lei-  ^  tPUA  \ 

n.  --  o.jii,  mf.nln,...,  .  ..rrticT.  nn.  « 

FKFriS.á-SE  oe  menctri»»  c^^mcetert’»  Traf»  na  Rn»  \íf.  n 

^'■'hrTr.Ka*^  Of  \f»-t/!'*a  A',  't''»’  3'  «Orisr  aa!»  .*05  rnm  O  c 

'N*  s  rif  CeaRrahsOf.  i-.''-  an  .«•iiv»  r 

.70 '  *  ...  ' 

- -  .  'ISMCITRS  Pif-a-»*  rif  i 

PPEC15A-ÇF  rif  nrp'  fOOKa  <  »-m  rnui*-»  pp^Uco  Es;r«- 

rre^í-s-^-nr^arle:»  pr.-ifi  i  ii-./i*; j  hn*  a?«rSn--ie  ra;H-Nf  m*'..  N 


.MAVICRRA  —  PreelAS-íf.*  qirê' 
tenha  hs.atnntf  prsiirâ  sarsnr»- 
*p  orriensrto  nii  romiwSo.  In.a* 

nele/a  p.  vur.  Plrajá  n.'»  4nh-fl 

-  Ipanema  ^ 

PRFCI.S.S-.BE  rif  slUjirieirs  rom 
prAilca  e  (inuefU.  lelefons  . 
47-D77II. 

PRECISA-SE  nm  rabfieireiio  lai 
prorL*i»tnnal  que  lenha.  lieime.iiA 
par.t  r.^JAfi  novo  e  uma  mantriir» 
rom  prailra,  Traiar  no  lnr»l  — 
nu.i  S»nnrior  Kurrario,  Ãfi.A  — • 
P:ai.-.i  <1.1  Bandeira. 

PREClS.4-ãE  ume  msninn'».  R. 
IplrsngA  .*>1.  Tl^itsr  r  Eflgarri, 

CHOFERES, 
MECÂNICOS  £ 
LANTERNEIROS 

I.ANTKnNHino  —  ri'i>cl?a-,i.  rvfl- 
rUi  eompetenie.  Trstar  rom  o 
Sr.  Joae.  GAraxem  BarceJoa  — 
R.  FrariflACQ  gl,  7S.  CopHCHbAnn 

íTA.vrERNFlno  coMP  ri  kntf 

—  Prerho  urtrnte;  k  Rus  Pe- 
riro  .Mv»".*.  7.5.*»  —  .Santo  CrU:o. 
PauA-^if  hein.  r  Sr,  Co.sfa 

LANTErVeIROS  “  -  ni7r|sa-se 
]»uCA--e  hem.  ria-íf  rinpietrad.i. 
TiUAT  na  Rua  Majnr  AsSln.  271, 

.  fumioa. 


/..áyi  EHNFinOH  e«-»m7fteifea 
em  lotacó».-.  K-:,  Virejre  Csrvs- 
lh«.  147  Vfl:» 

MOTÒniSr.4  P.\R  t  ICCLÃR  — 
PrctlâA-*f.  rom  oiaMm*  rv'2',n- 

rir-xf  ;pfrreneiAa.  Miplmo  10 
anos  rif  r.-artrira  Traur  u» 
A'.,  ropacabara.  771,  |oj,a  13.  — 
Friuarrio. 


‘.\Trr.\NTro  taba  attoaio- 

VKIS  —  rrecísii-ae.  Tratar  na 
(Tíeral,  Rna  Oiirlrnri  101  — 
Ramns.  | 

ÕFtCÜAI.  OK  *CÂPOrÊl  BÒ.'  Pre^ 
ieUa-»e  que  trabalhe  bem,  R\ial 
S.  rranrl.-co  Xavifr,  460  cem  n 
Sr.  SalJf?. 

OFERECE-SE  mntorlRiA  para  Ira- 
balliar  3  rilAe  por  «emana,  alter-, 
nartomeni*.  Tel.  72-1684.  'Iraior 
'.Mmeldn.  _ _ , 

*ÓrEnÉCE-SÉ  um  moioiUta  pro- 
'flA«lonai.  com  16  anoa  rte  rar- 
leira,  a  quem  rtr«ejar,  favnr  icl. 

r-,  T,-g4_  ,,,  ylAiyfr  rf. 

rario.  _ _ 

PRKCÍÍÂ-Te  de  mrttorlsU  na 
Auto  Viarüri  Narton.a1  5.  A.  — 
Rua  Conüf  de  Ronflm  P?6. 

PnECI5.4-SF  Oíídal  de  mrranlro 
f  mclo-nfirlal.  t  para'  tranalhar 
cnm  rarrn.»  europeu.».  Tratar  a 
.ávfnlda  Fuhiirhana  7  3fifl.  .4boJi- 
çsn,  Sr.  JoíS 

PRECTSA-SF  de  mcr.^nlro^  p.ara 
trabalhar  rm  Mer-rerie.^í  nen7.  — 
Procurar  o  .Si .  .Jnao  á  Rua  Ma- 
Tlr  r  Uftrcra  !  Ml.  , 

PI.STOR  ÜE  AtrrOMOVEIS  — 
Preri.«n-.sr  »iiie  •‘fj.t  ciimpeteiuf. 
a  Rua  Ouo  df  De.^embrn.  .561  •— 
MoraciUíft 

rnÊ~rÍ5A-SE  chnrer  mm  muua 
prAUc.»  jiRja  i:»^»  de  Ramitla  •• 
raaa-.-f  hcm  Rua  D.  Mxriana 
n.*'  73  Rorafoz'' 

PRECISA-.SE  rie  lanteinriro  que 
I  lenha  rompelencla  Tratar  ri»m 
Sv.  Juca.  Rua  UiancL«,  llSri  - 
Ramna 


"T  C"nf7'‘''A-*  r»a:.i  í»n'-ora*  -  r»'m  n.:\  Snxf  r.  • 

Pil*  Fuennx  \  .r*  T*-;  |  r|  .  ''vA-A  o>ria  le  ';.‘»-4444 

^  -  -p- - —  rROIISSIOVAI.S 

P.- ECI5A-.-T  ri*  -ílrej*»-  f»*'  r-f*i  «-n-  •  Can#*»!-»;- 

Irf.-ne*  Tmm  .-i  x-f;?  mi-  r*»'  V  s  n  * 

trit*~n  '’'»pn*-e  T. .  «.1-  t  14%  »4:»<  70*;  »  *ía4 

MÃN-m-r.,  p,.,  .,.,p  rt-  n,.. 
-4»  p.;„  hrrr  t.»  m»o  pr«eiAa..*f  »  Rm 

r>n  f.  -n\  sau  tr*?»,  7.  M^if 

r-OTT  r»nr-(^T-  .  c-t- 

—  — ~  ■ .  r“rrT^A.f-E  M»  apr^nrijrf*  ra- 

'^FtCIÃ.áM-.sr.  -n-o-  e*  •  rfiri»  rr*ni*  .rv  m««». 

pf»*e***  p*  «  r*  --  a-rf;,.4r<*  re-r  ?artf,  H'*  *'•*  tí  »•  ;S 

•  fi.TCf  :'  rf''>'T\-  -  »**•  rr^t».  r.r.»«  <;ri'  •  pf»*  D 

•  r*!»  4«‘N 'fi : li",  H*'t'  »o  »»  íf4!A«»  no  í«rcn  ri»  •ür»  p--»n- 

'r*f."*r**r  n  -n  •*  »r  pta-ic*  e  •**_  »•  : 


MO TORIS  t  .5  PAR  I  irUI.AR  ,  — 
'Piecl.«»a.»e  um  com  pretira  rio 
aerviçr»  par.»  fíimillA  i.ara- 

.  i  .  *■•.  ,c^, 

nn  Banco  Piobu  5  4  .  a  Rua 

Se*e  íl»  .SfTcmhm,  f»ri.  Rxurrm-^e 

referenpiAx. 

MEC*.4N!CO  —  rreet,fA-5e  para 
cfTTilnhócs  Fnrrl  F*S  r  \I.'a  Re.. 
_ Pm.B  rir  .«5o  CfiMorán  74»*» 

.MOTOnYsTA  nVíptY-ep  '  Cir 
um  pari  carrr*  parflrula;’.  ne.-i-. 
f»*lflmente  •■e  itíeire  nt  Zorja 
F.i:  t  r,^m  rMfienriap.  T»! 
.70-<3l3  rom  Sv  M.UUOr 

MOronSlA  P,4RTT(;t:!,AR  ^ 
nfrTrce->n  um  mclorUMi  oir'.»nj- 
fo,  ptefeienn.»  larro  hlriramjui- 
«•o.  í.i/  prííuerui»^  Aejvli;c.«  ho 
me.-mo.  CarieUA  tte  1054  rm  dl.i 
c»im  t.4PTnc  f  ln-MerfKr:i  rie 
TiAn.^Un.  B.ilajin  !«  (4)0, rC  Ti.o- 
fii— I*  flomlnfí»  riw  a  a*.  IJ  ho:ii.4. 
cUtamiu  An‘imln  rio»  .Santo».  — 
rf.  3fi-'i76;. 

MOt‘OniriT.\  -  Prerl«a-«r.  em 
r.iM  pa» I  cular.  riAo-ae  ,omuU 
e  morarita  Kvipem-*#  rríerpii- 
Mft»  e  (tocumeufoa  em  oniem  — . 
Telefone  37^1 3‘! 

MFC.AVTrO  DF  Aim^MÔVKt.  - 
r.e,'l.**te  qne  'enha  ronherl- 
menio  de  aul.  di  G  M.  r  c.uxa 
íiri  ferr.imenia  €  TnarácAo.  com 
Sr.  Saliet.  Rua  sao  FraneUto 
X.‘viej.  ifi*! 

MOTORÍST5  —  Oferfre-»e  rui. 
rtario.-n  e  de  reapon»abltM»«ffe.’ e- 
nho  praiiCA  oorem.  carteí:.»  no¬ 
ta  romo  prof?.*i|on,il.  Piaça  oil 
,p.uMc»»Jfti  Tel.  4!i-.5.5l«  'Ira- 
jann  rto»!  ftrfiir;a  f  n*tma«  r»- 

MO'rnni.srA  aníiho  p*nc‘na 
t-abarp,  rham*  Z.-  o.  rr  efo- 
r-  1 1-37.', o 

MOTOPTST'  mrvrrr~jt,  ritj-f* 
i»  •ar‘elra  T**!  ti-.TTdl  p»**' 
\:-fx 

MOTí>ri*5rs  iv^rrrTon 
r*-^U»-»f  ri-  Sna  pi-Cnd*  *»ri't- 
rado  4’enrtr-n.  naf.env  M:n  - 
mf*  4  «r-i.  rif  •■.irift.'*  Pref*. 

*r.r|4  r  pr»n»-i  no  »•  ffi-,*> 
T-i-f-  »  p  ir»  F.h»irn. 

■::o  rf«  'S  t.,  ;7  hcr-a» 

MOTORTFM  .»•  c«m 

refer^rt.f»,  t-a  eu'»*  cu 

r’rr*4  Tf.  4r,.‘'a*'4 


SAPATEIROS 

rOR  I AOORES  —  Prf.r»ía-Vf  df 

. .  ,  C  1  .«'*••4  ré" 

Tf.  Traia:  a  Rua  Orquídea.  179 
-  Ndooc»’ls.  junin  ao  Campo 
Nora  flriirie 

PRECISA^B  de  monrariniev  pa- 
:a  Mpato  e^iiriT^p  «enhdtn  Cal- 
çartnx  Kmlplf«.  fltiA  Falte’,  274’ 
Itnpini,  I 

PBECíSA-SB  itm  hom  nlinial  df 
fnp>i-tr<'.  i>a:a  ohia  rie  «-nho:». 
Rua  Gano  Couilnho.  <»7. 

Plí^K^ISA-BE  dp  prrsnflnr  rie 
/•.'illo.  paia  fãUiir,»  <|e  ra,i;.ndio 
f.a  P.ita  .A-l.«*trie,N  1  dbo  n.  374- 
A  —  Rio  Coin|>il(tn. 

rÜÈCISA-sr  tif  dola  nficlalx  de 
eniMjelro.  para  nbiA  «ob  mcdUla. 
calcado  iie  hfonem  u.\  Prava  Tl- 
:.ideiiteA.  67.  3.*’.  iarto  da  Rua 
fia  rMt»/»tl»ut»-4ii. 

rrtFCisA^SF  R.vutteho  para  rpn- 
«eiti»*..  .1  Ru.t  Maiquea»  de  Saa- 
•o»  R.  l.nr.;o  <b»  MAchario. 

nUA  ItAClHA  .N  «  IM  —  D.  de 
faxlai  F.ibrim  d*  ('alçailOft  Ol- 
can*,e  —  Preclia-ar  de  moniarior 
pura  vnlçadn  rppoile  rie  nenboia. 
Pacit-^p  oem 

PKSrOMTADOR  lA»  paru  mii- 
qidnii  .11-1.5.  lura.  nbra  espnile. 
Ru.a  XlitRU  P7,  FreeurAla.  Jac.o- 
repftçna . 

PEHPONTADORKK  —  PrerlM-ee 
Me  h«'.tA  pcip.inradoic.4  para  nhra 
espoiM  1.4  flntmrlUni.  'Ira- 
♦Ar  M  Rua  Oiquldea.  17!»  —  VLo- 
po!U  •-  Juntp  «o  Campo  JCnra 
f 'Idade 

SAPMKinns  .  r-f-i-,!..-.-  rie 

Mm  pe.^nnnlirio'  *  f.r  rtf  rls.n  rfp 
Í.Mlf  X5’  para  r*lçadn«  í^nh  me- 
ri.fla.  a  R  14  .-«ín  Ri*e.'x 

■íi-n 

S.'P\irt*'Ci  r-eet»>*»f  rif 

yiTin*ario.T^  f  «f-ahedn-f.A  r?c  ,»rn. 
*»,lh<»  f  e.*.pn  *t  inlarin  Ri|»  VI* 
lov  R:ara  NUnpnll» 

»®\rATTjnn  —  Prfri*-*e  <|f  'm 
ofirja  p4:a  e^nurto  17  Iratam- 
n:;»  \  ün  Rome* .  r)-Uh'.,4  f.o 

-SPAir.fpn^  —  cor. 

c  m«ot»r'»rf*  pa-a  rhr.*» 

fxnnr’*  a  nua  Pt 'fe^xrjr  r*iila 
•\qiU>«  7<  V.-fr’f  t'i."1lhn  frri 
«  1ff*fia  rio  C^r.-n-^ 


SAPATEIRn  —  rre‘-i5a-.»e  de 
peiponrartor  para  trabalhar  na 
ohclna.  Riis  Dr.'  rrodoy,  44Q  — 
NllopolU. 

SAR.VfiJIRÒ  —  Preru-a-*?  rtf  uni 
oGrIal  de  ronaerin  rir  calçarto.«. 
Rua  Haririork  I,óhn  7{JI. 

VESbÊDORES  È 
CORRETORES 

ATENCAO  —  PesíOft»  rin  ambn* 
oa  eexoA  que  po^«am  Mlapnr  de 
aUnma.a  hora.*!  por  d:»:  tendo 
aÍRuma.a  v.acae.  produto  dr  urnn- 
de  aeplrnçAo  com  po v.lhllidode 

Apreenuar-Kf  k  Rua  .Misttel  í-ou-, 
to.  J5.  e  3.  ^  i 

AMKNCAO  —  Veucledorea,  preil-, 
Ram-«e  p«ra  .Tiu nrenaaua  e  {*cn-; 
irnl  .do  Braalt.  ronalbl. idade  de 
«lima  /ritrada  rUaria  Av.  Nfl- 
aon  CaritoFo  n.*»  1  270,  loja  A  — 
Jararepanu»'».  _  | 

ATENÇAO  —  Grande  rompaunla 
ndmUe  pc*aoaa  ntivaa.  de  hiin 
aparéncln,  para  feivji;^»  pano  e 
hn^e  rie  ronTlaí-.Ao.  mm  Ulverdade 
de  hnrartn  —  Pode  ^.uibar  maU 
rie  Ift  mil  cruZfUos  AjuesetUar- 
.^e  rom  dor*,imrnio«  e  fotoai'»- 
fia  na  .Ar.  Pre».  Vhreaa  446,  3" 
.indnr,  Wl-'.  dlannmenie. 

amUVTXnTES  -  rrerusamoa  i>.t- 
PO  r.iirorlrihaa  de  dorea  r 
ro.i.  Traí.ar  a  Avent<lo  Pre?.  Vnr- 
;.ia  1771.  piiiTau  vnde.  aomer.le 
hnje.  nm.nnhá  r  3'*  feua  redo. 

BALrONTHTA  —  Preci«-/^e  com 
piTilfil  rie  veiirta  rte  anarelho»; 
e|rtro-ricmé.«Tlccvi.  Exlçem-.ir  le- 
fe;énrta«  .Apre-entar-ae  a  lluft' 
do  Ouvidor,  121,  líepni.a  ria*  M 
noiva. 


nAi.ro.NrsTA 


Precl.*a-Re  rom 


leríala  parA,  Taál«i  c  idevi^Ao 
TndlsoeiiMvel  pratlra  •  rnnhe- 
rlmenin  de  e>iromra  Apiparn- 
iar-j»e  á  .AveiUd.»,  Marr»-hal  I‘"o- 
nano  ri.  4i,  'rrÂ-ar  cem  o  Br. 
fi.an.vAn. 

COniirronFí»  —  Preneo  mps- 
.u«  aem  jit»r|c.i.  paro  vrndn  de 
lievrenoa  em  Nova  (suacit.  Infor- 
mncócA  rom  o  Sr.  H»»mfrr»  .noa 
e»luidu«  e  domincoa.  em  Snr.i 
ISUHÇi;,  X  Ar,  NJln  Pev.mba.  7.1. 
4.*'  (uular.  ania  40.  nu  dlàilamrn- 
le  no  Rio  á  Ruu  <la«  Aiidtari.ie. 
*>6  10.5-n.  Te'.  47-U6Í.  — 

tmobUlnrlK  d.i  Tu?  l.tda. 

C.AIXKIRO  —  P7erl«ft-Bo  r  prtiH- 
la  paro  padaria.  Rua  Benio  Ri¬ 
beiro.  II. 

crw  7ü  cnn.oo  f  40  riio  do.  prr n- 
,Fam-.<p  elementos  de  boa  apre- 
.ien‘Acío  para  í-rivlçn  eTterno. 
Rptinido  luual  ou  uiperior  A  re- 
tiTida  arlma.  Tratar  k  R.  Dla.« 
ria  Cray.  1S3,  Meier 

CAIXEIRO  —  Merre.iiía  Prerl- 
aa-an  menor  rom  ptiMlra.  .Av. 
Mem  de  Sa,  162. 

CAIXEIRO  —  Merre.ula  ■  Pre- 
rjA&.fe  rom  pratira  Vend.tA  iru- 
mlrlllu.  .Ajuda  de  ciiaU»  e  ro- 
mifJáo.  .Av.  Mem  dr  S,i.  I6i 

KARMACEUTICO  —  ’  Pre''U.\-«e 
par.i  dar  nomf  em  f-irmarU  no 
Mcirr.  rom  Fernanoeo  Telefo¬ 
ne  30-3430. 

MOCA  MAIOJ4  or  VFXOn  de 
Hí>.V  AparSocJa  que  Mlba  ter  f 
c«rrfrer  netu.  Prer>fl-xr  p  ha'- 
^•An  d^  merreana  flf  lum  rni 
(‘np-ranauA.  Ru»  t*lan. 

I •  .4 

MEHí*  ADORES  AMBIX  \N  I  R.S 

PARA  rnnnrTos  KtBnr.  tt.»- 

•a.  Ruft  S.iarasua  ãl'  P^nhf 

PArn.AntA  nn  rm','*'*.  pri'*ri;"« 
-.'cnordor  df  prarj  r  t'.r«tlra 
para  v:»i*aT  mn-umi-lor'-*  0*;ma 
eomle^A-»  f^mhlna*  "  fv:e-A 
-nm  -■  f,n  "-n‘ii  pf  'e  ffon*» 
f  '■•?.’7'7 

’  PRP^’I.S.A-ÇF.  rtf  um  fmpr^:»»in 

ottr  rrf,-»  Pifha  pa: »  ►rabí»- 

trf:  no  bxvAo  px  rt.-a  S  i*lf- 
4mfn*e  >■  ,14  —  ^  .Ar¬ 

mar, nh'*’ 


rnECÍSA-SE  rte  um  rnlxelro  r; 
prailre  rte  halcAo  rir  bnreciUlm, 
Senador  Alenrar,  16,  SAn  CrLalrt- 
I  vAo. 

rnECÍBA-SK  de  tim  menor  para 
vendedor. ,  Rlv»  JoAo  Santana  n 
124  -*•  Riifnne. 

PRECISO  de  peMO-»A  atlvaa  e 
dUpnataa  a  (labilhAr  l  omo  vrn- ; 
rtedore*  de  mercadoria  na  ni*. 
K*  f.ivpr  trazer  rcferínrlaa.  Pnço 
'por  comlaFãr».  .Atendo  a  qualquer, 
nora.  Ru»  Hrimira.  207.  ap.  101, 
”  Pit^dade  _ _  ^  | 

rnE*CTSAM-SK  merçadorc^  aicO- ’ 
rtnmo.«  para  produioR  Klhou.  Av. 
--Ip  Ntrln  *  V  Pm 

jOraiidp 

iPAPARTA  —  Proci.^a-ee  de  um 
ralaelro  .de  balr.An  qiip  lenha 
piRtlrA  e  um  cirlLAra  para  pr- 
qiien».»  enfe;:aa.  Tia*»*.*«  na  R. 
da  r.iA»HRem.  u». 

PRECISA -SE  um  mennr  de  14  n 
i!6  nnna.  rom  prMlra  de  batrãn 
imerrearln.  rpie  aalbn  bem  ler  r 
e>,rrcver.  Rua  Torrea  Homem  D35. 
Vlla  l%Abfl. 

rRECtSA-.ST!  «e  meiinrea  para 
hnirán  de  padaria.  Riin  MtRuel 
l.enioa  17-.A  Copacabana . 

RI-rUESF.STACOKS  p  liclõ 
llarlzontc,  firma  Iclonpu  c»m 
b«:i5  rrlAçôca  (‘umerriáis.  arei- 
la  representações  de  artlcoa 
ilii  enmerrín  e  indiistrin  tln 
Uip.  Carla.s  para  flepresen- 
tarõrs  Brasília  KUIa.  Rii«a 
(*aelé«  Itifl  —  Belo  Horizonte. 

•SK  VOCF  quer  tnhalhar  p  con¬ 
ta  própria,  ni  lhe  «fe-eço  m^r- 
'carinrlA  de  fari;  aceliacAo  pnr 

frreo  reduzida.  .Apretenrar-.ie 
Rua  ne.mlra.  2ftT  ap,  liU  ^ 
Piedade.  ‘ 

-A  CltJTZÍÓTT'"  —  Prerl>ia-.ie.  bera 
irlflcUinadn  no  romerrlo  de  mo- 
dna,  para  ronfeccío  ÍUia  de  sr- 
nhoro*.  ajuda  Mr  cuHo  e  rnml.«ia*o 
-  Tratar  na  Rti.n  I/Uz  rie  Ca-' 
mOra  n.®'7.A.  enipo  302. 

\*FNDEnonES  tle  m  ioa  r*.  ZiC- 
trv  pari  roup.A.s  »r,i»  medida  a 
p:c-’avá«  'rttrmoa».  Rr:,i  S*if 
dc  Snembro.  7.1  «ala  1  Cln.mn. 
rHe«  e  .VaarimrnTo  L  li. 

ATXDEDORES  —  Boa  remunera- 
Ari.  mai.irca  cleT»‘.he«.  A  AvcjUde 
<'nn*eri  Vaemncelox.  PÍ.  «  209  — 
BnukU 

VFNDKr/r^nFJA  .  Preciie-.^.c  de 
7  venda  de  prmim?»e  íar- 

rnarriitírría.  rinitcirne  e  prríii- 
tnsrln,  u.i  lío  D.  Feduil 

Rm»  DlA«  d.»  rrim.  «r.b  .  .^1  - 
r  de  ri  U  lioraa  e  üfthadoa 
o  dln  Uiílo. 

VKNtJFDORf.^íx  -  NÕuricm  Íarlí  r 
rendfrfcj.  Informacúe.*.  ^  Rua  .Ana 
Harbn.-.n  17-A  —  Meier 

VICNDFDORrs  -*  Grande  o|inr'.u- 
utdadr  —  Prfwttre  á  Ru»»  Comlr 
tle  Bonfim  n,'*  4<‘fi.  *aJa  212.  4i  4 
Mlura 

VP.NnEDORFS  —  Fonal.emioldl- 
iift  Otlm.v  r(  muner.xçAo  Tra'ar 
j\  Av.  Jlraz  de  Pma  n  *»  5ri.  l.<» 
Atu1.tr.  Hem  no  l.nrco  da  Pc- 
.lha»  —  Penha. 

VÊ^OKDtlRÊS  —  Urinde  npcrúi^ 
nidadr  para  veniJrdnre*  Infor- 
matr^c»  na  Rua  rartdlnri  .Macha- 
dn  11.^  423.  l,"  andar  —  .Madu- 
-elia 

'  VF.NDEOORES  r-jV.i?-,.*  all- 
mentí 't»v .  lra’ir  .'ejnnda  «fe*:  • 
rr-,,.!  A’*ur  he-r.aritf*.  tt-D 

AMAS, 

ARRUMADEtRAS  E 
COPEIRAS 

SLERIAl  —  Arr.uinadrira*.  rr«rl* 
nneiro»  »  hahA/  r'r-*.«im-ae 
-i''n  rericjra  -  Rnn«  orHenarto» 
n-ia  .Tn»quim  =''?a  I3-.  lapa 

P.iti-e-  aem  i  pf«-*n. 
ílr  rex^^nn.taníMrfArfe  r.»r’e;  >  ov. 
•e'ffMí  1*  r.-x*4.-  d-pri)a  rta«  17 

hc-at  pi|»  A'-<n«rt  Pf-ta,  ri!,  ap 


(,oin[)ra  c  \ciula  dc  aparlamcnto.s.  prédios  c  Icrnaios;  pág.  10 

Miigucl  dc  aparlameiiLüs,  cabas  c  cômodos:  pág.  1-5 


ATENÇ.AO  —  Pieuiwmoa  varlaa 
empregadas  aniim.vdriia6.  cop«., 
hah.15  e  ro.’lnhclra5.  Temoa  ori- 
mn.a  luparM  bniw  Anlnrioa  Cart, 
e  ref.  Av.  Cniiaraljana,  610.  a 
719.  Te;.  A7-2M7. 

ARnuMAR  i:  ròrr.iRAR  — 
rreclsa-se.  que  lenhn  prnlica. 
que  sejA  .isseadu.  hl  Ade  23  a  35 
anos.  Ordenado  3  500,00.  Tra». 
Inr:  PrAl.n  Flnmrniço,  300.  ap. 
1102.  _ 

I  .ARRÜMADFrRA  —  gue  aulha  ' 
lpa.«e.»r  m  iUo  bem,  prert.sa-aç  h 
Rua  Senador  Verçuriro,  192,  ap. 

11.  _ _ 

ARRUMADEIRA  -  Prerlaa-Ke  pa¬ 
ra  Rnuiriar  e  coprUar.  Par.a-se 
hem.  Rua  l.ehlnn  n.  12. 

A  R  »*U  NI  A  D  F  i  n  A  —  PrrfUn  -ae 
a: turnadeira,  preferenru  poiul- 
zutfa.  para  ra*»  alto  iratamen- 
to.  Tralar  K  Ar  Allnutirn.  1732 
ap.  1201,  Pdclem-Jie  rpícrciuMsa. 

ARRirMADEIRA  para  arrumar  c 
rnpflrar  em  m«a  de  iamlli:i  rte 
tiaiamentr».  F-  preriM)  *»er  mau 
dr  23  anoa,  tom  nrMtlra  rio  aer- 
viço  r  hoai  jrfrrPltclaa,  oitlena- 
<k»  Ci‘A  3  nftO.DO.  Rua  Gufilavo 
.'4,»mprtlo  .144.  ap.  603  'Irleípne 
3T-«!l8f». 

.AEnrMADFTR.A  Pr.MMaa-«c 

inmhrm  i>ara  ropeirar.  rooi  rr- 
fptÍMiriai,  ca.^a  rte  ínmllla.  Tei.: 

37-I1J14.  _  _ 

ARP.UÁlAlVrlTRA  PieeUn-.ie  — 
;ir-ü4:ift.  av.  Aiiantira,  i  IB6  — 
np.  403  —  l.ldo  I 

ARRUMADEIRA  —  PrecU.v-se  h, 
.Av.  VlecDiule  rtf  AimiQurrtpte,  I 
n.  r,ia  —  l.ehion.  C:%  2  .'ktliJ.iiO. 

AÓRITMADEIRA,  Pierlan-Re  mo¬ 
cinha  portueufaa.^  meamn  aem 

drndr.  70.  ap.  801,  Trl.j 
2.n.277í^  _ 

ARRUMADEIRA  amimar  e  paa- 
íar.  orden-nrio  2  000.00.  Rua  Ct- 
‘iiari.  157,  ap.  102  —  Rl«  Com¬ 
prido.  _ 

AGF  NTIA  AMERICANA  prrrun 
hjU)s<.*..  cítprima-arritmadetraa  e 
lotio  «crvlçn.  Boii«  aalârloa.  3l- 
qitilm  Ctimpra.  47  fí»l0. 

ARUrMhXnKIRA  E  CO/.I- 
\ITi:iR.A  —  Prcclsa-^íe,  fami- 
Ma  estmiij^eíra,  Uim  Rnmla 
nibeini  47,  ap,  801,  Cupacn- 
bnnu. 

APRUMADEIRA  —  Pfrilía-:.e  de 
que  d^  rrffrí*nr.l,i.  —  Rua, 
nuruo  dr  Paiva.  Z/A  :perlo  d» 
p.  uias  dn  cru/l. 

ARRUMADEUIA  •  rrcr1«a-*r  k 
iV.iK  Alic«  Saldanha  61.  »p. 
.701. 

A5l\-Si;CA  —  GOVEKNAN- 
T.\  —  Prefl«n-<*r  pessoa  tilu- 
iMilrt.  (le  responsnbiliclndf.  pii- 
rn  nienin.i  rie  .1  .*in«s.  TaRn-ae 
bem.  Exicem-se  refcrrnrln.a. 
I{.  Rnr.Ala  Ribeini,  Olt».  np. 

1  001 

B^R.A*  •  PrerUa-.t-e  para  2  me-! 
ninca  de  a  e  4  anoa.  nmho«  n>i : 
rol*clu  EAt{5em-..e  referAiif-ta!. 
Rua  S.1  r-rrtra  HO.  ap.  POl.  Co- 
pacabaii-v 

RARA*  —  PierU.i-,?f  inrnor. 
Tratar  na  Rii.a  P.iU»-.»nrtn  n.  MO. 
ap.  1  107-  FlamrriRí’ 

BAR  AR  port:ic»if«A^  •  Hr:umode:- 
ra  ,  Tirrri«o.  .A* .  Copa»:a  M»ij4  .187. 
ap,  612.  a:.rnrt.i  r»:d  Â  n  6  Cn-l 

B.ABA5  -  PierUn  'tí*.  èfndn 
tin^fl  p<»r’uiuf«!»,  emprego»  dc  4 
i\  «oro.  At.  ropni-at^a. 

na  ap 

BABA*  Moclnnr»  re  P.  »  TT 
anca  Cnxal  »>  MatanifiUo  pre- 
r>.>  um»  ia»!'*  rnrihJiA-R.  rrl 
.••írt»,  art;imacft‘t  prq  .ent 

»,i.  f  r;i:ar  nif-una  *  e  x  «no*. 

»r«*»mcn'  íair.i!.^-.  Ro 

*a1:,»  •»  :  'f»  i  rm  »  r»a*.:c«  Orde- 
n.i.ir  inuMiI  Cts  t  Kv!- 

!;f--f  «pre.>f  ntaçAo  na  re»- 

i»-ni3,Avf  .  TraMf  .»  Rua  Frfn* 

-•■s  1!.  4.  I  íiO'j  r*np4»*ann- 

n»  le:,  47-TftU 

BAB*,  -  pieel»>.>e  oe  'ima.  ** 

■■  la  Rsi.v.v  Ribe^.-r,  7:6.  f*vjHir*»- 
f-»..:e:n-.e 

f\  I  rrcc.ni-'^ 
»•*  •»  0-1  *  --n'.  '  e  í'  l-í-  p  >  n  . 
—  •■'n***4  r*  *  i*  •  •  .  •  •• - 

-4  ;•*  t  '-T**'  er. -",,0 

*****  p; 

riea.ff  -•tn  Hfrirtoca  Lolw. 

t4ó(  QuAr*^  &.*  ;3.  T1I1.C».. 


B.AtIA'  —  rrfc:»in-«e,  hrrn^a  ^f)o^' 
priMirn.  ria.  boa  npar^nr  ».  q.ie 
cnplr  rte  rrUnçns.  qyc  brinque, 
na.  ronte  hltlona*1nha.«,  linvpa 
e  rrt\trRda.  par.a  rtnoA  rr1nuç.v.«. 
Não  dftf  ler  r.omprrtml5ao.A 
Idnde  m,\vlma  30  anos  Para 
viver  ootu  róníorio  e  rarlnh»>  rtn 
íamllln.  Ordenado  a’ê  Cr$  .... 

(i  01)0.00.  F.'  favor  uA»»  5e  apie- 
Eeuiar  qucin  nád  e.Atlvei  rm  roíi- 
(lh:ftra.  TralAi*  h  At.  .Mliantleia, 
,166  —  Klló^lls. 

'HARA*~~  Prcct*a-aa  par.»  rrian- 
ra  de  1  aiio.  Salarlq:  Ci4  1  ãOO.ftO. 
Tratar  na  Rua  S6o  Clemente.  ii, 
241.  rnaa  l?. 

tJAtt.A.  pura  .1  'í*i'ía  11^57  STíbirJ' 

indispcnanvel  bn.x  npnrrnrin. 
prátien  r  referencia.»  eiimple- 
tna.  n«m  nrrtennilo.  Rua  Sln. 
.Sníl.1.  129,  ap.  103.  S.  renu  — 

'l]Uu£o  *  _ 

BAB.A*  3  000  cru/.^.  fnmilia  Ita- 
llann,  precUa  de  uma  ile  mn- 
flAura,  limpa  e  rte  re.*pf»n«abl- 
lidade  que  tonie  conta  «e  um» 
menina  rte  tre,*»  anc.«  e  aj»ide 
lambam  outro  de  dota  mr.sr*. 
Pedem -.«e  refrreurlaf  e  rarrelra 
—  Dlaa  d.A  Rcçhn.  44,  ap.  Oii  .* 
Copac.-^hftp.n 

RAUA'  -  PreriMt-sr  rte  umn  • 
referf^nrtfta  I'ATa-.«e  heiu .  nua 
Frnurieco  Sa  lC.*i,  ap.  80.1.  r*"»»- 

tri  6. 

RAHA*  —  7  .10»»  iTUretr;*.*.  Pre- 
rU.c-.-t  dr  tlinn  n&  Ru.v  Ku-c/- 
nm  H’iMak  fl.  13,  ap.  301  — 

I  I.nr,*»njrliiVí 

IRAR.A  —  Prrrbrt-ie  pnu»  crian- 
'ç.n  de  l  mc?e.«,  mm  pr-uua. 
TíAtAr  p^lw  lel,  16-44.''ft 

R.ABA*  PirtM«n-<e  rir  naita,  rp.r 
-re4"ffitrlíii»' — Fi^stíC — rtf  l45Tftfi>t;u, 
26ti.  np.  !01 

B.AB.A  —  r;'Crleo  paja  Uma  rij. 
iiiiçn.  orrlrnarto  .1  .í(H>,  pr.sUra  • 
irffrenciae.  p.  Souaa  I.ima  ?4A 
fp.  ICUI.  Cnparabnne 

RAMA'  —  PreriFR-.^e  pe.<?.oa  df 
rr<pon'Ablllria»le,  pai.*»  c.urier  vie 
í'1'unca  de  4  \ne.«e«.  *fra*»r  »  .A’ 
Pul  Bnrhc<v.%  fJ»  ep. 

t'OPEIH  \  —  nrffr:*i.a-f.r  p  pen 
?fto.  íJtifi  rriíoa.  df  Harrua  n.  r>f. 
EatHrtd.  , 

copÊmA'r“AnRrriEAnETHA  — 
PircL^a-^c.  '•«»m  |•^hflr'è  e  h»*»*'- 
rfler6nrui.v  dnrmf  r.:i  eaiprrio. 
R*,ia  Coit:i)VA>iu  7Z.  Rnliru  J»t- 
rihi;  HoT.Auk'‘.  tn,  26-66i)l.  O.- 
(Icnailu  Crj  3  bOo.'K).  — 

COPEIRA.  —  PrerifR-,e  na  1!  ia 
.loif  LtnhMev.  27.  1  fi)h»n  '!>- 
leítinr  77-0840 

CÒPEfRA  -  .ÂnnllMADKIRA  • 
Pr<»rlhs-'e  rie  t»>r  brniirn,  «rr- 
vlndo  à  fr.Ancfao  c  rt-uidu  lefr- 
rênrirt.s,  para  rrt.s;»  dr  2  pr%Fn»ia 
TiAlftr  rta«  10  horaa.  Avenida 
Cuparannnrv  n.o  2.  ap.  .104  — 
Tri.  3T-16SI  —  Pa^ia-ec  Hem. 

COPEIRA  -  ARP-UM-ÀDEIRA 
Prefl4n--p,  r‘  rompetOmta.  para 
ra.«nl  de  alio  tmiamento,  Ped*- 
lae  referéncl.t.  Pa^ta-ae  hem.  — 
riatar  ■»  Rna  FiQUrIredii  Maca- 
íhftea.  417  ap.  t  noi. 

cÓPFTnT^nnu^ADEiRA.  2.1  » 
70  anne.  1  rrn  m»iltit  ptaMen  — 
riecljia.Ae  para  laml:*.»  rie  ir.i- 
tanifiito.  Peiírm-íf  lartet.-*  e 
que  rlMiiu»  «o  cmnrp»;o.  «t. 
EpR.trlo  re.í>ria.  I  PA"!  f. .150.1 

COPEIRA  —  .XRRVM \l>f;i- 
RA  —  PrerBa-^-r.  rom  Iimíi 
prátic;».  cor  branca,  rxlrcrn- 
«r  referencias  Tratar  a  \r 
R11Í  R.irbus.i,  hiO,  ap.  1*01. 

C*\S.AI  prrf';*.T**r  «f  e muiec.^ri* 
Hora-pi  tiit»  7  .t.  JR  lu»!a«  'lem 
Tn:»quiri.i  rte  Im?-.  fal^rm-fe  i*- 
fer^urtrt*.  Trilar  na  pune  de 
meiihA  Tr.efone  rT-cft*»*!  n-iiui- 
•  .ib^inx 

nOPEIRA  —  PretiíA-»^  pnrn  ra¬ 
sa  dr  rino  •.raia!l*rn*.fi,  Príleír-.- 
»-  rerr-Teuelas  R.  fle- 

nera:  Guta  Moliteifo  n *.1 

('DPFIR  \  —  Precisa -*K»  rir 
uma  t«ttii  tirátic.t.  Im.is  rrfe- 
rènriaa  e  que  iltirm.i  n»»  cni- 
prcir<»,  (la*se  prefrrruri.t  n 
piTlncties.i,  (irdrn.ifli»  t  rA 
ioon.on.  sirn-niar  Xercueirn  n. 
|rt7  ap.  6rt.*  I-lamene»».  'Tri.: 


!<*rrfPs  ••  .  rr  p-p 

»t#n,  •  Ptj*  Impf* 

rt*.;i2.  78.  Praça  llrwfo^ra- 


í  rs  n  1  c  E 


\l.l  GI  EL: 


Aps  .  rji^as  •  lAmrid^í  .  l*-t# 

l.njas  —  Inrts  •  rasai  cn- 
meirinls  ... 

P.srrilárltts  e  Cni)sullóno\ 
nirersris  . . H 

COMPRA  R  YF.Nn4  ' 

.\ps.  prêrttns  r  lerr^nef  11-.. 
|,oJas  —  tiiHs  f  rns.is  ro-  ‘ 

metcials  .  H  ^ 

i•».p^U  Arioc  t  CfiT^tltltnnr.’;  M** 

SitluH.  rh.»rar»s  r  íarenHas  11.*r- 

niveiims  . II  •  • 

Aniniafs  .  ri  * 

Aniinrins  Hltersns  .....  ..  1  • 

\iilninnveis  e  arr«sòib»s  "0*- 
iliricirlae.  MelorÍrlei.-is  r  • 

l.anihrrtfls . J 

llnfcte,  ílfMr%  SalcaHri»  I' 

Compras  e  VenrUis  Htvrr  ‘ 
sas  A 

I  unos.  t  «»l,’*cln»  f  Profes- 

\iirrs  ^n“s 

Derlaraçôe*.  e  rnnals  » 

Ilintieiro,  Stirletlarte.  fati* 
telas  e  I  i.mras  ....  . .  ri 

Eniiirecos  . .  4  . . 

íiflatlelr?s  . Iri 

liisintraenuis  muilrab  -  ri  “ 

.Irtijis .  14  . 

M.nqtiliiAs  rir  llsi  rilõnn  .  .  ri  •* 

M;iquÍnas  Ilhers.nA  Iri  - 

M.iirrml  rte  rurio  7  • 

Mal  rrl»  I  fni«i:r;»íira  •  •  * 

npilrn  .  .  tT*»*s 

.Mort.av  e  n»tupis .  'ri* 

Mfivels  14 

Prfkflssôfs  l.lHcrals  .  f^po» 

R.idins  e  TcHr”l»òe«  .  1^  / 

Servires  rrofl^iftlial*  P»-  — 


Oíirt*  rol n  ar  «'itin-"!**»»  ctuM»*'* 
fl»*\rtn.s  nn  4OPN.M4  ruD 

\6^n»'ia  Cfiiital  —  At  F',n  Bran*- 

eo.  nn 

\lêníMa  S5n  flofjí  <—  A  15 1#*  t 
:?TT  riRlrns»  *./ 

4cênrl.i  í  of»»r;ri»5ii?  --  .4-  V  B»  i 
f»f  ropa'a»^:j;ií;,  6ift,  rj  K:i2,‘ 
Acênria  SiWntua  —  Fma  Br'!*.,’ 
var,  r..R 

lefitru  Tijora  *—  Fu«  C/^nrtf  it  • 

IRit.r^m  ri.i-  *5- 

4íônrl.»  Melrr  —  r  i»  P  «*  Ha 
rra/  ra.H 

Aaônele  Vilnnl  —  ir.  Arns***!  > 
PelXoT  .ThI  —• 

A5.»uuíti-  P^*TiT»r»lM  — •  P  :a  >:!af 
c.ir  Llm*.  26. 

<»nsi;i{\ 

IMIMMCrWl  K 

»7- 

css.!  f\  anutiiin  >e!a 
do  ..,m  erro-'  n.i  Inro^irçA** 
:eiMim.H.1f»  rtrre  «er  f*l*s  na 
mesmo  du  rta  «'ia  puh.l.-acAn 


Scmjue  I,  •  cp-v-ir*’,  *ifnrt«r-%. 
.if,  ,«f'ii(fo  rio  anunr  ints 
qiMiffo  J  roloraçlln  cio  ee  '  anun- 
« iu:  mj»*  e  ifífi  vado  a  Em,i:é-a' 

I»  fl.rrrn  li»  e  1.»  p»rnar.4o  ríA*’ 
.»rórttr>  1  ntn  .v*  normis  m' »*'n:iT ■* 
lif  rMb.iilv»,  S’ln  .r  aífruifjM  a*; 
nífuh.im.’  tf^.-tmaç-^*»  nfss*  ,'•»:•  . 
l:«l*;-»f.  iwikt^iie^-mrr»’*  A  punili 
e»i;A*í  do  anuneje.  ‘  ■  ' 

1*  •  * 

nnrPfRA  ARRCMiriEir^^V* 
U-er-ts"»-.-»  na  R  •»  Pl.**  ri* 
mrriU  r.  7.  6,1  .10?  —  Ea*%.T- - 

•riras  --  R:. I i. e.m «.s* 

roPEIRA  -  A!?Rr.MAnFtK.4~  I-" 
pir^jii-tf  ilf  urna  rnpfir»  Sr- 
r;‘martcira.  «•'*  «Alba  or-*u  A 

fi^nrera  f  «  •*  'enh»  K-»*' 
tí-prU.'  rarfi-.*f  h*rr.  T*-»*»’ 

ifia  Fc^rrtrA  n  7fi,  7  ’  rn» 

rinr 

1  .MPR^  tiADA  jifU»  ‘Mo  n  . 

•  o.  ri.*rr«  en^inhar  ^ 

r  n.t  «  ar»a  aiif»i6?i,  ift  _ 

eiM»»  ra.:a-*f  bftn,  na  R  iri 
Df.  PrmiÉt  f-ofc  -«ant»»  1  *■'  *- 

rr.ir.i  i^.íft..^  Peaia  TU'  -«.> 

L.epf»!».  dr*.  Irt  l.i  T.*  • 

FNfi^tíKnADA  —  P**' 

».ta'  •  .*  ,...v  n  t  f  'V.riA,' 

:  •«  i »  i-i.-  e*?  r  f-if •  •  •• 


FMPRFG  \:>\ 


rpx.*'Ts »  ‘«c 

•1  n’*'  '•  :** 

Pert;  a 


r**  . 
r  • 


■  t •  M*  • 

-•TAí.-ri: 


d*  Mmi.,PHECTSA-3t:  tía  ea3’arftçtdi  ptrA  CO^STCTrfTíA  —  ?.'ç;!ía-£e  da  COZINHEniA  —  TítoíIÍ*  éstrt.n-rPMínSA^SE  I  ooffínitíH».  'LAf  aBHKA-ÜW 

4  R*Jâ  Ribeiro  Í14,  Co*  o  trtrtpil  «implM.  Ffuji  CamDO#  t-.ri**.’  imo  •  niT‘.i<l>  p 

pacataana  Exi?em*sa  referencias.  Saloi^,  49.  c;  1.  ap.  SOI.  Tljnca.  roM  prAtica  »  reierénela. 


^  Rya  Ribeiro  J314,  Co*[o  trlrtal  aimplM.  Ffua  Campo#  t-.rl**.’  fmo  •  nirii^o  pK*.*elto.  seira,  praciaa  da  wtcA  cftm  bõa  «a  bem.  Bxlgesn-aa  referíaciaa.  AOCO.OQ.  P 

“  ‘  “  Jerénela."  Dor-  praTica  a  rafarenciaa,  pajfa*af**^  Rua  Bario  da  Itapmglpe  a.  5«0.  to  romper 

i^n  noo  para  dar  d*  ent.  a  paro  quen^a"'#'  nàõ  coKinhã.^^zVt* 


Tnrnsi  »?«  Fr»in.  _  Y 

e^DJlí  mflça  ou OFfc.>tECE-?F:  mòet  i:#  o-jpa  PTORniPO?  COM  PRATírA  VO 


COMPRO  —  S.  Fco.  Xarler  a  PRECI5A-SE  da  ctnprêgãüa  . 
Xtadurelra.  Casa  ou  apto.  Tenho  indo  o  aervlço.  Sô  iara  peças 


T.  afã  12  000  por  Intermédio  leferenclas,  Oídcnadn  da  CrJ  _ 

Pr.  Pã.«iar.  TpI.  30*3724.  13  000.00.  Rua  Conaianclo  Alvea.  .COZINHEIRA  —  f. 


pre> 

An 

copeira'  -  “ARRU&f Mato. 

a  de 
ran* 

COPACABANA  —  Arrtunadelra  .  PRECISA 


Eamllla  «étran* ’CÒ/ÍNHF.ÍR.\  —  PrecUa-ae  Paga-ae  ótimo  ordenado.  Salda  ftãbado 
Rclra  de  tratamonio  preríaa-ae  compotrnle.  para  fa-'â^  «.T  Í?!"pV. 

ae  umj.  da  forno  •  fosfto.  cum  j_  «i  '  <..-<, Referência  aeia  tirada  pessoal*  tas.  Pfi 

(lorraludo_  no  aht-  turnte  na  tiltlma  caca  oiie  ira-  da.  Im 

—  «-  ..  .  -  .«.«  ...  R.#r»Fr 


no  ftUieiiei  dl»  eeeunda  a  rvTTOÍ.AnÕn  nara  mornrrA  #'#,  Traiar  .i  Ra.i  Plniirtro  Cl-.i  uift- 


de  Paiva  I  165.  TraUr  aetuiida-feira,  à  Traiar  na 


rreciaa-ae  de  uma.  para  cwa  de  PRECÍSA-SE  de  uma  fmprwa-l  ?e(ereildaf  dormiu* 

^  «Í  aí:  pa«  ma„u...Kã«.  Av.  U...»  s^rv.,.,  P^kc^A^K  .õm,o:.o-ccn,: 

COPACABANA  -  Arr.im»dclm  -  P«EC1SÃ-Se'  mííün»-p.ra' .Ju-  65ãlNHÍiFA“-“plííIií:^.‘-^^^  >«■«>'•  '' «•  ‘!,'L^rAy,«'Sa  B.".'  V.7‘Í‘""'  -  '.,1111  ~  P.^m-uíevo""  ''  '■ 

ropelra,  boa  aparência.  3  OOO  cru-' lavas  de  j  cava’,  R,  o  ivlvlal  vuriado  e  arrumar.  E>JÍ- ^rÓ/l\llFÍR  4  —  Preci»u-9C  _ _  —  -  bonde  Alto  da  —  "*'-7-  >*Ml  BEG.4DA  -*  Preriaa-se  pn-  •*  n.,vr-, 

relroa.  Carteira,  referência*.  Ar.  Ztl.mUt.  103.  V*  ^be..  ^em•^e  leífjencuvs.  Paiiain-ae  Ci$  hna«*  rf*r#>rênr{9c  ri#  PRECIííA-HK  de  unaa  coetnhelra.  OPERECE-SE  lavadelia  pA?»*adel-  ra  tpra^^r  conta  rie  nm  aeinicr  PREC‘lS.4-áE  de  cnrj»i.v:eir.:a  p  PBhCISAM-SF:  3  aenboraã  apré- 


_  _  ifjencuvs.  Fairain-ae  ers  ri#  tnr  PnBC _  „  .  _ _ _ 

Aflantlca.  2  038.  ap.  TOl.  PRÉCISA-SK  menina  nludkr  ♦  000,00.  T.-ftUtr  k  Itv.a  Abade  noas  rciereucias.  oe  lor  btru.  Laranjeiras  523  —  ja.  Telefonar  para  36-5490 

rOPrinr-*4RRU^DF:iF4^  dorme^ní^^ínpríiD^^-  nAnu.*.  38.  «p.  201.  Jaixilm  Do-  «o  €  /ofao  em  caas  de  pe-  ^el. 

Oixlcnario  2  mll  rniy.clrc.s.  Ar.  ... _ _  COZINHI^IRA  —  Pre^^l^a-ae.  pa- *  f  pasmar  |  evaa  d«  rou- 

Cv.parihnna  6^6.  ai».  JUU.  Tel.:  PRECISA-RE  de  emp.-eaada  nora  ra  o  ítno  trivial,  qiie  durma  no  P*  mluil;«,  p»i::anilo*he  bem  — 


doeiile.  Rn.i  UruRinl.  33S».  a;i.  furmiw  «v  ronrreio  a.mudo.  na  ^uií‘vels,  pa:*  meio  rxnefUeuie. 


tft  hnraa.  Rua  Rçmold  Carvalho  para  trat.sr  de  uma  aenbora  do*  COZÍNHEIH a' -  ARRCMADEITM  reslrtencix  e  que  püKija  pjç^çjS.S-SE  de  ro#1 

.  - _  ente.  Pacn-ae  bem.  Riia  RarAo  —  PraoUn-âc  de  uma  com  refe*  tamhem  servir  a  maquina  tle  pj-atlcA  <ie  ca.sa  cie  « 

CASAI.  fATinçelro.  profura  em*  "b*  101.  irencia.s.  Ordenado  Cri  3  5M.00.  lavar  roupa,  paRa-se  iiom  or-  40.40^0  Sábado  e  2.» 

preçada  paia  lodo  aeivlço.  que  PRECIS4-SF.  de  luna  erapreRada  Tel.:  57*6429. _  ^  _  ^denndo  de  cor.inhelru  e  um  á*  11  hora.s. 

Mlba  corlnh.y  bem,  exiRe-ae  -e-  p^ra  todo  o  eerriço  de  3  pesíoas.,  C021NH1BIR.4  _ Preciea.ue  pa. 'adicional  para  Uvar.  Rua  Ba- 

ferenciR.s.  c.imo  orrtenaoo.  Rua  Pxj-tem-se  cRrielra  •  referãneUB.  ra  nena&o.  dorme  no  empreeo  —  roncía  de  Poeotié  122.  Lasua. 

Tf?nejgjoj.  I>G/P.  18.  _ ana  Meestib  FranrVro  DraCTMHu*  19  d*  Fevereiro  n».  54  rWÍCTS**’ - 

•  3to.  Ar».  lOi.  CooAi-«hMn*.  RAirm  — ■— - —  '  ■  — —  .C02INHEIRA  —  Preclia-*#  coni 


quiU.Hi  m  TH.n.iA.u.  iía  ím 

—  ,  ,  Piüem-*e  referenctas:  A  Riia  da 
com  I  Proctaiu»c5o.  757  —  Bonsuce4*o.  u.aiuo.  rij,  ,..  . 


j.i„  i#ti.4  «jiarinrl^.  ii.iiar  *  R  s  no 

í:n,'n‘n  PRSCÍSA-sz  de  empifçaco  m*?- 

com  o.Sj.  Miçue..  i,pr  ^ixr^  ir:eq;nm.  Ru  nis* 


rXEAL  âem  ftiho»  prerlfa  em-  plTtitotn"  C?opacaban».  COZINHEIRA 

preR.sda.  Silveira  ftlartlna.  io.'-  \ - - -  -Inma,  que  du. . . . . .  ....... 

■  P  403  —  FlamenRo.  iPRECISA-SE  empregada  do  ^*n-  pa-n-ee  bem.  Ru»  Itaeuruçã  n.  Criu. 

-  — -!ro  »  tflnu  anofi.  ctm^  prai-lca  go  —  TIJucii.  » 


u  no  alURuel.  —  PaivA.  234  tperlo  da  R.  üiaa  ***  ttiaball 


ttO^TTCA  -  Preclsa-ee  P«^i(ie  Wò  VerTlço  domu^ 
r  sldenr.»  com  ra,’^  ^,'1™  filho  ra  casa  do  uma  aenhera.  Be?i 
pequen^ -TraCar  rVankilQ  Roo-  Aadia  e  anher  ler  e  escrever 
•  ecelr.  39  Crupo  14i4  Dorma  no  emnrãto.  OrriAnArín  rii 


_ .COZINHEIRA  —  Piaclaa**o.  da  empregada,  gue^jóa.  21 _ 

'COZINHEIRA  —  PreciAa-ie  a  pa-’ra  um  casal.  Sal.  4  000.  Rua  dem.  Bom  ordenado  -p g  _ 

r»  mala  aervlçod.  dando  referen-^Senador  Dantas.  3B.  aala  20d.  1"*  pu«o  FHueireoo,  ei  lprerl«am*aa  3  passadeiraa  e  1  la- 


rnserSA-SB  di  um  senho; 
senhora,  quN  aalba  trabalhar 

mamente  com  salgadinho^  em*,:<Ter  condlQÔea. 


bombeiro  hldrau- 
hsnrada  ~ 

Bdlafnro.  meio-oflclalA.  Aprivcq:ar-*e  u.sp.sz  cie  n  anoa  preci.sa^A 

—  Jt-  ’ —  2.*  íe.ra,  t*Pi»ot<  da#  13  Uorsi,  para  llmpe/.v  em  mUo.  r  queira 


-  PARXtACEimcO  (A)  —  PreeLsa-  na  Rua  riachue:i>.  44.  4«,  sa-  aprender  a  proflsslo.  R.  das  La- 
„ulnhos.  Ai  para  nome.  Zona  Norte.  Car-  1»  4DS.  ranjeiraa  1.  loja  F. 

r*B.  Te-  ;*  P‘^  portaria  díite  p^iaX-si:  tíe  ciírpruteTrca  -  RArA'7rr]e  25  anns.  fina,  rdu- 


RF.GADA  por''híra.  prerlTa*- _  .  ..  ‘.i^énclaí  Av.  Copaeíbena  i 

\ra  todps  serviços,  rias  7  àa  i  36-4560  COPACABANA  —  COZINHEIRA  B|i.  n.<»  6U. 

ínnalri  Mr  Carvalho,  55.  ap.  ~"„^.íí!Lf£— . .  —  PreoU«-be  na  Rua  Republica  * - -  —  '  - 


empregada 

a*  par 
13  Rnnalri 

ao?  Copacabana.  l,ldo.  ,PRRCISA-Sh  de  uma  emprega*  do  Peni  n.  72,  »p.  1  2Üt'  —  de  COZINHEIRA,  boa  apare 

’da  para  tooo  o  serviço,  tí««  R  as  fnrno  *  topão.  Podem-a*  refe-  fcrriiaçôea.  para  trivial 

Senador  ..«v...-..-  . . — .  . .  .«-..w,..  ^  .  _ _  ....  .  _ _ _ _ _ 

roanK.  «em. 
ra  ra#R  rell- 

...  „ - - -  -  - - - - -  .. - -  -  _  BOTEQUIM  —  Veiido-.sp.  ein  lii-  Ui*>»a  paia  trabalhar  a  noU*. 

*•  par.^  casa  de  íomllla  (les^oiis  c.siraiiKBUA*.  £xutem-se  fcUo.  Rua  MArqufs  de  Sapucal.  GARÇONETE  —  Prailcn  —  Pre- ,  gur  hem  situado,  Rua  FonAoca  aollra  Injcc^as.  Cart.  #  reT. 
i._  menoA  Uvar  roup.s  rareieuclai  de  casa  de  tUo  ira-  3.53.  Tel.  22-06C5.  cUa-ee.  Av.  Mal.  Flmlano  n.^  Tr:cs  n®.  8  —  SAo  CriMovão.  Carta#  para  Í3P2,  na 

PKKCISA-SK  dr-mesl«  de 


Boa  apaiãnçU. ‘va  qu«  íaça  iodo  o  serviço  de  .  ra  Ílnht>  e  casimira,  serviço  p*er- 


portaria 


inv  TTNT^RÃRIA  -  pTÍcU*:**  pa#:  w*»- _  _  .  . . . 

_ Sddelra  cam  prâMra  e  aprendi*  O.4RC0.M  — *  PreclSA-sr.  r,  pra-  oc  11:  nno  ihl  rimiiri#  f^^HORA  oíerecc-se  para  tra- 

coMdlielra  que  ndiantad*  —  Rua  EsUeto  de  Sá  ttea  Ue  coAinha.  Rua  «er#ou'J,.  '  uw»*!!.  ri#  b.tlhar  ♦•ni  roléRiu.  hoapítai  on 

Sro.  Ru»  Pru-  u.o  BS.  la.  loj».  Ferreira  Í2-A.  Praia  oa  Ramo*.  ''‘®-  nicsíie  iie  onrhs  note,,  pArn  roitparU  ou  costura. 


(Is 

uipróRo 
.Morais,  594. 


para  conalruçáo  cie  casw.a  po-  Tem  noçftes  «e  enfermasem  a 


ae  referências.  Traiar  até  ás  13  popriKa^Qa* 
hora»,  a  R.  Machado  Coelho,  n  \t  vl*#»# 
102.  depola  à  R.  Sousa  Neves. 2M. 


47.  Estsclo, 


de  empregada, 
irelfoa  de  Cnuitvo.  7J 


_ _ _ PRECIS.\-SE  aeohora,  idade 

EXrPRKOADA  —  Piecwa-ae  diinlma  30  anne,  boas  referenrlna 
uma  para  trabalhar  da«  7  ho-  essencial,  para  todoa  aei-viços. 

las  àa  17  horas.  Exlgem-as  re-  rluitido  coslnhar,  par»  cwal  ..  .c auw  cfiw-n-ui» 

fwanc.laa  •  rartelr»  de  IdenlJ- 1  lr<ingelro.  rom  orlança,  Rua  José  namuo  37  Tilutía 
dada.  Tratar  a  Ru»  General  Ve-  Linhares.  57,  ap.  202.  Leblor.  1  — •  ■—•  -  •• 

nanrio  Flore*.  53.  ap.  102.  Le-  íiíi;7r,Q*~êV:; — : - r-r  ^OZINHEITIA  —  FrecUa-*.* 

h.pn.  ,  P^CIRA-SE  d*  uma  amimadel-  |cr#  25  a  30  anos.  «era  r,omp 

r.'T7irírsr7r'.%i'.** - - — para  trabalhar  por  horas.  Fe-jj»o  para  o  trivial  v.itlurto 

EMPREGADA  para  rodo  serviço  dem-se  referência*.  Tratar  na  R,  «ado  C-4  lânooo  Rua 
fie  casal  com  um  filho  peque-  Duvlvler,  64.  601.  Pflato  2.  Lido,  VasconcelM.  528  caca  3 
no  •  PrecUa-sf,  k  Rua  Conde  Copacabana.  i Voaconcein# 

de  Bonfim.  H3.  .lo.  607  entrada' - 


jPrectaa-ae  d*  >wa  aparência.  Fa.  L«,inu.-  .  .IuíI.i.  «i  iimn#r»  ri*  643-A. 


I.VpcessArlo  que  durma  no  ^fn-  f?  tt?'‘ iíÍ'í* 


*,nham  bom  nível  ri*  letiura  e  PREClSA-SE  da  um  niarcpuelro  «•  —  P.  Luras.  _ _ 

*qUi  queiram  trabalhar  com  ceio.'»  na  Av.  CopnrnbouA.  735.  fundos^  IXCNICO  TV.  prèclia-sp.  Bua 
conilssáo.  a  trar.ar  ptN'tÒr.ES  —  PrccUo  tle  ilnli.  Arlaltde*  Calre  2Bft.  Melrr. 

•"""'Pr'"»'”.  J'’*'"’’  “Vf  l  irÕaBÃFTA  —  rríTwí^í»  nuCr: 

4fi4-B.  com  ..r.  Llm».  grador  para  mâqulM»  antomãfl* 
com  pratica  i»rêciS.A-SK  de  miica  c  coiihe-  l^ua  Matlpó  n.  115.  Jscare. 
oferece-a»  para  lomar  ctmln.  Irn*  —  • 


TRt  OUSA 
r*  I  crlanç 


_  PitLarr*  fi  k/ya' ' - i .  COZINHEIRA  i  ru[;i«a-»c 

-SK  bflbi».  branca,  ao  PR-  Exarem  se  "  *'^‘***  pernas.  Ordenudo  Crt 

nça.  pa3am.se  5  000,00  e  le^erenclas.  _  jj  „  Prudeiiie  Moral 

■píi  “  “■ 


,gi>.  E.xlRern-.«e  referências.  Tra-  dem-s»  reícvenclas.  _ 
iur  na  rraia  d*  Botafogo  n.  74,  i»RKCISA*5áE  ‘empregada  parn 

_ _ _ corlnhar  e  arn;tnar  para  3  pes 

:us' n.  COZINHEIRA  do  tiiTiRl  fino,  brn-  «aons.  Paga-se  bom  ordenado.; 


•  Ç^Çop^6bana.  3204.  «p,  go5.  qu»  dui rrTa 'Vòra.*'"ciV*ri^  Rim  Joiupilm  Silva.  49*«. 

PREOI.S.A-SRltnrpTeRãdA  par»  ca-  HSilUocí:  Lobo.  290.  gp.  502.  COZINHEIRA  — 
aai  •  filho.  Nlo  Invu.  Av.  Atlnii-  prÊOISA-SE  empregada  p|  ousa:')**"*  coj^UíV 

tica.  1440,  pj>.  17.  4.*  andar  —  s#iii  filho#.  Rua  Viana  Ommond.  •*^''**‘ 

Mdo.  Tel.  .T7-4103. _ _ _  5.5.  ap.  30.1.  Vila  laabel.  Telefone 

TRECISA-SK  di  «mpregarta.  Him  | 

Joaquim  Mrler,  891.  ap.  403,  no 
Uns.  Pedem -Si  referênclAS. 

rÚIXIS.\-SE  empregadx  com  T 
pratica  ile  copeira,  arriimailel- 

r*  e  qiir  (nmr  coiiln  de  iinui  iodo  serviço,  qu*  dtirmu  no  *í»m-  Moiaci  5<14.  ep,  402. 
rnitnr»  nu»  i4  r.ti  no  role-  t.r.xn  ot^  JJn*  (.■oZÍNTtKino^“sítT.nüo, 

tio.  fviíem-sp  rr(.Tri,ri««.  It.  '."Xfí','’  ’®®‘  ‘P-  L«-  de  M.;i;,rilnhw. 

fiomev  Carneiro  6.»,  ap.  <01.  v"Y‘‘Yj _ _ _ r-MpLa.  Trutar  a  Rua 

Orrt.  4  500.00.  rRECIS.4-3R  dt  rnpelra-snumft- dor.  11.  liuia  ou  domln; 

^-r-zTTVT— .  detra,  tendo  prâtlra.  !’Aaa-#e'us  14  horas. 
rRECJS.yHE  rts  pniprej^d»  para  Apresenlar  referencias  ou 

a  iMM  ^  4  a  ^  1  A 1 1  ü  V  A  ^  I  AFi  n  c  e*  1*  v  * 


..w..  pei'U>  da  Praça 

:P«i\A.  Telefona  28-3081. 


APBB.ND.A  a  ganhar  dlnheirot  Se 
V.  8.  tem  alguma  lastviiçfeo.  é 
inteluenT».  educado,  lem  os 
dacumeiuoa  de  IdeiiUdad»  e  quer 
»er  Independente,  venha  conver- 
*ar  conosco.  Av.  Rjo  Bmnío  n. 
81.  6°  andar. 

inr  R»u^  Jofto  Silva,  36.  ap.  2U2,' 
fundo*.  1P 

GARÇONETE  —  PrePtsa*Ae  mftçA 
branca,  boa  npRr^ncla.  para  eer- 
vlr  ari  almâço  nu  jantar,  cm 
rejsíauran;»  familiar.  R.  Biquei¬ 
ra  C.xmpo*  77,  aobrado,  erq.  Pa- 

A  SE.ARS.  precisa  de  tecnlrna  ’ 
de  telcvisáo,  rnm  baatanie  ex- ' 
pertencia  e  que  aelam  motorle- ' 
fae.  Paga-ie  bem.  Òa  randltiatos 
rievem  apresenrar-ae  no  Depo¬ 
sito  da  Seam  Koebucr:  S.  A..‘ 
altiiado  a  Rua  Luís  Camai'»,  6118 
—  Remos. 

LUSTRADOU  —  Prrrlsamoa  e  pa- 
pamn.s  Cri  400.00  pnr  rlia.  Livra¬ 
mento  82-  Procurei'  Luí/ 

LlMADOR  —  SERALHUIRO  — 
Para  labrlcn  de  eieviutorea  no  ,ln- 
cará.  Apresentai -íi  a  At.  Mem 
de  Sa.  295-.A.  a’.e  á.*  9  h.  , 

ARMADOR  P’  CONCRETO,  Pre- 
cl/ift*fe  0)  refereaclA*.  Trntar  At, 
Rln  Branco.  134.  k,  405.  j 

I-AUttlLKElilOS  —  Pípclüam-ic. 
para  irnbKlhur  em  obras  dr  vul¬ 
to.  'fratar  »  Rua  Mextco,  128, 

4.  60C.  \ 

BOMBEIROS  --  PrecUo  dt  dolá' 

PÍ5, 'procurar  0  Sr.  Òie^arlo,  tia»  MÔÇA  i>ara  cafezinho  em  pe, 
«hSOm  kA  7  hoviw.  ííbui  pmtlca  ~  Prmxa-ae.  Aye- 

DOMBEIHO  com  pratica  cio  aer-' 
riço,  preclta-a*  para  trabaibn, 
na  .At.  AtUnllca.  Apresenter-íe 
em  Plrea  •  Santua  S.  A.  na  Kua 
rio  Ouvidor,  104,  7.*  andar,  cora 
jSr,  Bilmtro. 

MECANirO.S  IlK  LAMBRET-AS  - 
Firma  ein  oiganlzaçAo  precten 
'de  merAnlcos  de  lambrittaa  e  bl- 
clrleiaj  pa.^a  traUalUarrm  a  ro- 
inlaafto  até  SO'.  ~  Rua  Gi>n/.a- 
ztv  Baalos.  88  (Ptòximo  à  Praçu 
Sâenx  Prna) . 

'bombeiro  —  Preciaa-ci  k  jt. 

Luiz  Barbo.sa  40.  Praca  Sete. 

1  BOMBEIROS  —  Prcrlea-se  pira 

1  obra*.  Rua  Simôea  de  Vaoeonce- 
[loa.  281  “  Praça  do  Carmo.  Tta- 
!  tar  rom  Lareuja. 

.MARCENEIRO  --  PierUa-*e,  pa¬ 
go  bem.  Rua  Han*  SUUen.  13, 
ein  frente  lu  11.^  243  da  Rua 
, Raal  Grandfrn.  Boinfngo. 

B,AÍ.CO?nST.A  moça  para  confei¬ 
taria,  boa  aparência.  Ar.  Copa- 
jCabana.  2D9-b  p  C. 

MEIO  OFICIAL  MECÂNICO  — 
Tnitt  inonlngrm  de  frlisns,  pâ:T»- 
choquea,  pára-lamaa.  ele  -  Rna 

He  ciímprtchtca:  paga-jt*  hem. 

Freire, 


PRÊCÍSA-SE  de  um  ou  doiv  rri-  Ç^tP.  prpci*a  peq.  fftmibs.  Rua 

boa  ,^*‘**í*'"  Samp.»lo.  410.  ap.  304. 


fpolx 


70. 


^  fe.MPREG.4DA  —  cri  I.VW/ÍÍ'*  T- 
KNC.ARRfeOADOs  Preiif»R->e  PreclBn-se  ilr  uma  pAr.\  o  s^r- 


par 

viço  üf  um  CASRl.  Rua  5'Mçen:r» 


rn-srt  bem.  Tratar  na  Av.  i:i  *le 


_rarCISA-3E  de  uma  emureisHa 
—  Trat a r  a  ruta  r'R'.sAsn 
«p.  33.  FUmeneo. 


7;;íTrr7;7ria‘V^^S;iS  ®  COZINHEIRA  Prrci*».**  para  EMPREG.4DA  —  Prertaa-ae.  pa-^lefon*  .18-5335.  Ireiponiâbllldade  *1  ílHí 

601  --  iCnnsrib.n.  Sanl»  Clara,  173,  ap.  denado  e  l»m  tínTamentO.  mSR!«-*cifla  -Dara  coítnbB-  •  «i^‘V*oui. 

- icom  referências.  Tel.;  25*0927. Íg^7?  a  ri. 

.  emnresra-  pnpnT*5A-aw  #»#  »»««  T«ní-ini«a  ■_-- - - r— ,msr  a  ensa  «■  pequena  lamiiia.,  ri.,...  q  Pric#»n-*É  rt 


,  janov.  PrecUa-fie  para  entret'*»  ru  trabalhar  em  hs-lcfin  cj»  rnf#.  E.M?nÊGAD.4  rrecun-»*  Trs* 
—  Para  instnlaçfo  d»  produtot  Ordenado  com  lo*  qnr  i»nha  [UMu-a  e  cã  refsrrn-  rar  a  R.  Palssantlú  201.  an.  int 
obra  —  Precluam*  1  da*  as  lefeiçôrs.  Referências  —  cla^  Av.  rres:dente  Wllstii  11'“.  —  Fxisem-s.  referenrl** 

['oneleros,  7,  Copaca-  PSM*sa  brm.  fl .  Oen.  Ollcárlo.  IPS-B.  .  . . . 

l445.  ap.  303.  Laranjeiras.  - - - -  -  -  -  EMPHK0.4U.\  —  Pieclaa-sa  ps- 

;  Mõçnr-rríci^-..  de  ;:s. 

fazer  lapaln.*  ^  Tratar  ã  Av.  ilí  de  Seicmb.-o.  23.  EMPRÊGADA  -  Pror.aa-^s  dv 

Rua  de  Caliimbl,  »nça  menores.  IiidlspcTiBriiel  |,|,pirwÃMTsF  ron>int»‘ros'ínAr-  l**'*^*'*^  **•“  família,  t*'- 

:lcr  carlrlra  tle  Irabalhu  e  boa  mm  (>i  Vnífaru^^^^^  acrvlçu.  menos  cozinhar  « 

Pr.ni««  paga-ííe  bem.  de  f,  n  1^5^04  ^***'***^‘”‘'®  lavar  roupa  Tratar  a  Rua  Ve- 

—  PrecUa-aa  casal  -  ^  - ,  i»-^  1  804.  Biun.u.  Muller  n.  235. 

um 


responsAbllldad*  *1  filho*,  é!*  p  '  *©ôrHn  com  n  valor  pe.saoal 


larülnagem  e  Hmpeza;  eú  cozi-  randiüaUa.  Tratar  â  Xiun  „vnu,..i  n...-»  h  m 


rt*FCT8A-SE  <i«  uma  emprega*  PRECISA-SB  rt«  uma  mocinha  rQytvifri^ - bT^MT^VT^rn  I iCatete) . 

ds  para  todo  serviço,  para  pe*  p«ra  ajudar  com  uma  criança  >  Rvfa  Crua^Li  v\íõ-^t(^^í - ^ 

oi:ena  família.  Irainr  na  Bua  t»  serviço*  1*tm.  Rua  General  Crua  Ll-  ENu REGADA  —  P,( 

'r.móteo  da  CosU,  139,  aparta-  GUcerlo,  445.  »p.  402.  Loronjelras.  _ •  I 

mento  202  —  Leblon.  Telefone:  ^»í -  ‘  ,  V>v^'#tv^Tfrfn  â  »  i  •  ÍaV*’ 

41-3419/  PRKCISA-SE  uma  empregada  CO/INIIEIRA  —  ]*reciaa-te  a  240.  ap.  3(M.  R 

~  para  copcirar  e  p.naiar  slffiima  Riiri  Conde  de  ftonfim  1  23C.  civfnTirciaVi .1 

í:r,^íirx®r.i*.";a"rrr:;.  ít.  .  "uíV,”- 

*eio.  **  Rua  Juan  Psolo  Duarte  qiiena^ranuii.i^de  trninmento.  COZINIIKIK.A  —  F^eclaa-ae  çaa.  ruga-vp 
n  13.  . 


eeeuuu'*»e  sein  %.'<uiisvatiie  J:ii'(ÍrriV  Jl 

m.r  »  rii<m  r>.  Tinn^i^n*  t.-it.mií  -  .  •  Htlmo  oc-íTeresa  bondc  Paula  Matos. 

Stumí  'rH.:  42*036*. 


PRECISA-SE  de  um  nrmtulot  Maria  <la  Graça  Bairro  Jar- 

ff.qt  mnlU',»  nni*»  **A**'0_  _*”*'*- 

Aantõ~>jçmnv,f,<,  a  Rua  rMnrhuero.  jrri. 


EMPRKOAD.A  para  limpar,  Jarer 
Tp  PRECISA-.HK  ile  iim  garçom,  oa*  e  pafcHsr  »m  ao.  pnqnrno  ri»  2 
Lí  ra  um  ncqiieno  vesT.atuante.  k  pes‘oa».  Trabalha  da*  10  ás  ;3 


rnFCISA-.^R  empregada 
«'■rVlço,  que  riunna  Uira. 
Belfort  Boio,  33.  ap.  901  > 
rscabana. 


V  *  cozinhar  trivial  fino.  Sa-  C 

"<10  rÍhiAÍ  ^in  itir  láriii  4  01)0.00.  Traiar  i  Kua  ri 

r  /i  '  ^  -!ír  «nhl  Pnmpéia  2R.  ap.  301  —  » 

.  Co-  l**>ra  para  tratar:  4.,.7.V,fi.  Pòslo  6.  ji 


•  geni-ae  c.irlelra 


rin:Cl.S.4-SF  de  uma  «r-  çoziNHKIRA  - 
PREClFA-sr,  EMPRF.O.AnA  pera  nimadeira  qiie  trabalhe  por  i,aiba  >Mn^e«v- 
6-  -vlçn  rie  <a%m.  dorme  no  em*  hnm.  Um  Cosme  AVIho,  316.  Oromeflu  Cri  3  50Ó. 
rrèçn  ('"%  3000.00.  Rua  Silvei-  Tel.  4.1-235.5.  com  iu*ea  ieí>:i 

la  Martins.  164.  ap.  1  003.  _ _  -  --  -  »o.aal  rnm  ttm  filho,  na  Rua 

r*:>rrtqjucr  #m  »V»rA  '.a' ni»»%  I^RKCISA*SR  rie  empregada  para  pa:sn.^nrtu.  04.  apartamento  ..  n 

'a?e-  mi  -ó?  J  •  FlimeiiBO. Folga  todo  P 

•  t-UTua^  p  isre.  011.. 0*  ^erriços  7^-  »rtriru*  ^#iT;rA*  J 


r  ..»/rr  mi.-ü*  -pmiçp*  /erviça*  Oj-denado  dominco 

Wve.v.  Dormir  no  emprego  1  e-  a  oofl  Oft  Tratar  a  rÍ  r  "HíílL".*'?- - -  - - 

rifm-»e  teferenr..**.  OrilcniidT  «)«  r>omi*i-cw  frtm**  ri  mn  «ui  COZINHEIRA  —  Pi'ecl>a-s«  para 
rrl’  2  .MiO.dO.  Ulu»  VUconJe  ds  ri#nnr,*H»í  »’ft  u«.'a- *’  ’  tudo  acrviço  menos  arrumar.  — 


rocur;i 
de 

urrum 

draoli  rias  10  hu*aa  '  acwiço  menos  arrumar.  — 

- -  >  Ordenado  Cr%  .1  500.00.  Exigem-  fUffUCSaS 

^nT’r»Tc't~gr  J.i  rRe-CISA-SR  de  uma  môça  pnm  se  refetenrias.  Tratar  h  Rua  To-  # 

PRECISA-SF.  da  uma  a^iurnsfleU  »#r?lçoíí  leves,  da.a  «  ás  Vi  horas  nelerns,  143.  ap.  901.  Cop.  fem  f 

la  e  oe  unia  copei. a,  com  l)OA'à  nua  AlArnuêa  ri»  Ah*Rni#i  IZO  '  ■  - - - - -  z  •  •  ^  •  irmm.  pe.r»  is..  -w-n^tv,  u*#  4v  oi»-í« 

aparência  Rua  do  Mercado.  ^3  d»  Ab.iniea  l^s».  _  Preclsa-ss  da  referenciai.  Tratar  pe-  ea  12  horas.  _ 

.  :  lo  »el.  45-4174.  enir.  9  Í-  -íí. 


rjraJÀ,  561.  ap.  201.  lpaarni-i. 


2  ^  sntíai'. 


truçáo  superior,  prortira  colora-  rsiórlo  de  rÀdh)  e  lelrrMt»  —  KMPRFG.Al).\  —  rrcclsa**» 

Copare-  cnm  referência,  que  durma  nn 
das  8  a.»  |.niprêjço.  p.xrA  tndn  serriçn  de 
2  senlinras.  nrden.idn  Crf 


— 4  •  ^.w.  .....  ....u...  IMIU!44I  MC  IMW.if  r-  iv. 

PrpcuT-sa^âêm  filhos  romerr.o  ria  mocína  fina*.  Truta-  á  Av.  N.  S.  cie  Ci 

do  «enUora  doente  “boiillqne  '.  Somenta  na  nan.t  n.®  730.  ap.  1  o:2  da^ 

MOalmenre.  Rua  Sáo  Zona  SuI.  Te!.  47*4423.  H  poraa. 


mestlra.  na  Av.  Copacabana  n.  menina  dc  iim  ano.  Exige-fe  q.ie  tT.  '. 

P5.  g»»  aP7.  «pp»  clara  e  enm  prática.  3  âOO.OO 

PRECISA-SE  rio  emiuriMs  «  “  VlceiUe,  126,  ap.  204 

R.;a  Republica  tío  Peru.  n.  31.  ^ 

•P  802.  Est6enj*se  carteira  •  re-  PRECISA-SE  emptezads 

leiienciOe. _  ^  vlçi,.  menos  lavar  roí 

rnECISA-SB  tJe  uma  empieija*-  •  ^l^ha  ri»  9  ano», 

ria  que  tiabalho  por  hora,  rs:*a  >'víg»m-&«  lefeienc 

ptqurna  famiut,  para  inclos  o»  portuíiiesj.  Ru 

■«rviço.*.  menos  cortnhar.  Av»-  de^^onflm.  87  ~^40.1. 
ni.lfv  Aiaulfo  d«  palra,  900  —  SENHOR.O#  meia  trtarte  *em 
ap.  506  •  I,«bÍon.  rnmpromlMo.  procura  casa.  ric 

'p|?Fri«5  4.J4F“ri7^«i*V^^ri,'  n<'^o^  l***’!'  iodo  o  aervtfo.  CbZlNIfEIRA  —  PrecUa-iw.  que 

«  éiil  •  em|)refnri.x  .  ref .  nkn  faco  compra»,  lava  rouna  mtnda.  Pasa-se  bem 

Ptira  todo  o  serviço  ue  um  ra-  orta»  para  9  391,  na  portaria  Rua  5faiti*.i6»  do  Olluila,  90.  ap. 
■aí.  que  valha  rozjnh.xr  n  Irl-  rie«te  .lomal,  n;.  Botafoio. 


•e  bfin.  -  M.ichado  d»  .^«-'oFKRKCK-.^íK  mAça  e  26  anus.  B.4M.A  TERESá  —  Ptoclsa-oe  de 
.  »p.  7iH.  Flamengo.  ip  trabalbur  em  raaa  de  raeal  .»r»?lnb#iiA  rr>m 


-.hariar  e  Sm  e^ifermeim.  lerrren- —  i-«P«<-aban».  ;.t.itlcK  p.y.v  hote  .  qur  erj-,  «no-  FMPRTGAná  —  rrerlea-e»  para 

-  Ptoclsa-M  de  ^  R^a  Imcifo  d«  dou/*.  176  .MKRCADORKS  —  AMBULANTES  ^entndo.  IraUr  n;»  rmvnt.-a  Be-  „  serviço  de  rasa.  riorm»  no  •rr- 

boas  infcrma*  ,4^  mauhá.  paia  i*»  f.rw<hf.cM  Xi  wm.  r.ainr  A.-ie-i.  5.  rxiumii  c.v  Av.  p.»*-  prêro.  Rua  .*.aalêas  M.  VT.a  V».- 

qticice. 

Dlqurlaçrni.  pi«-  EMPREGADV  —  Preclua-ae  p#* 

competeire.  Ri.a  jicasoa».  R  ia  Pedro 

An.^rico  n'’.  IZS  nom^rt'’ 
i..flnlnü  r-ari  et.-  Tr.»  25.6«i.^  e  Sr.  Pauio 

At.  Mem  dt  ai*.  pMpfTKGADA  D05(rATTCA  — 
H:ecisa*ee  para  ra*a’.  de  fln» 
Unchelro  —  'ra:o,  Rua  Cap;f4o  Ceaar  rie  .4n- 
n.  _  drarie.*  66.  I»-».  301  .íraTe#«fc  ria 
meimr  rom  Pfrioinmfi  Mltr»,  oira»  do 

la  Uap  ru.  ^  Leb.nn. _ 

empregada  -  Preri**-»»  q'** 

Rr* 
en* 


^  Cl  orr.eu,n..  A;r:fM  Rja  raidv.e:.  -.16.  r.  I  D  .'la  Lncind.*  ^  per  e  q-,e  ,Ho  du:-ma  .... 

_.,V7.,’a  ^  ^  RESTAITRANI  >  Prefl-  a  Campo*.  ?4*  «p  '01  —  •-  “  :  '•  _ 

r  V.  oe  xima  rmr-.e.;»*  .4^1,  ro.*ln.i^  *1  rv*m  Fsl?rm*.*#  leferencus.  ?»&»**•  .**.PF.riS\.5F  uf  peaana  ,*«ra  cO-  LAVADEIRA  —  PrerUa-^e.  pa¬ 
ri*  .^'^••tug.  #ea  pa.a  tode.»  *•••  viço,  rr..nutea  U  ;a.-in.v  41.  nem  •irher  forrr^  »  :r>çáoi  *  .sttr  va  latar  rarr.  m»r>u:na  e  nawer 


air  ZS  anos.  ronheelmento  de 


'*•*  r.»  r-A*  p#-;M'R^  Ir.^  *-  Jlerme.* 

4  Ar.  ropocabena  632,  sp  10»‘. 


rartej.a  e.e  d**  I*.  á*  12  ♦  cl'»  .••  iir.ir*a  /•:  r.r-  «o.  'wn  7 

•  #  j  -  j  .  —  motoruta,  •  eferfiu  ..1*  #  rl*'-  j{,  hrni'  *»••!*,  «  /t-  *«•  f#-*  *-■*»*. 

*  fiindaroes  de  ronereto  arma-  í'i.r.mar  s..  Sioue.ta  ---  -  ti‘-e  '■*  ' 

do.  Obra  em  RraatlU.  Tratar  JVl  :  4.i  «  22  -.^taua  -pVivnMnr  .  .14  ÍsÍ-, - 

k  4t  13  d#  Maio  **5  7*  an-  -..  W-=.tí.  «•'’>“  •  r'n  Jn  en'  . .  «ie  fr.vl»*--*  1 -•/  »r  a  -^ra  ramr  •*  . 

n  rna  e  na„er  Har  «l.s  -V  *  OFK.KErF-Sr.  para  trabalhar  cc  hM.rada.  1  :=u-  n.v  V  F  íf*  •  *‘T-  P^ra^a  Eih-.-rs.  - 

^  .  . . .  -  n»e*o4e  A».  -  p  .a  Tobis#  dn^ma*»*'^^  **.:.*^  **'  *' _ _  .  dr  seladnr  da  prêdlno,  «sren-  d.*  silva  11.  i:.,  fundos.  àr.  Ama. a.  _ _ 

CO.^INHETUA  —  A::5rv,c*  ro  J  ZüS.  ap.  503  --  Agua*  Ff-re».*  Tel  25-241*  ENFXRMEIRA  KAI R.ANGElRA  «firKta  ielerador),  011  qual-  Ciikc  _  liMPREOAriX  --  r»nuiu  ri.e  riu*e 

. .  ‘  ^  irZ-T.  ..  ri.  duer  rarjco  de  rrapqnaablK-  pRríT5A-‘E  ÍT»  rre^Jta  d-  ma  para  -r * 

a*  :n  i,  Portuçiirs.  ra*ado  de  31  pe-a  a<enn.‘«  P  »  f  r.  .  p  Tara-i^r,,  ***..  _ 

Reeados  por  íarnr  para  o-''a  n  M.  anri-  i»>n:o* 


»  nt«qt::r.a 


.  loa  fOZINHKTRA  --  P;e-5»a-  periaio  |ta;fft-*e  hetr.  Pna  T>-  _ 

puEriNA-hR  m'’'i  inna  pa. a  »  .-  a  H.  a  raifi!.r.i  Ma^-f.ai:  n  *e.*ina  A  #kq‘i;na  oa  Ru*  )»fai!.i  r?ErT  =  A..^E  rie  uma  empreçao»  LAVADEIE^ 


CORRESPONDENTE 


FAMÍLIA  Mm  cruitraft, 

pr«lia  uma  fmpwpada  (brpurti 
pAiÃ  (iKio  O  aervlço  <meuo&  la¬ 
çar  roupai  f  eo7li»har  b«ni.  Rí- 
ffrénclw.  carteira  nece&aAiia.  — 
Paxa-se  bem.  AprpMntar-*e  M- 
bado  e  domingo  á  Rua  Conatan* 
Tr  Ramo»  2'ã,  apartamento  1301, 
13.®  andar.  Copacabana. _ 

FA>riLL\~rSfnANG  — 

Preci&a-se  empregada  com  óti¬ 
mas  referencias  e  imilU  ca¬ 
pacidade  para  lodo  aerrleo  de 
easa.  bom  ordenado.  Apre- 
oentar-se  só  aábado  o  dia  lo¬ 
do,  Rua  Fclielo  doa  Santos  38. 
1.®  pat.  Santa.  Telesii.  _ 

GOVERNANTA  —  Prcclsn-ae  pa¬ 
ra  txxldar  de  ap.  de  eenhor  es- 
irarselro  (»^).  tardea  Uvrea.  — 
ExlKcm-*e  óUnia  educaçftc»  e  apa¬ 
rência  aié  IS  anoa  Pieíere-sc 


OtTtitde  Indústria  procura  elemento  capacitado 
em  criações  em  bôlsas  pnra  senhoras. 

Deve  ser  realmente  capaz  e  conhecedor  do  ra¬ 
mo.  Salário  a  combinar,  de  acôrdo  com  a  capa¬ 
cidade. 

Apresentar-se  na  Rua  E.<imeralrtltio  Bandeira 
n.  109  —  Estaçáo  de  Sampaio.  .p 


Forjiiatlo  iia  Faciildadr  de 
Filosolia  <‘oiu  .‘>/5  aiu>s 
de  experiência 

(loni  experiência  de. 
Fábrica  e  Laboratório 


PrecLiamos  de  .«eiüiores  e  rapazes,  de  20  a  3.1  ano.^  de 
dnde.  com  loco.?  os  documentos  atualizados,  que  .saibam 
ler.  escrever  f  fa/er  bem  us  4  operações,  para  IrabalU.ir  em 
comercio  de  «ecos  e  molhados. 

Tratar  SEGUNDA-FEIRA,  das  8  às  12  horas,  na  Pmea 
Padre  Seve  n.  54  —  Lareo  da  IgiejlnUn,  Campo  de  São 
Cristóvão. 


Prccisam-se  rapazes  dc  18  a  23  anos.  rrarrviaias.  fur>o 
ginasial  ou  equivalente,  que  queiram  tornar-se  trcnícc.s 
i*m  mrcãnico  de  precisão  Curio  remunerado.  Futuro 
.Viegurado. 

Rua  Baráo  de  Igualeml  n.®  224-230  —  Praça  da 
Bandeira. 


tnõça  ruUa 


Prrclsa-se  de  deaenhisln  de  arquitetura  e  concreto 
com  conhecimentos  de  Instalações  clêrricas  e  hldràulica.s. 
Apreseninr-sc  na  Rua  7  de  Setembro  n.  66  —  10.®  andar 
npòs  Ifi  horas.  Favor  não  se  apresentar  quem  não  preen¬ 
cher  os  rcqulsiioK  actnia. 


Prcclsa-se,  pa 


GOVERNANTA 
ra  stnhora  de  UJndí*.  que  dnrma 
jjo  emprègo.  Rua  Dr.  Satarolol. 
lon.  Tljucft.  Tel.:  2a-220O. _ 

GOVERNANTA  —  Pmlsa-M 
OtH  .4  000.00  liquido.  Snnatoiio 
<te  Criança*  Tuberculosae.  Tele- 
tone  1Q4.  CorríiA  e  34-1253,  — 

r;o.  _ 

MÀDUREinA  rfcrlfl«-se  uma 
aenhora  oe  meu  Idade  pare  to¬ 
nar  conta  de  cosa  rte  um  ee- 
nhor.  Ttaur  à  Rua  Maria  Jo*e 


em  São  Fanlo. 

).  J*erspeetivii  (ic  liiliim. 
eferêiieias  e  foloirralia  a  “ 
bulc  .\llas  Lida.  -  Kiia  Barão 
iiidar  -  Coni.  912  -  São  Paulo 


DESENHISTA  DE  MAQUINAS 

l’RE(;iSA-SE 


Grande  fábrica  de  tintas  precisa  de  um 
pintor  com  bastante  experiência  no  ramo  para 
seu  quadro  de  pintores-demonstradores.  Carla.n 
indicando  idade,  experiência  anterior  e  saíávio 
desejado  pai*a  8  858,  na  .portaria  déste  Jornal, 


Tratar,  Irvatulo  doeu  mentos 
rVvcnitla  SuLiirhaua.  4  242. 


do  e  hona  ecutumea.  cftJiR.  comi¬ 
da  e  i  000  cnizelrod  por  mé* 
n\iA  rtA  Conceiçjo  n.  : 

—  Dona  Lucl.  Tiatar  ate  4*  8 
horw  ou  depoü  doa  13  hovo*. 

para  flrat*  hoje.  _ 

moça  —  Prerlea-ic  pfua  irn- 
balliar  en\  coftA  dê  tiitnllla.  Rua 
Proí.  Oliveira  de  Meneze*.  112-  ' 

Rocíin^ _ _ _ -  I 

MOCA  do  None.  procura  cma  j 
rie  ramlUa  Pl  trabalhar  em  co*- 
lura.  Tel.  32-4442.  Maria  Jo»^.  | 

AtÕCÃ^õrtúguôãa  prêcraii-Ae  pa¬ 
ia  ropclra-nTrumnrtrlra  em  ciu»a; 
rlf  Tratamento.  Orrtenido  CiS, 
3  500.00.  Rua  ItftUl  Retlfení.  19. 
ípaneroa  i perto  do  Jardim  .Mm. 

MBKÍNO  cheçario  do  Norte  — 
mfi:nmo  14  anos,  ediuodo  e  de 
rAda  confiança,  tanrta  rcapon- 
fhvr\,  preclA*-ae  pata  .  ariflço 
domê«tlco.  na  Hus  niaa  da  Ro¬ 
cha  n.  13  —  Copftcftbana. 

OFF.RECEM-SE  arrumadelro*.  co- 
ytnhelvM  etc.,  por  dloa  ou  efetl- 
\n!».  hAbeU*  «  mutrlruladaa  — 
Tela-  32-358  e  32*0534. _ 

OFFRÊriõ  a  icnhorn*  donas  de 
Damêatlca  do 


FRECISAM-SE  FARA  A  FABRICA  BE 


ESIACAS  FKANKI  ETDA 


Bayer  do  Brasil  Indústrias  Químicas  S.  A 

siirht  erfahrene 


RUA  FELIZARDO  FORTES  X.*  241 
PINTOR  DFa  LETRAS 
DESENHISTA 

SERRALHEIRO  (com  prática  ilo  moveis  de  aça) 
ELETRICIST.A  (para  instalação  de  ônibiLs) 
ELETRICISTA  (dc  manutenção) 


miiUa  prÀtlrti  de  daciUourafla 
reglAtro  de  empre.;idO!(  «  «crvl- 
çoj  pfirAl*  de  rarrltdrlo. 

Carta  inAnuarma  para  AC  V88 
na  porifirlA  deote  Jornnl.  dnndi; 
iefereneia.i.  carao*  oc\ipadoâ»  t 
ureteTwi6ea  quanio  no  aaUrlo  Ar^ 
sejado. 


Picclsa-se  de  cinpregnriR  branen  pnra  todo  o  ícrvlço 
e  que  oaibn  cozinhar  para  um  casal. 

Pnpn-.^íe  multo  bem.  Apresentar-se  sábado  e  domingo, 
na  Avenida  Buy  Barbosa  n.  636,  ap.  302. 


ESTENÓGRAFA 


íuor  Wrrk.^leiliiiip  Rrlfortl  Jíôxo 

Siuhcr  ia  I)riil.«uli  uml  Porlutíícsiíícli-  \\  crkshn.^ 

«  * 

YOii  nml  ziir  Slatll.  Sani?ila<í.s  frei. 

Vorzii.^lcllcn :  líuu  da  Alíáiulega.  H.  11.^  andar  (Sr. 
Joi*ge)  lelofon:  23-217  t.  (P 


Preci}«.n-se  de  uma  com  prátl 
rft  e  bo.^s  referenrlaji.  pAr.a-f 
b-ro.  Tratar  nn  Rua  Hilari< 
Oouvflft,  IB.  ep,  1  201  d#  pre 
íerenca  portuuuefii. 


(BILINGUE) 

Importante  organização  de  petróleo  ne¬ 
cessita  de  estenógrafa.  de  boa  aparência,  de 
22  a  35  anos,  com  amplos  conhecimentos 
de  inglês  e  português  e  prática  de  secreta¬ 
riado.  Semana  de  5  dias.  Salário  de  acor¬ 
do  com  as  habilitações  das  candidatas.  SI¬ 
GILO  ABSOLUTO. 

Cartas  com  detalhes  para  9  348,  na 
portaria  dêste  Jornal. 


Precisa-se  de  um  químico,  de  prefe¬ 
rência  elemento  jovem,  residindo  na  Zona 
Norte,  para  trabalhar  em  conceituada  or¬ 
ganização  industrial.  Lugar  de  futuro. 

Escrever  indicando  pormenores,  inclu¬ 
sive  pretensões  para  9291 ,  na  portaria  dêste 
jornal. 


rasa  a  Agòiicln 
l.ar  aj  maU  aeierloiiada» 
cadna  uo  Rio  todos  os  5 

Ir.ieira  confUnça.  Tel .  57-2883. 

<5fer1ce-3E  empraRnda.  diui  14 
ãs  !9  horav  2  roll  rniTairos.  car- 
tplva  t  xrrcrení^lw.  Rua  Edfoun- 
dí»  Lins,  21.  Copacabana.  Cha¬ 
mar  OlArís. 


clctilclMa  raparltndo  .a  rhvflai 
peqiieuM  equipa  em  nflclfin. 

Ti’0taf  r..x  firma  Perma  Plásti¬ 
cos  S.  A.,  em  NUeiól.  so  lado 
(la  fabrlcn  de  Cnrw  Cold.  uo  Ca¬ 
minho  Velho  de  S,  Lourenço.  13 


OíTRBCE-SE  «ma  moça  porm- 
cuesa.  pavA  ropelra  o:;  arnima- 
deSra.  para  caaa  de  tratamento. 
A  quem  Ifiterewar.  po:  fator, 
procurar  ns  Praia  rto  riamenco 
n  n  138.  _ 

OFERECE-a^E  um  co^lro  e  arni- 
mnc'of  pova  caoa  de  fino  traia- 
meutíi.  Procurar  na  reslrtencla, 
ni  Slatr.aria  Jcâo  Pntilo  n.®  1  370. 
R.ir*T4  FUho.  Antonío  Ruereí  da 

«Uv,».  _ _ _ _ 

OFERTCy.-SE  aenhora  de  37  anw. 
fa:a  plomao.  Inglêa  e  poriURUW; 
i>*  todo  .-tervlço  de  pe«nA  a«.  c 
ref.f.  Cftrtaa  para  o  n.®  fl  R7P.  na 

portaria  dêatf  J3£hdL _ _ 

Ol^RÊÇÒ  babAu.  cojeiras- 
arr.imadelra'^.  c  de  fralo  eervlço 
Azêncta  AmerlcflUft.  Tel.  57-n5lfl 


Esplêndida  Oportunidade 

l'AUA 

Corretores  e  Inspetores 

A  EM)A  DE  'l  EUKENOS  NO 

PARQUE  ANCHIETA 


Oferecemos  hneâiain  mlccação  psrn  o  seu  di¬ 
nheiro.  ft  píirtir  de  500  míl  cruzeiros,  cnin  garantia 
rrni.  Juros  ric  2,5^^  no  mCs,  píiccs  rm  dinheiro,  li¬ 
vres  rie  Impòsto  de  Renda  e  maU  mitms  vaninp?n.«. 
Fai-n  mnlore.5  detalhes  einie  seu  eiulereço  para  5  997, 
nn  portaria  dcsic  JoiTinl. 


Run  PiiystanrUi  n.®  .334  rom  r 
tUr.  Pedro  l\'o:  Rua  arneral  Wor:i 
jn.*  440  rom  o  Sr.  LuU  Lmiren- 
'CO  c  Ruk  Aasiimçfio  ii.®  4:>0  rom 
n  Sr.  N.ttnlino.  *A  Ru.t  A.v<(um> 
ictn  romeça  n.a  Rma  Mai(t«6s  dc 
Ohndft. 

.\os  tnierceKiTtriüa  pedem  •*<« 
rnmparerereni  miuildos  dos  ics- 
ppcuvoR  dnrumeniot. 


Encarregado  seção  vendas 

Importante  indústria  têxtil  precisa  de 
elemento  coin  baslante  prática  de  serviços 
gerais  de  faturamento,  estatística  e  cor¬ 
respondência,  bem  como  de  promoção  de 
vendas.  Indi.spensável  ter  redação  própria. 
Paga-se  bem.  Cartas  de  próprio  punbo 
para:  Caixa  Postal  4  685,  indicando  apti¬ 
dões,  empregos  anteriores  e  pretensões. 


Indústrís  de  cftrroçsriíis  metálicos,  em  grsnde  fase 
expnnsáo,  necessita  pnra  o  cargo  nclmn.  luõça  cie  otim? 
npnréncta.  com  domínio  da  llngim  portugnèsa  e,  sc  possi- 
.vel,  da  Inglè.-^n,  Inquígrafa,  boa.  dactlló^raía ,  Luqar  de  fu- 
luro  e  ótima  remiineiaçáo.  Somente  nprcsentar-se  quem  e.^ 

I tiver  em  concUçõe.s.  Av.  rta.4  Bandeiras  n.  848  —  Lucas 


cálculo.4  de  rodas  parnlclas, 
angulares  e  Uellcoidns. 

Apre.sentar-se  k  Rua  Baráo 
de  Menquha,  882. 


o  BANU)  HIPOTECÁRIO  L.AK  BRASILEIRO 
ufciTce  a  Corretores  e  Inspetores  o|)ortnni(la(le  jiara 
l)ons  negócios,  na  venda  dc  lotes  em  bairro  niodèlo. 
coiu  urbanizarão  completa,  cin  exeeneao,  a  5  iniiin- 
los  de  Dcoíloró.  'Pralar  no  eserilório  de  vendas,  ein 
fronte  à  Estacão  de  Ancbiela,  na  ('entrai  do  Brasil. 


nHflTia.  pelo  Ifrl.  52-4615.  _ 

OETRECEM-SB  düQicatlcM  rom 


Subcoiilador  -  Gaixa 

Companhia  de  grande  movimento 
admite  com  bastante  prática  e  que  co- * 
nheça  dactilografia,  contróle  bancário, 
conta  caução,  movimento,  contas  a  pa¬ 
gar.  Idade  30  a  AO  anos.  Exigem- 

se  referências.  Salário  base . 

Cr$  H  000,00,  Resposta  para  7  549,' 
na  portaria  dêste  jornal. 


li*Mm  d«  Rouda  recenies.  radio-, 
Biafla  <!e  pulmRo.  rxíimM  hr 
•ânfiUê.  fxrelontfa  oo^lnhetritii  | 
roppirim  o  haba.4.  tóda  itarlonar  I 
Htiacte.  VBUhnm  Mcolher  na  ca- 
sA  “MAe  aom  lar”.  45-5873. 

ÕFKRECE-èi:  empregada,  bran- 
ra.  boa  aparência,  pnr»  todo  o 
^errlço  de  poosoa  aó  o«  chaaJ 
aem  filhoji.  Bom  referênclw 
CrS  3  ."lOO.OO.  Tgl.  27-6448,  2p«y 

PRFCÍS”Ã^SE  —  Copeira -ar- 
rumadclra.  com  multa  práll- 
ra  e  referênclaa.  Ord.  CrS 
3  .*»06.00,  —  Rua  FrlU  Farhe- 
ro,  130.  Kata  rua  começa  no 
número  971  da  Ar.  VIaconde 
(le  .Mhtiquerque.  I.iebliin. 


Preci.sam-se  encanadores  para  encanamen¬ 
tos  cie  alta  e  baixa  pressão  e  encanamentos  dc 
cobre.  Também  soldadove.s  dc  experiência  com¬ 
provada  para  trabalhar  com  encanamentos  dc 
vapor  dc  alta  pre.ssão. 

Solidta-.se  que  o.s  não  qualificados  não  se 
aprescnlcm. 

Tratar  na  Usina  Tcrmoclétrica  de  São  Gon- 
çalo  e  apresentar-se  ao  Sr.  Frank.  ■|Como  dlri- 
glr-.sc  telefonar  para  7007  —  Niterói. 


rreLTaa-&e  de  lmpre«.sar  pari 
''D.WTDSON"  e  cortacior  par* 
Hiillhoiina.  Rua  Teodoro  da  SU 
VR.  4711. 


P;'?clsa-se  de  ;imn  rom  bastan- 
te  pratica  para  meulno  de  4  ano'' 
fl  rom  hoa4  rffí‘reijel>a.  T.aiar 
na  R.U  HlUrlo  Oourrla.  18,  ap 
1301.  Pasn-Kf  m.  Ito  brm 


I*KI:L  l>iA->K  cif  finprfí;n.(ía 
dnmrfltlra  piira  cas»!  com  um 
filho,  rcqiifno  apartamento, 
r-iça-sf  bem.  Tralnr  k  Rua 
forrfla  Dutra.  73,  aparlamfn- 
lo  (;-02.  FUmrnco.  Com  D. 

Nijdf^ 

rUBCIÇA-SC  df  umn  aintmadfl- 
rt  à  Hu«  fiinui  Soíl.v  233.  Tt* 
luca.  Prrir-ff  <om  rçfrrfnrtaii 

rRrCÍSA-3E  rmpre^ada  para  lo- 
rlo  Rfvvlço  em  mna  de  pequena 
famIUa.  T-auvr  «  Hup  Cou<e.- 
thelro  r.enlii».  22,  aji.  102  Tf*e- 
íonr^23-r<IW. 

rRKCIfi.A-SE  vimA  h.ibá.  PagR-M*  |  tniçáo 
hem.  Fxlprm-fie  iffetínriiiR.  Kur  «.,« 
Ba:Ao  <fy  ItapRslpc  n.  570.  n  «»  iiín 

Phí^tCUrnrSK  ■  cmi>re'40íia  pari  ^ 
indOR  0,1  AervlçcR,  r.içti-ae  bem.  i  • 
.4r.  Kuff®.  Rirv.ard,  OH  —  nrala-t.  A 


Precisa-se  para  admissão  imediata,  de  elemento  jovem, 
com  conhecimentos  de  estatísticas,  mapas,  controles,  lança¬ 
mentos.  fichários  etc,  para  trabalhar  na  Seção  de  Vendas  de 
importante  organização  industrial.  Cartas  citando  empregos 
anteriores,  fontes  de  referências  e  ordenado  desejado  para  a 
Caixa  Postal,  5  360  —  Rio. 


Preci.sa-sc  oficial.  B. 
Bráulio  Cordeiro.  905 
—  Tel.  48-3809.  Jacaré. 


Necessita  de  encarregado  geral 
com  conhecimentos-e-experiénefa-  para 
dirigir  fabricação  de  ônibus  e  camio¬ 
netas. 

Carta  para  R-1  605,  na  portaria 
déste  jornal. 


- RMCteft-Rft— rtê— uma  para  trabalhar  Junio  a  Gerfnta 

cÍ8  Compraa  dc  uma  concfUuadn  cnmpanhia  americana 
dííRta  Capital.  ExiRe-.ae  pessoa  intellRentc,  com  leciaçãr» 
própria  pm  poiTURUós.  que  seja  exímia  dactllÓRrafa  f. 
saiba  copiar  a  máquina  trechos  em  inglês.  Agradável 
ambiente  de  trabalho  e  sainann  cte  cinco  dla.ç  apenas. 
Pavor  não  se  apresentar  pe.ssor*.i  que  nfto  tenham  as  quá- 
Uílcaçôe.s  exigidas.  Procurar  o  Sr,  Romero,  na  Rua  Parã 
n.  141,  .«áhacio.  de  9  às  15  horas,  e  .segunda-feira,  dt 
è.4  18  hoj-as. 


Precisam-sp  oficíali  comye- 
tcntp.s  À  U.  S.  Liii.s  Cionriqa 


Importante  companhia  norte-  americana 
precisa  cie  elemento  cnpííz,  idade  até  25  ano:>, 
quiles  com  o  serviço  militar,  bom  calculista  e 
prática  de  serviros  de  escritório.  Horário  inte¬ 
gral,  semana  de  5  dias. 

Carta.s  do  próprio  punho  para  7  191,  na 
pnrlaria  uêslc  Jornal,  indicando  experiência  an^ 
lerior.  orau  de  iníitrui^âo,  salário  desejado  e  uma 


TORNEIROS 

TORNEIROS-MECÂNICOS 
MECÂNICOS  — 
LANTERNEIROS 

Eniprésa  de  ônibu.s  Limousine 
deral,  Rua  Carlos  Góis,  60,  Leblon. 


rffflRR-i>p  üf  ajUfttadoipjt-mF- 
y  ranicof.  qu*  irflljalh:n  Fhni.i 

pelo  üeapnho  em  rlutoRn  e  per-  repreiiri 
'  7U  de  fet}o  p  Rlumlnio.  ,  nprR  ro 

.  T.tmhrm  um  meranuo  tornrl-  r,>;^ 
ro  parR  leniço  de  manuiencAo  n  n  k«o 

.  RtrRl,  - 

Triífar  nR  f:rma  PermR  r;  <*1-  «I 
.  roí  S.A  .  em  Ntterol.  nn  lado  || 

íía  fRbtleji  de  rorn  ('o]a,  nn  (’n-  | 

*  mtnho  Velhu  de  SRo  Lni:reiu'o 


NECESSITA  DE; 

'tJíiciaKs  eletTÍpista.s  c.  rndos-oficiaf.»?^ 
Apresenlarem-se  muni  cl  o.s  de  clocumen 
tos  c  referência.s  no.s  c.scritório.s  SPIG  — 
SOCIEDADE  PAULISTA  DE  INSTALA 
çCiES  LTDA..  na  Rua  Frei  Caneca,  275  — 
2."  and,,  sala  202, 


Prfrl.ia-*^  mnipor-itor. 
Hun  Júliit  r.fí;jc.s  de  Almeida 


Importante  indústria  estabelecida  ã 
Avenida  Fellciano  Soclré  n.  282  —  Niterói, 
precisa  urgcnlcmente  de: 

FERRAMENTEIROS-AJÜSTADORES 
FRESADORES  E  TORNEIROS 


Or'jan5zii‘‘áo  indusirlnl  precisa  dc  2  rnpaxcs  mi  2  mó- 
rna  que  (•onh.'*nm  n  Rnrvl»‘n  em  <:<’tnl.  .«í  pos.^ívcl,  rom 
cnnhecjmenlofi  dc  siaicma  Kmnt-Feed.  Cartas  tíf  pronrio 
punho,  tíanrt**  dados  e  ord«nia(io  pretendldr»,  para  8  711, 
luv  portaria  drsie  Jornal. 


Picci.vam-<r  tomprieiUe^  - 
paia  motore.s  Oiifscl.  n.v  Rua 
Pedro  Alves  n.  7R-B.  da.s  11 
à.i  12  hoi7i<. 


Banco  procura  Ic- 
Irfonisla  que  saiba 
falar  ingléj  c  portu¬ 
guês. 

Cartas  para  o  n." 
7*117  na  portaria 
déste  jornal. 


rrfcí.4a-.<e.  rnm  ronliecl- 
iTjrntn  de  Rmnjn  avlnia  c-l- 
tMcuirura  e  Uvoura.  De  pre¬ 
ferência  snlleiro.  Kxiae-.^ie  re¬ 
ferência.  TVatar  k  Ru.-\  Acre 
47.  11.*'.  c.>m  Sr.  Bacdy. 


Ctjmp.mhia  com  escritório  na  Avenida  Rio  Bran¬ 
co.  ar  í  emd^cionndo.  excelente  amhiente  de  trabalho, 
precisa  cie  íecrrctàna  de-rmoaraçaria.  rom  boa  a.n«- 
rência,  que  ^efa  ntima  dartllóRrafa  e  laqulgrafa  em 
portUKUàs.  Prcíere-.v  quem  lenha  cnnhrcimentoR 
de  tn?:iéR. 

Garrai  Informando  habtlit?fôp.<.  expenenrla.  Ida¬ 
de.  preteníòM  eic.,  para  o  n.^  9  391,  na  portaria 
dóste  JornaL 


Procura-se  um  rom  Luca  e::perlêncía  de  coura- 
hilidade  gernl,  .sendo  dcae)úvrls  conhecímentOR  de 
Rdmínl.5lraçâo  ne  bens.  omro.  para  Caixa,  com 
garauUas.  Bon.s  íalârioa.  Rua  Carvnlho  dc  Souza 
n.  293  —  Mnclurcirn. 


IMPORTANTE  COMPANHIA  DE 
SECUROS  PROCURA  FUNCIONÁRIO 
COM  CRANDE  EXPERIÊNCIA  PARA 
DIRIGIR  DEPARTAMENTO 
DE  COBRANÇA 

Ofertas  iiulicanilo  referências  e  prctençncs 
para  .7  936  na  portaria  dêste  jornal 


Píerlín-«r  de  dol«  í‘om  prá 
üca.  Illia  rio  Govenintior  - 
Rua  Cohnn.  60,  Jardim  Gua 
n.ab^r.t.  Prururar  D.  HêUo, 


Torneiro-inecâiiico 


I  Casa  Impoiiedora.  trftdtuoruiL  oferece  colocflç.âo  u 
pi  nfissional  competeme.  do  30  a  43  ano.s.  nptn  a  dirlrlt. 
que  ronlieça  aerviçca  mecnnlzedos.  escreva  torretanieiut 
\\  0  poriuquiM  e  tenlut  honi  nnt,ôr.«  de  leç;.s!açAo  ítscnl. 

Cartas  d*»  próprio  punho,  rom  referrncla.a  c  pietenr.óea. 
para  8  801.  Dn  portaria  ilé.síe  Jornal. 


*■  v/\€a  V/.I  A  Trutiirional  fabit*  -' 

•íi»*.'»  ;i.»t'n.  rfTT.UfiifO^’ 

ri#  pr(l:ei-ni  na  ebra  pltmfiUu  jovrm.  r 
1  fltiA  F'rn*:una  Sf  nc  112  .rm  O' 

«'.íina  -nm  a  Rni  ButãAfi  Bp  para  inirlo  íIp  nMvida(ir%  nn  Lp- 

d»»  Hm  IIP  .I.tnr.ie.  t  *nlri- 
in  S.Mito  p  MlUAP  0.tíen;tdo  e 
comls*>\ry. 

Trfttnr  enltP  1“  p  1"  hnr«T  »'em 
n  >>jirl.'a  n.\  H'ta  Mlg*:' i 

rn.no  4. 

Vendedor-Viajante 

(DISCOS' 

rn'rÍs,i-*-p  de  mn  rreelen- 
r;a;rn,  parn  petíxi  rer  >>« 
do  H'.n.  E-q:rtto  San»n  e 
•e  d-í  Mlun«  r.erat*.  C  '.rn* 
p.sra  o  n  '"  «  8i:t.  n.i  per.ar-.i 


Prczlsa-se  urgente,  com  pi ática  de  fnb; 
rie  Inins.  Apre.ientar-ae  na  .^v.  dos  Iinhano.s, 
Coelho  Kclo. 


Precisa  m-«e  rom  bo.v  apre- 
apr.tncfto.  duMimrnto  dc  irirn- 
tldade  e  riua^  foiOíUa.La.i 
Pnsnminto  diãrio  de  «juüa  de 
rti.sío.  rrnui^íõea  e  prêmlq.i. 

Anmrnlaren;-'-c.  d  :  a  r  .  a- 
m'-tue.  ã  DUi-fto  de  Curula- 
ç>n  dêste  jornal,  rin.i  l\  .tâ 
16  hi.re'  »I* 


T  orneiro-f  erramenteiro 

Precisa-se  na  Estrada  do  Timbó,  26  • 
Bonsucesso.  .Falar  com  o  Sr.  Rocha. 


Carpinteiros  e  marceneiros 

Prcí*i.sa-sc  uom  cQnhcclmrnlo.s  na  fa 
bricarâo  de  grladrirn?;  romerciai.s  c  balcões 
frigoríficos  e  moveis  escolares.  Apresentar 
se  na 

ur.\  FREI  (  A.NEG.V  NV*  n:{ 


3n:sTKK.i)i:-()BRA 

i:>(:\i{ri:<;ai)()S  ni:  cvbim.m  eiro 


pomr>p»pn*»» 

4prpf<pu  'nm  nr- 

íumpirai  so  rot.f^  Ph-p.  *^r 
.^‘rtopv  Ur.ir-tii»*  A*  P'» 
rdUU  ir>  rpntr*’,  >t|. 
n-,’A  OilPcU  rsti^riro 


SEVERO  E  Va.L.4RES  UO  RIO  DE  JA.VEIHO 

I’rec:.'a-.^e  ne  me.^-lies  e  encatjrufldr.i  rie  carpinteire 
fom  t  ',up''v:ina  « timpnivacifi.  pa:a  r-xeruçáo  de  obra.i  <'m 
KU'\n  vr,  n.o  d-  Janeiro  E  l3\nr  não  se  ;ip:e5?‘ntar  quem 
nao  eativer  n?$  condiçof.s  e*::c:dn5. 

T..iiar  r*-;ra.^.  a  Ai.  Ju^to  n"  335,  7^  nnd.tr. 


COZINHEIRA 


AUXILIAR  E  CAIXA  DE  BANCO 


l^^rpciar-^e.  alcum%  «'^pn .ênr;?.  Lua  leírn, 

e«r:rv#«ndti  lirm  ú  mãDum»  e  nlqiiju  ('(>iinccur*'ntn 
de  C  C  e  t  ('ntrJíihtí^n  .  p.^  n  nph.t»n:»r  em  pv.;,. 
rut  fie  C»pf»' .'b.tU3  Dn-*-  r?f  í»*r'’iirin  a  «rum  re¬ 
nde  i:a  r.ona  Sul  d-í  p;npr'n  punho  renm- 

V  rhpf!»  rif  fD»n?rnh.i  «•  n  -nir.  mede  pi- 

•Pd'*  «  V‘.V  »'inpre;f»i  e  p*;j>rr*,.  n  PiTe*  r*re%  pn:  i 

f,p  ^7C  ••  t,  j*  ;  ‘ 1  dAn*»  f^'f1eTTsr*n  !fr'il 

p-ç  ?í.,'ii1f.A 


Companhia  iradicíonA^I  no  comercio  c 
na  indústria  desta  praça  precisa  de  um  con¬ 
tador  formado,  com  grande  experiência  da 
profissão  e  chrfta  dr  rscntòrio  Extgcm  se  i 
rf^f/rrnr  C;^rta%  para  n  '  5  na  por¬ 
taria  déste  lornal.  n 


Prerl-anví  4  ne 
.'n  y.\benfl'> 
pp  '  <rRoalhAr 


18  a  25  .-UM.  fnm 
li-m  fiV..'4  a- 
riU  f  Muercio  df  sái 


*1  juslaclme*;  nieeaiuros 
1  Mcránirn  ile  nianulenção 
1  ílnmhrirn  encanador 
I  .^rrralhpirn  <  alrlorriri» 
ae  na  Eitraca  Jeic  Pi  :  *  -  H' 


Jçrml  BrtíJl.  -âbsd*.  ^  fnd 


•:ord*V 


?POrE:i£OS;>  DX  CAírrn  f.-an- 
0  de  tti  e  eiuràti-»  Íiíli:»  —  PiecUi-^ 
Rjo,  |â»  Tratar  tia  \\f  ííita  "Ka^ard 

LI  I  |rr.OF.  MARIA  THFREZA  Eri- 
|U  auta  Ilido  em  tIoUo  em  poucab 
•lila».  TrU.  28-5 jT.l  e  34-7354. 

VeiKlc-s^  por  motivo  de  precisa-SE  rt?  uma  proíiMorã 
viagem.  Ver  t  tratar  k  Rua  primaria  e  \im  «enlior  cie  Warte. 

Mariz  4  Barro.v  1009,  casa  2.  l^petjr.  Ru»  Vincond.  de 
'  rorentins,  .i4. 

Facillta-se  -  -  —  - - 

- - — _  —  I PROFESSORA  Iccion»  injtift»  p»- 

MAQUINAS  DE  RliinoA  <í«  prUnurío.  rJumIo. 

«««#%  cientifico  e  prlncipunte».  Tf»t»r 

ESCRlTORIO  |uj.  37-U5M.  Hf.fn». _ _ 

CRS  8  sbü.ÒO  —  Vendo  muquln»  iPftonrSSOR  JCSPAMÍOL  —  Le¬ 
do  Mcrever  Renilnjitnn.  rom  peq.  em  cn»»  do  aluno,  preço» 

esrrlrnntnb».  —  Ru»  rernnndeii  módico.»  —  Ru»  SAo  S.ilr»aor  21 
LeAo  n.  25.  Vnr  Lobo.  !Fliimfn,;o.  Sr.  C»ballera,  cím  18 

l.í  20  iiorai. 


'.'T!n?F-5Z  um 
r.^-o  30  toâUcj 
Moura.  1261.  Nfe^ouli».  K 


Para  maior  comodidade  dos  Anuncianfes  está  funcionando 

Agencia  do 


a  nova 


Queiram  oa  aenhore.^  credn^ 
res  da  RefrírerafiA  Cm»  d»' 
AlaIU  Ltda..  aituada  à  Ru»^ 
ürano5,  347-C  Bonmjcesso  t>Fj 
comparecer  no  local  ncl- 
nu  no  praao  de  40  ictuaren^ 
ta»  diaa  a  fim  de  manterem 
contato  direto  com  os  noron 
compradores  do  citado  negó¬ 
cio.  —  Miguel  Tavarea. 


V>  cuida  Kio  Hraiico,  277  (Galej 
Edifício  São  Borja) 

Fniiciona  tias  8li  30  m  ns  18h  30  iii 


VEN'DE»SE  mnto  Indlnn 
nh».  730  C.C..  eíitAclo  tt 
—  r»cllU».»e^  Ru»  V 
Coutlntio.  242.  Miirl»  cl 
Com  Sr.  Aquino. 

VEXDE-Sr  “MÕ^Õcülel  n 

150  f .r  , 


COMPRO  m5quin»  de  eerrerer. 

MAQUINA  Dt  ESCHE\’F.H  RE- 
MINGTON  RímUIU  e  Rojrel  de 
mci».  serio  Uqir.tíad»».  ern  IrS 
Uo  por  MrAlins  Pereira.  3.»  fei¬ 
ra  dia  2P.  A»  14  hora»,  à  Rit» 
Regente  Peijó  41,  eoh.  Inf.  pelo 
tel.  23-&2^4, 


ViOLAO  — 
iKir  muelc» 


Aulas  particulares 
Te:.:  36-3293. 


CIA.  P.  KASTRUP  — 
Comércio  e  Indústria 
CONVOC.\ÇÀO 

A  DirslorU  convoca  o»  Senho* 
rea  Aclonist»»  para.  n»  eede  dea* 
t»  Soetetíadr.  na  ATenida  rran- 
klln  Roo.seteit  u.*  H6-B.  nq  dta 
a  de  sbrtl  dn  cot  rente  ano.  aj  tfl 
Hora»,  reunlrem-ae  em  A»»*mh!ei« 
Qeral  Ordlnan».  a  fim  de: 

sl  (omsr  conhecimento  «  da» 
hhersf  sobre  o  relatorto  da  Bi» 
retnrU,  halancn.  contaa  •  pars« 
cer  do  Coniemo  TTacal,  reUtlvo 
ao  eserclrio  de  1P59; 

bi  eleeer  o  ConMlh»  FUcat  • 
fixar  OI  henoniriot  derido*  • 
«Ate. 

c)  t:mtar  da  aaauntoa  da 
terew»  geral. 

Rlp  de  .Taoelro,  21  d«  março  do 


Monar 


IJav.»  ano  19. 
mo  e.»tatín  de  ron»frvac*o.  Pre- 
co  rr4  65  000.00.  »cfii»-«  orcf- 
ii».  Tratar  rom  Sr.  Ou*t»vo.  R. 
iConeelhelrp  Ferrar  n.*»  «fi  iLlii* 
rte  VasconceloAi.  Te»..  ?0-ln54. 

VENDO  molociclfiA  RojrM  Enfleld 
Rapecia!,  500  r  r.  quadro  etÃ.»- 
tico  r.  ieleecrtpio  Tratar  Ar 
jCfftuUo  Moura.  41.v.  OUnd»,  E. 
do  Rto.  r,  .Mrio 


SòCÍO  --  Tenho  t!iO  mil  rruvel 
ro».  preriv»  um  cmn  me.«mo  ch 
pirat  par»  romprar  tin*.»  tintur» 
ri»  no  Catet»  ou  Nlíerol.  Anro 
r».  Bar  s  cafe  —  43-0572.  Afon 
ifiro. 


Lygta  Maria  rnmtinlra  à.»  suas 
atuiv’»,  a  reabertura  do  *eii  rur- 
so  em  abril  próximo.  Informa- 
çóe*  peio  ie|.:  57-lSW  «  de  pre¬ 
ferencia  enrie  12  e  1.4  h. 


rreci.sft-cp  rn»  raentóno  de  firrns  ntncadistR,  pniA 
M  scrvi^oa  de  faturamento,  exlrncâo  de*  nolas  fiscaí.s  r 
•  ffgiâtros  diversna,  Bxige-se  que  peja  rápido  dactilografo, 
po55ua  boa  letra  •  amplna  coiihecimenloa  de  portuguòs. 
Cartas  rio  pròpnn  piinlin.  Indicando  idade,  empregos 
ocupados,  grau  de  Instrução  e  indisppn.aavalmentc  preLcn- 
lôrs.  para  a  Cal.xa  Po.stal  2  677. 


.AnVIISSAO  AO 
rríDRO  II 


INSTRUMENTOS 

MUSICAIS 


MONARETA 
'I’ipo  Standard 

Vénde-jf  ctlmo  eitado  Cp> 
lyjO.OO.  Vp.-  f  T.ratar  na  Ru% 
linha  Ouilhermina.  181.  Le- 


IV.tima.»  r.itoa  na  turma 
^arde.  náe  robrtmc»  Joia 
SAo  Franclífo  Xarlep,  4^. 
45-5009. 


jpfh.  Paulo  K^tnip  —  Praaldent^ 


ANIMAIS 


ANIMAIS 


CanArloa,  Tarln» 
P-1,  cobres,  canela»,  vermeUio». 
frlTAdoa.  Vendem-ae  ioda  cria- 
çAr»,  gaiolM  '■tc.  Molltn  claccm 
Praça  Irml  Paula  .S4.  Bairro  Dou¬ 
rado.  Penha.  Ver  aãbado  •  do¬ 
mingo. 

BÁSSET  LEGITIM.A.  espmüohã. 
2  3  2  mevA  de  Idade.  Vendo  por 
CtS  I  000,00.  Rua  .4pul.  66.  em 
fvenia  a  ponte  de  Ca.icartur»  En¬ 
trar  na  TUA  do  ponto  dos  *oi&- 
çòex  Caacadura-Pcmli». 

HÕXER  vêndem^ap“nihoteA 
pnm  pedlaree.  Tel.  46-8008. 


Companhia  amencana,  admite  para 
serviço  permanente.  Necessário  possuir  5 
anos  cie  profissão  comprovados  na  carteira. 

Semana  de  cinco  dias.  Refeições  no 
loral  cie  trabalho.  Apresentar-se  com  do- 
cumentos  e  referências  na  Avenida  Auto¬ 
móvel  Clube,  2  051  —  Vicente  de  Carvalho, 


ACORDE.KO  —  VeRde-.»e  um 
arnrdelo  Scamlalii.  32  b»ixo»,  p* 
rrianç»,  rompletnmente  novo  — 
Telefonar  par»  47-3413,  D.  Lour- 
dcn. 


BaisAgUta  rfaU.^a.  rpform^ 
í  ÍRZ  maniUençõPi  rie  J«r- 
dina.  Luiz  Carlos  —  37-4663. 


BICICLETAS  — 
{MOTOCICLETAS 
LAMBRETAS 


ACORDEAO 


Vende-»# 


acor- 

deAo  novo,  ScAndalIl.  80  bmxo». 
por  CrS  25  <100,00.  Ver  e  tialar 
na  Rua  AlTlra  ArandAo  170,  np. 
n*  202.  Tljuca. _ 

ACOnDEAÓr^^’Nl(lê^eTTo  baU 
.SOI,  7  regiAtrofi  i5:2j.  Scandnlll. 
Tel.  49-6S81. 


cular  elf^tricR,  Monroe.  em  exta-  VI#  1*01111  I|#|V1  f|  | 
rto  de  novR,  por  Crs  50(M>0.00j  ■  l\L  liVf\l  IMk 

fftrendo  tóda»  »»  oper»ç6e#.  Te-  «  , 

T-fonn  yft-íST*!  1  Preparamne  Alunas  rom  efl- 

- clenci».  Ultima*  vaca»  na  turma 

VENDE-SE  maquina  de  earrerer  UjR  i»rde.  Rua  SAn  Frsnct^ro  Xa- 
"UNDERWOOD”  d»  me*a.  em  rier.  422.  Te!.  48-5009. 

perfeito  eatadn  íarlllta-.s»  o  pa- - - -  -  -  — 

s»miiiio.  Praia  de  Boiaíogn.  360.  I  •••rkfeixTsc^if^ACí 
an.  815.  50.  elev.  ■*  \  ^ 


BICICLETA 


Vende-ae  aro  28. 
Rua  d»  Liberdade.  28.  r»*a  2  — 
SAn  CrlaiorAo. 

CO.MlÜTo^LÃMRRÊf^.rs”--  PViõ 

n»  liora.  Rua  C.  de  Bunfim.  457 
a  qualquer  hora.  58-7077. 

OULIVETTE  —  Vende-íp.  estado 
d»  nov».  funclonaudo.  18  000.00. 
Tel.:  38-7030.  —  Jorglnhb. 

a‘uuVETE“—  Vendo  um7  ííS 
perfeito  funcionamento  em  ea- 
tarto  dt  noTi.  Vendo  iomente  A 
Tlata  Cr$  15  000,00  Tratar,  tele- 
fene  26-4122 

GULÍVETE  — 
ôtlmo  estado.  Ver  0  tratar  A 
Rua  Conde  de  Bonfim  435. 

HATILET  DA\TD5ÕN  c[  sídê^ 
car.  Vendo  ou  troco  por  carro, 
motor  lodo  reformado,  Cr$  ... 
70  000,00.  diferença  piço  a  tu- 
Vep  e  tr«'ar  de  2*  a  a*  na 
Rua  Miguel  de  Fr.ai.  n.b  4,  te¬ 
lefone  43-3871,  ou  domtngn  na 
Rua  Sar?rnio  Pvnto  ne  OUeel- 
'**a.  n  <•  115.  e '  1  Ramo*. 


Partlpulap,  carro  A2,  rr>Tih#re- 
toda  eatrad».  trananona  aiA 
5  pentotts,  preço  a  rnmblnar.  — 
Tel.:  23-0013.  p  f.  Sr.  F.-ancUco. 

ASÚNCIOS 

DIVERSOS 


CACHOUnOS  ^'0^:TER  —  BlKll 
coa  a  prelt/i.  com  60  diaa.  2  c» 
aal*.  vendem-a»  Juntoi  ou  sc 
paiadOR,  R,  BarAo  d#  petrópo 
t^s  n.  437. 


ACORDEAO  liallnno,  Paoío  So 
pranl.  de  RO  baixos,  novo  em  fn 
.h».  Tendo  por  18  000,00.  Tei 
46-3698. 


I.abnrntório  em  6áo  Crlslováo.  dispõe  dr  vagua  para 
mõças  prlnrlplanrrs.  que  aaibRm  escrever  k  máquina,  c 
tenha  boa  Ictr».  Cni*ta.s  de  próprio  punhu,  para  9  272, 
na  portaria  dósle  Jornal. 


CAXAR105  —  Vpnd«m-so  ham-' 
burxuès*»  ccmftdos.  Preço  casa: 

800  cruzeiros,  na  Rua  Colúmhln 
n.  301.  em  Quintino  BocaUiv». 

HOTÍl.  CANIíão  —  CanU  Hotei 
Sangarl.  clínica  cirúrgica.  Inter¬ 
namento  e  colónia  da  férU»  pa¬ 
ra  cAes  rm  locaU  scparacloo  — 
ronde-i.  um»  eml Vet«rln*rJ»  »  rarjo  do  Ur.  R. 

Pacego-  Chamados  pelo  telefo¬ 
ne  38-7936. 

rBQÜINES  PRETA.  2  meses”— 

Vende-ae.  Rua  Presldeoto  Sor- 
roío.  96.  Tel.  32-6713. _ 

PASTOR  ALEMACi'— Vendo  uma 
belluima  caòel»  —  Manto  preto. 

6  mcies  de  idade  —  Cr.?  10  000.00 
—  Vendo  timbem  um  ca*aJ  de 
pequmés  4  mece»  de  ídaií»  Crí 

_ 6  000  00.  cor  marrem  cara  preta 

em  per-iRua  Bom  Poilor,  534.  TIJuca  — 

“  Tel  .‘14-0666, _ 

VEND^I-SE  rachorroA  pequtnfa 
—  Cr?  noonno.  Ru*  .inAo  Cae¬ 
tano  n'',  2fi  —  Cfniro.  Telefcine 

43-1736. _ j  re’n  preaenle  Edllsl.  a  dr  flf- 

VENDBM-SE  6  galinheiros  .3x3 

2  6x3  e  7  plnieiro»  cntir  oapa-  asíorUoos 

cidade  para  1  npn  pinte»  caria 
Um.  Run  Lopes  .saraiva  166.  J»*  r*./. 

c.rep.puÃ  ._FríSU«!,^^ _ p”íiimo  domingo. 

VENDE-SB  cadela  Codc-SpanleLÍrorrenre.  30  (trlnrn)  minuto* 
4  me»rs.  filha  de  campcóea.  ~|apóa  a  AssembléVa  Geral  Ordlna* 
Motivo:  apartamento  aem  local., rln.  a  renUrnr-ce  no  cllado  dia 
Pieço  CrS  .1  000,00,  Tel.  57-1370.  ilu  3  19601,  em  Primeira  Conto» 

..  poeco»  d#  taça  apóa,  em  Secunda  Convo» 

“Berkaíhrr  porte  e  f9p'“*’rsçAn.  com  qualquer  número  d* 

duçAn,  também  rorlhna  •  coe-  p^^^Qciadot,  n»  aed#  Própria  dAato 
Ihetraa.  Inf.  2.4-67  56.  das  9  às  16  Slndlrato.  na  Rua  do  Camerlno, 
h..  menos  sep. -feira.  :128.  4.«  anriAr.  psra  TomaTcm  ec- 

^  ,  nheplmenio  da  «ectilnta  Ordem 

VENDE-SE  uma  rrlarAo  ri»*  caloa  do  mu¬ 
de  hncR.  Traiar  roín  Pr.  ,]es*e  ,  i«)  Leitura.  rtUcuAao  •  apro- 

Rua  Vlolíhte  7-1.  en.  202,  Pie-  rar|o  Aasembléia  an- 


ACORDEÂO  —  Vende-se.  Scan- 
dalll,  novo,  com  80  balxne.  — 
Rua  Pirea  de  Aloielda,  8.  sp.  303 
—  Telefone:  25-5775. _ 

C05TPH0  pUno  paia  eetudoa  de 
menina  —  49-0431. _ 

INSTRUMENTO  MUSIC.4L  ^ 
Vende-M*  bateria  alemà  c*  2 
pratos,  14  pol..  legitimo  ameri¬ 
cano.  Ci^  20  mil.  Tel.  26-9932. 
até  a.s  13  h,  ou  tet.;  27-9733  o 
riia  todo. _ 

PIANO  PI.ETEL  WORFF.  lerU- 
rtn  marfim,  urgente,  melhor 
oferta.  Rua  Santa  Filomena.  10. 
P  Bandeira,  rtepoU  daa  14  h. 

PIANOS  Zoilter.  V/lnkelmann. 
ÍMeníelder.  Pleyel.  Lviz,  Spon- 
nasci,  moderno.4.  novos.  Fariu- 
ta-ie.  Rua  Haddock  Lnbo,  232. 

PL\NO  ALSNL^Ó  "Hwndt-Stútt- 
gsrt”  novo.  n.  mrral.  orlmn  aom. 

I  MoilTo  viagem.  43  ml!.  Barata 
I  Ribeiro.  362.  ap.  3  —  Copar. 


A  UcencUdoa  ou  r'  aiitr 

Ov/1t1/\IA  De-senho  —  T.  Manuela 

rim  e  Inglàa  —  Olna.slal 
Por  motivo  da  mudança  d»  cl-  lurno  à.s  2.*  4.*  e  6.* 

dade.  rando,  coro  crende  prejni- 
70.  cn&quina  de  eomar  elétrica, 
moderna,  teclado  rednaldo.  rlaor 
de  parcela»  t  lomaa  parclaU.  ra* 
elatra  aaldo  negativo  rm  verme' 
lho.  Tratar  à  Ar,  rrea.  VarRaa 
433,  19.<>  and.  NAo  as  d  A  tnfor< 
maçAfa  pelo  telefon» 


Sindicato  dos  Distri' 
buidores  e  Vendedo¬ 
res  de  lornais  a 
Revistas  do  Rio  de 
janeiro 

Ecliial  de  Convoc.ição 

Assembléia  Geral 
Extraordinária  ' 


Precisa-se  arriimadrlra  e  qu»  saiba  ropcirar. 
servindo  Â  francesa.  Casa  de  tratamento  rom  tréi 
pessoas.  iMimo  ordenado.  Exigem-se  reíeré-ncias. 

Tratar  na  Rua  Marechal  Caiuuárla  n.  9i  — 
Drca.  Tcl.  26-5639. 


SERVIÇOS 

PROFISSIONAIS 

DIVERSOS 


BUFETE 


DOCES  E  SALGADOS 


\UXlLfAK  Uli  ESCRITÓRIO 


-AS  FIRMAS  construtoras' 

oferecc-íc  pes&oa  de  irivrie  com-:5Jf5,” 
ioetentp.  mestre-rie-obrw.  euxi-' h.  v"  ».?«- 
ilsr  df  enjenhviro  rom  alguma 
noçfto  de  Ingie».  Sah*»ilor.  Tcl.  TELEFONE 
'29-3776- 

CRtANÇAS^DE  2  a”4~ANÒ’s^ 

.4cellam-ae  par»  tomar  cenra  — 

Tratar  h  Travea.s»  Tenente  Fran- 
rlACO  Méga  n.  100,  com  D.  Ma- 
íriH  —  Excrada  da  GAvea. 

jCO.N'SERTÃ*M-SE*  tèlhadoa  V  re- 
Iformam-ee  ca&aa  e  apartamenio* 

1—  Serviço»  perfeliai.  rom  longa 
pratica.  Tel.;  25-2199,  chamar 
:  aicfdlno. 

CONSTRÜCOKS  '  Ê  REFORMAS 
em  geral,  íar.-.te  com  e«mei'o  e 
material»  de  prtmelra.  Sr.  f  ran- 
rlsro,  rom  35  anoa  de  pratica.  — 

Rua  TeoXllb  Oionl,  22.  l.o  and. 

Tel.e.  43-97.41  e  J3-8.14.4. 

COPACABANA  —  Modelador  Ita- 
.llam.  exerura  qualquer  e^calaçào 
rie  mndeloa  e  faz  qualquer  roon-- 
,  tniàrlo  de  aapato  tie  tocloa  ou  ti- 
‘pov  rnm  a  maxlma  pcrfelréo  e 
Irapldex.  .\reUAm-«e  também  rn- 
ieomcndaa  para  peaponiaV  R’ih 
.lullo  de  Caítllhoa  n.''  102,  ap.  404 
iPAno  6t. 

I  DACTILOGRAFO  maquina 


LAMBRETA 


Pf.\NO  —  Por  motivo  de  via¬ 
gem.  vende-ae  urgente.  pUeto 
norn  Halben.  com  aarAnlla  e 
vale  de  afinaçào.  DfAcoir.o  no 
preço  e  fnctUdad#  de  pagamen¬ 
to  —  hua  Sanio  Amaro  u.  29. 
Telefone  32.2561. 


ASSISTENTE  DE 
CONrABIElDADE 


L.\MBRETA  Italiana  LI)  — 
Vende-ae.  »r  â  At.  Rainha 
RUz.ahPth,  706.  garagem. 
LAMBRKTÃ*^  Vendo  tipo  L  em 


Especial  fardos.  100  kg.  - 
ótimos  preço.s  para  revende 
dore.A.  Tei.  34-5249  —  Brito 


Neces.xita-üc,  Idade  até  35  anac,  preferência  sol¬ 
teiro.  com  civnlieciinenio.s  comprovados  em  carteira  de 
cobrança,  anáii.^e  ♦  métodos  coniábeis,  para  traba¬ 
lhar  em  induílrla  peêacín  em  Resende.  Cartas  do 
próprio  puniio  Incluindo  Curririilum  Vitae  e  preten¬ 
sões  para  ’*Cheíe  da  Conrabilidatíe".  Caixa  Postal, 
156  —  Distrito  Federal.  Mantcni-se  siRllo  absoluto. 


PIANO  —  Urgente.  Vendo  por 
Ci?  20  0<i0.  alemào.  piecUando 
tepfirua.  cepo  e  maquina.  Rua 
Euilquio  Soledade,  187.  Tauà  r- 
Ilha  do  Governador.  Ontbus  206 
—  20H. 


^  Iftlir  iiWrtftrii  «iBtiytlkB 

li  Aawkt  éê  Sll _ _ 


ovos  DE  PASCOA 


PLANO  —  rarilexilar  vende  a 
particular  —  45-4079.  aàbado  de- 
púla  QRX  14  hora*. 


LAMBRiriTA  L.D.  máquina  Ita¬ 
liana  —  Venrte-.*e.  Ver  à  Rua 
André  Cavalcanti  30,  com  Sr. 
Roque. 

LAMBRF.TA  '  L^D  LtfxÒ.  58  — 
'Vende-»e.  Ver  Ru*  ftamlro  Ma- 
kalhíe».  490,  ap.  ifll  —  Fj^r.  ne 

I  Dcniro. 


PI.4NOS  —  AvalU-ae.  examina 
xf,  ccmprA-«e,  etc.  —  Telefone 
23-4WU. 


com  bombons  recheados  de 
frutfl.T  Artigo  fino  e  de  luxo. 
S5o  fresquinhos  e  0  freguês 
í>nde  provar  0  paladar  e  assis¬ 
tir  À  ínbricaçiín.  Temo.s  gali- 
nlms  rom  ninho  n  rnelhinhos 
fie  rhocolate  rnm  Icllr,  ven¬ 
demos  ouirn.s  fanta&la.s  pró- 
pna.s  para  a  Páscoa .  Fábrica 
PauliMa,  Rua  Miguel  de  Frias, 
35,  tel.:  4Ií-47&P.  fica  no  fím 
da  Av.  Presidente  Varçns, 
adiante  da  Rua  Machado  Coe¬ 
lho. 

CURSOS  — 
COLÉGIOS  E 
PROFESSORES 

■ACADEMIA  DE  ACO’hd'eÃÒ  DE 
COPACABAN.A  —  Cuiao  pratico 
e  rapIdo.  Aula.a  também  de  vlo- 
l*f»  e  plano,  rltron,*  populares 
moderno*  e  varlaçóe».  Por  mu- 
slíiíi  nu  por  ouvido.  37-3642  — 
OUirno  *  noturno. 


^  Pieci.sa-.íe  cio  bom  elenienlo  com  capacidade  «  prá- 
^  iV'u.  com  a  ifhrJe  rntre  24  o  26  anOsV.  par.a  serviço  per- 
I  manentr  rm  cranric  organização.  Ordenado  luloial  Cr? 
I  I?  14  0116,0»,  .  rlrprnrirndo  de  surs  npiinões.  Canas  ma- 
Jmi.'«rriias  para  4  942,  na  portaria  dr?tq  Jornal. 


PLANO  —  Veiule-ae, 
oUmo  aom.  Telefone 

32-ne02. 


CUIA  niáTKO:  fltimtfrtnm  GRÁTIS 


PTANO  —  Behar.  quBse  novo  - 
Vendo  e  facilito  o  paat.o.,  a  pc* 
ca  Idonc»,  Tel.  54-3982 


BEBA  TRÊS 
COROAS 

Simples  ou  coaiposta  alo 
ca  ipuuivos  que  coitAerram 
amlgcví* relhos  e  farem  amt- 
goa  novos.  Anioft  oa  refeiçào 
prove  Trés  Cnroas  pura  es¬ 
pecial.  depot»  da  refelçào 
Tré»  Coroas  doct  eomv^oata. 
Très  Coroas  a  a  marca  qut 
»«  Impõe  em  qualidade. 


pro. 

pria  execuin  nuaiouèr  ae-T-m, 
Tnvouaio.  te;.  ’i3-W70  i9  as  Hl, 
nu  49-6906  »I3  as  16 1 

DACTILOGRAFA 


PIANO  PLETL  HOLT*.  aimadci 
cm  íerro  c  corrias  cruzaorA  — 
Vende-ié.  faclllta-M  o  pasto 
Oraslàn.  Ver  a  Rua  Uablra  733, 
Junto  a  At.  Itatiaia  —  Caxía» 


Sindicato  dos  Distri¬ 
buidores  e  VendedO' 
res  de  jornais  e  , 
Revistas  do  Rio  d« 
janeiro  ' 
Edital  de  Convocação 
Assembléia  Geral  ^ 


vuxiiiar  v.oricspoiitlciuc 

InipnrianlF  Indústria  desta  praça  drsejanrin 
ampliar  spu  quadrn  ri?  funcionârioa,  oferece  npor- 
rimldarif  a  rapaz  nu  niòça  possiimcln  curso  gina¬ 
sial  ou  equivalente,  dactilografo  »aj.  rie  preíerèn- 
ria  a  quem  pos-suir  experiência  na  funçáo  acima. 

Aprrsenfar-sp  na  Av.  das  Bandettas.  846  — 
t.ncas. 


Acftfa  Sfrrl- 

çoi  dt  p.srtUMJl.ar.  sigilo  prnfU- 
ílonal.  D,  Albí».  37-3040 

ESCHIT.\S  ATRASADAS  —  Acel- 
tamoa  eicrlta»  avulanii.  meâmo 
em  atmao.  procurar  Organlzaçftn 
Oonuhll  ‘•Argcr’,  Rua  do  Car¬ 
mo  n.**  60,  4."  andar.  paI»  1.  Te¬ 
lefona  42-4aro  ou  22-7476,  Ar¬ 
mando. 

F.XECUTA-5F  qualquer  «ervlço 
fie  conuruçAo,  giaude  0  peoue- 
tio.  Reforma  em  p.eral.  Digo 
raio-de-obia.  Tel.:  3B-0131.  — 
Magalhaca. 

PINTURA  cie  apartamentos  a 
preços  mofiten».  Apresento  re¬ 
ferencia*.  Chamar  o  pintor  Vai- 


DECLARAÇÕES  E 
EDITAIS 


riANO  ÍUX  —  VfTidr-íf  em 
estado  de  novo.  Rua  Rarlo  do 
Bnm  Retiro.  1354.  r  6, 


J.  S.  P.\CCE  S.  A. 

Com.  Ind.  de 
Produtos  Quimicos  c 
Farmacêuticos 


Vende— e 


cauda 


Gunthr.  CrI  220  CKW.OO.  * 
rie  de  Albtiquerqua  1160 
37-394 1.  Leblon. _ 

.  .  .PIANO  Henrjr  Hera  —  Vi 

E.AKTICCL.AR  EMPRESTA  pela  melhor  oferta.  H. 
Cr?  300  0(10,00  em  uma  ou  TAvares  23  —  ViU  Isabel 
duaa  hipulfcaa  de.  prcrilo.ç.  pjí^jfos  tíe  15  009  ate 
meamo  en^finaJ  rnnatni- cavantldos.  Praça  11  da 
r.io  .áffianVo  dlnhelrti  para  29.  eobraelo.  ^ 
rertidócs  Soluçôei  râpída.a,  pl^kq  —  Ven<fo‘em  non 


DINHEIRO  — 
SOCIEDADES 
^ÃUTÊLTCS^ 
FIANÇAS 


dèstc 


MATERML  DE 
CONSTRUCAO 


PtSTUnAS  EM  GERAI. 


Apar- 

tameuto.«.  cajn.«;  e  rom  re- 

ferenclaa,  Flecarin»  p»!o  telefone 
4B-9.!Clf.,  para  o  Sr.  Cailo». 


ARAMK  FARPADO  —  Importn-  ?  í;  ^•‘V;  * 

rto,  rolo»  rte  30  f,'*!!"'.  Vondo- ,  Covto  _4I  ^ 

,f.  n.  I’r«l  ConfCJ.  I.V  Conaribuo».  Tfl.: 

-  - - -  -  .Tratar  rom  o  Sr.  Joaquim,  rte« 

CÍMRSTO —  FERRO  rle  ♦•..  poa-  m<^lo*rHa. 

to.  menores  preço*.  Tel.  34-089.8. .  —  •  _  - 

nt*  51  ho-a*  MOTO  -  Norton  300  r.r.  Urcen> 

^  .  te  —  30  OCO.WIO.  Fa-Ilito  p.vrt?  - 

VcrpalhÕPf,  tijolo*.  Tratar  22-7240  —  26-4364  Moral.* 
Qn?  quer  t.ora  com  elri-rar  H.  Darldann 

ESTRUTtlR.^.S  .NÍEn'ALtC.AS  para  4n.  pop  pr.  orulnal  o'lmo  esta- 
roberrurs  rie  tara^eni.  glnaejo.».  rto  a*i.nfi0  rnirelro?.  Praç*  \S 
rlnemiM.  clube*,  oflcln?.^,  merca-  jp^  frent#  a*  baro*  Sr  Adào, 
rio*  erer.  Levea  *  barata».  Monta-  sahado  rtia  todo. 

gem  raiud*.  Tcl.  31-3092.  - - r - ; - - 

- i - - MOTO  —  Vende-se.  Sffepel,  ano 

.MILHAR  traníferltlo  vende  ma-  fjurto  ri*  nota  Rua  General 
re."lal  de  ron»truç*o.  R.  Ce»ar  po|jde|.o  226.  casa  220  —  Joio 
Zoma,  24.  Lins  rio  VasccnreloA.  'Fsbrlcio 

MAROMBA  DE  TIJOLÒS  — 'mOTQ  Harle?  3P.  doaroontari* 
Compro  marcR  *'Morando’*.  •  7.>0  r.r.  —  Vendn.  Xfanuel.  Tel 

Sr,  Humberto.  RIo-  Telefone  ?3-439i  _ 

42-4(125.  Niterói,  4890 _ |MOTOCICLET4  ROT  AL  330  q 

mos  na  pedreira  ou  Ma^alhí  *,  137 

na  obra.  -Tratar  pelo  telefone  "úarm. _ 

33-31!>0. _ <OCASlAO  —  Vendeai-fc  duas  bi 

PTNHO-DF-RTGA  —  Vendem-se  hcmero  e  I  rif  mori 

r.onaoetraa  rie  17  x  9.  .t  x  6 

3  X  4  1  2.  p  rie  primeira  qua-  a‘ 

Uriarte  HUarln  34-4485  rmn  rto  Am*.ral  n  »  li-A.  Qlarl* 


0U3,  M.  ri> TÜRAS  E  REFORMAS  em  ge 
i'*i  de  ap»;  •  ca»a.».  com  perfet 
Infêrn**!^*'"'-  Chamar  Sr.  Salvador.  Te 
Maria  K  43-3445.  CIMENTO  - 

RF.FORM.A  —  Madeiramento.*  Tel.  23-M74 
—  Aiitoipínlura.  firma  empreiteira  — 
imaro  C*-  Executam-se  —  43-1986.  Ea- 

•m  ítjnte  crltorio.  Sr.  Alfredo  de  Al- 
iro.  Trei-  _.|j, 

*ia.  Tele-  • _ _ 

ISERVICOS  ce  varanda,  arm*- 
•lo  na  re-k^^  «mhulldo».  conaeric»  ris 
i  96.Aia7  moveis  etn  geral  Preços  aepc- 
fiaU  Tratir  itelo  telefone 
Jht tera a* 1 30-1339.  Sr.  Lul*. _ 

^*boa  *aul  FIRXÍA  r0NS05n5  PRO- 

lento  sii-  DOTOS  D.4  CLA  SIDERÚRGICA 
47-3541  iNACIOKALI  —  Forneço  íarmu- 

- - :í-í~  Urloo  especiais  para  ripldo  aien- 

Acordelo,  diroento  rie  cotsA  e  pedidos  ex- 
istrumen-  rioa  produtos  ria  C  S- 

lo  Musi-  y  Venda  direta  da  Cia.  Dona 
XA  crlan-  AIba  —  M-2040 _ 

1  ria  Lin-  SERVICOS^^DACTILOGRAFTCOS 
•tf  —  fltlmlo  d»TtU6frafo  «reit* 

— ^ — - .xervíçoe  particulares.  —  Tratar 

ao,  aiate-!p^^5  telefone  4R-3613.  com  Ociã- 


*.  ■  *  .  rRFCT«4-9F  de  ujua  aõda  para  pfANO  NOVO, 

A  .tUnOS.  aob  hlpoieca  rk  pr^-  uui  »«|4n  rie  cabeleireiro,  Avr-- Ve»uie-»fl  rAr 
.  íT.Oi.  podendo  liquidar  antas  ilo  nlria  Pratio  .funlrv  I3.%.  «ala  VfiH.  m.  rhesario  b 
veof  mento.  aci:nn‘n  olnb?:rn  i.i  -  Tratar  rom  Santos.  Telefone  na  Tel.  52-92 

ta  tecil!,*m*ut»cln  e  rir*cumPii-  .t;-13;VI  -  - - 

to».  Também  corapvn  e  venoo  ; PIANO  •  Ver 

rredloe.  apari.imen-nc  «  •nrrenc»  ^OCIO  com  3a6  ou  a  combinar.  11*.  Ar,  N. 
«•Tratar  rom  S  BoscL:  na  Praça  bem  rooniafto  a  abrir  bre-  1  159.  ap.  .407. 

*  P‘.o  X.  78.  ».  S07.  em  frrnie  a  '■*  Con«le  de  Rmifim.  233.  pfTvõ"~nft-” 

I  Igre^g  ri*  randeieria  Jiiiuo  »  Praca  8aenz  Pen* _ I  Bento  Lisboa? 

J  \  JUROS  .MINÍMÕs“êmprfirtô  5<í»CTO  —  Precisa-se  p  loja  pe-  piniõ» — 17-^ 
•no  hipotf*  Cie  pre<U<\t  meamn  '^***  fralor.  Base  .ionnoo.oo.  MaU  j-jiyfjfip  Prac 
em  cna«tr«c*o.  .Adjanio  dinheiro  ^^«"^hea  para  3  619,  na  portaria  isneo  ' 

J  p.sra  cerUdde*.  Snluçlo  ripida  d^ate  Jornal . _ _  _ 

i  ^  '^“•  'SOCIO  p'  quitanda  e  mercearias 

[  pcua  dw  14  horas,  cnm  .Santo».  _  Preclsa-se  c,  oMUeno  rauual 


'  Vendn  rtea 
Sciur.a.  Tel. 


PIANO  .ALEMAO  —  V>nrie-*e  pl 
45COfi.  novo  e  {c^^antldo.  34-9744. 

plstvel' de^a  p  ^  jí^axíen^'"^ 

Veude-se  plano.  23  000.  Josa  Bo¬ 
nifácio  290.  ca.vi  4. 


ni  NHEfRO  X — Atn‘OM<FVEI _ c=. 

Ftnpreiíh*»-»*  oti  f:nanria-íe  ate 
7n  Te:.  41-8463.  Sr.  Bar- 

bni» 


CoiDcrcio  Importação  ê  Exportação  S.  A. 

Acham-5P  ã  disposição  dos  Senhores  Aclon 
ni.stas.  na^  *=rdp  cuuia!  ua  K.~V isc onffeTré*“in h avi - 
ma,  '[?A  -  13.*  andar,  sala  IPill,  nesta  Capital, 
os  documentos  a  ciue  se  refere  o  Art.  90. 
Decreto-Lri  n.”  3R27,  de  2fi  dr  srtrmbrn  de  1040, 
e  reírrcnt PS  ao  ano  dr  195.0. 

Rio  cie  Janeiro.  21  dr  março  de  lORO  -  -  Vn- 
lentino  ('anepn  —  Direlor-Germlr. 


PTANDl^— «_Jí.flnaç8o.  Itnuntx.a- 
ç6e»  contra  cuplWr-rcfosinav^em 
teral.  Lui.a  Gen/.aça,  Tel.j  ".t 
23-110.4. 


P.\SSO  Vespa.  3  900  kro.  por  mn- 
rivn  de  xlagem  Imediata,  .\-enirfa 
Atlantic*,  434.  an.  591.  Ar.  Da- 
n.el  T-eL.  .47-47rr- - 


Estrutura  metálica 


in«  »  tti-TiA  roraprn  rie  Jniae  e  mercArinrta* 
>\i  46.03^4  rnmprn  jm»*  rir  hjilhAn'.e  pJail* 
j****  .  ^  mirn.  atenrin  a  nnmleiUn  • 

ira  emprei-  dias  feriarin*  45-2A4.7  —  No- 
SoJuçán  ra-  2ueira. 

6.  loJ.a.  Jor-  ^  %  k  m  i  n 


VENDO  OU  troco  por  lambreta 
mmo  Nrrohu».  qusirn  dUndre»» 
749  r.r,  5’ar  e  tra*ar  c  Auxu*- 
rn.  Av.  Nrn  Pecanh».  139  —  N. 
Igiiarti  —  rv.  no  Rln 

VÍNDE-sk  um\  bldcleTa  para 
moça.  Rua  Jr»*  F  igcnln,  23-.A. 
Sr.  Ve|«nn, 


JsiNHEtRO  mimo 
(•»“  io  cm  hipoteca 


Calo*,  cravo*,  tinha*  encrava- 
6«4|.  .  Riia  7  de  Setembro.  85 
».•  andar,  «ala  81.  —  Tel 
^  Rc«ld3ncia:  Tel.  38-1323  — 
Jaime  (‘arreira. 


Temos  várias  para 
vender,  bom  preço.  Es¬ 
trada  do  Engenho  da 
Pedra.  502.  Olaria. 


nStCA  E  QUÍMICA 


AntM 

individual*  para  o  científico  e 
veaubulares.  Profe».*or.  ensenhel- 
ro  rlvll  e  militar,  rom  iangn 
ilrncinlo._JTíl.  54-1.413 

. .  IfCrpÓFONÉliS  para  escrltòrlna  — 

Telefone  Vendo  5  aparelho»  para  tnterro- 
miinicaçáo  entre  aalaa,  por  Crí 
H  mil.  e»iào  (unrlonando  e  per. 
eltc>»  Rua  .Marechal  CantuarU, 
.22.  aob.  —  Uica 


I  r.jx  Ro«ar,o.  ! 
»•*  «*  17  hOJ•.1^ 


a!em&o.  em 
outno  estado.  Vendo.  Ver  R.  .An- 
_  j  .  ..  dre  Cavalcanti,  145-A.  Falar  tom 

ei»  Compro  de  jota*  e  mercado-  «Çj.  2vian 
«ala  rla«  brilhante*  e  ouro  velho. 
pa::o  re.jimente  mal*.  Atendo  a 
rtomlrillo.  cuurda-ee  aUdo.  RUét 
ria  <*ohccl<A(t.  26.  anrtar.  aala 
4.  'lei.  23-6194  Slha. 


Fundada  em 
1933.  unica  no 
Biaeil.  e^.7ec:a- 
llrada  em  In- 
vaatlsacAe»  e 
TlRtUncta.  Rtia 
da  Carioca  n.** 
38.  L«  andar 
—  Tel.  43-12Ü6. 


DJNKFínO  X  AFTOMO\ri.  - 
Taro  na  nora  c  rie  Monfim 
407  A  qualquer  nora.  ’lf»r;  »,n 
.ç^.7'>QT 


)  BHNTLFY.  novo  —  Ven- 
tim  rrcem-lraportado.  rtc 
**>  ■  em  côr  clara  Rua  Santa 
P.APPRESTAM-SK  40v'.  700  e  6Cti  •  Frec.^n  para  hoa  hipoteca.  Crt  Scfia  54-A.  Praça  Saen»  Pena. 
mil  rruaelrc.».  em  hipotecas,  sob  49900M.O0.  I  ano.  vator  xaran-  FaclLta-&e  ^ 

predío  0.1  apartamento.  .Veiocln  '1^  absoluta.  Zruia  Sul.  Tra*ar  ptANO  PLkVrL  francA*  ”  teria- 
rap  oo.  Tratar  pelo  tel.  48-0626  rtire;io.  acgunrta-felra.  da»  9T0  a»  no  rie  marfim,  corda»  crurada.». 
GHATIFÍCO  com  r-t  40  wm  oá  ♦“  riora».  Rua  Ro.s^r.o^  138.  4.“  rer>o  de  mital.  Cuetou  120  mll 

•  ftuem  retlcr-rlTa  nco-iei?»  mo  por  3S  mll.  Ver  Rua  Ba- 

:.Jí-  í‘  -m  nrrlcm  l«rA  Ribeiro  153.  Tel.  .47-37RI. 


INGLFS 


Norte-amerjcano  «H' 
alna  na  casa  do  aluno,  eonver*» 
clo,  viagens.  trariuçAo.  neaoclo 
—  45-1352. 


O  GUARDA  MÓVEIS  CATO  PRETO  S.  A.  avisa  aos  proprietários  dos  contrato» 
abaixo  relacionados,  que  os  mesmos  serão  leiloados  por  falta  de  pagamento, 

pelo  leiloeiro  CIANNINI. 

CíiiVI  RA  IOS  NÚMKROS: 


INQIi^  —  £n.*lna-ae  para.  c:  lan¬ 
ços.  pinoAlano»  e  principiante*. 
Tratar  pelo  tel.  54-2986. 

teclado  de  mar-  LATIM  e  ronusué»  —  Prof.  Ju- 
eral.  corda*  erti-  ranrtlr.  Crt  200.í;41.  Tel.  22-6827. 

s*íiu  '*r PIíOT^SORA  rom  lonco  pra“tlc« 
*  i  <*•  ítr-’  a  fabeltraçao,  rn.slna  rtlarU- 

i.  lei.  2i-nfií.  Ttiinte  da.»  15  a/  17  bota.*,  tej^fo- 
ne  46-7510.  Pr*!»  d*  Rotafoiço 


Sr  .Santo»  —  Te>fcme  rilre?n 
.48-775.4.  Rio.  .AMiinto»  coofíden- 
riála.  v:KUsncia  dta  e  noite  Mn- 
vimo  »uilo.  eerl^dade  absoluta 
V*o  a  ovpanlraçSrt  nem  aocieda- 
rtf.  --  -Arenrio  a  dcmicUio  •em 
rnmprom‘jwo  —  T“iasrantM  ci'4n 
prova.*  foioEiaflcns.  Preço»  mo- 
difo*  —  Investlçaçriea  ráplri*» 


F.nnnr***o  nesSrin»  rapldo».  ri* 
?n,v  _  400  —  oco  _  *91%  p  \  ml- 
’bl'«  ri*  ri;en»*  ria.»  0  10 

»•  •*  bov\»  —  R!^«*-íO 

|nq  4  •  *.*ri  «  7 


''  t:.4_jij>  513 

nÔFTSííÒRES'  de  n-offrafU. 
H.nnria  Geral  •  do  Braall  Ror- 
t.:xu6«  •  LaTirn.  preciíam-ae  -- 
Rua  Tra:ar  na  Av.  Fduiird  Fomero 
881.  Vaa  LAno 


l*nao.  .“b  .4í»i.  p»ra  ap 
Fua  F*f».  Amaro,  29 


redro  Vi*ça«  eapeciOiljarió 

•  com  lonçá  prailrs  enrarreca- 

•*  ri*  nualouer  c*ao  ri#  »nrft.«ur»- 
c6e.«  particular  Irtonetriari*  * 
mrxiroo  «l;i|o  T*!  dl» 

*  nof.e 


VFNDR-SE  plann,  telefonar  p  rHOFFSSOnA  de  pUno  d*)  Cop- 
o  n  47-3287  .íervaturU»  de  T.útOR.  ex.elima  ri* 

VF.vbK"..^r-  plano  EsaenfeMor  1,";?’’^  ^  rSu' 

3  »nn*  «em  tiíoi  por  .9  .*  vi«t»  ,3.-8914 

*  80  a  rrmbln»:  Rua  Sfnaoof  l'RFf*IS.\-5E  de  oc.i*  p:of*.««ore». 
Veríuelro.  237-T02.  t  pa  a  Contabilidade  Geral  e  ou- 

'.'"FvDfTsk” '..m  p:«nrrâiemfcfr~n  ConMhtl.riarie  Inriu»trUl 

Gfir.*  A*  Hallmiiin  Berlim  \  er  —  P-^ra  erlonar  no  hnrarlo  no- 
e  ‘-ater  na  n  J»  Mareq  «  ?oo?i.  tragar  na  Ar  rar:«.  .2 

nb<v  *r  404.  Rotafrxo  r.-n»ure»»o.  »  pev  r  rie  2  Melr* 

VFNPF-«F  um"p:*no  Gaxea  .  p  FROFt  .'^SORKn  rreri«am-Vp’ 
43  W  Ri  a  «iqucua  Cprupcj.  68.  ^  qulmlfa  Induitrlal 

tJe  quimlce  Rcral  *  qwlmlca  or- 
aníra,  r  ,»  .Tivnq.itn;  ,M*jer  31. 


Prort.tr»  Cr^  109  mll.  pnc'.’ 
Tr?  10  mil  r^r  mA*.  diirfln^» 
10  nicv*.  fsnrio»  o,*  q  u  *  .  «. 
Teo.niijolíprol  n«  CiS  100  nul 

Máxlmi  enrant.a  Hçipo»T* 
pai.a  ou'*  4aa.  r.3  port.n:  ? 
r1^.:íc  lornaí. 


«la  I  a'i«aj2rm  n-  s  12  1  r  vo.  a  partir 
«lias  .«iih^JOíiiif^nlr»,  rslanrln  rni  r\pn- 
.  o  o  ralnlos:^*  ]nilili«-:ul«i  no  Jornal 


%f  loiino  «rra  v< 
«lo  «lia  «ir  innrro 


ri*  rlr*perhan*.e  Fj 
rha»  lmpA««A  de  Renda  I  e 
aallraçde»  Rua  Alcindo  Guana 
baia.  17.  ■  714.  Tel.:  32.5<».3 
Ctr.eiandla 


niroiK  A.<  —  raacm-<r  dr 
t'.t*a*  e  nii.irtamnito*  bem  «i- 
ItMdn*.  Tfl.  32-l.Mr»,  ,iié  I*! 

hofié*. 

r-RF.Ci.co  ri*  um  ou  'im.i  »ócia. 
p»  »  r*ji-ln%  mAfi  ;n»»  •• 
í)’  e  »•  »(,•>  •  no  • 

r.*-*rTO.t’TT*n' c  pa-e  eri*p*a'-«* 

P«  »  «n*  ••  i*a  o"*-t  ••  ri. 

,  "«**  l*'*-.  ’■*  ;«  • 

dacóo  c*t»Ihet  •  r*re« 


SOCIO 


n  vNos  r. 

\(:oin)r,r)i:.^ 


í'í>nFr'«OR  rtr  \nc.f%  r  m  :!'. 
p. »*'»■»  *nn 

-«  * »  ri» 


nf»'-"  ri*  rrimp"**i--«*  •  '•OI 

r-  4  p*“»  4*  '-^rMroee 

ri*  *  ret»  ri* 

A.opelda  1*  ea^ranielr^» 

htno.  JO-ltM,  ãJ.  TltflAf, 


B*«  t-anei.  »e;*ííau  U-2UT  t 

>1.  teiM. 


10  caí.,  Jarnâl  ila  Braiil,  5ibadA- 


COMPRA 


VENDA:  APARTAMENTOS,  PRÉDIOS 


CENTRO 


ZUNA  SUL 


APARTAMENTO  NOVO  —  CEN*  A  K? 

TRO  —  Pront;^  ^lUrcAa.  frjurio  ** 

•  sepiuAáoi.  íl'JÁ  rio  lUjeii*!  SANTA  TERESA 

rie.  ts(\.  df  GímPi  Frelr«.  Cr5  .f...  _ -  .  . 

í60  CCO.OO  K  viMft.  Djirn.  Ç  n<H5.00  CiLOTtlA  —  Vende»f:e  Ap.  fr^n 

Rltijíufl.  Tr.UAr  rom  proprif-  na  Rua  Cândiio  iíjnda».  !Ki,  coftl 
lArio  no  L.  de  S  Frflticiwo  2tf  c  2  üom  qiiano.  \iy.\  **ls.  a;»-  i 

t  0u3.  Tcl*.:  42*‘RC0s>  r  J3-V.62  ü-  Ji.tl.  de  in;..  q*..irtii  em  -'  005. 

BrffA 


AP.  NOVO  —  OENTRO  —  CfS. 


'750  COO.OO  cie  riiirAClA  »-  »i  ira- 
i»nte  como  Pie<0  ASO  - 

mlI  cruis.,  m:o  à  Rua  do 


o  les- 


rUi  no 


r.  lAníjae.  fl>'ulpJ.\áA.  tnuri» 
ovo,  de  r’,ii**p,  Preto  1  200 


mr;íi  <r  A  v;?c\  r  mfir.dí  ros, 
KUCA.  Arer.ft*t<*  pror>c5ti  P,  • 

T''rA.  Treif^r:  Imob.  06  *1 


rhuelo.  TrAUr  no  L.  de  «aii  t;  iim  n*  4J  -í'.n  \\/ 

rrftnclKo  28.  Í  1  003.  Telefones;  ^  fo  e  W 

43-8000  ti  23-4183.  .ccoiu^ifí».  _  Ahra  í?  ^  liío  Veen  r-m  Ãn 

IgLORIA.  —  Vende-Pe  I  qu  2  •  UDTA  llâ  t,  laje  ‘-n  AP 


C  àc  emnre.  potafogo  -  PRÂiA  -  VendV-  inmento  sala  -  quarto  earvalho.  t 
V# .  ac  cmprc  urgente  por  mo*lvo  de  ’-in-  .  o-js  /!«<« 

.ifinmento  rc»mp!eTA-  Conjugados,  banheiro,  c®*  *  . 


Lfttso 
cUco  2a.  A  2  0C3. 


—  «vuuc-AC  n  ^  ^  /f  AA  AA 

Rua  JoíquiTft  MurtinAO.  enrre  m  CrS  29  nOO.Oü. 
«4.  433  f  475.  rom  2.3  moUD.t  de 
frente  c  fundo».  51,  Ifilo  úlrelto  «eraincs 


con?«™dõ.'.tst  =inha,  -Hn^OC 

m2“Vendo'i%isM  .  .’ .  .  ^  A'‘° 

.  Csil.  rias  8  ®»  Í2  hora»  e  na  c  ira»CAWi  \njren.<c.  M.  I  ic-  praca  DA  BANDEIRA  Ven-  Qvi.rtoe.  wiIa  e  tícniu»  denciw 
Ipesa  >ioXTE  CARt.O  S'A.  Rua  7  çoa  a  partir  de  Cv$  770  OUn.OO.  dc-Et  uma  cílpr*  ::  aaine  .1  uu:i;-  dcnciAi'  l.ail  jiiil  a%ía\.i.  TraVur 


APARTAMENTO  X  AUTOMO  .  ^  ^  ^  . 

VEL  —  Salâ-qiwno  conjusado,  e  45  lado  eifiuerdo.  Benro  do  _  Comerci 
de  frente  vsranda.  —  P-tu  do  ^armo^Ct. 

WMhln^lon  Lui».  IH*  «1^  T‘’*Í\OÜ  P.MIA  BRASIÚA  e~‘Mãdo  • 

Tratar  n»  Ar.  Pree.  An..  Car.ci.  Up.  çpn,  j  nunrtos  et-.,  r  17® 

dl3.  Sr.  Nejicn. _ _ _ |íiuda  rUí»  rmr?  n-n*ir,  i  n  o »i ^ - r‘n~f^é 

APART.\ArBNTO  NO  CENTRcT,  | ^  l*ondf  lJi?o.  23.  ai>.  32-o2ã4  e  32>0?G 

para  cawi.  preço  antuo.  patsa- 1  ^  — - - — ' 

ee  um  com  poueca  mòvela.  52‘3S4B. 

ler  com  £r.  Luiz  PieucA.  Ri:a,vf:\I)0  APARTAMENTO 


México  n&,  12.0  andar,  3.*-reira 
em  dianie. 


GToHa.  Tiua  Ifermeiie/çlldo 
flarro4.  8,  ap.  119-318  ile  qua 


CENTRO  —  Uua  da  Qui(an-!(d  e  «ala,  conluffadni.  hanhel* 
da,  eviuina  de  Assembleia.  •  ro  kUeb.  ^  Tratar  com  o 
Vende-?e  na  .i,i.  laje,  conjun-  Seha»l{ân.  Tel.:  S7-053ã. 


ínal  facilitado  C  o  l^'  querto  de  ^mprctistlK.  arei 


horn  pelo  lel.  43-G2T2. 


CKNTRO  —  Vcndpm-«e  J 

TeliuLfi.  Rua  Carmo  N^'.o  200  20.2  ^ItAnENGO  — — 
—  Tratei-r»  A  .Vvrntdft  Pt.4J05  nO- 


frente, 
,  trucão 


.inrfar  Ulo.  Cons-  inclutive  ga-  Comércio  e 

la  iniciada.  Pre-  iiumaiU  I5l,  ap.  101.  onde' Av,  Rio  Br 


.  com  tenque.  domai»  deuenden-  8.  CRI3TOVÀO  —  Vende-f.r  pi'f-i  rUUC.V  —  OcojilAo  Vendo 

restante  em  prestações  ria?:  »  Ru.i  omcr.il  Urqulvu  n«,  cllo  ar  2  pnvlmcntcs,  com  3  m».  j‘rimorittn  «p.  r  2  *nln/.  S  «lupr- 
Q  QOíz  nn  ir^  •'P*  302.  eaire  Ã  pr»lrt  V  Pr.»-  Iaa  o  5  (iimric.».  2  UanholfOí».  i\*nu.oâ  r  monde  aren 

Wfd  o  oyo,üU.  tn-  Aiuero  Quental.  Chaves,  aor  eiulu».  cüpn.  ite^pen.Mi  et.*.  Vfr  í  nr.'«»*ol>rriji  v  lardim  inv  .  de- 

I  imediata  Tratar  «;*•  lOI.  Tratar  lelclone  Av.  Pe.iro  11.  3li2.  Ti-avar  Vro.:”V!Í*  • 

^  .  i27-5R'74,  dlretiimence  c,  pvopile-  Inb.  A  Rua  Quitanda.  45.  »  803  4  Hfeço  .  5d0.  at)^  <*tn  S 

NOBRE.  S.  A.  -  ra’40-  -  Tel.  22-OGQl.  vuuv  P  entrena.  Tel.  34-5330.  n 

,  ,  ti*.  ^  -  -  oriiprleierlo. 


Indústria  —  ,vv 


viir*%t ir\' K* lí  titiifs,  AA  8AO  CRlSTOVAO  —  Vende-po  u  «t'**!'*'* 

iai  I  wi  caa.a  2::  iiu  Rua  Clcnrral  Alruê-  ^  ~  ^  rnde- 

ranco  n.  131,  i.eblon.  rendo  terreno  c  -^-lO  Moura.  516.  MtitJo.»  Iiu.i  uUma  e  ronínrl.^ivcl  residrn- 


.  g,  n*T  .  BMC  . . . '  MUI»1VU  t»  uc.rvii-  —  — 

o‘port'clro;  t'’’ I  «"s'  «ílíe  fo®  C«m  ! jcmbulldosi  d.  luxo.  2  b.nhel^jí?  5r 's.Umb^o,'' m'??.  ‘tilttoní 

in  t  qutTM  de-  3x1^3  mi.li6e>.  36-1613  e  ?6-43.5.|g,^  Preço  de  oportunidade^ com 'COPACABANA  —  Peaio  6.  P.ua 
^«liiÈSIDENCIA  EM  BOTArO-flouRo  ílnancUmemo.  Tratar  c.  o  IR^lhô”  de  Carvalho  nA  SO.  ap. 


CENTRO  —  Vendem-se  tu  ahi-  portciro  OenAuro. 
Krjm*Aa  apartamentos  noíc.^  para 
ir.orwr,  com 


imentos  noíc.-v  VéTrr?  v-*nrt.  ..  é  n,,.  ‘  *3.  l2.o  ancíe:\  c-nj. 


GO  —  Venc!e-se  uma  k  Rua !  Pf^Pflrt-^rAo  no  local,  dn»  14  âa.SOI.  yenco  em  edlflcJo  pronto, 
«  I  ®5,i  *1  horas  iprimelra  loeacAo  magnifica  vis- 

. .  _  .  _ ...es  Dlonmio  n.  o9.  — j  ^  ■  ■  -  ■  - - - ha  apartamento  duplex.  2  «alai, 

_ .(ir.cRl  alè  àJ  21  horas,  ou  à  At.  ‘  ...  -  - 


Tratar  pelo  telefone  52-7814.  |COP.40.4B.4NA  —  Vcnde-íc  òtl-  3  quarto^  2  banhelroa  aociala.  1 

ma  rcildencia  <ie  2  pavimentos,  tollele  dep.  de  empregaria,  ga- 
—  —  - -  ,ccm  3  aalas.  4  quartos.  3  lejTaco*.  raeem.  «rmdrloa  embutidos,  2 

I  DTT  4  t^TC/'  orrti  nta  B»r "ít  _  .  —  i. _ _ _ _a_i. .  .  ..  . 


no  ^  Compra-ae,  Zonp  Sul. 
Tel.:  42-C634  ou  47-5831,  c  Dr. 
Bernardo. 


proo"irtariõ.  Finthci.w.e  ’  PO,  .^^KPAR.AnO.S, 

ôiVT“nrrr5T^I>» - íiaj*  filtrada,  iiiinheiro.  rn/ínhn, 

SAO  CniSlOVAO  —  CAdA  —  4,.«-  _ 


_ Ventíf-íè,  puriV*  vbU  outin  ^  ampKis  e  elaraa. 

ÍP.ANEMA  —  Vendemoa  à  R.  clUtatlA  o  0  rejio  a  prn/o.  em  frente  primeira  lo- 

Visconde  de  Rlrajá,  176,  qua-  Ia  com  rninuJa  p,  carro  lir  enns- :  Vreço  de  uca&IÜo.  Cr$ 

SC  em  frente  à  Praça  Gene- moderna,  teto  Uc  lAir.  c  950  OOO.On,  rom  entrada  a 
ral  Osório,  maenifioos  anar*  ciuniic»  e  nnln.  com  1  combinar.  fnoiUtnndo  f  fin*an- 

lamentos  com  3  ótimos  quar.  cn2!’^a^íÍ!if ^  ríanilo  cm  5  anos.  Silo  â  R, 

(05  2  banheiro,  sociais  ,7.0-  ufír"o,  Tílsulc.ra  íXttS"  X 1  l;õbo  1(10.  KSQII. 

lejudoa,  grande  co/inha,  cx-  vinha,  bnnuelro  completo  e  utHn-  •,'  *”**’'  rranclsco  Aa- 

I.  Vrr  c  rvAtftr  m  locnl  ;p-  «P-  —  Vfv  no  In- 

':o.  A  nua  cal,  com  rermnrto.  Tratar  k 

,  6.  Tcie-  Rua  rrueiininnn.  104,  s^^la 

—  I,  C'hazin.  Tele- 
Vcndc-.ie  np  fone  57-1787.  rp 

ílfof  1-0.  nilTrA  —  Ap’.  CM  riNAl  l>^ 

~  CONSTUUC.^O  —  Ven-iu  a  H. 

'•*  r‘.7  c  Ra;j(s.«  n  !  uo».  op.  , 
rPiicio  Jun-  -  íiioco  0»v»'do 

iiwio.  prédio  c  ualpO./*  luiidns.  rrm  qux.io  e  .-.  ;i  ,*ie- 


f  domlnrn  ilax  10  âa  l'>  hn-  co/tnha.  banheiro  com-  demat»  dependèncl.as.  Tratar  te- 

rav.  no  local  rom\  -Gr  tl-u  ndcncln^.  oe  empresa-  Icronex  45-CC95  e  47-2274. 

silrv  '"'a  :-r-üRcÃ 

2:-(;61)l.  ',no  m  «x  17  h,  CooOlçít,  de  m>.  ;''"Í,V" 


-  mente.  42.d.  Carvalho. 


LEME  — 
COPACABANA 


_ L*'l/.  e  tratar  na  Prolar  S,  A.,  na, LEME  —  Ventíe-re  pequeno  apar-  sr.  Lul.a. 


r.eno.  vazio.  i 


rte  Bocafr»sn  AV.  A'n.ANriC.\  2  7  <1  ^  Ver»-  anlft,  roelnlui  e  banheiro  rm  cór. 


Av  Rio  Br.inco  n.®  114.  5.®  an-!  lamento  de  frente,  voi»:©.  de  sa- 

d*'-  _ la 

COP.ACARANA  —  Vonde-xe  «p. 
central.  ahiRado.  dola  quartos.''^"®" 


cindri  em  18  ano.  Preços  a  C?n;r.  à  Rua  «8o  .I<ur  »a.  a;® 
partir  de  1750  000  00.  Tinlar  2  113.  rinx  1.7  á»  16 


e  qunrro  sejmados.  iia  Ruo  ipane.MA  —  Vende-re  mARiilflro  no  local  a  partir  de  0  liora.l  todo«  u»  dlns  utriíi.  r*.'»- 

tiaro  Sampaio.  448.  Informa-  epartnmento  com  3  qiinrto».  duax  llnji  i)r.  Ganilcr  í**!!  tnfíir-  aiv  »tjhrtrio'..  rAclIlia-se  pa:- 
%  pelo  rd.  28-0973.  «talas  Preco  2  500  mll  ci'i:7.elro!í,  ni.xrõcs  ‘*'l-l‘'"il  n  •»í  q/;78  ii*  ®  po:'.rlio  do 

- i  rlsta.  Vise.  PlraJA.  284.  ap.  604  n  ..1-91,78.  <1  erfifirio. 


i 


«'COPACABANA  —  Vende-se  âp.  Ida.»  0  ks  12'. 
I».  202.  Rua  Aires  Ssldanh».  24.  c. ' 


íí?wfnr^I"Í*’n’^nrn^nVltfVr.?^  df  Vs-en- 

jfftr  no  local  c  o  prnprleUrlo.  .jjo  naâ-fiindn» 

snrirxB.  fola, 

A  cozlnhfl. 
terreno 

MÍ^ono.rn  d,  rnirads.  tr.t.nr.  x 

n.,n,»  frlortado'  ^"nA 

trir*1 .  Prevo  pnra  vénia  Cri  ...  -  .  . . , . ,  . _ 

2  000000.00  (flola  mllbAe»  de  pni-  TJ.IltCA  —  ATE.NCAO?  5fa"r.1f!ra 
elrn»).  Preço  pira  alucuel*.  Cr*  opf>5 ninidadet  —  Apftnamentiis 
Bh..  rom  Fax  QUesfáo  ée  OUdrtOS  mOüOOO  Ideeuovp  mll  crii-Uo»)  oar.i  entre-jo  em  olin  m^^ra.  apa- 

a.on.  Alue  ,  ^  ^  _ our  Anih^«  -M  l.snt»  l-«vn  -  - - 

ififluO — Síff  110-  _  i  I.  riii  icdes  ft.«  dependenelA*.  bon- 


M. 

qtiAr: 

dep.  empreg  .  _  .  . 

c  Sr.  Adalberto.  VENDE-Sr  ropreno  para  rons- ••"nclh-  roudliOe.H  ne  piipamenío 
truçÍD.  à  Rua  npder,ít  Cftr;ibir-  oo  eirnncc  de  todo^^.  S.4í,  riclia 


m”f.‘dÚVrxTf?i,rÍ:.  «quina  da  Rua  Arnaldo  -  '-enden-o.  ,,,i  .  p„ttr  d,  CrS  . . . ^ . .  fpS Ji.“" 

mfiu,  PAr*  ne^oji;»  •  . "' l>- •  ?"  OuinfoU  Vflnrlrmn.  ,n.  SA/IO  t  pintado  dc  no-  |  570  000.00  tm  30  nirsM,  In.  ..“Ví/—  - 

f.'  ríiueno  Cutorr-  FLAMENGO  —  No  pon-  /cndcnics.  cm  ,0,  do  ,,la.  puarlo.  banh.  elc.  formaçÕM  no  local  ou  no  «-  n 


("rrciin  de  r.squiii.x  ri.m  Í7  i  da  e  de  serviço,  inclusi-  ^  o' 

40  I.oral  prlvilc,iado  Jiinto  yg  e.iracem  Todos  de 
ao  (  culro  rl.i  (  idadj.  Pre-o:  ,  Roraccm  .  '  ooo*  oe 

CrS  ..1  ono  000,00.  Infnrr.iar.ics  'rente  .  Precoi;  CrS  ... 

j  ''  2  100  e  2  200  mil.  com 
Siqueira  (  ampnc  Klf».  Tclefo 
nr:  .“7-847Í. 


\  í...rjr.*  :^K  k  rua  csrlo»  S.\m. 

r*!''  w».  ap.  J06.  q\;Ar;o  Da- 

rtKro.  ktc’h.  rreçn  ■•roí.MOf 
rn:rxí.v  JOOOsTOW).  Patt.uuè  a 
rr.nr.fir.ar. 


rt.AMrxGo  — 

Traía  do  rU  neiigo  .714.  ap.  9.  cnTAPOm  G...  /t*.  ^ 

df^nrupadn.  frenlr,  cum  doía  “OlArOuO  Rua 

ouarío.s.  >ah.  dem.ii.x  deprn-  Passagem,  120-124  — -  , 

esquina  da  Rua  Arnal- 


pequeno  sinnl  e  o  res¬ 
tante  pelo  já  famoso 
Plano  Econômico  NO¬ 
BRE  —  Tratar  no  local 

_  cu  diretamente:  NOBRE 

ynxnr-sí:  a  fj«.a  da  npa  Ç  a  _  Comórrin  a 

Taylor.  18,  tratar  na  rmprr^a  *  ..  .  .  .■ 

Bra«.ílrira  rlç  Admíni-iracãn  industria  --  Avenida  Rio 
Lida.,  ã  Rua  da  QuilanrH.  47.  Branco 
.7.*  andar,  salas  1  a  1,  Trlfío-  -p  ,  , 

Hf  '*'!-5S’7  lelefo' 


3  892 

Anúncios  Ci.issifl- 
cacios  de  coinnra  c 
vrncla  de  inóvri.s 
foram  publicarias 
rni  fevcrciiú  ú''i- 
mo  nr]o  sfÜRIsAL 
DO  BRASIL. 
f's3C  elevado  nniTi*"- 
ro  dc  p  cn  i:  e  ;i  on 
?iuiní‘in.^  cíiniprcva 
n  u: ' -.‘crt  nria  ;:ornl 
r  ’*-  .rORLAL  DU 
BRASIL  onnin  o 
^eiculn  fBí.v  hon^ 
r.c-6c:o,^  lambem 
'.0  vamn  rir  muveis 
t  :a^õe^. 


ft  area.  55n  noo.í.ii  a  tísla  ou  a  copa-razlnha  e  ex-ustor. ' binar  Vieitat  ria»  :í  kA  17  ho- 

F.sta  devo-  azuIaJacU.  depeuilènclcis  ,rM .  KntrP4A-*e  de^orupado  — . 

romplecax  e  gatn^.em  Acabiancn- lOhrejni  32*aW7 
v.r---  tf»  esmermlo.  t  ut^nca».  apliqurr.  xiiit/*»"  .  .. — 

BOTÂNICO  Pv^oAlho  vltrlílCAilo  A  Slniecu  ,  *'  habite- 

—  .  Entre;, a  ImecilAta.  Preço:  Chi  ,  Z  ntlmos  quarfoa. 

—  ,endo  mn«-  ?10O0OOfiO.  rnm  Cri  t  000 000,00  Ifrondr  xaix  pinlAds  a  ólen. 
i-.o  proprlo  p  rom-  lih^nriario  em  .S  rw  a  e  n  resto  banhfiro  socl?!.  snnçAS  p  a/u- 
resldfnrlA  de  Lno  romhjnnr.  Ver  n  ap.  302  eito  If  jns  df  rór,  cozinha  f  dforn- 


SOP  (100,00  á  rilU  u'  rr.Mante 

.4  rombin.^r  Ver  no  locnl.  do  Quintcla  — —  Vende- 

íí.am»wo'^aj.  ir.snje  Vfh-  rpos  cm  incorporação  . . 

^  V.  Vr,™-*’ oe’'?'^o!'im*‘-*^  inicíadfl,  magnifíCOS  aps.  '‘^  b  ne;.ü^\>  rrm  Ci-.ro  , 


’ ^  ou  3  quartos.  : 


ropACAn  — 
ira  Ven-M).  > : 


he  1-4*1.  2iv»  „p  7<;  Traer  na 
^  R"i  n.  .4:ies  8;,  i.«,  com  Sr 

.iA  AV.  .4'.Uii-  n-ertf.. 

••'•.f*  ta  «In 


.1  rn  ífiSArrSio  a  vj*-  e  dependências  complc-  *' 1  mtl  oj?v  r  •  •••n  roPA<-AR\N4  —  Venf»e.te  ais 

.  o  2IM  iM  it;.e  tas  c  ampDs  de  empre-  ■<  tí.ne  r.^nc  f.--. '#  nn  ;  '  e  j  q*”  !  ê 

*s  IIP  AnaG  V.  ...  ffít.r  Ç  serviço,  por  Ipe-  COP4t  \H*-V4  Venr-.  r*  A  m*I*o  i!e.'t  •mf.  ?í3a0(V(,Qi  R 

r  •  /n^ri  *1  *'*  ■■  ■'•'•i"’  •  a>  'i  7  rirhsa  17'’  irmm  ;i.»ri  h»  n- 


ro  L/anras,  l  lU  ^ri,,  venoe  Avatt^uíFato  fje  3  pio  d  ;.t«  A.r.ft*i  reT;t’í'*Tn  rem  dtia  '  rt.çuai,  3j..,  Irmo*»  grande 

-  ao.  1202.  eSQuina  3  qJArtoj.  b.tpl.euo  and-  r**'*Li’*  '  biii^u-i.-p  ltiri»r€r.d-.i.  ííp.  nn  trrrAm  roherUira  com 

-  ^  ,  Al  e:ii  ç  r  «  n  ri  e  ro/ nha.  •'''  '  ^  trit-.n.-  i‘'’m  n  prGpr;n  varanda  de  ,i.i  mrtrn*. 

com  Rua  Barata  Ribci-  q,  ano  e  nannero  emprevid»  dono.  ri;»r.^men  e  ^  u  nn. 

ro  _e  p,oc^r.r  Sr.  José 
Luix.  das  9  as  1  1  horas,  4€-r.RGi 


r*. '.'.Tf  vOO  -  Vep-re.  r  n.  r-j 

•  ♦  -  ;  0  •  I 


r>  v 


■r 


I.4':  •.s.rrti:  t '  —  C**^-*»  |i'>r  ' 

q  • 

%'ir  »ín*T  '  ‘  a  (■•  •  r  %•  T  • 

%-••  ..  \f,'  -•  *• 

4  ;2  O'»  f*-  rr-.TT -i!*  *  ■  *  •*'•  «-r- 

5  T?.- 

. .  4-  tí.-o  A».*':*  •  ^:-:4 

—  r,r:';r?r  fr  Gi.Ofr'©. 


nas  CrS  1  060  mil,  com 
CrS  50  mil  dc  entrada  e 
prestações  de  CrS  17  ^ 
mil  Tr.itar  no  local  ou  r.r  i 
na  NOBRE  S  A  —  Co- 
mcrcio  c  Indústria  — 


’  .c  3  - 

•  ;  >  i.‘  '•.ei  :  ,.'.,n'ia,  i'* 

»n  .•  c.r  •  • 

Ve  riT  io->;  i 
I?  t  <■-•  ::•  i;;  - 
ir 


\I>K 

r.i  ni»  ;f  ». 

i‘ii .  •  .-.fj. 


mr/.mi»  'i  -Tmnro.  .9r 


rie  frr-itr  p:;m*.  e  I-*?*» 

Ve  i‘  m  ,’.l  .a.,'.;*!»  .-v-.n*'.  a*t. 

q  :nr*  r  :*-i4  na  í!  i ■%  r  *  *■. a  t  p»  •:*  .  .  . 

R.lKi--  ’  •*  T‘m  n  ;  ia  a*  •Tlii.e.* 

Avenida  Rio  Branco.  131  ;  ■  e-; ..  .-s  ,i-.  -r..  '  ..  p-,  -rr  -•nr  p'  cm 

■  -t*-'  •  e.-,.,  ,  -X  o  p  -e  •-A- 

—  I  Z.  andar  —  T cis.í  *  *  à  j,  *-4-.»  ““-v*  4  .x*  m  •  %  r 


VAZIO  rOP4  Vrmlo  o  into-*S^O\  -■  V^nde-i-  ap  3 

_ _  K,?.  tle  e  jn.ii  .,4  ‘"l®-  dental*  tlfpcnU^ndaa.  Te., 

.1-.  *.•.  r  rt  %.  h,tnh  »  '  or  rhA*en  nn  rior  a-.n  <''-•^7:7 

l  rA*^s-  Tel.*  4.»«'J4,0,  l  u;/  VTNDO  rm  rrilf  cie  t  pAt»  .»p 

,  ,  ,  .  N  ?  rir  Coparah^na  .’..T4.4«‘r  ^.^m  aa  p”.-.»* 

l'.  -  .r  '  .  "  Venri^-s»  r»  ap  VENIX*  ap»!  :»rí>en-,5  r.i7  n  n:.a  rntratia  /»l«  3  rr  <t- 

■  «.a  P  ..X  cnr*  an  e  HAmoa  t.  i>om:n,:->4  f-neiia  j  ar  t  àn  t"*  ■.:ranrt»  i;inha:-r,.  ro,:t,  .\ 

i\Arc^.  i  h»t.h-t'^r  aa.-ial^  e*.  r  bftp.^etm  rir  rmprecíití.s 

Tr--»-  -f  rlr:nH4  ri.Ta  n  '  dr  arrden  frer 

?r,.  :;8:  s-  Vrir.rr 


ri.:ri:A  t  rs  5.f->  íp«4p.*i 

*r  '.  4r!'*o  fomn  rini:*;^!  a 

r.inivff.  ?;i,  ]■  r.t  .i  i..juu  .  ....  hk  ,  , 

uaitf  r*  14  I»  O-Jatr»  ap  cc'í*i  aa* 

—  \eii/1o  a  e.i  <*»•  n  .Si»íi  »  i*  '*  i),vn«  >r!f>*.  r: 
m forn^'iiía  ;-..  r  8  ••'Ipi  v  I-s-  m**.'  ■&.  Td.  43-;'.'35.  . 

*ri  rut  ]-(r  V  A  'í».  P'*'rm.  p  Atwt  *6-  i;.*’ 
íi**  nt'i  Tte  <1*  y-  ■  .♦  u  t  . 

Pairro  IV;*h  =  rthril;  ín:orn-..v-  ^  ^  ’ 

*e.=  lom  D.i;\el.  Tv;er<Mie  ....  ’  •  " 

e  .'.'-SHfi  1  r  ,1  r  KTrrv^-.rr*  *  a.  ■:  •! 

3  •  '  \>.*  ‘14  u  «*  :  ’  -.-n 

PP.SCA  I’K':a  —  '.r-.-  .  k-..  ,  -4,/'*',.. 

fr.sr  mi*.-:;' If:- o  rentio  j»,r.  »  ;  sr,,*  g  5,-,  , 

.  rir  «‘ots.s:.  Ir  rTi  r«lT.'’.  d*  .  i- r,  4  m/.*., 

’  í»  mtl  l*no  ^  plln**!,  *  •  ..G‘'T 


•  uT-- 


Cl 


■  ,32-8254  •  52-0568.  iP 


4  .1».  o^i^icer.  13  •—  *  T» 

.530M6. 


í* 


OUTlCOT.  .1 


....  S  p”n’  •(,  *  '  '  ..G‘'T  _ 

a  omblnar  •  ;  .'‘«1  rr.  am  »e*r  pti.cito,  rrm  íi;»i  '•  ■»;^.  5  VEN,)K--'?:  ».•  :•  ^-rr-  -o  rie  -  .tr, 

ann»  Ta'i*ls  p*.-e  r.-p'a-  r«m  r,-iTrtr^  /.«mn»  Ss;:'-»-:  -  -'rr.  ’■’  r>en^  'im  • q 

r'':?>'o  ar*r*air  en  *  •*  4  it  «.‘.rs  r.o  Inr.s.  P’M  N’.-  .*x*  r*r  v**  f\  p  »  pn-.a-p.  n:;r.  i*.-  .  *•..■»  .riíín  •  r.v*  ■ 

e‘-pr-a  -4-*  t-  - «  !ír>-i'u***  ap  :fK  ••q.;l-  ■.ircirie*'  Jmt-  e,-  ,  V-l  rt'  .e-  -  »r.  *  .n  * 

-  /«A  -.f'  ,(«  R-;q  .la-rt  rn  a-«*»**ii*o  r  ►rn  e  ♦r»*'  ‘*'**ri  P»  q  -**■■  — "p 


r  A  a  • 
t  rra 


Te.aíor.t  a  r»-  -*•  *  ner*.  T  ra*.*r  ''ep**  •  HJpifa.  Tr.i-Ha  s:.**ní;fí*  n 

•  r4.efocM  AS-rew  •  47-2:74.  íío&m  «s-iicb  •  23.1737. 


ÍM 


T*  'ne  i  P  í»  ’‘e' 

,  Te.  .  7*;.rM7. 


•a  3*a  »; 


— 


r 


Jorniil  rift  KmmI.  Sàhflfln.  SA-Vfift.  ruí.  —  H 


uH  qu»riü*.  q\uMo  üB  ^mpte*  lar  na  Hu*  7  00  SBív-mbro,  ai.  íer 


—  Vendo  ótl- 
..  enlu.  roz..  ba* 
0  Krnnde  qutn- 
>.  Preço  650  mU 
ent.  e  0  ealoo 
lunel.  6  md  cm* 
‘  inicar  hoJ«»  na 


ATENÇAOf 


*6.  7.®  BtKUr,  fi,  7l'1.  Teleíone: 


IClucío  em  5  fcnr»7-Pm--V  vipo  va/iu. 

tlfíi-onco  «pr-  '!**■«  clnrn*  iKét.lo  dr  2  “oT  «»  u "  ifl  ho^M^ 

M  no  ap.  401  do  ed.  rte  um»  anUt  ® 

'ratur  na  Coiiatrutor»  K^aríd^.  3  quanoa.  aenda  l  Jude»  -  -  •  - -  - * 

ra  Lida,  —  Kim  Sào  iapaço»»  cozinha  D®  PINA  *—  Vendo  cosa 

1^  andar  Llahi.  banheiro  eni  côrej',' ho  melhor  ponto- 

—  -  lãrea  coberta  que  serve  p  r.Gpa,' com  3  Qu»rto«.  2 
Toílr»  o»  Santo»  —  banh.  de  empret;adi.  peq.  quin*  ^^^iuha  e  banheiro  comple* 


quarLcs»  »3!a,  dep.  emprexada,  em  côr  etc,  Nos  fundos  U  ilepeiw  h®* 

Tni»  Conde  de  Bcnílm.  233,  »p.  itíênclae  de  quaita  e  bala  etc.  p  nhelro  i 
.01.  Flnanc^do.  Tel.  2S-8613.  empresAd*  cu  aUiçuet.  Entj.  p  ‘*«ntro  d 
''E!íDEÍfOs  Edtrcso  tutio  va*lQ.  Pre-  «AisRr  at 

IruTaos  em  craL?  te'‘ieno^  CO  550.0ú0.0o“  à  ri»ta  e  mal»  ío!»»  VUa 
15 4^37  n^oÇin  n/-.  15  mll  sem  juroí.ipDr.  Mj 

ie#e«a)*Ji«  pi^priO  pfta  InCDlpOiA*  I  M  triL*nv  hnl^  nià  4»  i 

ii.;snsr;  “«"-.“"íjvcxís 

293.  Grande  íaclitclAde  de  pax**  ( — - 

mento,  informações  e  malore»  VEKDE-SE  um  aparcamenio.  na’£fA^^S» 


JCO  3.“  and.,  1,  302-3.  TeJ.:., 


mi  —  Preço:  Cr*  1200  000,00.  dep-  empr..  raranoa  envidraça- Ipí.V'  Cândido  Beulclo  restante»  íjnanciadcw 

VRÍÍ5K:sÈ  “enri(”T)r~4~ntr  'reat,  htólUdo  p,Io  pm-  !(?,! L  «nc».  Ver  no  Idc.I.  à  Ri 

í.MÍcm  .M?  tViuL  tVi  *00  000.00  - .“inheíro  313;  Treier  pelf 


T203  50  mt‘"u  RcràSi  nV^^  **'• 

•Mie  DiUr».  km  Ifi  — ' - - -  ••  -  -•• 

•u.  Tratar  na  Rua  K».  i  ®tlAS  DE  PINA  —  Vendcm-se  3 
Bandeira.  76.  Rlachue-  "i‘nt04  predlo».  sendo  \im  na 
Sr.  Joaoitlm  iRiia  Afttcòl».  por  Cr.1  MO  mU  a 

- - - ^  -— - luüCid  na  Rua-Najfr.  *744.  pui  Cl& 

uma  area  de  terrennlj  lon  ml!  —  Facluia-srt  o  ragn. 
de  frente  para  n  Ev-  mento.  Areltamo»  ofcrtaa.  Tra* 
lorro  Agudn  -  Cabuçu  lar  nn  Organização  Tcenlca 
i  larmtra  na  Unha  doa  linob.  Norma  Luta.,  n»  Rua  do 


empregada. 


t  funda». . 
1  :t  lotes 
s  X  32  ^  I 
uma  eUft 


...  - -  e  ue.  para  mai»  niiormaçoe»  com  MV.Vur.*iM  “k.  ««  -^r^vcirrrr,  -  - - 

AI  G  1  T  4  S  FOUTCNAS  OUtelra.  Rua  Dr.  Pache  Ka-  -1 °  Joaquim.  [CORDOVU.  —  Ve^odo  para  ren- 

COMECAUA^rcim  ^  _ _ 

compra  cie  Imoveia  atra-  .VfARECil.^L  RfTU.MES  —  Ven-  de  freiUe.  no»  ro.  rreço  CrS  1.300  000.00,  com 

vés  do  JORNAL  DO  BUA-  de-.»e  ótimo  terreno  de  11  x  SOid,  53VS,  SftO  Oóú.OO  de  eniinda  e  0 

SIL  Se  é  ésse  0  üeu  caso  de  frante.  pt^-ÍKidrnté  nutrir’  íi  , restante  financiado  sem  juroa. 

.uiievocAlemalaumai^^^  ronstrttção  de  loj»»  lilCV  ^  Jí*  ; Tratar  T.  Serve  nrm.  Rua  dn* 

In  aparamenlus:  pir»  mali  lofor-  díno^iVandeVrl  ?a  0,^5’"^*****^*:  Romeiro».  1«6.  3.<‘  and.,  si  303. 

go  nessas  eoncUcoes.  con-  com  o  Sr.  OUveir».  Ru»  S  «-  ^Joamím  «í»chuclo.  c*,Tel.  30-4002.  Penha^ 

JOItNAI  BiÍasVÍ^'®»*  ~  - — ICAXÍAS  —  Vcndo  2  casa.»  novas 

JORNAL  ÜO  BRASIL  es-  'NiLOPÓLlS^cVila'”  Normal  ^ 200  m2  e  vazias  com  entrada  de  Cr$  .. 

U  Interessado  em  fazer  '  vcnde-setVa  cisa  í,m  3^  n»  jüOO  OOD, 00  e  prest.  de  CrS  €  000.00 

tim  evnntamenln  dns  t . _\"^r  BitiSilA  IndfttfndenCe  n»MB  ^  ‘ri-Biar.  A  .tml  M  J-t>  M /4f%Pfi  Q  T*a» 


JORNAL  UO  BRASIL  es¬ 
tá  Interessado  em  fazer 
um  levantamento  dos 


ANDARAt -- 
GRAJAÚ  — 
VILA  ISABEL 

ÃTENÇAO  —  VÚa  lía 
do  O  último  apari. 
acabado  de  coiut.  r 
1  eala.  bo.%  cczlnh».  V 
em  c6r.  quarto  e  W. 
da.  Siea  de  Bervlço  c  ' 


NlLOPÒLis*~t Vila  Normal  J-' *•  2  200  m2  >  vazias  fom  entrada  de  CeS  .. 
Vencr-se  uma  cnsa  rom  3  qu»r.  ‘  Bvr-atU^uldfttSenVe^I^íf- ji"** í“°^ 

to3.  I  «lala  copa  cozinhe  ba-  vi*.  v.iíí?.*?Í™  -Ma^alnAes.’—  Traur  Admlnt:uradora  S.  Pe- 
nhílro  7  í  eí  d.'  '  Prí-  i.V*  '  ".L  «í**!  l-trp.  Av.  Prr...  Vni-^nn.  n,"  IM. 


.V.;  1.7*  '  . íAZ  ’  V;  «ar  aprazível.  Para  ter  Intei*-'^  para  car-  '*”-/”, — - — ••  i--  1-—.  muinua.  ja,  ^  sua  coini)ornçan. 

—  I  400  000.  com  apenas  500  ®d,  namente  procurar  Amadeu  n»  *?*. ^  conj-  Fft  loJ«5  c  aps.  —  >  cndemoa  a  Entrada  duz.rntRs  mll  cruz-lroa.!  ^ ■  ■ 

titi  entrada  B  POO  mil  em  7  »no4.  Princesa  na  nar*»  da  Josqiüra  Pinheiro  — ^partir  de  CrS  330  000,00.  com  ?  a  combinar.  Ver  no  —  Ed.  ÜUmante 

Y; *  Rus  JOAO  R%;iIt,e^f:'‘í^ Crt  7^^  lO  *  50  mli;  ???*  ^aj-ia»  ou  Pftp  ;ii  -  Riu  Aristidcs  C'air 


•  «  ■  s  f«M«ca,  vW|Sfa,  Wfc/4»44ai«r. ,  UA^ 

serviços  <1*1*1  *ni  ccrcn  de  nhi^iro  t  âreJi  de  serviço-  Pre* 
70  .3nos.  tem  preslado  .*1  ço  ssoooooo  entraria  tie  60  mll 
seub  leitores  e  ã  Família  e  o  atido  em  60  proscaçOe»  de 
Brasileira.  Escreva  para  9*^5  Tratar  na 

0  nosso  Departamejito  rte  ,  ^  ” 

Publicidade  (Avenida  Rio  ^ _ 

Branco.  110»  ou  chame-  INILOPOLIS  -  Aluga-»e  uras  ca¬ 
nos  pelo  telefone  22-1810. 

Ramal  6.  O  JORNAL  DO  Ti-  „7  Pomo^rfl 
ni»»cit  **”  Ponif)  de  AutomoTei.  da 

DU.ASIL  agradece,  desde  j avenida  acima,  com  o  Sr.  Bdl- 
Ja,  a  sua  colabornçao.  mar. 


>  rlp«flfl  v!;  “•  Automovei.  aa  4.0.  an.  501.  Co-^acabann  ■|CAXI.4S  —  Vendo  4  rasa»  b  xima 

.  desde  j»venlda  acima,  com  o  Sr.  Bdl-  vENDrTqp  - loja.  Biurada  CrS  200  000.00.  pre»-; 

_ _ _ e  2  lolai^c/  ®  «P-  ltaçôe.»  Crs  6  000.00.  Rend.v  CrS 

ante  Ro-  MLOPOLIS  (Vila  Norma).  Ven-içAo.  c  boA  Tenda%ont?M?‘ 

Cairc  II.  de-re  uma  ra»a  com  3  quarto». íbeda-:  A  vista  o.^flna^cuSó  "■* 

itUimos  i  cozinha,  banheiro  Rua  Plaul,  37,5.  Tratar  «a  Ave-I 2B.  Cazia».  _ 

sala.  den.i*  aervlça.  Preço  Cr*  ..inld*  Pres.  .Ant.  Cario».  613  a»iCAXlAS  —  Compio  r.isruç.  terre- 

n  2  anx  '280  000.00.  entrada  rte  60  000.00  •  |  — __Sr.  NK.aon.  ’  ’  noa.  ap.,  avenida.»  etc.  Pago  & 

in/.i*i»i>k‘ '  °  fisldo  em  60  pro.«taç6es  de  CrS ,  vENDENf-SP  hT».. — 7^. - ^  prazo,  para  lerrlf 

Incinera- 1 3  oao.UD.  >  juros.  Tr«!.r  u*  Ay. :  OMnliR  oo-  mo"vo  Úl  *■"  ™«''°  SoliicRo  imrdi.ta. 

E  const.|>;no  Píç^nh».  33,  s.U  1.  —  No-. Traia.-'  Ay°nlria  *betii?io  Atíoilnl/rtradora  8.  P.drn, 


hfrírnc;  aVf  u\ll  «UÀ  TEODORO  DA  SILVA,  396 

nn  liorArlD  ccmerciâl.  r.mai  ifl.  _  Vcndemos  magníficos  apar-  CENTRAL 


mas  Í.A.*.  Z  *?•*  ‘  *•*.»,  a»ias 

RlO;  cp.-n  O  2on  e  211.  Ciislaa. 

6»  Is  liursji.  —  -  — _ 

CAXIAS  —  Vrncle-ia  ótima  ciw» 
-.rff’  9a  ‘  2  quartos,  etc.,  ceniro  da 

‘'‘íTíno  I  100  m2.  Junto  a  Reflmi- 
^çenno  de  j-in  petrobrns.  850  m.  aenün 
lua  «Monec-,i.»o  â  vltia.  .3i0  íacUlrsdos  e  400 
‘■m  prfí:.  de  4  »00.  Tels:  36-1443 

OA-SE  casa  520'^ _ 

opa,  erc.  —  lUAXIAS  —  .fardim  Olavo  B'lf® 


.  Manoel  Machado.  105.  calçada  e  .Vf  varnuas.  nami.  .  ,„enln.  Ver  e  tratar  nn  local  2V,..*  t «  -i  ®.*  «  Pinanclada.  faciuia-se  á  ènira-  ^  v7ntíem-»rdoU 

|lnt«Uímcut<.  rMl-denclijl.  ,««-  :„a, "  propriotârio.  Inf.  lei.  IVotlr ‘■°  «'‘■v.llo,  .3.,  cs«o  <.  i rrno  ní  Priiça  píínelpM.  Jmito  », 

'  tçcaa  varanda,  tíuls  quarto»,  «a-  "*  *  ano».  —  Tele-  ^lARECILAL  HERMES  —  NOVA  1GU.4CÜ  —  Casa  nora  —  v - - - 'íel.  31-2000. 


tn  \Vndn  fni-  Lntreya  Imerilata.  onena»  Cri  ..  i^£*UJr01tflJ!NA  — « - « 

ip  »enao  ma-  55^^,013  entrada  restava  fl  I -  --  -  _  COXtPHO  —  Bciiíucc.»»!).  a  H. 

.  rrutnr  telcfo-  nnnclRdo  -  vendo*  acataâdA  d*' ATE.Scaqi  TEILIENO**  —  Era  Phií»*  **''*»  «u  7>níio  350  OOt 

_ _  eonfcrulr.  em  urrrno  totío  mi:-  p^»que  de  Caal»»  —  Vende.m-ae  para  dsr  de  eni.  e  p.a.to  prr.ua- 

os  o»  Santos  -lurado,  comendo:  varanda,  ampla  , rte  Í2  *  30  m  no  PnrquctçAo  aiè  13  000.  pnr  lutermcdio  de 
anarMmenta  rt-  «alu.  dol»  quflrtos.  í.^ozlnha,  ba  Fhim.ncnse.  PreataçCiW  a  partiriSr.  Ce»ar.  Telefíine  30-5724. 


IIIGIEKOPOLIS  —  BONSVCES- 
SO  —  Com  apcilo.»  Cr*  550  QOO.OQ 
du  entr.  —  Vcudo  uma  das  mala 
Itndns  rebldenciOA  deste  maravi¬ 
lhoso  bairro.  Tel.  30-6353. 


.  32-9211.  NOVA  lOU.AÇO  —  Vendo  terre-l ATENçAO!  Ventíem-ae  cwii»  «• 

'e“cii« '.nr^  AV  Mal.  FlorUno.  al-!C"m-con.»truldtta,  VlU  da  PeiihaJ^o^^PÍ®  ^ 

1  aíüB*^l  «  iuí'ív  3  OÍO.  Preço  Cri  150  000.00 j com  3  quartus.  »aU.  banlielro.j^l.®”-''»^*^-  4C-9404^Osvj0do.  ^ 


ou  edltlclüA 


40-1421. 


eni  rada  rte  serviço,  com  4.50.3 


anoa.  —  R.  TArre*  Homem  Tio  '  »  *  -  wi  1  «ua  Cario.»  Xavlej 

ap.  415.  infa.  no  411  ou  telefo-’ AsSOCÍdÇdO  VÍl8  Isã*  ^ua  Carlos  Xsvler 
ne  36-0711.  l-i  ^  ,  Rua  D».  Clara,  M. 


C.43A  —  4  Rua  Souaa - - - 

r‘  j«.  n.o  24.  proxltno  a  esquina 
-  de  Barão  de  ^fMquItíl.' com  r%^  htATfl 

e  la,  3  quartos,  cozinha  e  cu- RIAXO 


J.;n.  34-«n3«,  p...  „r  O 

- - : _ _ _ ,Area  conatrulda:  170  m2.  A 


GRAJ.MJ  —  Caaa.  vendo  d»  «a-|ronatrução  principal  lem  3  qu.. 
quln.t,  2  pavime.ntoa,  2  aala».  .3'^  aa'M.  copi-eozlnh/ .  banheiro 
qunrlod.  copa.  coilaha.  banheiro  *ocln:  em  rftr.  Pinturas:  Super 
cio  côr.  garagem,  dep.  do  empre-  í^«ntone  e  óleo.  H.4  mala  1  qti. 
^ads.  J.\rdlm.  pintura  tôda  k  *  grande  Karagetn.  Preco: 

oleo  e  »,incaj.  Tratar  no  local,  '**  ntiíhóM  e  200  mil,  com  1  200 
Rua  Ourupl,  64.  intll  à  vista  e  o  restante  flnan- 

c;n  Af*TT»'*  — -  -  ciado  a  facUttacio.  Rua  Iblque- 

-,.Bi«pconM  cpnr.,.,.  |3g,  .■.,^-..,5^ 

rt,  t™n,f.r;nctrpar»‘£Ào  P.üVo  ■^1“*’'"  'L*£i?_l!L,l'L'-:iíL*- 

apartamento  cobertura  de  fren-  LINS  DK  VASCONCELOS.  Ven- 


àf^  .  Avaaa  sTg  «lua  r(U* 

P  1  preendlmenro  ria  DE  PAOLI  5  A 
_!_l4-OM.  E  INIl.  R.  Sete  de  SeUm- 
|bro.  88  —  1>".  and.  Tel.  .52-6213. 
t —  N.  R  Informaçòe»  e  venda» 
I  tamh^m  ra  ebrs  dhinfmeM  e  a’.í 
—  a»  17  horas,  inclualre  aos  do. 


Vendo  em'  ôtlr 
çaaae.  Venham 
no.  PrMtacôea 


cruzeiros. 


Cln.  Ltda. 


II  C  wgPtrtywT^ 
â  IU4  ftâ^AUrtA 


.^TENÇÃO  —  Vendo 
nonto  final  do  bon^h 
Madurelra— TrjJA.  150 
Ide  eulradw.  pi'**4t.  2 
de  2  q;oç..  1  s,,  co 
I  tr y  VArfli<*  Ar 
n.*  10  432.  A.®  andar. 


preatarÔM 


_ i.ATENC.AO,  casa  —  verdo 


fe.  U  per  andar,  com  aela.  ll-.ine  •'h-  c  e  3  quarto.». !  ATENÇAO  MEIER  —  Tcrre-ICasradura,  perto  da  IgieJa  SiUt-  A.  —  Rua  *  rte  Seli 

3  ffpaçoso»  quartos,  varanda  ^DtattcU  io.  na  Pua  Vilela  Ts-  nos  em  Llnt  de  Vasconcelos  *®  Sepulcro  Z  minutos  da  e  -  grupo  60.*.  Ert.  Sai 
banheiro  romplcio.  cora  bese  Í4'’or  a  narllr  de  CrS  1000000  dr  antlço  de  iió.ic.»  ,  sn.  Em  Niterói,  à  I 

cozinha,  dependências  compUu^  T!^lír_a2-8333.  >nlrarta  e  pre.itxçõea  de  rrugiiai.  ,531.  1.- 


íCorreiorea  desde :  rtiàrlaroenle.  Jardim  America  FacIUío. 

9  B:aneo,  loaiOfi.  nn  fim  rta  Av.  Brasil,  no  Inl-’ f^T^-jírpVm.pi.  j^v - 

_ _  r'o  da  Av.  das  Bandeira*  e  „  V-l  a^aI 

El*  —  Vendem-M  RodoTia-rresidenIo  Dutra  no  ònadra^G  rnm”?7  n?iaivcrÍ« 

centro  de  terre-  Distrito  Federal.  Condução  S“„r  rí?  *i 
vender  CrS  ...  jdlreU  ík  Cidade  c  do.  bnIrPn».  S!? 

ume  ’  UV  -.tis-  rrm  jtimr 

iK»,  e  O  resto  finnn,  ; _ _ '.“.ivl,3gcm  parn  Brnçílía.  Tratar 

prazo.  Vrr  á  Rua  VILA  DA  PENHA  —  Casas  no-i  no  local  nn  Barraca  de  Ter- 

n.  21,5.  Rata  rua  va»  de  lage.  Vendo  a  lOOra  Av.  renoi  com  Soarei  lodos  ot 

aquordo  rte  quem  Brax  ile  Plns  3.  em  grande  ter-ilij""  J>oarc»  tono»  ot 

Tratar  com  Sr.  reno  plano  de  20x33.  rerém-'.—'* _ _ _ ^1: 


n»n\o  .^ron-  quario  e  bnnhelro  de  empre-  tel.  4n-n2i6.  Nota:  construírtr.a,  alnrta  vazja.»,  a  1.»  J.  V.  ALDORE  —  Junio  k  Praça 

a  Uui»  >l.«c.  jçada.  rarareni.  nara  rnlrepA  aena-ae  vazia.  A  outra  alu-  com  2  qtos.  aala.  ropa-roz..  banh.uquntirB.  12».  pai.so  dlrolio  loia 


rte  empreitada  fom  armários  em-:  VR.NDE-RE  a  essa  da  F.uiT  Bo-  4  000.00.  Ver  à  Rua  Vilela  1  ^  rtcale  ano  VenHn  mim  in^  '  «r-it*  irêmica  e  gde.  quintal,  a  3.»  qto.  prei  hi  S  anos.  guero  70  030  da 

biuido».  crande  Área  azulcjada.  icaina  20  esnulna  da  Ru»  xi»-  í**!  a  i>t.-  ^  ^  rrai.  como  •  1  '  **^00  coni  30. c  riLD.ADE  —  AGV.4  SANTA  lai.».  mpa-coz...  hanh.  rampleto,  ent ..  e&ldo  r?n  40  pvr.'\:Açõe»  da 

70(1(1  pincedo  a  ó!eo.  PaRAmeni.o  lanhÁo  ’Po’Uo  Inlcut  In*ac6e«  vU/x^nfil  *V!*  A  u«,^íU««V  ^  Jj“  -nr*  *»i  *^**"^^2  rbavpx  e  —  Vendemos  em  loteaniento  varanda  em  cerflmlca  r  bom  3  ooo  »  juro.*».  Ver  e  iratar  hoja 

GHAJAÜ  —  Vendo  ra»!.  2  pavs..  Llna  rte  Vft.woncelo».  —  Tiatar  erltura.  em  Atarrchal  Hermes,.  **-  ,  -  'i  4'30  t^.OO  e  amortlzaç.tjffi  lelefn*  dr  de  adquirir,  com  financia-  hoJa  SO  OOO  entrada.*^  saldo,  85  ncndei  ri»\  mttito*  *  iw. 

pintaria  ÓíBO.  família  de  alto  tra-  no  local  ou  pelo  telefona  .  Osvaldo  Cruz.  Camplnho  a  Cas-,  bastante  amnla  \  e r  a  Rua  mensais  rte  (  :%  1.4  noo.bfi  —  CNIL  2.7-12j1  e  23-9678.  (p.  mento  de  9  ano*.  lotes  no  preat.  cio  lOCOO  a  juro-».  Vor  e  Sfm  vlfiVl  •* 

tafnemo.r  250  m2.  ron»tni:.h>»  49_,36:6._com  o  Sr.  Borneo.  mrture.  entrada.»  mlnimai  de  i  Jn^^é  Bonifácio.  .793.  casa  4 .  -“A;-  Nl]o  Peran.i.v  26.  OCT.  -  -  -  i  mrmor  bnirro  Junto  ao  Méí?  tratar  I  oje  na  1.  El-Dou^ 

Fntreso  razia.  Inf.  telefcjne :  - ;  vÊNDE-^SE^um^ml  -  encla  MOOrt.OO  e  pre.»taç6es  s  ml-llnf.  c  F.rnánl  Mini»  e  .Silva,  ^'•lííor.e  42-7367.  MESQUITA  perto  da  eetação.  Braz  rte  Pina.  51.  !«  «nd  ”  27  2^  o 

_ _ jRuk  CotiídheTro  P.ríí?  n'.  Ar.  Almle.  Barroso.  90.  »  CASCADUnA-^  a’ IS-lííí^tòa.  "í,?  ^^renheirní  2  ÍSi  ^íía  ‘  ’ 

nR.4JAU’  *-  Rua  Caruaru  n,  1^-  Belrro  Jardim  MirUm  ^  CIMIL  —  Imovclj'  e  ^  Hlj  xcl*.  42-.5024  e  22-6691  «menos  úq  12,'í30.  Eutradaa  de»-  uAr.T,.^’  J!'  22  —  r"íí”T-1n*  «i  *TKNCÍO*“^--‘ narâ“flíõrmnU  rvf“.«í; — “iL.  - - ^r"  í 

6M  —  V?nde-ae  o  ap.  301.  alu- '  «LI*'»»-  Ver  k  Rua  Visconde  de  '^\í'en  da  Krnanl  ...  d.»  4  4.10.00,  Ver  e  tratar  na  Av.  — ’  ^  ^  ^  I?  ^  ^  í  di^e  --  Venrto  2  nrêdhS  nrccl- !?  ""  No  centro  comerc  M 

xado  aem  contrato,  rte  frente.  «■  as.  ap.  201  .Carrtoüo  M.  no  2.®  nridar.  na  uMatF.NCAO  -  MESQUITA  -  cr-  Suburoe.na.  lo  4jü,  andar.  sfl.  MêIER  _  ótima  caz*  na  "Riu  ®  ou  pesaoalmenie  a  de  reforma*  ^  Hua  Urono»  Vttiüo  crie.  rrsld. 

ran,  varanda.  i  »..  3  qii  co-  i^rWntlkTrifÁ - Uma  porta  do  prédio  do  Cliie-  cora  matersais  cie  prlmMra  cíSÕ\duP4  -  Ca^-»'r  eJe  Andrade  Wdí  1  a  ,  Almte.  Barroao,  98,  saU  30  --  Vendo  níí  moiWo  «Jire^la  em  ceniro  de  qrde.  terre 

^{>"J:V'n"■^-^''”rin«n,;é/elll!XTrN„d-^JACAREPAOlIA.■.^^^^^  Í:à,’%/íía"li::.  Ijlíi  r^“V8-^ri;nrto-Cli7™n';rlf'S.o‘''n;'T^^^ 

•  vr;*,,'. - «T  - - - -  embu*idcll  banhe'râ  em  c6-  co-  tí«  sinal  e  7  prestacOf*  tie  Crl.NIo  perca  a  opüttunldadr.  Ira-  [IL  .eA»an.f  a  p.a.^j  em  no.vn  'Crarreíore*  rte.ede  1036)  nTxrtiT-rrri  \tt,r^A»Trx  9  \enclena-5e  terrcuo*  c  esu*.  lu?  **  saldo  em  forma  cie  niuKuel  da 

ORAJAU  —  Vendem-M  apa.  pa-  sjnna’ rom  focáo*  cie  3  bòVa*  e  1®  000.00.  o  restante  como  a.u-il'''**  nesôclo  raríssimo  e  qe  departamento  c/e  Yendas.  em  — - -  _  _  ®  condução  á  porta,  aem  entra-  13-‘'0.  Informe-ae  ainda  hoje,  na 

ra  entrega  em  eetim-.bro.  quano  3°^  iífí.i  I  RucI.  C  2  quartcn  ea'?.  cav  o«'*0'  Css.tz  em  ri.ial  de  d-h.  C;.icad.7i  —  Av.  Suourbait'.  MWVCH  —  Vendo  iiêía ' ‘n^HÍior ' dr  Cri  2.800.00  por  Imob.  El-Douratío  Ltda.  k  Av. 

.  »aU  MparadM.  k  vUta  ou  a  i  V'Í,.  !  Suh  banheiro  eaíS^ieto  1  o?fma  truçAo.  com  2ft  DOO  00  rte  en-.i-  n.«  0  422.  2.«  andar.  íuncion.?  efertn.  a  essV  da  Ouit  nr  ííi  ”  mê».*Tamhem  a  entraria  rie  10-  nrsz.  de  rina  50.  1»  andar.  Tel. 


rinha,  banheiro  em  còr,  érea.  . 

t:Om  tanque  e  depcndênclaa!  xTFNÇAÓ  —  Ja"c 

ccir.pleís»  pa:a  cmpregAda.  — Camplnho  —  E»t: 

financiados,  oiimo  negócio  dente  .MAgalhêes  n. 
—  Tratar  a  Rua  7  rte  Setembro  <exn-íe  ce.ia»  quase 
n  141  —  4.®  andar  ou  pele»  le- ;  ra  entreita  em  120  <11 
lefonca  43-2518  e  56-2468.  !la  e  dola  quartos  co 

an.w.Kv  -  vrndímVJr.^írsr.  ”.'"1''=''?. 

r*.  #>ntrs?A  pni  ft»r«m*.Svn  nttamA  -Itina  «OSáO^Cte 


«ombiner.  Tratar  tel,:  57-0661. 
pela  Tnam:*. 


ro«  de  entrada 
na  entrega  dna 
I  cante  financiado 


2.".  f'  1.  com  .Sr.  Sousa. 


iceuie  Carvalho  30-5172. 

na  Sceroll  Ltda.  óLarta"  —  l^rôxlmn  kT EsíaçUc. 

- -  .  .-.  R.  JoAo  Silva,  vendo  ap.  de  3 

a  o&  Penha  *-^amp!os  qU..  sala,  cnpn.  cor-,  ba- 
Uma  caoa  c[  2  nhelro  compl.  e  boa  are*.  Entre- 
funrtca,  vaM,aa  go  vazio.  Preço  680  000.00.  sendo 
.00.  com  CrS'..  180  000.00  rte  eotr.  n  nalrto 
rada  e  prest.  a  preat .  de  7  200.  Ver  e  tratar  hoja 
na  Eatr.  Vl^-en-  na  Irnob.  El  Dourado  Ltda.  Av, 
332.  c  Vlior  ou  Bráa  rte  Pina.  3».  1.»  and.  Tel. 
Tel.  23-27ri5.  _  3C.51T2.  Lgo.  da  Penha. 

MOS  —  OLARIA  —  Vendo  epartucen* 

JIJS.  em  ediri*  to  de  2  quarto.»,  oaln.  cozinha, 
t  qt*.,  boa  xa-  hanhclro.  Are»  c;  tanque.  em 
t  grande  área  behaslmo  prêtllo 'eôbre  pilotis, 
ipena»  160  mll 

«  «'■Ma  riM»»  Pi«ÇO  dc  850  mll  cniz^lrcvi 
1  saldo  ílnaii-_  KntTndR  de  lOO  rali  cruzei- 
os  c  preat .  cie  fo„.  rnaia  ujtim  pequena*  parce- 


OP-A.f.aU  —  Vendo  ceaa.  2  *!.  2 
qt».  cor.,  banh.  qt.  criado.  ,Ac’í1- 
1.1  r\:sz.ff.  I.4rKS,  Ver:  Duque,-.»  - 


A  SUA  OAAAüTlA 


rvno  10  X  24.  proitlo  etinatru!.*.} 
Rua  16.  qvtai.rA  25.  Inle  7.  Ven-* 
rto  »i)000.:o.  u.•te.n•.e  100  OOO.CO, 


JACARíPAGüA  —  PRAÇA  SICA  01  um/.#  «n.  ju: 

•  __  ^  r  I  I  I  1  ’®*  30-1358,  eacUrecera 

MARACANA  —  Venrte.»e  0  aptr^  —  tlH  Wal  apfazWôl,  Veil*  m^lhor  .  _ 

nlia.  (^penrlenclu  de  «mpre-  flO  COIfl  irandi  facilidade  de  poi,‘nco'7fl  '"1 

gada.  grand»  armarln  •mbatldo.  ceuerjrtoc.  cr>ti?^nria  rada  iim  dp. 


I  L  C  «  C  P  ft  I  91 MTA 

A  Sua  CAlIARTiA 


ou  ín^tltulo.v  —  Grande  52.,444.7  e  ^v.csqi  *  anexo»  em  terreno  lofsl 

dade.  Venrtera-ae  aparta-  rtv  16*40  conatame*  de  4  ceaaa 

por  rrs  8.50  000.00.  rom  .ATENÇAO  A’ILA  DA  TENHA  f  ^  Ver  k  Rua  Llgla.  380. 

is.  *aU,  banheiro,  cozi-  —  Com  mpena*  100  mll  cru-  ^  Eataçéo  de  Olaria.  ^ 

*'*  zclro*  dc  entrsda  e  0  saldo  fi-  OLARIA  —  Vendem-»e  dlveriíos 

_ nane.  em  10  anoi  em  presf.  *|P*'  »  Crf  720  000.00  e; 

no  ponto  llnal  de  bon-  menfiai*  de  CrS  ?  20000  ven.  cutrada  e  o  reato  em  5  ou 
maç&e*  Madurclra-IraJA.  T"*,  «  «noa.  Ver  Ru»  Quilo,  .12  - 

rasa»  sranrtea  e  peque-  a»  Chavea  no  ap.  401.  Tratar  “Imo- 

lartir  de  150  mll  eruzef-  »  •»í»-  blllària  Krcrcat.  l/.da.”  (Ar.  Rio 

niraüa  e  o  restante  em  bann.,  cot.  c  »re»  de  «erv.  c'  Branco,  ri,  11.»  and.,  a]  i  JO3  — 

y  a  part.r  de  3  780^0.  Ianque.  Ver  dinrumente  i  R.JTel.  22-4214). 
detalhe»  em  noMO  pe-  Maestro  Henlrquc  Vogeler,, penha  ^vTncle-ae  cbIÕ” comA 

-  Também  ao!  domm-  J2  hora»  e  riéncUa.  na  Rua  Jtau  555.  nia 

!Á  'nteifo  iratar  r’  Ernânl  Lima  e  Silva  ralçada.  6.V)  ooo.oo  lottocentci»  « 

i  ■  -  _  Ar  4lmM  B»erA«n  00  flnquenía  mll  rntzelro»).  500  de 

RE  nu  tracA-ae  por  \;m  .  .  -.1  •r-i-  oa  «efli*.  ‘  eutradaa  o  restante  »  combinar. 


grupo  .. 


ntregamo* 


—  Vendo 


Nn\.-*  ^  V»:,.-.».*.  .t  .-onfiv  l«  '  r  f-iç»-»  «  ;*.-i  (y»  fTradi  <”-»  r*..,  Trstn-  T  ^.erv»  Brm.  R*-a 

v'I^"  1*'  *  .*  *  ncr**  C:»  •»nr.?’’r  ovq -ere  quin**!  V#*  Tra*ar  :  r^er  ^-P^m  P'.»  »:o^  tí-t  Rnm*'rn»  1*4,  3*  «ní  •  » 


r  »  a!;nr<wnc  ^  n  a  At.  r:ur#  oi  xv«  m  '  -  •  .  ••  «tv  Ai.ti*.  wW-.  -V,.  P^-**  7r-S4:n  «  -r-  '  y'.:!  ^  '  T  «'  '-l*'  '  •  --rinha  «  s*.»  d»  T:il-.r  On  m-rarti  r-a  r..^  Tr.tn-  T  ^.erv»  Brm.  R- 


t 


12  —  ‘  ^  Jornal  ãn  Braiil,  Sáljado. 

PC^íHA  —  Praci  do  Carmo.  Ven-  VENDE-3E  a  P.ua  ^  —  APARTAMENTO 

rto  maRTiiflca  rfstíenrla  recem*  Pcnlia.  np.  tíiTfo,  2  cii/ .  3  a 

coQi^tiUda  íai  fí*niro  rt«  leireno  banheiro,  cozinha,  earagem,  bom  pLUiN  ——  rCftO 
'da  10  3C  30  plano  a  lOO  mts.  exA- j  nnlntAl.  Tratar  no  local.  j.  «  ai  t,  ^ 

tlmH».  <l»  At.  Br.*  de  ino..lt«-«e.  Tel.  30.4256. _ <l'm  0«  ^1*"  • 

»in*rua  caçada  •  pUna,  com  3  VENDEMOS  grande  •  eoníoru*  '  goa,  vefldemO* 
«mploi  Qt¥..  tala.  copa  •  coz,  :vei  apartamento  com  3  quartos,  <!« 

binh.  compl.  Taranclá,  Jardim : grand#  stln.  Jardim  de  Inverno,  aparramenio  mo 


ant.  di  carro  #  quintal.  Entrego  , hnnhelro  completo,  are*  com  i  auarto  frande,  €OXÍ-  *•  "y..  700  Por  nio  poder  «tar  a.  .  _  Ç.^FTJ  -  I.APANJETHAS  ~  Fe- 

vaida  eticontlníoU.  Preço  l.üjoltanque  e  dependencla»  dc  em-  ,  i_  l  •  1  'EnffntiBca.  lii»  •  eonduçmo  à  quena,  perto  "^ntiada  lozendo  aò  «ojtetta  do  nrRÓfio.  150  mU.  mer-  c.KFE*.  B.Ml  E  REFEIÇÕES,  dtu! 25vtÍ4?  entrada  e  o 

aedo  apenaa  .330  da  entr.  e  o  pregadoa.  Rua  Jacarníi.  39.  ap.  nh>  •  DinhcirO  COmplt- 1  norla.  Eicritura  Pobllc»  lm«-)nador.  preço  Cr$  4^0  OOa.OO,  con-  PfrOJiroa  cniiaa».  Tm-  rBüot^a  a  balanço.  Contrato  de  m,>  contrato,  boa  feria,  —  Xâo  financia  o  reaiante.  con- 

etldo  aem  Juroe.  em  preet.  de  . 101,  esquina  da  Av.  Biab  de  Pi-  Tf.»tae  na  Rua  Mc.  diaia  Tratar  com  o  Sr.  Er-,diçAea  de  pagamento  a  combinar  o  •  •  .  ^  ^  Copaeab»-[5  anos.  H.  S,  Luz  n  "  241^.  —  jugn.  »utttuel.  caaa  de  eaqulna.  J®'’®*  esfjiil. 

fl.noo.  Ver  •  tratar  hojo  na  Av.  ;na.  proxlmo  ao  Hospital  Oetu-  tO .  Tratar  na  Kua  Me-  ««t».  ^.1  tratar  ao«  «.abados  •  domm-  na  av.  f  |j  .  aO-niM.  m:ar  no  local,  na  Rua  «Iduei-  movimento  tre- 

Rraa  de  Pina  59.  1®  andar.  Pe-iHo  Vargas.  Cbaves  com  o  1  •  *  «a  lalai  604  a  *  i...^  triina  «a'1®"  *•  2tua  Pe-  ^ — ;r— jtvs — "^*Ct  '~"*wTw — ir“' anxTVrrv  —  v^nH^.^e  Campoa  n.  IB2.  — -  Tel.  ..  tria  ou  4  Mor;o«. 

nSJÍ  Tel  30*5132.  Lario  da  dor  ou  no  np.  204.  Oiaiids  ía-  *»CO,  VU,  laiat  OUT  a  a  •  ?r  !*«»•*  “•  •  ARMAZÉM  E  B.^R  —  Num  BAR  E  ARMAZm  ~  37-^33.  Alnm. 

nhl*  ■  609.  Fonei  ::  42-9991  «»nco  R»"»»  S.-V-  .*  melh»r«  no"»»»  «>•  -Iv  ?uTnI  àümí  1nor.CIU.  p.a..eno  CÃre-“E-3XR“'cõntm.  Ve 


»ha  *  •  -  elUdads  cio  pagamento.  Infor-i509.  Fone»  tl  4Z-yy9l  Banco  Santa  Cru»  b  A.,  a  ^ua  México  n.  [^oa  melhore®  pontof  de  r'.  Cl,;*''  - rfln^Tto~rf#l?Í7híl.''*)n 

mU  de  entrada  «ftldo  rra  í  nreí^fo  1»ecínlX^  : -  -  n  .«96,  ®^.,;  Í^  ILHA  DO  OOVKHX.^DOH  -  Par- Uefone,  ólíma  resideneia.  ca~\uxikv  na  Rua  do  Caji  401  —  IM  mU  menaalí.  Prcco  a 

acWs  e«n  Woi  rts  Cfl  7  WOflO '307^tcícíoueB  22-9^^^^^  e  BONXUMA  —  Vcmtc-is  teucu^  Almeida,  a  Rua  I».  Inea  i*.  ale  imcnoa  no  Jar-I^^  eaquina,  não  lem  con-  Penhn. _ _  Aluguel  nío  paga  e  "l*''  ?uS'oXcwÍ  norte 

om  2  qu..  s^U.  copa.  coz..  42-3527.  a  ^psrtlr  de  scRUiida.  .5  350  m2í._ br.  Paulo.  5*..-t>p.  p  horaa,  »u  com  |i-orrente.  óUniii  negocio,  o  mo-  j  MERCÍIARTA  —  '^^‘'■ie-hirmímeí*  BaSo®  d«  2fi0  cí^ífuia  J  tftr  bem  irí- 

cmaSeto.  varanda.  Jardim  eni.líelni,  dax  12  k»  17  liura*.  ___  CASA  —  VfnUe*4e  eui  Venda  das  Ailelvuii  Iriatao  •  •  43*«05I. _  _ ilru  ae  exntira.  Estrada  do  ^  B  thitr.  do  Tlnülba  1 78Ô-C.  1  tr.^-ííh-'  ..  i.._  halhada.  7  anos  de  contrato. 


tar  hoje  na  ImoblllArla  El-Dou-  róm  assx  de  habliaçào  de  üul*  Xaia.  naii  10  melros  de  frenls  B  25.  Tel.  7W0,  A  bi  o  coiuralo  üi>  apatiainenio  i - - - -  —  .---7r"Trr~  nMa^uÃmFQtrfM^irv^ndiT"— -  ^TgrsT*  ... - - -  ..  - ■«  »  FENlX  Itnnncia  o  reei.mi*-. 

rado,  Av‘  Bria  da  Pina  59  aob.  I riuTrttv!.  sala.  cozinha  •  banhei-  e  40  de  íimdoi.  .erve  para  acou-  ,,,|g^|yufr  hora.  |101.  dn  Avenlila  Parananiíà.  .  .  |.AV!ARlO  - J®”®? - } CERKAJS  —  Barraca.  Nova  Iguy  Detalhe.a  na  Rua  Álvaro  \lvlin. 

Tcl«'oné  '30-5172  1  ro  boa  Agua  e  lUK  com  peq  icnqtguc  e  armwzem  e,  rcAideucia  rt*  ,**'._?.*•  -  - - — ,~V  J^rT  I  no  TauA,  com  >.i!a.  dola,DoLs,  loja  M-l^  J®  *^01.1  BOTEQUIM  —  Vende-se  à  Rua  ÇU.  Vende-se  orima  barraca  de,n.  2|.  j.»  andar,  Cmelanaia.  cl 

i  ic,(  np  ou  ai4A.  _ »  tiJtniiAnA  farnllU.  astA  mluaada  A'  I ir  4 R  AT  —  Eni  edtftrlo  de  4  ap^s.  .r»»  frtvinU-i  banheiro,  de-  '  Uinto  ilo  I.  A.  P.  C .  de  uci  tj- rv-rrSa  n  o  57.  am  Dm-  cereal»,  vendendo  muiia  Jatnvla '  MacalhA*»  nu  CarrtcíMi. 


tíI-i^^raviy^^PrwS  ROü*  mU*  com  ! 43^ m  de  fundee.  Rua  Londrina.' CAS.A  DK  CAMPO  —  Vende-as  ICARAl  —  Vende-ie  apirt^en- modernas  sentln  uma  com  —  Vende-ss  grande  —  rreço  Cr*  1  »0  000.00  íacUllo  CAFE'  E  BAR  —  CENTRO  — |ra  lU  escrUura.  .t  000  de  aiugriel 

«nira^s^  aaíSft  «m  X  '  ínUca  Rlui  I,  loie  M.  quadca  4.  no  Couiury  Ctnbe.  Itstlala.  cDtn  to  de  eaU  a  quarto  (separadMl. :y  quartos,  saU.  conjun-  íJu  com  dtlmas  Instalttçóex.  2  ^om  contrato  moderno.  Ver  e  '/nde-ee.  horário  eomercli  .  con-  --  Drulhes  na  Rua  Álvaro  M- 

í22  fuiifi.i  ri«  Ar*  RrA^^rie  Pina.  Tel.;  27-5430.  —  3  qw.,  grande  «tia  cem  larei-  10.*  andar,  sdlflclo  quaet  pion-  |,j%opR,  cozinha,  amplo  banhei-  delitos,  Tnoroilla  Independente. Ur^tar  A  Av.  Snhurbana  n.  10  450  anos.  feria  300.  rratarlvlm.  71.  ..  .  Cinelajidla.  ci  Ma- 

alhíttel  ds  :  ...A.g,  ra.  cozinha  e  banheiro  com  Ina-  to.  excelente  locaiizaçAo.  giande  ,ocíal,  dependenclsj  emprs-  contrato  da  7  anoa,  ainda  resiamlm»  g.  coscadura.  ®  Pfoprletarle.  no  café,  Rua  ^alhAes  ou  Cardnso. _ 

7.000,00,  iTaiar  com  o  Sr.  B^-j - - ... -  — LITT’  I  lalaçfco  a  gás  s  luz  ctecilca,  qio.  jfaclildadr  de  conduçÂm  Fi^te  -a-  completas,  duas  varandas,  Aluguel  de  tudo  3  000.00.  Hua ' - v/n^~it'ã~nrõrir" _ CATE*  BENFICA  — ^**Horarl<9 

4^!frn^uM  ''ífí menoc  bem  conrortavel.  ciaVimLido  de  Melo.  «3.  tf E  BAr'  —  Inhaúma  —  comercial.  —  Teria  400.“chot)- 

TodOJ  oa  dias.  Tel.  30-51  «2.  |melas-oqiras._terrcno_14^po^^30.j  mobiliada.  ge.adelra._te^^^^  400  ,Tel.  22-a02d. _ íarabM  vazUs.  preço  conjunto,  - 1  Vrnrie,se.-nnn.Lvs»^  7  nr.oa.  alu-lHLabma.  nlo  nsca  alncuel.  ASb 

RAMC5  ~  Vendemos  R?^pflnlo  d^  ?Ío?~ ?s^sn't  I ICARAl  —  Vends-sa  o  ap.  .i^2  ct^  2.7ód.00u.uu  senno  um»  ici-.AKM.^AfciW.  .  .  |n4-  alii-l  ''ÁooOMno'*  rSllia-Ttuel  4000,00.  Tratar  no  locai.'ds  eiitroda  e  o  TOHIX  finuncl» 

cvw  -ftpartotnenioa  com  1  ou  2  ‘  ®  •  38-0801.  cj  o  *  * ^  ^  ^  Barroa  n.  354. 'ça  parla  flnaclada  cinco  anoa  s  .com  Tnorn^iâ,  otima  loji^aiu  ^  -.lír.  «-  Fadre  JanuArlo.  94.  ,0  restante.  Detalhes  na  Rua  Al- 

vra&d^  quartos.  ampU  aala.i?!i^*iI»iJ!2i-^-lL^-: -  Sr^^-eha. _ ®J  «  ^  quar- ,íur<Js.  Ver  k  R,  Fernandes  Fon-.guel  de  1000.00.  »  Ò7fe«  e  bar  ^  _ _  v>  «nd..  Clns- 


compleua  do  empregada  etc.  ~  iiiryif.|AR  E 

Entrega  ImedlMa  com  pflqueno'^r^ 

alQol.  Grande  íaciUdada  comiRlO  DOC/RO 


COMPRO  casa  até  Crt  .  mê  e  demala  dependènclta. 

4  ono  000.00.  pago  à  viata,  para  por  favor  com  o  Inquilino 


TERRENO  EM  CAXIAS  —  Ven-  cruzeiros  de  entrana.  traiar  c 
dv-sa  no  melhor  ponro  da  VMa  o  Inspetor  de  rendas  Lola  Ter 
BAo  Luís.  com  140  metros  quad.  ihtudes  ou  Sr.  çalriaa.  Riu 
Ctf  90  ono.oo  A  Tlsta.  Falar  com  ^ko  I^dro,  *4,  * 

Dfr  Lfturentlna.  —  Rua  Meaqul-  rei.  22-1714.  cnm  Dona  JautUrs 
teU,  14  —  Ramos.  _  APARTAMENTO  X  AUIOMO’ 

VRÍÍDÊrsB  uma-casa  r.f;^“2qt^-  Y^L  -  2  upsrtamentos  c  ’  gran 
Ina.  sala.  etipa.  cozinha  e  ba-i^,**  leireno  P*5«r4 
n.helro  oompleto,  na  Rua  7rltula‘lJuA  samiin.  HS,  IraJA.  1  ratar,  1 
n.  107.  B.  de  Pina.  Chave»  pnr  Av.  Prt.^.  .MU.  Curloi.  615.  2. 

fAc.ar  no  n.  119.  Tratar  pelo  te-i^  í^eUnu. _ _ 

_  AIENÇAO  —  Coaia  íuuroa  - 
\TLÃ  DA  PENH.A  —  No  centro  Vciutem-e  lerrenca  cem  syua 
comercial  a  100  mts.  exalainm- 1  luz,  perto  da  esi.acfco  e  Juhlu 


?-  GU.‘ 


lecionada.  Ver  e  tratar  ã  Rua  C^'  E  BAR  ~  J«bde-oe.  R.  undu,  c|  Magàlhiei  ou"carrto- 
Dr,  Xlanoel  Reis  n.  1*6  —  Olin-  do  Bispo.  S7-B,  otlmo  movlmen-  .0 

da.  —  Esi.  do  Rio.  lo.  Aluguel  harato.  Maiores  de-  — 

:>  lAlhea  no  local  com  o  Sr.  Car-  CAFE' —  RIO  COMPRIDO  —  Fe - 
;BAll  E  AHXIAZEM  —  \ende-*e  doso.  ria  140.  lem  gtanda  moradia  — 

icom  InatAlAçôsa  novas,  com  boa  ^ ^  Predio  novo.  por  300  de  entrada 

Imoradla.  Tratar  *  Rua  liutlm,  CAIPI^  —  Vende-ae.  fa-  ^  q  fbkIX  financia  o  resiant*. 

il07  -TeU  30-05«7- -Praça -do -cliU«.-w  P»rtf.  RuA-.Vnft*Dfttalhfa-na'Rua'Altar(i  AJvimr 

Carmo.  |Nerl  .50.  Sào  Franctaco  Xavier. j21.  7.*  andor.  Cinelandla.  c  Xta. 

BÃR  —  Vende-ae,  lem  7  anos  dê  C.\FE*  E  BAR  —  Cardoe^ _ 

contrato,  aluguel  1  500  cruzeiros.  |  olÍm»9  instAlaçõea,  bom  cnn-lCAFF*  —  TfJOCA  ^  Feria  27ft, 
oilma  oportunidade.  íaciUt»-.s«  traio,  com  moradia  Tratar  ã  h®**  entrada  e  n  FBNMX 

paru  RU*  oarclm  Fnuto.  2*.  Ku*  Laurlndo  Filho.  31J.  C»-i 

Botafogo.  vo.  I  OCO  de  aiuçuei.  ca.’a  os  eo- 

SXv»r»TTtTí - v--ri'  _ quina,  otlmo  local.  InstalaçSo  d» 

|no^  local.  Rua  Paüte  NnhregA  ”J  - -  -  -íí— x  *  Ã* 

174.  FAcJlUa-se.  Piedade.  |ne  22-63>9  —  Joâo  Marquea.  cAFE*  E  B.AR  -  Vend*-ív  à  R. 

'  rTuT^e^  armCzem”—  'caxTar  ÍCAFE*  E  BAR  -  Vendesse  um 

iBsi^^rn^dôs  cíi^lhelrca  Veurte-^*'®®'  contraio  de  7  anos,  Insia-  <l«relra.  ejiqu.na  da  E»tiada  rto 
\a  mll  cruxs,.  d  casa  2  ouartea,*?  CAIPIRA  —  Vende-se  em  Bn- 


•  sala,  cozinha,  banheiro,  de  es-;. 


Itaroaratl  fâxogo,  féria  250  mll.  aíucuel 
er  a  tra-  ««Qn  pi.n»Hros.  contrato  5  anoa 


r.  a  ampios  qis.  aam-copa  ■  coy..  lkis.  Tel.  23-2765.  'k  J-*  ^ 

aeparados,  banh.  compl.  var., - - - - -  - - =-.‘iUZ.  StibaOO  € 

3ardlm.  enl.  p.  carro,  t  grde.  CASA  V.AZI A —  PILARES — j*  , 
quintal.  Preço  rarisaimo  apenas  180  000.00  de  entrado,  e  o  resiim-,  DCITiaiS  diai  J 

$20.  sendo  320.  de  enl.  o  s/ildoÍt« /»«  »'  y®*®  5-*  fone  49-4991 

«èm'  hiroB  Inferior  ao  ahieitel  de  beiro  26S,_c,  \I.  Chaves  c  ^  Sr.  • 


fone  49-4991.  d.m-..%nt“õu..p«»do.d";5iS5Í:rR-'í;;rí^  8r:  y?.j;  J^:_.tobO!y,.^»7^304.  ?o  .1  2“1T  R 

7  íSfí^”  Ní*rftíin  «  íí/b.Hn  Frcltos.  Detalhes  pelos  telcío-  íiti^  wp  xrnnV  vVT^r^I  .  planos  •  comerciaU  dt  12  x  Oovernador,  32  X  4S  metros  —  Antdnlo.  BAR  CAIPIRA  —  Vende-se  cora  »m  íÍati?*  ..  «cr£/>á!r  í  t  Abe 16^61  Rioeiro*  RB  Eiraçai* 

hZ:  «1.'Tv;%ÍÍ*T.  p?u*%t  com  o  ~  _ b;^  -  CAPt  -  cr  mõra*.  ylgo  d,  ^  lm,c6w^Vyrl%°A*  mH» Loja  n.  3  — 

IJ  and..  BiUaa  201  2.  Tel.  30-5172  P^!2EL^£}"lL®: _ ÍAmlUa  Base  600  OOOOQ  à  tIs  VILA  MAR  DE  GlTAB.A'rTBA  —  vende-se  k  R.  Carollna  Macha- _ _  e  contrato  de  7  anos.  A  Rua  , 

3>rgo  da  Penha.  ENGENHEIRO  LEAL  —  Vende-  ®®*^®**  Vendem-se  dois  lotea  de  10  x  28.  do,  I  000.  Na  íst.  da  Osvaldo  bab  E  NCBRCK.4RTA  —  Vende-  ta  Gomes  13.  Trator  nu  lorai  c  tCaXias. 

,*rRn;  iTTT^tT»” v::; — - -se  uma  coslnUo  com  terreno.  •  iraiar  rraii  ao  r  lamengo,  ions^.io-J504. _  250000.00  cada  um.  Infor-  Cruz.  Preço  600  000,00.  39  ou  aceita-se  soclo  que  queira  o  proprietário.  I  r*APÁf*  ARAN  A  I  OIA 

S  K%ss„?.  ít  ‘ü:J!jíi_e!lj>:hü —  !?5rr*”i““ar?v  «itei,..  750, 

'sobrado.  ^  - - - : - jvatorl.  80  —  Hocha.  S.  G.  LOJAS  —  Ei^^ãní*Card0Ao?4!*c/'sV!  Sousa,  bazar  --  Vende-se  uriTêm  próxímo  à  Rua  Bolivar, 

tV Vazia  inronilneiill.  Preço  »'  ^OENHF.IRp  LEAL  -  TERRE-  DE  S.  FRANCISCO  lltfnrrJCTRrA <C  K  Coscadura.  mo  ponto  hoa  moradU.  alugiiel , SÍ?;®  q  riirtrnT  Ar  frrntfí 

vender  ao  primeiro  que  ver  —  NO  Veude-so  um  na  Ku.v  Vende-se  apartamento  de  sala.i^"*'*®^  - Y^n“"úm"hftm  tVn-  barato.  contrMn  5  anos.  boa  fé- ,  COm  9  mefroí  06  trcnre 

.420.  sendo  flpeiijw  ifio.  de  «nr.  _ cop»'*  cozinha  e  dependen-  JÍSÍJ^^^^^-íCASAS  COMERCIAIS  ■  fal^boni  nesocio.  casa  pequena  encrarta.  Tel..'  Barboaa.^tel.  27-2304  /  DOr  mais  de  20  dft  fUR- 


."“preço'":  ^OKNHmÒ  LEAL  -  DE  S.  FRANCISCO  -  flfOÜSTRlAS  E 

nuA  ÍLuam'-  ^  nuanos.  uma  «la  com  36  mr-  aparti^ento  de  ^  rAMITlK 


-^êno-mnmr  do ,  m.  vririíabil.  Sr.  como  Sr^Borboss.  -  27-9304.  ^  Lnto  d.la7rrdu%*%  F.sJi' 

,  32  X  48  metros  —  AntAnIo.  _  BAR  CAIPIRA  —  Vende-se  cora  fren^s/a^estação,  4  J  nb'as  de' RibeirOt  pa  Eltaçao 

_ BÃR  —  CAFí  —  C|  «orodla.i^aldo  de  cana  ^  Rua  Sacadura  lotnçtw  k  ports.  bóa  resliencial  Rodovíiria.  Loja  fl.  3  — 

,  DE  GUAB.vriBA  —  vende-se  k  R.  Carollna  Macha-l^*°^^»  _ e  coairsto  de  7  anos.  k  Rv.a  Sli-i^ 

dote  lotes  de  10  x  28.  do,  1  000.  Na  Esl.  da  Osvaldo  baR  E  MEHCE.4RTA  —  Vende-  ra  Gomes  13.  Trator  nu  locai  c  tUaXias. 

.00  cada  um.  Infor-  Cruz.  Preço  600  000,00. _ a»  ou  oceita-se  soclo  que  queira  o  proprietário.  COPACABANA  -  LOIA 

p?M*^^^onlo^cSoj  botequim  —  Vende-Sé  na. AT.  “fí** COPAO.  —  Vendf-.se  aallo  cabe-'  VmnA^  %t*  nnva  na 

Democrãtlcos.  Bonaucesso.  ®  otimo  ponto.  Tratar  tel.  ““  Vende-SC*  Rf^va.  «a 

f ?o'^"o"&o  V _ Rua  Barafa  Ribeiro.  750. 

—  Evnánl  Cardoso.  4a,  c/  Sr.  Sousa.  bazAR  —  Vende-se  um'êm  AU-í^on^^^do  Rio  Co^Brldo^*a*uau?l  próxim©  à  Rua  Bolivar, 

miAS  E  _ _ _ com  8  metroj  de  freníe 

rniUirnrrAI*  BAR  —  Tendo,  tem  bnm  enn-  7  inhn.  coehorro  nufote.  «ir  Com  _ 


PEDRA  CUARATIBA  —  Vendem- 


Tomás  —  22-5026. _ _ 

6AÒ  FRANCISCO Casa  nora 


rrinhs  ENQ.  DA  RAíNKA  —  Vendem-  lhes  com  o  Sr.  Oene^lo.  —  **  irauar  C| 

^ - -  se  2  ciuna,  cm  terreno  de  8  x  137-7211.  |  fom**  —  22-SQ26. _ _ _ 

r-”-  'T  '•'Pfib  apenas  30  m.  Triuar  no  local,  itiin  Ibla-',:- >.7, - n — :: -  6AO  FRANCISCO  —  Casa  nora 

rig  120  da  eniiSfin,  saldo  em  for-  pabu,  283  OU  pelo  telefone:  ....  ll  EDRA  CUARATIBA  —  Vendem-  _  Vende-sa  perlo  a  praia,  de 

*  rfa  Piba,  np.  '.noNORiÓ  OURGÊIi  —  4  cHsas'  —  — •  -  ••— —  * - unarliw.  banliêUo  •  covinha  «m 

cStnha  bAnh'^*eomêlíro*‘i^?i'?a nuvas.  em  laje.  icii-  l*tD«A  DE  GIIAHAITBA  —  Pos-  vói\  piso  de  toaimoie,  petiiiena 
s^is  •  muniMito  Z  oul.  cüm:»‘k-»>e  urii  mugmfico  lute  de  ter-. varanda,  érea  roberta  t  dep.  de 

n  Aí  'peiapfctlva  puru  maior  icuül-  .*euu  na  Vila  .Msr  de  0\iaratlba,|empiegaaa.  Preço  Cri  1  40U  000. 

.•  menti».  Preco  «<M)  lull.  enfiada  ,da-ae  vuuiaçem.  inturmai-se  pB-;cum  50*.;  de  entrada  a  u  restan- 


-  .AÇOÜGIJF.  —  OLARl.\  —  hoa  para  Z  6ocloa.  DE  b:ciglet.4S  —  Ven-idoí.  ccrca  de  225m2 

>,Vende-s«  por  CrÇ  600  000.00  a  Ver  e  tratar  com  o  proprif-  PONS^CMSO  por  )é  tei  de^  íretuairta  selecionada  >  »  ..  Infcirmaeciot  n^- 

,||vl,U  «u  com  p.,u.n,  rnlra-  lirlp  *  R..*  N.hor  do  Rrr«,  í,V«o’.'°oíí  «1"  ,  ,  d, 

*'  da.  Contraio  7  anoa.  c  mo-  n.  afi9.  era  Ramoi,  lado  da  pouco  msJs,  lugar  grando.  _ lo  tclefono  42-5327, 

•  radia.  Vende  1  300  qiillog  por  .Ay.  BrasiU _ Rua  Uranoa,  403.  _ _  CAFE’-EAR  rom  moradia.  Féria  j*-  IA  à«  14  e  dac  17 

^  semana.  —  Tratur  com  J.  botequiM  —  Vende-se  baraço,  bar  —  Vend<-»e  barato,  boa  '  1Q  U  «•  Wí*  #- 

g  I  Lins.  tia  Av.  Bra*  de  Fina,  jtmto  a  Prefeitura,  el  moradia,  ferig.  contrato  direto,  motivo  de  In  Víno  ®  proprletérlo.  Tel...  «ij  19  horiS.  Nao  16 

a  195.  aob.  —  Penha.  néo  paga  aluguel,  bom  contrato.:  ur  omro.  Rua  Olga.  152-B  — [lÜJlíHr - atende  a  Intermediários. 

a  Kof'  f^»-**^**^*®®  P**"'*  —  Boiiaiice«o.  IC.4SA  AVF.S  E  OVOS  —  Vende-se  ______ 

lATRNÇ.éO  Vende-se  um  bor- oportunidade  para  um  -  ino  Méler.  Preço  CfS  2B0  mll.  R.  C4TETE  —  iLolas  para  depô^l- 

irachelro  em  lugar  de  r..anile  fu-  2  socloi.  R.  Ana  Nerl  BAR  —  Vendf-se,  em  Cooaraba- j Baldraco  ]5-E.  ao  lado  da  Igrejaitô)  AçouRues,  sapatelroi.  mer- 

j 'luro  com  bom  estoque  d»  pneu^  Rocha^ _  na.  nom  InitalsçOes  moderniw.iN.  S.  Aparecida.  cfirla»  oi  clnw  e^  agências  de 


semana. 


♦  ^  .  .  mento.  Preco  tul).  eiifinuii  .«a-sr  vuuiai^ein.  Auiurium  pi-  ,.om  50*.  de  entrada  a  u  i eStan- 1 L.  ,^í.:  U#»iivario  *  —  ’ -^TZlVí: _ *  i 

ÍLíií  rfi  PinTÍò  P'»*»-  6  t.  a  combinar.  Tratar  pelo  itU- !?*  uarn  eletHc Utn  Ru^  -  Vonde-a.  um  na  Af.  N.  * 

í!;íí'  at-sív?."  7"!?;,f:;V;ÍTÃCXJA-SB  t.,.r«»--ui;aindVY,  _ _l4«Uo‘õ  cop*o*b...a,  con.ruo  *0» 


- -  Í^®i  ^  lorallwuio  Uü  Encanta*  "i'BHRÊNOS  nu 

ViaíDEM-SB  3  preriioa  em  terre-íi  quarto  nua  fundos  tenenu  lWjí^.l7AÍ  *ar*^é'?muoa  '****‘**“‘'**  '**^{*****'  P^**^*|ÂçÒÜGUK  —  Vende-sa  por  mo-  **s 

I  103  x  3R.  Ciuaiacy  corretagrm.  Praça _ ;Mne.  ••  retira  do  Klo  2  de  retirada,  muiio  lacmta-|_  5^ 

•  I  305.  Tratar  nos  prédios  do  M  de  Maio.  56.  a  303.  —  Kocba  VENDK-SF.  umii  <!a.4a  «1  2  quar-  Jhbtoa  ou.  aeparad&s,  altos  6  H  pequena  entraria  e  o  reato  a 

_  iMlraiuln.  to*.  1  aalo.  coiiinhiv  ♦  banheiro  ^‘hlno  Psrtlra.  junto  ao  n.  yç,.  g  Siqueira iB.Att  - 

\TLA  DA  PENHA  —  \>ndr^Tfiê hb^Tri* '11“  v*nrtí»m::^  H.  M‘a-i«  ho**‘  .Jardlm|—  •5”'±‘í-. »**■'! Ca» noa,  «8-B.  a  I6da  hora. 


uradm  1  800.  Tel.  36-3353  Rua  Içapd.  45.  em  frente  à  es 
iorAclo,  até  15  horaa.  taçio4  Direto  pom  o  proprleté 
RESTAÇR.4NTÉ  -  CAFB*  rio.  Tel.  30-S204. _ 


\TltA  Da  PENHA  — .  Vendrra-s«  IRA.I.V  ~  Vendom-ae.  é  K.  Ma- 
terrenoa  cl  agua,  Kix  e  contiugaoSor  .Medelioo  n.  42,  apa.  lOI,  IW 
k  Pjjfia.  aem  entrada,  presraedes  ,:oni  dois  quaiioa,  ao.a,  cozinha 
ns  rrg  2.800,00  por  mfs.  Também  banheiro.  um  jeudehdo  .... 
çf  anrrada  de  I0<fs.  \  er  é  Enr,  crS  6  OÜO.OO  leels  mll  cruzelrcxsi 
Vicente  de  Carvalho  97n.  r  .4r-  «  ©  outro  Crí  2  ídoia  mll 


nle  a  ea-  1  000000,  a  mtiltoa  oiitrns.  Tra-  cÁVit.'  E  BATÍ  —  Venrte-M,  k 
proprleté-  tar  na  R.  do  Lavradio,  60,  cj  An-  lR,ia  Gimaral  Caldwell,  277.  Cen- 
tônlo  Cruz.  tiro,  uigar  da  futuro  em  frente 

s«  AMrnl  rAí^'  v^^MAn’  _  v.nUn  «tZisO  Mumu  de  Artes  _Oflciof._Fe- 


relmhra  49l._PeiihA  CirculVr  -l  Vr 

Tratar  ns  Hus  TAbõ  JuhtoV  n  é  1  :®®^  ^  ^_- _ 

1988.  Tel.:  30-2120,  chamar  Sr. ‘IRAJA  —  Vende-se  uma  caaa. 
rorreU.  1  rentro  terreno  murado,  oaln.  2 


WUcontrato  novo  —  Madurelra  Piedade,  rom  férlaa  240  000.00 


naldo.  Junto  a  Igrela  .N.  Spa.  do  rruzelroRi.  Pieçoa  doa  dois  ....  VENOÈ“sE  um  terreno  **•  í''’*®'**  *r^*/  ATENCAO  —  ® do  pór  motivo  de  ouivo  negócio.; BAR/BOTEQUIM  —  VENDO  —  _ Irt^c/Vpòr  mo^ílvo  de  vla^etê.  i;nl- 

\>r  «R  S  ***■  2  w. '«.TT  nhelro.  I  despensa,  um  bom  cal  .'íraiar  com  o  Dr.  Samuar umidade.  F.airada  Vleenrt  Cxt-\^2^L}111^ _ bn^m  contrato  eom  moradia,  ir-  total  .750  000.00,  ficlUto  o  p^-a- ' 

Palih*  '  ^  ^  T.*^a”^^ví?í  i^Iííi*  quintal  murado  COm  frutas  eto.lptio  telefona  31-0918.  , valho  1585-A.  Praça  do  Carmo.  |boN5  NEGOCIOB  para  ^  «colher.  me^to^Tratar  tel.  57-7C57.  (tiro  _rte  viagem. 

t^ÊfFii^CF^ir  - 3  "?r^eno«:  1^1  Rua^^Sararè  J*®'*  pequena  loja  com  2 ítereSGPOLIS  —  ALTO  —  Ven-UcoUGUE  —  Vende-se  na  '^?lcaA*^*^monta- -  !cinema“35  mm.,  aonoro.  /enrto  ^ "  " 

n«^f'cã"  urS^  I#í?i?nn  k  CUplntlns  «  8  lotes  J*°  <*  apartamento  T- 10.  doj ves  (Zona  Sul),  com  bom  «ovl- BOTEQUIM  —  Vende-ae  um  hem  ^  reAqulnas  Gaumonl,  210  rs- mo  pnnln.  _ 

Vrt  X  78  .  f^m  2  Tomazlnho:  lurto  facilitado.’ EdUldo  Albairog.  na  Rua  Melo, mento.  Tratar  Rua  Rosarlô  montado,  rom  pequena  enrrada.  ^^Iras.  tela  n.»  10  N.  lldeUtía-  cAFI:.  BAH.  CATPTRA.  no  Cen- 

&r''”  “^-ir^uro  nrr.'n""m;?rj;™Mfri ')'>«*--  blnh“‘;  “uch’V.*ô.'‘  SW.Í*  {« E  BAR  -  Vcn<l.-«  «« 

vi^sk | ,?«.'.<» ..^v- . : _ '“íoVo  ‘  _ ^ -VJííuu»-e  i 5?flcofl.oo 

faltada,  com  égua.  luz  e  con-!tradA  50'’1.  restante  combinár.  «om  o  Sr.  Menez.ea,  das  6h  30  ra  1  VENDE-SE  uma  oaaa  no  Fonas-  eíViuV/Hrt  tíorí*  BAR  —  Vânde-ae  com  o  paga-  ”-1-^.^ - ÍÍHSÜll^  ,  - !  C~ÍFÍ*'“F^R4n - trabalhada,  por  motivo  da 

Malaqulas.  Tcl.:  40-4807.  à^.  13  horas /^daa  16  U  171i  30«.  |ca  com  g^quarioa.  Baréo  BAR  ^^OUNDA^-  ^!?traç!;  |  ®  rontrafn  ^orn  "í? 


«  tíírí*  bar  —  Vende-ai  com  o  paga-  ”-1-^.^ - - !  CÃFfe'“Ê“fmÍ - trabalhada,  por  motivo  d» 

A  ?o?n\  mento  facilitado,  na  Rua  Baráo<BAR  EM  OUKDA  —  poder  estar  é  testa 

—rr: -  '■  » — . . »  .  -  V.  k*-..  net  ^  f  ^  *  j  »i .  -fti  ■»  V.  ■■  ■  II  «ftc "  i  ■tuiii .  y.ii. .  fU  wOii  irw  ^n*rtrta  - f-OntmP.-nQTiI-^x-ri»rartr^  fom_  Rodflguea.  Te- 

md  ao  Largo  do  Blréoi,  entra^AVUNA  —  IBRRENO  — •  'cn-i - jos  a  (laíe)  tem  noi  fundos. itau.  353.  Penha. _ [feriu  180  009,00.  multo  mal  •va-, 70  mll.  eom  geladeira  comercial.  I "  «nos.  Aluguel  acessível .  |  lefones  2&-4422  •  29-020^ . 

bWb  Colégio  Grécia.  Ver  no  lo-  ‘íJ  7^.  R.  sarg.  ^^S^i^ípfXRÓPOLIS  —  quarto  e -ALFAIATARIA  E  CAMISARIA  --'halhada,  podendo  melhorar  rnul-'A.  Dias.  R.  Onl*.  22  —  AfesquI-  —  Ver  e  (ratar  k  Kua  Silva  '<*AnYT  rraRTHO*  Vendo"^ 

rj}  .  ,r»t.r  ,t.  2»  .  a  Pinte,  124.  AsMUn^. _  lozluh.,  buihílio.  Preço  Ci»  >««»..«.  6Umo  ponto.  Ru»  Suo,  com  bo*  reildencl».  orlmo,t»-K.  R.  V*Ie.  183  ^  CaTnlcnnte.  de  luTo  Zon»  Biil  Ven- 

ranle.  eom  baitanta  prAtlca,  pa-  ROCHA  MJRANDA.  —  2  caaai ;  A  ERESOPOUS  1  400  OOÜ.OO,  euuada  da  Crí  ..jJoén  Batista  U4.  a.  Joâo  de  par*  quem  queira  morar  ^nm  1*- íí»  ~^Aw^>v'ri»n  nV  víi-^nm- - - —  *  -  - -  Hn  furiuiftrtn  *sem  entrada,  Cr* 

_  P"»''"''»  *“»  *  '  b.rr»c*o  comIeXsVijK  CAiSko  _  *  "  •'«'‘•'l»  »  iMcrltl.  mllU  .  teiS  i.lcfone.  Ven"«-» -  í>.l»  270.  m  mS  00  mín»!»  tVoco  por 

em  77  nre^tsrAejt  rt»  4  Arto  flo  F.OCH.A  AtlR.YND.V  — •  lerremi  10  Traltr  37-34’i6  ;Condt  oa  Itabüial.  75.  NUerol  ’  âVj.«j,^p  t PAaa  rtj»  hipi^ie‘A«  abilr.  Preço  2.509.000,00,  miilto  *  mll.  A.  IBas.  R.  Onlx,  ii  — _ _ _ _  _ 'ràCc  C  liD  IIDfvílITF  _ 

ÍITo^Jí-fíiriL.  t  30.  no  l.iukü  di>  Sapé.  fim  da  .*.*^®‘**  .*"  -  --.50Vr  do  preço  ímamlado  pela  r*.  * ‘ facilitado,  contrato  ue  7  anoa.  — —  Mesquita  --  E.  R.  CAIPIR.Y  —  TIJUCA  —  Feria  250  vArE  C  BAR  —  URutRIt  — 

rnmpletamentp  «rm  Jtuos.  7  ry  Hu-t  intui.  Jnrço  3oo  mll.  Gua*  E.  TEHEBOPOMS  K-38.  10  ml-  Tab.  Prlce.  infotoaçOes  e  »k1o-  í  Ferias  caranUdos.  ótimo  negocio  '  —  Edifício,  moradia,  hr»m  con-  i#  j  l  4  CfífS  f\í\ 

UI  e  ter  Ar  Bve.i  de  Pina  2031.  racv  cniretagrm.  •  •  Praça  8  rte  nntoa  aiea  2U  000.00.  Vendo.  — iiea  detalhes  com  a  A  PatiTmn*  IM  OW.W.  \endt>  urRents,  ^  detalhes  32-7595  BAR  —  Vende-jre  na  R.  Uranoe.  trato,  700  de  entrada  e  o  FEVIX  VtndC^SÉ,  dlUQUCl  1  500,00  — 

F  .fsrdim  Vlsja  Aleçre  Mulo.  56.  s  3tl2.  Radia  Mlran-  Tela.  34*7234  e  34-WíH.  Valirr.  .nUl  S.A..  Ar.  Nilo  Peçanha.  Í2.|R«a  Plcul  876.  R.  MImnda.  ,  -  825-A.  Bonsiicf«o.  Ver  •  tratar  j  fjnanrla  o  rVlante  Dmlhei  n^  i  40A  /u\A  AA  ft.A»a 

Vlt.ADA  PENHA  «Jardim  Vla..«<l  _  _  ^^OTTMA  OPDRTUN1D^e“vÍ;Í.í  íií!.V  '  ATÊNCXo  ‘  •  Venrt<.,H*“*ónmõ!  _  _  Rua  Alraro  Aldm.  21.  T.V.ntlír  Mò  180  000,00.  —  PíCÇO 

ta  Alevra  -  Vendrm-^e  terrenos  SAÒ  JOAÕ  DÉ  MERtlT  —  Tom-  dem-sc  nas  FJUradaa  P.ta-Teresó-  ^^‘^^^'seaúffda  "'''“a*  ®'®*’  Ver ^r^ta?  na  h  BAZAR.  Armarinho,  papêla-  ®1  Magalhães  ou  C»r-  kj»aU  MQuena  ftnlrada.  Vef 

PWtns  psra  ronMrutr,  30990.90  pro  uma  ra^a  cotn  n  qunrtoa.  1  poUs  e  Rio-friburqo.  Mito.  •  ís-iJa  ^.V  27  da.  nmpe/a  e  raçôrs  em  «ral.  c  _%Va  Mate;”  -  iTt.  ria  -  Vende-ív  eonlraln  novo  _ _  peqUCOa  Bniraaí.  TBI 

L'  ®  '  «Tisis  depcndínciM.  qvie  yendat.  aerdndo  para  loteamen-  -ti - pequena  entrada,  é  R.  Plcul  n.»  ^  ^  Kamiro  Mara-  —  TTJÜCA*  —  Feria  400  '  a  Irstar  na  Av.  SüburbaM  H. 

rtAn?3:.  no  mrnsMa  a  juroa.  No  e.;:ela  livre  e  dwemlMiacacla  -  k»  e  ptstoa.  Preco  a  partir  da  .*  Roch^Mlranda.  _  n>t.nrAWTA — nn r anym in  Ihãse  *66  e^  Dr  Bulhões  "®^®'  P®^  entrada  ;  ,  , 

mesmo  loral.  mantemos  um  pU-  em  leneno  de  ir>  x  40  mais  ou  CTI  4.00  o  m2  ou  a  combinar. !l^« A*  ArnTrrtiTF.  “ »m  nsn  II?*”  ::®®\  Bblhoes  — „  FFNIX  fmanria  o  restante.  7  i^Q  —  ihAllrÜA. 

no  rte  con?iri:çâo  sob  financia*  menos,  ilnnrio  200  rali  cruzeiros  faclllla-ae  o  pacaraento.  Tratsr Lv^íTS^t*; - v^ortn  «n  rte  CHaiorio  «im  hoa  freen^la  e  Z*  Vende-oe  barato,  por  doença,  t Eiig.  Dentro.  rosa  multo  lucrativa,  dando  p*.  '  nwuiiyou»  _ 

rs^sirnca^-^íír  ^ 


CAFÉ  E  BAR  —  URGEHrE  - 
Vtndc-íe,  aluguel  1  500,00  — 


vft.A'D.4  PF^NHA  —  Jardim  via-, _  J  _  _ .‘oTTMA  OI’[>RTUNTDÃDÊ~VÍn-'^“  **'ílí'V.;i^*Í3^ífír/  ^®42  Vende-s*  VtW!  _  _  jaiia  AUaro^^Ammí^  ^L  180  0Í)0,00.  —  PíCÇO 

ta  Alevra  -  Vendrm-^e  terrenas  sAÒ  JOAÕ  DÉ  MERtlT  —  Tom-  dem-sc  nas  FJiLradaa  P.ta-Teresó-  ^^‘^^^'seaúffda  felra*^V«  ®'*“’  **’‘\^*’®'*  Ver  ^r^ta?  na  h  BAZAR.  Armarinho,  papêla-  ®1  Magalhães  ou  C»r-  kj»aU  MQuena  entrada.  Vef 

PWtns  psra  ronMrutr.  30990.90  pro  uma  ra^a  cotn  n  qunrtoi..  1  poUs  e  Rio-friburqo.  Mito.  •  ís-iJa  ^.V  27  **“  ,tia  limpe/*  e  raçôrs  em  «ral.c  _%Va  Matet”  -  iTt.  ria  -  Vende-ív  eonlraln  novo  _ _  peqUCOa  Bniraaí.  TBI 

L'  ®  '  «Tisis  depcndíncias.  qvie  yendat.  acrrlndo  para  loteamen-  r-  -ti - fíP  *1?;  ^  ?*  ^  ^  do  Rio.  .5  jinos  Riia  Kamiro  Mara-  —  TTJÜCA*  —  Feria  400  '  a  trstar  na  Av.  Suburbai 

rt^n?3:.  no  mrnsMs  s  juroa.  No  esteia  livre  e  dcsemlMiacada  -  io*  «  pastos.  Preco  a  partir  da  .*  Roch^Mlranda.  _  n>t.nrAWTA — nn r anym tn  Ihãse  *66  ê>ra  Dr  Bulhões  "®^®'  P®^  entrada  ,  ,/'  *  , 

mesmo  loral.  teantemo*»  um  pU-  em  leneno  de  l/>  x  40  mais  ou  o  m2  ou  a  combinar. !l^" A»  ArnTrrtiTF.  “ »m  «sn  II?*”  ::®®\  Bbllioes  — „  FFNIX  fmanria  o  restante.  7  i^Q ihAllrÜA. 

no  rte  cmutruçâo  sob  nnanria*  menos,  ilnnrio  200  rali  cruzeiros  Fsclllla-ae  o  pagamento.  TratsrLv“?7irõãTTâ - v»nrto  «n  oe  Crísiovéo  «jm  hoa  fresn^lii  r  "X  Vende-oe  barato,  por  doença.  I Eiig.  Dentro.  _  rasa  multo  lueratlra.  dando  p*.  '  _  naqiiyflb» 


harwdcV  OHfmar  ParhVo  Rn-  iaranUaa.  VlLstam^^^  banheiro,  área  da  serviço, 

cinS  Hoja  .  amsnhé  dtw  9  is  máximo  10  minutos  a  pé,  - T-^  ’ 

17  hD»-as  município,  na  Rua  PRTRúPOLIS  —  0»sa  conforta-  gem.  odlflcto  sobra  pUotu 

-— 1  ■*.  '  ..  —  ... _ lAmazonss  n.  239.  com  o  Sr.  Cé-  rei  em  centro  de  grande  terreno  duas  irentas.  uma  para  • 

Y1I.A  KOSliOS  —  Lecpoldma.  aar.  com  qaraseoi.  telefona  •  depen-  da  Freguesia,  em  eone 


r^“,7.:'í;co7k.7  55. . .  . . :S'íri»  4k  -''oilnd»'°  ií  '  ro7gT;.ntldor‘c7M  D^«-  PrK?  S^n.-pín..  >.  fri., 

„  r»ím.  .TírFFin,-  nm  '  o*!»-»»-  horíno  «.merrl»!,  n,  2'  -jbbm  hirro  rnform»çft»«  rJ  Bii» 

1,.  com  K.'~i’''frr??ln~-.m  fy»fnnT  7^'  ; - TZ—  f-"»  B-UTílrn.-  11. •  3B7.  Ramo,.  7v,»«  nii  'rnrí^il  ^  '  '  ”**"■  PI"'”  rieiiílrcdo  n.  .5-  — 

»  pr»l»:,':*T.  *  v.nriZ  ~  ?í'‘  *  T«n  condiiçio  n«  port»  p»r»  CotdoM. - lAtoupu» _ _ _ 


mná‘'b  i;Mtí\\'^'7iíiiid»S'‘ «r  «”'«»»•.  Vend.-li  200  M»  00,  »o?r.d»  «  "Üm  BAU  CAIPIR.\  —  Vende-se'*,'  «0,  ín.A,ú?àó  MUdi  cbíl  ?om*Ve*ína°  com 

«o  «U.  wr  à1«uit  1*  *í‘'  "."‘'‘..'IM*  «l/fj"»»-  «'>»  Ro<ín*»  <it  feri»  CrS  llOWlO.nO.  Preçi,  Cr?  rrMo  noto.  l  500  de  eluíuel,  400  rtl  l  200  m2.  d*  pWen- 

UI  Ím,  nn»!  do  enlbü..  *  í'  _ i7S»n00,0«  -  Com  CrS  /  .  •  o, rr.Nix  fln.nei»  o iJI^T  em  rua  movimentada  na  fo» 


7.4r?r'’A.'*'CÍ-7,"'7rn»r  2. 

ai.uf.i^oA pon.o  final  riq  novo  de  7  anos.  boa  copa  — ,18*.  Fnda  i*er  viata  dcmiingo  dl.  tar  k  Rua  Comendador  Bastoa.  ^  qoença.  Vendo  barato,  traiar-n.®  6. 

Ar.,bus  PO.  ^  _ _ Aceito  oferta.  R)ia  Padre  Nóbre-  27.  clss  9  as  12  horaa.  Tratar  ul.  184,  final  do  õnlbm. _ _  .com  o  dono  ns  Rua  Geremàrio ; j,-  --r- 

VFNDEM-SP  f'é«  ra«sii  »  -.jm»r  *"•  '  CavMCBnll.  '38-3486.  rom  Dr,  lialo. _ [COCOTA  —  Vêbda-se.  para  en-|Dan:aii,  3M.  Jacarepagué,  ou  f-)*'  T*  V^d*;’***  «5®  ^ 

lirò  terreno,  rom  a.  rcncis  presu- ,  VENDO  of.roa  casa.  1200  000.00  PETROPOLÍB  —  Quarteirão  to- ktqr*  y??*^**^* . 29-5705. _ 1  novo,  (erta  130  'mll.  com 


mJtel  de  Cr|  20  090.00.  Preço  Cr$  — 

’  TiJO OOO.Ol  Kv,  ar(c«  oe  P'.n.\,  in. 
ai6.  Tratar  pelo  tel.  30-â66ô.  Sr.  Va: 
Guerra  yj.' 

VENDE5f-SÊ  duas  rasni  rom  3,769 
quartos,  asla.  corinha  e  demais  3  c 


mil  de  entrada,  reformado 
-Inovo,  ferta  130  mll.  contraio 


,  c’  309  Sõfl  OÕÕ.ÓO  de  entrada.  Tratar/'*^*”*^-  Central.  Tratar  com  o  Sr. 

Klb  dr'AT.  M»rech»l  FlorUno  Pe|.|r?,..;yV"\.V-,.^°  C»m«rgo.  T.l  ■  2V57»i. _ _ 

xoto  2  135,  Nova  Iguaçu.  j - L_ - ÊNG.  de  dentro  —  Vende-a» 


aa  --  -  - - ... - - iCAFE*  --  B0NSUCES50  —  rerla'Rraiida  terreno  com  galpéo  a  ca- 

BOITQUIM  —  Em  BonsuceaBO,  |nno.  sem  comida,  chope  Brahma,  saa  vaztsi  mede  25  i  7R.  At 
“Iprédlo  novo.  aUiquel  de  6  000,00. .480  de  entrada  e  o  FBNIX  íl-'Amaro  Csvalrantl  2151  -  7171  • 
J”  c' moradia,  pontnito  novo  5  anos.  nancia  o  resianie.  Boa  insts- 'tratar  com  Souse.  na  Pua  doa 
®^.cúm  férias  de  200  000,00.  Tratar  laçáo,  ensa  de  esquine,  9  snns  .  Antíradas  27.  2*^  saU  i. 

_  no  Escritório  ContAbll  Aanta  Fé.  de  coniraco,  2  5D0  de  aluguel  — »  .,^_  *'  l'**' 

na  Rua  Bania  Fé  n®  15.  grupo  Detalhes  na  Ruft  Alraro  Alvlm.MrAK^»^y*'  “  ' J?f 

1  101.  que  ainda  lhe  ••mpresrarn  21.  7.®  andar,  CinelandU,  c,  .Ma- '  Tí.llica.  base  Cr.^  3  060  OOffl.Ofl. 

Q,‘  dlnhHro  para  sjudn  da  compra.  9*|lhées  ou  CajYl^bo^ _  |  Inf.  tcl.  .l-l-OlõÜ.  _ 

Méler.  _  _  _  _  _  CA^F’  BONSUCES30  —  Feria IfTrMÃCIA  —  Vende-re  em  Du- 

a-  BÒTEQUINÍ.  Rua  Abolição.  275.  romjds.  400  tv  4.50  de  en-  Caxias.  F.^• .  tio  Rio.  re- 

1  feria  130  000.00,  sem  refelçAo.  ^  cEMX  financia  o  res-  ,.gniemenit  Instalsrl»,  ísrenóf» 

-*11  Preço  800  000.00  entraria  a  com-  tantr.  contrato  direto  ao  rom-  ritlma  manlpalaçAo.  motivo  o 
binar,  lem  mrrad^K  r  telefone.  P*'h:.or.  rnsr»  oe  esquina,  otlmo  ^ono  nâo  nodei  esiar  s  teita 
rté*'e  contrato  novo.  ótimo  nc-  Inalalnçâo  de  luxo.  bom  n-.-f,  r**  «Ó9  090.90  é  rUts,  bom 


fcaU  coas  poilnha  e  M'  C  com-  VICENTE  DE  CARVALHO  —  -  -  -  6s  para  i;ario.  varantís,  aaià  i  no  nao  pônei  er^ty  i  ,ef..s  no  n^j.,  q.  na  R  s  rtoa  Tops/ios  BAR  E  RESTAURASTE  —  Ven-  landU.  t-  Ms"alhAe6  ou  Cardo- nua  .M.re  rixueireom  «  iir* 

Smo  Todoroí  cAmodf^  Vertile..«.o  uma  ca.su  iin  Praça  TER F.SOHOI.IS  —  Venda-»#  ler-  quartw.  roziuna.  banheiiu.  E*-  mesmo.  VeruleMC  fa.l.r.auo  cu  Rocha  Miranda.  do  o  melhor  rts  Líopoldlna.  in*-  iJ,  ’  Ms^amaes  ou  uarao  jperio  da  eaiaçâo  do  ^•«^huelo 

vntrT^^  Cotltl  n.  lia  —  iva-ur  no  lo-  riMio.  Balro  Alaios.  bonita  »is-  rorieiraa.  loiiUuçia  a  areiva-o#  um  «oi  lo  <om.  ^ - - — ----  itnincôes  de  l»..  contraio  de  o- -  -  —  24  de  Nfalo  com  o  Sr. 

ílíi^ííí*  U.  20  X  40.  'fralar  lel.  45-9535.  porta.  Preço  I  200  OtWOO.  Entra-  poiuo  lapUal.  notem  uu-  íoni»e-  BAR  —  '  aiics  direto  ao  comorador  Alu-  “  BONgUCES«0  Feria  Ciro  das  7  é«i  9  horas  ou  á  nol- 

Ií«l  rtl^í  a  *  rtl  vrõ-nt-M  «sr  r-in»  «m  Mn'  FacilIta-se  o  paRamenlo.  ;  d*  50',.  lesianif  a  lOmbinar  —  ça  do  rsmo.  Ver  a  tratar  uaiiwra  pincij-lr.  puel  Crt  S.flOO.OO.  boa  moradia.  P®»’  enuaoa  •  o  FK-,te  da.s  29  Ae  23  hera^. 

p^no  do  i3  X  Ho»  pop  tnoilvo  oc  >  ENOtAl^SK  littBii  nn  Ho*  •  *  •  it^  viBiBriüiBA  'i*#i  40«48A7  oiirto  cía  i*üci7  a  a  \Ecncl^,  inítRclê  do  TXloi*  íroncio  wm**  ■!*  jAAArm  aa  NIX  flniini^lA  u  roibtontê  rténtrA» 

doença.  Eninula  de  450  009.ÇM.  o  notlo  Ourrtel.  Itaa  Meneses  Bnim  TRRESOPOLIS  -  Vendo  ap.  po  •**  —  !A?ímho  a  Rua  PadrT  Nr.o-ega  fat.Ldade,  em  Vila  Rooall.  Séo  ^^ÂViir  to  dlieín  ao^^  FARMAClA  TIJUCA  ~  Vende-a# 

testante  aem  Juros  a  combinar.  28.'i.  Bulrro  de  Sanin  Antoiilo  —  EdlfiClo  MarauU.  8.®  andar,  fran-  i.  OOV.  —  Praia  doa  PltaMgucl-i„  o  «n- â  Vceita-se  o  cu  Joko  de  Merlll.  Av.  Maranhcn-  o^*!*  ®  Íi--^*^p*níil?h4r\:?v4s®°'**^  talaçào  Deurne»  na  Rua  AUa-^”®  melhor  ponto  d»  Tljiica,  com 

Ver  #  tratar  é  R.  F.ng.  Jrronlmo  Chaves  no  local.  Tratar  Caro- '  le  Higino  Hotel.  Quano.  kUch.l .a.  -  Auncéu  P*ra  e.ia  pej.dii-  •;[ ®''  „  n.  423,  a  50  mciro.4  da  Pre-  E®8cnMo  Noto._  ijo  ,l  ÍVandnr!^  clní^  "'í* 

Rebelo  Si.  Hna  Machado,  I  25.6.  —  PoMo  banheiro.  Preço  Cr8  400  000.60.  i»í\a.  —  Vtnúu  a  40  inetroa  oa  - - -  .  - - ' -  uldeme  Dutra,  km  4.  7>m  lesl-  BOTEQUIM  ^  Vende-se.  Pleda-i  i-nilto  r  Maòalbiea  mt  Cardoso  'l^i  haa,  aluguel  14  009.06,  xraada 


Rebelo  Si.  hha  Machado,  I  25.6.  —  posto 

TILA  DA  PENHA  —  Ventlo  os  ‘  -  - ^ — .  — 

meui  direitos  de  um  terreno  que  V*AZ  LôBO  --  Vende-#e  uma  ca- 
«évÃpret  A  5  anos  por  UOOOO.fó.  «a  cora  4  qtoe.,  2  al.s  .  3  coíts  ,  3 
r\ia  calçodli.  a  30  raetro.s  de  banh.s.  Serve  para  2  íainíllai 
itMa  escola  piibUca.  rom  todo  Pveço*  CrY  900  000.00,  com  Cri  .. 
cómérrlo.  Tras-sr  6  ver  na  Av.  300  000.00  de  entrada  e  o  reMan- 
^nti  ilf  Pina  2  031,  Bairro  Jar-  te  em  70  prestações  de  Crf  ... 
d*.'n  Vista  Aleare.  10  009.00  cnen.sals.  ver  na  Rua 

•  sLi _ _ _ _  - -  —  --  T^éatKía  tÜft  fM\mtfírv» 


a.  rom  todo  Pveço*  CrY  900000.00.  com  CM  ..  tERESôPOLIS  -  Veodemoa  aag-'“l7.  *3?®” 
ver  na  Av.  300000.00  de  entrada  e  o  restan-  nlftcoa  aparUmente#  em  fina,  |%T-  -qÍ -3  p-.- 
,  Bairro  Jar-  te  em  70  prestaçAes  de  Crf  ...  tle  con.struçAp.  de  sal*  •  Qdarto- 1  t  1* 

10  000.00  cnen.sâls.  \er  na  Rua  aeparadoe.  lardlm  d#  In^orYvo,:. 


d*.'n  Vista  Xleare  10  000.00  cnen.sâls.  Ver  na  Rua  aeparadoe.  Jardim  d#  lú^vii  AHMAUiNrtu  - 

-elefnne  banheiro  e  coalnba.  A  partir  dt ; . . .\end«.«  üe  uma  portinba 

A*.ENDE-PE  OU  ALUGA-aR  na  Crg  590  000.60.  Sltuadaa  k  At.  iHiKA  DO  GOVERNADOR  —  Vdo.  multo  boa  íre*ueMa.  farlUli 

•RtiA  EiTia  n.  16,  »;■  Iu3  —  rir- - - — - “íFeUctano  SÓdrí.  266,  eoqulna  da^bela  realdenrla,  recetn-eonstrul-  Rua  Teixeira  Klhelro.  322. 

uwlar  da  rer.h».  cum  sj.a.  ools  oAkMÃW  FIIT  iRua  Ana.  cora  arande  íacIMda- da.  doi«  navlmantoa.  ter.  12x43.  lucesso 

rtrtrmlíArhM.  loMnlia.  banheiro,  pagamento.  Ver  no  loçol ; acabomenTo  luxo.  Ver  na  Estrada  iR^jTÉÍFiiM"  eom“DÕuco ‘es 

»r,ft  crym  MANCARATIBA  >,  -r»r,r  pKo.  ttlffon,,  S2-5114.do  O.;,»o.  35Í.  Guw^lm.  prox.  V,ndí-'riq.r^-í”” 

Vlfos.  r‘‘m  390  mi.  c.ur*  dc  s  -  _  —  -  •H-13«7  ou  na  Rua  Sete  de  Compo  tí<5  Pombelroe.  Um  milhio  b*.,,..,».  tv,.--, 


Piaia,  R.  Engenheiro  Maia  n*  AÇOtfOUE  —  Vende-ae  çom  Lca  ;>ncla.  de.  contrato  7  anos,  a'ugttel  Crs'  — -  '  —  •--  --  — '  ’;ponto.  c  600  000.00  de  entraria 

lho  n.  l.  grsnda  lesreno  comple-  freRiieeia,  a  R.ia  rap.  Ctnilo  i,  , «  *!•  i.'  *  000,00  #  moradia,  férta  70.CCO.  CAFK’  SEM  COMIDA  NO  CES-  r  n  re.stante  em  4  anoa.  Tratar 

lamente  piano,  pronto  peia  -om-  Menezea.  50.  Madurelra.  Con-  B.YR  r.  i.-.Yrb  —  s  f nae-sr,  c  ^.YO.fiM.OO.  entrada  150  ml  .  TRO  —  Feria  180  a  200.  horário  pe‘.o  telefone:  48-1766. 

trviir  com  12x36.30,  tendo  ainda  iraio  de  7  anos.  com  oi.ma  mo-  InataUcõex  novaa,  contrato  úe  Ana  QuIncAr.  427.  comercial.  nSo  paca  ahtgbrl. , '  v^-  ‘ 

mm  fundes  duo*  reaSdenclaa  d»  radia.  Fociilta-se  .Nexnr.o  tu-  ;  *nos,  a  começar.  .YUiruel  Cr| -  —  - -  —  predio  sem  recuo.  POtlenrto  fa- '  farm.^ia  ~  yenoe-*#  ima 

sMr.  -.rs  v.?  SB.  «•.;.'■■!;  ír„.’..ri-b;r.:;"r.'ír  Sv"r 

■ffjTA^DÕliÕITO^^^  boa  írexueMf.  farlUtirto.  a  liÒTBQtrtM  -  Vende-ae  ^  „  í>H^ae  barVtô,  ro-;;»  1,"“^*"'  M^clhéea  cu  Car-  frbguESLY  DE  FAO  -  ^^rte- 

be!a  reaidenría.  recetn-eonstrul-  Rua  Teixeira  Klhelro.  322,  Bou-  éttOOOO.OO.  pequena  ep.,,gda.  xe.ia  pequena  en’rAtía.  peq*jeaa  mn-  —  .  .  ....  —  — — —*  ,*•.  morivo  da  outro  ni^vlo.  lu- 

tía.  doU  navlmentoa.  ter.  12x43.  luceaso  *20  000.00.  tem  ottraa  nsoradW.  radia  Iratsr  rílrecn  s  Kua  Gcn-  f^AKF.'  —  CENTRO  —  Teria  450.  >ro  2!  mll  rruaairos  TriVar  r» 

acaboraenTo  luxo.  Ver  na  Estrada  inTr’r^'5iíi"Vnm“n^.;n  aluguel  4  frJO.M.  Haatoe.  2Í9.  Vila  Uabel.  «multn  lucrativa,  predio  aem  Padaria  Ssnta  'Bárbeíâ  Fatrarta 

do  Ga*eáo  356  Quorabu  n'os  poucíw.y.oqiie,  eonvato  novo  7  anoa  oa  .'m  ar-  ■  . -  recuo.  7  anos  ri-  rontrato.  casa  da  Azua  Pranea  9  069,  Reaieneo. 

riçenbo  na  rertra  aM.  jj  nos  dote.  Ver  •  tratar  ns  Rjt  t.ynqí  E,  rom  »,rAn<ie  nior.^dia  ou  me.^mo  oaarrn  —  opn  de  en- 


A*^o.'..  6J9.  i*s.«a  rc.m  te*.i»  de 
tt.-  r  T.  drtis  do: mito:. íx  ss:s 
rnnnna  bJn’.ir;:o,  ■•  st.»^ 

c-  s  e  q  ertíe,  i'onetru''tíê  em 
•  .f.s  rt*  aet-ce.rttris  e  'Uxíq.en:<« 

mf.ros  qy«flrart'M,  2  !;nne.^  de 

l^*sç4  *  na  ?o; Ls  Va*,or  C:Y  ... 
Tac::i:a-se. 


.'T.VDK-ít;  Mm.  r«..i  r.o  ni  r,' «,  mf.®.  rik:  TKnr-  2  JASDtU  C,tIAUAja.4BA  —  V«n- 

rrtmare.-a.  a  .7  jninu?f«  da  ee-  x^m  4:i*:í26.  com  Amadeu  da  Sou-  *l*”®f '  ^®Mnna  t  mais  «epen  pridio  moderno  o  199  me- 

rarRf».  rr.nt  3  Quar»o-.  aendr*  um  FUtalio.  ilencias,  num  ler/ano  «e  "  *  tro*  dia  praia  Ver  •  tratar  na 

tr.rt.eper.flewe.  um»  ss*,».  vsran-  ^  '  — - - -  30  —  Miitlia,  B.  Goneale.  NI-  ri,*  ITçí.  74.  Onlbus  >04  ej  307 


•  98  m2.  .om  elevador,  contrato  as  il  h  30  m,  eom  o  Br.  Mens-  na.  6ft73.  perto  fle  CMcaflura. 

•  5  anos.  roraarrto  ou  pequena  In-  ses.  Basa.  foia  emoque.  4*M  mll  ^  ríTTr^,  *“v;rr;‘  ^ 

é  dustrla  Rua  S4o  Joeé.  Inceres-  rruzelios  Arefa-a#  lacnhem.  ro-  CATT.  R  I.EITbRTA  •  >ende.ae 


Alvim  21.  7.»  andar.  Cinelsndla.  Teí  :  2.4-0724.  rom  Fricard 


•*  c  Mftgaínie»  ou  Cardoso. 


FARMAClA  ~  Venae-sf.  nslrra- 


<**.  C.  rorinha  erm  *erre-  DIVERSOS 

K>A  de  ••  m  prr  on  m  acua  .  te  - - -  --  — 

Fr-cr»  r*s  .WíOrv.qn.  •R4Ttr4M4  OaSA  e, 

7'?a*4.r  roma  D.  i  v^*:s.  32'47a*  «•t?  protlmo  da  rraia  « 

— I  Ct‘.jo .<■  ..nr.e .  copriu;»n  pa-*  '{nr*  Crmpro,  raso  * 
vTyt  »#  na  prtrta.  .Tra*sf  eom  Dr.  fra.o,  ? 


,Tra*sf  eom  Dr. 


à 


I 


t .  . 


_ Jnrn*1  íÍo  nM*iL  SiimHo.  ?fi.3-6n.  tP  rml 

V  e'n  d  c  -  s  n 

TRADlClONAti  ir  üÜSTRiA  DK  AnTFP.XTOS  C] 
Com  Ifi  :«nos  clc  oxisiíjiCiU.  írfrii*{.‘.i 
conceUutidu.  hoa  niarjcm  de  hjcro.  com 
aumentar  produçfto  e  vendr.  Preço  CrS  ^ 

~  TrAtar  com  o  Sr.  ACYR  p:lo  iclcfonc  Í:8-3< 
fflra  cm  dmiue. 


LOJA  X  CASA  —  Tl.míX  T*ndt» 
ou  tvoro  l3^a  em  cor.«iruv&o.  tn- 
trA<1;t  6C0  OOO^A,  Tel.  S4>0430. 


TASSA-SE  nc  melhor  ponto  do  VENDE-SE  uraa  lapMarU  no  m» 
Cre.}fiu«  Papelaria,  Brlu^uedca  e  :har  pAnto.  otlma  ínAialaçio.  - 
artiicoa  paiA  prenente.  Covarate.  Praça  8  di  Maio,  lU.  Koch\  Ml 
noTo.  aluí^uf!  aoríj^n.  Ver  d;A*  rauoa. 

ruinento  úm  Z  J»^  !•>  horu.  aos;  .;=r:rA;.‘ - i"  ""í  “wrrTTtT 

domlugps  riaa  8  ai  13  horaa.  r.  I '-E.SDB-SZ  cata  cie  blclclo 

Oar&o  do  Bom  Retiro  2  266  oflc.ua  CLmp.c«a.  At 

- -  •  I  Mirandela.  57S.  Nilopolla. 

POH  MOTIVO  DE  VIAOEM  ven.  , — l”» 
de-ae  o  contraio  de  uma  Íoj>  I 

niia  no  mtUior  pomo  do  Méler. '  Karnoi.  Tel.  ..0*!)318 

Al;ut:fl  muítn  barato.  Tnforma.  '  de  tUKcin.  Ottma  opo.'- 

côa^  na  R.  Medlnt.  14-B.  c/  6r.  ‘tuulcUde.  Facillta-.^e  o  pasamen- 
Niuirio  (o.  Tratar  cam  o  Sr.  Fiàvlo.  uc 


Paniricadora  no  Plano  PilôLo.  Zona  Comercial,  coni| 
máquinas,  camioneta  para  distribuição,  freguesia' etc.-  Base 
CrS  3  500  000.  —  Aluguel  CrS  30  000,  —  Facilita-se'  parte  — 
Rio  até  domingo  Tel.  57-6973  —  Brasília  CPixa  Postal,  191, 


Detalhes 


Terreno  em  Lins  de  Vasconcelos 


Vende-xe  A  Rua  HcrAcl 
írcnttf.,  próximo  no  bnnrii 
P-Ml.  CrS  10  000.00.  Trniar 
Sr.  CaslcUnccl 

QUriAXDA  K  MERCE.ÃálA. 
Venoe.r.f,  *rt  na  loci*.:.  — 

Veuílf  bebittM.  fem  morA.ilji 
Ran  Si^iuoi  TitArn,  107,  Toior 
Snntn.«(. 

VBNDE-SE  uro  Litt  no  Cedlro, 
r&m  horá"lo  romerclíl.  cem  rc- 
Bldénrlt.  ft  Rua  S*ir.e  Crlue.  85. 
ler  no  local  cem  o  Sr.  Saniri. 
TraUr  A  At.  Pr»ldcu;e  V«r?AS, 
44«.  12®  andar,  #aU  I  2DG.  Br.i. 
prrat4-ae  dínhtlro  para  ajuda  da 
rnmi^ra.  ra*a?  c“ra  n  O-. 
VRXDE-SE  bar  r  cfiplra.  â  Rua 
Perelrn  Franco  n.  IS.  Ver  • 
■UAia**  rnm  o  Sr_^  AntAnlo.  , 

VESDE-SE  um  bar  ua  Rva 
Franclâca  2!eze.  24T,  c-quinfi  da 
Rua  Morelr  .  TrMar  no  local. 
—  Bairro  AboUcAo. 


VE.VDK-SE  rr.brlca  de  (iocea  c 


«crejo.  Oilmu  neKCclo,  multo 
LaclUtado.  For  ntotlvo  de  doen* 
7*.  Rua  do  Llrriinicnio.  J7.!. 

VENDÈ-SE  Timii  quit.anda,  à  Rua 


VENDE-SE  botf*qulm,  poato  <le 
uniUua.  moi&diu  grande,  que  da 
pM;'A  2  fAmlllLF.  Wia  TerUs  CiS 
160  000.00.  Vendo  por  1  200  000.00 
—  EntraoA  400  000.00  e  o 
te  a  combinar.  Vendo  barato 
potqtie  (^'iho  outro 
Meiia  ISaneto,  108.  .NllopoUa 


ÁREA  INDUSTRIAL 


Vendo  eni  Dcoduio.  na  EãtiOiln  do  CAmbootá, 
coin  41)  mcuo.a  ric  frente  por  200  dc  fundos,  onot? 
alurcn  p»ra  fíO  metros'  Pfmomento:  Crs  lOOOOOO.Ou 
fncilítr.do.s  sem  1urrs  em  1  ano.  e  CrS  1  500  OOO.Uu 
fínancíBdns  ein  8  r.nos  pela  Caixa  Keonômlcn,  pres¬ 
tações  de  CrS  24  000,00.  Vlsltns  com  Mello,  Teia. 
32-5555  e  42-3347.  ip 


QUITANDA  E  AVES  —  Vendr-sc 
iirp.,  faxendu  úUnio  neuõrio. 
Unici  no  lockl.  Eatr.  Joio  Pau¬ 
lo  1  l!M).  lAPI.  H.  Guruel,  no 
loca] . 

QUITÃNDA”  E  ‘MKRCÉ.Á'nÍV  — 
Com  moradia,  alusttel  crs  .... 
2  500.00.  contrato  <lc  aeie  anoa. 
—  Tratar  k  Rua  Bario  dc  Mes¬ 
quita.  692. 


AveiilcU  VKSDE-SE  quitanda,  contrato  de 
5  nno.4.  R,  Arqulaa  Cordelrao  244 
— J>D:ei'.  2A  luja.  _ 

aluguel' 4  ÕÕÕ  VENDE-SE  bar  bem  locallziuln. 
00  aluda  po-  un  Eoim  Sul.  cum  initalaçòen 
'ata  bem  tra-  uuvaa.  Contrato  de  cineo  anoa. 
iooOOW  com mil  rn;r*i.  Preço  3  600 
nie  rute  <U  entrada  eitccpclonnl 

ir»  outto  ,1  200  mll  cm»».  Sertí  '1».',  3 

Brm  Ret;ro Mario -p  Tel.  26-0jO1.  - 

rAu)os  I.eltAo  .VENÜE.M-SÉ  loja  e  oíiclna  da  M- 
rat.ir  com  o  driuUca.  e  eUtrlcn,  no  melhor 

_ ponto  de  Botafoco.  Serve  para 

Leb'on  otu‘ouiròa  rnmtia  — ^  Diariamente  P,. 
iaorU.°ír:go- Tel.:  •• 

oao  .  enrtar  i  46-2908 .  _ 


ai.  r.ur.i. le  c.  telejone.  Cpn# 
ato  cometrUI.  Traur  cl  Ary 
VR.;  22-1083.  _ _ V. 

BRASÍLIA 

APARTAMENTO^ 

Troco,  pnr  teneno  cm  biv- 
!i3  —  Valor  do  p.p.  1  uiillito 
'  4a-32G1  —  .Arm.inoo. 


Apartamento  1il\o 
Praia  dc  Inaiiema 


QUITANDA  —  Vendo,  grandi 
conlrato.  pequeno  aluguel,  grau 
feru.<i  miiUo  boaa 


(ie  moradia 
âá  verduras,  pode  vender  cereali 
faelHto.  Rua  Oonçftlvea  dos  San* 


QUITANDA  -  ARM.AZEM  —  Ven- 
'df-ae  por  nnotívo  de  vlaRcni.  rom 
.'I  moradias,  bom  contrato,  boa^ 
Rrlas.  atnguel  harato,  k  Rua. 
Air.èrico  Rocha  1639.  Honório 
Giirgcl.  I 

QUITANDA  —  Vende-se  em  írã^ 
já.  n.\  Rui  Alunl  n.»  151.  En¬ 
trar  na  lambi,  primeira  trani-i 
Ter5al.  .4luguel  barafdr^boa  mó-, 
radia.  Vendo  por  nio  poder  *i- 
|tir  A  t^ta.  _ _ 

iQUlTAND.A  vendo  com  moradta ' 
lòpendfute,  roalraioi 
por  Crt  130  000,00  A ' 


Vendemos  para  entrega  ImcdiatB.  k  At 
3G6.  apnnamenlo  luxuoso,  de  fino  pcaban 
p]05  dormltorlos,  grande  "living",  2  b?nh; 
côr,  copn-coKÍnha.  dependencirts  p!  emprcf 
ctc.  Túclns  as  peças  soolaLs  piutndas  a  òl 
c^arquet  Paulista.  Preçoj^  Cr$  4  000  000,00 
o“ap:“403  'c'  o  encarregado  'Sr  Cnndtdo. 


r.  V.  de  Carvalho.  Tratar  Rua 
'Laurlndo  Rabelo,  581.  flstaclo  de 
ISA. _ 

I  VENDE-SE  cacA  da  aves,  400,000 
icruzá..  A  vUta  e  250  ON)  a  combi¬ 
nar.  negõrlo  rie  atacado  e  va¬ 
rejo.  Tratar  Rua  Flcuelredo  Ca- 

jmarso  331.  Padre  MtgufL _ _ 

IVkNDKÂí-SE  tíols  açousuês.  — 


ESCRITÓKtOS  E 
CONSULTÓRIOS 


VENDE-SE  bar 


-  -  _  _  mercearia,  i 

Rua  M>Jor  Conrado  225,  Eataçli 
C_:J_.:i,  contrato  de  7  anoi 
Tratar  peseoal 


Venio  rlwmecte  monta 
pronto  a  Iniu^-arsr,  coutraii 
anca  s  começar.  !uji  e‘e  e^ul 
Rua  Bo'lrar.  1C3  — *  Coóacâoi 


Coidovlt 

tendo  reeldenclA 
menic. 

VENDR-SE  bar.  mercearia  •  aor- 
vetes.  500  00100  a  combinar.  Rua 
l.uU  Beitrac.  402-A.  Jacarepa- 
RUA. 

VENDE-SE  talAo  cabeleireiro, 
bem  InAtalado,  com  ireguesla 
certa,  aein  lurae.  Ver  a  tratar 
no  local  com  George.  At.  .ama¬ 
ral  Peixoto  327,  2.*^  andar,  eala 
n.»  203.  Niterói. 


.4TKNÇAO  *—  Casa  de  arra  e 
07C».  no  Grala-Ci  —  Vende-Sf. 
not^.  com  5  anos  de  contrito. 
Tf.m  rcíldincía  e  tel.  38-5737. 
.AluBtiei  6  000.13.  r.eco  do  nr- 
qóctú  35Ú  000, CO.  Ver  A  Rua 
Luie  Qulmarárs  79.  GraJaU.  O 
motivo  4  nAo  poder  clescnvol- 
ver  _ 

CONSULTÓRIO  ^DENTÁRIO  ~ 
Conacabnna.  Vende-se  bem  mon¬ 
tado.  Píiaia-»e  clientela  de  fi 
anos.  Pode  rcaldlr.  Tel.  27-2274. 

CENTRO  —  Venç‘c-.‘t  apartamen¬ 
to  de  aa!a  e  quarto  ronjup.xdos. 
o:lmo  para  gsMnete  dcnt.\“io  — 
.^venlda  Atm.  Barreeo.  6.  Tratar 
rom  o  Rt.  Imene/. 


LOJ.A  com  moradia.  poAsa-ae  com 
[balcAo  •  balança,  serve  para 
'qualquer  rumo.  Baee  Ci‘$  ...... 

ISO  oqO.GO.  aluguel  CrS  600,00,  à 
iHua  MIurs  G«ra!«.  448,  Meequlta 
|—  .Motivo  ler  outro  ue&ócio. 

JLOJAS  NAO  P.ÃdÜÊ"~írOVA3.  vtila 
icúmpre  com  o  mesmo  dinheiro  a  c  o  i 
auA  loja  uo  Super  Oentro  Co-  xelra 
'merclnl  Santa  .Ingela,  A  Av. 
jAlauIío  de  PolTA.  I  174  Ver  e  Tír* 
[tratar  no  local  ou  à  Av.  Nilo 
iPeçanha  u.  26.  I0.«  andar,  ea. 


Copacâo 


memo.  Tel.  26-7958.  Hua  Xía- 
larhal  Cantuarln,  106.  Urca. 

O  A  RÃOBM^E^  PÔSTO”^  Otlma* 

InstalaçõM,  local  do  grande  mo- 
rlmento.  negócio  íAcit  e  rendo- 
.'to.  Entrada  Cr|  1  500  000,00. 

Acelta-ee  slrlo  ou  Imóvel  como 
rbrte  (lo  pjfiamento.'  Ver  t  tra¬ 
tar  na  AT.  Suburbana.  7371  — 

Aboliç.4o. 

" ^ííõj r.  sou  noxo“0Ê  «" 

R  K  S  T.-%UR.ANTES.  ftíU 
*  nha  carreira  começou 
cnin  â  compra  de  um  pe- 
■  quenn  bar.  em  1920,  ttra- 
Têi  de  um  anúncio  no 
JORNAL  DO  BRASIL", 
declarou  um  doe  noüsos 
]eilore.<i.  Se  o  JORNAL 
no  BRASIL  terc  tam¬ 
bém  influência  marcante 
rm  sua  rida.  ou  na  de  at- 
gum  dos  seus  amigos,  nús 
'  fostari.imos  de  conhecer 
essa  história,  pois  esta¬ 
mos  Interessados  em  fa« 

■  zer  um  levantamento  dos  ímkrceaiiia 
aerviços  prestados  pelo 
JORNAL  no  BRASIL  a 
seus  leitores  e  â  FamilU 
Brasileira.  Esoreva,  por 
favor,  ao  nosso  Departa- 
raenln  de  Publicidade 
(Avenida  Rio  Branco, 

110)  ou  chame-nos  pelo 
telefone  22-1818,  Ramal  8, 

,  que  um  repórter  nosso  iri 
ao  seu  escritório.  O  JOR¬ 
NAL  no  BRASIL  agra¬ 
dece,  desde  já,  a  sua  co* 

.laburação. 

iTiojeNÓPÓLis  ou  Imediações  — 

Troco  loja  sobrado,  terreno  ite 
7  >''»0  rr.*4.  cm  Nllopolls,  por  coca 
neácr  bnlri^o  ou  BonsuccMO.  — 

4A-9i*i‘i4.  OsvAldo. 


por  motivo  dc 


^Montagem  nors, 

.viagem.  FacIlUa-se  o  pigficncn- 
\o.  Trstsr  .4v.  GctiUtn  Vari;.^». 
n  444.  VIU  5.  JOât.  SâO  3a4o  de 
Merltl.  com  o  Sr.  Cordnso. 

,  VENDO  rajiae  comerciais,  otlmi.v 
'  oportunldsdcA  boccqulin,  arma- 
jxem.  qulUnds  e  barbcsrli.  Trs- 
I  :sr  rom  o  Sr.  Mcacvr  .WcreJo 
da  Silra.  Rua  CapltiiO  Cruz. 
I6fi6-A  —  CordoTll.  CUS  12  k/l  17 

'  UorM.  _ _ 

jVENDE-SC  na  Rua  Santo  CrUto 


Pe«*;a-5e  ncara  rua  prosimo.  oo 
Lây;,o  tio  Machadu.  arande  loja, 
c  lobvado.  própvio  para  ban4:o„ 
industria  cvi  comt.vfo,  grr.nqa 
coiitx  v.o.  Aluguel  b^ivto.  com  /» 
ncgcrlo  crujrení*  nu  va.up.  Tra* 
l»r  pKo  lOfonr  *5-7115.  C:. 
vrlra. 

-*«w, 


ROITE  -  RESTAURANTE 


Vonde-sf  com  HI-FI,  oista  de  dança,  ar  reírl- 
prrado.  cm  Copacabana.  Todos  os  documentos  cm 
díA.  Tratar  em:  57-8185. 


VENDO 


por  motivo  dr  outro 
negotiu,  caía  c  bar.  .\renlda 
Braa  de  Pina,  2  133-A.  Filar  com 
o  s.'.  aantOA. 


(asas  de  Rsatloitar 


VENDB-SE  café.  bai 


e  caldo  cl« 
cane.  urande  moradia.  Contra¬ 
io  novo  de  .1  ano».  —  Prtça 
Houicgo  n.  A  1.0  2  —  Inhaú¬ 
ma  —  Tclofoni  29-0627. 


T.Ulío  Jnnoné.^.  moüarno.  VL. 
nc'iTicnt»vc'«.  A  vM'’\  c  a 
Vfjf,  fxpoalrâo,  â  riur. 

aiif.-í  R^mo.i  /  Olaria.  Domtfi- 
cn  a:>  fc  l”  hor^». 

Fál>rl'-ii  ilc 

confcecõcs  M 

■ 

Vende-íc  no  Centro  da  Ci». 
oade,  contraio  de  7  anos,  òti-' 
mamente  Insfalada.  graii’fl'lf^ 
capacidade  de  produção  n 
clientela  própria.  Tratar  lom 
o  próprio  Sr.  Campus,  ic^d- 
fons  S4-Ü809. 


NCTRROI  —  Vendc-ie  I  inla  pa¬ 
ra  Mcrltnrío.  Ver  na  At.  Amar.Tl 
Peixoio  370.  ap.  518  c  iratir  na 
Rua  Juan  Pablo  nusrtc  ss.  com 
o  Sr.  Oliveira.  Tc).  42-4J3B, 


n.o  137.  Tlutuiirla. 

VENDK-SC  uma  mercearia  por 
motivo  de  outro  neaoclo.  no  me¬ 
lhor  pontn  de  JararepaguA.  Pra¬ 
ça  Sec.a.  llua  BaiAo,  047.  Aluguel 
CjS  1  200.60. 


n  E  O  SALDO  EM  PUESTV- 
^  ÇÚKS  —  .NOVA  KiUAÇU 

—  Com  farta  condução  A 

Oporia.  Com  3  qu.utos,  sa¬ 
la,  coxlnUa  c  bnnheüo.  Ta- 
p.  Inf.-  e*  vcr.das  na  Rua  São 
Tel.  22-6344,  nu  em  N.lguacii, 
}  Melo.  l.W,  sala  206.  Do  lado 
IR.l  TOENTE  A  ESTAÇAO. 


- - - ^  - — - -  QÜlTANTD.a  K  .\tERCE.\RlA.  ven- 

MARCENARIA  —  Vcnile-ie.  bem  (ie-«e.  bom  loutr&io,  aluguel  ba- 
iltuada.  cm  pleno  íunclonamcn-  jaio.  )>om  movimento.  Faríllu- 
to  e  com  Ircguealtt.  Tcl.  30-2040.  ,  Ver  e  tratar  oa  Rua  Kmlllo 
MElisR  —  '  vêndp  qultãnda  e  GuadagnI.  1  328,  Meequllft,  E.  tío 

mercearia,  k  Rua  Miguel  F«r-;.“|®\  _ _ _ 

utndea.  791.  Contrato  uoto.  — 'QÜ1T.4NDA  -  MÉÍRCf 
Onnde  lalâo,  boa  moradia.  Alu-  venUe-ae.  por  nmildc 

Ruel  baraio.  _  'duas,  e  náo  tem  quem 

Vende-ae  grande  “«í®*  Pfeço  óe  ocatl 
e  ótima,  fazendo  bom  movimen-  »  ni  Rua  Laurindo  F 
to,  InatilAçõei  moãeraa&,  c|  fri-, Cavalcanti.  Tem  balcA 
gorlflco.  preco  Cr$  600  000.09.  Uco:  c  a  outra  na  R 
roóvela  •  utenalUo*.  mercadorias  Filho,  2C8-A  —  Maria  ^ 
a  balanoo,  motivo  ae  aposentar,  tem  moradia,  aluguel 
k  Rua  OonçalToa  Dlai  451.  tel.  Contrato  novo.  Cacboji 

PecrópolU. _ [quit.-Cnda  —  AtençL 

MBRCEARZA  £  ARMAEE&t  ~jde  entrada,  pode  venüc 
Vende-se  por  motivo  de  viagem;—  Rvu  Plndal,  76.  Br 
com  boa  freguezU.  .InataUções  na. 
novos  com  frlBorlílco,  maquinal 
refTiatradora  e  cortador  de  frios  i 
elétrico,  ottmo  contrato  com 
aluguel  borato  e  boa  feria.  Bair¬ 
ro  do  Jarolm  Botânico.  Tratar  k 
Hua  Santa  CUra  fiO.  laU  3,  ou 
pelo  telefone  37-8355. 

MERCEÀRIÀ  Êm'^ÒPÃC ABÃN A '  _  .  .  _ 

—  Ottmo  ponto,  aluguel  bara-  QUIT.4NDA  —  Veude-a 
to.  bom  movimento.  Preço  de  Rua  dos  Topázios  n.«  2 
Cr$  1  500  OdO.íiO.  Telefone  . Mlranoa.  com  bom  con 

37-5784  —  Alfredo.  _ Telia  e  boa  mociitUa,  ve 

aiÊnCEARÍA  E‘Q0lTÃNDAl^Ur«.‘^Tr»ur'no“?o«! 


VEKDR-SH 


VENDO,  por  ÍAlta  df  «spaço.  es- 
crlto.~lo  de  Uuo  composto  de: 
buresu  c.  c.avíias-arqulvn.  es¬ 
tame  tres  cor*’,c.v  cf  portas  de 
rldro  e  cid.-íira-polirrna,  tudo 
de  inbrla.  tífcmoniavel.  ooortu- 
nldfde  para  quem  orccl<ar.  Pre- 
Co  base  CrS  llOflfl.Oft.  Ver  k  R. 
Antonio  rrrreiris,  30,  ap.  301. 
Tel.  47-.1427. 


VENDE-SE  um  bar  ou  acel(a-se 
um  cnsal  de  soclos.  que  possa  tn.- 
mar  conta  do  mesmn.  por  nka 
poder  tlcsr  k  teata.  ã  Pt]»  Satur¬ 
no  745.  em  íiente  k  Escola  Vi- 
aarlo  Geral. 

VENDE-SÊ  um  cníé  e  reítatiran- 
le.  k  Rua  Arqulax  rordrlro.  954. 
Junto  dna  oflclnaa  8a  S.r.C.R., 
Eng.  de  Dentro,  com  contrato 
novo  dê  5  inos  e  moradia  ~ 

_ , Preço  1  200  QOO.QO,  com  40iJ,  de 

4a’ehtrâda  e*o  resto  a  combinar  — 
Talar  cima  o  Sr.  Morelm. 


—  Preço  hoiEto.  grande  movi¬ 
mento.  Aluguel  nio  paga.  con¬ 
traio  de  7  anos.  ao  lado  da  um 
açougue,  tem  sraiuJe  moractla  - 
E*u  Carmo  N>;o  n.  4. 

V£ND£-S£  freguesia  de  páo.  tôda 
Junta,  nio  lem  íladoa.  garanto 
lucro  certo  de  Cr$  2S  OOODO  — 

Ver  no  horarJo  tíe  i  ..  _ 

10  h  30  m  e  ÓM  16  horas  em 

_ _ diante  na  Padaria  Marco  Onze. 

QUJTAKD.k  —  Vende-se  At.  Au-  Rua  Felipe  Cardoso,  453.  Santa 
tomovel  Clube.  3  232,  otima  mo-  Cruz.  Tratar  com  o  Gama. 

eonlriito'”®^*'  b.r»lo.  S  VÊNDÊ-SE^ÜÍn  »rm,7énrà“HÜii 

- 77 -  s:ivann  n.  190  —  Piedade,  em 

QUITANDA  —  Vende-se  a  lU-  boas  conülcóes.  por  mottro  de 
trada  Velha  da  Pavuna  1163.  tta  optraçAc.  Tratar  no  local,  lel. ; 


SÍTIOS  — 
CHÁCARAS  E 
FAZENDAS 


Ccutro  tle  Abasteciiiieulo 
São  Sebastião 

FUTURO  MERCADO  MUNICIPAL 
Vendo  uma  lojlnhn  de  30  iii2.  ótimo  preço  e  c 
çõss  clc  pagamento.  Prcvê-sc  renda  altlssirna.  Emj: 
dirnento  da  Kosinos  Engenharia  S.  A.  Entrega  iio  íi 
coxTcntc  ano.  Tel.  27-0453. 


F.kZENDA  —  PetrópolU  —  Ven- 
I  do  uma  cem  40  alqueires,  ótlmi 
casa  c  piscina,  caaa  de  rasei- 
ro,  etc.,  em  Teese.  Petrôpoll!». 
Centro.  Trainr:  Osvaldo  Perlln- 
selro.  Tesse.  (p 

PAZÈNDOLA  —  Veiide-se  c.  12 
alqs.  geomcTricos.  pastaria,  ma- 
t.v.  corregoi.  rio.  metade  plana, 
caíi  velha.  prí-prU  p.vra  cvlar^o  ça 
r  Ir.Tcuras.  a  50ü  m  T»:iiçf.n  nta 
Oourarlo.  E.  r.  Lropcidíur.,  Li- 
rha  Camnej.  E 


(ÁREA  COBERTA) : 

Aluga-se  com  telefone.  íór- 
cscrltôrio.  entrada  Inc^ç;- 
pcnd?níe  para  cam.nhô^s,. 
H-o.  a  A  h  givndr.s  Indúir^ 

kn  de  M.vji  CM  n  hems  lutò-’ trios.  (lepôrTo.i.  itipkhcs  *WI 
"'í  eac«p-  ^rnndfs  emprév.’.^  nutomoH-’ 

iK  e  rc/..Rn’e  ítr.ixr.clarín  •  b.,t.caj.  QUP.qUCr  intPèf O 

.47-47Rf,.  Ar.  CfpAc»b»na  n.  qucbn  dlrlplr-se  FOm  inícr- 

_ _  medlârlos  com  prapoãt/t^7 

ZENDTNHAS  BR.4S1UA  -  marcsnr  n  rnirevlM.i.t  ppr.a' o 
arlo  com  ir^ivv  de  *t3<0*-0  tn7.  _q  ,»  eso  ní  rii^ola 

terras  pianaa.  prôprUa  parn  y*  poiian.a  çie«8 

•Ifulturn  ou  peruirln  Pie-  Jcriial.  , 


VF..SDn-SE  Uma  frrcueala  tíe 
pio.  na  Rua  RsrAn  dfl  Guara- 
liba  —  Cat»tí,  par  motivo  de 
outro  nc^ócio.  •l:'.\tar  com  Fl- 
zuelrctio.  dr»  8  ia  9.30  h..  .ou 
dis  16  as  18  h..  na  Padaria  Pá¬ 
tria.  Ruu  Pedro  Américo  n.  3õ3 
—  Telefone  35-6544. 


VENDM-SK 


um  armazém  com 
sete  por.ai  e  mela,  com  um  fri- 
garillco  rom  cinco  portas  e  umn 
geladeira  com  sete  porias,  e.n 
frente  a  uma  piaça.  da  esquina, 
com  boa  fregucaia.  á  Rua  ria 
Serra,  288,  Mesquita.  Estado  do 


Compra-se  galpão 

Fábrica  de  autopeças  em  expansão 
procura  galpão  de  um  pavimento  com  área 
coberta  de  2-  a  4  000  m2  e  pátio  externo, 
no  D.  F.- ou  adjacências.  Deve  ter  água  e 
luz  ligada  e  de  preferência  telefone.  Favor 
dirigir  propostas  detalhadas  para  Caixa 
Postal  1705  —  D.  F. 


VenüP-Hê  no  rpntro  do  MéItT» 
ev.nndn  alugado,  r  contrato.  ,V^r 
na  Rua  CaUro  Alve*.  62  e-tlUr 
formsçòcs  r  o  proprlctirto  pçJo 
fel.:  47-2214. 


NOVA  lOUAÇU  —  A  1  km  da 

Prí9.  Outra,  vendo  sitio  c  . 

5  685  m2,  tendo  essa  de  campo, 
condução  a  porta.  Informações 
com  o  proprietário.  K  Rua  Mar¬ 
ques  de  Cinirlo,  20,  ap.  201  — 
Sr.  Dúi;2ini;os. 

Veudo  lindo  «Itlo  com 
CAsa  colono,  len- 
10  ílPfl  arime 
Arvores  de  fniia.  boa 
.A\i  tôdromo 
Treco  por  terreno  tíe 
Azul  ou  Rcsrelo  ácy 


Café  e  Bar  .  'jf 

Vende-sB,  ou  acflta-í«  êoríia 
com  ollma  IcrallzaçAo  comerèlal 
p  cm  rondlçôrx  cKcepcloq^l,4, 
Tratcr  pelo  icl.:  53-5140  Sr. 
Vlrinr, 


01»  íie  Moraes  n.o  91-A.  em  íren- :  quíí4a  n  I7.i  p#nh« 

te  ao  Cinema  Bonsucoseo.  per  _ 

TT.OtlTo  de  tlAgem.  com  chopp  VENDE-SB  uma  penslo.  casa 
da  Brahma.  Pede-jc  tratar  no  tnulto  grande.  3  quarioa.  2  salas. 
locAl.  banheiro.  Traur  na  Rua  Sfto 

ViLa"£AO  LUIÊ  "'— ^Düqüt  de  — GonZAga.  lOPl. _ 

Coalas.  phisa-*e  «m  arnuém  c.lvEvnr.sr  uma  r.uii*nA. 

cí?,nn?e““n"‘'r;  c". 

outiva  11SXOCÍO.S.  Tratar  Rua  2\  1~V°: _ 


J  SITIO 

rcaehoeirlnha, 

Ido  cercado  com 
farpado, 

eAirAdii,  perto  pi  u 
iNscionai. 

3  praii,  M& 

1  BandelraAtea.  Tel.  29 
combinar. _ 

ivc-  amo  —  Vende-aa  ao  lado  Agro- 
nomia.  c/  coas  tôda  mob..  r/ 
Vej.  velsdeira.  henh.  em  cõr.  eic. 
2  g..  500  franca*.  o?ia  emp.. 
iCir.  CrS  I  800  mil.  r'  .500  mil 
enT  «Voiano.  tei.:  zi-Mtj;».  _ 

SÍTIO— Vende-w  em  Japtrl.  k 
Estrada  de  MUuel  Pereira,  km  M 
iSiilo  N.  S.  õe  Nazaré),  area  de 
13  000  fr.2.  tendo  caia  com  do  s 
ouariof.  sRla.  cozinha,  h.innvi- 
ro.  varanda  de  Dente  e  íundo«. 
íogAo  a  gas  Ei>o.  hJZ  prsivrj.t 
Uerador).  aaua  nu  asuudanr.ia 
inascentei.  cà/.A  rie  tolouj.  dúl.t 
quarcoú.  sala,  cozi*.j:.t,  banluiio. 
lem  plaiitaçOee  :r.i:ifeia.>  rcu 
íranra  prcrluçAo.  hom.  Conau- 
ç5o  nn  porta;  on*LU4  Pa::  do  Al- 
íere:,  Ajcozelo  e  Muufi  ppfft.A 
Ver  e  tratar  com  AUlvo  na  P.ua 
llcitio  Cardoso.  566.  em  Bráa  de 
rina.  Tel.  30-7707.  Preço  Cr| 
5DOOCO.OO. 


Vende-ea  com  ou  zem  contrA^ 
to.  ariigos  pBtenterdo?  U  tnrm- 
duzldoz  com  bo\  acKltaç&o  t  Boa 
mnrgcm  do  lucro.  AcMta-se -icr- 


pAzamento. 

Tr\tar  pelo  t^!.:  4f>.:i78fl  rm  rar« 
tav  pata  7P3i3  n.a  portaria 
Jornal  -j» 


lírico  de  entrada,  dejm.incha 

armtvÁm  *  3  eflROS  dí  fftrlnliA.  tem  trr.s  hl- 
armatem  e  r.\cl9U^  c  um  triciclo.  Tratrr  na 
itio,  tenue-  Inhnmtrtm,  Raiz  ria  Sevi*A 

ironia,  cani  Enado  do  Rio.  com  Sr.  Daniel 
190  metrov,  —  P.vdnrU  Senia  Fé. 

«  perlo  do  pÃsV.í^Ê  UMA  PENSÃO  raobl- 
i-FeJra,  eni  iiada.  com  geladeira,  maquina  de 
Clnt  da  Ti-  tavar  Ilendiv.  raülols.  mAqulna 
!>  200  000,00,  de  coAtura  Slnger  e  demala  per- 
Trsilar  tenrea.  lnclu*lTi  lelefone  Base 
I  Telefone»  rie  negócto,  400  m’.l  cruzelroa  k 
.  leiefOIli.  52-006.7. 


iocloa.  dé--âe  contrato  novo.  Ver 
à  Rua  Flrmlno  OameUlra  900-A 
—  Olaria. 


GRANJAS  DUQUE  DE  CAXIAS 


t  Dias  dii  Cruz.  94t.  no  VENDO,  moilvo  de  outro  nesó- 
Por  moilvo  de  viagem.  rio.  por  CrS  1  300  COO.OO,  dando 
-SE*  VuúandrT.  tino  ar-  OM.OO.  um  bem 

k  Rua  Doutor  Nunes  ,  bar-rcêtaumn:e.  «om 

:nçAo  de  OUrla.  icm  mo-  n  i?*' 

Hom  ront-ahi.  vendr-se  AtJànilra  - 

4lvr>  de  outro  nenoeio. 

—  —  _  —  -  Dino.  mv  Av.  AtUntIca  3  806.  — 

-SE.  Avenlde  de.v  Demo-  Alt  Bftbll. 

S90.  bar  B  tesuutfthie.  ..v;7r~,;.; - r. — z - : - — 

0  noxci  •  ~  Vendo  quuanda  com 

—  —  • — - . —  ..  moradiA.  Travesoa  da  EducaçAo, 
-SE.  Rua  Fjgualre.-lo  Ca- ■  122.  Vila  üa  Penha. 

129-A.  Padre  Mtguel  — g.- — - ; — : - 

.Krmazém  ram  InetciaçAo  1  ^  F.NDE-SB  uma  «apUaria  tíe 
r»elr*.  balcAo  frigorifico  e  ®íãna  fresuesla,  por 

•pendenclaa.  i  ^totlvo  tí«  Tlaaem,  Traur  P.ua 

.  ,  .  .  '  ,Jwé  cios  R.-ls.  ,727.  Bnr.  Dentro. 


E.^íTRADA  AUTOMÓVEL  CLUBE 
TERRENOS  —  PRESTACAO  :  CKÇ  619.00 

SEM  ENTRADA  ' 

Junto  K  Aiilo-^rsLrndB  Rio— PctrópolU.  terrenos 
urbunlzados  com  calçnmcmo.  meios-ííos.  sarjeta.4, 
lu7.  escolas,  ônibus,  trem  e  uma  llnd  i  pi.^cina.  Posse 
Imediata  e  assinaturas  do  contrato  no  ato  da  com¬ 
pra.  Visitas  diárLis  ao  local. 

“PROTEU”  LTDA. 

Av.  Presidente  Wilson,  364,  4.'*  andar,  sala  4on. 
TcL  32-4335.  «P 


PASSA-SB  ou  aceita-ie  .soclo  a-*- 
tnaz.em  na  SAUde  com  moradia. 
.^eçAo  rie  copo.  •  quitanda.  Baxe 
A  cmblnoar.  Ver  e  tratar  na  La¬ 
deira  do  Barrcao.  131.  Telefone 
4;i-:48i.  Saude. 

porTiotivo  de  viagem  — 

Vendo  n  caté  e  bar  situado  n& 
Rua  Lobo  Junior,  X  W4.  neivln- 
do  paia  rentAurante.  tnetcaálhho, 
armazém  ou  outio  ramo  tíe  ne¬ 
gocio.  Te*..  30-3652.  Penha  Clr- 

ínio  tem  tíciaproprlAçio.  _ 

FAMA-SE  um”  pequeno  armazém 
em  ront  IndtwtrUl.  JuiUo  à  Pc- 
trebrás.  av,  Tuplnamb*  d«  Coa- 


Venrie-ae  no  melhor  ponto  do 
Jabioii  a  Av.  A-AUlín  de  ral»*a 
r  130  Tn2  «■••.nrio  aluzad".  th- 
lormarftev  r‘  o  proprietário  pritd 
r«I,;  47-2214. 


Smo  —  Vencií-ie,  em  Nlterol. 
a  dez  mimttOA  dJv  Barcas,  com 
ollma  resIdencU  de  3  qiA..  2  sh- 
laa,  g  andi  rarantía  tva  ceraml- 
c?.  quano  de  bituão.  cozinha  em 
mármore,  luz.  g.7e.  conduçlo  u\ 
porta.  m.xls  2  qucToa  ex;erlor 
para  empreg&tísa  com  banheiro  e 
cozinha,  arande  nvea  coberta  erm 
ianque.  I  caa.a  pari  zelador,  com 
&a]a.  quano,  vaiantíA  e  cozinha, 
multa  agua.  tudo  cm  centro  d? 
tarrenp  d:  13  mll  metros  qua- 
Cratíoa.  belU^imo  pomar  j&  pro¬ 
duzindo  com  varledadev  tíe  íru- 
luz.  gás  e  ídirça  Uir.M  e  pequeno  pasto.  Preço 
2  500  COO, 00.  cor,i  pagamento  a 
combinar.  Tratar  cem  o  prop.le- 
tiifio  pelo  tel,  6752  .NJtcroi. 

SITTÒ  Campo  Onnde  —  V>ii- 


OFICINA  DE  . 

ELETRICISTA  - 

Vendo,  alugo  ou  admito  «ócio, 
prrfiRslonal .  Avenida  Joéo  Tll- 
belro.  331.  nos  o  e  ívragem, ‘An¬ 
drade  —  Terra  Nova. 


ra-zfl  rontrato_^xiti»t?; — jiijiT  no 
Cab-Luj  CiiOlefciat  tíe  N.  Iguaçu. 
iPccço  tíe  OPOilRo.  Tratar  com 
luU*  1.1114,  R.ia  Rernardinn  dc 
Kício,^  1P33.  g  204.  N.  Iguaçu^ _ 

hEOPOLDiNA  —  Àrmazém 
Venrie-ae,  grande,  de  eaqulna. 
multo  movimento,  graude  eito- 
que.  com  telefone,  moinho  de 
rajé  com  marca  reglurAdA  irofé 
rta  ho-gi,  \^n^  ropa.  roíurrio  5 
anca.  bo:i  moiartltà.  .Vluguel  ... 
4  000.90.  Hua  CH-apore  n.  07-B 
—  riria  rie  Pina. 


SALAO  DE  CABELEIREIRO  —  *„*”.,*“ 

Vende-.*e  ou  oasocia-ac,  no  Ca-  Sr.  Mar 

lele.  Negocio  urgente.  Tratar:  VENDE-AE  íreR-.iea;\  d*  pio, 
Rua  Senador  Dantas,  39.  i[  2C3.  iMfttíhado.  Cateto  319. 

SAPATARIA  D5  CONSERTÒS  —  1 VENDÊ-SB  Urna  quitanda 
Vende-te.  Ver  e  tratar  à  Rua  'mercearia  em  um  tíoi  mel 
tia  Gamboa  n.  10.7.  entiada  pela<rea  pontcv.t  di  Gf-vea.  Bom  í 
Rua  Pedro  Ernesto,  Bahrn  da  trato  e  ótimo  aluguel.  Vei 
Saude,  tem  contrato  novo  de  3 ;  de  qua‘..ror«nto*  mjl  errze 
anos,  .aluguel  1  OôO.no  mervale.  Traitr  cam  Arma 


VENDO  LOJA  em  Nllefôl.  arma- 
L.  rlnho.  papelaria,  perfumaria  etc 
iNegóclo  antigo,  cintrato  novo. 

—  T9nik  VUa  VarnnH»  BI  tn*A  _ 


Vcndc-8€ 


_  íauHtftndo-se.  . 

ligados.  Arca  construída  tíe  57i  metros  quacliatíos. 

Própi^i.0  para  Indústria,  oficina,  garagem  ou  depósito 
VENDE-SE  CAFE*  E  B.4R  —  R.  coui  Um  xcscrvatório  p&ra  160  CDO  litros  de  á?ua. 

Cafcuçu  129.  Llnj  tíe  Vatconceiov.  Rua  Conselheiro'  MajTink  n.  236.  esquina  ria  Rua 

VENDE^Ii  uma  quitanda  na  Canlnôr,  na  ISstRçfio  tio  Rocha,  IndO  de  Ana  Nrrl.  Tift- 

jtotrada  Vicente  de  CarTcmo  n.  pei©  lelefone  2í;-9990.  com  o  Sr.  Osmar  Campos. 


PASS.A-RE  armarinho  e  artigo 
da  miudeza*,  ótimo  negócio,  tna* 
ttlaçfto  moderna.  Hua  M^rlo 
Ferreira  283,  F.  rie  on.  281. 


com  du«  cajai  tíe  moradia,  a^^  Vc»Ulc-sr  rcUíici  ue  nióflí*^ 
veres  íruT..  agua  própria .  t  Jut:  res  e  ni‘.\‘Si,-:a  cm  WJi  ' ~ 
-  ^inf.  com  o  Dcr.a  Ruth.  irl.  ^  j-.uh  Sio  Frainwà 

3mo'cnr CampcT Orõntíp  ^Por 
motuo  de  m  .cUnça.  vendo  ©‘imo!  ^ 

K;to  em  locai  •.zrftKive;.  ca?a  AFrilIM  Ae 

ruinca.  com  »sua  e  l;;/.  iq{>o  |J  r  I  I  I  lU  H 

plant.viio  e  cercado  com  telaa  tíe  wi  ■•bBliM 

ar.rmc.  Djativ/òu  7  2*^  m2.  po.  «  .  «  ^  ^  ^  * 

apenas  720  0CÔ.CO  ílnanrlar.os  —  Cri  tí  í  r  k  j 

n  t  L  A  R  1 1  A_ 

SniO  PEQUr.NO  —  Vende-ae  tm  V*riide-?e  re-dndflra  pe?'’lJKb^ 
Juiz  dc  For».  bDa  rr^a  nova.  rom  força  ovjienln  e  Bolda  ala- 
nlAntaçóf.v  e  ra«a  de  colono:  k  :rlc».  Ver  na  Rtia  Coimbra  JtfÇI 
vijta  ou  ílnanciftüo.  Tcl.  42-lfiC.  C.  da  r*S;a.  Informiçórv 

éiÚO  PÉTnOPÒHS  —  Lm  P—  _ 

tlio  do  nio  no  quilânfietro  82.5.  .  •••* 

ria  Esirari*  ür,i8o  Induatn».  — :  B_f  A  |  A 

67  9t0  m2.  Caea  grande  e  con-l  |  |l  /-%  I  Am  * 
íortávei,  àpuâ,  ciia  e  luz.  da'  ^  ^ 

L;gh;.  -  Dl.^etamente  rom  u,  Z*  A  C  A 

proprleiArlo.  Tel.  46-2626.  |  CADA  , 

SÍTIO  —  J^ãrênâriii^LTrWi  Vfbdo  numa  pa^^ftaem  moro^ 

•ír.lVni»  -a  ftíí  rWUm  RARTA  DE  GUAR.VHBA. 

*V®  J^”**  situarão,  c,  o4  000  linda  ca^a  de  praia  da  aó- 
m—  Orande  casa  c  varanda,  iida  conatruçóc  com  2  quArios, 
salão  dc  Jantar,  living,  tela  cozlnhv.  banheiro  eocioL^ 
quarto.s.  tre.s  banheiros  tocl-  henhriro  para  pr.*vU.  dependen- 


S.VP.vrXRIA  conayjtoç  —  Vende- 
i>e  ou  paMa-r.e  contrato  d.v  io>. 
5  ani»a.  2  potT.’vs.  40  000.00,  entra¬ 
da.  Hua  Caohambl,  21-A.  Tele¬ 
fone  28-7742. 

SÁPAT.NKIA  lÍK  CONSERTOS 
.Mftqiilua  nova.  borv  loja.  depen¬ 
dência.*  necf.vjAriae.  rontrato  de 
aeie  anoa.  alvijjttel  2  flOJ.õo.  Vrndo 
barato,  motivo  nuiro  ne;orlo  — 
Eettada  Engenhu  d.v  Penra,  50i. 
OlailH . 


FAZENDA  PRÓXIMA 
A  BRASÍLIA 


I.O.IA  DE  FERRAGENS  —  contrai 
Vrnde-se  no  melhor  ponio  de 
Pavuna.  Ver  e  tratar  no  In-  .7^40 
cal.  .At,  .Aiitomovel  Cluhe  n.  4J8.  Reaien 

■ _  _  PÃssÒ~cõn 

LOJAS  —  MJUCA  —  Vendo  ou  Copacabana 
eiUÍTO  em  lA  locaçào  em  gdc,  toque.  l.iO 

rriíf  ri»*  esquine,  a  It.  Hatítlocl  . . 

1  r.Jjo  24i)-.4,  de  r  18  m  <li 

ifst.-íti.i.  o;iira.a  df  <2..50  1  l0.5Çt 
X.ac.U  muito  movlmonta.1o  pan 
íjuaiquer  ramo  Chatea  e  'rata 
rt  í:n.t  Dona  Delíina  :3.  TlJ.  - 
r.ç/o  de  1400  na:!  cruza.  Jnf« 

3fi-2507.  FaciLtn  he.m. 


ÀvfiuiaTa^Skor  de  &;■  n  fh^.encih.s  distante  de  Brasília  70  km.  de  100 

—  Centro.  3  VOO  alquchís.  no  Município  de  Unal  e  Paracatu.  com 

VESDE-Si:  p«rt.  d,  '«m^.ocTõ  «tistlfi  «JifRUndB.  Tratar  pelo  (el.  45-8.1M.  Sr.  Adclin. 
pequeu.v  tnduatrla.  .azeiir  tímoé 
azeiir  petana.  mrl  df  abflhoa. 
meUdn.  pameiun  e  ron-erraa. 

ITatar  20-0273.  Afonao. 

VPNOE-3E  um  armazém  c'  mo- 
ratil».  locallzAífo  k  Rua  Ciaii- 
munrio  ce  .Meto  1  entre  Encanti- 
do  e  P.eriaaei.  ahigue*.  de  C-.t 
6  930,00,  Contrato  de  7  anc.*.  ~ 

Para  malorc*  detalhe.*,  procur:»: 

0  S.-.  Archlmetíc.*  n»  Ru  * 
to  Bergnmlnl.  06.  aalg  202 
aenho  de  Dentro,  na  par: 


VENDE-SK  um  oaUn  de  cabelei¬ 
reiro  no  inflhrr  ponto  de  D't;Que 
df  Cítiiaa.  dispondo  de  uma 
;*ranüe  íregueMn.  lendo  uma  fé¬ 
ria  mfn.*rl  de  crS  8^090.90.  por 
anoUvo  de  doença.  Sv ,  Hto-Pe- 
tinturaria  —  Vendr-.*c  ui<en-  tròDCJli  n.®  17-»!.  «aia  114.  Du- 
te  por  metivoa  ue  oatro.i  nc;ò-  quf  de  Caxlar.  Fai,  to  Rie. 
ctof,  toda  mecanizada.  Ver  para  V "rx- Vx i- “cir^ .  “ rL -- ã 
ner.  Ccntreio  direto  dc  5  anc*  padaria.  Eslrada 

M-i*  típtaihf*  à  .\T.  r.‘n<;iu  Car-  Aicrnte  cl«  Cartalhiu  1R2-A. 
dcao  n.  42,  c.  Sr.  Sousa  c\u-  Não  .aceito  intermeálarloi. 


PASSA-SE  tira  bar  com  multo 
movimento  r  pouco  rapUal.  Hua 
Sotero  rioA  Rel«.  62.  aobrrloja. 
Ver  •  tratar  todoa  oa  d.â»  com 
n  Sr.  F.-gnrUico.  _ 

PÒK  m’ÓTÍVO“de  VI.ÃGEM  paa- 

bute- 


LüJA  -  CENTRO  —  Aluga-ie  à 


local  día-  t:m  coulrato  de  \»m 

hnra.a  fx-  *  uma  quitanda,  rada  iie- 

ríiur  '  no  S^x^ln  i«oi  duaa  po.-iaa.  c.  quar- 
NactenM  lo-  anU.  cozinha  t  banhelrn:  r 
Mafço  n.  ci>n*raío  de  5  anoa  Otlmo  ponto 
ante*  ria  Eataçio  de  Nora  Iguecu 

■  -  *  em  frente  a  cancela.  P:*ço  TrS 

U\.  pro- ‘ZOO  009  09;  *.00  990.00  de  entrada  e 
no  rie  ne-  a  resto  a  cotuoinar.  Ver  e  íra.z.- 
n‘ta:àçAe«  cc«n  Ddn\  Mane.  no  locai,  qual- 
es  e  orca.  r,uer  hor.*.  Rua  neinanitui  cie 


Vendem-sç  diversas  propriedades  na 
freguesia  de  Santa  Cruz  do  Dauro,  Conce¬ 
lho  de  Baião. 

Os  interessados  poderão  pedir  informa¬ 
ções  ao  Sr.  Manoel  Pereira  Comes,  na  Rua 
Frei  Caneca.  68  —  Loia. 


nNTURAHIA 


_  Vendc-«  uma 

bo.\  tinturaria  com  rfairieneia, 
bem  no  centro  rti  Vila  Labe'.  — 
Trat.vr  na  Rtta  Oenero.:  Pedra 
n.^  148.  aobrado.  Tel.  43-3480. 

TINTUR;\RTA  —  Venüí-ae  k  RUA 
24  dr  Maio.  965.  com  contrato 
novo.  moraota.  tnaq-alna^  rie 
wr.  Urar  e  *0:0104.  Te:.  2ii*:£3? 


Flamengo.  Senador  Vfcsuül.o  n.  «cime.  í*e  lOO  mll  cru.»eJroa,  pa- 
114  iGfrmaufi».  rA  crjal  ou  _ 

VÊNDÊ- SÊ~ttm '#  sTOãzem~dT^e-  ’  VFNDF.M-SK  ou  alUíam-re  cTui» 
coa  e  molhadoi  nc*  raelUor  ponto  *o;aa  Junt&a  cu  i>?para.1SA.  para 
da  ípuaçio  de  C^.tnpna  Rlíseo.v  -  de,jcrlto  o;t  indii»tr:a  lexe.  — 
—  rftM;i-;*r,  C:T  ::**.a.to  tío  r.i“.  iio  lotío  da  pada-  Uruguai.  156.  Tel.  47-7366. 
montada.  5  fiuii  na,  f.izenln  grenrie  movlmínto.  f'pvnr.<p  ~ 

tlria  JoM  Mrriann  irm  c.\;’:ore  r  bom  animal,  ga. 

416.  BelforJ  Ro-  ‘Acem  3  rairos.  ff..’eni( 

novo.  aluf.»»!  b.-.re*»» 

V  —  A>nde-.a«  c  t^ÊND^-AE  u,r,a  casa  í;órrr.  »o:t 
nlo,  contrato  5  t.ato  i-.oto  íio  ^untu  d 

dc  Cr%  19  099.09.  Hotafe;.)  —  R.ia  S  na*,i.*Ta  n. 


Passa-se  uma  oficina-mecânica 


P.AGO  1  M1LH.\0 
MSTA 


LUJA  —  uaranieiras  — 

t  w.  '  com 

bm  m«ignitico  ponto,  es-  mui 
picndido  para  sorveteria.  J 
bar,  armaxem,  ctc,,  ven-  pad.« 
demos  grande  loja.  cm  ‘**,^**' 
incorporação,  de  200  m2 
—  Prcco  fixo  :  CrS  ■*.nt  • 
6  000  000.00  a  longo  V'-í 
prazo,  cm  condições  a  '■ 
combinar  Tratar  dirc- 

^ni 

t.nmcntc  com  a  NOBRE  •‘  r, 
S  A  —  Comércio  e 
Indústria  —  Av  Rio  ' 
Branco.  131  —  12.*  an- 
**7r  Telefones  32-8264  ^ 

S2-0568.  (p.'r 

Vtire; 

l.fi.Tt  —  1*roca-vf  pnr  tfrrr* 
n.‘  i»a  /nna  Siil:  a  irvfi  lam-  qi— 
her.i  •  ni  7ona  Siil.  Tflcfrine 
36*0697  Jxcoh.  ,P.:a 


LcgAlIzqda  em  lojn  trandr.  com  bom  roulram.  Vrr  k  Rua 
ic.xciia  de  .Melo.  i2-A.  Praç.a  General  O:òno,  Falar  com 
0  Sr.  Jcaquim  tía  Silva, 


Tf'*'!  r<mirAio  da  1  boa  loja  nf» 

i*nrTrt  frtintmo  |90  in2.  -  • 

*'K.*:n*  p::»  7  243  na  po.-taií> 


^  >  i-.NI>E-Si‘.  Armnzom.  liquido 
]  e  cnmPAiívria.  Rua  Rarno  de 
t*rvnr  «r  f..  ,  .MíçqulU  .73R-A.  aceíln-M  iro- 

io.  TrÍ^:.  r  na  R  Ci-imftnrij  **  pnr  auíomoyl.  casa  iiu  tir- 
tí*‘  .'-'.'li.  r2L  r;'rt'd.*.  v.-aro  rrno.  Alotivo  dono  nao  poder 
;V.ii  *i>  u**a;.*v’prr  t*  s  9C1.0.7  a  írriitr.  Tel.:  .78-i:;f>7. 

r  ;l>r  \*r-ür  Cabra.  VLM>r-TK' bar  «  ar:; 

VENDE-í^E  ura  bar  e  reiuii-  O.Pit«,i  l  ííc-n.^caaca. 
ranle  —  Ru.i  narrriroL  SIO.  vrsOE-aE  uuia  aap 
rtqtilni  dc  ,1nã(i  Rnmarli  —  •!hi<  e  inb  medida 


VENDEM-SE  CASAS  PRONTAS  NO 
CENTRO  DE  NOVA  IGUAÇU 


I  ENDE-SE  um  * 


,0  em  Ca.«:tr*- 
A  c!i5-ara  en 
’  r  .R»:mun- 

it»'.  e-t  A*ui*.:n 
•  mei  rh4ra- 


f:  —  Vendr--e  um  ber 
:|n  Cl  m  -ranc.-  rr.o-a^ilA 
hTf:lz«lmD.  »  :lmu 


V?:N*iTr;.*SF  A  ruai*  uri."  «•  f 
olflfiçle  ne  *  y.  nenrlci 

ri-fiue  R‘U  5  tO  I  ■*..  P  ' 


con* 
-•era  auq\ 
Ci.ii.muiiar 


i;ri  r^ocifrmanuvr- 
0.  Kr.ircic  Tr.^t«r/,a 
.*i:V:.UCl.  hC/fM  CP3* 


rxTR.xDA  :?(Kr  r\cfLri’.*\nos  loi  21  .mksks 

f.\trí;c;a  d.v^  (  UAvr^s  ri'^  t>^  si.wl 

t.aiai  prontas  em  centro  #lf  icrrcno  dc  PE  v  .*^0.  mur.adn. 
rnmnoifai  de  aaU.  1  quarint  çrandrt.  co.unha  e  banhei- 
ro  romnletn.  âgrn  e  hi.-.  material  ilr  prlni*ii  \  qu.^.Ud.ide. 
p;.  perlo  rta  E.itaeân,  x  'I  mliiuloi  dn  ronduç.in.  .^prnvece 
esta  oportunidade  de  ler  Aua  ca. «a  prõpri.i.  Inforraaçôrs  e 

•SCI 

cuc.  .Av.  PiTsuÍPUtn  A’nrçns  r>2í)  -  S.  SO.)  -  Tcl.  ‘211 

"V  Oii  no  local  da«  raiav  dlârL^ente,  ÍncUi«lTe  soí  Homin- 
».7,  AriT\0  <y\n.  437.  <  ntiiimto  Vi«ti  Mr- 

K,.a  fre  —  ■  Mfmerio  :  -ata  ruj  (Ifra  depol*  rio  Palronatn.  indo 
.  pel.i  ãrentds  Getulio  de  Moura,  perto  do  deposito  da 
Antártica). 


.-3E  —  CeramitA  ai:t.» 
i:c  J.ÇAi,  :».-Sil:a-te.  < 
erru  r:Artíf 

g.*aari- 

pAd»  mu  : 

'  Tr»*ar  i 

i&*.e  €7,  fuütíaa.  TeL 


VE.NDF-ÍE  '•■ff  e  -r.er<ea*’A 
rio  nre.  po*  mo*x^o  r.  * 
Preço  e*  ofaa‘4-*  p-  t  c 
JAPI  —  De;  CoattLe. 


Venrtf-if  bea 
rr^m  hrK  :filtífp*lA 
0  Kéço  fil3.  Oioria. 


f  na  r^r\-. 
Prfço  A  ''•tn’*in 


lar  ne  local  tersL  •  íuopna*-à:io., 21-1270 


4 


14  —  ?  ®  MÍ.,  .Temil  do  Nítido. 


•T?T>T-Si:  aotn:ii  d«  QUJtrto. 

euii.  6iW  criizeiroi.  Ku*  I>eii 
a*c  Maic.  4H.  terreo.  Jâctr». _ 

\TlNOE-5E  um»  aaIu  tíe  Í4nt.\r 
rcxnp>:i.  Ptéço  Cr$  20  000,00  — 
BLspo  ti .0  30 1,  wp.  206. _ _ 

VEKOEM-SE.  pV.ík  melhor  ofer* 
t«.  crUUleira,  bufecr  etasere. 
com  tampoi  d®  tlfiro  •  espelho. 

6  cadetraA  2  cCe  br^cos.  Biuie  Cr% 
5  000,00.  Ge.adeira  precUMitío 

e  pintura,  motor  G.  E.,  C:5  ... 

7  OCO.OO.  Murjuln»  de  escrever 
Royal,  de  mesa,  CrS  7  000.00.  Hs- 


nSHER  HIGH-FTDrLTiT  Í 

DIO  AM-F>f  prí-tmplliicader 


DORAnTORIO-v  FHlASCtS  «em.MOVSIS  ^  Vendem *íè  um  bu- 
u«o.  cor  maríim.  Cr3  10  íOO.OO. 'fe:e  jfrande.  umi  crUtàleira, 
■sala  de  jantar  Ipiat  Crt  oaco.OQ  .ume  mesinha  de  centro,  um 
—  Estr.  Vleentê  da  Carralbo  n.t  berço  d*  criança  rie  4  anoa,  duaa 
245-B.  'poitronu,  um  aofa.  tudo  bara- 

r>rtpVrrT^i»Tr^~y"g'âTV  P*'»  deíôcupar  lugar.  Ver 

Sousa,  na  Kua  Vwconda  de 

em  pau-marllm  e  cavlúna,  ven-.p^j.^,^  20.  Telefona  47-24a4. 
dems&e,  novoa.  acm  uso.  81o  oa  - i - - - - - - 


TERREiNO 

INDUSTRIAL 

Vende-se  em  frente  k  Ar,  Bra« 
all.  an  lado  doa  Perfumes  Clne- 
Undla  —  IlxnO,  Tela.:  31-2070 
•  34^3546  —  Romano. 


ALTA  FIDELIDADE  R.  C.  A. 

MODÈLO  fO  —  QUATRO  ROTAÇÕES  —  17  OOfl.flO 

Com  Barantin.  recentemento  Importada,  conirôle 
eletrônico,  dealípando  totalmente  quando  termina  o 
proRramn.  U  válvulp.a,  várias  ondas,  pick-up  n\un- 
mático  eletrônico,  nUa-íidelldade.  Vendo  urgente, 
por  preço  muito  tníeiior  ao  custo  aqui  nn  Rín. 
Rua  Barata  Ribeiro  n.  312.  Tcl.  37-5432.  Estereo¬ 
fônica  , 


ANTES  DE  COMPRAR  SEUS 
MÓVEIS  FAÇA-NOS  UMA  VISITA 

DORMlTORIO  FnANC.<:5,  peroba  da»-a  ...  Ifi  âOO 
SALA.  TtPO  PRANCfcS,  pcioba  clara  ....  13  000 

Peç.is  anitxan  —  FaclIíta-se  o  paramento 

RUA  FRFI  CANECA.  í»  E  11 


T.  .Audio  Amplltlcador  fO  AZ- 
Matlr  40  Watt  novo.  V^ade-í* 
o;i  e6tuda*«e  troca.  Tel.  2a-5!)P4. 

GR.KVADÕB  ORUNIKG,  mõdí:o 
TlC-JS,  A'  ‘.ISO.  Vendo.  2&  mil. 
Tel.:  S8-4Tn^  k  noUe. 

MOfÓnOÍ.A  NÕV.4  *P.ARA 
TOMOVRL.  CO.Vt  ANTENA  —  Cll 
Ifl  000.00.  Rua  ranla  K(rl’.a»  n. 
37.  ap.  I  301  —  Copacabana  — 
.47-4674.  _ 

RÃDIO  TR.ANSfSTOn  Vr'  2 
rom  8  tranaleiorea  cl.ui  marraa 
Hollday,  rom  adapUcAo  p 
..omovcl  e  Hitachi,  por  6  íion.oo. 
Sharp,  a  3  300.00.  Av,  Marechal 
Florlano  6.  aula  304. 


Í50  PA  KA  LOJISTAS 
MO\  EIS  COM  POUCO  USO 


Siiperalta  fidelidade 

Estereofônico  —  lií60  Novidade  no  Brasil,  2 
móveis  modernos,  toca-discos  automáticos,  vom 
supcrcontroL  Verdadeira  maravilha  eletrônica,  rá¬ 
dio  possante  e  sem  ruUto  ou  .srja  chiado.  Variaa 
ondas.  Este  aparelho  custou  PO  000,  vendemos  pr 
19  000.  Ver  na  Av.  Atlântica  n  3  308.  ap.  1. 
Tcl.  27-11G7.  Ainda  com  aaranrla  do  representam?. 
Vendemos  os  móveis  multo  barato.  —  N.  B.  :  Le¬ 
gítima  aUa-íidelidade, 


Compra  ms»  de  um  pavimen¬ 
te.  nova,  rnm  pequeno  jardim 
d»  frent*  e  área.  Também  aetve 
pelo  lUo  Comprido.  Pago  à  vista 
ate  3  mllhôf.v. 

N^cAçlf»  urgente  •  dlreiamen- 
t»  com  a  inceressftda  Dona  Ma¬ 
ria  Auxiliadora.  tel.:  28-1140. 
NAo  Interessa  casa  anttga. 


DORMITOniO  TRANCES,  mar 
fim,  ]5  .400  cruzeiros,  sala.  Iran- 
rè.1.  16  500  cnieeiroA.  novos  - 
Chavea.  Avenida  dcwi  DemocrA 
tico*  n.  371- A. 


20  AAlks  de  jRinar  ru.sLlc.^is,  chipcndalle  e  colonial  --  eiTlof^ 

Cr$  80  000,00;  10  Runrda-veâÜdos  —  Cr5  20  000.00;  10  Ennr-  ç^jv^  crespo  74,  ap.  202 
da-ctisiiCRS  —  Ci'5  lü  000,00;  20  mcsiitluis  do  centro  CrS  y^NUE-SE  uma  mobíll 
I  500,00.  Diversas  peça.s  avulsas  por  preços  abat.vo  do  custo,  qu.irto.  contendo  lo  peçaa 
Vendem-se  para  riciiocup.u*  Iura:*.  Rua  do  Cy.tetc,  13V,  sob. 

SALA  DÊ  “jantar 
moderna 
n  0(N).ÔU 


TV  21**.  modelo  1936.  pegxnüo 
hem  o»  3  canai».  perfeito 
da  funcionamento  e  ron»er.*avín 
vendo  uiRente,  Cri  24  000  1^». 
Rua  Siqueira  Csmpoa  43.  «  70Í. 
tfq.  AV.  Copacaoáne. 

TV  CONJUGADO  2Í73ÍrmlÍ. 
Coparabana  Blfi.  na.  51.4. 

f ELTATSAO  '  Z^CTR,'  ctjujiiíía- 
da.  de  21  poiegadac.  com  bom 
rádio  e  vUroiP,  lonx-pUy.  O 
móvel  é  rie  pau  m.arílm.  A  te- 
levLaáo  fnjrando  regulapem. 
Prjço  harain  27  000  rnizelroj.  a 
Rua  Evarlâio  ria  Veiga,  83,  ap. 
707.  Ctnelántíla 

THLEVISAO  PORTÁTIL,  O  ÍT, 
17  pol.,  moderna.  2  rôrw.  Vea- 
urgente  ror  Cr$  25 .400.00, 
Rua  Bvarieto  da  Veisa.  $3.  ap. 

7d7.  Clnelándl*. _ 

VENDO  torno  mecanieo  150  re^* 
entre  pentaa  novo,  Br.  Amilc&r: 
52-7868. _ 

VITROL.A  csterenfònicA  R.  r. 
A.,  smerlcsna.  com  caixa 
scôatica  separada.  Mnilrln  do 
mc.aa  ou  console.  inftO.  Av. 
rnpacab.ina,  71-.\  —  Telefn- 
ne  .nT-íiS.W.  IP 

VITROLA  ZENITU  —  Õmi  fl 
allo-falante.a,  console,  mar¬ 
fim  t  Zenlth  de  mesa,  cnr 
cura,  alta  fidelidade  c  V.  T. 

'  alemão,  som  eslercnfònico.  « 
j.Av.  Copacabana.  71-.A.  |l* 

I VENDE-SF. '  TV7  VonJ^^adã* ROA . 
{no  e.*itado.  23  0D0.00  e  máqulua 
Ide  e.:rrcvrr  Smllh  Corona  8  OOO.co 
'  —  Ver  sábado  at6  12  horsj  e  do- 
•  mingo  dia  todo.  Rua  Rodolíi» 
{Denta*  101,  ap.  1108,  Copsea- 
bana. 


DORMTTORIO  CHIPENDALE.  ca¬ 
sal.  10  peçA*.  pentesdetra  3  es¬ 
pelhos,  vidros  gravados,  rica  sa¬ 
la  de  jantar  Chipendale.  maci¬ 
ça.  bar  espelhado,  U  peças.  Jun¬ 
to  ou  separado.  Multo  baraio. 
Desocupar.  Presldencs  Vargas,  n 
2  863. _ 

DORMITORIO  aUSTICO.  casaf 
psrob»  clsra,-30  peças,  oolchtc 
de  molas,  linda  sala  jantar  Rús¬ 
tico,  maciço.  Igtjal  peroba  clara 
tudo  eatado  de  novo.  multn  ba- 
rato,  desocupar.  Juntos  ou  se- 
k  de  aÔTels.  bem  parados.  Prealdenu  Varga*  n.‘ 

motivo  deafarer  2  963.  _ _ _ 

Tratar  ««n.  o  cor-  DOBinTOBIO  Z  SALA  FR-VN. 
t.  Soares  Meireles  CESES,  íabricado*  em  pau  mar- 

_ _  fim  0  caviúna.  novos,  . . 

-  Vende-se.  mottvo:  noivado  cles-N 
feito  *  cj  grande  _prijuuo.  _  -  ‘ 

—  Compram-se  » 

los.  dormitórios  e  ihiei,  57.*  c  2  — 
intar.  Chipendale,  Br.  Silveira.  N.B 

,  Rústicos  e  Colo-  to  de  luxe.  _ _ 

-se  o  máximo  e  dormitorIO  pau  msrlim  com 
ipido  em  qualquer  pletn.  moderno,  com  2  meae 


YENDE-SE 


nitra-  VENDO  I  gAvetciro  com  78  ga-  . 
marfim,  tino  an  iveia.'',  2  armários.  lUcalhaa  com-  , 
r^rticuúr  vencle!^^'’*'*^  íl^í^^sccnie.  1  se- 

CKi%NV'A  —  venoo  conjunto  m-  ,ir>v»ftu  i  por;a-chapeu.  V  e»- 

queado.  com  c*ms.  mesinha  de  molirn  urgeme.  bclí.AMmA^  nratles;  Kstrarla  do  Cape- 

rabecelrs.  guaròa-roitpa,  pentea-  sala  rnm  hufete-bar  espelha-, .ç  n.  lOi  —  (Jaes-,, 
delra  s  banqueta.  Ver  e  tratar  do.  meaa  console  e  catlelra.4  repaguái.  i 

STia  ila  M,  com  tliilo  '  colorid»*.  rouquissimo  ii.n.  -,vx}rê)Ê-SE  níll«im»7irir'd.T»n- 1 

MOVEIS  —  Vcnde-.7e  uraenu..  Ver  boje  e  amanhã,  a  R-  Car-  ig^  pgj  maríicn.  Lais  XV.  eita- 
pau  m&rflm.  nova  «ecretarla  riejlos  Vasconcelos.  11S.  Telefc)-  do  fie  nora.  Informações  3.*-fel- 
9  gareiâj  com  Jampo^  da  ^y^^roine  34-4784.  Praça  Saent  Pena,  ra.  pelo  teJ.  29-7áò4.  Sr.  Armando 

í^isÃL/TcÒirdNlÃL,  õstado  de  no-;VENDEM-6E  a  particular  ov  ae- 
va.  Ventfe-M  completa,  para  de-  «uintea  moveis,  eitaao 

r  aocupar  lugar.  Hua  Jcaqutm  Pa-  de  coniervaçAo:  I  aofà.  1  estame 
J*  m«rM  537.  ttl.  23-H530.  «í*  I  «rmiu-lo  p«- 

- - ■  queno,  I  porta-chapéua  com  *s- 

c,  SOP.V  —  Vende-se.  plaatlco.  peiho,  1  banqueta  de  jacarandá.  • 
{clara,  novo.-  4  lugares,  propi-lo  i  laqueada  para  cozinha  e 

“  eacrltòrln.  Ver  na  Rua  Duvivler  i  para  geladeira.  Ver  el 

^^in.  46.  ap.  .502.  Copacabana.  tratar  á  Rua  Voiun;arto.4  da  Pa- j 
ô-iBÜMIKR  r!  almofada.i  solta».‘5fla.  220,  ap.  701,  j 

Va  de  u«o.  reii-i27  deste  mes.  da*  8  as  13  boraa.  | 

Cop^*i^NDENt-SÊ  a  Av.  Noasa  SaiThõ 

*  _ ,,ra  c.e  Copacabana,  89, 

Supertuxo  Prti-  um  guarda-roupa  laqueado  pam 
ISO.  lodo  de  es-  criAucaa  e  um  armarlo-bar  C. 
—  por  motlvolpareda  em  p»u  marfim.  Preço 


TV.  CONSERTOS 


SERVIÇO  TÉCNICO  ESPECIALIZADO 

OKÇAME.NTOS  GRÁTIS 
INSTALAÇÕES  DE  ANTENAS 
Aiende-se  a  qualquer  hora 
Telefones :  37-7616  e  30-0353 


I  armarlo  pe-  portátil,  nova.  made  in  Canadá. 

liiformaçôes  pelo  tel.  23-9863. _ 

.a«  co“?ha  « i  VENDESSE  um  fÇlclUo  F^ída  de 
âdelr*  Ver  e  lUáO.  medindo  1.45  X  2.09  m  — 

atartos*  da  Pa-  ^  _ 

uoi  dlA4  26  «iVENOEM-SÊ  2  radelraa  de  brn- 
"  Iço,  1  áofá  (2  Uigaresi,  tipo  ca- 
r_  Pof  razoavel. 

to  603  iVer  e  tratar  na  Rua  Sotua  Lima 
1  1*57.  ap.  aOV,  aábado.  hoje,  daa 
de,  10  Aa  13  hora.*t.  _ 

VENDEM-SE;  dormitório  Rústi¬ 
co.  para  casal;  cama  rom  col- 


aem  ujol^^jg,  1 

_  _j  __  J.  ap.  301 

(»Ò,dÒ.’Sa:ã'  20  obo, 00  MOVEIS 
Rua  Verna  Maga- 1  que  ae  ret 
f.  Novo.  c  tnotíernlis 
AcabamenL  r!o.  sofá-c 


TELE-YORK 


MÓVEIS 


ConscvtAmos  T\^  ^  Alta  Fidelidade  de  qualquer  mar¬ 
ra.  Atendemes  cm  iodo  o  Distrito  Federal,  com  pivstcza 
e  honestidade,  rias  3  à.s  20  horas.  Rua  Barão  ri#  Mes¬ 
quita  n.  562  —  Loja.  TcU.  58-5202  e  58-5647. 


binar.  Juntos  ou  separados.  Tra 
lar  todos  o«  dias,  mesmo  domlu 
go.  Ar.  Copacabana.  427.  ap.  604 


gem.  Rua  Lopo  Dlnlx.  130,  ap.' MOBÍLIA  DE  QUARTO  —  Ven- 
201.  Vax  Lobo.  Snltar  Est.  VT-:  de-se  crrrn  8  peçaa.  Ver  á  Rua 
cente  de  Carvalho,  270.  Haráo  tie  Ipanema  n.®  68.  ap. 

DÕHmÍTÕRIO  IMBUrA—  .itlmõl 

estacLo.  com  oito  peçaa.  Ver  a&-(íl_\l: - - - - 

taado  da»  8  Aa  17  horas  e  domln-  MOVEIS  CHIPEND.^LL  — 
go  d»«  8  A»  14  horaa.  á  Rua  Vendem-ae  um  guarda-roupa. 
Real  Grandeaa,  62,  ap.  701.  —  u  pnriaa  e  gavelRS.  um  rou- 

_ _  peiro  e  uma  mcaa  d*  eabecei- 

DORMITÓRIO  casal,  ultra- ira.  Ver  na  Rua  18  Ouluhrn 
moderno,  marfim,  conjugado. ap.  102 
Vendo,  riquíssimo,  finamenle' 
decorado  em  marfim  #  pati¬ 
nado.  —  rouquíssimo  uso.  — 


1’HlLirS  —  MULLARD 

Serviço  técnico  cspeciaU;tc.do .  Conserlnmos  também 
outras  marcas.  Serviço  perfeito.  Preços  Justos.  Tele¬ 
fone  49-82C9. 


pldo.  Tel.  48-7.602. _ _ 

ATKNÇAO,  por  entrega  do  pré 


RÁDIOS,  consertam-se 
molores<  enrolam-se;  an 
tenas  T.V.,  instalam-se 
Fone  28-2482.  Edson. 


cllo.  dormitóiTo  francá»  de  4  e 
S  poriM.  Rniitlrf»  novo  de  6  pe- 
ÇR*  úe»Ue  n. 000.00.  en*.*  Chl- 

pendale  de  la  peças  dende  14.000, 
g.  vestidos  desde  1.500.00  «  mui¬ 
tos  móvel.e  avulso».  Ver  k  Rur 
Kftddoci:  I.AOO.  285. 


Vende 


4  5  000.00.  —  R.  Constante  Ra-|bor: 
mo*.  382.  gp.  201,  ^  jbra 

VENOE-SÈ  uma  lola  de  marllm.l^^J* 
8  peçAB.  Av.  Prado  Junior,  18i, 

AO.  1102,  Copacabana.  [V£f 

VENDE-SE  conjunto  DrBSo.  T>1. !®  ^ 
22-0161. 

VENDE-SE  ifmA  saU  de  jantar 
Colonial,  completa,  etn  perfeito  VEt 
estado.  Ver  na  Rua  Jacesuat,  S3. 

Tel.:  23-4354. 

VENDE-SE.  em  perfeito  estado,  Um 
mobília  de  sala  de  Jant&r.  pau- 
•marfim,  maciça,  composta  de 
bufete  com  bar  espelhado,  um 
console  e  Beis  cadeiras.  Ver  A 
Rua  Souza  Franco  674-A.  casa  6  iaj 
apto.  301,  VUa  Uabel.  Ponto  100 

££?1 _  abi 

VENDEM-SE  casa  wUeJro  Chi-  dn 
pendale.  colchào  de  molas,  me-  8^^ 
smhK.  toucador  •  oonqueta  ^  dar 

Tcl.  38-3781. _ _ _ ;VE^ 

VENDO  URGENTÓ  —  Qual  to  de  ?5r, 


8P1CA  novo.  completo  d«  4 1 
pilhns.  Vendo  na  .Av.  Marechal 
Florlano.  6.  aal.%  504.  i 


STERREO  »  MC  Inloah  Labn-'fm)(»)oiigjQ()o.  Or  dol»:  CrS  .... 
rniory  Mod.  C-SO,  40  WatljjlD  000,00.  Rua  Farn,  33.  ap.  aot. 

por  canal.  Vende-se.  Telefo-  Jardim  Botânico. _ _ 

ne  27-8720. _ _  vende-se  T.v.  conjugado  Phll- 

televisão  americana.  2l  poJe-  _ _ 

gadea.  pau  marfim,  faz  contro-  VENDE-SE  eletrola  O.  E.  Tra^ 
le  de  teUs  rey-ban.  custou  ....  lar  telefone  27-4403. 

93  000  e  vendo  por  38  OOn.  Ver  — cTJLTVJj 

na  Av.  .AKAnllcj.  3  308,  ap.  1.  ® 

Telefone  27-1167.  .4 

— - -  - - - Honorlo  de  Almeida.  PO. 

T.  V.  americana,  21  pol.  movei  — 

{Claro,  vrrriadetra  amer;  tela  ray.  VTlNDO  uma  vitA>U  automatici. 
!ran.  novidade  rustoii  84  OOO.iJI'"  bar  com  3  F-ua  Slo 

vendo  por  28.  Ver  Barata  Rlbel-  Clemente  12c,  ap  505.  Bloco  A. 
,ro.  153.  lel.  57-3731.  .Botafogo. 


ças.  tuoo  novo.  monvo  Tiagcm. 

I  colchão  de  moía*.  •—  Padre 
Telémaco.  701.  Coacadur». 

MOVEIS  —  Stle*  Rústicas,  con- 
Jugadvj.  cl  6  peãâí.  Cr$  6  500.00 
—  Av,  Suburnana.  7  3^7-3.  Abo- 

lição. _ 

MO\*EI3  —  Vende-se  uma  aala 
o«  Jantar  Chlpendsüe.  um  quar¬ 
to  Rottelro  Rústico,  uma  radto- 
nirola  Standard  Electric,  um  ra¬ 
dio  de  rabfcelra  em  perfeita  f.*- 
tado.  Rua  Parana,  523.  fundos. 

^edede. _ _ 

MOVEIS  —  Vendem-ae  2  bufe- 
r.e*  c|  bar  Mpelhado,  2  armários. 
3  portai,  pau-tnarflm  .c  Ohlpcn- 
dalc.  fmulio»  móvel*  avulao»  * 
miudeza».  R.  Barfcò  de  liambl, 
66.  íunrtofl,  ap.  I.  Tel.  26-8634  — 
Botafogo.  _ 

MOVKIS'~Dí:  QÜ.ÃRTÒ”  CHTPEN- 
DAl.E,  Cr$  10  000.00  e  um  sofá- 
-eam».  Crf  3  000.00.  Rua  Monse¬ 
nhor  .leronlmo,  400,  ap.  202  — 

Tel.  49-1B18.  _  _ _ 

NIÒBILIA  -•  Vendem-ae  duaa 
boaa  moblllAA  de  Imbuía,  com¬ 
pleta».  tendo  um  dormitnrlo  e 
uma  aaU  d»  Jantar.  Preço  CrS 
IB  000.00  as  duM.  nua  Ferreira 
Pontlt.  355.  Tel.  38-3468. 


Vcndí-ac 

ToUBleros 


or»  VENDO  rad;or:r?o!a  eor^cü® 
(^i-iiStandard  Electric,  3  rotaçòes, 
Br- 1  perfeito  estndo  .4v  N  S  d**  Co- 
?2P  pacabsn».  l  3Vfi,  ap.  707.  Tf>- 
íonc  47-6751. 


pacabina  n 


53-:5<?.  com  p  Sr.  Sousa,  quem  do.  em  ectado  de  noro.  com  111 
««'..vor  rft?a  n  atende  vapldo.  peçaa.  na  rôr  escura,  tipo  Iauí 

— -- — r—r - ::: - r — ;  XV.  preço  17  000,00.  Ver  e  trs- 

ATENÇAO!  compro  moveis  de  Bom  Re- 

Chipendale.  RuUleo.  marfim  etc.  „  o  iii-a,  com  o  Sr.  Eroi- 
Balas  e  dormitório».  Pago  na  iiq  Iqi. 

hnrit-  Telefone  22-0857.  .  uo.  mja.  - 

- • - • - dormitório  para  cAsal.  do  pe 

ATENÇAO  —  A  mais  sensa-Lm,^  marfim,  g  *  ‘ 

fA  oportunidade  dos  ultimoa|4  portas,  rendi 
tempos:  Dormttórlog  estilo  “•  — -^..u» 

Jlúatirii  Mexlcnno,  cnmpoaíoa 
de  6  peçast  guarda-roupa,  ca- 
mUciiro.  cama,  penteadeira, 
banqueta  e  mesinha  de  cabe- 
reira,  n/  preço  nenaaolonal  de 
R  500,00  k  vista,  nu  a  prazo, 
com  pequeno  acrésclmOi 


VIT.  r.  E.  ‘•Gnmding**.  alemã, 
ponatll.  e.itereofónic».  cnm  4  al« 
io-íal»nte».  forrada  <.e  couro 
•  mel  ê  areU).  —  Vendo  nova. 
Tcl.;  47-5327 . _ 

VlTROL.ã^fiTBREO  KI-FI,  por¬ 
tátil,  marca  P.  E-,  fabricarão 
Orundlg.  alemã,  com  4  rotaçór.% 
autoinatlra.  para  12  discas,  íor- 
•rada  a  couro,  finn  acabamenin, 
nuvp,  na  embalagem.  Tilefon») 


Icrlanç»,  tudo  barato,  motivo  oferr*.  Rua  Joaé  Bonifácio,  i87i 

mudança  .Rua  Jacarau,  75,  ap.. —  Meler. _ | 

Í301  —  Penha  Circular,  .  -  1  VENDEM-SE  movets  dt  aala  de 

1  VENDE-SE  um  aimáiTo  de  quar-  1  de  4  500.00  e  outro  de; 

lo,  com  5  portas.  2,80  de  com-  Cri  3  000  00. Tel.:  aB-7491. _ i 

.prlmento  2,60  de  altura  e  60  de  veNDíLM-SE  por  motivo  de  Tla-I 
{fundo.  Pau  marfim.  Ver  k  Rua  ^em  3  dnrmUorlo»:  3  Ohlpenda- 
.Macitro  Francisco  Braga  76,  ap.  le  «  1  Ruatleo  rompletoa  e  aa- 
406,  dB»  14  àa  18  horaa .  jjg  Colonial  c'  12  peçiui  e  sofA- 

VBNDE-SÈ  uma  sala  de  jantar  M"*l*  •  Barroa  n.» 

Ruatlea.  em  oerfelto  estado.  Crli682.  aob. _ 

VENDE-SE  uma  eAcrlraninha.  1 
bar  ehtpcndale.  1  cadeira  balan- 
ço.  quaie  norns.  Rua  Conda  d* 
Rnnflm  281,  casa  3. 


Vonde-.ae 


SALA  DE  JANTAR  —  Vende-ãí. 
por  Ci5  5  500.00,  em  perfeito  «- 
rado.  com  12  peças.  Rua  BaUa- 
rar  Llaboa.  21,  ap.  W3. _ 

SÃL\^DF~JÃNTAR^  Chipendale, 
de  peroba  escura,  maciça,  8  pe¬ 
ças.  CU  9  Ono.OO.  Praça  Hilda,  3, 

ap.  302.  Tljura. _ 

SÒFA“cÃMA  DÉ  CASAI 
luxo,  < 

8  300. 
mclaa, 

,fo.-itura 

idade 


valor 


anper- 

ntRtou  18  000.00.  vendo  por 
todo  de  Vulcftépuma,  com 
i.  »viper»uxuo8l«Smo  aem 
com  ílo  dourado.  Novi- 
Riia  Barata  Ribeiro,  133. 

Tel.  57-3781 . _ _ | 

SOF.X-CAMA  lôdo  em  vúlca.apu-' 

,rr»  Probei.  aapetas  dott- 
em  roaíura.  faril  manejo, 
irmev  e  bcnlta.s.  Custou, 

-  .  .1—  .  Vendo  oor  8  3^0.  Avenida 

Fiifuelredo  Magftljtãesi  AtiAnac».  3  308.  ap.  1.  Telefone, 

27-1167.  Mdtlvo  de  viagem. _ 

SOfA-CAMA  casal.  aiTpêr  Probel.i 
tecido  moderno,  tudo  em  VuW, 
braço»  morei»,  aupsr-, 
vendo 

por  S  500.00.  Ar,  N  S.  ri»  Co- 
pacabaoR.  337..ap.  209  _ _ 

SOFA-CAMA  Probel,  do  au- 
perluxo.  modelo  60,  oem  uao, 
custa  20  000.  Vende-se  ur- 
cente  apenas  S  000.  Fad- 
Uto  0  carréló, 'F.  MituÂ,  nUí* 
fício  da  Xoite.  sala  315. 

SOFa-CAMA  —  Vendo  3  si  uio. 
pela  metade  do  preço.  Rua  Bo¬ 
lívar.  54.  ap.  4(13,  da*  8  áa  i3  h 
—  Tel.  27-5588. 

SALA  DB'  JANTAR  —  Vende-ae 
ntexicana  Ruatlea,  6  mll.  Rua 

.Marquèe  de  Paraná,  128,  »P- 1  VENDO  mesa  console,  4  cadeira», 

forrad»*  de  plóaUco  francê.a.  pau 
marfim  legítimo,  meelnha  de 
i*entro.  meiinha  de  telefone,  tu¬ 
do  por  Crã  5  noo.Ol).  Rua  An- 
rhleta  24,  ap.  501.  Tel.:  37-1680 
— ►  Leme. 


.  ,  co*«  Hftddo 

entrada  de  3  mil  cruzeiros,  e  Hõrtv 
600  rritvfiros  menaaí»,  e  sala 
rie.  Jantar  composta  de  bufete  i  moixK 
r  cristaleira  cm  uma  peça  só, 
e  mesa  com  qualru  cadeiras, 
p/  preço  7  500,00  à  vista  oii  a 
prazo  com  a  entrada  de  dol.s 
mil  cruzeiros  e  600  cruzeiros 
por  raés.  Vrndemns  barato 

Íiorque  é  direto  da  fábrica. 

'sta  oportunidade  é  durante 
rinlf  dias.  Casa  Sensata.  Ar. 
Suburbana.  7  420,  Larco  da 
AboUçÃo.  pcfto  do  cinema . 

ARMARIOã.  colchões  de  moías, 
sumier,  deode  3S00.00.  Praça  11 
ds  Junho,  131,  Moveis  a  granel. 

AN7TS  DE  COMPRAR.  TROCAR 
MO^lTIS.  vlaltem  k  Praça  11  de 
Junho.  131  Tudo  mais  barato. 


MOBÍLIA  —  Síila  de  jántar  - 
Vende-se  em  perfeito  estado  i 
narílcular.  Ver  A  Rua  SebinulR' 
Lacerda  31.  »p.  307.  I.srinjelr»* 

^VÊÍS^de^quar»  rem  riex  pr 
ra»,  upo  colonial  Ingléx,  madel 


{ r»dá.». 

VíndV-Mr’  ’  conjugatlc»,  tí»  2.80|7a  de  'l»l.  vende-se  pela  ni<lhor,‘22  mi| 
m,  de  óllma  íabrlcacAo.  per  pre-fofert».  R.  r  .  “  ;  V 

para  rfeaocunsrj387,  ao.  t03. 

»a1a.  Am  - . 

1  MOVEIS  —  Vpndem-5«  um  rler 
tmltòrlo  Rústico  completo. 

.  eortlna  naa  porilnhas  » 
fo-ta  Rústica  cPmpleiá.  co 
couro  lavrtdo. 

7.830,00.  Motivo  nolvs- 
uma.ijo  rtesfelto.  Não  foram  usados, 

■  «.  Ruá  Dt- 
Bento  Ribeiro.  ■ 


«e ‘VENDE-SE  sofá  com  2  poltronas. 
„i  pAi  rt»  ferro.  'Pratar  á  Rua  Cm- 
ro  da  Julho  284.  ca^a  4. _ 

:jU  VENDO  dormitório  Chipendale, 
p-  Icompleto.  Freço  de  orrtslAo.  R. 
^^"•Bela  335.  casa  4-  SAo  Crlstováo. 

VENDEM-SE  1  mwa  »  4“clidêí- 
l*’jras  de  íormlca  e  umg  polt.r*7n% 
Bn-leatofad».  Ver  a  tratar  k  p,  Oo-, 
ei-  mea  Carneiro,  118,  ap.  601  — 

rra,  Ipanema. _ 

ijw  VENDE-SE  a  particular  uma  mo- 
bllla  de  aaU  da  jrntar  de  jaca- 
.  randá  Luiz  XV,  cotnvi.  de  um 


RADIO  PORT.ãTn,  —  Vendn 
um.  novo.  "Holldar",  tamanho 
maço  da  clge.rvns.  2  plUi.v,  ei- 
lojn  etc.  Crã  3  800.00.  Sr.  Meln; 
—  Tel.  32-0601. _  _ _ _ I 

RAOTOVITROLA  com  ioca-dU- 
COA  1.  p.,  3  velocldarte.4.  marca 
V,  M.  —  Vendo  urgente,  quase 
nova.  Preço  Cra  8  ooo.on.  Praia 
do  Flamengo  122.  ap.  1008. 

R.ADTO  TR.ãNSJSTOR  3~fãlxits. 
Sharp.  Yentíe-&e.  Rua  Ferreira 
Pontes  104,  por  6  300.CO.  f 

RÂDIOVrniOLA  Long-play  E«J- 


Alta  Fidelidade 

Mod.  1960,  Philips 

I  Ki-ri  — .  Vendo  urgente.  Cr* 
j  17.000.00.  \  alto-falantea.  rádin 


CO  convidativo,  i 
luca;;  e  uma  saU  da  jantar 
rambem  pau-marfim.  Junto?  ou 
««parados.  Rua  Riachuelo.  412. 
próx.  A  Frél  Caneca, _ 

DORMITORIO  Rústico  pir»  ra-icl*-lrav  de 
»al,  peroba.  Imbuía,  ótimo  e»ta-’pop  cii  1 

dn.  Vendo  por  Cr7  9  000.00;  t —  _ 

aata  Rústica,  com  12  peçaa.  bar;  vendem-se  aeparádo» 
e.ApeUudo,  cadeira*  de  couro  la-  visórla  n  37 
vrado.  por  Crã  e  000.00.  Juntoal 

ho  oQg  irtc-Bf  urgcnic,  ^ . 

- -  da.  Ver  e  t.-aiar  k  Rua  Siqueira 

1  DORMITORIO  eatllo  moderno.|campo5,  lOS,  aob..  qualquer  hora. 
para  caial;  uma  aala  eonjugad*.;  -  *•— — ,*-.v — 
todc.f  em  bom  estado.  —  Vende-  is«íní?//* 

ae  tudo  por  Cr$  24  000.00  junto 

ou  aeparadcA.  para  desocupar  jjj*  V  ^íír**!* 

lucar.  Rua  Haddock  Lôbo,  206.  'la  wS 

DORMITORIO  Chipendale  para  ul.  57-3781. 

»>•'  movelv.  R.  CcRor  Eam», 

.5?,!h»dn,  por  cn  12  - i 

JuntM  ou  »fT»ai'idov.  Rua  Had-iMOVB!S  ESCRITÓRIO,  hureaux.' 
dnk  Libo.  206.  'vitrinas  modernas,  mesai,  2  ril-| 

— -  * - ,vlaõe.v  compensado  e  peroba  em. 

ãlSTANTE  LIVRO.'?  com  porta»  Venrlem-ve  atá  o  ftm  do  má*.  VI- 
,de  vidro,  de  correr  Perfeita  Ha-!sivel  dUs  utela.  U  ás  13  boro*. 
iratUflmo  7  mll  rrueelros.  Rua'.\T.  Rio  Branca  32.  »»la  1.3P2. 

,1.  Wü. 30A-  qtTmO  ■■.sWocIO'  -  MllU.r 

FUNCIONÁRIO  POBLICO,  por  tfari&íerldo  vence  moveia  tle  qtiar. 
motivo  de  tranafeíãnrU  para  jq  f,  r)f.  pnvi  merívm.  Unhe» 
BrH&'lla,  onde  Jã  lem  aparta-  rnodeinss  em  bom  e«t.voo  de  con- 
mento  mobiliado,  vende  com  U:-  j^erracüâ.  Rua  Ramlrrv  Maca^hães 
gáiiriji,  Junto»  oii  »eparadov.  5:0.  «p.  2fti.  F.ngenho  de  Dentro, 
ieru»  móvel»  de  quano  16  ' 'nrFnfV*TVrí^rinVAÍr'-^ 

'e  sau  (12  peça.5>,  estilo  Rusti-  ^  ^  .  iJT 

irn  .em  perfeito  estado  de  ron-''*^h70  mudança,  partlciiinr 
'servacán  .Trarar  á  Rua  Jague*  iTende  mesa  ela.stlra  com  duas 
rlbe.  150.  em  O»vildo  Cruz.  cnm  |  tábua»  e  8  radeira»,  finamen- 
o  Sr.  Jorge  mo  domlngoi  das'm  eglnfadaa  em  pau  marfim, 
?.  V  J? Aíl  *  lacabaihento  especial,  qualida- 

.  de  «urerior.  esUdo  de  neta. 

- — I - -  preço  conrenlentíMimo.  Rua 

FAMÍLIA  estrangeira  vendfl  coui  ^  ^  Ribeiro  330.  ap.  601 


com 

uma  Icaspum» 

,  ra-|  luxuoso.  Ctutòu 
tudo 


com  vario»  nnd»j«.  ton-dlsene  au 
tomático  eacereofAnlro.  com  4  ro 
tacões  (long-plav».  Rua  Sáo  Bal< 
vador.  38.  ap.  ira.  Te1.:  45-50L 
—  Fiamenco. 


zelroR.  na  Rua  Oto  Alencar  n 

IB  —  xp.  102. 


Vfsdemos  otlmos  dortoltorlos; 
estilo  Frsncfcs  o  Chlpencale, 
em  cor  castanho,  ou  rm  pau 
marllm.  com  apenas  2  mll  cru- 
r.eiroe  de  entrada  •  measallda- 
oeji  de  Cr$  I  000.00  e  ItndiiA  aaliu) 
d*.  Jantar,  também  cm  eatllo 
rblpendal»,  entrada  de  1  000 
cruzeiros  e  mensalidades  de  .... 
1  000  cruzeiros  —  Oportunidade 
como  eS''«i  £Ó  em  Rtll  Maíra  A: 
Irmão,  na  nua  Estado  da  s». 
I(v4-A,  Telefon»  22-8617.  Largo 
do  Esíarifi.  funto  á  IsvcJa  e  na 
.At.  McRíenhor  Feilx,  53fl-A  — 
Irajã,  pcitu  ria  cstaçào. 


TV  CAPEHART  21 
conaote.  com  pouce 
cruzeiroff.  ua  Rua 
87  —  Méler.  _ 

TELEVISÃO  ‘o.'Ê.  j 


lindo 
27  mil 


RADIO  cabeceira  boA.  3  300:  ra¬ 
dio  rneoA.  como  novo.  pega  o 
naundo  todo  3  500.  radlovltrola 
de  jnesa.  pau  marfim.  4  rota¬ 
ções.  Lp  3  agulha»  permanentes 
com  garantia  6  500  —  Inválldoa 


J  eievisoes 

Me.vmo  com  defeito. 
34-8848  —  PailM. 


RÃOIOS  £ 
TELEVISÕES 


Vendo  por  13  000, 


ran»;.».  Cuatou  70  000,00.  Ven¬ 
do  por  19  000.00.  Ver  R.  Pee-oa 
de  B.  rros.  38.  Estado. 

TRfãEVÍSAO  EMERSON 'ãmerlcT- 
n*,  tela  rayhan.  verd.»tíelro  ci¬ 
nema.  Ciutou  65  000.  Vendo  per 
ISOflO.rK).  Ver  At.  .Atlsntlca  n." 
3  308,  np.  1. 

T7vT~^'prÍKCJÍA^Í?Í“d'»~éc^ 
Cri  competente:  33-M78. 


‘SALA  JANTAR  Chipendale,  pe 
!  rob.i.  cisr».  maciça.  8  peça»,  con 
ijug&da.  muV.o  barato,  desocupar 


Vfr  .  ;rat»r  n»  H.i»  fialnha 
Ihermla».  '.a:  —  I.«6;on.  .mAv-l  d. 

- -  — ■  —  .  .«Imn.  Rna  S.quelrM  Campn».  4.1. 

lA^^NÇAO.  SR.«.  HEVENOEDO- >.  704.  Eaq.  Av.  COTjAcabana. 

'RES!  Po?  motivo  de  mudança  de  - "  ~a>i  7.^ 

.inha  rie  mcnisaem.  vendem-.v*  LADfO  —•  '' 
rio.^  apeuá»  23  ffW  rr.;7d  oa.  rtua*  rifA^ri^o’^i?i 

radlovUro:»»,  sendo  umx  marf  m  ofrlj.  rtim  EvarU.o  dx 

PO  palllo  5  talx*»  de  ond».  in- ’  _  - 

c»-dl»co»  aiiJomatlco,  3  a;to-ía-  jj.ÀDlÒVn  SOLA  —  Vci 
lantee,  ainda  enceuolsd».  Ou- 
rra.  movei  imbuia.  pr  paUte, 
moderniiAima.  3  falia»  d*  ond.». 
trice-discr»  4  rotJiçõe».  lambem 
novinha  em  fn.h».  Ver  na  Rcá 
Baroneea  de  5fejqulta  n.®  150. 

Em  frente  k  Efliração  de  Meaqiu- 
ta.  Dão-se  notas  para  o  Dlurllo 
iFaderal. 

iALTO-FALWrra  ALfKC"'LÃN- 
iSING  A04-B.  coaxial.  15  polega¬ 
das,  em  calxa._a£uat!c*  Hectro- 
Ivoioe  e  amplificador  Bogan  PX15. 
ide  15  ^Alts.  vendem-»B  emboa  p. 

.CrS  40  000.00.  Fone:  25-8731  • _ 

.ÀLTA  PTDFLIDAOB  pnssanttel- 
ma,  vende-^a  urgenta  por  31  OOO 
crurclroe.  Tel.  22-5731.  Rua  Se¬ 
nador  Dantas,  19.  3.*>  andar,  ap 
?12.  ClnelándU. 

r.  ^-u,  ^'ALTA  PTDFXtbADÊ.  no’va.  Cr» 

CrS  15  000.00  2  000.00.  Rua  Aires  Balrianhá,  127  R.ADTO  ZENITTI  600 

Copacabana.  Ixaa.  Iranaoceanic.  St 


Prcíldenie  Varga»  2  063 


TELEVISÃO 
Urffontc  -  Tcl.  57.4.i:»R 


.AITJNCAO  —  Veurffm-»e  dorml- 
trir,.  5  e  ealos  de  j-vn^nr  •  pecos 
«Tuíiaí,  colchõe»,  lufin  psra  dc- 
rneupar  o  lugar;  á  Rua  Joaquim 
rglhaTc».  41. 

ATENÇ.ÂO  —  Mnbúia  de  quarto 
rnmpleía.  de  çe.íftl  CniraodpU. 
rór  escur»,  Ru»rcjR-roupa  rie  3 
cerpo.»  c  colrnãn  d»  mnla.» 
Preco  Cri  27.000.im  PraU  do  Fia- 


SAI.A  COLONIAL,  legitima,  por- 
tURUá*»,  bai*  espelhado.  i2  p»- 
ço.»,  eitarln  rie  nov».  mullo  bara¬ 
to,  desoeuper  lugar,  PreMdenif 
Vargas.  2  9S3. 


TELEVISÃO  SBMP  —  NUlda.  bo 
nlta  e  pnuco  u»arta.  lOOO.  rt' 

_ _ _ _  ,17".  Base  25  000.00.  unrenie  n 

cente.  ^om  m»r«vllho?ri  rádio  rÍMatc»iK).  1.3,  r>  n.  r.  da  Bandel 
2  falsa»  e  32  válmU».  toce.-rili-  _  34-6748. 

CO»,  Imporiadri  de  3  roiaçõ»».  v'^;r=;7,‘r - 
meia  flclellrtadc.  Preço  10  OOO.fK)  PHILIPS  --  Ven* 

Tel.  42-4V24.  itua  Êvar1»to  da  rir»  22  000.00,  propna  alé  pan 
Vetea.  47.  ep.  607.  Clnclãndla.  pedumo  eapaço.anm  /lontíil.ae. 


RÁDIOVITROLA 
SUPERALTA 
FIDELIDADE  1960 


URGENTE  -  Vcnrlft-íc  uma  »Ma! 
bufete,  mea».  6  cadeira»  Chlpcn- 
rtale.  Ru.t  .VIriMoró,  01.  c.  2.  , 

Méler.  10  mll.  _ _ i 

VÊNDEM^^  iTrcêriíe.  por  motivo | 
de  viagem,  uma  »aU  de  jantzti 
colonial  rom  12  ífloze»  peçsi.  ca¬ 
tado  da  nov».  e  uma  rarilovUroJa 
me.omri  eatUo.  á  Ru»  Cende  tí*. 
Bonfim.  236.  ap.  202.  Telefone 

28-944.5. _ 

VENDEM-Se  mòvclfi  colonial  da 
eoJa.  ria  Jantar  «mipletoe.  TO- 
femar  para  27-3703.  mareando 

hora. _ _ _ 

VUNDEM-SE  a  çuarda-roupas 
de.  aoUclro.  Rua  Sá  Ferreira  172. 
Ttlefoue  47-6844. _ 

|VBSDBM-SF.  uma  cama  de  c»- 
'»R!.  eetllo  franeõs.  com  colchão 
'de  mnlSLS,  Divino,  de  luxo 
I  cômoda  e  uma  mesinha.  Preço 
12  000  cruwlro*.  Rua  Sá  Fer- 


2  móveU  em  pau-mar¬ 
fim.  caixa  orÜAtica  rom 
várlaa  fllto-fnlantca.  râd:o 
poxáánta  e  toca-diaco.á 
Innp-play  lindíssimo  rnn- 
JmUo.  Custou  . . 

Cr.^'  bT/  ilíf0.’7íl,  i  r  ii  í*  í}  ^~iT 

IftWXl.Oíl.  Ver  Av.  Aüán- 
tica.  3  308  —  ap.  T.  Te. 
27-1187. 


Vergueiro.  237 


VENDEM-SE  urgente  «ala  rie 
Jtnwr  cm  pau  marfim,  moder¬ 
na.  radiola,  radio,  coinoda.  con- 
êola  de  ferro  com  capelho  t.  me- 
aiotaaa.  tudo  pela  melhor  ofer- 
t*.  Tilaíonar  para  47-1627, 

VRNDF-SB  1  riormltorlo  folhea¬ 
do.  per  motivo  rie  viagem.  AocU 
t»-»e  oferta,  com  colchAo  rie  mn* 

Bua  Guapora,  577,  ep.  2fll. 
uma  Brá»  d»  Plr.a^ _ _ 

VENDÒ''UIÍGENTE.  r  '*■ 

—  Etn  aucr.pira  maciça,  bufete 
holandèJ*.  mea»  ron*ole.  4  cndel- 
roa.  mee.nha.  Tel.  46-5890.  Acei¬ 
to  oltrta. 

VRNMM-SÊTliDr  molivo  de  v*»- 
cem,  móvel»  tíe  quarto,  romple- 
to,  Crx  30  000.00  —  Ar»  Copaca¬ 
bana.  303.  ap.  1  oni. 

VF.NDE-S^i;  tima  mobílta  rie  quar- _ _ 

to  tie  r»»»í  de  Imbuía  6  peça»  fruo  esLirio 
Cr$  13  500.00  uma  meva  rorao- ‘  f.._.  ' 

>  pau  marfim,  4  ctvrielp»»  for-  «  3 
jr.ada»  pUátIro  Crv  5  500.00  um 
{.«ofá-cama  CrI  5  000.00.  Tiido 
em  perfeito  eetadu.  Rua  Con»- 
tante  Ramo»,  90,  ap.  202.  Tal,: 

, 38-3694 , 


na  71.A.  Tel.  .«JT-OSSÓ.  (P 

TELFVrSOÈS  -  PhliipB.  Phll- 
cri.  G.  E..  Emerson  etc.  0« 
roalore«  descontos  à  viata  e  o 
menor  preço  lotnt  a  pr.azo.  Nn 
•eu  proprio  Inlere.aae.  nãn 
compre  sem  ante»  risiiar  a» 
Loja»  Campo»,  Cnnceaston- 
rios  atilorlrado».  Rua  Uru¬ 
guaiana.  14.  fprozimo  do  Lar¬ 
go  ria  Carioca). 

TRÂNSMIHSOR  Ê  RECEPTOR 
Vorahna  p»ra  bírco».  elttna  etc., 
funrlona  n»  rr.rren^e  cíétrlra 
eu  em  bateria  de  0  voít».  alcan¬ 
ça  prende  dlRtf.nrle.  O  renjun- 
to  Crã  13  mll.  Hua  Marechal 
Centuárl».  122,  «ob.  —  Drca, 


DESDE  CPãt  !  850,00  MET-J- 
SAIS,  A  VISTA  DEsnn 
cr.í  2.5  900  .on  —  \V  l  n  d  »  n  r, 
Emer.^ipn,  Invlctu.v.  Standard 
Elèctrir.  Philips.  G.  E., 
Cibral.  Phllro  etc, 
Antena.s  prAils 

30  meses  sem  entrftdii 
D  O  R  E  X 
Rtia  Buenos  Aires,  287 


COXJLNTO  ITl-FI 
1399  —  39  nratt»  pni 
Vende-»e.  Tel.  27 


COMPRO  rádio»  paraio»  quebra-  rt.áDl 
do»,  ir.rlhorç»  preços.  Tcl.  42-3662  , 

—  .4ntônio. _ Vteo. 

CÕNJUCADO  AdmlTiJ  2l*\  per-  nora, 
I  da  conservação  e 
funcionamento,  pegando  bem 
canMv,  toca-dl»ro»  long- 
pla>*  todo  otlglnal.  movei  em 
mogno,  vendo  urgente,  CrJ  — 

42  000.00.  Rua  Siqueira  Campo» 

43.  I  704. 

CÒM^Ò  à  vuta  1  TV  BenitEl 
Fone:  36-QT63. _ _ 

CONJUGADO  americano  Hl-Fl, 

121  polegadoâ.  tela  ray-ban.  toca- 
,  dlBCoa  iiltramodemo,  rártio  pn»- 
I  aante.  8  faixa»  de  onda»,  movei 
'chlnéa  autêntico,  cuatou  180  OOfl. 

'  vendo  por  éó  000.  V^er  Barata 
Ribeiro.  153.  tel.  .47-.378 1 . 

COMPRO  leleviíôM.  radio»,  to- 
Ica-tlUcrt»,  gtAvariorej.  mesmo  pa- 
^gdn».  Tel.  36-S682. _ _ 

COMPRÒ”^!  tTv'“~  .M-ímn  com 
.riefeilo  —  32-3137. 


aurrile 


JÓIAS 


TFLE\*l.SAO  —  Zenlth.  19  pole¬ 
gada».  em  ótimo  funcionamento 
no«  tréa  ranala.  Ver  a  tratar  h 
Praia  ria  Bandeira,  29,  ap.  104. 

~  Rha  do  Governador. 

T.  V.^Invlctua  31.  Cri  26.000.66. 
Te1^.14-3761  _ 

fv  OE.  marfim.  14".  13  300,00. 
Urgente.  Rua  Santa  Fllomena 
n.«  10.  P,  Bandeira, 

M  hora». 

TELr.'’T5Ã6  cenjugada,  ?l  pol*- 
goriaç.  Importada,  com  nosoante 
rádio,  e.-avf»  •  oxutfOF,  toca-di»- 
rt>»  pegando  »«  3  rotaçAv.  no^ 
AOO.riV  Te^  ??-87ri.  RU» 

Ti*rlor  Denta.”.  10.  3.**  andar,  ap. 

_ 

2  Tn.rvfSAO  p»u-marflm  7!  p«- 
»■  l*p».tí«».  a-merlrana.  prrfe!t-v  fiin- 

\>nrie-»*  urçent*  «^e-Ia 
'I  imr  Tel.  43-4701.  Ru» 

®  Fr»r.«*o  ria  VeU».  47,  8**  andar, 

ie  -r.  <■«.  Cir.»:ãndi« 

lTMrv*I5.\ü  17  po*eíadi 
o  rirnna  \>ndf-'7  u.-e'n 
•-  fone  23-5731 

te*,  jn.  30  rndar.  ap. 

,  TFLEVTfOFS  GF.  Phllc 
•  ion  •  oii*ra*  »er4o  llquh 
80  lellío  a  qualquer  preço 
—  ‘In*  Perelr».  3*  feira  d 
14  hora»,  Ri-a  Re.tír»» 
taob,  Tnf.  pelo  Tc!.  2"-9 

•j»  VF^O  llnrto^trãnauTf 
7íl  rom  «ntena.  e^tolo  de 
».  eer-ua.  Trl  locooo.  Te 
‘.38-ll.r . 


,AT‘NÇA0!  Repreaentanta  da  fá- 
'brlra  em  São  Paulo  venda  Jolaa 
>a  pveço»  multo  barato».  Dão-aa 
crande»  desconto»  aoa  ravenda» 
doraa.  Procuram-.»a  também  ra- 
jrendedotfa  com  bua  pratlrt.  — 
lExlX»-»e  garantia.  Tratar  na  Rua 
FarlM  de  Brttn  n.9  39,  »p.  4  — 
depola  rio*  Anriarat.  Tel.  58-5702,  _ _ 

CÓ5rPRAMOS  jó:6«  «ntlira*  ou 
quebradas  e  qualquer  ribja*^* 
'•'intendo  nuro.  p."a»a  ou  fiatl* 
na.  Cabrais  Sá.  Trav.  Chtcdef 
17.  8.® 

nFPCWTTO  Ò'e  JóTáS  RETTTl*. 
Grande  eortlmeoto  rie  Jòtas  •  re- 
.oslns  de  Tôd»«  m  tnnrra».  Dlre- 
^anien**  da»  fàbrlces  *0  i-onsu- 
midrr.  a  Kua  do  Hoeárln  3.*, 
Te;  .»2-8;.>3.  eaquln»  d« 
MIci;»:  Coutn  Vende  a  rr.V" 

.ToIA  —  Senhora  vende  1  •"•71 
d*  v!»!lna.  rnm  •••«  hrllhan*-  3 
quilate»,  puro.  ar*.rad''. 

—  H'ia  .?en*\rinr  Vercuelro  n. 
rtta  Senado.*  Dan-  l?7  en.  ,50?.  Mma.  Dma.  T«I. 


RADIO  STANDARD  IXFCTBTC 
2  500.  novo.  outro  grande.  2  600 
R.  ArUtldr«  Catre,  373,  el  5  — 


r.áMAS  <le  eoltelio.  ou  1  2  ca- 
•el,  da  plqiilá  maiílm  r‘,  rolchão 
rie  molas,  ria  luxn.  Udo  inverní^ 
^  verán.  lem  aucn?.»  I  mfa  rie 
•ISO.  vende-ae  aper.a.»  5  SOO.  Av. 
Cnpacaban.x  796.  np.  T  26? . 

C ffrr ÊN  DALE~  dõrroítõrlo  “r  n 
peças  em  esfitdn  de  novo.  venrie- 
»•  rP**  Cr9  15  WO.no  e  uma  ea.a 
de  lantar  também  Chlpenrial* 
r!  12  p^ças.  tendo  b***  r»pclhxdo. 

r«r  crt  13  &*v>.oa  p  de»«3?vípar 

jrsr,  junto.»  ou  eenaririo*  Rvt 
n>i-huelo.  417,  rrói*.  »  rrci  ca¬ 
ro-a 

CAFHDTÍO  TNOLf.t  TáR.á  urT 

ir«S  _  ‘‘r»  ’*  "00  00  — 

T*  . 


Vende-»e 


QUARTO  DE  ^fOCA 
era  peifclto  ea:..vdo.  parltiacio.  e.»- 
íilo  PrlucA-a.  Preeo  Cr*  23  000.00. 
na  Rua  Raimundo  Correia.  71. 

a_p_902. _ _ 

QU.állfb  CHIPENDALE  comple- 
rn  Ijnbuia  ercuro.  rinro  »nn« 
u»o  Venrt*-'*  Cr5  iSÇ-vi.O^  — 
Telefona  S^-TtSZl  Andarai.  Rui 
Mix*v#::  :«?8  _ _  _ 

QÜAR7D  DE  CRTANÇ.á  ~  \>ri- 
nern-.»«  3  c»m»*.  cômoda  e  ar- 
mana*  nua  Dta»  ren eira  n. 


rnmplfos.  perfeitos,  por  apenas- VENDE-SE  um  dcrmUóri''  Chl- 
Só.ôCO.oo,  Tudo.  Vfr  k  Bux  Hari-  penda>  ena  per>Vo  e»*ado.  Rua 
cprk  Lebí*.  338.  Também  ven-  r>;ío  de  T^enembro  n.*  348,  ap. 
tío-oa  goparftdo» _  202  •-  VIU  Jrabel. 

VÊNDEM-SE  moveis  de  quarto.  VTNDB^E  iuna  lãu *”p.uâttca 
11  p^ça»,  Ver  •  tratar  a  Rua -.Mexicana,  com  12  ne^e».  tTrio 
Mare  hal  áçulor,  II*.  ap.  lOt  — ,bar  esp^lh^d*»,  72n()0Oo.  Ve**  • 

Beníira.  r"at»r  nx  Pua  Du»  ria  Crur.  344,  nu  pouco  uoo.  45-76o5 

Vn^Êá^SB  aaU  •  do-mUònÕ,  I^-  M»!*.- _ , FT.ETROLA  STANDáF.O 

.-usticoa.  A  ?a.a  *  rie  12  peço.'.  VFNOE-?E  um  suarda-rouoa  .  rnc  —  Tera-dt«-n»  G» 
»’cm  ta.mpo»  d»  vidro.  rni  Oitadn  imbu.á  com  2  portae.  per  Crs  roucôe».  bom  roriln.  nr 
Imperare;.  Crl  12  mil.  Também  íonono.  Rvia  N».«clmento  ^llva  rnritíatí*  —  Vendo  pela 


GRVPO  e.^-tefatío  aupsrluxo  .«o- 
de  4  •.•.isxrea  todn  em  re  u- 
rio  z.nzx.  cm  rjpnoQ*.  2  poltrr- 
n^i  1  aao  veiha;  1  cerrja  todo 
de  vuicupuma  e  aup‘e  fcanréi 
Mítsm  i?n  0''o  re-qo  pnr  ..., 
a.5  (W»  Te..  77-1187. 


coL'“Hón.-  nr  : 

r.-fço  d»  f*brtr*. 
r»  •  a-'!  Tjedi<.» 
.Tun.io  23; 


Gr»*?D.‘..ROtrPA  Chtn-T.dale.  i 
.T*r,-n  •  26  de  lamira.  rnro 
no-.  .V  ver.fjo.  4  800  00;  eacrlra- 
niti:»  mctíe«Ts  4.jd.ro.  .ár.  Cr»- 
nJcictara  837,  Oí^.a^-jo.  nortelrr* 

i.\nõo  no  MACH.\bo7~8~áP. 

*  tUiem  T»ndein- 

*e  r*ma.  ni.»*b.án  rnoia»  gua.*ria- 
rtkttpa.  ram.iieiro  peroba,  cen- 
■tnt>  aa;*». 


irr.CTnOLá  —  Venha  ver  e  com* 
pre  bareto.  T^nho  ri  a.»  r.í'»»! 
e  preciso  v»nd*r  u-g*n‘e.  Sian- 
riard  F.ecTlr.  autrmarlra  Aveni¬ 
da  Suburbana.  2  623.  fundo*. 

rtlfnÕLA  G.  F.  Mod.  fúnclo- 
nat.  rádio  rom  faixa.»  contro*»*  — — — ^ 
rie  çrxvei  ■  ariidq*.  fo.ta-dlscci  T  v  A? 
automátteo»  •  3  rotaçOe».  oom  rarban. 
rie  Ht-Fi  Te:.  2?.-573!.  Rua  5--  ca,»a.  mc 
narior  Dantat,  4*3.  ap.  3t2.  Cl-  98  COdOb 
nc‘ánrila  tel  37-1 


r.\M.á  pr.  modfvna  rom 

ri’its  m»*mh».»  pentiu*,*fia».  M  — 
fi\  ■'om  cMr.arii'»  p  •nlrbá-*  li*  r  - 
r%  m  :'.\n  '.s.m-.'.**  .itMOP  p.;» 

jr-^.  T*:  .•I-!S8d.  .<• 

Aii;»no. 


RADIO 


. . —  noTO.  pnr  Crt  in  nOO.flO  e  uma  vr..^ui.i  xueroa-xf  uon.  r-inií,* 

».  griipna  estofa-  jantar  t.»mb4m  ru*;lra  c  r'’*  ?«’''■«  rnmblnar.  Rna 

las.  para  o  mea-  ja  peca»,  tendo  bar  espelhado  e  Cate^e.  00.  c  3.  .Morlro  d«  m 

Rua  Voluntários  »»  cadeira.»  #m  couro  lavtano  p  *^*^**’^.: _ _ 

>3.  Tel.  26-571*.. me.»rno  preço.  Uinto»  on  «ep.  Rua  vENDE-f?*  dermltorlo  comple 

- _  Rijiehiielo.  413.  pro».  Rna  F.-el  - 

—  Luxo.  casal,  cenr  ». 

VÈNDÒ  cama  larg.  2  por  l.SO, 
rom  2  metia  eabecelra,  25*#»30. 

VFNnr-sr,  uma  »*la  da  3»n!»- 

cft>nr‘**a.  •rn  bom  a»í»o''  d» 

«•nn»*ri»r|a  Tr»’»r  a  r,:a  rt*- 
m*nt«  raiçlc»,  149,  funde»,  ap. 

261  —  Tijuea. 


noRMrroBio  rnípcvoALF 
V-:*.Cf.*e.  #>rfi  q.,.  (»  i 

c  •  íá-».  r-t*m.a  í.i.!^  ;eçáo.  Cri 

I-  ^».60.  If  .  •  »f'. 


particular  vende,  tUo  luxo. 
rarironagem  moiiemíylma 
Sfm  D»A.  grande  prejiiívo.  - 
rrero  CrS  ^  õOO.ÔO  3  er  hoj 
a  amanhã,  á  Rna  Carln»  Va» 
ennreina,  14*.  Tel.  24-47*4.  ~ 
Tljiira. 


Vepije-ee  urq^nte, 
bnr»‘e  rom 
V»**  •  rfa*er  a  F 
ip  83*.  «tq.  Far* 


ANTENAS  DE  TV.  -  INSTALAMOS  E  CONSERTAMOS  -  TELEFONE  28-0299 


é 


ALUGUEL:  APARTAMENTOS,  CASAS 


CEWTRO 

ALÜGA-S-R  jin.  pintado  lif 
fjuirro  e  A^.a  coniurAdo-i 
crRnrt^t  d#  frcntf.  na  Riin 
dirrt  rtn  Amaral.  4\.  ap.  301 
ftn»  reMd^nciala  ou  comf 
haaeTíOO.fti)  ma:a 
xxf  3  mf.'íHi  de 

po*Un.  Telefonar  Iwje  23«3fi7V. 

^PARTAMEN-fCi  ~~A:nt;a. 

Rn\  do  Re.^enne  n.  99, 

de 


At-UGO  hc-a  ra«.  R.  CoAta  Ra.*.  CESTRO  --  V*fA  em  rMa  de  ía.  FATlMA  —  ^AlnK^•le  por  Cr»  ..  OÍ-ORIA  —  AlURfc-ae 


ALÜGAM-SR  rajrM  para  rapa- tFL.\MENGO  —  AlURa-jee  1  hora 


fõn»  Ta-íeSS;  VTra^Souan!*  cííí-  m\uc6ol'^3?’'a  A“ou'r'1inda*n'^lü  Pnde”uvnr^''Í  iwinhar  iim  iiuaito  grande,  n  ‘«*1»*.'  1»:»»^'^" 


t'u<!iw>,  eoxliilui.  bMiinriio  • 

en 


CÔMODOS 

LAKAKJFtn.AS  ~  Aludam»  n«  AIÃ:<V^R  t .m!Tcr^*ra%1íÃãr*«‘-  '. 
apa.  103.  íoT.  302.  002,  COA,  701.  rapa?,  pode  IhTAr  e  rounhar,'*’" 
.i«  e  ao2  i\n  Rn»  iiB$  l.uran-  Apua  milKa  ínlta.  ambiente  fe- 
J«lrM,  529  —  c  quarto  e  fculn  raUiar.  lUia  Pambina,  245.  tel.i 
separadoa  t  i*u  ronitiçadd»  pcq  46*2235.  j 

•AhUGAM-SK  2  vnKW»  rom  C‘j 
*pm  reírlçíie/».  p.ara  vaparee  — 

R.ib  ViihintArlOM  «ia  Pàitia  u. 
HG-.A.  rivn  12  —  tlntafORo, 

APAR'l  AMFÍntO  —  TPÒÕ.QO^mê^r  \- 
saU.  aUií:o  rora  ampla  .sala  de  •• 
Í.1  ra2.  bnnhr.ro  corotdrio  e  rop.  .  *. 
forlAvel  rorinha  nraenrana.  Ve»  &  , 
a  Kna  Hea:  firanOe/a.  jon.  ap^... 

lompleio  cm  rei.  ro/l- 


Jftidiín  dc  Invetno»  banbetrõ  r 
roxnibn.  AI;:*.ucl^  a  partir  <1e 
Cr5  7  5<»0.U0  Chave,*  U'.»  im‘nt  c 
vStílA.  Tratar:  L  Ü  W  N‘ D  K  S  .m 
dOKá.  LTTy.v  Ax  Pif.'.  Vnr^u-, 

2ÍM)  •  2.«  and.  lel.:  43-0<Hl5  — 

H  ll». 

PRAIA  DÚ  I  hAMf.NGO  —  Alue;»- 
.■»e  otlma  «pttitMoemo  de  fren¬ 
te.  cum  hall.  2  wdo^.  3  iiiiaMns.  ...».- 

banUelio  loiindeu.  «.m  nt!  .-.i/l.  <-h»vcs  n.x  portaria,  rra^at 


A  Ar.  Pr«“a.  VaraM.  2W.  2.* 
rum  i‘  ár.  Prre/ ,  . 


pa: 


nS;ji  c  de^endr juiAfl.  Ertiflclo  de 

2  itpArlutiieni.A  pui  ainlar.  l*re-  __  _  _  _ 

u»i  Cl»  1.1  (ifH) ■!.).  \>i  m»  locMi  n  .Al.UG.A-SE  um  cinarto  erm  mA- 
Pr»la  do  l’lamenA<t,  16.  ChavcA  n.i  \eU.  jnua  oenhorea  ou  fapayr*^, 
nyti.Mlrt.  a  Rn»  Vohmta-lo*  da  r*tfla,  33, 

PAjiitA.iíK  uii.  lio  f-lumensü.  à  ^  Batafo«o.  ftfA 


V 


Senador  Verijtnehü.  93  »p.  ALUGO  c^aude  oiurto,  Arrípd^^,.^ 
ile  <iniuio-sn;»  ronjURaUns  armailo  rmbxitldo.  moüUlado.  p ,  t: 


Jardim  de  inverno,  peqxirtia  cn-  xetihor  ou  Acnhora  de  risp.  Saríi 
.Mnha'  e  iianheho  em  ror.  iieio  t:m  V.vlttndro.  23.  an.  301. 

■  Inguel  antliio.  »  quem  llearlfopn,  Tel  StS-M46 


eom  algum  rnoxel.'  lU»e  Crí 
60  OOO.UO.,  Tratar  nu  loeul  Mbíi- 
do  e  domingo  depoti  daa  24 
hora» 

wy.AIM’ü  —  .\Ia;:a-«e  paia  rapa¬ 
zes  oi:  i»a»..  Ru»  iaratra  ilAa- 
10».  2P.  Ai>.  5. 

C4VAR'1’CS  AuIK»iu-.sc  Poce 

Iwsar  e  lui^liiiinr.  nor  Crj  . 

3ta*(».rto.  II  Rn»  Aiinimiiie  Ale¬ 
xandrino.  tlCli. 

QUAiriü  p.4nA  aluciTam  —  aiu- 
l-u*re  iim  paiu  uvuJima  ou  iuâ< 
va  (|ue  irabtilite  ioui,  i  um 
pela  tnnnhiv  iMtii  mobll.n  ou 
ffin.  poi  3  5d(jií0  Ver  U  Rua 
Mrea  de  .Mim-idu,  56.  i»p.  202. 

Ijuanjrlraiii  u  i  para  \40)  uaisbI, 
pom  iido  •'uMiitiui  eu.  2  qu.xricx 
jjtir  V  uiHi.ua 

ljCA'frro — ~'‘7ttnir u  ue  f:ii ii  Ksn-" ivnTir^áriaT  perto 
laçao.  q.ie  t.vib.iine  foí»  prmMia  l*ral»  Vermelha. 

m4»  a  em  i.wuU  LUudivòPM  pat»  bOi  VfOGít  _ 

iijiaiem  juntiui  nm  belo  i|tu. 


.VLUCtA-í^K  quarto  para  csaal  oiif 
rapft^,  pode  lavar  e  tozlnhar 
.Aitna  nunc.i  íalta.  Ambienta  fa- " 
tpinar.  Tel.  46-2235.  Rna  Bamvr» 
ülne.  145.  Hotafpgü.^  _ _  _ 

Al.rOA-SE  qua.'Irt  em  caaa 
familltt.  Tel  «-2528  Botafogo. 

Al.UGA-ÃK  quarto  empto 
ecnlsor  de  rr.vprlio.  rom  rafi  íJimío. 
manha.  Ver  e  tratar  t4barta's.  da=r7* 
14  íior*oN  ifii  diante,  dnminjh-- 
BXà  12  hurftí  Rua  AmIi  Buejio;ix‘ 

1*.  apnnnnieiito  ,lü4.  ‘.Aié** 

AI.UOAM-íJR  2  vairaa  a  rapareg^' *•<> 
a:n:iIo  quarto  de  frrnif.  Ruiisifi 
Hnmaitú.  109.  ai».  .707.  TelefonnlP* 
nr  46-8G.73  --  Tioiafoqn.  nipW 

AP.  —  AVigft-ia  Atlmo.  de  »- 

•  *'0?*  .  htmb — e-T^ranua  en- 


,>  I 


Cr»  4  50Q.W). 


tu  bem  mobiliado,  a  aeniiur  de  caaal  de  trato.  AT.  Gumea  quarto  tnoblllado.  coni  banheiro  peFaonlmcnir  J\.\  .4v. 


Rui  Hmi- 


l'pO'|  t#lX  _  A 1 1  t.r  n  >e.ai  urtt»  *”  —  -  — •  Ut;  irNLO.  uvmiiu  lllwuiilHUV.  liUII»  UKlMlVUVf  1  irrawu  iu»«:  II  ic  llti  ."v .  .  mil  i.ni-  ».  . 

4Trr  %AT  cr  .  .*  '  Ó  um)w  7  4  à  R  do  R’a.  T  Mn'  22.4.  ip.  301.  í  cozinha  Independente,  a  caaal  Ua  300.  ap.  ITIH.  ' T. 

AUíGAM-SK  nunrlof  mobl-i  ,  .  '  *  “•  ""  Cnrvalho  n.  60.  ap.  .xI2.  .  •  •  - i.hm  iv^yuiIíí*  f«ra  *Mt  «■«n  a#  .  meuig  dc  ífeiUc.  em  rua  iraua- 

llodos  para  comerplárioe  nu  compuitn  de  «iuarto.  -  ««r.  QUARTO  —  Aluge-ae  para  «o* J  p.m«  ii  ALUa.A-JJK  aaU  da  íreute.  i  le-  vei«*J  com  dm*  quarioa.  2  buU. 

- f_  ^  ^  sala  Heparada  co/lnha  !;V\^  Senhor  de  /eiç6e«.  a  2  aeniiorea  ou  rA>i.'.ca  varand».  co/inim^  <iuar*u  e  bii- 

_ _  _  _ _  ^  tíepejuleiirlM  da  empregada  ”•  ?aiila  Mato»^ _ _  coiiictrlo.  H.  Correia  Dittrx,  nUeiio  Ue  emiireiiaíu  Te^efane 

A1.UCtA.se  aaíB.  mm  Bue^ ' «'l»»veH  no  local  a  tratar  na  Ad-  aobiada,  no  fUml  de  S^i^ndor  ^  ^ -  u.»  1,46.  C-tete.  .25-43fii.  iB.efaae 

mlnlMradora  Fluminense  3  .A,  ntmrto  çle  niobiim.  ba- g,.  CATETE  —  lonavao.*  ap!  I^.A^LncUi  ^  Alng.,-»  quarto 

eaterno.  ilc  Imll.  J  .vala.  1  qtmr- '  inublllwdw  pura  ne^íou  out  u*- 


««•.I.  o..^  I  •  »nía  ««siaraua  coeinua  uanuriji,»  .  — j 

aatg.  Rua  (la  Lnpa  203.  ^  ciepejulenulM  da  empregada  «  dd«nt  tralinliia  no  Centm.  ^^^~<nhí» 

At.UGA-SB  iAlB.  Ruft  Buênoa  '  ho  local  «  tratar  na  Ad-  f"'  aobj» 

Airea.  225.  mlniairadora  Fluminense  3  .A.  ^‘*‘^  "‘,°*^^**“*  '*“*  da  3k. 

ali.oVm-s¥ duM  «.•iVrsr«nd«jí>r73Í’ila?“"‘''^  “‘“'"•  S.S  ,:i.rf"rr.r.,7ní.M*  n7  mtí  quartos  _  AiuIVmT..-!Íd.':^FLAMEWCO  — 

^intaa  ou  aeparatítia.  r.a  Rua  -  -  -  --  - - -  «lo  Riarhucio  n.  46.  ,  pendentee.  podendo  lavar  ecozl.  ,_-jj-j^-—--j^- 
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nhar,  por  Cri  3  000.00  com  lla-l 


,  ,  .  .  ,  „  ,  -  para  pe^wou  que  ira- 

10,  banheiro  a  otainlia.  lu  Hua  balhe  íota  'lelcfone  4.4-V305 
Santo  Amaro  h.«  JO.  ap.  :03.  —  — 

Tratar  tel.  27.9UW.  Ghnvra  com  •'I^amilNOU  —  Alu«»-»e  oilma 
è!  va^a  A  iiiua/  que  irabnllie  for.i 

ou  estudniUff  em  ambienta  de 
I  e  qiiario  cooju-  ntuliu  respeito,  e  Uido 

lavar  e  cuíliihr*.  coníArii).  u»  Kim  Senudur  Ver* 
LaianJelrAv  425.  ituriro.  5.  ap.  I  Uil 

pequeno  quano  n.X.MK.SOO  -  .MiigaMC  na  Ru» 
Ahnte.  l  amundaré.  50.  o  ap.  ipl, 


mub..  (  cair  e  b.vUiioJ  qcnicfi, 
rtn  a|i,  liu  V.au.enicu  Cil  .  . 

;i  UOO  IK/  lel.  25-21  :o  ou  25-9420 

HIA  Sl|.V«:iRA  MAIITIM.S  m;. 
Al*.  lUd  —  3at.i  p  q'.i.trtq 
dos.  baiih.  ium{>:eiii  e  uu/ttui.i 
t*{|  &  .MlO.Ou  iMiarea  c  u  ju.rl**!* 
ru.  AtlukluiN'riuUir»  .Savio.ui'.  Av. 
Píca.  Antoiiiu  Cario».  015,  •« 

ji.ix-  'te.  VJ. 11124 

nUA  UAS  I  .mT\NJKIH.4S^  3117' — 
Ahiita-ae  ap.  104,  aetla,  i  qlA., 
var..  cj/i ,  benli.  terr.  dt*  f»f 


da  Urea  4V 
Jnf.  46-7?3a,  ‘ 

—  — ^  I  / 

A-uga-ae  o  aparn,,,-. 
larijeniii  212.  da  FiMa  rIe 
íoxo  l.‘'4.  «om  aaletn.  quartó,  U.. 
bunhetio  coinpícto  r  kiich.  Cha^?;* 
res  com  o  porietro  t  tratar  nK*7v 
Cmpn-^a  BroAilelra  cie  Admlni**  ‘  - 
liuvào  Míia  Kua  da  Quitan**  » 
d_.  47.  :i  •*  andar.  mIm  Í  a  4.  •• 
Te!  :  2*2-5tt27. 

BOTAFtXÍO  ~r  AhiRo  èk^T  Hl?* 
malln,  18.  ap.  706.  oala.  3  quer* 
iiM  e  dep  empregada,  Yer  rom 
limrieiro.  'iraiar  26-949.4  ou 
iTabaJarna.  162,  Guerreiro. 
ÜGrATOGO  — ” 


il.Tun.iHí,  f. odor.  Tel.  37-4376  ealn  e  quarto  amplo.»  e  «eparadoli.sa*^ 


L’A  D.VH  UAKANJKÍH.4S*  337  _  ‘lomplcto  e  grande  ríWi.  *, 

!.;;a.s<.  ,p,  IU7.  .,1.  icnuitír.  U»- J'”,?",:  ^ 

leUu.  voz  Cl 4  6  6Ü0bü.  ílador  daposlio  da  3  meape-*-'  . 

•:.!  .17-4.176,  aein  rlev.  Y*^*’  sahado  daa  13  m  17  e  p-ie^F 


711 
41 
uheUu 

Te 


.  .  _  _  ...  ,_  (,f 

domltigu  iodo  o  dia.  'liaiar 
)»»  leL:  47-1400,  com  15.  Hetenaiaii* 
hOnWFtXlO  - \'lti^a-aa  ^  ajU**’^ 
írenic.  de  2  qt.«..  aala,  k  Rn.xme^ 


de 


Arneldo  Oulnteia. 
107-4. 


Tratar  nn  n;»  o» 

-iTrJ 

Of 

A. 


ílrlU 


xt.rGn  rnírt  -nrif»  o  oi..'  ''«•'uuio.  vAmnua  rnviuraçaaa.  _  e  nan 

r-.  ií-X  32/  i>n.  ^  ”  Itiítw  íiir.i«o,  dm.  dD  fmpr«a-  CENTRO  —  Aliiíia-,íe  1  t,imr.  "•• , 

v‘  _  |1>X.  Conu-aio  2  anc«  e  fiador  to  up  Jrcnie.  rom  mdvtU.  a  2  Fiit.or  ou  rt 

*>.  ..^i  ..  ropuzrji  on  peniicr  ne  re.<pMixi»-  ntT 

j'  bülduclc,  nu  Ruw  General  Cela-  12H 


e  nAo  ír.li.t  agua.  Traia:  nn  lij-  APART.VMÊsfò  —  Prerlio  com  í^,  ap- 


\U:riA.M-.5E  fm  -«a  M-  ^  Cli.r.,  ni^l,or;»rl.v 

múlar-,  ron;  peiteAo.  Rua  Inv.v-  .4I.ITOA-SK  quarto  i:mnde  Rua  .  „  ,  — .  ,  -  . . . . 

l.dcv*.  no.  Cnrdral  Dom  Sebnetian  I.eme  n“  “  ..'“'.i’  •*  anUui,  rMptiiu  ]»,  qtiartu,  toz.,  hanh.  cüinule- 

At.üGÃ.SFrrrin«'íir/*  *  iVpVrou  «P.  m.»  nn  C^nten.  u.,  pvind..  Ur«  c 

eenbor.  M\  Henrique  Vaiada-  AIiUCiA-SK  quailo  nu  vaga. 

miV;u9.  II .  rrea.  Barroan 

AT.ÍTG.Á-SE  um  quarto  a  homem  °  _  _ 

Ocnc^l^CnldweU.  ltU.  Al.UiiA-SE  1  QCAKTO  a  Kiia’»^;»-  <  ’4!i.Kti.'i»,  D 

ALÚG.ÃM-SÈ  raca.a  com  ou  eem  ninrhuel 


raoH  ■  .  c:^‘NntO  ~  Alinin  r;i.  grande,  ."Í  «•ÜO  ^O.  Chaxea  110 
Y'  de  2  i(.itirtne.  aalu  r  dependeu- 1 hilnl.‘iltadoitt  Nacloi 
InvalldiMi,  224  ajj-  *'*‘‘^*''*°  Carlus  615. 
_  _;17.  Chatea  por  furor  ap.  18  ou  49-1314. 


nUA  AUGUSTO  SEVEHO  N.  176  ^ 

AlUjjttm-ae  3  pavirnentu.**  cor-  ?’  tV* ^  C.MIVIS  —  .KhibU-ae  I  qmiMo  KI..4MHNtiO  —  .UngM-»e  aii 

hütw  e  diis  16  aa  18  horii/. _  mobilliidp.  puiu  nm  ou  iloi»  ra~  .vaIcU  ?n*1.i  í  j.  qi  hanh 

.i.V.M-SB  em  horci  f.iiMlURr‘ io.spi)iiiMibUlclttde.  na  t  l  A  IocuvÍaj,  Ver  e  tratar 

laitos  rom  elevoüoi,  te-  lavurea  li.iktuo  n.  13.  .sub,  uu  dom.,  dai  0  i»  la  h 

axua  corrente,  boa  ine-  CAlEIE  —  .Ahixa-ae  um»  tuku  Coriza  Duira.  5.4,  ap  7o2. 

peoKOaj  rtc  ;otlo  o  rc»-  para  irtj»»/.  Kua  do  Caute,  líil,  ü  l*  telefone 

5iacliario  de  A*uU»  11“  36.  aobrattu 

Alugu  R  Uemu  IJa-  •JAKIMM  LAIt.V.SJEl».4S  ^  lUIA 
.Michadu,  Itl..  45-8177.  Sarare»  fiiisto*.  OUCFJ41Ü  n*  I5li  ™ 

arto  peq.,  mub..  ep.  v  s.  a  qi.,  baiih.,  coa.  Cij  liuUur  -•  Alngu-pe  tmt  óti- 
qiientoè.  leUfone,  TOüO.Uü.  Zel.  SebaatlAu.  my  tipaniuijenii»  de  fienie,  tum 


3?  ^  A  J.dW6s3«  WO  1  .•  e«^a  o»  a» 

l<  -  AUl*í.-«  c:  »«l».  2  AUUOA-SK  qil»l-lu 


.41  UOA-SH  quarto 
.«a  da  família.  .\t. 

TrI  •  43-5161.  Pedem-; 
rAni  laj». 


doU  (duuti.>i.  co/intia  xiim- 
.'aga  --  .Aluga-se.  de.  banheiro  uijin  boxe  em  ntr. 
.%  vuineicluria  Ui;urtu  e  bauiirlnt  de  einjiter.»- 
Fertenve.  26  np.  164.  «tn.  tcrraxn  « uiu  :unq>;e  riuviüu 
uma  vA*a  aaulejoa  e  mármore,  «an- 


HUA  Si.  S.-41.VAD01Í  n.  «1.  np. 

3uJ  ■—  .Muno  Miiu  uirtude.  tiin 
qiiAi  lo  üepuradk*.  2  biuiUelra*  e 
(  O/liiha .  rumpielus.  19  ini;  cru- 
/e|tu»  uieufinLv  urpaxU.o  de  3 
mt•sc.^  Ve*  e  tr«i;ir  nu  lota!, 

RUA  MACHADG  UK  A!4SI3  ~  BOTAFOGO  --  AÍu|:a-íe  . 

.Aiutia-fte  o  e^:cttlt.nia  aparta*  qMurio,  Ferrnnüca  OulmarftM  n..Ae»A 
mrtilu  35.  cio  edlfirlu  elio  int  4.  Tel.:  26-7314.  -.7 

ÍMut  Afaihadu  ile  Awl*  n.  36.  rn-ràV/iiiik  -i  •  • 

<•0111  riuititia  tuniüèm  pelo  tíci-o  BOTArOdO  .4liiira-iA,  tfjt  -■ 

ilo  Finhriro  n  29.  voiiiTUiKtiV  de 
SHiu.  gnuidf  qi.ariü.  coíIiiIch  e 
huuiieii«<.  Chavet*  roíu  u  prTtet- 
ro  e  initHf  coju  ü  Hc  .  silTclru 
Rohii.  n  1(  la  Rodi'l;jn  Sllvu  ri . 

18.  eala  JU.i  uu  jtelu  teJefuuv 
4.4-71*89  fí»  rioltel. 

SM  A  F  OC \llTO  —  Mnlil  RLÍIAFoGO  -  Alugn-ee  1  quari 
II?.  i.  ..*1  mobiliado,  n  rmw.  na  Ruí 

Udii.  pcqiirnii  —  AUig4-M?  Ka-tPftu.u  Rnneiu  n.  78  fiv^a  6. 
la,  qiiartu  aepuradu  e  vuruii-  ..  — 

ífii  *^’*í  ***■  í-onlugndo.»;.  ‘ raobllíiwílc.’ 

aül.  <  Ituren  110  30i  a  tarde.  Fruiu  ji.«  3.46,  bltao  C-93R  ao..a 
I iiforiii.ivúca  (rl.  31-370,7.  Indo  dn  Cliie  Opera.  A  arnhof  .c 

A I  a  I M fui' ms*smxl*v-i'l*  I  AU  Cueal  dlstlnto.  \er  p  faTcvr 

MO' 

Miii,  ..,1.  tt  mi,m  flor  ,„m  '  . . .  ^  .^.V. 

'  Sí  guInTe»  movela;  mim  ruma  de  BOTAFOGO  —  Aluga-xe  .  1. 

.  uonAl  f  olcliúu  tlc  mola*,  tirn  .sal*'  de  írenie,  com  grande  rí-”*- •* 
armuüo  Ue  l;va  poriiva  e  **«**’•  leJrfone  e  reíelçõeF.  CrF’'** 

euiiiuiU.  AUiKUrl  t.Tt  4  518) .00  —  lAUW.Oü.  Praia  de  Botafogo,  29A*'’* 
Tratar  pi-.o  li*I.  95-Ü57Í.  eegun-  *  T'el.  36-5005.  aa- 


fleiíl*.  n  Rua  Humattrt  44,  n  ap.  **' 
5U3.  cnni  tal».  2  q.iarfofc. 
lihii,  banh-  i'Ompíeto.  area 
r  (lep.  eraprrpati».  Alupuel  ’ 

enavra  c  o  pniteirQY  **’’* 
Trntar  u  Rua  B  Vires  PO.  aalR-:"*- 
♦*>7  Telefone  .42-734-1. 


í  *  * 

Ii4 


de-írlra 

V.4G.4  —  .\iugu-»« 


HOrAFOesO  —  AUiga-fi»  o  ap 
.116,  da  Urnia  do  Botafogo  n 


irí-/^7"õV  â’  . -  fora,  li  do  .Srenuio  181.  ap.  .403.  *  iilo  Cfajlo»,  615,  2.'’  pttT.  Telçfo-  .M*,4IiTAME>fTO  primeira  lora- . .  Aiugu-sB  nnia  la  a  ^  floiiien.  uei-uA  aiiinlae  — 

AU  GA -.SE  apiirlamenlü  vom  'i  •  CK.ViUO  _  \luett-se  o  aa  ane  a»  niA  *•  .*  »•  uufii-n  «  !»’■  .,-« à-lo  r*  com  '.*  qu.irtuí.  9  «alo»,  cop.t.  bu-  vi-i-n-j  m  ,.7t  'r.V.J,  *  r.i 

quarto.-:,  I  snl.v  e  Uopendcnrlau.  AUfílA-SK  o  apiu-Mmenuj  n  tíC  tU  m,»  uo  UlAchiiífo  31^  voml  *  0A'u**a-Ae^  o  'Ml  da  i\U«lTo  e  cü/ltiliu.  ua  Rua  ‘lava-  ir? Va  p.Í'i  .a-  u  fí  ío" 

Ç»  I\âírn  ^  ^  Ianque.  Cha-  _ _  0.  porteiro  e  iraiar  nn  R.  RodrN *  l.;.rau  da  Caiímu  n.  5.  R.«»  «u- 

1  .rmnar  pn.a  .fi-08i.  ALUQA-SK  rasa  na  Rua  üo  U-i'*®*'  9  "  MAchrdo.  Tratar- VAG.va  —  Alucam-ee  ntia  ra-  *«  <i«  Brito.  .Ifl,  ap.  402.  . . .  a«l'i  MH.  TMeione  42-04n7. 


a  movA 

iraiulhr  fuMi.  itom  dlrellu  a  c:at^  quarto 

|j(-U  munh&.  banii.xs  epeente»  e  S^dixi.  batihelro 
leleiunc.  Ainbleule  familiar.  Rua 
Peicua  üu  Silva,  164,  ap,  20i  — 

Laiaiijelraa. 


ALUGA-SE.  —  Otima  sa\a  rte  vramenlo.  153,  terrrn 
fr*nie.  mnhillnria.  a  eenhor  Ido-  entrada  Independente 
n«f»  ou  cftsal  fiur  trabalhe  for»,  fne.  I  erua  e  ilemals 
.4r.  Mem  de  S.4.  236.  e.p.  40'J  —  rias,  em  rada  Um  rtos 
Prara  Cruz  Vermelha  ,loa.  Chaves  jxor  obsequlô 

«frAr*lia  f  A%es^  oe  a  ^  I  ■  't 


AL.UG.4-SF  ap,  90.4.  d«  Rua  dO', ,,  ,«•  •«  >10?  a  «-  ai„«  n  iwj.  «.uw  eninn. 

Ber-nde,  W,  ram  riep^ndenflis  cinento^  ‘  *•  ®  '«lav  banheiro  privativo.  Ver  no 

»rap’^«  e  separada».  ChavM  .  -  .  .  lornl  e  irainr  na  FlnaticUl  Ad- 

o  porteiro  e  R-eiar  rom  Dr  Csr-  .4I.UGA-SB  —  CENTRO  —  Um  minUtradora  S,  A.,  na  Bua  da 
lo»  pTlo  ifleíone  41-4316.  q’iarlo  moblltncio,  rolchfco  de  Asaembléia,  lo-t,  inla  515  Tel  • 

ÃLrnb  "ap;rtnmemir^vnTcom  C  Ji”vr  J"  irrtTdn 

-.MArt.y  roeluh:i,  haivUelin  e  CENTRO -- AlUKtl-se 

areõ  pecai  ampln.i  l.nura  «c  reci  ' 

.4rnM'n,  186,  r.  o  porteiro  —  Cr5  fmY| 

0  noh.fw» 

—  ,  -  _  ^ 

.‘.LUG4-.^E  o  ap.  I  flhj,  A  R.  Con-  apartanien 
d"  ÍJiç»  n.^  22-  Vor  rom  n  por-  K»n 
i*******  e  tratar  mm  n  ,®r.  l.nlz  roz, 
n  iV  Ahranches.  k  \r.  Almie.  t-h 
Rarm.»*o  p,®  fii,  %\  930.  Telefone  Dona  Nnfr. 


'tflrla  6n  .iorjr,  ao  Indo 


GLÓRIA  E 
SANTA  TERESA 


..  ....  biir.  sala  iMH.  TMelone  42-6487 

Alngnm-.ie  oa  2  Vil-  •  •  «iinwiir  sí  ohu. 

rtamentoi  reeém-eona-  Laranjeiras  —  Quarto  em 

i.  lucagàu.  prontca  jia-  ''obft^rtALe:  ap.  do  duas  peAeoaA. 

.  Edíficio  com  piloiia.  tnifiiu.  c  moveU.  rou- 

.„y.>e.s:  quaGó  è  aala  se-  Ra,»®  «‘6»)»  e  bannoe  queniea.  a 

- - -  rorinha.  banheiro,  de-  caralhclioa  de  trnio,  que 

peiidenriSA  dc  .empresada,  areá  nmploj  ief.*renplAi.  Ani- 

,jr. ‘com  tanque.  Ver  k  Rua  Corrêa  í  ^  CrS 

o  e  DwirA.  131,  apartamenloa  na.  . .  I  JLjt*»-  4.4-263.4 


BOTAFOGO  ~  URCÁ 


e  «Hl  a  conju/fi  „ 
coztnliA  ame*  „ 
rlcun.i.  ChavrA  na  portaria.  -L  ^ 
rnvnr  na  Cotuilrutora 
CH.-^ücuai  litrta.  Telefona  2.4-0605*^'^ 
~  Rua  tí(i  Citeie  n.  248. 

BOTAFOGO  —  AlJirãm-sè"!^r!; 
aaJiica  ciim  lirca  milml,  enni 
Hgiia  t  (cicíone,  complrUmcifi'*' 
le  inilependenlrs.  pnra 
.qiier  fins  t  oficinas,  k  Á\s^2t 
General  .Seveiiarv>  176.  InV"* 


ALUGA-SE  aparcâmento  dc  quar 

ho  A  lata,  hanhe.lro  completo  l  _  - _ _  _  .  .. 

iVitrh.  Ver  e  tratar  na  Ruã  S‘i."í<R  «  362.  .Ambeu  de  frepit,  e  Í.ARANMKinAS  —  Aluga-ae  aotvr- 
.ALUGA-SE  —  Anarlamento  'eira  Maitlnt  132.  ap.  503,  da»  8  ^faiar  k  Ar.  Presidente  WUaon.il^hiTfTtn  •mqbriinmo.*com -dvitw  3»®- 
‘  “  _  -  _  210.  AsIa  :  206.  Tel.  42-8538.  de.s  3a&.  tre»  qimrto.a  e  ílemnl»  depen- 

7  flhIOni  ii.i  U  hora.i  e  dsa  :3h.30m  í*Ch«’l«n.  na  Rua  tun  Laranjelraiç 

alucue!'n«>  91.  an.  703.  pf^ço  cj-%  _ 


.\LUOA-SK  0  uoiilullnvel  aparta, 
niantu  302.  (le  ftenie,  rum  do]» 
quartuB.  aaln.  hnnhelro,  cuxl- 
nhii.  quaitu  e  banlielio  pam  1 
rmpiepnda.  are»  com  tanque,  A  _ 

Run  Mnrquea.  17  la  um  qunr- ‘formações  leí’  ‘>ír-fi13V  '  VAÍL‘^-" 
tehín  dn  I.stro  dna  LcAeai.  por,  "ií  '  *  •- 

cri  itl  OUO, 00. 'Chavea  por  favor  )”***• _ _ _ -r: — ^ 

«pni  lamento  1U4.  com  0  Sr^  BOTAFOGO  —  aLUGATÍI^Ív; 


a  Rua  Benjamin  Constant.  14,  _ _ 


nn 

raüqúarelU 


n‘è"29-n72T_ 
AÍ’UGA-.SE  u 
dc  Bolnfugo. 

nhríro  e  kitch. 


t  iratnr  peio  telcfo- 


■»?• 

4C0. 


523.  d.i  Praia 
t'om  otlmo' 


n|tar(ameiilü.4  cm  rRIMElRÁ”. 
LOr.AÇAO,  k  Rua  VohrnUri^b*- 
(In  rútria,  420,  com  boa  sala,  £4^ 
ôlimo  fliiario  (arnaratlnai.  jact,.:»* 
Ver  nõ  lociil  dax  íllm  dc  iiivernoT  hanheiro  60- 
8  fte  17  Jionia.  Aluguel  Crs  7  üõO.bO  clal  cni  ciir,  cn/lnha  complfté*'^* 
}—  Acrltft-ae  depoalio  3  raeaBa.  e  qiiarin  c  W\  C.  dc  cmprcgí-^^^ 
AUTOAM-SK  qimrirvt  õnift  cã-  da.  ARLA  de  serviço  com  tan-  4 
eai  f  «oiteirn,  no  Hote.  Bolívar  qiir.  Chtires  com  n  pnrleirn.  — r--- 
na  Rua  Clarice  Índio  do  BioaU  Trnl.ir  k  Riu  da  AsscmhléliÇt^-, 

ID4,  6.*  niidar.  %  fil4,  rom  n  Sr.J.  ’ 
Lnia.  enlrc  10,  e  18  homs. 

.4LUGO  quarto.  4  rapuzM.  2  ra-,  -  -  - j- 

Rk>.  VnluiiiAriü*  Pátria.  M6-A.‘ botaFOOO  —  AMiga-na  oa»i 


n.  18  —  Ultima  Iravcioa 
quêv  de  .Ahriiuive 


Mar- 


ALUOA-SE  1  qtlarl-n  »  3  poesoru 
de  *rati*.  cm  ra.*»  da  família.  ^ 
46-6075 .  BiU  uíogu. 

.4LL’GA-SE  apananumlu  de 


com  2  quartna, 
hanheiro.  Are», 
foaçáo.  Hua  19 
r.  3. 


2  jia!a«,  coztnhii,  -  , 
qimrto  de  err»»;*. 


do  Fevereiro,  f 


Ur 


-^.BOTAí-CHiO 


*_n^tal^q**er  liotA.  Tel.:  4P-7647  toi  wjcImi».  qviarin  de  enipreí;» 
t.  í  « ,  '  —  dA,  u  Piíiva  (*t;;2  Vermelha,  D 

lUTGA-rfE  bna  vac.v  p.ira  :apa/.  R.MRRO  DK  F.Vl  lMA  —  Aiti-  —  4  •'  nntlAr,  ap  21  Ver  e  tra- 
mo7  inup»  c.imu.  rav.  atm.xu.  ;tatn-;-c  otlinoa  apart amcuioa.  1*  tar  no  local,  com  o  luoDrlciarlo 

.Auitr.  rciAfonc,  po.  CiS  .  lüc.vcáo,  dc  e  q  iai-o  arpa-  ou  nelo  lelcfoue  28^9782  — 

J  »d.rtn.  Rua  MUvel  rniito.  109.  Bor.A'..  quatio  e  l.a.ucnUuü  ou  Eiiícmia 

.  '  andar  c/sq.  Pjc^.  Vaig»>.  banheiro  dc  cmareanda.  arca  c  ...  At  uns  «;v 

'**  43-5976.  ianque;  À  Hua  do  Rlachtielo  n  l  HO  ~  Alugamni  aie. 


S.róO  „o  r,nrro.  Ru.  du  il'/ VVm-  V  “  '«'■ 


bnm  quarto,  tíu<ia  ALUGO  «1(0»  a  2  moça»  ^... 

311.  315  e  ML  I  qi./l  eal.i.  coV; 


22-1490.  Gloria,  “2.  ap.  no,  4.®  elevador 


'  'Ipt  AL-ft-Níon  Al...-  ij  v„iA  i^miquc  e  '.«crrndriKlas  dr  nmpre- 


Ahiita^^e  na  Pu%  .  » 

tii  tf  quiirto  oonjUKadn,  lozinha  .*^*\Í5*'^**’ w^' 

0  bauiirun  cum  r.huvcirr»  vleiil-.^t  ^  d^arlO-*.  «ila,  hanh,.  rn?J»  ,<% 
CO  r  tí:-roi...  IVm  cor,.tu«S.,  «  ">’?•  <-mpr.....l.  .  .r», 

pon.  p,-»u  ri,  D.:.UÍ<yo,  3>l.  t.m  iim.  ..iu.,ri,  :nri». 

^  *  em  voUfi.  Chave»  p,  favor  no  aji.  - , 

'  ■  _  _.  i2üJ.  'lYnlar  na  A«.  Elo  Branrr-, 

AI.UOA-&E  quxrc*»  para  t  ou  2  tN.  M".  a  141,  Tel.  12-3057 

Aluguel  C;$  13  .706  00. 


rirpcndenrloa  uo  em-  Olaria.. 

“í..  ^  ALUGa'-.9B  na  Rua  Benjamln  ALUGA-SE.  por  Cr$  5  000.00.  a 

Artnrit»r~rr^f1n.r»  r-l^c<inxUn!._n.»_10,.  um  -  - 

.  A.,  k  Rua  do  Roeà- 


conj  .  banhelru.  kitnti.,  Cr> 

-  l8  ÜÕO.OÜ.  flACtnr.  Chavei»  e  defa-  AU A.VJ EIRAS  — 


ra¬ 
li:- 

---  -  ^  —  Aluaa-»e  em  ap.  Tratar  âlarlam^utr  tom 

de  faroilt»,  um  quartn  pa-a  uma  BarUin  p  le'  :  3U-.*007,  e 


.*•1:111  inttveU.  — 
a  Valeiiçn,  118, 


miiçae.  c*>m  uu 
RUk  MttrquOa 
ap.  3Uí 

.ALUQ.^St-BE  3  vaga»  p.ira  inA- 
çaa  que  uabalhem  fora  Apar¬ 
tamento  fnmllta.  —  Colehlu  de 
tnoL-M.  iiifé  e  banho  iiueuta  — 
'ie'..  48-1152. 


.4LUCA-SF  otimo  apartamtfnto 
2  aala».  2  quartu»,  co/.hlha  •  ba-'! 


líA-.HB  na  Rua  Benjamin  ai-uoa-o*,.  por  ur»  3  ooo.oo.  a  h..,,  mAraa  ^  rufe  h.nhn»  ver  a  R.  i*;of  1 'hirác 

.K.^r-TÍT..  -  o  Ãcr:;,;,. 


rratar  “Tia 

_  .  ,®o 

ílllí 'ílnllll?ri  ‘‘Inllnhl'' nun’  íutnos.  fm''i"'/dirn,oUe'lnri  I  v,w  mo-  il*  cinildl,  M^nri^’  'tM  '  .p,  _  _  ;r;'\7o'bnV,7ln~,'7lu')m- frqt.cj;.  riM.imrn>  .n..mll.,do 

fs  ■!(■  r  .Ifm.i?  .li-  'Ir  flnn  aiMhamínto.  r  nu  %rw  '“..li"  "“f-'?®».  P'orl».  ,p,rt,m,nto  f,  -'PARTamenTO  —  Amplo  qimr-  It'  li.rl,i*ivr  ,1.. 


nOTAFOOO  —  Ahiaa-Sf.  Pra^u. 
r!e  Botafogo.  556,  ap.  73.4;  qjar-*  •  J 
IO.  aalit  conjilgadoB,  * 

kltrh.  Aluguel  rn  7  OCKi.OP.  — i*’ *•* 
ChnvB  na  nortajla.  Tratar 
36-T4:t  ■  f 

ALUQA-SE  á  Rua  daa  URra7ijaJU*’í^ 
as,  107.  rosa  XIIT,  perto  do  T 

hhtfiro  cnmpletc*  J  5«ía.  um.  dolí*"r  quàtro^quan^^^V 

vAf  Bn  ladn  «ntra  q  Br.  jHev«r’-  -  _ ^ _ «_  _  *'> 

•  -.••'alugo  k  Rua  RaUn  do  ria-^r 
*  .  ■  .  _|mcnao,  37.  aparrameiiin  da 

M.rOA-sr  cB»u  tuk  Ruk  Smci  cie-  tf,  f  salH.  aa;e*».  quartn.  hj- -1' 
tncnie.  9  «aU».  3  quarto»,  ccul-  nlielro  eorjil  complete,  re.a.  ôf*  • 
iihii.  banheiro  e  depcndencifiA  d,e  feafio,  Arca  c  tanque  e  d^r  4*» 
cuipre.íadí,.  Traior  Pmia  da  Híj-  taiprcíjada.  Cnave  t  o  porrfirq‘7  * 
Lafogo  3nn.  ap  e14  ,Tra‘»r  peio  :tl.  24-5021.  ff-fl- 

.«■.I.UCi A-SE  UM  QUARTO,  para '^-OrAÍ^ÒGO  —  AIUira-;4  a  R*jã  * 
ciwnl  fcfii  ftliiM»  OI  m/içoA.  pode  Arnaldo  Qulntelt*.  56.  §f>.  .703.  •,- 
íatar.  rorinh.u  Sene  para  ro^-  't^ni  3  quartu».  laia.  e»c.!f;ha.  bi-  ’ 


pendeneio». 
iani>  n.  67. 


tir*L  R  Visconde 
Uulaf(q;U. 

.4í.ro.\-St  hruplo 
freme,  a  Hua  Lauro  M.j.ler 
96  ap.  9U3.  Uutaft.v^u. 

M.VOA-SF  quartu  para  cnstil 


Sllvfl,  325  —  n-.eho  c  de 
.BOTAFOGO 

qua:to.  »«l^**  "bm 


eir.prrgkoa 

AlnL'EiT.-se  dftift  ' 
I  L-m  3  «  outro  ' 
,j  0  rom  2  qiiairna.  ampla  oaJa.  ha  — 
uhelfo.  rozinhft.  deptfndcmrtMi  da’., 
icmprcvadn.  arca  o^uvicu  tan- 

,  Ii.u*.  ,  Rt,  M.Htn.  *1" 

9C.  'rratar  *  **■•-  — -•---  «.  ►^  • 

9(1.  (»*« 


drt  P.ua  ciarlra  fndíõ* '  - 


ar  a  flua  Ffaticl.vo  .Sá, 'do  Braatl.  Tratar  no  Bacco  Auú  *' 
4  Cupacajanii  tlKar  Ua  Produçáo  S,.^.  --  T»VfJ* 

ALUGA-SE.  etii  lo»»  Ue  íatuiUa.;<1^0u«|dor.  32.  Tcl^ 52-2220  - -- - 

Hourlu  u.«blll.U„.  I.  «lOtBOrAfXKJO  -  AI.Ij/u.  jÍÍTr-T; 

v^ii.rrciu.  Kl.»  Jorn.ll»l»  otUu-  hj.  o  op  7M,  primei--  ' 

ili>  Djiit».  71  Buuroiio.  _lr»  lor»(l<>.  «io  frrnt#.  eom  rríí  '  * 
At.UCi^»Al-bE  vastt»  para  jr.ftçod.  Mdlirtí»,  aala.  hanhelfr)  eoritxj^n,  "* 
lel  9.4-íkr:6.  Buiafiq^u  .  dependenelíU:  d*  empieguda. 

-  -  iTrai.ar  Uü  Biinr<»  AuilÜa-  da'” 

ALl  GAM-.SE  7aéiL>  pura  lapa/pJ.  Prodiu  Ao  S  4  —  Tv  O 

rei;  i8.a‘Ji:  Hotaf-.i-o  _  _  ,12  ‘TcI  5:.2Í!0  ' 

ALUGA-Stt  apart»menlo~n.*»  803'aLUGÀ“3E  --  Cale'-  na  CÍã^Aa"- * 
da  Ru»  Farant  H.**  3.  8.®  andar  Dutra,  lôfl,  boa  »*r'iv  da  fren'»  — *  * 

.•um  vu*a  i*»ia  a  Ha:a  da  Oua-  p^ço  refcirncLv 
nabara.  coro  vala  c  quarto  con- 


43-6:92. 


oferta.^  rir  aliiüurl 

fk  F  nparta- 

nirntGs  fornm  íri- 
rnlunn." 
Aniinrifij;  Cia*^- 
Mfirario.'s  rio  .lOR- 
NM.  no  HRASÍL 
no  mr.s  cio  Íí^vrrpl- 
riT  -  P^s.sa  prrfr- 
i  rnuia  ^  r  *•  a  1  do.s 
anunrinnr  n  indira 
I  rt  m  b  p  ni  C|líf  g 

.forxal  do  Bn.\- 

oir  r  o  jorna]  pr^- 

írnrio  ))ni'  t  odoi 

finní^lrj;  qn^  PIO- 

4‘  ‘.r;í>n  moradia  no 
Di2trr-o  Federal, 


A'*!5a-«e.  7  q.iaj*r« 
•"><  f  rlrnendAnr’,»»  *ita;p>M« 
?t  A  .«-ní  7a  FfAnro  477.  cn.',» 
ct  nT-  iia  rr.einta,  trrrc^i. 

U45\  -  .\iU2h  K  d  »  !l;e.<‘í,'jr« 

U  Ft^iuclra.^  t.mv  14.7 
fd-  V-r  fte  1,0  mr  '»-tí'.» 


que.  bo» 


tSA-  .1 76  s*  15  horas.  Ru«  Fe.--  241  em  primeira  loc.vcâo.  com-  Chave»  con 
^  <M  df*  R»:to.^  n.  12,  Alufiiei  (,►»  paMCA  d#  quarto.  lardim  ’7-2450 

•  pqqnftn.  Tratar  pelo  tel.  3;-f*733  ile  invenu».  coretloh  lom  arm».  r-r-*  £>,=.' 


cnTnr.  'í"r,'Vroo‘oS:  ?íi  "uU  f' I-ARANJKIRAS  _  bu. 

rieiro  Joa«.  Jnf.  :t..:  cum  J  ía.iu,  2  q.tàiriua,  oa- 


rnv  florf.e».  l>r  «eámuia-fel*»  664.  da  Rua  CAr.dido  Menaea  n 
ÜA*  .'1 76  »5  15  horna.  Ru«  Fe.--  241 

FLAMENGO  —  .Muca-«e  uma  ut<ririi.  cu/:i)lta  ••  biui  are*  r<»m 
atfft»  ar  ■  r»n»r.  que  iraua.n?  rm  ‘auq  .f-  l*''r  C:\  1:  0iin.<K*  in**ii- 

iip  emniitirt;».  rrrinha  M.m  fo- "‘Ihcra  do  ccmfrrlo.  Tim-nw-st  Ver  a  R  m  Man»  PorT;» 

rcTir.,  »  c».  iM-^ra».  AtfA  r  .„q.  •  te  ^>•20..  .  -efrrfnria»  Tem  f  efope  Fiam  28i.  *»cr  2.  Cimu*  f-.m  o  eiuar- 

FaTAUO  DK  SA  ~  Auj/a-.c  a  ..ue  e  depenrtcnciaa  rie  empre-  ALUGA-SE  em  1.»  Inrarlo.  o  ao  r:»m*nKc,  98.  ».•  andar.  »p  íitiidu,  Sr  Rn. 
rret  c  .vnern,  458.  1  »aia  pad».  í-hnvft  poitar.e  ire-  i^pa.''t«m*n'o  .710.  da  Rua  Macha-  f-U 


r.lKaduJ.  ~  Tratar  na  Rua  Bue-InO  rAFOCO  —  AI-Ua-*»  mo^W»,. 
uo.  A:r_«,  41.  e.  .nri.r,  T->:o-  rp-o  »9.  cem  n 

Artla.  2  banheSrua  iw  çojIÍ 

/a  a  «  W.  C.  empr*'gn<LÍ,  -- 

orelnda  *e*rvUo  -«m.  t.%nq’ie.  Ç4.  * 

cia  1  IDO  00  ^***^1^  ha  R’ia  VAÍunt.%r!0-« • 

i.  15  -  rio  El-'?' 


•\l,UCi,\-.SK  unt^  vA^a 
uu  iitnhcir.  multo 
A,:ujl  cuiii  aUiituiancla 
ltU.L  J«-AO  AfOItAU, 
'afogo. 


rcni  "1  5r  .lo«ue 


Rua 


no 

s. 


q\ií.r'n  p^iiueno 
b«nh»  ro  tnr.qne 


CENTRO  —  »»  ap.ir- 

lamrnln  707  ri.i  ftiia  .Mf.inln-  nuITa  'l>  K!vi;/. 

r;t  M.i<'h.id(i.  26.  eaquin.t 


Ihreuci  a  'ar  no  Ban^o  Vnvo  Mundo  S 


de  Aa»D.  32.  rom  J»rd!m  de 


e  ro/inha  —  A  .  na  R.i»  do  Carmo  n.  7i,  »’  inverno,  nãla  »’  quarto  aenare- 


FLAMFVOO  —  PajA.n-'^ 


da» 


IT  inja.  Teierune 


I.AKtHi  D(>  MACHADO,  f.  AfV 
1  2';i  »  .4  nipar.  iuAoeo.  q.ie  oé 


•20!0 


dui. 


.*  trnto  do  ar»ar'omriito  oa  Rua  i^^fcn^^laa.  aluna-.ie  uma  vapa. 


Baacu  Auttl».*t  iIa  D“ivi’.:c8o, 

A,  Iv  1."^  Te< 

M,:'tí4M-St  dou  ottmr<A  quarre^»  icfono 

A  mwÇ;..»  cu  •-uni.L  aem  filho»  |iin-r*ci.  a  •  A  — 

Vrr  e  tra'ar  na  Rua  Paulo  Rar-  I^OÍ^AFOT.O  Siilea  —  A  •;rvr-« 
rero  „  37  —  BouíCj...  em  w.ifir.  .  .mcu-lal,  rsrs.’. 

■un«i i.toríívf .  t  n:j  çr?» — 

AI.UG.4-^E  I  c.*aa  1  quar^/»,  t  r,:.V‘e>  :iV»eraj  Ve.-  r.a  P  a  d»’** 
ra.a.  coainha.  Hua  Irepua  íf-O  Pa.«*ai.eír.  f.2  -/-m  o  perf *»  .•r.  V*’ * 
9  mear*  deph't:o  ***t  irau.r  nu  f.r.au'- .•!  AdmK!«v-i.l 
«u:í?v  ue  fionva.  JTaça  du  Car- tív:»  A  i  r,  fl  ;.•.  d.*»  ’ 


u;o. 

Al.UGA-Sr 
•de  fre.i*ei, 
41*6.  eo*fi.-i 
iMtU.  CKiiVrn 


n.^ 


epar  •  emento  3tl 
Pra:a  de  Ru»aío- 
ítcabarto  df  ron-- 
•  om  o  tio.tejio. 


h>ia  tf-i  /.•:%  517  r-* 

Kli.  CKN  ITIO  .tAPPlM  -intrn'^ 
•  Alutfrt  e,"'  d  j;*  ej  ‘i  bein 
vu^ft.  lliUu.  3  q‘*,  dcf.  a 
Iti:  2S-49(/8. 


••^?IIrirr™f  pav»  moça  -  q  5ltTe>ra  .Ma-'lna.  de  «»:<»  B*  na  de*  Te  •  4.4-7. L* 

FA1IMA  -  A  U5»-.ie  a  ap.  .VM  ll’  -  ^  D-aetrbfo.  135.  Te!e-  #  3  n<iartoe  j  ande»,  qi-j  de  em-  PRAIA  DO  n.AMF^^nn  ^  Al.t- 

A  P  ;»  G  u  se-tne  Ma  ronl.  1:7.  *7.  fone  y.4.lJ24  rtft»cla.  rnrit,n».  bani'  r  m-ie  ?»••*  anararaepfn  7.4  qo  edi- 

•  - - - . —  1.  - -  .  firir»  »  '’-a,A  fir  Fl^merto  n  ®  9R 


Tr»l..-  7(..;,4M  miMAlIA'  _  AI.ip.-..  r.»» 

Al.l'O.A-SE  parte  de  apaitamen-  piendttía  i  cm  4  qpjart'»,  2 
ío  moblltodo  a  m-^c*  ao,  t  ?n-  ffT7:nnA  banheiro,  dopend^nei*» 
doi  o«  d;-e;ro*  Tr.\'ar  *  r**»!/!  d»  empietfíula  •  raragem  pe.?»' 
de  Bo;»for«.  3.\8  ap  344  Tratar  r.irro  vequfno.  crl  TOaonno  —t* 
d:»-ULmeTi:e.  riepoi*  da»  14  hoiaa.  Lugar,  aprarlvfl.  .Rua  ;»:i  -  é, 


U.  UATPrZ;  M  w.^4yM^'nt?.|4 

-  ■  •sss.u.'  -i-ür.e..  i.  j . 


•— 1J-— .  1.®  «ti,  Jerutl  áe  SriiH,  Siliads*  2í»-S-f»ft 


PCÍSIONATO  SANTA  CIiARA  — ‘Coptcubtria,  79S,  >p.  i07.  Tel.:  ;riq»e  0<ti1cí.  ^2.  «p.  W3.  com  2 


ÀluçtA-ti»  iim  «pittamtnto  com  -3080.  .  qna^lo^.  *aU.  «aleta.  coílnha.  Ua 

qu&rto  •  Panheiro.  para  mOças  ..ií77>»  r;r;7^;r,  ■*„  "Ãn  nhelro.  Uepcnc<*nrla»  dc  ^mjiie- 

?u  ^nhorw  cducadaa.  Traur^-^UGO  guar  oa  por  ^iArjai  on  j.  q(hj.00.  Ven- 

■mínSfll.  â  K  .1»  ««rRia  Xlioeiio,  ,,rtrt«nA«ft  r-^wn 

216.  Tcl.  37-6160. 


COPACABANA  —  AUigâ-â«  ó:l-  eoi.  Ver:  Riia  Jangadclro?.  40.  9  000.00. 
mo  Ap.  no  uhtmo  Andar,  com  jip^  505^ 
linda  vlath.  de  «ala  e  quarto 


04  PralA  da  BoTafngo  522. 
BRAlÃ‘“DK'*’BbTAFOGO  '  460  — '  r:-.T7=“ 

Alu;;a->A  o 


da  Cr5  1  JOO  000.00.  Charca  fom 
- -  o  porteiro  Oarnldo.  Traiu»':  tel. 


^I^pa^ari^fnio  1223.:Í^üGA-S|  dA.  19  hora.. 

cntisranno  da  aala.  quarto,  *>*•  **36-06M.^  *  ‘  COPACAB.^'*  ■  - - 

nhélro  e  Xitch..  DiaraTllhosa  - - -  - - -  meaca. 

t».  Var  dlretamenie  no  aparta-. alUOA-SP  quarto  a  caaol  ou  2 
mento  e  tratar  na  Rua  OdlUo  múçan.  Rua  Dlaa  da  Rocha.  27, 

gacelar  7.  Tel.:  26-3593. _  ap.  35. _ 

FASS/--SÊ  ap.  a  quera  ílcar  com  AT4ÜQC>  grande  •  hem  mohlUado 
nkórel».  Tratar  com  Jannl.  Prala  quarto  c;  -oupa  de  cama^  a  ae- 
de  Rerarogo.  336,  ap.  5õ2.  Mbado  nbor  que  traoa.he  ima. 

•'  ,Bua  Miguel  Lemoj.  124,  ap.  103. 


At(ALXIOA-SB  Utt  quarto  a  a«nhora  APARTAVINTO  NOVO  —  (rainai  ALUGA-SB  Qturt-o  «aobiliado, 

fora.  eja;da  Tljuca)  —  Aluga-ao  por  Cr»' para.  rapazea,  casa  d»  famílU.  «i» 
Hua  Oa-i»  SOO.OO.  Sltuaçto  aiaraTilhe&a.iraapelre  Trocam-ia  referê&clae. 
£&olôti2no  citma.  JMndoa  para  dea-  Rua  Carloa  da  Vajieonctíoa  ItS. 
Tratar  Uimhrante  floresta.  Rua  Rochn  Praça  Sacnx  Fona. 

.  mi  ro,  dU.  Xlj£»n£l»;_isa _ Ai:ÜÕa-SI:"ÍÍ  ou.río.  na  Ru* 

_  AI.UOA-SR  pxrlu«lTamen;e  para  Çrupual  J»l.  caaa  9. 

cl.  r,«cimi.  Iim  ailmo  «p.  lírr.o;  .itUGA-SR  ' 

_  _  ca  a  casal  quarto  Ktanrte  de  frente,  òttma  fumiMa  au  ranaT  »i*k 

,  40.  S^OOOJW.  - -  distinto,  pode  lavar.  4  aM  e  sala.  hsnhetro  e  cozinha  ampíS.  Ilapaslpe'*2»  TlJuca 

_  LCBLON  —  Aluca-ae  ottmo  ap.,'4  sco  mireiífie  cada  quarto,  tudo  pintado  de  noTo.  Mostra  -  - - —  *  — 

rfr>I-loe.'-to  <ia  praia,  com  «raud?  ejüa.  Tel.  28-.3723  Praça  da  Bandeira  Sr.  Kduardo  —  Rua  Cartiso,  40,  Ai^eTA-SE  qu«jto  «em 


ALUe.A-^K  oCLmo  quarto  com 


fundos.  Kaddock  Lôtoo. 


mórMa. 

com  ou  sem  teíclçAes.  a  mdça  mi 
Aenhora  ciite  trabalhe  fora.  5%3- 


dlreito  rte  lav.u  e  c.-^z.nhar.  A  ALUGA-SE  -  Otlmo  apaitamen-  i.a  Sofia.  163.  Saenz  Pena.  34-5^25 

n.  MAjor  Fonwei>.  33.  Cn.Mo-  lo.  a  Rua  Queirós  Lima,  30.  ap.  1  bs-  “  - - — 

vaa.  201.  com  3  quartos;  «ala.  raran-  ^ 


4*  farde.  Domingo  o  dia  todo. 


Ver  atè  14  hora*. 


PAT3SANDU.  245  —  Aluga-se  o  -  .  _ 

apsnamento  303,  cora  2  qta,.  ALUOA-SE  qio..  «enhor  irabalhe  o.al 

ampla.  «alt.  banb.  compl.,  coa.,  fora.  Reíerèncliw.  Ar.  Cop.,  1  246  Ráo 

d«p«ndénciM  da.  eraprcRada.  —  ~  Ap.  oO'. _ 

Chares  r'  o  porteiro  Almeida.  — 

Tratar  com  Babosa,  tel.  43-0140. 

Bise  Cr5  !5  mo.QO,  _ _ 

iSTARTOS  —  AUlgam-ae.  podej _ _  _ _ _ _ _ , .  . .  . . . 

l*T»r  ,  cp«nh,r:  J  «“•*“?  Al.tJOAM-sr.  <liiM  íaSM  P»r»  COPÀC.ABANA  -  Alug».»,.  '  k  cOpÍCABANA  -  CÕÜMo.  -AlUBO  \L 

S*o  rapazM,  na  Rua  Hua  SlqueL^a  Campos.  282.  0  —  Tel.  37-754C,  «ómenta  depois  ^T’\hr 

Gtbrle!.  108  —  Meier. _ _  ap.  501  ^  Copacabana^ _  508,  iodo  mooiUado.  -  •  '  Tr.ACar 


^  -  rom  nu 

sem  môrel.s.  ccim  direito  a  enzl- 
nhar  e  larar.  Sôraenie  iim  tn*a 
adiantado.  Preço  a  combinar.  — 
Tratar  4  Rua  tloa  Araújos,  ee«a 
9.  ap .  JPI jnii^a . _ 

ALUG,4-SE  uma  caaa  com  doía 
q>iAr;os.  asIa  e  demaU  depen¬ 
dências.  nn  Rua  Êleona  de  .AU 
inplda  n.  .i»  — >  luadoa  — 
tumhi. 

CATÚMDl  —  AÍuga-s»  cua  tlpp 
*  apartamento.  2.*'  parimento.  cora 
“2  «ala-'.  3  quarto.*  e  deprndenclae 
4s  —  Rtia  Fanre  MiBiiellnho  n.'‘  6li. 


com-  uas  U  horae. 


.  _ _ _ _ _ 

ap. 'íÔT  F«  aala.  móveis.  nAo  falta  àRiia. 

It  quarcoe,  hatiheUo,  cozinha  «  Inhangá  n.  27.  ap.  303. 
qap  da  empregada,  área  acrvl- 
ço.  17  mll  cvuzBlfoa.  Chavea  c 


Rua 


no.  10.  fo.  andar. 


■M.UGA-SE  lindo  ap.  401,  Rua  tumên 
■  -  .  Anw^fte>«*t>Anrk  Mlguel  LemoA.  124.  aaU,  dol*  V. 

iren-o.  ISOOO.oa.  Iní. 


Cardc.so  Ltda..  na  Uua  do  Ca- 
-  ,ic:c  ji.  258.  Tel.  25-0603. 


ie:íUlciicU 
ipequenost. 
oependcnclâs 
e  laia 

66.  perco  ria  pr^ia.  Leolon.  Cha 

ns  -  •  - - 


e  quArio.<.  A  CATUMBl  —  Alugam-sa  òtlmwi 


tf  Antônio  Carlas  n. 
oar.  —  Tel.  42-1314. 


.  perco  ria  prrtla,  Lcolo.n.  ena-  v^-GAS'-'  Re^idenVa^^Miícas  -  LARGO  DO  PEDPEGULKO  —  rÒ^  ?;  buio  «  i*io  «1/  CAlllMBl  —  Alugam-aa  òtlmwi 
.s  rom  0  zelador,  no  n,*»  .lO.^  r.i^ 'v^aennde  ríra^r  iâi  ap  AUiro  ns  Rua  UanoA.  17.  cimp-UUi  **  ”  independentes  a  irnho- 

COPACABANA  —  AHiBa-6£r  UI  SN  A."—  ouflrlo  ‘  medt-  ALüG.AM-SE  quenca  a  môçai.  —  JpauwiA.  *  mento  3^7  com  2  ^  ^  r.^T-n  u""  rí^Vií 

ro  7  ?mtlou  moçe-a  q>ta  írabalhcm  lora  iTi ^ -  -  -  - -  ro.;m:ta.  hanheiio  e:c.  Cr5  ....  ALÜQA-SR  o  tvp.  m  da  Hua  5-*;-^.,,  ^  Sr.S'^  . 

iro  e  jfl.a.Di  oe  inverno.  *  com  penrao.  n«  í* 

la  Copacabana.  383,  ap.  n.  r*—  -  .je  de  PlvaJA  n.  Itlí?. 


.4?enl(l« 

..  ,805.  para  comercio  o 


reálilen-  cOPaC.ARANA  —  AlURnmos  o  ap.  -- 


aLUO.A-SÈ.  Av.  Princosa  Isabel,  da.  ChtTes  com  porteiro.  Tra-  501  da  Av.  N  S.  de  Cnpacaba- 


tua  Vl.’co»-  CAVEA  — 

KP,  301.  jxrdim  botânico 


3  000.00. 


Uaddock:  L.ol>o  n.  lâl,  com  I  s  ^  .5ftn.00  —  Dona  Rute 

3  qt*  ■  '  ' 


.  rie  írer.ie,  plnuira  novii.  ir  7o  vi.  ALUGA-SE  quarto  mob'llado  — 


Jnidlni  de  Inrevno  etc.  ,CATUMBI  —  AU:i:,im-M  2  qlíar- 

pl^iVIi I ‘pi”  u^mircrú:  n"»*  c.^puí^■'nMS^ 

_  jelrca  —  lijuca  ji.n  jq. 


n*r. 


4LT70A-fiE  o  apartamento  603'ap-  1  704.  Tratar  ns  Arimlnla- 
da  At.  Prado  Júnior.  120.  aala. '  triulpra  riumVnense  S.  A.  Te.. 

blahelro  e  rozlnha.  .aiuguel  ,,..  37-1376.  _ _ _ _ 

C?»  4.400.00.  Chaves  com  o  nor-  .^^yoA-.SE  apartamento  em  Co-';;> 
telro-  Tratar  a  “'‘f  “O  pacabâpa.  prbxtmo  ao  .4rpoador 

6Ç,  3  ^  andar,  daa  10  w  *3  h  •  ,i<intendo  living,  aala  di  Jantar, 

0^  16  *a  18  horaa,  com  Sr.  joae  ^  quartos  com  armários  embuíl- 
fana.  __  ^  ,doa.  2  banhelrc*  sociais,  copa- 

ALDOA-sSE*  ap  ronj..  de  frente,  icorlnha.  dependências  da  aerrleo 
a  bela  vssta  p.  o  mar.  p.  7  000.00  «  gacjgem.  Avenlcfa  Rainha  Kll-,‘í^7' 


tu  oeja  v:s;a  p.  o  mar.  p.  «  uwu.ww  *  ...  ,  — : -  - -  — .  ,  _  — .  - - -  - - - —  rxennino  ap.  jui.  com  iiuaa  aaiio*,  Ar»»-  r.is#t-  • 

•  •  quem  flrar  rom  2  «rmanos.  «beth.  3.53.  ap.  302.  Dhares  com  CABA  DE  F.AMILIA  —  Alugs-.  COPACABANA  —  Aluga-ije  q  cimo ‘IPANEMA  —  Aluffa-se  eoi  prl-  um  prande  Jardim  rie  Inverno.  3  mn«Ai«  t  *f  fino 

cortinas  ■  alRitni  objetoa.  p  Cr6  o  poMelro.  um  quarto  de  frente,  pari  quarcn  para  2  lana/es  ã  Rua.meiri.  lno«ç»o.  por  Cr»  20  000.00 '  quartos,  copa-corinha  ecra  ar-  X 

:?f>D."no.  n  D)«lm«  TllrlO!,  «1.  -  ,  .  -  íu»*  '»■»!<'»  t;Ut!nt«  siqu.ir»  Campo/,  J60.  Fon»;  - 'o  .p.  «1.  á»  Ru*  Biir»o  d»  Tor-  m.rio  fraljutUlD.  ou.rlo  .  »>«-  ?”  v.r  /  R  vu?í;' m' 

an  I  105  Póa^o  .5  daa  tS  as  10  ALUGA-SE  ap.  sala.  qnario  eon-  que  iiabilhem  ínra.  Rua  b;tOta’ 57-5677.  re.  404.  composio  cJe.  2  quartos.,  nheiro  de  empregada,  grande  *•  I--*  ' 

- -  ---.  -e  --  -  .  - - - banheiro,  rozlnha  -  —  "  . . .  *  •’’*  r»m#To«  t.í  -j*,-!.  .* 


quatro  Tnpnt  a  moças  nu  , 
20íi,fl0.  R.  Conde  rir, 


tp 

beras,  diariamente. 


Jugsdo.  banheiro.  ro;?lnha  e  cor-  Clfrs,  75.  ap.  303.  rnoscabant. 


- -  vrr  Tedo.“.  por  Cr»  5  006,00.  Exige-.. - - - 

.4LUGA-SP.  era  pen.iio  familiar  Rf  quem  cenha  telefone.  Tratar  COP.\C.AB.4NA  -  Rua  Barata  Rl- 
.Wquarto  para  3  rapares  com  re-  qo  local.  4  Ar.  fi.  Cop.  beiro.  74  —  Aluga-ae  o  ap.  509.’ 

feições  romplcta.s.  preço  . q.  I  359^  20^,  ti*  irenia,  de  saleta,  corp..  cor... 

1^p5  7  AM  rada  Rua  ^Carier.  da 


.py». .......  Mr-  -»»«>  *ai  «ii  T**  -  — - - tus.  Kua  .Mivuei  í'r;t 

e  depen-.area  de  serfiço.  cofre  embutido.  *  ^'•'^'.ALUCA-SE  sala  cie  frente  grande' 

íhaves  RO  telefone  e  «Aragem  proprts.  Cha-  en.rada  Independente^  môõças  que  irs-  [}} 

itstrariorâ  .e.a  rom  o  Sr.  J«e  rzeladon  dn  prOREOULHO  —  AUisa-se  0  ap.lbalhem  foru.  a  Rua  ItacuniçA  aw  c 

a  00  Ro-  orcctla  n  ®  12  ds  mesma  rua  e  ria  Rua  n.as  rta  Sllv^  n.  2»  2-1  —  TIJnca.  ®  Barcos  !m4.  5 


o  Telf.:  S2-R:»1  e  37-1376. 


andar. 


Alencar  fc  Comnanhla  f. 
rechal 


phaT  Êlnrlano,  10.  1  *íí**‘ rha?Bv*^nn*Vtf*^4b2 '^Trs-  ALUG.A-SE  ap.  de  3  quattoa  r  1  geni,  nán  fsPa  atun.  Char^^s  •?! 

i“\r  ni  4itT‘’'fidDi'fi  ^Preii'’al  s  Flnheho  (la  Cunha.  >0  porteiro.  Tratar  ra  R  :a  Me* 

;-ANÍCÕ  -  AUTs».  "  Tr.r.i«  íi  Õnrldor  M.  J>  "P-  T'':'  22-0161-  riro  IW.  íaI»  Jld.  rnm  nr  Va!,., 

quartos.  dcpend.»n-  and.  risa  12  aa  17  horas.  Tel.:  aluO.\-SE  um  quarto  rom  mó-  ...  — t 

m-egado.  2  73-5007.  vct.s  ou  sem,  a  2  rapares;  4  Ru.v  ‘Sí;,,: 

d<  PIr.ji,  121,  »|>.  aoi,  T!-»t»r  J.rtlim,  nuinUI.  ssrAífm,  Rredln  praca"  DA  BANDEIRA  -  Ahi-  í*.  PlrHjelnUnj:»  7,1.  »p.  ""j  V- «-tírf.  ij,  pre- 

42-4666.  rie  2  aparumentoa  andar  Aupc-  gx-«  umã  boV  aala  rte  írênie.  Saens  Pena.  Tijuca.  ,fp,Vmia  a  .aenhn-r.s  rio  comei- 

pi;rT;7ir7“‘  ""  ..T~V~'  *  ^iTT. cotn  t  landa  t  um  ou  dcls  ra-  aLCGA-SE  um  qitar.o  sem  mo-  rio.  cem  oit  «em  mobília. 

IPANENfA  —  *^:‘**"*®  ^  local.  Ar.  Aletantír#  >erreita  3.4  t»/**  hoiielçoa.  qne  trabalhem  vcis  para  rapaz:  â  Rua  P^o'e^-.Rlla  Haddcrk  Lf.bc  n.  y*.l  .3e- 


Raquel.  CaLumbt. 

CÁfimBr~-^**.Muia-se  ’  um“n*J- 
luo  quarto  para  rapares  dUlln- 
_  105.  Rua  Miguel  rte  Paiva  3" 

locaçte, 

da  Rua 
Sela,  s»- 
depenrif novas,  par?-* 


- -  _  iioca,  2  qi*.. 


,  ba.  nem  foi  A  .  Tratar  por  facoc.  c'  quarto,  sala.  coz..  bsnh.  Coa-  Lrl  Cr»  :?  000  06.  Ver  uo  io- 
i-  ^  de  j^vacaba-  ves  na  ponarla.  Tratar  na  EUCt,  ^  sníorm*ç6e-  cora  o 

'  sfif  .n.r, FI  *ftos  A V.  Eraimo  Braça.  327.  3.0  andar.  fiüV.c-o 

-p.i  .  --«-loçç.  .m.ic.o.  ^  _  . 

.  -  _ _ iCOP.AC.AB.ANA  —  Alujja-.se  com  ^^1»  compoíto  cl#  2  eala-n.  J«r- 

.4.NA  —  AJuRa-*«  a  ft.  refelçôCí.  nzla  indeoenriente.  •  p«. Inverno.  1  qipirioa,  b*- 

tnan.  m  csq.  Fjau-  rana/CA  rturlntos.  Bai^ata  Rlbcl-  nheiro,  cozinha,  quarto  e  ba- 


,\r.UGAM-SF  para  rapaz,  2  va-  1»  ofit  .n«;i;ní;'n»A  »oíS* 

Us.  orimo  Quirt».  com  ;.vranda/®'‘-?íii-‘P^i^iD®”^-®  _ _ 

r^r*  ta;:s  4giia,  Av,  N.  S.  Copa-  ALUGA-SE  quarto,  «em  rnócelB.'^*»-:  42-!07i. 
rebana.  7.  ap.  431.  a  uma  «enhora  que  trabalhe  — 

*■-  —  --  '  ..1.  — . —  -  Uim  lí’?  .  «.k  COPACAB 


IPANEMA  —  AlURO  o;lmo  ap.  JARDIM  BOT 
li«* 
pincu 


frente,  c,  ii«*  quAr:o5.  girugem.  -e  ap.  v  3  quartos.  dcpend.*n 
E.\ta  em  pincurAe.  Riia  ViACon-,rlfts  para  «mprepado.  2 


ViscOiule  rie  Pirajá.  565.  o  ap. 


lleíone  38-45P?  --  Tjjure. 


ILUG.AM-SE 
twa  TapazM 
Clara  n.  96. 

-  _  _  ...  _  .  •r.ixn,  ciís..  Diinii.  campi,,  aiUR.  '-*-»*  —  .'«<iiKe-er  niag-  •' 

.4P5.  PR.41A  —  .UiiBO.  mobin«-'Cr»  8  000.00.  Ver  no  local  com  nlfleo  ap.  de  frente,  em  I». 
do*.  P.*aça  Lido,  58.  ap.  l  40.4.  Sr.  Joio.  Tratar  a  .Av.  13  <lt  taçâo.  con«t  duaa  aalfl*.  dolx 
de  feenre.  «ala.  quarto,  qt.  de  Maio  23.  •  1  622 

Sa»'‘*?.póSu,  *prSío'k"mÍxOPACABÃNX  _  Alugi-^-iiu/u-  ÍM. Beu’  l^kUr  ÍA"*  “ník^df  0;iun'dÍ?77"’j2  «■’- 


_  ... ._  rapaz:  „  . 

.^ora  ovi  paia  e.4crltnrlo.  —  Itua  ^or  Ooblzo  57.  Tljuen. 

SUtIy  e  BailQi.  604.  ALUGASSE  ^[(.“limíõsci.  3  qia..  j  H  ADDOCK  LOBO  --  ALi?*-*#  p 

K«  -  .1.  /»  '«1..:,..  —-'-**-*  —  Alu- *zia.  banb.  cór,  plnrur«  oleo.  apnrtamento  764.  da  Rua  Hal- 

com  *aia  *  quartn  reparadas,  quarto.s  a  rapazea  wliel-  dctnMls  cleptiulénclft*.  Rua  Con-  <lor'x  l.obo,  26.1.  rr-m  2  quarto?, 

r.oz.nba..  irea  reapeltlveje.  Tratar  cnnril-  ü*  Banítm.  538.  au.  504.  Chnvea.enU.  banheiro,  enzlnha  »  nepep- 

oepenceitclâA  de  («icfone  2R-.5,17}í.  <  nortelio  rf^ncl  s.  Ver  no  local  •  rva‘s.* 


xp.  2  _ 

.tat^Ym  bot.vsÍcg  -^“auí^  _ 

Hc.  Ru»  Iialp..va.  »5;  ap.  403.  /pracA  "da  BANDÜR.A 


- IPANEMA  —  .4lui?fc-«e  o  aparça- .  jardiM _ 

GARAGEM  —  AliifiO  vflflo.  »a  Af. ‘mento  402.  da  Avenida  Atau..o  g  apait»menlo 

Paiva.  U74.  cDin  3  q.:artos.|i3.  éom  2  qúa 
banheiro  •  depcnrienclas.  denenrirnciae 
no  local  c  tratar  na  Em-- 


eom  o 


AV.  COPACABANA.  340.  AP.  »05  COPACABANA  —  Aluxa-ae  o  «p.  baubelro  em  côr  c 

—  P«ra  fin.s  eomerclalB.  grupo  1 13  da  Rua  Domingos  Ferreira.  •  Persiana»  e  Jardim  de  Invemo 
d«  3  «alaa  e  haah.  Cr-  9  SOO.lKl.  123,  de  írenle.  quarto  •  sala.  ba-  aauca»  noa  comodoa,  «Intern  no  ,, 

rhave*  r  zelador.  Administra-  comp  eto.  cozinha  ameri-  ÍÍSS  .J'®’  ^Ijf^ea  nn  portaria  ~  4 

dort  Nacional.  Av.  Pres.  Antó-  Chaves  o  o  porteiro  e  tra-  Banco  Novo  Mundo  ofl. 

-  hllík.-u  Delo,  LW»..  -  «‘l  C»™o.  .1  -  «; 


boxe  LEME  —  COPACABANA  —  Alü- 


Alíiga-se  ap.  de  fren-;aobrndo  -^6*o  CrU^vfco. 

_ _  ,  _  ...  Ue.  oom  «aU,  J  quartofc.  banh.,RTTA  AFONSO  PEN.A  n.  81.  ap. 

IPANEM.K  —  AÍuea-i»  aparta- 'tpmpieio.  cotlnha  e  dependèn*  205  —  Ampla  íhIa.  dol*  quarloa. 


lTT  Cp.  262.  Chnvax  na  «juaçem  rio 


fut.  »  .  ..i-uxv.r.  *r\.^uwrv/l  Cill...  ~  .• 

QUARTO  —  AUlRA-se,  «rantlc.  »  .1*%  nn*r  ' **'  ^  *  lOcaçlo.  *  rioíè  prAnües  quer- 

loasal  %.  filhos,  poüe  oczlnhar  aT.:.^  - toa.  otima  aala  e  nnleta.  riepcn- 


ALI;GO  ap.  ft  Rua  AlrJra  'omóvcl.  Chave?  no  local. 
Branríán.  381,  2  quartos.  snIa.Trainr  Vrie.  do  Rio  Branco.  57. 
riependcncUs.  CrÇ  12  mil,  muda  OA  TÍJÚCa.  Alugo  quer- 
imnoaio»  incluídtis.  Ver  no  m.  Hua  Canuio  Sar»lva.  42  • 

ap.  2  _  _ _  _ 

OTlMA  CASA  — *  Alupa-sfl.  rom 
srnnde  Karziícm.  belo  Jarrttm, 


lócitl. 

.AI.UG.A-SÊ  4  R,  Depurado  Son- 

~  “  srniifM;  •»»  p' 

nluqucl  de  Cr$  30  606.00.  na 

_  _  _  _  Piiulo  de  FrnnTin,  365  Chaves  n» 

CR3STOVAO  —  Alua»-«e  rtVncíaa  cnrapÍetaV"cr$’*^  Húk  .Sampain  Viana.  26B  Tratar 

nr,Tf\  TAi,r.ii'm  Tni’ • ' bípendcn if .  a  um  eenhor  nu  cn- 
com  JOktni.m  T«l,, 


'•om  o  .^r.  António  nu  Sr.  Car- 
rcl-a.  Rua  Santana.  2.  Teiefon# 
2i-4-il6. 


CRISTOVAO 
ctt«al 

ton  Prado  €&. 


... _ 7  PRAÇA  SARNZ  PENA  —  .sfuçi* 

—  .Atuga-se  1  Palíoc^lo,  16.  Telefone  ri^  luto,  cm  edlf'-'.*\'i 

ou  2  rapavea  •>ft-4Pl.'>.  >  .  Isabel.  _ _  novo.  *  pllotl.»  e  ejerídor  prl- 


,  .ALUGA-SE  n  apartamento  1:02 


Copaca- 

rur.  R.  da  Quiund 
-  andar. 


bana,  .iqa.  an.  608. 

ALUO.A-SE  apartamento,  quarto- 
íaV"»*-  na — ^Ru*  — Baent»  -  .Rtbtiro  COPACABANA 

n.^  ,.v  .  .  -  -  - 

*TeF 


.Ap.  vazio,  ven 

aDai-tamentn  nA  96.4.  —  do  o  dê  iiA  T OOH  dà  itua  Mliracr.saiaé  1  »  4.  Tel.;  2‘/-58v 


f-it  j  •  ®  iriurlo  de  «mpWRifift.  Ver  no  pmpreuftdft  e  írea  coni  tanque.  m#ntn  â  P‘i4  Pr\iri#niÉ 
la.  lifl.  4.»  ^  Tumpre-aa  Br»-  —  Run  Gu«tavo  SarapMn  n.  528  g,/ _  5V-I  Ma* " 

_  _ _  sllelra  de  Adminlairarãu  Lida  ai>.  PW  Tratar  na  Rua  Ser#  h,,., 


Rua  da  Oultanria.  47.  3.»»  andar  de  Setembro  n.  81,  w!a  f02.  — 


de  Mo-  I 
Jardim 

inverno,  dtiaa  «alaa.  dnla; 


í  AV  P7er  ^onlo  Mae.stro  ria  Silva  725  -  ".JJf^riVr  na  Ru^ 

2.-  pat.  Te:.  42-1314.  ,:,erclal.  Rua  K^ebar  84.  eobra-  U  dro  k.  66.  ap  SM 

_  _  _ _  _  dn.  sela,  2  quartoa.  banheiro.  <  depe ndencla»  de  em.nreegdA.  45-6351 

yONA.  \OR'^rF  ílOZinba  eic.  Chaves  na  loja  —  .ap.  —  VHa  laahel  —  Ahiqn  — 


VALiro,  com  3  quartoa.  «ala. 
zinha.  banheiro  eti..  5>r  rote  0 
Desembajçedof 
Tratar  p| 


Telefone  33-eC48. 


rorinh».  b-inhUro  ,  dí-  pÇA.  DA  BANDEtRÁ 

fwiTi-evarfas.  Tra-  ”  _  _  ^ 


:lí.r>r*o*  fWiTi-ev^rfas 

27-3626  —  2fi-A.A7ft.' 


CRíSTáXML 


,apar-  ALUGAM-SE  apârtamenio*  rom  aern  -  34-5655. 


Tra*ar  rom  MArlo.  Rua  ^a  Al-  Tòrrea  Homem.  458.  ap.  405.  Ver  PRaCA  SAENE  PBNA  —  Alnsa- 
fantfega  _1JÍ’A,  aala  304.  Telefo-  c.  zelador  do  edifício  r  irae.T  se  oiimo  apartamento,  3  quac* 

,à  Rua  Frertcrlco  Méier,  3,  »,364  toí,  »Ala  e  demais  üeviendenrizA. 
Al«Va-sfi  '  46-P547.  tom  grande  quintal,  na  Rua  Se- 

Át:gÕA:ci:  i......  ~  ■!.  ngrty  iJff: 


Inc  3C-J132. 

SAO  CRISTOVAO 


i'l  .J.S.  !.if" 


•nin  2  quartoe.  aala  »  de-  ..-jois  quartos,  «al»  f  depenrtin-  «aÒ  CRiVtÒV.AO  —  Âluga-ot  frente,  com  sala  dn- 

lènrlM  eompletaa  mclnalve  ver  •  tratar  a  Rua  Ge-  an«rtamfn:o  mm  S  quarte*.  »a-  b!».  trea  quarl(«  rtem.tla  depen- 

swprecada.  Rua  nmc! mento  aiííoIo.  72.  .  li  «  iependenclaji.  por  Cr$  .... 

í  lí*  «£4.  âp*  é0»t  •  ChRVP^  HO  — — —  ^  OH  #  ll*ftTfll*  Íí  R«m  rfcrO .  Pflniolrft  àOCAÇnO*  >  A 

2M  -  T.-*«r  Ar.nlclk  Copk-  •V®L  . ""/O?. B.ÍÍÒ^  d.l  S.;».,  sí  proílm"  S  ?>LV 

Rua  Ana  NerJ. 


8C0  m2.  na  RusjgMajor  Fon-ec» 
n.®  3É.  Ti‘a:a‘.*  norloca:. 


IP.AVEMA  —  Alugo  âpavtamen-  aLUOA-AK  vaga  a  rapaz,  na  R. 


à  Rua  dn  A.*acmb>ia.  51.  «.*.  702. 
Tcl.  52-868.’; 


re/eTancta*.  »*afa  et?:  R  Pra 
do  .h:nm*  181.  ap.  302  Copar. 

AI.tT»A-ÇT,  a  I  ou  2  mftç» 
riOta*.  bom  qto.  rie  fundoa. 
'V.O  •  entrada  Indep 


t^ri».  4J.^  Tel. 

COPACABANA  —  LIDO  ~ 


Iftçaa  dls-  apartamentoa  em  primei- 

Q|  manhò.  dirrUo  lavar  •  paa.-íâr.  «mpiüfçada.  ^  Ver  k  R.  - llàe.  ap,  204.  com  riuaa  ««la».  3  R;;nha‘'GueT:nevmína''».  ap.'!»! 

Rua  n?  Macalhlea  12?.  ap,  603.  Kibelru.  86.  Tratar  a  R.  COPACAB.AN.A  •  .Aluga-ae  o  qturu.*  e  depeoacncUa  p^  em-  g  í\otbk 

— — ^  -*«*;r.íTu,T7rr -V  Asíemblêta,  67.  4  *  andar.’—  ap&uameulo  1  004.  da  Avenida -pregaca  por  . 

.4  N,  .  .  COPACAB.ANA.  42,  —  .Tela.r  21-0070  •  52-457».  .Atlântica.  331».  rom  quarto  e  daa  12  àa  14 


Lida.,  .R,  «-CCA  Cf  1.™.  MOblUarto.  2  qta.  ^e  íamUia.  Ver  «  lieiar  a  Rú» 

andar  «a-  ®  n»  n  ^T-íne^V*?  ^*^®*'  *  3io  Januário.  310.  ap.  102.  Cna- 

«paiiameiuo  h®  jt.  lone.e.ce  m  ci-n/elroe,  sem  contrato.  R.  vea  no  ap.  *01.  Sào  Criuovlo. 


p.ua  Lnoea  Ferraz  34. 

fÍJVCA~— 


Reatam  ainda  poueo.t  aparta- 
meat.o»  rara  alue, nr.  Chaves  c* 
óortelro  Sr.  Frelta»  #  tratar  c 
Çr.  Joa^  pelo  42-2537. 


COPACABANA  —  Pôato  2  —  Alu- 
lamo»  «a*a«.  «alôea  »  lotas  — 

Ver  a  Rua  Mlnlarro  Vlteiroe  ria* 


17  COO  00.  Tratar. 

hora»  no  n»e;5mo  LEBLON  —  A1uga-ae  junto  a  Av. 
aM»  cozinha  •  banheiict.  Viclocal.  Telefone  3Q-410.A.  Siemeier.  na  E«tr.  dô  Tansbá. 

no  local  t  tratar  na  Empresa r  2  ^  •,‘í.^íi* 

*  .j  A».  AM .,  An  ai  •  a  por  v-v<  ■  ^nA  nn 


ap  ^  _ 

ALUG.A-SE  um  quano  a  Rua  RIO  COMPRIDO 
Rarlo  de  üb»,  88.  c,  23  —  P'»- 


Catífro  51.  Tratar  a  Rua  da  Aa-iiVÍ. 
•ALUno  L*  lo.tacfto.  Cr»  :i 060,06  aembllla  67.  4.*  andar.  Tal.:*^^-^ 


r(  5  q^a..  aala.  rozlnha,  área  r  31-0070  ou  52-4578. 


CH.  »  ireiar  na  cmpreitA  r  /»f«  a  e  ».r»ar»  *  hha.. 

•:ra  bs  Adtn  nutmEo  I.lda,  ‘V  mnAt  Toõo  R  dependencla». 

ia  Qiilianôa,  47.  3.«  andar  moça»  1.060,  R.  g 

1  «  4,  Te!.  22-5827. _ _  , *■  _ ,301 _ 


Crt  8  500  00. 
Tambl.  23  -  ap. 


COPACABANA  —  AlUKZ-ce  Oti- 


zr^.zru.^  ^„...»«AA*  .».AÍ.»ílA,»A  >■■■■'  — - -  — - - - - - - -  -  fWriiHJHO  CJH  «■  Ut*H*bU,  l  iri*l 

QUARTO  GRANDE  ^ohlllado.  lkblON  —  Aluga-se  um  qu«r.  ^nabem  para  cabeleireiro,  k  Rua  a  pewoa  de  ti 
de  ftenie,  c  varanda  i"®-*  P***  to  mobiliado,  pira  duea  mòçts  ri#  Iguateml,  43.  Bond#  A  .loaa  Hlglno.  ( 

catai  ou  p^aaoâ*  finas.  OiUro  „„  caaal  que  trabalhe  *  T.-izzrT},-;^-^ 


da"'Baa«  i-  XLUGANGSE-quartns  na  Rua  '*pnT laT  {?' 

Su  «enhori  que  rrabalh?  fora.  Silva  dein->í?ò:  nOOOOO  nmV; 

uniea  inqmuna  Saenx  Pefia  ^om  dlreiin  a  la-  _  ^  Bonílm.  B4.V  *? 

rfTTrtVc»"".?^*"  '.■.i.  VaT,;ha  h*  var  r  cozinhar.  Tratar  no  local.  . —  ..  .  _  _  -  Iratnr  com  o 

ALUGA-SE  uma  «âla  «rande  de  -  ^  .aLUGA-SE  CASA  para  famiiii  .dea  Avenhla 

frenta  •  uma  •alem.  ptoprla  px-  .ALUGA-SE  ^  í?fÃírA?l  ■  lt«t«da.  2  pav.s..  3  grande*  quar-  JJ?'  vV.nía- 

ra  aarrltorlo  oit  conaultcrlP  e  qitario.  rom  ou  «em  lefelções.  j  ronjugado.  3  gdw.  eala?.  '*■* 


Prac.  oMm.  -P-n.- 

PRAC.A.  S.AENZ'  PEN.A  —  Âlupê- 
«e  otlmo  apartamento  o?  frent», 
rom  2  aala»,  2  quartos,  banhei¬ 
ro  em  cór  e  demata  neprnd^n- 
r.aa.  Praça  Sa*nz  r#np  33.  ap 
7li2.  Chave»  rnm  n  povtrir^  Tra¬ 
tar  com  I).  Clara.  Trl j^30-4211. 

rRN’SIO\.\Tb  —  Acomoda¬ 
ções  pnra  mõr**.  Boa  alímcn- 
tnçno,  ambiente  a.irlío  Rua 
Haddnrh  J.,ôho,  37.  Telefone; 
'JR-8^9.  _ _ 

no  "  coLr.Gio 
iNTiTfTo  nn 
—  Alii«a-ae  o 
102.  ria  R.  Mo- 
7.  .  , . 

re»  no  303 
Banco  Lorm- 

.ALUG.A-SE  CASA  para  íamuu  .dca.  Avenida  Pre».  Varraa  n. 


S.  CRISTOVAO  —  Alugam-ae  «~Ttiri*  cr  ...  7^Z,y~\:ZÃ 

ta\^t^o^  ou  ragai  a  rapare».  * 

Izidro  de  FiKuelredo 
Tratar  ,37-6418.  .Alu- 
000  00 

ap.  de  frente,  pint. 
óleo,  ocup.  todo  anelar.  r|  4  qlA.. 

2  a.,  b..  por..  irea.  rtep.  #mpr  .'pROXlMO 
I perto  rio  CclegJn  Militar  Trntar  MJLIT.AR  F. 
'  37-8478.  Aluguel  Crt  15iyH>.06.  F,nt*('  \ÇAO 


.  „  ou  para  ura  caaal  qui 

.  Sainl  Ro-  Desembargador  Alfre- 

:oi. 


a  pessoa  de  tratamento.  —  Rua 
.loaa  Hlglno.  69  ICl.  38-2110. 


«nla  de  almóco.  earritárlo.  ropa,  PENSÃO  —  Paulo  de  Froniin  — 
garagem,  quarto  de  emmegada.  Tem  quarto  e  «ala,  mm  1^» 


8LDGA-NB  magntflro  aparta-‘hora» 
men‘<»  de  freu»»  era  antvar  «1 
Io,  rom  aaVta.  duaa 
otlAa.  quatro  quarto*,  dó 

abeiro»  tckclal».  grande  eopa,  •  -»  ..i-. 

TWh»  .  dím.l»  rtcp.ndfncl..  rt, 


r?J-riM  COP.ACABANA  —  R.  Barata  A.  ~  Por  rootlvo  de  ^  ino.el»  a  «enh 

5*4  h!  «  166.  ap.  I2J0.  Aluga-  trapaferenrla  p  Bi^wília.  po.-^-  ;hf»  fota.  R.  Henrl 

?i‘  5C  duplex,  luxuoaamente  mobl-  contra*o  Ap.‘»tttvmenro  otl-  it3.  a-i.  461. 

□  na,  CO-..,  .  *  .  .  .  ...  .k  vnn  nar-  oac.>T  finn  n.iam  ti  m  _  .  .  _  ....... 


_ _ ALUG.AM-SE  óTimos  quartoa.  nft  varanda,  jardim,  quinta!  eie.  rorrenie.  mobiliado»,  r  pemAo. 

ALUOA-SE  um  apartamento  tlpo'RUA  Rarlo  de  lt«pa<ip#  n.  191  Ver  ar^  16  b.  Aluguel  rr|  28  mll.  ambiente  Inteiramenie  familiar. 

cejâ.  na  Rua  Próf.  Antônio  Hen-  —  TUuca.  _  ...  Ar.  Paulo  Frontln,  IPO.  _  Avenida  Pe-.ito  de  Frontin.  487. 

banh^^prl-  LNBLQN  —  .AlUfa-s«  «p.  c’  <loU  fjque  Noronha.  28  rua  dp  Cole-  xluga-SE  um  ap.  a  Ru»  Stft.  ALUGAM-SE  vaga.a  rom  nu  acra  ptTÃCA  SAENZ  "^NA  ÃH** 

qte..  «ala.  cozinha,  banheiro  ^e  Rio  Brail.elro  da  Bao  ^Cilatòvio,  AUsandnna.  1022,  ap.  302.  com  refeições.  Tr»*ar  na  Rua  .Afonao  t:am-"e  ap».  rie  2  quartoa  e  ae» 

^  qpariPi  «ala  banheiro  em  co-  ®ena  n.**  116.  r  11.  Tljuca.  1p.  i>  locaçlo.  na  Rua  Desera- 

,  .  ...  _  .  edlfirlo  íó- 

no  rjbfolo. 
f<M>  no  , — 


- -  dep*  de  empree  .  p  Crt  12  600.00  conaíando  dr  I  aala,  2  quarto.» 

QUARTO  —  copaeiban».  A»u*.  Humberto  riesCamooa  n.  banheiro  completo  coiw  ' 

a  aenher  que  r^ba-  7^3  Chave»  no  104.  Tel. 

que  Oavtld  n  42-3534  6v.  Aõrlar.o. 


banheiro  completo  com  agu»  dependeneiit»  de  empreRada.  - ma-o  AÚ.irt  -ni,*  ar^dor  Izldro  n.«  «n.  eri 

nueiu.  »m  ;A(1m  «  coi,.-  »r-A  com  «ntii.r  i,.rtn  “  No-»  “  r.  rlloti.  e  Mr/w-m  nr 

<•«  novo.  «.çn.v«  .o-.“„Bon^  íílAo  Alogúd  .  pSr.l'^  d.  .3 

iracar  _ * _  A .  .  n»  Mhb  /  ■ 


.  -  *  ^  embutido,  boxe  pera  Relarieira,  ,rt,ttrRm-ee  no  ao  101.  Tratar  **«.nu,  jiuo.  ,5.,.  n* 

T.SBLON  AUi-amoí.  n*  -<»•  granda  ar«  rom  tanqu#  reveMt-  Kf  VoTSl  com  Sr.  Mou-  '  2  «Unma  quanoe.  «^<*0  na  Hua  da  D 

Visrondf  de  Alhuouerque.  389.  O  rio  de  az.ulejca  e  uraa  varanda  P*:®  HVifH.minie  RiAnde.  ronjug.,  copa.  cozi-  -  -T-lí-V.  ^ 


xAo.  diáriamente. 


41.ÚOA-5F.  «pa-tamento  de  «ala  32.  r  Sr.  David 
•  .qi:»**o  conluiado*,  cozinha  e 


cee  rom  J6so 
banheitn 


’  ap.  302.  rom  3  quartOf..  sal»,  bs-  ,.ob„:,  Ver  «Bunda-íclra.  Tre- 


...  _  .  «ba  bàinh..  plnt.  o>o.  Quait.  e  pRaCA  S.AEN/.  PENA  —  Aluçf- 

iiheltn  em  côr.  cozinha,  ilepe.  n*  Rua  Teófllo  Oton:.  2M.  r  .ALUGO  em  1.*  locuçlo.  «p*.  em  bfinh.  emprei;..  aren»  etr  Crk  f.m  luzir  qu«  nIn  falta  Acu», 
rmpvec  »  mavto»  embutidos  --  08.  .VfiMon  daa  IZ  á»  16  hora»,  mod.  etilf.  pllolls.  4  p«v.  c  ele*  u  coo.60  Ccnirato  com  fiador  e  A*lmo  anartxmenio  cern  2  crah- 


_  _ Chave»  r  o  porteUo  JoM  •  -  Tra- 


s.qiii''n  romuiacios.  cozinua  1  i  „ .  Atii*o  n»  11  . . **,  roinj).e*o  eic.  — -  Evl-  QUARTO  a  Ru»  Barata  Rlbrl-  t.ir  ns  EUCl.  Av  K^asmo  Braga,  com  11  peça», 

banheiro  aep.ar.^rins.  n»  Rua  r.au-  lí*  Vn  af*  íladnr  idôneo  -  Ba,at«  _  p^eto  4  —  \lur.«-sc  em  227.  3»  andar,  «ela  305.  Iftle.one  Crt  :3  000ÍM>. 

U  Freit«<.  .32.  ap  Chave»  ,  jn.  de  rapa.  moblha^_Tele-  42-1077,  _ .  ,Al.ulã.TE~qíí^lr 

o g  portaria .  pjrndo  banheiro,  corinha.  nio.  COPACABANA  —  AlUío  ap.  u.  fime  e  gr  aceii»  —  Tel. 

”  \\*  C  p«ia  empresada  e  área  309.  na  Rna  Sania  Clara  n.  336 

:'m  ijuiqúe  .Apena*  2  por  »n-  co.m  2  quaitw.  aata  e  cleptn- 
ar.  Mobiliado  —  Ver  no  local  dênclaa  romplets.s.  15  ml.  cni- 


Vende-.»»  rin  dcrmlLôrlo  folhea-  vado.  garagem,  r.e  2  qt«..  1  «Ala»  opçlo  5*;.  Ver  rila  ickIo  r  por-  rie»  quartos  •  d»  fmprerada, 

no  loc»:,  por  banr.  e*n  cor.  ucp.  rorapl.  etc.  tejro.  Tratar  43-6739.  No  riomln-  nmitax  aa:R.*.  rom  »a:e?a  e  m»,U 

e.  Rua  Dona  Delflna  15.  Ver  e  -o.  Ver  e  tratai*  no  lora:.  denend^nf.a».  —  Hua  D.  Maria, 


quarto  a  moça»  ou 
tLEBLON  —  Aluca-ac  um  apar- »«enhora.  dlveiio  •  Uvar  ou  co- 


AP.APTAMr.NTO  t*om.  e  :el.  no  a 
enelhor  pr.nto  de  ncpac..  de  sa-  rom 
lata.  3  »»’»,»  feltrh.  nanh  Ar.  d« 


ratar  no  loral  tíUr.  aluguel  de  .m*  7.6  »p.  3fH. 

«,11  11--  ‘tfi.tsoT  ALUOA-SE  Um  apartamento  iiu-  e,j.  ..  ♦. 

I,  mll  ciu>tua>.  J6-3o0,^  proxlmo  »d  Ii.,«,  <1e  Edu-  P.^SS.^-SF,  o 


O  ronttato  de  uma  aa- 


Cnper..  U9.  Chare*  a  inf.  n»  R  o  enrarreg-ndo  c  tratar  pelo  ‘O™  depásun.  Ver  a*f 

V  ».rv..  sii«  r  p  íHi.  n»  n.  42-4956  «  16  horaa  ou  chaves  nn  ap 

r-..  « . i; .  ■  «VrTT-  'rtatar  na  .Av  Rio  Rrar.co 

COPACABANA  —  Alugo  na.H-ia  ^  g,  j  riaa  10  h  36  m 

a.»  12  horoa  e  da»  16  .ia  17  h 
m  Telefone  .12-9123 


Campos.  77.  »ob. 

.C^TIGO  QUARTO  a  mdçg  de  re» 
poíWUbíUdade  Tel.:  3i-7.A01. 


.sãn‘a  Clava.  .113.  o  ap.  303.  d* 
fteti'.#,  com  «ala.  2  quartoa,  d«- 
.AMántl-  nhelrn.  rozlnha.  àrea  rom  tan- 


_^p  _  e-  ,,,  ,  ........  — 

v'a  *4644  PAtrn  6.  Per  l  õ’u'mVLa  qür'‘V’  clependínelèe”  da’  empre-  COPACABANA  —  Alugam-ae  1 

ra*Ae*  Al.  romp  mob.  rom  gatla  A^er  com  o  por'.euo.  Tra-  hom  ap..  n  20J,  da  Riia  S» 

Tpovel*  ri*  tuio,  te'.Arte:ra  e  ro:.  tar  pelo  te!  42-49^ ■  _  _  Ferreira  n.  12.  eompoatc  dt  3 

ntapetedo.  rom  Bala,  2  qviarto».  CÕP4FA^AN.A  •—  Aluga-se  •"  Quanoa.  2  «a.ae,  roüDha.  ba- 

banh  .  roz.  b  dep  •  omp  d« 

«npregada  CrI  25  606.66  Tv*- 
%BT  e  Te."  rora  o  pofeiro  Arljn- 
<tp  .Av  z;op  .  i3.‘’*i 


RUA  OAR.ATA  RIBEIRO.  166.  a.i>artam*nTO  num 


a«!a  < 


AP.  712  —  AUi»a-He 
quatlo  separado»,  banh  ,  roz 


ariina.  Tel.  26-6321.  Falar  ao- 
meuT#  com  o  Sr  Klleber  ou.  de 
preferência,  demar  0  telefone. 


ra  que  trabalhe  fora.  S 
tóvfco. 


rte  Lente,  multo  confortável,  freme  prosl-  C»-  CLnvee  no  ap.  706.  Crt  .  LBBLON  —  .Alngara-aa  4  aparta-  í?  B  In  ’s02 

mobiliado,  lelefonr.  etc.,  ar  a  p:ala.  Chaves  n»  porta-  I2  00ü.00.  .Admlnlstradc*. e  Nano-  meiUo**  novo*.  !«.  '.oraçlo.  - 

rondtrlonado  etc.,  por  6  mesei  ,,j,^  Tiatar  no  Banro  .Vovo  nal  Av.  Vif*.  Anr.  Cario.*.  «15  2O6.  267.  367  e  466.  i  Ru»  Artur  .aLUOA-SE  I  aparrtmenió  Kran- 


ra.  Sío  Cria-  gem  —  Rua  Prof.  Qjlntlno  do  alüqaVnk  na  Run  C 
Vale.  78.  ap.  201.  Ver  •  traur  406-A,  en  lado 

?.5  *’•  «»«  Banha.  «?.  40V  rom  quarto,  mo’ aò' Colealo’ MniVr 

saU  «eparadn.  saJeia.  roz.nha  e  rie  duas 


rorar.ABANA  —  Vugn  rr 


l  ano.  e»q,  Av.  AHantlca.  Pó*!n  Mtmrio  S.  A 
413  Preço  C.v»  ,16  060.00.  lufoi-  mo  n  71.  «loja.  Telefone 


Banro  . 

na  Rua  do  Car-  —  2.»  pa*.  —  Tel.  42-1314. 


e  ,'»in'e.tío  d#  novo.  (  2  macôe.s  tel.  37-IS70  —  i.Ap.  802».  sj-apio. 
qua—o».  a.sle,  varanda  na  fren  *  * 


COPACAB.ANA  .AUiqo.  tc»m  l*-  COP.ACABANA  —  Aluga-áe  o 
tf  ç-ande  srea  .nrern»  •  depeo-  >fone.  geüdeira  »  mohlllano.  ap  a^ti,  605  oa  Rua  Rk  PVrrH^a  n. 

f!*níl8»  da  ernpregads  Multa  2  quarto»,  aala  e  deraaji  depen-  13.  compoato  de  amplo  quário.  ADMTNISTPADOR.A  NAC10N.AI. 

-O'  riánrUa.  Barata  Rtbelro,  551.  «p.  e  hanlielrn  completo.  —  Pfóxi-  Av,  Prea,  Aut®.  Carloa, 


RÚA  FRANCISCO  SA*.  42.  AP. 
qoi  —  !*retitf,  ampU  «aU  quar¬ 
to.  bann..  eoz..  area.  Crt  . 

16  606  06.  Visitas  ds*  9  à.s.  13  h. 


Ararlpe.  ’3.  Quai'to  e  «ala  aeoa-  de.  Ver  à  Hua  Bonfim  327,  ap.  2Q].  _  Tijur». 

radon.  coilnha.  banheiro  rom*  361  •  travar  no  ap.  261.  81o 
p>*o  «  dependências  de  erapre-  CrlstóváO/ 


Conde  de  324  r  14  _ _  ^  ^ 

da  CH^a  Qt;ARTO  TIJCCA  ^  Proxl- 
11  — ,  ~  — ■  ,  .  quarto,  Colealo  Militar*  de  fren- 

13  ho.M.  ciUni^ente  s^U  «eparadn.  saleta,  roz.nha  «  rie  duas  aenbnrs». 

aLüGA-SE  quarto  para  dot»  banheiro  rompleio.  .Aluguel  Cri  auiga-aa  para  uma  ou  duaa  rnó- 
sargrntos  rie  qxialquer  corpo  —  12  000.06.  Exlge-ee  otimo  fiador,  çnj^  qge  irnbalbem  fora.  Tratar 
Rua  Fellx  ria  Cunha.  34.  ap.  Quetn  irto  Uver  ê  feror  nán  ee  pi,^  telefone  28-3306. _ 


apre*en:ar.  Ver  s.ihario  e  domln-  - - ^  .  ,, 

CO.  Chaves  rom  o  nottrJro.  QUARTOS  —  Alugo,  oodeud-j  U 

AP.ART.AMENTOS  DK  luxo  ~  - r.‘:  .  .  ^er  f  cozinhar.  3  mese»  eir  dv- 

.Alugam-.^.#  c.  um  #  dol»  niiar-  apnnam-nto  na  mia  Rua  Cond»  ds  n 


USAS  re-  tfwBi  ■  trat»»*  à  - —  *  — — 7“^*' . .  .Mugam-.íte  r.  um  #  dol»  qi5»r-  ALUOA-SR  apnnam-nto  na  Ru»  rui^ 

AT  P-M-deíre  wuon  APARTAMENTO  -  Alusa-.e  t^  ,  dependência».  Ver  e  ira-  Karfdork  Lobo  n®  104.  M-srra-  ^7, 

«-nm  eiu  ftUBrfo-  banheiro  rora-  ....  .  "  - 


1  26».  Tel.  47-8538.  de  »h.*i0ra  as 


rtccducêf»  e  flnaJ  de  Unha  cie  . .  . . 

*-»>óe»  r«r«  n  Caareio.  t:m  apar-  lOOá,  .18-417.4 
rámer.*'>  por  «nrtar  próprio  para 
fíra.íi»  rti»t:n*a.  nâo  tem  rlzi 
*ího  ro  ^nrredor  Rua  B:queir« 

^?rnp"s.  “''^t  »p.  501.  Cha"»«  nn 

“Cl 


«15.  2». 


com  ««la.  quarto,  banheiro  rora- 
'OKsnha.  .Aluç*uel  de  Crt 


tar  «  Rua  Conde  de  Bonfim.  59.  mento  304.  c.  3  quariov  «alo.  ro-  AirT^.iT^RTTalí^. 

.  puto  e  rownha.  Aluçuêl  fl*  Crt  -  - - -  vinha  banheiro  '•omplcio  e  rfçp.  OTARTO  —  AUua-aelHuau.j- 

U  horas  e  de  Í3h3flm  a«  1.  .00-  Ver  n»  .Rua  Mal.  Jardim  ALUGA-SE  bom  quano  para  emnrepada.  Ver  e  tratar  rila-  26i  Ppd#  rozlnhar  •  J»  ».. 

:«a.  Alugue  ri#  r*da  apartaraen-  ^  ,32  -Pratar  pelo  ?»-  pêesoa  que  trabalhe  fora.  nx  Rua  rumente  no  lorel 

ií>:  Ci»  13JI00.60  raenjal».  _  'efo.ue  29-9397  JuAJpa.M.  36.  ap.  26t.  — .  Prara  ;  v-,  . . .  ' 


mo 


a  praia.  Chave*  na  ixirta-  par 
Traiar  no  B.mcn  Novo 


Te..  4?-:3:4 


l.FBLON*  •  Aluga-aa  Rua  Gene¬ 
ral  Arilgai  318  an  3o5.  mafnl- 


Ã}.r*GO  4»'  1  k: 

1.  .  rnz  ■•'snh. 

«.«r*  Trz**r  In-a! 
Ura»  t;*?  ap  16I 

’»‘part.VVcên‘to? 


COP  —  PÒ^Ò  4  —  •  •  A  TRÀVESSA  ANGRESSE.  28.  ap 

—  A!ufa-«e  a  »;;«  funcionar.»  7Í  Víojí  í'  ÍV-ÍO^Õ  fr^ute.  rampie^amenta  mu- 

pt*b’.:r».  ou  romerciarla,  ..m  ot>  **  ■  b;jiaqo.  r  irietor.e.  amp  a  «a. a, 

mo  quarto  era  ap.  de  senhora  srt  COP.ACAB.ANA  — *  .Alu**-«6  mag-  raranoa.  3  quarto*  conUigaoc*  '^l*'**  anar:a:nenM  de  riola  quar- 

R<.«b  «êbOM.  l.eopó’f>o  .Aftiu*7  nlf*co  ao.,  a  Rua  Constante  Ra-  drmaia  dependência»,  .  .  tra.  •»>.  jaroiir.  ne  irTetmc.  o?- 

18.  ap.  404.  mo».  1Í6.  an.  1  60l.  d#  frente.  Crt  IR  OOO.Ot».  Chave»  porteiro  Aluguel 

. . 

.  .  compo^”  le-.rfon.  2i.oau 


Til  UCA 


-  Saenz  Pena.  Falar  com  Neuza. 
ALUOA-SE  boa  rasa  velha.  ecra  i*l  34-3060 

!r.p“^Spr  uròr.'-  ron/v...dM.  2  cpp.,  to- 


nrt .  \  «ila 


í*fttra  ron-  AdminUtradora  S.vtnna:. 

Prea.  .António  Car:».«. 

Ii«T  Tel.  42-1114. 


.At  CrV  18^06  06.  Ver  no  loral.  fe 
6:5.  2  •  ás  t:  horas 

LEBLON  '*  ” 


- : - —  /ín.i".  varanda 


‘LÜGAM-SK  vaRga  para  raOras  Frontln.  5:e-3ó3. 

Rua  5.  Virente  12»  —  28-:»25. 


2Z*?aM  —  At. 


Ai.]gg*»c  um  apgr- 


—  AÍuRam-ae  banheiro,  raraaria  envidraçada!  COPACAB.ANA  —  CASA— Ahi-  VAGA  —  Aiuga-»e  para  rapaz  Bártolomeu  Ml 

-  - . .  Rua  O.umaráM  tre.  9?6  »p  ,10».  *•  hall,  quaito  • 


ALUGA-SE  rttiraa  »p  c  2  qL*.. 

«mo:«  va-anda  rte 


ALDO.AM-SE  ctlmo  qua-to  e  «a- 
la  a  'tm  ra.sAl  «em  íilho».  em  ca- 


11-  «..  r..  o  «mp.a  vartnaa  ne  ^  o.itio  caaa..  tamoem  aem  q„»r:oa,  l  opa.  quar:o  ri»  empre- 

•  í;*"’'  a  ÍX'"'*  '.tíí  taoa.  duaa  rarandas.  -  R  r:cr.- 

*'  *7»  tPJlV.m  fcOMegadn.  Rua  dc»  r-*-  rie  de  Bonfim.  546.  cAsa  3V 

1»  n®  819  ^cm  o  A:  JI^aquim  —  que.roz  lo4.  raia  7.  Catumbl.  •  - 

>  Alugue,  rrt  7  600  ÓO.  Tragar  r^*  ^  .AI.COA-SE  bont  q  isrto  mo- 

•  •  :o  tf’.:  28-0306  Arallton.  ALUGA-AK  quarto  —  Rua  Barêo  btllado  a  rn.sal  que  Tshalhe 


404.  .sobrado  rosal  ou 


'aIluGAM-SE  um  qita^tn  moblha-  QUAP.TO  —  Aluço 

rio,  agua  rorrente  a  bonbo»  var  e  rozlnhar.  3  raeArt/m  d» 

q5:ente*.  pira  r.m  ou  dt»ts  rap.*»-  pósl^o  Rua  Lruyuai.  i«>- _ 

/ez.  e  um  porto,  servindo  p.sra  rjÒ  coMPRtnÒ  —  .4Vica-rv  •* 
rtepó*l*o  o.i  resldênrla.  rom  ac*. a  ;»{>«•  í»meT»’o  n.  t6i  dg  R  :a  P 
rcrren:e,  R  :a  B.srfio  o»  1'apa-  C'*ri!ta  r  10.  •■•om  7  nuartr.*. 
glp^  lôí,  rozinha  hsn’.*eirb  rnmr  •- 

»o  a  rtepe:iQ*nr.«*  os  emore- 
.-^da  —  Chave*  rrm  e*  re  *dr*. 
Tr»'ar  na  Tua  ria  ]} 

3  4  ®  andar,  ooin  o  Sr  Acg.in 


;lpe 

ALUGA-.SE  urna  e»*a  rie  3  pari- 
fn-nte.s.  com  rius.*  »a:«».  iifc* 


.'ura.  0*1  ravalheiro  Ptift  Araul** 
Pena.  16.  Ls''20  ria  ^egunrt.n- 

re;:a 

ALÜOA-.sr  um  bom  q*taTin  mo- 
!•!  laro.  Bm  ea>t  rie  |veq!i*rs  ‘n- 
nuTa  rorn  refe-róe»  p  .*  C»m- 
pr»  Sa  e*  l4f  Ti'.'.^a 

.ÃLt'O.A-.*5C  óílTT.n  q:*a*  í>  rm  r»- 
Bidenria  famru*-  pa-s  moca  q*:» 
traball;*  fnr*  ^  *  Ts-ln  rie 
Bps{r.n«  1>t  14-“fa 

•  s  J  A  .  *  • .  s 

t  tri*  er*.. . 


Air-r.â.sr.  *j-  ^ 

f  Ve-'B  4aiA. 


teLrri»,  d?9C«i*6  i  nseM- 


3._ 

Kin  COMPRIDO  *'  -'*:V 
Itr.a  B^tàr»  rie  Pe^to.^r  5*.  4«v,  ap 
4ni,  4i/.1  fr.ro  a  *  q*:aGO?  ee 
prnrl/lKles  tCmP-ef'’  v.»»  •rr.rr»- 
rad..-  prlmrlrA  Jo^arê".  a.uçafr- 
.e  e*  '.MV  ror  ;ar.>:  e.r.nsT 

j*a:a  h*-ÍP'4  _ _  ^ 

RIO  crtÃtrriD''^  .AlMC»-s»  pi>e 
r*t  t«  66060,  o  «n  761  ri«  r-í» 
\’i'*‘.riet  t Aho  P  *  164  rorapri- 

•fi  ri#  rie*/*  n'iB**ri« 

O.UIJhS 

*n  rie  emp^erld* 

emo’  I*  :ri‘-* 

ChB*e* 

ml  i- ',****  rt-sr»  r 
-•  p-  »  ri»»  ^-»*B  *0.  l?i 
d«í  Tel 


•  *.e*A.  sa.s 
em  rA.-.  o’i4t  • 
e€  «rrnB-i-^s 
»  riira  rte  :n**'T* 
*’  •  •-»*»-  •* 

«  4  , 

•  »  = 


Jonul  ão  Ensll,  Sibada.  2í-.V6fl.  tP  rtã.  —  17 

Alujj.ie  acirra.  ;£N-0£írHO  NOVO  —  Ã]uci>m 
dfiMift  <\u8r:n  PU  ia>A.  a  ,  psÀsé^^-QC- 
A.^^ÍL  muitf»  respeito,  i  IIuíi;Ji.ú; 

’  -  2iL  fJ'**!”?/' >Dbrinlc>.  ^  tyç 

meutr-^  cjw^  —  Aiui:a-«€  -uí 
Hufc  Barao  rtr  fianto  An^^élo  3^' 
‘rsn57^r&ft’  *  Dtaj;  da  Cr^.  dCW 
niinrtcvt,  aala  9  damala  ilepiS^ 
rifnclM.  rom  quintal. 

M.KDÍTRÊirTÃ'”  ■^A’urgâ-8â  quÃtW 
lnr>prndrn!fí  a  um  ou  doi*  r»J 
uazM.  íl^  prff^^TÔnru  mllltáKT 
íipca!:  Rua  Maria  jwé.  139, 

mWkr  —  cTchambí  —  Ãlií 

cR-»<*  «p.  tipo  ra^a,  eom'  <foM 
quartO!».  aala.  ro7inhR,  quarw 

üe  hanho  Pompl#rn,  varanda  "V 
qulnial  —  Riia  Surupíra.  iB/ 
Tcl.  2í>-4Ç^J,  Tratar  no  loétl. 

- --at^e 

ALfGA-SK  qunno  Rua  DoK 
FrTptTlro.  319  _  F.nciatado.  '-7 


aio  .COMPJUDO.,—  Awsa.-w.no 

l4aauoao  Ed^llPio  Anrompx  lia. 
i«db7&  ptloria.-  o  masntfirn  ap. 
043: 'c'  €Apiç«a  Mia.  a  itrand^» 
qu.^rttM.  tianhrlro  aoelal  tai  cõr, 
c^ilsha  r  ôLlmo  íoçfto  de  4  bn- 
pas.  vniArin  dv  «ço,  deprndèn- 
clJtA  dp  pmprpRartA  e  érea  <lc  aci- 
c.  tanqua.  Anua  quenta  em 
aa  rornèlrns.  Incluaivr  no 
Varftíeíro  da  rmprepada.  Alu* 
K\ifl  Cr$  17  oon.oo.  Ver  no  locnl 
»'  .Kv,  Tauío  dp  Fronttn,  739  e 
fasar  nn.  Piolor  S.  A.,  à  Ar. 
R»>  Bfanpcr,  114.  9.»  andar, 

?.IO  CDMPRtbO  —  AlltcR^ao  ap. 
:A*  da  Ru»  gftmpaio  VUn.a  226. 
••wrr  2  quartos»  I  aal»,  forlnh», 
i4anhflro,  Area  e  dcp.  emprejsa* 
dn.  AlURiiel  1*600,00.  Tel.  43-986:1. 


UNS 


a»  o.a.p  2<M  TOTC/^—  A^UF&^aa  é^o  »p. ,  GRAJAI?»  -^A3uf4-ia  ua 
Lètíô  .  nlPV33,  deíPqiiart^r  «ri^VirdeínAií ‘iríT‘Çim>Bto,’‘cbia*'‘3  qMajíffí.-i». 
.  c  arm»r:oi  pendAnelae-  Rua  Sko  Mi<rtelJd»pfQdp;)ctAA  da  emprêgada. 
dep.  da  emp.  l8.^,  ap.  lOi- — Tratar  Ar.  \>ne-  F4*a  A^axà.  70T.  ininrmaçA* 
te.  marea  e/  2-.,eI».  27.  sala  727.  .|rb»v.fa  no  ap.  103..  , 

TUUÇA  —  Afúaa-ae  upi  dílroOiORAJAU  —  Atuga-íe.  na 
apartamento  r,  3  quartoa  e  maia  Aasorí.  88.  n  np.  202.  rom  1 
dependência*,  e  ,ou  a  mòreta.  4  quartoa,  3  banheiro»,  var.in' 
Tfl.:  2a«30!7.  'grande  êrea  com  tanqvie.  Ch 


aepFtfaftíeJii^üttiro  laquiUflo. 
em  ap  ú»  rodo-  eosforro  Tra* 
tar  i  R.  Measofó.  137  a?.  lOl. 

AIyTJGA*SB  uma  dependência 
rn  quarto,  atia,  cotin^a  e  área 
Clrta  de  flnnça  Aluguel  Crí 
n  OOD.OO.  Ver  •  tratar  R.  Joaê 
doa  Reli.  J43.  _ _ 

AfÊ’>^ÃÒ”-~~S8o  *  FrAnclseo  xà^ 
rier  atè  NllfVpolla.  Alugamoa  ca¬ 
ras  e  ap*.  deade  2  500.  3  500  e 
4  .^00:  Damos  o  findor.  RUa  Ca- 
tollna  .Meier.  30.  1.*^  andar,  eala 
t.  Méler.  N*o  íechacnoa  para  al- 
moco. 

ALUOA-RK  ca*A  do  frente.  Crj 
6.,V>0.00.  Fiador,  entrada  carro, 
nu.!  Miguel  Angelo,  719.  Mêler. 

4L0oa-SE  quarto  conjugado,  ee- 
pacoso.  arejado.  Independente, 
fom  direito  a  co7lnhar  e  larar, 
para  rn^nt  ou  oaralhelroa,  na 
Rua  Séo  Franclaco  X.vvler,  fl06, 
Tel.  38-6494. 


to.”3vUA  ‘Mâiufil  àe:r»-“65.‘  yiW 
polis,  perto  da  cancela.  Telefe 
ne  3591. 


BàCA  DO  MArO  . 

ALUGA-SE  apartamento  quartt^. 
êala,  etc,  Itua  Vilela  Tavares. 
374,  ap,‘3f>9.  Tra*ar  nn  local  diaa 
26  e  37.  daa  9  13  e  daa  14  h 

3P  m  ãft  17  horft*  Te;.  23-3273. 
Aluguel  Crí  7  âOO.M  Inciualve 
condomínio. 


ALUGA-SE  rua.  3  qtoj .  aala, 
Cooaeiheiro  Oalrlo, 


rorinha.  R 
n."  736.  • 

AMPLO  APARTAMENTO  -  Alti-  ‘"Vsi"”™: 

slmVv 

ÃffNfíb^—Aluga-iie  niftmo 

ap..  R.  Joaquim  Martins,  79  —  * 

Trata-ae  no^lcral,  n*n»ftf 

- - -  _  rhl4Vfl^^>  elet 

ALUOAM-SR  cAmodoa.  Rua  Te-  que  e  raran 
nente  frança  261  —  Todo»  oe  papu,  n.^  138, 
Samoa.  lor»:. 


TUUUA  —  Aluua-ae  0  «n.  40i 
da  Itiia  Delgado  de  Carvalho  n. 
75.  r.  aala.  3  quartoa.  co/.  ban. 
e  dep.  de  etnp.  Aluguel  Cr$  . . 
14  000  90.  Chíivea  c  o  porteiro. 
*rr»iar  nu  .Mixilladora  Pi'eUlal 
-S  .A.,  Trar.  do  Ouvjtfor  n.®  32. 
2.«  und,  dm  12  as  17  li,  Tel.t 


ANDARAÍ — 
CRAJAÚ  — 
VILA  ISABEL 


.M^igam-a- 


ALUOA-SE  quarto  para  1  ou  2 
Rua  Rnr&o  do  Bom  Re- 


rapayce 

Uro.  1 


ALUOA-SE  uma  caaa.  Rua  Co 
ntrlpe,  892.  .viarechal  Hermea. 

.ALUÕA-SÊ  um  quarto.  R  Bal 
draco,  80.  (undoj*.  por  1  ROO.DO 


CACHAMBl  —  Aluga-.«o  o  rp.  o. 
102,  <la  Rua  Ferreira  de  An¬ 
drade.  1.14,  de  iaiit,  df.a  quartos 
0  demnts  rtcpendeoclas.  Charea 
no  an.  201.  '1  ratar  na  SeçAn 
Predial  do  Bar.ro  Snito  .Miacr 
S.A.,  á  Rue  Setr  de  Setembro 
69  71.  Tc.efone  22-1324  daa  12 
lia  17  h  30  m. 


rrjUCA  —  AlUgn-ae  o  aj>.  aufl, 
<la  Itiia  Silva  '('ele*.  4ti,  c  nola. 
3  qttaiicw.  cuz.,  banh.,  àrea  r. 
tnnqtir.  liep.  de  emp.  e  g^àraucm. 
.Aluguel  Ctl  noDO.U.  Chovre  í 
u  purteito.  'rrntar  na  .Auxilia- 
rtnra  Pretlia;  S.A..  Trav.  do  Ou¬ 
vidor.  32.  'i.®  niid.  daa  12  na  17 


Al.UGA-SK  umn  e.asA  ronforta- 
vri.  de  aala.  quarto,  corluba  e 
liaiitielro  compleio.  frio  e  quen¬ 
te.  nrea  rom  Lnnqtie  no*  íun- 
dit*  e  na  frente,  Uua  Agnrlbn  n. 
56.  proximo  ao  Cinema  $.  Alice 
—  OraÍnu._ 

AND.ARAI  —  .Alugn-xe  um  arancle 
qitatto.  3  OOu  00  e  um  pequeno. 
2  iHtO.OO.  H  inoçM  uu  riLiAl  que 
iiabalhc  fora:  direito  Invar  e  ro- 
rlnlinr.  Aiencie-se  durante  o  dia, 
Rua  Paula  lirlto.  671.  ap.  201. 
bloco  R. 


RTn  rOMPP.IDO  —  Alvmn-re  n 
citM  VI  da  Rim  Sta.  Alexandri- 
.143,  tom  2  áinla*.  2  qt.s,  etc. 
T^ífar  Hn.\  <i«i  RosOrlo  68.  Tel.: 
tnmve»  im  crsa  K. 

RÜ.A  CÔ^E  DE  BO.NFÍM.  20 

oa  npr*.  202  e  7C2.  c 
Arpplí^  sala,  2  quarto*,  banh..  ro- 
riTi^ia.  are».  dc|>.  de  emur.-igada.. 

12  000,00  •  Crí  13UOO.OO  le*- 
prrutarnnnte.  Chave.*  c;  o  zela¬ 
dor.  .Ariminlr.trndor»  .Nacional  —r 
At.  rre<.  Anionlo  Cario»,  fll.7,  2.’ 
far.  Tel.  42-1314. 


ALUOA-SE  quarto  pequeno,  n» 


MsrlKr  —  Aluga-*e  rasa  com  \it 
qiox..  2  s.nla*  e  demal.i  dependêner 
•  la*.  IftJdim  e  quintal.  Ver  noi 
Rua  .Arquixa  Cordeiro,  6W. 


Rua  S4o  Franc 


GR.AJAU  —  AUma-RP  em  1>  lo 
caçAo.  Rtu»  Marechal  Joffie,  l.VJ 
ftp.  402.  com  aaU.  3  quarto*.  rle 
pcndenclna  de  empregada  — Cr: 
12  000.00.  Procurar  o  porteiro. 


•ALUG.A-SK  um  porAo  á  R.  Fran 
claro  Xlanoel,  26.  EetaçAo  Rt» 


ALUGA-SE  quarto  na  Rua  Ann 
Leonidla  270.  ap.  202.  Tratai  no 
local. 


O.ACHAMBI  —  .Alupx-se  um»  boa 
raaa  K  Ru»  Henrique  Bnit^aux 
24.  c!  2  parlmcnlo*.  rnmpoxt.^  de 
aala.  3  quanc».  cozinha,  banhei¬ 
ro  e  area  c  litnque.  Chave*  no 
21.  Tratar  no  Banco  Noto  Mun¬ 
do  S  A.,  a  Rua  rto  Carmo  71,  a  - 
Perdigão  loja.  Tel,:  52-2010  _ _ ^ 

CASCAliURA  —  .Alugo  c»fa  de 
xaU.  qt.»  coz.,  banh  e  quintal, 
tiintr»  a  todu  comêreto  e  rondu- 
çAo,  à  Rua  Mendea  de  .Aguiar  n 
188.  r2.  Chave*  no  n.®  230.  »- 
ta  rux  começa  na  Ar.  F.rnani 
Cardoso,  quase  em  frente  do  Co- 
teglt)  Arte  e  Instrução 

cXsc*a'düRA  — “  Aluga-fi”  I  "l  ã. 
xx.  quarto,  aal»  e  cozinha.  Rua 
Sfco  Fernando,  85  Carta  dt 
flsnçA  ou  de.çennto  em  folha  — 
Aglli  nx  blrx.  CrS  2  009.00. 


riJUCA  •  AUm»-»e  cax».  A  P.. 
Tenenic  Vllx*  Boas.  44.  con»- 
tando  de  xalx.  2  quarto*,  covi¬ 
nha  banheira.  dcpendenrloA  pf 
empregada  p  áre».  Tratar  na 
SrçAo  Predial  <ío  Banco  Süttu 
.Maior  S3.A..  k  Rua  Sete  do  Se¬ 
tembro,  69  Ti.  Tel.:  32-1824  dai 


.ALUGA-SE  iim  quarto  Indepen 
dente,  nx  Rua  Dlaa  da  Cruz.  n. 
344.  c  63  101,  Meler,  a  rapaz  ot 
aenhor. 


BOCA  DO  MATO  —  Aluga-*e  I 
ro.ia  com  quarto,  xala.  ro/..  ba¬ 
nheiro  completo,  a  Rua  Maranhào 
620,  aUuviel  Crí  6  500.00. 


ALÜG.A-SE  tar»  para  torneiro 
mecAnlco.  garagem  Méler.  R.  34 


de  .Maio.  1  2B1 


ALUGA-SE  1  ap.  rom  2  niiartoi. 
xala.  cozinha,  banheiro,  área  de 
.serviço,  alugue;  10  000  menxaU. 
Rua  Teodoro  da  Silva.  73S.  ca¬ 
sa  4  üu  6  —  Vila  Ixabel. 


Foaaul  uvmbem  nos  funde-s  ou-  LINS  —  .AlURom-se  apartamen- 
tra  moradia  indcDendenie  com  toa,  1  grande  outro  pequeno  — 
quarto,  xala.  rozluha  e  banheiro. ,  Ver  na  Rita  Joaquim  .Méler.  51 
Exlge-.ie  flA<Íor.  .Aluguel  Crí  404.  Com  encarregado  e  ira- 

12  000,00.  Preço  flTO.  Contrato  de  c,ir  cnm  Sr.  Teofllo,  Rua  Cahuçu 

2  xno*.  Rua  Caçapxva,  168.  Tel.  n.  152.  _ 

38-ft8JD.  _ UNS^^  V^ÃSCONCELÒ^  —  Ãhi- 

OR.A.IAU  —  .Aluga-se  ap.  101.  li-lgn-xe  otlmo  ap.  para  ca.<a).  Rua 
pc»  rnaa,  xObre  plloclx.  com  trêxivilcla  Tavare*.  .374.  ap.  412.  Tra- 
quartos,  xxla.  banheiro  completo,  tar  no  loeal. 

copA-cozinba.  dependência*  ^e  ;  nV"  v  ã^rrivrirf  rvi  ^aTu- 
empr.  Cftmodo.x  grande*.  Plftw,  VÍ‘M  rUiíi  e 

arejado*.  Henrique  Morlze.  60.  PaÍ! 

.  _ IMCO,  *  mu  Ibtqiiers.  lir.  .p. 

GR.AJAU  —  Aliiga*se,  ^  Rua  Ma-  203.  Chave*  no  ap.  101.  Tclefo- 
rechai  Jofre.  15fi.  o  esplendido  ne*  .38-8200  aii  5B-2.361, 

copa-cczlnhA.  quarto  e  depen- 

déncia.*  tíí  empregada.  Arca  rum  *  RaiU  Bairoxo.  47.  ap._l04. 
tanque,  entrada  de  serviço  In-  LINS  DE  V.ASCONCELOS  —  Em 
dependente.  Aluguel  Crí  .  j*  loeaçêo.  ahiga-se  o  ap,  101. 

13  00000.  Ver  no  ap.  102.  com  da  Rua  Baroneza  de  Uruguaiana 

0  encaiffÇHdo  Sr.  Severlno  e  la^.  rom  aala.  9  qiiarlos  etc . 
tratar  co:n  .Alencnr  A:  Compx- Iquarto  c  b»nh«iro  dc  empregada, 
nhin.  h  Av.  Marechal  Floriano., Aluguel  de  Ctí  8  300,00.  Ver  110 
10.  l®.  andar.  Horfll  »  tratar  uelo  tel.  3B-.1642. 


ALUGA-SE  casa.  mIa.  3  quarto* 
banheiro,  cozinha.  bo\  iren.  — 
Vrr  e  tratar  â  Rua  Orlo  ParA 
252  —  Kng.  Novo. 


rO  rOmodna,  n»  Kua 
Malhelroa  n.  i4t  —  1 
Portela  —  Madureli». 

ALUGÒ  ÓsTAldO  Cruz 
Henrique  Brag».  47*. 
trtx,  xalA.  varanda.  hi 
Tratar  local  nu  lel.  M. 

ALUGA-SE  cxxa  rom  quarto,  sa¬ 
la,  cozinha,  banheiro,  por  2  500 
cruzelrox  menanla,  para  caaat  xem 
filho*.  Rua  RoldAo  Gonçalves 
742.  EstaçAo  de  OllntU. 

ALüOA-SK  nma  raaa  com  2 
quarto*,  sala  e  cozinha,  na  Rua 
Maria  José.  Ver  e  trarar  na 
Rua  M.arla  JeAe  n.  4.33.  XCadu- 
relra.  com  Sr.  Castro. 


BRNAKI  COTRIN 


55.  AT.  103  —  Ampla  sala.  2 
quarto*,  banh.,  cozjnhA,  dep. 
empregada,  grande  terraço.  Crí 
XJl^fWKlOO.  Chaves  c'  zeUdnr.  — 
Ardmlntsirador»  Nacional.  —  Av 
S*:^.  Antotilo  Cailo.*,  615,  2.® 
pav.-  Tel.  42-1314^ _ 

RÍ? .A  kNtV.'  BR N.ÃNI  COTRIN  N. 
ílfr.  AP.  IftJ  —  .ílugn-se  r.  aala. 
í^qtxarío*.  bxnh..  ro.».,  dep  em- 
jreçâda.  área  ria  xctvlçü.  Crí  ••• 
ChfV.XA  t  v.elaUui'.  .\d- 
nlntíTr.-irifirr.  NacU-uiil  —  Av. 
7WÇ.  An*..  CarlCa,  61.3,  2®  pav. 
-  T«l.  IJ-KIH. 


TIJUCA  —  AUlga-fio  0  np.  202. 
da  Ru»  Jacumi.  12,  c'  eaix.  3 
miartoa,  banh.,  coa. -copa.  banb. 
de  emp.  a  area  de  serviço.  Alu- 
fptel  C;1  :4  000.00,  Chave*  c,  o 
porteiro.  Tratar  n»  AuTlUaclo.-a 
Predial  S.  A.  Trav.  do  Ouvido:, 
32.  2.®  .UKf.,  dx*  12  As  17  hora*. 
Tc:.  52-5ÍKC. 


ALUGA-SB  casa.  3  quarto».  2  sa¬ 
la*.  copa.  cozinha,  banheiro 
qutotal.  Rua  Llclnio  Cardoso 
101.  Triagem. 


aluga-se  um  grande  quarto  P 
rapaz.e*  ou  pes.-toxa  que  traba^ 
lhem  fora.  Rua  Leopoldo.  234. 
Andara! . 


ALUGO  aps.,  I.*  lor,\çAo.  de  | 
quarto  *  saU  e  2  qtoc.,  1  sala  r 
dependências.  Ver  e  tratar  no 
local.  Sr.  Covdoso,  n»  Rua  Mx- 
ria  Calmon.  IIO.  Aos  domlngoi 
acé  12  horas. 

AliUGA-SE  quarto  independente 
bnm,  a  1  ou  2  pe*xoa»,  barato, 
â.  Francl/co  Xavier.  R.  NazArlo 
23,  rasa  3. 

ALÜG.AM-SE  sala  e  quarto 
um  quarto  separado:  à  Rua  Sêo 
raiilo.  .52  —  £.Maçlo  de  Sam¬ 
paio,  txdo  de  24  do  Maio. 

AP !  CÔÍTfOTA  VÊL  ~3“qua  «õ*. 
xala.  dola  banheirat,  alugue!  Crí 
8  500.00.  Ru»  Plaul,  180  —  To¬ 
do*  Santo*,  let,  25-1479. 


ALUO.  quartos  tnd.  com  dir 
R.  Eurico  Rabelo.  127.  Maraco. 
n». 


TIJÜC.í  --  Aluga-xo  o  ap,  n. 
!04  \  Uu»  Dr.  Sxtaniini,  89,  pri- 
meirA  locaçftu.  de  s..  2  qt*..  bx. 
nhelro  soc..  coa.,  dep.  de  em- 
lucgxda  e  &re»  com  tanque. 
Chave*  un  pcrtarlA.  InfarmaçOe» 
Wj  Bcu.  Português  do  nrasil,  á 
rtO  CO.MPRIDO  —  Ca»»  —  Alu-  Ru.t  :  de  .Março.  65.  das  12  às 
q-«e  na  .*^101.  cwt.t  Frrraz,  34,  :5  li  45  m  --  Tel.  23-2020. 

mm  2  m1.ix.  J  qu«rtc.ç.  ro-  tifr-A  4Ui  ,«  ««  „  ... 

iitltaj  b.vnhe.ro  e  rtrea.  Ver  dw  .i-i,  4  "í*  !*’ 

»  Aa  i:  p  t\íui  14  a»  18  horwt.  —  ?  r^v  *  h».  nfi 

•^1  34-0\75'  *  qlx.,  banii,  sn<  ..  dep. 


ALUOA-SE  UMA  CASA  4  Ru» 
Conselheiro  ParnnagtiA  n.  73. 
rcini  iré»  quarto*.  »al.\.  cozinha, 
banheiro  completo.  2'raiar  no 
locai. 


ALUOA-SH  ot!mo  ap.  no  me- 
luor  ponto  do  Grnjti.  com  2  qis. 
.xala.  cozinh*  e  depcndciicins.  — 
Ver  np.  lOl  da  Rua  Gixjau  247 
eequinit  tie  Ru*  Canavieira* 
ponto  final  do  ônibus  no.  Cha- 
ve«i  na  loja  em  baixo  do  predlo 
vTrntur  r  Sr.  David.  pelo  tele¬ 
fone  52-3399  s^iiunUa-feliU. 


ALUGA-SE  umn  C8*a  com  qiiat- 
tn,  **la  e  cozinha,  n»  Rua  Mar- 
mlarl,  165.  Estnçêo  de  Senador 
Camaii . 


CASCADURA  -  Alugam- 
se  salas  e  grupos  de  salas» 
no  maior  c  mais  impor¬ 
tante  edifício  dos  subúr¬ 
bios  "Edifício  Centro  Co¬ 
mercial  de  Cascadura". 
—  Servido  por  elevador 
"Otis",  com  galeria  co¬ 
mercial  interna  e  situado 
no  melhor  ponto  comer¬ 
cial  de  Cascadura.  Exce¬ 
lente  para  médicos,  den¬ 
tistas,  contadores»  advo¬ 
gados  etc.  e  também  pa¬ 
ra  pequeno  comércio  e 
indústria.  Ver  c  tratar 
diàriamcnte  no  Moral,  à 
Av.  Ernani  Cardoso  n.° 

^  .  72,  no  horário  de  9  às 

dr  MndiUfilrx»  com  3  quxrío*.  2  12  e  das  14  às  18  hordí. 


ALUGAM-SE 


otlmo»  ar*,  de 
qvtarto.  cozinha,  bnnhrlro  r  area. 
Rrcrm-cotiítmldo*.  Prrto  d»  Fa¬ 
brica  Klbon.  Ver  t  trxtxr  na  Run 
VUconde  de  Nlterol,  1  118 


ALUGA-SE  um»  etts»  lodn  In 
tlepeiiilctiLr,  ric  airi»  r  quputo.  1 
vaxal  éctn  crlançA.s.  A  rf.i»  NA 
bucf»  de  Frriui.**.  UO.  r  16. 


ALUOA-SE  otlma 


a  GRAJ.AÜ  —  AlVfia-xz  np.  2  qu«r-| 
icx.  duln,  dependência.*  de  em-' 
iirciiiidn.  2  r»randA.*(  de  Inverno  < 
1 1  j>or  andar.  Rua  Bxrfto  rtc  Bom; 
Retiro.  1370,  ap.  301.  Chave*  no 
ap.  101.  ! 


cam.  n»  Rua 
Itlnga  n.®  90.  caxa.l.  com  doH 
amplo*  quarto*.  xaU.  cozinha, 
banheiro  completo  1  pequenn 
qulntnl.  Chave.»  na  ca«a  II  ■ 
tratar  com  Osnr  Dtaa.  Rua  Bue- 
no»  Aires.  90.  aala  601  >-  52-9096. 


Al.UOA-S^  uma  casa  ram  quar¬ 
to,  aeU  r  ciZJnht.  na  Rua  Abac- 
>r.  348.  ein  Bxnsu;  p  CrS  ,... 
3  OCO  00.  Irauí  c  »  proprírtárln 
—  Rua  Balbina.  46  —  Qutnilno. 


aluga-se 

ALUGA-SE  otlmo  ap.  102  da  Rua  frente. 
Calmbê,  176.  eaqúlna  da  Rua  D. 

Romana,  proximo  da  Rua  Bxr&b 
do  Rom  Retiro.  1  crande  anla.  2 
quarto*  grxndca  bcl.a  vamnda  de 
frente,  quarto  de  empresada  e 
hanhclto,  quarto  de  banho  com¬ 
pleto.  arande  garaaem.  cozinha 
a  ga»  da  LIghf.  codn  pintado  de 
novo.  érea  pequena  e  tanque. 

Ver  no  local  do*  8  ks  12  e  da» 

14  a*  17  h  30  m  —  Silvio.  — 
Tfl._58-0O23  OM  3«-4n4L 

ALUGA-SÈ  um  ap.  rom  3  qiiar- 
toa.  aala.  cozlnh*.  bnnheiro  e 
varanda,  à  Rua  Joaquim  T»vor». 

66- A.  ap  201.  Knr.  Novp,  irana- 
veraal  k  Rua  Baràn  rio  Brm  Re¬ 
firo.  T*i  48-5052. 


GRAJAU  *  Rua  pamlcl»  a  B 
Hom  Retiro.  Uoude.va  Heimonlc 
27,  al\iKa-fie  l>  lor.  ap.  201  — 
2  q.,  1  X.,  varanda,  coz.  banh 
cumpl.  q.  e  banh.  de  emprega¬ 
da.  varanda  de  xervlço  rom  tan¬ 
que.  aUigitel  10.000.00 


LINS  VASCONCELOS  —  Aluga-, 
*e  rcAlitêncla  em  centro  de  ter¬ 
reno.  com  garagem,  5  qta.,  2 
ia«.  copA-co/inha  e  2  banhelroi.  < 
Aluguel:  20  mil.  com  fiador. 
Rua  Iblquera.  132,  li 

t.  I  N  S  DK”  vTíSCONCFiLOa'  —  i  i 
Aluga-oe  boa  coxa.  Rua  Einr»-‘i 
tina.  73,  c  líl  ^  2  pavin.*.  e  4  . 
quarto*.  incUuilve  empregada  — 
Chave«_c  ||.  Tnf.  .18-7847.  __  , 

LINS  DE  VA^^ÕNCÊLÕB  —  AUi- 
gam-<e  011  venriem-ae.  na  Rua/ 
Joaquim  Méler,  891.  n.«  uUlmoa  | 
ap<.  com  3  quarto*,  eal»  e  de- \ 
mM*  dependênria*  completa*. 
Tratar  nn  Rua  l.^'  dr  Marçn.  ft, 

5  ®.  X  7.  ou  no  *p.  40.1  do  mea- 
mo  edifício. 

LINS  dF*  V  ASr  ONCELOF/ 
Alvua-*#  .ipariiimento.  de  aala  e 
quxrio  conlugariox.  banheiro,  ro- 
zinha.  aren  e  tanque,  !*,  Incx- 
cAo,  Ver  no  locxi.  Pua  Vilela  ’ 
Tav.vrex  n".  374,  ap.  2üB  e  tra-t 
tar  na  Cia.  .ídmlntsiradora  Sal-' 
rfU  A  Avenida  Alm.  Barrcao,  9Õ. 

» lojn._ 

—  Ahign-ac  np  Bnlrro  jar- ! 
iilm  Míriam,  a  c.aa»  n.»  33  tl.ví 
Rua  Couaclhelro  Ferraz,  0.5,  rom 
(iuU  pnvlmeutiM.  rompQxta  de; 
no  irrren;  ampla  5u:a.  dliiiia  co- 
pa-cozlriha.  rt^xpenxa.  quarto  e 
banheiro  externo  de  roíprenada. 
urea  rom  tatniue.  cLatrrna  rom 
hotuhn,  quluUt.  ftre»*  lateral*  e 

parn  aulomovel.  No  pavi¬ 
mento  »upeiiur;  3  qiiurtux,  boa 
varanda,  haupidro  Mjchti  cumpie- 
to  eni  rur  .  Aluguel  no  estado 
tírS  12  wn.btl,  CbAve*  cnm  0  eu- 
lairPKflilo  Sr.  Marlano.  c  traiar 
rum  Alencar  .V:  Companhia,  à 
AV.  Marechal  Florlano.  10.  I.®.  I 

UUA  LINS  DE  VASCONCELOS 
ji.  102.  caí.a  —  .Mui»a-a«.  por 
Crí  14  OQO.OO,  contendo  3  qluir- 
10*.  2  Nalfi*.  covinha,  banheiro | 
compirto.  jardim,  varanda  e 
qmniq!.  Lucali/uçêo  excelente. | 
depenrièiu  lax  •ampla.s  e  arejada*. 
Tr.itni*  domingo,  rila  27»  cJm 
àa  18  horna.  n»  loca<,  * 


MKIIi^R  —  .Ãlnxh-ae  ptima  rj 


aidenclA  n  R.  Cónego  Tnblfji 
]5i,  com  4  quxrlos.  2  aa!aff« 
drpendencUí  compleU.<i  e 
ârcA  cimentada.  Ver  ao* 
bado*  ria*  14  a*  18  hnraa.;.4 
domingos  das  8  à*  18  horxit 
MEIER  — ~’CACHAÍ»rnt  — "  MWn 


uMUCA  —  Aiuua-ac  o  apaftn- 
raentrt  301  do  rdlflclo  ú  ILin  Eh- 
«enhelro  Ernani  Uotrlm.  144. 
Mohatantln  de  Mia,  doU  quarto», 
cTizír.h».  honheiro.  depcmlcuriai 
tler empreenda,  Area  de  eervtço  — 
GlTa^ca  rom  o  porielro.  Tfa*Af  n 
•^uA  Mexlcr»,  148.  gpium  .502. 


to*,  com  xxl*.  3  quarto*,  cozi- 
nha,  banheiro  completo,  varan¬ 
da  Jardim  a  quintal.  Crg  _ 

10  00  00.  Ver  a  Rua  Tenente 
França  n®  319. 


OR.ÍJ.ÍU  —  Alugx-ie  um  apxrta- 
mrntn  301.  mobiliado,  de  dol* 
qta.  dependencla»  de  empre¬ 
enda.  Rua  EmilU  Exmpxlo.  88. 
TPl.  38-930.1. 


•ALUGA-SE-  uma  casa  tom 


.ALUGA-SE  ap.  *iEa  e  quario  *e« 
parado*  e  çrande.*,  banheiro,  co¬ 
zinha  e  varanda  Carr**  de  fi¬ 
ança.  dol*  ano*  de  rmitvaiu  — 
Ri»a  Oonz.ai?»  Baatoc.  3in.  funrio* 


ORAJ.M),  Atusa-r.a  Atlmo  quarto 
rom  ou  »em  rcírlçõe*.  em  c.a*a 
de  pequena  famlll*  dUtinta  • 
Somente  a  pc».*oa  de  fino  trato 

—  Rua  BerAo  <!•  .Mesquita,  1015 

—  Tel.  35-1364. 


eatas.  oozlnha.  banheiro  e  quin¬ 
tal.  Ver  .1  Travexsa  Almennd» 
fTelta*  XI 


UTiTurv  .MU:ir-.-*  rm  oom 

lo’i.  um  o:iart,i:nenio  com  uma 

.«il.í.  ilol4  aMpIcx  quxrto-i,  fjR' 
rt,*,'^ndí'iu!n*  <1e  ctnpre;»- 
Cl  e  bü.i  5n'x.  O  .'ipxttameuiv)  ê  01: 
rj"  fr'’ii:?  loraü.zado  n.v  Rua  .... . 
H.id  IocU  l.iVj»,  101.  ap.  3i>3  — 

Tr.«Mr  pr;,j  -c!.  28-1128.  j**"/ 

.TfjJUCA  —  A'ui:a-ac  ap.MUunçn-  .q)}. 
to.  <ie  qimrtq.  ru-zliibx.  «rex  cu-i 
por  rn  :t  .v)0.*5o.  .t  Riu  Sft..  F:hu-  ui 
r.fêco  Xavier.  370  —  Ap.  4ini.  ViT  bua 
UO  ln.‘.V.  domliuo  da.*  a  5.^  IJ  hu-  cti.i 
l-A?.  .Tr.Uiir  pciti  ud,:  —  Ui; 

Rru.Mma  <10  Coiciilo  .MUHn;  .  :  ti.u 

***Í.Itf.‘A  —  AhiMft-.l*  iitiiik 

ftenle  par»  rmlçia  qur  »r.u>«- "ilJ 
Lvem  fora.  Rim  UarlbxUU.  122  M.u 

jn.IUCA  —  Aliii.tt-«e,  |ut  Cr9  . .  íf  ** 

16.000,00,  o  ap  .>03,  n*}  tfen>*. 

V-.*.  R-  S60  EniuciHcii  Xmjiü,  352, 
vqmpoxio  Oc  3  qiuiiu^,  iw^ícm.  l  l.l 
«'ila.  ro/iulm.  iiuiiheiru,  tU<prii-  mi*i 
.1*‘ncla'»  de  einprciiitd.i  r  ...u.t-  fitii 
sem.  Chave*  mm  1*  imr.eit  1  e  pu, 
•"ziAr  na  AdmlnlHtXiidnia  Fl.uni-  v.en 
ren*e  S.  .A.,  u»  IfU.1  Ü*i  !(O!,uil0.  ftall 
l.®  anilar.  Ttl  r  ju  i 


,ALUCA-SE  uma  ciiaa  a  Bua  Pa 
ranà  625,  tem  2  quarto*,  v.nu 
Mia,  banheiro  romplei-o.  cen 
entrada  pera  carro,  com  crantí 
terreno 


FnenntAtlo 


ABOI.ICAO  ~  Aluca-xe  uma  c» 
sa.  sala.  quarto,  cozinha.  Inde 
pendente,  a  ça*nl  sem  filho*  > 
Uua  Tcixclr.»  de  Carvalho.  347 
Aluguel:  Cr$  4  200,00.  com  lln. 
dor. 


ALUGA-SE.  na  Rim  24  de  Maio. 
175,  quarto  pnrn  lAp&z  ou  moçAi, 
Tratur  rom  S:*.  D)a!mn. 

ALUOA-SE  ca*A  de  írenTe.  c  2 
quarioe.  anta  grande.  R  AnChulo 
rie  Sn.  33-A.  em  Cnacadurii.  0!*$ 
5  000.00.  Infurmnçbe*  nn  casa  rie- 
frunle,  *e  «ftn  llrer  ninsuêm  — 
Uum  fiiulur. 


DNCf  .NOVO  —  Aluga-fio  um  qitav- 
1n  independente,  a  -rw.il  que 
irnb.vlUe  fura.  por  3  500.00.  um 
inê*  adtnntAdo.  a  Riu  Viaconde 


AI.UCIA-BK  um  cAinoriu  cam  luz. 
—  rreço  1  2fí00,0u.  coni  carta  de 
fiança  ou  úrpi^álio.  Rua  Iracriua 
u.  fi.'i6-F  —  Olindn,  com  Donn 
Anita  . 


riependenclR.*,  Ver  h»  Rua. 

.'olm  n.®  29.  ap.  101. 

MÉ'IER  —  Rua  Honórlo  877  -t 
Aliira-M  eseelente  ca*a  astllx 
colonial,  rem  2  varabdsa.-ailíuu 
sala,  3  quartos,  banheiro  crintp^, 
copa,  cozinha,  depenit.  emijjÇ, 
■  rerrrt  cranri*  qiiintiij^ 
*  f.  nn  887.  Ver  hojj 
p*  12  horas.  Tratar  n%  He 
A  Bi 

AsfiChiblêla,  1P4,  *aU  51.Í,  Tftf 
7645. 


KNGKNHO  NOVO  —  Ahign-ae 
uni  nporuuurnto  com  trêa  qitar- 
lofl.  1  nKla  n  co/.luha  graurie  e 
ilepemlênrlB».  flua  Visconde  de 
Santa  Criiz.  1.54.  Itp.  lOl.  Cha¬ 
ve.*  na  Rua  Vl»c.  Sania  Cruz, 

DO.  C-*  4  —  Aluguel  9  500.00. 

exgeVho  de 'bEN*mb  —  aiu-‘JJ;‘»'*8^  p', 
ea-*^  uma  ra*a  lom  quarto,  e».  cliaiea  p 
!*.  cozinha,  banheiro  completo, [**ê  ,  ,  ^  . 

copa  e  drapensx.  toda  pintada ihnnrlaJ^AnmUilafraoora^s 
rie  itovn,  na  TTna  Ana  Leonidlx.  -  '' 

37.  Ver  no  local  a  traiar  pelo  ^ 


ALUOA-SE  casa  c|  hoa  MHua,  In/ 
InformacOea:  Macaiba.  .152.  An- 


ALUOAhl-SE  aala  e  qnnrto  Inde¬ 
pendentes,  na  Rua  Cirna  Mala, 
45.  Meler,  Aluguel  a  combinar. 

ALüÒA-Slü  confortável  rasa  t:om 
2  sala*  crande*.  qt.  copa.  coz. 
hnnh.  em  ror.  R.  Tenente  .Azau- 
d.  105.  F.ng.  Novo. 


■77.’ UCA  -  •  AIUKd-.>C  M  h|i.  lOJ 
f»  Rnti  rihhelrn  ü;i  C’»nihi:.  JU». 
.‘^mhosto  (le  y  quaiiü*.  >.«1:1.  ha- 
nlhí-V.o,  io/inha  e  deprnd»*:!  m.u 
•rie' empreaadii  Chatee  n*j  l„vn- 
Tcàtrir  :ta  AUmlnt«UAdura  Flu- 
'mitr^n^c  S.  A  .  nn  Kua  do  Rasn- 
rio,  lin.  !.*>  and.ir.  Tel.  .52-8231. 

TJJLXA  —  Saenz  Pena  —  Va- 
ilí. .  r.ipaxet  rduendo*.  oioblin- 
f.ft  f#mi:j.vr  e  de  paz  Pedem-ae 
reíes/rjeln».  Tem  moveU  s  tele- 
.fCLbí  34-5267. 


rijrcLV  —  Ahu..»-be  i-unfonatel  apz..  o  ap.  301.  r>'  2  qiiartoi 

•p  2in,  Rua  .Mario  Barieio.  6’j.  J.  Invermv  banheiro,  copa 

2  »tt.H  ,  a.ilh.  rii'/lulu»  b.»nhcírn.  ’ enz  .  e  dep,  ele  empregart.*.  - 

dependrnctu*  completa»  empre.»  Chave.»  e  iratar  no  ap  301.  - 

gnrín*.  Chnvr*  fKirtelro.  AlUQiiel  Aluguel  10  mil  i*.'*uzetrca. 

R íí “  -o. 

II  1.',  In  "  í.iSn,»'  k  n 

a.»  Ii  h  in  Tsl^rl  •>•»  -r.i  h.íoíví 


JACAREPAGVA 


ALU0.5-SE  nm  quarto,  Adolfo 
Bergamlnl,  320  c.  I.  Eng.  Den- 


AP.  DE  FRENTE  —  AlUga-se.  de 
sala,  '2  qit.trio*.  rozinha,  h.nnhel- 
rn  complc:q  e  area  com  lAoque 
Ver  na  Kua  Ana  Teles.  170,  hp. 
30!.  fiador  Idoneo.  T:b- 

tar  Rua  19  de  Fevereiro,  28,  an. 
202.  Tel.  46-P720. 


ALDOA-SK  por  "  roll  cruzeiro», 
A  cas.i  S  da  Rua  Henrique  Schelri 
n.  UO  —  Engenho  de  Deniio 
—  TòdA  pintada  de  novo.  com 
uma  xala.  dola  quarto»,  banh. 
completo,  cozinha,  varanda  •  1 
quintal.  Chavea  e  Informaçõe» 
no  local  ou  na  casa  n.  11. 


-  '.MEIER  —  AiUça-M  uma  cMri, 
Ahtga-ae  P*-"*  ra*i\l  a,'  flihce,  —  Rua  lâ 
ilho*.  H.  dr  Setembro.  136. 

_ LMESQUirA  «  Alupl-e»  OtlB» 

_ ’Ãh,*'cx»a  c  2  quartos,  aala.  coc..  íw* 

Rua  Dr  nhelro  completo.  Tratar  no  local 
rompe*-  —  Fraca  Manuel  rhiarta  n.®  I28ii 
cozinha,  ap.  102,  •o-*. 


.\LUQ,A-SF.  ap 


TI.TVrA  —  Alu^a-oe  cm  l.* 
Mocnçâii.  j>or  CrS  14  000.00,  o 
ap.  .101,  .1  Ru.i  Mnrio  Rarre- 
léi  0-.  cnmposlu  rie  8r.inde 
sala.  aairtn.  rioi*  qu.*ir(os.  Im- 
Nthoiro.  cozinha»  riepcnrlenclu* 
rie  emnrrgnria  r  ahrigo  nar.^ 
rajTu.  flinvc.s  rom  «  porteiro 
^  Iratar  na  Arimlnl.str.adura 
rftimtiirn»r  S.  A.  nn  Rua  rio 
Rr*Apio.  lill.  I.*»  andar»  telefo- 


ALUGAM-SE  dUos  ca»aa.  aendo 
uma  com  trè*  quarto»,  aala.  1 
cozinha  e  banheiro,  outra  com 
riol*  quarto*,  aaln,  cozinha  e  1 
banheiro,  na  Entrada  da  Cnvan- 


AlUpA-M 


HERMES 


Af.TtnA-SK  iim  ci.iartn  n  rasai 
que  trtibalhe  íó)li^'i  a  tima  ne*. 
eoit  aulteirx.  Rua  OarAo  do  Bom 
Retiro  it.  2  661.  Oraiad.  Tele. 
fone  38-986.5  —  Ua*a  ,5. 

.5LUGA-PF.  rpiartn  a  duz*  mft- 
Ç.1.S  o;:  2  repozes.  V.  Jeabel  — 
Tcl.  ,34-5475. 


do.  a  czanl  oii  pessoa  *<S  que  tra¬ 
balhe  for*.  Altlgtiel  de  Cr*  .... 
6  000.00,  com  l  mé.s  em  depdsi- 
10  r  I  adfaniado.  Tl.  Rln- 

rh«jrlo.  310.  »p.  3.  Centro. 

fCUA  SAO  FR.íNCÍSCO  XAVTER 
—  .51:iç.í-ee  um  õiimn  quarto, 
la  rnsai  nu  rauaz.  mm  refeiçOe*. 
periem-ec  referência*.  —  Tratar: 
Te’,  47.0129 


cozinha,  quintal  eir.  Rua  Pote- 
ri.  65.  tranATeraal  ã  Rua  Vlzcon- 
dc  de  NUcrol,  703.  em  .M,5nguel' 
ra.  Talar  com  n  Sr.  Fetlpc. 

ALUGO  na  AboliçAo.  medeato, 
porém,  amplo  quarto  Indepen 
dente,  pode  lavar  e  cozinhar  - 
1^1  a  casal  oti  mòça».  3  iiui  cru 
zelroa  —  Telefone  29-6596  - 


Jaime,  23-18?4.  Cliares  na  pa- 
ilarín  ria  esquina. 

ruilCA  —  Alurfa-tv?  D  npa.-:*- 
mEiiiu  303  da  Rtu  Lurlo  ile 
.Mendonça.  34  (Martr  e  B.»rr(»«j 
rie  dua*  *uIax.  tré.»  q-.urioe.  aeit- 
í'.u  ttni  cunt  a.^maflo  enibinido. 
banheiro  iicmai*  tíciicndrnciaf-  e  KttrAgem 
»•  t:a:.tt  Chave*  r-  pertelpo.  Tratar  h  R. 
tilA  .  xu  .5.«.-pmblcm.  n.®  72,  5.** 
n-t  I  iriü.  10  n-  Urinjidci.  ^ 

ri.lUCA  ■  AhiRB-se  nm  quarui 
•  1^.  tipo  'JOTO.  <.’tí  3  wxi.trt,  «eiuln  2  me- 
4  ap*  .  >en  em  tlcprtf<iio.  a  i-iuai  de  ree- 
1  «al.i,  i,cUr>.  lraTCi>tiA  .ífoxuu  it.  12  il* 
lii.»a  ro-  nnrada  de  bonde  depois  da 
v.MMticla,  Aluriiti 

^5»  TMÍtCA  ^  Aiuun-Sí’  lindo  ap 

para  caxal  rie  rexpeUii.  Cxí  ... 
V*’^  «(lOP.íHi.  Rua  Noronha  Santo*  u 
xarkha,  ;  jg  e^quIOA  Largo  Ertaclo.  com 
II  Sr.  UoDiho. 


—  JararepaRué. 

ÃLUG.5-SE  ótima  raaa  r  3  qttar- 
(02.  2  aaio*  dep.»  r,  qulnral.  — 
AIii;  8  000.09.  —  Tlua  Ana  Lee- 
nidi*.  27f>.  Trate.r  *  .\v.  Chiir- 
chii.  97.  aala  506.  ria*  9  As  il  » 
daa  16  ã«  16  hera*. 


-SE  rXM,  *alft.  3  qt*., 

copa,  coz..  outra  rasa  r, 
qt*.  banh.  coz.  amhiu 
ital.  Rua  üuberaTa,  703. 
altt.  .íncarapiRUA. 


.lACARRPAGUA*  —  AlURX-ae  uma 
caaa.  na  Earraria  Henrique  de 
.Mrto.  1  289.  Ohave*  pa  Rua  Mx- 
(uqulA.  a  l*.  ca*a  a  e^iquerria. 
tem  dol»  quarto*.  *ala.  cozinha 
completa,  rhuveiro  eleirlco  gran¬ 
de  nrex  no*  fundos,  r*ía  comple- 
i*men'e  nova.  Onrre*  rieiaihe.*, 
re^fonc  29-96P1.  Sr.  Mario. 

J.ACAREPAGUA 


27.1.  np.  292 
dA  Cruz. 


ALU0.5-SE  linda 


ATESÇAO 


.Muea-ee 


casa  de 

2  qt*..  aa;a.  cozinha.  A  Rua  L>e- 
mo*  Brlio  586.  Tvalar  na  me*mx 
PUA  no  n."  .327,  rom  o  Br.  Perei¬ 
ra  —  Quintino. 


AtAnURElRA  Aluça-se 

Rua  Américo  RraMlIenas» 
,2  qti.»r*o*  .  COT...  baníj 
rnnt  aala.  3  compl.  e  Arga  c}  tanque.  Chàvèf 
banheiro  rom  zelador  Jorce.  Tratar  Rui 
Alu-  CArraihO  ria  Snvtra»  293  M8» 

rtureira,  «e® 


15  000,00.  Ver  A  Rua  Maria  An-  FNGENHO  NOVO  —  AIuba-aç  nu  jny  * 
•-».  M2  Sábado  da»  13  Ax  17  venfie-.r«  o  ap  .303  ria  R.ia  Con-  741.  1  *1 
hora*.  Domlnco  ate  aa  1|  hora*.  l^elmonfe.  !76 

Te:efone  34-.5n2I.  Eng  Novo  iquarto».  rozlnha-copa 

rrVTTTTi,  -  •  -  .  depandcnciax  emprecarta 

ALUGO  raaa,  rtola  quartos.  2  *a-  eucl  Crí  9  500,90.  Chave»  no  np 
10*.  cozinha,  copa.  banheiro  com-ttn3.  Tel  31-0116 

pleirt  p  boxe.  area.  Bfrm  fiador  — ^ - - .-:r —  — . 

comerciante  011  daaronto  em  fo-  ENGENHO  DE  DENTRO  —  A.u  . . 

lha.  Contrato  2  ano*.  Crí  8  009  90  um  quarto  mobiliado,  para  rapw* 

meneai*.  Rui  ,Tôsé  Bonifácio  *715  rapaz.  Independente,  a  Avenida  .  tp. 

cl  2.  Todo»  oa  Santo*.  Marcar  vi-  Suburbana.  ft«P3.  _  'vrÃnTÍn 

itíS™  P^^ÍNG,  novo’—  AiuíV-àe  A  Rua'de  3  qu 

relefnne  .58-4108. _ ^ _ _ _  Joaqiifm  Tavora.  62.  ap.  d«  •*-•  2  banhi 

ALUGA-&r«  1  caaa  de  aala.  quar-  ^8,  quarre»,  eozlnha  eapaenra.  ba-  R^mero 
to.  cozinha  e  banheiro,  por  Crí  nhelro  "  rarand».  6  fiOO.Cn,  Con. 

3  000.00.  aó  com  rienconto  em  rrato  rie  um  ano  e.fiadcr. 

tei?eour^'^n”'"7M*“KlhiSolír*  ^-STACAO  ENGENHO  NOVO  —  Manso’ 
rto”nio  Trata-  na^Av^^Minutrô  »n  tipo  ra»a,  I  pof  cue:  de 

Edgar  nínero  Sfl  »  M»-  aallo,  3  varanda*,  qua-  DamlAo 

5n?eire  '  ‘  ’  »*■<>  '1^*.  banh-  cr.mpU,  Are*  de  46-35W. 

_  *^1'!^.  _ _ _  .«wvlço.  Bela  Vl**.a  18.  ap  301. 

ALUOA-Sr  aparramen*»  tipo  ra-  Chave*  no  23  freni».  Telefone 
ia,  em  nre.31o  de  3  ap».  rom  36-0763. 

quinul.  )*a;t.  3  quarto»  aendo  wrtT»7\  *1.  ,..  Ü?!?-.  m 

um  inrirnenriente»  •  mal*  um 

ouarin  no  qmnta’,  rotinha  r'  Antonlo  ro..eia  {6.  apar-  réi.n  \ 

*.‘mi‘rio  americano,  grande  rn-  tnm*‘ntn  létreo.  rom  3  quwIO».  macf»ee 
px  e  excelente  varanda.  —  Tem  *  depemlenriM  completa», 

telefone.  M.  Herrne*  lfi.3  Rua  varanda  crantle  quintal.  A*  rha- 
da*  Cameüas.  84.  VFa  Va;que|.  v»*»  «9  1*^0.  rreçu  7 .30O.(K)  — 


ALUOA-SE  uma  caaa  por  Crí  .. 
.5  000.09,  rom  aala,  quarto,  co¬ 
zinha  e  banheiro.  A  Rua  Com- 
ripe,  236,  Marechal  Herme» 
ALDGA-SK  no  Méler.  em  caaa  rie 
família  rit  respeito,  vaga  para 
mOça  QU  senhora  qtia  trabalha 
forn.  Tratar  pelo  tel.;  58-1783, 
rom  D.  Ell*a.  » 


Ahjgam-ae  2 
ap*.  c  2  qtiarto*.  eala.  cozinha, 
banheiro  completo,  completa- 
menet  novo.  AlURuei  Cri  ..  .. 
.5..5<N),60.  Rua  Joaquim  Tourlnho 
325,  iHetüo  doa  Artlstiu^l. 

J  ,AC  A  R  EPÃG  UA  ”f'6qViãrã“ 

Sitio  —  Ahiga«ia  com  caaa.  pia- 
rtna  e  outra»  rtepenriénclM.  — 
Rua  Mapendi.  522.  Tratar  cnm 
o  proprietário,  38-6713. 

JAC.A^PAÕUÃ 


X7JUC5  —  .Ahij.v  -.•e  o  np.  20', 
fia,  R.ta  Ovüba.d;.  60.  c  .5iiU.  2 
quartos,  coz  .  lopi^.  varnnrlA.  *:•»* 
e  nunrio  de  emp,  Al.iauel  Cr»  .. 
139At'9i‘»  Chave-  no  ap.  ii)l.  Tr.3- 
,var  na  Auxll-ariora  Predial  S  A 
Trav,  do  G.ivldor,  32,  2  ®  and 
•2  17  hnrA.s.  Tel.  52-.5097 

mrrA  - 

treate.  Rua  D 


clonnl.  Av.  Pre».  Antonin  Cer- 
ioa.  615.  2^^^*  Tel.  42-1 IM 

VIL.\  IS.íBEL  —  .Alugam-oe 
em  primeira  locaçáo.  aparta¬ 
mento»  rie  2  quartn.»  e  aala  r 
rieprnrienclaí  completa*.  Ver 
â  Rim  CnnsriUelro  Farann- 
fUà.  riO.  ap».  102.  10.3  e  S-IOl» 
com  Sr.  Seha.«tlâfl  e  traiar  pe¬ 
lo  tel.  .38-6427. 

VIL,»  ISABKÍ.  -  Todoro  da  811^ 
Vft.  laji-A  —  .AltiRx-»?.  2  qitarloi. 


ALUGA-SB  quarto  rm  aparra- 
manto  de  ca»nl  .sem  fühos.  dua» 
po»»oaa  que  trabaChem  fora,  á 
R>ía  Barftn  de  Vazaonrn».  Úni¬ 
co  Inquilino.  4  oon  nfl  com  rtirel- 
10*.  Tratar  *  Rua  B.ipAb  de  .Me.«- 
qiiltii.  453,  cAxa  II. 


Aluaa-*e  ra- 
PA  rom  5  cómodo*.  lardlm  * 
quintal;  varanda  pára  fvente  de 
rua.  —  Tratar  no  loca».  A  Rua 
Floria nópoU.»,  1  033.  Traça  Sé- 
ra.  com  o  Sr.  Jo.ié. 

.1  AC  5  H  RT  AÒ  t”  A  ~3  ^  —-"^51  u  • 
í{a-»e  ra.«a  forraria,  ao-vxalhatli. 
rt*juA  e  luz.  varanda  a  quintal, 
A  FMTada  do  C^tpenlia  «T,  rnn- 
rtucAo  bonde»  e  lotacAo  FreRur- 
*lft.  rindor  nejtoctanxe  ou  pro- 
prlclArla  ou  ri^^wonto  em  folha 

.LíCAREPACtUA'  -  AlTrga-*r  ap. 
V  3  quarto»,  mU  e  demai*  de- 
pcndenri*.»,  na  Rua  Virtrlnla  VI- 
dal.  I.3a-A.  Alucuel  6  509.00 


.  .  Saiamlnl  n 

rc  ,Au»ca-.««  em  rrilftrio  n 

flc*rta  acabado  rie  rni»rruir 
«rande  **;.»  7  ampir 
.t??.  b»nheiro 
e  rtemata  ri*p»nd*nr;j/ 

Cl*í.  .*.4  9.59.99.  Vrr 


TTJUCA  —  Aluga-ae  tim  qirnrto 
H  c.v.tl  0:1  aenhorn.  que  trnbn* 
lhe  fo;a.  rom  móveia  ou  xem  — 
‘fratitr  gelo  tofiuie  34-3085. 


«  quar- 
rom  bnxe 
.\Itjjr.’el 
no  Socai  rom 
p  f.*a!ar  cnm  De.-m- 
"t,a  e  rc.n.»*nç6eá 
t*  «Ia  Qup.anda  n.*»  2 
*ftMi  KOI  ,1  j:P3.  — 
'*52  f  J2-75f».* 

.Vuq:»-'**  rni  p]/i1tn 

f  **  ciaiiUr  jiAia.  iif>i- 

‘r*.  iiauhrtfn  romp>- 
**'.*htha.  iUTu  e  r.m- 
•1  **J»*.  «juaiio  r 
cinijrrvjidi.  Wr  a  R 
leí  19  aii.  ‘JUI.  inui* 
tpf**  5;^>^  «  ANm#,, 


.•n.  bnniie:ro  em  t'6r.  Ktitnric  ;Ar-,C’ASA  —  AUtaa-ie.  2  qu.ivrtos.  aa- 
dlm  I-  m  qtuiual  c  viun^em.  Vrr  In.  cozinha  e  bttnheho  — 

m*  Tr:«:xr  in\  ílrmii  O’.,-  Alu^url  7 oon.on  Rua  Alfredo  Pu- 

vclí.k  lo;*..-.  hiUH  .V  C*ia  .  ,)  lol  n  «  23B  ->  0:aja\i. 

3.-4436  EMtc.*r  .turior  Ulóliru.  aala.  co/lnhu.  » «pa  c 

ruri*5  -  .Mui;n-»r  o  n  »  lígf  mal.»  ilepriiiléncla»  .fluftuel  Ci» 
(t\m  \  lac.  üB  Cabo  Filo,  15.  c  2  7  000. üO.  R.m  Ençenhrlru  Mc*r- 
íjUnrrii»  r  demalM  flepz.  tom  xln»:  11  •  27. 
regcíii.  Chmcí  i;u  Kdlfirlu.r.ii  »  1  4r  '  aÚ,^^ 

Branco,  lu.  ii  «  and.!  i  nu3  -  •  38-1**..  _ 

Tcl  23-4214.  ORA^IAU  —  Aluan-ae  ovi  vendr- 


ALUGA-SE  uma  raoa  em  Vila 
Valqxirire.  perlo  da  Fxtraila  in¬ 
tendente  Mo^^alhAe*.  k  Rua  Boia¬ 
rá  n  "  88 . 


.\íiUGA-.SE  por  »eia  mil  cxuzel- 
fds.  uma  hoa  ra*a  com  uma  aala 
e  dola  quarto*,  a  foz8o  Ultra- 
;{»*.  Vrr  •  tialar  Av.  Oxvaldn 
Ciuz.  PO  — •  NUópoUa.  Telefone 
2028. 

.VTARTÃMÊNtÒ,  CARr.-ími- 

RA  —  Alufa-ie  com  2  ouar-  _ _ _  _ _ 

loa.  aaU»  rorlDhji  t  banheiro  cmjSCÃDÚRa 
completo»  citi  ria  nia.  qaarlo  dosoz, 
e  ÍV.  C.  de  emprCEAda,  Pró-;^  ‘ 
timo  à  lóiSjt  conduç&n  —  R.'rie  fr 
Sidônlo  Pala  108. 


1”^'*  emptreada.  Alujurj  rie 
‘-J*-  , 'M'.  r-i  mi;  cruírlrov  r.in 
*"*■  rtol*  «nn.,  fi.rtor  n  1  df] 

oo  •S  12  hofu»  Rua  Rtt)^rliv  fl*Mv  aa 
no  ponto  final  do  Anibua  79:  ^  ‘  ^  ^ 

Ban«u-Canda(árla.  com  Rcria.  -  -  .  . 

7í::rr  ^  -W  ®ST.  DE  RICARDO  DF 

,  ..  .«,u.na  “í-r 

Aluea-ae  o  ajijrtamento  Ji.«  202.  banhelio.  cozinha  < 

ianque.  Chave»  na  caoa 
'  Eoralda.  Trataz  Banco 

D  ***”belro  comple^,  GtUnjaráe»  A  5.  Rua  ria 

na  Rua  dependénclti  de  empresada,  cri-  «a  no  o*»*  -  »t 
Ido#,  an  morioa  amplo*  e  arejarto»,  Ver°_-1  .ÍL:r!” 

Tratar  e  tratar  2»o  kcal  rwn  o  noaao  ENGENHO  DE  DENTRO 
•nrjirreeadA  Pr.  .lo«é.  ou  á  Praça  ca-**  a  c,\aa  clnrn  da  f 
d»  Rep-ibllra  99,  3"  andar,  sr  rio  Carpenter,  6ni.  Atue 
292  T-1-».  43-1662  e  .52-0675  |  pin-  4  009.00,  exigindo-*»  fl* 

rc  ao  H  P,.S  1.  Preçfv  Crt  .  Cbr^v»»  rr»m  o  vnrarregí 

15r,*ri/o  rom  contraio  p  fiador  formaçô»».  22*8932.  d»» 

rõ^Qx^vn^Esn  'nÊVTBO  .5:1*-  _ _ 

»  K*  P  i.»  S»lM  Guínr.a-  ENO.  DE  DENTRO  r 
•*».•  .'2  c*^m  .1  quxr-n».  *»*«•  •  G;irn  .MUS*-*''  o  *p 

zr»nrl*  '“c.‘»inh»  »  4.“»»  •  tarrilm  »al»,  7  q-nrto.».  v»r..  ror 
Farf.i-i  rÍ'»tJ»  V»r  ivn  >cal  0  rtc.  r-j  T  .'*99  00.  um  p.\ 
*»!  5'iiiu»l  6*r»  ,  ...  J\.\x  ,Tnequim  P»Ta, 

X  5on.6á  F.vficr  o*j  rie*c  em  fn-  .i4.?6í* 

'.ha  Rond».»  7* 


—  Muk‘U-.»e  npfttia- 
*•7510  rom  »  ampina  quarior.  i 
m.irjo»  rmhuurtn*  •  tjm.»  otU 
n  vJ.5.  Arca  » om  l.anrlM*  m, 
draçpda*  e  ronetl:ça*,  rirpvii* 
^ncian  de  emprr;:ztlA  c  qunno 
r'>m  dl; rito  n  vn;;;k  g;»  çara- 
‘■m:  Alucuel  rle  14  mil  cnizel- 
*".  fia  Hun  Baráo  da  .Mrxqima 


CENTRAL 


ALUOA-SE  uma  ra*a  nos-fitn* 
do*,  rompletamente  independen¬ 
te,  com  quarto,  «ala  grande,  co¬ 
zinho,  banheiro  rom  htz.  anua 
i:aa  e -neqiteno  qulntnl.  Rua  Fer¬ 
reira  Leu»  524  AboUcAo. 


ALUOA-SR  uma  roxa  com  rrè. 
quarto»,  eal*.  cozinha  e  copa,  d» 
pendenct*»  rie  empregaria  e  gara 
grm.  Ver  aié  a»  12  hora»,  dia 
«lamente  Rua  VS^contle  liabol* 
na  n  ®  131. 


VILA  ISABRL  —  .ílURa-M  o  ap 
201  ria  Rua  Petrocorhino  n.  .5T-B 
rom  2  quartoa.  eata.  cozinha 
banheiro,  varanda  e  *fea.  Alu- 
ai^l  Crí  9  000.00.  Trarar  pelc 
telefone  22-0069. 


n®  141  tra-ar  a  Rua  da  QuI-  -  -^^>«0  a  Rua  Axa- 

laiHt*.  07  5  "  ria»  16  ««  18  hora* 

rum  o  Di  Vâlillf  ^quartwi.  .icpendéncl**  *1e  empie- 

.  .«aaa  Chave  nn  103  ou  com  o 

lljl.r.5  -  AtuKa-*e  nm  apa':*-  «i.ndlro.  Ttaznr  te:  54-3304, 
m»nfo  i  nmpla  aal,».  quarto,  he. 
nheirf»  compleM.  rn/lnh«  e  Are.» 

*tto  ra  rua  HarA*»  rte  Ubr.  545 
ap.  29'  e«qiuna  ••  H;iririoc|<  I.A. 
hn,  Tiacer  peJi»  tel.  JK.aoSl.  S:*. 

Moi»c* 


M.ÜOA-SE  —  Quarto  *  Rua  Ma 
ecHal  Blllenrourt.  142 


ALU0.5-SE  uma  cáM  q\i»  riA 
»’*  para  riu**  f*mil:a*.  R.  Dr. 
s:»me.er  2'!».  Fngenrio  de  Den¬ 
tro.  Chave*  an  :ado  na  qui'»n- 
ria  Trarar  a  Fna  AUc»  rref.i*. 
l’*»®  Vtr  Lobo 


CrVIRO  Alnsa-a»  a  i.ala  71*.  viLA  ISABRIi  — 
pftf.1  fim  romercral.  ria  Rtia  7  de  .tpa  t.ajnenroe.  um  pi 
Se:emu.o  83.  c  c»,a  c  o.anh.  cm  pruurir;\  Soça*:Rn. 

Clrtve»  c  0  tJOfelro  Tratar  na  rirv»  .5r-l.»**.»  r.  :81 
íuxthadoia  Pr»tí:»;  S  A.  T:»*-  3p,  ,30’,.  c.im  o  Sj 
00  Onldn.*.  3i-.  2.®  and  tfia  il  ....  {dAzxvi^  a  n- 
493  1:  hora.v  Te..  ::2-iM7  WLA  IS.ÍBFL  —  A.Uk. 

,l‘,nr  por.To  uma  ca 
GJt.íJáU  --  .Muwa-ae  o  ap.  n'*''mul*o  eci^^esari*  tv;a 
308.  ria  Rna  I  :*f.  Sant.»  l*abe  -om  irf*  qi.vrro».  chia 
n.®  43:.  mm  quarto.  xa!e*a,  co*  -inha.  <•»,*«  henhe: 
ztnha  banheiro,  »rc«  c  t»n-  qpíut»».  B*'»  Crt  :5 
Qlje  Crt  65001)0  V»f  *  traiar  -hevp»  na  ca.*a  ' I. 
com;nco-  lel  :  37.jll7J  Franco  41ii 

GRAJAU  —  Aluga-ee  ca.».\  com  Vlt.A 'L‘íÂnF.L  —  .Muç* 
laleta.  «»U.  quartea,  ba-  m  a  .Ru.a  Torr»*  Henu 

ime  :o,  cozinha.  qn»r»o  •  h.»-  r  7.  c,  .3  q  iartoi.  ban 
nhelro  pa-a  empreaada  •  peqvie-  pleto  e  dependencla* 
n%  erea  Ohav»»  a  R\:a  Orajau  »*da  .5ii;cuel  Crí  1* 
n.  86.  ra»a  4  Onde  «e  :ra:«  ríi»*e*  na  raia  5  coj 

GRA.MtT  -  tJNN  —  Aluco^Quar-n  vIl.í'  ÍSÃBrf.’'-  -  Al' 
cm  direito  a  lavar  e  coytnV,»:.  na  Kua  .^c-ce  Hudee  n,**  35 
4  n!;^  fr.v'»  17Í  VHA  ..  — 

OBAlaú—  Rira  Borria  ri-v  V*»r  riv-n*  •  r«nfnr**re;  r».*iri»? 
3®5  •  •  Aluga-*»  »p.  ri«  '-••I»»*  1  ‘om  lâ-dlm  •  sranri»  q.unt» 

qr*  aa  ».  va-arda.  “  a-rcA^.ci  5*»*  »  ‘ratar  -»  Rti» 
•mb‘t*lric>».  q»o  p  •mr-»çtda  •  F-e-ctac^a  r  *3* 


Alusam-*» 
r>r  nnda:-.  - 
n*  Ru* 
Tra*er  r.o 
Eme^io 


.4T.UG4-SF,  quarto  *  ca*» 
Rua  74  rte  Maio.  1«7 

.5LüOA-.®E  q  i»rto  a  Rua  a 
rie»  Cairet.  ;#« 


»LUG5-SR  ce*a  rie  2  qt».  • 
coz  .  banh  .  v*r  •  quln*?!.  — 
F’"*  na'-ào  «*0  toreSe  jiT,  «p 
191  Ch*iea  no  jCij  Tfbfar  re 
!e?o«*.e  .■‘8-6441. 


MriEn.  —  AlUCt-»»  a?  • 
;u»:  F*Tar.rtw.  775.  com 
»ais.  »nr  .  hi.nh  coaipl 
rAnda/,  sa*  ri*  rui  Crí 


\i.t:oa-se  ri.*»,  »*.*  au4r‘o.  c/»- 

*.nii»  banheiro  »  qtilnte.  como- 
rio*  mut<o  srxnúPf  em  frente  * 
F.*t*C»o  rie  rexradura  Ru»  Fer¬ 
raz.  6"..  Tr*t*-«e  na  meama  ma 

16.'.  ahi-ue:  rn  acnoM.  t:?n- 

ÇA  rpefere-**  deaconto  »m  ío- 
:nA 


ENGENHO  5:n^'0  —  QUAR  TC 
-  Alu*sa->»  2  mll  rruzelrc»  — 
>-  pode  lavar  e  rorjnhar.  rom  de 
■O  poijtn.  rom  depo»ito  ne  .3  m**» 
^  na  Ru*  MartSn*  Lz.le  n  57.  Te 
a  [erone  2.S-2.555  —  .VAo 


r*io  p.>  \  cr  Ai.l^0.5*>E  um  •»*»  c«rn  dot 
R'ja  .Aoiiae  qtiaiTP*.  e»1a,  quar*rt  c»  emo“e 
ead*  P-eço  8  599.99  Pua  V:* 

ocilma  r*-  "  ' 

'tiA  m  _  Fnc  Norr 


MEIFR 


CASCAnrwA 
••m»n’o  rf» 
.a  3  qun.-rr 
embutido»  s 
ándrari»,  77, 


A;ueacn-*6  ipa  •  ipí» 
.  a  ri;a  Mo««rrr5.  eaquina  da  .Aro» 
.  urie»  r«;:p  *»•  98-I31T 

-  Nbv5  íonAcn  —  rm.  Dut?is 
*e  ac»i‘a  Rna  VMeo  oa  Gama.  38  —  Arria 
ria  .actiía  •  A1iipa-«a  em  ptiu 
Muca-a»  ”’*•’**  locaçAo  raea  eom  ^  qt*!, 
quar*o«  ■  cozinha  crande.  httlpsii 

'nd»nc:aa  br.v»  •  ehuvelro  »IerT.  3.A 

efonc  na  'tua  enranaria.  Fn-r  p  au*imt 

3.  Ch*-»*  28‘3377,  R:o.  » 

NSTJripOLT^  -  Alu;ra-M  upia  ria 
çaaa  a  *a.  «*•».  qu*-*/*,  -or.hba  •  Mi 
riuar.o.  nh».:o  E  '  o  M*rf\R5  n  O. 
c  r'A!ur.iel  3  0»^  V>  -c!  :  lí.OCA*»*' 


IIJl’C.5  -  Aíiicam-z»  4  epart.» 
m»n'  >»,  ■  *  Uw-.airAi'  dc  q’.i**ii 

»  »a:  *  e»f  ,»  «doí.  R.i*  rio  M.UC 
18.'  Ve.-  no  locai  <  o  pi»:‘e. 
;o  A  n.  a  rio  Mat*  »o  .18 

T  1  J  L  C;  .5  —  .M  '.,;».*»  dílma 
.ipaM  doU  i;".arirt*,  m'» 

e  rieper.uénriJu»  Rm* 

.la^cg  f  .f,.  ap  .  Tran: 

4i  Vrrt»T  .e‘.l,  i7  •*  *  7^1. 


.Al.rcVA-5F.  np,  de  fr»nie.  f 
lararvd*  **!*.  doi»  quarto» 
riemn;.»  depíndArri».».  na  7 
Ga  cu  nedonrio  n  fJT  *r 
—  Chave*  nq  n.  394.  Ahirie 
ml’  rr.ízelrrtft 


ABOLTCAO  —  Miica-ae  tirr.»  ra¬ 
sa  cr.m  1  quar*oa,  2  «aS«*.  cozi¬ 
nha  ocnh»:ro  »  qulnial  —  V»r 
a  Rua  Afnn»o  Fe-reira  .16.  Tra¬ 
gar  *«  indo 


AT.UGA.ar 


.ALtTGA-SF.  nma  raxa,  k  Rua  An 
rirari»  «•  Araujo.  ”53*  0'jar?c 
•  poz:nha  indepen^ept»  - 
Oara  rio  C-niv.  A*i*».  T» . 


um  barf*rAn 
ri»  rrm  ro»inh».  e  mai.* 
qi:arro,  Rua  .Cio  Gab-*»: 
M*i»  ‘“acha.mhl 


•  3  c.-. 

•  arq  . » 

-•0  fjlr# 

r  >  m  ».,■  ‘’0m 

Rr*  • .  • 


eo-”  ,  n 
ri»  »n 
pf  ap 

-  q,.  1"*- 

'  ri»  M*rç^  65  gra^tai-  - 
'  re.  T61.  23  AciU.  !£•.  1 


RU 4  r.wniDA 
-  5.'ic»-i»  .T.a 
l*:*— C#  7  •j'aa 
r4''  r*ç«z 
c*  ri»  •ntnr^n- 
vv» 


NrtnroLTs 


•  »• 


N 


i 


18  ^  faá.,  Jomsl  Brtn!.  Sib.^dn. 


r 

^ 

1  ■ 

I 

I 

i 


Amftrt»n  I.iirK,  1623,  c.  7  C;  Crt  7^00,00  Tratur  pílos  tfU-  BONSUCE^SO  —  AUi;;ii>s«  ca>K'AmplQS  «oArtimenlM.  ArnhadO) 
'.*5r.  Henrique.  fones:  34-3066  ovi  54-1803,  eom  u  ^  628.  PonscAnrio  rte  a»  conati- 

JSÕVÃIguTçF*- CasA  _ i íliThr*  2°:.?^ 

,^nlro,  nei-fo  fsraçáo.  e  quArto.  fiUB.  CENTR.^L  —  SA.vrTKSiMO ! 'rííínr  A  Rua  McsIcd.  148.  Kru-  boíe  ^o 
•Hla.  cozlnliA,  hAnhPJro.  Iuk  e  .Muga-w  oiâA  r*  irès  rcmacioí.  ;>f)  ,402.  boxe.  ro 


lo-|AguA  corrente  e  luz.  K%in  a%Uí- 
lAda.  2  mll  rruzelios.  EsirAria 
,  .4bacat8lroe,  74.  rom  o  Sr.  Eraes- 


boxe.  rozlnh 
dê  Área. 


v;r*HÍ*‘'N.Tde'  S»:  ‘“í 

coniluçèo  ÜA  pnitA  CAllím-  p^ulo.  3  M7.  rm  frrntf  À  ^Adfií  n  [rnhSíí^^^ojính?  C.SJ  OOO^ 

mi  com  «  mo.orL,,»,  ,o  indo  .^‘rhev.!»  com  o  cnrârret  »«  ■*'  «trcno.  co.„  rto 


_ i.pífii  A  .'11,  fviu  cT.Ailw  pfAiA  dA  OiariA  «ifl?*,  ap.  20l  —  '*•  ii^aiwv#  /«»  «no  n* 

em  rrn-  *'•**  iA?*  }f  "*  *  .  ^l^.T  .Tfl**  *  *  ‘  * '  Governador.  20C  r^U  2ftC  TaI«  •  i")  )IC7^ 

“...r-  ‘  ,LHA  õõ  c^^WNADOR  _  ive.  ”Í!  Te  I..  42-4572 


e*q.  cie  Rcdrtpo  rte  Bnro.  TmtA- 
ao  Bánco  .nuitliar  rt.i  Produc**» 
S.  A.  -  Tv.  du  Ouvwíftr,  13  — , 

Ta* 


‘‘liftHOA  *— *AlUKA:u-3r  3  caívai. 

"''Kíia  Nilo  Pecanha.  2?l. 

n - - - -  - 

^v,  Q^ALDO  CRUZ  —  AlUga-.^e 
•  cajM.  2  quartCA,  Aa!.i  (.'or.i- 

ti\í%.  Rua  LIno  FonaecA.  .14,4. 


OroíDA  ^  Aluxa-ee  uma  casa  ^oJa  qiuruu.  aflla.'  coslnlia  # 


%  Sm  banheiro,  «a  Rua  ü.**Anofl 
*-íftelro.  tfrn  *“  Ramos.  Ai  chhte.s 

«TtfZPires.  Rua  OtAVlo  Braga.  546.  ,  q«o 

*‘OíriA  de  ílAuçA  ou  clMcoivio  em  ....  *  —  . 


Uio  vUrlílcftto.  CM  10  000.no.  !s2.  2.»  and.  da*  12  k.%  17  horãi;  Tlu?***-  ^  ‘'“ií:  CMiw  13.  Aciido  2  quarlOA.  aala  —  ’Ccnm  ^''annrtQV  ÍAla'*'co^ni«‘‘VP  e  ianque  coberto 

V -  ÜONSUCESSO  —  AluyA-?,  casa  IdmlnLrtrídorA  NaclonAi.  ^'xr. '  ALUOA-SE  um  <Ui»rlo  a  rayazw  «lU.  co/inha.  2  hanhetro.  t  va-.Onlbi^  f^Un^w^a  Rua  ^Unprl 

LEOPOLDiS A  ‘3  quartüi.  cozinha,  copa.  aaIa.  Piea.  Antônio  Carloa,  615  3.»  decente  ou  aenlior.  Tratar  em  randn.  ccm  agua  <  hir.  Bo ni im . ^ 1 1 aia _f»um 

- -  — - hoA  area.  gls  da  Llghl.  —  Rua  par.  Tel.  42-1314.  Dfi  CMllllo,  k  Rua  Um,  cntr.  «  “^iVítrí^np  vrrõVVi - S77:llLHA  DO  GOVERNADOR 

.«.UO.^-SK  ,<m  apArumcnto  c ^ Bojuucç^iJJ^  A .  _  . _'MAm  13J-F 

I  n<-tvre>t»/-f»ec,n  «t.. _ _  ^  /»H»* ‘•»*»»5‘ikw  «■  ' I  ; _  _ ,  _ _ _ _  , _ VflrSnda.  hAiAO.  4  Ql.S.,  êlC. 


V„ra”7A;iJ»»  ^  apariamenioa  a  Rua  Aug-.u- 

irtíicAo  ^  Conue  1.4.  amai  da  Bua  An-  J^^iQBer  rnmo  ãr  çomerdo. 
laMÍnurl  í/nor  -N^^arroí,  «quina  de  Prcí  A-.?J 


DONSt/CESSO  —  Aluga-fie  o  ap. 
,103  “ 

de  e 


'h^,„  varanda.  >a:*o.  4  qi.s 

tratar  no  local.  .<ber*a  o 


-  -  .  „  -  -  .  :í.  proxlmo  ao  centro  comercial/ AP.\RTAMENTOS  ^  Altigam-»e.  para  cajaJ.  pequena  rasa  ..  . 

k  P.ua  Darke  de  Mato*.  M.  na  melhor  rua.  pnmeira  locaçfco  quartos,  tala.  cozinha,  |  confortável  ou  venrie-ae  também  ®  i‘*‘*'*^  ”  .  oSeuV! '“ini.v- nn Me-squim.  primeira  |e.-i. 

i..  2  qts..  banb.,  cor.  e  ba-  amnlc.s  comodos  todo  eoníoílo.  banheiro  e  area,  araplo.s  e  are-'  -  Tcl.:  2,4-7154.  Sr.  Manoc-.  ^oAo. _  •V“P/‘"  Pam  ver  r  trítar  a  n»*  e 


Píiá  Perdl?*o  .Níalhelrn*  73.  eeia  à  .4v.  BrAs  de  rina.  2  762  e  ira-,.4  000.00  adlantaáoe.  ílador.  Tra-;berta.  varanda,  lardlra.  entrada  Lôbo. 

""Vi*’  começa  na  Praça  Paulo  da  lar  nn  .Maçazln  Farage.  —  Rua ' tar  hoje  e  emanhft.  na  Rua  Orlcà  para  carro.  Chaves  n.  123.  Sr  .Vrf7iX“KrõT~? 
iFvtala.  I.otac*o  .Marechal  Her- Leopoldlna  Rego,  1.4-A.  Tei.:  ..  n.®  40.4.  ap.  302.  iFerreJra.  Tratai’  *  noiie.  Rua  ^ 

'‘■é\  -  ünc.  .vmn.  _  ,M.,íU.  ÍpIÍÃS^  plN:A“_  N7,m  prMlo 


Cita.,  s.  CrS 
Rua  Canltar 


ito.  saia.  corinna  e  w  .v. . aciuino  imneno.  riaça  e;jirla-  *—  ' 

—  3  000.00.  Rua  Mona..  65.  c  3.  aô  ím  !  .^rtrí?  Ifi.  Cliave.s  com  o  encarrcRA-.V****»^ 

•  ••  com  Dador.  ílm  da  Rua  Manoel  *5  ”on  •wHai  jh'a  7ú2  Baa  12  horas.  Trarar-^W)  m2,  í 

«.“  Machado.  Tratar  Rua  O,  Fran-  J'  ^“^'IHastc.s  de  Oliveira  S.A.  .4v.  fíto  Ver  i 


ú,;  Jhü PIEDADE 


cl&ca.  40.  ap.  101. 

DE 


MASCARATiBA 


—  .41uRa-se  ótimo  I  ALUGA-SE  quarto  grande  indeJde  2  apa.,  aluga-ae  1  da  2  qiur-  PENHA  —  JARDIM  VISTA  AIaE-  .TTT^rrTr*'*»™.  mm  nuAvll— T.*- 

TV  /Adíuarto  Inrlependenle  a  rapaz.  *ol-  pendente,  a  rapazes  ou  cajai.  tos.  «ala.  cozinha,  banhuro  com  GRF.  —  Alugo  duaa  caaaa,  dois _  RAMAL 
*ÍSlrn.  na  Trave^aa  Martln.s  Cos-  t.  fora.  Rua  TeJupA.  354  —  VUa  boxe.  chuveiro  eletrlco  e  area  quarioa.  uma  sala  eic.  Rua  í^.  *“i>*  “*''\***“  ,,  %MA%ir^A 

*  *’  i*a.  21  Aluruel  CM  20no.oo.  Tcl.  da  Penha.  B«ta  rua  fica  com  Ar.  rom  tanque.  Aluguel  Crg  6 000,00, 1  Cuetotíia  n»  409.  >^5  *  RiARfuA 

-•‘1.  25-6807. _  _ _  i5>r  •  "  'iPENHA  -  AUlRa-ae  um  \ 

•  PiEDADE  *-  Ahtpa-se.  na  Rua  L^LüG.A-SE  apartamento.  2  q.,  _ _ 

.  BQlmira.  106.  iim  ap.  n.®  301  — isala.  cozinha,  banheiro.  Rua iCIRCÜL.4R  DA 
•**ÍÈavra  no  102  —  Tratar:  20-6356.  Horges  .Monteiro.  52.  HlRlenopo- ga-.se  uma  raja 

pri^D^- AÍuça-ee'riea  Quar-  Hlgleno.-na  lUia  .  _  ,  ou  <t7poalYo.  aluguel  CM  rc 

O^ala  cozinha,  copa  eir.  Ver  .... _ _ L*^-»  Tnl Bonf.m,  12j9.  — •.V.uga-ae  k  Rua  S*o  3000.CO.  Eatrada  Coronel  Vieira  Zk*. 

£!k  Ocmea  Serpa,  ra.sa  2.  .4LUGA-Sf:  apartamento  ã  _  _  •  CAMILO.  125.  o  ap.  204  M.»  lo-  n".  671  —  IrajA.  perto  do  Pon- 

^-ChATes  na  rasa  .4.  Tratar  Rua  M.  Foit:ene:r.  31.  ao.  4nrv  Trs-  C.4XIAS  -  JARDIM  25  DE  AGOS- ’  caçio).  c;  aaía.  hall,  2  quartos.;  to  do  onlbii.s  71  tapa-lraJA. 

.■  ■,*mlUc.  MtnKt;.  JUI.  rrj  .■,  moO.  Siio  Ç.>m'„remi.  116.  Te-  JO_—  a-  »ll»-  í  ’ .itUGÕ-riíT^m" i~ãJ7Í  .\LuaA-SE  um»  msa  p»r»  <lm 


com  D.  Norma.  __ 
jardim '  ÕÜ.4N AB.ARA 


Rua 


Branco.  IH.  2^.  pavimento. 


Tratar  tel.:  45-6871. 


DIVERSOS 


■ala.  «aJet.'s.  J  quirtos.  copa-co-  própria  p‘  r.\m.,i.  ronícitavel.  4  .400.00. 

•  ídh-ha.  banheiro  cm  ror.  rom  en-  .  - 

trâda  para  carro.  \  cr  e  tvutar  no  7,^.  e,„  ^  '^^n.TIní  /Smn* 

IrtCiti.  ,>n\.\  uu-rtrt  fiín-ai  p*iia  pcqtieua  ramLla.  2 


:aça 

a  romeiTto  limpo,  com 
A  Ru, 4  Bara*»  Ribeiro 
nn  local  e  tratar  rom 
Vasconcelos  Junior.  Tcl.  .H-r^rsí 

7ÍJiV"ãi'  ■  Tm  nrim^-irji  locfcc&o  ^^^SCADURA  —  LoJas  terreas  - - ^ 

ücA.  81  —  Em  ,m«t«  Au'  ‘«ARbltlcamente  localizarias.  Alu-  LOJ.\5.  AltiRam-se.  nnvi\$.  rr.fn 
A^ír-n  ^  bí?it^  cozi-  Bonv-se  dua.s  lojas,  em  prédio  re-  o  hablte-se.  a  p.-tnlr  de  nrs 
\»ri*hda.  quar.»o,  -  -‘inoniwj  cém-consiruldo.  com  boas  Insta-  lí  MO, 00.  Ver  na  Bua  tí^\  La- 

_  luçôcs  aanltárlaa.  ótima.s  para  ran jelra,';.  336.  dM  iH  as  32  bn. 
lnat,tlaçAo  de  farmácia,  mereea--^^*  Tratar  na  ,4v.  Rio  Br.vnec, 
lo|a  dt  íerragen»,  denôdcoí  ^28.  1.®.  s  303. 
rereaip,  ou  outro  comércio- lÕjâ*':-  rjwai-ae  n  ccnL-ãtTTT, 

—  Aluga- 

Parrelra.  llO,  o  ap. 
posto  de  sala,  3  qiiartoa. 

ro,  cozinha,  quarto  e  ■  .  . . . . .  _ 

de  empregada  Chaves  na  por-  josA.  e  traur  A  PraçA  da  Repu-  ““  A!uga-M>  na  Rua  Leo- 

tftrla.  Tratar  na  Caixa  de  Previ-  bllca  23.  2.®  andar,  zioipo  202.  POldlna  Rego  814  e^iq-ann  ria  n. 
rténcla  dos  FuncionArlos  do  Tel.:  42-1062  ou  52-fl«r75  ijunio  ''^^i'T‘'^*7^-  Traur  na  F.^ia  pMt- 
Banco  do  Brasil.  Rua  Aoie,  J6  —  an  H.P.S.J,  Preres  •  prazos  tlc.V^  _ 

2.®  andar,  2t>2.  das  13  As  16  contrato  a  romb^ar.  _  LOJ.A  —  HÃDDOCK  LO^BO^Tn 

•!m' —  •  _  CENTRO  —  Alügá-se  a  «ãla  Í  WD.’—,  AlURS-zf.  com  mV.  um 

'PAQUET.A'  —  Alugo  ótima  ca- .da  Ar.  A:m,  Barreso.  6.  c  entra-  tf  na 

, - — '  -  &a  ccm  grande  quintal.  Rua  To-  da.  sala,  ku.  e  bonh.  .Mobiliado.  *  ^  ^  A 

mA.s  CetquflrA.  56.  AluíPiel  CrI  Chaves  c,  o  potielro.  Tratar  na  Branco,  lir,  TA  pa-l- 


irAíni. 


_  colA  VUrtrio  Oeval. 


,,  ,  tOT,  aalns  e  demaU  dêpendénrla.v  PENH.A  —  .\lu8a-se 

.MUgatn-»-e.  p»  u-  4jun.*.-sr  uma  caw  A  Rt.a  Cor-  —  oreferèncU  pagaiueiitn  de*-  4ila,  2  quartoi.  corlnha 
2  400  rrtrza.  7  Dlna  6:>7.  Vigário  Geral,  —  coniaelo  em  fólha.  .WenUla  Pau-  Ver  com  a  zeladora. 

'hsta  n.  17.4-.4  —  limdoa.  de.  de  Agrolongo,  513 

0  Sr. 


Atciv  com  tanque.  Aluguel  Cr$  frente  de  r«A.  rom  saU  Er«n-  ALUGO  q:o.  casal  *«0^.  c^touflro. 

ima  caea  «<*  P«-.de.  dois  quartos,  banheiro  cruzcitoa,  em  ap..  3--Bí5J1.  37-6WR.  e  .42-1.423 i-MuíIUdoi a  Predial 

nuiir-  ■3.t-7lll. 


Trav  íD 


mento 


QUARTOS 

T».-  e  rp.*!nha;*:  ,,,. 

‘^ftVzes  dej).  —  Rusj  flolàs.  442  «'ao-SSüi. 

Tâiitodrt''"'’  aLTJOA-Se'  um»  c»i».,-Vrr  s.,-  CQRDpviL  —  AU.g.-ü.  >'m»  ca-J/Yí,'', 

•riiJ. - .• -  ..  natlo  e  demlua.*».  ua  Rua  Paasu  «a  de  snla,  qio..  rnzlnha.  Indep.  • 

QU.4RTO  —  Aluça-ae  A  rapazes  Couilnhc.  7:i.  K^mos  Bba  Ipomerl  n.®  14R.  PENUA  —  flatrro 


Dourado  —  CAVAliOANTB  —  Aluca-sc  an.  mll  cruzeiros.  Detalhes  pdo  tel.  LOJAS  — 

nua  Zeíerlno  da  Ccut.v,  24.,23.1.U2.  INDÚSTRIAS  E 


ou  rnôça.^  que  trabalhem  ídra.  :>r-, .  ™6„h.  .'Ca"xiTs  âítiVi4';;'7,,TTrnr,TÍ;!  AíhjíAm-te  apartamenr.oft  novos.  2  201.  Uua  Eeferlno  da  Coita,  24.  ,23-l.‘it2.  _  - 

■  Í«í*  iVm  tlííú.  n  IA.  Utairncí  n.  vo,  i,o,-  nÕO.off.  con?  ilepoMf  o, r|,Y  sifo 'jofo  ^B?-naíí  Pf"»»  JL^»1  HOTKI.  «UITANDINHA  -  Ali.--J,‘ 

....OI-  49  >48.7.  nereicncu.s.  _  HUleuopoüs.  ■*  R-  PetropoUs,  43S.  Vila  Eden  l^  Be.nsr  C.4VALCANTI  -  A'.ugam-ae  ap.a.  ao-.se  ap.  por  1  tniis.  6  ni«.%ei  ou  C 

QU.ARTO  •  Altiso  á  mpar.  Rua  ,.7.-  •  ií-..  ,1.  0'.^.“.“-  Uorte  OKo.  , ‘ _ _ _ _ _ fcom  quarto,  aala,  cozinha  e  ba-  i  ano  resperilvameiiie.  CM 


..  ir.,,  «  *i  I.  O  Aluga-se  Telefonar  para 
h  loja  n.  2,  ÜA  Praça  Jrwn  dc  -  — -  ;.. .. 

Aiciu-ar  n.  15.  paia  camiaarln,  LOJ.A  —  raesa-et  .upia.  centra- 
iclujoKiU  etc.  Cnavea  no  local,  to  de  .4  anoa.  alugue'.  Crf  1  <on,cq 
Tratar  no  Bauru  .Nüvü  Mundo'  —  Av.  NI!o  Prçanha  n®  3  437 
S.A..  a  Rua  do  Carmo,  71,  a,  Caxlaa  Tratar  aos  dominsoa.  da.v 
ser-  Tft.  53-201Q.  _  8_^a  11  horas. 


ro.zinha 

la  Ubirncí  n.  '«I.  Iiwr  I  luv.usr.  cJin  «epofuio,  •' «>,*«.,  01,.  «kA  iaÍo  nuie.i*  ^  ^  «  m  «  ct  ^  TC 

431  _  Hlglcuopolls.  ‘k  R.  PetropoUs.  43S.  Vila  Eden  ;  Joio  Be.nsr  C.4VALC.4NTI  -  A'ugam-ae  np.a.  aa-.se  ap.  por  1  môs.  6  ni«.%ei  ou  CASAS  vOMEKCIAIiS 

Bblpeba,  113.  Mm-.  HCrrncR.  *  aRT\lTcHO  --  sfuco  a'n  jPENHA  CIRCULAR  —  Aluga-se  nheiròii  tompletõa  e  rte  3  e  SaaoDO.on.  CrÇ  la  OOn.ÔO  011  CrS  aR.MAZEM  pam  depò-slto,  _ _ 

*  ■  5tfrRTÒ‘’-ir  AÍuffa‘^e  um' ouãr*.  «hTíK«  .  n.ii  P.nH»'!  CM*  *>(>0000  Rua  Boa  Sorte  ’  *2*99  ‘‘"í***  ^  quarto»  quartos.  A  partir  de  5  560  rnt-  15  OOD.OO  menswli.  Inf.  telefone  vindo  pAta  rmiro*  ítn».  com. CENTRO  —  Alugam-ae  aa  lojasjLOJ.A  —  SAO  CRfSTOV.Vfl 

rAn!?s;?'i6rTor  «rss,'*' 

fVTttU^k?A  417.*—  f.;.;  “  Cldsdt  Jardim  Hiqlenópo-  ap.  a  partir  de  6  060,00,  qiiar-  2  quartos,  aals,  cozinha,  banhei-!^  trator  k  Rua  Antônio  í?ar»iva  - 7—- — ‘“Ti — ‘SUTOV-SF.  linda  tolinha.  Pre-  Í«‘  1.  5f  .íl'**!?.*’:  "«.LOJA  — •  Poseo-oe  rontrato  otlma 

QTJIN  riNO  —  AlUh_a->e  o  Itua^i»,  to.  sala.  cozinha.  banheira  ro  roanoteto.  foi-lu  m  eiií.  Rua.nO  in*.  ittmuAi  rrr»  'incono.  C.49.4  ou  ap.  prerlsa-.se,  c.a?al  s.  I*  45  m.  íe..  23-3(A0. 


Slvi. 

'r^rT 


.^S,- Alusa-ao  o  ap.  201.  constando  s.nlém  ?f)2.  aonaiiceevo  C.  cort  Huienónoh»  Õ  300  00* 
.  Ha  aaia.  2  bons  quartos,  cortnha,  e  funca.  Aluguel  !2  500.00.  \3'TriTc^JTn?^:f7^ — 

.tSnheiTo,  Ar*a  com  tanque.  Cha-' AT?trnrTr“^«4"T47r  Ti.6«fV,rr.  — 

Tfi  p,  f ,  DO  ftp.  101  e  tratar  na  ronforta- 

Financíal  Admini-itradora.  Rua  .,1 ' , 


Bâj»e  7  fCO.üO  míhiâií. 


ts  ~  a:Üs«-«  ''íííincia  sim  horeí 

í  ^  copa.  ror.inh.!.  banheiro  :ííJí?PauUrm  Wvar  312.  íunclonam 


HONÔRIO  GURGFL^  bànhílro!  P•^UJ^O  FRONTIN  Miiga^e  1.  28.  Praça  Jl- 


mo  ap.  rom  _ 

3  qua.no*.  l  da  empret»-  nhelro  de  c6r  e  maU  riependfn-  ..£,„  Kote  rtíiicndknriii*  h«  -m. 
spa  c.  2  vnvBndna.  em  Ua-  ,ciaf.  Ver  na  Run  Manuel  rie  Mo-  ‘*®"’ 


com  10  quartos,  .adente.s.  Ver  de  14  ii*  16  horssi--; 


Rua  Lavradio.  165  - 


funcionamento,  piscina,  arv.  diArlamenu. 
-  I  frutíferas  eic.  2  horas  do  Rio  ^  .Tvr^vr;"! 


J.o. 

Alueam-stt  luas  as- 


CENTRO 
Us  Junua  ou  separadas  para 


presaóa,  gajasem.  quintal.  Jai-iINir,\TTMA  —  tel.  42-3M4  ■ . VÍfrííra"B?!o  210*^  ***  P«^o 


_ _ _  f  40-0700. 

banheiro.  Rua  Mailaa  fU  Cvmha 


grande  murlmenro.  dlrersoa  tn» 
-Idustrlaa  aas  imedtaçAs^.  a  Rua 
Qsnernl  JoaA  crUtino  n.  18-A, 
Chaves  na  ftrtnicU  ao  larlo  — 
te:.;  3R-P3n-j.  sr. 


3AO  I 
'so  moblllAOa 


1 -  .  iptnio  a  Standaro.  mt  Vleant»  d»  /*, âv*  *1;.— 

OURF.NÇO  -  Casa  -Alti-  Carvalho.  4  a  5  mll.  Trata.*  .Sr. 
olllflcia.  Te:.  43-0265.  Cliaves  At.  Antenor  Navarro,  P9,  f;.y 


Amlí^n. _  _ 

LO.LA  —  Copacabana  —  .4luçta« 
sr  ótima  k  Btia  JuUo  de  Ca*M- 

^  ...•,  n»  A  » ' .  ».  .  r> 


: - -  Hilãrlo  Gouveia,  esquina  da  Ar.  sntAnlo  Tra^r  rl 

iA-SE  grande  precllo.  Serre  n.  s,  de  Copacabana  rom  sala  Unjirlcues*  k  *v  r're-‘rten»e  Var» 
Indtiâtria.  comercjo  ou  re-  «  quarto  separado,  banheiro,  va-  *’  '‘.iJU  ^7.  17 

'.l.s.  niarlamenlf  cl»,  7  *,  c.Sdix  t  bico  <1,  K*,.  Ver  iio  Ir-  S«V-1C!>.  rt*.* 


•  Vê^  na  nua  MatarnAr*  Càílro.  farrmtpl.ha  n.'*  11? 
167.  ap.  2ôi  •  tmtar  n.\  R.m  24  'j"  Panba  proTtmo  a 
da  Maio.  442. 


Junior,  rxize-se 


Circular  nhaU-o.  toMnha  ^  ares  r  ;»n-  RAMOS  —  .Miiga-.se  «a  R*.ia  Bar-  banheiro,  cota.  jardim  e  quln-  corretóra  .':af;onal.  .4v.  Pres.  rollna  Machado  n.  2  050.  Trs-  .norsdia.  servindo  “■ 

R  l.*d>o  que  Cbsvfs  nu  s-1  ir>:.  Traiar  rciros  882,  caaa  rom  sala.  2  qta..  rsl:  ã  R’.ia  Oona  Emllia.  174.  a»  Antônio  rsrtoa  613,  2.®  pa\*.  Te-  lar  pelo  ♦elcíon»  29-80P6,  com  o  d^  esquina,  s  Rua  571*  Lou*  p  !?_•., *"  • 

contrato  e  Ranon  Irmlo*  OuimsrAe*  8. .4.  hanhaím  c4imnlk‘o  rt/vvlnhk  «  r,U47*«c  na  m^jirna  rua  n.*  148,  tafnnk  a^.tc.ti  Sr  Ma-nriniia.  *  . . 


çAo  Ararituni.  em  Caxia*.  ssUs  re.^pert Ivamente. 


Pv.»  rrjí. 


d»  família  fe  todo  reepeltô.  a - 1 —  — 


RI.\CHUELO  —  \lusa-íe  quarm 

/Sfandi  ^‘om  vjuanda.  pode  U-  ALVG.4-SE  um  quano,  em  roí» 
rtr  e  coytnhar.  k  R.  Flack,  .41 

,  BOCHA  t“.Mir?a^ 

.  frente,  b  em 
•  Rcrha  n  80 


i»m 
rruicirc<« 
va  n.  !4S 


tanque.  ícmíAo  e^ç.  6  mll  banh.  social,  boa  ares  mm  fiador 

b*nh.  emprec.  Ver  das  9  Aa  JR  .. 


4103. 


Tratar  no  n.  160.  horas. 


iTu-a-ss  ouann'  de  môças  ou  uma  a-nhors  que  lUOTRNrtrOLIS  —  .Alufa-ae  RAMO.*?  —  .Mupa-se  área  de  ter-  -  g  g  novas  de 
-rande  A  Riu  do  rrihalha  fou.  na  Rua  Paiu  n  óllmn  casa  com  taranda.  doU  reno  com  .37ft  tv.2.  próprio,  poro  banheiro  e  Ai 

12.  fundos  —  RrM  de  Pina.  —  rranfle®  qiiarloa,  .soIa,  banhei-  ^  InataUrAn  de:  cficina  mecsni-  condução  via  Eatr. 


traja  —RUA  MONTF.  SAN-  FSTR.^OA  RIO-PF.TROPOLIS  ^  tlã  para  bar  e  meirearU  o.l  P'tra  ’  nV^b-n:*  2ê,l-T 
*  TO.  126  —  Alupam-sf  »*  ca.sa» '  Bairro  Jardim  Primave.u.  Alti.  industria.  Rua  toda  rslçada,  em  i— — -l— — '■ 


^  .  —  CIO  do  Cinema  P.lcamar.  Pro-  .la  c  60  mí.  Cr$  6000.6''  Cha- 

AT.UGA-SF.  um^  rcanrte  U.,a  r,i.e  j  Benlamlm.  Ar.  Co-ívr»  no  local.  —  Admtnla‘.T»d?rs 

Nacional  Av.  Prea .  Antônio 
— ■'! Carlos.  814,  3.®  pav.  —  T*'»fçrJ- 
*  42-1314 


de  sala,  2  qtos.,  j  pan.*Fe  ^rtuas  cassa,  a  dol»  ca- Iprimeíra  loeaçAo.  alucuel  cie  CM  COPACABANA  —  LTDO  —  'Coa 


Tratar  no  local. 


ro  cnmplelo.  covinha 


rea  c  tanque.  1  sais.  k  Rus  Ana  Netl  n.  20.  uma  a  oQO  OO.  Rua  Apla  n.^  1  *^3.  VHa  Utrelraa.  modistas. 

^  ^  Condução  via  Efitr.  do  Qultungo. 

fara-  i^ragem.  depósito  de  msie-  3Kif|ir  na  Praça  Rubem  Vander- , 
rlal  rtp  ronsfrucAo  etc..  A  Rua  ^  »esulr  Bra.<  de  Pina  até  o 
Chaves  por  ^  o  1781.  Tratar  na  Financial 

ou  peió  nar.  Telefone:  .10.8234.  velroa  de  Ciutro  M. 


deroradoTe-s 


Tratar  A  rlver.  Rua  Carvalho  de  Men« 
andar,  rfonça.  13.  !ola  12-F.  Dlsrlamep- 
.  te.  <;iAa  13  ti*  23  boroa 


aio.  quarto  e  banheiro  dc  em-  .4LUG.A-SE  cora  com  doU 
p.^Mida.  Are.A  c,  tanque.  Chaves  íca.  aala,  cozinha.  banheiri 
è  ftua  rigueira  n.  113.  ‘Iratar  romplc.o.  t.ii*nqa.  entrada 
no  Bnnro  rio  Comercio  de  Ca-  ra  ro.  Ver  •  rarar  com  o 
-,14 -  S  .4..  S  Bua  cí«v  Quitanda...  prletarlo.  na  Rua  Araraú 
ipl-A.  s  loja.  Tel.  43-16nÓ.  —  Circular  da  Penha. 

'ÇEAtíKGO  -  .MUW-«  um.  c»- 

:»A  X  Rit.  Jrjvn,  23?.  constando  de:  qto..  *a-  ^'tíor 

B  DK  .ALBUQUERQUE  —  CA-  U.  cozinha  e  deninls  dependén 


u  **  •"  R.AMOS  —  Ahig»-ae  aaU  clolcozlnha  rom  armário» 


fo^Ao  e  p|gm  da  Olaria  n.®  101.  apar*a-  na  mesma  rua 


loj> 
e». 
ho- 

-  ..  ,  ^  . . .  '  peara,  ou  outro  ra- 

6ÔJ,  fabrica  9,'^^,*  ^^rço  d»  mn  ce  negocio.  Alucue!  Crí 

Ar. 
1- 


RICARDO 
Alup-s-? 
doí. 

to. 

tónqu 

•  Rrefer 
cal. 
io  lad 

.fiào  Frux,  184.  rom 
no,  Trl  *  43-.®206 

RUA  BARAO  DÈ  BOM 
}I8,>  —  Aluga-ae  o  apa 
303.  com  «sla.  7  qiiar 

•  •nba.  banheiro,  qjsrt 

de  crUda,  rnmeiia 


rvi*-#»  nfl  i.i-  Pfdro  de  Carvalho.  727.  Mn»  de  partlf  de  Crt  12  000. OD.  Ver  « 
*'  Va.U'onrelo»  Tratar  11-2743.  :iattr  a  Rua  Barbosa  da  S'lta, 
ciovemaao.  — - -  -  prôxlmo  a  P.ua  Ana  .Nérl. 


quIn-Tp-  j,  -  Kirerol  —  Aliiaa-e  Af-t^O.A-SE  calpâo  e  loja  rom 

ar  na  .^ÍL  ^?Í-.  «  mir  no  "C*»".  forçA  •  luz.  T». , GRAJAU  —  Lola  —  Altua 

•  •'■»•  r'.  M.T;  flrn"  I«fon«r  _  Is  n,  .r«  In.Ul.ç 


•ae  um  quarto,  no  meamo  e*i;fi- 
rlo 


■*e  tom 


ícrc,a,  telefone  llzsdoa 


LOJA  —  P.-oxtmo  A  Pç».  Tl-a- 
23-0670  —  Tan-red*). 


'  "^ACKUTLO  —  ATucã-ee  uma  J^7l?22.  CM  8  5JW. 

'  'fCa  a  Rua  24  de  Maio  37?.  rom  AtUG  A-ik^l  quarto  a’H:ia 


■8^a  a  Rua  24  de  Maio  37?.  rom  AtUGA-’áÊ  I  quarto  a  Hua  Ba-  LEOPOLDINA  —  Rraa  de  Pina. 

6  quartos,  lardim  ln--erno.  rn- r5o  cie  uoi  6«.  para  raoaz.  Fs-  dfl’ •  ^  e*taç8o.  rnm  2  qts .  lala.  Iv.iVeu.. 
"Sinhft.  banheiro  e  quinral.  A>r,t.keiA  de  .5»  quarto  r,  h*nh.  -r.ip-egsda.  ? 

i  M  local  e  tratar  a  Rua  do«  An-  - -  -—  — varandt.s.  alup.  a  ofo/n.  dav  ô  ",V;  ’ 

^arsHas  176.  —  Tels  .  41-0121  r  ôi.LGA-SE  t.m  quATlo  pazA  rasai  horas,  R,  .Tnrz»  Ooelho  n 

4ê*9W. 


RCXTHA  —  .AníS'a  ap  de  qio  .  .sa 


ou  dnyi  ra?s/»A  eulteirM.  a  P.a 
ça  do  Carmo  R'‘i  inirto  .Aclo- 

501.  <-Am  \l« 


rico.  Rua  Paula  Barroí  n  .50 
ea*a  ruA  e  a  2*  pavslele  a  Estr.’»- 
tí*  Vlcen*e  de  Carvalho  •  per.n 
LEOPOLDIN.A  -  Quarto  com  *0-  na  Isreia.  Chaves  nor  favor  no 


Abaeia.  .MaRnlfteo-  -  .... 

.  movei»,  de  2  ALUGA-SE  uma  !o>a  rom  .  «  p.nr«  sa^i 

qunrto,.,  bMiliflro,  «,,1-  nf.  *  m,»  Jl.rlo  d*  .TAtr,,  4;0.  B..nri»n  LOJA  -  «n-rM- 

! —  Tel.  22-nfiaó.  Moraria  1ó1.  Coeota. 

Bua'j;«  .  :  ;:zr-  •  Governador, 


P-.ia 

Ilha  dt» 


cò-  ^  A  N  D  E  CPOETL^NfD.AOE  — 


148-F. 


_  _ _  .  •  .  rozinhar  Entrada  pe 

IR.AJA*  —  RUA  M.5JOn  MF-  Oiirltíor.  13.  Gustavo  Lacerda.  39 

nETROf.  isa  —  Altijj-sa  .vp.  Te..  .S7-272n.  _  ^  .  _ 

?(T.  •  amp!»  aalA.  dota  qua;-  rc.AR.Al  —  Aluca-ae  orimn  ap 


poden-  '.oja  varia  no  ponto  cen-  l.FTRLON  —  BAZAR  —  Oritr.q 

la  R  de  Ramoa.  Contrato  de  .5  prnm.  papelaria,  rrlnquedos  e 


ane»*.  aluzuel  5  OOn.Oí),  I.iiraa  a  armarinho  eorr.  o  :  ertr  es*rniif. 
.  .  ,  .  combinar.  Ve-  »  ‘ratar  nn  lo-  a.ucuel  Crs  loftOiV  r;rn’r»»A  5 

ai.ijrjA-cr  miA  rorr.  3  por. a*,  a  Carcoao  de  Moral».  366  anc*.  pa«»o  p^r  mo*:-o  d*  ou*^•a 


R.  Camaoe  da  Paz.  euinlna  do 


RUA  M.AGALHAr*?  rOUTO.  :?8.  KUr*a 

4;-.  2n:.  'unto  a  R*ja  Dias  da  .qj^doa.  P<n>.e 
Criit.  r  2  2  amo!**  •*- 

Ii*.  h»nb.  romr.eln.  erz 


^  .  q.ie  irs-  nvnde  terreno  Ve 

ha.hem  fora.  -tr  .•»%*  d.  ficr..-  o..*  n...  Mine-,  lAa.  Tratar  t«U 

Viccn*  e  c»  Carrilho 
\LÜGa“^E  cwa.  a»:ir 


OLARLA  .  —  .Allit*-sa  •» 

Area  .AIitTGAK-*»E  ept.  t  a  t*  .rozqulm  SAífO  t  .m,  -n 

d*  ia'a 


aroiíT  ce  Jr.ve:.  -  •-ata:  pus  Carne,  n  Rlpeiro  n  v.  .  -v.ier.n— .  *^-.1.—  •£■  r  -m  . 

Í*i  •  •  aiai  na  St  a  80  metro-’  /Va  At  5.’burb»r.a  ^  ronnhe  \f  no  . a  ..V/j-tt"»*.  t  «  ••  . 

s  V;  %  K^emce  ~  .  -  -  - -  .  .  ^  r  normro  «•  •-a  ar  no  P’tí-  .aT.UG.A-Af.  Iom  rom  fô.ç.i  !l-.75oi  m  m  •'em'** :c 

PIL-ARF^A  ^  -Aluçam-ee,  t  *».»  ro  'te*:  r.pn:;**rio.  P.ia  ■'*  \a-  ■•••Ja,  «ervmrt«  T>"ia  Ir.d*'*!}-^»  ••  i-onirri’.rt'  p  o-O'  s« 

7  nuar-ot  e  roztnhs  *l'.i  m.  S^m  1  •;»  r*  s  Te;  n-.  erfr^r-'-  Â  Sftl  99  di-  .  ror*  rO-VnF*  J- 

X!.r  rra*ar  no  n  "  7?  vfaz.ac'  •■ate  p  a.  aro  Mltaina  sr:»  r  •*  Va-tii  ico  ;  “  •  •• 

ll^nA»*  Xe*  •  4l.ar<r*  •  •T-Vts  •  4*.n:í,i1  e 


-cT.  cwa.  aft..a.  qçiaro.  co-  »ioi..  X!- 

Th» ves  .-O  76*  r.M  í  ôfP.^.  —  •  i  u'  .  doeinba,  barjte  -n,  a-ra  --aTibeiro  *te  ,  cr-  T  mil  s  -e*  e  *  ^  i  **«“•  is-^it  sr  T’Ga--E  me  i  •  -  r.:*  r-**  <  ‘  «T  rco  f%  rr?  •  -  •  e- o, t  a  fVf  ir a“* » *  "^  z  <  -le-  ^  ,  * 

Ã/ímlr.‘.»í*af{e‘a  Naejrr.s’,  A*  romp3e»oa  p’a*  zrmir.n  •  r»'*  oa  '*•*  ••?»*»'  -err  “  T  *»•  '  ■  ■  — i, — - - .i - •»•’*  7  •  ‘o  **#•  Xra  'I***.  ••  ;  q  a-  -t  *%  \  »•-  t  “t-r  s  ^  *  r-,,  sn*»  -n.-  -•  í,  ,)•  s  ,«»»,  =  --t#  f)  proprírt.iriO.  tonos  oa 

frer'  .Arrô-io  C«;  '.t,  6*»  :*  qí:e  p  Ai*omO»*  Rr*«  ne  rei:.  p-ja  rrar.e»  -  ;  *••  —  ALTO.A-yR  iiaa  quir^-o  ir.dsptn-  ô*  ^r,;a  44.  Trtra?  Al-arc*  7»;  f  •  -a  *«•  rvAr#.-.  n  •  eíxi-’’^*  5-  *^'***  Pioei-  f»-  «ni  e#»  «  r«-o  •  «  «  j. 

íft  Tc:  4-. 11  4  rin*.  78®.  AnnaMnho.  ItCM  4  Av.^ K^z.  4*  1Í»C.  •sA/ànr  â  rrórUftTja.  Fr.  AjüctLlo  ro.  Lartí  do*  ?::*.-»•  ^íellr  r*is*-  :;••  di,H 

♦  ‘  *  .  íl  I 


'  LO|AS  E  SALAS  —  AI.i- 
ço  cm  írenfe  ao 
cído  Wf  Pavunq. 


VU? 

a  I 


I 


Jnrnal  Ho  Br«‘ÍÍ,  Sábado,  2tt*ri.6n,  2.*'  rj;H.  — 


BINGín  —  3: -15  r  cem 

OU  fiem  moto;-.  Venrto  quatro. 
Facilito  —  Av.  ÇAlVatlor  <le  S^ 
2«.  Tcl.  32-4:43. 


MATERIAL 
FOTOGRÁFICO  È 
ÓPTICO 


SALA  —  Aluça-s»  em  roncel- 

lU^io  P5Cflt01i0  <i0  adTOCKCi». 

para  coniador  om  (iMpechaure, 
com.çio.vciô  í..l?yxc«  W..wBr4«  de 
PJim.  sotorndo.  Penlm^ _ 

'rHANlÍPÃSSA-^  o  contrato  de 
3  Riios,  de  tiniii  loja  ç]  iobrado, 
â  Ruo  B.\rAn  de  fiSAo  Fetln  138-A. 
tem  if>func,  -Sr.  Horàclo. _ _ 

SÃhÃ9  —  CENIRÕ  —  A!u<An\-M 
boR«  fiola.^  de  n.”»  501,  á03  e  305, 
puro  eficrltorlo  c  30  metroa  nua- 
drados  e  W.  C..  de  íreatc.  i.a 
Rua  Sete  rte  Setembro,  da.  Chit- 
ves  na  porturla.  Trotar  no  Ban¬ 
co  7ÍOVO  Mundo  S,A.,  iia  Rtni  du 
Carmo.  *4l.  aloJa.  Tcl.  32-’iOlO. 


COKSÜLTOHIO  rFÍÍTT.ARIO  — 
Alufft-is  pera  aa  SAa,  5.H  e  *á- 
badea.  horArio  LntesrM.  equipo 
Aiiaiiiâ  Super-H.  JtAlM  X...ar  tfti 
ftiÃOBarto;  Ver  •  xi-atilr  3.*»,  4.*í 
c  ó.*$-feirafi.  ilao  14  kt-  18  boraa. 
Ruo  Biqueira  Campoa  43,  ap.  021 
—  Centro  Comercial  de  copaca- 

bana. _  . 

CENTRO  —  Alupa-so  otlmo  apar¬ 
tamento;  à  Rua  Aúra  n^.  28  ^ 
^3.  Otimo  tocai  para  ascrltorlo. 
Ver  no  local  com  o  porteiro. 

DENTISTA  —  Aluga-í*®  mi  ten- 
^4a-so  conaiUtorlo  dentário  r.«i 
*.\iéler,  4  Ruâ  Tenente  Cerouetra 
15.  e  203.  Tel.  >9-1369. 


I.OJV  -  ;«ESQi:iTA  -  Trans-yiLA  JSABEL  —  Loja  pequer.i. 
pasja-se  o  contrato  de  aina;A"ijimos  *  Rui  Goni»*»  Soí- 
iní3  m  9  n  a  ri  a  tnenr  fk  ^tn  ‘jAl,  Sratrr  k  Rita  da  Aj- 
5”UembijtLA.  67.  4».  aadiuu.  Jelftlo- 
ríroa.  I  j**  nes  31-0070  •  53^4ri8,  •' 

íia  oualóuer  ne^ácl.”  V  "r  Ô 

*  tratar  a  Rua  r.iwíiio  ,y*tia-  Eatr.  Vicente  do  carva- 

riaçny»  I  896.  em  Mesquita,  cMmo.  em  trente  ao’ n.®  380.* 

•  D  Sr.  Fernando.  I - ““ 

LOJAS  R  SALAS  EM  TOPACÃ- ifiSClílTÓRIOS  E 

B.ASA  —  Alusam-ao  para  oa  CONSULTÓRIOS 

malà  TarladoR  ramo*i  de  noaocla. ;  ^  _ _ _ 

Vçr  diariamente  4  Ar.  N.  S.  tíeixLUG.\-SE  eax  oicritono  comer- 
(Jopacibana  n.«  113>3  e  tratar  k  j  (uma)  raga,  úoici.  Para 
H-ua  Debret.  23.  2.*»  aitdar  ►»!k3  .-^dvogAdo  cu  contador. .  Tem  te- 
a:3/2lft.  Tel.:  42-09ft.T.  iiefone.  Tratar  à  Rua  da  <3Ulfan. 

LÒJ.k  -  Aluça-ac  na  Rua  " 

Matoso  n.  llí-A.  servindo  — — 

ra  qualquer  ramo  dc  nc^jôcio.  A7^KÇAO  “  Otlma  vAja  mòbl- 
ViT  ^  Irattr  n«  local.  daa  9  l-eiia,  com  telefone  e  empre&anc 
'  IA  ij  it  w^riki.  iWA  aií-ntler-  Ru*  «l*.  Ccuceicic 

as  1.,  e  das  14  as  18  horas  ou  jq.  íríoi.  S*cj.  Pre*.  Vaisd!. 

neln  telefone  32-9304.  br.  Jb-|Tratar  na  fiftla  a  113.  Sr  fici-a;do. 


,  Ifibr.  francesa,  moter  a.  gifiOU- 
r.A  3,5  HP..  fôrça  contínua.  2 
on—  fwVV'— PauuaiUo  ou.  peques*  4o^ 
íiT—ddatrlk;  Otinío'  estadd.  BardtoC 
32-7090.  horArlq  normal. 

direçAo  técnica  dc  M.\QUlírA~sÍNOBR  ,*de’  caseTr 
i.  62.  Praça  da‘—  71-107  e  de  pregar  botOea 
114-31.  ocaaUo.  —  Ar,  Saltador 
. ride  84,  218.  Tel ,  32-4143. _ 

MP  T?  íf  M.kQOINA  SÍnfier  moderna  Cri 
X  JA  ,  .moo.  Rua  Uruiual  49  ap.  2. 

1  CEÍ.ADEIRA  I  MAQUINA-  de  cort&r  tecidos  âi 

rf%\f  Rf4.  grande  produção,  veode-ae. 

^  X  1  t  •  Ru*  Si:v*  Rabelo.  45.  Meier.  >- 

TEL.:  58-4789  i**?.'®!?!’ - - 

Mesmo  usada.  Pago  &  vLsta  ue  ~ 


..  TelefonPt .para.  25-4014  quo.  aoüâ.hGui-s. 
seriamos  ífélftdeíiBS- comerciai»  e  (lóméstíCfts 
goriíícas.  brliedouios  de  âgiia  gelada  ç  nr 
Dintuia  a  Diico  ou  «inteco,  sob  «  Ê-  ,  -  «  « 

LUIZ  —  Oííclna  na  Rua  Barão  de  Ubá  n.  62,  Praça  da 

Bandeira. _ _ * . . 

COMPRÒ  A  Tlata,  I  íreezer  (con-i  i>  Tí  n 


sapateiro 


Vende-M  êete 
liiÂtrumcntoA  cum  ntotor.  Rua  S. 
(baaciacu  Xatter,  300.  Maraca- 
nL. 


APRENDA  FOTOGHAFU --‘Com 
o  Proí.  Hoffmann.  i25-35tf«i‘  — 


Flamengo 


TORSO  MECÂNICO  -r-  IMOR  - 
Vence-fie.  Av.‘  Suburbnua.  U021 


,URES  nX.  35  mm.  1:3  —  .Ven¬ 
de-se  urgente.  Prtço  *  combinar. 
Ver  na  Av.  N.  S.  de  CPp«cAb*na 

n.o  95V.  np.  6i>l .  _ yt- 

|COMI»RÔ~  rTroíetor  M>nb1c5  16 
.mm.  novo  cu  uaado.  27*3^60. 

riLM^ADOR  Paliiard  RoUci. 
B  iD.m..  coni  estojn  e  lemei  de 
aprnxiinacftO.  —  %t,  Edgard 
Tel,  28-4749.  íl* 


geladort.  3’N900 

COMPRO^  k  tia 
americana  nova 


COMPRO  I  ■  BcUüelr*  nora  ou 
U5ad«  Pago  à  tüit*.  Telefone 

.71-0799.  _ _ _ 

PRlOID.AÍlTr.  de  luxo.  9  pea.  d^* 
moderna»,  v  poria  tiÚRica.  Ven- 
tio  ocaMAo.  28  mll.  K.  .Jorae  Riid- 
Se  67-A.  ap.  I*»hel^ 

IMPORTANTE  LHILAO  DE  GF- 
LAOUmAS  —  AHrtIna  Pereira 
vende  em  leilío  sem  reserva  dc 
•  prero  «Uversas  cotn  pouco  u»o, 
]2.T,  feim  dia  29,  i.a  14  horaí.  A 
Eua  Regente  FelJO.  41,  aob.  — 
;  23-9244. 


►.  portei-  VENDE-SE  maquina  rakular 
P.ACrr.  modelo  CI-J3,  manual; 
r— — — -  B  meaea.  pouco  Ava:».  Preço  Cr? 
JKA  42  üCO.úü  em  trea  |•refilnçóeA  a 

calado  dc  combinar.  Av.  13  de  Mato.  23. 

•  ^iraur  k  *_2  124.  Tel.  52-0345. 

.9^  Rp'.  vpf4D£.5E  màqutun.  grà- 

— ..  Uca.  manual,  com  trèa  loutes 
Dupa  lUn-  de  tipo.  6—8  — 24.  2  ramo.-; 

,?ar  roupa —  2  cualiaa.  r.ido  cm  e*tndo 
custou  34  de  novo.  Preço  de  30  mll  cru- 
niU. -Av.  laelrcu.  —  Praia  Ue  £Ao  Crlstó- 
i,  ap.  aoft.lvflo  n.  388.  caaa  1. 

ípícíal  —  VKNDE-Sfi  um  moior  Oeutury7 
calco*  _:12  H.P.,  para  ludustria.  Rua 


ÃLÜG.A-SB  —  1.®  andar,  aparta-,  grupo  rio  tíiiaa  fi*:a.i  na  Ci¬ 
mento  101.  dUmo  para  couiul-  c  relsrcnr.  Vende-se 

cório.  —  Rua  Santo  Amaro,  a>>*'todo  o  mobiliário.  Rua  Francisco 
quina  tle  naSho.  Vr.r  no  local  .ç..rrador.  90.  a.  804. 

<;om  o  xeiadov.  - - - —  ■ 

iocaçio  —  Alusa-jie  para  «cri- Aixaro.  lei. 

lúrio  ou  consultório,  n*  Rua  _ _ _ 

HUario  de  Gouveia  n.  06.  esq.  hçsPLAN.ADA  —  Aluga-ee  um 
da  Avenida  Copacabana.  Tratar  apartamento  para  escrltorlo  ou 
pelo  tel.  27-M72,  com  Dona  Re-  ruldencli.  com  tree  salsa,  co- 
glua. _ ‘-Unha  e  banheiro  crcopleto.  Rua 

.ÍLUGA-SE  para  ewritórloa  *"^*“'* 

o  ap,  604  do  Ed.  Sáo  Borja.  ..  - 

,à  Av.  Itio  Branco,*  277,  com  3. fatiaxa  —  Otlxnca  apariAcnru- 
. salas,  var.,  banh.  e  kt.  Tra-itoa  para  conaultorioji.  médico  • 
cis  Brisjar  cora  o  Dr.  Murilo,  à  Rutid^Urlo  etc.  Alussm-ss  ,  sp**  • 
df-ga,  107,  2,*.  Tela.  2?*^  <  ^®75*  recem-cona^ruidoa^  e 
i-43-417íl,-di»  16  M;  “■  " 


GELADFJR.\ 

Urgente  —  Tel.  57-431)8 

maquinas 

DIVERSAS 


LOJA  EM  BONSUCESSO  —  Alu- 
Cíi-ac  unj*  ertutíe.  serte  py* 
qualquer  ramo  rie  neposlo.  Ver 
nu  local  —  Joana  Fontoura, 

11.  T.-aUf  tel.  42-3218, _ _ 

LOJA  —  Aluga-se  uma  própria 
jwra  òepofilto,  na*  proximidades 
<lo  Cala  tio  Pfino,  com  realden- 
cla  no»  íundof,  dola  quarios, 
aa«a.  dependenclM  oe  empresa¬ 
da.  tem  telefona  Aluguel  Or$ 
18 000.00  aem  luraa.  Ver  e  tra¬ 
tar  na  Rua.  Conaelhelro  Zacs- 

riJus.  21 .  ul.:  23-4451. _ 

LOJA  GRANDE.  G;  5  PORTAS  — 
Paaâs-oe  comrato  aup‘**'‘’  • 
ano?.  Centro  Comerei 
ffe  Pina.  Rüs  Uablra 

LOJÃI^^iJIÍCA.  —  ^Alugík- 
ãe,  ã  Bua  Uruguai.  312,  »c- 
«le  470  X  .27.  sem  coluna»,  pa¬ 
ra  ser  entregue  em  ahrl!  de 
3960.  —  Tratar:  36-06è3.  Ja- 


PROJETORr  18  mm  —  Vem|q-fi9. 
‘oor  50  - mll  cruxelros.  ROA;  mo- 
'ilelo  400.  mala».  Tel.  4:1-1.113. 

IvF.NDE^SÊ  Ampliador  taheco 
i*‘Opernoiu’*.  Ssnt»  1:4,5,  «nn  3 
tnnllbaa.  eetelador  e  tkbua.com 
escala.  Preço  BtWO.OO.  '-]ãua 
Almirautr  Alexandrino.  881^  AP* 

103.  Santa  T»rc«* ■ _ ^ 

m&quinaa  ^^18- 


,  ®[”,\rENDE-SE  uma  maquUia  de  ca- 
**í'-liA  em  períeltu  iunclonamento.! 

**^*U®j  marca  Kecord,  com  2  bocfut,  seu- 

_ dq  4  1.  em  eutla.  Preço  Cr5  .  . 

ids-ae,  10' 000.00.  Rua  Laurlndo  Babelo 
92.  <284,  Bar.  Bst&clo  cie  SA. 

chapa.l VfiNDEM-S£  unta  muqulaa  dei 
iVeiido, voltar  mnmisl  Kraufie.  um  te-i 
I.-  EngJaourio.s  utna  preita*  para  *er-: 

[viço  do  encAdeniaçftô.  it.  AU-  vENDEM-SC  2 

Klachueio  — .«is  B.T.ll.,  prolci&o  Id^iã 

_ ..jcQin  tela.  cadeiras,  ventlliWç 

k  Lavarrx,  t6-:c  peçua  sobrçssalenlçs. 
jva.  Prílço  cia  tnAquIhaa.  a  Rua  Jodo  Vlwi 
do  por  ISOOü  033.  n*  FãbrIcA  de  espelhofr,:^ 


Vende-ae  óllmo.eaudo.  Rua  Ml- 
nlvrrt  VlTtlro.  d.  C.«tro,  IM,  *■’' 

_ _ _ — -  Vendemos  com 

GBliADEIRA  —  Vencie-sr.  mar-  umos  o  pagam 
ca  “Xorgs'*,  americana.  7  pea  e  peça  orçiimentt 
funrlonameuCD  per/elto.  Ru*  $o.  Rua  Prel  i 
Borda  do  Mato,  29.  Tel.  38-8247.  ,ione  32-1740. 

- .  comerclil  G.E..  c1|ateNçAÒI* — 

_  .  nouco  ujo,  funciona-  ii,ta  e  Jlxa 

meuto  perfeito  .Cr»  30C00.0d  ^ 

s&nie.  Ru*  dn  Rlachuelo  331  —  patua,  521  — 
jTftleíone  32-3202.  _  'oor  —  Rlbelia 

CFÍÍADFIrX  *merlc*na  kVlvlna- 1  ãtENC.AO 
Uor  a  pê»,  ótlmn  funcloitemento  pari 

CrS  15  0O0.D0.  Rii*  Rlachuelo  331, roupa*.  íáb.  a 
iterreo.  Tel,  52-3302. _ .icom  xarAniiu. 


com  quarto  e  aala  aepaiarioi.  1 

banheiro  completo,  cozinha.  — ,  o  «mt 

érea  cm  tanque  t  dependènclMi  Alugam-se  2  gfilpocs, 

—  Ohavea  no  local.  Tratar  na[coni  140  in2,  outro  com  60 

Rua  São  Paulo.  78,  Sam-  “  nonae.  n* 
■paio.  lado  24  de  maio,  entra 
ria  para  caiTos,  tem  fôi^a 
Serve  para  Indúslrlq.  depósi 
to  elc.  Ver  no  local.  Tel 
132-6437,  ã  noite  49-5659.  Sr 

I  .^11. ...i.,.. 


comiMAQ.  DB  LAVAR  BENDTX  llm- 
kmo-j  portadaj  —  Vendo  por  íalla  de 
rna-  espaço,  com  pouco  uao.  Ver  e 
:  tratar  á  Rua  Torree.. Homem  1135, 
“^.iap.  303  —  VUa  Uabcl.- 

fÃb.  MÃQÕÍN.A  SINOER  j.  A.  c!  S 
unoA-gavetoa  —  Ci'»  8  500.00  e  uma  de 


«r»^*l2  QCO.QO  contrato  5 

1  a  locac&o.  outras  informaçoe*.  -8»  *•  L41B. 

--r-J  CASTELO  -  Aluga 

1.0 JA  —  Aluga -se  no  melhor  » 

ponlo  comercl.il  de  Copaca-  0riÇ8  Aíflnhir  174 

bana.  «lima  Inja  de  Urarâa  firuBAC 

com  140  m3  e  instalações  mo-  lOCIÇII.  urUpOS 


MEIER  —  Sala»  p/  eacrUorin*. 

.Muro  ou  rendo  no  melhor  pon¬ 
to  rio  Méier.  lindo  gr.  di  «alas. 
todo  em  aoncis  *  ílordef  lom 
fian.  Indep.  p  apenaj  7  000  men-loUvellft 
AllJ  ou  800  mll  c  400  dc  eii-| 
traria  e  o  reato  com»  aluguel  — 

Tvat.  «  Ter  dlarlamenie  <■  Dr. 

Batias*,  pelo  lal.:  30-5007, 

PENHA  —  .\hi«*m-se  aftl*A  CO-| 
mcrcl*lf.  Ru*  doa  Romeiroí,..  | 

,193.  _! 

S  LOJA  —  COPACÃU.kNA  —  .Mu- 
RA-»e  nclma  103*  na  CAquloa  d« 

N.  8.  Copac.  com  Xavier  ria  Stl- 
TeU**.  fldiflcto  rerém-conatrultío. 

Ver  no  local  na  At.  :í,  3.  de 
Ooptcaban*.  977.  Joja  208.  Tratiir 
roxn  o  Br.  Artilr.  H .  da  Quitan¬ 
da,  176.  4.0  andtr  ou  p{  telefone 
,  giupou  jaa^aaai.  *p6i  19  horaa. _ 

ííli'  8  «o  SALAS  --  ItlglenopotlA  —  Alu- 
o  eabl-  viTlas  dimensões. 

\à  Ar.  doa  Democrático.»,  521.  l.'» 

-  — - |to<i*a  da  frente,  Indooendoiite.*  e 

IWO  — com  ■  banheiro,  para  eai^nturlo. 

,  _  .  r9*n|p«queua  industria,  ateller.  Pftra 

•  H.  X,  Mia  ««  irente;  Yer,  telefone  p!  30-.1504,  Sr.  Ro- 
If.  Darke.  Aluguel  ........  atie 

300.  Jnf.  tel.  26-6977.  - 

“âíTvií — íuT^Trrir;:^  saloks  para  escrito- 

AJut»m-«  dois  , a- 
ados.  oanltarlo.  bo::e  e  ]a-;mes,.  proprln.»  para  eicriloriofl 
).  1*  locuçao.  Fr  flita  de  grande  emprêsa.  Ver  e  tra- 


VENDO  UnOENlTI  —  I  filmiKlOf 
Bcll-Uowell  Mcuarine  l6«-mm, 
Cr»  13  000;  I  prpletor  Kodat^co- 
pe  16  mm.  12  1)00;  1  hmetiviJTi*- 
luátlca  nxncriruu*  20  X  c/  tJripé, 
8  000;  I  íoioaúíica  r/  telémetro 
embutido  Pax,  lUOOQ;  1  fqtbara- 
Jlcik  Polaroid,  5on0:  1  ràdio^mn- 
aUtor  Motorola,  5  500.  Telefone: 


•  com, alio.  Ver  k  Run  '  Barão  Iguate- 
euto.|uU.  404  c.  XI  —  Praça  Baudelra.  * 
eleto- .  mõTOR^IÃRÍTIMO  PKYtÍ  A  — 

!  Veiidn  tnotoi*  iioTo  de  centro.' 
maq.  itnAriilrao.  na  caixa,  BB-41,  35  II.  j 
r*..  *  gaiollna.  Inchialve  )iéMce.i 

_ ,  ^'el.xu  •  Mceesórloa.  Preço  de  oca-| 

RUri  Ciarckt'^l8o  220  rnll.  Ver  n*  R.  Alice 
175.  na»  Laranleli***  •  listar  pe-1 
^  .  lo  lel.:  42-7144  com  0  Sr.  Ar- 

MaqulniUk  ri»  la-  i,;Ucio. 

reíra  Ifcííilria  dlveraoa  em  lellloj^OTÍVO  MUDANÇA  —  Vendo 
•  ■  têrça-feira  tdiu»  maquina»  Singer,  em  per-' 

à  Rua  we.Melto  w6t4do.  Preço  de^cuda  Cr»| 
Inf  pelo  I ' Humboldt,  191. 
BoaauccMO.  , 


tO.  E.  americana,  10  p*a. 
Cr»  21  niU.  Efitado  de  n 
0*1.  SeTcrlaoo.  192  —  Bt 

ÓELÃDÊXRÃ  Norge,  *m) 
6  i;2  pés.  eatado  de,  nova 
funcionamento,  renrio. 
crtJTClroe.  Ru*  ClarUie 
do  BiaíU  .32.  Botafogo.  _ 

OELAnETR.K  Kilvlnacor 
cana,  7  1’2  pé».  coageUd 
telro.  gaveta»  moderutui. 
Iria  nor*.  Crt  20  000.00.  I 


VENDEM-SE  lavudelra  O.E 


_  __  .  por 

ÍS  inll  cruxeIrcM.  vlfnUti.  rhllllp» 


ATBNÇAO!  —  Venda-e»  1 _ 

r-‘^,Y  Slnjer,  ameiiwina,  com  motofir 
nrlglntl  *«  .  gabinete  de  Iu.to 
inaio  ocMléo  —  L^., _ 

_ _  DArlU.  40_^  Ipanema. 

í*”^lu‘  ATÊNÇAÒF 

ií*(Co-  qriaJqusr  ^  preço. 

^  dia  29  ás  14  lioraa. 

-  grnta'  Feljó'  41,  sob, 


FLASH 

ELETRÔNICO; 

Vende-*c  um  Flash  El*tVinU 
CO  •‘MATADOR  11'*,  Uiadq,.  .am 
Ipsrfelio  funcionamento  e.;poi* 
Iprcço  barato.  Ver  11a  Rua,9&láo 
de  Sâo  Borja.  54  *—  Mélcr. 


8x7.  tem  lua  «  força.  Aluga 
ee.  Av.  Nova  Iorque  n.  332  fiin 
ilof.  Bonsucesfio.  Tratar  Migue 
da  Aravijo.  Av,  Bruxelas,  140 
ap.  301. 


oacnhanal 


aELADEIRA  FrUldnlre.  8  pés.Jtelefone  23-9244.  1 

amerleuufl.  perfeiio  estado  ú a  —  : ç.  r.-i  -'.J  1  n . nTI AQ 

Vindo  U 000.00.  Só  vendo  a  en- 

R.m'’ «.  '^«dido  no  27.7«17.  _ iT^ 

»i  704.  Efiq.  At.  Copftc abana COMPRO  á  vlata  -  maq,  de  la- 
-  ”  vav.  americana,  novi».  37-9006. 

nreMfia%á^a'*n'*mU.‘A;^^^  Vendai  .uu-  nVlU 

?í^anâ  mÍ’  ^  quiuna  costura.  1  balança  Co(i-  ..q,. 

cj^ajia_5l3^ - j - mopollta  15  kg.  1  cortador  de 

GELADEIRA  Crnaiey  amerlcena,  j  veiuUarior.  1  aliança  de  nAf 

!10  pé»,  por  21  mll.  Tem  platina  rj  brilhante».  Só  vendo,’ Arre 

HP*  ®^iiuuo.  Rua  Agrário  d*  Menexe»' 

OlUUbro.  375.  tel.:  33-7a6S. _ ^Jn.  B2  _  VAX  Lobo,  IcVV^ 

CíELADEinA  rmerleana  10  pM.I CoSÍPR AMrSE  maquliini  de | Vende-se  peía  melhor  oferta 
Bamln.  Ver*  á  Rua  México,  41,jcDs(||fA,  novas  ou  unadns,  de|Rua  Leite  Leal  32. 

'■a.R  POO.  ntialniier  marco.  ^  .41ende-«e  CtTvriT^w  ’h*ahv  nnt  am 


«  Beiidlx 


CINEMA  AMADOR 


ótima  aa:* 


Vendem-se  e  irocain-sc  projetore.7  mntictf  e  sonorb^’ de 
lòdas  ns  iiurcnii  e  modelos.  Ofidnna  rit>  comrrto.  AChôò- 
rios  cm  íieiftl.  CIRATEL  LTDA.  —  Rur  Setir.dor  D.qiTlna 
n."'  19.  salft  208  —  Teleíoi^:  32-333^  _ _ 

VÊNDE-Str  irriór  nnnomi\<  R-37  MODAS  E  ROÚPÀS 
cora  carreU.  para  2  505  k,  per-  . 

feito  Datado.  Tel.  43-.4070.  .4LT.4  COSTURA  —  ExccuUuri-.*:» 

VKNDt.~SE~  miiQUlna  '  Stngcr*ei-  riVílií:!,*  íj- * 

querdJt  IndiwUTal.  llpn  18-2.  —  ^  i 

ItUA  barata  Rlbeiio,  200.  ap.  703.  f^op*  —  6> _  - 

VENDO.'  erS  ÍS  OÓoTòor  conjunto 

serrtÉ  circular  0  desempeno,  cou-'  ^ 

iíti.krin.  mntni*  «iMft  1.*»  H  1»  J615  —  22-nt3H  C  4.!-»939. 


SALAS  —  CASTELO  — 
Alugamoi  ótimas  salas, 
no  melhor  ponto  do  Cas¬ 
telo,  Ver  «  tratar  em 
COARCO  —  Rua  Méxi¬ 
co,  90>  salas  604  a  609. 
Telefones  :  42-0991  e 

52-5969.  (P 

SÃLAB.  NÀ  PRAÇA  DA  fi ANDEI. * 
RA  —  Otlmi»  pn»a  dentUta», 
cabalelrelroA.  eacsUorlOfi,  alfaiu- 
Ttê.  etc.  Tel.  48-0098. 


rionamento.  por  UOCO.OO.  Tel»-'  .*  *  _  - - - — 

fone  42-4724.  Rua  Rvavlato  da^cOMPKO  I  itiaqulna  de  lavar 
Velit*.  47.  BS  *nri*r,' ap.  607.  — :a.E.  nova.  Tel.  43-7688. 
ClnelÃndlA 


MAQUINA  de  lavar  pratM,  lou 
çoa  e  talher»,  ninerlcan*.  mnr 
ca  WesUpahOUfie,  ultimo  uiodé' 
lo.  cora  garanti*,  tóda  luiiomã 
tlea  liava,  eaierlllan  n  uec»)  — 
Vendo  barato  e  aceito  trin:*.  m 
Rua.  Alrea  Saldanha  54.  *relrfo 
ne  47-9035.  Copacabana.  Qul 

jinarára.  _ _ 

!  MXQUl'N.\''  c‘oàlitra  Phlilp»,  di 


COMPRA-SE  a  vlBla  unut  niá 
quliia  de  chulear  e  oiHrtv  de  cu 
em  perfeito  funclonAoien 
ri»  culçoB.  Tel.:  32-0394. 


aear, 
lo  p’ 

CÂlXA  RB018‘1*RAD0RA  (NA¬ 
TIONAL)—  Vende-sc.  caUdo  de 
noT».' Preço  de  ooasiAo.  Práça’ 
TlrAdeute».  47.  porta. _ . 

ELN.4  —  Maquina  -de  cnalnra 
portátil,  «fitado  de  ncivu.  Vendo. 


CHS  4  060.00.  melo»  do  homilm  » 
158  parca,  uma  beVge- 


crlHUça» 

re  CrS  1  .500,00.  f«tmt\iftns  A^int- 
'nlauiras  japonefioa.  Rua  Gene- 
Irai  Venanoto  Florei,  506  -.i401 
Leblon.  t 


OELADCIR.A  americana  legitima, 
13  pé».  2  porte»,  iveeaer  intelrl- 
çoe.  Interior  em  cor,  tóda  por< 
celanlzada  100^;.  —  Moilerna, 
evutou  140  000.  vendo  por  38  000 
Ver  Barata  Ribeiro,  133,  tcL: 
57-3781. 


Vemie*»e  pela  melhor  oferta, 
para  2.7  ton.  Upu  Fruenhauf. 
e«u  õitoiü  e»tA(io.  ^  *rrlefune.i: 
34-7678  •  25-1433  —  Sr.  Adal- 


PIEPADE  —  Aluga-«»  *  caiaL 
ap.  de  iala.  quarto,  b.vnhelro 
completo,  fogílo  a  r6»:  a  Tra- 
veaaa  Dli»  Periira.  17. _ _ 

rRACA  SABNZ  PBKA  -■  WMA 

—  jútito  da  Pcrfumatla  Camei- 
fo.  ProprU  para  artlccv»  ri»  ««• 
nhoraa.  brinquedo»,  ■narbaarí*. 
alfulat»  etc.  —  Aluqa-ae  uo  318 
ri*  Rua  Conde  ri»  Bonfim.  Tra- 
iir  com  Amaral.  42-OC07,  ou  Cre- 

mtlria. _ _ _ _ 

TOAÇA  11  —  Aluga-oa  uma  aa- 
U  d»  frcnle,  grande,  para  pe¬ 
quei.  jjulu&ttiA  ou  eficrltOTlci. 

—  Rua  General  Pedra  n.  148  - 

a  obrado.  —  Tel . :  43-y  80  ■ _ 

•PRECISAMOS local  pequeno  pa¬ 
ra  oficina.  Flarnencc,  Olórla  — 
Chamar  fone:  52-1748_^ _ _ 

P.ÃãsÃ-SE  uma  Joia  com  boa 
moradia  nos  fundo».  doU  quar- 


BSTOLA  Importada,  para  p^oa 
fiut)  KOMto.  cuAton  30  GOU.  V.éndo, 
13O0O.  Tcf.  53-1338.  •'♦T 


Centro  —  Ahiga-íie  ótima  lo¬ 
ja.  c  '  3  parlmentofi.  Situada  á 
Rua  a.  Pedro.  17  —  CeiiCro,  em 
Irtnte  á  '•A  Baplanada".  Ver  • 
snitar  no  loca:. 


GELADEIRA.  —  G.  E.  ^ 

Rraftleoip  —  Gelomatic.  Kel- 
Titialor  etc.  Oa  maiorea  des¬ 
contos  à  Ti»ta  e  u  xnenor  pre- 
ru  ii  pr&zo.  No  aeu  proprlu 
íuleresae.  nio  compre  sem  an¬ 
tes  tisUar  aa  Lujis  Campos  - 
Concessionários  attiarlxadoa  - 
Rua  UrnguaUna,  14  (proxlmo 
no  Largo  da  Carioca). 

GÊÍTÃDEÍRX  GELOMfl.TlC|‘«?»dos 
àc  10  prs;  Kelvintvior  de  10'deii'fl5. 
pé»  ou  Alaska  de  9  pés,  desde  Bojiílm  n 

30  mll  cru/eJros.  Av.  Copn 
cabana,  71-.4.  Tel.  57-1 


FAIKEND.A  —  Vendoin-fie  tnáqul- 
tiOA  pnra  Xar.euda.  aeudo:  Cm 
trator  novo  n  oleo  marra  Lan»’. 
um  trator  John  Deere  de  ealel- 
iim  I  moinho 


FABRICA  DE 
MACARRÃO 


.MaDlS'rA.  —  Confeclomua-fi» 
vejiLldúa  fonudoc.  QrS  4Q0.00,  .'SOO, 
600  0  7Ú0.  Salas,  borri&do* ‘e  lln- 
gerlea.  Sei  viço  perlelto,  «xcif.^n- 
tes  preÇcM  2.7-6712.  ^ ; 

iRUA 

'ap.  *201  —  Nlterot.  Vestidos; oor- 
'duriofi  Organlaam-a»  rUco.s^  • 
burritim-fie  vetUdoa  ds  ctufarA^n- 
lo.  furniMur»,  desfile 
fio  prateado,  .rafl*.  pateié»^ 

VENDE-SE  lindo  vcaildo  íle  3tnl» 
va  com  vcu  e  grinalda.  Rua;Ârlfi« 
tl(lu.4  Lóbü.  75.  op.  106,  E&ficin. 


.  Casa  de  rioU  pavimento.»  com  gnrngem,  aluga-fio  à  Rua 
Knscimento  Silva  ii.*  477.  Informações  à  Rua  Nascimento 
Silva  n.”  5L0,  com  dona  Maria.  Só  serve  para  fnmilla  rie 
alio  tratamento.  (F 


a.  jiaguet  I 
TeL:  47-900' 


ra  »  uom  lamina, 
da  fnbà  marca  TtUernanlonal.l 
uma  inAqulna  de  banefldnr  ai-L 
;ro/.  uma.  picariam  <l«  forragem, 
jnmA  raoendn.  de  crum,  uma  pec-li 
|furacrU  com  broca  de  .39  ceiul-, 
melro»,  tim  Iriiçoctor  de  madel-} 
im  com  motor  a  gaaolln*.  e  maUj 
nf^Vde  de  diteoa  weptca-i 
.  Ver  »  tratar  k  Rua' 

■  A.  43.4.  N.  B. 

NAo  se  acende  por  telefone.  3J100.00.  .4v.  Raixüta  EUicAbe 

0553."  (PlMÕlORES'  E^rAQÚlNAsT' Ven-  - 

— demo»  e  compramos  motores  e  SINQER  31-15.  c)  motOr  larii 
hnéqíilnas  >Tn  gerni:  Temo»  va-  trlal.  original.  RCrá  liquida 
no.  Rua  coloque  e  preço»  excep-  eiii  lellào  por  afartlua  Pereira 

reietone;.  íacllUadoii,  ttna*- Saca-  qualquer  preço,  lèrca-felra.  < 


Vendem-a»  maqulua.H  uniüerna.^ 
Cmuinu»  —  Tel.  28-.4525  ou 
48-4401.  António  ou  Eufiéblo.  Rua 
jSeii.  Bernardo  Monteiro.  219. 

IFÓRNOS“a  ÓLEO 
VENTOllNHAS 
j  E  MAÇARICOS 

I  Temos  para  pronta  entrega 
jde  vArlas  capncidnde.a  c  fa¬ 
bricamos.  sfibrc  eticon  enda. 

Eslr.  Engenho  da  Pedra  n.“ 
1503  —  Oiana. 


AUiga-»e  uma  ótima,  no  me¬ 
lhor  iionto  üv  Caficariura.  Junto 
a  e»Laç5o.  bom  negócio  ou 

Banco.  Ver  e  tratar  k  Av.  Eroanl 
Carilofio.  no-A. 


la.  oficinn, 
;i'ada  para 
Pnço  con- 

oii  Tontío  por  Cr  2  700  000,00  à  vista .  Vei* 

Tratar  com  o  pro- 
2.  Tel.  23-2967.' 


camlnháo  e  e.acrltórlo 
trato  de  5  anos 

ná  Rua  Gonraga  Bastos  n.  310/3 
ro.*'“um\Mra  na  Rua  Teofilo  Otonl  n 

Democrático».  A&7  —  Ronmtcaoao 
—  Tratar  na  Rua  .lo»»  Matiriclo 
n.  .306-n  —  Penha.  _ 

PASSO  uma  loja  ri«  movçL»  ,»■- 
tofodo»,  com  faOA  fregueaU  ri»  9 
•ano»,  ou  contrato.  .Muguel  b»- 
*r*to.  contrato  5  ano».  Rua  Av- 
qliisA  Cordeiro,  1S6.  Mélar,  com¬ 
binar  pelo  tel.  46-9814,  com  8r. 

Márlwho.  k  noite, _ 

rA83.A-5E  cosa  pota  rieposlto  ou 
outro  rauo.  Rua  Jullo  do  Carmo 


VESTIDOS  PRONTOS  —  VaÇlll- 
tn-ae.  Krilf.  Odeott.  aaU  815.  Te* 
! ef 0 n -S73B  e  42-7839.  ? 

VÊNDE-SE  vcitldo  de  uõívívm 
reuda  Mnrlecd.  com  flox  di^Va- 
tn  e  pliesado.  com'  urlniTag  » 
combinnçto.  44.  Eu  a  24  dê  Málo. 
351.  e;  K,  Eatocto  clo  RlncHuBo. 

VBNDEM-SE  dois  beio»  ve&rí^õ» 
de  noiva,  modelo»  dlferentc(|*,  — 
7*Am.  40.42.  Rua  Jorge  Rudge*n.* 
.'>4.  Tc!.:..*M -5624.  Maraoah8;.".Z 

VESTIDOS  DE  B.AILE,  NOU'A  B 
FESTAS  ^  Alugam-s»  •.!»&- 
dem-»e.  Tel.  32-íHWa. 

VENDK-SR 


Ou  apartamento  grande,  em  lo¬ 
cei  trnnqulio.  Copacabana.  Bo- 
talORo.  Crc*.  Flamrhgo.  elc,  Pa¬ 
ra  realriencla  e  eacrltorlo.  Fa- 
mllt*  pequena,  aenhora  inglèfia. 
ActUa-ae  rom  reparo»  a  fnrer  ou 
Indenlv.açfto  rio  contrato  antigo 
*0  novo.  Aluguel  até  50  000.00. 
Garante-»»  ótima  coneervaçfio 
37-3715. 


I  GELADEIRA  —  Vendf-ee  em 
•  perfeito  eecado,  tipo  comercial, 
cotn  6  partt.«i,  para  deaorupar 
lugar.  Pieco  a  combinar.  Ver  » 
tratar  k  Rua  Frei  Canece,  4Q1, 
fundos.  cltudJonor. 


MAQüINA 
EVEREST  ^ 

Compro  máquina  de  eâcre' 
ve:*  EVEREST,  inodélo  S-enr 
ro  médio  —  Tratnr  Bran 
dáo  pelo  telefone  32-4641. 


Família  d*  traio  procura  apar¬ 
tamento  rom  3  qiiarlos,  2  salas 
separadas,  Ipanema  ou  Lehloii, 
-paga  alé__Cr8  3.7  000,00.  Fa¬ 
vor  chamar  Sr.  Dve,  47-4644  ou 


COMPRESSORES  DE  AR 
INGERSOLE-RAND 

ELÉTRICOS  E  A  ÓLEO  DIESEL 


SALA 

REFRIGERADA 


comprado  outra  malnr.  Preço  .. 

9  500.no. _ 

'OEL.4DEreA  —  Vende-se.  marra* 
,  Coldspot.  9  pé.^.  em  perfeito  es-  j 
|tado.  motivo  viagem.  Preço  »l 
icomblnar.  Ver  Rua  Fêllpe  de 
jouvelra  4.  ap.  30.4. _  ' 

.OFLADEinA  .AMERICANA  PRl- J 
jCTOATRE.  0.5  pie.  porta  magica,* 
'humor  em  côr.  gaveta»  p;  prl- 
'*•.  carne,  Ifgump»  etc.  Ver  na 
lAr  AtUntlra.  3  308.  ap.  1  ^ 

■  I>1.!  27-1  ^7 . _ _ _ 

CELADEIR.a' 9  1*2  pés,  ameriranai 
\  íreezfr  Inteiriço,  poro»  ma¬ 
gica.  Ia7.e.a.  lit.xo,  custou  9.3  COO, 
'.vendo  por  32  OCO.  TéT.  57-3781  — ■ 
Ver  Barata  R'helro,  153,  realrien- 
jcla.  _ _ 

lÜEiÜADÊYlirA  kelvinrtor,  8.5 'pia. 

1  Vendo,  tel.  22-8524. _ 

’  GKLADBIRA  —  Veodc-Âe  ContU 
mental,  motor  aberto,  ^tá  pa- 
Iradu.  Preço  de  6  ml!  rnirelroa 
!  —  Rua  Oolómbla  n.  301,  Quln- 


_  rir.<»  veatitloJldd 

noiva,  rttiin  aeda  purA.'.*rica- 
menle  boriLirio.  Tratar' TbL: 

38-jm4^ _ _ 

VENDR-ísn  um  vesíldo  de  noi¬ 
va  completo,  eeda  purn.  peaG*- 
da.  branco,  modelo  modelo, 
ronnequlra  n.  44.  pfrffltoJ,ma- 
tío.  Tralftr  pelo  telefone  32rS8'i’i. 

VBSTIDÒ  DK  NOIVÃ"  —  Wifie- 
ae  miuiequim  42.  artigo  fmpf^^l- 
mo.  preço  de  oc»a18o.  7>r4L.  •• 

_ 

VENDE-SE  um  veatldo  dCiitOlv* 
todo  do  rendo,  manequim  '42. 
acompanha  comblnaç&o.  vmt  e 
grlnolda.  tudo  por  Cr5  8  COO.-OO. 
Tratar  â  Rua  Liclnlp.^arrejo». 

6j1.  Jra;a. _  ‘ 

VrNDÊM-SB  geladeira  come;elâí 
nova  o  uraa  c*Ua  reglatradbra. 
Telefone  43-2211.  •- 


niACHUTXO  — *  Alugt-ae  a  loj* 
ria  Rua  Fiack,  103  p/  pequena  i 
Industria  ou  comercio.  Ac4‘iu.- : 
ae  propofita.  Chave*  cf  o  anra:- 
regado  ne  vila.  Tratar  na  Au¬ 
xiliadora  Predial  S.A,,  T.-tv  do 
OtKidPi*.  33,  2.0  ana.  da»  12  à» 

_ 

ÜÒCHA  SflRANDA  —  Rua  dos 
Topif/to».  12- A.  Aluga-»»  nima 
ln‘a  t  aalaa  romcrdal».  *rratâr 
hr.a  Safhaa.  S4. _ 

niÃCHÚELÕ.  221  -"Aluga-se  .on 
O.  nova,  84  m2.  Ver  »  iretir  — 

2R-2«2_j _ _ 

FAO  CRlSTOVAO'^  ?a«a-»»  um 
bnm  contraio,  loja  e  cora  rom 
telefona  •  oiitensAo.  'Ver  n»  Itu* 

XMtvrira.^  p^eln  t*L  42-4338. _ * 


•  Aforiclos  horizontnts  elétricos :  6x5,  7x6  c  8x8 
%  Modelo  ãOB,  elétrico,  tipo  40 
0  Ponáill  K  160,  motoi*  Diesel 
%  Portátil  315-A.  motor  Dle.tel. 

EntregA  imedíAta,  â  vista,  ou  fliiRuciftmento  em 
6  ou  10  meses. 

Fones:  43-3126  e  43-9245,  Srs.  Silva  ou  Sebnstláo. 

(P 


São  C.rislóvão 
L  O  J  A 

A1uaa-^f  a  1n|a  D  dn  Cnnpo 
ri»  SAo  UrlRtovfto  n.®  IR2.^  Fron- 
ceha  k  ExpofiicSo  InterniícJonal, 
primeira  loraçfto, 

Vrr  no  loral  »  tratar  com 
CHAT.  COnPÉA  RIBEIRO. 

ADMINISTRAÇÕES  LTDA.  — 
nua  ci.n  QuhanclA.  87  —  2.®  and. 


Hel.Ulca  rio  tambores  rie 
fre:4.  íórno  rie  culnr  lonas 
ric  frclo.s,  máquinn  dc  rebitar 
lonas  de  freio,  máquina  de 
solda  elétrica  ftran.sforniador 
dc  250  Rinp.)»  compressor  rie 
nr  1200  L.i  —  Vendcm-sc  à 
vlstíi,  ou  com  fnrilidade  dc 
pARamenlo.  Av.  Pedro  II, 
lOS-A.  Tel.  48-6215. 


COiVSERTA-SK  MAQUINA 
DE -LAVAR  ROUPA 

•ARNALDO  ex-mecânico  da  Mesbla 
Tel.  26-0917  . 


SINGER-  USADAS 


|2üx30  m,  eom  sobreloja  e  íôr<;a.  Clia 
ves  na  ine»ma  rua  iin  n.  147,  fuurlo» 
Informarõr»  com  Barbosa,  4.7-9489. 


VKN'DE-SE  ,im  veitMo 
bokUdo  Vk  fio  do  prata;  P.seco 
de  ocoaUo.  manequim  42-44.-  — 
Ruív  Cerqtielra  Daltro,  173.*7@le- 
i forig  20-8772,  Chamar  D.  .^^IL 

VENDE-SE  fino  vceUdo  de^Ttolva 
de  ccnfecçfto  fnracêna.  Ver '5*Tra- 
^lor  a  Rua  Faitla  FrelU*  l9.rl2*M 
U —  T#l  :  37-3S47.  D»  prefcr.eriela 
»3tò  melo-dU.  *  -  ' 


GERADOR  30  kVA  220  -  380 


Vendemnv  ótimas,  rec<mdl- 
cíonadas,  daa  antiga*.  10 
>no»  de  garantia.  3  gaveiaa. 
Entrada:  CrS  1  ooo.oo  e  por 
in{'N  CrS  .100, uo  ~  g  a  v  e- 
tnv:  Kiitrada  Cr$  1  000.00  r 
nieri&alldade  de  CrS  CQO.OO. 
Piganieni»  vNia:  3  ga- 
ifiiàs  CrS  .4  UOÜ.O»;  5  g4Teiav 
CrS  6  UOO.OO  —  Tainlirm  rom- 
prainox  .MAQITNAN  t*SAD.4S. 

Ruy  Mafra  &  IrmHo 

RIM  ARISTIUES  Lòno,  J34 
Tel.:  28-754?  —  Rondfi  **K>- 
iréla*'  e  **Santn  Aleiaridrl- 
na'*  k  porta.  Av.  Stilnirbaiia, 
7  420.  petio  do  rlnrma  e  Av. 
Mtl.VSKMiOR  rf:i.1.\.  .M8-A. 
IRAJ.ã.  perto  da  K.STACAO 
*'CCMPKIMO.S  O  qCE 
ANUNCIAMOS'; 


OELADE7RA  uUramodfrna,  ame¬ 
ricana,  13  pés,  c‘  2  porta»,  irra- 

rrr  reperadu,  matou  CrS  . 

120  onO.OO.  .Vendo  urgente  nor 
Cr»  60  QOO.On.  Ver:  Barata  Ri¬ 
beiro.  15.7.  Tel.  57-3781. 


Vende-se  motor  Diesel  Vendeuvre  4  cilindros,  bomba 
injetar  Bosch  coiii  altemador  Leroy  e. quadro  de  comando 
r.utomátlco  I^evallols,  todo  em -estado  rie  novo.  Ver  «  tra- 
ur  na  Bua  Luís  Ferreira,  21,  BonBUceõíiO.  _ 

~  “MAQUINA  KURORA” 

Vende-se  máquina  impressora  tipográfica 
"Albert  Frankenlal”,  modélo  11.  usada,  com 
margeador  automático  e  equipamento  completo 
de  acionamento,  formato  máximo  do  papel: 
,76  X  112  cm,  formato  interior  da  rama; 
75  X  108  cm.  produção  máxima  pov  hbra  2  000 
jimp.:  peso  liquido  7100  quilos,  motos  5  h.p., 
I  comprimento  da  máquina  375  cm.  largura  da 
máouina  240  cm.  Tratar  com  o  Dr.  Guilher- 


Pa5*o  conrrAlo  griínrie  loia,  servindo  para  qual¬ 
quer  ramo.  k  Rua  S6o  Clemente,  169.  NRo  atendo 
por  telefone. 


ROUPAS  DE 
CRIANÇA;: 


Tipo  K  ■  :  p  A  O.  Intíppenripntr. 
arafitndo  (ta  ni*  30  tnttrOH,  ri* 
para  qualquer  Industria  ou  ro- 
inírtlo.  tem  esteurAo  de  tel-fo- 
ne.  a-ua  com  Lutura  o  plfio  è 
ar.TiAdo.  mn.«  também  potie  ee, 

t;iíicniado.  Aluguel  a  combinar  _ 

rndft  fif?  nte  um  ilUbuel  de  CrS  nCLADRIRA  O.E 
r.ooo.no.  mede  ftjlit  <te  trenie  pnr  quina  de  lavar 
•  í  rie  fundat.  Contrato  üe  phieo  por  tudo,  •—  R. 
ann.i  r’n.\  B^mblna,  115.  Junto  A 
llua  Wo  Clemrnip  —  Bi-iJifCitO- 

YIL  V  J.ARDIM  ^ 

DA  PENHA 

CASA  NOVA 

AluRfl-yf.  r'  3  qis..  lala, 
cozinha,  bnnheiro  e  denuis 
clepenritfiiciHS. 

Ver  R.  Galvanl,  268.  Tra¬ 
tar  Tel.  32-6247. 


LOJA  COPACABANA 


(Por  mudança  de  Viçnui 

'  Vende-ae  qualquer  quanUriaHe 
iribMxo  do  ru«o.  Meina  nylon 
e  eepiima.  remleas.  bluiae.  *eat- 
clnha».  enaneqiilna.  bolsa* 

Av.  33  de  Swembrn,  403-A»'  — 
|VUa  Itabel  _  ■,  ,« 

1'ERNOS 

USADOS  : 

Compro  a  domicilio 
Pago  por  um  teímo 
até  1  500,00.  Telefo.nc: 
i  22-5568.  -r 


PA>sa-.-je  contrato  rie  3  anci..  Eaquina,  7  porig.i^.  lugcr 
rie  muito  movimento,  qua.se  esquina  Copacabana.  PôMo  2. 
rnronimçõe*  pelo  lel.  57-7611,  com  Jor^e.  Horário  cu- 
mercial. 


GELADEIR.A  —  Vende-ao  uma 
O.E..  U.S.A..  I  pc»,  funcluna- 
tneiuo  peííeltn.  CrS  18  000,00  — 
nu*  l*ereii;i  de  Almeida,  104  — 
V.  d*  Bandeira. 

GÊLAdIuHÀ  FHIÕJDAIRE.  ame¬ 
ricana.  10 .pé*,  veude  ■  Rtia  da* 
PaDneha*  61.  qt.  2  ^  BoLAfogo. 

CEl«ADElRAâ  a  queicMiene  e  a 
kA.%  engarrafado,  do*  msica»  8er- 
vel.  fOerlrnlua  c  Oelomatlc.  com 
aa:anila  e  técuicM. 

Venriu  barato  e  aceuo  irura. 
Também  compro.  Kua  Alie* 
Saldanha,  54.  'Vel.  47-0935.  Co- 
pacabana.  OiilinarAc». 

Conaísnoa  geÃiTi '\TN'DK-'SK~~ãVÍad7íra  O.  Ê.“6  l  ’2 
bebedmiroR.  ar  eon-  CrS  U  OOü.OO.  Norge  auper  luto 
ninq.  lavar  roupa  —  U.S.A.  10  1,2.  Cr»  24  000,00.  — 
Luro.  Vendo.  Irono,  Rua  .Álvaro  Selxoa,  187  —  Jnca- 
nclauoha.  RtiA  Taylor,  re/Anho. 
i;>a.  Tel.  22-85.'’i3  —  Sr.  irvvno  i 


.41ugq-se  uma  loja,  em  ponto  centr»!.  com  apro¬ 
ximadamente  600  nictro.a  quarifftdo*  e  sobreloja  coin 
215  inetro.s  quadrados,  com  3  porta.»  r  demal*  de¬ 
pendências.  Ideal  para  Bonenx  ou  casos  comerciais 
cte  glande  atividade. 

Tratar  em  Niterói,  na  Rua  Sáo  Loiirenco  n.  55. 
Telefone  4312,  com  Joaquim  Silva. 


VENOKM-3R  2  MAQUINAS 
HORIZONTAIS  COSr  PASSAGEM 
1,40  e  1.6Ü  qiiju»  novos  roxn  mo- 
lor  dc  20  H,P.  —  O.E.  chnt» 
d»  panldA  aiuonoatlca.  pelo  pre¬ 
ço  <l»  do  *eu  valor  para 

desocupar  Insor. 

Ver  »  tratar  na  Avenida  Oul- 
Iherme  Matwell,  136  —  Don.4Uc«i- 
eo  —  Rio. 


MÁQUINA  DE  IMPRESSÃO  -  AA 


VESTroO  DE 
NOIVA 


GELADEIRAS 


VKNDE-SE 

rrocedèncla  ttullaiia.  ôllmo  e»lado.  Telefonar  para 
.70-6231.  Falar  coro  Aiitonlo. 


ATENÇAO 


Alugo  loja  no  Costeio,  com  JõO  ni2.  na  Av.  Almirante 
Barroso,  entre  Bua  Mexleo  e  Av.  Oiuça  Aranha.  ôtiniB 
pai'a  Banco.  Tabell&o  ou  qualquer  comercio.  Aluguel 
Cr«  40000.60.  Preço  Cr$  4000000,00.  Tratar  CPm  n  Sr. 
Elias,  na  Bua  Hariricelt  Lobo  n.  320-B.  Fone  34-6726 
das  19  à.s  17  horas. 


a\L.4S  —  At.  Copacabana  « 
Atugam-^a  ótima»  oaUa  para  en- 
wu  rclo  «n  biO/Uslo  liberal,  no 
melhor  prn*o  cia  Av.  Noeea  R. 
rie  roDicabana.  a  partir  ri*  Crf 
J**  KnLCnL  Ver  Av.  Nosia  S  df 
f'r<^>.'í^ah»nI.  730,  •n*TAr  pel» 

Tr»«Te  *.^  .\nnreafi*.  14.  qiJM* 
fvçr'í  fiO  Cine  M**:*'  . 


Vcntlem-se  1.50  m  e  outra.s  máquinas.  Es 
trada  do  Engenho  da  Pedra,  502  —  Olaria. 


DV.\0  —  LOJA  VA. 
:a-4<  *  r.u»  G»n*ra 
35,  n*.etí*aco  8  me- 
im  por  9 .10  de  rem 
CtS  8  W.a?  . 
ui-.-vn*  j.ift 


VENDE-SE 

Motor  Somuá  encamisado 


Importante  fábrica  americana^ 
de  soutiens  x  cintas  etc,  ~ 

está  interessada  em  estabelecer  convê¬ 
nio  de  fabricação,  base  ROYALTY  cortí 
fi'ma  idônea  do  ramo.  Dirigir-se:  Dr/ 
L.  Loureiro  .Ron  Empire  State  Building 
NEW  YORK  U.S.A. 


COPACABANA 

RCA  I.EMOS.  ]«  -  I)  .  1 


TODOS  OS  SANTOS  —  Tiaut 
112.  rvqvlna  Rtia  Hnnórlo.  raa» 
ri*  Mr.ura.  »li;i:a-'i«*  ntima  lo'* 

.urau. 


fvmi»  7  perrav 
arT»çÓt*,  i;*.AquiniL  r»cifitraclora. 
•rrhndo  para  armaatijr..  bo*.#- 
o;i  bar  contrato  ro- 

vo.  t^da  laarilhada,  «cand»  1<v- 

1».  corrérrio.  V»?  «c^»  «y> 

rr..:iao*  a*4  fc*  17  boro»  _ 

sao  rri?ròV4*o  ^^LêloíTabr- 
CO,  Rua  .ar.a  jp«  Tsrsstae 

I  oran  r»dr^ç;Fho.  »•  #»pa.  ba- 

d*i*;ro  t  co7lnha  â  çA*  34*Jó95. 


Aliiga-se  rom  nv  r  M-  ni-í  fier 
vititlo  jiara  banros  oii  ra^a^  roínrr 
riai*.  Tralar  com  RELS.  prlo  irU* 
fon-  ÍH-Ra92.  fr 


Informações  Rua  Pelrococbino 
n."  4  (V.ila  Isabel)»  Sr,  An- 

«Iraele.  Telefone  .7«..7«:V1 .  (P 


?#ía.*1r|ra  ♦  »■  '•nnril 
e.nnadc»  rhUco  oçcitunidart*.  A» 

CbpoAObajMh  L-M^  âtobOA. 


/ 


\ 


I 


4 


rCSDEM-íSB  BBÓTel^  finco,  »crfá, 
còmodA  de  jtcarindá,  zusae  com 
AerTiço  dl*  porcelivnft 
rUUiA  ichecoE. 
i.  i;elâdelrfw  G. 
cncerftdflrK.  ka- 
I.  2S<5&d7. 


AR^.ÇÕES  2>E  AÇO  —  Vendem»  tPOOAO  de  4  boeu*  rom  dois  ho 
êç,  marca  Addo,  e^peclalmenteltiJAes  noTo,  6  ADO.  Rua  C?.tum 
conitmldaa  para  Inaialaçõen  delbl,  109.  Tel.  22-lSfi6.  Sr.  Julio.  {mannGreu 

:çÕÊS~LÜXÜOSAS.[g?i^,*Sk  ííttsív 

—  Vendem-ae  em  r.,  americana,  l 
5  noT».  Tratar  à  Rjpiiador  clc.  Tel 
(  Lope»  713p  Madu-K^NDÊ-SC  urgeuiè  linUa  SAla  de 
2*-fe{ra.  na  Ay.  Río  Jnutur.  côr  dara.  ciuua  «em  \ito. 
51-  c  lOa.  de  11  ho.  Enaute 


CR5  mn  noo.oo  -«  camlonfta  rtc-.FCíRD  3*5.  4  rorta*-.  ♦Mn 

yp  R  uo.  de  lOoí.  Intpriniionul.  mArin.  R.  SAo  Fiincisco 
fxceieníe  wtnrto.  piteu/*  rrirot.  1404. p 

R.  rrfl  Cínccn.  2W.  Sr,  Bcrhr.TA.  ,.-,77;,-  .-n^T—rí - - 

f<nprr““Krr' — ^r^MTnvT^*.  ~  fíAI  I  IQO.  4a  —  Vendo  < 
L.NRHO  Oli  r—  CO  por  varo  ma(or.  B.i'e 

Compro  acTO  entradn.  pa^o  atr '  ino  &on,00.  Ver  r  traMr  n 
10  mll  mensaU,  também  nfcociO|SJio  irAurlsco  Xirlrr*  BSl 

3  loiM  no  vaínr  de  240  bíJO.W.  -  - ,  - 

Trnlnr  rom  S.into«,  pdo  teleío- 


e  acessorios 


Aupermercados,  Jojaa  eie.,  em  írrevar" 
t&do  de  novas  e  por  preço 
ratUsimo.  Ver  na  Bua  24  de  Mato  dai 

n.o  1  363.  Fernando. _ 1  estado  d 

Ân  CONDICIONADO  -  Phl- 
CO,  Fedders,  Admirai  e  Wea-  ou 

tinahouse.  Os  ipals  recentes  * 

modelos.  Entrega  rápida.  O  ras  em  1 

Justo  preço  k  vista  e  a  prazo  krRN  >•«  Vende-ae  estojo  de  de- 
o  menor  preço  total.  No  seu  seiiiio  •  ourros  aparelhos  para 
proprio  Imtercsse  náo  compre  enfieuhvtria.  Juntos  mi  «eparadoa 
sem  antes  visitar  as  Lojas 
Campos  —  Concessionários 
aulurizadoB.  Rua  Crugiiaiana  LUSTRE 
14  (proximo  ao  Lar^o  da  Ca» 
ri  oca  1. 

BÃRB^RlX^^^^Vend  ê^êr  ~1  n  s^ 
talaçáo,  com  7  CAclelras  •  de. 
mais  apetrechos.  Av.  74.  3.  de 
Copacabans.  129~A.  Lido.  com  u 
Sr.  Cordeiro. _ 

B.ARBF.IROS,  cabeleireiros  t 
dentistas,  Instalações  comple¬ 
tas  destas  três  especialidades. 

Reforma,  troca,  compra  c 
vende  material  usado.  Facili¬ 
ta-se  o  pagamento.  Cadeira 
Campanllie  Ltda.,  i  Avenida  de-se  urgente 
rresidente  Vargas.  3  357.  Te-  LANCHA  ~  Vende-se  uma  comle^ 
lefonar  para  32-4844.  <P  motor  de  pãpa  Juhtuioii  35  If.  P.. 

TTATtTwrwiVrms» - comando  a  dUtsncla.  Ver 

“Í?hJÍ*  00  3stc  Clube  Jardim  Guanaba-[  Adão 

“  íêierr,  ^ 


42,  Spectal.  Cm». -U- [CITROEN  U  L.  iino  19-IB.  Vrn-' 
em  bom  estado.  At.  [de-se  cm  estado  i;eral  como  un- 
Campofvo.  Pode  trazer  mce&iilco.  Prr- 
tço  de  170  mll  cnizelro.*;.  ou  pc- 
— \\lA  melhor  oferta,  por  motivo  de 
outro  ncsõrlo.  Ver  e  rratnr  un 
Rua  S&o  Lulfi  Gonzaga  n.  190. 

CAMIKHAO  CHEVROLET  4S~^ 
Ttlacpilna  50.  Standard,  reduzido. 
Vendo  ou  troco  por  cRmloneia 
Furgfco.  Praça  Claudto  de  Sou» 

_ M.*»  111,  em  írento  u  Eataçilo  de 

equipado.  I  lycardo  ^e  Albugueigiic . 

. .  Studêlm- 
.  CAUdo  impecável  aceito 
troca,  carro  parseto  ou  Jecp.  ía- 
cUUo  iMrqueiut  piute.  Tlun  Ura- 
noã.  1246.  Posto  Riunos. 


áiara  Uvros.  2  poltronas 
Im  de  inverno,  grande 
prato  de  parede  •  candeeiros  em 
prata  peruana.  Tudo  pela  meta¬ 
de  do  preço.  Ver:  Giiitavo  Sam- 
paio,  931,  ep.  24. _ 

VENDO  uma  coalha  de  mesa 
grande,  lindioalma.  um  par  tmo 
írsnréa,  poreeiane.  2  pare»  ca- 
xlpó.  uma  eâtv.ua  de  bronze, 
Daitvarina  e  mais  coieae.  7’el.: 
■Iá-Ull59. 


automóveis  c  cami¬ 
nhões  íoram  ofere¬ 
cidos  à  venda  no 
més  de  fevereiro 
através  dos  Anún¬ 
cios  Classificados 
do  JORNAL  DO 
BRASIL. 

Por  isso  0  JORNAL 
DO  BRASIL  é  0  ór¬ 
gão  preferido  pelos 
que  desejam  com¬ 
prar  ou  vender 
veículos. 


DUICK  1941  —  Super 
bom  oAtado  a  licenciado 
k  TUta.  28-817 

BUICK  47  ~ 

150  mll.  —  R 
53.  Tel.jl?M40 

CADIIiLAC  953 


rADjaRA  DE  DENTISTA  PI 
MO$,..p|\de9oe.  lugar.  47-6457 


do  cristal  Bncarat, 
multo  lindo,  custou  28.000,00 
Vendo  por  0..50U.  Ver  à  Hua  Ba-' 
rtla  RIbeJro  153.  tel.  J7-3781 | 

L.-VMINADOa  V  A  H  A  OURIVÊS 
—  Veudt-^e  útliao,  novo.  }nda| 
de.íOrça.  pè  de  íerro,  rolas  comi 
20  buracos.  Preço  J2  0ÜU.ÜU.  — 

Kua  Dúua  Claudliia,  256,  ap.  102 
— .  .Méier. 

LUlOOBS  —  APARELHO  JAN¬ 
TAR  Peçua  avulaoe.  tutiil  82  • 
pei;M  —  lindioalmo.  original  — ! 
pintado  à  mfto,  Avemoa  Co¬ 
pacabana  n.  583,  np.  906.  Ven-  VENDO  armações,  tlntaa  e  mace. 

inulu)  barato.*  Irlaia  eletrlco.  <lã  ptra  montar  ca* 
-.1,  Facilito  pagamento.  Telefo¬ 
ne  46^3821. _ _ 

VÊNOR-SÊ  um  scqulvô  de  aço 
I.  co.m  df2  gavetna.  luD. 
52-7281, 


CITROEN  1949  —  Em 


Conv 


CAMA  de^exazpn  medico  e  eacerl- 
Uxador  — '  Teudem-M  «m  bom 
CRtAdo.  Motivo  i^tlrada  e«tr»n* 
gelro.  CoiVêa  Dutra,  73.  ap.  p05 

—  Flgmenxo- _ _ 

COXaULTORllO  DENTARÍÓ  — 
RqulpQ  AUtintelHC  de  luxo  com- 
pletb  e  InstnVndo  em  otlma  sa¬ 
la  no  Centrt»,  —  Ventíc-sc  ou 
pa.ua-ae  a  aalat  rasüa  com  oa  Ins- 
Tftiaçôea.  Ver  vo  Largo  do  S5o 
FrnncUco.  28.  Yala  700.  5s  2*a. 
40|  e  6*A-felra8^  dtis  14  àa  17 
horaa.* _ • 

CONSULTORIO  DÍ 
Vende-se  modeatai'V 
do.  no  ponto  llnar 
lotnjções,  Cascodura 
k  Rttn  Manuel  B&ruf 


Faucto  Barreto.  icAMIONETA  PÍck 

_ Ikei*  41 

_  rLEET  WOÒD, 

quâiro  jiortas.  dlreç&o  hidrauU- 
fs,  ar  rerrlgerâdo,  olho  mágico. 

Tldio  Rar-Httii.  radio.  'Pitdo  <»rl- 
sluttl  de  fabricA.  Preço  650  000.00 
—  Ru*  da  Candelarla.  69  —  Ace- 
Uno.  Ped»-*a  náo  telefonar  porUg.^oi^ 

aer  banco. _ IcH^R 

CITROEN  —  ünlco  proprietário  jjijp 
veuda  Citroen  1054,  com  70  mll  Ta*Roíi 
km  rodado»,  pintura.  íorriçAp. 
máquina  e  pneiia  estepe  de  fa-  CKEVn 
brlcA.  Ver  ■  tratar  k  Iiua  Fer-,tado  d 
roír*  de  Andrade.  229.  Méler  —  dn.  pni 

CachombL _ * 

CITROEN  1952  —  Vendê-se  «lií 
perfeito  estado,  9  OOO  qullòms-  CHEVI 

_ _  _  -  trõ»  rodados.  4  pneus  novos.  —  cl»  lux 

fomento  ótimo,  pronto  p/  trab.  Preço  de  base  280  mll  cruzeiros,  da  Ma: 
emplc.  60.  Vendo  à  vlata  por  230  Tratar  com  Sr.  Oatslio,  telefo-  de.  Cu 
lull,  *  prazo  150  mll  d»  entr.  ne:  32-1998. _ o  Sr.  • 

c ' 4  à^^tacáo  ^o^So^®-  CITROEN  1931  —  Pintura  nora,  ^ _ 

c.  4,  írenu  à  Estaçao  do  aom  ^  «toíamenlo  perfeitos,  OAMD 

_  vende-se  por  CrS  245  000.00.  Ver  Oen. 

AUTO  RENAULT  48  —  Moi.  na  Mbtdo  e  domInRO.  Rua  Sabar*  ♦ 
frente,  maq.  nova.  seta  pisca-  n.®  48,  Orajaú.  de  semana,  Rua  yAMir 
-plAca,  limpador  eletrlco.  apare-  Uruguaiana  18.  Iv  toi 

Tratar  pl  lhos  d»  preclsáo  funciona  tudo,  nrvvnnT.v^  myt.  air  an». 

vendo  por  95  mll  ou  melhor 
r:: - ^ —  ofert».  Ver  R 


'19:11.  dtimo  estncio. 


CITROEN 


lu  com  peçai  p.N.M.  —  Carreta  Mapserl. 
tao  novft,  oTi-  roda.'í.  10.77.  laciUt*-£C,  Carlos 
la.  CrS  22n  OOO.  23-3839  e  32-4C3.7. 

PIAI 

Do  Vlile,  53  bom.  _  _ _ _ _ 

tudo  orlglunl,  to,  alijeito  a  qualquer  prov 


TARIO 


1 4C0  —  Veude-aç.  multn 
em  iiftTeltu  íuncionsrnen- 


de  Marco»  de  Macedo 


VENOE-SE.  parUculor  vende,  fo 


19  bdra*  no  TocM.  Brme :  05  OOP. 

DENTISTA  —  Vend«-A»  Ralos  X 
W«ôr.  eâtado  lOOfi.  i  Preço  70 
mlUà  vUt*  •  o  saldo  .50  mll  em 
90  gm.  Tel.  42-081B.  1 _ 

DEIfTlS7'A  —  Temos  dlnda  pa¬ 
ra  pronta  entreftA,  cadèlros  no- 
TOA*»  usadas.  equlpoo.V,  motores 

d»  iiarede.  de  coluna  e  ide  bnn-  44,  »rel  54.332»  Otavlo  ou  pouquxssimo  lu».  irwiicr  h»»* 
o».  rCuiipldelra.  lustre,  eatcrl-  ou  ^te  400  kgs.  emplacado. 

iizodores,  armarloa  de  llixo  de  — ■ — I - - sem  uso,  motor  da  pôpa  Mercury 

majelra  e  rfe  íerro.  Corapreaao-  COMPRO  tudo  que  tem  valor,  7.5  H.P..  novo.  Tudo  por  Cri  .. 
resfcom  tanque  a  jacto/ direto,  prutarlns,  moedas,  objetos  de  IIOOOO.CK).  Ver  no  Iate  Clube  do 
Peç&s  avulsas  para  equipo.  Ins-  arte.  sntlguldadee,  qundros.  m-  kIo  de  Janeiro,  com  Manolo  ou 
tni^entnl  para  clinica  e  clnir-  tatua»  etc,  Tel::  58-8352. _  telefonar  para  46-7316.  Leopoldo. 

COMPRAM-SE  geladeira*.  ar  UVROS  —  Vendo  uma  cnclclo- 
HSTl  *  iP  qiníSr  condicionado.  TV.  —  Telefone:  pádla  prática  e  dos  trabalhos 

^  L^  nâ  rSÍ  Afcíudo  _ _  UumcOH  ein  Inglè»  «  Francês. 

lara?  Í7.  Cinclantfto.  Tels.  COFRES  —  Veudcjn-se  cofre»,  ‘ríf, 

e  32-2171.  12.®  soidar.  preiwas,  arquivos  e  maJs  móveis  5 

?r* - «A  Uíti^ihr  compramoa  cofres  usa-  _ _ 

-.►«nTI  atift^Vf?  rrnifioUn.  dos.  Tedfllo  otonl,  120.  Telefo-  LANCHA  COLUMBIA  com  mo- 

ne  43-4548.  tor  Johnaoit  25  IIP.,  em  estado 

c■oMi•^:^.SE  i.m,  rharrete  com  ITíSo 

tlHM  rotiaii.  eom  pneu»,  Irelo  e  L“' v.  *  ,?2  'Ífí.  T  níml 
roliert».  Nov,  oii  «m  bo»,  con- 

dlefle»  tio  coni«'r»,çio.  Trutar  «'.V  ^ 

Jislo  tolefon»  30-IM4tl,  com  o  Sr.  PtPPtitUrlo,  tel.  28-j619. _ 

Duarte  MúVElS  ^  SofA-cama  •  poltrô- 

Vendo  na-  forrado»  em  couro  branco, 
ra  deíwcupar  lugar,  HnUo  •  no-  «xíTniiri  íí 

vo  cofre  Corlnxa  40  x  7«.  clnzA  rio.  145.  sobrado 

azul.  por  Cr9  6  000,00.  Neiu  'ii«  5* .i”*”  fííííí“ftíS?*  vpndêm 

rnxyfirn  nor  metiiw  T»l#.foní* '*^*1**®  *  excepclonsl  fabrlcaçáo.  VENDEM 

Sm  ^  Oitüüd,  Telefone  po„qi,|«,roo  u»o.  Oficial  qu»  zola.  com  „  , 

_ -  »•  ausenta  do  Pai*  vend»  coro  pouco  uso,  por  Crj^  10  0QO.90j^^er|na. 

- MÉDICO  —  Vendo  mó-  urgfiucla.  Ver  e  tratar  a  qual-  na  Av.  Brfi  '  " 

vei»  B  material.  Tel.  58-9002.  quer  hora  na  Rua  Oeneral_  Ro-  diariamente 
Acompanha  regulador,' de  VIAJA,  vende  tir-  8W,  próximo  Praça  veNDE-5E  gravador  nleináo  —20  meses. 

-i.  Tratar  com  Carlos  Al- |  ^  lUdlovUrota  alta  íldell-  Fena. _ _  Orundlg,  TK-5.  com  microfone,  —2.®  and 

dode,  custou  75  000  •  vende  por  MOTOR  MARÍTIMO  —  Vende-  pouco  uso.  Motivo  de  vlaiem.  atttomovsm»  _  nõfrmrn  “ 

18:  1  TV  amerlcAna,  custou  Ct»  -se  amxmirln  175  H.P.  4  900  Ver  à  Av.  N.  S.  Oopacabsn^  683  .^ei  M-1738 

35  000,00,  vende  por  25  000:  lua-  rotsçfiea.  Palsr  com  Antero  ap.  501,  das  10  ás  16,  com  Dona 

tre  de  cristal,  plano,  geladeira  Tel.:  48-2020,  todos  os  dias.  Teresa.  _ _  — - n — i - ^ - - 

«Indo  prehUro®  aÍ*N  ^S**di^C™  MOVEIS  -  Vendo  mesa  de  VENDE-SE  conservadora  de  «tío  7e  \ntrídí“dí°  ran”ò  B»imenlo 

W  »n  ^  Cfntro  dobravel  cor  clara  pés  e  dlversae  coisas,  pertencentes  oo  .  P  .o.  ««« 

pBCa^j_.  3£?j,.y '^OP. _ 5  cadeiras  em  core»  ramo.  Rua  Visconde  Plrsjà,  410 

CAMISARIA  —  Vendem-ae  as  Cr5  6  000.00.  um  aspirador  Elec-  \rc‘vnv%x~~uv  m 

Uutalaçfics,  balcóea,  TUrlna8,7na-  trolux  novo.  I  «ofà-raroa  Drs-  .,7® 

nequlns,  exposltorc»  e  mercado-  ro  Cr$  3  000.00.  I  berço-cama  merciats  €  naicao  iriforiiioí 
ria*  de  unm  loja  de  1>  ordem,  morterno  côr  rosa.  Crí  2  000,00  —  Ver  t  Iratar  a  .Avenlilj 
cm  conjunto  cu  separadamente.  —  Ver  e  tratar  A  Av.  Prado  Ju-  Ataulío  de  Paiva,  1131.  Lc 
Ver  e  tratar  á  Rua  México  148-A,  nior,  ISl.  ap.  .503.  Cop. _  blon. 

- - - - - - — - .MOEDAS  ANTIGAS  —  Vcudn  venDE-SE  TAdlo  para  carros  < 

CARRINHO  P.  BEBK  —  Vendo  2  ODü  moeda»  braxUelra».  Rua  camioneta,  europeu»,  Blaupunk 
baratíssimo.  R.  Sts.  Claru,  lG6..Luia  Zauchets  n.  lll-A,  Jacaré-  ^  Modelo  Bremeu,  2  faixo»  di 

1  np._Glü._-— _Cüp. _ (xlnho.  _ _ _  ondas.  traniUtor,  modelo  1960 

IcAMA^tW  Rijule  pura  criança  |  ODJrí  ÕS  VÁRIOS  —  Poc  motl-  «lemlo.  com  aupreoeore.»  de  vul 
i»té  10  *iuw.  1  200,00.  Vendo  em  vo  uraenie  U»  mudança.  Vendo  dM.  antena  oriaiuai  nip  casti 
(iltnto  eatado,  com  colrháo  de  pela  melhor  ofertu  os  seRUinte*  hatsrla.  facll  e  raplda  instala 
jcrlna.  11.  Matoso,  13,  c|  111  —  objeto»:  1  geladeira  Bra  *“  ««« 

rlVl.  34-0748.  7  páa  em  Mtatío  Uc  novm 

rsdlovlirola  modem*  d« 
marfim,  pouco  uso.  1  bar 
moderno  novUalmo.  I  oi 
penleatlelra 


Vende-se 


rena.  Ver  •  tratar  à  Rus  canoi' 
cto  Mendea.  80,  ap.  611.  Gloria 

VENDE-SE  \ui\  QUSdVado  do  crí 
auçs  medindo  1,10  m. 
telefone  47-5772. _ _ 

VÊND"Ó' aparelho  poriaUl.  inarcaj“|%;'*p/e"t/'4 


áo  Eng.  Novo,  58. 

Solette,  pHJn  baníio  ultra-vloU-  o\\q‘  -»-i- 

tn.  Crí  10  000.00  t  Molrador  d»  •• — — — . . . — . 

pó  Real  con»  1  auo  e  melo  de  AUSTJN  1948,  70  H.P,  —  Ventle- 
Kamucltt.  Crf  5  500.00.  BtlUAJlo  Por  muttvo  de  rlasem  ao  ea- 
Tatora,  487.  *p.  104.  Laranjeira».  tcMigelro,  à  virta.  em  estado  de 
Ver  fllarlamente,  das  8  ás  12  ho-  «ovo,  por  Cil  160  009.00.  Pode-»e 
i'iis.  fazer  qualqiinr  prov*.  Av.  Bii- 

- ; - 1 -  burbans,  9  021  (oflcln*  mec*iil- 

VENDE-3E  um  cofre  grende  por  c») 

preço  de  ocnÀláo,  Ver  no  armu-  - —  — - - 

zem  n*  Av.  Copacabana.  346-H.  AUTO  Fl.AT  1  100,  48  —  Maqui¬ 
na  noT*.  traiumissáo,  caixa,  itt- 
du  novo.  pneus  novo».  N.  B.: 
]ireclsa  pintar.  Vendo  nor  100 
mtl  uu  melhor  ofeot*.  ver  Ru* 
cio  Engenho  Novo.  58.  c!  4,  fren¬ 
te  á  Eatuçáo  de  Sampaio. 

r^^cW M~ dooToo*T# 

1941,  (Cadillac),  Upo  La. 
8.  Francisco  Xavier  n. 


VENDE-SE  —  Objeto  de  arte  em 
porcelana.  hron::e.  marfim,  crls- 
Ut  etc.  Rico  eervlço  par*  jeit- 
tar;  outro  para  chá  e  café.  Toa¬ 
lha*.  leiiçoU,  rolchoA  em  Unho, 
renda  e  ricos  bordados,  faquei¬ 
ro.  bandejas,  salvas,  balxeloa  em  AUTO.MÓVEL 
prata  rriatofe  etc.  Pinturas  co-  entrada. 
leçóes  de  Uvros  e  outro»  artlgoa.  Baile.  R 
l^ido  de  ocasiáo.  Rua  dó  Roa»-  4£4-B^ _ 

~  -  AUTOMOVE^L  —  Vende-se  Che-  perfeito  estado,  vendo  barato,  d^'  s'”*' 

BE  dua»  balanças  FiU-  vrolet  awa  laxL  otlmo  mI^o.  333  ^,1,  ver  á  Rua  Silveira  pento  1 

capacidade  de  20_k,  {Tratar  na  Rua  General  PoUdoro  Martins,  130.  gâragem  até  12  ho-  ■ 

"1.  58  *  69.  oficina  de  ferreiro,  rss,  chofer  Osvaldo.  CARRO 

^TOMÔVEL  X  piNOTlRO  _  CITROEN  11  LÍ9  -  Km  otlmo 
EmpreKta-se  ou  ílnencla-»*  ate  eatsdo.  maquine,  íorracAo,  pneiis.  Entrada 
fiá  Ferreira,  294  bateria  etc.  Favor  trazer  me-  oo  nún 
caalco.  Rua  Dias  da  Cruz,  450,  S2-924S 

Compro  de  ep.  201. _  CHPYB 

.1.  29-1738  —  CHBVROLBl*  1950.  4  portos,  Po  xte.  ano  *^-,o 

_  wer  GUde.  em  excelente  estado,  oito  cillnclroi 

I  ft«  don  rn.  Vendo  ou  troco.  íaolUto  o  pa-  todo  de  íunc' 

Bandeira,  scrvaçfto.  Ver 

et  34  de  2  _ mlngof  á  Rt 

M°*  S”*  O.áDILLAC  1942.  4  portas,  ?aeca-  mondttré,  20  • 
1  «V*  «Ico,  com  rádio,  em  ótimo  ea-  curando  o  rei 

arecnai  683,  tgdo.  Vendo  facilitando  o  pa-  nos  dias  iitcl 
epggua  S2i.  gsmerito.  Braça  dc  Bandeira,  nlé  ás  18  hor 

.  Vendo  _ou  »■*>  295. _ _ Belíord,  374  - 

»  novo.  Tel.  CHEVROLET  1940;‘de  luxo.  4  CHEVROLET 


FORD  40  luxo  taxt  capeilnh»  em 
bom  estndu  gemi.  14ü  mll  de  en¬ 
trada.  Rua  Palm  Pnzniilona,  696. 


DENTISTA  capaz  UeseJiM  ivabii- 
Ihar  em  cUnIea  noturna  ou  aln- 
dlcntoí,  osBOClnçôci  etc.,  de  pre¬ 
ferência  na  Zona  Sul.  Oferece 
leferánclas.  Ciurta*  pura  o  n.® 

0  283.  n*  portaila  déat^joruaL _  COFRE  TIPO  AP 

PRECrSA-SE  meWlco  labontilo- 
rlõt*  ou  técnico  competente'  c/ 
urgência  —  Tratar  com  Dr.  Ce- 
*er.  Travciwa  .Angueivae  13.  ♦  Co- , 

pacafaana.  Telefone  37-7272.  \ _ j 

VENDÒ  equipo  ddBlarlo  portátil 'CONS 
auiçò;  otlmo  pftr*  clinica  doml-,*“'" 
rSlIar,.  ./ 

TnitRçatu  - 
herto.  Tei.  47-2565 


CHEVROLET  40  —  Veudo-oo  lu 
R.  Conde  de  Bonfim.  255,  Tlju 


Vende-sc 


dc.  n  iora  VtT  AV.  Alàflío  .1.  P.lvn.  19. 

de  entrada  ou  160  á  vis-  CHEVROLET  38,  do  pmc*  em 
nente  o  carro.  Avenida  òtlnio  esCAdo.  FacUUo.  Rua  Let- 
Criiz,  1  685,  Bnngu,  Bar-  te  Aorou,  com  Armando.  Ponto 
jUÍs  ou  Perrelrn.  Muda. 


porto.?,  equipAd»  de  i.ibrlca,  com 
rádio,  pintura,  Xormc&o  e  pneu» 
de  bnnda  hratira,  oompletamen- 
te  novo*.  Vor  á  Rua  BarAo  da 
^  Mesqulift  I  001  —  Qarngcni  Lo- 
D.K.W,  VEMAG  10n9  —  Ca-  anela.  Náo  icm  telefone.  Preço 

mioneix.  Estado  de  nnva,  CrS  460  ooo.oo. _ _ 

vendo  e  recelm  troca.  —  Ru;i  pjat  500,  cm  perfeito  íunclo- 
Mariz  •  Barro»,  1  021,  ap.  namenlo,  original  de  fabrica,  e^- 
201.  tó  no  «cguro.  Rua  José  Domlti- 

— í/", — r. - -  “*  Encantado.  92  500.00 

D.K.W.  59  —  ^  cntlo  2;  um  ou  melhor  oferta. 


DENTADURAS 
E  PONTES 

nenUdura»  moderna».  .  Den- 
Irt  translúcidos,  nenloduras 
SANPLAIC  (*em  cru  da  boca) 
Segurança  completa  nas  den- 
Lidiiras  duplas  e  Iníerlocvs. 
Espei  Unstns  t  l>r.  ALV.álRO 
OE  MORAES,  clrnrcUo-deii- 
tisla,  com  r»0  nnos  de  prá- 
lica,  Rervlcos  urgente»,  ttll- 
nlra  eiprclairzada  p.ira  P)p»- 
%n«»  Iriosus  e  lervosas.  Jt. 
Cfinfle  de  Itonflm,  770,  .soNra- 
rtn.  enlre  i\  Rua  Uruguai  c 
a  Muda  da  Tijnca. 

.•  —  l>|.t  38-1171  — 

ENVI.V  FOLHETOS 

'  explicativos 
ronscitos  rápidos  •  de 
emergência  de  dentaduras, 
pohtes,  pivôs  etc.  Orçamen- 
loi  »  coniuitas  grátfs. 


DE  soro 


51.  mccanlco,  dua» 
porttui.  em  estado  excepcional  — 
VenriC-xe  ou  trucft-se  por  Jipe  ou 
camlonrlji.  Tratar  h  Kua  l.aur* 
do  ArauJo.  78.  .\rdellno. 

j  boDÕE  pequeno  lOSSrFÍõt^íioÒ. 
{ 19.72,  vendn-fie  um  rielc.s  arlgl* 
{nul.  Diiquc  cio  Bragunçn,  67. 

|DÓbG£  "hS  — "MccÃnlciT*—  4 
Inorto»  —  ótimo  estado  —  ven- 
ido  urítento  A  viatn.  pela  me- 


FORD  —  PLYMOÜTH  Wl.  com¬ 
pro,  dando  de  rnerad*  Killman 
51.  reatunio  k  \lAtA.  T.  46-8401, 
eep.tinUii-íel.A. 


CITROEN  DE  48  —  Vendo  em 
multo  bom  eMado  de  íunclonu- 
mento:  facilito.  Trntar-  íi  Av. 
Monsenhor  Féllx,  720,  fundox. 
■té  às  12  horas,  dlárlamcnle, 
rom  Carlos. 


CAbACO  Feio  Petli  Ori».  vendo, 
estado  novo.  Tel.  47-5689. 


FORD  40.  luxo.  4  poriaj),  Cape- 
liiih*.  Vende-se.  195  OOO.no.  Ru* 
Leopoldo,  218,  tel.  38-7994. 


1  Togáo.  4  bouâs,  supsrluxo. 
marra  Ultrigâs  iemlnovo.  CrI 
11  000.00.  K.  Henrique  de  Nova»*, 
32.  ap.  303.  Tel.:  46-1991). 


Raios  X  —  Dentário 
Vende-se 

Serviço  em  funcionamento. 
Espaço  par*  moniar  constiUò- 
Ho.  Ru*  dn  AASisnbléla,  98.  a( 
50.  Tel.:  42-3021.  \ 

COMPRAS  E 
VENDAS  DIVERSAS 


CHEVROLET  51.  mecanlcu  — 

|Vendc-se  de  4  porlus,  com  ramo;ih,>r  ofeita.  R.  Carvulho  Alrlin. 
lem  otlmo  esUdu.  usaudo  óleo  33,1.  ap.  4Ql.  Tel.  53-4386. 

30.  Ver  k  Ru*  Snnta  Clara  242,  ,ri  .■TÉ.W7rc.\~,.ww7~“>í - - 

ttp,  202.  Copuciibaiiii.  DAUrlIlNL  I*)(»0  ^  Com  ajif- 

CÍDÍÜXc  49  -'4“pwTírSÍF.  3  mil  km  -  Preço  de  oc:.i- 
fclto  eatatlo.  melhor  oferta.  — ílS.**’  ÓopaoabanA  4-7  - 

R.  Cons.  lÂíalelc,  118,  5.®  *n-  _  _  _ 

dar.  Copacabana. _ _  DODÒE  952,  mecnnlco.  quairo 

“CAMIONETA  FORD  Plck-üp.  40.  porta»,  otima  conaervnçfio,  ven- 
com  ótimo  motor  t  bom  preço,  do  urjentlsalmo.  base  fiOO  mll  011 
iTel.:  30-7375.  OHrrstho.  melhor  ofena  à  vUta.  TeU. 

52-4337  e  58-1439. 


Equipamento  de  golfe 

Vende-se  saco  de  golfe  com  jogo 
completo  de  tacos.  Fquipamen- 
lo  noro.  Ver  e  iraiar  n*  Av. 
Presidente  Wllfton,  165  7.*  an¬ 

dar.  Embaixada  do  Canadá,  a 
partir  de  segunda-felr*. 


FORD  29,  4  portas,  bom  estado, 
initqtilna  nova.  Or$  170  000, iHi 
flnnuclAdos.  Rua  Silva  Ficir*  1. 
Ltic^. 

FORD  OALAXIE,  IMO'— ‘vên- 
do«  com  fntum.  gurantla  m  re- 
visõe.i  da  açfncln.  FarlUlo.  acei¬ 
to  triKA  carro  moderno.  4.1-8139, 
Sr.  Pires. 


CARROCINHAB  par*  doces  9  rc- 
frenco*.  vendemos  ou  mltignmus. 
.áveiilda  Piealoeiita  Varga*  1781, 
aabado  e  dnmlngu,  u*  parte  d» 
tnanhá  ou  pelo  tel.  28-4106. 


rata  ve- 
áuidades 


GRANDE 

OPORTUNIDADE 

SÒMEKTE  tSTE  MáS 


rl*  deste  jornal 


CAMINHAO  ~  Mercedes,,  acei¬ 
ta-se  cm  troca  por  ótlmà  pen- 
afto  no  Centro  tia  Cidade,  fa- 
xendo  ótima  feria.  Dá  par*  : 
sócios.  Tratar  Ru*  Luls  do  Ca- 
mfies.  75'20l.  Tel.  23-954^ 


DODQK  4t  iprnçni.  bem  ronaer 
varto.  FacUltn-sc.  R.  Renl  Gr»n 
dexa.  96-B.  Oamgem.  Tratar  cl 
Sr.  Pinto. 


DESEJO  nlu:rar  para  entresns 
Ltá  mll  quilos,  plrk-up  ou  ca¬ 
mioneta  robertn.  Pago  por  cila 
—  Tri.  47-.5224. 


mii.  I  rriusiu  utr  uuiu  » .  n  v  W  1D59  SKDAN  —  Vendo  ‘‘UUI»  IVOíi 

f  m^ll^  Teí  Wl?*  8?  ^  ^OO.  r 

,5  mll.  Tcl.  48-5.518.  8f.  Traja  camioneta  excepcional 

- -  — - -  Rurnl  Willys  1938  cm  dloiitc.  -  -  -  - 

CAMINHAO  FORD  52.  com  redil-  bm»  5(K1  OOO.OU.  —  Rua  Guata 
zltia,  estndo  geral  otlmo.  maqul-  vo  Sampaio,  c.50.  ap.  702.  O  csr 
iia  noTs.  com  4  mesM  de  uso  — 
ticUdé-ap.  ria  Rúá  Xnionio  var- 
gas  n.o  117.  Piedade.  Tel.  20-0484 
OAS.A  —  Vende-jse.  Mar.  Herme», 

_ _  Jardim  Siilacivp.  3  quartee,  sala, 

Ven- ibsnUelro  completo,  cozlnbn.  ter- 
Che-  “reuo  12x40,  garagem,  varanda  de 
30x3.  Perto  do  comercio  e  da  con- 
diicáo.  Av.  Albcrlco  Dlniz.  1 741, 


AJ7ST1N  1932,  converslTtl,  ótime 
estado,  íarraçáo.  capota  novo* 
râUlQ,  urgente.  17  9  000,09.  Acei¬ 
to  oferta.  Ru*  24  d*  Maio  325. 


CAMINHÃO  —  Vendo  F^rd  r-8, 
1952,  coxn  pneua  lodo^novo» 
phUura  nova.  reduzida  nova 


Entregamos  r  á  p  1  u  o  o  xeu 
fngáo  *'IieL10GAS**  com  ape- 
nas  CrS  1  000.00  de  entrada 
i  ü  lêhláhlè  em  mensahoaoes 
de  Cr5  600,00.  estando  Incluí¬ 
da  neste  preço  *  Instalação 

Ruy  Mafra  &  Irmão 

KÜA  .4KI5TIDE.S  L6R0,  134 
Tfl.:  **«-7547  —  Bondes  «F.s- 
irêU*'  '"Sanl*  Alexandri¬ 
na”  á  porU  e  AVENIDA 
.MONSENHOR  FKLIX.  S38-A. 
IRA.IA,  perto  da  KSTAVAO 
**CUMrKIMOS  O  4tt>£ 
ANUNCIAMOS’* 


ôiimo  cxtndn  dc  conservaçãn 
Ver  e  Irafar  À  .Avenida  Pr* 
aidrnie  IVilson,  J9S-A.  Tel. 
42-8C67.  (I 


Crf  249  000.90.  Rua  Costa  Fer¬ 
reira,  SS.  Tel.:  23-3234.  Oliveira. 

AUfiTIN  A  40  —  Aho  SO  —  Ven¬ 
do  de  uta  *ô  dono,  com  rádio, 

4  portofi,  ótimo  estado.  Afonso 

P«n>  IM.  M,Bole. _ eon«rv.ç(Io 

.áUBTIN  52  couverslvil  A-90  em  Tratar  com  o  Sr.  Genrges.  k 
bom  eaiido  vendo  com  109  mll  DUe  da  Cruz,  637 
cruzeiro*  de  entrada.  Rua  Palm  8  h  ás  15  h. 

Pamplona,  6M.  Tel.  49-7832. 

AUTOMOVBL  z  apartamento 
Méler.  Troco  1 
pequeno,  em  conatruçAo. 

quarto.  Aola,  banheiro  *  kUcA..nhora  da  Penhn 
Rua  Die»  d*  Cru*  ]2l.  no  meluoripina  n 
ponto  do  baliTO.  InformeçAea  tei.j 


CAKnONETA  DE  SOTO  .72  —  * 
portas.  RlromáilcD.  ein  ótimo  cs 
tado.  Vende-sc.  Tel.:  57-2294. 


0.áMlNHAO  OHBVROLEl*  52  ~  rSÍRniÃrv-r*  n 

_ _  Reduzido.  Fundou*  tudo  de  ía-  " 

um  âportamentOibiJca.  maquln*  nova  —  Ce$  . . .  ,7,^ 

conatruçâo.  oe.jss  000,00  *  vUta,  Posto  N.  Sr- ' 

.  .  S?r. 

- - —  concí».  34.  ap. 

CllROEN  19S1.  II  llgelrn,  uni-  í^tvTTMtrxrv  mc 
rftçko,  pneu*.  rAdlo.  tudo  novo.  fo'*  v?nrie^ 

^  carro  de  trato.  Unlco  dono.  '^”7.  • 

1  llnencH-ae  aié  tie  ivarer  mecânico.  260  000.90  á 
43-8463,  Sr.  Bar-  tlxta.  Rua  Silva  Vale.  981.  Te-  Uldch  600.  »p._ 

- ^ - -  Icfone  49 ■11744. _ _ _ CADILLAC  1930. 

4fl  —  Vendo  em  CAMINHAO  INTERNATIONAL  óHnio  estado.  10<1q  equipado.  - 
geral.  Crg  ....  ,Kn-7,  Impecável.  Vendo  por  náo  Vendo  uncente  por  mnilvo  de  ter 
Troco  por  Jeep  Land  H^r  motorista.  Tratsr  com  Sobral  recebido  carro  novo.  Aceito  oíer- 
:  32-3942  *U  ás  14  too-  á  Rua  Xlcaregus,  154.  Penha  —  ta.  Ver  á  Rua  Joáo  Ricardo  43 
.  Ronaldo.  Ver  na  Praça  pojto  geâoUna  da  AUantlc.  —  ap.  194  —  Tcl.:  28-960G.  Sáo 

— ; - -  CAMINHAO  —  Vendo  Ford  F-GlÔórt^ííMEÍ®- - ,  - í " 

DVKL  —  Vendo  pela  me-  «m  estado  de  novo.  Ver  á  Rua  CAMINHAO  Inboraatlonnl.  nno, 
•rta.  eetrangelro  que  «e  Araújo  Llm*.  137.  caa*  2.  Tra-  40.  ó  vista  110,  financiado  a  rom- - 
lo  Pala.  Lindo  Conversl- ur  pelos  tel».;  22-1569  e  ....  binar.  R.  Boronea»  Eng.  Novo,  44; 

kard,  estado  espsctacular,  42-4472.  - *ni 

e  Dlntura  novas  Bolívar.  . .  CHEVROLET  —  Vende-ne  40.i 

e  pintura  novas,  noiivai,  1928  —  Vende-ae  taxl  Capelinha.  todo  cem  por. 

■  um  em  bom  estado,  foliando  cento:  tratar  á  Ru*  Pauarn  dci 

tóVEL  X  TV  —  Tenho  TV  apenoa  capota,  por  Crg  4B.OOO.On.  míIo  n.  4.  S.  Crlstóváo.  depois 
1959.  Zenltb,  Space  Com-  Ver  e  tratar  á  Rua  SIIt*  Frei  *  - - **■ 


Vau.  DAUPHINE  1960  CrS  250  000; 
orúa  39.78,  Cr$  200  000.09:  Mor- 

Ulrp.lii»  Oxford  49.  Cr5  100  0'10.U0: 
rádio;  42,  4  i>ort»».  CrS  lOOflflO: 

rontlno  39.  dc  prAçn.  60  900,96; 
Oldsmoblle  39,  4  pnrta».  .79  090. 
O  restante  financiado  em  20 
me,te».  Rua  Bnráo  de  Mcaqultn 
n.o  26-B.  Tel.  34-4.714. 


Vendo  em  eatarto  de  novo. 
peeo  total,  anilha»  e  barra  60 
quito*.  Preço  Cn  5.090,00. 

Ver  e  tratar  ó  Rua  Leóuclo 
Correia.  143.  —  (27-94881,  Leblon. 


DJalma 


«nd"  enrro  V,,,: 

conversível,  emiium-re.  cnminbôr*.  urgcn’r.  Ver'**®'^®  P***"  mnllvo  de  viagem. 

'*  Rua  Llcfnlo  Cnrcloxo  206.  Te-iVri*  nn  Largn  dc  São  Fr.xnrix* 
Iffono  22-6301.  S<^r2lo.  |co  em  freníe  n  Igreja,  eom  1 

DODGE  19M.  Corònetr  oúntrõ  kunrdador  .íoaé. 

^  . Inioco.  Vfndo,  preço  dB  ocmWo. 

DODGE  .72  -^*’VcnHõrcMr^'Tm:^ii^v-C?1ruçn7-e30;-*-V4^ 


Xj44lli:iiit  390  000.90. 

Venüe-iie  um*  Ixnnb*  de  7.5  Rover.  Tel 
péi.  equlpadiasim*  e  virtuatmen-  roa 
iB  nov*  com  motor  Chriscraft  95  15  »m  frente  o*  barcos 

?um  AUTOMÓVÍIÍl"- vendo 
íkor  of»rta.  «trangeli 

ro*i«  aceitando  e.ventuaifnent»}-.,  T»*í*icB-rf  MtaHn  — - 
corro  aldvmoblle  59  im  60 


horário 


DE  SOTO  —  Vende-se  modelo 
1952,  7  lugflreR.  em  prrfclio  eo- 
fado  de  ronscrr.trãa  j*  mccnnlcn. 
Ver  B  trainr  na  .Av.  Vieira  Sou¬ 
to,  690  r  o  Sr.  Paclilro. 

D.K.W.  1959.  motor  1  000,  exta- 
do  novo.  Vende-.^^e  ur.2euie.  Rua 
Sá  Ferreira  29-1,  ap.  2Ó1 . 

D.  K.  W  —  Vendo,  mmlonern. 
285  ml!.  Ooortiinldnd**.  Rim 
BuráD  ti*  Tôrrr  293,  Ipanrmn. 


d»*,  14  hora»,  com  Armando. _ 

CHRYSLER  -41,  6  cilindros,  dua> 


Lustres  de  crislal 
cia  Boliêmia 

Particular  vende  a  particular 
2  ]u*tre.n.  Sendo  dol»  da  5  braço» 
e  1  de  3  braço».  Ver  na  Rua  Ca- 
Lumbi  46.  ap.  301. 


em  córea  modernax.  10  000,90.  me- 
**  fórmlca  1.20  rn  x  0,60  m.  4  ru- 
delrx.’  extní.ulaa  em  ròre»  cot.i 
molw.  8  000.00:  1  ÍO{;áo  Urr.i* 
RH*  .^ioamopo.lta,  mon.  Meure- 
nu**^  bócax.  modíln  mais  re- 
«•rntp>.  e  mal*  caro  por  apeuns 
m  l)(^0;  1  máquina  de  cositir* 
VIzoVbIU  com  motor  Dnlveraa], 

8  00Ú.OO;  1  copa  moderna . 

3  000.00.  armário  de  coyluha. 
,700,99  »  outras  mludexa*  quase 
de  graça.  S»  vendo  para  crer. 
Rin  Maria  Joié,  307,  c,  1  — 
Caqi  pinho. 


FORD  1941  —  Vendr-ac  nm,  em 
excepcional  eatndo  de  cniir.crvn- 
rflo,  4  porta.i.  particular,  tudo 
urlnlnal  cio  Ubiic»,  iiuncn  foi 
batido.  Triitiir  a  Rua  Marqufs 
fie  Ahraiite».  110  —  R.irhe.iria. 
com  Alceblrtriev  —  25-J247. 


IfUMLIEft  51 


cm  otlmo  ettadn, 
nreclrando  do  pequeno»  reparns 
Ver  A  Rua  Carvalho  Alrlm  33.3, 
loja  I  —  Er*oulna  da  Rua  Uni< 
ciiul.  Ver  o  dl*  toda. 

ItlTDHÒN  ”  .13  COKVKRSi- 

VKL  —  Vende-ae.  melhor  ofer¬ 
ta.  por  motivo  de  mudança  pa¬ 
ra  Braallia.  Telefone  no-CPBl. 

HRNRI'  JR 


^  li»,  novm 

-Mi-  _  !b»lh*f.  Vei 

BUICK  41.  super.  4  porta.»,  r*d1n'Muxwell,  522 
original.  Preço  125.000,00.  Rita.iFacilliH-se.l 
General  Beltnrd.  50*}.  —  Telefo 
ne»:  46-977.4  e  49-7852. 


VENDE-SC  um  rlrrulatlur  de  ar, 
«em  u-o.  —  AT.  Prado  Júnior, 
248.  *p.  501.  Tel.  36-3801. 


to  ofert.».  Ver  e  trata.'  no  Largo 
ila  Itarra  da  Tijuen  ou  neln  tei. 
47-0314  Pl  favor.  Sr.  Alberto. 


CAMIONETA  HBOFOKD  52.  Ven- 
(lu  urgeiiie,  8  Iur.,  io*U  levl-, 
mll.  todo  re-  Btda.  Aceito  trorn  p'  carro  (.it  1 
troco,  XacUUo.Mantbret*.  R.  C.  dt  Bonfim  497 
Io  Matoso,  168  .4  qualquer  hor*.  _ 

CHEVjaÒL^^ 46.~íüxo,*"4  porta*, 
rádio,  b.  branca,  taxl  Capelinbn 
Vende-se.  *  Av.  ITm.  Vargas 
3663.  tom  o  Sr.  Jorge. 

CAMÍTmÂO  CMEVRÕLin*  1948. 

Veude-ae  eu  estado  de  novo, 

CalTAd*  intendente  Magalhlet  n. 

1 197.  _Vh4  .  _ _ 

C.AMINHAO  ■cJBÍVHOLET  30  2  _ 

lon.  Vendo,  facilito  •  troco  pado.  N.B 
carro  ou  lambret*.  R.  C.  de 
Bonfim.  497.  A  quolquer  hor*.  | 

Do*  19  às  12  [  comVrO  CARRÕ~ Ãleaino  en^í 
oras.  Domln-i^tilçado».  Pago  á  vlata.  Telefo-' 
anná.  ha  Ru*|nii  29*1738  —  Wllion. 

ICAMINHAO  ÕU  C.ARRO.  aceito 
ÍPl  2  boas  casâ.»  em  Nov*  Igua¬ 
le  11.  Tel.  .10-7665. 

icOMPRO  AUTOMÓVEIS  Ê  LAM* 

HRKTAS  —  Paço  n»  hoi*.  Rua 
*C.  de  Bouílm.  497.  Dlarl.imen  e 


CAIXOTES  VAZIOS 


51  —  Vende-ic,  cln- 
|iaa»menio.  pmç*  ua  i3anfleira,|/M  claro.  rom.  pintura  e  forraçáo 

•“‘1: _ _ _ íorlglnal  etn  perfeito  eatado.  Rn* 

fÕrÍD  ANGLI.A  47  —  Vencío.  {Uniala  RlbcJro,  62,  e[  o  .Sr.  Jullo. 
Plnt.  nov*.  Tel.:  26-9®52.  at*  a» 

12  horas,  ou  tcl.:  27-97.7.1. 


Vendemos  caixas  de  todos  os  tipos,  grandes, 
médias  e  pequenas  —  Ver  e  tratar  à  Avenida 
Itaóca,  316,  esquina  de  Av.  Democráticos,  em 
Bonsucesso,  ou  pelo  telefone  30-1415,  com  o 
Sr,  Paulo  das  caixas. 


Veúoe-Be. 


HILMANN  5152  —  Vendo  em 
perfeito  esiAdo.  motor  letlflr»- 
rOHD  PREFECT  48  *  51.  (om-^do.  converalvrí.  Ru*  Marquáa  S. 
pro.  pago  á  vlata.  34-9046.  —  Virente.  45B.  Tel  27-6529. 

_ HTLLMAN  52 Vcrí(lor~conrni- 

FR.AZER  18  —  Venilc-R«,  pre-  dio.  4  p..  ótimo  esudo.  Tratar 
ln._ollinf^s|^do._TcI.^5.WGS.  “  Ipanema. 

FURGÃO  FORD  46.  de  I  500  Obl- ' 

loa.  90  H.  P.,  reformudo  e  oÍ  *  ^ 

ficado,  estotío  dc  novo,  prrçoiJv^ 

339  000,00.  vendo  OU  troco  Por 

Wllly.-,  Rural  nii  carro  de  tíln  ííl  iÍTtÍ” 

rein.  em  hum  e:Uacto.  Rua  Oon-|Í.  'J  MiTiiiwf  7n  r-i-l”  n” 

rollf.  !  _  •rn.l.-rnn*  J-ftTTl 


.ánoniVOA  •-  Compram-se  dol» 
atqulvo»  de  aço.  rom  de/,  gare- 
t>y-e»dA  um.  pata  ficha»  3x.7. 
Fucr-ae  bom  estado  de  rr>n?.er- 
vaMo.  Telefonar  para  31-1375.  Sr. 
Méndonça. 


CHEVROLET  37,  quatro  portM, 
’•  part..  eatado  geral  conaervadla- 
Aislmó.  Vendo  urgente  142  mil  ^ 
Rua  Gen.  Belford.  226  —  Zht. 
do  Rocha.  Tel.  28-9244. _ 

CITROEN  52  Normal,  multo  cqiii- 
Carro  do  luxo.  Ru«% 
Ángetlca  Mota.  334  ^  olaria. 
Tel.  30-4446  —  Eftgard^  _  _ 

CHRYSLER  4B  —  Ótimo  fvtado 
lerM.  C:S  320000.00.  R;i*  Ange¬ 
lo  Bittencourt.  36  —  r;R.3170. 

C.iniiXAC  1933  —  4'porla9. 
llpf»  Fleft-Wood.  aiiprrcqui- 
pndo,  eatndo  de  nnvo.  Vendo 
â  TÍata  ou  financio  uma  par- 
ile.  Preço  x  combinar.  —  R. 
Visconde  de  PlraJ.á,  5L7-K.  — 
CHEVROLET  1941  —  Luxo.  ven-  DUrlamenlc.  fP 

rto.  motivo  de  doença.  Preço  Cr$  rTwróvFr lo-.s  «mi». 

r«  '‘r:-  ?*«".?-  vrnd,:j.‘'  rm 
i*r.  A.enld»  do  Exercito,  poiivo  «..-rtft  nitiniriL  »  i».;nr«mr(itii 


FOGAO  Oaabrá»,  4  boca*,  foi 
e  catufa  fechada,  novo,  ma 
Rnojill.  luxo.  Veuüo  13  000.00. 
Ku*  Augunto  Figueiredo.  385 
Bançu. 


BASCUIíANTB.—  Vendo  com  p«. 
quen*  entrada  oii  troco  por  ca 
ralcbáo.  11x0.  Rua  Braga,  138  -- 
Penh*. 

fiÚICK  46  ^  na  praça.  Boo 


COMPRA-SE  TUDO 


AC?ORDEAO  —  Vende-»©  em  e»- 
tafft>  de  nnvfi,  murca  Todeacht* 
ni/:20  b..  com  abtf adore*  e  re- 
KlÁro^.  rór  greuat  e  um  mdlo 
irtnxiKtnr  com  antena  e  uma 
mtlqulna  folocráflr*  marr*  pol- 
Irõlrj*.  que  bate  *  rhana  e  da 
»  pronta  na  hor».  — 

\>*do  Ilido  por  metade  do  re- 
)'ov  ou  menos,  por  motivo  rte 
Tlaít.em  --  i'endo  junm»  ou  se- 
Rua  Rlachuel.  3i4  — 
S*»  Lnpe.». 


prataria,  marfim,  porcelnnax,  crlstaiá, 
talhcrcfi,  linhoá  plnturaa  antiguidades  etc 
CASAS  COMPLETAS 

—  Telefones  52-9517  e  52-9711 


Objetos  (te  arte, 
iBpctes.  máquliia.4, 

Paga-se  bem 


FAQUKIRO  DE  PRATA  PORTÜ 
OÜESA 


pRvtoa  rheçndx  de 
rortiiRBl.  rrnde  um  nove,  miuio 
hem  tr»i]»lhncio.  n>m  164  peca.»  e 
1  puLNelm»  de  ouro.  Ver  t.nbaüo, 
depou  d.>»  12  hor*!»  e  domlnso,  a 
Ru»  Adoifn  .Mol.t  n.®  219.  1lJ'tcn. 


COMPRA-SE  TUDO 


BLTCJC  1930  —  Vendo,  4  portas, 
radio  controla  remoto,  pneua  no- 
TO/,  c»pa»  d*  plástico,  e«ta  car¬ 
ro  eatá  em  rarloshno  estado  de 
ronierraçáo.  Ver  a  trilar  á  Rua 
Marechal  Trompo^rakv  45.  Tel 
35-1788. 


FORD  ANOLIA  1952  —  Cri 


INTER.VATION.M.  fJtl  — 
—  Vrnd»\  ferlMío.  «‘«vo 
.r.lfi  ròvr!. 

f.  ,0  I,  nrr,  —  Tr'cr-ur 


14.7  000.09.  Vendo,  r.',tof.’»infid‘* 
naxqutr.ü.  pintura  em  brm  er, 
t.ult).  multn  eronrmliN.  Av.  2? 
de  Sptemh;o,  -ílS-.l.  ífn*.*’.  ii:*- 
c*. 


rOGAO  — -  Vende-»e  um  A!fa 
1  horna.  forno,  esíuf».  gái  en* 
sarrafado  Vitragâ»,  7.  bujóea 
rarrlnho  e  c>pa.  Preço  Cr9 
91)00.00.  Trsiar,  Rua  De/em- 
b.irvarlor  Alfredo  Riiasel,  73  ap 
101.  I.ehíon 


MAqtilnn.1  de  costura,  de  escrever,  rádios,  gelarictra-i 
enematíeiras.  ventiladores,  cristais.  porccIan,i5.  pratarln, 
anCíRUidndes  e  tudo  que  represente  valor.  5r.  Abram. 

TELEFONE  43-9232 


I/AFFIT.A  (fnr  rin- 

V  (.I.iro.  pouca  rot'Vif>  em  ^x- 
l.tdf»  de  novo.  lnforma''Ap«  crtm 
r»  ^r^.  PWirro  r.a  tsrac^^in  A*.. 
A’*3Mnri  r.\  2  U2  —  Cnpxr». 


iroHn??oN  n-r  4o  •  :  rm  :-.o 

Inor  c»ntn.  Ci«  "0  OUlMiO.  Pron- 
?n  «.Ar.\  tr.ih-ihar.  Vr-  Prria 
rie  Rr»tnfiv);o  PO  CA«a  I  J.  Te.efor.e 


\  -  SECRE  rARfA 
I.Uf  S  XV 


íb  Vo  -5”:  fn  rlí.e  FOOAO  dr  3  boca.».  Coamopollt». 

Í«.V*  "  *  ^  ^  com  dol»  hutljôe»  --  Rua 

.  12i'  -  .  Citumbl.  :n.1.  '1>1.  32-1366.  Sr. 

—  uomprA»  e  \vnclrt»  .\ntnnlw.  Cri  6,7ft0.r.o. 

Marf.iite  Petvira,  liquida  em  r^xuttnic  a 

l-tlin  *  qualquer  preço  dtver.M»  m  i  ^  n/rsõ 

C'‘ledeirA<.  -el-rlade^.  maqulni»  “f  • 

d«*  .ar»r  Tfu.p»,  conuTs.  de  e.»-  -Angelf»,  5R,  C|  2.  Eng. 

fV,  HT-n  e  ourra*  radinla»,  Dentro. 
í**r.5ef  “*-«.»  enm  mns^T.  r»dlev«.  f.\s(|J.TA  qu*  .*e  ••tt-a  p»**»  *> 
t -i-B 0  «hje-  rT^ncenn  «prirt»  rr*- 

V*  *.  *  feirs.  dl*  79.  ••  i:J  pA:  »•  qiiln*  rf»  «•neiur* 

P.  i»  neç;nie  relíA  41,  ***»h  rrUt-*t»  efe.  Twle«  n»  dta«  Av, 
*r'  rc  o  !-!  :  r7-^^4*,  *Cnp»-absna,  4J7-f<M. 


ForcAo  F-l.  rm  he-n 
tm'.  A*prr.-d-\.  7  f^’')  *: 

iirc''  prr  IO  »: • 

rit.ir  nue  .Arrunfi 
(  .*  *  •»  r-  -k:  1 

V.  .V  r.  ..  Vo 

rv  rt,  pr^Mr* 

’  -r' '  r*e  , 

-  r:-ne»icír  Pus  5U- 

61.  Coicadura. 


Pourn 


Ouagar 


ACESSÓRIOS  LEOmMOS 

Chevrolet  -  Oldsi^oblle 


V.  8.  encontrará  na 

BftLSA 

Rua  Marqufis  de  Sapucaí.  338 


58;DE,Sí)£MBSO;7|i 
•^t®l  .4B.Ôe80  . 


f]o  5àl»;iflrt,  Tf» 


JE:KT'-5 


>sdo  todo  enaiiiPrto,!  MORRIS  OXTORD  —  Vende-»» 
mofor  lOOTi.  Preco  ualfd:  2SÓ  »ii  em  fõtado  de  uovo,  ano  1832, —,.^w 
—  Ver  A  noJtfl,  t  Rua  a«8o  Cou.|Pi-eço  Ct$  aao  OOO.CO  à  rtirt».  Tm-  da  Boufoco  80 
ttnUo.  63.  Tel.  2£-7G66.  [far  a  partJr  d®  3.*-felra  pelo  tel. 

Si-  5  «4 . _ 

Vendo  por 
.  eni  perfeito 
eatado  du  eoneerraclo  •  fimclo- 
iiamento,  preto,  quatro  portM. 
todo  cQUlpacto.  Ver  na  Oarafem 
Prealúenla  Varsaa 
i70S  e  tratar  4  Rua  Buenoa  Al- 
re»  2D8,  aob. _ 

MBRCIJRT”53  —  Oonvemltel  — 
mecânico.  Vende-a«  iate  n«lU- 
slmo  autotnórel,  equipado,  cora 
motor  de  19SS.  Lararla  e  mecâ¬ 
nica  Impec&Talt.  Tel».  37-7B72  c 
32-Onoo  —  Procurar  Bra.  Quedes 
ou  SebaetUo. 

MORRIS  OXFORD  52  —  Partl- 
citlftr,  estado  de  iioro.  Ar.  Mura. 
ranft.  1  375,  ap.  3  (esq.  da  Hun 
Urusuan.  Tei.  38-68r.l  —  Crt 
300  <K/0.00. _ 

MAGIRUS  —  ÔD1UU5.  300  nill. 

/aclllto.  R.  Cabuçu,  130.  uu  .... 

29-0206.  Adriano. 


V  EN  D  E-S  E  caminháo 
Cnevrolel*  1938 


REXAITLT  52.  For  7.3  000.00.  Es¬ 
tado  da  mecânica  IQOrT--  Praia 

_  -  J,  ca*a  1*.  Jero- 

rar  a  partir  da  3.^-felra  pelo  tel.lnlmo. 


AÜSTIN  A-70  -  51 
CiS  9  000,00 

MPD»alB  com  pequena  entrada, 
IcupecAvel,  «era  o  menor  defeito 
mcLatilco.  At.  Atlântica,  3.263. 
Pôsto  5.  ÍP 


VENOE-SE  cammtaào  1931.  Cüe 
vrolet.  reãU2itío.  em  perfeito  es¬ 
tado.  Ver  e  tratar  na  Rua  Fran 
euco  Bernardlno,  IIB.  Tel.  — 
49-8330.  Omar. 


AÜSTIN  A.8 
1947 

4  portos,  em  excepcional 
estado.  Av.  Prado  Júnior, 
335-C.  S,A.  TO. 

36-2128.  (P 


Ford  PrcfccL  —  5fj- 

cis  70  ooo,oo;;;;: 

Estado  geral  multo  bom.  tildo'' 
revUado.  eujelro  a  qualquer  pròi 
TA.  Restante  fnclitto  até  20  itl*-; 
aea.  sem  fiador.  Rua  Barata  l^tr, 
beiro  U.8  397.  <P 


motor 

encamixado.  Ver  e  tra¬ 
tar  na  Rua  Marquesa  de 
Santos,  57,  com  o  Sr, 
Oliveira,  Tel.  25-0603. 


Super  nnvo,  pintura  e  íorra- 
Qáo  nora.  tem  râdlo  particular, 
vende,  ver  da  Hua  Aronro  Ca- 
valcAuta  19S.  Méler.  ‘Pòrco  Esso. 
ao  lado  da  CaUa  Econômica,  c, 
o  Sr.  Fernando. 


uma 

em  hom  estado  do  ano  de  1957,^M£RCURT  !9àl  - 
Ver  e  tratar  na  portaria  da!»?};"' 

T\  -Kio,  na  Rda  Francisco 

OtaTi.iuo,  Posto  Seis.  Copa- _ 

cabana,  nos  dias  úteis  das  S  AÍrimçà!*’4'Ar 


AUTO-GERAL 


RUA  R.VRATA  RIBKlItO  X.»  372 
—  TELEFONE:  37-4211  — 

D.  £.  \V.  1053.  -4  pOl  tu.  eatadO 
geral  do  novo;  Jcep  D.  K.  W. 
1959,  com  6.000  kin,.eatAâo  geral 
de  novo.  Falar  com  Queirós  ou 
Correta. 


todo  em  eitado  novo,  c/  capaci¬ 
dade  p  10  X.  Vendo  4  vUta  ou 
a  prnr.o.  ou  pela  melbor  oícriA. 
Tratar  Praça  do  Encantado,  32, 
c/  Mamiel  Castanho.  - 

VKÍTO  urgente,  mõuvo  rlasem 
BroaillA  Morris  1953,  cor  ver¬ 
de  .estado  novo^  <te  particular. 


Kovo  Bel-Alr.  4  porta.»,  sem 
coluna,  hldvamátlco.  côr  de  roM 
preço  CrS  1.380.000.00,  4.*  via  le¬ 
gal.  Ver  Barata  Ribeiro,  463.  Te- 
Icrona  57-6229. 


Vende-M,  particular  com  rádio 
anda  branen,  em  perfeito  esta- 
3  de  coniervAçio,  ver  •  trntnr 
V.  23  de  Setembro,  227  com  8r. 
Iberto,  Vila  Isabel. 


Pintura  nova,  mecanica  em  m,- 
celeo:»  estado,  restante  ffclmd' 
até  20  meaee,  aem  fiador.  Ru4 
Barata  Ribeiro,  HT. 


filmo  rodado.  Fite  carro  esta 
realraente  em  excelente  estado 
geral.  —  Ver  no  e.scaolonnmnio 
com  o»  purrdadore.»  exn  frente 
ao  Tourtng  Club.  na  Fraca  Mauâ 
—  e  tratar  pelo  tel.  43-5708.  com 
.Mf.xandrr. 

VOLKSW.AÕEN  1954!  195S  —  vêiv 


RBN.AtlLT  1947  —  Vendo  ursen- 
te  em  ótimo  eatado.  98  ml)  cru- 
xrtros.  na  Rua  Ouapiii  n.  35  — 
Míler  —  Telefone  4D-6404. 

RENAULT  51“—  Atotor  traseiro, 
todo  reformado,  pnrua  novos. 
EstA  novo.  Tel.  57 -^*7. 

RENAULT  CON  VER Vl  VEL  -- 
Vendo  por  CrS  60  000.00,  Negó- 
pjo  urgente.  Ver  e  ti.M.ir  na  kun 
Sào  Lula  Gon3:Agu.  407.  4.**. 

FrUP.A'L~WlLL\’B"lC39*—  2»“»^^ 
rlc.  estado  Impecável »  Telefone 
36-7740,  Gr.  Jofto. 


Aluguel  de  Carros 

Partlculareo.  por  dta  ou  lon- 
CO  tempo.  Rim  Barân  do  Dbé 
307,  ecaa  XI.  Tel.:  .14-6794. 


CHEVROLET 
BEL-AIR  56 

Vendo.  4  portas,  sem  coluna, 
hldrnmntlco.  dlreçAo  hidraullca. 
freio  a  ar.  vidros  e  bancos  elâtrl- 
coi.  ar  condicionado,  vidros  ray- 
ban.  documentação  UroI.  Rua 
Andrade  Neves,  280.  ap.  202. 


Furgão  Renault 

ParsL  2  500  kg,  modéli 
1957,  com  máqulnft  lntcirà| 
menie  reformada.  Ver  a  RU: 
Toneleros  n.**  83,  com  Màric 
na  portaria.  .0 


—  REL-AIR  — 

4  porta»,  mecânico,  documen 
taçfco  legal.  Tudo  orlglual.  —  Ba 
r.ita  Ribeiro.  200-8  —  57-0448. 


AGÊNCIA 

I  lAl  P  E  R  I  A  L 

RVA  KST.iCIO  ÜK  SA.  153 
TEL5.:  32-1066  e  32-1405 

1958  —  11  K  W.  Sedan.  esta- 
*  do  de.  novo.  c/  rádio. 

1951  —  AÜSTIN  A-40.  óti¬ 
mo  estado. 

1951  —  PONTIAC,  râdlo  ori¬ 
ginal,  boa  apresenta¬ 
ção. 

COMPRA  —  AENDE 
TROCA  E  FACILITA  (F 


re  em  perfeito  esiado  em  tudo 
Como  novo.  original  alemfío. 

1956,  deerie  novo 
Freço  390  000.00  — 
...i.  R.  Republica 
,  81,  ap.  12114.  Telefone 


CITROEN  1949 
CrS  7  500,00 

MensaU  com  pequena  entra¬ 
da.  tipo  normal,  pintura  o  íor 
ração  novas,  mecânica  revbiada 
Av.  /.tlantlca,  3  288.  Fôsto  5.  (I 


recebido  em  19 
unlro  dono,  r 
Accita-ae  oferta 
do  Peru 
.57 -.5736. 

vende“se  ~^í 

nacional.  Tel. 

Parant,  41. 

VOLKSWAGEN  1059  —  CrÇ 
4B5  000,00  à  Tiata,  osti  em  ú(i- 
mn  estado.  At,  Copao.ibana 

437,  -  80.7. _ ' 

VENDE-SE  1  eaminh&t»  Mer¬ 
cedes.  L-5  000.  Rua  Xitiís.Cd- 
mara  150,  com  Sr.  Geraldo. 
VENDE-SE  Otr  TROCA-SB  Knah 


Ford  Tauinis;.: 

J955 

Vendo,  com. radio.  Ver  na  Rúa 
Artur  Bemardea  n.a  13.  Facintó' 
pagamento. 


Vende-cft  ou  troca-ie.  Ver  á  R 
Marqu^a  de  S.  Vicente.  17 
•loáo  oit  Mancei. 


taa.  Ver  k  Ru&  Maria  m  Barrux, 

^145-A._^ _  _ 

todoiNÃSH  1947  —  CrS  130  000.00,*  4 
equipado.  Tratar  pelos  tcle-l portas,  máquina  reclfioada.  ea- 
fones  58-1308  ou  34-4874.  Ver.  ««Io  seral  lOOr}..  Ver  na  Avenl- 
ã  Rua  Sãii  Frandsco  Xavier,!  ^^AtlánUca,  746,  ap.  l  102.  - 

375.  Sr.  Ari  nu  AUir.  _ 

Vr-PiTV^o - *  NASH  41,  de  praça,  pronto  para 

JLbP  13o9  ~  Pouco  rodado,.  trabaUiar,  Ambaasador.  mecàni- 
eni  hom  estado  de  conserTa-jeo  100%.  115  000,00.  at.  Mem  de 
çán.  Preço  à  TÍsta  CrS  .1981  SA.  72,  ap.  102. 

ir***,,  Condo  úeíoLDSilOBlLB  49  —  Vendo.  4  p, 

Dnniim,  703.  <Pr rádio,  ótimo.  Preço  220  mll.  Te- 


RENAULT  47  a  51 


Segunda  terle.  côr  cinza,  pin¬ 
tura  cie  fábrica  o  mala  novo  do 
Hlo,  no  ssu  nno,  4  nortaa.  Rádio 
ds  fábrica,  nunca  lebou  batida. 

Ver  ua  Rua  Aivaro  de  Miran¬ 
da  30.  Pllarea.  Aceito  oferta,  não 
jatendo  pelo  telefone. _ 


Carro  Alemão  --  1! 

CR)  75  000,00 
Supereoonômlco,  fazendo 
km,  < 


VENDO  aútomóvel  Chevrolei  de 
luxo 


luxo.  1940,  motivo  de  viagem. 
Facilito  paçaraente.  Procurar  Sr. 
Ilerralnlô.  Rua  da  Coragem,  118, 

Vila  da  Penha.  . _ ^ 

VÊNDE-SS  caminhão  Mack,  aro 

22,  10  toneladas.  Bue  . v* 

Cr)  1  100.00.  Pode  ser  financiado. 
Kua  Morco  Polo,  175,  pefto  Pôa- 


quer  tipo  de  carro  europeu.  — 
Vendo  novo.  Tel.:  47-5327. _ 

RENAULT  1949.  motor  tranelro. 
urgente.  Cr)  75  OOO.OD.  Barão  da 
Tórre.  293 .  tel.  47-2473. _ 

RENAULT  49  —  Motor  traa.,  75 
rali.  —  H.  Fausto  Barreto,  33. 
Trí.  4S-H06. _ 

SINOER  952  —  Tipo  Auotln  A-70, 
eatado  excepcional  de  conserva¬ 
ção.  quAlro  ponaj.  radio,  ban¬ 
da  brunes.  Acelta-.i»  oferta  — 
Kua  eJa  Candelaria,  69  —  Ace- 
lino,  — 

STUOEB.áKBR  1943  Ccmmender. 
rtiia»  porias,  verde,  vcnde-^ct 
flcjulpnclo  .Rua  Vlacondo  de  Fl- 
rajé.  1C7.  ap.  lOl.  Tel.  47-6011, 
Preço  CiS  MOOfO.OO  á  vista. 

■fiTXxxrvfta— níotL 


com  um  litro,  máquina  n- 
tllleada,  pneus,  pintara,  estofa- 
mento  novoa,  estado  geral  ótUno 
0  o  restante  faelUta-Bs  ató  20 
meses  sem  fiador.  Rua  Barata 
Ribeiro  n.  197.  ÍP 


ALUGUE  UM 
AUTOMÓVEL 


5tECAKl€0 
Vendo,  modelo  doe  pequenos 
6  cUlndros.  4  porcos,  eciulpado 
uso  particular,  preço  de  ooa< 
alão.  — .  ■  ‘  ■ 


10  Brasília,  Vicente  de  Carvalho. 

VENDESSE  um  Jeep  WiUys,  1952 
(americano),  em  estado  de  no¬ 
vo.  Preço  basa  Cr)  320  000.00. 
Procurar  Or.  Ernesto.  .Telefone 
22-334 1  ^ _ 

VENÔE-SE  um  lindo  coiro  M. 
Q.  T.  D.  52,  esporte.  Ver  e  tra¬ 
tar  na  R*.ia  Dias  da  Rocha  n.^  35. 
Ct>parnbf.n.x. 

VnNDEM.SB  I  cnmlnbfto  Chevvo- 
Ift  36.  dejtmcmtado.  I  dlferebcinl 
de  C  20  *  r'  rodas,  1  talha  para  3 
tmi.  Rua  Valério, 


jO,  Ambassaóor.  4  portas,  ban¬ 
da  branca  e  radio.  Vende-se  011 
troca-se  por  Chevrolsô  40  a  41 
mesmo  uombado.  Preço  baae: 
Cl-)  200  000.00.  Ver  e  tratar  à 
Rua  Ribeiro  de  Andrade,  125. 
tel.  4.10  Ban gu . 

VENDE-SÊ  um  motor  Volkawa* 
Rpii  do  25  H»F.,  pouco  rodado, 
nfio  queima  oleo,  otlmo  para 
hurco  o;i  automnvel.  por  preco 


DlrljR  vocô  mesmo  —  Cha- 
u  particulares,  tiUimos  mo- 
!l05  —  Rua  Francisco  Ota- 
ano  n.®  35,  Cppacabana  — 
Oato  Seis  —  Telefone  27-8904. 

.  (P 


Praia  do  Fiamengo,  82  .<P 


4  portas,  parti 


Vende-se 
cular,  estado  Impecável.  Acei¬ 
to  troca  e  facilito  parte.  Rua 
Fiauelra  de  Melo,  164.  (P 


Vende-se  á  vLsta  ou  finan¬ 
ciado,  todo  equipado,  côr 
rnnrflm.  Tratar  ã  R.  Francl*^- 
co  OtnvUnn.  42-A.  IP 


Mecanloo.  4  portas,  particular, 
equipado;  Impecável  estado  ge¬ 
ral.  Veüdo  e  aceito  troca.  Rua 

(P 


ALUGA-SE  Chevrolet  -- 1952 


Figueira  de  Mejo.  164 


F  iiríião 


Volkswa«jcii 

Modelo.»  196Ô.  por  dia  ou  se- 
lana.  Aa';  Prado  'Junior,  Ifl-B 
.  Tei.:  .17-4053.  ÍP 


190,  c|  Mário 


4  portas,  mecânico.  supei'e<iul- 
pado.  ciq  estado  de  novo.  carro 
de  uni  só  dono.  Vendo,  troco  e 
íaclílto.  Rua  Haddock  L6bo, 
»a7ft-A _ _ _ iP 


— _ _ _  -  cainlnhôM 

F-coo.  niõdélo  -  «tVmax 

coudlçôes  A  vlata  nu  facilitada 
em  parir.  Ver  o  tratar  á  Rua 
Monic  Alesrr  n®.  45,  rom  o  5r. 
ETAI'7D.áRD-14  —  Bm  otlmo  es-  Monteiro,  das  13  às  20  horas, 
tido,  motor  encamludo,  óleo  30.  vrvnT*  kv  -i^rrrr" 

licença  de  1960.  Cr)  130  090.00  —  Yq 

GsraRDiD,  R.  Marquês  dl  Abran- ^ 

126,  com  Joel.  IrIo 

STUDEB.^KER  51  —  Champion,  - r — — — j- 

4  port.ns.  raccanSco,  estado  de  VENDB-hie  um  Ford  1946,  faa- 
novo.  Cr)  200  009,00.  Rua  Car-  **  qualquer  experiência.  Pacl- 
;os  aoU.  109.  garasem  ed.,  ea-  1*^?  psgamento.  Cr) 

ta  ruA  ò  a  do  Clne  Leblon.  80  000.00  de  êntmda.  o  resUnti 


VENDE-SE  Chevrolét  '  1937,  de 
prnçA.  ?Tiri»et-foUo-datAdo,_á_Rvia 
Caiumbl.  ua.  *com  Sr.  Nunes.' 

VENDE-SE  FDRD  pooselo,  ano 
193S.  .w.  Automorel  Clube  n. 
3842.  Irsjá. 


Motor'  mll  cnmionetn,  cor 
^_A)L^.Çi\urchUL 
94-A.  IP 


CHRYSLER 

1948 


Vendo.  4  (quatro),  em  exrep 
nal  estado.  Ver  e  tratar  k 
Nilo  Peçanha.  440.  São  Gonçs 


Xavier, _52-;.  Tel^28-5ai<. _ 

OLDSMÒBILE  —  Vende-se,  88 
—  ano  53,  conTersIrcI.  em  oli- 
mo  eM«do.  Preço  550  000,00. 

Tel.  47-2811. 

;  PONTIAC  —  cr)  70  000,00  — 

Vendo  um  de  duaa  poitas,  tíe, 

1936,  precisando  foiTação  e  pln-  portas,  vidros 
tura.  maquina  retificada  usando  feito.  Vendo  < 
ulfio  20.  Rua  Joaquim  Falbarca  nor  valor.  5! 

— - - standArd"\ 

PONTIAC  1951  —  Vendo  Impor-  maenlílco  est 
tado,  com  radio,  aquecimento,  novos  e  ótlm 
refrigeração,  utr,  «m  Jjlmn  wta-  20-7375.  Carvi 
cio.  Preço  CrS  4.50.000,00.  Run  — 
iPompeu  Loureiro  106,  com  o  STANDARD  V 
.porteiro.  Particular  i 


W05ELET  Particular  vende 
Morria  Qraade,  6  cilindros  1052, 
em  perfeito  estado.  Ver  á  R.  Se¬ 
nador  Veriuteivo.  50.  ap.  602.  — 
Te!.;  43-6301.  Dr.  Roi>esUl. 
Acelta-se  proposta  á*vl4t.4. 


ISABELLA 

1957 


KOMBI  DB  LUXO  1969  —  Ven¬ 
de-se  0  qullomctro.  com  garan¬ 
tia  da  XabTtcn.  Faolllto  pnvte  — 
Rua  Almirante  OiillUcm  n.  53 
—  np.  102.  —  Leblon.  27-757Í. 

LINCOLN  48  —  Fac?- 
lifo.  Preço  do  ocasião. 
Ver  e  tratar  na  Rua  Hu- 
maitã,  44. 


Emplacado  na  praça.  Vende-se 
com  pequena  entrada  e  a  longo 
prazo.  Barata  Ribeiro  107-A.  (P 


Vendo,  facilito,  de  4  portas, 
equipado.  Ver  á  Rua  Mariz 
q  Barros,  1146-A. 


AUSTTN  A.125 
1951 

Modelo  grande  de,  )u.\o.  de 
côr  preta,  motor .  rcLlflc^ido, 
quatro  portas,  forranão  nova 
vermelha,  pneus  banda  bran-- 
éa  novos.  Vende-se  urgrnte 
CrS  350  000,00.  Tcl.:  2«-72:i8. 


7 1  DODGE 
UTILITY  -  1952 

Em  perfeito  estado.  Ci*$  .. 
^  530  000,00  ã  vista.  Ver  na 
\  Praia  do  Flamengo  n.  400,  3.* 
andar. 


Superequlpado,  estado  âe, 
novo.  Av.  Atlântica.  1036-A.* 
Aberto  até  às  20  hora.s.  ’<P, 


ALUGUE  UM 
AUTOMÓVEL 

Lrlja  você  mesmo,  chapis 
IcuUres.  uUimoa  modelos. 
10.1  Roncllcõefi.  R\ia  TI,\ddork 
0,  370- B.  Tel.:  2a-02l0  —  Sr. 


Citroen  50 


JEEP  WILL\5 

1958  . 


LOTAÇAO,  20  pa-isagclros.  Unha 
Praça  da  Bandelrn— Bensureeso. 
Preço  409  000.00.  Rurt  r.T.miHco 
Euaôillo  3P6.  Tcl.  54-1602.  Sr. 
Mrnufl. 

l.,OTAÇAO  FK-M  a  diev. 
na  llnbR  Ca.itelo-Lrb:*m,  \U  L-- 
Vendo  cj  Cr!  .  . 

•t.íô  090.009  fir)  á  *.  l..*n,  p.®  cirt^m 
•Tcl.;  72-4424.  Jo-e 


PONTI.\C  41 


Veadc-.ie.  Vo 


Ver  na  Rua  AtUK, 
13.  FarllP.o  p.-rf;)*- 

urt*  I 


ALUGÜET. 

CARROS 


Veado  — 
Bemarde*  n 
mer.io. 


Superequlpado,  vende-sa  ou  tro- 
ra-íe  por  carro  cia  menor  valor. 
AV.  1936-.\.  Aberu. 

«ti^  «a  20  hotas.  <r 


FartlcuLir.  4  porias,  raeciuntco. 
doí  ])eqoenos.  azul-eicuro.  Preco 
a  vbta  Cr$  4fl0  OCO.On  —  Kua  Cot^- 
rea  Seara  n.®  1!6  i Estacão  Mn- 
galh&es’  Bâfiius).  A'  noite.  Hun 
namarail.  232  íCaspaduraL 


tedo.  venrjo  ou  iroco  pi  rsrro 
de  passeio.  Ver  Rua  Luís  óe 
Drlln.  34  —  Tel.  20-3833. 

PKtlÕEÕT“Í053  —  Estado  zero 
riuHomctro.  equipado.  Rua  SA 
Kerrelra,  234.  np.  44.  Tel.  47-4346. 

PKiTgeÍDT  *ÍW2  Estado  noTíõ^ 
slmo.  Run  Sii  Ferreira.  214,  ap. 
44.  Tel.  47-4846. 

PÓNTTAC  —  Vendo  ll}.52,“*fõrra- 
cão.  couro  origiTial.  Tel.  22-0000. 
Roberto. 

RENAULT  104S  —  ôtlmõestãdõ. 
Facilito  o  pagamento.  RitaFran- 
clicu  Eugênio  396.  Tel.  54-3600, 
Gulmarãra. 

PHYMOtrrírsa  —  Vende-üO  ür- 
senie.  Ver  e  tratar  k  R.  Barata 
Ribeiro,  .198,  ap.  201.  tomenie 


aiMOA  1  too.  1951,  4  poriij.  ex¬ 
celente  estado,  Tumea  bateu.  4 

fneus  novos.  mecAnlca  geral 
OOrr.  íimrlonamantn  perfeito. 
Av.  Afem  de  Sà.  73.  ap.  !02.  — 
Quulquer  horu.  Apenas  CrS  »*. 
165  000. 


Amrrlrapcs  —  p.irti 

ru*arrR  Rurx  S.  Jojê.  R4  —  1: 
r.ncLtr.  TcJ.:  22-í:3n6. 


I.OTAÇ.40  T 
'VVriàe-íp  ou 
Torquato.  M 
Ar:ip.ltío. 


i.  32.  20 

trocfi-se. 


Ri/jí>rosamcnl*c 

Revisndos 


Bousu 


Vendo  Be!-Alr,  2  portaa.  auper- 
eqiiloaclo.  Vendo  c  acclio  troca. 

òLirao  CÃi&do.  Av.  Aiunilca  n.o 
I  936-A.  Aberto  alê  ao  20  horaa.  fP 


LOTAÇÃO  a  oleo.  3C0  000.00  á  vU- 
i«.  fazendo  qualquer  eiperlen- 
da.  carraçHrlu  Metropolitana;  20 
p.  rorlando  na  llnlm.  Urgente, 
aceito  Moclo.  Rua  Noesa  Senhu- 
ra  do  Snleitf.  7.3.  Rocha  Mlr.ntda. 


Vende-ac  em  esrado  dr  norn, 
ou  tvocA-se  por  caminhão  de 
qrande  loiiPlaRem  ou  Cltevrolet, 
.41.  pisaelo  Mecânico.  Dá-ae  a  di¬ 
ferença.  , 

A  vlata  Inf.  pelo  tcL:  22-n3T. 
Sr.  .4RTITR  ou  Sr.  JOAO  34-1676,. 

O  carro  pode  aer  rtito  à  Ttua 
Jusilnode  Sousa,  67  —  São  Cfia- 
tórão.  nt# 


1030  —  Rüpal  IVillys.  rem  t 
mll  km.  conaervadla- 
■Irao.  amierequipado. 

1953  —  Bulck  Special,  excep¬ 
cional  eatado  dt  con- 
•  aervação. 

1952  —  .àuâtlti  A-70i  em  bom 
eatado. 

1051  —  Morria  to<Io  refor¬ 
mado,  equipado,  rá¬ 
dio  e  pneus  banda 
branca. 

10.41  —  Cadillac,  4  porta*, 
excoprtnnal  eaUdo  de 
conaervftçAo. 

1949  —  Slmca.  em  excepcio¬ 
nal  e.itado.  1 

1916  —  ChevVòlat.  4  nbrtii. 
pnritr  -fninda  hv.uiua.- 
máquina  i'e:iflçada, 

Ciula  cliente  \im 
amiRO  corto 

AV.  ME.^T  DE  SA,  IS 

—  I,  A  P  .4  — 

TEL.:  ?,2s;SO:5 


Diversas  côres,  0  km,  Cr 
134  mll  dc  entrnda  o  rcãtaii 
te  em.  18  mêses.  Ver  Ai 
Atlântica,  1  140.  (1 


portaa  —  Vendo,  com  rádio. 
Ver  na-  Uua  Artur  Bcrnardca 
n.  FAClllto  pagamento. 


LOT.ACAO  —  Vendc-4e  um 
Chevrolet  nnu  1050,  20  pasan- 
geiro)  11  ordem  175S  —  Li¬ 
nha  Mèier-R.  Mlranclu.  Tra¬ 
tar  na  linha  com  Sr.  Carlos. 

LINCOLN"  CAPRI  IMÍT*  eatado 
Impecável,  carro  de  Embalxatln, 
«rcl:a-Stt  irocA.  Rua  Rodolfo 
Dantas.  26,  ap.  302,  lel.  37-053C 
on  37-6332. 

ÍÓTAç7o”'mkRcLDÊs“  r  IJnha . 
vendo,  trnro  íarülin  urscnic  R. 
Cft.tío.so  Qulntúo.  .7!8.  Uavalc:;ntL, 
i.OTAçXo  CHEVRÒLÈT  ^Cur-^ 
Clrb.  Placa  D.F.  CrV  .. 
,.^-■■^7.00.  Ftllflm  pnru^.  r.^.dladrr 
•  e‘e.  --  Trl*.  r53-.?n21  e  42-41^.1 


COUPÉ  DE  VILLE 

Em  òtlrao  eatado.  Ar.  Ailan- 
tlca.  1 936-A.  Aberto  até  ae  20 
horaa.  tP 


Com  pouco  iiao.  preço  bom 
Bbnixo  da  tnbcla.  Av 


JEEP  WILLYS 
1960 


Atlãn- 

tica,  193e-A,  Aberto  até  às  20 
horas,  <P 


Para  pronta  entrega,  pc 
nh.ilxn  dn  tahela.  Av.  .\Man. 
1  016-A.  Ai>ertu  aié  ai  20  hor! 


VENDE-SE  Ford  4 


4  pat'taa.  ex- 
c]  3.  celente  eatado  de  conHcn-açfto.  5 
A.  pneus  noTO*,  radio  de  fnbricA,  fa^. 
— qualquer  pmva.  Ver  k  Run  São 
SalvAclor,  30,  aariisem  do  edl- 

pV.  'L'1£: _ 

I  VflNDE-SE  tim  caminhão  Che* 

- -  vrolet  30.  Tratar  na  .Avenida 

n®.  514  —  Rocha 

Miranda. 

'—T-,  VENDÍ-SÊ  caminhão  Chei^olêt 
imbi  1942,  cm  perfeito  eatado»  Tratar 
rro-  na  Travesaa  Rio  Comprldo,.  no 
rlcr,;porro.  com  Jnsô.  i 

_ iVENDÊ-SR  Chevrolet  36,  estado 

iTir^pcrnl  bom.  Ver  na'  R.  Faifundea 
p  "  varela.  222.  PIcdnde.  Freço  100 
mll  cr.tpg.  Acelta-ae  oferta. 

- —  VENDE-SÊ  e  faclUtn-Be  uro”cT- . 
com>mlnh6o  Inlenhattonal,  1040.  á: 


Vendo  éste  lindo  cano,  4 
porias,  coluna,  lild,  rftdio, 
etc.  Magnifico  etàtnúo,  com 
fòmcnie  17  niíl  milttas  rcnls 
tir  ^^sõ.  Importaçfto  100%  Ic- 
jral.  com  4‘.  vÍa  rosa.  Ver  e 
iniinr  c'  Sr.  Teodoro  —  Rua 
Barata  Ribeiro,  232-A.  (P 


Camioneta»  motor  mll.  0  km. 
parn.  prouia  entrega,  preça  abai¬ 
xo  dft  ubcla.  Ar.  Atlântica  ti» 
1  036-A.  Aberto  até  na  20  horaa. 

(P 


r.ártlCTUar  vende  «omenlf,  X 
vIaía.  .Mark  V,  uUlma  >ierle  IDll, 
unico  prnprletnrln.  rádio  orlelnei 
Mbrlfi.  íenamenra».  2  1  2  lltrcdi 
Tratar  pelo  telefona  37-20.48.  di- 
oola  das  10  horas. 


TAUNUS  31 


PLYMOÜTH  1952,  mecânico,  p 
sela  clUndrcs.  tm  excelente  e.i- 
ittrto.  vende-ae,  troca-«e  e  íao 
llta-ae.  Tratar  K  Rua  Jullo  de 
.  0.\s:Uhoa  23,  eaq.  de  K.  a. 
Mèisr-Penht.  ri.e.  de  Copacabana. 

•  Vcritlü  ou  acel-. - - 

lo  aócln.  Tratar  ;ia  Hnha 

Vòlinís  oxrònb  so  j 
eatado.  Troco,  facilito  - 
Djmvler  37.  Tel.  57-7611 

MORRIS  OXFORD  52  —  '' 

Aceito  ofertas,  regaaaento 


LOTAÇÃO  X  CAS.*. 
ou  :roca«.<e  pr.r  v 
perrcHo  petedo.  I 
Beulclo  n.®  2  0W.  . 

I.ÒTACAO 

de  r»r:>rm  83 


DODGE  -  19.11 
Conversível 

Vendc-ie  em  eatado  100^“, 
>hti.ui-a.  citofAonento.  máquina 
«tif Irada,  quatro  pneua  novofi 
itn.  Ver  na  Rua,  Campos  Sales. 
;44,  scguudft-felrR,  doa  8  ãa 
8  horas.  TeL:  25-0372. 


Aí  F.  O  A  N  I  C  O 
Vendn  bem  equipado.  4  portas, 
rSdto  etc 


uma 

Rua  Vlnnn  Drumond  14.  * 
53-0663  c  53-5580  —  OrajaU 


..PONTIAC  —  ConvetuIvfJ.  em  ea- 
.'{^ItAdo  excepcional  de  coiiaerva- 
o“”içAo,  máquina  100%.  eatoítviiien- 
“  Jo.  pintura  linda,  tudo  íunclo- 

_ luantlo  c  completamento  novo  — 

ndo.  lEua  Soxixn  Franco,  704  ou  2.*^- 
vln-lfeL-a  nclo  lel.  31-0475  —  _A>'eliQ 
'“nn-  toicrin. 

- P^\CÍ:Anb  52^-^  Otlmõ  eatãclo' 

filvel  geral,  4  porta.%.  radio  etc.  Um 
Rua  corro  do  luxo.  por  preço  baixo  — 
<4.  380  mll  >-  45-3661  e  45-24.45,  Sr. 

'  Garcia. 


Vpnda-sê  rm  ektado  impecável. 
4  porias,  equipado,  para  pessoa 
de  fino  gosto.  Rua  do  Senado, 
23P.  Tele.:  32-2450  —  23-0241  — 
FláTio. 


COMPRO 


TROCO  K  FACILITO 


Cadillac  Fieetwood 


Pago  à  vista 
cora  Souza. 


dine.  1057  com  ar  condicio¬ 
nado,  preto,  era  ótimo  eá- 
tado.  vende-so  pela  malòf 
oferin,  em  envelope  fechnd^^ 
Poderá  aer  visto  entre  9  e 
16  horas,  diariamente,  pro¬ 
postas  serão  aceitos  até  n  iflK 
1  do  abril,  ás  16  horas,  na' 
garagem  do  «Uílclo  da  Em- 
hnlxa  Amerlpp.no.  na  Averh*' 
da  Preilclente  Wilson.  147.- 


arec 


_  Cr5  0.006.60  — 

jVENDEM-SE  para  DKW  Vrmng.  Mens.ils.  co.  mpequena  entra- 
juma  grade,  uma  porta  e  uoa  ca-  tIpo  Utllltir.  Impecável,  total- 
ipô.  c  mala  para  DKW  Vemag,  mente  revisado,  aera  o  monor  de- 
ipAssrlo.  dola  pára-lnmas,  tudo  feito  mecânico.  Av.  Ailantlea  n." 
•  novo.  Basa  Orí  20  000.00.  Arei-  3  288  —  Póster  5.  IP 

tá-Ff  oferín.  —  Tratar  k  Rua 
Wnihinaton  LuU.  n.  24.  com 
iSr,  Geraltíò 


VOLKSWAGEN 


Vende-£e  a  dinheiro.  Es- 
tudnm-se  .  ofertas  aem  com¬ 
promisso  pnra  qualquer  dn.x 
parles.  —  Ver  na  Garagem 
PoulR.  à  Avenida  Gomes  Frei¬ 
re  n.®  3QG.  Propostas  deverfio 
encaminhadas  n  Aveni¬ 
da.  Venezuela  n.®  139. 


Vendo  Impor- 
tfido,  ano  1950.  sedan.  Aceito  tro- 
ra.  Rua  Ramblna.  «;-A.  floUío- 
go.  SábAüo  ou  2.*-felra. 

VOLKSWAGEN' 54.(55  —  Sedan  — 

Veado  c’  rádio,  Telefunken.  mar- 
‘*ador  de  gMollna.  relógio  eletrl- 
ro  etr.  aitpercqulparlo.  R.  Bam* 
bins.  67-A.  Botftíogo,  sábado  ou  VENDE-SE 


Vende-se,  novo.  Ver  e  ira 
or  à  Rua  5  de  Julho,  349. 


MORRIS  OXFORD  ,4!.  da  p 
VeisriB-ae,  ótimo  eit.Mio.  Ve. 
bado  ;á  tnrde  e  domingo  tcKlo  o 
ó:s,  na  Uua  Pnula  Matos,  131  — 
Terefn. 

MKRCÜ.TY  1041.  4 
rtt.if.o,  125  rnll  en? 
p  »nA-.  P-5>*  Fílauhi 
f-anc  42-06711. 


PKUOEOt  1032  —  Plc-up  —  Cr$ 
160  000.00.  Tutío  lOQ**;.  .Màqulra 
retificada.  Rua  Qusiavo  Satnpa.o 
550.  ap.  1102.  TeL:  37-2763. 


Ótimo  estado  geral.  Vcpdo, 
troco  e  facilito.  Av.  Chur- 
Chlll,  94-A.  (P 


ALUGAM-SE 

CARROS 

Chapas  particulares, 
.sem  chofer,  america- 
nes,  Moclélos  52,  5:3, 
54‘,  55,  56,  57,  58  e 
59.  Locadora  dc  Au¬ 
tomóveis  Copacaba¬ 
na,  à  Avenida  Prado 
Júnior,  145-A.  loja. 
Telefone  36-0027  — 
Copacabana. 


Particular.  4  porlo.i 
do  iirgeiiíc.  Rua  J 
Tavora,  33,  np.  201.  T 
2-7716  —  Niterói. 


a?.  bnm  I’ONTIAC  1050  —  Paiilcular.  4 
porifis.  equipada,  ccuscrTadiMl- 
:na.  rnijeito  a  exnme;  nçftÔGlo 
qirrlto,  «cpIío  cterta.  financio 
parte.  —  Uua  Ferreira  ile  An¬ 
drade.  R13  —  M*ler. 


Cadillac  -  1948 


MORRfH  OTvFOTn  insi  intrl 
j.*'mouie  »  0*. n.  »*•  *t  n  nrnnrleíá 
110.  rirrrh  0,0.  ap.  i.>^ 

•'•FRCnPK.S-nLNZ  Oa^.ihui 

n.’?.  4  tllíniTc-x,  p  {.iria 

\'rr  nua  rcllpfi  CUrflrs 
uom  n  porreiro.  PiTçcr 
íarlllid  —  .16-<I757. 

MORRIS  MINOR  10.41  ^‘veudf 
por  Cr)  210  000.00.  cm  c.^tAtía  px 


Particular,  tudo  originai  de 
fábrteo,  •i.«ó  tpve  um  tlono).  4 
Iiortofl,  .pupu.s  b.  b.  novai.  máq. 
não  snsia  óleo,  etc.  —  Ver  u  R. 
Frederico  Meler,  3,  arvlx  504  — 
49-1547. 


Vende-se  uigentr,  4  oortna. 
FSeetwood.  rôr  verde,  eupcrequl- 

Íír.do,  o  maU  nori>  do  flln.  Ver  á 
iua  do  Spnr.dn,  230  32-2450  e 

21-0241  —  Flávlo. 


0  km,  imporlAclA  aqorn.  çio 
cumentação  100%  legal.  Tra. 
tar  Av.  Atlftntica,  l  MO.  O 


PEUGEOT  lS4ft.  bom  de  ru:if) 
^•rgenrlsslmo.  B5  000,00.  Rux  21 


P.xrtlpular.  4  portas,  mecaul 
ro.  maquina  retlfic.vda,  tm  ga 
lantla.  cóv  verde  claro.  Comple 
lamente  reformado 


P.VCK.MIO  42  rtft  praça,  precisxn 


Chevrolet  -  52 

(POWER  -  GLIDE) 

Oílclftl  trensíerlrto  vende  em 
ótimo  eatado,  4  portos,  unico 
proprietário. 

Trotar  Rui  Arlstldea  Espínola 
3L  iLeblonL  com  o  eelador  dos 


dn  do  Blguna  icparoj  de  6  HUn 
din».  Vendo  cora  6ü  mll 
:'o<  de  entrada.  Riix  l*Alm  Parn 
plnr.n.  C>5.  Til.  40-76:i2. 


Caminhão  Chevrolet 
1940  —  Comercial 

Venda«6e  um.  cm  bom  estado. 
Ver  na  Rua  General  Pedra  n.*' 
4(fi,  Garagem  SauLo  Antoulo  — 
Tratar  com  o  Sr.  Ale.xanrire.  na 
Rua  Alfândega  n.a  250  Tele¬ 
fone.  23-1616. 


preço  para 
Tencter  logo.  Cr)  295.000,00,  só  á 
viètn.  Ver  0  tmiar  aa  Rua  Padre 


PACK.ARO  —  Vendo  quatro  por 
tas.  1048.  preço  180  OOO  cruzei 
rifci.  Também  troco  por  nrocl.i 
IM  larmacentlco!».  Valor  de  un( 
mll  cruzolrcJi.  Ver  e  Lratnr  p. 
rarmiicla  Central  de  Likmíi.  Ru 
RuChões  Marcial.  <05.  Lucas. 


VOLVO  41 


AÜSTIN  A-40  r  49 
CiS  75  000,00 


Sr.  Antônio. _ _ _ 

VENDE-SE  caminhão  Chevrolet 
1936,  bom  efitatfo. 

Barreto  B9. 

V  OLKS  WAGBN“6o" 


Santa.  Clara,  219.  np.  302. 

MEBCüRY  51  —  Vendo  ou  dou 
-cnmn  parte  do  pagamento  do  I 
Chevroiêr-id-âS-L^^QUmo  eatado 
motor  retificado.  VcT^-a.t  Hua 
Afnn^  Pena  n.  i;2.  aw  sába¬ 
do»  0  doDilngci.»  peiik  manltã  — . 

Telefone  48-1(146,  com  o  Sr 
Jofiá  ♦ _ 

MORRIS  8,  1940,  4  portM,  bera 
lonservado.  ja  fmplac*«rlt»  I3di> 

Rua  .Araújo  Lima  183.  Tratar 
iu>  local. 

.MÕí?mS^Ò5^d!«)  I952  'Vra'- 
de-A<  tudo  orlBln.a:.  tnoíor  r.^- 
r.indf.r.  nunca  fo!  abrrto.  i:ra 
t»-7  proprietário,  ItitArls  otima 
rode  t.rarer  meranieo.  Tratar  a 
\v.  Rui  B.tvlK-',».  170.  ap.  I  101 
Se-fi-tío  Flamengo.  TeJ.  45-6214. 
br.  .\ciellct. 

IM  ÕRRÍS”OCTbRb  52  “ 

>  cndc-sc,  facili(n-5e  uma  p,qr- 
le.  Ver  Av.  Aiuulfo  Ue  PAiva 
980.  sábado  ou  «egunda-feira.  PEUGEOT  52 
Tel.:  27-5862.  iportiui._rendo, 

MERCURT  52~  Vende-s»  um  dí  i 
4  portos,  côr  clara,  todo  equipa- iPACKARD  4 
do.  Tratar  na  Rt»a  ArauJo  Lima  *tlbno  eatado, 
n*»  200.  egquina  Maxwell.  Ver  9  tratar  * 

MOHUIB  MLNOP.  -H^dV-iT^  j! 

e.*tado  da  novo.  Cr)  ISOOOO.OO  «le  P£ÜQEOT  19; 
eiiiradn  e  o  reatánte  a  combina:  fACllIto 

Ver  e  tratar  neloe  taji  ‘  ' 

•  52-5331. 

MORRIS  OXFORD^sT 


CHEVROLET  -  51 

—  BEI.-AQt  — 
Meeanleo.  em  ótlino  astado 
Voude-ie.  Tratar  k  Rua  Senador 
iKirtado.  81.  cosa  6,  Tel.  48-750R. 


PEUGEOT  51.  em  perfeito  e.«ir»- 
<lo,  em  If.tfliria  como  em  motor 
venric-M  im  Rua  Arnaldo  <7uln- 
tela  6?..  cora  o  Sr.  Orlando 
Botafojjo.  ' — -• 

PICk-Up“FÕRblp€Õ.  ~  PrõnT^ 
enrrera.  Rua 
.Manolo. 

PÈG^bUT  45 
05  nill. 

38-0244 


Vendo  camioneta  ótimo  estado, 
tudo  funcionando,  4  pneus  novoe 
rádio.  Preço  330  mll  cruzs.  Ver 
e  tratar  na  Rua  Manuel  Ntobey 
37  —  Urca  —  Tel.:  40-8919. 


-  ...  noro,  vende 

Rn  k  Run  Fernando  Mendet  7,  ap 
6?.  Preço  Cr)  560  OOO.GO.  —  Tel 
36-3247. 


iChevrolef  -  1940ID.  K.  W.  -  Vemag 

I  Ven<1f-s._oa  troca-í0.  4  por-l 


Z  tnhn—rzurai  Wlllvs 
-.55  rertidoa  ou 
.  _  'iioeo  por  cerio  Io  bp.o  rts  10W 
em  otlmo  ertarto.  tm  rüftnte  Ver  e  Ustar  na  Rua 
Itua  GPiinsl  lielforil,  2iC  C.isêo  tk  Mrsqrlta.  349. 

VÈNDE-SE  1  sala  f  I  bomba  de 
xrf  nlina  de  C-UlllU**,  47  pur  C!*8 
4  0'ii’i.ud.  de  Chevrole:  1P36 

por  CrS  24  COO.bil,  dois  galões  de 
iin*.»  ttmerirana  a/.ul  raetàlleo. 
r.T  Cr)  14  Ofnl.OO.  Tel.  41-4013  — 
Ajvsio  ou  .\nlonl. 

VENDE-SK  Lttfê  e  bar  k  Rua”Gf- 
nnel  Ror»,  2S7.  com  roíilrato 
MOvc.  in.sia’.Rtõf*  novftfi  •  fa- 
rruuo  òUma  fárla.  Tiaisr  nom 
f*r  ^nTÔuirj  pelo  te!.  ;14-4146. 

VÕiltSWÀÕEN  ~  KOMBY  SB 
—  Vende-s»  urgente.  Cr)  140  mll 
—  S.4bado:  43-€08â.  Domlnco: 
14-2315.  Sr.  Dentai. 


VKNDK-^SL  um  eaminhio 


ChcTroIet  43 


SERVIÇOS 

KAl»IDOS 


QUATRO  ' 
elevadores 


Vende-se  uma  camioneta  1958. 
>om  pourt»  ueo,  ótimn  eítariO-ClP 
rmnqulna.  in^pensAo  etc.  Ver  e 
;  tratar  na  Rua  Duque  Entrada 
.n."  31  —  0?vra  —  Tel.  37-7798. 


Chevrolet  1953 


tas,  luOWOO.on.,  Rcaranre  çjb 
meses.  Tratar  com  Barros.  J 
Bolívar  «.»  111. 


CrS  120  000.00  . 

Pouco  rodado,  forraçlo.  plntai- 
ra.  mecanica.  rlgoroMmento  lOOr» 
íacitUo  0  re.stante  -ató  20  raejp*. 
cem  íUdop.  Ba  raia  Ribeiro,  147. 

.  .  íT> 


Couveralvel.  mecânico,  ex¬ 
celente  eMndo.  Traiar  k  P.ua 
Francisco  Otaviano.  43-.A.  iP 


r.\MINHOES 
FORD  F-600  -  .'^6 
e  DODGE  -  19.52 

Vrnde-iB  harato.  f.'*7-r.e  qual- 
Duer  prov.i.  Estrada  dn  Engenho 
rta  PediA  502  -•  Olaria. 


DODGE 


Esí.xdo  n  quilómetro,  lurio  trl* 
elunl.  tapetes,  redlo  de  íah.^lca 
Ver  e  tratar  JTotel  Imperial.  Nl- 
tiuol.  com  Hi'lln. 


AGENCIA 
SANTA  ISABEL 


Vcndc-«e  um  tatalmenie  refor¬ 
mado.  íorrncAo,  pintura,  motor, 
etc.,  tudo  lOO'/.  Ver  e  traiar  á 
RUA  úx  Mftirlz,  26,  Eoiarogo.  — 
Tel.:  26-3793. 


4  po.*’tns,  tipo  Snloon.  maq^tlná 
letlfinada.  rm  bnm  eúiado  gertlr 
tfficante  facilito  aie  20  meses  eem 
IL.dor  Rua  Barata*  Rlbelxo.  447. 


1031  —  .Mercury,  todo  ori¬ 
ginal. 

1951  —  Auátín  .A-40,  excep¬ 
ciona!  tetado  de  oon- 
serração. 

1051  —  Cherrolec.  4  portai, 
«m  ótimo  eatado  ma- 
canLco. 

1951  —  Morria,  em  bom  ee- 
tado. 

1940  —  Ford.  «xcepctonal  es¬ 
tado  de  conaenração. 

1042  Dodge,  em  ótimo  ea¬ 
tado.  emplacado  na 
nrica. 

1038  —  Ford  —  Excepcional 
eatado. 

COMPRA  —  VKNDF  — 
TROCA  E  FACn-ITA 

RIA  DR.  .SATAMINL  J77 
TEL.;  4*-:.WR.  (P 


Chevrolet  -  58 

Bfl  Air,  da  4  portos,  mecãnl 
CO.  8  clllndroe.  novo.  documen 
taçAo  em  ordem.  Var  ua  Oara 
gam  Borceloe,  nA  Rua  Pranctaci 
SA  s.  8B  —  CopocAbona.  Infa 
tel.  23-9127. 


Venda  com  pintura,  tato.  for- 
raçAo  »  iapete.a  uovoa.  Eatado 
excepcional  de  mecanica.  Vendo 
Á  YiatA  ou  a  prAxQ.  Rua  BorAo  do 
Flomrngo.  35.  Garagem.  Telefo¬ 
ne  45-9135.  1P 


Vende-.*?e  ou  troca-sc.  Tra¬ 
tar  com  Barroi,  urgente.  Rua 
Bolívnr,  119. 

ÒVMINHÃÕ 

REO 

Compro  um  caminha  de  51 
em  diante,  mesmo  com  má¬ 
quina  estourada  o  carroçaria 
em  péssimo  estado.  Propostas 
com  preço  e  local  onde  possa 
■irr  \isto  pnra  o  n.**  RI  4606, 
na  portaria  dêste  jornal. 


Vende-se.  4  porlaa,  K  Rui 
do  Bispo,  120  —  Tratar  com 
RudI. 


FORD  -  1941 


I  Cadillac  Coupé 


Particular 

Vende-se  em  ótimo  estodO.  Ver 
a  tr&tar  com  Lulzlnho  na  Gara¬ 
gem  N.  S.  da  Penha  na  Av. 
Broa  da  Pina  397. 


iUDRZUS  OXFORD  Sl  --  Vendo 
•m  ótimo  eitado.  mtq.  retifica¬ 
da.  bxterla  •  pneua  novoa.  Tei. 


ORRIR 


Vendo  urgente,  motivo  de  rla- 
rem.  ftuo  50  51,  eatado  aeral  100^,> 
—  KUÂ  Barata  Ribeiro,  658,  ap 
1  Oftl.  Tel.:  36-2359. 


lii.  vendo  era 
uraente.  tudo 


Oldsinobile  53 


Tietuo.  101,  funde.». 

VÊTNDE-SE  uma  Pontbc  19T0"~de 
prar».  tatl  Capeünha,  em  bom 
f^fadn.  preco  da,  nrxxUo.  Rut 
Sfarrlllo  Dlav  8.  com  5Dro. 

....  vfiNDEM-ciE  dois  caminhOen 
O.vtlo  68.  ep.  Lrc»  CiicT:cle:  nno  1P47  em  otlmo  e*- 

—  tr..  46-jUi _ i.aUo.  \>f  e  t.ratar  >  Rua  de  S. 

VOr.KStVAGEN  KOMBI  —  Ftnan-  GrirtovSo  5v?.  rem  Sr.  Teixeira. 
|;ii»ta  íva.antL»  vende-3E  i  car.-o  pequeno  todo 

lri<.’ra  iciera^ Tel.^4f-a6S0. _ reformado,  rantea  fiantan.  Ver 

VE^R>F-.SB  ÒLD5MOBÜE  1951  •  nat^r  no  local.  Rua  Lóbo  Jú- 

—  Bom  eivado.  Ver  e  trntar  c'  nlov*  _ 

o  Br  Alfredo,  na  I*iiuel-  voj^XSW.VOKN^SP,  250  iríu  dé 

re^  MAgalhãee  n.  412. _ «ntrada  e  30  prettaçôea  d»  13  — 

VENDO  OÜ  TROCO  pôr  autotto-  R.  HumalU.  261. 

."íf,/ s.,ÍT.T'?íi  \^-OE.Sr.  íim  «rro  bi«l  OUm- 

si  PIO.  Tel.  32-7077  -  2.*  fetra)  ^»  n:lPaoa  U>pev  879,  cl  t,  ap.  301. 
3e-R361t  íaib.  •  dnm.l.  IVAKGÜ.SRD  ^  Standard  .53  — 

jVOI.KFWÃOEN  KOVBT.  IP.V  ^}V»nde-af.  360  mlL  Hutnxltá.  36: 
roriIIta-A».  Ru»  B.  Ribeiro,  107-A ITXNDO  Buich  2941.  R.  Franclsco 
11-5176.  Bà,  IA  Ccgaeabana.  Scr^ãd. 


O  mala  luxuoso  carro  da  Ford. 
rrro  quilômetro,  2  taellsalmaa  co¬ 
re/.  iegxl,  com  rilieçAo  hldrau- 
UcA.  freio  A  ar,  etc.  O  unico  á 
venda  no  D.  V.  Aceito  troca  — 
Ru»  Barata  Ribeiro.  223  (toja>. 


Pftr»lculnr 


VolTo  1954,  r.^.t.idn  da  novo. 
equipado.  Tratar  :  26-2090.  A 
vlii,!.  Al^  12  har.i5. 


HolIriaT.  todo  aqulpado 
?4do  de  novo.  Tratar  á 
Francisco  Oravlano,  43-A. 


Vende-»»  na  Ru.a  Teoíloro  da 
Silva,  237.  c  Sr.  Claudlo  k  tu¬ 
ia  ou  aceUa-«e  oferta. 


Cr$  1€5  600.00.  Ver  á  Rua 
'.*4  de  Maio,  29.  galpão  n.  fi  — 
Sr.  Marcei*  ou  Joel. 


rtEN.aULT  43  —  Juvaouatrr.  mo* 
ior  dlant  .  fnrro.  nlnfu.-a  •  me* 
canli*A  loi)''o.  nür«  óleo 

rendo  ryenaa  Cri  05.VM.6O.  Ne- 
rrvlTo  iixífiTe  .la'-;*  dinheiro 
Tcl.  11-0870  t  32-808?. 


CHEVROLET  1946 

l.uxo.  4  portft»  —  ládlo  da  fá-  X^OIF 

brira  —  nunca  bateu  —  Taxi.  fiuperequlpado,  0  faM,  Ten 

«  •«»<>  troe*.,  At.  Atlftn 
orancA.  compiatAmente  novo.  «ama  *  «t.  ,  *j  «m. 

Vendo  420  mil,  aúmente  k  vist.a.  1936-A»  Aberto  até  àj.2< 

P.ua  Bcr.to  Cardoso  115.  Clroular;hQr&8.  (I 

dá  Fenh.a.  y.-.*'  - 


Vendo  díveraoi.  baratos,  c 
ui-péncla.  Telefone  43-8016  — 
32-3260. 


Alugue  e  dirija 
vocô  mesmo  o 
DAUPHINE  1960 

Chapas  particulorej 
AV.  ATLANTICA.  1  140 
TEL.  57-3330 
F^«6.  Rrado  Junlríf 


deafe^dá  MerUb  999.  Inf 
37-S«46. 


fORO  -1,955 

..iVliáriOlWv;; 


L.U  X  O 

Xmr\df*.  irupir«QUlpiu1ekL4lixt>  tó 
d«no,  íorimí^  um  prafrn/' 'Sua 


V^iUdflr»  Jót».  Tod-i  •qutpa- 
d«.  JnrTiíflvp  -*<1:0  ,120  taU  a  t1«. 
u,  —  Tolefone  52-5040,  e<9m  êr 
Mareo. 


I 


22  —  2*^  rati,*  .Itirnul  Ho  Britil»  Sábmí'». 


AUTOMÓVEIS 


Clóvis  Paiva 


•  *  •  *» 

-  *.  .  .  • 


e  .*«^.*1* 

vy  -t  » 


.r-, 

V  ■  ^ 

•fi!  ^ 


o  Acro-Willys  na.  linha  de  moniagem  da  AVIllji-Overland  do  Brasil,  em  São  Bernardo  do  Campo.  Frciende*  a  WOB  fabricar  6  mil  Acru- 

-Wlliyi  até  0  fim  do  ano 

4 


Fatos 


Novo  carro  brasileiro:  WOB 


Até  fim  do  primeiro  eemes* 

•  *4 

tréida  1959,  a  Fábrica  Macional  do 
iloinrés  po!5iiia  investimento  cm 
morria  estningeirn  de  Cr$  .*»••• 
250  000  000,90.  »eni  cobertura  ram* 
bíaU 

•  .'f  fortl  Motnr  Wo  flf0.n7  j« 

diTfio«n//íoa  aji  Argniri/r.s  p/irfr.i 
(?#■  v^ivuloM  vhttiisi,  niotorf 

hJthin  rnniplcttit  rothx,  niobi.i» 
lt»rrt‘thoqne.%,  rridíorfor,  </« 

i^ntiwnient»,  boferío*  cubos  th  rn* 
ào  r  jenif-ríTO»,  A  rtnítrfisn  tinha 
J  550  rf»/prrg#i(/oj  cm  julho  tit 
1959. 

B  A  área  eonMniídn  dn  (»riirral 
Âlninrs  do  llrasil,  rin  firts  dr  19,»9, 
media  160000  nirir»<  i|iMi1rHdo«, 
inrliiindo  fttiHK  tiiK|ab<;nr«  dr  São 
(Inelatin  dn  SilI  (.fai^rira^^án  dr  ra* 
blna<  r  inMaíai;^^*'^  dr  mniMftprnó 
r  do  í^ão  J(i«é  doft  UainpnA  t  fabri¬ 
cação  de  moloreó  • 

•  A  íntrrnatinnnl  Hanesipr 
.jVó^iartos  rrm  ropocídade  de 

proiínçõo  o/iim/,  cni  íurno  d«  B 
horas  r/e  frabnlho,  rir  5  000  tinido» 
r/cii.  nrrn  total  rnetU  110  mil 
mfJrfis  líimdrrtdni. 

•  A  çniprr«a  que  fabrica  o  Rn* 
nitd«etia  foi  fundada  em  VEIB,  cm 
^antfl  Hàrbarâ  do  (IrMc,  em  São 
Paulo,  Iritdn  iniciado  a  fabricarão 
de  veíntins  em  1056.  A  Maquinai 
Agrícola»  Romi  S.  V,  é  con^iile- 
rada  a  ninior  fábrica  de  loruo»  da 
America  f.nlíita« 

•  f  rttftfirithuh  f/u  thpnsilo  th 

vombiislií  rl  du  nnro  l•rf^lr«/ldo  du 

Mrrrrflrs‘Hrnx  tht  fírnsil  i  da 

Hfl  /i/ru«,  nproxittifíthimeotr.  I>ttn 

cnixtt  ih  ututlont^as  pu.vitii  5  wur» 

rtios  pota  n  /rrnía  a  iimu  ò  ré, 
•S 

cúm  rcduzirln, 

B  Do  carro  Simea  Clumbord.  la* 
briradn  pela  Simra  do  RrasÜ.  .íá 

m  $ 

narionalirailo»  o  radiador, 
batería,  c^tofamenlo,  »i>lema  de 
e>tapamento,  bobina,  tnolas,  fn* 
rqi*,  filtro  de  ar,  vidros  taml**i> 
çrf  de  freio,  tlbpo^ílivo»  de  ro* 
mándo  rléirico,  amorlrredor^*, 
bomba  de  ga-i«tlna  e  r«»da».  Urn* 
liS  de  pouco  irntfHi.  unira*  part^» 
iipporlaol***  do  carro  «erâo  nario* 
naltrada*.  d^  acòrilo  coru  o*  pro* 
jeini  apre«enlado«  mo 


lançou  ontem  o  Aéro-Willys 


Foi  Innçotio  onterut  eui  Sõu  tíer» 
rtnrtlo  rio  f-enipo,  cm  solenidade 
prcairfídii  pelo  Sr.  Lúrio  ilícifu, 
Prp5/de/iíe  do  Banvo  Nacional  do 
ilescnrolvimento  LVoiiômíro,  o 
mais  nnro  automóvel  da  /Fi//ya- 
•th-rrland  do  Itrnsit,  rum  rnnwttf» 
ristivus  de  rarro  de  classe  «  ton* 
fórto  do  nutownvel  de  /fcro. 

O  primeiro  .'fero*/f’///)M  fni  rn* 
fregtic  pelo  5r.  Lúrio  il/eirw,  «  pe» 
ilido  da  direção  da  U  illys»  à  As» 
foviaçno  das  OiunçfM  /)c/e;7no.oM 
do  .Suo  PfTido.  thpuis  th  /er  o  .Sc- 
rrptnrio-dernl  do  (Innsrtho  do  Ih» 
srnvolvimeitin  feita  um  di-icurso 
re/rri;idfl*.*e  ít  impurinncia  do  /ou* 
çffWfrilo  do  novo  curro  para  n  in- 
dustrin  brnsihira^ 


sino  técnico  de  mvrl  ííipeiror  no 
Pais,  tendo  em  vista  o  estagio  a 
que  chegnu  n  nosso  descri  L’o/i‘r- 
mento  econôntiro» 

Èsses  técnicos  trabnlharnn,  iir- 
elusive»  iiu  indiií/riri  automobilis» 
tien  brasileira,  que  «  n  que  mais 
progrediu  em  todo  o  mundo»  O 
Presidente  do  llfíNK  fêz  ainda 
um  apelo  aos  que  ossiAlíoni  às  sole» 
uifindes  de  lançamento  do  Aero» 
•fT  iV/ya,  «o  .«enfido  de  que  ptomn» 
vam  n  mobilização  popular  ml  /ii* 
ta  pelo  desenvolvimento » 


tar  vcicnlos  para  u»  Estados  Vni» 
dos,  scitdo  esta  a  primeira  tez  rm 
qne  emcrjfonoj  compram  rei- 
ridn.i  /er7o.t  nn  ^Iméricn  Latina,  A 
exportação  brasileira  para  friil/«.i 
paises  — ■  pnraniiii  o  Sr.  Lúcio 
jUnVu  —  começará  dentro  th.  pau» 
10  tempo, 

A*o  final  dei  seu  discurso  o  Pre» 
sidenie  do  JIDNE  anunciou  o  prin* 
ripio  de  /«bríruçiio  de  tratores  tio 
Pais,  ndmilintio  rpte  nossas  indth» 
írins  deverão  fabricãdos  ainda  èsto 
uno,  coni  70'/e  de  componentes  na» 


ItO  MIL  CARROS 


i'A,S/.VO 


Km  sett  dMf7#r.<o,  n  Sr,  Imcío 
Meirti  fal/ui  também  da  nere.»»rdif- 
de.  de  se  ampliar  o  quadro  de  eo* 


O  kSerrc/«ffo-í7prifl  do  Cori.ce//io 
do  Desenvolvimento  frz  nmpla  pre- 
leçãn  sobre  «  ífidií.i/rin  automobi» 
/í.r/irrt  brasileira,  afirmando  que 
nossa  proi/iiçeio,  em  J960,  jerií  de 
Jifi  mil  unidades,  pe/u  rnetio*, 

Fêz  referencia  ainda  ao  fato  de 
que  estamos  começando  a  expor» 


OUTROS  ORADORES 


Durante  os  »o/entdudes.  quando 
os  nrPomdreM  .-ferodr  i//ys  foram 
«preaen/ndoa  em  vãriiis  r.otnhina» 
çnes  th  róres,  fnlarant  ainda  díre- 
torrs  da  }t  ilU‘s»Overhuid  do  Rnh 
sil,  /'epreícn/unfe.i  dos  Sindicatos 
tiendfís  n  indústria  antnmnhilisticfi 
e  represen/rt/ifea  do  OEÍ.i, 


Exames  de 


tm 


chamadas 


y 

- 


O  Sersíço  de  Trânsito  r«lâ  cba- 
mando  par;i  faiier  e\auie*>  ile  mo- 
lnri«la.*,  boje,  â»  6  li  3(1  m,  o» 
rnuflidatri*  do  mimrrn*  1119.16  a 
111975  tgüia«i.  Para  h  exaine  da» 
19  b  19  111,  drverãii  comparecer 
os  iMtrladure»  de  guia»  II  018  a 

\*  7  b  55  m  e  9  It,  «erão  r^a- 
minado*  o*  candidato*  p»»rladnre* 
de  Kuin»  no«.  11  lllf»  e  1 1  fl9n  « 
10  976  a  II  017,  rr-pectivameiile. 


Folhetos  da  VWB  vão 
ser  ■'nacionalizados” 


Ford 


lein  novos 


precoa 


Tleiitrn  de.  pouçrt  tciiipo  o»  fo¬ 
lheio»  que  a  A  olkswageu  distribui 
ao»  ronaprarlore»  dc  leu»  veiculo» 
—  srdans  e.  camioneta»  Koihbi  — * 
errão  c*rrilos  cm  porluguês^do 
Hra>il  e  impreyxi»  em  São  Paqln. 
K»«a  a  informação  prestada  ao 
.lORNAU  1)0  BRASIl.  pelo  Sr. 
J.  Z.  Corduan,  do  Departamento 
dr  Promoção  de  \  roda»  da  \1S’U, 
Srgiinfln  o  Sr.  1  .ordiun..  o»  no* 
»o*  folheto*  aerão  maí*  be»fi  iui* 
pre«*H*  e  tmrão  com  mai*  de*ta* 
qiie  o»  dado»  «le  lnlere*pe  ilo  nto* 
lori*ta  br.iMleiro, 

No»  follirlo*  frito»  em  São  Pau¬ 
lo.  lodo*  o*  dado»  serão  aluali* 
7.ado»  e  têrtno»  bradlelro»  Mib-li* 


tiiirão  o»  portiiguêic».  Assim.'  os 
írelofi»«  n.i  edição  pauliftta.  não 
in^i\  áerão  chamado»  de  froiôcj,, 
o  o  qiiodr^nfe  poeiorâ  a  cbamar**e 
meânio  painel  ou  quadro  c|e,  in.»* 
trurucnio». 

O»  folheio»  da  \olkMiagen  tirn; 
rrpi  iii.qniçãe»  eòbre  a  niancir.i  dè 
dirigir  e.  niiinler  o  carro  »rmpre 
em  fornu.  A  direção  da  ^  \^Tt  e*tã 
cogitando  de  vriide-lu*  ãi|iifle» 
ipie  tem  aiilomóvei*  Volkswagen 
n»a«  nâo  po*»uem  folheto»  dr  ín«- 
Iruçõe»',  p«»r  tef*ein  comprado  car¬ 
ro»  n^ado»  011  o  •  terem  perdido. 
J»*o  acontecera  logo  qur  o  nume* 
ro  de  folheio*  jâ  impre^.o*  o  per¬ 
mitir. 


O»  ramlnhõcí  e  camioneta*  Ford 
tèm  jã  novo»  preço*,  para  venda 
a  partirularc*,  pôMo  Rio  ou  Sâo 
Paulo: 

K-IOU.  com  rabina  e  caçamba i 
792  790.00. 

P-IjO.  roíti  cabina  •  »em  rarro* 
caria  í  7019110.09. 

p-Oftfl,  coin  cabina  e  »em  rarro. 
çaria;  f*rS  7117  059,90. 

A  carroçaria  do*  caminbõe*.  niie 
é  feii»  em  oficina*  e-peviali7.iid»<, 
fira  de  29  a  Í9  mil  rrnyeiro»,  th» 
p»*mlrndo  «In  tonelagem  do  veículo 
r  «rn  feitio. 

\  label.1  con«icija  ligeira  eleva¬ 
rão  rom  relação  ao»  preço»  de 
j0.>9. 


Plymouih  - 1958  SKODA  - 1954  |  VOLVO  -  1950  Volkswagen  -54 


VENDÍÍ-SK  S^vov.  0  niillo-j  Yende-ae  em  óilmo  eatudo.  ea-i 
ine>TO.  3  lülindroa.  4  porta»  com  mloneta  pira  «  passaRftro*.  Mo- 
roíun/.  Uidraraatleo.  Prelo  hl-ttlvn  lugenie.  Tratar  pelo  lel.l 

itiro-viciio,  4.»  via  l^^gal.  C6r;2.1-a34g. _ _ ■ 

1  niarXiav  greni.  —  Onlco  no  nio.|  «  a  ■  ^  ) 


Pela  melhor  ofertfl.  Teleío-  Vendo  em  oerreito  «atado,  ía- 
ne  48-1048.  Sòirtnte  das  12' 

i,  ,?  DiM  Perrelra,  I4i-C  — 

aS  lu  iiorsts.  *  t.ebton. 


iVer  na  Rua  Paulo  Barreio  n.»| 

S»IA  —  botatogo. 


Plymouih  - 1951 


TANQUE 


r.VRA  COMBUSTIVEI..  —  OCA- 


,v.n';oyvSc^  í?sr- 

tti  I  >.  <114  -T,  OIM  vel  a  vi-ia  ou  em  preataçôea. 
DJalma  Ulrlth.  316,  ap.  «03  —  5.  cniCárAo,  400,  em 

copacabina.  _ CemUírloCaju. 


Plymouih  - 1959  VolksMafçen  -  1960 

Belvedere,  4  poria»,  hldramatl-i  XcTO 

CO  .rero  quilômetro.  Preço  CrS  vendo  banlia  cor,  preço  unteo 
1530COO.OO.  Copacabana.  1302  —  5go  000.00.  Hua  Viana  Drumond 


'Ngéncia. 


'.v 


.  \ 


COMPRA  -  TROCA  -  FACILITi^  > 


Rios,  27-2869. 


QUER  VENDER 
SEU  CARRO  > 


14.  aceito  de  33  a  .16  em  troca. 
Tela.:  56-036.1  e  58-â58P  Orajau. 


VENDE-SE 


Micro-ônibus 


Novoa  e  ueadoa.  BxpoolçAo  alé 
ea  22  horu,  ealfto  cm  Copacaba¬ 
na.  todea  Ofi  carroa  rerUadOá 
a  no  sex^uro.  Comlasio  STé.  quan¬ 
do  rendor.  Damos  asiistencla  me¬ 
cânica  própria.  Americanos  o  au- 
ropeus.  AGÊNCLi  AURIMRAS  .r^ 
Rua  PrancUco  OUvlano.  41.  Tel. 
47-3393  ^  P6stO  6.  (P 


Maglrue.  em  ótima  Unha  Zona 
tsul.  lacUUado.  •  Tratar  na  Rua 
lAdrlano,  711  —  T.  Santos.  Tel.  ‘ 
28-3137  —  Sr.  lUluardo.  ! 


VENDEM-SE 

JAGUAR 


PREFECT  1951 


—  Cr?  70.«0,00  — * 
PlnUira  e  wtofaaiento  noro. 
mecantea  tem  defeito,  aà  rodou 
no  D.  F..  restante  faclUto  até  20 
mesea,  sem  fiador.  Rua  Barata 
nibalro,  147.  CP 


Mark  VII  e  Mark  V,  bom 
estado,  única  mSo.  Sr,  Al¬ 
fredo.  Tel.:  43-1001,  aegunda- 
feira .  - 


VENDO 


RURAL-WILLYS  AUSTIN  -  A-40 


Rua  Toneleros,  185,  c/  por- 
telro.  Preço  180  mil.  Accllo 
Em  estado  de  novo.  vendo,  oferta. 

Ivoco  6  ' facilito.  Av.  Prado  — — - - - 

Júnior,- 33Ô-C.  ABARtM  S.  h  VolkSWageil 
—  Tel..  86-2128.  .  (P  f 


1960  —  FOUD  Falcon.  rero  quilómetro.  ..  . 

1939  —  OLDSMÜBILK  88  —  4  porUa,  auperequlpa- 
do.  zero  quilumetro. 

1939  —  CHEVROLET  UlUily,  4  porua,  direção  hl-  • 
drâulica.  freio  n  ar,  8  cilindros,  hitlramaticn.^ 
1959  ^  CHEVROLET  Impala,  4  portai*  estado  do 
vero  quilómetro. 

1939  ^  FORl>.  Sedan,  4  portas,  mecânico, ‘estado  dt 

vero  quilómetro. 

1957  _  CHEVROLET.  conrcrsÍTel,  excelente  estado.  ' 
1937  —  MERCUR-V  MontoUlr,  4  portas,  ótimo  es¬ 
tado. 

1957  —  CHEVROLET,  4  portas,  mecânico,  6  dUn- 
dros,  ótimn  estado. 

1957  —  CHRYSLER  Windsor.  pouquissim.i  rodado. 
1857  ^  DODGE,  4  portas,  s/coluna,  o/direçlo  hi-.. 

drãuiica.  freio  a  ar. 

1956  »  CTILIXY.  Chevrolet,  4  portas,  necãnicoí 
òtifuo  catado. 

1954  —  CADILLAC,  4  portas.  62.  equipado,  direção 
hidráulica*  freio  a  ar. 

1954  —  BEL-.AIR.  Sport  Club  Coupé,  6  -  cIlinúrtHi,  . 

mecânico.  ^ 

195(t  —  DE  SOTO.  4  portas.  6  cilindros,  mecânico.^ 
195J  —  BEL-.Ain.  4  portas,  rádio,  banda  branca,  c 
1952  —  r.KDlLLAC,  4  portas.  Fltrtirood,  equipado, 
19.52  —  PEUGEOT,  camioneta,  4  portai,  excelente 
catado. 

19.51  — FORD.  4  portas,  em  bom  estado.  . 

1951  —  OLDSMOBILE,  4  porta.s.  hidra rnâllcii.  sii-  . 

pereqiiioado.  * 

1958  —  AIORRIS  OXFORD,  particular,  étimo  ft-. 

tudo. 

194P  —  M.  G..  conrersivel.  ótimo  estaiio  de^con*; 
serrarão. 

1948  —  PONTIAC.  Sedanele.  106^7  dr  mejíiinira. 

1940  —  FORD,  4  portas,  luxo.  c/táxi  Capdinha.  *- 


Rua  São  Francisco  Xavier  n.  189 


ío  Machado  n.®  ll-B. 


(Próximo  ao  Co1c|io  MltUar) 
TELEFONE  48-0616 


vende-se  ou 

Cr*  6  000,00  CHEVROLET  BRASIL 

iLt#n5AiA  com  nenuma  entrada,  t®  estado  ou  iroca-se  por  ca-  '  ^ 

Jmn«*cRvei  mecRnicA  aujelta  a  mioneta,- pieíereucia  Kombl.  —  Vendo,  est.ido  novo,  com  24  mil  km.  Hecebl  em  tbn 
riiiRínuí*!* 'ninva.  Av.  AtlantICR.  Tol.:  34«7324  —  Sr.  Wilson.  39.58.  À  vista.  450  mil.  *Vor  com  O  manobiciio  Jose 

.}  ^  _  ■  .>«  •  '  ■  —  ^  _ * _ _ ..í_i  n...  ..  4  *4i‘V> 


3  288.  róslo  5. 


WmW  VENDE-SE 


de  1958.  À  vista,  450  mil.  iVor  com  o  manobiciro  Jose 
Roberto,  na  ^Gnraçem  Plratlni.  na  Rtia  Bela  »\».  Il?i3  — ' 
âlo  Cristóvão,  Trntar  com  José  Luiz,  57-0036  ou  Alberto,. 
37-8975. 


-  Um  camlnhloT  Fargo  .31  de  10' 

EnCRTllRdO.  DCrfCitO.  toneladas.  Poclltta-ee.  Ver  k  Es- 
JZii^ttUieiUU,  irada  Vicente  de  Carvalho  1081 

Av.  Churchill,  94-A.  (P—  P6»10  Brasllta. 


Chevi*olet  Bel-Aii*  1957 


R„iwmy.  VOLVO- 1951 


1960  iwufv/  i/^i 

Em  excepcionais  condições  de  | 
EQUIPADO  «'conservação  e  lunclonamfnio. ' 

AV  nwTTnriHTT.T.  Q4-A  Cói*  azul,  pneus  da  banda  bvan-| 
AV.  CHUKCHlIiLi.  »4  A  ^  lorraçfco  nova.  Prrçn: 

1*^8^  *1  330  flOa.oo.  k  ylsta.  Tel».:  2fi-644A| 

X'\lL<ki  1  J.VÍ>  L  a  26-023'J.  Vrr  a  partir  d»  se- 

Cr$  80  000,00  “^l^DÊ^SÊ - 

Torto  original  tia  fabrica,  teto  Y  X-ií1UIL-:3I:í 


CONVERSÍVEL 

Vencle-ac.  iodo  equipado,  cor  clava,  roda  .Contlnentr.l 
estado  novo.  Ver  e  tratar  na  Avenida  Atiànlica.  1386 
loja.  Tci.  37-2192. 


CAMIONETA  PICK-ÜP  WIllYS 


VENDE-SE 


de  ap  ,  maquina  revisada,  .  »Ur  .niLr  T?  O  » '  inCTl 

Jeito  a  qualquer, prova.  Reatance  Ulvl  l^^O.  —  XJOX  .| 

JaclUta-se  até  20  Etn  perfeito  estado  de  conaor- 

dor.  Rua  Barata  Ribeiro.  197,  <P  0  submete-ie  a  qualquer 


Tracáo  nas  4  . rodas,  tôda  de  aco,  linda  tór.  — 
Oportunidade  e.\ccpcÍonnl:  240  mil  i  vista. 

Sòmente*  hoje  e  amanhã  -  íA  pelo  teler 

fone  52-5940.. com  0  Sr.  Matoi.  >  *-  w 
'  ■  -  .  •  ■  'i  •  •  ‘s 


lor.  Rua  Barata  Rlbelio.  IB7.  <P  e  submete-ie  a  qualquer  ^,  , 

Skoda  Utility  -  51  pgasà.'  “*''*”**  ^"ICamioueta  DKW-Veniag  -  .i9;>.ií 

.  _l  lima  Tu«r'fA(ln  «slarto  r.fti*  Avult '  *coni  fór» 


r*  e  OA  aaÁ  AA  -ir  II  KA  Venric-sc  uma  em  perfeito  estado,  cor  ajml  xiom  íórâ 

LrJ>  oUUUU,UU  Volkswaffeil  5"fitÇâo  vermellui,  pára-choques  reforçados,  com  20  000  km 
Finturo,  forraç&o,  pneu»  no-  ^  .rodados.  Preço  Crã»  450  000,00.  Ver  e  tratar  na  Rua  Edu** 

vos,  iiieeonicK  A  tôda  prova,  rea-  ardo  Gulnle  n,  37  ia  qualquer  hora),  Botafogo.  Teit- 

lonte  faclUlo  até  20  mese.t  nem  XVUlllJJX  '  lone  46-50'^9 


(Ante  facilito  até  30  mese.t  aem  XVUlllJJX 

fiador.  Rua  Barata  Ribeiro,  147.  _  ,  ^  , 

(p  De  huo.  quiee  0  km.  em  ea- 
- -  -  •  —  tado  excelente.  Vendo  ♦  aceito 

Skoda  Otóvio  1959  E™*  - 


Hiidíion  53  —  Packard  4*1  —  Ccyiv.  .. 


■Ültimo  tipo  —  Av.j  Volkswagen 
Churclilll,  94-A.  (Pi  _  q  1^ 

I  Pronta  entrega.  Ver  e  tra- ! 
iUr  Av.  N.  Senhora  rie  Cg- | 
pacabana.  1277,  ap.  607.  ' 


Vrndem-Be  e.*ite.s  dois  automóveis  .  em  perfeito, 
estado  de  conservação,  pela  mellior  oferta.  Base  a 
vista,  Ci$  450  000,00.  Ver  e  tratar  na  Rua  do  Se-, 
nado  ns*.  232/26.  Procurar  o  Sr.  Lincoln. 


1953 

rerfélto  lunrtonamçnto. 
unico  proprieiàrlo.  Vendo 
peU  melhor  nferte.  Sã  Fer¬ 
reira,  «3.  ap.  803  —  Cop. 


lYANGUARD  -  52 


Vanjíiiard  51 

Em  ótimo  estado.  Rua  Joa¬ 
quim  Nabuco,  43,  ap.  W. 

íP 


7.  S.  Cr.7  1.%0  mll  e  aatdn  em  90 
I  preat.  Pnico  dono,  como  novn,^em 

'iRuA  Aires  SâídSnlia,  dl-  Copjjr.. 
y  Fort.  JrsLTel.  47-aP4fl,  (P, 


IMP.  TIJUCÁ 


A^olkswageii 


lim  Nabufo,  43,  ap.  9.7.  |  1960 

QiTtfi^A  '  Vn/iA  I  ^  km,  pronta  entrega.  Av. 
SlirlLíA  ""  J.“OU  Atlântica.  1936-A.  Aberto  até 

Chaiibord  . . 

Vepdo.  4  nona»,  com  vádlo.  nn- 1  CVá^ll 

n.  Pronta  cnlreçA,  facllho  o  p^-j  »  UUVí^vt  cljp,*''** 


xament.0.  .4ceUo  of*rta,  —  ,4r.  ^ 

Conacabena.  71-A. _ i£ 


-9^56 - .PtVMOTixii  Ã  nnrtjts^k  filtndrqs.  mecá-  ; 

'  nico.  equipado,  zero  quilómetro» 

1959  — D.K.4V.  Vemag.  Utility. 

1957  OLDSMOBILE.  inodéJo  "98**,  4  portai,  acm  i 
coluna,  direção  hidráulica,  freios  a  ar,  equi¬ 
pado .  .1 

19,37  —  MER(*URY  Turnlpike,  4  portas,  dir. 
clráulica.  freios  a  ar.  equipado. 

19.55  —  CHEVROLET,  2  portas,  6  cilindro»,  mera-., 
nico.  equipado. 

195.7  —  OLDSMOBILE.  modélo  ‘  M",  4  porias,  arm 
colunas,  equipafln. 

19.33  —  DOnOE.  mJcanico.  2  porias,  equipado. 

in.71  —  FORD,  4  portas,  equipado. 


R.  Conde  dc  Bonifim,  42(í  —  Tc!. 


Stauard  i  Vendo  trés.  Vrr  â  Rua  Ar- 
I  »  X  Bernardes  n.®  13.  Karilto 

Vaiiíiiiard  -  ;)2  p«Eamfmo. 


Filial :  Copacabana 


Vrncfe-»e  em  fitado  dr  novo  ;\/  C  m  I|  C  >  r* 
Carro  multo  hem  ronaorvado.  V 

•Sempre  tratado  pelo  repraaentan-  _  ^  .  i 

te.  Pintura,  •atofamento,  aic.  Peça.»  rt^  rarrev»  iiMria»,  »en- 
lurio  noto.  Ver  n  tratar  na  Rua  do:  ebassU.  capót.  xradf.  pãi*a. 


Rua  Almirante  Gonçalves,  5-B 

Posto  cinco  —  Esq.  Av.  Atlântica 


’Con»tança  Bsrbo.v».  M.  an.  304Mam»s.  etc.  Ver  no  local.  —  Riia| 
,ou  3.»  íelra  na  Rua  rto  Carmo.  iLóbo  Júnior.  1484.  fundoa.  Acel- , 


:i5  ^  5.0.  gi  SOI  de»  19  6a  14  h.  ra-ce  a  melhor  oferta. _ 

'  Studebaker  -  52 


1359  _  CHEVROLET  ImpaU.  4  portas,  xero  .qnl- 
lómetro.  - 

19.59  — D,  K.  \V.  Vemag,  motor  1000  —  4  porUi. 
passeio,  novo. 

1358  —  OLDSAfOBlLE.  wod,  •««'*,  HollldSTí  4  por¬ 
tas,  dlr.  hidráulica,  freios  a  ar*  equIpAda. 

(P 


CO^f  GARANTIA  DE 

Champion,  8  cUlndros.  m^ca-  _ _ 

nico,  4  portas  em  catado  dc  no-  VER  E  TRATAR  ! 

TO.  vrmlo  mi  troço  por  rarro  Pq  REZENDE.  16 

2  portas.  Rua  Marquéa  de  Slo 

Vicente  M.*  1  -r-  .loque!  Clube.  _  _  * 


Rádios  para  Automóveisii 


CO  Wilivs  Rural  Vcncle-se  e  coloca-se  todos  os  tipos  —  Ay.^ 

btudebaker  JZI  'AtaulfodcPaiva.9S0.Tcls.  27-5862  é  47-1882.’: 


T".  SALVADOS  -  VEÍCULO  •  .  s 

,in  „  sija.  ..H..  SiSiva;  s;. 

^  É  ^  Jiorflr..  lí  M  «y»  ».m  _ ±  _ _  -.(.á..  /*»TíKjrr-T>  AT. 


SALVADOS  -  VEÍCULO 


- _  -  n. 


STvnríA  'lO/iíl  —  I  n.  DF-3-69.97.  poderá  hcv  visto  na  AUTO  CBNTR^^ 

:jí\\7ÍJJ\  •  J  vfOW  WílKrc  T?iii*o1  íLTDA..  n.i  Rua  Real  Grr.ndezfl,  274.  As,  propestaa.  dr-*, 
n  i-m  rA  14111  cíI  i  vcrAo  sfr  e«niia.a.  dslndns.  em  envelopes  fecliacio  or.f.>.« 

0  km.  Imoortario,  várias  rô-  *i/vy-rk  nnn.«:t«  nome  e.  endereço  do.s  .interessados  e  rliriRiclxs  Woe 

rea.  pelo  menor  prero  dn  prs-  10^1)  igj  jq^q.  narji  THE  MOTOR  UNINON  I\SO-5 

ÇR.  Av.  Prado  Júnior.  335-C|  i RANCE  COMPANY  LÍMTTED.  na  Av.  Rio  Bianco,  151  — • 

—  ABARTM  S'A.  Telefone:'  Zero  quilômetro,  vendo  só  ã|l0®  andnr.  sftla  1013.  A  Cia.  se  reseiTit  o  direito  de  não' 
36-2128.  *  fP  vUla  —  .S8-8947.  Rccitnr  rs  propostas  que  nâo  Rtinjam  o  valor  ^esejado. : 


0  km.  Imoortario,  várias  rô- 
rea.  pelo  menor  prero  da  prs- 
ÇR.  Av.  Prado  Júnior.  335-C 


SALVADOS  -  VEÍCULO 


JEEP  1959 


.lowolle  Jnpiler 
19.55 


Oldsmobile  5sf  OLDSMÓBILc 


rOíNTlAC  -  1948 


CtS  80  000,00 


AUSTIN  PEUGEOT 

SERVIÇOS  TÉCNICOS  ESPECI.VLTZADOS 


Qxiase  novo.  Av.  Chur- 
chill,  94-A.  ÍP 


I  Vendo  rniTÓ 'sport  de  hixo, 
,rm  òtlmo  estado  geral,  cann- 
çtg-ia  de  nlumfnio,  chassi  tu¬ 
bular. 

Ver  t  tratar  ã  Rtm  Major 
Rubens  Vax  n.®  723,  ap.  101, 
Gávea.  i 


}«tiper  W.  noro.  com  ar 
condicionado,  «viperequlpaclo, 

4 .  porciur.  «'•m  colini*,  ciire-^ 
çAo  hidráutloa,  freio  a  ar,  | 
rtocumeniaçáo  <ie  ^PmbAUa- 
dn.  vende-ee  urxente.  Ver  e 
tratar  na  Riis  Pompeo  Lavi- 
relro  3?.  Bloco  R.  fr-  36*3827 


'  Vende-<«  modelo  .18,  todo  eqni- 
,nndf»  com  ar  rondlclouiulo.  ror 
iprelA.  rarro  tle  dlplornsio,  rtr- 
«embaraçarto  na  Alfantícír.,  em 
p^ríílto  ►«tado.  Innrwartos  t#í- 
Ifíoniv:  VSra,  22-4333,  íaUr  com 
o  8r.  JorRB. 


^  2  porta.'«.  6  cU.  hldramatlco.  em 
pe.feho.  estado.  íorraçAo  nov». 
máqut.ia  U5>s  oleo  .70.  re»tante 
fnctUtv.  ate  20  roeaei  aem  fiadnr. 
Rua  fi.»rata  Rlbelio.  U7.  (P 


Auto-Mecânica  Sto.  Antônio 


45Í-B  —  Rua  Almirante  Guilhem  —  454-B 


Canos  e  Silenciosos 
FIOniNDO  TROISI 


♦Merced  cs-Beiiz 
19rM 


Oldsmobile  1947 


PONTIAC  - 1952 


AUSTIN  A-40 


Aceilam-ss  propostas  nara  a  venda  de  um  carro  aC*-*;. 
‘dentado,  mnrea  D.  K.  W.-VEMAG,  camioneta.  íabrlch- : 
rtáo  1960.  motor  n.®  V-OOl  674.  Poderá  aer  visfo  na  GA-,. 
VEA  SA.,  nn.  Rua  Sáo  Clemente  n.  91.  As  proposta.s^ 
'deverão  ser  e.scrítas.  datada.»,  em  envelope  fechado  onda- 
conste  nome  e  enderêco  dos  inieressàdo.s  e.  dIrigitíeS  ató. 
2  dr  abril  de  1960  para  THE  MOTOR  UNION  INSD-/ 
RANCE  COMPANY  LIMITED,  na  Av.  Rio  Branco.  351,. 
•10.®  andnr,  sala  1013.  A  Cia.  se  reserva  o  direito 'de í 
nlo  aceitar  as  propwtas  que  náo  atinjam  o  ralor  dess- 
,  Jado. 


Vrnrir-je  raminhân.  Rua 
Caroiina  Machi»do,  74. 


Vrndo,  Oít.  hlilram^tlro.  rom 
radto.  —  8lual  CrS  7ft,09»l’.eo.  em 
U»  1?.ocn.(Ki.  nu»  Ba- 

rao  rio  Fiamaiixo.  .7,V  Oaras^m.  -- 
T*»’..:  -*.%!I125.  iF 


4  poniL».  Tn^ranlrn.  rnm  ra¬ 
dio,  »«mlnoro.  Ar.  Nov.i  Inrqu* 
.■*76.  r>v'9n*»rf«0.  a-,  Guldr 


ME 


Parlíciilar  vencia,  rm  excelente  estado,  pneus  banda 
•lanca.  com  rádio  etc.  Tratar  rom  .Sr,  Viiíilio.  partir  das 
3  hora»,  na  Riia  Sete  de  Setembro,  91.  9.®  andar,  s  904, 
Telefone  .52-6421. 


Rural  Wlliys  1960 


Peugeot  203  -  1952  i-*  linha 


Oldsmobile  19540I-IJ5MOBILE  55 


Vendo.  4  porta*,  todo  nrlrln»! 
romo  noro.  7.'i0  mll.  Enn  xuat- 
dado  no'  702*0  rie  caao.In»  .To- 
anel  riuhe.  0»v*i».  Tr’»t»r  t»‘l- 
47-;370. 


Vehrto  Hoilrtay.  7  porl,»*.  #‘i- 
n^ríqnlpsdo.  em  otimo  e.vado 
.Nr,  .Stlantlrn.  1  756-A.  Ab»*:  ía 
ate  aa  20  hnr»».  «7 


ARF.K  iO 

nr  S  4S  2!  HORAS 
•iri,  :  :T-f»r.a.7  «r 


OLnSMOBlI.E  «8 

1 952 


Olíl.siiiohilc 

1918 


f*.'J  4*tit  oei>  M 

r**»af  •  om  S  «po*. 

F.iA  DomincM  F*rr*lri 

n.  4**. 


4  pnHa»-.  p/rfeiln  P»taHo  ^e- 
.r^l-,  Trnro  e  farUllO.  Avcnir'» 
.Churchlll,  94-A.  tP 


Vendo.  Ünico  dono. 
nâtíio,  pintura  nova. 
Estofamento  dc  1.*'  qua¬ 
lidade.  Motor.  Mispon* 
.são.  parle  elétrica  cm 
pxcclcntrs  condicõos  — 
Prero:  CrS  280  000.00. 
Só  interessa  à  vista.  Vrr 
r  I ralar  diâriamrnir,  p 
Rua  Rarâo  rio  Klamrn 
50,  <*om  (1  Sr.  Pi¬ 
nheiro,  na  portauH. 


1S% 

de  desconto 


ALUGUEL  DE 
AUTOMÓVEIS 


(HA I’AS  r ARI’ l< : I j r, A r f,s 


Trarão  nas  4  rodas,  linda  cór  (azul  2 
tons),  absolutamcnle  novo.  superequipada. 
inclusive  rádio  original.  682  mil  à  vista, 
entrega  imediata.  Tratar  somente  hoj^ 
com  o  Si*.  Matos,,  na  Avenida  Presidenta 
Antônio  Carlos.  51,  ap.  1103  —  Centro 
Telefone  52-5P10. 


Modelo»  ameriranos  de  rârla»  niarcaa,  alngiic  ♦ 
dirija  romo  «a  ít»«rf  3»aij  próprio  rarro.  Picço»  a  par- 
Hr  r|«  Cr$  1205,90.  Aliicamo*  diirani*  a  semana  por 
12  hnra». 

AVFMDi  irorsTo  XFVFBO,  —  cü.ori* 

TFi  rrovr  ir 


V  0  L  K  S  W  A  G  E  K 


K  Ml  I  O  .S 

per»  prnp* .  enf»-A  e  íp|i»4*»r/lr».  -Antcyiaa  nn* 

cionali  •  estrangeira».  Rux  Dp.»  Ferreira,  147-C,  Leb!on. 


1 


Tp 

0  m  a  s 

d  e 

#  * 

1 

A  q  u  í  n  0 


Apresentação  e  tradução  dc  Carlos  Heitor  Cony 


o 

*TS3 

O 

3 

UI 


0  suicídio  é  proibido,  sem  qualquer  exceção  possí¬ 
vel,  por  três  razões.  A  primeira,  pelo  amor  que  todos 
os  séres  possuem,  por  natureza,  a  sí  mesmos,  sob  o 
impulso  de  cujo  amor  cada  ser  cuida  de  sua  própria 
conservação  e  resiste  com  todas  as  suas  fórças  a 
seüs  inimigos.  Do  que' resulta  que  o  suicídio  se  opõe 
ao  mesmo  tempo  ao  nosso  instinto  e  ò  carídode  que 
se  deve  a  si  mesmo,  ou  seja,  o  suicídio  sc  opõe  ò 
lei  notural  de  igual  forma  que  ò  lei  divina.  Ademais, 
cada  parte  é  de  propriedade  do  todo  que  compõe, 
c  cada  indivíduo,  por  conseguinte,  é  propriedade  da 
sociedade  humana.  Logo,  comete  escamoteação  ò 

sociedade  aquele  que  se  mata. 

F.nfim,  Cl  existência  c  um  dom  de  Deus,  um  dom  que 
nos  odvem  do  poder  divino.  Pois  sendo  Éle  o  senhor 
da  vida  e  da  morte,  suicidar-se  é  pecar  contra  Éle, 
(Jo  mesmo  modo  que  é  pecado  contra  um  senhor  ma¬ 
tar-se  um  seu  escravo.  E  porque  Deus  é  nosso  juiz, 
oquéie  que  decide  sua  própria  morte  peca  como  se 
julgasse  indevidamente,  usando  direito  de  um  outro. 

^'Eu  sou  0  Senhor  ,  ,  .  sou  Eu  quem  faz  morrer  e 

viver".  (Deut.  XXXII,  39). 

PERGUNTA  —  E'  permitido,  porém,  expor-se  a  um 
perigo  menor  para  evitar  um  mal  maior;  ou  ampu¬ 
tar-se  um  membro  gangrenado  para  salvar  todo  o 
resto  do  corpo.  Por  que  não  se  entregar  ò  morte, 
por  exemplo,  para  fugir  a  uma  vida  miserável  ou  ò 
incvitobilidade  de  um  grave  pecado?  Eis  a  resposta: 
c  qroçgs  oo  livre-nrhítrin  qnp  ú 


prio  senhor.  Éle  pode,  portanto,  dispor  de  si  mesmo 
mas  somente  sob  o  domínio  do  livre-arbítrio,  que 
atinge  apenas  a  vida  presente.  Não  depende  de  nós, 
contudo,  mas  apenas  do  poder  divino,  mudar  desta 

vida  para  outra  melhor  ou  pior. 

Mas  éle  quis,  dirão,  fugir  das  misérias  desta  vida. 

O  meio  foi  mal  escolhido:  a  última  das  calamidades 
e  a  maior  é  a  morte.  Suicidar-se  é,  para  evitar  um 

mal  menor,  atirar-se  num  maior. 

Paralelamente,  não  hd  pecado  por  mais  grave  que 
seja  que  autorize  um  suicídio:  causar-se-ó  o  mais 
irreparável  dano  sem  possibilidade  de  um  arrepen¬ 
dimento. 

Por  outro  lado,  só  o  Estado  tem  o  poder  de  condenar 
ò  morte  os  criminosos.  Não  se  pode  admitir  o  suicí¬ 
dio  nem  mesmo  para  resguardar  a  pureza  de  uma 
virgem.  Não  é  permitido  cometer-se  contra  si  mes¬ 
mo  uma  falta  para  que  outrem  não  cometa  pecado. 

Dadas  as  circunstâncias,  a  mulher  não  será  respon¬ 
sável  pelas  violências  a  que  fór  submetida,  desde 
que  negou  seu  consentimento.  E  mesmo  supondo 
que  ela  consentiu  no  pecado,  sua  falta  será  menos 
grave  queo  homicídio,  menos  grave,  sobretudo,  que 
o  suicídio  que  nos  causa  dono  e  nos  proíbe,  não  nos 

dá  oportunidade  do  arrependimento. 

Finalmcntc,  nõo  é  permitido  fazer  o  mal  para  obter 
o  bem  ou  paro  evitar  outros  males,  principalmente 
se  levarmos  cm  conta  que  os  males  futuros  são  pro¬ 
blemáticos.  Deus  c  bastante  poderoso  para  nos  livrar 
da  queda,  por  mais  premente  que  seja  a  tentaçõo. 


Ençv.nrfri  pvcz-filcccr  a  nfuaJ  cinssifícftçà''  histiwm  rifr  Filo- 
súfiit,  Toiiiiis  (/i*  .-Iquinn  .fci  ti  sctitpre  n  gytiudc  pntilo  ríc  coit- 
C£iit!(ição  do  ficiisitiiiivilo  oddcittal.  Cabem  pcrfcilaiucitte 
as  palatras  dr  Cilsoii  scgttiidn  as  quais  a  c/raude  priyiiialidade 
do  .‘•itlciiia  lomisla  foi  ler  iiü>: prado  ao  crisliaiiismn,  em  pleno 
•  tcenlo  .V///,  lodo  o  capital  adquirido  pela  ckdlhaçãOj  incor¬ 
porando  à  lei  crislà  o  ideal  helénico  da  rida  humana  Uil  conm 
.irislõlcles  0  haria  concebido,  usando  apenas  da  fôrça  da  ra- 
eao.  .\isso  estã  nÕo  apenas  o  giandc  valor,  a  imensa  ampli- 
Inde  de  sen  sLsIema.  Vai  mais  alem.  Unindo  on  procurando 
v.r.ir  (.s  posinhuhs  da  ra.zão  aiis  dogmas  advindos  da  rc:’cla- 
(ã;i,  T,  dc  .1.  transcendeu  ao  problema  filosófico  paro, 
Fct  ■'•rie,  Jnslo  c  dher-se  qnc,  conjnntamenfc  com  a  Divina 
Comédia  e  o  cslilo  j^ólico,  a  .Suinnia  Tlicolojjica  constitui  o 
maior  tnonnnienfa  legado  pela  Idade  Média  à  p'>.tlcridade.  Fa¬ 
ceado  iiric  pura,  arte  como  poucos  fiscram 'antes  dêlc  on  de¬ 
pois  dele,  o  frade  dnminicano  c  ainda,  atrasvs  de  pcriôdica,s 
iran.sf armações  e  revisões  (sobretudo  ampliações)  dc  ,sen  pen- 
samrnto,  pôslo  cm  ordem-do-dia ,  Podíamos  citar  innmcro.s 
f-efisadorcs  qne,  da  Idade  Média  em  diante,  se  abasteceram 

,  naquilo  qne,  com  aignnia  propriedade,  foi  chainado  dc  aris- 

* 

totclira-tomi.smo,  Plojc  em  dia,  sdvo  ainda,  Jacqnes  .'[larilain 
.\imb‘‘!iea  tóda  nma  corrente  de  pensadores  qnc  garantiram  a 
eternidade  daquele  sistema  tão  mcdiesml  —  e  tanto  a  pcdaira 
•f.«mo  0  conceito  cabem  aqni  com  propriedade  e  valor. 

A  Irntolka  frmstrada  dos  enciclopedistas  da  prc-rcvolnção 
francesa  patenteou  a  qnasc  impossibilidade  dc  sc  compor  nm 
vasto  osmogrania  qne  resumisse  o  pensamento  hnmono.  Al¬ 
guns  séculos  antes,  bem  verdade  qne  com  nm  capital  menor, 
ítjtis  precndicndo  um  t\\'pa{'o  dr  Icmpo  mifitn  maior,  l^omãs  dc 
At}uino  amsct/uitt.  j  doi^e  séculos  dc  crisliuuismo  e  a!- 
yuus  outros  da  antwuidadc  clássica.  Èsse  materhd  disperso 

r  mal  as.dmiladn  por  infinitas  dissidências,  foi  riyorosamrtfíc 

( 

muulodn  —  com  r/c/'»r  c.vcrsHvo  tuives  para  um  mctodti  rs- 
pcc:dafivo  donde  suas  hrtxluis,  sua  afital  vulucrahilidaile. 
Ptmr-sc  discutir  o  filósofo  Tomás  dc  A(]uiuo,  ATin  o  ifrande 
oríisra  que  foi.  Unindo  materiais  táo  afutraditórios  e  entre- 
thotauies  —  íf  canrçar  peto  mesmo  principio  dc  procurar  unir 
rasàn  e  rcvrlai^Cio  —  7\  de  A.  fes:  pciteirar  em  sua  obra  a 
Ifurmonia.  Xcniiuum  outra  obra  soida  de  máo  lufutona,  neuf 
fucsmn  os  arandrs  pocutas  da  autiynidadc.  nem  as  maranillut- 
Kos  conquistas  l^micas  da  nosso  limpo,  t rasem  cousiao  esta 
qualidade  cm  i/rau  lào  elc^vdo.  Ouahjucr  cnriqso  que  aborde 
SU'.;  obra  0  despeito  dos  crculuals  e  uccc.<sários  reparos  que 
terá  dc  proceder,  hrm  sentirá  a  c%ddcucia  daquela  barmonia 
f/./r,  legada  a  tàn  alta  catciforia,  fés  com  qnc  contemporâneos 
(fU  pósteros  dc  7  .  tic  A,  compurassem  a  Surnnia  ao  estilo 

gótico  tic  fohnlo.^a  coteilrnl. 
Â  jóAl  para  qualquer  e,gntlnn1c  primário  dn,^  no,wi.c  (//«.r  rn- 
CíUjJigr  erro,':  na  obra  tie  Tomà,'!  de  Aqiiino.  Dhpomio  de  nm 
hit^oralório  atraxadi.i.dmn,  ,Kem  qnãTfliTnfrnrrr-iTfúií:  vV- 
ciii  ^xperimenUd,  c  natural  qne  T,  dc  A,  cimwd fique  ti  água 
comt.<.  i  icnienio  ,'iimp!c,'c.  Ab.\'urdo  seria  se,  com  (>,\-  elemento.^ 
dc  qne  dispunha  no  campo  experimental,  de.tcohrhsc  por  e.(- 
pccidiição  o  oxigênio  e  o  asõtn,  t.iis  como  hoje  os  cfuiheceinos, 
Fc>s,uii<do  por  cima  de  sua  obra  jUosójica,  há  ainda  a  atentar 
c-  valor  de  sua  poesia  r.eligio,ta ,  Pois  lèrços  on  mais  dc  todo 
f  I  linal  romano  joi  elaborado  por  1  ,  dc  .•/.  Pele  são  os  mag¬ 
níficos  hinos  do  tempo  pa,wal,  dele  joi  o  critério  qnc  selecio- 
ihiii  dus  le.vtos  biolicos  e  da  literatura  patrística  as  dh'ersas 
pivtcs  que  compõem  o  ordinário  de  todo  o  ano  litúrgico.  .Snb,s- 
lilii  ,'if!o  0  veiwi  de  pes,  embora  tenha  composto  o  maravilhoso 
J.STE  CO.\-FF.S,>;OR  POMIXI  COLEXTIÍ.S'  no  mais  puro 
metro  virgfíiaii'',  7  .  de  A.  criou  o  som  rimado,  fascínio  n.so 
(íc  tôdas  as  combinações  posshvis,  ,seiido  dessa  forma  o  ver¬ 
dadeiro  prccnr,for  de  toda  a  poesia  medieval  e  srii  maior  r.v- 
poenle,  O  PIF.S  IRAE,  srqiiència  da  múwta  de  finados,  c  nm 
.'itifuv  dc  rimas  que  impre,\-sioti»ii  poetas  como  Rubem  Pario, 
i  apini  e  muitos  antros  qnc  prociirariiiii,  cada  qnal  em  .sen 
idioma,  repelir  os  dn^ersos  achados  técnicos  qnc  compõem  a 
pequena  obra-prima  da  poesia  dc  tmlos  os  tempos, 
(t  espaço  c  a  nassa  sabedoria  ,\‘ão  poucos  pura  mostra  maior. 
ésAcci"  lomos  alfinns  trechos  esparsos  da  Siiinnia.  mais  pelo 
toõe-io  da  ai tialidadr  dos  temas,  O  autor  destas  notas  não 
.ic  responsabiliza  pelos  cviiccitos  qitesç  ,\-eyiH'm, 


Há  ainda  os  que  tomam  o  suicídio  como  oçõo  cora¬ 
josa.  E  um  ato  de  coragem,  asseguram,  escolher  a 
morte  para  fazer  a  virtude  triunfar.  Mas  matai-se 
a  si  mesmo  para  evitar  o  sofrimento  não  encerra  co¬ 
ragem  senão  na  aparência.  Na  realidade,  aquele  que 
se  mata  foge  covardemente  dos  sofrimentos  que 

não  é  capaz  de  suportar. 


suplemento  dominical 


jornal  do  brasil  --  rio  de  janeiro,  26  de  março  de  1960 


i/k 


0) 


íA 

ro 


A  LEI  ETERNA  —  A  lei  é  a  ordem  da  razão  prática, 
imposta  por  aquêle  que  comanda  uma  sociedade 
perfeita.  Ou,  seguindo  a  doutrina  cristã,  o  Universo 
governado  pela  Providência  e  sob  o  império  da  razão 
divina.  Dessa  forma,  o  plano  dêsse  govérno,  tal  como 
foi  concebido  por  Deus,  realiza  todas  as  condições 

da  lei. 

i 

A  LEI  NATURAL  —  Regra  e  medida,  a  lei  pode  se 
aplicar  ò  sua  matéria  sob  dois  aspectos:  ou  como  a 
coisa  que  regula  e  mede,  ou  como  aquilo  que,  regu¬ 
lado  e  medido,  participa  da  regra  e  da  medida.  Ora, 
jó  temos  dito,  o  Universo  inteiro,  porque  é  submeti¬ 
do  ò  Providência,  é  regulado  e  medido  pela  lei  eter¬ 
na.  Logo,  0  Universo,  dentro  de  uma  certa  maneira, 
é  penetrado  por  esta  lei  que  obriga  as  criaturas  às 
inclinações  naturais  correspondentes  aos  atos  c  aos 

fins  que  lhes  são  próprios. 

A  LEI  HUMANA  —  A  lei,  como  já  temos  dito,  é  a 
orderTk  da  razão  prática.  Ora,  a  razão  prá¬ 
tica,  tanto  quanto  a  razão  especulativa,  progride 
de  determinados  princípios  a  determinadas  con-_ 
clusões.-  Do  mesmo  modo  que,  uma  delas,  par¬ 
tindo  de  princípios  indemonstráveis  e  natural¬ 
mente  conhecidos,  chega  às  conclusões  científicas 
que  a  natureza  nõo  nos  dá,  mas  que  nós  odquírimos 
através  da  pesquisa.  Do  mesmo  modo  que  a  outra 
descende  de  preceitos  da  lei  natural  que  lhe  servem 
de  princípios  gerais  e  indemonstráveis,  até  às  dis¬ 
posições  particulares  que  nos  orientam  e  que,  por 
procederem  doqueles  que  realizam  as  outras  con¬ 
dições  da  lei,  podem  ser  chamadas  dc  leis  humanas. 

A  lei  —  diz  Cícero  —  tem  o  seu  berço  na  natureza: 
a  utilidade  transforma  em  costumes  determinadas 
maneiras  de  proceder  que  mais  tarde  serão  sancio¬ 
nadas  pela  crença  da  lei  e  pelo  culto  dos  deuses. 

(Art.  3). 

Mas,  dirão  outros,  sendo  a  Ici  uma  regra  e  medida, 
ela  deve  ter  fixidez.  Ora,  "os  pensamentos  humanos 
são  tímidos  c  nossas  previsões  incertas"  (Sab.  IX, 
14),  como  poderão,  previsões  e  pensamentos  tímidos 
e  incertos,  merecer  o  nome  de  lei?  A  êstes  nós  dire¬ 
mos  que  a  razão  prática  se  exerce  não  sôbre  o  ne¬ 
cessário,  que  prescinde  da  razão  especulativa,  mas 
sôbre  o  singular  e  contigente.  Nada  mais  ilegítimo 
que  se  procurar  nas  leis  humanas  uma  infalibilidade 
que  somente  encontramos  nas  demonstrações  cien¬ 
tíficas. 

A  LEI  DIVINA  —  A  lei  natural  e  as  leis  humanas 
não  são  suficientes  para  dirigir  a  nossa  vida:  temos 
ainda  a  necessidade  de  uma  lei  que  emane  direta¬ 
mente  de  Deus.  A  lei,  nós  o  sabemos,  é  destinada  a 
orientar  em  função  do  nosso  fim  último  os  atos  que 
nos  são  próprios.  Que  êste  fim  seja  proporcional  òs 
nossas  capacidades  humanas,  a  lei  natural,  e  sua 
derivada,  a  lei  humana,  nos  bastariam.  Mas  se  Deus 
nos  impõe  um  fim  superior,  como  a  beatitude  eter¬ 
na,  é  necessário  que  sejamos  guiados  por  uma  outra 

lei,  superior  e  divina  como  Élc.- 


0  não-objeto  é  uma  imobilidade  aberta  a  uma  mobilidade  aberta  à  imobilidade  aberta  (v  çágs'4/S) 
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4  propósito  da  exposição  que 
Ândré  Malraux  fará  realizar 
em  Paris,  êste  ano,  sob  o  título 
50  Anos  de  Arte  Informal  — 
1910-1960,  escreve  Geraldo 
Ferraz  ho  SL  de  O  Estado  de 
S.  Paulo,  12-3-60:  "Por  en¬ 
quanto,  as  poucas  noticias  so¬ 
bre  essa  antologia,  o  balanço 
dos  cinquenta  anos  de  pintura 
em  Paris  (1910-1960),  adian¬ 
tam  que  se  tratará  apenas  de 
estabelecer  o  significativo,  um 
panorama  de  altitudes,  da  pin¬ 
tura  do  período".  Encontra 
GF,  nessa  iniciativa  "o  mérito 
de  colocar  em  confrjontação  os 
períodos  destrutivos,  polêmi¬ 
cos,  as  escolas  de  pesquisa  li¬ 
mitada,  desde  o  cubismo  ao 
final  desta  emocionante  aven¬ 
tura  em  que  Pollock  vai  às  ce¬ 
gos,  genialmente,  atingir,  pela 
sua  técnica,  uma  possibilida¬ 
de  de  passagem, .  ."  Acredita 
também  que  essa  exposição 
terá  um  programa  mais  polê¬ 
mico  do  que  demonstrativo, 
"na  exclusão  suposta  do  mo¬ 
vimento  imediatamente  ante¬ 
rior  a  1910".  GF  parece  dis¬ 
cordar  dêsse  marco  estipulado 
para  assinalar  o  início  mesmo 
da  arte  dita  informal  e  consi- . 
dera  imparcial  a  opinião  de 
Seuphor  ao  dizer  que  em  1911 
Kandinsky  superou  o  expres- 
sionismo,  enveredando  pelos 
formas  abstratas.  Para  GF  as 
composições  anteriores  às  Im- 
pro visões  são  mais  livres.  Não 
acredita  GF  que  essa  exposi¬ 
ção  retrospectiva  leve  a  uma 
conclusão,  pois  a  conclusão  'já 
lhe  parece  ter  sido  formulada, 
há  dez  anos  atrás  por  Cassou 
(Situation  de  Part  moderne) 
00  constatar  que,  em  nossa 
época,  0  maquinismo  também 
chega  à  arte,  particularmente 
com  0  cinema,  capaz  de 
lizar  tôda  a  expressão  que  se 
pode  obter  com  o  pincel,  a 
pena,  o  buril  e  o  lápis.  Esque- 
ce,  entretanto,  GF  que  a  in- 
^nçaò~de~^MâTrdux  ~e^utrã7 

Como  já  observou  Mário  Pe- 
drosa,  trata-se  de  uma  tenta¬ 
tiva  da  França  de  englobar, 
como  sua,  uma  experiência  de 
arte  que  ela  sempre  ignorou 
e  que  se  impôs  fora  de  Paris. 
Basta  dizer  que  Kandinsky 
era,  até  pouco  tempo,  consi¬ 
derado  um ''artista  secundário 
por  quase  tôda  a  crítica  fran- 
ceso.  Püris^õi  o  verdadeiro 
centro  de  reação  contra  a  arte 
abstrata,  geométrica  ou  não. 
A  exposição  que  Malraux  or¬ 
ganiza  por  objetivo  de  recolo¬ 
car  Paris  como  o  centro  da 
vanguarda  artística  interna¬ 
cional.  O  que  era  verdade  in¬ 
contestável  em  1910. 


Nesse  mesmo  número  do  SL 
de  0  Estado  de  S.  Paulo,  Willy 
T2  kewin  nos  fala  de  um  número 

.2  suplemento  literá- 

;;  *r5  rio  do  Times  de  Londres,  dedi- 
-S  ^^do  à  literatura  norte-ame¬ 
ricana,  em  que,  por  assim  di¬ 
zer,  a  antigh  metrópole  reco¬ 
nhece  a  maioridade  da  arte 
que  se  faz  do  outro  lado  do 
^  Atlântico.  Já  em  setembro  do 
ano  passado,  o  Times  tinha  de¬ 
dicado  outro  número  de  seu 
suolemento  à  literatura  norte- 
-onicricono,  no  quol  já  pr2s- 
tava  tributo  à  independência 
daquela  literatura,  analisan¬ 
do  não  apenas  as  realizações 
artísticas  dos  americanos, 
como  os  tendências  e  moods 


b  e  I 


subjacentes  a  essas  realiza¬ 
ções.  Observavam  os  inglêses' 
que  a  poesia  norte-americana 
de  então  era  formalista  e  fria, 
embora  bem  feita,  enquanto  o 
romance  parecia  mais  poético, 
embora  desordenado.  Já  agora 
exaltam  o  vigor,  dessa  litera¬ 
tura,  chegando  mesmo  a  con¬ 
siderar  Forst  0  maior  poeta  de  • 
línguh  inglêsa  e  Faulkner,  o 
maior  romancista.  E'  o  reco¬ 
nhecimento  oficial  da  maiori¬ 
dade  dos  norte-americanos  no 
campo  literário.  Entretanto,  o 
entusiasmo  dêsse  reconheci¬ 
mento  é  britânico  —  observa 
WL  — ,  pois  não  deixam  os  in¬ 
glêses  de  apontar,  ao  lado  da-  ; 
quele  vigor  literário,  certa 
morbidez,  e  ao  lado-  da  eufo¬ 
ria  da  criação,  certa  frustra¬ 
ção.  Na  dramaturgia,  reapa¬ 
rece  "o  aspecto  sombrio  da  ex- 
.^eriência  americana"  e,  no 
poesia,  "os  recursos  da  pala¬ 
vra  são  levados,  por  vêzes,  de¬ 
masiadamente  longe".  'Termi¬ 
na  WL  perguntando  até  que 
ponto  será  involuntária  ou  ino¬ 
cente  o  inclusão,  nesse  suple¬ 
mento  do  Times,  de  um  poema 
do  beat  Allen  Ginsberg,  que 
lhe  parece  ser  a  única  peça 
antiamericanà  em  meio  àque¬ 
la  exaltação  americanista  do 
respeitabilíssimo  órgão  literá¬ 
rio  inglês. 


^  João  Gaspar  Simões,  (SL,  O  Es- 
tado  de  S.  Paulo)  comenta  um 
“75  artigo  de  Eliot  sobre  Paul  Va- 
>  léry,  aparecido  na  revista 
Preuves,  Lembra-nos  JGS  que 
Eliot  em  1948,  escrevendo  sô- 
O  bre  0  poeta  francês,  filiara-o 
S  ò  tradição  de  Edgard  Poc,  so¬ 
bretudo  o  da  Phílosophy  of 
Composition:  isto  é,  daqueles 
poetas  em  que  o  espirito  cri¬ 
tico  se  sobrepõe  ao  espirito 
criador.  Agora,  Eliot  reitera 
essa  filiação,  mas  ressaltando 

frmre/o  dessa-  - 
cadeia  de  poefos  para  quem  a 
produção  de  uma  obra  de  arte 
é  obra  de  arte  também.  Mos 
Eliot  considera  que  havia  em 
Poe  certa  dose  de  mistifica¬ 
ção,  claramente  revelada  na  I 
introdução  ao  poema  O  Corvo, 
na  qual  afirma  que  nenhuma 
palavra  do  poema  está  ali  sem 
ter  sido  posta  para  produzir 

- uwa^previstajenwção  no  leitor. 

Acha  TSE  que  o  poema  teria 
sido  melhor  se  realmente  não 
fósse  feito  com  tanta  previsão. 
Reconhece  em  Valéry  uma  ín¬ 
dole  idêntica  de  mistificação, 
pois  o  poeta  utilizou  esse  espí¬ 
rito  de  rigor,  sobretudo  em 
seus  artigos  e  nêles  procurava 
antes  justificar  os  seus  poe¬ 
mas.  JGS  alegra-se  de  ver  que 
essas  opiniões  concordam  com 
o  que  afirmara  sôbre  Valéry 
em  1937.  Mas  admite  que  nin¬ 
guém  é  autoridade  maior  para 
diagnosticar  a  doença  que  vi¬ 
timou  Poe  e  Valéry,  do  que 
TSE,  é/e  mesmo  um  poeta-crí- 
tico.  Considera  que  Eliot,  en¬ 
tretanto,  conseguiu  salvar-se 
do  malôgro  final  de  um  gênio 
que  podia  dizer  como  Paul  Va¬ 
léry:  a  criação  é  fácil,  eu  sei 
como  isso  se  faz  - . .  Não  se 
entende,  porém,  o  que  JGS 
considera  o  malôgro  de  Poe  e 
Valéry.  Se  realmente  nenhum 
poeta  pode  realizar  uma  obra 
ponderável  dentro  do  objeti- 
vismo  que  sé  propunham  Poe 
e  Valéry  (e  ao  qual  nem  sem¬ 
pre  obedeceram),  não  é  menos 
certo  que  essa  consciência  de¬ 


sesperada  do  fazer  marca  o 
drama  e  grandeza  désses  poe¬ 
tas.  No  fundo,  êies  denunciam 
0  esgotamento  de  uma  arte, 
de  um  meio  de  expressão.  Os 
que  tentam  fingir  que  êsse  es¬ 
gotamento  não  existe  —  gue 
o  reduzem  ao  problema  indi¬ 
vidual  de  Poe  e  Valéry  —  es¬ 
quecem  que  tôda  a  poesia  viva 
do  século  XX  não  faz  mais  que 
ilustrar  a  crise  por  êles  denun¬ 
ciada.  E  tentar  superá-la. 


1»  Muífo  sense-of-humour  de- 

2  monstra  o  Sr.  Luís  A.  Garcia 

3  no  seu  conto  A  participação 

Ç  dás  não-rosas  nas  origens  da 

não-cultura,  publicado  no  SL 
da  Tribuna  da  Imprensa 
(12-13  —  3-60).  Trata-se  evi¬ 
dentemente  de  um  esfreonfe 
no  gênero,  de  modo  que  nem 
sempre  consegue  é/e  transcen- 
der  0  objeto  de  suq  ironia, 
caindo  por  vêzes  numa  espé¬ 
cie  de  mau  humor.  Mas  aos 
estreantes  —  sobretudo  se  de¬ 
monstram  aptidão  —  tudo  se 
perdoa.  E  por  ser  esta  a  pri¬ 
meira  vez  que  comentamos 
aqui  trabalho  dêsse  recente 
suplemento  literário,  assina¬ 
lemos  a  sua  simpática  aparên¬ 
cia  gráfica,  na  qual  se  cons¬ 
tata  que  as  inovações  do 
SDJB  —  que  há  dois  anos  cau¬ 
savam  grande  irritação  —  es- 
tão  sendo  aproveitadas  e  fa¬ 
zendo  escola.  (Aliás,  não  só  no 
Rio  como  em  órgãos  de  vários 
Estados:  Bahia,  Amazona.<, 
Maranhão,  S.  .Paulo,  Ceará 
etc.).  No  que  se  refere  ao  uso 
do  branco  —  e  êste  é  ponto 
central  de  nossa  revolução 
gráfica  —  o  SL  da  Tribuna 
ainda  o  dispõe  arbitràriamen- 
te,  sem  uma  perfeita  noção  de 
composição  e  função.  De  qual¬ 
quer  modo,  já  está  nos  cami¬ 
nhos  dos  que  sabem  que  o  es¬ 
paço  desocupado  também  tem 

_ uma  função  na  leitura. 


homem  comum.  Não  obstante, 
no  plano  da  realização,  NR  se 
agiganta  —  diz  RJ  — ,  impon¬ 
do-se  como  "o  nosso  primeiro 
autor  dramático  de  dimensão 
universal".  E"  um  inovador  da 
técnica  teatral.  Outro  elemen¬ 
to  importante  do  teatro  de  NR 
é  a  linguagem,  diz  RJ:  "E'  à 
linguagem  que  se  deve  atri¬ 
buir'  a  maior  parcela  da  glória 
dêsse  autor"  ('...)  "Deslocan¬ 
do-se  das  alturas  retóricas  da 
linguagem  solene,  sentencio- 
sa,  digressiva,  a  tragédia  tea¬ 
tral  adquire  com  Néison  Ro¬ 
drigues,  um  sortilégio  de  bele¬ 
za  poética  até  então  ignorado 
na  arte  do  palco".  Nesse  arti¬ 
go  de  RJ  —  que  não  prima 
muito  pela  clareza  e  objetivi¬ 
dade  da  linguagem  da  crítica 
— ,  lamenta-se  a  falta  de  um 
estudo  mais  detido  exatamen¬ 
te  dêsses  elementos  funda¬ 
mentais  da  arte  de  NR:  a  téc¬ 
nica  teatral  e  a  linguagem. 

In  No  SL  do  Diário  Carioca 
(13-3-60),  Antônio  Bento  fala 
^  da  obra  e  das  idéias  dò  arqui- 
^  teto  Frank  LIoyd  Wright,  o 
t  criador  da  arquitetura  orgâ¬ 
nica,  hoje  erigida  em  bandeira 
•■‘i-  pelo  critico  e  arquiteto  Italia¬ 
no  Bruno  Zevi,  em  contrapo¬ 
sição  às  idéias  de  Le  Corbusiet 
e  Gropius,  mestres  da  chama¬ 
da  arquitetura  racional.  Se¬ 


gundo  0  ponto-de-vista,  orgâ¬ 
nico,  '"o  arquiteto  moderno  de¬ 
verá  satisfazer  as  necessida¬ 
des  da  pessoa  que  lhe  enco¬ 
mendar  a  casa,  descobrindo- 
-Ihe  as  necessidades  profun¬ 
das,  até  à  Psicanálise,  contan¬ 
to  que  faça  uma  construção 
em  que  o  seu  proprietário  se 
sinta  feliz",  escreve  AB.  Pa- 
rece-nos  que  essa  definição 
não  dá  bem  a  idéia  do  que  seja 
a  arquitetura  orgânica,  muito 
embora  estas  preocupações  es- 
tejam  implícitas  nela.  O  sen¬ 
tido  básico  dessa  arquitetura 
parece  estar  nunia  noção  da 
casa  como  produto  do  espaço 
interior:  trata-se  de  construir 
de  dentro  e  sem  se  deter  na 
esquematização  funcionalista 
do  espoço,  que  deve  ser  enca¬ 
rado  em  suas  dimensões  vi¬ 
tais.  Constata  AB  que  "o  pla¬ 
no  de  Brasília  difere  das  idéias 
de  F.  L.  Wright,  filiando-se 
mais  aos  princípios  racionclis- 
tas  de  Le  Corbusier,  partilha¬ 
dos  por  Lúcio  Costa".  Com¬ 
preenda-se,  no  entanto,  que, 
na  escala  da  cidade,  o  ponto- 
-de-vista  orgânico  não  tem 
aplicação  coerente  (e  nem  se 
pode  afirmar  que  o  plano  de 
Brasília  é  racionalista  no  sen¬ 
tido  estrito).  O  próprio  Bruno 
Zevi,  coerente  com  seu  ponto- 
-de-vista,  pronuncia-se  contra 
a  construção  de  cidades 

artificiais. 


Correspondência 


M.I.A.  —  D.F.  —  Não  temos  a 
pretensão  de  esperar  que  as  suges¬ 
tões  que  damos  sejam  seguidas 
como  uma  obrigação.  Tentamos 
apenas  estabelecer  um  diálogo  que 
possa  ser  proveitoso,  tanto  para  o 
leitor  quanto  para  nós.  Se  você 
considera  não  aproveitáveis  as  in¬ 
dicações  que  demos  com  relação  a 
sua  poesia  resta-lhe  apenas  fazer 
0  que  acha  que  deve  ser  feito,  não 
é?  Repetimos  apenas  que  qualquer 


pessoa' 


rarfs 


Amado  como  se  fósse  Sartre  não  é 
propriamente  o  que  os  escoteiros 
chamariam  de  uma  boa  ação. 


M .  R.  —  São  Paulo  —  Se  vocé  se 
dispuser  a  ver  a  coleção  do  SD)B 
encontrará  uma  minuciosa  biblio¬ 
grafia  sôbre  zenbudismo.  Não  há 

o  que  agradecer. 


O  Renato  Jobim  escreve  (SL,  Diá- 
.fe  rio  Carioca,  13-3-60)  sôbre  a 
2  obra  teatral  de  Néison  Rodri- 
gues,  agora  editada  em  dois 
volumes  pelo  Serviço  Nacional 
de  Teatro  (essa  edição  inclui 
tódas  as  peças  encenadas,  pu¬ 
blicadas  e  duas  inéditas).  Diz 
RJ:  "Concentrando-se  em  si- 
tUõçõés  de  adultério.  Incesto 
e  ninfomania,  Néison  Rodri¬ 
gues  revela,  antes  de  mais  na¬ 
da,  Invariabilidade  temática  e 
uma  insistência  anormal  em 
episódios  escabrosos  que,  por 
fôrça  dessa  mesma  insistência, 
levam  ao  relaxamento  da  ten¬ 
são  do  espectador  e  à  conse¬ 
quente  e  frequente  diluição, 
na  platéia,  da  atmosfera  de 
douce  terreur  e  pitié  charman- 
te,  o  que  aludia  Boileau,  com¬ 
plemento  da  catharsis  —  fa¬ 
tores  que  a  verdadeira  tragé¬ 
dia  determina,  como  se  sabe". 
A  hipótese  de  que  NR  pode¬ 
ria  ser  um  inovador  da  própria 
substância  da  tragédia,  pare¬ 
ce  a  RJ  um  caso  singularíssi¬ 
mo.  De  qualquer  modo,  acre¬ 
dita  RJ  que  a  "integração  da 
platéia  no  espirito  da  peça" 
não  se  dá:  os  episódios  pro¬ 
vocam  0  riso  ou  a  reação  in¬ 
dignada.  Observa  que  NR  afir¬ 
ma  não  se  interessar  pelo  pú¬ 
blico,  que  no  teatro  teiia 
apenas  a  função  de  pagar  a 
entrada.  RJ  vé  nisso  uma  rfi- 
^  tilde  extremada  c  uma  subes- 
timaçào  do  senso  estetico  do 


fracas  e  pobres  as  rimas  de  seus 
dois  sonetos.  Qualquer  pessoa  de 
bom  senso  não.  Qualquer  pessoa 
que  tenha  um  tempo  rnínimo  de 
leitura  dos  poetas  portuguéses,  por 
e.xemplo.  Fado  rimando  com  ter¬ 
minado  não  convence  ninguém 
como  riqueza  de  rima. 


J.S.  —  D.F.  —  Lamentamos  não 
poder  publicar  o  seu  poema.  Na 
verdade  êle  não  passa  de  uma' có¬ 
pia,  mal  realizada,  de  Manuel  Ban¬ 
deira.  Se  você  pretende  criar  real¬ 
mente,  desista  de  repetir  o  que  os 
poetas  que  o  antecederam  já  fize¬ 
ram.  Essa  é  uma  das  condições  bá- 
sícas  para  se  realizar  uma  obra 
autêntica,  que  reflita  uma  experi¬ 
ência  e  um  conhecimento  do  mun¬ 
do.  O  resto  é  literatura. 

M.T.  —  D.F.  —  Já  que  você  faz 
suas  as  respostas  que  demos  a  ou¬ 
tro.  só  nos  resta  lamentar  que  vocé 
incida  nas  mesmas  e  perigosas  con¬ 
fusões.  O  que  tentamos  dizer  é 
simples.  A  preocupação  política  em 
obra  poética,  quando  não  se  trata 
de  um  Maicovsky,  por  exemplo, 
pode  conduzir,  e  conduz  na  maio¬ 
ria  dos  casos,  àquele  tipo  de  poesia 
panfletária  que  não  convence  nin¬ 
guém.  O  campo  dc  ação  política  de 
uma  obra  dc  arte  é  limitado.  Lem¬ 
bre  se  do  conselho  de  Poiind;  a 
arle  não  provoca  acontecimentos. 
Tentar  fazer  uma  pessoa  ler  jorge 


A.F.  —  D.F.  —  O  poeta  Mário 
Faustino  nunca  pertenceu  ao  gru¬ 
po  neoconcreto.  O  poema  a  que 
vocé  se  refere  é  de  Cláudio  Melo 
e  Sousa.  Quanto  às  suas  restrições 
ã  poesia  neoconcreta  devemos  di¬ 
zer  que  elas  já  foram  feitas,  por 
diversas  vêzes  e  por  diversas  pes¬ 
soas,  e  já  respondidas,  também  por 
diversas  vêzes._Prgcijj:fi.-6St«nTiITs 
•"a"pâr"ao  cjíii^  fêz  nesse  sentido 
para  então  voltarmos  a  discutir. 


S.M.  —  Campinas  ■ —  A  última 
vencedora  do  concurso  de  poesia 
feminina  de  A  Caxeta  foi  Maria 
Lúcia  Alvim.  Lélia  Coelho  Frota 
féz  apenas  parte  do  júri  de  julga¬ 
mento  como  vencedora  do  ano  an¬ 
terior.  O  livro  de  Maria  Lúcia  é  de 
sonetos,  na  linha  dc  Mário  de  Sá 
Carneiro,  que  não  é  gravador.  A 
gravura  que  ilustra  o  livro  é  dé  um 
jovem  gravador  brasileiro  (|uc,  por 
coincidência,  chama-se  Mário  Car¬ 
neiro.  Nada  sabemos  com  relação 
à  data  de  inscrição  nesse  concurso. 


A.P.  —  D.F.  —  Se  você  refletisse 
mais  de  um  minuto  sôbre  o  pro¬ 
blema  chegaria  à  conclusão  de  que 
a  poesia  de  João  Cabral  de  Melo 
Neto  está  bem  longe  do  chamado 
parnasianismo.  Faça  uma  experi¬ 
ência.  Confronte  o  livro  dc  João 
Cabral  com  as  poesias  de  Olavo 
Bilac,  por  exemplo.  Volte  quando 

auiser. 


è 
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Uma 
crítica 
à  C  í  e  d  í  0  n 


Jo.sc  Reznik 


Se  eu  digo  qne  esiá  frio,  pode  estar  frio  para  ttm  brasileiro,  ótima 
temperatura  para  um  britânico  e  bastante  quente  para  um  esquimó. 
Mas  se  eu  digo  que  a  temperatura  é  de  15°C,  serãqJlS^C  para  o  brnsi- 
_ .  -  -  -  —  leiro,  parado  britânico  e  para  o  esquimó. 

Justo  que  num  romance,  numa  poesia,  num  quadro,  enfim,  numa 
obra  de  arte,  o  artista  7ião  escreva  15°C  e  sim,  transmita  a  vnp}'essão, 
0  sentimento  de  que  está  frio.  Êle,  o  artista,  pode  e  deve  agir  intuiti¬ 
vamente.  Isso  me  parece  ser  uma  característica  inerente  da  obra 

de  arte. 

Quando  se  trata,  entretanto,  de  um  assunto  mais  objetiv ,  como  por 
c.veinplo  critica  de  arte,  é  inadmissível  tratá-lo  subjetivamente.  Ou  o 
autor  é  lógico  ou.  então  êle  não  está  senão  .realmente  critico.  André 
Malraux,  por  exemplo,  escreve  bC77i  um  romance,  subjetivamente, 
mas  quando  êle  quer  fazer  critica  fc  arte  êle  continua  subjetivo, 

fazendo  romance. 

Nem  sempre  pode  ser  um  assunto  tratado  com  a  exatidão  do  frio 
medido  em  °C,  mas  mesmo  assim,  quanto  mais  precisamente  fôr  o 
assunto  exposto,  maior  a  probabilidade  de  ser  compreendido.  Veja-se 
a  segurança,  a  clareza  de  Sir  Herbert  Read  num  tema  difícil  como 
English  Prose  Style  e  veja-se  como  Bernard  Berenson  em  todos  os 
seus  escritos  faz-se  compreender  nos  seus  conceitos  de  arte.  É  possível 

fazer  critica  de  arte  com  objetividade. 

Muitos  críticos  de  Arquitetura,  dr  renome  internacional  são  i7iuifas 
vê.zcs  obscuros,  vagos,  difíceis  de  compreender,  poetas  por  assim  dizer. 
E  os  leitores  ficam  a  quebrar  a  cabeça  tentando  encmitrar  lógica  e 

objetividade  ande  elas  não  existe77i. 

Para  exemplificar  e  justificai-  essa  afirmação  tomei  um  trecho  de 
S.  Giedion,  critico  de  renome  internacional,  e  o  analiso  nas  linhas 
subsequentes,  mostrando  a  inaneira  leviana  e  mesmo  incoerente  como 
0  autor  é  capaz  de  expor  um  assunto,  no  caso,  o  prefácio  ao  segundo 
■  volume  de  Lc  Corbusier,  do  qual  tomo  o  primeiro  parágrafo. 

K  seja  dito  a  bem  da  verdade  que  isso  me  deu  a  satisfação  do  revide 
pelas  i7iuitas  vèzes  que  quando  estudante  me  considerei  incapaz  de 
compreender  certas  passagens  do  Space,  Time  and  Architecturc. 
Transcrevo  o  parágrafo  no  idioma  em  que  foi  publicado  de  n7X)do  a 
evitar  77ial-entendidos  que  pode7  iam  ser  atribuídos  à  tradução: 
"Le  siecle  dernier  se  distingue  de  beaucoup  d’autrcs  par  la  quantité 


de  ses  inventions  et  de  sa  produetion.  II  a  amassé  iin  stock  d’éléments 
qui,  pour  sei-vir  de  matiére  première  â  un  vaste  mouvement  spirituel, 
nouveau  et  heureiix,  n’attendent  que  d’être  classés,  iransformés  et 
dirigés  par  les  esprits  justes.  Mais  ii  n’a  pas  su  trouver  Vexploitation 
vériiable  des  possibilités  latentes,  par  lui  créées.  Cette  impuissance 
résulte  de  la  séparation  complete  qui  existe,  encore  de  nos  jours 
d‘aiUeurs  entre  la  vie  (publique^  sociale,  d’affaires,  etc.)  et  les 
désirs  e  besoins  les  plus  elémentatres  des  étres  humains,  disons:  le 

sentiment." 

Examinemos  estas  quatro  frases: 

Na  primeira,  duas  correções  elementares:  deveria  ser  "O  século  pas¬ 
sado  distingue-se  dos  outros”  e  não  “de  muitos  outros”  porque  não 
houve  nenhum  outro  ipual;  acredito  que  Giedion  tivesse  colocado 
“quantité”  ctíi  letras  italicas  de  modo  a  frisar  que  a  qualidade  não 
foi  necessàriamente  melhor.  Entretanto,  pai-a  esclarecer  o  que  êle 
queria  dizer,  não  havia  necessidade  dessa  observação  que  de  qualquer 
maneira  é  vaga,  pois  seria  impossível  comparar  qualidades  de  inven¬ 
ções:  como  é  que  se  determinaria,  por  exemplo,  se  a  invenção  da  roda 
foi  melhor  que  a  da  máquina  a  vapor  ou  do  que  a  da  eletricidade? 
Se  sua  intenção  era  dizer  “maior  quantidade”  quaiido  escreveu  “quan¬ 
tité”  em  itálicas,  por  motivo  de  clareza,  porque  é  que  não  escreveu  ■ 

sh7iplesmente  “j7iaior  quantidade”?- 

Na  segunda  frase,  “vaste  mouvement  spirituel,  nouveau  et  heureux” 
e  “classés,  iransformés  et  dirigés”  é  um  uso  muito  subjetivo,  impre- 
ciso  e  e.xagerado  de  adjetivos  e  verbos  para  descrever  as  condições 
sociais  do  século  pasado  e  do  uso  do  “stock  d'élém.enis”.  Teria  sido 
aconselhável  a  especificação  dos  “éléments”  à  guisa  de  esclarecimento. 

Ainda  na  segunda  frase,  não  havia  necessidade  de  dizer  “esprits  jus¬ 
tes”  porque  é  evidente  que  apenas  “esprits  justes”  o  poderiam  ter 

feito. 

Fazendo-se  uso  das  observações  acima  feitas,  as  três  primeiras  frases 
poderiam  ser  reduzidas  a:  “O  século  passado  distingue-se  dos  deiiiais 
pe^a  quantidade  de  suas  inveiições  e  produção.  Acumulando  elemen- 
ios  qut  'podtTídvx  iet  sido  a  77iQté7*icí~priiti(i  para  o  descnvolvifne^ifo 
social,  êle  criou  possibilidades  latentes  que  não  foram  efelivamente 

exploradas.” 


\ 


Imprecisas  como  se  encontram  no  original,  e.ssas  três  frases  ainda 
podem  ser  compreendidas.  Êsse  não  é  o  caso  da  última. 

Suponho  que  “les  désirs  et  besoins  les  plus  élémentaires  des  êfres 
humains,  disons:  le  sentiment.”  é  n  atitude  pi-ogressista  e  idealista 
representada  pelos  “esprits  clairvoyants”  aos  quais  Giedion  se  refere 
no  segundo  parágrafo.  Suponho  que  “la  vie  (publique,  sociale,  d’affai- 
7es.  etc.)”  é  a  posição  conservadora  e  realista.  Juntando  essas  dtias 
suposições  decorre  a  terceira  de  que  “Cette  impuissance  résulte  de  la 
séparation  complete  qui  existe,  encore  de  nos  jours  d’ailleurs,  entre 
la  vie  (publique,  sociale,  d’affaires,  etc.)  et  les  désirs  et  besoins  les 
plus  élémentaires  des  êtres  humains,  disons:  le  sentmient.” ,  significa: 
“Esta  incapacidade  resulta  da  co77ipleta  separação  que  amda  existe 
de  outrora,  entre  uma  posição  progressista  e  umà  co7iservadora,  entre 
real  e  ideal.  Se  a  suposição  feita  é  correta,  afirmar  que  existe  uma 
“co77ipleta  separação”  entre  ás  antíteses  de  progresso  e  reação,  rea¬ 
lismo  e  idealismo,  é  apenas  ac7-esceníar  um  truismo  desnecessário  ao 
texto.  E,  será  que  “encoie  de  nos  jours  d’ailleurs”  reflete  a  esperança 
do  Sr.  Giedion  de  que  a  atitude  realista  venha  algirni  dia  a 

desaparecer? 

Uma  imprecisão  mais  importante  de  Giedion  é  que  ele  escreve  Histó¬ 
ria  com  777ais  imaginação  do  que  um  historiador  deveria  se  permitir. 
Por  exemplo,  o  fato  histórico:  “A  caminho  da  Inglaterra  a  Ar77iada 
Invencível  foi  destrtiida  por  uma  tempestade.”  Uma  ma7iei7-a  imagi¬ 
nativa  de  dizer  a  mesma  coisa:  “A  .Ar77iada  hivencivel  ia  invadir  a 
Inglaterra  mas  uma  tempestade  a  destruiu.  Se  a  tempestade  não 
houvesse  ocorrido  a  Inglaterra  poderia  ter  sido  vivadida.” 

Ii7iaginar  que  as  coisas  poderiam  ter  sido  de  outra  maneira  como 
tmplicito  em  “mais  il  n’a  pas  su  trouver  Vexploitation  vériiable  des 
possibilités  latentes,  par  lui  c/-éées.”  e  subsequente  explicação  (“Cette 
wipuipance  réstilie. . .”)  do  po7-quê  das  coisas  não  terem  sido  como 
deveriam  ser,  pode  toriiar  a  História  77iuito  agradável,  77ias  não  é 

uma  maneira  objetiva  de  lidar  com  ela. 

Como  historiador  e  critico  de  arquitetiira  e  vrba7tis77w  é  megávet  a 
importá7icia  de  Giedion,  p7-oduio  do  volume  da  seu  conhecwierito.  da 
quantidade  de  material  que  éle  reuniu  e  da  sua  c07itribuição  hidivi- 
dual  em  pesquisa.  Enireta7ito,  com  referência,  á  falia  de  precisão  7ios 
seus  escritos  dos  quais  o  parágrafo  é  um  exemplo,  a  mviha  critica 

pcrma7icce. 


Discoteca  mínima  da  música  popular  brasileira  (8) 

-Lucro  Rangel  ‘  ~  *  ' 


2.2  —  J.  B.  de  Carvallio,  cantor,  compo¬ 
sitor  e  chefe  de  conjunto  típico,  surgiu 
para  a  música  popular  em  1931,  à  frente 
do  Conjunto  Tupi,  apresentando  o  batu¬ 
que  Cadê  Vira-Míindo,  que  conseguiu 
cnoi  nie  sucesso  e,  ainda  hoje,  é  constan- 
tementeuegravado.  Com  voz  de  barítono, 
grave  ç  veladà,  de  estranha  dramaticl- 
dade,  passou  depois  ao  samba.  João  P. 
B,  de  Carvalho  gravou,  então,  alguns  dos 
maiores  sambas  cariocas,  como  Juro,  Só 
U771  Novo  Amor  e  Fôste  Embora,  voltan¬ 
do  recentemente  ao  gênero  em  que  se 
lançou,  a  corima,  que  é  a  música  can¬ 
tada  durante  os  rituais  da  macumba. 

Sendo  um  dos  cantores  mais  importan¬ 
tes  da  musica  popular  Brasileira,  J.  B.  de 
Carvalho  está  presente  no  long-playing 
Terreiros  e  Atabaques  (Todamérica  16). 

as  seguintes  peças  de  sua  autoria,  algu¬ 
mas  feitas  de  parceria:  Salve  Ogu7n,  Pe¬ 
dra  Rolou,  cora  César  Cruz,  Peria  Verde, 
com  Angelo  Dantas,  Dourn,  Cosi/ie  e  Da- 
mião,  com  Rossini  Pacheco  e  Valdir  Ma¬ 
chado,  Ê-rê-ré,  com  Rossini  Pacheco, 
Jlíõe  d' Agita,  com  Amado  Régis,  Tranca- 
-Rua,  com  Otávio  Faria,  e  Sao  Benedito, 
com  Amado  Régis.  São  batuques  c  cori- 
mas.  algun.S-apJtçríepmeiite  aürésentadusT 
Torrrtsmcsmas  matrizes,  em  discos  de 

78  r.  p.  m. 

23  —  João  da  Baiana,  nome  artistico  de 
João  Machado  Guedes,  é  autêntico  músi¬ 
co  popular  e,  talvez,  o  maior  ritmista 
brasileiro,  além  de  apreciável  cantor  das 
corimas  afro-brasileiras.  Tendo  fundado, 
juntamente  com  Pixinguinha  e  Donga, 
o  famoso  Grupo  da  Guarda-Velha,  é 
enorme  a  sua  contribuição,  como  com¬ 
positor,  instrumentista  e  cantor,  à  nossa 

música  popular. 

Batuques  e  Pontos  de  Macumba  (Odeon 
3  070).  Infelizmente,  a  gravadora  teve  a 
iniciativa  de  alternar  cada  faixa  cantada 
por  João  da  Baiana  com  outra  de  cantor 
que,  embora  interpretando  o  mesmo  gé¬ 
nero,  não  pode  dc  maneira  alguma  ser 
colocado  à  altura  do  autor  de  Cabide  de 
Mulambo.  Faixas  de  João  da  Baiana  no 
.seu  terreiro:  Quê,  Qiic,  Ré,  Quç,  Que.  O 
Cachimbo  da  Vovó,  Na7ia77i  Boroquê  c 
Arnalá  de  Xangô,  corimas,  tódas  dc  auto¬ 
ria  do  cantor. 

24  —  Volta  Séca,  um  dos  componentes 
do  Bando  de  Lampião,  gravou  algumas 
melodias  tradicionais  do  Nordeste  que, 
dizem,  eram  cantadas  pelo  grupo  do  fa¬ 
moso  bandoleiro.  Com  conjunto  orques¬ 
tral  e  córo,  arranjos  e  direção  de  Guio 
de  Morais  e  narração  de  Paulo  Roberto, 
Volta  Séca  canta  os  seguintes  números 

cm 

Cantigas  de  La7npião  (Todamérica  10): 
Acorda  Maria  Bonita,  toada  sertaneja,  A 
Laranjeira,  baião,  la  pra  Missa,  xótis, 
Mulher  Rendeira,  baião.  Se  Eu  Soubesse, 
toada,  Sabino  e  La7npião,  xaxado,  E.s- 
cula.  Donzela  e  Eu  Não  Pensei  Tão 
Criança,  baiões.  Um  disco  curioso  e  um 
documentário,  algo  prejudicado  pela 
preocupação  de  enfeüar  musicalmente 
os  números  que  .só  ganhariam  cm  bele¬ 
za  e  autenticidade  se  apresentados  sem 

artifícios. 

2.7  —  Linda  Batista  e  Dircinha  Batista, 
ambss  cariocas,  são  filhas  do  mais  po¬ 


pular  ventríloquo  brasileiro  —  João  Ba¬ 
tista  Júnior.  Linda  especializou-se  mais 
na  música  saltitante  e  maliciosa  do  car¬ 
naval  carioca,  enquanto  Dircinha  é  mais 
intérprete  dos  ,sambas-cancões,  sendo 
mesmo  uma  das  melhores  cantoras  da 
música  de  Ari  Barroso. 

LiTÍda  Batista  (RCÀ  Vietõr  1  012).  À  can- 
tora,  com  acompanhamentos  de  orques¬ 
tra,  apresenta  doze  sambas,  até  então 
inéditos:  O  Maior  Sarnba  do  Mundo,  de 
Herivélto  Martins  e  Davi  Násser,  Voce, 
de  Ronaldo  Melo  Pinto,  Conselho,  de  Lu- 
picinio  Rodrigues  e  Rubens  Santos,  Titu¬ 
lo  que  Apo7ita,  de  Luis  Antônio  e  Olde- 
mar  Magalhães.  HoróscQpQ-.áR-T7am ieio 
Auyusiu  e  Milton  Silva,  E77ibaixador  Na- 
cio7ial,  de  H.  Rocha  e  Wilson  Santos,  Que 
Adia77ta?,  de  Aldacir  Louro  e  Santos  Gar¬ 
cia,  Feijoada  Co77iplcta,  de  Osvaldo  Fran¬ 
ça  c  Mary  Monteiro,  Nuvc7n,  de  Umberto 
Silva  e  Silveira  Miranda,  Marito  da  Lua, 
dc  Kid  Pepe,  Rubens  Bastos  e  Darci  Pe¬ 
reira,  De  Tristeza,  de  Saxiãade,  de  Fer¬ 
nando  Lòbo,  e  Zé  do  Morro,  de  Herivelto 
Martins  e  Davi  Násser. 

Música  para  o  Miuido  (RCA  Victor 
3  048).  Na  face  A,  Dircinha  Batista  canta 
os  seguintes  sambas:  Canção  da  Volta,  de 
Antônio  Maria  e  Ismael  Neto.  Apério  de 
Mão,  de  Orondino  Silva,  Jaime  Florence 
e  A,  Mesquita,  Diquieíação,  de- Ari  Bar¬ 
roso.  e  Algodão,  de  Custódio  Mesquita  e 
Davi  Násser.  Na  face  B,  melodias  estran¬ 
geiras,  que  não  cabem  nesta  discografia. 

Infelizmente,  os  dois  discos  das  irmãs 
Batista  longe  estão  de  espelhar  todas  as 
qualidades  artísticas  de  que  são  possui¬ 
doras.  Seu  repertório  em  discos  de  78 
r.  p.  m.  é  bem  superior.  Sendo  cantoras 
de  real  rncrito,  a  inclusão  dos  mesmos 
nesta  lista  é  feita  com  as  devidas  re¬ 
servas. 

INTÉRPRETES-INSTRUMENTISTAS : 

26  —  Benedito  Lacerda  (1903/1958),  flu¬ 
minense  da  Cidade  de  Macaé,  é  figura 
exponencial  da  música  popular  brasilei¬ 
ra,  compositor  inspirado  por  um  profun¬ 
do  senso  de  nacionalismo,  tanto  quando 
produzia  as  valsas  dolentes  como  os  cho¬ 
ros  repinicados,  os  sambas  e  as  marchi- 
nhas  carnavalescas,  às  quais  sabia  impri¬ 
mir  a  .sua  marca  pessoal.  Eximio  flautis¬ 
ta,  está  muito  bem  representado  nesta 
discografia  pelo  lo7ig-playing 

Benedito  Lacerda  fOdcon  3  026).  Reu¬ 
nião  dc  anüga.s  matrizes  realizadas  entre 
12  de  dezembro  dc  1934  e  4  de  junho 
de  19.36.  Fai.vas:  Jui-iti,  chõro  de  Raul 
Silva,  Teus  Ciúmes,  valsa  de  Laci  Mar¬ 
tins,  Doirtinhn.  chóro  de  Benedito  Lacer¬ 
da.  Glória,  valsa  dc  Pixinguinha.  Misiu- 
r«  r  Mn7/dn,  chôin  rie  Nél.son  rio.s  Sanlo.>! 
Alve.s,  Cinzas  e  Nada  Mais,  valsa  de  Be¬ 


nedito  Lacerda,  Dinord,  chôro  de  José 
Ferreira  Ramos  e  Benedito  Lacerda,  Ve- 
71671030.  chóro  de  Raul  Silva,  Mirtes,  val¬ 
sa  de  Benedito  Lacerda,  Mmha  Flauta 
de  Prata,  chôro  de  Jaime  Florence,  e  Isis, 
valsa  de  Benedito  Lacerda  e  Jorge  Faraj. 
Os  acomi^nhamentos  são  feitos  pelo 
— Gonjunfca-Regiuiiai  dé-SKVgúiló  Eádêi-ciã 
que,  em  diversas  épocas,  reuniu  notáveis 
instrumentistas,  como  Orondino  Silva, 
Jaime  Florence  (Meira),  Carlos  Lentine, 
Jaci  Pereha,  violonistas,  Canhoto,  cava¬ 
quinho,  Russo  do  Pandeiro. 

Infelizmente  ainda  não  foram  passados 
para  discos  de  33  r.  p.  ni.  as  notáveis 
•  gravações  realizadas  por  Benedito  Lacer¬ 
da  (flauta)  e  Pixinguinha  (saxofone-te¬ 
nor)  na  RCA  Victor. 


27  —  Luis  Americano  (1900),  sergipano 
de  Aracaju,  é  notável  conipositor,  clari¬ 
netista  e  saxofonista.  Contara-se  às  cen¬ 
tenas  as  suas  gravações,  sendo  as  primei¬ 
ras  realizadas  na  Odeon,  em  1924.  Desli¬ 
gando-se  do  Exército,  em  1922,  data  des¬ 
ta  época  a  sua  carreira  como  músico  pro¬ 
fissional.  Trabalhou  com  as  orquestras 
de  Justo  Nieto,  Kossarin,  Raul  Lipoff, 

Romeu  Silva  e  Slmon  Boutmann. 

Chora,  Saxofo7ie  (RCA  Victor  1  005). 

Excelente  coleção  de  alguns  dos  núme¬ 
ros  de  maior  êxito  do  grande  instrumen¬ 
tista.  São  regravações  efetuadas  era  1958. 

FaLxas:  Lágrmas  de  Virge7n,  Lca,  Léda, 
valsas,  Nxnna  Seresta,  Assim  Mes7)io,  É 
do  que  Há,  choros,  Carrmcha,  polca,  to¬ 
das  de  autoria  de  Luis  Americano  do 
Réço,  Te77ipêro  da  Chiquinha,  chôro  de 
Luis  de  Sousa  e  M,  H.  Santos,  Negrinha, 
chôro  de  Joubert  de  Carvalho,  Valina, 
valsa  de  Luís  Americano  e  Daniel  Lus- 
tosa,  C/iõro  de  Caititu,  de  M.  H.  Santos 
e  Salim  Salomão,  Sueli,  chôro  de  Eduar¬ 
do  Patané.  Luis  Ameriçano  é  acompa¬ 
nhado  por  conjunto  regional.  As  antigas 
matrizes  em  poder  da  Odeon,  Colúmbia 
e  RCA  Victor  dariam  para  a  realização 
ele  diversos  .di.scos  de  longa  duração 
interpretados  pelo  notável  saxofonista  e 

clarinetista. 

28  —  Luperce  Miranda,  compositor  e 
bandolinista  pernambucano,  foi  o  funda¬ 
dor  dos  conjuntos  famosos  que  se  cha¬ 
maram  Turunas  da  Mauriceia  e  Desa¬ 
fiadores  do  Norte.  Como  mstrumenti.sla, 
é  dos  maiores  que  já  apareceram  entre 
nós,  cximio,  tanto  no  bandolim  como  no 
cavaquinho.  Pianista  personalíssimo,  o 
público  ainda  não  conhece  essa  faceta 
de  sua  arte.  Tendo  gravado  centenas  rie 
discas,  como  solista  e  acompanliador.  Lu¬ 
perce  pode  ser  encontrado  nos  .seguintes 

discos  de  longa  duração; 

Ritmos  Brn.sileirn.t  —  rol.  Il  —  Choros 
e  Valsas  (Smter  1  053).  Luperce  Miran- 


/  da,  ao  bandolim,  com  acompanhamen¬ 
tos  de  violões  e  ritmo,  inteiqjreta  as  se¬ 
guintes  peças  de  sua  autoria:  Cabôco 
Za7igado,  Bato  Pabttas,  Sangaruga  e  Pi¬ 
cadinho  á  Baiana,  choros,  Alma  e  Cora¬ 
ção,  Tèzinha,  Quando  me  Lembra  e  Foi 

_ _  -om  t.oIcoc 

Luperce  Miranda  (Odeon  1  006).  O  ban- 

-dolinista,  com  regional,  em  quatro  dos 
seus  melhores  numeros,  em  EP  dc  45 
r.  p.  m.:  Segura  Pais  Leme,  chôro,  Leni- 

7iha,  valsa,  Caeté,  frevo,  e  Carita  Passa¬ 
rinho,  chôro. 

Ve77i  Dançar  Comigo  (Odeon  1  069). 
Outro  EP  de  Luperce  Miranda  ao  ban-- 
dolim,  com  dois  números  de  sua  auto¬ 
ria.  Napoleão  7ia  Caçada,  chôro,  e  Selma, 
bolero,  e  Vem  Dançar  Cornigo,  baião  dc 
José  Cenilla  e  Manuel  Baltazar,  e  Olga, 
bolero  dos  mesmos  autores.  Dos  grandes 
bandolinistas  brasileiros,  Luperce  foi  o 
primeiro  a  nos  deixar  discos  de  fonógra¬ 
fo.  Antes  dêle,  Mário  Alvarez  não  chegou 
a  registrar  suas  interpretações. 

29  —  Garôto  (1915/1955),  nome  artísti¬ 
co  de  Aníbal  Augusto  Sardinha,  compo¬ 
sitor  e  violonista  de  São  Paulo,  gra¬ 
vou  inúmeros  discos  de  ótima  qualida¬ 
de,  prlncipalmente  como  integrante  do 
Quai-teto  Continental  e  do  Sexteto  Con¬ 
tinental,  conjuntos  instrumentais  dirigi¬ 
dos  pelo  maestro  Radamés  Gnattali  e 
que  contavam  com  a  participação  de 
instrumentistas  dos  melhores,  como  Chi- 
quinho,  Zé  Menezes,  Vidal,  etc.  Maior  su¬ 
cesso  de  Garôto:  São  Paulo  Quairoceri- 
tão,  à  frente  de  banda  de  formação  qua¬ 
se  militar. 

Garóto-Revive  em  Alta-Fidelidade  (Odeon 
3  002).  Dois  anos  após  a  morte  do  instru¬ 
mentista,  um  dos  gravadores  da  Odeon 
descobriu  no  arquivo  de  fitas  uma  caixa 
com  0  título  Garôto.  Eram  provas  de  um 
ensaio  em  que  o  violonista  tocava,  sem 
acompanhamento,  sete  músicas  de  auto¬ 
ria  de  Ari  Barroso:  Maria.  No  Rancho 
Fundo.  Tu,  Na  Baixa  do  Sapateiro.  Ter¬ 
ra  Séca,  Risque  e  Aquarela  do  Brasil, 
uma  preciosidade.  Infelizmente,  em 
vez  de  lançá-las  cm  long-playing  tal 
como  estavam,  fizeram  em  play-back,  um 
acompanhamento  de  grande  orquestra. 
Embora  sejam  bons  os  arranjos  feitos 
pelo  maestro  Léo  Peracchi,  perdeu-se  a 
oportunidade  de  ouvir  Garôto  tocando 
sem  nenhuma  preocupação  as  músicas 
do  compositor  de  Ubá. 

Garôto  Revive  em  Alta-Fidelidade  (Odeon 
1  071).  São  quatro  das  faixas  dos  discos 
acima  tMaria.  Aquarela  do  Brasil,  Terra 
Seca  e  Risque)  apresentadas  em  grava¬ 
ção  EP,  de  45  r.  p.  m. 

36  —  Glauco  Viana,  veterano  compositor 
f  violonista,  que  ,iá  gravara  desde  192S 
na  fabrica  Parlophon,  depois  dc  longa 


I 


ausência  está  presente  em  EP  de  45 

r.  p.  m.: 

Aquelas  Valsinhas  (Odeon  1  026).  Qua¬ 
tro  valsas  de  autmia  do  intérprete,  solis¬ 
ta  de  violão,  sem  acompanhamentos:  So- 
nharido,  Conversa  de  Arnor,  Você  é  Mi- 
nna  inspiração  e  Luar  do  Meu  Bairro. 

Glauco  Viana  é  um  bom  especialista  do 
difícil  instrumento  c  bem  merece  uma 
apresentação  melhor,  que  certamente 

virá. 


31  —  Augusto  Vasseur.  músico  .sul-rio- 
-grandense,  violinista  da  Orquestra  do 
Teatro  Municipal,  prefere  o  piano  cm 
suas  interpretações  de  música  popular. 

Artista  veterano,  medalha  de  ouro  do 
Instituto  Nacional  de  Música,  condeco¬ 
rado,  em  1920,  pelo  Rei  Alberto,  da  Bél¬ 
gica,  foi  contemporâneo  de  Sinhò  e  de 
Eduardo  Souto,  dos  quais  foi  amigo  pes¬ 
soal.  Vasseur  tocou  em  vários  cinemas  do 
Rio  de  Janeiro,  quando  a  imagem  era 
muda.  Recordando  os  velhos  tempos, 
e  pianista  gravou  um  delicioso  long- 

playing. 

Sala  de  Espera  do  Cinema  Avenida  (Sin- 
ter  1  113).  Com  contrabaixo  de  Vidal  e 
bateria  de  Sut,  Augusto  Vasseur  Inter¬ 
preta  ao  piano  as  velhas  peças  que  co¬ 
moviam  os  fãs  de  William  Farnum  e  de 
Thcda  Bara.  Faixas:  rrí7ias,  fox.  Meu 
Larnento.  valsa,  Saia  da  Baiana,  maxLxe, 
Nostálgica,  valsa.  Bondade,  valsa,  Bobi- 
7iho.  fox.  Sorrindo,  valsa,  Nonô,  chôro,  e 
Evocando,  valsa,  tódas  de  autoria  de  Vas¬ 
seur,  e  Leonor,  valsa,  e  Pianola,  rag-time, 
ambos  de  autoria  de  José  Barbosa  da  Sil¬ 
va  (Slnhô). 


32  —  Dilermando  Reis,  um*  dos  nossos 
melhores  violonistas,  concertista  eximio, 
compositor  de  inspiração  nitidamente 
brasileira,  está  rcpre.sentado  nesta  disco¬ 
grafia  pelos  seguintes  discos  de  longa 

duração; 

Dilermando  Px.cis  (Continental  25).  Solos 
de  violão  (sem  acompanhamento)  de 
Dilermando  Reis.  Faixas:  Sons  de  Car¬ 
rilhões,  chóro  de  João  Pernambuco,  Abis¬ 
mo  de  Rosas,  de  Américo  Jacomino  e  Ca¬ 
nhoto,  Magoado,  chóro.  c  Noite  de  Lua, 
valsa-serenata.  ambas  de  autoria  de  Di¬ 
lermando.  Na  face  B.  o  artista  interpre¬ 
ta  peças  de  Chopin,  Bcethoven,  Tàrraga, 
finalizando  o  disco  com  Ruas  de  Espa¬ 
nha,  serenata  de  sua  autoria. 

Sua  Majc.slade.  o  Violão  (Continental 
45-103).  Dilermando  Reis  em  EP  dc  45 
r.  p.  m.  interpreta  os  seguintes  núme¬ 
ro.*:  Romance  dc  Amor.  canção  de  Vi¬ 
cente  Gomes.  Magoado,  chôro,  Dois  Des¬ 
tinos,  valsa,  c  Noile  de  Lua,  valsa-sere- 

nala. 


..v«^  .  »  ( 
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Snplemçnlft  Domínicsl,  Jornsl  do  Bn*ll,  Sálndo, 


Não-objeto  Amtlcar  de  Castro.  Sete  fases  de  uma  mesma  obra 


Nn  prmcira  página  do  SDJB  cie 
19  e  20  de  dezembro  de  1959,  pu- 
b/íca/«f7s  a  Teoria  do  Nào-Objelo, 
eni  que  pela  pri7/ieira  vez  sc  tra¬ 
zia  a  pnW/c’0  ésse  proble77ia.  Tra¬ 
tava-se  de  tnna  descrição  Sin7iá- 

ria,  sob  ájigulo  histórico,  do  pro¬ 
cesso  que  co7ídu2iu  a  arle  con- 

Íe7«p07dnea  á  e/r/7i»íaçüo  total  do 
objeto  em  sua  linguagevi  e  ao 
uascimcnto  do  não-objeto.  Hoje 
prc^e;ide7?ios  ter  apro//nidado  o 
p?ob/e77/.a  e  íor7i«do  77zaí5  JácU  a 
sua  co77ipree7isão.  Aquêle  pri7?ieí- 
ro  trabalho  servirá  como  iwia 
introd^ição  geral  ao  assunto  e  tor- 
7iará  77iai$  C077iprcfí7i5níeí5  certos 
po7Uos  do  texto  qttc  piiblicavios 

aqui. 


no  espaço 


wí  MÂWük  ‘ ' 


tieana.  Enquanto  o  sujeito  existe 
para  si,  o  objeto,  a  coisa,  existe 
em  si.  Deixando  de  lado  as  impli¬ 
cações  que  0  filósofo  tii'a  dessa 
contradição  fundamental,  fique¬ 
mos  com  0  fato  de  que  ela  reafir¬ 
ma  a  opacidade  da  coisa  que  rc- 
jjousa  em  si  mesma  e  a  perplexi¬ 
dade  do  homem  que  se  sente  exi- 
1l;.ío  entre  elas.  Um  tecido  de  sig¬ 
nificações  e  intenções  constitui  o 
mundo  humano,  sob  .0  qual  persis¬ 
te  a  opacidade  do  mundo  inuma¬ 
no,  exterior  ao  homem.  A  experi¬ 
ência  do  objeto-sem-nome  é  a  ex¬ 
periência  do  exílio.  A  luta  por 
vencer  a  contradição  sujeito-obje¬ 
to  está  no  cerne  de  todo  0  conheci¬ 
mento  humano,  de  tóda  a  experi¬ 
ência  humana  e,  particulannente, 
na  realização  da  obra  de  arte.  Um 
pintor  que  figura  um.a  natureza 
morta  não  está  fazendo  «.-uira 
coisa  senão  tentando  resolver  es¬ 
sa  contradição.  Ao  representar 
aqiièlcs  objetos  cotidianos.  0  artis¬ 
ta  caminha  do  nivel  conceituai 
em  que  êles  usualmente  se  encon¬ 
tram  para  0  nivel  estético,  onde 
uma  nova  significação,  nào-con- 
ceitual,  emerge  néles:  a  significa¬ 
ção  imanente  à  forma. 

Nesse  caso,  uma  naUueza  morta  é 
também  um  não-objeto. 

Não.  Um  objeto  representado  é 
quase-objeto:  è  como  sc  fòsse  uju 
objeto:  êle  sc  desprende  da  condi¬ 
ção  de  objeto  mas  não  atinge  a  de 
não-objeto:  é,  com  referência  ao 
objeto  real,  um  objeto  fictício.  O 
não-objeto  não  é  uma  representa¬ 
ção  mas  uma  preseutação .  Se  o 
objeto  está  num  extremo  da  expe¬ 
riência,  0  não-objeto  está  no  ou¬ 
tro,  e  o  objeto  representado  está 
entre  os  dois,  a  meio  caminho. 


logrará  cortar  definitivamente  es¬ 
ses  liames  que  estão  na  fonte  mes¬ 
ma  de  sua  experiência:  a  signifi¬ 
cação  que  se  dá  no  quase-objeto 
estava  imanente  no  objeto.  Isso 
não  se  verifica  no  caso  do  não-ob¬ 
jeto  que,  por  não  se  referir  a  ne¬ 
nhum  objeto  real,  por  ser  0  apare¬ 
cimento  primeiro  de  uma  forma, 
funda  em  si  mesmo  sua  significa¬ 
ção. 

A  —  Poder-se-ia  dizer,  então,  que  lòda 
pintura  não-figurativa  é  um  não- 
-objeto? 

r»  —  Também  não.  A  diferença  entre  a 
pintura  figurativa  e  a  pmliira  di¬ 
ta  abstrata  é  de  grau  mas  não  dc 
natureza.  A  pintura  não-figurati¬ 
va,  embora  realize  um  grau  maior 
de  abstração,  ainda  sc  mantém 
prêsa  ao  problema  da  representa¬ 
ção  do  objeto. 

A  —  Mas  como.  se  0  objeto  jã  não  apa¬ 
rece  nela? 

S  -T-  Tomemos,  por  e:cemplo,  a  pintura 
de  dois  dos  mais  importantes  cria¬ 
dores  da  arte  não-figurallva: 
Mondrian  e  Malevitch.  Ê  fato  que 
a  figura  do  objeto  já  não  aparece 
em  seus  quadros  mas,  para  Malr.- 
vllch,  0  quadrado  prèto  sóbre  fun¬ 
do  branco  é  a  “sensibilidade  da  au¬ 
sência-  do  objeto”  e,  para  Mon¬ 
drian,  as  verticais  e  horizontais 
exprimem  0  conflito  fundamentai' 
da  natureza.  Noutras  palavras, 
essas  formas  e  Imhas  geométricas 
substituem  ali  os  objetos,  são  uma 
alusão  extrema  a  êles.  Mesmo  que 
Mondrian  e  Malevitch  não  e.xpres- 
sassem.  cm  suas  teorias,  essa  rela¬ 
ção,  nem  por  isso  deixaríamos  cie 
vê-la.  Na  verdade,  nos  quadros  de 
Mondrian  e  Malevitch  ])ermanoce 
a  oposição  da  figura  geométiica 
sóbre  um  fundo  metafórico,  dc  rc- 
presentaçaoT  Digo  metaionco  por- 
que  o  espaço,  ali,  simboliza  0  espa¬ 
ço  do  mundo,  da  mesma  maneira 
que  as  formas  simbolizam  os  obje¬ 
tos.  Por  ser  metafórico,  jicticio, 
ésse  csjjaço  se  confina  natural- 
mente  nos  limites  da  tela,  e  mes¬ 
mo  sc  a  moldura  desses  quadros  sc 
resume  a  uma  simples  régua  de 
madeira,  sua  função  é  ainda  dc 
moldura.  Tampouco  adiantaria 
retirar  malerialmenle  a  moldura 
désses  quadros,  uma  vez  que  é  da 

■  nat-tirgzaujlaquelo  c.spaço  pintado 
ali  0  confinamento,  a  incõnulmcíl~ 
bilidade  com  0  espaço  exterior.  C) 
mesmo  pode-se  dizer  das  obras  de 
Kandlnsky  e  seus  seguidores. 
Trata-se  de  um  espaço  de  repre¬ 
sentação  abstraia.  Êsse  espaço 
não  existe  no  não-objclo,  que  c, 
por  definição  não  representativo 
mas  prcsenlativo. 

A  —  Pretende  você  dizer  que  0  não-oli- 
jeto  re.solve  a  contradição  figura- 
-fundo? 

B  —  No  plano  da  percepção  cs.sa  con- 
Iradição  é  insolúvel,  uma  vez  que 
0  fundo  é  condição  mesma  do  per¬ 
ceber:  tudo  que  se  pcrccbe  está 
sóbre  um  fundo.  Daí  0  impasse  a 
que  chegou  a  arte  abstrata,  apó.s 
ter  reduzido  sua  expressão  ao 
campo  da  ]ierccpção  pura:  topou 
com  é.ssc  dualismo  insuperável 
que  repete,  noutro  plano,  a  con¬ 
tradição  sujeito-objeto.  No  não- 
-objeto,  por  não  se  pór  o  ]>roble- 
ma  da  representação,  0  da  figura- 
-fundo  lambem  não  sc  põe.  O 
fundo  sóbre  0  qual  sc  percebe  o 
não-objeto  não  é  o  fundo  metafó¬ 
rico  da  expressão  abstrata,  mas  n 
espaço  real  —  0  mundo. 

A  . —  É.  pois,  o  mesmo  fundo  sòbrc  o 
qual  se  percebem  os  objetas,  não'.' 

p,  —  Decerto  modo,  sim.  Liberto  da  ba- 
sc  e  da  moldura,  o  não-objeto  in- 
.ecre-.se  diirtamente  no  c.spaço,  rio 
me.-íino  modo  que  um  objeto.  Mas 
aquela  Iranspaicncia  estrutural 


É  preciso  primeiro  saber  0  que  en¬ 
tendo  aqui  por  objeto.  Entendo 
aqui  por  objeto  a  coisa  material 
tal  como  se  dá  a  nós,  naturahnen- 
te,  ligada  às  designações  e  usos 
cotidianos;  a  borracha,  0  lápis,  a 
péra,  0  sapato  etc.  Nessa  condi¬ 
ção,  o  objeto  se  esgota  nti  refe¬ 
rência  de  uso  e  de  sentido.  Por 
contradição,  podemos  estabelecer 
uma  primeira  definição  do  não- 
-objeto:  0  não  objeto  não  se  esgo¬ 
ta  nas  referências  de  usa  e  senfi- 
do  porque  não  se  insere  na  condi¬ 
ção  do  útil  e  da  designação  verbal. 

Mas  os  objetos  tampouco  se  esgo¬ 
tam  sempre  naquelas  referências. 
Sob  0  nome  péra,  está  a  péra  com 
a  sua  densidade  material  de  coisa. 

Sim,  Quando  nos  subtrainios  à 
ordem  cultural  do  mundo,  vemos 
os  objetos  sem  nome  —  e  nos  de¬ 
frontamos  com  a  sua  opacidade  dc 
coisa.  Pode-se  dizer  que,  nessas 
circunstâncias,  0  objeto  torna-se 
próximo  do  que  chamo  de  não- 
-objeto.  mas  precisamente  neste 
ponto  manifesta-se  a  diferença 
fundamental  entre  os  dois:  sem 
nome,  o  objeto  torna-se  uma  pre¬ 
sença  absurda,  opaca,  em  que  a 
percepção  esbarra;  sem  nome,  o 
objeto  é  Impenetrável,  inabordá¬ 
vel,  clara  e  insuportàvclmente  ex¬ 
terior  ao  sujeito.  O  não-objeto 
não  possui  essa  opacidade,  e  dai  0 
seu  nome:  0  não-objeto  é  transpa¬ 
rente  c  percepção,  no  sentido  de 
que  se  franqueia  a  ela.  E  a  dife¬ 
rença  entre  os  dois  torna-se  mais 
precisa:  só  pelas  conotações  que  o 
nome  e  0  uso  estabelecem  entre  o 
objeto  e  0  mundo  do  sujeito,  pode 
0  objeto  ser  apreendido  c  a.ssünila- 


A  —  Se  é  assim,  que  diferença  existe 
entre  a  significação  imanente  ã 
forma  do  quasc-objeto  e  a  signifi¬ 
cação  imanente  à  forma  do  não- 
-objeto? 

B  —  A  diferença  reside  no  fato  de  que 
0  quase-objeto  é  representação  de 
uni  objeto  real,  enquanlo  o  não- 
-objeto  não  representa  nada,  ma.s 
apenas  se  apresenta.  Ora,  d  é  s  s  e 
modo,  a  significação  que  se  revela 
■~na  forma-  d c  am_e^de  outro  não  ê 
da  mesma  natureza.  Paitindo-do 
objeto  real,  0  artista  que  0  repre¬ 
senta  na  tela  consegue  desligà-lo 
das  relações  conceituais  —  trans¬ 
figurando-o  na  forma,  na  côr,  na 
situação  espacial  —  mas  jamais 


um  ser  híbrido,  composto  de  nome 
e  coisa,  como  duas  camadas  super¬ 
postas  das  quais  uma  apenas  sc 
rende  ao  homem  —  0  nome.  O 
não-objeto,  pelo  contrário,  é  uno 
integro,  franco.  A  relação  que 
mantém  com  o  sujeito  dispensa 
intermediário.  Êle  possui  uma 
significação  também,  mas  essa 
significação  é  imanente  à  .sua 
própria  forma,  que  é  pura  signi¬ 
ficação  . 

Noutras  palavras,  você  diz  que  0 
não-objeto  é  um  objeto  total,  in¬ 
tegral? 

Coloquemos  0  problema  nos  tôr- 
nios  da  filosofia  existencial  sar- 
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sam  a  cia  tém  a  função  de  expli¬ 
citara,  intensificar,  concretizar  a 
multivocidadc  que  a  palavra  en¬ 
cerra. 

—  Há.  então,  uma  fusão  de  pintura,, 
relevo,  escultura  e  poesia? 

—  Creio  que  não.  Planos,  formas, 
còres,  são  elementos  da  realidade, 
antes  de  serem  elementos  de  uma 
linguagem  artística.  No  não-ob¬ 
jeto  os  elementos  plásticos  não 
são  usados  coiuno  mesmo  sentido 
que  na  pintura  ou  na  escultura. 
Já  são  escolhidos  segundo  um  pro¬ 
pósito  verbal,  isto  é:  da  mesma 
maneira  que  um  poeta  tradicio¬ 
nal  elabora  seu  poema  convocan- 

-,..do  e  _repelindo  palavras,  o  poeta 
neoconcreto  convoca,  além  das 
palavras,  formas,  còres,  movimen¬ 
tos,  num  nivel  em  que  a  lingua- 
gueni  verbal  c  a  linguagem  plás¬ 
tica  se  interpenetram.  Ninguém 
ignora  que  nenhuma  experiência 
humana  se  limita  a  um  dos  cin¬ 
co  sentidos  do  homem,  uma  vez 
que  0  homem  reage  com  uma  to¬ 
talidade  e  que,  na  "simbólica  ge¬ 
ral  do  corpo”  (M.-Ponty),  os  sen¬ 
tidos  se  decifram  uns  aos  outros. 

—  O  não-objeto  deve  ter  movimento? 

—  Nessa  altura,  cabe  esclarecer  que 
não  digo  como  de.vc  xer  o  não- 
-objeto.  mas  apenas  defino  o  qut 
já  existe.  0  que  está  feito.  A  maio¬ 
ria  dos  não-objetos  existentes  im¬ 
plicam,  de  luna  forma  ou  de  outra, 
no  movimento  sobre  ele  do  cspcc- 
lador  ou  do  leitor.  O  espectador  é 
solicitado  a  usar  o  não-objeto.  A 
mera  contemplação  não  basta  pa¬ 
ra  revelar  o  sentido  da  obra  —  e  o 
espectador  passa  da  contempla¬ 
ção  ã  ação .  Mas  o  que  a  sua  ação 
produz  é  a  obra  mesma,  porque 
esse  uso.  previsto  na  estriiUna  da 
obra.  c  absorvido  pnr  c!a.  rcvcla-a 
e  incorpora -se  ã  .sua  signlfica':ão. 
O  não-objeto  é  concedido  no  tem¬ 
po:  c  iiina  iuiobilic/adc  abola  n 
u  ma  mobilidade  abe»  ta 
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objeto,  permite-nos  dizer  que  éle 
transcende  o  espaço,  e  não  por  ilu¬ 
di-lo  (como  faz  o  objeto),  mas  por 
nôle  se  inserir  radicalmente.  Na.s- 
cendo  diretamente  no  e  do  espa¬ 
ço,  0  não-objeto  é  ao  mesmo  tem¬ 
po  um  trabalhar  e  ura  refundar 
desse  espaço:  o  renascer  perma¬ 
nente  da  forma  e  do  espaço.  Essa 
transformação  espacial  é  a  pró¬ 
pria  condição  do  nascfmenlo  do 
não-objeto. 

Você  falou  em  moldura  e  base. 
Basta  eliminar  ésses  elementos 
pai'a  fazer  um  não-objeto? 

Não,  da  mesma  maneira  que  não 
bastava  eliminar  a  figura  para  fa¬ 
zer  um  bom  quadro  abstrato.  Não 
SC  trata  da  presença  ou  ausência 
material  da  moldura  ou  da  base. 
Trata-se  de  criar  sem  o  apoio  des¬ 
ses  elementos,  A  moldura  e  a  ba¬ 
se,  na  pintura  e  na  escultura  res- 
pcctivamcnte,  condicionam  a  ex¬ 
pressão  do  artista  c  são,  também, 
os  marcos  tíe  uma  determinada 
posição  em  face  da  arte.  O  que 
importa,  pois,  não  é  fazer  um 
quadro  sem  moldura  ou  uma  es¬ 
cultura  sem  base,  mas  resolver  os 
novos  problemas  que  se  põem 
quando  a  e.xpressão  já  não  conta 
com  aquéfcs  elementos. 

Que  significam  a  moldura  e  a 
base? 

Significam  que  a  linguagem  da 
obra  é  representativa,  mesmo  .se 
as  formas  são  abstratas  (falo  da 
base  e  da  moldura  como  elemen¬ 
tos  pressupostos  na  expre-são) . 
Quando  o  problema  da  represen¬ 
tação  é  ultrapassado,  a  moldura  e 
a  base  perdem  a  função.  Mas  não 
basta  simplesmente  retira-tas  da 
obra.  No  caso  da  escultura,  a  ba- 


contemporànea  ultrapassou  o  pro¬ 
blema  da  representação .  Essas  ex¬ 
ceções  —  os  contra-rclevo.s  de  Ta- 
tlin.  as  arquiteturas,  suprematis- 
tas  de  Malevitch  —  estão  íora  das 
definições  do  que  seja  pintura,  es¬ 
cultura,  arquitetura.  O  mesmo  se 
dá  com  os  trabalhos  do  grupo  neo¬ 
concreto  —  e  dai  0  nome  de  não- 
-objeto.  Acredito  que  uma  arte 
rcalmente  não-representativa  re¬ 
pele  as  noções  académicas  de  gé¬ 
nero  artístico.  O  próprio  conceito 
de  arte  vacila,  se  não  o  tomamos 
na  acepção  fundamental  de  ex¬ 
periência  primeira . 

Quer  dizer  que,  na  sua  opinião, 
pintura  e  escultura  acabaram... 

Ou  talvez  nunca  tenham,  de  fato, 
c.xistido.  Pelo  menos  na  época 
moderna,  todo  artista  trabalha  nu 
limite  de  sua  arte,  tentando  ultra¬ 
passá-lo.  Trata-se  sempre  de  uma 
antioíte.  O  que  importava  para 
Brancusi  —  quer  éle  o  soubesse  ou 
não  —  não  era  fazer  escultura, 
mas  a  escultura.  Contraditòria- 
mente,  para  fazer  a  escultura,  élc 
se  distanciava  cada  vez  mais  de 
tudo  0  que  se  conhecia  como  es¬ 
cultura.  O  mesmo  pode-se  dizer 
de  Pevsner,  de  Vantongerloo,  de 
Picasso,  de  Mondrian.  de  Kandln.s- 
ky,  de  Malevitch,  dc  Pollock  etc. 
O  artista  busca,  na  pintura  ou  na 
escultura,  a  experiência  primeira 
do  mundo,  mas  a  própria  pintura 
(ou  escultura)  já  é  um  mundo 
conceituado,  que  é  preciso  ultra¬ 
passar.  E  finalmente  chegou-se  ao 
momento  atual,  em  que  o  artista 
já  não  se  preocupará  cm  fazer 
pintura  ou  escultura,  para  atravé.s 
delas  reenrontrar  a  experiência 
primeira  do  mundo:  ten 


usual  para  uma  nova  significa¬ 
ção;  0  não-objeto  irrompe  dc  den¬ 
tro  para  fora,  da  nia-signiíicação 
para  a  significação. 

—  Dentro  da  teoria  do  não-objeto, 
como  se  coloca  precisamente  o 
pxxjblema  da  poesia? 

—  Também  o  poeta  busca  a  experi¬ 
ência  primeira  do  mundo,  tam¬ 
bém  èle  trabalha  no  limite  da  lüi- 
guagem  poética,  Na  época  moder¬ 
na,  vimos  a  destruição  das  formas 
fixas  de  estrofe,  de  verso,  para 
chegar-sc  ao  verso  livre.  Mas,  de¬ 
pois,  0  verso  livre  também  tornou- 
-sc  um  instrumento  c.stercotipa- 
do:  rebenlou-se  a  sintaxe  e  che¬ 
gou-se  ã  palavra  como  elemento 
primeiro.  Da  mesma  maneira  que 
a  côr  libertou-se  da  pintura,  a  pa¬ 
lavra  libertou-se  da  poesia.  O  poe¬ 
ta  tem  a  palavra  mas  já  não  tem 
um  quadro  estético  preestabele¬ 
cido  onde  colocá-la  hàbilmente. 
Èle  se  defronta  com  ela  desarma¬ 
do,  sem  nenhuma  possibilidade 
definida  mas  com  tôdas  as  possi¬ 
bilidades  indefinidas.  O  que  im¬ 
porta  não  é  fazer  um  poema  — 
nem  mesmo  fazer  um  não-objeto 

—  mas  revelar  o  quanto  de  mun¬ 
do  se  deposita  na  palavra. 

—  Você  já  escreveu  que,  no  que  .se 
refere  à  poesia,  o  não-objeto  é  a 
procuia  de  um  lugar  para  a  pala¬ 
vra.  Que  quer  dizer  isto? 

—  É  que  a  palavra  ou  está  na  frase 

—  onde  perde  sua  individualida¬ 
de  —  ou  no  dicionário,  onde  se 
encontra  sòzinha  e  mutilada,  pois 
é  dada  como  mera  denotação.  O 
não-objeto  verbal  é  o  antidicioná- 
rio:  0  lugar  onde  a  palavra  isola¬ 
da  irradia  tôda  a  sua  carga.  0.s 


se  indica  uma  posiçãtr^'lvllegia- 
da,  e  se  a  escultura  não  possui  ba¬ 
se  (materialmenle  falando)  mas 
detém  aquele  privilégio,  o  proble¬ 
ma  da  base  continua  inerente  a 
ela,  Não  se  trata,  portanto,  de  um 
não-objeto . 

—  Conciui-sc  dai  que  a  não-represen- 
lacão  é  um  caráter  básico  do  náo- 
-objelo.  É  èle  ainda  pintura  ou  es¬ 
cultura? 

—  As  considerações  a  que  nos  obriga 
0  aparecimento  do  não-objeto, 
conduziu-nos  a  ver  a  representa¬ 
ção  como  elemento  inerente  à 
pintma-e  à_cscultuja .  Ao  contrá¬ 
rio  do  que  se  vem  afirnianclo  há 
pelos  menos  50  anos,  só  cm  al- 


pitar  diretamente  essa  experiên¬ 
cia.  É  uma  redescoberta  do  mun¬ 
do:  as  firmas,  as  còres,  o  espaço 
não  pertencem  a  esta  ou  àquela 
linguagem  artística  mas,  ante.s, 
ao  mundo  mesmo,  à  experiência 
viva  e  indeterminada  do  homem. 
Lidar  diretamente  com  ésses  ele¬ 
mentos,  fora  dos  quadios  institu¬ 
cionais  da  arte,  c  lidar  diretamen- 
tc  com  0  mundo,  é  formulá-lo  pe¬ 
la  primema  vez.  E  aqui,  observa- 
-sc  outra  diferença  fundamental 
entre  um  quadro  e  um  não-obje¬ 
to:  aquêle  nasce  de  um  csfóiço  do 
artista  para.  gradativamente, 

- romper  o  mundo  já  conceituai  da 

linguagem  artística  —  vcm-.se  do 
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Nãii-objcto.  rtc  Casirn.  Sríe  fase»  fle  iima  mc.^nia  nbra 


n  uma  imobilidade  aberta.  A  con¬ 
templação  conduz  á  ação  que  con¬ 
duz  a  uma  nova  contemplação. 
Diante  do  espectador,  o  não-obje¬ 
to  apresenta-se  como  iiiconcluso  c 
lhe  oferece  os  meios  de  scr  con¬ 
cluído.  O  espectador  age.  mas  o 
tempo  de  sua  ação  não  ilul.  r.ão 
transcende  a  obra.  na.a  se  perde 
além  dcld.  incorpora-se  a  ela,  e 
dura.  A  airão  não  consome  n  obra, 
mas  a  enriquece:  depois  clu  acãn. 
ina  c  rnats  que  antes  -  e  c.ssa 


segunda  contemplação  já  contém, 
além  da  forma  vista  pela  primeira 
vez.  ura  passado  cm  que  o  espec¬ 
tador  e  a  obra  se  fundiram:  è  1  e 
verteu  nela  o  seu  tempo.  O  não- 
-objelo  reclama  o  espectador  (tra- 
la-sc  ainda  dc  espectador?)  não 
como  te.slcmunha  passivo  de  sua 
c.xistcncia  ma.s  como  a  condição 
mesma  de  .seu  faicr-se.  Sem  ele.  a 
obra  oxi.stc  apenas  cm  potência,  n 
espera  dc  .esto  humano  que  a 
alua* 
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TEATRO 


O  retrato  de  uma  época 


A» 


Graham  Greene:  "The  Complaisant  Lover" 


Bárbara  Helíodora 


Existiu  710  Rio  de  Janeiro,  durante  mais 
de  um  século,  uma  biblioteca  circulante 
que  servia  à  colônia  inglesa  da  Mtii  Leal 
Cidade:  a  British  Lcnding  Library  fica¬ 
va  ali  na  Travessa  do  Oiividor,  por  cima 
de  unia  sapataria,  e  prestou,  durante 
muitos  anos,  o  sdrviço  de  relembrar  os 
hábitos  da  mãeipãiria  àqueles  que  vi¬ 
nham  aqui  párar  por  motivos  de  serviço. 
Mas  era  vá7io%  interesse  dos  leitores,  e 
a  biblioteca  apresentava  um  sern-núme- 
ro  de  obras  a  respeito  do  Brasil:  Armila- 
ge,  Southey,  Maiia  Graham  ali  estavam 
ao  lado  das  viagens  do  Capitão  Cook,  da 
correspondência  do  Lord  Clive,  de  livros 
de  viagens  de  ingléses  por  todo  o  mun¬ 
do,  de  magnifica  edição  da  História  Na- 
Uiral  de  Cuvier,  de  obi^as  completas  de 
todos  os  grandes  poetas  e  prosadores  da 
Inglaterra,  de  traduções  de  Homero,  Goe- 
the  e  uma  infinidade  de  outros  autores 
que  não  poderiamos  aqui  enumerar. 
Eram  comuns  as  etiquètas  que  datavam 
doações  do  tempo  dos  primórdios  do  Im¬ 
pério  é,  de  modo  geral,  o  nivel  dessa  dis¬ 
creta  biblioteca  circulante  era  respeitá¬ 
vel.  É  de  lastimar  que,  por  volta  de  1952 
a  British  Lcnding  Library  tenha  fecha¬ 
do  definitivamenie  suas  portas,  tendo  to¬ 
dos  os  seus  livros  sido  levados  a  leilão;  e 
se  hoje  iios  referimos  a  essa  biblioteca 
desaparecida  é  porque  —  para  grande 
sorte  nossa  —  temos  hoje  em  mãos  uma 
deliciosa  coletânea  de  obras  teatrais  in¬ 
glesas  que  fazem  reviver  ióda  uma  épo¬ 
ca. 

Dessa  pequena  coleção,  intitulada,  sim¬ 
plesmente,  LOHBOH  THEATRE,  chega- 
ram  até  nós  dezoito  volumes  de  7nn  to¬ 
tal  maior  (pois  o  último  que  temos  é  de 
número  XXVI>,  publicados  entre  1S15  e 
■  Í81S,  e  que  contém  setenta  e  cvico  pe¬ 
cas.  iódas  elai  escritas  nos  séculos  XVII 
e  XVIII.  Se  testemunhos  necessitásse¬ 
mos  da  inferioridade  do  teatro  inglês  no 
século  passado  bastaria  uma  pequeiia 
consulta  a  essa  coleção  para  verificar 
que  0  teatro  viglês  se  yiutria,  então,  ex- 
clusivamente  de  material  escrito  entre 
cem  e  cento  e  cinqüenta  anos  antes.  No¬ 
mes  notáveis  estão  aqui  representados: 
Ben  Jo7ison,  Phillip  Massinger,  Beau- 
hiont  and  Fletcher,  Farquar,  Sheridan, 
Congreve,  Fielding,  Dryden,  Garrick  e 
tantos,  c  nada  caracteriza  tanto  a  piegui- 
cfí.  q,  lamentável  limitação  désse  princi¬ 
pio  do  século  XIX  do  que  a  cmistatação 
de  que  nas  reprises  londrinas,  William 
Shakespeare  é  o  grande  ausente. 

É  necessário  nota)',  no  caso.  que  de  ou¬ 
tras  fontes  sabemos  que  houve  uma  ou 
outra  montagem  de  textos  de  Shakespea¬ 
re  nessa  época,  mas  completamente  mu¬ 
tilados  e,  além  disso,  fi-acassos  comple¬ 
tos;  mas,  como  queremos  nos  rc/erir  ao 
que  se  encontra  nessa  pequena  LONDON 
THEATRE,  vamos  ver  quais  são  as  ca- 
racierisiicas  fimdamentais  da  coleção, 
■que  tornam  um  autêntico  retrato  de  uma 

época: 

Se  passar))ios  por  cima  das  obras  consa- 
qradas  contidas  na  coleção,  co7no  ALL 
FOR  LOVE.  THE  COUNTRY  WIFE,  THE 
CRITIC,  A  NEW  WAY  TO  PAY  OLD 
DEBTS  e  outras,  ^áuma  olhadela  velos  iú 
iulos  já  ^Jme.-o-iúvcl-dxrtSãLrõda  épo- 
-  ca;  CMARIDO  provocado.  A  NOH^A 
ENLUTADA,  O  C.ASAMENTO  CLANDES¬ 
TINO,  O  INCONSTANTE,  O  PAI  ROMA¬ 
NO,  A  BELA  PENITENTE,  O  HIPÓCRI¬ 
TA,  AMOR  NUMA  ALDEIA.  OS  CAPRI¬ 
CHOS  DA  FORTUNA,  e  assim  por  dian¬ 
te,  iodos  estes  lídimos  representantes  da 
execrável  sentimental  comedy  que  proli¬ 
ferava  na  Inglaterra  do  século  XVIII, 
'resultante  do  aburguesamento  da  côrtc 
a  partir  do  advento  da  casa  de  Hanover. 
No  prmeipio  do  século  XVIII  começa  a 
ter  efeito  direto  no  palco  a  decisão  do 
co)iceito  critico  em  favor  das  wiidadcs 
aristotélicas,  tais  como  as  oitendiam  os 
clássicos  franceses,  c  a  essa  altura  a  gran¬ 
de  maioria  dos  ingleses  abdica  de  lôdas 
as  suas  tradições  niedie.vais  c  chzabeta- 
iias  para  passar  a  uma  subserviente  imi¬ 
tação  dos  clássicos  franceses,  ta7ito  eni 
tema  quanto  em  fomna.  Na  primeira 
metade  do  século  os  palcos  ficam  infes¬ 
tados  dc  tragédias  psciirío-hcrcicas  sobre 
temas  clássicos  e,  com  a  passagem  dos 
pnos,  vai  aparecendo  a  tragédia  român¬ 
tica  cm  que  se  muitiplicam  os  insiiperd- 
■icis  conflitos  enhe  a  honra  e  o  .tnior. 
que  resultam  semp''e  cm  lacrimngóncos 
finais  solucionados  por  clcus-cx-macliina 
na  lorma  dc  testamentos  desaparecidos, 
fortunas  herdadas  incspcradamente.  en¬ 
tradas  c  saidas  dc  conventos,  persona¬ 
gens  desaparecidos  durante  anos  que 
,  apurcfcm  na  hora  li  etc. 

0;i  elementos  desintegrantes  do  teatro 
ingtés  datam  de>dc  n  scculo  XVII.  pois 
n  farsa,  a  mimien  c,  principalmcntc.  n 
ope'a,  a  riqueza  visual  e  vacuidade  úra- 
viativa  dos  grandes  espetáculos  das  cor¬ 
tes  dos  Stuarts,  tudo  isto  já  rinha  ope¬ 
rando  liaria  muito  fempn,  e  solapou  a. 
riqueza  drainálku  dos  cliznbclatins,  Mas 


os  iniciadores  dessa  exploração  do  espe¬ 
táculo  com  0  sacrifício  de  valores  tex¬ 
tuais  —  entre  éles,  lamentàvelmente,  Ben 
Jonson  —  pagaram  caro  o  que  fizeram 
nesse  sentido,  pois  no  século  mais  tarde 
não  havia  autor  que  não  se  sentisse  jus¬ 
tificado  em  adaptar,  modificar  ou  reor¬ 
ganizar  todo  e  qualquer  texto  que  lhe 
caia  nas  mãos.  Senão,  vejamos:  Na  co¬ 
leção  LONDON  THEATRE  0  editor,  Tho- 
mas  Dibdin,  que  apresenta  sua  coletâ¬ 
nea  como  O  TEATRO  LONDRINO,  cor- 
rentemente  apresentado,  tal  como  é  usa¬ 
do  nos  teatros,  junta  pequenas  notas  iit- 
troduíórias  a  cada  obra,  e  junto  à  peça 
THE  TOEACeONIST,  a  notação  UMA 
FARSA,  ALTERADA,  DE  BEN  JONSON, 
POR  FRANGIS  GENTLEMAN.  A  nota 
introdutória  rnostra  até  que  ponto  vat 
essa  alteração:  "THE  TOBACCONIST  é 
uma  alteração,  por  Mr.  Gentleman,  da 
célebre  comédia  dc  Ben  Jonson,  O  AL¬ 
QUIMISTA,  que  tem  a  intenção  de  dar 
ao  reconhecido  mérito  de  Mr.  Westori,  7io 
papel  de  Abel  Drugger,  oportunidade 
mais  freqüente,  familiar  e  compacta  de 
se  exibir  do  que  permitia  a  peça  antiga . 
Nos  tempos  de  hoje,  a  inigualável  popu¬ 
laridade  que  Mr.  Kcan  atingiu  cm  tão 
breve  p&riodo,  deu  nova  celebridade  a  es¬ 
ta  farsa  quase  obsoleta,  e  a  presente  ver¬ 
são  é  muito  abreviada  da  de  Mr.  Gentle.- 
man  e  literatim  como  tem  sido  apresen¬ 
tada  no  Drury  Lane  Theatre.  A  exceção 
do  papel  de  Abel  Drugger,  inniio  pouco 
da  obra  de  Ben  Jonson  pode  ser  encon¬ 
trada  na  presente  versão."  Seria  dificil 
encontrar  destino  mais  ingrato  para  a 
magistral  THE  ALCHEMIST  de  Jonson 
ào  que  ser  transformada  cm  veiculo  pa¬ 
ra  o  talento  histriónico  de  Weston  ou 

Kean . 

Mas  a  coleção  do  teatro  inglês  tem  exem¬ 
plos  inúmeros  de  crimes  iguais  a  ésse  e 
7im  dos  mais  divertidos  refere-se  ao  que 
se  faz  com  o  COMUS,  de  John  Milton; 
pois,  já  710  titulo  enco7itra7nos  a  notação 
"alterada  de  John  Müto7i"  e  a  nota  m- 
trodutória  diz:  "Êste  sublime  ãra77ia  do 
PrÍ7icipe  dos  poetas  foi  ap7'escntado  pela 
pri77ieira  vez  cm  Lndlotv-casüe,  perante 
0  Co7ide  de  Bridgexvater ,  então  Presiden¬ 
te  de  Gales,  em  1634.  Os  principais  alô- 
res,  cada  um  dos  quais  interpretava  mais 
de  71)71  papel,  foram  Lord  Brackly;  Mr. 
Thomas  Egerton,  seu  irmão;  e  Lady  Ali¬ 
ce  Egerton.  A  verdadeira  '.oxisangUmi- 
ãade  dos  atôres  e  ati'izes  deve  ter  dado 
71771  sabor  especial  às  cexias  entre  irniãos 
e  irniãs  qiie  apa)'ecei7i  no  poema.  O  tex¬ 
to  foi  alterado,  aumexitado  e  produzido 
C771  Drury  Laxie,  em  1738,  pelo  Doctor 
Daltoxi.  Maiores  xiiodificações  foram  in¬ 
troduzidas  na  proãxição  exn  Covexit  Ga)-- 
dexí,  pelo  xxiais  velho  dos  Cobxians,  em 
1722;  e.  rece7)te77ic7ite,  a  obra  foi  mais  uma 
vez  aprcsexitada,  com  grande  e  adequa¬ 
do  esplendor,  e  coxn  niatores  alterações. 

O  presexite  texto  varia  enfre  o  das  duas 
7dti7)ias  apresentações,  tendexido  niais 
para  a  mais  recexiic.  Tecer  qualqxier  co- 
inentàrio  a  respeito  de  W7?i  poema  de  Mil¬ 
ton  seria  presunçoso" .  Não  parece,  per- 
ginxtaxnos  nóSj^  7im  taxito  ridiçiila,  essa 
cbsiençãwãé  coihexitário  a  respeito  de  7im 
pocxna'  de  Miltoxi,  já  xnodificado  la<rga- 
77ic7ite  ao  rtienos  por  ires  mãos  diferexi- 

tesl 

Mas  longe  estavaxn  os  aíãorcs  do  .século 
XVIII  de  restrhigir  S7ias  atividades  á 
77iutilação  de  textos  elizabetaxios  ou  ja- 
cobmos.  Um  dos  detalhes  mais  impres¬ 
sionantes  da  coletaxiea  é  o  deslavado  apro. 
7)cita77ie7ilo  de  textos  fraxicescs.  Para  ci¬ 
tar  apexias  algims  exexnptos  podexnos  7io- 
tar:  ALL  IN  THE  WRONG,  comédia  de 
Arthur  Murphy,  Esq.;  "  o  COCU  IMA- 
GINAIRE,  de  Molièrc.  forneceu  a  Mr. 
Mxirphy  a  estrutura  de  seu  enredo";  THE 
WAY  TO  KBEP  HIM,  do  mesmo  autor, 
"texn  a  coxitríbuição  leve  de  LE  PREJU- 
GÊ  A-LA-MODE,  de  DVrval;  THE  RO- 
MAN  FATHER.  tnxia  tragédia  alterada 
por  Mr.  W.  Whitehead.  “c  tomada  até 
certo  ponto  dc  HOR.4CE,  de  M.  P.  Cor- 
xieille'';  THE  DISTREST  MOTHER,  de 
A/nb/ose  Philips,  "tirada  da  tragédia  AN- 
DROMAQUE,  dc  Racme"  etc. 

Seria  uma  injustiça  xícgar  que  houve  de¬ 
zenas  dc  peças  origmais  de  sjiccsso  es¬ 
critas  nesse  período,  mas  cxn  verdade,  o 
domhiio  das  corrcxites  da  tragédia  he¬ 
róica,  da  tragédia  burguesa  (ou  domés¬ 
tica!  e  da  comédia  soitmental  litnita- 
vant  trcmexidanienle  a  niaioria  dos  au¬ 
tores.  Exceções  houve,  sexxi  dúvida,  e 
alguns  autoi'Cs  conseguiram  superar  as 
lin/itaçõcs  circunstaxiciais .  Na  coxncdia, 
principahxioitc ,  o  nome  dc  Sheridan.  au¬ 
tor  dc  THE  RIVALS,  THE  CRITIC  c 
SCHüOL  FOR  SCANDAL,  brilha  c.TCCp- 
cionalmoite,  c  até  hoje,  coxno  o  grande 
herdeiro  da  comedia  dc  xnaneiras  da  épo¬ 
ca  ria  Restauração,  porém,  com  xnenor 
cnfnsp  na  licenciosidade  pela  qual  aque¬ 
la  se  tornara  nnlõrin,  r  mesmo  nn  nivel 
íragico  Addison  é  Dryden,  entre  outros. 


respertivnnievte  com  CATO  e  ALL  FOR 
LOVE,  xnarcarani  definitivanioite  o  tea¬ 
tro  inglês. 

Mas  7iossa  atenção  é  chaniada.  xiesía  pe- 
quexitt  colctáxica  do  LONDON  THEATRE 
pa7'a  a  repetida  apresexitação  de  óperas, 
fo7'77ia  que  sc-viiciara  na  Inglaterra  coxn 
THE  SIEGE  OF  RHODES,  por  William 
Davenant,  o  homem  que  incaxisàvclmen- 
te  fomentou  a  própria  carreira  teatral, 
aprcscntaxido-se  como  filho  ilegUbxio  de 
Williajxi  Shakespeare.  A  ópexa,  assim 
C07710  a  masque,  atraia  a  côrte  porqxie 
permitia  grandes  espetáculos  visuais,  mas 
no  século  XVIII  vamos  encontrar  uma 
série  de  óperas  cômicas  como  a  forma 
favorita  do  gênero,  Nossa  coletáxiea  apre¬ 
senta,  entre  outras,  THE  QUAKER,  de 
Charles  Dibdin,  e  THE  LORD  OF  THE 
MANOR,  que  o  mesmo  autor  alterou  de 
uma  obra  de  General  Biirgoyne,  ésse  mes¬ 
mo  Burgoyne  que  Beimard  Shaio  imorta¬ 
lizou  como  um  dos  personagens  de  THE 
DEVIUS  DISCIPLE.  Mas  há,  na  época, 
uma  conexão  muito  mais  significativa 
com  0  teatro  moderno,  eoiiexão  esta  que 
nos  falta,  7nas  que  piovàvelixiente  cons¬ 
taria  de  um  dos  volumes  pe)'diãos  da  co¬ 
leção:  THE  BEGGAIfS  OPERA,  de  John 
Gay,  que  foi  um  dos  grandes  sucessos  do 
século  XVIII,  corre  hoje  os  palcos  do 
mundo  na  adaptação  de  Bertolt  Brecht, 

A  ÓPERA  DE  QUATRO  VINTÉNS. 

Do  falo  de  que  um  ou  outro  autor  do  sé¬ 
culo  XVII  ou  mesmo  XVIII,  de  real  va¬ 
lor,  como,  por  exemplo,  George  Farquhar 
(que  ternos  em.  nossa  pequena  coleção 
representado  por  THE  RECRUITING 
OFFICER  e  por  sua  obra-p7'i7na,  THE 
BEAUX’S  STRATAGEM),  é  que  podemos 
ver  que  nem  tudo  estava  perdido,  e  va¬ 
le  a  pena  transcrever  aqui  a  opinião  de 
Allardyce  Nicoll  (eni  A  HISTORY  OF 
ENGLISH  DRAMA  1660-19007  sôbre  o 
teatro  do  século  XVIII,  que  vemos  tão 
largamente  representado  nesta  coleção 
qiíe  nos  retraia  os  palcos  de  Londres,  em 
inícios  do  século  seguinte:  "Sob  muitos 
aspectos  foi  um  período  de  decadência  e 
desintegração.  O  sentimentalismo,  na 
primeira  parte  do  séc.  XVIII,  ganhava 
campo  sistemáticamente  e,  aos  poucos, 
expulsava  o  riso  do  palco,  O  classicismo, 
importado  da  França,  aos  poucos  derro¬ 
tava  a  exp7’essão  mais  natural  da  verda- 
dci7'a  emoção,  A  pantomima  usiwpava 
a  atenção  do  frcqüentaãor  do  teatro  e 
viciava  seu  gosto  eni  prejuízo  de  fo7'mas 
77iais  elevadas  de  comédia 'e  tragédia.  A 
ópera  italiana  consepufa  destr7iir  o  an¬ 
seio  por  formas  mais  legitmas  de  dra- 
ma .  Não  /se  pode  7iegar  g?£e,  ao  obser¬ 
varmos  o  descnvolvi77iento  do  drama  des¬ 
de  1610  até  o  f  ixn  do  século  XVIII,  vemos 
cm  geral  somente  7im  niovbxiexito  7'eiró- 
grado,  sustado  por  momentos,  ?ios  pri- 
mcM'os  anos,  por  homens  como  Ford  e 
Shirley,  e  viais  farde  por  outros,  cojuo 
Dryden  c  OtTvay  e  Coxigreve  e  Stecle, 
mas  ca77iÍ7iha)ido,  entrementes,  pelo  7ncs- 
mo  e  i7iexorável  caxninho.  O  est7ido  de 
7ima  arte  exxi  sua  decadêxicia  não  é  tare¬ 
fa  agradável,  e  se  isto  fóra  Uido,  talvez 
que  0  total  esquecimento  fósse  o  qwe  me¬ 
lhor  se  pudera  fazer  a  respeito  das  ativi¬ 
dades  dramáticas  da  época. 

Enirctaxito,  quanto  niais  a7ialisa7nos  cs- 
.se  periodo  do  drarxia,  mais  comprpe7ide- 
7nos  que  êsse  77iovimento  retrógrado,  ião 
apare7ite  à  primeira  vista,  era  co7npe7isa- 
do  por  7ima  séxie  ãe  desenvolvimentos 
positivos,  que  7i7L)ica  atingiram  7i77ia  rea¬ 
lização  artística  naq7ieles  anos,  77ias  que 
fordixi  de  ilimitada  significação  se  pro- 
longan70s  nossas  observações  até  os  dias 
dp.  hoje.  O  d7'ama  teve  7im  notável  re- 
nasciniento  nos  últbnos  anos  do  século 
XIX,  7)ias  êsse  rcnasci7ne7ito  sd  pode  ser 
intei)'anie7ite  compreendido  quando  as¬ 
sociado,  històricame7iie,  co7n  o  trabalho 
dramático  dos  dois  séculos  anteriores.  O 
sentimentalismo  pode  ter  matado  tenipo- 
rària)}ie7iie  a  co7)iédia  de  Congreve,  mas 
désse  7nes7no  sentinicntalwno  foi  gera¬ 
do  0  mais  ar/iplo  luinianitarismo  que  se 
seguiu,  e  também  déle  pareceu  7ima  for- 
77ia  dramática  viteiramente  nova,  o  dra¬ 
ma.  O  classicis77io  pode  ter  sido  7i7n  efei¬ 
to,  s7ifoca7iie,  até  certo  ponto,  sôbre  a  ex¬ 
pressão  mais  livre  da  paixão  trágica,  mas 
eni  771CÍO  a  ésse  movmenío  clássico  dc- 
senvolveu-sc  uma  estranha  /on?ia  de 
tragédia  que  estava  desíinada  a  atingir 
a  França  c,  mais  tarde,  a  Alemanha,  pa- 
ra-infliicnciar  Diderot  e  -Lcssing  e  Kot- 
zebue  e  Schillcr,  para  fhialmente  atin¬ 
gir  0  Norte  e  perxxiitir,  lá.  o  aijarecUnexi- 
io  de  Ibsen  e  Bjorson  e  Strmdberg.  Fun- 
da7nc7italme7ite,  Ibsen,  o  mestre  do  tea¬ 
tro  Uiglés  niodcrxio,  é  descendoite  de  Ge¬ 
orge  Lillo,  um  esquecido  draxnatista  m- 
gícs,  de  1730.  Se,  portanto,  não  encon¬ 
tramos  obras-prwias  surpreendentes  nes- 
.sa  época,  podexnos  descobrir  niiiitas  for¬ 
mas  da  arte  draniática  que  de77i07istram. 
que  o  espirito  criador  amda  estava  vivo 

710  teatro". 

A  extinta  British  Lendmg  Library,  por- 
ta7ito,  deixou-7ios  uni  esplêndido  campo 
dc  estudo,  pois  entre  altos  e  baixos  pode¬ 
remos  e7ico7itrar  obras  decisivas  para  a 
formação  do  teatro  contemporâneo.  Co¬ 
mo  em  todos  os  períodos  de  atividade 
criadora  incerta,  a  época  qne  remontava 
esses  sucessos  alterados  foi  uina  época 
dominada  por  atôres  brilhantes,  perso¬ 
nalidades  marcantes  que  mantinham  in¬ 
tensamente  vivo  o  hábito  do  teatro  no 
ptiblico  inglês,  dando-lhe  as  vastas  pla¬ 
téias  qne  permitem  ao  teatro  sobreviver 
c  experimentar  e,  mal  ou  bem,  progre¬ 
dir.  A  importância  désse  hábito  pode  ser 
cm  parle  medida  pelo  fato  de  que,  nos 
primeiros  anos  do  Império  ào  Brasil,  pa¬ 
ra  que  a  colônia  inglesa  da  Mui  Leal  Ci¬ 
dade  pudesse,  por  meio  de  sua  pequena 
biblioteca  circulante,  inantcr-se  cm  con¬ 
tato  com  a  vida  da  mãe-pátria,  tivesse  .■si¬ 
do  remetida  para  o  Rio  de  Janeiro  uma 
coletânea  das  peças  que  dominavam  cs 
palcos  ingléses  na  primeira  metade  do 
século  XIX.  Mesnw  mutilando  Ben  Jon¬ 
son,  mesmo  alterando  John  Milton,  mes- 
7'7n  esquecendo  WiUiam  Sliakc.spcarc,  a 
existência,  nn  Brasil,  désse  LONDON 
THEATRE,  de  Thomns  Dibdin,  fala  do 
cultivo  de  uma  tradição  teatral  que  a  vós 
cabe  aplaudir  e,  por  que  não  coiiíe.ssá-ln, 

invejar. 


Cleber  Ribeiro  Fernandes 


O  triángiila  ma)'tdo,  mtilhe)'  e  aman¬ 
te  (de  lima  ou  de  outro)  tem  forne¬ 
cido  material  a  tim  scm-miiiiero  dr 
autores  tcatnii.i,  de  todos  os  paises  do 
mundo  c  cm  tôdas  as  épocas.  Dos  gre¬ 
gos  aos  nos.<!os  dias,  sempre  aparece 
mais  iiiii  engenhoso  diaiiiatiii-go  a  re¬ 
tirar  do  assunta  uma  conclusão  mais 
fin  menos  inédita  ou  a  cscará-Io  .snh 
iiin  prisma  curiosa,  .-issiin,  incluindo 
as  reduções  e  desdobramentos  que  cm 
nada  niodificain  ns  fiiiidiinicnios  da 
situação,  0  tema  hoje  .se  ciicoiiira  na- 
inralmevtc  limitado  cm  suas  possibili¬ 
dades,  mas  nem  porisso  esgotado.  Se 
admitimos  como  válidos  os  postulados 
de  Elicniie  Sonriaii  contidos  cm  sua 
abra  Les  deux  cents  millcs  situations 
riu  tlicátrc,  na  qual  nos  diz  qne  tôda  si¬ 
tuação  dramática  é  sempre  iim  coii- 
cuiiciir.io  de  forças  (cm  principio, 
duas)  que  disputam  alguma  coisa  o/t 
alguém  em  favor  dc  alguma  coisa  o/t 
algucni,  e  c.vperimciitamos  transfor¬ 
mar  cada  ângulo  do  triângulo  cm 
qualquer  tèrmo  da  infinidade  dc  equa¬ 
ções  que  podem  ser  formuladas  com 
apenas  ires  elementos,  veremos  qne 
fiào  .70  êste  tema,  mas  qualquer  onlro 
que  possa  .ve/*  e.7qiicmatisado  com  tan¬ 
ta  preci.tão,  bem  pode  ter  o  seu  apro- 
7‘ritamenfü  desdobrado  quase  até  o  in¬ 
finito.  .4  infidelidade  conjugal  não 
.verá  portaulo  um  lema  rc:'olucioiiário, 
mas  continua  iia  ordem  do  dia.  A'ão 
são  raros  os  aiilorcs  ahialbados  a  de¬ 
dicarem  iôda  uma  obra,  qualquer  que 
seja  a  sua  significação,  à  exploração 

da  fórmula. 

Em  sua  última  peça,  'J'he  Coniplai- 
.sant  Lover,  Graham  Greene  parece, 
à  primeira  visto,  icr-sc  lançado  apenas 
a  èsle  tipo  dc  experiência.  Dizemos  à 
primeira  vista  e  apenas  porque  desde 
que  são  conhecidas  as  coordenadas 
bá.7Ícas  da  trama,  a  imp)'cssão  qne  te¬ 
mos  é  a  de  uma  simples  experimenta- 
ção  lc7>ada  a  efeito  .7cm  gi'ande  bri- 
thanthmo,  o  mínimo  qne  .se  pode  exi¬ 
gir  hoje  (’///  dia  dc  empreitada.. seme¬ 
lhante-,  Sc  bcni  que  a  imprcs.sõp  per¬ 
dure  até  //;//  pouco  antes  do  desfecho, 
contido  pràticamciifc  va  líliima  cena 
de  .seus  dois  ato.7,  .to;j/o.í  então  lc','ados 
a  conrlnsão  bem  diferente:  embora 
por  caminhos  aparenfemente  distan¬ 
ciados  dc  .seu  pensamento,  ei.7-nos  cm 
pleno  domínio  daquelas  idéias  em  tor¬ 
no  das  quais  giram  os  seus  i'oiiiancc.7 
eficientes,  os  seus  contos  sngesí^s  e 
seus  drniiias  mais  ou  -menos  irrcaliza- 
das.  Os  três  pcr.7onageiis,  até  então 
empenhados  num  simples  jôgo,  dc  re- 
pcnlc  se  projetam  com  nitidez,  esta¬ 
belecendo  iim  7'aciocinio  definido  no 
terreno  da  especulação  psicológica  sò- 
bi'e  a  qual  .se  apoia  Iôda  a  sna  obra. 
.1  trama  em  .si  não  coutem  ncnlitiina 
.sedução  iincdiala:  Margarct  c  Vicior 
}\‘ltades  c.slão  casados  há  muitos  anos, 
€  hoje  fazem  parle  de  um  reduzido 
agrupamento  de  casais,  empenhados 
iodos  cies  cm  suas  pequenas  dificul¬ 
dades  domésticas,  compensadas  por 
-monótonas  rcniiiõcs  animadas  pelas 
histórias  sempre  as  nic.smas  dc  Viefor, 
suas  brincadeiras  dc  nian  gò.sto.  pe¬ 
las  prograiiia.s  dc  televisão  os  mais  rc- 
barbathv.s.  Margarct  e  Viciar  (co¬ 
mo  o.s  demais  —  snpôc-.se)  embora  .se 
considerem  um  casal  feliz,  ao  desisti¬ 
rem  de  qualquer  elemento  perturba¬ 
dor  da  rotina,  puseram  de  lado  tam¬ 
bém  qualquer  interesse  sexual.  Iiisa- 
tisfcil-.i  com  a  situação,  Margapet 
ma  niii  amante  e  a.ssim  lemos  o  celi¬ 
batário  Clive  Root  inirodnzido  ua  ro¬ 
da.  Clive  é  0  tipo  padrão  do  amante 
de  Í////C  mulher  ca.sada:  arrebatado 
por  nm  amor  qne  ele  julga  mais  nicri- 
lorio  do  qne  a  silnaçãr)  conjugal  da 
aiiiante,  pretende  qne  esta  se  divorcie 
c  SC  transfira  intciraiiientc  para  clc. 
Como  não  seja  fácil  para  Margarct  a 
rnliira  de  uma  situação  tão  sòlida- 
mcnle  estabelecida  e  como,  por  outro 
lado,  não  queira  desistir  de  Clive,  con- 
tíorda  cm  fazer  com  êste  uma  rápida 
viagem  de  ferias,  a  fim  dc  adiar  qual¬ 
quer  deensão.  Victor  ao  ser  incinido 
nos  pluiins  por  fôrça  dc  .srn.s  direitos, 
sent  o  niiercr,  acaba  por  .se  fazer  va¬ 
ler,  reduzindo  CHvc  a  nm  simples 
aproveitador  da.s  .sabi'as  de  nm  tempo 
já  c.sca.sso.  Os  planos  para  nm  c.vci- 
ianlc  fim-dc-sonana  são  a.ssini  cun- 
denadjs  au  fracasso  e  a  situação  se 
revela  insuslcntávcl .  Clive  insiste  no 
divórcio,  Marga)'Cl  condiciona-o  à 
ch  gada  do  Natal  on  a  qne  o  marido 
venha  n  ter  conhecimento  do  caso.  Es¬ 
timulado  pela  coiilraprop''sla,  Clive 
forja  n/iia  denuncia  c  Vicior  c  i)tfci- 
rado  di7  vc)-dadciia  situação.  (Jire 
fazer.’’  .'>r  ambos  preci.sam  de  Marga- 
rel,  c  se  Victor  corresponde,  por  ton- 
prrmncnlo  c  consdeção,  ao  tipo  do 
marirln  complacente  resto  convencer 
o  nmanir  a'r  qne  nada  tnai.s  pretenda 
alem  do  qne  já  tem .  .i  aceitação  ai/i¬ 


da  qiis  reticente  de  Clive  encerra  a  pe¬ 
ça.  Ma)'ga)'el,  porém,  sabe  qne  o  ro- 
mance  agora  muito  tnenos  c.vcilante 
está  condenado  a  nm  fim  próximo. 
£///  brcz’c,  0  níaridp  'voltará  a  icr  ix 
c.icinsividade  e  CIrve  terá  qne  se  se- 
colher  (i  .solidão  do  celibato  on  se  dei- 
.var  envoh  cr  pela  jovem  Ann  qne  não 
tem  para  ele  os  encantos  de  sna  espe¬ 
cialidade,  on  seja,  a  conquista  dc  c.s- 

pô.sas  alheias. 
Conio  s'C)nos,  innnicra.s  são  as  comé¬ 
dias  piea)ite.s  e  os  niclod)'a7nas  lacri- 
7nogcn<.‘0s  qne  aprcsenlam  trama  e 
dc.sfctho  mais  palpitantes.  O  objeti- 
7’o  dc  Crahant  Crccnc,  cntrclanto,  não 
terá  .sido  êste,  c  é  ao  definir  .seus  per¬ 
sonagens  eni  relação  aos  seus  pontos- 
-de-vista.  que  The  Complaisant  Lover 
alcança  uma  categoria  qne  nos  mpe- 
de  de  cnqnadrà-lo  naquela  classifica¬ 
ção  algo  pejoratrva.  Margarct,  Vic¬ 
tor  e  Clive,  apesar  dc  pertencerem  a 
/////o  galeria  estereotipada,  são  dota¬ 
dos  dc  uma  coerência  intc)'ioi',  dc  iima 
finura  básica,  i-aras  cm  seus  congêne¬ 
res.  Envolvidos  itnnia  situação  cqni- 
'voca,  engaiiando-.se  uns  aos  onti'P.s, 
nem  por  isso  dc.si.slcm  de  uma  digni¬ 
dade  implícita  na  nostalgia  de  nm 
comportamento  ideal,  qne  nada  tem  a 
'ver  com  as  aparências  determinadas 
pcia.s  circunstâncias. 

Vicior  é  0  frrvolo  pregador  dc  sustos 
qne  se  qiter  fazer  inlci'cssantc  a  qual¬ 
quer  preço,  mesmo  pai-cccndo  ridicnlo 
on  incoirveiiicnlc;  mas  não  hesita  cm 
admitir  qne  é  apenas  nina  pobre  cria¬ 
tura  qne  nada  tem  de  efclivamcnle 
sen  c  qne  sc  limita  a  pretender  o  qne 
merece.  Clive,  por  sna  vez,  desiste  de 
sna  aparência  por  todos  os  motrvos 
mais  simpática,  quando  toma  consci¬ 
ência  da  precariedade  do  qne  tem  a 
oferecer,  Margai'cl,  por  fim,  procura 
acomodar  a  situação  enquanto  lhe  é 
possível,  mas  nem  p.or  nm  momento 
lança  mão  dc  iima  gciicrosidodc  que 
não  po.ssni.  Quando  confes.sa  ao  ma¬ 
rido  a  existência  do  ainaiile  e  também 
quando  aceita  a  complacência  dc  am¬ 
bos,  0  faz  tendo  consciência  dc  uma 
posição  qne  lhe  pennile  o  privilégio, 
mas  nem  por  isso  assume  ares  de  itma 
prcten.sa  superioridade  de  qiicin,  afi¬ 
nal,  pode  no  momento  decidir  sôbre 
três  destinos  de  sana  vez.  Em  resumo, 
é  a  inclancólica  coiiscicucia  de  suas 
respectivas  7'calidadc.s,  que  o  autor 
empi'esta  a  cada  nm  dos  ii'c.s  persona¬ 
gens,  qne  Hbcra  The  Complaisant  Lo¬ 
ver  da  estreiteza  da  fórmnia  nn  qne 

se  ba.scon. 

Reconhecemos  ainda  Craham  Crcc- 
iie,  não  só  na  exposição  dc  .sen.s  prr- 
.sonagen.s,  mas  também  uo  ponto-dc- 
-vúsla  qne  conclui  a  peça .  .íTc  dc.sla  srs 
não  lemos  presente  nenhuma  qnc.stão 
de  fé,  é  qne  o  autor  pai-cce  ter  admi¬ 
tido  qne  o  rótulo  que  se  esforçava  por 
colocar  cm  sna.s  obras  anteriores  não 
será  a  sen  objetivo  mais  caro.  De  um 
modo  gci'al,  Craham  C7ref//e  .sempre 
lançou  nião  de  silnaçõc.s  c  persona¬ 
gens  aparcnlcincnie  desligadas  da  fé 
católica  pai'a  es'idciu  iar  tal  preocupa¬ 
ção  a  encaminhar  o.s  passos  dc  sna.s 
criaturas.  É  como  se  di,s.sc.ssc  ao  lei¬ 
tor  (ou  espedador)  qne  advoga  sna 
condição  de  dc.scrculc:  "Sna  fé  c  bem 
mais  atuante  do  qitc  você  pcn.sa!’’  Por 
se  aproximar  em  siias  linhas  gerais  de 
'i'Iie  Complaisant  Lover,  tomemos  o 
exemplo  de  The  End  of  llie  Aiíair, 
onde  vemos  também  a  esposa  de  nm 
marido  tolerante  a  scr  scpai-ada  do 
amante  pela  progrc.ssiva  con.sciéncia 
de  uma  ié  ingênua  qne  não  lhe  aban- 
doiiara  de  lodo  desde  a  infância.  Te¬ 
mos,  nesta  peça,  a  mesma  situação: 
Margai'ct  e  Clive  cnccnwão  a  sna 
aventura  coagidos  pelo  matrimônio, 
entidade  legítima  do  ponto-de-vista 
social  e  —  por  que  não?  —  religioso. 
A  snbinis.são  e  a  humildade  dos  per¬ 
sonagens  de  Gi'aham  Greene  .sc  refe¬ 
rem  assim  à  sna  fé  de  calólico,  inas 
também,  t  sobretudo,  como  no  coso 
presente,  à  perenidade  dos  preceitos 
estabelecidos,  quaisquer  que  sejam  os 
sciis  fundamentos,  desde  qne  legiti¬ 
mados  por  nma  significação  ponderá- 
7'cl  no  coni'k'in  dos  homens. 
'J’he  Comidaisanl  Lover  ainda  qne  nqo 
promova  v  dramaturgo  ao  uivei  do  rn- 
maucisla,  e  nem  o  autor  a  nina  lide- 
i’ança  da  produção  teatral  contempo¬ 
rânea  .re  coloca,  despretousiosa  c  nm- 
deslamcnle.  bem  ac/’///o  da  fabi-icação 
nn  ma.ssa  de  tipos  aparentemente  re¬ 
finados  €  tramas  repletos  dc  mofada 
sutileza  qm  caracterizam  o  maioria 
dos  di'amas  c  cnmctiias  allaincnie 
nprcciados  no  momento.  Eelizincnlr, 
Craham  Creciir  parece  conlinnnr 
mais  interessado  em  siios  idéias  (  não 
importa  que  eslciainos  on  nõn  ríe 
ocórdn  com  elasl  dn  que  uo  ndaptnçõo 
das  mesmas  ã.s  leis  vigentes  uo  mer¬ 
cado  atual. 


II.  Qu 


Selecionado,  traduzido  e  apresentado  por  Agenor  Forte. 


m  u  s  I G 


letrônica? 


Á  distribuição  estereofônica  dos  transmissores  de  som  é  outro  elemento  formal  da  música  eletrônica.  Os  vários  sistemas  de 
alto-falantes  ao  redor  da  sala  sào  os  instrumentos  concertontes  —  uma  concepção  que  se  assemelha  à  distribuição  das 
forças  orquestrais  e  corais  na  sala  de  concerto  ou  na  igreja.  Bsta  dimensão  espacial  é  incorporada  ao  próprio  plano  de 
composição. 


O  poeta  Dylan  Thomas  é  o  escritor  moderno  que 
mais  fortemente  me  impressiona  como  tratamento 
estético  da  prosa:  das  mais  ricas  em  invenção  for> 
mal  entre  os  maiores  norpes  contemporâneos. 

Mas  até  agora,  o  prosador  Dylan  Thomas  (não 
muito  fértil)  continua  pròticamente  ignorado.  Tal¬ 
vez  devido  ò  grandeza  polarizante  de  sua  poesia. 

Talvez  por  êle  não  haver  respeitado  nem  mesmo 
as  fronteiras  menos  nítidas  que  separam  os  gêne¬ 
ros  prosaicos:  dificilmente  pode-se  dizer  que  êle 
tenha  sido  um  contista,  um  novelista,  um  cronista, 
porque  sua  prosa  são  fragmentos  onde  o  autor  se 
expressa  com  total  liberdade.  E  êsse  desprézo  que 
votou  às  características  estruturais  dos  gêneros 
da  prosa  é  reflexo  eloqüente  de  sua  poderosa  força 
criadora,  fôrça  impossível  de  se  acomodar  tôda 
dentro  déste  ou  daquele  estabelecimento  estanque. 

Tombém  sua  linguagem  não  pôde  comportar-se. 

O  que  êle  tinha  a  dizer  precisava  de  forma  pró¬ 
pria.  E  esta  foi  criada  com  a  audácia  necessária, 
sem  exageros  virtuosísticos,  nada  de  exibições  de 

coragem  léxica. 

As  invenções  estilísticas  surgem  somente  para 
cumprir  função  expressivo:  nenhum  excesso  piro¬ 
técnico.  Assim,  quando,  em  seus  fragmentos,  eli¬ 
mina  da  marcação  dos  diálogos  as  muletas  tradi¬ 
cionais  (o  travessão,  indispensável  no  texto  teatral, 


Dylan 

Thomas* 

em  prosa 

Tradução  e  noto, 
de  Nelson  Coelho 

as  aspas  e  o  disse  fulano),  seu  objetivo  é  o  de  cap¬ 
tar  a  síntese  do  ritmo  real  existente  entre  dois 
séres  que  procuram  se  integrar  pela  comunicação. 
Visa  também  a  purificação  da  técnica  narrativa 

pela  exclusão  do  supérfluo.  Mas  nunca  é  atitude 

1 

iconoclasta  ou  originalista. 
Éste  conto  que  estou  apresentando  é  peça  rara 
na  obra  não  cm  verso  dêsse  gênio  da -literatura 
de  língua  inglêsa.  E'  um  conto.  Com  a  unidade 
aristotélica  'de  tempo,  de  espaço  e  ação.  Além 
disso,  a  história  se  desenvolve  em  ritmo  denso  de 
mistério  c  apresenta  suspensos.  O  equilibrio  per¬ 
feito  das  cenas,  narradas  com  economia  verbal, 
transmite  ao  conto  uma  contensâo  monolítica. 

—  Recomendo  sua  leitura  (e  releitura)  aos  novos 
contistas.  Aquéies  que  ainda  podem  (e  devem) 

receber  influência. 


P  a  r  q  u 


^  f^rminou  na  parque  típ. 

lôr.i,  m  htzps  estitvnm  npnfirniau  p  o.t  rn* 
valinhaã  Ha  pnit,  cnlndos  na  psruridna, 
psperavam  pph  miUwa  ê  pph  ruído  dns 
nidqtiínnt  que  íornnrinm  n  fiiorímf/Jfn* 
•/nj.  Em  cudn  unta  das  seções  ns  chaves 
€ÍP  confrõle  foram  desligadas  e.  os  panos 
valoradas  snhrp  ns  tuesinhus  de  jâgo,  A 
wultidiío  foi  pnra  ca.sn  e  huvia  luzes  uns 
janelas  das  carroçns» 
.\itiguént  havia  notado  a  presença  da 
rnuçn*  Fivou  parada  com  sua  roupa  prv» 
tti  ao  Indo  dü.s  postes,  ouvindo  os  últi* 
nto.%  pés  pisarem  sobre,  o  pó  de  se.rrth 
grm  e  ns  últimas  tuzes  morrerem  nn  di%^ 
tótiria.  Então,  conipletamenlc  5J  /lo  /(i* 
gnr  deserto,  errenda  pcins  formas  dos 
çnvnlns  dt  madeira  e  dos  bates  de  brin^ 
qurdo,  ela  procurou  um  lugar  pnra  dor- 
mir.  Ora  aqui,  ora  ali,  ela  levantava  os 
panos  que  cobriam  as  tendas  e  e.spitivn 
dentro  dn  escuridão  quente.  Tinha 
do  de  entrar,  e  quando  unt  rato  fugia 
por  entre  o  lixo  do  chão,  ou  quando  o 
fiano  das  tendas  gemia  e  a  vento  jnzia>o 
dançar,  ela  corria  e,  esamdin-se.  outra 
tez  perto  do.í  postes,  ('mrt  hora  ela  pi* 
sou  ann  força  na.s  proucluts;  os  sitw.%  mt 
redor  do  pe.svnçn  do  rttvnlo  tontram  r 
rntuderernm:  não  se  ntreveu  n  respirar 
até  que  tudo  se  torna.tse  quieto  outra 
t  ex  e  a  e.%vurid*io  tire.sse  esquvvido  n  hm 
ruihn  do.s  sinos.  Então  eln  continuou 
procurando  por  uma  como,  drutro  de  co- 
da  gôndola,  debaixo  de  cadn  tenda.  Mas 
7tão  havia  nenhum  lugar,  nenhum  lugar 
em  todo  o  parque  para  eln  dor$nir.  L  ni 
era  muito  silencioso,  e  em  outra  havia 
n  ritido  dos  ratos.  Eui  um  canto  dtt  teu* 
da  dn  Astrólogo  /mriti  palha,  tuo.s  que  .%e 
nfexeu  no  instante  rtn  que.  eln  a  tocou; 
ajnrlhoiu.^e  e  estendeu  a  mão;  sentiu  ou» 
tra,  dr  ttm  bebé,  encostar  na  sua, 
Agora  uno  havia  lugar  nenhum;  devo» 
gar,  eln  caminhou  nnvntnenie  em  dire» 
rno  das  vnrroçns,  0  olcançundo  o  lugur 
onde  elas  e.stavom,  no  limite  do  ptfrqtte, 
f  /I#  que  duas  estavam  rom  nt  luzes  apa¬ 
gadas,  licou  parada,  segttrnndo  com 
lôrça  sua  hnisn  sazia,  e  prtf%ttndo  em 
qual  delas  deteria  entrar,  litinhnenfe 
deeidtii  hater  na  janela  da  carraça  me- 
ner  0,  lirnndo  na  ponta  das  pes,  exptnn 
peta  dentro,  ()  homrni  mnis  gordo  qun 


e  dê 


jã  vira  estava  sentado  diante  do  fogo, 
turrando  uni  pedaço  de  pão,  F.ln  hateu 
três  fflCPj  n«  vidraça,  e  depois  escon* 
detfsa  ttns  sombras,  (htvium  chegar  uté 
os  degraus  e  chamar  Qhietu?  Quem?  tuas 
riu  não  sa  ntrevcn  n  responder,  Quem? 
Quem?  éle  chamou  outra  ffr;  clu  riu 
da  voz  do  homem  que  era  tão  fina  qimn» 
to  éle  ent  gordo,  Ele  ouviu  n  risada  e 
t  fdtou’.se  pura  onde  n  r.scuridão  a  rsvon» 
dia,  Primeiro  rocé  bate,  éle  disse,  fte* 
poi.s  você  se  esconde,  depois,  puxa  rida, 
vnvé  ri,  Ela  pisou  no  eirvuln  de  luz, 
sabendo  que  não  era  mais  preciso  es» 
vunder-se.  Vmn  môço,  é.la  disse.  Entra 
f!  limpe  os  pés.  Ele  não  esperou  e  rnh 
tou  paru  u  carroça,  e  ela  uão  pôde  faz<*r 
outra  coisa  n  não  ser  seguido  pelos  de» 
gfnits  e  peJu  sniu  atulhada  de  coisas, 
í.lfí  estava  sentado  outra  rez,  e  torrando 
i>  tnp.smo  pedaço  de  pão,  l*oré  jn  entrou? 
disse,  pois  estava  de  costas.  Devo  fechar 
n  porto?  ela^pefgímtou,  e  fcrhntua  antes 
que  éle  respondes.se, 

hia  .sentou-se  ua  cama  e  observou-o  tor» 
rar  0  pão  até.  queimar.  Posso  torró-lo 
utfdhor  que  roré,  ilis.Ke,  i\ão  duvido, 
rt  spanden  o  Homem  (*ordo.  Eln  ttbser» 
I  ntho  volocar  a  torrada  queimada  em  inn 
prato  ao  Indo^  pegar  outro  pedaço  de  pão 
f  segurar  tambêtu  é.sse.  diante  do  ftigão. 
Queimou  muito  depressa,  Dcixe-me  Pu* 
rã»lc  pura  você,  ela  disse.  Desajeitado, 
ile  e.^tdhdeu  o  garfo  e  n  latia  de  pão. 
(utrte-o,  éle  disse,  Tnrre-o,  e  coma,  puxa 
lida,  Ela  sentou-se  na  cadeira,  I’ rja  n 
hitruvo  que  tofC  féz  ua  minha  cama,  dis» 
5.*  o  //r>;iirm  Cordo.  Qitern  é  tocé.  paru 

et. tror  aqui  e  afundar  assim  a  meu  vo!» 

.Urfi  ;iom«  é  Annie,  eln  disse.  I.o- 
go  todo  pão  estava  torrado  e  com  tuoutei' 

ga,  e  ela  ralncou-o  no  centro  da  me.m  e 

duns  cadeiras,  I  ou  comer  o  meu 
no  cama,  disse  o  llomem  Cordo.  I  oce 
pode  comer  ai  mesmo, 

Quando  terminaram  n  veia,  éte  empitr» 
riiit  a  cadeira  e  fitou  a  luôço.  F.u  stui 
Hntuem  Cordo.  éle  disse,  cn»  i  e 

t  fO  Trrorchy;  a  Coríonionte  v 

thrrdnre ,  .VÂr»  tenho  nniln  com  o  jutr» 
qnr  ^  Snti  ('.aniiff,  eln  disse.  E  ttma  ci» 
df.de,  f 0>nr t$rdnu  a  Hotaem  t.ordo,  tfe 
perguntou  pnr  qu9  iieta.  Dinheiro,  dty 


se  Annie,  Eu  tenha  um  dólar,  disse  0 
Homem  itordo,  i\‘ãa  tenho  nada,  diss^ 

Annie, 

hutão  éle.  lhe  falou  dn  parque  e  dos  lii» 
gares  onde  estivera  e  das  pessoas  que  li» 
uhu  rnroutrado,  Êle  lhe  disse  a  idnds 
e  o  peso  e  05  nomes  dos  seus  irmãos  e 
vomo  iria  vhamnr  seu  filtw.  Mostrou» 
-lha  um  po.stnl  da  liaiit  de  Hoston  o  ri  /«• 
togralin  da  .sua  mãe  que  /<»i7mfnríí  pe¬ 
sos.  Coutou-lhe  conto  era  o  verão  nn  Ir» 
lunda.  ÜPiupre.  fui  um  homem  gordo^ 
di.sse.  E  agora  vu  sou  o  Homem  Cordo; 
ninguém  me  Inite  eut  gordura.  Falou  de 
uma  onda  de  ctdor  nn  SÍcÍIÍii  c  do  Mar 
Meditrrriiuro  e  das  manivilluis  das  es¬ 
tréias  do  íStil,  Ela  lhe  falou  do  hehê  ua  • 
tenda  da  .istràlogo, 
í.ã  estão  as  estréias  outra  vez,  puxa  vida; 
othar  para  ns  e.strélas  não  adinntn  nnda, 
<1  hebã  vai  morrer,  dissp  Annie,  Ête 
rihriu  a  porta  e  saiu  nn  escuridão,  Ela 
olhou  em  redor  ma,%  não  mexeu,  imn» 
finando  que  éh  tinhn  ido  hu.icor  um 
puardft,  íSãn  udiautn  nada  ser  présn  ou¬ 
tra  vez  por  um  gunrda,  Eln  olhou  pela 
porta  aberta  deutro  da  noite  feia  e  nr- 
ru.stou  sua  cadeira  pnra  mais  perto  do 
jogo.  .Melhor  ser  prê.sa  no  quente,  tda 
disse.  Mas  tremeu  ao  ouvir  o  rtiido  do 
llomem  Cordo  se  aproximando,  e  aper¬ 
tou  as  mãos  dfi  eneontro  ao  peito  magro, 
enquanto  éle  suhin  o.s  degraus  eomo  uma 
uioiitauha  que  andn,  Eln  podia  vé-lo  .%or- 
rir  na  rsntridão,  l  eja  o  que  ns  estréias 
jizeram,  éle.  disse,  c  entrou  eoin  o  hehè 
do  Astrólogo  nos  braços. 

Depois  que  ela  acalentou  o  behé  qur 
chorou  em  seu  peito,  contou  ao  Houtrut 
Cordo  romn  trmrrn  sun  saidn,  O  qur 
Ml  iria  jnzer  com  um  gunrdaY  Ela  dis.se 
que  o  guarda  a  procurava.  ()  que  féz 
tocé  paro  um  guarda  andar  ã  sua  prn- 
t  ura?  Ela  não  respondeu  mas  aproximou 
ainda  mais  n  eriaitrn  de  seu  .«rii»  daper- 
dtçadti.  Se  fô.sye  dinheiro  eu  prateria  ter 
dado  o  tocé  um  tlnlar,  t*le  disse.  Então 
rir  coait^reendru  e  petiiu  prrtiãn,  .\na 
soo  muito  rápido,  disse,  Sui  apenas  car* 
dl  *;  ã%  t  èzn  fieo*o  qua^r  ipir  ,%ou  iitiilfn 
g»*rdo,  Ela  rstatn  alimentando  n  crian¬ 
ça;  r/r  I  io  lua  magreza,  t  lu  é  prrn.tn 
romer,  Cmdijf,  pIp  d\\^f. 


Então  fl  criança  romeçou  a  chornr.  Dt 
um  gemido  spu  chôro  r.rcsrm  para  umn 
tpoippslndr  dp  dpsp.$ppro,  A  móça  btilan» 
çnti  o  hebé  no  ralo,  mns  nada  o  nrnimn* 
tn,  Toda  n  mãguft  do  mundo  de  umn 
vriouçn  .%ain  de  suo  voz  lina,  Pare,  pnrp, 
dissp.  n  h ornem  Gordo,  p  as  lógrimns  ou* 
mrntaram.  ncaririnu-n  votn  òpí* 

jos,  mns  o  grito  selvngem  brotou  da  cri* 
unçrt  sóhrp  spiis  Inhios  romã  ógun  tntrp. 
ns  roehas.  Precisamos  fnzpr  alguma  eoi* 
sa.  r/ri  disse.  Cante  uma  conção, 
l'A(i  cantou,  mas  a  uão  gostou  do 

seu  canto 

ílã  sô  uma  coi.sn  a  fazer  disse  Annie, 
prrci,xamos  /fft7Í'/fi  para  junto  dos  hriri* 
quedos.  Com  o  braço  dn  rriatiça  passado 
rui  seu  pescoço,  eln  desceu  os  degraus 
p  vorrpu  na  direção  rio  parque  deserto, 
o  Homptn  Gorda  ofegante  atrás  dela, 
Achou  o  caminho  pelas  Jcndns  e  pojtcj 
até  n  parte,  central  ondp.  estavam  espe¬ 
rando  os  cavalos  dp  madeira,  e  subUi 
em  uma  cela.  o  mecanismo  a 

funcionar,  ria  gritou.  .4  distancia  podia 
se  ouvir  o  Homem  Cordo  mp.xpndn  nn 
mãquina  niifiga  que  movimentova  os  rm 
valos  o  dia  inteiro  pui  nm  galope  de 
tuudrira.  Ela  ouviu  o  repentino  ruidn 
f/#i  mrcani.xmo;  as  pranchas 
gfuirram  soh  os  pés  dos  ravnlos,  Ela 
viu  II  Homem  Corda  subir  a  seu  lado, 
puxar  n  nlnrnnea  central  p  montar  ua 
irta  do  menor  do.%  cavalos.  Quando  o 
brinquedo  começou  n  girar,  vagaroso  a 
principio  0  ganhando  velocidade  deva¬ 
gar,  a  no  seio  da  môça  parou  da 

chorar,  hateu  as  mãozinhas  p  gritou  de 
alegria,  (t  vgnto  da  noite,  v.nrrrn  prln 
.«Mi.t  rabelo.t,  a  músivn  cantou  em  srtis 
ouvidos.  Girando  p  girando  os  cavalos 
torriam,  afogando  os  gritos  do  vento 
com  n  hater  de  seus  dp  nindeirn, 

E  assim  os  homens  dn.s  cnrroça.s  os  en- 
ronfrnrnm.  n  Homem  Cardo  r  a  ntóça 
til-  préfo  rom  um  hehé  em  seus  braços, 
girando  0  girando  em  teus  mr» 

côniios  no  som  da  creu-ente  mú.xien  dn 

órgão. 

Ext»  rnnto  loi  pohiirado  pela  prr- 
rr.riVo  t  ef  rm  |934i  "n  f  et  isto  EtI' 
xltib  ctkly. 


Jornil  da  Brasil.  Sábado,  !6.3.6B,  Supl-ra-nto  Doiainical  —  7 

;V-  .""i'''-»  '■l-lrAnira  fnram  >..rniaHa.  no  F,‘»iídio  d» 

Muuca  Elftrotiira  H»  íladin  Hr  (.nlònia,  »olt  a  dirrrân  iln  aiiinr  dénr  Artigo.  Oi  pri- 
tmoMnitirloc  rm  nm  progMina  iioltirno  lU  Radio  d«  Colônia, 
rrn  r  rxrmtado»  nn  Limo  Hr  Frria»  ln(rrniiiion»l  ilr  Miioca  Nova  rm  Darim- 

Ufll,  Ym  hoiivo  ntna  ilrnionjiirai;5o  iidlilira  rm  Itín^ão  tom  o  l-rMiral  Hr  Mú. 

•'*  A.  priniaira,  vrr.U.lrira,  «mpn,!. 

AnTnKr  ll  10-1  0"'  exfiiiiatlni  rni  iini  coniérto  na  Râdin  tie  ttolônw,  rm  19  do 

n,  H,  Foussaiir  «  K.  Siotkliau.an. 

I  «  imporiam  la  para  o  pn^lerior  iirfrtiv4itvltni«ntn  ftl^l l-Artla-n  (a2  i.Mm 


nl  n„  f  ...  ‘..1  s.  .7  ■  '“!•  pHa  U-rulsih.  Grama- 

plmn  (.rieiu.liatl,  rm  iVr,  lonf.pUy.  l*ní(rri«rraenlr.  vária»  i.rqi.anas  pe^i 

Tal  ín  7  «•«.•"P'';'»'  1"T  !•-.  l.snnsell,li,  G.  Li*r|i.  G.  M.  Kon.i»  r  H.  Nih.na. 
lal  loi  n-yrimenlo  .la  niiLi.a  rlrlr....i,a .  Parcr-lltr  Ullar  a  vilalirfa.lr  alnindan- 
'  mnvimr.ilo.  ,  „,ia  sinlada 

na»  a r. .'.uli"’."  fT'l“  1  '■'"“'<.•><1,.  a  prariurir  apa- 

Tma  i  •  í  .ilrm  ioramai.le  rama 

l"<»losira  niie  Irrmina  rm  vida  on  niarlr;  ..ii  enrno  naaualat 

n  "  ^P’"'.". '  "«dor  á  dr.tilada  na  r»,rnria  .Ir  nm  noso^ohja. 

In  malarial.  O»  romevn»  da  mii.i.'a  rlrirAnira  rarm  Hrmro  dríla  nitima  ralftoria, 

7  .P"".'  "»:"-"  •"  qnal  nio  »r  po.lr  ,plir,r  o»  melífa 

r7  n  I**'  l-omrçar  •  roinpnr  elrirõnitamrnir.  «ignifict  «a- 

lia  í  "  il''"''»')"  inil.ilo  .Ir  pasiihlIlHadr.  dn  mala- 

'•nane.padn  r  rnmprrfn.Ir-ln  dn  nma  manrira  rnmpotirionil, 
Aísemfllia-»n  ao»  .omeços  da  polifonia  na  m.i.ira  mrdlrval;  n  qiir  d  pratiradn  « 

irlnk»  i'’nXrr*  ‘'P»^"'»  nindí.tia  das  prellrainarr.  da  7ú.ira  r|*. 

iron.ca.  a  e«frra  lotai  dr  nm  rvperimrnio  nn«  nn.re  ila  (implri  trie.io  rriadnr. 
e  da  rralixacao  brm  «iirrd.da,  a  qual  no»  rninia  írrnin  á  iialiirran  alxnlnia  da  mii. 

“*•»  Pmirm  nvinir  rrgra»  para  a  miisira  rlrlrániia,  »r  rn- 
rml.da,  romo  j..rr,hí.r,„  iron.a  Iradirional  .la  m.Wira;  o  qnr  n..rmaln.rnlo  pnr- 

ÀT./Ld..  »  «l'jrlo  mairrial,  A  Iroria  .li-no.  po,.,,f. 

mti  íoftes  fflii&iraift  c  mim  valido,  ma«  tom  iima  i-nnolarãn  miiilo  difrrrnlr, 

*  1*0»*  «  m»\s  pofiível  riirlicr  rM|itcniaf  furmaíi  morlot.' 

Fmoí  amploi  romeco*  e  aj  ilimilada»  prrMMíiíira»  da  miWifa  elrlrônlra,  rncnniram 
l^raro  rro  por  parle  do9  iTihrni  qur  maritcm  rpic  ontlo  quer  qur  haja  poAiihilidadrt 
na  miiMia  rielronira.  no  moiiirnio  n.ida  lom  iuo  a  Iiavrr  rmu  imÍ4|,a.  SeU  rilo 
ponlo-dr-viíta  n  reiutiado  dr  maj-ctilrmlidot  ou  a  expre.xsão  dr  ■rnlimrntov  da  van- 
guarda  de  oniem,  o  rrrto  r  que  c  lempo  prrdido  rrlorqiiirdliev.  Não  irria  for- 
C«r-not  a  ronriifto  aluiinla,  pfn*ar  qua  compoAÍtorri  sn  ornpani  rom  com¬ 

posição  de  alguma  coim  qne  nao  é  mugira?  -  PÍMe  poiitq-de.iiMa  não  le  jiuijfi. 

4*a  um  alaque  a  aiilnridade  do  compoiítor* 
t  certo  que  nâo  leria  iidn  pp<AÍvr|  eslatelercr  roniròle  mu4Í(-al  lôbre  n  malerial 
eletrônico,  nãn  liresâe  havido  o  prnwmeBln  revolucionário  de  Anion  TCebera.  Por 
outro  Utío,  A  equipamenln  mmpoMrional  da  mútira  eletrônica,  deve  ler  mili  dà 
que  a  extenaio  da  lôenica  Hoderafntilra.  Nãn  hã  iran^icôn  gradiiaíi  nn  raminho 
que  vai  dn  derafoniamn  alô  a«  mícroeílniliira^.  A*  harreiraA  para  esss*  parecem 
ler  tido  d^rnibadaa  de  nma  vrx  p»r  lôdaá;  não  ouvímn»  nu  vrmne  maia  o  rana 
9  íim  a  noia,  iima  ratrnliira  ennnra  rnn^í^lindo  dr  «riii  prôprine  rlrmrnini  analhã- 
rrl«.  A  iiola  ô  p  mait  fnndammlal  eleniriilo  formador  mu<ii*al.  R  necrtiirin 
conhecer  e  ler  rxperinimiado  qur  a  naltirexa  e  a  prrcrn<;«o  de  iinia  nnla  não  podrm 
Mr  rnmprcrndtda  por  aimplrs  e.vprdirrita  de  medida  fiMca  r  pAiVnfngíra. 
Tm  doA  mal-rnlrndidoa  mai*  raraclerHlii  oi  e  prevaIrnirA  lui  mrnle  lu  ogrr^siva  doa- 
prnfr«aôrr*  e  crílirpa,  rncunira-ae  na  idéLi  de  qne  a  nnWiva  dn  hoje  irni  nma  rxif. 
lência  dupla;  de  tim  Jadn  um  eupiplrin,  de  oiilro  nm  ciirpn  \ivo.  lU  iloii  a-peiloi 
Hifttinln»:  nm.  tenlativas  vaxina,  oii  vida  a  rxt»rc«fiãn.  Devriimii  mostrar  a  ô«ri  rrí« 
lirot,  que  a  expreMãn  t  inerente  ã  forma  da  nula  mevina;  drU’derívam  oi  próprínr 
«lemenloi  de  roíisirução.  A  lécnica  dodrcafnnica  nÕ»  haiia.  Knia  rnmiinrla  o 
temor  de  que  ai  nota»  ar  rlcMirm  de  m»  raminho  rerlo  e  a  etperança  do  qne  r*tq 
desvio  poMí  »er  remediado  pela  gr^tinilacnn  exagerada.  Sr  n%  pre»«npo;içóe«  íuj|. 
damenlaü  do  eompoaitn^  mo_  eècin  e  primitivai,  envolve^^e  cie  rm  expericnciii  Ira- 
gi-demomacas,  dando-no»,  em  frguída,  »na«  imagen*  abrnplav  e  a»  lentaçoca  nuai 
do  Expressionismo.  De  nm  pontn-de-viMa  edreitp  b»  aquêlr»  qne  »ãn  inrapaces  do 
vUiializar  a  mtWíca  como  alguma  coba  qne  nSo  íeja  p.«Vogr«/tVo.  Soria  íntereuan- 
l«  farep  tnile»  «imilare»  com  Machauí,  Jnaqiiin  e  PaleMrina.  Com  a  mútira  elelrô* 
nira  drixamo»  dr  nma  vez  por  lôdai  ê*ie.  dominío  psirogràlieo» 
Enipo  OI  rompoiiinre»  dndecafônieoi,  «ômrnto  Anion  Wcljrrn  concrlieii  a  »êrie  não» 
•ittbjelivanienle,  fazendo  roni  qne  ela  /niiríona<(iiO  rxleritamrjiie.  Dn  )mnln-de-TÍila 
de  Schonberg,  Mria  jmo  romn  cortar  a»  amarra»  entre  a  música  e  a  viila:  um  »ilen- 
fio,  a  lurdee,  nm  fim.  Em  verdade,  ôilc  íim  é  o  nunii  rumrçri.  So  ôam»  procedi¬ 
mento»  »io  tomadni  como  absoluto»,  iião  »eri  «lificil  ver  o  lado  iieg.nti>ci  e  extertl; 
como  o  lèx  Adorno.  Não  parece  fora  de  propÔAtlo,  inirrrngar  aipii  a  po»*ÍTel  obje¬ 
tividade  da  iniUica.  Srni  dúvida,  não  pode  haver  um  único  niilo-relralo  que  en 
identifique  com  a  Arte,  dentro  do  amplo  contexto  idijetlvo-histôrico  da  música  o 

do»  mestres  da  niiUIra  não  subjetiva^, 
rmico  sabemos  da  participação  da  emoção  na  prática  do  /«zer-mH.iícfi  e,  menoa  ain¬ 
da,  de  ina  intensidade,  qne  pela  primeirp  vea  fji  oliícrvada  na  fjriMitu-rejteii.rjfn,  poe 
volta  do  lãSft,  Eí»ai  qiiesiôe»  não  podem  Mpaiuda».  Devemos  perguntar:  Níoi 
lem  aido  a  musica  feita  sempre  por  linniens?  —  Menino  a  inú^íca  da»  esfera»  de  Pi*- 
tágorai,  íoi  trabalho  da  faninsia  hnniana.  K  n  runtrôle  ile  volume  elelrôniro  ouirff 
coi»B  qne  não  a  velha  dinàmtrx?  —  Kinhnra  a  gravação  direta  em  fila  tenha  e.Iimi- 
n?do  a  execução  repnniânea,  a  iMle.rpretação  asiumin  outro  caráter,  pni»  rnmpor,  cer* 
tamente,  significa  executar  miUíra  sem  as.»oriações  trnipurais.  0  rpie  bã,  então,  com 
0  elemento  hiima^n,  »ôhpe  o  qual  im*»n»  liiimanistas  estão  srmpra  insistindo?  — 
Pode-se  desconfiar  que*  a  maioria  dêíes  eslã  pensando  apena»  no  vihrato  da  canti¬ 
lena  ilo  violino  do  quarteto  em  lol  de  Tschaiknviskv. 
Do  prfnio-de-TÍsU  expressivo,  a  música  pre-expressíva  parem  estar  siibjelívamento 
Rubdefenvolrida.  Hã,  porém,  nutro.»  pontos  cm  comum  rom  a  inúsira  eletrônicas 
0  próprio  material  /o/o,  não  porqiin  tenha  arhado  vox,  mai  porque  foi  arranjado 

_  .  para  a  vox  humana. 

Eviriônria  para  isso,  pode.-se  achar  nos  raminhos  teóricos  ali'a»ès  do  tempo,  ('omo 
•e  nma  secreta  racionalidade  nêlex  tivesse  ciivoKida,  iciicmuuham  o  modo  pelo 
qual  o  material  desempenhou  um  papel  ativo,  A  vnlidcx  de^sa  Impressão  •  refor¬ 
çada  pelo  falo  de  ser  o  material  inirialmenie  hesitante,  quase  cegamenla  eiperí- 
menlario  e,  finalmente,  levaitn  a  procedimentos  lógicos  e  consciente»,  dirigido»  por 
um  princípio  intrlecliial.  Não  ô  sem  razão  que  muitos  posi-schnnhergniano»  estu¬ 
daram  a  miMÍca  dos  séculos  XIV  e  XV,  Aqui  também  ^  rhern  serve  da  axtniplo. 
Tudo  isso  »rrve  para  mn«lrar  quão  faUo  é  o  argumento  frequentemente  levantadq 
contra  o»  rompo»ilores  contemporâneos,  que  dia  que,  pe|o  falo  de  dever  o  rompo- 
•ítor  deter-se  na  organização  do  material  musical,  afasta-se  éle  das  preocupações  le¬ 
gitima»  Ha  música  Iradirional.  Dia-se,  ainda,  ser  rUa  situação  imíra,  a  nada  rom- 
parável.  Nossa  referência  oportuna  a  proredlmenio»  hislórirns,  não  implica  que 
proruremnt  jnatificaçio  para  a  música  eletrônica  na  teoria  medieval.  A  músíea 
eletrônira  cararleriaa-se  pela  participação  nos  desenvolvimentos  aniMiro»  •  rompo- 
•tcinnaiff  qne  são  próprio»  dr  nn»»a  época.  l.'m  ontro  »inal  He  sua  intríre.u  ô  mos- 
\  Irado  na  rnn»cirncia  que  tem  do  Kxpressinniimo.  Temm  aprendido  doi  modelna 
formais  da  ohra  de  Debiiss}’,  que  na  múiira  elelrônica  sio  chamado»  de  pstraturas 
pstnti.sticas;  e«iai  lòmenle  podem  existir  como  resultado  da  mnlliplíraçôei  •  óirh 

sôrs  dos  sons  em  densidade  e  aumenlaçãn.- 


A  n1it>tÍTÍdatla  esliptila  objeto»,  ma»  n  material  da  Arte  i  objetivo,  por  lar  dife¬ 
rente  do  da  Naiurera.  Se  a  barreira  entre  esses  dois  ô  removida,  re.siiltam  mal-en¬ 
tendidos  fatais,  Tem-sa  dito  rpie  a  concepção  fundamental  da  miMici  deva  ler 
Hi»tingiiida  das  considerações  snlire  a  Arte  a  ser  s'lMa  psím-ríentincamenle,  Do 
arnrdo  com  e»ía  eonrepção,  a  definição  da  nota  por  »ua  altura,  duração  a  Intensi¬ 
dade  dinâmica  podo  ser  tomada  arúsllca  e  mii»irnlmrnie.  A  acústica  trata  da  na- 
inrexa  do  soni;  os  aspecto»  fisiológico»  do  ontír,  tratam  da  relação  entra  o  volu¬ 
me  e  a  intensidade.  Crom  a»  variações  e  relações  entre,  a  duração  do  período  de 
rrcícimcnlo  —  Ktnsrhwingdaiier  —  nii  percepção  do»  niseis  de.  altura)  .  Do  pon- 
lo-de-s*i<ta  mniiral,  a  nota  existe  para  o  ouvinte  romn  uma  unidade  e  «òmente  co¬ 
mo  Ul  é  reconhecida  e  analisada  em  »ua  iripli  unidade  e  entidade.  Tor  meioi  ff- 
■iros  e  fisiológico»,  nada  mais  se  pode  rnncluir.  A  dr.scoberia  musical  dai  condi- 
çôe»  existenciais  da  nota  —  feita  por  Messíen  —  ô,  cerlamenle,  o  caminho  certo  pa¬ 
ra  I  mó»ira  eletrônira.  Nes.^a  definição  de  nota  eonddera-st  o  timbre  eomo  o  rt- 
siillado  da  fôrça  proporcional  dos  parciais  em  uma  freqüénrla  fixa. 
Niinra  leria  nrurrido  ao  miWico  ihi  século  XIX,  definir  a  nota  por  ma  altura,  dura" 
ção  0  intensidade.  Naquele  Irmpn,  a  nula  era  compreendida  em  relação  a  outras 
nota»  e  ás  tensões  dentro  da  e»trutura  de  um  arorde.  D  século  XIX  não  pergun¬ 
tou  o  qu»  ern  umn  oota,  e  «Im,  coiuo  eln  fatuionavn,  Na  mú.*ira  dotieraíônira  a 
íitiiçãn  ô  ainda  proeminente  (riiilnua  não  maíi  poç.sa  ser  esta  função  niedlila  pnr 
nm  principio  inerente  â  música,  e  sim  por  uma  «viuingía  do  efeito»). 
\\>he  rri  fni  o  primeiro  compo^iuir  a  iillrapa.-^ar  o  nível  de  concepção  da  mn»ira 
dodec.arôníca.  ou  leja,  o  primeiro  a  organizar  niveii  de  altiiras.  Km  sua  obra,  va¬ 
mos  pela  primeira  vex  o»  começo»  de  uma  técnica  serial  tri-dimeniional  —  eonberí- 
da  romo  técnica  lermi.  Welirrn  reilríngiu  lua  música  ao  intervalo  a  a  nota  síra* 
plc»,  compôs  estrutura»  qur  não  são,  no  temido  tradicional,  desenvolvida»  em  nm 
con(tnu(/m,  ms»  qua  avançam  eni  laltos  autônomo»,  encontrando,  para  ■  múrifi  pré- 
-ftelrônica,  o»  limites  do  som  instrumental  temperado,  fomente  na  miislea  eJeirô- 
nica  foi  realirado  o  verdadeiro  lentido  dr*«ei  Hftenvolvimentoi. 

A  mirtíra  da  nova  geração,  drpoi»  de  ^  r hern,  teguiu  a»  rnn»eqüênriai  lógicas  da 
»na  obra.  Depot»  d#  I^cbonberr.  pela  legunda  vea  cm  noiso  térulo,  reallrou-ta  o 
dnlorotn  imposiível,  Pode  »cr  que  a  tiiu^íi'A  Ín*lrunienial  p4mlili'la,  lenha  pare 
i*4o  rnntríbfiidn.  ma»  snmeiile  c«m  n  aparecimenlo  da  niôsíra  eleirunira  pocl^-s#  fa¬ 
lar  de  nm  controle  mit<tcat  re;il  «ôlu#  a  Xalure/.a,  V  dependémia  de  r*prndnçãn 
pur  meio  de  auto-falante»,  ipi»  qiie*e  »em  •*  per-eber  r»» oliirionnit  o  prore%»o  andi- 
lf»o,  |eia-ooi  s  p«>o»»r  »•  "  sinictirf»  nio  •  •  •iofonia  grsvada  em  íil»  oti  env  di»ro, 
•  artigo  genuiDo  a  musiia  ^lejtoujra ,  F'ul»  neila  nllima,  o  qu»  pod«moi  enrontrar 

•  a  ordem  tnu^trsl  Tetdsdrin. 


^  —  fflrjUmrnln  DominimV  Joínal  df»  Grüil,  'abadoi  ÍS*?Í* 
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Ficção  nacional 

Ássis  Brasil 


o  mundo  tem  atualmente  1  648  es¬ 
tações  de  televisão  c  77  milhões  de 
televisores  em  funcionamento,  o  que 
representa  um  aumento  de  40'í>  so¬ 
bre  os  números  de  há  12  meses 

atrás. 

Os  E.  U.  A.,  com  35' «  das  estações 
e  60 "o  dos  receptores,  é  o  maior  cen¬ 
tro  de  televisão  da  Terra. 
tseguem-lliDs  a  Grã-Bretanha  (com 
.10  milhões)  e  União  Soviética  (com 
5  milliõe.s) .  Os  demais  centros,  em 
ordem  decrescente,  são  Japão,  Ale¬ 
manha  Ocidental,  Itália  e  França. 

7  paises  fundarain  suas  primeiras 
estações  de  televisão  nos  últimos  12 
meses,  elevando  para  56  o  número 
total.  São  êles:  Chile,  Haiti,  Hon¬ 
duras,  Panamá,  Líbano,  Nigéria  e 

Nova  Zelândia. 

RAIMU  FALA  DEPOIS  DE  MORTO 

A  vo/  que  se  ouve  das  cenas  de  Rai¬ 
ma  no  filme  Lc  Colonel  Chabert  não 
é  do  falecido  ator;  no  entanto,  nin¬ 
guém  poderá  difcrcnciá-la  da  voz 
de  Raimu  que  .se  ouve  no  resto  do 
filme,  tão  perfeita  foi  a  imitação  de 
Jaeques  Morei.  A  história  por  trás 
da  imitação  começa  em  1943  quan¬ 
do  0  filme  foi  realizado.  Como  a 
França  estava  ocupada  pela  Alema¬ 
nha,  a  película  não  chegou  a  ser 
p;;ibida.  lendo  ficado  armazenada 
num  depósito  onde  á  trilha  sonora 
da  leíerida  cena  estragou-se  com  o 
tempo  c  0  diálogo  tornou-se  ininte-  ^ 
ligivel.  Em  1949,  o  elenco  foi  reuni-  ’ 
do  c  regravou  a  cena,  mas  Raimu 

já  havia  morrido. 

BRAILOWSKY  DINHEIRO  NO 
BANCO.:.  DO  PIANO 

Alexandre  Brailowsky  não  se  impor¬ 
ta  de  dar  recitais  em  qualquer  pia¬ 
no,  seja  da  marca  que  fôr,  do  ano 
que  for,  do  tipo  que  fôr.  Porém, 
desde  que  se  tornou  pianista  pro- 
íússional  não  .se  sentou  mais  cm  ou- 
tio  banco  de  piano  que  não  o  seu 
j>róprio.  Se  o  banco  não  c.stá  à  mão 
não  põe  a  mão  no  teclado.  O  tal 
banco,  desmontável,  jà  llic  custou 
uma  fortuna  em  frete  aéreo. 

O  QUE  PENSAM  OS  QUE  NAO 
PENSAM 

-Há  algumas  coisas  nela  que  cu  não 
entendo,  que  vieram  de  meu  sub¬ 
consciente".  Edward  Albee,  sòbre 
sua  própria  peça  The  Zoo  Story, 
atualmente  cm  cartaz  cm  Nova  Ior¬ 
que. 

O  LEILÃO  DE  UM  MUSEU 

Um  pedaço  do  avião  de  Llndbergh, 
as  primeiras  luvas  dc  pugilismo  de 
Carpentier,  a  Biblia  mais  antiga  da 
França  c  uma  carta  manuscrita  de 
Napoleão  estiveram  entre  as  peças 
]-)ostas  a  lance  no  primeiro  leiiáo 
realizado  pela  Televisão  Francesa. 

O  leilão  visava  levantar  fundos  pa¬ 
ra  a.s  vitimas  do  desastre  de  Fréjus, 
em  que  morreram  centenas  dc  pes¬ 
soas  c  uma  localidade  inteira  fóra 

devastada. 

O  Gf:NIO  Dü  MAR 

O  conhecido  escritor  belga  André 
Viatour  (lalvcz  o  mais  famoso  da 
nova  geração)  foi  aprisionado  co¬ 
mo  autor  dc  cêrea  dc  50  incêndio.? 
criininosamenlc  ateados  em  Bruxe¬ 
las,  Inclusive  o  que  destruiu  o  Pa¬ 
lácio  das  Bclas-Arles. 
Pouco  mais  tarde,  como  resultado 
de  uma  apelação  da  sentença,  Via- 
lour  foi  internado  num  hospício  d.a 
capital  belga,  onde  se  encontra. 
Viatour,  que  tem  32  anos  de  idade 
e  é  anarquista  de  ideologia,  foi  ti¬ 
do  como  vitima  de  insanidade  men¬ 
tal. 

As  declarações  do  escritor,  porém, 
a  todos  estarreceram  e  contundi- 

jia  nij-liNÃo-sw»-louG9--ftcm---crimiirtt’ - 

so,  mas  estou  interes.sado  em  .scr 
internado  no  liospital  de  alienados. 

Os  incéneios  que  confesso  ter  atea¬ 
do  de  próprio  punho  foram  dc  mi¬ 
nha  própria  inspiração  c  visavam 
—  como  lambém  meu  internamen- 
In  no  hospício  —  dar-me  a  expe¬ 
riência  necessária  para  escrever 
meu  próximo  romance  e  obra-prima 
Lc  Maniaqnc  {O  Maniaco)”. 

t?  «  l}t 

Há  20  anos  alrás,  observando-lhe  a 
conformação  craniana,  um  médico 
predisse  que  Viatour  seria  um  génio 
e  um  criminoso,  objeto  da  fama  e 
da  infâmia.  Pouco  depois,  o  então 
•menino  era  expulso  do  Ateneu  de 
Schacrbcek  por  roubo.  Impressio¬ 
nada  com  a  predição  do  médico,  sua 
mãe  levou-o  para  a  Itália  c  pro¬ 
curou  afastá-lo  dc  tudo  e  cie  todos, 

Foi  então  que  Viatour  sentiu  seu 
primeiro  estalo  literário. 
Quajuio  aprontou  o  manuscrito  de 
seu  primeiro  romance  —  O  F.s///- 
áante  de  Oslo  —  levou-o  a  Malapar- 
tc  que,  admirado  com  o  talento  de 
Viatour,  tornou-sc  scii  protetor.  Via- 
iour  passou  a  morar  na  casa  dc  Ma- 
laparte  na  Ilha  de  Capri  onde,  lo- 
"o  após  sua  vitoriosa  estréia,  come- 
row  seu  .segundo  romance  Viagcvi 
00  Im posse,  outro  succ.sso  dc  livra- 

ria. 

t?ptir.indo-.<íe  mais  senhor  de  si.  Via- 
Inur  dc  sob  a  asa  dn  Mala- 
patlr  p  foi  morar  rm  Pari.s,  onde 
se  loinou  anarqujstfi, 

F  njroir!.  pjTpara-.^e  para  esnrvrr  ^ 
'fu  leicruo  romance  na  r^^la  rir  um  % 

hospício.  Iv. 


Dois  livros  de.  C07í./05,  sendo  mft^dèles  de 
autor  estreante,  Jorain  os  melhores  lan¬ 
çamentos  do  ano  no  setor  ficção.  O  vies- 
vio  aconteceu  em  1958,  qnando  José  Lom- 
zeiro  c  Jorge  Meáauar  so  colQcara7n  cm 
primeiro  pla7io  e7n  nossa  literahira  cani 
os  Uvro,s,  respectiva7ne7ite,  Depois  da  Lu¬ 
ta  e  Agua  Preta. 

Agora,  em  1939.  os  voJtuties  de  José  J. 
Veiga,  Os  Cavalinhos  de  Platiplanto  (1* 

?  de  Dalton  Trevisan,  Novelas  Nadf 
Bxemplares  (2),  7ío  que  concerne  oo 
^.apnlibrio  dc  co7zcepçâo  e  realização, 
ièixarani  os  iwnancistas  do  a7io  cm  L 

nha  inferi07 

fl  coletânea  de  contos  de  José  J.  Veige 
wcie  ser  apreciada  ao  lado  da  coletânea 
íc  Daltoii  Trevisan,  porque  ambas, 
bora  di/cre7iícs  cm  co?iccpção  e  técnica, 
irazein  a  77ía7'ca  do  ficcionista,  aquêli. 
yue  cria  n  sen  inundo  c  a.  sua  realidadb 
irtisticos.  Dalton  deixa  a  ambientação, 

7  realidade  exterior,  por  uma  ação  mie? 
vo  77.0  personagem,  que  conceitua,  julga, 
iJó.  a  sua  moral  c  o  seu  modo  de  ver  a 
rida  c  o  inundo.  Não  se  revolta  contra 
Av  /aòíis,  lião  se  deprime  tanto  por  vão 
poder  realizar  dcteiminada  coisa  va  so- 
cfcdadc;  ci^ia  seus  próprios  tabus,  viocir 
vicnta-sc  dentro  rlc  sua.  élicn,  sua  vin- 
pença  ou  $cu  agradecimento  não  véiit 
.sob  fórmulas  —  há  vingança,  ódio,  ft, 
r.ípcrança,  desespero:  as  rc//ms  cons 
tuvtcs  fiuinanas,  mas  encaradas  e  reah- 
íudas  num  temperamento  jiarticulai , 
sab  C7?íoçdes  as  mais  esiraniins,  ma.s  qne_ 
nunca  chegam  a  ser  desumanas  (a  tJúi- 
culação  còntiiina:  homem  real  —  per¬ 
sonagens  de  ficção) , 

Jã  cm  José  J.  Veiga  o  ponlo-de-visla 
narrativo  é  invertido  para  apresentar 
sen  mundo  ficcional.  O  ambiente  é  im~ 
porianle,  a  realidade  c.T/crior,  os  acon- 
tecímçntos  fortuitos  de  nina  comunida¬ 
de.  Sua  linguagem  c  seus  personagens 
se  integram  no  coííríra7io,  que  vai  atuan¬ 
do  nas  criaturas  c  as  fazendo  fugir  pe¬ 
lo  nnico  cominho  aicariçável:  o  sonho, 

a  idealização. 

Para  o  rtular  de  Novelas  Nada  Excmpla- 
ics,  o  contraste  se7iíí7?iC7iífir  7io  homem 
c  válido  e  lógico,  e  participa  dc  sua  na¬ 
tureza  complexa.  O  homem  c  um  vian. 
O  homem  á  nm  bom.  Sob  esse  dualis¬ 
mo  age  e  encaminha  sua  existência,  a 
despeito  dc  suas  nções,  às  vcies,  f  ugirem, 
rio  comum  estabelecido.  O  homem  c 
complexo,  mata  e  odeia  com  a  mewia 
intensidade  com  que  ama  e  perdoa.  O 
homem  em  face  do  nivndo,  cm  face  da 

sociedade. 

Para  José  J.  Veiga  o  mundo  é  que  esiá 
em  face  do  homeni,  como  a  .sociedade, 
O  homem,  vão  é  complexo,  ieifi  suas  pe¬ 
queninas  ;íor7ííf/.v  ric  vida,  sua  conduUi 
piécsíabelccida,  é  simples  e  despreícn- 
c:oso,  ü  mundo  c  a  sociedade  são  que  o 
achacam,  que  o  invertem.  E  há,  então, 
a  procura  de  fuga  dessa  7'ca/itíaíie  can- 
faminadora,  c  o  homem  passa  a  ideali¬ 
zar  mesmo  sem  perspectiva  de  fl/cfí7íç«r 
seu  sonho,  mas  assim  cria  uma  dimen^ 
sáo  cm  sua  vida,  que  o  sustenta,  que 

0  faz  prossegub  . 

Por  vèzcs  o  autor  nos  apresenta  de. 
uma  7;ia7íe/ra  trágica,  como  Dalton 
Trevisan,  a  sua  visão  do  7íi7í7irfo,  a  S7>a 
ricsc7'cnqa,  como  é  o  caso  dc  seu  v07*fo 
A  Usina  Atrás  cio  Morro.  Ájiinplicidc- 
cle  da  narrativa,  as  expressões  de  lom 
r:/cfii;o,  dão-nos  a  dwicnsão  désse  h'c- 
í’ío7ií.sía  quando  narra  sob  a  visão  e  a 
vdc  de  um  garòlo.  Dc  faio  José  J.  Vei¬ 
ga  não  süiia  no  mapa  {como  sc  refere 
num  dc  seus  co7iíos)  as  suas  naiiatinas, 
mas  iemos  nm  escritor  uarioiial.  pelos 
expressões  que  usa,  pefos  costumes  qie 
avrescnla,  c  o  maravilhoso  e  o  jantásti- 
ih  de  seus  irnbaíhos  são  apenas  o  pano 
de  fundo  dc  suas  peças,  que  tem  a  sua 

côr  local. 

tVc.sse  mesmo  sentido,  através  dc  nma 
Ungitagem.  de  acentuação  brasileira, 
Dalloii  T7'cvisan  desenvolve  suas  cria¬ 
ções.  Utn  do  Paraná,  o  notro  de  Goiás 
--  n  linguagem  li/crária  sc  gcncraVidi, 
adquire* unia  norma  7mc/07/.aZ,  vamos 
criando  e  estabelecendo  uma  cxpi‘essão 

brasileira . 

í?//A7í/o  tíf)  romance,  não  podemos  des¬ 
tacar  nenhum  livro  que  apresente  as 
qualidades  exigidas  pom  *  uma  ohrx 
equilibrada  e  feita,  embora  no  ano  que 
pa.v.s’Oí/.  ?ios  tenha  assediado  uma  enxur- 
n/do  de  romances,  fato  auspicioso  por 
tnn  lado  c  inqiiíelanle  par  outro,  no  ve¬ 
rificarmos  que  nenhum  grande  rouiw- 
rista  .Virgin,  nem  os  consagrados  saf- 
rriíu  do  777ora.S'77ío.  Lidos  os  inúmeros  li¬ 
vras  no  género,  constatamos  que  o  ro¬ 
mance  brasileiro  .sofreu  uma  espécie  de 
regressão:  ou  .sc  entregou  a  um  nende- 
mismo  bisonho,  ou  n  uma  liferatnra  rc 
depoimento  os  mais  diversos,  O  i-oman- 
ce  ro/7ífÍ7?/,/ro  e  fcminhin  nnn  está  alhno 
á  enxurrada,  assim  roítin  o  romance- 
-<'idrin,  0  rmt  nncc-memnría.  o  romartre- 
•  nncitmrnla,  drnuntinndo  ioda  uma  li¬ 
teratura  pasMdista. 


Mas  que  se  pode  salvar  na  gêue7'o 
neste  1959?  Pouca  coisa,  e7?íbo?’a  os  li¬ 
vros  que  irão  ser  mencionados  aqui  não 
nlcancem  o  nivcl  lilerário  nem  a  signifi¬ 
cação  estética  dos  dois  livros  de  cojzío.ç 

apo7ifados  atrás. 

Mm%ora  sem.  nm  enquadramento  es/jc- 
cifico  no  gênero,  o  livro  de  M.  Caval- 
cánti  P?*oe;?çír,  Manuscrito  Holandês  ou 
a  Peleja  dó  Caboclo  Mitavaí  com  o 
Monstro  Macobeba  (3)  é  o  que 
apresenta  mais  equilibrado  e  o 
que  SC  propõe;  mais  de  perto,  a  ser 
uma  obra  de  arte  realizada.  Livro  sé¬ 
rio  e  /í07/es/o,  onde  avultam  as  qua¬ 
lidades  artísticas  do  autor,  quer  dc 
sentido  im^eniivo  ou  lingíiistico.  Embo¬ 
ra  seu  estilo  não  conserviruma  unidade 
ideal,  realiza,  dc  um  mudo  geral,  mais 
objetivamente,  o  que  Mário  de  Andrade 
sonhara  realizar;  a  unidade  lingiihtica 
nacional.  Ein  M.  Cavalcanti  P7'oc77ça, 
7ÍO  entanto,  essa  unidade  ainda  não  sc 
(’0?*porí7zco»,  pois  0  autor,  na  fusão  dc 
expressões  eruditas  com  populares,  pen¬ 
de  muitas  vézcs  para  os  designativos  in- 
diffenas  já  desligados  de  nossa  expics- 
sôo  literária,  pois  distantes  do  espirito 
dc  nosso  idioma^  /ora;7z  absorvidos  pelos 
regionalismos  surgidos  áe  uma  Unç/ua- 
gcni  em  transfiguração. 
O  livro  de  Lúcio  Cfíf;*doso.  Crónica  da 
Casa  Assassinada  (4),  rfe7í/?'o  de  vm  es¬ 
quema  ro7?m7u'/co,  do  cfepon?ic7íío  dos 
personagens,  conserva-se  imerso  num 
academisvio  bcin  consLruido,  e  vate  ape¬ 
nas  pelo  que  sugere  na  campo  ficcional. 
Embora  o  autor  não  esteja  de  todo  iso¬ 
lado,  flp7*ese7íía  alguns  personagens  c 
situações  válidos  naquele  mundo  ro- 

vuVntico  que  criou. 
Sua  lingnagcin,  que  sempre  teve  nm. 
toin  .çubjeíiro,  pois  sua  literatura  tein 
sido  de  subsolo  c  de  ação  m/er7ia.  neste 
livro  adquire  uma  /o7iafícíade  abstraia 
cin  contraste  com  os  documentos  de  nr- 
dein  objetiva  que  fazem  a  arquiteiura 
de  Crónica  da  Casa  Assassinada. 

Passando  assim,  o  ponto-de-vista  naixa- 
tivo  de  dentro  para  fora,  pois  temos  do¬ 
cumentos  .vc77ipre  7ín7Taíios  na  primeira 
pessoa  c  por  vários  personagens,  a  Ihi- 
gucigem  /o7-çosfl77ie7ííc  teria  que  vir  em 
toin  objetivo,  o  que  daria  oportunidade 
ao  autor  dc  marcar  fis£üisíicfl77iC7/./c  ca¬ 
da  um  dc  seus  tipos  criados,  o  que  os 
cni'iqueccria  psicològicamcntc .  Eni bora 
agindo  diferentemente  e  tendo  idéias 
diversas,  os  pcrso7ífi/;c?í.j?  dc  Lúcio  Car¬ 
doso  faiam  (ovz  cscrcvcin)  dentro  de 
vma  77ics7;in  expressão  literária.  O  im¬ 
passe  aqui  é  dc  ordem  técnica  e  sc  rc- 
sclvido  daria  7?íc//ior  fatura  ficcional  ao 

volume. 

Se  exigimos  esso  di/erc7?c/üçào  dc  estilo 
cm  caria  pcr.sonagcm  de  Crónica  da  Ca¬ 
sa  Assassinada  c  porgííc  o  autor  partiu 
de  uma  premissa  técnica:  seu  romance 
seria  concebido  e  realizado  por  meio  de 
documentos  pessoais,  cartas,  diários,  de¬ 
poimentos.  Nuvi  ro7?ia7ice  dc  narrativa 
lihcar,  onde  o  seu  autor  é  sempre  o  in¬ 
termediário  lias  ações,  não  há  sentido 
j  ara  essa  exigência,  pois  o  bloco,  o  coi^- 
j//?tto  do  relato,  atende  á  formulação  dc 

um  7Í7ÍÍCO  7iarrador, 

O  outro  lado  falho  do  livro  dc  Lúcio 
C^artíoso  é  a  constante  inquirição  abs¬ 
trata  dc  seus  per.so7íí7(/e7í5,  que  c0772pro- 
7  0777.  assim  a  visão  nindo  ro7/ia;7Í7.:;adn 
—  quer  dc  sentido  técnico,  estilistico  c 
temático  —  do  autor  dc  Crónica  da  Ca¬ 
sa  Assassinada.  Os  grande  probieina.^ 
humanos,  longe  de  equacionados  na- 
queje  iodo,  sáo  vistos  mais  como  impo- 
òiçõe.^  faialisías,  aconfecimenios  in- 
Iransfcriveis,  que  77/d7'ca7U  2;/das  incolo¬ 
res  e  também  abstraías.  A  problemãii- 
ca  metafísica,  stiposiameníc  existente, 
omda  se  endc7*eça  ao  co77//j7o  do  ser  em 
rtlação  ao  pecado  e  ao  conscqüenfc 
castigo  divino.  O  /70777e?77  se  arrasta  e  se 
drsvia  do  caminho  certo,  cspei^a  resig¬ 
nado  pelo  castigo  final,  pelo  ajuste  de 
contas  que  se  iniciará  coví  a  ?7í07*ifc. 

O  romance  de  Hernàni  Donato,  Selva 
Trágica  (5)  77os  revela  nni  autor  muito 
hem.  dotado  para  a  ficção.  No  entanto, 
cete  .^ctt  ron7ü77ce,  de  inúmeras  quaJida- 
iles.  icm  um  defeito  grave:  o  tícpo7/7if?i- 
ío,  0  documentário  ern  detrimento  ria 
ficção  próp7'ía77?e7ite  dita.  Por  outro  la- 
tlo.  querendo  cobiir  tóda  a  região -esUi- 
clada  rio  surícslc  maío-gro.ssense.  ojide  hn 
a  exploração  da  c?Tfí-777a/c.  o  autor  ali- 
7:hava  uma  série  dc  pequenos  casos  r.cm 
7V7por/tf?ícíff.  o  que  vem  quebrar  n  utii- 
rictde  do  Uno  e  seu  clima  dc  enacân. 
Lo  fiual  do  volume,  ainda  atendevrin  u 
sna  preoc77pflçãn  dc  bem  documentar  o 
suo  historia,  encontramo.^  vm  glossá¬ 
rio  rie  lermos  guaranis.  nnfmrgn 

fni  obrigafórío*\  segundo  n  autor.  Nãn 
achamos  otie  aqueles  iérmos  nán  pi,*- 
cessem  .ser  mudados  ou  explicados  de 
nma  77;aí7eíra  não  ríidàtha. 

Amrín  a.*  f/ra7íde.^  cenas  aventureiras  e 
episódicas,  r  .^obrefurin  n  contraprtvfn, 
.iCtixnt  para  desarticular  n  1107x0*1:0, 
para  dor  0  tom  /ra(;777cn/,a;ro  </a  obn/. 
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Falta  n  ffr7‘77fí7?f  Donato  contenreo, 
equilíbrio,  uma  C07n;e7-í/é77.c7a  de  seu 
ponto-de-vista  7ZGr7*fíf/7;o  para  os  perto- 
nagens,  que  deitam  no  seu  livro  dc  sex 
assunto,  0  tema,  para  scr  apenas  u  Uus- 
tração  daquele  campo  ervateiro  que  su¬ 
foca  tudo  0  n:ais. 

A  ambiéneia  ficcional,  a.  psicologia  cios 
personagens,  a  ação  mfc?*7ia  on  exter¬ 
na  ficam  em  plano  sccíí7ztíano, 
que  o  autor  diga  como  a  coiiipanhia, 
monopolista,  explora  os  operários,  ou. 
recorra  á  fala  de  um  caboclo  para  escla¬ 
recer  como  íif/7/eZa  geiite  maia  a  foutc, 
se  a  fome  chega.  E  de77íro  dessa  rceo?-- 
réneia  constrói  sen  romance. 

Uma  qualidade  /n*sa7i/c  de  £*7710777  Do¬ 
nato  é  a  sua  linguagem  literária.  Em¬ 
bora  use  c  abuse  dc  têrmos  l■/7íara7l/s, 
quando  se  volta  para  a  e.Tpressão  regio¬ 
nal  0  faz  sem  7eco/rer  à  pitra  tran.wi- 
çao  do  coloquial  e  recria  os  termos  po¬ 
pulares,  dando  um  gôsto  7zaci07iaZ  a  s!.a 
linguagem  dc  bom  nivcl  literário. 

O  livro  dc  Marques  Rebélo,  O  Tr&plchei- 
10  (6)  traz  alguns  cacoetes  românticos 
Co  livro  dc  L?íc70  Cardoso,  com  um  agra- 
ra72/e:  é  romance  (?)  dispersivo,  p/ca'Vj, 
i/.t:7i/7'o  dc  7í777a  Zéc7U*ca  monótona  e  aai- 
iiemizaníe,  onde  0  autor  tenía  usat  o 
documento  social  e  histórico  ás  voltas 
com  pcrso7íaf7e7ís  dc  ficção.  Para  is*o 
emprega  0  D/fl7‘7o,  não  be77Z  0  dídrio  1.0 
7ü7J7a?zce  fi^ancés,  onde  0  personagem 
registra  os  seus  dias  vão  com  vistas  tic 
b;5/07‘iatíor  07í  sociólogo,  mas  com  os 
fatos  que  estão  inthnamcntc  ligados  a 
sua  experiência  cotidiana. 

Marquês  Rebélo  ao  qiiebi'ar  és^e  tij)0  dc 
diário  ficcional,  envereda  pe/o,doca;7í.e7t- 
io  pelo  depo/77ze7t/o  rie  7í/7i  obserrador 
real,  0  que  co7zZrib7íi  para  dcscaractcri- 
zar^n  seiL  ro77ia7tce  c  afastá-lo, do  ámbUo 
fiLdonal.  Se  se  cultivasse  mais  entre 
nós  0  depoimento  puro  c  simples,  como 
é  costume  na  França  c  na  lnglatc:'Ui, 
icriamos  cm  menor  escala  essa  escamo¬ 
teação  /7CCi07iaZ.  Marques  Rebélo  e  inn 
bom  obsfin?ador  dos  acontecimentos  e 
fatos,  e  seu  érro  talvez  tenha  sido,  como 
0  érro  dos  de777flis  nossos  escritores  çxau- 
ridos,  dc  í77sisíír  77a  criação,  Qí/a77do  po¬ 
deria  co77ícícr  fa77ibé777  sc7i  livro  dc  me¬ 
mórias,  que  acolheriam  muito  bem  o 
seu  depoimento  pessoal  dos  aconteci¬ 
mentos  dc  1936  e77i  diante,  quando  ao- 
7y,cca  essa  sua  obra  cm  série,  que  a  jul- 
carvclo  O  Trapicheiro  sc7*á  77777  eqvtvo- 
‘  CO  na  obra  do  (iiilor  de  Marafa. 

Ksses  são  os  livros  de  jicção  iitius  sitjiii- 
iícaliuos  do  ano.  Poderíamos  nienriovur, 
de  passagem,  mais  alguns,  qnc  nos  lo- 
UI  ram.  mais  pela  posição  profissional 
h'.nesia,  dc  seus  auiorc.'!.  como  é  o  efí-.o 
de  Anibal  Machado,  Histórias  Rcunic.a.? 
(7)  c  Rodrigues  Marques,  Os  Qualio 

Filhos  cio  Papa  ••R.l . 

;.íc?ifio3mre7»os  ainda  nm  csircante  no 
u  inance:  Moacir  C.  Lopes,  com  o  livro 
Maria  de  Cada  Pôrto  (9)  c  lhe  cobra- 
vws  por  esta  menção  o  compromisso  de 
se  desvencilhar  do  contador  dc  ensi- 
nho.s,  do  contador  linear,  que  narra  por 
narrar,  sem  nenhuma  preocupação  li¬ 
terária.  Seu  livro  é  um  amontoado  dc 
episódios  inexpressivos  {Ulcràriainenlc) 
num  anedoiário  que  sufoca  as  suas  me¬ 
lhores  qualidades  entrevistas  aqui  c 
acolá.  Talvez  o  conto  académico,  episn- 
r.ico,  lhe  seja  mais  propicio  no  moniz'!- 
tn,  pois  prcfí.vfí  npiíiflr  seu  estilo,  snn 
linguagem  c  siifl  técnica,  priucipalnien- 

Le . 


íl)  —  Os  Cavalinhos  dc  Plalipianio  — 
José  J.  Veiga  —  Editôm  Niíkla  Lida. 

—  1959  —  143  págs. 

(2)  —  Novelas  Nada  Exemplares  — 
Doltou  Trevisan  —  L/rmría  José  Olím¬ 
pio  £d77Ó7*a  —  1952  —  216  págs. 

—  Manuscrito  Holandês  ou  a  Pele¬ 
ja  dvi  Caboclo  Mitavai  com  o  Monstro 
Macobeba  —  M.  Cavaícánti  Proença  — 
Áutuues  —  1959  --  2fi6  págs. 

(4>  —  Crónica  da  Casa  Assassinada  — 
Lúcio  Ca7doso  —  Livraria  José  0/í772p;o 
Editora  —  1959  —  507  págs. 

(5>  _  Selva  Trágica  —  Hernáni  Donut  o 
—  Edições  Autores  Reunidos  Ltda.  — 

1959  —  241  págs. 

ifi>  —  O  Trapicheiro  —  Marque.^  Rebe¬ 
lo  —  Lnxarin  Martins  Ediiôra  —  1959 

471 

í71  —  Histórias  Reunidas  —  Anibal 
Machado  —  Livraria  José  Oliwpin  Edi- 
tóra  —  3959  —  292  págs. 

(U)  -  Os ro  Filhos  do  Papa 
Rodrigues  Marques  — Jo.se  £077/7770  Erí> 
ior  —  19.79  —  9R  págs. 

(fl)  —  Man?»  rir  Pada  Põilo  ■  Monnr 
C .  Lopc.^  —  Fríirno  Priuccps  —  1959  •  - 

256  pags. 


Ficção  X  Teatro.  Está  sendo  repre¬ 
sentada  no  Théàke  Antoinc,  cm  Pa¬ 
ris,  uma  peça  baseada  na  obra  de  Ar- 
thur  Koestler,  Le  Zéro  et  £777/7777, 
adaptação  de  Sidney  Wingsley, 

Josepli  Vcndryes.  Faleceu  em  Paris 
0  consagrado  filólogo  e  lingüisla 
JV,  autor  da  conhecida  obra  La  Lan- 

gage. 

Revista.  Fundada  em  Toulon  (Ave- 
nue  Sergent  Agarrai,  Le  Fort  Rouge, 
Toulon),  uma  nova  revista  dedicada 
à  ]X3esia,  La  Cave,  direção  de  Rav- 
mond  Jardln.  O  primeiro  número 
publica  oito  poetas, 

>► 

Saíiif  François  d'Assisc.  biografia,  é 
o  novo  título  publicado  pela_Flam- 
marion.  sob_a  assinatura^lie  Josroh 
- - -  Dclteil. 

Maüarmé.  A  Gallimard  reedita  n 
volume  dr  Albcrt  Thibaudcl  sòbrr  a 
obra  poética  dc  Mallarmé  —  La  Poé- 
sic  de  Sícphane  Mallarmé. 

Van  Gngh.  A  Hachclte  faz  aparecer 
na  sua  coleção  Les  Peintres  par 
Vlinage.  um  volunic  dedicado  a  Van 
Gogh,  organização  dc  Marc  Tral- 
bault  —  Van  Gogh, 

Hcnry  Jame.s.  Mai.s  uin  votuinc  dc 
Honry  James  aparece  em  tradução 
francesa  (Louise  Servicen).  acom¬ 
panhado  do  prefácio  dc  Marcei  Bri- 
on  —  Le  Derntcr  des  Valcrii.  Ed.  A. 

Michcl 

Sociologia.  Estudo  da  criminalida¬ 
de  na  França  rie  hoje.  pesquisa  c  in¬ 
terpretação:  Le  Crime  eu  Frauce, 
de  Paul  Chaulot  e  Jeaii  Susini.  Ed. 

Hacheltc. 

J.  G. 


Livros ; 

mercado  interno 


EcUtòra  Vecchl.  úlliínas  publica¬ 
ções;  Princesa  710  £x777o,  romance  rie 
Luciana  Peverelli,  e  O  Filho  ria  Vn- 
lúpiOt  romance  de  Gabriel  D’Annun- 

zio . 

Com  capa  e  ilustração  do  autor,  aca¬ 
ba  de  aparecer  u  livro  de  contos  da 
Gipson  de  Freitas,  O.s  Pnssindos.  O 
livro  6  uma  edição  dc  Editws  Sinal 

dos  Tempos, 

Lançou,  anteriormcnlc,  a  Difusão 
Européia  do  Livro,  duas  obras  que, 
sem  0  prévio  plano  dc  iniciarem  uma 
coleção,  estavam,  contudo,  aproxi¬ 
madas  pelo  espirito;  Novos  Estudos 
de  Geografia  Humana  Brasileira,  rin 
Pierre  Monbcig,  e  Brasil  Terra  ria 
Contrastes,  de  Roger  Bastlde.  Dado 
0  sucesso  désses  dois  lançamentos, 
convidou  a  Editora  0  prof.  Fernando 
Henrique  Cardoso  para  dirigir  uma 
coleção  de  estudos  brasileiros,  a  qual 
viria  a  denominar-se  Ü07po  e  Alma 

ào  Brasil. 

Mudanças  Sociais  no  Brasil,  do  prof. 
Florcstan  Fei  iiandcs.  a  sair  do  prelo 
em  fins  de  março,  c  a  obra  que  ini¬ 
ciará  a  coleção.  Ela  interessa  a  es¬ 
pecialistas  e,  primordialmente,  a  lei¬ 
tores  leigos  que  pretendam  aumen¬ 
tar  seus  conhecimentos  sóbre  a  es¬ 
trutura  social  do  Brasil.  Partindo 
da  constatação  de  coexistência  de 
culturas  diversas  dentro  da  socieda¬ 
de  brasileira  (comunidades  tribais 
coexisthido  com  uma  estrutura  agro- 
-social  àrcáica  e  esta  coexistindo 
com  uma  sociedade  aILamente  indus¬ 
trializada);  estudando  esses  diferen¬ 
tes  níveis  dc  cultura;  comparando- 
-os;  fruindo  essa  rara  possibilidade 
Cfue  0  Brasil  oferece  aos  sociólogos 
de  se  deslocarem  no  espaço  para,  si- 
mulláneamcntc.  se  deslocarem  no 
Icmpn,  Florestan  Fernandes  formula 
algumas  perguntas  a  que  responde 
com  lucidez  analítica :  É  vevíjaciR 
que  0  indígena  brasileiro  dobrou-se, 
sem  resistência  material  ou  moral, 
ao  colonizador  branco?  O  que  acon¬ 
tece  com  0  indígena  que  responde  no 
npêlo  ria  cfri/ízação,  nas  condições  rie 
vida  que  lhe  são  asseguradas?  Como 
explicar-se  0  malògrò  militar  da  Re¬ 
volução  Constitucionalista.  .se  ela  te¬ 
ve  exito  na  esfera  política?  Por  que 
os  pnrluguêse.s  ocuparam,  no  Sul,  zo¬ 
nas  mais  ou  menos  distantes  da  cos¬ 
ta.  cm  contraste  com  o  que  fizeram 
em  outras  regiões?  Quais  a.s  prinei- 
pai.s  fases  dc  desenvolvimento  histn- 
rico-sncial  de  uma  cidade  como  Sno 
Paulo?  O  crescimento  urbano  e  o 
desenvolvimento  índu.strial  de  uma 
cidade  como  São  Paulo  traduzem  um 
rumenío  efelivo  e  gradual  do  poder 
de  eontròle  cios  problemas  sociais  pe¬ 
lo  homem  brasileiro?  A  Industriali- 
e  cnnlloa  c  limitada,  no  Bra- 
sü,  sómenie  oor  fatores  cconómiros? 
Estamos  utilizando,  de  falo,  tofln.s  ns 
recursos  de  que  dis|3nmos  na  luta  pe¬ 
la  implantação  da  democracia  no 

Brasil? 

Mudanças  Soenns  nn  Brnstl.  ê  obia 
que  vem  eninear  certos  problemas  rie 
mudança  soeial  sob  uni  prí.sma  rie 
an.ãiisc  pouco  explorado  no  Biacil. 


